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tado me sejaS taS presentes como he reaaS, veado jun- 
tamente as muytas deepessas que saõ feitas nas arma* 
das que ordenastes, "'sao todavia taô precizas as destes 
Eeynos, que vós muyto bem sabeis quao grandes e dc 
que callidade sao, que se ^ps naô pode até aguora em- 
uiar nenhum dinheiro; mas tanto que o tempo der lugar ha 
poderdes ser milhor prouido, lerey diso lembrança, E 
espero que cheguem ás náos que dessas partes haô de 
vif ha lao bom tempo, e lambem carregadas que vos 
possa mamdar prouer como pedis. E porque sou imfor- 
mado que nesas partes se deue muito dinheiro ha mi- 
nha fazenda, vos encomendo muyto hP mandeis por era 
bpa^arrecadaçao, pera que com ellè possaes hacudir ba 
al|[ua parte das despessas desse estado. 

III* Vy cartas que me emuiastes por terra, e 

chegaraô antes da vimda das náos do anno passado, a 
vos agradeço o que fizestes nas matérias de que nellas 
rnc destes conta, que he tudo comformc ha muita confi* 
ança que de vós tenho. E p rque da fortalleza que di» 
2eis que faz ho DacherU en Pera podem resultar muytos 
dannos ás náos e gallioeá que forem da Irndia pera a 
fortaleza de Mailaea, e ás mais partes do Sul, e asy áa 
que delia vierem pera ha Irndia, vos encomendo muyto 
que trabalheis por impedir fazerèe esta fortalleza na for» 
|na que enterderdes que mais comuem pera isto ter ef* 
feylo, e se atalhare as perdas e dannos que receberaS 
meus. vasallos tanto contra a reputaçao dese betado, sê 
nquella fortalleza se fizese e comseruase. 

-IV. Fòybem feyto mandardes Artur de Brito Capi- 
teó da viagem de Malluco por embaixadoV ha ElRey dê 
lernate, e com presentea pera elle, e pera os Reis ve- 
zinhos, e 'folgarey que me aviseis do efeito que teuo esta 
êoibaixada. E porque na armada que ho anno^ de 85 
foy pera essas partes vos mandey escrever que naÔ avia 
por meu seruiço terem os Castelhanos comerciô nenhujt 
nas partes dá China e Malluco, nem os Portuguezes nat 
^ellipinas, como entendeis que coinuem, senão soome/ite 
boa correspondenoia hüs com os outros j e asy bo mao** 
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áèy escreoer VisoRey daquelas partes qcv ho avia 
por tnea seruiço, vos .toriK> ha encomendar h<» façaes 
asy guoardar inteirairvente no que vos toca pella mnvto 
qne sou imformado que importa a esc estado, 

V. E porque liue informaçaa (fite ymdo Diiarte Pe> 
reira de Sampayo tomar posse da Cápitama da fortaleza 
de Ti.dore de que foi prouido tioera com elle diferenças 
Diogoo dezarnbnja qix* então estaua na dita fortalleza, 
vos encomendo que mandeis deuasar das pallauras e 
dyfercnças que niso ouue, e achandose culpado Dloguo 
dazambuya na denassa (|ue se tirar de culpas quo me- 
reçao prisão^ ho mandeis ir preso ha Imiia, e de tudo ho 
que sobre esta matéria achardes me avisareis. 

VI. Ej}<uanto ao que me escreueis que ha clareza e 
resolluçao com que trataes as matérias deIRcy de Co* 
chim ho persuade ser máis amiguo dese estado he vos* 
so, e que por vos escreoer alguas vezes sobre lhe mandar- 
des dinheiro, geme, e mitntçoes pera a guerra do Çamo- 
rim lhe mandastes quatro mil pardáos e aignus rnoni- 
çoes, e escreuestes ao Capitao e ú Camara de Cocliirn 
que ho ajudasern e aoompanbasem, folgara de me avisar- 
des se lhe destes este dinheiro e mais cousas, ou lhas 
emuiastes por enprcstimo* pello que vos encomendo que 
de tudo me aviseis muyto particuHarmenie, e façaes sem- 
pre eii pavticuiar en todas as matérias desta cailidade 
respondendo ás objeiçoes delias de maneira que pera se 
emenderem clasamente iiao seja necesario mais informa- 
ção como ha que agora vos escrenoqoeme emuicis^e' asy 
voa encomendo que as munições que se derem desse es- 
tado seja coii tanta eomsideraçaõ coTnoconruem;'e que- 
com a fortificação daquelia cidade corraes com o resguar* 
do e da maneira que vos ímUhor parecer, ' pera naS aver 
descontentamentos cora este Rey^que sempre se-deuem 
escusar;, e me aniseis se de Um comeedet ha vfagem da 
China que pede poderá resultar pagár eiie do proueito* 
delia o que dene dos cabedaes da pimenta. B pella boa 
enformaçaS qoeme.daes de Itacanacliameba seu Bege- 
dor, e qua etwrre bè^meott tcwJtt iirm 
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c qiie he a sua ajuda importante pera a carrega da 
monta, ey por bem de lhe fazer merce de dozentos par- 
daos (Ic lençH erii cada hnm anno en quanto ho oauer 
por bem, e naò mandar o contrairo. B cu lhe escreuo, e 
a carta ira nestas vias com a copia delia. 

VII. Do modo crn que procedestes na matéria dás pa^ 
zes, que asenlasles com ho Camorim tiue contentarpento, 
e pois delias resuitao balem dos benefícios geraes de metx 
.^e.uiço lao ntillesa meu.s vassalos ficare/n as forças dese 
estado mais liures pera se poder enpregar cn tantaas oa- 
lr;ás c )u^as inportantes á coinscrua^ao e aumento delie, 
vos eiicom 'ndo que de vosa parte as lacaes guardar intei* 
raniente. e trabalheis por se leuar a' nte a fortaleza que 
füzcis en l^anane fortifícarndoa de tal maneira qne se já 
ijaò for acabada ( posto que se nao fora começada ynda 
onoera nis > que comsiderar ) fic^ue tao defe^nsanel comKi 
cemuçrn á repulaçao dese estado.* E eu respondo a car» 
ta do ( arnoririi no modo em que vereis pella copia dá 
miíiha que com ha própria ira nestas vias. 

VIU. Lasy tiue contenta,meiito da armada que rnan~ 
dastes jazer pera ho estreiU), e de tmmeardes nella por 
Capii<io inoor Ruy Gonçalves da Gamara pellos inten-^ 
los que vos a iso moueraô, que tine por acertados; e es* 
pero que delia Tcsullern tao bons subcesos que me ayá 
por bem ^eruiclo,e por inuy bem empregados os irastes 
que nella fezestes, a que sempre deuem preceder taeii 
considerações que seja o descurso delias tara bem visto» 
como o creo de vos çn tudo. 


IX, Icnlio por muiio necesario procurardes saber ^en- 
pre os desenhos dos Reis .veainhos dese tstado pera; 
yos acharem apercebido, e poderdes com tempo i haco-) 
dir a» forialleza» delle com. toda» a» ptcueniçoS» nc 
»5í;:,ana» nos cerco» e trabalho» que ho oferecerem. B foy 
bem feito trazerdes espias em Cambava emo Bellaca*e 
pera to» aduertirem das determinaçofei do Mosor e dV 
maoííardes con laro boa armada como me escíeaeia da 
qoe fuy por GeSa proder 

Tuita^, h» foruUeaa» tio BOfta^ ada .aviaarxk«.lM'i!%K 
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.Mifaada Cipitao Ue Dio do descuido conrf qoe 
comsentia a gente e capitães de Mudafar naquella f<>rtal* 
Isezav c vos eiieomendo i^iia nestas matérias pr< cedaes 
aenpre com, ba vigUiancia e consideração que conuem 
como fazeis. E tenho por boà a vossa lembrança que 
fumpre a meu seruiço e segurança dese estado proue- 
rense as íjortalezas delle, e principalrnente as tres e esta 
de Dio em pessoas de mu^yta ejcperiencja e partes, no 
que mandai^.y ter toda aduertencia ntcesaria, tendo 
t^ais cçnta corn ha defensão e segurança delias que com 
ontros respeitos, 

X. A armada que mandasfès fazer pera hacudir as 
fazendas, do jumc(» que veyo dar em Nagapatao pells 
imfprmaçao que tiuestes de irom algüs cosairos matana- 
res demandaílo.haquella costa, foy muüo acertada, e vos 
aiiconiaudo que en casos semelhantes, procedaes sempre 
de maneira que se comsigua ho que entenderdes que 
mais coraucm a tudo. E:per caupta de Dom JoaS Ribei. 
fo Bispo de Malaca soube que o jnnqo em que se em- 
barcou o Bispo da China pera ha índia,, de que me escre- 
neis que se nau. sabia. parte, tornou harribar aquella fôr- 
lailcza Qorn o mesmo temporal com que foy ho outro a 
NegapaXao, 

XI. Tiue por bem leyto . mandardes os doqs galliGes 
«;amo me escreuestes ha fortaleza de Malaca pera com 
90 mais nauíps darmada daquella fortaleza andarem em 
guarda delia, pois he agora tantas vezes visitada do Da- 
qbein;.e asy fo^guey, de s^ber que foy lam bem prouida 
a fortaleza de CeillaC como.dizeis,.que lie comformeao 
prentp. çuidado que de tudo tendes. Emeomendouosque 
ine aviseU do efeito que fezerao est^s dous gaílliocs, por- 
%U0 sou. imformado que nao forau de nenhum has arma- 
is que os ânuos passados forno aquella fortalleza,a 
f|Ue eo seruirao doa capitaeé delta trazerem muyias mer- 
cadorias a fretes nos meus galiioes) custando tante bc 
bapercebimento delits a minha fazenda; pelloque voa en- 
fcmeUido .naS comsintaes se procurem estes prousitos eló 
my ohaa armadas, pois delits resulta iiMHc diifittdift» 
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estado^ ^ se naS comeegir ho bom efeito pera qae ie ar-» 
mao, de que hp anno pasaado vo» a-visey. 

XII. E tiue contentameuto de maiidarde» visitar por 
Joau Bauptista Engenheiro Mór as fortaleza» dt> uortéi 
e se copnsegir de »ua yda faaerse tanta obra c tao acer- 
tada nas forte fiicaçoes delias como me escreueis, e que 
esperaes qoe se aeabarad eorn breaydade. B porque prim- 
ei paJrnente se deue procurar forte ficar- se ha fortaHeaa 
de Dainao {iror estar mais fraca, voa encomemdo que Xe^ 
Bbaes delia particular lembrança; e sobro ha viagem da 
China que pedern os moradores desta Cidade, espero na» 
primeira» náos reposta vosa para com ella me resoJuer, 
e lhes mamdar responder a iso como ouuer por meu »cr- 
uiço. E tenho por cousa muito necesearia ‘pera a com- 
seruaçao dese estado trabalhardes por vnir o» Reis.vé- 
zinhos contra ho Equebar, pera que lhe resislad, c se 
atalhem os trabslbos que rauytas vezes daá áqtielia for- 
tale7;a de Damao. E vo» encomendo qne nas materim» 
desta ealidade tenhaes senpre aquella vigilância que 
comnem 

XIII. Foy bein feito niamdarües, com Dom Jorge de 
Menezes Alferes Mór ps soldados que me escreueis que 
foraõ pera vigia e defensão da fortalleza de Mosambiquc; 
e tiue descontentamento do desastre acontecido ao» mo- 
radores delle qne os negros matafao recolheudose lao 
descuidados como me escreneis : pcMo que vos enco- 
mendo a vigillancia qne he rezao qne so tenha naquella 
fortalleza, e en todas as mais: e ao Alferes Mór mamdey 
escreuer quanto iinpòria a comseriiaçau daqu'5lla for^ 
talleza, eque de tal maneira proceda na guarda delia 
que lhe naó aconleçao semelhantes desastres nem outro 
algum. E pareceoine meu serúiço mnmdarnò» lembrat 
quanto inporta segnrarse a Ilha do Cómaro^ pera que nel- 
la naÔ entrem turcos nem mouros, de qne posa résiri^ 
fqr perjuizi) algum. E vos encomendo vos ímfotrtieiír^do 
que será meu .seruiço ordenarsse nestá Ilha, porq*àè soa 
imformado que se tira delia muyto gengibrei e pod6 
4ar outro» protteiio». 
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XIV. E porque o deecobrimento da Ilha de 8a«^ Lou« 
Tenço tenho por conaa de ninila ynportancia, e sou im. 
formado qim foraB ettittiados a alta algüs Padres da 0^ 
dem de Saô Domingos pera ally começarem a plantar 
a «iosa santa féev e que en tempo que guouernaua e»® 
«atado Antonio Moniz Barrete ha mandou descobrir por 
hum Francisco Rodrigues Momdragao pella banda d® 
leste, vós encomendo que paríicularmente vos informeis 
•a se^prosegnio este descobrimento, « do fruito que na- 
quellas partes tem feito os Rellegiosos de SaS Dornineos- 
e o qne em ambas estas couéas comuem fazerse, em ona 
procedereis^ como virdes que mais comueip ^ 

'jXV. Ordenarensse os moradores dapouoaçaode Ma- 
«ào con goouerno de Camara e menistros delia, como o 
tem as cidades dese estado, me parece que comuem pera 
milhor se comsernarera ; e asy lho deueis aprouar. E por 
qne sobre as matérias de que me auisaes que se quei- 
xaor, e me escreuestes por FerriaS de Aranda que vevo' 
^r terra, tenho pronido ■como vollo escreuo por esta 
Carta, e outras que vos mandey e.«creuer nos annos pas. 
saao», nao ne necèsiario tornar vollo a referir. 

^XVI. Receby desprazer de nàS acbardes despostos os 
nroratbires da cidade de Chaul no que toca ha alfande- 
ga delia ; e porque tenho por imformaçao que será muyto 
tnporisme a mynba fazenda ordenarese esta alfandèaa 
pello rnulto rendimento que delia resultará a ese estado, 
«Os encomendo vades despondo as cousas que tocarem 
fc^esta mntena com o tento e resguardo necesario cora- 
I eseteuer ho anno de oitenta 

^ qne leúastes pella segunda InstrncçaS qne 
^ *r guando deste Reyno parti.sies. Escrita 

W Lsxboa a xxj de- Janeiro de MDLxxx e sete. E 
i^re «ata matem da alfandega de Chaul vos manda^ 

■ SEV. , 
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( No sopresçfipto ) 

Por EIRey — A Du Duarte de Meneses do sea Coa- 


srlho do estado, e sea Visorey da^^IndJa. 


2 .* 


Via. 


25 . 


(Liyro 3.* fl. 162^ 


Viso Rey, amigo, En EIRey yos enojo iDoito saaâan 
por 8er imforrnado que a» faj^endas doa. ^bi^teatados, qaa 
estão aplicados pera as obras da 8ee dessa oidade de 
Goa se naõ arrecadao, e o Arcebispo pot. saa earfa wie' 
pede que em recompensa delas Ibefaça inerce de tres mil 
cruzados en cada hum anno pagos aa alfamdega dolk 
peta a dita obra, vos encomendo qne vo8.imfor.meÍ8 may* 
to particularmente da contia de dinheiro que se tem ar- 
recadado pera as ditas obras, e o que mo.nta nos abin- 
testados que estão arrecadados depois que se apitearad 
pera ellas, e me aviseis. E ey. por bem que dsqay em 
diante se recolhau as ditas fazendas destea abimtestiados 
per vossa ordern, e o dinheiro que se nellaa fezer se te- 
nha a todo bom recado sein se balir nellp cçm Raaea 
nem sem ella, e o mamdeis a este Reyno per letra 4e 
^ssoas abonadas pera se entregar ao tisoiueiro do» <k- 
íuntos a que pertence comfor.me ao qúe se vssa nas k- 
zendas dos abimtestados de Guiné. 

II. O Arcebispo.Dom Frey Vicente da Fomseoa me 
escteueo nas náos dos annos passados qup as Isrcks 
dessas partes estauaÕ muylo pobres e- tinhaÓ neoesMada 
de se prouer na fabrica delias, pedimdome lhe mamiksse 
^llicar pere ysso algtia reroda, e que os feykres das 
fortallezas desse estado fezessem nelias as despqsks q*» 
l||ie fosse mandado pelos Prellados e seus visítadqiMt. B 
posto que ho anno passado vos. mamdey esere«e7%t» 
Untllarmeaie fesesers repairar estas Jgre^, m» tMfWa 
tornamos deiiooo ha encomenddr que &Srodo»se^í^ 
taçot s com a cunisideraçad qde comaem, as fai-aes com* 
pnr, pera qo« as igrejas tkss» £stt|do kBibam m* 
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pairtrdas e frotiidas do <joe liucrem necesidade cotno 
hè TtiíkS que séjaC. 

III. Sou imformado que nos Capitaes das» fortalezas 
d^sse éstado, e ministros da justiça delle á mnylas des- 
ordens êm danno de minha fazenda, e em n»nyio de 
meus vasalos, e por ser matéria a qne tenho obrigaçao 
de mandar pròuer, posto que em geral me escrrnaes que 
Ò8 ministros da justiça cumprem com sna obrigaçao, to* 
davia será meu scruiço mnodar tomar particular infor- 
mação de como cada hum delles procede. Pelo que vòs 
áncoiUendo ordeneis como hüa pessoa de cofiança em 
que corncorrao as partes que comuem tome imiorina- 
çòes pârticulares por escrito dos ditos capitaes, e minis- 
tros da justiça como segredo qne eiucnderdcs que há 
nccesario, pera o que lhe dareis a ordem que vos pare- 
cer, as quaes me ernuiareis pera nesta matéria mamdar 
prouer como ouuer por meu seruiço. 

IV. Pello mnyto qne ymporta aver a vegia necesariá 
nas nnos qtie vao deste Ueyní> (jiiaindo estão á oargá 
na barra de Cochirn, nvandey pasar a pronisau qne ^e 
vos emuiou na arruada do anno <Ío 85, pera qne os iiiari- 
nheirose officiacs dasdiias náosas vegiasem asy nessa bar- 
ra como na de* Cochim, .que tereis vista, lí porquê hó 
Veedor da fazentla Nicolao Pelro me esoreue que s 
(Icsondao de vigiarr n as naos, t poderá acontecer pitt 
esse respeito algum desastre nellas, vos encomendo mam- 
deis guardar esta pronisao tao inleiramente quê per ne- 
nhum caso falte esta vegia 

V. Fio dito Veedor da fazemda rne eserèiie qne tent 
começada hüa cassa forte no peso dá pimenta de ( ochtm 
a qual podia seruir de forlallezá em tempo' de tVrêesi- 
dade, dc que vos tínheis saOsfaçao; e qne em CoiiHaí 
ofpdentara liut cassa pera recolhimento da pirrtéirfa, e forá 
ittfuela fortaHeza qiilátar os Reys vezifíhos qitc estatiá^ 
diaiáMí por respeito de se poder avéf pimenta perst 
ttlKts. E porqUB creo ctué procede cm sua obriguçau eotií 
áel^dé tneu sertilçtií, vUs encomeudó qurc nestas 

ho fattoreçaci c ajndeis pera me poder seruir nçías co 


ADTHRTnXdA 

Qoando se ciu Livro sem mais declaração, ent enda^ 
se sempre Livro das MonçSe», 
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comuerD) e ordeneis como elle possa pagar os materiaea 
e achegas qoe mamdou pera se começar a fortalleza 
de Panane. corno creo que ho lereis feyto. 

Ví. E porque elle me pe íe ücerriça pera se vir pera 
este Ri*yno, pella boa imfohnaçao que tenho de como 
pn»code bera nas obrigacoes de seu cargiio, ouue por meu 
seraiço sospenderlha : pelo que vós encomedo que com 
elle escu tratamento tenhaes a conta que he resaS| e se 
deue ler cora as pessoas que me bem seruem, c en taes car- 
gos. R peilo cnydado qiie tem de procurar piuieuta pera 
a carga das^náos, e despessaque fez nasyda^ do Cana- 
ra e Couhao, ey por bein de Ibe fazer merce de mil 
cruzados p4>r esta vez soomente, que lhe mandareis dar 
do rendimeuto desse estado (a). 

me escreae Nicoláo Petrõ qua os Reia 
de Couliao trátao mal e avexao os cristãos que residem 
em sua^ terras, a que o capitao d fortaleza naS pode 

acudir por estar dencficuda e caida^ e porque delia re- 
sulta tanto proneyto a rainha fazenda por rezaõ da pi- 
menta que se nela faz, e com a fortiíieaçao delia me 
escreoe que se podem aproneilar duas legoas de terra 
junto que se poderão dar aos ebristaosda terra com 

obrigaçao de prantarem aruure.s de piruema que poderão 
dar dous mil bares, e aver outras comodidades e prouei- 
tospera aquelajírislamdade,. vos encornciuio que deis isto 
a execusao aad avendo incomacnienies que bo inpidaS» 
que por ora se me naõ offerecera, 

VIII. E asy fez lembramça qa® será men seraÍM 
fazereinse fartallezas nos rios de SàSgicer e de Barcelot 


( s ) A 'margem está csU 


Terá* 


r'*"i ««>e i* • Veder «s fcMiids Hf. 

Mlíe«i»dl kí '='•'»«'»'»» qw» por este Cspitato 8«a 

Mageetede ll*e faz merce, [xjgoi do Feitor deCocby rraifcÍMe. . . . 

jer mandado fettoi • xxüj d, j„iho <|« 88. E Lr teate se dm 



E ste 3* Fascículo do Archko Porluguez Oriental 
conietn principalmcnle os Docatncntos, qud nos 
Livros das JíonpS^s restam, pertencentes ao século XVI. 

Chamamos na índia em linguagem oíficial Livros 
das Monçdes aos que sa9 formados das Carlas origí- 
naes e mais Papeis da correspoodencia entre o Go- 
verno Real de Portugal, e o Governo do Estado da 
índia, porque só em cada monção era mutuamenle 
expedida c recebida essa correspondência. 

Infelizmente naó ha serio de documentos desta cs- 
pecic, senaO do anno de i58i por diante. Ànleriorcs 
a este anno só apparece um documento avulso do anno 
dc 15CS (a),e outro do anno de 1583 (b). 

Todavia a existenoía daquelle documento de i5C8 
deu OGcasiaõ a so levantar irrefleclidamenlc uma iradi- 
çau na9 verdadeira, e que Sem maior exame tem sido 
até agora acreditada, por se naO ter atlendido bera 
aos documentos da mesma collecçaO. Cremos que a ba- 
se sobre que assentou a tradiçaO, a que nos referi- 
mos, foi a auctòridade do Desembargador Secretaria 
do Estado Oiogo Vieira Tovar e Albuquerque, quando 
no Prologo do sm Index alfobetko^ f:hronologiçOf.e re- 
missivo dos Livros dais Mtmeões exlateules no seu tem- 
po, (c) diz*— 


( a) SaS as ínslru^õtsásAss ao Vtcettoi Dom Lúis dc Aliaido, 

pajMrl que forma 0 numera t * 

t^bllte o B úmero S. 

(jg illste /ttdaai! conserií^ nanuscripio; na secretaria do Go- 
](trito da' índia. 
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d« que resulte mnyto rendimento a. minha fazetnda pelas 
yezoOcs que apònta, polo que vos encomendo que -sobre 
estas matérias ho ouçaes como ya o deueis - ter feyto, e 
tomeis )>artícularincnte imformaçaô que a^e emuiareis, 
pera com ella e vosso parecer vos mamdar escreuer o-que 
por mea seruiço que façnes neilas. 

Í'X. 8oit imforrMdo qire Damiao de .Solis, que seruíò 
de feitor na cidade de Gooliim^ ficaua 9 eraimdo de Juiz 
dli alfarmlega^ delta, nao procede bem no dito carguo, 
e he muyto perjudicial nelie a nünfaa fazenda, peio que 
ey por ben> que- tanto que- e«ta. receberdes^ nao sirua o 
dito Damiao de SoIíj maia o dito carguo,. e nao ymdo 
deste Reyno peesoa' que aya loguo dè entrar nelie pro-* 
uida por minha^proniesao, ho prouereis em. algum criado 
meu de calidadé e^partes pera isso necesareas; e vos 
encomendo que trabalheis por se nao pfouerem estes car* 
gõs nem nenhüs outros de minha fazeindaem pesoas da 
naçao, porque sempre me anerey por deseruido disto, avem^ 
do outros criados meus que nesas partes me seruem em 
que mylhor podem oaber.^ 

X. He de tanta ymportanoia a fortalleza d’Ormuz , e 
tao nccesaria pera aupriíneuto das despessas desse Estado 
o rendimento dalfanulega dela, que sempre será meu ser* 
uiço terse muyta couta com ha tiefemssao e comseruaçao 
desta fortaMeza, na qual sou imCormado que hos mS(^rca-* 
dores comeederao- hum. por cento de todas as faze rádas 
que trazem aquela aifamdoga, pera. com o rendimento 
delle se poder trazer hua armada naquele estreito com 
que se segurassem as fazendas que nela ivem. pftgar di* 
reitos; o porque soa imformado qae com. este rendimen- 
to se traziaS armadas duas galés qqe erao de.muyto e« 
feyto pera este yn tento, e ora as- naa.ha,. recolhemdpso 
sempre esle reudimonto do bum por cento, vos eacomèm.« 
do muyto emoavesidamente que deis ordèm com que 
sja estas duas gaites pera- gqarda o. defemssai^ dois 
nauíos que naüegaõ fazendas pera aquela affatndegs,*peca 
qté o p^aS faze# eotn a eeguramçâ que eoinuerii, e vos 
ym(of«eie ^ muito do qqe ympoiis eme 

II 


IV 


=■ „ Este Index comprchende as ordens e conta 
„ acima mencionadas desde o anno de 1568 ale o de 
„ 1811; fallaõ as que se comprehendem nos 60 pri- 
,, meiros liVros, que abrangiaõ desde o principio da 
,, conquista até aquclle atmo de 1568, porque estes 
livros foraõ remetidos tá Corto em 1774, e apezar que 
da Corte se expedío ordem para elles se tornarem 
,, a enviar a esta Secretaria, nunca vierãt). etc.=> 

Fundado sem duvida nesta auctoridade disse o ou-> 
tro Secretario do Estado Cláudio Lagrange Monteiro 
de Barbuda, nas Notas, que accrescentou ás Instrueções 
d'FjUimj ú josé, de 1774, que fez imprimir no anno do 
1841, ^ pag. 7â das ditas iVotas), o seguinte: 

„ Quanto aOs Tractados anteriores áquella cpocha 
„ (1615) e que constamdá historia, suppomos que cs* 
„ taraO registados , ou incorporados nos Livros antigos 
„ da Secretaria, que se envfaram para Lisboa, porordem 
„ do Governo, e nosquaes estava colligido tudo quanto 
„ era de maior interesse, desde a cont|oista até 1568. 
„ Por Carta Regia de 10 do Fevereiro de 1774 se 
„ mandaram remetter pára a Côrte todos os Livros an-i 
,, ligos da Secretaria de Goa; o que se cumpriu em 21 
„ de Abril de 1777, reméttendo-se os 60 Livros mais 
„ antigos. — O Aviso Regio de 2 de Abril de 1778 man* 
„ dou suspender esta remessa, e prometteu restituirem* 
„ sc os que já tinham hido ; mas cá naO chegaram; c 
„ naO sabemos onde p|tram!—*„ 

Encostado ainda á mesma auctoridade o Sr.Felippe 
Ncry Xavier, Official da Secretaria , do. Governo Geral 
da Índia, no 1.* Yb], do GaHinete ÍÀUerario dM 
tainhas, 1846, publicando aslnstru^es a p.JMt de 
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rendimento do hum por certo e o em que «e paefa »a5 
avemdo estas gallés que dantes avia, e do que nisto fizer* 
des rne avisareis. E porque Matias dalbuqnerqne me 
escreue que eraô perdidas Ires fustas com temporal que 
lhe deu das qiio amdauao naquele estreito sendo capi- 
laô delas hum Álvaro do Avellar, vos emcomendo que 
façaes reformar esta armada de tal maneira que pòssa 
comsegir ho effeyto pera que se faz. 

XI. O prouedor e irmüos da Misericórdia da cidade 
de Goa me pedirão lhe mamdasse fazer pagamento dos 
mil pardáos de soldo que hao daver per prouisoês cm 
cada hum anno, e dos omze pardaos que se lhe costuma 
dar de esmola todas as sestas feiras do anno nos basaru- 
COS que se laarao na ribeira dessa cidade, e posto que os 
annos passados vos tenha emcomemdado lhe mamdeis 
fazer pagamento destas esmolas, vollo torno de nono ha 
encomendar. E porque se queixao que os Padres dat Com- 
panhia fazem hua cassa no meo da cidade, corn que lhe 
empedem as esmolas com què se susténtaoos pobres que 
se remedeao por aquella cassada Misericórdia, tratareia 
este negocio com ho Provincial dos ditos Padres da 
Companhia pera que naô lhe sendo necesaria se escusse. 
E de se fazer esta cassa se me emuiou lambem queixar 
ho Costòdio de Sao Francisco, pelo que vos encomendo 
q\ie vejaes este negocio, e corn satisfaçao das partes tomeis 
resolnçaò nelle. Easy me pedem que aya por bem que ás 
orfaas da obrígaçaô daquella cassa da Misericórdia lhe ta. 
ça merce de algüas feitorias e escreuatiinhas das fortale- 
zas desse estado casando com pessoas benemeritas; e posto 
que estes carguos ey por bem que se dem soomente pera 
casamento das orffaâsquevaô deste Rcynoi hoféreccndossc 
tod au ia casar algua orffãa filha de errado meu que me 
tenha servido nesas partes com pessoa benemerita. e de 
Cahdade, mo escreuereis. ..pera com uosa imforiiiaçaS ê 
parecer lhe mamdar poit esse respeyto fazer a merce 
que ouuer por bem. 

XII. O Eicemceado Gaspar de MenelSo a que ma/n* 
dastes correr com as deiMisas da pôneiitit mé escreuec 



Attaide (d) repelia na Nota, de pag. 42;-~Esle he o 
„ mais antigo docamenlo ( stii generis) qne existe na 
„ Secretaria do Governo Geral, por falta dos sessenta 
„ primeiros Livros, qae foram levados para Portngal--,, 
. E assim 0 diziam todos, como cousa que naO soffria 
a menor contradicca9. ( e ) 

Porem os documentos, guardados na própria collec* 
ça5 das ifoafSes, dizem o qpe se segue* 

Carta ao Governador, 

Dbn losé Pedro da Gamara, Governador e CapitaS General 
do Estadfr da lodia. amigo. EnEIRey yos-envio muito nadar. 
Occorrendo aos grandes e disformes abusos qne de longo tem< 
po se haviam introdusido na forma do governo do mesmo Es* 
tado da Índia pela carta de Ley de 16 de Janeiro proximo pre* 
cedente: e bavendo-lhe estabelecido buma nova forma: cassei, 
e aboli todas ás Leis, Redmentos, Ordens, e costumes porque 
se governava o mesmo Estado. Em sonsíderaçaS do que ten* 
do ficado nelle inúteis aifrefofidas Leis, e Ordens pretéritas; 
Sou servido que remettais a este Reino , e i Secretaria de Es* 
tado dos Negociosdo Reino:. por buma ^rtê todos os iivros 
e papeis pertencentes ao Governo, e Secretaria do mesmo Es- 
tado sem exceppaO algnma: por outra parte todos os papeis das 
posses, iuramentos, e assentos da RelaçaS por mim abolida: 
j>or outra parte tudo o pertencente 4 administraçaS do Gover- 
no Ecciesiastico pelo que dis respeito , á cbamada Junta das 
Missões, e ezercicio de direccaõ e proteèfafi do Meu álto' e Su- 
premo Poder: por outra parte todas as Leis Municipaes, todos 
es gegimentos, Llvargs, Cartas, Resolucois, e Ordens, que 
pela sobre dita Carta dè Lej ep aebáÉi eassmlas e extintas: e 

S ela outra parte todos OS LivroO doa registos delias; exeeptuan- 
0 s6, e nnieamente aquellas Lnys, Eivarás, e dtsposicoSs par* 
ticnlafes; dê que no Paragrapbo On*rtb da mésmá Carta de 

( d} Be 0 Já meneiánado 1.* Doenmmito deste FateiaUo, 

( éJOisrnoa o Srl Felipe Nery Xavier qne depois do qne ee* 
creverane GoMesfi JSiilflmrio, eeabeéert ser falsa a tradipafi^ 
niM que áiada nafi tiverá oppertanidade de o iázer cenbecer ae 
ptblioe 
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que no rio lU Barcellor ha hua ylha da banda do Coquely 
sercada dagoa que remde de* mil pagodes ao Sàocar- 
náo, Boto, eenhor dela, e que cortamdolhe trinta passos 
de terra de hüa ponta que vem ler a costa, se podia or- 
denar hum forte nela rnuyto defernsauel corn hua alfam- 
dega de mnyto remdimcnto, alem de se poderem haver 
pera minha fazemda osdea mil pagodes que esta illia ora 
remde, e porque sobre esta matéria me escrenc também 
o Veedor da fazemda de Cochim vos encomemdo que a 
trateis e partiqueis com pessoas que ha bern entendao, 
e me emvieis lia inforrnaçao que disso lomatdes com 
▼osso parecer, pera vos mandar escreuer o onc ouuer por 
bem. 

XIII. O padre Costodio da Ordem de Sao Franciscr 
me emuiou dizer que os Padres da Companhia faziao agora 
hum colégio em VaypimCotta junto ao. de Cramganor, que 
está debaixo de sua ad mi nlstraçaS, e em prejuizo dele; en- 
comendouos que tomada ha imfortnaçao nrceçarra eouui- 
das as partes os acomodeis de maneira que nad possa aver 
deferença antre ellçs. E o mesmo padre Costodio rne pede 
faça esmoUa ao seuComuento de hüas casinhas pequenas 
que estão ao peedo seu (lormitorio omde diz que estão huas 
tauernas, pela imquietaçao que os Religiossos daqueile 
Comuenta recebem da gente que a èllas vay, e semdo asy 
tomo. diz do que vos imtbrmareia^ ey por bem de lhes 
fazer esnaolia das ditas cassas .as quaes poderão meter 
dentro da cerca do dito mosteiro, e naõ pertemcemdo a 
mynha fazemda se pagarao á custa dela ha pesoa cujas 
forem. 

XIV. Por atguas cartas de anna passado fuy imfor* 
mado que hua das primeipaos causas porque ha tanta 
falta de pimenta no pesso de Çoebim era por deuer El* 
Eey de Cochim muyto dinheiro dela aos mercadores 
qu# a trazem» e lha pagar com mercadorias em mayores 
l^reçoa do que valem e posto viesse em se pagar aof 
soereadores no pesso ao tempo da entrega desta pimen* 
XMt lhe manda, tomar algutn deste dinheiro na panoaçàd 
de Cochim de eimai e os obriga a yendérèni esta iiimen*' 


VI 


Í >ey llz mel)ça§i 0 íh«s«)« fareis obsefràr « rfa|>èi(o de Die, 
)a‘maS. e Escrita em Salvalerra de Magos em dea de 

tevereiro de 1771. 

REt. 

fahi MèNi hti Pedr« fla Camán. 

(iirrem. fl.dit) 


SenKer-Deoejawk) itfer inteiro edMprimetito a esta Best 
deterniinaçaS de V. Magestade na remessa de todos os lirros e 
papeis nelia meftoloaadoS, a arribsdá de Ndo N. S.* do Monte do 
Carmo, quedevia seguir a viagem para esse porto, vondo^me 
por esta causa precisado a snpprir a sua falta com o Navio mer* 
cante pertencente a tnis Cantofer, que girando nos portos da 
Asia, retira a soa própria carga para os de Portugal, me emba* 
raçou aexecuçab desta taS importante liligenda; e8pecialni:>n- 
te quando me constou que era alguma accoiiiodafad aue lhe 
testava, somente podia cóndnrír as larendas do emprego de pro' 
dueto do Tabaco, e muito ponra porçsQ dos negociantes desta 
Praça, A muito afta, e muito poderosa Real Pessoa de V. Ma* 

f estáde fifi^lissima Guarde Peos felicíssimos anaos. Goa 17 de 
evereiro de 1778 

(Rubrica do GoTeraador) 

(livro dito, II. 69 ) 

Parú 0 Settetatiú âo E^ãdo Mattihhó de Mello e Castto 

Iflib.* e Exm.* Br. 

Sendo preciso ver os livros da Secrataria porqaenelíes se 
aehsB muitas Cartas e tratados com os Reys e Régulos da Asia, 
i|ué sèraB necessários psrá os casos oocurrontes, aiada se naS 
^ude concluir a, sua revista, e na monçaQ próxima se hande 
remeter to^s na fdrma de otdem de S. Magestade; o que par* 
ticipoAV. Ex.' para que o dito Senhor seja sefvido deapro* 
var esta deliberaçaS. Déos Guarde a Y. Ex.*. Goa 6 de Maio 
de 1776. 

( Rubricado Governador I 

(Livro .166; 0. ISi ; 
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ta áa boyadas que a leuaõ pela terra dentro ; e porque 
esta matéria he de tanta comaideraçaS como sabeis,* e a 
que será meu seruiço acodirssc com o remédio uecesa* 
rio, v'ü8 encomendo vos imformeis muyto" particularm.ente 
dc como este Rey corre nella, e procureis como sè traga 
ao pezo toda a que se poder aver atalhamdo Icuarse 
pella terra dentro ; e do que sobre isto fezerdes me avi- 
sareis. Kscrita em Lixboa a seis de feuereiro de MD« 
Lxxx e sete. 

REY 

Miguél de Moura, 

Para o Viso Rey.— Pera V. Magestade ver.— 4.* via, 
{No sobrescripto) 

Por ElRey — A Do Duarte de Meneses do seu conse- 
lho do Estado, e seu Viso Rey da índia. 4/ via 

(Livro 3.* fl. 173 ; (a) 

26 . 

VisoRey, amigo. Eu ÊlRey vos emuio muyto saud^ar. 
Reoeby vosas cartas de 13 de Dezembro de 85, e de 
11 dc Janeiro do anno pasado, e uy o que aelas mc es- 
creueis sobre a fortaleza que mandastes fundar era Pa* 
nane por Ruy Gonçalves da Camara, e ordem e moddo 
com que o tizestes, que he comforme a muita coinfiança 
que de vos tenho, e nao sendo aynda acabada, o que 
creo que estará feito, vos encomendo que façaes yr con*x 
tinuando na obra delia até se acabar. E asy tiue conten* 
taraento da armada que ordenastes pera o estreito de que 
íoy poTcapitao mór o mesmo Rúy Gonçalves, e os ynten- 
tos cora que a mandastes e esereuestes ao Xa Rey da 
Pérsia e ao Preste Joao que tudo ouue por de muito meu 
ieruiço; e espero que nas nios deste aimo me escreuaee 
ia8 boas nouas dos sucésos delia que possa ter deles 


( A) Na AWa a pag. 83 aaaiíntifurs final deve ler^ee^^jMMi^e 
Xietgísdo (fc Kar^la.-*- 
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Para o Sr, Marquez áe Pombat. 

lilm * e Exm.*Sr. 

ba RelaçaS. j:aak €^tii$ m LUcaida Secretaria desie (}OTer« 
no qnese remeiem, esaS 60 , dos qoaes ficaraO algumas copias 
de Trgtt«d«» e CotvoMOÓS 0 » d* Poévoodo do 

Roal Convqoio de.$|.* Monica, e de algqmas resoluções,, que 
parecersO precisas para os cqsos QÓoofrónle», etOqHOMmoo* 
vas ordens so oaO dava provi^ncia,, e die alRonias noUclas doo 
Terras d’A.siáj òno pareceçaO interessantes, 

Na nioaiçaS próxima se remetteraO os qoo reslaO. fteos Qtac* 
de a Y> Ex,* qauitos aoos. 6oa SI de Abril de ITTT. 

( HttbciçadíaOoxatMdoi:) 

(Uvfolllfl SM)- 

Helaçaõ dos Livrozâai Orãfiní^.Rt/iesi» 

e so. ze^etí 00 no presente monçaõ ãe 1777 
IHtrft <l Aqtno de Portagedt na formada 
Ordem de & Mi 
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muito contentamento, e me pareceo deuemoa advertir 
que pelas necesidades que me escreueia que tem ese es* 
tado, e por todos os outros bons respeitos se deueni or- 
•denar eslss armadas com tanta consideração como con* 
nem, e creo que precederá •sempre em Iodas as cousas 
que forem «ordenadas por vós. 

II. E porque me escremis que hum dos pnncipaes 
'Vntcntos que vos m« oeraõ a mandar aquela armada aò 
estreito foy pera fazerdes, entender ao Xa Eey da ^Pér- 
sia que a mandastes por quebrantar as forçao qne o rur* 
*co lynha naquelas partes, e creo que comfoune a ysto 
tereis feito com ele todos os bons officios pera conseiua- 
'ÇaS de sua amizade, me pareceo roeu seruiço contiiinar 
cora o que lhe tenho escrito., e lhe mandar a^ora outras 
cartas na mesma comforinidade das passadas acrecen* 
•tando nelas o deaprazer que tine de naô chegar a mim o seu 
embaixador, corno volo tenho mandado cscreuer per ou- 
tra carta com que vay a oopki da' ininha pera o dito Rey 
da Pérsia, em que lhe taiobero digo quanto -contentamento 
tiue c3 as nouas que me esrreueis de ser desbaratadoe 
exercito do Turco pelos sens cílpitaês ( o que Maties-oal- 
■bnquerqtie 'ine certefica per suas -cartas), e encomen* 
douoa que de todas as que üuerdes daquelas partes me 


aviseis. 

III. Foy boa u ordeiii coro que procedestes com os 
dons Ytaliaoos que vos enulou Matias dalbuquerque 
-d’Ortnu*, e o bc^ -tratamento qne lhe fizestes, -e «e os 
mandardes pôr cm hum fwrlo do estreito do fnar RoxO 
-com as cartas que ieuauuíi pera o Preste, e de obrigar- 
des ao capitoS do nauro cm que foraô que soubesse das 
sealós de Mona c nonas tio mesmo estreite, c vos enco- 
mendo que ténhaestpariicnler ceydado de as procurardes 
sempre daquelas partes e dos desenhos dos lurcos que ne- 
las hfc pera-eomforme a ysso yrdc* ordenando M preuea- 
oacesareaa -pera atalhardea o que sem elias poderie 

**-J^*Tiae contentaménto de me eacrettsrdet qoe ae con- 
verter» d iw*» Ormtíz, jrmi 


VIII 
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iiotio do Secrotarío do Estado ao Gooornador* 

k Sua Magestade foi presente httaa Carta de Dom José Pe» 
dro da-Gamara em daia de ll de àbril do anno proximopre* 
cedente, com huma RelaçaO doa Livros da Secretaria do 6o ver* 
no da india remettidoa para esta Corte, os qnaes na HonsaÔ 
próxima seguinte se tornarad a mandar para esse Sstado; e no 
caso de haver ordem para se continuarem estas remessas, or* 
draa a mesma Senhora queellas se suspendam. Deos Guarda 

ima Saabora da Ajuda em 1 de Abril d« 

1778. Harttnho de Heilo e Gastro. 

Senhor Dom Federico Guilherme de Sousa. 

(Uvro 189, 0 347) 

Para o Secretario â! Estado Mortinho de Melto e Castro, 


-Ji*" * Sr.-Em Carta de V. Ex.» de I de Abril do 

1778 manda S. Magestade que havendo ordem para a remessa 
dos Livros da Secretaria, se suspenda, e que os remeitidos pelo 
meu antecessor se tornarad a mandar para este Estado. 

Executarei a Real Ordem, e be conveniente que tornem a vir 
os Livros da Secretaria que se remetteram, porque nellesse a* 
cbam muitos monumentos precisos em muitas occasioSs e bè jos*- 
to W naO faiie no Estado a memória delles, Deos Guarde • 
Y. Bx.*. Goa 1.* de Janeiro de 1780. 

(Rubrica do Governador) 

(Uvrodilo, 0.318) 

Â* visto destes doenmetitos naO deixa de caosar âdr 
niracaS escrever o Secretario Tovar e Alboqoerqae 
me 08 60 livros qse foram para Lisboa abraDgiaiD 
aesde a conquisto até o aooo de 156^^ B.* qoe foram 
remettidos á Côrte em 1774. E eoQsiderando qoe nte 
Secretario fex o ItM de toda a eoQmsçáS dos Moih 
eõts Dab he tombem pouco de adnúrav qae diga que 
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de Rax Delamixa guazil daqaelle reyoo, c do bom Offi- 
cio que com ella fizesies. Encomendoaos sea emparo e 
casamento e que seya, com pessoa com que se conser> 
ue nesta sua conuersad, e conforme a opinião qae tiaerdes 
de como está nas cousas da fó, fazendo pera este eflfeito 
a eleição da pessoa com que vos parecer que será mab 
meu seruiço casardeila. 

V. E quanto a elRey d’Ormuz se lhe averem de dár 
tutores como parecia ao Conde Dom Francisco Mascare- 
nhas gouernando esse estado e a Matias dalbuquerqtie, 
por entender por vossa carta que os CapitaSs daquela 
fortaleza tem ^muita jurdiçaS nele, ey por meu seroifò 
que se lhe nao dem, e por mo vos assy escreuerdes j e 
vos encomenda que nao consintaes que lhe seyad fei- 
tos nhãs agrauos, e se lhe tenha o respeito que he rezaS, 
como volo tenho mandado escreuer pelas náos do aano 
passado, 

yr. E quanto ao que me dizeis que por achardes boa 
enformaçao de Simao da Costa corretor raór d’Ormna 
que estaua seruindo, naquela fortaleza de Veedor da fa- 
zenda prouestes de superyntendente dela sem ordena- 
do, naôavendopor fneu seruiço que seruisse de Veedor 
da fazenda por vos ter mandado per minhas ynstruçoSs 
que os nau aya nas fortalezas desse estado, o tenho por 
bern feita pelas rezaes ejue me aptontaes ; e folguei de ver 
a aci verteucia cjue tendes em nauaver Yeedores da fazenda. 

VII. pois vos parece que o guazil d^Qrmozí nao 
deue dar nhui pensaa a RajQ Delamixa seu. yrmaS, do 
ordenado de Juíí; dalfaAdeg:\ daquela fortaleaa sobre qtie 
trazem demanda em quanta se nao determiQa^ Yos en- 
comendo. que façaes de.triminar esta. cansa, cotn muila 
breuidade^^ e se lhe guarde ynteiram^nte sna justiça. -' 

VI lí. Tiue contentamenta de entender p.er vossas car* 
tai a cuidada com que praenrais saber noQa.s de Saésa 
das cousas do Preste Joaô, eme avisardes coma dijs-» 
baratam o Barnagaes aleuantado e oatra òapitaS* tnMta 
que resedia e -suas terras, e sc conuerterao a nossa <sáata 
fé os tresenios geniceros, e ficaaaS á sna obediência m 
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ft serie desta coilecçaS se continua desde i568 ate aus 
seus dias. 

O Secretario Cláudio La^range caio no mesmo er* 
ro em quanto a data dos Livros remettidos a Lisboa; 
0 0 que mais admira neste auctor he citar a verdadeira 
data da carta de remessa (21 de Âbril de i777 ) pas* 
sando todavia para elle desapercebida a Í2ç/afá9 que a a> 
companha, e ainda hoje esta encostada á inesma carta. 

Diz aioda o Secretario Lagrange, e he cousa cor- 
rente na índia, que se ignora onde param boje aquel* 
les 60 Livros remettidos a Lisboa, que de feito naõ 
foram resiituidos a Goa, apezar da promessa feita no 
Aviso de 2 de Abril de 1778. Nós porem podemos 
dar aos amadores dá historia da índia a boa nova de 
que os dilo^ Livros se conservam perfeitamente enca- 
dernados nó Archivó Nacional da Torre do Tombo de 
Lisboa, sob o titulb de Documentos da índia. 

E ainda acerca do que diz o Secretario Lagrange 
observaremos que a colIecçaO de Tratados, que existe 
na Secretaria, contem alguns anteriores a 1615, taes saO, 
os Tratados com o Idalxâem 1572, em l575, em 1576. 
em Í582. NaÔ faltando de òutrós ainda mais antigos, 
que estam registados no Gartorio da Fazenda; e que nós 
temos visto. 

Mas tornando aos 60 Livros que. foram para Lisboa; 
^endó certo que elles naO éram os mais antigos da 
ollecçaO; resta saber como se aeba boje o corpo das 
Íon0es no Archíyo 40 Todiá marcado ^m numeros 
sgnidos e ntô interrompidos» eonreçando pelo iiumero 

e corren^ até q nqméi^^ 23A.; Para esplicar istò» s^ 
nos poderaõs videjr dèVi^ cowectora. A rémésil 
dos referidos ^ dóTtda feita 
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Ihc .mando escreuer quanto me alegrarão as ^ boas nonaa 
que soube de sua^s vitorias, e vos encomendo que orde- 
dcis como lhe seya dada minha . carta,*, e que sempre 
me aviseis das cousas daquelas partes que 'entenderdes 
que sera meo seruiço ler delias enformaoad. 

IX Tiue desprazer de' fugirem os quatro ymgrese^ que 
me escreueis que Matias dalbuquerque mandou (Í^Ojr- 
mua presos a es.sa cidade de Goa ení tempo do Conde 
Dom Francisco Àlascarenhas, e que se forao per <íiferen- 
tes partes, e tínheis enformaçao que dous deles erao molr- 
t 08 ,^ e os outros c|<^ws viuos. E porque conuem eirteii* 
derse a causa de sua yda a essas partes, vos encomen- 
.lo que ttabalheis pelos aver á mao, e se leunau a bom 
recado, e que mandeis tirar devasa das pessoas que fo« 
raõ culpadas cm sua fugida, e procedaes contra eles, • 
do que nisto íizérdBs xné avisareis, 

X, E tenho por muito bem feito ordehardes de se for- 
tificar o sitio de Mascate que vos teuho tao encomenda- 
do per minhas cartas e yaslrucçoés pelas «^.ausas^que 
pelas vos mandey apontar, e terei cputentamenlo de me 
escrcuerdes se esta ya. acabada esta ^orlificaçaC, se pelas 
náos deste. anno. o nao tiuerxles feitq, e se hcou nela pòr 
Capitaõ Francisco V^elho. que me dizei§ que tinbeisor* 
denadq pera esse efifeUo, e o tempo per que o prouesíies. 
£ folguei de saber como tiuheís ordenado mandar cOVn 
Joao da Silvg á fortaleza d^Orrnuz. a gale e nauios 

que mc escreueíp ^pera defensão dela* É posto que per 
outra carta minha, voá? tenho .mandado escreuer que aya 
naquela fortaleza a armada que conuem pera' seguran- 
^ das fazendas que vad a elat T.plp , turno de nouo a 
aneemeiidar^ 

XL Tiiiie^par inuito Jbem f^^^ man^ATÍdes a i&onoÁlode 
(34i^a e a iDTunsdvrez daiougoia pos qoua nautos qiie fO- 
,fa3 oom pvuros dous da. éidade^ de C^cliArnv em^^^ 

Veedor da,£s;sepdit NicoJáo Petro Çoch|no pelo 
' ròspeUo. que mp^ escrenei&j^ da n)rfateza de 

CoulaSf e^ie se conse^^ir 4ad bnm dersua yék çomo 


iio presupposto de qae fisses eram Terdadeiratoeíite 
os mais antigos, ({ue existiam; porc^ae os docnmentos dé 
data anterior jazeriam avulsos e ignóradòs etn algum 
eseuro recanto do archiyo. Depois, em tempo para nòs 
incerto, mas talvez no do SecreUrio Tovar e Albu(}uèr* 
que, sendo aquelles papéis velhos deséobertos, foi^m 
reduzidos a Livros, sem todavia Se guardar ordeút alsuma, 
como agora se acham, e por occasiah da formaçah uo ín- 
dex numerados coth os seus actnaes humeros, que SaÓ os 
a que o mesmo índex se refere. Antes desta epocha, 
qualquer que ella sejà, tudo indica que os Livros das 
Jfonpdesse distihguiani somente pelá indieaçao do an< 
00 a que pertenciam, e naO por serie dè numeros se* 


'Ré também provável que muitoS Livros que ha ná 
índia compostos de documentos pertencentes a ^ochá 
dos que foram para Lisboa, fóssém dèpóis formaubs de 
papeis avulsos que se foram deseobrindo, e talvez es- 
tes papeis faltem na cólleeçao de Lisbòa. 

0 mesmo golpe que o Mhrqaez de Pombal deu nos 
archivos civk da índia deu também por outra Cartá 
Regia da mesma data de iO de Fevereiro de 1774 nos 
archivos ecclesiastieos. Manda pois ao Arcebispo D. Fran- 
cisco da Assumpção e Brito que logo emasse, encaixo* 
ie, e reroetta com toda a segurança pelos primeiros na 
tios, que forem partindo^ todas as Bulias , Breves, • 
Rescriptos da Guria de Roma, que delia foram exped 
dos para esta Metropole de Goa, fe Igrejas suas Bíiae. 
desde a invasaO dos denominados Jesuítas, até ao a* 
do governo do Santo Padre Clemente, XHí:-^2.* tdifí 
as Cartas Régias, Alvarás, Re8ola0ie8, PçpvÍ8Oes, e mais 
GrdeoS; que no mesmo período foram ^e|l[idas a esta 
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l^re conuem terse iDuila vigitancia nestas materlàs, volas 
encomendo pera qne prosigaes nelas conforme ao que 
requere a emportãncia dellàs.' 

jCII a eleição que fizestes de Ruy Gomes da Grita 
em higar de Dom Jeronimo Mascarenhas pera assis* 
tir com gente na fortaleza dfe Panane tlue por taS bem 
feita como espero dé vós que as fareis em todas as cousas 
dé tanta ymportancià em meu serutço, e cornfio que pro- 
cederia tao bem nisto como dfcle espero que o faça sem^^ 
pre em todus as cousas de que o emcarregardfes. 

XIII. Por outía carta minha vos mando escreuer como 
ey por bem dar licença ao Licenciado Jòao' dè Parla 
que serue de Secretario desse estado pera se j^der^ 
vir pera este Beyno nas náos dèste anno pellas causas 
que vos mandey declárar, pelò que vos encomendo que 
dos gazalhados que nas ditas náòs se podem dar per 
conta de miliha fázendà lhe mandeis dar gazalhado 
conqiniente pera sua pessoa e matalotagem. 

XiV. ElRey Chamganate de Coolao me enuioudizer 
por sua carta lhe mandasse pagar as^ dadiuas áeustiu 
madas que lhe té ora nao sao pagas, e lhe enuiásse nua 
prouisao pera lhe serem pagos nalfandega de Cochim 
quinhentos cruzados que lhe erao deurdos dás difas da- 
diuas até o anno dé 84, e que naquela fortaleza está em 
costume seruif dé Ifngoa bü gentio seu vasalo, e que ser« 
uio sempre ne]a e em CalecoulaS, e que hum Pero 
Gomez pera quem. me pedira lhe 6zesc merce do dito 
cargo naquela fortaleza seruià somentf; ametade§ e a outra 
araetade dera- o Veedòr dá fazenda Nicoláo Pétroaòutra 
pessoa; pedindome ouuese por bem que o seroise todo 
per ynteiro o dito Pero Gomez. E porque souenfoNua- 
do que todas as rnçao e.dádiuas que os Reis da pimonta 
tinbao se tiraraS ao tempo* que se> alettantou o preço 
delà a rezao de Xbiij^ Sautoiúés e meiu o bár, vos eii« 
comendo que muito partit^taTinente vos enfbrmew desta 
matéria, pera com uossa Çpfó^mafaô e parecer lhe mandar 
rospomltef á elá como ouuer por bem. B porque o anno 
paica^t» a feqnorspiea%o dos* Padres da Çdmpánliia fiz 
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Primacial, Dioceses, e Prelazias delia pela Secretaria 
de Estado, ftesa da Consciência , Conselho Ultramari- 
no, e pela inventada e capciosa Janta das Missões de 
Jiisboa, etc. — ^3.* todos os régistos, que na Gamara Eccle- 
siastica, e Secretaria Arcbiepiscopal existirem de tudo 
0 referido: — i.* todos os oatros registos e rapeis das 
Pastoraes, Mandamentos, Provisões, e Disposições dos 
Metropolitanos desde a referida epocha infeliz até ao 
fim do governo do Arcebispo D. Antonio Taveira. Ei- 
centua porem as Bulias das fundações do mesmo Ar- 
ceoispado Primaz, e das Dioceses de Cochim, Cranganor, 
Malaca, Macâo, e Prelazias da Gosta Oriental da África. 

O Arcebispo foi mais pontual no cumprimento desta 
ordem do que o Governador na que Ine dizia respeito. 
Porque naõ somente enviou os papeis das repartições, 
que immediatamente loe eram sugeitas; mas ainda os 
que pottde das Ordens Religiosas. A Circular do Ar- 
cebispo aos Prelados maiores, que ainda se conserva 
nos cartoríos de alguns Conventos, dizia assim: 

Depois que EIRey mea Senkor tanto por Carta firmada dè 
Saa Real MaS como pelas sabias, epaternaeslostraeçoeibis que 
foi servido dar-nos para bem podermos regor esta Metronole 
nos Cea vor que o nnioo meio que Ibe Sçou livre para salvar 
os pequenos restos do antes vasto, opnleplq, e magnifico Esta- 
do da índia Oriental consistia am apartar, é remover delle as 
raiaas qae os perniciosos antecedentes abasoa>iinbafi amontoa- 
do para asaim limer Ingar i nova fandaçaS oom qae o mandara 
reedificar earijpir nltimamente: cassando,, e abotlindo com esta 
importante oèjeeto todas às Léia, Regimeotoa, Ordens, RosoFu- 
çftos, Registos doRas, e Costames, qoe até agora debaixo das àí- 
pàrenoiM do.o aegeromi destrairac o rererído Estado. Eoi sor- 
vido 0 mesmo Sènrar por oatnína carta firmada taôJbem do aea 
Real f anbo «rdeóàr-óos réàietesseàios i Sià Real ^resw^.~ 
‘T(^isti Ràttas, Bf|v«, .r da Roma que 

MIafoiafi eimKMdaspimãidarMairoMj^ teejsasaas fitilds déi- 
da « iaviomo dM damwiiídiM ^ dé loterno 
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merce a dotis christaos daquelas partes dos officios de 
liiiigoas dos pesos de Conlao e Calecoulao, sendo estésos 
que pede este Rey, mandareis fazer com ele oofHcio que 
vos parerter por via do V^cedor da fazenda de Cochirn 
peraque se nao escandalize comforme a necesidade que 
enionderdes que delle lia pera a carga da pimenta, c 
•escrcuo a este Rey a carta que vereis pera 1 fia enaíar- 
des ou suspenderdes como vos parecer mais meu seruiço, 

XV. Manoel Pereira de Lacerda, Lionel de Brilo Cou- 
tinlio, eJeronirao Carualho Fogaça me escreuerad pelas 
iiáos do anno passado, e por nao serem capitaes de for^ 
talezas nem tratarem em suaa cartas de cousas partL 
culares de meu serniço, me pareceo que n3o reqiieriaõ 
reposta senão a que merecem por seus seruiços nos re- 
querimentos que tiuerem^ E tendo eles prr>cedido de 
maneira que vos pareça que lhe deueis dizer de mi;iha 
parte que me ey por bem seruido d^les o fareis, tendo 
nisto, o moddo que virdes que ntiais conuem. 

XVI. Sou enformado que na fortaleza de Malaqa se 
yntfodasiò de algus amios a esta parte daremse manti- 
mentos aos soldados que nela residem alem de seus sol- 
dos ordinários contra forma do Regimento da dita. for- 
taleza, encoinendouos que vos enformeis da causa per 
que se ora da3, e nao sendo tal que vos pareça qpe será 
meu seruiço e necesarío pera a defensão daquela for- 
taleza darense estes Ufantimentos, se escusem . pello 
muito que de minha fazenda se despende neles. Escri- 
ta em Lasboa a IRde feuereiro de 1587. 

REY. 

Miguel de Mòura. 

Perá^ VtsoRey da ladia... 1;* via 

{No sobre$cripta) 

Y or ElRey— A Dom DuarU de Meneses do seu Conse* 
lho do H^taooi e sea Viso Rey da ludia. via. 

( fl, 2a2> 

. i ‘V -v -,,v .. V. 
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de S. Padre Clemente 13 inclosivamente: como taôbem iodas 
Cartas Regias, Alvarás, ResoluçSes, Provisões, e mais Orde 
que no mesmo periodo do tempo foraS-espedidas á Sé Prim 
ciai de Goa, Dioceses, e Prelazias delta pelas Secretarias 
Estado; pelo Tribunal da Meza da Consciência e Ordens; pelo Co 
celho Ultramarino; pela inventada « capciosa Junta de Missb 
de Lisboa; ou por outros expedientes quaesqner queelles fo 
sem: e por fim todos os oiitros Registo», e papeis das Pastorae 
Mandamentos, Provisbcs,e DispòsiçSes dos Metropolitanos noss' 
Predecessores, desde a referida Época infeliz athé o tempo, e 
que tomámos posse deste Arcebispado,, O que tudo participami 
a V. P. Rm.* para que em oiiservandia das ditas Reaes Order 
fazendo cqllegir com toda a brevidade o que houver pertencei 
te ás classes assima indicadas nesse Convento (remetendo a 
mesmo tempo esta ao outro, e ás cazas, em que existirem if 
dividuos do seu sagrado Instituto paira obrarem conforme a e 
la 0 que devem) reduzido a cathalogo, e emmassado com titule 
separados, no-lo remeta para tudo ser por nós dirigido ao mesm 
Senhor. Deos Guarde a Y. P. Rm.* Lisboa 30 de Janeiro de 1775 

Arcebispo PrimáS. 

Rm.* P. Preposito da CongregaçaS de S. Felipe Nery de Goa 

E com effeito mandoa o Arcebispo para Portugal to 
dos os papeis que poude, e boje raro lie o document 
que nas repartições ecclesiasticas da índia se acha ante 
rior áepocha indicada na Carta Regia. Estes documen 
tos ecclesiasticos he que se ignora aonde param, 
provalmente jazem mais oo menos esquecidos em al 
gum archivo de Lisboa. 

Em quanto ao nosso Fascículo; pareceo>nos oppor 
tuno pôr a par dos documentos áas Monções os Al 
varás dos . ViceReis, relativos aos mesmos aonos;'pois 
estes Alvarás, alem de terem o mesmo válor legis 
iativo qiie as Ordens da Corte; saO também em gran 
de parte complemento e ezecaçab delias. Fácil he de 
ver pelo exame chronologieò dos doétlQientos, q^oe 
se perderam muitas cartas das retáiiiras á 
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V^iíorrey amigo. Eu ElRey vos emuio muito saudar. 
Oi Religiosos <la Ordem de Sancto Agostinho dessas 
partes me imniarao dizer que por serem muito pobres 
se uao podiao sosteiilar, pedindome lhes m^dase fazer 
algua riierce pera ajuda de sua sostentaçao; e porque 
an”e 3 de lhes mandar respomder a esle seu rcquerunen* 
to mc pareceo meo seruiço ter vosa imformavao, vos 
emcomendo vos emformeis das casas que ha nesas partes 
desta Ordem, e dos Padres que residem nelas, e se he 
bastante o^ prouimento que cada hua tem pera sua sos- 
tentaçaô, e se alem dele sera necesario mandarlhe daf 
algda ordinaria ern cada hum ano per conta de minha 
fazenda comforme as casas e lugares em que estiucrem, c 
o que hao por comtadela, e porque prouisoe» e mandadosí 
iiv «rmandoaos oúto>5^y do que tem de minas Ordens de 
Sao Do ningos e Sao Francisco desas partes cadano pera 
•ua sosleataçao; e de tudo me emuiareis muito particular 
iüformaçao pera com ela e vosso parecer mandar nesta 
matéria o que ouuer por bem. E emlretanlo prouereis de 
minlid fazeinda esas casas de Sancto Agostinho confor- 
me as suas uccesidades, e ao que vos parecer. Escrita 
cm Lixboa a ij de Março de MDLxxxbij. E do que 
lhe asi derdes conforme ao que vos por esta escreuo me 
avisareis também. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorrey.— Pera Vossa Mageslade ver--2.* via 
( No sobrescripto ) 

A Dom Duarte de Meneses do seu Conselho do _ Es- 
tado, e VisoRey das partes da Índia. "• 

( Livto 3.* fl.*278 A. ) 

28 . 

Vis ley tmiguo. Ea ElRey vos emuio Vnuito saudar. 



epocba comprehÊndida noste Fascieulo] e i^aalmenle 
que os Alvarás dos ViceReis, existentes no Livro deU 
lès, qoe hoje tem o n.^de i.** também naõ saO todos 
quantos nos respectivos annos se promulgaram, 
antes parece que este Livro contem só a compiláçaó 
de alguns Aharâs mais nsuaes.. Mas tíós naõ podémos 
suppiriraquellas faltas. Ó. Sr.. Joaquim Pedro Celestino 
Soares n’uma misceltanea, que intitulou»» Bosqu^o das 
Possessões Portuguezas no Oriente^ás> que só conhece- 
mos 0 1 .* voL impresso em 1 85 1 , e o 3.' im presso em 
1853, dá<nos noticia de um Registo de Cartas paraa índia 
pxistente no archivo da Secretaria de Estado da Marinha 
e Ultramar, comprehendendo desde 1589 até 1596, e 
pelas suas citações deprehendemos que a serie de car- 
tas dos annos, a que o mesmo registo se refere, he a ti 
mais completa do qde nos archivos de Goa. Desse re- 
gisto podia-se tirar (im curioso suppiemento a este nos- 
so Fasàculo. Úe porem digno denotar que nem em Lis- 
boa, nem em Goa se conservam as Cartas da Índia para 
Portugal, desta epocha, massó as que foram expedidas 
de. Portugal para a índia. 

O systema pelo qual .trasladámos os documentos 
foi este. Desfizemos as abreviaturas, escrevendo as 
palavras por extenso; evitámos as letras grandes fóra 
de proposito; e puzemo-las aonde eram totalmente 
necessárias segundo as regfas boje adoptadás. A de- 
mais orthograpi-tia conservámo-la com bastante fi- 
deiidadé á vista do original, ou do registo donde 
trasladámos. As cartas das Monções estam escriptas 
com diversa orthograptia^ nas dififerCntes vias; e naõ 
he raro ainda que o mesmo escrevente, na mesma pa- 
gina, escreva a por diversos sfodòs. 
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Mandey ver o Coneilio prooincial que uesa» parles se ce- 
lebrou o annp de 85, e lodos os Etecretos dele; e posto 
q.UB minha tençaO hé .que se dê a sua deuida execução 
em lodo, o que fOr serurço de nosso Senhor e meo, e bem 
dese estado, roa pareceo que se deuia sobrestar nela em 
algn&s oousaa que aqui yraô apontadas até ver vossa em- 
üoxmaçaS. e parecer, pera que feitas todas as deligencias 
necesarias pera se entender bem o que mais convem, man- 
de o que for roilhor pera tudo; e nesta coniformidade es- 
creuo tíobtm ao Arcebispo; as quaes co saô as se- 
'güintes., 

íl. No Decreto 3.» da Acçaò 2 ‘ em que se contem 
que pelos ynconvenienles que ha em ayeç^ na cidade de 
Ormuz sinagogàs de'yodeu8, mesquitas, e lenplos de 
mouros e jeníios naS "somente de estrangeiros, mas na- 
turaes,.e oátros roenistrosda ydolatria, que estes tcnplos 
e sinagogas sedeucm, derribar e distruir, primoipalmen- 
te hum, que se edificou no meio da cidade yunto da for- 
taleza:. -pareceome que no que toca aos mouros se nao 
deue yronouar cousa algua, do que ategora se usou, neiii 
vós o comsintaes; e que qanto ao mais que se contem no 
dito Decreto vos emformeis do modo que nysso se cor- 
te e correo ategora com os ynfieis, e residentes em Or- 
muz, e o estado cm. que estas coussas estaò, e se con- 
vem prouersse em algua delas, e em que forma, e de que 
achardes me anysareis muy particulatmeOte por vossas 
partas, e cpn voso parecer,. 

IIL No 4.* 5.’ e 7.* Decretos da, roesroa A.cçaS em que 
se me pede mande proibir sob graues penas aos brame- 
nes e outros, ynfieis meus. súbditos naô ydefiqoem cm 
seus reinos coroareaos templos de ydolos que nesse estado 
lhe foraõdestruidos, nem os sostentem. com. o. dinheiro 
que gaohaS, e qOfe Os dito# brauicnes na3 tragaóps fios 
que sQcn a trazer dependurados do ombro direyto ao 
ombro ..aiquerdo, e que ao iiicdos oa tragufio cobertos de 
aitaeim que sé naS veyiO: e que s« rafa ley coro gra- 
!«• fcBM que aag toraéro i 9 $ yt^iã m9Vã 
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Por isso pode uma vez ou outra baTer algiima pc^neui^ 
e insignincaute difFerença nesta parte entre a boam eo* 
pia eo original. 

Entramos nestas miudezas, porque vemos alj^s u» 
erupulosos conservar nas suas copias, ás vezes cheiaa 
de crassissimos erros substanciaes, os horrores «Ipsbre* 
ves antigos, impossivéis aliás de reproduzir na typograe 
phia com fidelidade, e emaranhar o texto no labyrintno 
das letras grandes desordenadamente envoltas com 
as pequenas; de forma. que fazem um papel rep^guant' 
te a ler, e quasi impossível de entender. 

Apezar da nossa diligencia estamos certos de que 
nos escapariam na5 poucos erros e ialbas; mas con* 
fiamos que será para nós indulgente quem souber que 
nas achámos em Goa pessoa que pooesse aiizili^*nos 
nestes trabalhos com satisfaçafi nossa; e que todaâ 
teria dos nossos Fasciculos tem sido copi^ por nossa 
maQ, e por eila tem corrido todas as prpvas typo^pbicasw 

Por ultimo pareceO'Qos que nafi seria desagradarei ao 
leitor, amante das anUgualbas paleomphicas e diplo- 
máticas, achar aqui 0 Inventario dos livros e papeis dq 
Secretaria da lodia, que foram, entreraes, no anoo de 
1590 pelo Secretario Duarte legado oe Vàceiafi ao sen 
successor Antonio de Mbraes de Oliveira, e desta pás- 
saram no anno de 1592 ao Secretario Lnis ^ Cáiroa» 
e he este: 


TVes/ado do emmtako ^ Uwm h$ /mps» /|d SSícre- 
toria da Ymdia qwfòrOõ á 4»b>aM) ds 

Morais ÍOuvmra pelo IkutorJhartp 
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Ruditos que de sua liu re vontade pedem o sacramento do 
baptismo, e em quanto se ynstruerà e ynsinaõ na dou- 
trina christaã tornao a retroceder, e fazeih alguSs seri- 
monias: pareceome que antes de proucr no que se me 
pede me deueis auisar do que vos parece que conuein 
que nisto se faça, e se resultarão ynconuenientes ao es* 
tado de se executar o que se contem nos dytos Decretos* 
Etncornendouos que assy o façaes, e nao consintaes que 
entretanto se faça nouidade alguS. 

IV. E porque no Decreto 10 da mesma AcçaS em que 
se mc pede mande proibir que se nao façaô em publico aa 
serimonias que os yentios costumao fazer em seus casa* 
mentos pelo escandalo que recebem os nouamente con- 
vertidos: me pareceo que se deuia niso proucr; e asi vos 
emcorpcndo que paseis as prouisoes necesarias com as 
penas que vos parecer porque defendaes que oa gentios 
nao façao estas serimonias em publico^ mas fazendqas 
eles em secreto lho podereis premetir, e na5 proceder 
contra eles. 

V. No Decrelo 12 da mesma Acção em que se me pc* 
de cometa aos prelados à execução da ley que fez o 
Senhor Rey Dom Sebastiaô meu sobrinho, que Deoa 
tem, pera se tomarem os íilbos orfaos dos ynfieis até 
ydade de 14 annos, a qual execução está cometida aos 
juizes dos orfaos: pareceome que lho nao dêuia conce- 
der; e podereis responder de minha parte que requei* 
íao ,a ex^ecuçao da dita ley ás minhas justiças, e vós or« 
denarels como elas asy o eumpraS. 

VI. Táobem se me pede comfirmaçao do Decreto 15 
que defende que os yudeus nao possao entrar nas for- 
talezas nem cidadea desse estado; e que quando por 
alguls causas lhe for necesario averem de entrar em 
Cochim ou em outras, naõ entrem cm nhuS cassa salno 
a do prelado, ou do goueraador^ na alfandegaa, SreleçaS, 
e audiências publicas; e nau me pareceo que comuiiiha 
antcu seroi^ confirmar este Decreto^ noni rõs cottfxf* 



XV 


e* Olá deites «tttttt pteMute, cóm seus émeixiios. 

It. hum linro. das temias. 

It. Simco cadernos d'ordinariasde Dom Luisdetaide, Feruad 
Telles, Dom Francisco, 'Dom Ouaftè, beo Senhor' Guouernadbr. 

it. Hum caderno que e TitdHey D61h Luis réa no lUttpo da 
guerra do prouimento qua . déu peta as desas que entaS se 
dauaS. 

It. Dous liuros em que se registatáS faas dersfis que bo Com* 
de Dom Luis, e Dom xransisco MUséutcahas, Dom Duarte Ose* 
raS per ailuará de SuaMagestade que pera iso trouueras, com* 
uem a saber, hum o dito Dom Luis, a o outro do Dom Fran* 
sisco e Dom Duarte. 

It. Hum cadernozinho de Hégímerito do sellaire quésè ade 
leuar. 

It. oous Knros dos aeordos que se toiuts neste estado pelos 
VisoReis e Guouernadotes. '• 

It. Outros dous, comuem a. saber, hum do contrato das pu 
ses que neste ostádu se (bera^,e outro das menagens que se 
tomao aos capitais das forta\|eaaa. 

It. Noue liuros dos Registosgeraisdotempodo TisoRey Dàm 
Duarte, e o dérradeyro meado com o Senhor Guouemador Ma* 
ttoel de Sousa Coutinhoi 

It. Quoatro liuros gerais do Comde Dom Francisco. 

It. Oous liuros do Goooernador FernaO Teilos, e o primeird 
delles meado co Conde Dom Lnis. 

It. Tres tínroí de i>om Luis dataida ia legumda rez, em que 
outra e meado asima de FeratD Telles, e outro meado eõm Dem 
Dtoguo de Menezes, que be e deradeire. 

It. Dous liuros de DOm oioguo de Menezes, hum aaade mne 
àiitoaio Moniz, e o outro ymtetro de Dom Dionub. 

U: Seseota e tres Hnroa.dos Registos gerais do tompb dp 
Guouernador Nono da Cunha, em qoa so principiaraB, édos 
mais VisoReis 0 GUonernadoies q«a sososedcraOatnéoGaaaer* 
nsdor AntoniO Moais. 

It. Dons liàros, hnm que fez ho Arcebispo Frey Yisente féi* 
to em auzènsia do Conde Dom Framaisco. o outro de Dom Dionii 
Pereira Gaoaernadbr do Sull. 

It. Hum liuro do Comde Dom Luis e FemaS Telles dupro* 
uisbas que se rugistsrab por dospsci^o da RollapaB. 

It. Quoatro liuros mais paqueaínos em que se lanmirtS mer* 
sis de dinheiro do tempo dO Garsia de Sáv Dom ASoose duMo- 
roaba, Dom CostanUno, U àntonio Meais.. 
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iaes qwe se dé á execuça<J. ( a ) Somente defendereis que 
os Judeus nao entrem nas fortaleças. 

VII. Taobem me parece que se nao deue executar o 
Decreto 21 da mesmà Acção que trata dos infiéis que 
passao pelas cidades e fortalezas a mim sogeitas cora 
escrauos taôbem yn fiéis, e que se podem yr fazer mou- 
ros; nem a lei que nesta conformidade diz o Decreto que 
he feita; nem aver nisso oouidade alguS fóra do que até qui 
se costumou, até me vós ymformardes do que neste par* 
ticular se taz com vosso parecer uera eu mandar o que 
zpais convem. 

VIII. No Decreto 29 se contem que aos pupilos e 
menores deyxaô seus paes fazenáa pera sua sostentaçao^ 
e que se gasta nas diligencias que os yuizes doa orfaõs 
sobre ysso fazem; e que eu mande prouer nisso; em- 
comendouos que vos eoiformeis do que nisto passa , e 
mc aviseis com vosso parecer pera mandar proúer como 
comvem. 

IX Na AcçaS terceira no Decreto 8 so pede que ao 
Arcebispo de Arngamale ae de hum companheiro Reli* 
gioso de autorydade pehas oaosas no dito Decreto decla. 
radas, e pareceotne que seria maia a preposito darenlho 
seis Religiosos da Oonvpaohia de Yessu, ou os que boa* 
mente puder Ser; e sobre ysao esoreuo ao seu Prouinciait 
e a võs emcomendo deis a este negocio toda ayuda e 
íauor para que aja eífeite. 

X. No Decreto primeiro da Acção 4.* se trata do Se- 
minário dos Clérigos pera bom gouerno eclesiástico dese 
Estado fuudaSdose noCousllioTridentinot encomendouos 
muito que vos ynforcneis muho particularmente, e me 
^UYseis do que vos parece. 

aI. No pecreH) 7.* da AcçaS 6/ emqpse se pede que 
vós mandeis pôr preço As mercadorias que vem de Ma* 


(e) As pslavris que se segmai iieste eaphulo mS escrípUs de 
outr» letrt, e »i.i»elinent« depoji d« «oiwlttid» » Cwto. Doii4e-i* 
eoHjjflie {TMde Mm «m tobit «U 
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It. Oyto liaros dos Kegistos geraU do tempo do Seàbor Gao* 
vernador Manoel de Sousa Coutinho. 

Listas. 

It. duma lista do anno de setemta e tres 

It. Outra lista de setemta e simqoo. 

It. Outra de setenta e oito. 

It. Outra de oytemta e hum. 

It. Outra de oitemta e dous. 

li. Outra de oitenta e Ires. 

It. Outra de oitenta e quoatro. 

It. Outra de oitenta e quoatro. 

It. tres mais de oitemta e simco. 

It. Outra de oitemta e sete. 

It. E asy mais sento e nouentahe quoatro maços de sertidSes 
de seruiros de pcsoas particuiiares com os despachos que es- 
tai) em segredo. 

Hos coais liuros e listas he mais papeis tudo foi emtregneao 
dito Antonio de Morais d’Olii.veira, e elle os recebeo, se asinou 
aquy comigo José Corrêa escripvah queho escrepvy — JoiéCorrea 
— Anlonio de Jforait. 

Dos coais papeis e liuros tudo foy emtregue ao Senhor Luis 
da Ou a ma Seoretario deSte Estado, e pelos receber se asinou 

aquy comigo José cprrea que ho escrepuy. (NB. Faltam as assig* 
naturas ). r j \ o 

O qual rol vay aquy tresladado do.propio que fiqua em poder 
do escripvaS que esta sobescrepveo bem c liellmente semacre- 
sentar nem deraenobir cousa allgiiã que duuida faça, e vay con- 
sertado com houiro olisial aquy asínado no comserto, em Goa 

ojc vim(e e tres dias do roes de Dezembro etc José Coitea 

wcrcuaro ho soescreui ano do na«imento de noso Senhor Jha 

7Í.A n "r j ® nouenta he dous anos. í»g. nada.— 

■J9H Ptnto da Âmd... JotéCwrea. 

( Livro 155) 
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laca, e doutras partes; como na3 seja matéria do Con» 
si lio fareis nisto o que vos bem parecer, e que mais con- 
vem a bom gouerno dése estado. 

XII. E no Decreto 8 da mesma AcçaS se me pede 
mande proner nas muitas e graues yniustiças que os ca- 
pitaSs das fortalezas e viagens fazem nesas partes em 
mayto deseruiço meu e dano do pouo ; e cjae mande 
tirar disso devasa com muyta diligencia, e porque este 
particular he maierya de yastiça que toca tanto a rnU 
nha obrigaçaô, vos enoqmendo muito que prouejaes niso 
como entemdeys que conuem, e me auiseis que ynius- 
tiças saô as que os ditos cápitaês das fortalezas e via- 
gens fazem, e como vos parece que eu deuo niso mau*' 
dar proucr. 

XIII. No 2.' Decreto da Acçao lme pedem faça met- 
ce de mil cruzados peraayuda da sustentaçaõ.dos Sacer- 
dotes que ad.miuÍ8trSo os sacramentos em, alçSas parro- 
chias em que ha cqmgreguaçaS, de cbristaõs, e na3 ha 
dizimoA de que bastanlemente se posaS sustentar, os 
quaès hey por bem que por esta vez. se dem dos rendi- 
mentos desse estado pera. esc efeito, que mandarey a en- 
tregar ao Arcebispo de Goa para ele os aplicar ou re- 
partir pelos ministros das ditas parrochias que lhe pa? 
rècer que mays conuem. Escrita em Lisboa acimqo dó 
Março de M. D. Lxzxvij. 

REYv 

Miguel de Moura; 

Pera o Visorrey.-^Pera. Vosa Magcstadp ver.— -2,* via, 
No sQbrescriptff.) 

Por BlRey— A D3 Duarte de Meneses do sea^Cou- 
lelhe do estado, e. seu Yi»o»y ludia, .2,* via. 

( Livro 3.* fl. 27.5 ) 

29 . 

Visorfey. Mjdgo. Eu EiRey vou emulo muito óóttda». 
Á maieri* da matriouía. dessas partes lie bOa dás eMias 
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fascículo S.° 

l. 


Regimento jeral, 

jfÜa elRvy faço snber a vos Dom Jjiiiz da Táide, dc*' 
roeo eomselho, que ora emuio por meu Vissorrey das 
psrtea da índia, qne eomsideraodo cii nas cousas de que 
deueiade lenar meu Regimento, e do que aveis de fa« 
zer nas dittas partes-, asi no que toqna a ootn usentto 
das conaas do trato das inercadiHtas, como ua paaz.e da 
guerra, onue por bem vos dar o Regimento segiiintta: 

I. Primeiramente vós leuaes minha- carta patérnte para 
Dom Amtain de Noronha, que ora efstaa- por meu- Capi- 
tam rriór e Visso Rcy das dietas |>artes, pela qaa| lhe mam- 
do que vosemtrcguea ditta capitania raór e gnimnança, 
ese yenba' nesta armada qne lenaes com as náo8:que vam 
para vif cora a carregaD,.<L por virtude da- di4u minha 
carta Ihc requerereis a dii ta. Capitania, e tomareis a pos- 
se dela, pasamdolUe vossa eertUlarq em pubrico de optno 
uo'3 erntregna a ditia capitania com declararam á» estado 
em-que tridu a índia. estaa, c das fortelezas, aáos, « naui- 
.es ,.e. arteibaria, e de todas .outras consas com que vol# 
erntreguar, porqne asy ey. por meu;.seriiiç» (|ue ae faça- 
II VÓ.S lenaes meii poder pelo qual .vsarers' dp- poder, 
jurisdiçam, e aiçuda , que par elle vos doo., e assy beia 
fiomn espero de 'vós que façaes, 

III. Depois do dieto ntau .Capitam mor, e VissoRey vos 
eintraguar a dkta Capitania* mór. a go«eraanraiVó.s. ajum.- 
tareis oseapitaôs das K^hr^s queahi ao tal tempo-éstiue.- 

rero, -e as pessoas qqú imr- minhas ::pçoqisoàs |ota.m? 
tiM das oapitantas dela»4 « àsy «apitái» dia a^t e naaio* 
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de niayof ymportanéi» delas, çomo sabeis, e estaa de 
todos entendida sem ategora se lhe acabar , de dar o re- 
medio de que ha tantos annos qae se trata, e antes que 
deste reino partiseis pratiquei esta matéria em conselho 
sendo vós presente, e a leuastes por ynstrucoaS (sobre 
que taõbem depois tos esereuy ) a que ine respondestes, 
com a vinda das náos do anno de 86 que hieis tratando 
de reduzir a gente darmas dessas partes em ordem de 
bandeiras, que he o que se apontaua por milhor remedio 
de todos, asy pera a aver prestes. e certa pera meu serui» 
ço, como nera se euitarem os grandes ynconvenientes 
da matricola em tanto perjuizo das conciencias de mui» 
tos, e em tanto dano de minha fazenda; e porque nas 
vias do anno passado me nao escreueis sobre esta maté- 
ria, vos enoomendo muito que o façaes sempre, e espe» 
TO 'que nas náos que ha3 de vir eáte anno me auisels de 
terdes feito nisto tudo o que vos mandey, que será hum 
dos particulares seruiços que me podeis fazer, e de que 
mais satisfaçao e contentamento receberey. 

II* Per carta de Luis de Goes de Lacerda, Prouedor 
roór dos defuntos dessas parles, etntendí as causas por- 
que ^e nau arrecadauaS suas fazendas çomforroe a obri- 
gaçaS que cie tem de o fazer, de que yá vos* terá' dado 
conta, e nelas tereis prouido como convem a meu seruy» 
ço e bem dos erdeiros dos defuntos' pera lhe virem suãs 
fazendas a este reino, como sou emformado que nas náos 
do anno passado coineçarad a vir ; e porque na mesma 
carta se queixa qtie corrsmdo cont a delí^ncia que lhe 
mandey fazer sobre a reçada^aS da fazenda que ficou 
do Conde datoupuia, fora ámeáçadó por esse respeito na 
ygreja de SaS Paulo onde estaua òuoindo misa, de que 
logo vos dera cpnta.^ vos émeomendo e tuándb que me 
escrenaes o que ttisto passa e pronestes, e corno se prq- 
cqdeo contra os culpados, em que compre se faça o qoe 
o casso merece coiit a. demoQstratpáÇi qUe ele- pede. 

III. Baltesar de Sousa ' CápítalB da fbrtalezá de Cran- 
g^or se queixa qtie pòr aqdela fortaleza estar mal pro» 
alda .de noBlçoU, outras «ousas neeeMrkM pejra 
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qne se-ahy ao tal 'tempo aoertaremrfidalgaoa, eáaaleiros, 
csçudeiros. e outros mèus criados, e lhes nottefiqnay e fa- 
zey ler o poder ejurisdiçam que vos don,'e os amoestareie 
com as milhpres palauras que vos poderdes a todos serui- 
rem a deos e a mim, esforçandoos a todo bem fazerem, e 
damdolhes boa esperança do gualardam de seus seruiçoS 
e trabalhos como sempre Mgao de o dar àqueles que mc 
bem seruem, como de todos deuo de comfiar qne o fa> 
çam« e.com todas outras lembranças e amoeátaçSes que 
vos l^m -parecerem, e assy bem como comfiode vós que o 
sabereis fazer. 

IV. A principal cansa por onde BlRey Dora Manoel, 
meu Bisqun,-qne sancta gloria aja^ qttiz emtemder no déií> 
cobrimentoda índia foi para neta se fazer a nosso SenhCr 
muy gramdes serniços no acrescemtamento de sua smota 
fee,e trazer ao verdadeiro eonhecimento-delaasijemfes dais 
dietas partes, em que taroto se trabalhou e trabalha que 
desde aquelle tempo atéguora sam trazidos a ella e feitos 
christaôs muygrande numero deles, -e cada diase trazeiA, 
nossor senhor seia loanado. E como fose sempre anate ele, 
e elRey meu senhor e avô, que -sancta -gloria aia, e seia 
ante mim. a mais principal coosa daqnéllas parles, e pela 
qual somente piroenrey -e precttro, e por ela tamtos vasa* 
los meus sam mortos, e tam gramdes trabalhqs pasados, 
e tamanhas perdas recebidas, qne tudo he bem empregna* 
do, poisos tisonrós que disso se tiraram sam grande anine* 
to dalmas eomuertidas, e tantos veruiços -feiios a nosso se« 
nhor no acrescemtamento dc sua fee e louuor de Sen no» 
me, e he razam c rony gramde obriguaçam m^ha querer 
eu que eomo tam prímoipal, e maior de todas seia de 
Inens Capittaês móres e gOuemadores olhada e fairoreeida 
e qiframgeada de tal maneira qne se efectue eideancco fim 
deste meu desejo, e saibam ctqs que eeíte he o maior com* 
temtanrcato -que daquelas partes poso receber, e o maior 
seruiço -que me nelas podem fazer; e confiaondo dc yó* 
que Asy o iaireisj vos^emeoméndo muito que o mais ptim» 
olfpal «nidaído de todos os vosoé seta cm procarardea e 
ordenardes que a -eomnersam das gemtes das dietas par* 
teeaelaça e eomtinue, temdo os otiaiatnM que; nela em* 
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a defençaS dela, lhe na3 tem tante respeito os Reys va* 
sÍDhos como atequi tineraõ, e he resaS que seja : era que 
creo tereys prouido como conuem, e vos encomendo 
que asi o façaes. 

IV; o Bispo de Cochim meemuiou dizer que se lhe nao 
goardauau as prouisoês que mandei passar pera lhe serem 
pagos seus ordenados e dos ministros daquelle Bispado na 
renda do betre dessa cidade de Goa, e que lhos manda* 
ueia pagar nas rendas dalfandegua de Cochim; e pos* 
to que me parece que ^elo muyto rendimento que tem 
poderaS ser piuito bem pagos, vos emcomendo que a.- 
vendo algum ynconveniente peta deixarem de o ser lhe 
façaes conprir as prouisoês que tem, e trabalheis como 
sejaotaòbem pagos de seus ordenados como volo tenho 
já mandado per minhas cartas e y iistruçogs que leuastes. 

V. E porque sou yroforroado que quando o galea5 da 
carreira de Mallioo vem daquela fortaleza com crauo que se 
nela carregua, de que pertence a minha fazenda os terços e 
choqeis, se tomaS deles a mayor parte na fortaleza de An- 
boino comnccassiaS de ser neeesareo o dito cravo pera pro- 
uimenlo dela, que se Uende ao èapitaoe oficiaes da dita for* 
taleza e do mesmo guftleaff por preços muito baixos, em 
que minha fazenda, recebe notaueí perda, vos emeoraendo 
que trabalheis quanto en vôs for por tirar este abuso 
tanto contra meu seruiço, dando ordem como aquela for- 
taleza seja ptouida a tenpo comveniente pera que de 
lodocese esta ocassiaS. que procuraô pera se aproueita* 
rem deste crauo, e veuba todo a essa cidade de O.oa, 
omde sempre veio pera se nela recolherem os ditos ter- 
ços e choqeis que pertencem a minha fazenda. 

VI. E porque avereipor cousa muyto util a ^ela con- 
trataremse .estes terçps e choqeis «om os capitaês proni* 
dos das viagens de Mnlnco, coroo sou yroformado que 
alguas vesses se contrataraS, com qpe se poderá atamat 
.as desordens que atequi nisso oune, vos emeoraendo 
muito particulawnente vos emformeis de. pessoas de ex- 
periencia nestas viagens, e parecendçaoe que sora meu 
seruiço e proaeito de minha fazenda feíeieiise os taes 
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a. 

tâMBldéRMitàl modo nisao que todòs-os qtie «e eomuerte* 
rem-.seiá.eoro.itatnta temperança e -amqr eomo a meema 
(jtMKíeqaerBi Uam emtreniadA nela per neafioSa vfa. e8* 
aaiditdalO' nem fo«faalgRaa;‘:porqae quando deeta maneira 
ee^teesee,- ma»; seria • deseruír/a^Dèoe t e 'impecllv-.o8^q]|e 
buseamm «ua feej qqe traielesa 8ea eer»'teei'.e -ae<eoniie. 
ejmtnto-dehqi e daqueles que se oomuerteremí e a. que 
Bosso8eahor'<ler sua graça para o fazerem,' dé«m-dé ther 
rauy grande^ enidado de ordenardes eomb seiam eitfsina» 
doe'b doatriaados'em toda» as cousás necessárias a ver> 
dadeiros ehristaSs, e de receberem sempre em soas pes« 
soas, e ^«fqae ■ lhes toquar, tamta homrra e fauor e bom 
ttatamento oóiao be rezam que lhe façam , asi pele eles 
mecesenrem, eomo pelo -bSo exemplo qae será para todos 
084>arsos,'Os qaaes eomuem .que veiam elaramente nesta 
qtodó qne aveis de ther com os que ee tornarem; obristaOs 
que naS somente gnanhaS a ealuaçam -paa soas aimai» 
mas aimda recebem -grandes proveitos e fauores-para sòas 
cousas. E porque os ministros que nessas Oousas çmtem* 
derem, asy os Cleriguos . Refbrfnãdos-que a isso de qua 
emuiey, eomo os frades,- e • quaesquer outros Religiosos» 
comuem muito serem ajudados e faâoréoidos para que 
nisso emteradam eom mtibór vorotade. e pusem, opm roór 
animo os tcabalbos que nisso ]eaarem^ que uam podem 
deixac de ser^muy grandes por terras muy apartadas e 
aloroguadas buuas das outras , vos emeoinendo ipoito 
qne.asy .em suas pessoas particolurmente*, eomo eni todas 
suas cousas, e-em soas.neoessidadés sejam de v6s sempre 
muito hômradõs, buorecidcM», bem<traiado8,ie soeorridos^ 
e. lhes -mostrareis muito, oomtemtamento em-tndo cnrno he 
rezam que o tenhaes de obras tam sanqlas^.e de tamio 
seruiço de nosso senhor}- porque de o-fatetdés wxft nomo 
tenho per-.eertto qub o Careys, ey de roeeber sempre muy 
grande comtemtamento, e asy o recehorey de muy parti* 
ctdarmante ma afuisaides sèmpre duqaa em toda estu ue* 
gttoeiaçam .passa, • os miuiitros qqu nela emtaradem, • 
o fKOotOtqqa.sa. fa«,-e òaqua se oomtrerfem, e eomo.aunt 
tiudu4os.,a„enMimdos,>e « amuéhru qoe.àisio «e.ihqin, 0 » 
ilDti«it0-(|00 âtwfu, 0.i0ia nutitu .piiiiwiittiiiik (ile J 
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contratos, os façacs, e me aviseis do modo em qne nisso 
procederdes.. Escrita em Lisboa a 6 de Março de 587. 


REY. 

Mignel de Moura. 

Pera o Viso Rey.— -Pera V. Mageslade ver.— 4. via_ 
( No sohrescripto ) 

Por El Rey— Dom Duarte de Meneses do seü Com* 
selho do Estado, e sea Visorrey 


da índia. 4.* via. 


30 , 


{ Livro 3/ 154 ) 


Viso Rey amigo. Eu ElRey vos nunio mnito saudar. 
Sendo eu informado de algüas cousas desses estados èm 
que conuinha a meu seruiço que sa prouese po# a muí« 
ta iinportancia de que sao, vos qui/. aviisar delias por es» 
ta carta, porque ainda que tenho j>or muy certo de vossa 
prudência, e da muita vigilaneia c cuidado com que pro» 
cedeis em tudo o que toca a vossa obrigaçao, e ao born 
gouerno e conscruaçao desse estado, que tereis proiiiíro 
nas mais delias ou era todas como visseis qne a necessi- 
dade delias o pedia ; naõ me pareceo que deaia deixar 
de voUas escreuer, pera que se tiuerdes já dado remcdio 
nas que o requeriao, se vos aereeentc o gosto que com 
rer.au deuets ter de terdes prcMrenidas todas as Informa- 
ções que se me podiam dar, ése por falta de voUas nao 
darem a vos, ou por outros impedimentos q naS tiuerdea 
feito, pronejaes erit tudo da melhor forma que vos for 
possiuel, como confio dè vos que o fareis sempre. 

lí. Primeíramente stm informado qite todUs as fortale- 
zas do norte estão muy danificadas, e com muito poiica 
ou nenhua vigia, eque isto procede do muito descuido 
e negligencia doS Capitaes delias que atfendera mais a 
selis tratos e mercadorias que ao que eonuem a meu 
seruiço, nera a coTtsenmçaS da fortaíeza de que tem dado 
inonagem, c que com tiranjJtàrem os mercadores qiie 
aelnsvem^ e vedárem que áenlnltt peáioa trate nèm^ ii 2 km 

Ü 
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))orqa>e. quanto mais parlicularmeate fRO derdes im« 
formai^ani, mais sern.iço mc fareis. 

V. O euxift.no de todos os qne se eomnerleremi e o que 
nisso ^faam de fazer aquellcs a que for eoinetide i> cuida.« 
do disso, asquaes éeuein sempre de ser .pe^-seas de mui- 
la virtnde, e .boo ezemplo dc vida, vos: emcomendo mui* 
lo para que tenlmes muita lemòrança de sempre quererdes 
saber o eomo o fazeva, e o fruito que se segue dissp, e 
eomo saiH tratados e prouidos os que a)>remdehr;^porqae 
vea lose que tendes dUso especial cuidado, e quereis Iber 
iu>m eles^cotiia particular como deve ser, irabaiiiaram peio 
íaáerem inilhor. E porque do Qolegio da t^omnersam, que 
'«e ‘fer; em Goa, se segue nuty gramdo. seriiiço* de- mosso 
Senhor., e nele apremdem, se einsinam aqueles qiie.no^ 
iiamente se eomuertem, vos emeomendo muito o boO^pro* 
uimento de todas as cousas que a ele forcta necessárias^ 
temdo muita lemliratiça disso, e dc ordenar que se faça 
de tal máneira que séia-mde tudo bem «prouidos, como he 
necessário e comuem, 

VI: As edusus (Ins Igrejas dèsas partes, e como satii 
seriiidas c ministradas^ e os ornamentos que thom, e tioitio 
víuímh os clerigiios delas, posto que a vós nUm doque o 
|)arlicttlar cuidado disso, 'pois o he dó Aróebispó de Gòa, 
Bispos de Cochiin e Maiaqua, a que pertetiicô parCien- 
larnicnte Qmtemder nestas coiisãs, e reformar e ordenar as 
«pe tiuerein disso necessidade , todauia comdéui':^ vós 
tomardes iinfòrmaçaiU das ditas cousas, e émtemdef ne*‘ 
las: geralmente, e lembrardes ao Arcebispo e. St^pos ^ue 
ssí prouejam ( seindo* necessário) , coiuo tenho por certo 
<)ae » eles faruó sempre. EmcoinendOucís inuitô qde o fa« 
caes assy, e que sciaro de vós muito fai)orocidbs e bem 
tratados, e recebao otnra todas as pessoa» cciesiastiqnàs, 
pi inicipalinente as que tiuerein calidudes. asi pelo exúni« 
piò desous vidas, cóino per seus carregiios eín que cfiíiba 
fazerdes-ibe nisso mais diferença; e áos (Japittaes dáafor* 
telezaz, "asy no tempo que para e ias partirem, comò êíia 
qttanto nelas estiuerem, Mies cmcorneQdareis ronllD era** 
ourregaadamente às ditas cousas, e o bÒS trátátnentó 
Vigairo.s e JBeneliiciados das Igtrójua da» fbHetefeas, è qúfe 
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uegne suas meroadorias, senão nas stms aaos, ott de»- 
paU de ellaa carregadas, leuando eIJes os fretes d^brá«- 
dos, se empobreoerti meus uassalos, «as nünbas alfan* 
degas 'rendem menos, e as dos imigos se vao acrecentan* 
dne enriquecendo por se 'passar a ellasiO t 4 *ata, fugindo 
08 mercadores trrouros e gçnlios de tiraos mens [oiortos 
por rezaS das vexacoês e pardas que recebem dos capi- 
tães; « que isto mesmo passa em Malaca, « eom mnito 
mais deuassldao por esta^r rmais 4 ongg& de V€>s, oade *o 
dano tfiqua sendo mayor, porque tudo o q^ue escorse de 
Malaica vay dar no Achem ««m Pôr, .que saô jmigos 
tam t|>erjudiciae 8 como sacheis. 

ÍIT, E que de se prouerem as 'Capitanias de IJacaim 
e Pamao «om a madeira nrocede naS se podereoi' fa- 
zer os riamos de mrinhas armadas senão ranj to caros, « 
com mores difficvildadea, oomprandosc a madeira aos 
caprta^ das ditas fòrtalezasra muHo maiores preços do 
que poderiaô valer,' 8 e exiles ;nao tiuessem os ^tratos delaAi 

J V. E que/coniwráa miirto a meuserujico ©rclenarse ^lua 
aVmada de seis nauios RUentui:eíro 8 «omò;a.^aue ja em 
outro» tempos, de que resultaram .ratíílo boÇs effcilos, e 
.que em Mangalor e Bracalor, e -outro» iugaj^s ^ezinho» 
qqe dao arroz se ponha guarda de oyto siauios, qçie in- 
uernem no ditto MaiigaiQr, tpara que em Agosto s»y ao ao 
mar, e tomem a nauegaçs^ aos coseaiios e Malajuarcs^ 
e que com i»te podia ser a armada do Malauar dt menos 
nauios, porque auendo us ditas duas armadas ficaria ella 
sernindo somente de impedir aeargua das naos de Mequa« 

, V. E que os Caprtaos môpes das armadas /que se mau* 
da8 a Malaca o principal .cuidado .que tem »he graugear 
fretes pe^ra a sua nao per raeo do seu feiton procurando 
com 08 iHereadores que mandem neMa sua fazenda^e que 
tanto que chegao a Malaca mandaS buscar fazendas a 
Pôr nos nauios. darmada que também trazem de lá fre- 
te» até Malaca, onde estaS »u.rto 8 nooivçaS de se tor- 
narem pera a índia coui f raies, q,ue.se u fel tur grangea,; 
«. quando iato naO basta, defende .o rC%|Mta 8 mor que nen- 
jhiua naA toiOA cargqa ate. a> atia não, sar carregada; e que 
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tos- ftvfs^m seropfe de iuas pessoas, e de como elas saS 
seriiidas, e particularmente elles seriiem sens carreguos, 
éda haformaçam qiie tiuerem de suas vidas, pura que 
aqtiéleis qtie i> Mm íizere como deuem e sam obriguados, 
sei^ríi lôgtífò tirados pelo Arcebis])o e Bispos de seus car-; 
reguos', e eastigüados dé suas* culpas conforme aos ineres- 
eimcutoS'deias« 

VH. Daa casas misericórdias ( sic ), e ospitaês dessas 
parles, pelos muy gramdes serniços que ne!^‘s se fazem a 
nosso Penhor, ç obras de caridade qiic se neles cum- 
prein, corarem muito terdes inny grande lembrança, asi 
pata parlSc&lármente saberdes o que em cada huuti de- 
las se fa?, e 08 oífecíaes sc seruem bem e verdadeira- 
líioi/le seus carreguos, e a maneira que them em guas- 
térí’ síuas esmolas, como cm serem bem pronidos das que 
lhe dou de miiitia fazenda, e hnteiramente paguos das 
qlife* ltíe*dkm ‘ou deixam por seus falescimentos algnuás 
pessoas. Mnitors vos^emeomendo que tenhaes disso muy 
grantde e especial cnidado, e que os oflfcciaes que nelo 
bent icmiirem seiam fauorecidos de vós em suas pessoas, 
pfíta IbKgnarem <le o bem fazer, e ser excMuplo aos ou- 
liíí)S'iiue nouamente emt.rarem nos diitos carreguos. , 

Vill! ‘iAà -coiisãs da justiça de ser feita e guardada in- 
teira e.igíiralmente a todos asy christaos como mouros e 
gcmííqs A»os-érncomcndo muito cm particular porquo he 
cousa ge muy. grâtmieoprtguácsm rninba e de muito meu 
seruiçq; e asfvbs enricòmebdo muito em particular que 
procurais por |taniònlarrnente sàberdcs como a fazem os 
ministroisi è serUem aéus catrcguos, e se guardam 
imteiranféuréT o que sam òbrigpados, e se leuüo mais sa- 
iamos pu íienrins .às pÂries ' d^^^ qüe lhe deuem léuar, e 
fa^ein bisso Òu em quálquòr dptra' cousa escan* 
üajoç' ou* aétn.reVões, e ae viiiem bem, e daní de sy o 
gpeV.dicuciV^ 6 aqueles que/ tiüerdès imformaçam 
qite Mm Yaaém p*.que déqem, ob sSo. culpados' em cacta 
bpuilOlás^'sçibl^^ta8'íC^ oastiguar cofUr 

fãrriíf ãM èlas Vos páreceir que os de- 

UQiaCd^,uiarM|^w p^seus carré^os» faloejrs na ma- 
neira ij^vdéDéirpai^^ d^séitópre 
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com estas desordens s« naò segue ha annos froito algum 
das armadas que »e tnandaS a Malaca, podendo esperarse 
deltas minitos e U*òs effeclos em aoreceatameotio d»q.aella 
fortaleza* perda do« fmfgos que tem tara veziafios. 

VI. íl que por o camercio-se ir passando dos raens por- 
tos ai«s (Jos «nigos palias rezoês acima dittas tem- cracido 
muito Babuiond*- vaSoe mereadoies estraeigeirosque nau*- 
gau cora caftasesi e algõs caualloade Ormuz; e qoe por Mr 
fste ixnto m«>y «apaz e trwiy aparelhado pera ooiheita de 
iraigoseslraogeiro# se deúia fazer nelle bom forte em hum 
rnowo qne estaa sobre a barrada banda do.8»leoin 
çast»t'é o rioi cora qos fique seahoread» a entrad* delle. 

vii. Eqvwpwr se ter^msaado o tractudcDio a Chaul, 
poKine o Nisamaluco franqueou as entradas e saidaa do 
mar a conta de aareceotas oa direitos da terra, e qM« ct- 
ta liberdade chamo» alias fazendas,, se detiia ist» 
semediai com se mandar q«e este comercio se torne a 
EHo coroo dantés soi» ser, quando naò . se püdesse fazer al- 
fândega em: Ghaul». que seria o milhos de tudoj 

VU E. E que por agora aoer muito» fidalgos nessas par- 
tsa que andao-em-roeu seeoiçò, e (piereram os mancebos 
e prfore» ter tanta uaea e despesa como os velho» e rtoos, 
oom que se indiuidaí) e empenha&V e deqne piooedera 
desordens «ora quê se imposibilitao pera me» sewioo; 
vos encomendo. muUo. que prouejae» niaso. etn.a*giia lor- 
ma conueniente- pera< se dar a isto remedio;.e qjie o mes- 
mo fi^iae» cin todas as ctmsas sobre q>»e nesta vos es- 
creuo» E posto que pudera- apontaruos em. alguas o que 
me parecia, tiue por millmr deixar todo- em vossa pru- 
(tonciày potqne pb» a» ítazestles etifire in»o» po^toih bèm 
ver. o que se nellas deue e pode fazer E do que em tudo- 
vos parecer, e tiaerdhs feUo róe antisarei» particularmente 
per vossas cartas. Escriua em Madrid a treze dias do- 
mes de Marcademil quinlientos e oitenta e sete annps. 


REY. 

Pera o Via© Rey da índia. 


2.* via. 

{ Livro 3.* tt. 180 ), 
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a9y dos qas me. bem serairem ou.ftnrsm -o ^eointrario 
folgarey de me avmrdes. 

IXr 'Haua ;da8 ctnasas .mais ,■ prímoipaes . pro .:qQe me 
aveis rln seratr he em ordenardes oomq todas. « miplws 
iorteiesas dessas parles e8tera,.sesa'pfn'Pl!ion|daa<do todós 
os mantimentos necessários. o-gemito<,QeQSssadavpaM-saa 
defemsam, cassy darttelharia» bombatdeUos». imonipSes, 
e armas, e c*e toda. outra coQsa qiae j>a|a<tiefe.mfam e 
seguramça d^ comprir, e.aoa Vedonsjlaiíaaafiida qwe 
hSode hir visitar as dittas. ibrtelezas.no tempo. «inb teiãtO! 
mamdado ,qae o faeam, verSo ooomo.estaqa pcpnidas 
das dittas oonsas, e. a neoessidade que pplas Jia«i o-o cs» 
oado em qae estaa a arteíbaria .e armas» e t^a,4»atm .eon* 
sa desta .«alidade para as. £Bzerem.,poârnm4oda. b<pi ar» 
recadaç^o de tal maneira que se nam dane oS perqna» 
e leuaram recado 'TOSSO pata, « .qne- falecer r das dittas 
eodsas o pronerem -logno na maneim .em qne.lot apees- 
sano, para qoe‘em nenhnu tempo , posam :,estar. eiá .Be» 
nhnua necessidade, seItSo assy bem ,pp>nidas da8.,sobre- 
ditas «ousas como eonitem., qae.. seia„ B por qoe serii 
me,a seruiço yisitaipdes.vóa.a8 .dia lodia, o por voa mesmo 
verdes oomo elas estam, c aneeessidadoiqne .^a «m «eada 
hoíia delas, vos emoomemdo mitito qne qdándo .boa»> 
mente poderdes, e nam vos pameendo qqe ssiiois .neoss» 
sario para .outras consas ,de mcq<s.eraÍ 9 o, as viüutis por 
vós nmsmo, tendo üembraoça -de qoaindó o , fizerdes ^ser 
com aqnels armada. qoe requerer a aótpridade dio ,ear». 
regno .qne temdes,,e «redito qpe.se. dene Uier do 
sa pessoa; nam ,Cázcmdo.,.ppi;em.i>iiissó tamigramdó 4 m* 
.pesa qne seia nsór. iMonpeniestn.a.mqiioeraifo; e.teábo 
por mny certo qno em . todo di«ipis ó roopiNudo qite 
opmaem» e olhareis, ó.qpe mais eoinprir a mea .oanai^, 
.A. :^giiarda da mipeiita .qpf se .nam lene ^Mr* 
te slgd^ e este toda em miaba mio .^pojrfa .Iam» á 
mea ss^diçe qne nenhwla eoa8ndimbt'céindiíh ^.|^^ 
mais importor, pois dela ee. dm -o.peiA .qfdi n '|«Msa se 
spstem; poilo qnnl vos emeomemdaaiHiitn qim õqmofeo» 
bre eonsá Um primeipal proae jaes o tsi|mm imp g*inr 
.de eipaadtb BMadModo fowMr a «oiplo ‘.fqlaUmili 
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Visoney amigo. Eu EiRey vos emuio muito «andar. 
Antonio daranio de Caruatho que o anno passado veio 
desas partes, e ora torna pera elas nas náos deste anno, 
me apresentou hus a|)ontamento3 largos sobre a ylha e 
fortaleza de CeilaS, em que aponta a ordem em que lhe 
parece que será ineu seruiço fazer*ee guerra ao Raytí, 
e yrse despondo esta matéria de maneira que «e posa 
oomquistar aquela yllia; « lembra yuntamente que será 
de muita ynportancia fazerse hum forte na ponta de Gua* 
le da mesma ylha pela vlKm demandar todas as náos 
que vem de ílemguala e das mais partes do sul; os 
quaes apontamentos me pareceo meu seroiço enviarno» 
los com as vias pera que os veyaes e ooçaes sobre eles 
ao dito Ântonio darauyo, e depois de o verdes praticardes 
com pessoas de esperiencia daquela fortaleza e com as 
mais que vos parecer se será bastante remedio o que dtz 
das nyto fustas com os trezentos soldados, com que se a- 
firina po<ier8e fazer o eÃeito que aponta; e acbámdo que 
se pode eomseguir este yntento, dareis pera isso a ordem 
que vos parecer. E sobre o forte Ue que trata que se deus 
Mzer Jia ponta de Guale, tadbem vos enformareis, e do q ue 
achardes, e vos parecer mais men seruiço me avisareys. 
Escrita era Lisboa a xxj de Mar^o de M. D. Lxxxvij. 

O CARDEAL, 
jllfigoel de Moura. 

Pera o Visorrey. Pera Vosa Magestade ver — 4.* via 
( No sobrescripto) 

Por EIRey. 

A D8 Duarte de Meneses do seu Conselho do estado» 
« «cu Visorrey da Imdia. 4.* via. 

(lavro H: a. 39) 
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qá<e por liFBhiHl modo poraa sair pimenta alguíb para 
nenfauQa parte i e se para isso comprir fazerdes algoua ar* 
inada, falaeya na' maneira que vos bem parecer, e for 
men semiço; 

XI. Eu tenho mamdadoqne se apreguoasse em Cnciiy 
e em Caleent, e em todos ps portos do Malabar que 
nenbo&a pessoa de qualquer calidadp que fose asy 
ehristSo como 'moaro e; gentio fosse ousado de carre* 
guar nenfauQa phuenta, pouca nem muita, nem a tirar 
fóra do A4alabitt,:qtie a náoou navio ou paráo, ou qnal* 
quer .ontrot nanio em quO' fosse* aohada de meyo «)uin* 
tal para cima fosse queimado, e toda a fazenda que iieia 
fese achada perdida* para mim, e as pessoas dos mou* 
lós qneaestas náos e aauios fose achados fasein captiuos, 
e déies se vsase como de capiinos de boa guerra; « que 
'me prazia fazer mercê ao CapitSo que o tal navio ou 
náos tomase còm a dita pimenta-^ terça parte da fa* 
zemda que Cose achada nos taes nauios, . mamdonos que 
posto que seiá' notteffiquado e apregnoadn, torneis a 
roamdar nottefiquar e apregnoar o eomteudio neste • Ca* 
'pitulo, e guardar hnteUamente o* que por ele mamdo 
que se iaça, e dar a etrecuçam ç* penas nde eomteu. 
das naqueles que nelas enteórmem e forem 'comprem* 
didos. Porém declaro qne . apbandose. a pimenta em 
aIgnQ nauio que nSo chegue ao dito ineio: quintal, tiQo 
se perderi roais que -a mesma pimenta, « a pessoa a 
que for aêhada sendo roduro seja captio». 

XII. PM^^e a.pimenta que vero a estes.iteinos com’ 
vem qoe seia toda ronito limpa e sequa a <asy ■ boa que 
nio possa Mter nela qnébta de que eu ..nniai *4h‘ssnTaido, 
ves emannMrmdo tnoíto que proneiacs nisso da roa* 
neira eemo 'te faça asy'; e por qno o que , oumprp mais 
a meu seraiçõ be alter dein taqta soma que posa ustqr 
• sequa e inata ao tempo de faze.r a earre^a,. e oam aver 
'para isae falta defla, «oa eroçomerodo mn<tii;.j|qp teaba* 
Jlieis por se asy faím» eomo de vón o eomtiò, « .fKitr cur- 
to tenho qaa esterodeia bem o que inisse. «ay .a meu 
•eniiço.-.. 

Xin. Voa 
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eeiís solãcys, ‘e pfiUnbipálhiénte -ao^s <(tte 'CMiti^htlStt littp 
mesmas arttiadas e settfíço;' 'fe tttte POtateiiYatnétítrt de nfe 
^screuerdes qne qando se fectdhc^ln temtfeto. enidadò de 
lhes mandar- pagar hatti 'qiftitltèl, % da -ea aaortiodardda- 
pera poderem passar o ymueroo, o que sení de mnyt^. 
efeito pera se acharem -è^aáíj faítarem-wo.eííiruèçioÇ-e. 'vo» 
encomendo- <|ae assy proccóaes •sémpre «dmeJleSt e 
'halheis polos yr yntroduziado «a •bfu»deyra»r«oma <vola 
tenho mandado pe(as Instrcbçoès -qne ledaste», te ^i«» 
cartas qne yos mandcry esorewer-aefanIkQS passadaet- 

XXf. Do cnidado e deUgeimia tqnh -ftamdes ar») pro> 
eurar salitre pera efinttettles -a este J^ya», -eoMo 'VatiM>te> 
nho mandado per rainhas cartas e iy>asti<açs$S', 4n»eehi 
mnyto coatentamènto> « -vo» *jae,cmeaàoi 'laiiytc BBMfe» 
-cidameote qne em todos os aaaos mandeys Rad» o qqe 
.pttder sér passando -por todas-as difionidades iiae -pnuer 
pela neeesidade qne dele bat-.psra i&iahaaaimadas; e nas- 
dnas náos Santhome e Goraasãçáôi .-deste aniio> - naS veis> 
nbum; e a aaó Sad Looiençt» -em qnetme-escfeneys qde 
mandaueís al^m salitre^ naS . passou de ■ Moçadbique,. 
eotno yá tereis sabido. 

XXII. Sempre averey'por «ueo serniço naS eorascit» 
tirdes que desse estado venha uhSa pessanipoVi terra ssr 
naô aquelas qne vós -euniardes som eartas «pssasi. -au 
vyerem -por Via do . eapitaôd^Qtmua, pela» ifãiais que eth 
vossas cartas me apoutaes^ s vos -enacomeiado i-qoo-astiy 
piocedaes daqui) em diante nesta faatsf|ya-;-afn»'amida« 
do com qUe preeuiaes ter espias, tia» :pa»(n»j^ ique sôin- 
uem terdes avisos corao volo tenho jtanto sneosaait^ado. 

XXIII. B por q.ne.p«kra.via»,i|íto-«na(>:^ 8S''ven.inande3r 
eserenero modoemque «vy» por sctpiiço-dsJhieste-nlsn 
que s» ptocèdesse nas maleryas de.eoasie»«i% 4N>» eoNsó- 
mendo q^e assy 0 façses aomprír, enessairiM q9e>»n>nclia. 
tratarem em que mandaua que <asistie*e>o> AlMb^pO',D9^ 
Frei Vicente da Fonassequa^ boy por bem que qetsitn 
sénipre o Areebispo de 6oa titW’, ajgom hp e iao- dídtitP 
for, ou o Biapo de Cociünk quando govetÉÉr d déftitsiit 
éb Gooa. 



8 


ARCniVÔ rORTVOORZ*OBIGNTAL 


de com todos os Beys e senhores du lodia^- e asy das 
ontras partes de fora dela ther toda boa ;paaz e amiaa^ 
de, c nela os cwnsernar, e escusar a guerra, e voR.apronei* 
tardes do trato daquelas cnns>is que em suas.' terras e 
denliorios onuer que forem proueitosas, sein os costrain- 
gerdes apagnar nenhnãs tributos aeni parias, resa4uam* 
do mouros imiguos de nossa fe.é que nam fotenr da* 
qiieles hignares que em minlia paaz e amizade estina* 
icsq: e quamdo os taes em minha paa-z e amizade: Rárn 
tpüserem asemlar sendo para isso. requerido» enfeito oò 
eles todo comprimento, necessário, -em este caso llieiarcis 
e mamdareis fazer todo mal e dano que se lhe curn. scgu* 
raroça troder fazer para se asemtareni era men seruiçtA e 
senhorio; ceada vez que no de paaz- e amizade se qui* 
serem ■ asemtar, os recebereis 4t ela, mostramdolbes que 
como asy o quizptem fàzervos roarodo que os iteoebaes, 
porqbe veiam e conheçam que mintia Vomtade nam he 
guerra senam que Séiam bein tratados e recebam proqeito 
de minhas mercadortás e minhas leitoriaB das qne< so 
ounerent mister para* elas,^ 

• XIV. Muito VMS eUicomemdo' d<'bofn tracto da jemie 
para ser de vó's tratada eomo hc Azam. porque asy te* 
Bh3umaÍ8*amor e vomfatlede mesernir. e dedinteiramea* 
te lheéer mínistradajnsiiça, pdr (a') delhe asy ser feito se 
seghe’maUomen sérbiço. E asy mesmo tps emcumemdo 
emamdo qne acerqoa do-fcastigiio diMiuele» ^nè atgous 
erros e msdéheios comCtétcnir learhaesr gramde tsttidado 
bhra etfd‘a huQ: aver sua eminenidti-í(lg«nido'ieóhi-tÍKÍtto 
é justiça mefeCer. 

‘ XV. E-asi'vos eméõltnendo a Jtomte da tenti^aayqcbris* 
tSds oómo jemttoü e mdiinos. que-nd^terfa -«itltí*^, para 
A tbdoe ser guafdhda^ imteirameiéte raiam, tierdade, • 
júhtiea, d se ibe' fazér fáüor cdrab ‘jttsto eoBmtoeei^ nam 
'èomeethftiBdo que lhe lei» fbito mdl, dãeíb, Bêm sem 
tAzOo, porquê de . asy lhe ser ' feito ifBulItf pTouejto m 
R egue em men seniiço,'» primeipaliàéAte de 'ee''fol- 
guár eom minha jemte -tia terra,- -eiaimdft eeiainr de vós 

{ky ftIU te1(fcitt(hii»i»te > dfalavT it *' ^ ' ^ '^ * j * 
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XXI V. Foy nwwto 9 ce«Mo «scteucTdçs ao capitaôde 
CeU«õ sobre Pom JoaQ Rey da.quelft ylha, que está. 
tecolhido na forlalev.a de Columbo, querer «asar com 
bua molher uatural da TOesiua ylte, pera que «deixas- 

ee fazer nisto. « <iue Ibe parecese por obrigaçaò de «ua 
«oniíieiicia, ■quejj'® ^*'*1®*^*^® ao. que ’?08 mandey «scre- 
uer nas naaos dàrmada de S6. 

XXV. Escnsaromse. 08 fidalgoa e «oldados que amqao 
nesas partes de tne eeruiresn ^^88 armada* « mais cou* 
«as do que «s «ncan-egqes he inaterya de que muito 
«le deaaprouoe, e que ^equate darselhe o remedio que 
eo«iueiii« e «asliçaremsse os que «isto forem desobedi- 
entes ao meu Visorey, pelo que sios ereomendo e man- 
do que çotOtA 08 que n^õ quiaerem «eruit oas armadas e 
luais «oueas de que os eocarregardes procedaes como 
rirdes que eomqem atè Ibe tirardes ad mercas que U* 
oerem de mym coaaforme a calidade dos caspa de desobe- 
dienota pera nad poderem vssar delas sem cspcmal e npoai 
cnerpe mtuha, de que mandei pasaar a prouisap que v^y 
nestas vyw, q«e. mandareia publicar nessa cidade d^ 
6oa, « nas tnais fortalezas desse estado pera a todóssçr 
notorip «omo assy o ey pof meu aerqicb. 

XXy I. E potío qu« por miqhaa piouisoês « rp«imen- 
tos teabo mandado que nhum fidalgo nem soldado que 
n,e seroir nésaa partef ac uad venha pera qste Reyuó 
sem lioenca minhao» do me» Yyaoirçy. porter |^«m- 
foiinaçad que em todoa oa annoa se.veip mwfpa. a*p| 
licenpa, vos çimcpiriepdo q inapdo nád còmatmws qoe 
se embarqne pera este J^ojpo nh«a pessoa wm 
que iúudo spn» licença ac nad tratar da aen dea- 
puebo, poeto que teiiba aatmiçu* a óaay 4c taraar a man- 
dar qpuoir n (Maaa partaa fem ® paaU«úlaf|iic»ta * 
nad dftseya aoa 44<dgaa de qoapi» fti#» cflídadea a •»" 
priencia aç ,pn<l«<f psapnwlr quc podcpi ***®^^. 

nas suoesoêst.ós quaee s« opS podèrad embarcar pera es- 
te Beyoo sem «cpamal iitmuça minha. 

xxvii, B qnamwmiqim 

4r priaoipatmaaio o pblèlr 


FA8CÍCVL0 3 / 9 

recebidos e tratados com todo fauor e gaasalhado e bom 
tratamento, 

XVI. Vos emcoipèindo muito e mando qne tcnhacs 
grande especial cuidado de sc guardar a verdade no^s tra- 
tos vemdas e compras que aintre míulias jernles e os 

mercadores* da terra se fazem, encurtandose os e 

lomguras e escandalos, esciisanido demamdas qnamta 
possiuel for, e sabida a verdade se faca justiça, porque 
desta maneira seyqne a justiça se fará rniihor, e em es- 
pecial naquelas cousas que peramte vós se ouuercm de 
julgar. 

XVII. Porque he razam que aqueles que se tornarem 
ehristaos «ejam sempre em todas suas cousas fauorecidos 

com justiça, ey por bem por mais chris- 

tandade que os ditos christSos at^y homens como molhe* 
res ‘quamdo forem oompremdidos ein cousas t ios |>er 
que com justiça deuam ser castigados que nam seia pro» 

cedido 

ía) 

XVIII 


..(b 

fisy mamdeis nisso falar aO’S réis e Senhores dos lu* 
gares mamdamdolhc dizer corno . eu sat^ 

( a ) Como o papel está corrupto e coiij^tiiiiuio neste h^irar» 
mio se pode ler o resto deste Capitulo. Aproveitaremos porem o 
ejitracto i nptrgem feito pelo propriô I>. Luiz de Ataidc, que be 
o seguinte : 

Q|Ue 08 cbriatatlls da terra seiaiii bem tratados, e que conva 
eiea se iilo proceda rigorosamente ; e que sendo cidpados em cou* 
aas leues paese por ellas sem os castigar eorn us amnestar; e que 
nos casos de morte, e outros granes maletieios »e Imç» deilt scoin- 
primeiito dejustiçaab 

n> ) Peia mesma causa se nio pode ler o principio deste <'a* 
cujo eairactf^ i margem di^ r 

Que nlo consinU qne os Reis , e Senhores das terras tmde^ 
vjiiem clirislios lhe toineni is fazendas, e tend(i«as toioadus ihis 
tomem. Que faça represália em qiiaesqiier cousas oii reudas tios 
Reíe « Seiiltfòres' qili t^ aos ebri^ seu, e asy em 
saasnioa e pes^oUf eque se 
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naçaO desse estado nas armadas e .continuação de au» 
darem no mar peias rezoês que apontaes, me parece bem 
o discurso que nesta materya fazeis , mas como nesas 
partes ha tantas cousas a que acodir, sempre será necesa- 
rio tratanse priipeirc de comseruar o ganhado que de 
procurar nonas ympreaas atento que a 'guerra ofemsiua 
tem muytos yncomuenientes. como se uio na arniadá em 
que mandastes por capitaS mór Ruy Gonçafnez da Oa* 
mara ao Estreito, que alem de naô ter os bons efeitos c 
aocesos oue se esperauaS, na8 sernio mays esta tao gran> 
de e ymtrutuosa despessa que de espertar os Turcos, e 
perderemse tantos âdalgos e soldados eòm taô pouca ad* 
uerteneia na ylha de Queln, com tanto discredito desse 
estado ; e se esta armada se eropiregâra na ympreza de 
CeilaS ou da fortaleza dq Yor, poderá ser que os tidera; 
pelo que vos encomendo e mando que na8 emprendaes 
estas armadas senáS em cousas forçadas, ou quando vo« 
lo eu mandar, temdo cuidado ^de me anisardes das que 
vos parecer que será meu serniço faxeremsse, e as eau« 
sas que pera isso ouuer com as eomsideraçoês e discur* 
sos que nelas fizerdes. 

XX VI II. Tenho por acertado naS aver mays contos 
nesse estado que Cranganor, DamaS; e Panane peias re* 
zoês que em vosas oai;fas. apontaes, e bey por bem que 
AaS aja outros; e que destes somente se vsse. 

XXIX. Nas vias do anno passado vos mandey escré» 
ner que por ser de pouco efeito e muy ta despessa yrem 
ps Visorreys desse estado visitar as fórtalezas do norte 
se deuia escusar, e folguei de me esereneirdes este an* 
no como voío assy parece, qué aprouo, e dis nouo vos tor« 
no a emcomendár que se escuse es.tá dCspessa, pois ha 
tantas cousas nesas partes a que he neccsareo acodirse 
e pm que se deue poupar o rendimento dèlfts. Escrita 
cm Lislma a xzj de Yaneiro de Al. I>. lihcxxviij;. 

REY. 

Mignsi de Monta. 

Peta oYiMRey^-^Fqia V. Magcmid* via. 
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im.formado que se fa* o que. . aos que asjr se te»* 
natn christítos, e que lhes- roguo emcomemdo que tal 
não façam, antes por meu seruiço sejam faqorecidos e 
bem tratados, que rnais rasam he que se faça asy ac» 
que se tomam christaos do que aos mouros que são imi» 
guos dc nossa fee e de meu seruiço, e que certo 
eu não esperaua deles que asy se fizese sobre cou^ 
de que eu recebo tamlo c<»mtemtamento, e que se alguua 
fazemda he tomada a alguu dos sobreditos lha mamde 
loguo tornar. E se eles o não prouerern e fizerem as]^ 
ao^^diamte, maindouos que lho não comsintaes e prouede 
niso de maneira que não somente se não faça, mas que 
aqueles a que foi feito seia tornado o seu niamdamdooa 
requerer para isso, e nto o qneremdo elos fazer, e na^ 
gnamdo a restituição do* que asy tiurerem tomado da» 
ditas pesoas, então mamdareis que. se. lhes faça poa 
isso represarias em quaesquer cousas ou remdae suaa 
ou náos K pesoas suas. Mamdayo, nottefiquar asy atodoa 

os christaõ# da terra» . 

XIX. P.ara q..e se conseguise meu deseio.acçrqua dá 
cbrislandadc dessas partes, tenho, mamdado qpp eift 
cada fortelezá se ordenase huüa pesoa. ....... «...e de 

qne tiucse cuidado de procurar, por todo% 

nonaroente conoertidos á. fee para que . fosein o,mradosn 
fauDTccidos, c bem tratados, e Ibes não. fosa íeUo-agrauo, 

sem razão .comprise raquerese ao neii goaec* 

a >.• 

XK a • . ; . • - a .. aa a . O ^ ( D ^ 

XXI. Vos marndo que nam deis nenhnvl seguro a ne- 

nfmüa náo nem nauio da índia que . a raeer ç di 

pata deintro, nçm nauios do divlo Pacer, porque o ey .ppr 


( . ) ,0 resto deste Capitulo está consumido. O eztiacto,a. qiarr 

aein he esie : . « 

3s Que em cada fortaleza haja uma peaaoa que tepha. .«aKPM 
dw chriaUíSí, e que escre.ua a Sua Allusa quqin.slo.t*. 

■ (b) Está todo cunaumidv. 

Oextractohe: . j 

Que faça guardar os seguros 4|s pcüWM q«p.tM|Çi«iB.poMr 
paru «sdar.aB 
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{No sobre scriplo) 

Por ElRey. 

A Dom Daarte de Meneses dfo seu Conselho do estado^ 
e *ea VUorrey da Imdia, 2.* via. 

( Livro 3.* íl. 2õõ ) 

34 . 

Vissorrey amigo. Eu ElRey vos enuío muito saudar. 
Os vereadores e mais oíüciaes da Gamara da Cidade 
de Ooa se me enuiarau. queixar que os xarafins de pra» 
ta que 08 Visoireys passados maudaraò laurar na moeda 
da mesma cidade, c eorrem nela por cinquo tangas cada 
huín naô teadu mais de prata que trés e m*®* ® 1”^ ® 
mea de ligua^ qae era em notanel dano dos moradores 
daquela cidade por ser ocasiau de os mercadores gentios 
deixarem de trazer mercadorias a ela, e traserem antes a 
moeda que corre antre etlespor na sarrafag;em dela ga« 
nharem a corenta e a cincoenta por cemtp, pela qual cau* 
sa estaua aquele po.ao desbaratado e tninhas alfandegas 
com pouco rendimento , pelo que vos emeomendo 
que pratiqueis esta matéria com letrados e pesoas que a 
bem enteúdad, e aseutando oom elles que estes xarafins 
denem valer somente o que tem. de prata, o, deis logo i 
execttçaS na8 eoUsentindo qne se lautem mais com liga 
nem. sem ela, e nau vos concordando, nisto me avisareis 
pera mandar prouer peste caso. como vir que he meu 
aerniço e bem de meus vasalos, como volo ja ' mandei es- 
erener nas vias doanno.de 85, de que nao tiue repostp 
vosa, e folgarei de saber o que nisto entad -fiaseates ou 
deixastes de Cazet, e as eausaa que pera isso ouae. 

II. Tadbem •« queixaS de aver aessas’ partes nioíta gen- 
te da naçaS, que he ooaeiad de se aieuantaretB oe preços 
daa drogas o oiMeadòtiaa delan, pedindome que n. man- 
de vir pera eeto Reino, e porque sobre esta materln voe 
tenbo mandado 
VM •noomeoâo qie 
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muito meu 8eraiço,e vos mamdo qne todas as núos e 

nâtiios do dito Pacer, e deU; forem os niannlois 

tomar e fazer neles presas^ e aos meus Capitaes das foc- 
féleásas dá Imdia mamdareis .que nam dem os ditos se- 
rros como vos mamdo que o façaes. 

XXn. Asy mesmo vos emcoinemdo muito o bom re^ 
èadò dás fazemdas dos defuaios, e de mamdardes ao 

ptouedór mor ou prouedores. . que tenliam fçram- 

dfe cuidado de fazerem seus Irniientarios corn' ioda fiel- 
fcde em todo o qiie tenho mamdado por meus regimen- 
tos, porque alem de* nisso comprirdes com a obrigua- 
que temdcs per bem de voso carreguo, me fareis 
nisso muito seruiço. 

'• XXIII. Ey pôr bem e vos mamdo que se nam pague 
Adido alguu algnüa pessoa sem ser feito alardo das ar- 
Jlrftts, e* cada huu as mostrar,, e semdo as dkãs armas 
nstas, e semcto^ certo, que sam daquele, lhe será pa^uo 
ü dito sòldo. 

XXIV. Vos emçpmendo muito que sempre mes- 
creoraes a gemte que coravosco amda na ludia, e a ca- 
Rdadé dela, c árrhada q:Ue ha, eartelbaria qae nela amda, 
é^*asy táe emáiáé os roes cio que os vedores cia fazeinda 
acharem que ha das ditas cousas em cada liuüa das for- 
talezas qué háiude visitar i»os tempos ém. que ey por bem, 

......... para que dc* todas as sobredita;^ possa ler 

lAò* 'pãrüdutãc. ........ ..Gorao a luea seruiço compre que 

aeiib». 

XXV. eeftifícado qiie lá da índia ba mui- 
ta gemte sem. p4roueUo asy como çap ateiras, alfiaiatcs, 

cnrttos* mecânicos ( a ). 

SXVl. Me escteaereis as pessoas q.ne íieam. por ca- 
jAtiã^' dás fortetezais, alcaydes roóres,. leitores, escriiiaes 
das, feifotias, e' todos os luai» que neLlas> ha ordenados 

. iitíf pode l«r |icU rsuiu sobredita, 

et^iracto ámarn^m. lus estts : 

.=s Que ws çft,»at.«;iros,«lfaMies, e ouirõs macafiiquos, e os ehris. 
latis iiouosi. e aleijados., niaiide ir para jà l(•*iNo, e a^y a outra 
( at«> p/estár piúa aeruir, e pareeciidc; bem que ^queoif 

q^sqiáliiÍYwmdbB dosóltkiii^^ 
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nho mandado, fazendo embarcar todas as pessoas da naçaS 
que forem deste Reyno sem minha licença, e asy os que 
nessas partes forem perjudicyaes ao inen seruíço, c bera 
da repubrica, e na3 sey o que nesta inaleria tendes fei o 
pois me naô escreueis sobre ella sendo da yraportancia 

QU« sabeis. ^ 

III. SaSiTie feitas muitas qneixas dos capitaes das 
fortalezas desse estado tomarem pera sy todas as merca, 
dorias que a elas va5, e naò poderem meus vassalos que 
nessas partes me seroem terem nenhua cousa delas se* 
naò por maõ dos feitores dos mesmos capitaes, que he 
seinjusiiça muito grande, c a qne deuo rnandar dar o re» 

dos vos tenho mandado que façaes fazer jn^ça as pesoas 
a qoe os capitaês fazem agranos e yinpedem seus tra- 
toa! e por respeito de oeus interesses fazein particulares 
a ST os comércios das fortalezas dese estado, nao se po- 
dendo aproueitar deles os moradores delas que as ajudao 
a defender, volo torno de nouo a emcoinendat, e que nas 
lesidenoias q»c se tomarem aos caphaes se pergunte 
partioularmente por este caso, e achandose comprendi- 
dos nele, mandareis preceder contra e es como for jus- 
lifla* e no liuro do Regimento da RelacaS fareis quan- 
do fordes a ela registar perante 

nareis o registo dele, pera qne so saibfc era todo o lompo 
coimo assy o lenho mandado. u, 

IV E porque sou enformado qne nesse estado «m 
ronitos abnéeoe e gastos exneciuos nos fidalgos e solda- 
. de r que nele rae sertiera asy nos trajos de enas pessoas 
JUo nes homens de pé e pagens^que de ?«"«• J*?P® 
aVsU parte enstomaS trazer ««sigo, qne '•® 
faaerein «randes gastos e se yndioidarera, c de pedirem 
;?r?isÍiTeis raemes perk elfes; pelé qde iroeml^en. 

^^•. * . 80 ® éqtendaS 08 fidrigós o eòtd^dhS qne newae 
PUrtffji mé éerpera que sfe se nàò • *®®*»‘** 

'I^Ain nos íiBUtos sobefos de qUé'Tqea 8 j ^e' flie'ne 3 aTeia 

m®»» m0àUnar% 
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declaranco cada huü por nome, e se estSo nas dietas 
alcaitiarias c oiTicios por minhas prouisocs qne diso leua- 
:5em, ou o modo em que nelas emtraram. Vos mamdo 
que em todas as armadas, prazemdo a Deos, sempre 
por vossa carta me deis conta e razam de todas estas 
cousas c de cada huua delas muito declaradamente para 

e com vosso recado prouer nelas asy como for 

rnais meu serulço, e tereis diso gramde e especial cui* 
dado e lembrança parque todas estas coushs importam era- 
ienam muito a meu seruiço. 

XX Vn. Se peia.* b...que a gemte que laa na 

índia ariida nam hc tamta ou nam como 

comuem para as cousas de incu seruiço, auisarmeis asy 
inesrno em cada armada do que disso vos parecer qne 
deuo íazer por meu seruiço, e asy mesmo das armadas 
que laa ha, e das que vos parece que se deue prouer, e 
do estado de todas as cousas, para que acerqua de tudo 
proueia di^y como for mister, e por mingooa de o nam sa» 
ber nam deixar de ser prouidas em seus tempos denidoe. 
Tornay de tudo islo tal lembrança cumo a necessidade de 
todo u requere, e nam venha armada em que de tndo me 
nam d(*i.s inteira comta. 

XXVIII. Pola necessidade que lá se tbem de bom- 
bardeiros, e pola que qua ha deles pára minhas armadas 
comuem dar niso tal ordem como os aia laá, e se posa 

escusar. . de que vem pedirem-se de laa. Alem 

do proueito que se faria para minha fazemda. . . . 

tirar da despesa que se cohi eles faz e sna ida. 

e para iau inilhor se poder auer deueis dordenar como 

costume do que se faz era Lixboai^ e boua 

pesoa que tenha cuidado fazer hir a ela,.# 

pera os que quizerem ser recebam nisso fauot e prálteí* 
to; ey por bem que em cada huu anno possaes maindar 
passar do soldo de liomees darmas ao de bombardeiro 
ate cimcocmta homes. ( b ) 

(a) Oeitracro deste Cafiituloi margem dii: 

Què a]a barreira de bombarda, è bOa pesoa quoaçUa. te- 
nha oargaore que eadano se possl assentar ^ bombardèifoi 
M homes dos que reuceni soldotsss 
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l^repajnente que Iba naS façaea; e taôbem entendaS de 
vós que qnaiido me pedirem despacbo por aeuS'«eruiço 8 , 
e fllegarçm terepi neles gastado rnuito, ey de mandar par» 
ticnlarmente tomar enformaçao e ymquerir se foraS cul' 
pados neste casso cujo reinedio tenho por taô ymportante 
que naC sey se ayoda eom o que sobre ysso vos digo qes* 
te capitoUo vollo acabo de deeiarar cono quisseva; 

Y-. Os Pioouradores dos Mesteres daeidadede Coebrm 
me pedirau por aua oarta lhe mandasse goardkr seus 
privilégios, e dar ordem á fartificaçaO daquellà' oHlbdé, e 
boa prouisaS nos mantimentos que a ella vem, e- sobre 
a confírmaçaô de hum' aluará de prinilegio. conoetKiidb 
aos rnaoahicos daquela cidade, e lhe mando responder 
que aoudaS a- .vós; encomendouos que os ouçaes e lhe fa> 
çaes justiça e reaeô nas oousas em; que conforme a ela 
vos- podbtdes rosoloer; e sobre as-outeas- me esorenereis 
o qoe aebardes- comü V'088e pareoer.. 

YL Tine deseontentiainentD' de-saberi que os- capitaSs 
da fortalezaide' Msdlàqa faaein< muiras avexeçpês aos-aseus 
vassalos* d:osee estado, e- prineipelmente aos- moradores 
da cidade de- Coobim^ que' a ela vaô com snas mereado» 
rias, naô.lbas' deixando vender. nem> comprar as que vem 
àquela foftaleza,. e tomaadolhas per seus- feitores em- taes 
preços e de tah maaeira-qae fibao- gozando os- prouertos 
de suas- (acendas e posto queen: gerabvos-tenhfo enco* 
inendada que- aaS- consiataes fazeremae semjastiiças a 
meas- vasaiaa petos- capitaês dès^tortatocas- dessa estado, 
volo torao- a .encomea^a de nono, e-qoe paitiéulVinente 
o;pcoeaseis naquela iortaleza, pera-qae. naò- venlm mais 
esta- qiialxa-a> mint; pois- taS Win resulta - 4êsta> desordem 
e-sénqaatiçai aves, moitas- quebias no« temUmento' de mi* 
nhas-alfandegas.. 

-VIIl Dom' Jorge' de-, Ktéaeses- , Alferee-moa- me sçere. 
ueo que pela- nana- que tinestts de yre]^'oe.TnrçeeSr cot* 
ta je Mqllad'e,:iaiito.qae chagara a>Mcéaiah^aa erilanára' 
htun baloarte Aov.jfthao dà Santo .Àtttonto cem que fiea»' 
aB‘,ympe^ÍAão-ii. dcsétol^^^ qae. tcpi aquaiq flba 
ppla -Otttlit iqtta^d» eaáiuí o fiitrgdí c 


VABCtCVLO 3. 13 

XXIX. . ....(a) 

XXX. Ey por bem 




ctdennàos por nenhum respeito que para iso aia, pelo qual 
X08 pareça que coin raasam e por meu seruiço se deua fa- 
zer, tiramdo os. cimquoemta bombardeiros que atrás nes«. 
,te Regimento ey por bem que acrescenteis erh cada huil 
annp, e asy mesmo vos maindo que nam mamdeis ascn- 
tar a nenbuu escraiio ein soldo. ( b ) 

XXXI. Mamdo que nenhau Capitam de náo, nem na- 
«ioi gaalee^ ou outro de qualquer calíclade que seia se nam 
pague de nenhuua fazenda minhã que na tal nao ou lía» 
«io troouer, asy de presas que se façam, como de qual- 
quer outra calidade de soldo nem dontra nenhuua sorte 
que seia, nem de nenhuua outra pessoa que lho a ele 
tleua, nem asy mesmo de nenhuua pessoa que cotn ele vb, 
e.amde na tal náo ou nauio, porque nam qubro que por 
modo alguu o posa fazer. E toda a fazemda minha que 
reeeber emtreguará aqueles feitores e ofFiciaes que por 
TOS meo Capitam mór e VisoRey e pelo veador dê mi- 
nha fazemda ihe for mamdado para da mao dos dictos 
oíTiciaes se dispernder naquelas còusas que por vusos 
mamdadós ou do meu veador da faZcmda for ordenado, 
t por modo algiiu nam faram outras dèspcsas, c se as fi- 
zerem nam IKe serão leuadas em conta, mas ey por bem 
quo peio : mesmo caso perqua a capitania da tal náo e 
nauio em que amdar. E para ser hotorio vos mamdo que 
asy o façáes apreguoar e noUefíquar. 

XXXII; Vos ieniDro e rfucumemclo muito e ' mando 
que noè prouimentos das capitanias das fortelezas, al- 
caidarias mores, capitanias de náos.* 


j( s ) Todo eonstimido; O extrieto i msrgem. di/.; 

=r-Qtie a jetiteseja paguadeseus soldos e mamimentos tos me- 
deiifiis da carga claa na<Mi ser feita.» 

( b ) 0 extracto á margeti» lie eate: 

== Qwe it|o agreseenteAStldea tirando a bembardeiroa de 
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com qoe a me^ma yiha fieaaa agora «egora doa artacaoa 
que alwgora tiueraS os moradores dela de poder ser eo* 
metida por aquela parte ; e que dera aoapitaoia daquele 
baluarte a Pero de Sousa Camelo cassado e morador na» 
qnela fortaleza, pedindome qiie lhe quisesse faiser dela 
mcrce em sua vida ; e anles de lhe aprouar este baluarte 
que diz que ficaua fazendo, nem lhe defierir ao particular 
da capitania que dele me pede pera Pero do Sonsa, me 
pareceo deuer ter primeiro vossa enlbrmaçaS; pelò que 
vos encomendo vos enformeis se hede tanto efeito esta 
baluarte como parece ao Alferes mór, e se setá mau ser* 
uiço acabarse e terse nelle capitao e gente necessária peta 
sua defensaS, e avendo de ser, se tem Pero de Sousa as 
partes qiieconuem pera lhe fazmmerce da capitania dais, 
de qne me aviesareis. 

VIII. E asy .<íou enformado que no Rio de Cuama 
ficaraodous fortes ou feitorias do tempo em qne Francisco 
Barreto andou na conquista das minas de Manamotapa, 
nas qnacs se prouem alguãs pesoas, e porque será mett 
seruiço entenderse o de que seruem estas feitorias, e 
se se deuem de perpetuar ou naS, porque se naô yntrodu* 
za cousa que depois se aya de deixar, vos encomendo 
que vos enformeis disto, e me cscreuaes tudo muyto parti* 
cularmentc com vosso parecer. 

IX. E porque sou enformado que as ocasioSs de que 
nacem naó terem bons sucesos minhas armadsis nessas 
parles e principalmente asdoanno de 86sa6 pronerense ob 
naníos delias de capitaès moços chegados de nouo deste 
Reino Bcm nhüa expiriencia nem pratica da ordem mi* 
litar, e nao terem nbediencia aos seus eapitaSs móres, e 
08 soldados a nad terem taôbem a seus capítaSs, • cor* 
rerein os fidalgos qus ine seruem nesse estado coro tad 
®*®®**“°* gMtos que empregai nisto todas as merees qne 
lhe fazeis em meu nome , e o mais que podem aver, 
de que vero faltarem aos soldados o fanor e abrilg^oque nas 
taes pessoas, se custumaua aohar nos tempos pasándò», per 
cujo respeito te tiraS de meó setuíço e se espalha? pey 
Bemgala, Pegú, contras pnrtespndentllfi^tllDnlhun 
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sorte de nauios ) 

XXXíl I. Porque . . • i ...... . . . .. 

conuenienie» para os ditos carreguos vos •• •• 

qnamcio das ditas capitamas ounerdes de prouer seia rat. 
pesoas de comfiança e experiiueatados, e ein qõé aift a», 
ealidades que para taes carreguos conuem. (b) 

XXXIV. Rii sam ím formado e certifiquado 

vem a Cananor e Cochim ê po^^tCtclM 

os lugiiares daquela costa, d’Orimix 

outras partes domde vem para se veoderem em Nifri^iltga 
e iiaa outras partes que them necessidade deles, 
uaseru a Goa se faria muito meu seruiço na pagoatliof 
direitivs que para mim deles se arrecada , e que apveuttU 
taria muito ao trato de Goa, eairndá que se seguiria^eamp 
de proueito para aqueles Reys que o ham mister tbecem 
de mim gramde necessidade, e folguarern mais de esiMMt 
em minha paaa e amuade, fora outras cousas proueitnsai 
que se seguiriao, e de muitõ meu seniiço, pek> quatojp 
por bern e mamdo que todos os caualos vam w GiiOs^ a 
nam seiam leuados aoutra parte, sob pepadaquelcm 
a outra parte os leuareiu os perderem e serem totmadoa 
por minhas armadas para raim^ e asy se perderão os* aIm 
uipa eio que forem, e asy vos mamdo que o» 
tefiqivar em Cochy e em CanRoor e Calecnt, e em todo» 
os octiros luguares daquela costa para quo a todtos eete 
notoriò, e se nam possa aleguar ignoranoia. El •iharmkti’ 
que asy o façaes comprir e guardar porque asy tsiey>.pe^ 
muito meu seruiço. E porque Dom Ocaeia de NòvontMS 
8emdo.. VisoRey dessas partes fez contrato coík» tt ina* 
samalueo sobre certos caualos que lhe aaia dei mafndisr 
dar em cacta huü anuo para sua terra^ c«>moiyesoíeqicès 
dito eomtratO) se o tempo dele ainda dura, guardareis 
e çqmpriçeis .o que pelo dicto coatraeto*- esHh a he mU r if o; 

(a ) Oresio do^^apitülo eisiÀeoiMuiiiido.O^extraetb. a 

os cargos- que «agicargm se dem aos cceàdos 4Íe-.$ua Ar 
¥. depós elies Sus ouiros.s= 

(b) O exiraelo á margem dtsr 

±a. Que se ptbuejam jiess«ias de eonAuiçà dit bafMi^ibiâsi ' 
e nauioa quando se ottuerem dv prouer s= 
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▼es «iteomendo qoe em todas estas cousas deis o remédio 
que ellas pedem e be necesario pera se conseguirem em 
minhas armadas taSbons effeitos como per todas as vias se 
de,ue procurar, e sobre tudo deueis ifet muita aduertencia 
em atalhardes os muitos ynsultos e morres á treiçau que 
sou enformado que ha nesse estado, e principalmentc na 
cidade de Goa ( onde naô ouoera aver nfaCias) causadas 
por faltar o castigo qoe por ellas se deuia dar com tanto 
rigor como estes cassos o mereeem e pedem, e naò per^ 
doSs que facilmente faaS dos meus VissorKys tanto con- 
tra o seruiço de Deos emeo; pelo que vos encomendo 
qoe em todas estas cousas teníiaes a consideraçaO que 
conoem e he tanto de vossa obrigaçaS pera se castigarem 
e emendarem todas estsa» desordens e serojustiças, porque 
se nau podem esperar bons sucessos darmadas onde se 
«mbarcaS omeeidas e malfeitores perdoados de cassos em 
que avia daver exemplares castigos, que Deos tem cui- 
dado de dar quando na terra se naõ cumpre com esta 
obrigaçau taô deuida. 

X. He taõ necesario naô se deixar perder nhu ren- 
dimento desse estado pera se poder acodir ás necessida- 
des dellc>que posto qoe osannos passados vos tenha man- 
dado cscreuer que descis ordem corpo se arrècadasem os 
terços do orano que vem de Maluqo á fortaleza de Ma- 
laqua por pertencerem a rainha fazenda, e se paguem 
sempre nela (o que de algus annos aesta parte sé deixa 
d.e fazer jl a sou enformado que se aproueitaô delles os 
capitaSs e Véedores da fazenda daquelas partes, tiic pa- 
réoeo meu seruiço tòrnaruolo de nou» a encomendar pera 
Os fazerdes pôr em árreeadaçaô, e porque nas embarca- 
çoSs dos Jáos e doutras pessoas estramgeirqs que ven 
ler àquela fortaleza com mantimentos vem muito crauo 
de que taSbem pertence o terço a minha fazenda, que ar- 
reqadapdòsse deHes poderia ser ocassiào de so escan- 
dalieareJn e na8 tornarem mais a eUà eom os maritiinen- 
tQs do 4|Oó tanta aèeostdade tenii íareys dar ordem como 
•çs fwoobs ofB <0 ivaliafém àz drogM qtie 
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IXXy... (a ). 

XXXyi. Eu eam oerti ficado que as mercadorias etti 
qoe os mercadores do OrrUiiz que trazem os caualos 
a Guoa tomam paguamento dos caualos quo vendem' Jhás 
fazem tomar por aualiaçao:, e qoe perdem nisso muito^. e 
lhes he feito agrauo, e de se assy fazer ey ò por inai feiia; 
pello qual vosmarindo que loguo como embora chegnar^ 
des voa imSbrineis disso,, e achamdo que se lhe faz, man« 
day que tal se naiu faça, asi ao CapitaS da forteleza eotilò^ 
^ meus feitores e offipiaes, e que os preços das taes ider« 
cadorias seia a prazer das partes, a nam por aualiaçam^ 
nçm se faça em óutra maneira, e temde cuidado de sa- 
ber se se guarda asy, para que nam se guardando deis> 
pprisso aquele castigo a quem achardes cal pado come 
vos parecer razoam,, e que nenhuu meu^Gapitao, feitor/ coiv 
rector, nem escriuaa nem outro nenhuu meu officialj ueiir 
dsL cidade, se nam^ emtrèmeta nas compras e Vemrdas dSn* 
tre os mercadores, e lioremente os leixem comprar é vént^ 
dar por os preços que arntre eles for concertado sem elès 
uisso emtreuirem nem therem quO; ver, porque asy o ey 
por meu seruiçoí o asy vos raamdo que o façáes 
prir e guardar. 

XXXVIl. E asi estes mercadores qoe trazem^ os^eudtf* 
los a Guoa, que ha cousa em que recebo muito seruiçu, 
como quaesquer outros que á dieta cidade' trotnmem 
quaesquer ouxras meroadi»rias# e asi a todas as itfin'Hãs Ydl* 
torjas dessas partes, vos emeQftiomdoimoitò e^ rmmdcqne 
soiam de vós fauorecidos, e asi ordenéis què op Sefaim de 
todos meus capitaes fehoreo, e ofiioiaes* ogtttfsailhidos, 
homrados, «fauorecidos, e bem tratados, e lhe seiaf .krrtei* 
ramento guardada voKÚde asyi nOTquer toqMY^ é compra 
e vemd.a« das roercadonus,. como? era^ u>da;otiítrá«odilia,r e 
lhe nap seiam fei^.ogfauoa^nem. sonp nauoSs, o couM^ 
que nam douara, poc tal que- veiridP qpoToanr eles wtheini' 
ea;a maneira folguem de toaser e Modir com liter» 

( a ) Só se Ism poucaa palavras deslv Capitalo. O oamem 

dis: 

« Qáé Ormazae tóme íieQó| 
e que cAdàno ae saiba se as «é ci^ira^ 
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rem^ se fiqoè cobrando parte da vallia deá terçof qpf 
erao obrigados pagar. 

XI. A cidade dc Canaaòr me mandou apresentar po.r 
sua carta as neoesidades da forti6«açáuí daqnela fortale* 
za por estar abertu por muitas partes , e asy a' lalta;<iue 
tem de gente e mohiçoês e tnais cousas neçesarias púu. a 
dedensaS delia;: e- posto, que nás vias dos annos pás»a* 
dos vos tenJia encomendado que mandeis tepairar estq 
fortaleza pela enfoMnaçao que tiue d» estar muito dini* 
íicada, vola torno de nono a éncoraendur.,. e que tenhaea 
partioulac cuidado.de liie mandar acodix e prouér. ao que 
virdes que coauem pera segurança delia,. 

XIL ElRey das Ylba« se queixa per buSí carta qtte me 
cscreueo doe moradores da cidaâe de Cocbím lhe naS 
terem, o respeita deuido, e porque soo eroíornutdo. que 
procede com algi^ mocidades e ynquietaçogç, que será 
per venjura ocasiaS de-naS. terem com elle á couta que 
he rezau, tos enoamondo quo oisto matKieys dai o remo* 
dio n£C6^^ri(x. de t&L fnsmeiFct. que se úaoL posou sicinoixftfy 
e o adivictaes, das mocidades que tioer pera proceder 
ein tu^ conforme a sua obrigaçaS,^ E sobre suasípretcu. 
çoes- lhe tnaudey escrever o anoo passado.e este que volas 
apresente pera com vossa enformaçau e parecefc lhe- mau? 

ouuer por meu seruiçow 

Dom, Felipe principe de Candia. me escretieo 
palas, naos do.anno passado sobre o- qpe pretende asT 
em, o, mandar, por naquele^ Reyno.ooím gente e armada 
necesarea, coAm de hüSs duaa yJhaaiuiao a RÍanarqué 
pede;.eimtado o remeto a vos pera naque toca àsylhas 
yosenformatdeada valia e üend^nto.^tàk e de- Sm 
as pnsue, e me avisardes com. a enibVmaçáa. que. leias 

ríil*.* ''‘“T lí"®®'* ^ V»««tta.íicença qoeme p^; 

* B«yno nuS: ey pormeo.aerqiço.ceiiOe> 
derriba, nenavos eornsentireis qfue Venhp, éoiqo- iollò. v4 
mandey. escreuèr pela» naos do- aono-pásía^o qOe o fe 
sets asy çemo cbm Us pesSiOas desta càitdidè'. 

^•*''**^ cidades e fidalgos déáAiV pãrtès iqe es. 
creueraõ o.anno.fra«»ado. qne dad tiuhtiü ri^osU di iuas 
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eadorias aos lugaares onde delas ouuer necessidád^e , da 
qae se seguirá muito meu seruiço, e desseruiço fazemdo* 
se pelo comtrairo: e vós mamday lembrar aos dttòs oapi» 
taes ^ QÍieciaes que asi o façam. 

XXXVllI. Ey por bem e mamdo que ps mercadores 
qoe. vierem a Guoa que quiserem comprar e> vemder sem 
corrector, que o posam faaer, e Ibe nam scia feito nisso 
eomstrarogimento alguu, pagnamdo eles porem a correta- 
gemi que he huu pardáo somemte, nem comsimtaes que mais 
se lhe lene; e também se ha hy outros direitos ordenados 
que mais aiam de paguar, nain comsimtaes que se lhe 
leue mais qne o por mim ordenado, e ao corretor da 
dita cidade mamdareisque hain constranja aos ditos mer- 
cadores a comprarem e venderem. .. .sob aqueila penR 

que vos^bem parecer, a qual será.. 

encorrer. 

XXXI}(. Por algnus respeitos de meu seruiço qne me 
mouem mamdo qne neahuü men feitor nam compre ar- 

foz» açuquar, salitre, breu, orraqua nem outra 

nenhuua cousa de mantimentos a nenhuu portugtiez que 
as ditas cousas tenha para vemder porque naC quero qne 
o façam, soo pena que se o fizer perqua pelo mesmo feito 
sua feitoria, e seia posto por nós outro em seu lugar 

e por que seia notorio estadefezao mamdareie 

apregoar e notefiquar, e vós thereis gramde lembrança, 
e o meu Veador da fazeinda em seus tempos mamdar 
comprar as, ditás cousas e fazer o prouimento delas.. .. 

• • • .omde se trazem asy para o que for necessário para 
as fortelezas estarem prouidas, como para a jemte das 
armadas. 

XL. Porque sam eertteficado que alguQs meus feito- 
res them feitorias suas por amtrepostas pessoas em al- 
guuas partes em que ha tratos posto que lhe seia dèfeso 
ppr mim que nam tratem, níarado que os ditos meás 
leitqres por si nem por em treposla pessoa tratem nefh 

teubão feitorias em nenbuíia parte que por eles comprem 
uenhUua mercadoria nem mamtimentos, nem ontra al- 
guua oousa sob peda que semdolbe prouadp perderem 
peio mesmo feito suas feitorias ^ ç uaúiJiiftiiinl a elas mais 
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cartM, de qae me espantey porque a todos mando les- 
ponder quando me escreuem, e mandando agora fazer 
nisso dilljgencia se achou ysto no registo das cartas que 
qua hea: e porque todas as carias vaô nas vias dere^i* 
das ao meu Vissorrey como sempre se cnstumou e he 
rezaoque seia, pera depois de elle ver as que lhe escreuo 
mandar dar as mais ás i>es8oas pera quem vaô, me pare- 
ceo mandaruos avissar do que nisto passa pera dardes 
tal ordem np dar das ditas cartas que vos possaes cer- 
tíhcar disso e escrçuerdesme de como se deraô. Escrita 
ero Ltisboa a xxbiij de -Janeiro de mil bclxxxbiij , 

REY. 

Miguel de Monra. 

Pera o Viso Rey.—Pera V. Magestade ver.— 1.* via. 

(Ao sobrescripío) 

Por ElRey. 

A D5 Duarte de Meneses do seu Copselbo do Es. 
tado, e seu Visorrey da Jndia— 3.* via. (sic) 

( Livro 3,* íi. 308 — 2.* via Livro /dito fl. 313 ) 

35 . 

® 1538, 


Éilá toda corru|)ta e desfeita pela tiota. 

ífillte- * vé-se que continha o sp- 

Capitulo I. Sobre as nouas da Pérsia. 

o «conquista de CeílaÔ. 

Joa^ r”*' « que pede ElRey de CeilaS perg 

^ o*uc_de Sousa, d’Anoiiclre8, e infomaaçaô 

CaDimirív^^K®® e puraodito Rey de Ceiiô. 

P . ííohre o que Joaô .Corrêa dia qné tero gastad# 
^ orfaleza de Cciiaô, e pagamento dissa, e que lhe 
• W <»btas pera,M.è8çrette< te a .píoolBieíi'»’ 
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tornados ,8em meu especial marndado, alem da maia pe- 
na ,qae bem parecer, avemdo respeito á cs^lidade da cul- 
pa, e vós poreis em seus luguares outras pf ssoas que sai- 
Mo bem serüir até eu proucr de feitores. E porqóe seia 
notorio a todos o fazei apreguoar e notteíiquar. 

XLI. Ey por bem e vos tnamdo que do eabedal que de 
qua for em todas as armadas, e asy de todo o diaheiro 
das minhas, remdas dessas partes se riam faça .despesa 
alguüa até se d3o comprar toda a pimenta qiie for neces- 
sária para a cargua que ouuer devir nas náos daquele 
anno, e depois de toda comprada se paguaram os soldos 
i gemte que lá amda, os quaes nao scrad paguos senaS 
por vossos mamdados somente, asy como por meu re- 
gimento tenho ordenado que se faça. 

XLIJÍ. Porque posa saber a verdade da maneira que 
them os capitaes das náos e nauios de minhas armadas, 
e se fazem cousa alguüa comtra minha defesa ou cousa 
imdiuída, vos mamdo que da torna viagem que as ditas 
náos vièrem a Cochy ou a qualquer outro porto omde 
vierem, se tire imquirição por toda a companha da dita 
náü se fizeram alguüa tomadia ou presa de gemtes que 
lhe seia defeso, ou quebraram alguü seguro que a al- 
guüa fosse dado por quem tiucr meà poder de os dar, 
eu fizeram alguüa sem razão ( ? ), e achamdo nisso em 
alguüa culpa o capitao, n^estre, e companha da nâo ou 

hauio day á execuçarn as penas que por mim 

•m direito vos pareça que o merecem, fazemdo restetuir 
ao daneíiquado todo rnal e dano que lhe fose feito, e 
temde diso tal cuidado que se nam posa fazer cousa rnal 
feita de que não sejaes sabedor, e imteiramente seia lo- 
guo castiguado com restetuição do damno a quem de dc- 
reito se deua fazer como ditto he, e não seindo presein- 
te a parte aquém se o tal danno fizer mamdareis depo- 
sitar a restituiçam do dano que lhe usi for feita em maOs 
dv: pessoas abonadas para lhe ser emtregue tarnto que 
vier, e asi mesmo se saberá no naiiio que fase a traUp 
a alguüas partes, se aleuamtarão os preços das merca, 
dorias, ou fi.z.erão nisso outra alguCla cousa com que da. 
nasem o jruto, e se se açbair o ó iéstruiiba^ 
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to da dita fortaleza, e os ealarios dobrados de qoe se 
queixaô os moradores, e viagem qbe pedem pera a 
China, tudo com enformaçaô para o Reino. 

Capitulo V. Sobre o cobre da China, c licenças pera ba* 
ter moeda, e enformaçaô de tudo pera o Reino, 
Capitulo VI. Sobre o Governador Manoel de Sousa, (a) 
Capitulo VII. Sobre Santopá, e outros gentios; enforma* 
çaô pera o Reino, e pera se chamarem. 

Capitulo VIII. Sobre o provimento de Caranganor, e maie 
fortalezas. 

Capitulo IX. Sobre a Camára de Goa, e homem qne que* 
rem mandar ao Reyno. 

Capitulo X. Sobre o- hum por cento de Goa, e que se 
mande enformaçaô ao Reino do estado da fortifieaçaS. 
Capitulo XI. Sobre a Casa nova dos Padres da Com* 
panhia. 

Capitulo XII. Sobre ElRey de Qrmnz, guaztl &. 

{No sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A DÔ Duarte de Meneses do sen Conselho d.o Esta* 
do, e seu Visorrey da índia— —2.* via. 

( Livro 3.* 11. 267 ) 

36 . 

Eb ElRey faço saber a vós meu Viso Rey e Gonor- 
nador das partes da índia que ora sois e ao diante for- 
je, meu seruiço que me a 

isso mouem; ey por bem e mando qoe daqui em diante 
os capitaès, mercadores, e quaesqoer ontras pessoas qoe 


(a) Assim diz no extrscto geral qse precede a casta, e á mar* 
cem do capitulo dize«JSaíos«n<do eo. SsiiAof CsHemudar— 

Sendo porem a carta dadau que lhe assignamos, que ainda está 
Derièiumente legivel, e sendo dirigida ae VisoRey D. ^arte de 
Meneses, naS faca duvida chamar-ae no ejlraeto * Ma- 

noel de Sousa Coutinho, que suecedeo a Dem Duarte em Maio ^s- 
té tniiOi pofquc cfi dc leito Goferntdof tniiwlo • certa foi recebida • 




1 « 

PBÍ8 m rMnefira qn« ran parecer qné o cag» merece; 
do o cãsiignò aos que acharrlea qae iiísto trüçiráfh tal 
culpa per que ò mereçám, e averámarnd ido trossò e toda» 
ms forteli^^sas que s^façau as mcKni is diiiigelrhciáscm efo^- 
qn» I nao iin natíit^qne á elas for ther. 

XLIIK A repíirtiçam qiie sie hã'fe fazer <l,a< presas be 
m «egMiflfIe, a sab<‘r, qiie dás presas qne fizerdé;* tifáfeis dm 
' bi;;a rit> rrdúite inór^ e daqneit^ qnc for cõbrkdó èrc» 

cadádo das '.liefas 'pre^Cs, e carr^giiado eiti receptá sobfc 
' o ofeeia! delas, e isto tiaqnelas presas em que fordes cru 
piíssoa oii á vista, e daquelas t m q.iie vos nám acyei^aTílês 
•m pessoa, ou nain estiucr<liès á rist. , ^ó c|nêro qne ajaès 
ametade, e a oürra atiietade aja p <*apitaoque (rmuisrdes 
ou for na frota que as dietas prèsas fizer. 

E tiramdo asi de vimte iiuü para vo^^sa joia do monte 
mõr, conio dito be, emtam ee tÍTará para mim o. quintp 
* t^rdadeiramente. 

' £ tirado e dicto quinto «e tSv^ará para mim as dmsBS 

partes armaçam. " 

£ tiradas as ditas duas partes, a outra parte que fiqita 
te repartirá pelos Capitacs é gémte darmada 
A saber : 

A vereis vós' alem da ditta joia qne aveia de tfrar itm 
maneira que dito he dar presas èm que furdeSydttá rialMI^ 
s nám em outra maneira, yimib e erm«' 

quo partes , - itxv parles. 

E cada h*uu dos Capitaes dos nanios 

daltò bordo des partes x partes 

E cada htrm dos Capitaes das ea- 
tauelas, seis partes vj parles 

E cada hum dos Capitaes das guales. vj parlas ‘ 

E. cada • , mestre e pillo* 

to onatrõ partes .... : ^ • iiij pártês 

E cada meátre somenter tres partes., iij painès 
E cáda marinheiro armado parte é 

^'eiftr* • • • V i pMt» >’ 

S cada honiem darmas buüa ptrte e 
meia* j’ pátie e 'íteib 

ÊMdagfumtm taouapaiie;,....**. 'i 
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trouxerem ou mandarem trazer por sua conta fazendas 
da China seiao obrigados a trazer tanta caiitidade de co^ 
bre quanta bastar pera poderem pagar em minhas alfari- 
degas no mesmo cobre lodos os direitos cjue nelas dene- 
reni das ditas, fazendas, e assy mando aos meus oílleiaes 
a que o conhecimento pertencer que os ditos direitos se 
nao recebau nas ditas alfandegas senam no dito cobre, o 
qual se carreguara em. receita ao tliesoureiro da cida- 
de de Goa pera se laurar ern moeda na ribeira delia no 
modo c maneira que se sempre fez, tornando-se por 
uosso mandado a parle que delle for necessarea peraas/ 
fundições da artelharia: e o dinheiro (|ue se fizer no co- 
bre que se laurar se carregará outrosy cn receita ao di- 
to tliesoureiro conforme ao que responder cada quintal 
feito em moeda, E oiitrosi ey por bem e nos mando que 
nam deis licença a nenhuâ pessoa de (inaiqner qualida- 
de e condição que seia pera que possa laurar nessas par- 
tes moeda de cobre nern de calairn, e que toíia a que se 
laurar seia per conta de minha fazenda. E ten-lo alguíía 
pes.-oas licenças minhas ott uossas pera pt)dereir> la- 
urar iilgum cobre seu em moeda. íMispendereis o eíffijto 
das ditas licenças atee me anisardes disso coiiforirie ao 
que uereis per minhas caitas, e éu mandar o que onuer 
por bem que se faça sobre taes licenças. Noteficonolo 
assi e uoa mando que na forma que se neste contem o 
façaes comprir e goardar inteiramente, o quoal se regis- 
tará na casa dos contos dessas partes, e nos Untos das 
alfandeguas dessa Cidade e Cochiin, e se publicará nos 
Inguares públicos delias e fixará o treslado delle authen- 
tico nas portas das ditas alfandegas pera a lodos ser ad« 
torio. E ey por bem que valba como se fosse carta pas» 
sada pela Chancellaria sem embargo do segundo Lirro 
titulo vinte qOe o Contrario dispõe. Jeronimo de Barros 
o fez cm Lisboa a..* de feuereiro de mil e quinhentos 
oitenta e oito* Piogo Velho o Xez escreuer. 

EBY. 

lligMi «lo Moura. 

n 
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S eada :irpariaheira jáuast partes.. i) parte» 
ca(la.ç»pmgnar(leira'diias partes., ij partes 
E caria hí>rnba.rdeir.o duas partes..,, ij parles 
B. cada.ixesteiro duas .partes. « ij- paftes 
K nam aweram partitr algoClas saluo ac|iielc8 CapitaSr, 
pessoas», e .çarapanha furem au. feita se fi/er, ou 
estiiie.reair á risla segiirndo qq;e setapru »e custumou. 

Às presas que nri/emdo a Deps se ^er^em vos rnamdo 
qãe seiilo postas em tod o. bvuu recado, e será tudo- eintregue 
ao feitor delas p^íramle '•eu escrivain, e tudo carreguará 
soiiyré êle* wn rfecèjitá^ c teind*» lál rtiíaneira que sse uíto 
•onrgiie coirsá arguríi, c toin iy di^fo aquele* cuidado que 
vov comftV>, e miquilo (|ije a rVíirn pertemçêr tfo metí 
rpHtrrto e partes |>el t armaíçao proueríi o meu /eadòr da 
fazemriU paira se arrccradar s^^gurudi» por bem Je seu offi* 
efo^d dlepe fazer. 

XTjPV. Vos maindo qne ivas nfms que vam ordimadas 
jfiara b vir conii carfoguas d’as espeeíarius , nío tiniieis 
B^tn niMiíMsis tíMisac oeahuuus armas^ uom artelíiaria das 
qtíe knrayern. 

Eu ejr fxrr iniifto rneii seniipo, e t>enT ae 
qrif^ m> tempo èiiv que o» CàpiiaSs das tnmhas^ 
fèrtidVzaí» dessas' partes sáír^n» de- snas^ eapitanías pof 
eiuitrave odtro» emseu luguar; e asy os fehõres e eseriuaSfs 
ák» feitorias,, se tire' deles tmquiriçarrt de oomo seruiríò* 
seurr oüfeios, esé irateiTamente comprirain e gtiardariío 
Kue legriuéntos' que por ntiin lhe sam dhdos, e se- fápam 
loguo conreles jlidtcfaes, (Jtier) e vejaitt júrar tesle*;«urtlias, 

• que acabada» de tirar sejam cerradas e aseladai^, e em-^ 
iriada» a» ei^te^ reiuii (lajs armadas' q^ie' vierem por duas 
Vias» parp^eu^a» manadar ver, e»e‘ feaGr o que {br justiçat. 
porérp SC. em ul^gurw maoeíra toquase a.algu^ parte que 
laa fiq^ Q qiie.cointra meu regiineuto sui prouase que 
Sisera, ,8fli.rap« laa. buaitioe ooin as taos partes^ e arntes de 
tii«rpiari:i4g« dele» se faça eomprimeríitp dc j.astiça. 

vx ^trosy» que. seiain dados preguoSs, de- minhsi. 
Her^^qneser siguexii^se setiUr agrauadu dbsdiios capitaeé . 

éfcsiasSs.., ;.r« • coritra- jgstiçà se l^e’- 

isÃNe». (NS iiiir foeem de wdq^fir m 4 rvii» 
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Sobre o cobre. Pera V. M. rer, 4.* via. 

( Livro 1.* fl 12) 

37 . 


VisoRey amigo. Eti ElRey iio» ennio Inuito saiidat. 
Ein oulra carta uos escreuo qne parecendo a todo» oti 
ao.« niais fidalí^os, a qne o conniniciirde» elTi conselho, que 
a forUilezo de !’anane se naí> deue largar, que siispendaes 
a fahrica da ^ bra deUa, e ire aniseis errjuiai.dorru' os 
])areceres do^ ditos fidalgos assinados por olles per vias. 
E porque podoria ser de iirconuenwnie uaô sv ordenar que 
o qne estiuer já feito na dita obra da fortaleza este cie- 
íensancl . vos quis e^fcrener pçr esta que eiii chso que 
nsy pareça qne a dita fortaleza se naõ deue largar, man* 
deis correr corno repairo de faxina que for lucessario 
pera (icár com defensa sem se lhe fazer nenhua obra de 
pedra e cal, ate eu uos escteucr o que niso houner por 
mais meu scruiço. Escrita em Madrid a 22 de feucreiro 
dc 5S8. 


REYw 


Pera o Viso Rey da Tndia^ 2.* via 

{ No sobrescripto ) 

Por ElRey, 

K Dont Dnarte de Meneees do seu Conselho do Es^ 
lado, « Viso Rey da Índia. 

(Livro 2.* fl 43) 

38 . 


Visortey amigoo. Elu ElRey vo* emnio muito *audar.. 
Püla s vyas do anuo passado enfeinderyeis a minha re» 
aoluçaS 'sobre a empreza do Daehem, e vos mandar esto 
antto o q,oe de qua fosse necessareo pelra se ela conse- 
gir, e yoda que naó onuera esta taô ynportatite maierya 
bantaua o estado era que me apresentaes queestaò as mays 
eousaa deaa» partes pera as mandar logo prouer coro mays 
geatei|.oáM» .a. n»attwcs das que custuraaS yr cada a&o> 
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requerer ao Ouuidor que oom os sobreditos osou?irá e Ifae 
fará comprimento de justiça. Porem vos mamdo que 
quariido ao diamte depois de serdes em pose da capi- 
tania mór e gouernaiiça alguus capitaesoíiiciaes (.nc) mam* 
dar vir por irem outros, ou eles vierem por alguus casos, 
o mamdareis asi comprir, e tirarseam âté trimta teste- 
munhas, e isto cometereis ao Ouuidor da Índia que o' 
faça, e mamdouos que com lodo bop cuidado se faça isto, 
porque o ey por muito meu seruiço. 

XLVII. Por alguus justos respeitos que me a isso mo* 
uem, ey por bem e mamdo que por nenhuü caso que 
aquecer possa se nam mate por justiça em Malaqua 
nènhuua pessoa primcipal da dita cidade, a saber Bey nem 
Senhor da terra, nem. seus filhos, nem gouernadores e 
oíBciaes primcipaes que forem pastos por meus capitaes, 
nem mercadores riquos, e somente fazemdo ou comet* 
tendo algum caso ou casos p.er que mereçao pena de 
morte me seiam emuiados preses a muito bom recado 
a meus reinos na primeira pasagem que para eiles vie- 
rem com 08 autos de suas culpas cerrados e aselados 
para os ver e mamdar fazer justiça asi como me bem 
parecer; e se for caso que pareqer que as fazemdas dos 
taes se perdem para mini por alguus erros que tenham 
cometidos, ey por bem que se socrestem e embarguem 
e SC faça deles imuentairo, e seiam postas em todo bom 
recado, e me seia emuiado o treslado do dito emuentairo 
com os autos de suas culpas paia mamdar o que teias 
se faça.* 

XLVIIl. Bu saS im formado que á ilha de Ouoa vem 
Jogues que trazem bulias dos paguodes dos idolos dos 
jerntios, as quaes diz que dam grarnde toruaçam a se os 
genitios da dita ilha comuerterem a nossa sanota fee, 
pèlo que vos mamdo que mamdeis oh ditlos Jogues nam 
seiam comsemtidos na ditta ilha nem nas outras ilhab 
dárredor dela, e para asy se fazer ponhaes aquelas penas 
que vos bem parecerem, as quaes mamday dar a' exeoa- 
çam naqueles que nelas mais forem aòhados; e paiã sor 
notorio o ‘motnday. apreguobr. 
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mas a armadii com que o anno. passado foy ás Ilhas o 
Marquez de Santa Cruz, que Deos perde <•, por geral 
dela, e a outra mor armada que se fica acabaodo d?, aper- 
ceber pera que sao yuntos grande numero de nauyos de 
V>das as sortes e tanta gente, moniçoes, e ofMrcclios de 
guerra como sabereya com a cheguada destas üúon, com- 
sumom tanto em sy tudo, qoe nao foi por aluiin çasso posi- 
uel ( posto que nisso muyto se trabalhou ) yrein niais que 
as cifwpxo naaos desta armada, e nem pera Malaca ou- 
ue náo que se podesse aperceber, rnas o que agora nao 
pode ser será querendo nosso Senhor coiiio derem pera 
ysso lugar as cousas de cá que sao. de tante seu .serniço, 
taS uniueráaes, e de tao grande ymportancia a Cristanda- 
de, e ao bem- geral e particular de lodos meus Reyuos e 
senhorios que foi necesario e forçado darllK s por agora 
a prececlencia, posto que as desas partes líie sejáo tao 
presentes que as anteponho. a ranytas outras corno he re- 
zao que seja e o eu desejo pelas muitas que pera yisso ha. 

ÍJ porque podereis ter feito alguíís preuençoens pelo que 
vos lenho mandado escreuer nas vyas do anuo passado 
sobre esta materya do Dachem, ficaraô soruiudo pera ris 
cousas que estão mouidas nesse estado acodiado primei- 
ro ás que tiucrem mais necesidade e podem cmrrer perigo 
na tardança, como sao. as da costa de Mel inde, e delRey 
de Yor, e Ceilão, sobre q.ue vos escreuo. por outras cartas, 

^ pera estas taes necesidades e tao presentes mandeyqué 
se vos emuiasem nestas naos cem mil cruzados em dinheiria 
tomados a canbio por se na3 poderem, porora-aver doutra 
maneyra, e ynda que a este proposito vos pudera tratar lar- i 
H^uanienle dp que tenho çníerndido das rendas dessas partes, 
e que pomdosse em. boa arrecadaçao e nao.se faxendo do- 
ía* despesas escusa d as se poderya suprti' tudp mélhor dò 
que oom estas desolrdeiis he possXuel fazersse, nem estAs 
rezoes quis que por ora. ympediseirè mandarseuos este di- 
âhelro, de que também; qua ha grande necesidade, mae 
yuntamente vos emearregp e muttdo ézpresamétíté pMr 
carta particular que pbr ii&um casso que seja se ditft 
imák. QoW adguit átfite ibnr «Mmés laO^ vr* 
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XLIX. Porque se faça iinteiramente justiça das pessoas 
que vem para estes reinos nas cousas ciueis de que 
algnuas pessoas se podem queixar assy os christaos por- 
tugueaes, como a gemte da terra, vos emcomerndo e marn- 
do que loguo como embora cheguardes á índia mamdeis 
apreguoar por todos os luguares omdc tiuer gemte e fei- 
torias, que estem da maneira que posam a eles hir e vir 
recado alé á partida das náos, que rnarndo que lodo cliris- 
taS portugüez, mouro, ou gemtio a que o capitao mór da 
ludia que vós socederdes, ou o capitao da forteleza, ou 
de nàos é nauios, ou outra pessoa que para qua se ouuer 
de vir, deuer alguu dinheiro ou mercadoria, ou lhe tiuer 
alguua outra obriguaçao de fazemda, o uenha demarndar 
e requerer por todo mez de nouembro p\ra lhe ser feito 
comprimento de justiça. 

L. Porque de náos que vem da índia com a carregua 
da especiaria, que fazem seu caminho por demtro, sc se- 
gue muito meu desseruiço em toquarem Moçambique, 
mamdo que nenhuü Capitam de náo que venha com car- 
regua minha da Imdia para estes reinos narn vá a Mo- 
çambique saluo semdo em extrema necessidade, e quamdo* 
com necessidade fose, em tal caso lhe mamdo que o mais 
em breue que seia possiuel se despache e partam, nam 
fazemdomais demora que aquela que de necessidade nam 
poderem escusar sob pena alli sem neces- 

sidade, ou posto que com ela se vam, se detiuerem alli 
mais tempo daquele que necessário for, perderem por isso 
todo ordenado de sua capitania, e quintaiadas se as liuc- 
rem, e nesta me^<ma pena quero que emeorrarn o pilloto 
e mestre; e vós a todo» os capitaes das náo» que depois de 
vossa cheguadá á índia prazemdo a nosso Senhor de laa 
partitein para estes reinos o mamday notteiiquar, é se fa- 
rá disso auto, e alem disso o mamday apreguoar e noteíi- 
qUar para que a todos seia iiotorio, e dar|uy em diamie 
cm todas as viajems se guarde asy sob a dlUa pena. 

LI« A minha cidade 4e Malaqua oomo sarbeis them 
sempre com os Reis e senhores seus vc.sinbos eoiritinoa 
guerra, e por essa caúsao. tracto dela está mu y daiiqfi.; 
qúado, e nam :ha nela ' 
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gentes neeesidade« pera que o mando, e assy o goar- 
darri? e Cíimprireis precisamente e me escrevereys par* 
ticularinente o que nií^so fizerdes emnyandome com vos- 
sas cartas hua folha bem declarada das cousas a que apli- 
caes este dinheiro e quanto a cada huã e porque rnodo. 
Escrita em liisboa axxiij de fenereiro de M. D. Lxxxviij. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o Viso Rey. 2.^ via. 

( No $obreí;cripto ) 

Por ElRey. 

A Do Duarte de Meneses do seu conselho do EstadOf 
e seu VisoRey da índia — 2.* via. 

(Livro 3.* n. 239) 

39 . 

VisoRey amigo. Eu ElRey vos emuio muito saudar. 
Por KlRey de Cochim se queixar de lhe naoser guarda- 
do o primeiro contrato que fez sobre o asento da allaii— 
dega daquela cidade com o Conde Dom Francisco Mas- 
carenhas lhe mandei escreuer o que vereys pela copia 
da carta que yrá nas vyas deste anno, e porque faz estas 
queixas com palauras yndecentes, e se entende do seu 
procedimento que tudo resulta em artificio pera suas pre- 
, tenções, vos mando que deis ordern como este Rey naS 
proceda em seus requerimentos nesta foçma, e o mandeis 
assy siiiificar á Bento Ferreira seu secretario f a quem 
já deveis ter dado o despacho que pera ele vos man- 
dey ) pera que entenda ElRey que se se desuiar do que 
cumpre a meu seruiço e qnietaçao desse èstado nas' ma- 
térias que com elle tratardes , mandarey entender ao 
remedio delas como for meu seruiço; e eu cscreuo a 
ElRey de Cochim o que vereis pela copia da dita car- 
ta pera ele ante» de lha emviardes pera estardes de tudo 
adu^rlido e saberdes como com ele aveis de proceder, 
il. B sobre aver de proaer por hvia só vez o ofioi4 de 
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para o qve toqoa i dieta guerra t^erada neifefsgrm le fli» 
sér por men ^eruiço, oq nam ee ayemdo de e aajf 

em todas as outras de mei]> seruiçA.uaqqelas partea, naiS 
me pareoeo quervos podía<diie r,egra, ceria nem detrem^ 
naç^o do c^ue acerqua das diUaS' (;>u.u«?s^is do fàk* 
aer, somelste tudo o que toqua. á cii>ttai Ci/jlqdts o.il. 

guerra, guarda dá custa. o ^ qu*^' em car^ 

0 OQV«a prtiuejaese maindois que se tnei| 

aeruiça vos parecer, t<tiT|.^m<Jo^ imterrq .^qionnaçilo dt^ 
oousas e da ncce«sMado dela^, e açodi^rpdo, ao que CQHif 
pfir em seus tempos em tal maneir^i^ que $q prtiaeia^Q; 
necessário ein soá tempo .d.MUd<vq .eijqrcqermei». declv 
radamente todo o qu/s oni oada. cou;sa pro* 

ver<1eâ e fiaerdeSé 

' LII». E porque Malaqua he cousa em qug tamto serui,. 
ÇO q proiicito posso roce ber, ço/rio crei.o que saboís, semdo 
prouida do todas as Qpusas, qiic para seu, born, prouilinour 
tp ibe forern necessárias, vos eiriQomemdo inujtq q rnam?* 
do que teu haes dela indíto- especial ouidaidA) . e lembran* 
ça para se lhe fazerem seaapfouimoutoe eui qs tempos, qua 
se ouuorem de fazer^ e daii,ue las cousas que virdqs qúo. 
comuem se,gamdo os recados e ao, uas certas que tiuf^rdeOf. 
asi para o que coiqprir e for necessário para. u. guerrai, 
se & tiuer, oumo para a paaz e asesegiip. deJa e das cou^ 
sas do trato e« mercaclonas, que naia aiü tvísso.f»ilecÍraear 
Uk algivm. 

Li IX.. Posquev acidada de Gqpa he amais primei pat 
qua na Irndia ba», adus mercadpres o n^.uiraes dela :«ana, 
sempie em toda» a^s^ euusa^ triiuy bem seciildo* mq parece 
que ne^ milUoi; diti. qiie ain iicuhuu,pqtrq lugar podeis, 
iinúamajr, pelLu qual ^y. por bom, qpe asi^y. o. fuçucs. 
porem se vos parecer |i|ç^ fl^]ri;üço.iiaMern^^^ etu,'q.à§|Ú 
quittif outra cúiado des. que< teulio nossas parles ie^xo. k, ’ 
v^:rq^o (Afaçais. cQiu^ parecei; Kailborf e. nuús mog; 
seruxeu., 

• LIV.. Porque sam, iigfprioadaqpe. lui. I]mdiat,e na» qú- 
uas pactes^ £ura dela ba oficle.»*c carxegups sobejips eeegi 
neceâsúLádo^ qq. qu», aiom dos «XUq cpfu * 

Mip. 4»6MCtt)^P afft.eiHlJ«g.GOU#|4t^ 
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J^íiz dalfandéga era que tinita apresentado o Licenciado 
Francisco de Frias comforme a iuim cnnitiilo do asento 
qué com ele e os moradores dnqnela rio ade Pzesíes, e 
se qneixá que lhe iiao he goardado c r w se proiiia por 
vós este carrego; posto que prlas vyas do anno passado 
vos mandey escreaerque nao prouesse em vida senaô 
de tres em tres annos, tem<io agora íodauya respeiio ao 
ciito Rey por condição do mesrno asento poder apresen- 
tar nele por huã vez somente eni iiida o dito Francisco 
de Frias como vy pelo treslado íIo asf nío que me emui- 
astes, e eu mandar vyr pera este Reyno o dito Francis- 
co de Frias, lhe mandey agora eserener pela diUt car- 
ta de. que vos vay a copya como hey por bem qne em 
lugar do dito Francisco de Frias possa apresentar outra 
pessoa das partes necesareas pera o seriiir sendo a meu 
contentamento; pelo que vos emcomerido que ajírrsentan- 
do ele pessoa em que caiba este canego e nau aya yn« 
cotnueniente que o ynpida, o deixeis seruir e nie aviseis 
disso pera mandar o que ouuer por meu seruiço. 

III. E porque por huã carta vossa que veio nas náos 
do anno pàssado entemdy que trataua este Rey de ym- 
pedir averse pimenta pera a carregua das náos. c per- 
sumieis que tinha elle nesta materya alguas ynteügen- 
cias secretas com os Reys de Coulaó, de que nie taobem 
avissou o Capitao daquela fortaleza (como vos yá tenho 
mandado escreuer por outra caria) vos encomendo qpe 
nesta materya que he da consideração que vedes, pro- 
cedaes de tal maneira que dandolhe o reinedio que ella 
pede trateis da comceruaçao damizade deste Rey como 
fazeis, entendendo elle porem de vós quanto desprazer 
feceby era ele correr com cautelas e royns modos nas 
coasas de meu seruiço » e trabalheis por saber se alguSs 
pessoas moradores daquela cidade o aconselhao. nest^ 
Sf^u procedimento e o. desuyaõ de ineu seruiço, de qa# 
me avisareys, nau deixaudOteni quanto ea nisto naS 
mandar prpner» de faacf de vossa parte assy nas pre- 
«MB SlBêf 4» 
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í|M FOi pareeerFm »obejo«^ e de qw nam ouaer 
«idade 08 p 08 ac 8 tirar, «m»*» nam aia ahi maÍ8< é parqae 
Wto importa a meu 8era4ç«n ternde dinso toda lembraaçs* 

LV. Aludiu do% CíífntnSs ia^ forteUzas da làdia. 

Pq8to que «8 Cftpilaô» da8 forielcKas da Imdia léUe^l 
dffoi^radas nas cartas de soas capi^aniaA oh poderes « 
«Içada de que nelas baiu ie usar, nuiio por bem^ é mefci 
seruiço a leuardes neste Regimento, para Saberdes os pp* 
derqH que lhe doti, e de que cieuefn usar em saas .pll* 
.pitanias. ' que sam os seguimtes. 

Nos easos crimes Ibe dou puder e alçada em todos M 
Oasos até morte natural irnclusine, e sobre todas as peS»* 
soas de qualquer sorte e comdtçani que seiám, é suasseP* 
«enças, jLHzos,,e maindados em qualquer coradenaeSo qoe 
sobre os taes fizer por suas culpas até a flit ta morte aatp« 
tal incliiHiue, inamdo que deirt aexeouCam sem deles avèf 
mais apetaçam iiem agraup, resaiuamdo porem que- P 
dicto puder e alçada se nnmernternderá em nenhú^: Adal« 
goos^ nem no aleaide mór da fin telczia^ nep» frieu ieiMr 
da feitoria dela, nem nos esermaes da dieta. feitprta qob 
«u de qiia .emuiar, nern nos CapitaSs das ailos iM muiet 
qne na «licta ibrteleza üuer* Kefes porem quando aiguOs 
casos crimes cometerem per que com justioã riciido:8ef'pilei« 
sos, os premderá, e faram autoade stmí culpas, c os ê.mriii« 
»am cerrados e aceUdoa a vós, ou ao nleó ÔapiilSe Miolr 
e Viso Rey para acerqua deles, é dosf seus casos prcoerF 
4ee ooino voa justiça. 

.Noa Xeitos oiuejla^ dantrc paytca Ibé' 4eíu jpodèr alçada 
efte^comtia de einaquceinta; mH fusv e etCtsaia.eonidaiac 
darão , suas jsem^tpinças a qxecuça«n fififQviiimia.avcrápataF 
neiiiftagrauo .e sc t^lgqm leiHo paiiivdbu éHtosicdf^ 
quoemta mil reis em qualquer comtia <|iael 9 e.hat<CDithi« 
.cesa dele e ialgue p -que phhs «dif^Haitba^j]^^ 
somente nos taes feitos :pam 4dapifeM(Íf 

inor« q‘q«al as.pattee iraoi ea|;iMr..dcnaim.ito .>t ef içii» nwê 
Ibe asiaarH ese as partos nos* taca foMas* uaair^ilíeilHa 
dara ã 
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46 . 


VUsoRey amigiio. Eu ElRey vos enuio muito saudar. 
Hc de lanla iinportançia pera a coní=eruaçao, dacidacle 4e 
Cochim, e quietaçaõ delRoy de Cocliún, e moradores da- 
quella cidade, e pera. o bom auiamenlo.da compra da 
pimenta r era que consiste poderem as naos pariir a seus 
tempos pera este Reino, e fazerem sua vingem a salua- 
mento) auer na dita cidade capitaò das parles que coimem 
pera todos estes bons effeilos, que pella, confiança que 
tenho de Dom Jeroniino. Mascarenhas , que este anno 
torna pera essas partes, ouue por bem dc llic fazer mcrce 
desta capitania pera a seruir aíee entrar na Dorrnuz,. de 
que he prouido, como uereis pplla pronisao que lhe maitr 
dei passar, por Dom Jorje de Meneses Baroche ter mui- 
ta idade, e naò se accomodar E1Rey de Codiim bem cora. 
elle sobre que também, me escreoestes, e lhe mandcy que 
se deixasse ticar neste Reiuo com.intertto de. 1 he fazer por 
este respeito as merces qpc ouuer por bem, álem das que 
por seus seruiços lhe tenho feitas. 

II. Rersinal Machado me pedio lhe fizesse inerce da 
seruentia do cargo de Juiz dalfandegua de Coclum em 

quoanto durasse o impedimento de Francisco de Jirias 

Ze delle estaua, prouido, de que lhe mande, passar 
luouisaò; e porque depois mandei uer o contrato que se 
fez com ElRey de Cochim sobre esta alfandegua, e ouue 
po' meu seruiço que elle podesse apresentar por esta 
Cy outra pessoa ( como vollo já tenho mandado cscrc 
Zt nas vias deste anno ) mande, que se recolhesse a 
prouisad que já.tiaha .nandada, passar ao d.to ers.aal 
Wch^do ,%ue ey ppr bem que se lhe nao goarde, nem 
Illt sirua Mie wrio, pof que lhe mando responder cona 
onuas inérces; « maS tendo ^ll«- culpas nessas partes, 

.íAiSo nellas nada a minha fazenda, vos cnco- 
nera deuCm ^ ocupeis- em meu seruiço nos car- 

que uagarera e nelle couberem conforme a seu taU 
lento e aMuiços. 
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zadofl nos casos em que virem que compre serem poi* 
tas por meu seruiço e bom de justiça, e as mSde exeou* 
tar naquelas pessoas que nelas emcorrerem sem mais de- 
las aver apelaçam nem agrauo. 

Porque podem aquecer alguüs casos per que seia com- 
pridpr por meu seruiço e bem de justiça comdeoar alguuas 

{ ressoas nobres culpadas em alguuas penas de dinheiro, 
he dou poder que quamdo alguus aquecerem porque lhe 
parecer que deuem ser castigados aquelles que neles fo- 
rem ciilpados, eles os poderão condenar em pena de 
dinhexro avemdo respeito ás calidades das pessoas qüe 
forem em suas culpas, e esto até duzentos cruzados, e 
daqüy para baixo nas comtias que bem visto lhe for ávein- 
do os sòbredictos respeitos, as quaes penas mamdari 
executar sem mais dele aver apelaçam nem agrauo. E 
todas as penas de dinheiro aquy comteüdas aproprio para 
despesa do ospital da forteleza omde for, e para ele as 
znamdaram os capitaes executar. 

E isto. quamto aos Capitaes das fortelezas da Imdia s 
das outras partes, tiramdo ps Capitaes de Malaqua e de Ma- 
luquo por estarem muy íomge, que nos feitos ciueis am- 
tre partes them jurdiçam e alçada até cem mil reis pelo 
modo atrás declarado, e nos feitos crimes e penas de di- 
nheiro que poderá poêr, e asy comdenar alguuas pessoas 
em. penas de dinheiro nao them mais jurdiçam nem alçada 
que cada huu dos dictos capitaes das fortelezas da Imdiá 
no modo atrás declarado. 

LVI. Porem semdo caso que alguuas pessoas que seiam 
•prouidas de capitanias de fortelezas nam leuem em suas 
ísartas das ditas capitanias declarado o poder e alçada de 
que ham de usar, darlbeis o trellado do dicto poder e 
alçada aquy declarado asinado por vós, para por ele usa* 
rem como ditio he. 

liVII. Porque bera saibáes o poder e alçada que tenho 
dada aos Cápitaes roóres dçs náos que em câda humánnp 
vam para a Imdia, ouue por bem asy mesmo volò man- 
dar declarar neste Regimento, do qual poder ey pof meu 
seruiço que usem os Capitaes móres das armadas : que 
laa vfiaefdes. na Indía^ e em que nam ^ 
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III. Nas naos uesla armada mandai que os soldados 
^jue iiellas se assenlaraò fossem repartidos per bandel* 
ras e capitanias, de que encarreguei alguns fidalguos 
que uao embarcados nas mesmas naos^ pera me nisto 
seruírem assi na viagem como depois de serem ebe^ 
guados a essas partes, pera o que aliem de seus ordeiia- 
<1*08 Ibcs ma*'dei fazer merce de ajuda de custo, E j>orque 
auerei por meu seruíço acabarsse de introduzir esta or* 
dem de bandeiras «esse estado (como uol lo mandei por 
minbas Instruções que leuastes, .e aas vias dos annos 
passados ) vos encomendo que acabeis <le ordenar como 
todos os soldados que nelle me seruem, assi nas arma- 
das como na goardá das fortalezas, em que por regi« 
mento hao de resedir, estein em ordem de bandeiras^ 
€ se nao pague nenhum soklo senão aos que por esta 
ordem o ucncerem, assi pera os soldados que me ser- 
uirem serem bem paguos de seps soldos^ como pera se 
escusarein as muitas desordens que correm na matricolá, 
que be hum cano por onde indiuidamente se consume 
muita parte do rendimento desse stado. E depois de 
cheguadas estas náos fareis allojar os soldados que 
nellas vaõ na cidade de Goa, e nas mais fortaiezas des- 
sas partes como vos par<!oec mais meu seruiço. E me 
auisareis particularmante da ordem que çisto derdes^ e 
de como nella se procede. E tornoims a encomendar dc 
nono esta matéria por ser hua das piacípaes em que 
mais me auerei por sernrdo de vos. 

IV. Posto que mandei tratar de ir nestas naos pessoa 
da confiança e experiencía que coiiuem pera me seruir 
no car^^eguo de rrouedormor dos contos nessas partesi 
nao pode ser ir oellas, e |>eilo muito que imforta anú* 
niia fazenda serutr este carreguo pessoa em que beni 
MÍba^ epor t«f boa iotCormaçaS de Francisco Paez^ca? 
eado e morador netssa cidade cte Goa^ de me ter bem 
eeruido aas cousas de miniia faxeiida de que foi encar- 
reguadóf e nt> carnciguo de Vedof da fazenda de 
ükrmusr em* tempo^ do Gov.ernadior Dom Diogao de Me* 
nese$^ey por bem de me seruir .delle Mate oargjuo dt 
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ê Ilia mamdarcis dar por vosa carta asioacta por vòs. 

Nos casos crimes lhe doa poder c atçada até morto 
natural inclusiiic, e sobre toda’* as [>e?soas de qnalc|aer 
sorte ccomdiçarn que seiamr, e suas sernteiiiças, juizos, e 
mamdados em qualruter cõinidenaçam qne sobre os taes 
fizerem por suas ciitp isãltc a dícia mi>rte iralarMl iiiciu* 
siue , mairnlo que dem à exeouçaivi sem deles aver maia 
apelaçam nem aqraua, resaluando porem que o d icto po- 
der c alçada acima declarada se iiain cmierrrda nos Ca- 
pities das dietas náos de sua eomserua, nem nos fidal- 
guos e caualeiros, e outros meus criados, nem nos escri- 
üaes das dittas iiic>s,e porem quando estes fizerem al- 
guas crimes per que com jnsiiçu deuam ser presos os 
marndará premdore fará auttos de suas culpas com o ès- 
criuain da náo ern que for, e os leuará á índia, e os emtre- 
guará a vós meu cApitam mór e viso Rcy dela para acerqua 
deles ede seus casos prouerdes como vos parecer jnstrça. 

Iltem. nots casos ciueis lhes dou poder que posam jul. 
guar sobre as pessoas que vam nas dittas náos atte^ 
ciiiiquoemla inll reis, e atee a dieta contia dará suas sen- 
tenças á execitçam sem apelaçam nem agraiio, e dos què 
niais pasarem de cimcoemta mil rei:s julguará o que com 
justiça lh.c parecer, damda somente agrauo para o dlcto 
CapiUilo mór, e p<i(terá poer penas de dinheiro atee cim- 
quoemta cruzados aos casos ein que vir que cumpre por 
meu sotuiço serem postas, e as executará sem mais ape- 
laçaiTi: aem agrauo, e asi de degredo por quatro aiínos 
para 03 luguares daleni!. 

Itteni. 110 poder que asi lhe dou nas penas acirna decla- 
radas, aitee laort.e aatural inclosiue, ey por bem que nacn 
usern disso, somente quamdo alguü cometer tal caso per 
que raereçã morte,, b premderá, e com os auttos e inrqui- 
riçoes de 8 uas> culpas que sobre isso fará, os encttregiiará 
ao meu Capitam more Viso Rey para nisso fazer o que 
lue pirecer iustiça^ e parem ele dicto Capitam mór & 
Viso Rey aam marndará dar á execuçam as penas qua 
nela dicto Capitam mór darmada forern postas qò|f 
em sua alçada nam eaul^ref% ee 
delas; que the pareoer 
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rrotiedor mor dos contos em quoanto nau irmndar deste 
Reino pessoa prouido dclle, que leuafá o Regimento da 
ordem em que se hade proceder nos ditos contos, o que 
agora nau pode ser por se nau acabar de uer o Regimen- 
to quC me inniasles a tempo de poder ir nestas náos, e 
mandareis chamar o dito Francisco Paez, c lhe direis 
como me qnero seruir delle no dito carreguo, pera o que 
lhe passareis a prouisao necessária, e do que «nisto fi* 
ferdes me anisareis. Escrita em Lisboa a xbj de Março 
de M. D. Lxxx e oito. 

O CARDEAL. 

Migjrel de Moura. 

Pera o Visorrey. — Pera Vossa Magestade ver 2. via. 
(iVí) sobrescripio ) 

Por EIRfrv — A Dò Duarte de .Xfeneseí» do sea Con- 
selho do e&tadí), e seu Visorrey da índia. — 2. via. 

(Livro 3.* íl. 243) 

47 . 


Viso Rey amigo. Éu ElRey uos ennro muito saudar. 
Pella boa informação qw tenhò de Dom Malheus Bisj>o 
de Cochim, e boa conta qiie tem (fado naqnella Prelazia, 
e partes que nelle concorrem de virtude e letras e outras, 
como lereis sabido, me |weceo sernieo dc Deus e meu a- 
presentalo ao Saneio Padre para o Arcebispado de Goa 
que está vago, c yrau as letras nestas náos. Pello. que uos 
encomendo epic lhe mandais logo recado e embarcaçau 
segura para. que se passe de t.'ochrm a Goa, onde ibe 
entregareis as ditas letras, e o rece*bereis com as d^mos- 
trações deuklas a sua dignidade, e ao que he rezao que 
todos de vm en4enda3> para que melhor possa cumprir 
eom sua obrigaoaô pastoral, e seja com o vosso exemplo 
respeitado e eu lhe escreuo sobre o modo em que dene 
proceder para entre vós e etle aver toda conformi- 
dade, que com vossa pfudeiieia, e Wndade do Arcebispo 
nao poderá deixar de se oonseruar^ d» maneira que. nao 


26 ARCHIVO PORTU6UEZ-OR1EIITAL 

LVIII. Pelos gramdes inconuenientes qiie sc segoetn 
dos Capitaes sairem fora de suas armadas e Icixarem ne- 
las com os diitos carreguos outras pessoas, vos mamdo 
que quaindo proverdes alguüs Capiiaes dalguClas arma- 
das, lhe defemdaes muito aperlud irncnte nos Regimen- 
tos que llie derdes qvie nlo sayao delas; e pofíjue pode 
acointeccr alguu caso per omde lhe seia necessário sai- 
rem das dittas armadas, ey por beiri e vos mando que nos 
dictos Regimentos limiteis logiio os poderes de que aiam 
de usar as pessoas que eles ein sua absemeía deixarem 
por Capitaes da ditta arrnaJ 

Scripta em Lixboa a xxbij de feuereiro. Pamtalyam Re- 
Sello a fez de mil e quinhemtos sesernta e oito. 

REY. 

Regimento, que leua o Viso Rey Dom Luis da Taide. 

( Livro !.• fl. 137 ) 


2 . 

Conde Visorey, amiguo. Eu ElRey vos emnio muito 
saudar. Dora Francisco primeipe das IJhas de Maldiua 
me pedio que por seu respeito fose seruído fazer merce 
a Poro Garces e Joao Garces seus criados, a hu do oficio 
de escriuau da feitoria de Cochim, e ao outro de comtar- 
dpr dos orfad^, amoos em vida. E por fazer merce ao 
primeipe, ey por bem vos imformeis destes seus criados, 
e achando terem as calidades que se requerem pera estet 
aarguos, que pera elles pede, prouerets cada hum por 
tres annos década hum dos ditos carguos na vagamte 
dps prouidos ainies da feitura desta carta. E isto na3 
aemdo o carguo de contador da apresentaçao da cidade^ 
^rque minha temçao nao he tirar ha cidade as liberda- 
des que líuer. E sendo da apresentaçaS da cidade pode^ 
l^ers prouer o oriado de Dom Francisco pera que preten- 
de ã dito carguo doutro eqaiaaiente^a ete} õ que asy fa« 
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haja consa aVgüa da? pasaa^a? ; e na6 chegando as letras 
a essas partes por algnm caso ( o que Deus na3 permilta ) 
lhe mandareis lambem logo recado e embarcaçaõ segura 
para que se venha logo a Goa a entender no goiierno do 
dito Arcebispado conforme ao Breue Apostolicot^ne ha para 
•os Bispos de Cocliim gouemarem a Prelazia de Goa, Sé 
vagante, como se já fe.z outras vezes. E porque tamhem 
tenho appresentado a Sua Sanctidade para Bispo de Oo* 
chim o Padre Frey André de Santa Maria da Ordem de 
S. Franciscq dos Recoletos, qúe reside no mosteiro dft 
Madre de Deus, se me oflerecia om caso que também as 
suas letras naô cheguem lá, ficar elle desagora no gmjcr* 
no do Bispado de Cochim, pois hade soceder nelle,' e 
isto na forma em qUe o Bispo pndera deitear nelle* oútra 
pessoa ; e vos encomendo que assi o ordeneis com ambos 
a qilé o escreuo, e me auiseis do que se fizer. 

It. O Deaò e Cabido da See de Oocliim me ehnia- 
rau dizer que elies tinhaoo mesmo ordenado que de prin* 
cipio se ordenou áqúella Sec, e pellos tempos irem dife- 
rentes no custo das cousas se naò podiao sustentar, pediu- 
dome lhes fizesse merce de lhe mandar acrecentar os di- 
tos ordenados; pello que hcy po» bem de acrecentar aos 
Conegos daquella See vinte mil reis a cada hum alem 
dos corenia mil reis que Icm de sen ordenado para ha- 
uerem sessenta mil rei.s por tudo ; e ás outras dignidádes 
vinte mil reis a cada hum mais alem dos ciricoenfa mil 
teis qüe ora tem de scu ordenado para que tenhao se- 
tenta mil reis por tudo ; e aos Vigairos das Igrejas da- 
qiielie Bispado dezoito mil reis alem dos doze mil reis 
que tem de ordenado para qUe liajaõ ao todo trinta mil 
reis ; o qual acrecentamento assy lhe fareis naô liatiendo 
nisto' alguns inconuenientes de consideração, e em caso 
que 08 haja sospenderqis esta nierce até me anisardes 
delles com toda a enformuçaO que tinerdes com vosso 
parecer. 

jjj^ Per vossa carta de 16 de Dezembro de 86 me 
dizeis q«e he êra prejuízo de minba fazenda e do gouer- 
Do desse eslado fazerensse as viagebs de Maloquo per 
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e' eBiRprirei» eufonnâ & esta carta, porqtte tt»y d 
atfcrey por meu seruiço. EsCríta èin Lisboa a xb de fe. 
uereiro de õSÜ. 

REY. 

( No sobrescripto) 

Por ElRey.— A Dom Francisco Mascarenbas Conde da 
Vitla da Ona. do mea eonsclhu, e Visurrey das partes da 
Índia. 

(Livro 2.* fl. 1) 


3 . 

Viso rey arníguo. Eu EIRey uos enuio muito saudar 
Fcruaado de Aranda que^o ano 'prCsSeíite vay pera aí 
partes da índia, hey por bem que em quanto nellas an« 
dar, enao for prouido dc outra cousa, aja cailano pera 
ajudã dc sua au.^^UMitaçao cincoeiiti rnil reis, de qrte.lbe 
faço nrierce por justos respeitos. Pelloque vos cucouirnen* 
do e mando que llios façais assentar oncte^delles aja born 
pagameuio. Escrita em Madricl a onze de fuuereirode $84. 

REY. 

Pera p VisoRey da índia. 

( iVa sofírtxcripto ) 

Por ElRej.— Ao Visotcy da Ind*'* 

{^lÁrto 2.* A. d) 

4 . 

Viso Rey Amipo. Bo EIRoy vos; orfoink- mnito- svádtr, ' 
Dôim Biitix de Vvie....,nrly dc D>iin Fodro (Nr 
tds, que Dcos^poidoe. ftsiieòeo eúp Dii» ««Utoiiiia' ffl#» 
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co^dU (lella, pello muito qne se nellas consnine de gna* 
liüès, artelliaria, eonlra fazenda, e que áquólle tempo fiea- 
uaò cinqno gualioSs naquellas parles» com a melhor arte- 
Ihuria (lesse Estado, e que vos parecia deuerenssc de faz< r 
fslas viagens per conta dos prouidoa dclJas contractau* 
dosse com elles; e por ser mataria em que me naô dono 
rcsolucr sem muito inteira e particular inforinaçaò, vos 
encomendo que ina enuieis com as rezoès que houiier 
pera se deixarem de fazer, ou se tizerem, e o qnc danaõ 
a minha fazenda os prouidos delias, quando se com elles 
contratauad, que se poderá ver pellas contas que os laes 
Ciipilaês deraò de suas viagens e contractos que se com 
elle» fi:eraõ, e o que daraô h ra a minha fazenda os 
que as houuerem dc .fizer que estão p'ouido8 delias, 
pera com a dita iuformaçaõ e vosso parecer nne me. tam- 
bem enuiareis vos man lar escreuer o qnc houuer por meu 
serniço que se nisto faça. . 

IV. l'osto que per .loaò Baptisla Engenheiro m(ír desse 
estado tenho sabido a 1 >ml>rança que tendes da fortiíi- 
caçaò dc Baçaim, me pareceo deueruola de nono en- 
comendar, e assy a.s mais dessas parles, pera que dc to- 
das a tenhaes taO particularmente como a importância 
d(»sta matéria o pede. 

V. Dom A.ffonso Noradim filho do Guazil de Ortriuz 
mc i)«dio lhe mandasse paguar o qne lhe era deoido de 
huii» coreu ta mil pardáos qne diz que o Conde l)t)m Luis 
de .-Xttavde. sendo Viso Rey desse Estado mandon ipmarda 
fazenda de Dom Gonçalo de Menezes qne foyCapilaò da- 
quella fortaleza, por lhe constar ([ne os recolhera da fazen da 
qnc ficou por ialeeimenio do pay do dito Dom .Alfouso. e 
os mandára leuar a essa cidade dc Goa, sobre o qnc iliz 
<iuc se. tratou demanda por sua may e mais herdeiras, 
e tiuerau sentença «jonlra o Procurador do minha fazend.a 
nessas partes : pello que vos encomendo e mando (jiie 
todo o dinheiro oue per sentença final ern que nuò li.ija 
duuida alguma for detiido a estes herdeiros do (Juazil, 
de que inda naS tiucrein auido pagamento, liio laçaes 
paguar em quatro anoa nos lendimeülos da Alfandcga 
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Capital, me enuíou dizer que por nain ficarem filhos 
clantre o . dito Dom Pedro e Dona Luisa Coutinha sua 
molher, e serem casados per earta dá metade*, erpi ella Dona 
Britiz herdeira uuiuersal do di;o Dom JVdro seu filho, 
e lhe pertenciam as duas partes de sua fazenda por elle 

testar de sua terça Mudoestana em posse a 

dita D(»?ih Luisa sua nora. Peio que rnc pedia houuesse 
por bern de víjs encomendar este negocio, c quei se fizes- 
se justiça nelle. E porque isto seja de tanta obriguaçaS 
vossa com que creo cumprireis corno deueis, me pareceo 
todauia esorcueriiolo e enco/nendaruos que deis ordem 
como nesfe negocio se proceda com bremidade, e se faça 
nello inieirameiite justiça, porque receberey disso raaiio 
contentamento, e do que se fizer ine auisareis. Scritta.. .. 
a 11 de março de 1584. 

REY. 

( No Èobrescripto ) 

Por BIRey.— -A Dom Duarte de Meneses do seu con-i 
•elho do estado, seu VisoRey das partes da índia. 

( Livro 2.* fl. 3 ) 

5 . 


VisoRey amigo. Eu ElRey vos enuio muito saudar. 
Pom Johao da t ruz, notário da See • Apostólica, nata* 

rai da Serra de Cochírn, vay este anno para.. 

com intento do aproaeitar na edeficnçain da christandade 
da pouoaçao de Sao Thomé, c daqnelhí Serra donde elle 
he na^tural, e lhe fiz rncrce de trezentoscruzados cada anno. 
Encorainendouos muito vos informeis de como elle pro- 
cede nesta matéria, e rno e^^creuaes, e o fauorcçacs no quo 
para este effeiio for necessário, mandandoo aduertir do 
que cumprir, para que com seu exemplo e doctrina. ..... 

AR cbristandadc da Serra da queJ las partes, e na conuersana 
do gentio, o fructo que se pertende. Scritta; ein Lisboa' 
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da dita fortaleza de Orinuz, tanto enn hum a'nD òoiH 
outro, e que escreuaes ao Guasil que bo>ra be que tcrey 
contentarmento de elle casar sua filha cora este Dom 
Affonso querendosse ella fazer christ?t, por mó eMe assy 
pedir, e como o dito Dom Affonso está inda nòoo na fé, 
me pareceo deueruos auísar que vejaes se serâ bom cn- 
•tretello algum tempo nessa cidaJe recebendo cie vós 
fauor no que for rézao, porque poderia acontecer fazer* 
lhe dano a copuersaç^o de seus parentes, se logo se tor^ 
nasse pera Ormuz,assy como ao diante podia ser de effei* 
to pera a conuersaò delles veremno naquella terra. Bs-» 
eriia em Madrid a de Março 588 (a }. 

REY. 

Pera o VisoRey da índia. 2.* vra. 

( No sobrescripto ) 

Por ElRey. — A Do Duarte de Meneses do seu Coa* 
selho do Estado, Visorrey da índia — 2.* via. 

( Livro 3/ fl. 285 ) 

48 . 

VisoRey amiguo. Eu ElRey uos inuio muito saudar. 
Posto que pello que vos escreui os annos atraz sobre 
uós aduertirdes nas pessoas eulpadas nas alterafoens pas* 
sadas poderá escusar tornaruos a encomendar isto, nior* 
mente nao se oíferecendo de nouo cousa particuilar nem 
cuidando que a aja, pois me nao aúizais disso, rae pa* 
reeeo todauia , sopposto a callidade da matéria, naõ deixar 
de uolio tocar, e sempre seraa bem que me escreuais 
tudo o que disto entenderdes, ou de hua maneira, ou de 
outra, que creo seraa confoinne ao que deuo esperar de 
tais uassallos. 

II. Nestas náos uai embarcado hum Dom TI}omae(qne 
diz ser Arcebispo em Armênia, eque ueo em romaria a 

( a ) O dit dò me> está ém branco no originiid» 
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« 16 de Março de 13.84. E dos ditos trezentos- ertizados 
]eua a proatsaS tninha que lá vereis. 

REY. 

{No tohrescriplo) 

.Por EIRey.^-^A Dom Dnarte de Meneses do seu eon> 
selbo do estado, seu VisoRey da índia — 1.* via. 

^ Livro 2.* fl. 3 ) 

6 . 

Ea EiRey faço saber aós que este Aluará virem que eu 
sou enformado que sendo defeso que nenhnm fidalgo 
tiem outra algaa pessoa se possa vir da índia para estes 
Reinos sem licença do meu Visorey ou Gouernador da» 
quellas partes, alguüs^o nau cuinpreiu asy, e se embarcao 
sem a dita licenoay o^que he muito contra meu seruiço 
e muito contra o que conuem ás mesmas pessoas; e que« 
rende nisso prouer hey por bem e rnando que daqui em 
diante pessoa alguma de qualquer quali/dade e condiçad 
c|ue seja que andar em meu scruiço nas ditas partes da 
índia se nao embarque nem venha delas para estes Rei- 
nos sem licença do dito meu Visorey ou Goueraador, que 
qifando lha der pasmara disso sua prouisaoi per elle assi- 
nada, sendo certo que vindosse sem a dita licença assi- 
nada pelo dito Visorey ou Gouernadori lhe nao hade ser 
aceitada sua petição, nein se lite dará despacho sem elle 
dar informação de seus seruiços. E posto que eu tenho 
assentado de mandar á índia os despachos das pessoas que 
naquellas partes me seruem, e dou agora nova ordem 
pera se isso assí poder melhor coinprir > daqui em diante 

poi as ditas pessoas naS Jeikarem de o serui^o, 

c escusarem o trabalho de virem cá requerer ^ • 

alguíls pesaoas tiuerem causas bastantes pari^ deuerem 
.... vi.... .as verá e- lhe responderá conforme a eltas. 
Notefiooo ásy ào ineà. Visorey ou Gonernador das dtiaa 
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Sfttitiago ) por me pedir Ucença. pcr& 9C ir nellas, « por 
(Ja Iq(1í& se passar a Arrneftia* íJttCoiweodouos (}ue 
tanto qao cbegar o façais logao partir perasua^teria, por* 
qoe nain ey por. mea seruiço ^ue faça aenhua oemorá 

nessas panes. . ^ , 

III. Nas mesmas, náos aay Dom Sebastiao d« Moraes, 
Bispo do JapaS; e porque de saa assistência naqucHas 
partes espero què reauitem maitos seruiços de Deos, e 
aumento daqVieUa cluistandade, que foi a consiJeracaô 
que tiue em deuer set da Companhia de Jesu o preiladq 
delia, vos encomendo que tanto que chegar a essas par- 
tes deis iogo ordem a sua embarcaçao |)era dapao, pera 
que 8«ia com a mais breuidade que for posiuei, e que 
pera isso se façaõ com muita diligencia as cousas de que 
l he fia merce pera o ponteficai coniheudas na minha pro- 
uisaS, que vos apresenlaraa, per que ouue por bem que 
se fiaessem nessas partes por naò auer tempo pera as 
leuar de cá por as letras deste bispado virem de Ro- 
ma Iam perto da partida destas naos, e a embarcaçaô 
seraa pera elle, e pera os Padres, e mais pessoas de saa 
obriguaçaô que eonsiguo leuar, e que o hao dacotnpa» 
nhar em J'apdò;e lhe fareis dar o necessário pera sua 
roatalotagem; e^wr hua minha prouisaò que uos apre- 
sentará, lhe mandei declarar o que mais ha dauer eni 
cada hum anno aliem dos dueenlos mii reis do dottd 
ordenado ao dito bispado, o que tudo llie fareis assenta# 
«m hua das rendas desse estado em que seja bem 
paguo, e lhe possa ser. inuiado em lodos os annos peíd 
flua despeia como Le resao i|ne seja. 

IV, E por serem chegadas as bulias <jue se espera» 

uam de lU»ma do arcebispado de Goa na pessoa do 
Bispo de Cüchim, e do Bispado de Cochim no ladre 
Frei Andíe de Sancta Maria, sobre qne vos ledlw es- 
crito per outras cartas , vaò com estas vias, a '*** 

próprias bulias na primeira via que leua Joam de loar 
capitaô mb# na nao Sa5 Çhrisloúa®; e os tresllados au- 
tênticos de todas ás dittas bulias de anfíbas as prelastaa 
vaõ atte naos Sa» Thomé e Sancta Maria, pera por èh 
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parte»! a lhe man4o' fcíça publicar/. .... . . 

clefeaa iia minha chanoellaria da cidade de Goa 

deita scllado cotn o meu sello e asinado 

por elle nos da dita cidade, e enuiar outros 

trolados feitos na mesma Idaa 

as fortalezas e cidades da índia para se pnblicarem 

noticia de todos. 

A qual ey por bem e mando que sc cumpra /. . .. ..daqui. 

em diante inteiramente como dito he,e derogo 

outras prouisoes que sobre esta matéria sejau passadas. . 

uisao que mandou passar o seiilior Rey Dom.... 

fciia nesta cidade (le Lisboa aos dese- 

seis dias do mez de Março dis anno dé mil quinhentos e 
ses.senta e oyto, porque esta somente ey por bem e man- 
do que fique em sua força e vigor, é se cumpra e guar- 
de juntamente com esta que se publicará na minha chan« 
celiaria, e registará nos liuros dc rniiiha fazrn ia da Caza 
da Índia para se saber como asy o tenho mandadOi A 
qual quero que valha, tenha força e vigor eomo se fosse 
carta feita em meu nome, por tniiq assinada e sellada 
com o meu sello, sem embargo da OrdenaçaOdo2.* L.*tit. 
XX. que diz que as cousas cujoelfelto ouiicr de durar mais 
de hum anno passem per cartas, e passando. per Aluarás 
nao valhao. E esta mandei passar por tres vias. Sebis* 
tiao d’AI|iliaro a fez em Lisboa a desassete dias do mas 
de Março de mil quiahentos e oy tenta e quatro. 

REY 

Miguel de Moura 
( Livro l.* ft. 1 ) 

7 . 

Viso Rey amigo. E’i ElRey vos ennfo ranilo sand»% 
Dom Fernando d*e Morncoy(qae Deos perdoe ),»eraio 
nessas partes muito.«ii anni#3 com muita satisf:iça3 dos se- 
ntiures Reik me.us predecessores ( que estaS ern gloria ), 0 
hora por parte do JDoipi Fraooisco de Mumroyr sca irmaS 
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hu se poder fazer obra qaoando falta^ern^íw próprias. 
E com a primeira via uao as bailas do pallioeo mesmo 
pallio petvi o Arcebispo; e com o elleito Bispo de Cochim 
fareis todo o bom officio pera que se anime e esforce pera 
esla uoua obrigiiaçau, como lhe encomendo por minhas car- 
tas que uao nas uias que lhe dareis como uollojú tenho 
ni xaJa .lo escreaer. por outra carta; e também escreuo ao el- 
Joilo Arcebispo de Goa sobre as suas letras por outras 
cartas que vao nas vias, que lhe dareis, e líie mandareis 
loguo recado pera que se passe a Goa, tudo conforme 
ao (jue vos já tenho escrito. 

V. Trabalhandose muito por este anno ir ChanceUer 
paia a Relaçílo dessas partes, nao foi possiuel ir nestas 
iiAos, e iraa nas do anno que vem ( Deos querendo ) , 
e entretanto ey por bem que siriia o Licenciado Jiuis 
Goüçalvez, que ora estaa no dito carguo. L porque o Li- 
cenciado Jorge Monteiro, Ouuidor de Goa, nie inuiou 
ora dizer qne cu lhe mandara passar hda prouisâo per que 
ouue por bem que lhe fosse dado o primeiro luguar de 
di zcmbargaclor exlrauaganle que uagasse na dita Relia- 
çau, tendo a isso respeito cy por bem que auendo 
guar naguo entre nellc por exlrauagante, e ha dita '"u- 
uiiloria lium dos letrados que de ca forem nestas naos, 
que uos inilhor parecer; e em caso que nellas nad va 
quem snccttda nu dita Gnuidoria, a ficará o dito Jorge 
Monteiro servindo utee eu deste Reino mandar letrado 
prouido «lella. Escrita em Lisboa a xxij de Março de 

o CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorrey. — Pera Vo?» Magestade ver-^2.‘ ria, 
( Ao $obrescrip(o ) 

Por ElRev.— '.A Dò Duarte de Meneses do seu conse* 
lho do Estado, VisoRey da índia— 2.* via. 

(Livro 3.^ fl. 281) 
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Morador em Belnis deste Reino de Castella, fny .emjTpr- 
rnado que o dito Dom Fernando falecoo seiri filhos, ç fqz, 
seu testamento em que leston, de sua fazenda em conthia 
de mais dextem mil cruzados, e qnc o deixou por hum 
de seus herdeiros ou herdeiro in solidum, e que a fazen- 
da ficou em maC de differentes pessoas, sern até agora set 
enuiada á Ca:<a da índia, nem ser eutiiado o testamento 
do dito Dom Fernando, hauendo mais de quoatro adtíos 
que hee falecido. Pello que vos encomendo muito que 
vos enformeis deste negocio, e mandei.s fazer cotriprimen- 
to de. justiça ao dito Dora Francisco, ou seus procurado- 
res, para qne o testamento e fazenda se cnuye ã Casa da 
índia a Lisboa segundo ordenança, naò consentindo que 
as peSsoas que a tem em sy a <letenhaò, e pessuao com di- 
lações, senau queem tudo se lhe faça justi\;a co breuida- 
dade, como de vós confio. Escrita em Madrid a 19 de mar- 
ço de 84. 

REY 


Fera o Viso Rey da índia 

[No sabrescripto ) 


Por ElRey. — A Dom Duarte de Meneses do aen cott- 
selho do estado, e Visorey das partes da índia.— 1.* via 


( Livro 2.* fi. 11 ) 


8 . 


Viso ftey Amigo. Eci EIRey vós enuio raoito Sãndítf. 
Bou íafòrmado que i^artes da índia anda ha rnuitóS 
ajQnós Jeronimo. CòrreSs e tem sua molber na^ta cidadci 
é não vem fazer vida Qooi ellá como be obrigado. Enco- 
mendoaos que o façaes eiiiba^cár nail primeiras uioa qúê 
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49 . 


Visorrey amigo. Ea ElRey voa emuio mnito aandar. 
Nas náos deste an no vflo oito orfafls das que eslao reco* 
Ihidas por meu rnan.lado no mosteiro das orfaas desta 
cidade. Encomendouos mnito que tanto que as naos 
chegarem, as facaes logo recolher, e deis ordem como 
casem o mais breuemente que puder ser com pesoas con- 
forme a suas calidades, e em que bem caibam os onicioa 
que lhe derdes em casamento daqueles que podeis no- 
mear pera semelliantes cazamenios conforme a como yolo 
tenho mandado por minhas cartas e prooisoes, porque alem 
de isto ser seruiço de noso Senlior terei eu Gonteiilamento 
de o vos assy fazerdes, e me escreuereis o que hzenles, 

* II. Naõ acabey inda de ver a matéria ( que ficou já do 
ano passado) sobre as prouisoès que os Vtsorreis desse es- 
tado (a exemplo e por custume de hnns em outros) 
pasaò ordinariamente aos Capiiaès das fortalezas quan- 
do vao entrar nelas, sendo muitas das ditas prouisoès em 
grande prejuízo da justiça e de minha fazenila, e era mui- 
to dano das partes, e contra o bom gouerno de tudo, 
pello que tos emcomendo e mando «jue coufirrme ao que 
já vos lenho escrito nas vias do anno passado vos advir- 
taes nesta rnaterta em quanto vos naC ma.ndo a resolu- 
ção dela, de rn ineira que a vades eincaminhando e dis- 
pondo a naò aver nela tantas desordens, e pello menos 
terem eminenda algãas mais prejudioiaes em que pode 
aver muitos escrupolos de concieneía : e psws tenho de- 
aencartegado a rainha na vossa, bem vedes a obrígaçao 
em que estaes, e de nouo- vos ponlio. Escrita era Lis- 
boa a xxWij. de Março de MDL,xxxbiii. 

O CARDE.ALv 
Miguel de Moura. 

F«» o Visa Rey.— Peta V. Magesisde vct.— 2.‘ vra, 
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pera estes fieinos rierem, porqae o ey assi por mea se» 
raiço. Scritta em Lisboa a 24 de Março de 1584. 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

1 .* via — Para o VisoRey da índia. 

( No sobreseripto y 

Por EIRey. — ADoin Duarte de Meneses dosea eoa*^ 
selbo do estado, Visorey da índia. 

^Livro 2.* 41.7) 

9 . 


Viso Rey arnigo. Eu EIRey vos enuio muito saudar. 
O arcebispo Dom Frei Vicemle da Pomseqa mescreueo 
que achara esa terra ern muita necesidade de ministros e* 
cle5iaf«ticc>s, e qne á. falta delles estauao muitas Ig; ias 
(Jas fortalezas dese Estado se^m Vigários ne coinfesores, 
pedimdome que deste Reynofosem allga.s, e pela muita fal- 
ta que dclesha se nau poide ordenar que fosemne.stas náos, 
e se emtomder que com muito trabalho os persuadirão a 
fiirern em outras allgüas. the escreiio queaverei por serniço 
de Deos c ineu ordenarse hü Symínario nesa cidade de 
Goa, dc que so ; po^aa tirares rniuistros nocesareos ás 
Igreias diese estado, e que vos peça pera rso ajuda e faiiAr 
uece.^areo; p«lr\ que vos .erneomeradb que como a cousa 
de tamta empóriancia,, e a que eu esiow tao obrigado, tra- 
balheis por dar toda a ordem e remedio oeeesareo pera se 
efectuar, e emrretamto. |)e<lirei da minha párte aos prela- 
dos: dos mosteiros desa cidade que com. os Religio^os^e- 
les acudao a estas necesidades dc tainta obrigaçao, aoa 
qoaes mamdiareis dar os 04'deaados que per meu regimen*- 
lo hat> dqvcr os iniuistros que residirem nestas Igreiasene 
quaíuto nelas autualmente seroiremA. 
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( No sobrescripto ) 

Por ElRey— .A Dom Duarte <le Meneses do seu Conse- 
lho do estado, e seu Visorrey da Imdia. 2.‘ via. 

( Livro S.*" fl 302) 

50 . 

Viforrey amigo. Eu ElRey vos enoio moyto saudar. 
Caterina Leiloa que estaua recolhida no mosteiro daé 
òrfts desta cidade vay ora per meu manda<lo nestas 
iiáos em companhia doutras orfffs.. Encomendouos que a 
façais recolher, e vos lembreis de seu emparo e remedeo 
iioineando-lhe pera seu casamento quando «casar algü 
carrego dos que pera este efeito podeis nomear comformè 
ao que vos tenho mandado que façais sobre semelhante^ 
orfãs. Escrita em Lisboa a xxbiij de Março de iifil 
bclxxxbiij.* ( 1588 ) 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorrcy. — Pera Vosa Magesiade ver. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey — .A Dom Duarte de Meneses do seu Con* 
telho do Estadoi e seu VisoRey da índia. 

( Livro 2.* fl. 41 ) 

51 . 

Vifeorey amigo. Eu ElRey uoa enuio muito saudar. 
Tiue agora auiso ^ por via de Marr«*chos ao tempo que 
estas noos querem partir) que per hua galeota que de 
Argel veo a Tètuio se entendia en Constantinopla 
se praticaua querer o Turco mandar hua armada a essas 
partes, sendo o seu principal desenho Ormuz, e que fazia 
isto a requerimento da Baxa de Bassora, e de mouros 
dos que residem en diuersas partes desse Estado; e posto 
que este auiso nao seia lao certo qqe se aja «icv fazei dei- 
ís muito jfuadamento, me pureceo toduaia enuiaruolo ho 
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II. Também me escreneo o dito arcebispo qac pela 
oasa de S.irn DorningiM e?»tHr em s»itio mtiito doeintio, e 
serem rilecidéis nela innitosí iieiigloso^ roininntiHi ptisarse 
I» (yolegio e estiiiio qne tem pera outra parte pera aver 
Religio.^os lefraJo!*, de que nesgas partes lia muita falta, 
e iiie pede tiu aliiiire dos que cnstiiniao :t dar os meus 
Viso Reys, o qiial iiie nad nomea, e asy pede pera os ditos 
Religiosos a reinda dos pagodes desa Ilha de Goa, qno 
se apticon pera os miainos orfads e gerntios ern sua coin- 
uersad, de qiio estad e pose os padrtrs da Companhia, que 
depois se pasafad h fazer cristainlade nas terras de St^mI- 
ecte. e por nau largarem a dita rem<la' dos pagodes de 
Goa aos Religiõs<is de Sam Domingos que llie socede- 
fad na cristandade da dita Ilha, Renu pailecemlo muitas 
necesidades: pelo que vos detuncmdo que voí? cformais 
destas rendas dos pagodes, oiiuindo sobre este caso ostfi* 
los padres da Companhia, e vemflo as pr4)UÍso5s que tem, 
e ifiarndeis ver no regimcmto que per meu inidado fe/. 
Ditigo Velho, inoti Secretario, sertiiiiido me nese estado de 
Veedor de minha fuzeinda, o como ficartip repar-idos os 
diios remdinicntos im dtra Ilha, e do tudo me avisareis 
com vo^o parecer pera ittauidar iiiso proui^r como for 
mais 8erui(;u >le Deos c meo. 

III. Na curta geral %*oa éscredo «obre si ernfprmaçaC 
<Íae me ilea o Viao Rey das paaos qite coin ese estado 
linha feitas Ei Rey de Jor per meio de aeas ebaixádores 
que foraO coiiitratadas iiesa oidade de Goa, c de qiiaiiita 
iinportaucia era ter este Rei seguro nainiaade tlele de 
lai maneira <pie lii|iie de todo quebmmdo com o Duchem. 
K por .ter aiigu<1s efisrinaçocs e ? especial da Cidade (le 
blalaqa que este Rey coiiieféo est:i.s pazes com animo 
deferente, e que sua temçai» he fazer se poderoso, pera 
quaiiuU> o tempo lhe ilcr lag tr se orden.ir comf<»rme i 
seus iiiitenitos vos ecomemdo quu n». sitn amizade pro- 
ctídaes cd o resg us rdo e «Munsiiierac^id que Cate caso pe- 
dir, proeuraindo' m lé ter veidadeiras eiTorin tçoe -, potqne 
nau r«^spoitide ainir.ãdes fiMtus u fau poniui v.empo latn- 

mái> u iliiti Rey dc jlof de iodá a-ftiH^oda 

ulia aa MO üâ biM ei^ içe^ 
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modo en qtie o tcnbo, soposto qoe »e nao p^rde nÍ89o nada, 
antes se ganha estardes prenenido, como lenho por cer- 
to que vos acharaõ sempre todos os socessoS naí5 espe« 
Fados, quanto mais aquelles que sempre forao antevistos 
nesse Estado dos que o goucinarao ct)mo hua das prin— 
cipaês obrigHÇ«>es do mesmo gouerno que consiste ea pre« 
nonçao do' futuro quando he contingente, monnenie 
quando assym está tudo que quando faltassem uccessi- 
dades em huas partes, nau deixa cie as auer ern ouiras. 
K no particular de Ormuz me remeto ao que vt)S escreuo 
per hda das cartas da data de Madrid, e ao que com voe» 
sa prudência podeis considerar nesta matéria; e assym 
me nao parece necessário dizeruos nella mais. Escrita 
cin Lisboa' a 29 de Março lõ8d. 

O CARDEAL. 


Miguel de Moura. 

Pera o Visorey da ludia— 2.* via, 

( No Sobrescripto ) 

PorEIRey— A Du Dunrte de Meneies do sea^CoB. 
telho do estado, e sea Visorey da Índia. 2.* »ia. 


52 . 


( Livro 3/ fl. 293 ) 


Eu EIRey faço saber a vos meu VisoRey e gonernado^ 
daa partes da índia que ora sois e ao diante fc»rdes que 
éu sao enformado que quando os Capitaes a que tenho 
fMto rnerce das capitaums das fortalezas desse Estado 
vttS eniVar nelas, e \i<y oiilras pessoas em seus cargo^ 
«e lhes passao pellos Visaorreis delle algnàs prouisoêa 
pera poderem tomar pet empreslimo certa contia de 
dinlieit^ dos orfais^ das fortalezas em que hau de seruir 
pera sensiiràtos c proneitos, c que o nao tofnaS a e^nlre» 
ipi^r, nem no 6m d*» seu ternpo. scqao com demandas, e 
ciando muito' trabalho ás partes na recadmoao delle, <Iè 
que ee segue dillatarse o em paro e remédio dós orfaos 
oiqotoai 4iu» clmbeiio fce,* 0 ouiroa muy peifjuaiciaUd yü* 
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fortaleza, que nao qu.is tornar numqa tenaclolhe iii$( 1 a» 
<Ía pecJir pelo capitao Roque de Melo, e asy me escrete 
tere auieo de fazerem os Jaos armada pera Inrem sobre 
a fortaleza de MaLuqo chamados por cIRey de Ternate, 
ü qual se presumia que iambem estaua cofederado corn 
elRey de Tidpre; e que diso «tinhaodado odta ao. dito 
Viso Rey, no que creo que tereis prouido eorao co.mnem, 
e nas náos que este^ano espero me avisaiTeis do estado 
ein que ficam as cousas de Maluco, e as pazes que se 
tratarao com elRey de Jor« B por ser eformadp que a 
dita náo que. se perdeo foy por culpa e descuido dos 
que vinhao nella, vos ecomemdo que particularrnenie 
inamdeis deuasar sobre os culpados na perdição desla 
nao, e os castigueia cpforine ao que a calidadc desta cul- 
pa merece. 

IV. Os inoj;adores da dita fortaleza de Malaqa ae 
queixaoqueos capitaes daquela fortaleza lhe naò guajr* 
dao suas liberdades, mas am tos por mui pequenas «QOU* 
sas 08 premdein e afronitad, e lhe fazern outras auexaçpSs 
gramdes que nao poso crer: ecomemdoqosque tomamdo 
deste caso bastainte erpformaçaS ordeneis como acs 
moradores desta furtale/a lhe sejao guardadas suas UbCF* 
dades iinteiramente nao comsemtiado que lhe leía fçl|o 
agrauo ne sem ju^ti^ç} ajlgüc, pprque alem do refÇf^lio 
destas desordens ser tamto de vosq» pbrigaçeo me aiwei 
de vós por bem seruido S o prpuerdea.asy nesta ferta- 
taieza coino ofis rnais dese Estqdo. 

V. Sou efurraado que üs Viso Reys que té ora «farão 

dele fizerap muitas mercesde minha fazemda fíofptfa iVf* 
ma de meus Fegjmenios, porqne.somçntc os .podem faz?r 
até cornlia de doze mil cruzados, queremdplbe pôr nome 
de ordinárias, e outrosy dauaÒ por nluítres as (litiiaqs q^e 
iicauao deuemdo os feitores e thesçpr.eiros dese cslàdo 
que çlauao. comta do dinheiro que tinheS recebido de mi- 
nha fazemda que direitameinte pertemce a eia posto que 
a recadaçao das taes diuidas se dilatáse pOT. cu}|^a dqi 
ditos Viso Ueyspu dos yeedores de rainha fazemda. a 
que as ccmdenacoes pera o fisco real no caso da erezia 
e ootros casos, e das residemoias que aç que S 
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connenientcs de grande desscruiço de Deo» e men;e 
rendo nisso proner de maneira que se evittem, ey por 
bem e mando qne tanto que esta minha deffesa virdes, 
dahi ern diante vós nem vossos succesores nao passeys 
mais prouisoes aos ditos Capitaes e oíFiciaes nem a nen- 
hua outra pe:*soa de qualquer calidade e comdioao que 
seya pera poderem tomar iihü dinheiro dosdittos orfaos 
em nhuã cidade e fortaleza dessas partes, e o que for to-» 
mado façaes 1 oiü;o com efteito e sem dilaçao algua tornar 
aos cofres donde se tirou, nem se poderá por via algda 
emprestar a nhuií pessoa nem tomar pera meu seriiiço 
por mais precissa necesidade q«e aya, nem ynda que 
sèya por tempo muy breve e limittado, e com comsina* 
çao de pagamento certo. E asy ey por bfem e vos man- 
do que a nhum dos ditos Capitaes e officiaes paseys pro. 
uisao que se entenda que emeontra o bem comunrt, e 
seya em dano c prejuízo particular de meus vassalos, e 
com queelles reeebao extroçoes, ynjusliças, e agrauo. No* 
teficouollo asy,e vos mando que cumpraes e guardeis es* 
ta minlia defessa ynteirarnente como se nella conlerfi, a 
qual se registará nos Livros de minha fazenda, e da ca- 
sa da índia, e nos Livros das nierces desse Estado, e na 
casados Contos delle, e nos Liuros das cainaras das 
cidades e fortalezas dessas partes, pera a todos ser no- 
lorto, e se saber o que nisto mando. E quero que va- 
lha, tenha força e vig^or, como se fosse caila feita em 
meu nome por mirn asinada e sellada corn o meu sello 
pendente, sem embargo da Ordenaçao do 2.* Livro, ti- 
tuU» XX, que o contrario /dispõe. Joao de Torres o fez em 
Lisboa a xxj de Janeiro de inir bçlxxxix ( 1589 ). E eu 
Diogo Velho o fiz escreuer, 

REY. 

Miguei de Moura. 

Aluará per que Vossa Magestade ha por bera que oa 
Vissoreis e Gouernadores da índia nao pasèm prouisoes 
aos capitaes d^s fortalezas daquellas partes, nem a outras 
pesoas delias pera poderem tomar nhu dinheiro dos or- 
íaos, aem que encontre o bem comum, pela maneira 
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direito perlepeem a tpinha fa^en)i<|a taSbem as dauaS per 
alui(re<<, e que se yeipdiaS as dípidas velhas que se de* 
uem nelai e a^iy us cafgps da jastiça e da fazemda por di* 
nheirtve se guardauaS qtéqai rapito rnal as próaisoSs dos 
sei^ores Reys meus amtecesspres e as minhas, e se eriauaô 
officiaes desnecessários a que se dauau cxceciuos ordena- 
dos áiçasiade rn.inhafáisemda» deixamdu de os pagar' aos 
que saq pur miin.prpui4Qs e.ipe seruem, pau comsemtimdo 
qne se registemtas prpqisoès que se pasaS destas mercês e 
ordenados. B pprqué tndo Uto aaé cousas de que nie ey por 
muito desernido, e ey de mamdar tomar muito particular 
cforriiaçaS e residemcia delas, me pareceo dcueraolas 
appmtar lembramdouos que de correfê nese estado estas 
desordens be a primcipal causa de serem muito mal pa* 
gos os soldados que me seruem nele, e a ver tamías quetxaq 
dos prelados e ministros das igrejas, òspitaes, e misericov 
dias desas partes sobre llte deuerern muito de seus orde* 
nadiosye-naS .poso -cuidar que os Viso Reys dese Estado 
projcqrenii ppt estes respeitos de afastar de sy os ministros 
que daqui inajii|dq, e íipscar outras pesoas com que fazem 
asuQusasda obri^açsRd^ seas. carregos, o que na5 creo que 
seráenryeso tanq^. Peio que vos emooinémdo que se iiaS 
uze mais de.stas desordens lamto cõtra tueu sèrniço c 
de. min.ba faxeradai e qnequamdo alg3 destes ministros 
tines 'faltas ^er o.mde na8 deua sernir nos cárgos de que 
os tnnho< pnoutdos, me aniseis pera niso manádar o que 
for roais nspu sorniço, 

VI. 'Eu tenito epmeedidas a nitguás pespas cartas dem* 
come.mda,peravVÓs a« qqaps as mesmas pescas a qtfe se 
daõ leuaS, na maS pera ppr sy as ápresqmtarein, e pcrqtté 
poderá .spr -irem allgôas dcUsemi tal forina ^ne yps pareça 
pela êformaçaÒ qne de mais pèrto temdes de seus seruiços 
lhe naõ deneU çproqeidsr o que leuarem pe.Ias ditas caiftas, 
ou; se liiçf d^A mpdenr f ailgu . rocdó, me parèeeo dê* 
uerqos esoreuqr çobce esta matéria, e çinificamoÉ qqé nas* 
tés earos .ppdere]|ft falçr o qpe vüirdes qpe maiê odinigiétn 
a man seroiçQ. oSfartnA «o meraolnienio da cada hdtÉ, e. 
do.q«|q nia^.^a^idçs e Jújjçrd^ nq» anlsatèii Atttl piir^ 
.eularoioDle . . y "v""-*': 
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tieiraa declarada.— Pera V. Magertade ver todo. 

( 1.* via Livro 1.* fl, 2õ — 3.* via Livro dito fl. 16 — 
4.' via Livro dito fl. 26 1 

53 . 

Eu ElRey faço saber a vós meu VisoRcy e guouer- 
iiador das parles da índia que ora soes e ao diante fordes 
que por ser certificado das muitas desordens e conluyos 
qüe atèe aguora oiiue no uenôimento e pagnamento dos 
soldos da mairicdla das ditas partas tanto contra o ser- 
oiço de Deos e meu, e cm darnno de rainha fazenda, e 
em perda das pesoas que os vencem , como tudo he noto» 
fio, e querendo prouer nisso de maneira que se eaiiiem 
estas tarti grandes e prejudiciaes desordens, ey por bern 
e rne pi^az que tanto que este virdes façaes loguo orde- 
nar nesas partes liiiros nouos em que se cscreuam e ma- 
trieullem todas as pesoas que oye andam em meu serurço 
nesse estuvio, e as que ao diante entrarem nelle, decla- 
randose em seus titolos aliem do que atee aguora se 
eustumou alguns sinaes do rosto, e outras confrontaçoes 
pèr qtic as próprias pesoas se posao conhecer sem niso 
poder auer engano algum; e que os jDaguarnentos que 
se ouuercm de fazer pellos dittos liuros se nad façao 
senão ás mesrnas pesoas justificando primeiro judicial- 
mente onde e como seruíram, e quanto tempo; e outrosy 
ey por bem e mando que os liuros uelhos da ditta ma- 
tricula se recolhao em parte onde estem bem ^uar(Hdo«, 
seguros, e fechados, è que por elles se faça paguamento 
do que for deuldo as próprias pesoas que o retiuereiii 
(5ic), ou a seus herdeiros atee o tempo que se fizerem 
òs dittos liuros nouos, por quanto dahi em diante se ha- 
de paguar por elles aos que seruirem e estiuerem nel- 
les roatficullados,‘]ustificanda como e onde seruiraò peU 
la maneira asírira declaradk, sem per penhu caso se pa- 
guar soldo yelho npm nono a pesoa algua qne naS fora 
prnpria que o nenceo, ou a seus herdeiros, o que elfes 
o nao posaS pasar, vender, nem doar á pesoa algua, nem 
àmt ^ euaoÜMi nein nem os VisoRels e gonerna* 
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Vir. Também hoij íjATormaílo q?ie qnafntío 09 pronldos 
ias fortalezas elese estado per minhas patemtes vílo em* 
Irar nelas pcílem aos Visoreis muitas pronisoSs, todae aífim 
de sens parficiilares ymteréístís ee dano dos moraibires das 
ditas fortalezas, e fitialmente coiritra o seruiço de Deos e 
ineu, e porque n:lo he justo qiie pelos proneiios dos cupi* 
laes das taes fortalezas fiqiic os moradores delas sein o re- 
tnedeo que tiè raxau qne tenhad rcsediintlo nelas, e terndo 
<ii)rigaí;5lo de as defcmder, vos £eome meio que com innii t 
comsideraçao e ajverlenicia paseis taes prouisoes, terndcf 
sempre rnòito respeito ao henicornrnum de meus vasalps 
e ao que cornuc ao rcrndimct4> de minhas ailfamdegas. 

VTll. Maiias Dalbnqnorqiie Capilao da fortaleza dormiis 
me e^creueo que petos qiiairocemtos soldados que sao df- 
denados á dita fortaleza serern os muis deles inutiles que 
{ioia nhúa cousa aproueitao, e que arudao cernto e vífiito 
elwcados nas ^aliotas que dao guarda Uos iiauios que vad 
do Cirncle võ fazemdas á dita fortaleza, ficuua muito soo, 
e que procurarncUi por estes soldados se TecoHieVe tlemtro 
nela ( pera o que Itie mamdara de nono eoineeriar casas 
pera sua viuemda, e lhe ordenara dons pardaos e meo de 
seii rniltimento cada ines e seus quartéis pRgos) os nad 
|iii(lcra persuadir que su agazalhase deintro na dita forta* 
íeza, e nie pede qnc pera sc isto t>(feetuar mnnlde qi>c da 
gemte darmas que for deste Reiiio ge proueia dos aoídiidoa 
necesareos que eleindo que fdigrtrao de residir nela inam* 
damdoos logo 5 chegaiudo A esus jrartes, e qoc de^ta rhá« 
nei^a licariu milhorprouida a dita fortaleza, e se aialbariaS 
muitos males e desordens qnc cnmettem os stddaJoS' 
uinemdo na cidade. B por esta matéria ser tle muita 
comsideraçad pt las rrzoes que apomtn, vosecomenido lhe 
deis 0 reniedio quo virdes que mais coinde ao serOiçode 
Deos e ineii. 

IX. Taubcin me escrene que por falecimeto Rex 
Nordin que foy guaxil naquele Reyno^ lhe ficara hu filho 
legitimo de pouca idade qnc dá de sy grsmdes és|>erain* 
ças, que se chama Rex DiHimixa, o qual fora metido, do 
pose do jiiizadego datifamdega daqttellá fdriale.áa {>or 
prouiioSs do Comtte DS Lois detaide^ de |$ue ota está .d 

00 
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dores aosos subcesores dareis licefiça pera lS4> por 
to por esta minha prouisaô desagora pera enlao Ey pof 
bem que naõ aya efTeito a tal licença, e de süspender • 
derrognar nesta parte os poderes que vos tenho concedido 
e conceder a vossos subces^sores, pera asi se poderem euit» 
tar tantas desordens em tanta per(|a das parte® e em tam 
grande prejnizo de meu seruiço e de minha fazenda. No« 
tefíconoilo asi e vos marndo, que na forma que se nesta 
minha prouisao conthem, a ciirnpraese guardeis, e façaia 
comprir e guardar ynteiramente, a qual outrosi cojnpri» 
rao vossos subcessores , e se registará 0 (»s liuros de mi« 
nha fazenda, e da casada índia, e no principio dos iU 
uros nouos que se ordenarem da ditta matricula, c no 
fim dos liuros velhos delia, e assi na casa dos Contos 
desas partes, pera se a todo tempo saber que o ouue asi 
por bein, e quero que ualha, tenha força e oigor cornos#; 
fose carta feita em rneu nome pt)r rnim asinada, e pasm* 
da pella Chancellaria, posto que por ella nau pase ser» 
embargo da Ordenaçao do segundo linro , titulo ^0, qiÍ6 
o contrario di-^poem. Joau dari^huyo o fez em Lisboa a 23 
de Janeiro de MÜLxxxix. E eu Di^^go Velho o fizescreusf* 

REY* 

Miguel de Moura. 

Aluara per que V, Magestade ha por bem que sè façao 
na India liuros nouos da matricula, e que se malriciilerrt 
todas as pesoas que naquellas partes seruem a V. Ma* 
gestade, e daqui em diante scrwirem nellas> e que se naÔ 
v^nda, nem irespise sobio, nem se dem desniolla pela 
maneira acima declarada, e que Valha conao carta.— l^erá 
V. Magestade ver todo. 

(3/ via, Livro !.• fl 14 — 4.* via Livro dito fl 29) 



VisoRey arpiguo. Eu ElRey vos enuio multo ssndár* 
t^er huit vosa carta de 2S de Noueinhro de 87» me 
zeis.bc fbc, snpgsd, u.-cUd, fsclmngnsctU, ftcsgbdi rbdildy 
sgmdáob, 3t| obaíaíbcmb. fenibc, 3t^ rbiiii übttcsib^.los^ 
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pofte Rex.XnTafo «en a que Pcrn(iOiT.eUe.9><lo Mr- 

ncxeii goueraamjd e^l^ado a iiiaindoii.ilar : e pur esi^ 
Rex Diiitrnixá For lilh.o legUiino llie pa/^oce iueo.«eriiíç<> 
niaiiHÍ:if íi Rex .Xararo qnc Feçna dilo cargo jlic .dcFc de 
dons ate Ires mil pnnláoiè cad^no pçfu s(*ii «osi.cinlHmeii* 
lo, c por que Rux Bixav* do d.itir; B.hx Pçlamixsí so 
ine queixou por siia car*t4 do.di.to Feu fiUjko. set tirado ila 
pose do dito cargo initliiii<ti|inefn.to, cii.liie escreuo que 
vos inarndo que .a iiu^aes,v e vos eforípc^is do que reqi^o*. 
ft^y pi*l«> qiio Vós einc«)rneniclu.qiie aay o faipaesy.e ilie guar- 
deis iiiitoiramcíriie eiia jusliça. pTouerud.o ao Ilaz Delaiai- 
xá st^' 11 .. filho, couífortiie a^r^^zau que tiqeri po.rqtic di^u in.e 
averci por bein seroido de vó«. 

X. È por. mo ser pedido poi parte, dá Smito.Ôficio que. 
matndase <lur ordem como iium .do.£|. pç^emb:irg:.idore:s 
da Reluçao desa cidade, de íior«,..qqq) os Iinquisidor^^s 
aponituFe, Foriiise de proqurador do^ pro/.o*s })çlo Suujb 
Ofioi<'y juir se aaò.acharem nceas partes uU;Uos.letrados^chrí^ • 
taos vellios de que aC' posa cSfiar.o . seqredi^ deje, vos 
meixido que ordeneis como .o.dnscmbqrg^do,r que vos eles 
notneure corra com .esta obrigacaC tainto de seruiço dc 
Deiiae iqtMi . como « tereis eiiiteaidido, e lereis particular 
lenibrtiiirça de por crie respeitu [he Í4aei;. iuerçc, K. pos- 
to que ..leidia esjcritoiao . Vi>oRey ^Dom Franui .?90 sobre o 
pagainerapr dos oficiacs do l^aimo .O&oio, e ppr imiilias 
inst|ruçi«8ç qnn. lenas tes o ano pait^do y,olo leqliu rctiineiii- 
dado .paitícuJpruiente, vus torno..a .uC4».memdar qijut. le* 
nliaes e sgiia. paga.fUeattis a tQta .qiic conuc ; e que tod^is 
cs comfisoadose.que sc cotnfiscarS daqui eiii diam* 
le se despemdaO S pagamento, destes .orvlqnad^ sS se i*a-; 
aer ooica allgTia. deapesa deles aiç serqq), pqgps. e .aao 
büstainiic eiri- IcmIo uu em parle pera esica. pagatuStos, se 
acabãraS de faxer por iiiinlia . íuv.emda. 

XI. O Bis|ip 4lei LVcbirri* me .como eU e. o 

cabidô de 8ee dtt dita nidadct e ós iitius mieisUos. dat 
igreias du ditc.bispedo erao. . tii^iiq,pial iiagos dei^p# of* 
denados«. e eediid mU pfM:- 

dãqs dos., aõna 
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dímob, ol, mapnsltcs, «ba, maltelb, ot,sfbc, gms ot, gietq*, 
subdlst’lni, eofnst, 3i, fbcllb, 3t, h.xt, oldllil, fbgub| 
octoinlb, fbc, esba, Ilootd, tdlt, sgrndb, fbo, usei:*, amexs, 
gbd,ctdbns:tcimd, ta, aseosc, diucllsateli. ftcgin, ot, bcagp, 
xga, amutc, eelbetnb, gtetqtseb, sisiiimbems, tsnlfb, sil- 
site, bSt, cmdlb, sgms, tlrngt, sfctgtansba, 3t, nnqtdltd, 
etdlt, fsclmngnsc, fbc, «tagmlb, atg, dtcginub, tubarbeat, 
sb<)tnb, t^gniosob. 3t, Itaotd. ot, lalgob, bfebogese, tfbdlb, 
3t, sltpbcs, esbni, sins, .emdlb, ubgds, ot, ebgb. ita, xt, 3t, 
talbobd, bdusdbd, ube Irnaplalid, otdls, asltcins, td Itmd 
Isba, sogtclinob, tót, dbict, sgindo, ubab. glotd, 3t. tnsbfiot, 
fbmd, dsbm.ol, U«l«, mafbcl», eums, ubab, itetmd, lal-» 
teoinob, (qe por algÕa» cartas pariicnlares pera vós fostes 
auisado qe Dom Antonio Prior qe foi do Crato era saido 
de Inglatera com imtentp de por uia de Venexa se pasar 
a Costantinopla, eqe posto qe lhe destes pouco credito 
por naom terdes este auiso por carta minha uos resolue* 
yeis em mandar secretamente per uia de Ormuz hum 
Miser Antonio Venezeano a Babilônia e Alepo a saber 
ç qe nisto auia; e tine a preueinçaorn qe ôzestes neste 
partionlar por de mriito meu seniiço, e conforme ao zelo 
e cuidado qe temdes de em tudo o procurar; e posto qe 
ategora naom aia nisto consa de nouo , bem he qe em todos 
08 cas<»8 contiragemies desta matéria esieis taom aduer» 
tido e de sobre auiso como uedes qe ela o pede , pois 

saom de tanta importância como tereis entendido). E aliem 

do que fizerdes conforme ao que os annos pasados vos 
escrcui, me auisarfcis sempre de tudo, e dareis resguai^o 
ao que souberdes destas nouas. fto, gms, ot, gieiqtsebd, 
fbc,3t. dt, blallaol, 3t, osd, ubgdsd, oslgcSms, sdesba, oscs* 
ba,ege3s; utolsd. ( per uia de Venezeanos, porqe se em- 
temde qe das cousas de Turqia as naom daraom imnqa 
eertasji (a^ Bseritta era Lisboa a 24 de Janeiro de Sot». 

EEY. 

Miguel de Moura. 

•Peta o Visorr ey.r— Pera Vossa Magestade ye r— 3/_^. 

(a) A eifra iui a anwna que fiea eapfieads ua Nvt» <ie 
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tenha ccomeindado o pagamento dos prelados e fninistros 
das igreias dese estado, vos torno de iiôoo a eoomem- 
dar o pagarnetò do dito bispo, sec, e ministro^ eclesias* 
ticos de sua obrigaçaò. B cy por bem c inamdo Ibe 
sejaã pagos seurs ordenados peia remda ciõ héiro desa 
cidade de Goa, omde os senhores Reis meus amtècesores 
lhos linhao mamdados pagar, de que Ihc forao pa^^adas 
prouisoes. G por ser eformado que a dita remda do betre 
está e muita deminuiçao do que amtes remilia,. vos eco« 
mdrndo que n que faltar nela pera coprirneto de seus 
pagametos ihe ordeneis e hua das outras rèmdas ddsa ci- 
dade e Ilha de Goa omde melhor pbsaB-ser pagos. R 
quaznto a muita comtia de dinheiro que IBes hé detiida 
dos anos atrás me auerei per bem seruido de võs dardès- 
lhe allgu remedio pera se lhe ir pagado, e espero saber 
per vosas cartas e do dito bispo como fica pròuido imfci- 
raíTiente nestes setis pagamemtos. 

XIL Nicoláo Petrp (*ocbino, que maindei per Veedor 
da fazemda da carga das náoí<, me fez allguas lembram* 
ças sobre a matéria da pimemta, e posto que por minhas 
instruções vos tenha ecomemdado que nelas apomta^ 
sa8 de tamta emportancia que me paréceo méo seruiçò 
tornaruolas a emcomemdar, e que todos os anos ordeiieis 
como se faça a carrega de hCia das nábs deste Reino hos 
portos do Canará pelas rezoes que nelas vos mamdei a* 
pomtar, e que se já nao está tirada a deuasa das pesoas 
qne trataS em pimeitita nesas partes com tamta dlsoaisidafiji 
que he a prirncipal ocasTao pera faltar pera a cBrire^ dás 
nios, a mSdeis logo tirar, por ser cousa de tamta impor- 
tameia como tereis êtendido. 

XIII. Também meescreueo que na cidade de Çocbim 
se pagao de ordinárias desoito mil pardáòs S cada hom 
ano, pera o que naS teiri mais re.mdimeto an||uela feitoria 
que cimeo irtil ; e posto que tenho já dado ordem Ro pa- 
gamento do Bispo e Cabido e mais minis, troa eojesiafttr 
CO aquela cidade pera o everem pelas remdas dá eidade 
do Goa, vos ecomemdo qne pera as maiS ordinárias quá 
iica3 ordeneis éomo sejaS.pagas, temdose MrCietttRr cBttl 
o3 08 pagametos das fortalésRS deOoõlaff ^ 
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{No sobreicripiè ) 

for ElRey — A DS Daurte de Meneses do sen Con- 
selho do estado, • seu Visorrey da Índia. — 3.* via. 

(Livro 2.* ü. 45) 

55 . 

Visorrey amigo. EuElRey vos envio mnito saodar» 
por huà vosa carta cias vias ilo anno passado entcndy 
que peias muitas desordens com que procedeo Do Luis 
de iMenesses na fortale:&a de Damao os tres annos que 
seruio de Capitaõ dela, e por vos serem feitas muitas 
queixas dele asy de nao .eomprir as prouisoes que pera 
eltí pagastes, corno de outros cassos exorbittanies que coâ* 
tra meu scruiço e contra o decon> que se deue a minliaa 
justiças tinha ct>metidos maindastes ao Liceneiado Gas-^ 
pàr de Meneláo desembargador da Relação dessas par- 
tes devassar delle e sospendclo da dita eapitania, posto 
que ioy ya no fim dos tres annos que nela avya de re- 
èedii, na qual deüassa e residenciu que se lhe tomou 
sou taobein yinformado que comeieo runitas desordens 
6 excesos contra meu seruiço, e que na deuasa que se ti- 
rou dele se naC procedeo com o rigor e deligencia que 
suas culpas merecião; pello que vos mando que tanto que 
virdes minha carta íaçaes logo prender o dito Da 
X*uis em prizao segura, e o enuieis prezo e a borrt re- 
eado a este Keyno com a deuassa que <lele tirou o dito 
Gaspar de Meneiáo, que vos íoy entrege, e eoni os tres- 
lad<is de quaesquer autos ou sentenças que neste easo 
sVyao dadas, e ysto sem embargo de ser lá dada sen- 
tença Do caso, e o dita 'Dom Iauís esteja por e li a Uure 
dele, porque asy o ey por meu seruiçoj o que ynteira- 
mente coinprireys eni todo casso sem duuida nem em» 
burgo algum, porque asy vora mando ex presamente. 

II. E oatrosy ey por bem é mando que o dito Gas-^ 
par de Meneláo se venha nas mesmas náos pera este Bey- 
Hü por algus respeitos de meu seruiçu; e por bem quo 
IW aeiuC dadba nessas partes os Ueslados^e quaesqner 
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XIV. E npy me eeereae qae achoa a ribeira ciaquela e}* 
4 ade •}!(» (Iri*.barata 4 a e t^hea de casas xle pedra e cal 
qiic SC fí/.erao «m chap qôe os Viso Reys e Gouer-i- 
aat^iires dese estado derao a^ailguas pcsoas^ nau comside* 
raindo qnSto eiiiporta a meu serüíço estar a dita ribeira 
despeinila pera o apercebimento e conxcerto. das náoa que 
vau deí>te Reino, e pera nela se fazere outras e qs nauios 
qnç aao nccer>areos pera a corncéruaçao desas partes, pelo 
que vos emopmemdo qiie tomeis particular eformaçau de 
como forau dados estes cliaCs, e por que prouisocs, e 
quãto tempo ha, e o dano que recebe a dita ribeira por 
respeito das ditas casas, ede tudo me aviseis com voso pa« 
recer pera prouor neste caso como for mais meu serniço. 
K ao (U;o Veadorda fazemda vos ecomeroclo deis todo 
lauor e ajuda nccesaria nas cousas de meu serniço, e 
que cuin ele tenbaes a cuinta que he rezao e se deue ter 
com as pessoas que bem seroem, e lembreis a Dom Jorge 
Baroche t^apitau daquela fortaleza o deixe correr imtei- 
ramente com a obrígaçaS de seu cargo, e tenha co e)e a- 
quela coiiiforniidade que he rezao, e lhe emcomcrodo na 
carta que lhe escreuo. 

XV. Ò Bispo de Macáo me esercuco q;us ele e 03 mi- 
nistros eclesiásticos que o ajodauao* naquelas partes. erau 
mal pagos de seus ordenados, e por ese respeito o dçi- 
xauao, c posto que por minhas insIruçcnSs que ieuastfs. 
vos &o.metndei o pagameto dos minlstos .eclesiásticos 
dese estado, yolo torno ora a einoòmedar, e qiie no paga-* 
i^Sto desiç Bispo e seus miniftrçs deis toda a ordem que 
for posiuel. e como tenha os que the sao ordenados, e a 
elo escreuo que asi desta matéria como das mais vps dé 
conta pera* prouerdes em tudo comò vos parece^ seruiço 
de Deos e meu. 

XVI. Por ser. eformadp que os moradores da ciclade de 
Malaqa tem muito tralMriCk» na dc(emsaÔ' dela pelas c 8 ti* 
nnas armadas que o {teièhem ela mamday desciam* 
do por ese res(>eilo Uics fager mercê ey por bem e voa 
inanido que os officibs qop vagarem . nesta forUle* 
za, de que oi prottiâoa .iia^ foram 

stfaemiiaa d^lto wBã: qoé forem be» 



FâMIOrLO 3.' 


1^9 


•■tos, denassas, e papeis quç ele pedir, e os estroroen* 
tos e certidões que el!e tlisser que lhe sao necesarios 
pera seu descargo, o que tudo comprireis taò inteiramcn* 
te como de vós confio. 


III. Nas vias do anno de 87 vos mandey per hüa nii. 
nha prouisaò mandaseys denassar particniarmente de 
Dom Joao da Gama pelo Licenciado Diogo dalbuqner* 
que Ouuidor gsral desse estado sobre as materiàs de 
Cosmo de Rnilu, e o enuiaseys preso nas náos que o an* 
■o passado vieraò dessas partes pellas quaes me escre» 
neys que o dito Diogo dalbuquerqne hia continuando com 
ajleuassa do dito Dom Joaò, e que elle era ydo fazer 
hua viagem da China por seu yrmao Dom Migcl, e me 
enuiastes a deuassa queodito Diogo dalbuquerqne delle 
tirou : e sendo este casso de tanta consideração e ex»‘m. 
pio, naò posso deixar de vos estranhar muito naS terdes 
procedido nele conforme a vossa obrigaçaíl, e ao que vos 
tenho maadado escreuer que fizeseis no castigo de hu 
delitto taS atroz, taÔ publico, e de tanto tempo como o 
dito Do JoaS tem cometido; e que em se lhe disimular 
atégora âe (len ocassiao a se yrem cometendo outro? tantos 
contra o^seruiço de Deos e meu, e ao que conuein á con- 
seruasaô da justiça cuja autoridade consiste ynda mai» 
Bo modo e na brcuidade com que se nela procede, qn« 
em se fazer ynteiramente ; pelo que vos mando qaetan> 
to que o dito Dorn Joaò chegar da China ofaçaes pren 
der em ferros, e qoe com eles sem se lhe tirarem na v». 
gem seya etnbarcado pera este Reino nas náos desta ar. 
mada em <|oe virá a bom recado ( naÒ o tendo feito na» 
do anno passado ) ou nas primeiras depois de sua che- 
gada da China, • lhe mandeis socresiar toda soa fazenda 
e entregar a pessoa segara e abonada e sem sosneita nos 
ynaenlario ( que me enuiareis per vias 1 p^ra delta 
a todo tempo conta corti entrega ; o que aiy compri^* 
»em contradiçaò algua e cora taes deraonstraç.>& «ua 
MfB saa ptisaS • o modo delta notoreo ne»«t» 
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nelneritò» e men çerniço amttíprísn-lo sempre o», qrte fo* 
rem mens crinflos, pêra o llies piisareis as pronisoes 
tiocesarias, « que a p»‘soa qnr se proiivr do carji^O cie 
ooiifdor da dita fortalexa nad seja da obri^jaçeS do ca« 
pitao qiie oiiner dc residir nela, pen qiie liureinonte e 
sP respeitos nhd>i posa ridmiiiisirar e fazer jn.<n4;a; o üe 
o asy emnprinles iiie avcrei por bem serai-ío de vós. 

XVIÍ. O prone^lor e irinads dtt Misericórdia ilesta ci« 
d ade se irie queixrirao por s.ita carta de algdás coosas 
]t«e por elos vos serad ?ipofnta<las ; ecomeiiidouos qiic o» 
.)nçaes, e lhe dois todo o faiior e sijoda pera qne posaS 
)erii comprir co as obras de sna «ibrii^Mçau. qrie sau tam 
dinas de sor íannrtfeidas e ajudadas como sabeis. 

XVI lí. Jtirje Florim daltneiti:u qiic foi leitor nesta 
órtalexa rne escueneo qtie por liTi roj^irn*Mnto aiiitigo c|ue 
lelíi avia toin qhrigav*Md iiioroadores a.sy p ‘rittgoses, 
Taos, como de qnaosqner oiitris unções que foro, pnga* 
re do crauo, nós, c maça que :i alfaiude^a deia trouxere 
08 terços pera minha fazcindii, e que de muitos anos a 
parte se nau recudhem os taes terços por corrita de* 
la, e os ItMieo o arrecaclao os c.ipitups da íiifa forialexa ; 
! jnirquo nao he dcv.eirite qne fazeritdose tumfas des* 
pesas na delcmsuo desta cidade c^miio vos.seraò presciii* 
‘.es, 80 dc?ixe darrecadar iialfaiiidega dela os direitos que 
me pertoinoc; vos ecoinciiid«« qne nini particiilarineiile 
v'ejais<os regimehTos e proòisoes por uiiide se pagau 0 :«tes 
.erços a miiiba faxeimla, e saibais a causp por«|ite ac 
ia(i recolhe agora por clA' e cis louau c>s rapitacs, e cie 
qtiitmto.s anos cesta partc% e as pronisops quo te pera os 
poderem leuar, e o qne p<»doraó eiuportar e cada hum 
ino ; e Jus prouisoos que toc trP a esist imttiTia itie enia* 
cia os tro.slailos cu toda a in lis Pformaçau quo dtda. tt- 
uerdes. é voso parecer* pera ni-^to premer como, for meu 
sícrqiçii. 

XIX. Dom Anrriqtic Bemdará desta ciítado dc Maíi- 
qa iiic pede por s.tia cana al \ijüt.s coúsitsts a c|u<* lho xiaS 
iirirndei respoiiidor por nao ler yiiida PformaçaS vosa dp 
c|oe sonre ele vos maiudci apomtar UM iUetruçocíS' qtie 
teiiistÇdr, é porque a tpuhu bua Uo modo ^ 
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Escrita em -LUboã a bj de feuereiro de mil bclxxxix 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorrey. — Pera Vosa Mágestade ver— c. via. 

( No sot^rescripto } 

Por ElRey. — .A Do Duarte de Meneses do seu conse- 
lho do* Estado, e sfeu VisoRey da índia— 3.* ria. 

(Livro 2.* fl. 48) 

56 . 

Visorrey atnigo. Eu ElRey vos enuio muyto' saudar. 
Vyoqn. me escreuestes em carta de 28 de nouembro de 
87) sobre ò moddo em que procerleo Martirri Afonso de. 
Mello que Deos perdoe na armada em que o mandastes 
porcapilaô mòr a costa de iMelinde por quão avemturado 
eetaua tudo o daquelas parles a dar muito trabalbo a es- 
se estado; c receby muito contentamento de entender 
quao bem nisto comprio com sua obrigaçaO e como se 
ouue* com os Reys e' Senhores daquella costa; e posto 
que deixase castigados os reueys e que forao contra 
meu seruiço, porque poderá acontecer tornaremse a re- 
uelar por quão vezinhos tem os Turcos que qs podeixi 
yncitar a yisso, tos encomendo que trabalheis por saber 
sempre os yntentos desies Rejs e o modo em que estão 
e procedem nas cousas de meu seruiço pera acodirdes 
aludo como virdes que couuem. E da morte de Martiqi 
Afonso de Mello me pesou; e dè sua molher e filhos de 
que iM fazeis lembrança a terey pera lhe mandar rcs^ 
poíider coqfòrme ao mcírecimento de seiis seruiçq% 

.II. De a nao Saluadôryr ter aquela costa de 'MeUu\)e 
eetando nella a armada em que hia Martím AflTqn^q tiue 
por meree de Deos, e por descuido muito gratide deixala 
'pártir da lodía eátándctao fraca * e perigossa, «omp soa 
«enfermado que estaua, e vindo t^o sobre eerregiidi^ como 
aR QUtr^s que se perderaS', e tbi bem íejto ordenar JòtS 
Comes da Sylaa capitàS de Ormuz ottra uio em que 


( 1589 ) 
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meu 9erniço9 se nas nãos que este ano espero ma naS 
temdes mamdaclaf vos ecomemdo que o façaes peracS 
ela e voso parecer lhe fazer a tncrcé que seus seruiços 
merecem. 

XX. Diogo Dias de Boa vista morador nesta fortale* 
za 800 eformado que foi com cartas minhas ás Filipi* 
nas 9 e que ha muitos anos que me serue nesas partes: 
emcomemdouos que o fauoreçaes e tudo o que poder 
ser9 e me eformeis de seus seruiços pera lhe fazer a 
merce que por eles merecer; e escreucrlheis como volto 
asy ecomedo, e que recebi a sua carta. 

XXI. Per hua carta particular vos escreuo sobre a 
matéria do Dachem, e o que ey por meu serniço que 
façais com Ruy Gonçalves da Camara, e porque na que 
lhe eeereuo e reposta dallguSs cartas que tiue suas 
nas náos do ano pasado lhe torno a dar licença pera 
que se posa vir pera este Reino narmada deste ano 
presente; ey por bem que vagamdo allgua capitania das 
liáos da dita armada lha deis pera poder yir milhor 
agazalhado9 e na3 na avemdo lhe deis boos gazalhados 
na náo em que se ebarcari e vos ecomemdo que asy o 
cumpraesi e e todo que se oiferecer lenhaes co elle a 
cota que he rezao. 

XXII. A Rayuha das Ilhas me escrcueo nas náos do 
ano pasado com a descosolaçaõ da morte delReysea 
marido aqueixamdose de lhe naS serem dadas' e sua 
vida cartas minhas, e pedimdome mercês pera suas fi- 
lhas; e queremdolhe respomder pne paréceo peia enfor* 
mação que me foy dada que poderia ser que quamdo 
estas náos chegase ter ela feito algua mudainça de 
SV9 e séria mais coveniente deUaruos o oficio que com 
ela se ouuera de fazer de minha parte; pelo que vos 
ecomemdo que estamdo § estado que deua ser tratada 
como molher delRey seu marido a mamdeys visitar de 
minha parte c3 a bcasiaS de seu falecimento, e com 
o recado que vqs parecer que ae lhe deue de dar dizemdb* 
lhe,., que sempre mamdei esqreuer a seu inàridot e qua 
q 1^10 pasado jbe ^oy çarU.ibinba de ço^ 

a morte do primbípe sen^ BlhÒ, 
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pndesse tira ;carres[a deUa pera este Reyno como me es* 
creueys e elle taobem me diz por haa carta sua, por 
chegar esta náo Saluador tao desbarataria que coin mui- 
to trabalho se pode leuar àquela fortaleza de Orrnuz, e 
se a nao em que se pàssou a carga delia partio pera es- 
te JReyuo ( aoudc nao he chegada até ora ) se pode cuidar 
quedhe aconteceria algum desastre ou tornaria arribar. 

III. E receby contentamento de Symao da Costa le- 
uar a essa cidade de Goa a armada de Marlirn Affon- 
80 de Mello seü gemrio, que lhe foy entrege depois de 
seu falecimento, e pelo que de suas partes e seru:ços me 
escreueis terey lembrança de ver sua petição e lhe man* 
dar respottder a ela como ouuer. por meu seruiço, 

IV. E asy liue contentamento de Afonso Vaz Viegas 
que me escreueis que foy por capitao mor de huã arma- 
da á Ilha de Barem ser bem recebido do capitao delia 
e asy os mais pqrtuguezea que eom elle forao nao que- 
rendo antes disto recolher aella ao guazil d^Ormuz seu 
yrrnao, e que dissera ao mesmíO Afonso Vaz que sempre 
teria aquela fortaleza por esse estadia como leal e verda» 
deiro vassallo delfe; e vos encomendo «que aviseysao ca* 
pilao d^Ormiiz que sempre tenha muito particular cui- 
dado de conscruar em* meu seruiço est» líha de Bareíu 
porque sou enfocrrkado que por aíguàs vezes forau ga- 
lés de Turcos a ella.. 

V. E quanto ao que me dizeis que despendeste» no 

apercebinaeatq da aroaada de Mel inde perto de sete nt Ei 
mil pardaoa a fora a despeza que depois se fez com elli 
em Ormuz com as merces ordinárias dos capitaés e pe^ 
gas de soldado» por enutercMtrem iiaq;uela &ictálièa^tá; 
e que o mesmo se ifizera corn a armada de Ruy Gon- 
çaJLvea da Camara, e. que posto qUe, aèstes prouimeatoa 
ae nao deapendesse a quarM parte do leadimeata da 
n^esma fortaieza fora pcaesiao pera o*, capitao e mais 
oíÉciaes dela vos ,aad maadareia depois que la estato 
niiam dinheiro, deueys ordenar se o ya naa tendes fei^ 
ta de mandar tomar couta do remdimeato desta for* 
tileza e daa readaa dãã ja^ desse eaiado^ 
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temcle pera ay e pera saas filhas, e o qne $erí reznS 
que se lhe comceda, e de todo me avisareis; e fa^edo 
allgua mudamça de sy tal que vos pareça que se deae 
ter comta como remedlo de suas filhas, o fareis, e as 
poreis omâe milhor e mais recolbidafaemte poderém 
estar. 

XXIII. Com as instrucçoes e despaehos qtie iros mam- 
dei dar quamdo o ano pasado de qua partistes leuastes 
cartas minhas pera os Reys da Etiópia, Pérsia, e China, 
a >que taobem escieuy os anos atrás, e e hua das vosas 
instruções vos ecomemdei o ofício que por meu seruiçoa* 
via que fizeseis co estes Reis euiamdolhe com minhas 
cartas recados meus na forma e modo que vos pare- 
cese «que mais conuinha pera se eles persuadire ao que 
deles pertemdo. E posto qqe ymda angora nao teaho 
reposta alguS .deçtas cartas, vemdo todauia o efeito que 
elas começarao a fazer, pois 'elRey da Pérsia, com a pri- 
meira minha que lecebeo me euia seu ebaixador, me pa- 
receo que taobem este ano vos deuia manidar outras 
cartas pera estes tres Reis , pera Ihás mamdtfrdes ou 
sospemderdes como virdes que 'mais conuS segimdò e 
huS cousa e outra o qae temdes etemdido de minha 
temçaõ e ymtemto nestas matérias. 

JCXIV. Posto que por im^nhas ynstruçoes que leuas- 
tes vos ^enha muito ecomemdadp elRey de f»eila8 por 
ser ^bristao, e pobre, e pela doaçao que te feito a esta 
coroa daquele Reyno, he rezao volo torne a emcomem- 
dar pera que sempre co ele se tenhu comta per obras 
e 4emonstraçoes e que o ele emtemda e conheça, e lhe 
façaes fazer seus pagametos aos tempos deuidos. E 
.poi^ue ora me pede licreniça pera mamdar cimcoSta 
quimtaes de canela a este Reino, e esta matéria he.de. 
consideração he exeploi a remeto a vós pera què vos 
eformnis da necesidade e que está este Rey, e se ba 
outro modo d^ se acudir a ela. e naS uo aveihdo e pa- 
cecemdpnos que se lhe deue de deferir ao requeri lúSto 
desta canela ms aviseis de qqamtos quimtaes Ibe deuo 
eomceder a tal licemça c8 tudo o mais que sobm ysto 
euofarecsr. 



trt 


AtCMlTO BOETÜACTBX-ORlIVTAb 


que forem obrigadas acodir com ella a Goa pera que se 
ponha tudo ern tao boa arrecadaçao como conuem e as 
necesidades do mesmo estado o pedem ; e foi bem feito 
escreuerdesme a despesa que se fez com a armada que 
euuiastesá costa de Melinde, e vos encomendo qne me 
cnuieys nesfas náos hu caderno das despessas feitas com 
todas as armadas de vosso tempo ern qne se declare 
particularmente a despessa de cada hir^ delias, e o mes* 
md cuidado tereys das que daqui em diante fizerdes. 

VI. E asy vi o modb em qne me escreueis que se 
despende o Imni por cento naquela fortaleza de Òrmuz 
que tenho (}or bem feito, e vos encomendo que asy o 
mandeis fazer daqui em diante. 

VII. E quanto ao que me dizeis que se nao deuem 
de dar litores a elRey d^Ormuz como vos tenho man* 
dado escreuer, c que está o capitao Joaõ Gomez. .da 
Sylua tanto deste parecer que vos escreue que se, dcue 
conceder a este Rey jurarse seu filho por erdeiro da« 
quelle Rcyno, sobre que o mesmo Rey faz grande yns* 
tancia e vos escreueo que vos daria por ysto 'corenta 
mil pardáos pera o estado, e que posto qne nao estaueis 
cm tempo de engeitar dinheiro sendo as necesidades dei* 
le taa grandes nao vos pareceo cousa justa nem dc meu 
eeruiço concederlho por esta via, e taobem porque anda* 
ua em Goa Xeque Yoette requerendo sua justiça sobre 
a pretençad daquelle Reyno, e posto que tenho manda* 
do ver os autos destes processos pera delles ler enforma* 
çaS, ey por mais meu seruiço que se determine esta ma* 
teçia na Reíaçao desse estado pois estão lá as partes 
que hao de requerer nelle sua yustica, que vos enco* 
mendo íaçaes guardar ynteiramente a qualquer delles 

aiiuer, e foy bem feito nao aceitardes os coreuta mil 
pardáos que vos ofíerecia elRey d’Ormuz, porque nunca 
ayerey por meu seruiço que per tacs moddos se façaS 
estas cousas, mas que o será entenderem todos o que nis* 
to hc bem que saibao. 

VIII. E .taobem vy .por voss% carta o cuidado que teà* 
de$ de saber os avis^os dat galés oue se armaO no jss* 
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XXV. ElRey de Cananor me escreaeo qrte auia moí'- 
toa anos que lhe nao pagartaS treaemtòa erttzádoe qiüa 
tdnha de temça e ca<ia hiim ano dos. senhores Reya 
meus amteòesores, e lhe nao pasanao tamtos cartazes 
como lhe cuetumauaaa ctar, e que os mercadores meus 
vasalos e e especial os moradores daquela fortaleza lhe 
nao. pãgauao: os direitos que lhe pertemciao das fazem» 
das que leuauao àquele porto, amtes as desemcaminhá* 
ua8 e dauao aos mouros seus vasalos. Emcomemdouos 
que vos efórmeis das prouisoes que tem da dita temça 
e cartazes que requere, temdo a aduertemeia que qnamdo 
se ergeo o preço á pimemta qué se faz em Cochim, e 
íbi dada ao Rey desta cidade a copa que ha e cada 
hum ano de minha fázemda, se obrigou a pagar as tem- 
ças que se damtes dauao per conta dela aos Reys e se- 
nhores daquelas partes porrespeito da pimemta que dauao 
pera a carrega das náos, e dahi por diamte se nao paga- 
lao maisj e a efòrmaçao que desta temça, e cartazés a- 
chardes ine euiareis co voso pareeer, e no que toca aos 
direitos deste Rey de Cananor escréuereis ao capitaS 
desta fortaleza nao comsymta que lhos leuem. 

XXVI. Os moradores da cidade de Damao me enuiaraS 
apresemtar hus apotamemtos dafguSs cousas que me re- 
quere, e porque o ano pasado vos ecomemdei muito 
particularmente esta fortaleza e espero que nas náos des- 
te ano- me efórmeis do estado e que achastes, me pare- 
ceo lhe nao deuia mamdar respomder até ver o que nes- 
ta matéria me escreneis: pelo que vos ecomemdò que se 
ja^ me na8 temdes dada- esta j^efòrmaçao. o façaes nas 
primeiras náos. 

XX VII. Eu escreuo aos Reys dé Biimgo e de* Arima e 
a DõrA Bèrtolameu as cartas que vao nestas vias, de qne 
vOS enuio a copia^ e Iiu3 daé vias- vay na náò de- MhÜfa* 
qua, emcomemdouos qne lhas- euieis a bom recado per 
via dos Padres da OòmpanhU, ou como vos milhor pa* 
itoer, e lhe escreaais taSbem- pera os animardes» o 
êtomdeiwi qne vos taS por mm èoomemdadoi». Bieilbi. 
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treito dc Meqa c em Baoorá, e cora que yntentos, qile 
hè matéria de taô grande importância pera todo como 
eabeii», e que per í»y meFma se encomenda, e asy me nao 
pa rece necesario repelimos o qne sobre cila vos tenho en* 
carregado, e folgarey de rne avissardes do caminhe^ qut 
ynteniarao as galés que me escreueis qne ficauao em 
Adem, e trabalhardes por dar orde m como se queimem 
avendo pera ysso ocassiao, que se deue procurar por lodos 
os bons moddos que omier. 

IX. E quanto ao que me dizeis que o Alferes mór vos 
escrcueo que hia acabando o baluarte nono que fez na 
ylha de Moçaôbique com que aBrma que ficará de todo 
deifensauel, e que fizera grande dilligcncia sobre o des- 
cobrimento da ylha de Sao Lourenço, e tinha feita pax 
•om elRey de Masolaga que dera em seu Reino hum 
fittio muito acomoddadq pera feitoria pera que tinha no- 
meado feitor, e que era hum porto muito grande e seguro, 
a muito acomodado pera se ter nelle comercio; sobre que 
taobem me escreueo o mesmo Alferes mór; mateú^ 
esta pera antes de me resoluer nela querer de vós mais 
larga enformaçao, e em quanto a nao tenho, ey por mea 
sefuiço que se naô faça neste porto nhü forte nem casa 
pera feitoria, e somente se deue continuar o tratlo deUe 
pera com esta ocassiao enuiardes àquellas partes algus 
Reiígiogsos e os yrdes conscruando nellas pera poderem 
promulgar e dilatar o evamgelho, que hc o que principal- 
mente pretendo de todas minhas comquistas; e com es- 
te primeiro ynlento premita Deos que pello tempo em 
diante se comsigao deste descobrimento tamios proueitos 
e comoddidades a esse estado que obrigem a se fazet 
mnita conta delie pera tudo o mays. 

Xé B asy me dizeis que mandastes eomprir o que voa 
fnaodey escreuer acerqa dos Regimentos sobre o trato 
das fortalezas de Çofalla e Moçambique dè que logo 
avissarei» o Alferes mór; e que avia nisto alg3s ynconuu 
nientes a que os oíBciaes daquelas partes nao podiau dar 
salda, porque o que se costumou ha corenta annos agora 
con^ a modança das cóusii e do tempo fieaoa danesso. 
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em Lisboa a xj de Fenereiro de mil belxxxb( 1585 ). E 
eu Eiogo Velho a fiz eserener. 

BBY. 

Miguel de Moura. 

2.* Tia ( No Sobreseripto ) 

,Por ElRei. — A Dom Duarte de Meneses do sen Coa* 
eelho do Estado, sea VisoBey nas partes da Índia. 

2.* Tia. ( liiTro 3.* fl. 110 ) 

10 . 

Viso Rey amigo. Eu ElKey vos enuio muito saudata 
Juliana Carualha molhar de Janamemdes Camelo qua 
falecep nesas partes me euiou dizer que Antonio Mo* 
nis Barreto gouornamdo esse estado lhe dera licemça 
ein inen nome, pera se vir pera este Reyno com o dita 
seu marido ertâ hüa das náos darmada do ano de 75, nas 
quaes lhe mamdaua dar gazalhados, pedimdome que 
por quãto nãp ouucra efeito a dita licemça, e o dito seu 
marido era falecido, ouiiése por bem que ela se pudese 
vir nas náos darmada deste ano presente. E avemdo 
a yso respeito, ey por bem de lhe dar licemça peraque 
se posa vir nas ditas náos; e avemdo nelas allgus ga« 
zaihados per comta de minha fazemda lhe dareis os que 
forem comuinientes pera sua pesoa, e não os avendo lhe 
mamdarcis dar cem pardáos de tamgas» de que lhe faço 
mercê pera ajuda de os comprar. Escrita de Lisboa a xx 
de feaereko de mil bclxxxb ( 1585 ). £ eu Diogo Ve- 
lho a fiz escreuer. 

REY. ( a ) 

Miguel de Moura.' 

Carla pera o Viso Rcy. Pera V. Magestade ver toda. 

( No sobrescripto ) 

(a) l^elo costume que BIRey linha de aatignar^Fo e/Atfy-*- 
aàsiiii ‘ se assiguOu nesta carta ; mas depois eUe mesma risoatt.ii 
palavras— Jo e/— e deixou a palavra— 
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naô declarando ein particular quaes scyaõ eetes yncontíi-^ 
nientes que senifficaeí» ; e porque nao conuem a meu set«^ 
uiço trata rse desta matéria pera somente dela formarem 
ocasiaò os capitaçs daquella fortaleza peYa me alegareni 
que recebem perd?-s^ corno yá o começa a fazer o Alferes 
mor, sem se dar a execução o comprimento dos Regi- 
mentos dclla, vos encomendo que os façaes guardar c 
compçir na milhor forma e ordem que puder ser, que nao. 
faltara remedeo ao que he tanta rezao que o tenha, e dosf 
ynconuinientes que nesta matéria se vos ofterecerern tne 
avissareys pera vos manclàr' sobre elles escreuer o qua 
mays ouuer por meu seruiço que se faça. 

XI. TaSbem me dizei? que tiuestes o anuo ^ atrasr car-^ 
tas dos Religiosos e cristãos que estão na Ethiopia e do* 
Iffante Dom Joao, tio do Preste, em que se mostra dc- 
seyosso de se aquele Reyno remedear^ pera o que pedo 
armada e poder, e diz que com o seu, e com o que tera a 
Bernagais que taobem he affeiçoado a meu seruico ayu» 
dara a deitar os Turcos daquellas partes, e fara outraa 
cousas de ympoitancia; pelo que vos encomendo qu^ 
asy a este princepe como aos cristãos que rèsidenv na& 
terras do Preste vades, animando com car as e esperan- 
ças até que atempo e as nejoes idades doèslado dem lu- 
gar pera je poder acodir a esta cristandade, cousa taOl 
deseiada dos senhores Reys meus antecesoies,; e que 
eu saraamente desseya prossegir. 

XII. E asy me dizeis que saStao incettas as nouas de 
Pérsia que em lugares muito vezrnhbs e em poucos draS 
sé daô. buas muito diferenies das outras, e como sejrá de 
tanta ymporlancia avisardfesme sempre de todas as cjjtte 
jifaderdès tér éerá muito meu seruiço procurardes a^s mâds 
certas, e vos encomendo qtie asy b façaes, aíoy bem feíf'» 
fy) mandardes ao Xá a carta que Ihá escréuy pet via dí» 
capitaO de Ormuz, c por que Ihé tenho mandadò cscreu#)í 
pelas náos dos annos passados alem das qué foraS em otí* 
tros anuosde que yndá nao ténlio repostà; mç paréce> 
o na^ deuer de fazei pellas deste tumò ate tiáS vet repoie*- 
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Por SilRey.— 'A Dom Duarte de Meneses do sen Con* 
selho do Estado, e Viso Rey da Índia. 

( Livro 2.' fl. 15 ) 

II. 

Viso Rey Amiguo. Eu EIRey vos Svio muyto saudar. 
Manoel Caldeyra -comtratador das náos da índia nie 
apresentou hüs apomta mentos de dlguSs cousas dc que 
se agrana de Nicoláo Petro Cochino, Veedor da fazem* 
da da cargna das náos, os qnaes onue por meu serniço 
que vos fosem li apresemtados. Emcomendonos que os 
vejaes onnindo sobre as queixas que neles se contem a 
Nicoláo Petro Cochino, e aos procuradores de Manoel 
Caldeyra, e prouereis em tudo de maneyra que secem 
as queixas, e se cumpra o comtrato das ditas náos na 
milhor ordem que puder ser de modo que nSo aja 
dilação na cargna, e partida das náos, e nacarregna, e ar> 
mmaçoês delias se goardem us regimentos e prouisoès 
que sad passadas, e procurareys de os concordar de ma* 
neira que amtre todos aja a boa correspondência que 
cumpre a meu serniço, e bem do comtrato, mandando 
ter mnyta adnertencia que as pessoas que se meterem por 
g[oardas das ditas náos, enmpraS com verdade a obriga* 
çaSde seus cargos, e naSvendaS os lugares, e gassalfaados 
delias, e nas primeyras náos me avisareis do qne sobre 
esta materya fizerdes* 

ll. Sou emformado qne Nicoláo ' Petro Cochino orde* 
aon ho|m pezo nono i Coehim, no qual faz penar todas 
aa drogas e fazerodas que se • embarcaô nas náos qne 
vem pera este Reyno, e se lena ás partes simqno reis de 
cada qnimtal qne se pesa nele ; e porqne me foraS feitas 
mnitas queyxas desta nona obrigação, e se emtemde qne 
nad taOsomSte he opresaS das partes, mas poderá esnsár 
letardarse a cargna e despacho das náos, vos emeomSdo 
qne ves irofohneis deste caso mnyto partionlariuente 
onnymdo sobire ele p dito Ntmyláo Petro Cochino, e as 
partes « que toeiit, é ò qim a^ vos parecer maya meti 
.serniço ■. e aNâop 
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ta sua, e trabalhareis por ter coin este Rey toda a boa 
correspondência que poder ser. 

XIIÍ É sobre o que nie escreueis do avisso qtie ti. 
uesles sobre Dom Antonio que foi Prior do Cratto, em 
carta particular vos rnando esòreuer.sobre esta rnatteria. 

XIV. Também me dizeis que })ella via de Dyo e 
outras partes tinheis mandado espiar o estreitlo de 
Meca pera antes de entrar o ynuerno poderdes saber se 
sairao ali>uas gales e o que lizerao, que foi acertado, e 
asy o será procurardes per todas as vias de ter sempre 
avisso das cousas deste estreito, lí sobro os quatro ym- 
gresses que em tempo do Conde Dom Francisco Mas- 
carenlias forad a índia, de que me dais conta que erao 
mercadores, e pasarad aquellas parles co com esse ynten- 
to, e que sau morttos tres delles, e que o que ficou era 
pintor e cassado nellas, to<lavia por cima desta entorma- 
çao que .í»e daes vos torno a encomendar que facaes 
mais deiligencia por saber o yntenio de sua yda, e dos 
culpado.s nafogfda dos ires, como vollo mandey escreiier 
pela armada cio anno passado ern que já tereis procedido. 

XV. E quanto ao que me escreueis que V( s eraO che- 
gadas castas do capiiaO de Columbo em que vos daua 
conta como ficaua aquída fortaleza muito apertada do 
Raju e cometida por muitas vezes com ympitto é de- 
terminação continuando corri as minas e entulhos, ao 
que logo mandastes acodir com armada e ^icorros de sol- 
dados e rnantimentos, e que finalmente fà^ieis prestes 
Manoel de Sousa Cominho com outra grossa armada e 
de muita gente pera yr descerqar f sta fortaleza; foy tudo 
xnuy bem feito e cbaíorrne a grande confiança que de 
vós tenho e a vossa obrigaçao em tal caso, em que me 
çy por mui bem seruido de vos^ e comfío me escreuae^ 
pellas primeiras naos que vierem que do cuidado e dil- 
ligencia com que acodistes a esta fortaleza se consiguiraS 
todos os bons effeitos qúe se esperao. 

XVí. E taobem me daes conta que tendo mandado a 
hum Antonio Borges pera seruir de Juiz dalfandega de 
Cioebini por ter partes pera ysso e ser bemqpisto naquela 
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eMoufa^ avisamdofne das kkoSb em qve tos famdatdes* 

III. Foime dito qae sará mea eeraiço. faeeienue iiesaa 
partes alig&as «éos pera setuyrem nesta viagem da Im- 
dia, asi pela espiriemcia que se tem daa q,ae se lá faaem 
durarem muyto mais tempo (}ae as que- se faeem neste 
Reyno, como taSbem por serem, menos castosaa e maie 
Artes, e irem faltando ás niMbdeima pera aa dita» aáoe^em* 
oomemdoaos que vos imformeis seaverá pesoas oese estoi» 
do que queiraS faxer alguas per eomtrato asL oas partee 
do norte como ê Cochim, que sejaS de qninhemtas té 
seisoemtas toneladas, e o preço potque damS aoabadas 
eada hüa das ditas naos^ e o que- poderá oustae posta á 
vela; de que me ávisareis. 

IV. Q Viso Rey me escreueo-o- ana pasadle quo pelaa 
queixas que auia dos Reys. eomareSos da Costa de Me* 
limde pelas sem rezoês,. tiranias, e* roubos, que lhe fai* 
zem os cápitSes móres daquela oosta, ttnbaíMm por dar 
reraedio a elas, e o naS podéra dar,, semdo eias de eaUda* 
de que arreceaua que estes Reys cbamasenx Tturoos- pera 
se valerem deles; e posto que maikdey que os.deepaohos 
que se desem desta capitanya,fosem: apêssoas. qneoom» 
primdo ynteiramente com sua obrigaçaS.a seroisemisera 
darem ocasiaiX a estas queixas,. » soa emformad» que ha 
muytas pesoas prooidas desta costa, vos emcomendo-que 
08 que forem semiresta capitanya amoesteys. que-pro* 
cedaSde tal maneym que se naS. aqqeixemi mais os di- 
tos Reys nê os visinhos da dita costa, e' doaditos oopí- 
laês róapdareys tirar residenoia tamto-qos viOMm de lá, 
pera procederdes contra osque aoltardeaonlpados oomo 
VOS parecer met» seruyço, e avisareis- aos ditos, Rei» qúe 
vos mandem apresentar os agrauos que Ihe fòraS, fiáitost 
e por qoe capitaSs, e ao oopitad.de MoçSoinqno omcoauâ* 
dareys tãobem ysto muyto particularmoaie, e eu vòlo 
lenho emoomendada na teteeyra yAstroçaS. que - laaasteS|. 
capitulo seys. 

V. Per ordem dn Arcebispo* de- LilihoA Imqiiiüdor 
geral doste Reyno se msmda vir bttnt preso, qt» está 
na ImqtiisiçaS desa cidade de Ooa, qiMr vM-secá li no- 
meado pelo ImqtúsSdor dasao' partes, i»qiiiriiigr por : 
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cidade e entenderdes qae folgaria elRey de Coehim qwt 
sernisse elle antes este cargo qne outrem^ arerrido doné 
oir tres messes que estava de posse se moueraS dunidas 
antre bum dos escriuais daquela alfandéga e outro 
qne era criado de*Niçoiáo Petro Cochino a qne tinheis 
prouido deste officio em vida por elRey de Coehim e 
elle volto pedirem ao fazer do contrato da mesrl^a' ál* 
fandega; e que entendendo Nieoláo Pétro que nao po- 
dia este seu criado deixar de ser desaposacjlo do car- 
rego peia patente que mandey passar ao que foi prooidq 
por mim, e tet mandado que se nao prouessem estes 
ckrregos senão por tres an nos somentç, negoceara eotn el- 
Rey de Coehim que se inostrase disto enfadado, e naS 
con^entise que Antonio Borges seruisse de Juiz pela pro- 
nisad que lhe pasastes nem o escrinao pella minha qne 
tinha; sobre que Nicoláo e este Rey (izerao álguas jün? 
faa em que soltara patlauras coin muita arrogancia, e me 
ahrmais que tem ynteligencias com o Rajú e com Cunha- 
Ití yinigos desse estado: e vos parece que sera meu Semi- 
co desenganarse este Rey pera qne emtenda que o naS 
pode ser senão em quanto o eit mandar fauorecer e ayn* 
dar; e posto que aya resoes pera se vsar com elle na for» 
Wfa em que vos parece, por outras que se me offerecem 
tos encomendo qne procedaes com este Rey com mui- 
tò tento c disimulaçao e na milbor forma que puder ser 
flbando a autoridade e repulaçao de meu seruiço no fu- 
gar que se lhe deue soposto o inuilo que ymporla em* 
caminhallo e conserualo, porque naa-conuem a meu ser- 
Diço nem ao bem desse estado rornperse de todo corn 
élte, eíuda qhe pareça que por ora se esquece em algurá^ 
moddo da sua abrigaçao ern meu seruiço e da que erdon 
(fe seus antecessores, be rezao que eu me lernbre da 
lhe esta Coroa tem tanto pelas rnerces que dcUa tem 
reoebido como por seruiços feitos a elta pelos de qne eila 
decende, lil por este in(KÍdi> guiado com vosa muita pi^n- 
(ieàcia he de crer qité elRey de Cochirn torne em sy^. 
e qüe ynd per contas d.e interesse entenda quanto idaif 
gaifttm em faMr ó qne be obri^ado^ e qaandp outra eooi^ 
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4«n>i«o. ()«« qiMdeys da,r «mbarqat^S- i|9«ta« nâ«8, • 
qae life «eja dado ragra pera a viagem á caata da mi' 
nba fazetnda, por ser imforniado qaa he este preeo muy* 
U> .pobre, e mo pedir asy o dito Imqaisidor gera|. 

VI. Posto que por tnuytae vesea tenbo mandado aos 
Viso Reys dese estado que desem toda a ordem neceaa* 
^la pera o dinheiro doa defuintos que nele falecem se ar* 
recadar pelo Prouedor mór deles, e se Aiamdar em oam 
hum anuo a esto Reyno cSforme a seu regimento, soa 
ymformado que nao compriraô nnroqua com esta obri' 
gaçaô, mas antes obrigauaò ao dito Prouedor mór que o 
dese a partes sobre fiamça, e muyto dele dando peraluitro 
ás pesoas que qneryao, o que be muito comtra o seruiço do 
Deos e meu; pelo que vos encomemdo e inamdo que daqui 
era díamte se ordene isto de tal maneira que Q dito Proua» 
dor mór dos defumtos posa linremente tnandaraesle Reyno 
em todos es annos o dinheiro que ouver dos ditos defaU':* 
tos, e se nao dè mais a pessoa alguã com iianm<b oem asm 
ela, pera o que mandei passar a 'prouisap que vos será 
apresentada pelo dito Prouedor mór, a qual ei . por bem 
que goardeis inteiramente como nelia se comtem. Esori» 
ta em Lisboa a xxij de feuereiro de M. D. LXXXV. 
£ eu Diogo Velho a âz escrever. 

REY. 


Miguel de Moura. 

Carta pera « Viso Rey« Peta Vossa Magestad* v(B^ 

2.* via. 

{No sobreuripto) 

Por El Rey.— A Dom Duarte de Meneses do seu Con- 
selho do Estadq, aea Viso Çey das parles da índia. 

2.‘ vi», 

( V fl. U8 ) 

12 . 

Viso Rajramigo. Bn ElRty voa amuie moiu» Modar. 
Boi me dada hüa oavta dtr Bey Da» Fcamâsea M«i. 
aaMnhM aatM ov aandyaav dét^l^iAfaaNaa^' dal* 
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sa foste, .entaS elle mesmo seria qaem mais tiaesse con- 
tra sy* Bsorita em Lisboa a bj de fenereiro de de mil 
quinhentos oitenta e nuue. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o Viso Rey. — Pera V. Magestade ver. — 2.* via. 

(No sobrescripto ) 

Por EIRey — ;V DO Duarte de Meneses do sen Con- 
selho do estado, e seu Visorrey da índia.-— 3.* via. 

(l.*TÍa — Livro 3.* fl. 374 4.‘ via — Livro 3.’ fl. 380 ). 

57 . 

Vigsorrey amigo. Ea EIRey tos enuio muyto saudar. 
Antre outras cartas vossas que receby pelas vias que 
vierao pelas náos do anno passado a que vos mando res. 
ponder por ouirai que vao nestas vias, vy as que me es- 
creuesteg em 23 de nouembro de 87, e foi muito acertado 
mandardes % este Reyno pela via de Orrnuz a Juliao da 
Costa com as nouas do bom sucesso que Martim Afomso 
de Melo que Deos perdoe teue na costa de Melinde com 
a armada de que o encarregastes, e asy do aperto e tra« 
baihos da fortaleza de Malaqa, posto que chegou muito 
pouco tempo antes da vinda das náos. E pelos riscos 
que ha nas cartas que vem por terra sempre dcuem vU 
em ciffra as matérias de segredo, e os particulares dou- 
tras, ynda que seyao pnbricas, e escusaremse estas via- 
gens da terra quando nau ouuer tempo pera serem mays 
breues que as do mar, por que avendo de ser ambas 
casy no mesmo tempo como agora foi com a vinda do 
Juliao da Costa, nad ficao sendo de muito efTeito. 

II. Do moddo em que prt»cedestes e acodistes ao cerqo 
e aperto de Malaqa com a armada de que foi por ca* 
pitao mór Dora Paulo de Lima estando tao ympossi- 
biílitado esse estado do necesareo pera ella como dizeis^ 
0 londo antes disto feitas as duas armadas em que foi 

23 
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xey de responder por a ordem qne vos dey de verdes la 
seus papeis primeiro, e me anisardes dos merecimeiitos 
de cada hum, e do que vos parecesse que se lhes deuia res- 
ponder CO parecer do Arcebispo, e de dons fidalgos, como- 
se conthem no nltimo capitulo- da iij* instrução que ie- 
uastes; pello que vos encomendo muito que ponbaes em 
exequçao o que acerqua deste particular sc conthem na 
dita instrnçao de maneira que entendao que se tem lem- 
brança de seus seruiços, e que escusem de vir qua re- 
querer, pois disso lhes resulta trabalho e despesa, e fa- 
zem falta em meu seruiço, e quamdo por alguus respeito s 
derdes licença a algua pessoa pera vir ao Seyno, lhe 
dareis também a informação na mesma forma, porque 
sem ella naõ lhe será recebida sua petiçaS, e cumpre a 
meu seruiço que isto seja notorio a todos, e nesta con- 
formidade vos encomendo muito que procedaes nesta 
matéria/ Escrita em Çaragoça a xv de março de M. D. 
Ixxx e cinquo. 

REY. 

Pera o Viso Rey da índia sobre despachos das pe- 
scas 

4.* via. 

( No sobrescripto ) 

Por EIRey.— Dom Duarte de Meneses seu VisoRey 
das partes da Índia do seu Conselho do Estado.— 4/ via. 

(Livro 2.* fl. 17 ) 

13 . 

Viso Rey Amigo. Ea elRey vos enaio muito sandtr. 
As qaebras da pimenta va8 em tanto ereciroento qne naS 
deixa de se presnmif qne no peso e carga ha engano, 
e parece cousa fora dé ordem naS baner quem a receba 
pera se lhe carregar em receita, e dar qua conta delia, 
pello qne escreuo an Cardeal Arébidnque meu eobri'- 
nbo e irmaS que mande büa pessoa de éoáfianpa em eãdbk 
náo pera tornar nella qne reeeba a jj^oNNiita, e a 
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R|iy Gon^alvcf da .CaTpariu4S Martii^* MrIxíi 

ç djlligeRcia e breuidade com que se.. e?ta ^Tifeaaa of^ 
denou que a necesidade Jaquela.íurtaleza .pedÍai»Toi con» 
forme á muita confiança que de vós tenho, e de tudo rcr- 
ceby muitp contenlamentoi e espero saber muito cedo 
per caíias' vossas* ó sucesso e vitorea que esta armada leoe 
delRey de Jnr de queime ceiaiâicoa d’Abrefti'de 

Melo que nela foi, e vioba ,.cpm cartas de Dora Paulo 
que se perderão, corno yá tereis sabjdp, e aos fidalgos 
cjue ncstá armada txie foráo serilir rnando escreue^ òêon« 
tentamento qüe disso tiue, ô como me ey pot bem «é#» 
nklo dtíeé ;:««!xas ca^a vad nas vlaa; 
lhas mandeis dar. ( a ) 

III. E como elRey de Jar-he vezinho da porta da for- 
taleza de Malaqae hia em tanto crecimento aeti poder, 
ê’ chegou a tantP‘ápertd áijuelà fortaleza eotnó m©' ©sere- 
neis, qüe se pode Rver pdr mais perjudiciat yiwigo dehi 
e tnais pera se atieccarque o Dadheni, pois naè somenlc 
a f/OS dm cercos e apertos muitas vezes, mas*, de * lodo 
vay tirando os' rendimentos da mesma fortaleza, òbri- 
^ndo a tpdas às xiaos e juncos de mercadores que leueni 
suas meréadoriás vaô pagar seus direitós a Jor, eih 
caso qde *t)orà’ Patrfò de Lima tenha desbaratado este 
Réy e posta por terra a sua fortaleza como espero qtie íot 
tset^attes que está feito, vos encomendo qne deis ordem e 
pToctareys conto o dito Rcy a nád posa^rnays rcfaáer nein 
fòrtífiOát; E pórqde me*foi dittoque seria muito Cohuiniente 
pelra segurança da fortaleza dá l!|^alaqa mahdar fazer bum 
lorte no mesmo sittiodé Jor, em que residao. al^s soldá» 
4os, voe enoditiendo qtie sobre este parUcuIaT^tòmcis oa 
pavèceres de algüs fidalgos e pessoas da*ezperfe6oia dá- 
qudlâs partes, e cem vosso parecer me escvéuaes se será 
mea scniiç^ e segurança dè Mállaqa fazerse esto (oiie 
eitt Jor ;'e' oh'8e aya de fazer ou. naS^ yOs torno a en- 
comendar de nooo qne Se náo totne ai*fôrliffiear èste-Rsy 


( t ) iWi t inarfifeai. ooiiikiri coIl^»polmptÉaBBflM cartis^dlií 
fidaifác M^iiiermÉsi, 
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pesar, e meter na naao pera qna a entregar na casa, tU 
índia, adnirtindo as tai> |H^ss(>as qne faze n do o con- 
trario que hao de ?er castigados como mereecrern, e por* 
que he ysto tao |>erto da partida das naoa que pode ser 
que nao aja lugar de mandar as ditas pess«>as, vós en* 
conimcndo rnuilo que tanto que as náos cbcgareiu vas 
mandeis informar se vao nelias, naSindo,quc as cnlejais 
vós tais que o bem saybuS fazer, adtiirtincloos de rodo o 
sobredito, e do mais que vos parecer que o nrgueio reqne* 
re, pontue nisso me bauerey por bem seruido de viSs 
e vollo agardecerey muito. Escritta cm Çavagoça a xv 
de março de M. 1>. Ixxxv. 

REY. 

Pera o Viso Rey sobre as pessoas que hao de receber 
a pimenta na Índia c vir nas náos com eila. 4/ via. 

{Ni> sob^rescriyê^) 

Por EIScy.— A Dom Duarte de Menroses .‘íeu Viso- 
Rey das partes da linlia do seu Conselho do Estado. 

4/ via. 

{ Liyro IL 27 ) 

14 . 

VÍ 80 Rey Amigo, Eu EIRey voj cnnío mnyto satrfíar. 
Bras Pcrreyra rae èiiyon dizer qim ymdu por embaixa- 
dor ao IdalcaS por mAKiado de Airtònh) Monrz Bun*c4o 
gouernttndo ése esladoy ihe foraô tomado» elgnos cavalos 
e outra fazetnda, de que téora naô pudera a ver paga> 
mento, e qoe nas pazes que o Conde Dom Luy» dalaido 
fez cò e!le, se pusera per eCd^aio que pagnasc uqne 
lhe asy fora tomado, pedioílome o nutiulase. prquer; pelo> 
que vos euqeotnend» qne vee emforineys partícHlartueii,» 
te da perda que teue, e o que | odia êpurtar, e eau»a pi^ 
que a teeeheo, ese a». tal iqmpn estaua yiuda. por 
aador, e aonstandoiuos por verqadeiva enforiuaça& setHre 
toinadá a fazenida qqe di|i,;|plvoipqri|réis pçlps qrodjiyj 
■«gatona (tecente«a;.:TO.;Íí|M^"cai^^^^ 
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MTit refàze» a força é poooáçaS qoe tinha Aaqaela 
BÍàrté. 

IV E qnanto ao qoe dizeis qne sera seruiço mea e 
Proneito de miaha fazenda contrataremse os terços e 
choqueis do ctauo que vem de Maloqo com os capitaes 
das viaffens pela multa despesa que se faz no apercebi- 
mento dos galeOSs em que se vaò fazer sem resaltar a 
minha fázendà proneito algtím como ya mo escreuestes 
nelas naos doanno de 87, sobre o que vos mandey que 
me enuiaseií* aigÕas enformaçoès que espero que vennao 
rias primeiras naos; tanto que as tiuer vos avissarey do 
que ouuer por meu seruiço qoe se nesta matéria faça. 

V. Poys a pouoaçaô de híacao esta corn nome de- ci- 
dade como me esereuers, bem se pode com esta ocasl- 
aS ordenar que procedaò com gpuerno que se deue de 
procurar per todos os moddos posiueis, pera o que o«ue 
por meu seruiçd mandar nas naos do anno pasado o H- 
cenciado Rodrigo Machado Barbossa pera nellame ser- 
úir deOutttdor, que he o meyocom que se pode equiet- 
far à ocnte daquela pouoaçaÕ, e evitaremse os bandios 
áuc me escreueis que ha nela. B a este letrado vos en- 
éomendo deis to<lo o fanor neeesario pera qne posa pro- 
cederem suá obrigaçaÔ como conuem a men seruioo e 
quietacaíí dos moradores daquela pouoaçaô. 

VI Receby ilesprazer do que me escreuestes- sobre 
Frei Martinho Ynacio de Loyola cometer na pouoaçaô 
de Macáo as Uuiaudades e desmanebos que dizeis,, jmn- 
doa em muitos trabalhos, e arriscando a entrada dos Re- 
ligiossos da Companhia de Jesu na Cbina,^ que waô fa- 
zendo muito fruito naquelas partes. E p^to qne o an- 
rto passado vos mandey esoreuer que nao consintisets 
entrasse na Cbina,e o fizeseis vircom seus corofmnheiros 
a Malaqua pera o Bispo daquela cidade lhe limitar os 
lugares em que aviaô de pregar o ev«mgeiho; por o 
dito Frei Martinho vir ter a este» Reynos pela via do 
Períi depois da chegada das oâos dO'anno passado, vos 
avissarèy por outra carta do' qtíe a elle toca; e òom os 
sons companheiros qtte la fiftaràÕ s«' ptoe«iU«â na orrdeia 
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teyra seia paguo ão dito IdalcaS, mafidaòdollic vós fa« 
lar ni^to coas reaoes da jastiça da parte, oii tnelernào^è 
cata resteiuiçao e aIgnSs ea)iiiu]açoes se as fizerdes co o 
dito Idalcào coformé ao q.ue o djtp Btas Perréyra dia 
que tinha asenlado o Conde Dofcn daiaide; e |)arrí* 

ueudouos diíicuitosa esta testetnlçaO, ou qne de se pn>-^ 
eorar se posáo seguir algas yncoiívenfentes a inen scr^ 
oiço, 01 » tal oaso .0 satisfalreys da perda que itos constar 
que teue per alguü al nitre, ^u .outra coüsa yqniUalnue 
nesas partes, que nao seja das eeiudas desò estado; 0 do 
qiio nisto fizerdes cte iiuft «làfteyta -on dotura rne aviw 
•SariBys. Bscrita em (jisboa a Xb. db Màrço dó Al. li,; 
iiXXX e cimqao. £u Velho afia oscrcuer. 

40 cãbídeal. 

IMiguòl iàt (MdwraR 

Fera o Viso lley soine Brae Ferrsyra. 

i^ra Vosa Magestade ver. 

%* via I M SobreserSpió) 

'Pbx ElRey-iF-A Dom Düarte de Meneses do seu Canse* 
lho (Io Biitaão siesi Viso lley «ias partes da India^ 

2.* via^ 

^Livsp*2/ fl...29 ) 

NB, 

Kp itiesnuo jL.r 1131 outra 2/ ví a 0010 data dei;iitjfde,t|far!{;a. 

E a íl 33 a <3/ via com a mesma datadeaiü de Àfarço. 

IS. 

VHsb ftey Amigiio. Eu ElRey vos ou^io multo saudar 
IFèla o contracto noilo da prmeiíta .contiin^ha *yr ne.stas' 
üAoa èabedal pe#a se Ikzer no inuerno ‘a mtfis qüe pn- 
tfeise ser, coibo he costufne, e porque antes •da partida 
Adtlus iia3 se pode «í€KicfnÍr.o dito contracto, *pòr se n’a8 
petôer a ocoasiao de se fazer a pimenta mancííci ueirisc 
oUUa jtinti<^a podia itiaaidar eropregttar cdlla ametadè dòs 
edbujòs dbit bíbèdAía q^c e^taÔ ticabaB parieB» que per* 
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e? nmnçira x\v(t vo» mandey e»cr»uer o anno 

VII. E quanto ao que ílizois que o Bispo da ChiilB 
fora eauernar o annode 87 a Cochim, e depois se foi 
a Goa requerer o pagaiuenio de seus ordenados, com que 
o aci»rnoda^te8 pera se avtrde tornar logo pera Macáa» 
tenho por acertado o moddo com que procedestes com 
elle. E recí*hy contentamento do fruito que ine esereuei» 
que fazem os Rrligiossos da Cf»mpanhia naquelas pro* 
uincias da China, e de mandardes os fidalgos Japoes que 
vierao a este Reyno pera o Japao com o Padre Âlexan* 
dre de Valinhano, que pera lá foi por Vissitador. E por- 
qpe tenho entendido o muito fruito que naquelas partes 
se faz na conuersad dos gentios delas, vos encomendo 
fauoreçáes e ajudeis os jiiinistros que andao nesta obra 
lanto de scruiço de Beos é meu em tudo o que puder 
ser conforme a como vos tenho encomendado toda esta 
matéria da conuersao em g‘eral e em particular. 

VIII. E do que trataes acerqa destes Religiossos da 
Companhia serem mormurados pelos tratos com que cor- 
rem naquelas parteè, de que o Bi^po da China e alguís 
outras pessoas vos derao enformaçao, tiue desconten- 
tarnento, por que asy como obras com que procedem, 
no seruiço <|le Deos he reyao que seyaò fauorecidos e 
ajudados pera milbor as poderem prosegir,asy taubem 
conuem que nas que com rezaõ se pode ter deliei 
algum escandalo se moderem e atalhem, e ambas eslAf 
cratsas vos encopiendo pera que tendo fauor ern huSg 
tenhao taobem adncrtemcia em outras de maneira que 
nao aya deles as tnormuraçoes que mi? escreueis. 

: IX. Tiue' por acertado mandardes recado a Antopto 
de Sonsa Godinho que anda nas partes de Bemgalla 
pera ácodir a fortaleza de Columbo, e pelo cuidado e 
zello com que mc escreueis que elle procede nas cou- 
sas de liieu seruiço, e por vós lhe sao encárregadas, lhe 
mandey escreuer á carta que vay nestas vias, e Vòt 
enrocriçndo que eom elle lenhae$ a conta que he reBaã. 

X. Btioè CíinfetílâmeDtO' do modo cont q uc correis. Cdm 

eHtry de C^ileãi e de lhe iBaitd|àrjt]«t| ia«ct pagantenlc 



PA8caopu> 9.‘ 


Sí: 

t^necim, a minha fazenda por o asrSto qne ee tomou com 
08 contractadores sobre os ditos, eabcdais, de que se «os ; 
«ffiO-Uuá a copia. E porqoe^ couno.por ella vereis, se haoia& 
de empregiiar todos os ditos sol^jos eip .drognas pera, 
minha fazetuta haner amctade dellas, e os contraciadure* 
a ontra metade (oira dç dtreitoé, poreceo-qae «yim jiivtiça 
podia mroár eus dlnheirO' a metade qne |ierteoec a mi* 
nha fazenda-, e qoe resnka em bene&çio deUó*^ P")^ em 
efferto eseneeSO trabaUio de oomprar e bonefietar » 
tade qtne- hsca a «fiaha fazenda, e comprando a saa so* 
inepte a compraraò c venderão er» preçoo meje fauoya* 
veis« e istio ficando) he liberdade de empreguar a sua par- 
te nas ditais tlrognas sem pagpiarein direitos deUas. PèHo 
qne vos ancomeodo- ra-nito- 900- mandeis dnrtoda a boa 
ordem qine puder ser . pera qne no- Innemo- depois de par- 
tidas náos pera o'Eeyno se em-pmgoem- em pimenta 
toda a parte do cabedai,' qUe me perieneer^ qne deaent 
ser ao menos setenta e cioco miJ' craaadoSit aniee mais 
que menos, eomo aereio por a oocim deiles, qoe iei neste 
despacho pera mandor^s cotejar conv oe liovos defó, 
eumnnieando tndb com Nrcoláo- Petroí Cbojiino^ e çome’* 
tepdolhe: a- etteençaS- disso por a> ordem q.pe çnm eü* 
assentardes, c- conforme' a eetr regi-ment.o,.^' qqa^ con- 
fio qne férâ cfFcitaar todb-edmo eoanetnia ntPQ sormçp, 
pera o qne órdennreis c paesarei» a» projnispes, qne «o;^ 
parecerem necessárias. È povqne eoo' istfbrinndoi qipe o 
eabedai anda fôra dos- cofres de man^a; qne- nnd hpwín 
nelles ^fifleiro pera a* eárgii«v das opoe qiieQ.<lp> l^toqt^d’ 
Pètro Üophine ehegoo a Coohmv lhe eforspO' qaq- iacn 
notéfioar aos èeitores dOs Hmntraetadbm* qne Hm . entrc' 
gfir.ra todb o-ané pertencer a minha femstMlb» de maneim 
qne se possa empiegunT em piipniHn tlHko qne ee as 
iiàõs purtirem, e qde' na«T (He dándo^se eWUtè^l^ fiÇK fí- 
eabedat qiué' day gostas, néos-qtur tonar á põrca 'dosjd4 
tws comractadores, innndbflde detiado fannnaqtoa bam 
declarados, e dc mancha qõè' Séia^ie se aejS' qne se peo» 
eeded pom éUès '4^ Ihra» úad.üea- 

lezau de agpúitq é^ailíísi Ibòilck 4^ 



fAsetevM)^ V IBjl 

dot tnil pardáos que cadanno tem de merce, que como 
^ Bey cbii^tao» e que naô leio outra cousa de que se 
soeteote, be rezao que lhe nao falte, e que delle teuhaes 
particular cuidado, e que entenda por obras e palauras 
que vollo tenho mandado encomendar; c sobre o dinhei* 
ro que ele dá a alguns pessoas á conta do que se em* 
prestou ao Vissorrey Dom Afonso, naô tenho que de 
nouo vos tratar porque pelas náos do anno pasado voi 
mandey escreuer que por nhnm casso se fizesse paga* 
mento de nhum dinheiro deste, por ser enformado que 
se tinha pago muito grande cantidade a pessoas a que 
o deu com muita largeza sem deste dinheiro aver livro 
de receita nem despessa, sobre que mandey passar huã 
prouisao minha, que vos enuiey os annos passados, que 
fareis guardar ynteiramente como se nela contem. 

XI He de tam grande yrnportancia procurarse por 
todos os modos possiueis pimenta pera a carrega das 
náos^ que nao he necesareo exagerar de nouo cousa 
laõ entendida, e em que se tem ditto e escrito tanto; mas 
por cima de tudo, volo torno a encomendar, e que se 
vá proseguindo em se fazer pimenta na costa do Cana* 
rá, pois resulta de se fazer nella poderem as náos vir 
com tanta carrega como trouxerao as da armada do an* 
no passado, que vos agradeço muito. E receby muito 
contentamento do cuidado e dilligencia com que me 
escreueis que procuraes que se faça nella em todos os 
annos muita pimenta, porque nau tao somente resulta* 
rá disto muito proueito a minha fazenda, e poderem 
vir as náos a seu tempo, mas taCbem seruirá ysto de 
entender elRey de Cochim que se podem carregar as 
náos, ynda que se elie descuide de dar pimenta pera 
ellas, como tem feito estes annos atrás, que tenho por 
de muita consideração, e que por isto principalmente se 
deoe pretender fazerse toda a que for pos«iuel nas for* 
talezas do Canará. E porque fui enformado que ynda 
ficou àíguâ pimenta feita que ee pudera embarcar ná 
n^o Santo Antônio etn que fpi por CapitaS mór Frau* 
eisco de Alello que naS Irouae a carrega qoe pudéra 
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çRís ofTecinar. li sendo esta maieria de tanto meu ser- 
uiço tenho por certo que tereis» delia a ietnbrança ne« 
cessjaria, e -escuso enicouiendariiola eòm mais palaoras. 
Escrita em Çaragoça a 16 <le Março de 585. 

REY. 

( JVb snbresvripiò ) 

PorElRcy— A Dom Duarte dc Meneses sen Vísorey 
^as partes da índia do seu Conselho do E8lado-f-2/ via. 

(Livro 2/ fl.l9> 

4.* ria-L.*dÍMfl.‘iL 


Tcrlado tia aHmlo^ tjne nesta cata fez 
sobrei) Ainheijro dos cabedaes da pimênta (a) 

Em zxbj de março de *Bclxxxb(lõ8õ) forao chamadas 
a esta casa dã índia .loam Bauiista Reuclasco^ Antonio 
Fernandes d^Elitas, Tomas Ximeiies, e Luis Gomes per 
si, é' como procuradores dos mais seus acosiados, e 
seiicio prcseinties o prouedor e officiaes da caza da Im« 
di^. e assy õ Doütor Francisco Carneyro procurador 
da fazemda dc »Sua Magestade, peramte todos foi lida a 
còtiita dos cabedaes atras escrita da pimenta ^ue elles 
eraS obrigados mamdar a Imdia aos cyruquo annos, que 
eraõ coriydos de seu comtratOf que cornesaraõ bo anno 
de Bclxxx(lõSO) e acabaraõ por vimda das naos gue 
vieraS ho anno pussado de Bclxxxüij ( 1094)', e pela ditta 
se achou que eiles eraO obrigados mandar as diiaa par* 
tes tamto dinlieyro nos dittos que lã se fizejssem hum con» 
tò duzemtos scsemta c cymquo rni’ xerafíns de trezen- 
tos reis o xerafi peia, compra dos cem^to e cymquoemia 
mill quintaes de pimenta que nos dittos annos herao obn* 
gados comprar a rezao de (rimta mill qiincaes por annbi 
como se uio pelas comtas que das diltás partes ( siclyÇ 
preços que os dittos aunos a diua pimenta custoui dos 


(a) l’usto que- com datt um pottCp.j^osterior, parece este do- 
.iimcuto ser uui dos que acompanharam a earlt antecedenie* 
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trazer, vos enôomeiido qoe deys ordèto eonffp^ aé; üfièi 
Iragao toda a pirnéhta qud se fizer em cada bQ aano 
e vós aduirtaes em poder acontecer qae os procurado' 
res dos contratadores què centratáraS com rainha fa« 
zenda os direhoS das drogas, procuTent antes de as iiáoS 
as trazerem que müíta pimenta. 

XII. Foi bem feito mandardes a élRey de Bélegim 
por Antonio Teles capitaõ dè Onor a carta que lhe nian* 
dei escreuer e tratardes de se fazer tanta pimenta ná 
costa do Canará como me dizeis que ouue o anno pas-^ 
sado, e moddo er/i que procedeis com este Rey,, e cora o 
Sao carnao Roto, e Rainhas de Baticallá e Guároòpáy 
que he o que conuem pera se aver pimenta pelas rezò^s 
do capitulo atrás. E vos torna a encomendar que proeti* 
reis que em todos o.^ annos se faça nesta costa toda a 
pimenta qne for possiuel pera a carrega das naòi. E a 
Antonio Teles mando escreuer que corra nesta matéria 
com o cuidado e dilligencia com que liie esoreueis que 
me serue, de que tenho contentamento, e me ey por, bem 
aeruido delle. 

XII i. H quanto ad que me dizeia què vos naâi parece 
meu seruiço mandar defTerir aos requerimentos délRèy de 
Çananor por dar muito pouca pi.mèata pera a cs^rrè^a daa 
náos, e com muito trabalho, e consentir que sayáS de 
seus postos muitos cossariós, de que meus vassalios re« 
cebem grandes roubos e dauòs; ey por hem iq^e porora 
se lhe sospenda a resposta deles como vos parece, até 
ter vossa enfòrmaçad de como proeede néstès* codsas 
de|>ois de lhe mandardes a càrta que dizéiá, ê IDidm' Fer* 
nándo de Menesses estarem possè da fortalézá dif Ca* 
nanor, pera oónformè^a que tiuèr lhe mandar deféll[l|*& eles 
éomo òuuer por íheu sèruiço. 

XIV. ElRey de Rèpelím me roíándbn ' dikéS por' bit4 
carta sua que queria em cada horp anad d)Éu^ 
pera a carrega dè hdS nèo com- tal coádiça&^bè çlKéV 
ite Cochim naõ éntenddsse nelá nem’ pretèadèssb oji 
reilos què oèèiama lèaar^da que vem iín ddSaèsalo 
eeokiini èome seçiéiKSó» ^ 
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«jQoaeí abatydos hatn eomto oyiemta e nete mlll. qnaa* 
trocentas e homaa 'Xerafios, que , se auiau. clespem<U(ro 
úa eompra da pimeata que hoa-dUos çyrnqiM annps. sc 
«òmpróa nas ditas- partes, e assy aüf <Í<iapexás que 
ézeráS per eomta do ditto. «abedai.., . .qoe a este 
rieyno tornou a arribar do que emnianad ás- diitas 
partes, e ó que se perdeo na toáo Sau Luis,. ac.honsse 
pellá dittaeointa qne fibanad- ti.a' tmdia cetnto setemta 
e sete mil qoinhOntos oytemta é nnue xerahns; e logo 
pello ditto Doater Francisco Carneyrn foi ditto.aos diu 
tos contratadores qne elles(. SraO obrigados faaer bom o 
ditto dinheyro na Imdia pera se detie* fazer emprego 
era drogas e mercadorias,. .e. aner a fazemda de Sua 
Magestade a metade do procedido detias comfortpe au 
aasemto que sobre' isso iie feito, .'è atrárneste líuro fiea 
registado. E naS se aehamdn nas ditas partes toda-a Jitta 
cqiptbia portestauade aader de suás fazemdaseqmoeo qie- 
Ta empregado na fprma do ditto assento' coni' todu as per* 
dps e danos q ue por issq^ vierem s fázemda db^ >ditto Sen hor; 
eclios. ditos contratadores TesponèeraS qúe ' o dinb«i;ço 
que pelladittacomtase mos,'.... . . <. .de pois da partyda 

da aunada que ueo ho anno passado de Beixxxiiij (1584) 
... . . . no cofre def 8a0 Frabcisco de Cocliim coroo epi po* 

der délIRey deCoeiiim. .o vedor da 

faxeimia daquellas partes 

que nas dittas partes e pessoaá fazem bom a diltapom* 
thia, e que faltando algQa .parte, a sopriraO,- e sobejamdo 
lhe será entrege. E pur quoamto ná eomta atras esori* 
ta está hâa adiçaS per qné-Ibe saô leuados em dei-peza 
e abatydos dos dittos cabedaes nouemta mill xeraiins 
pcllos oymqnoemta e qnatro' mii erniádos de dez reales 
o crusado, qne arriboraS ho. anno de. '-Bolxxxij ( 1582 ) na 
nao Saô Fiiípe, e na nuo d« Mataea sobre qne pende 
demanda^ se fez deelaraçsô qne naô anendo meiliora* 
mpnto dò, despacho qne sobre este dinheiro fny dado 
na ntoxA .da finKÍtidi, éin tol- jpáim seraÔVõb^^ fa* 
«erem bôs hbs dUOs dòttèmt& ntiü xerafins ha^^l peiá 
«e delles f«nr ètoprego domfÍMl)é $ 
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aiatt<la4A m Dootior Lo» Goes e Ni* 
Oolito Pétro- fiseaça» as. dilligropias jqtcccsareas pera este 
BiSgoeio vir a efieitpf. pelo qpe vos «peomeodo qae tra* 
bameie pór aver esta pimenta de tal maufiraque se nau dê 
BM^MS d»<qoei»*' «oo> rasaS a<eiRe]{ de Cochim. -procu- 
rando todos oa meios .possioeis per* que se aja, e. me 
aunareis se ha dikem roilhorea precoa do que custa a que 
aetrnnolhe ao peno de Cochim. 

iXY» Tenho pior muito ■ac8.i;lndo Iratarse de era todos 
•s anopoaver em ConJaS tpda a piiqenta que for pos 
eiuel pera a oarrega dasnaos~, e.de ser pinnenta velha re 
«ÉoUaliá mifiiha faaenda arver poucas qqebras, nela comp 
ee enxergou na .carrega das naos do anuo passado em 
qpe^opne popca quebra «m comparacaõ de muita qoe 
téhe a .pimenta qoe iruuxerao as.,náas dts annos atrás. 
1; reudo -oqae roe escreucis que fortes- avissado pelo cá* 
|>itai& daquela fortaleza que yhdo elftey de Cochim al. 
guás - veses ver os. Bqys de. Coulaõ com nome de ps a 
pusigíuar em suas diferenças e negocear pimenta pera a 
carrega, das naos, o fizera pelo contrario encontrpndp 
com disimulaoac tudo o que nesta jnaieria conuinha 
a.msMiseruioPíiCOmp tadbem rae escreoesles pelas náos dp 
aASQ d*' W» me. perece matéria pera ee yr tratando do 
que nela se dsue.. fazpt^ e. ppr ora vos encomen- 
do que vades encaminhando eatp Rey com muito teuto 
• eoHsideraçad qne hjS<o meamo que vos escreuo per 

outra «ninba eçtrm. . v 

'SVrl. tir.qfuaoW*ao qu* me . dixeia. que mandastes vèt 
em .RelaçaS aa deuásas q.tWB- os Licenciados Lais de Goes 
a Qatpea de MeMláb-tirarap da jjiroenta,. e que se náo- 
eaetijgarad os .que s* acharaô mais culpados 
aeiejm mortos;, e que por isto estar .ta-nto a voéa 
pederey yer que na^.saS .necesaieas as lembran^ás qde 
•ebie-tysso. me foz Gáspa,? de Menoláo, todauia por êi- 
ta nMi.teria'Ser; de. teqte conetd eraçsô, sempre será tmsu 
eefuieo- ouoir nsiíembrqirçáe que nobre eUa me nzerettli 
«»«e sendo . de .mnítos algiuas. atinaraS qom o que eoYm^t 
inoei»>qte'd«e «obM eetnyM létqy.iwtíácpnta que mB woiá 
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Hobejos db ditto comiratn; dpeKrataô hw diiu^ «oatrAta? 
dortò qCie hem eáso qae sejaS 'OiHndeii34(*A oo# .dittde- 
cymqiioemta e qaoatro miU cruaadoa. o» aqtr«igaria3 nea» 
ta caza j3era hos mandarem ás dittas partes» e com issp 
deariad desobrigados .delles. E assynarau atjny todos no 
ditto dia.— Foy concertatio'. . . .asento com o piropriu qne 
fica nesta casa omdo lodoe asinarau» Oje 2 js de Março- 
de 5S5. — Feniab-Roirigui» Dalmada—hiUs 
Soares^ 

(Uvito l/.fli. 7> 

1 & 

Viso Rey anugo« Eit EiRey aos enalo tnailo sãnthir;. 
Depois de assi-nar. a carta geral éin qae dana ordéiit no- 
eapitabi 24 pera neò. dcúuirdes desembarcai' ta pesStiaè 
da- itoçaS fossem nas naau», e o» fiãesseis- tornar pera ' 
o R«yn<s e qne os que lá andíau. seruiiulo dè soldadòk 
fizessttia tarabem embarcar e os nnõ> péemitiáseis adtfar 
nesses estados, me pareceo adoentiruos qnç sobeésteis tia 
exeqoçaS. dUsa no qne dica aos^ <úié-'lá anda5 seraindo,. 
popalgaíis eéspeitps que- se me onefeeeiÉm. de seroiiço 
de Deos e meo. Eqaanto aos nwist sé- a oídemiq^aife 
dey na dita cactai, e a q;oe já lá>fend'és dos paredop cun-^ 
tra • meu svraiço, podereis tàntbem sobrestar alá liie- aeilh 
sardes, e assy aos- enoomendo, e ioéordb qtté o façáeé,. 
sem-, embargo do- cpie se-epntem. na dita carta. ÉscriCa Ma 
Çaragoça-a 16 de . Março* de 1585. 

&Elí. 

Ao Vieoray sobm .08'dtt naoao-^.* viá ( a) 

( Nih kü/ftíicrlpto) 


( s l 0 'estraftio, qne -nslhdis pqseram nas-' eostesaeatá'éarta 
f a Minelhança de todas as outras desw tempo |í » he este^lWr 
(erifrlar-nstioAintiiasca umedit—- 



184 


AtcaiTO rOKTO»D«S*OBIBllTAIi 


eomo he reaaS; e »o8 encomendo tenhaeí particnlát 
caidado de saber as pessoas qae trataS nesta pimenta* 
a desencaminhas pera serem castigados como rigor qoe 
o caso pede. 

XVII. He de tanta ymportancia carregarensc as naos 
qoe vem pera este Reino comforme a meus Regimentosi 
e aos que saS dados de muitos annos a esta parte, qa* 
posto qoe algítas vezes vos tenho mandado escreuer que 
na carrega delias os façaes guardar ynteiramente, volo 
torno de nono a encarregar com -todo o encarecimento, 
e que particularmrnte ordeneys qne a pessoa que me 
seruir de veedor da fazenda da carrega delas que depoi* 
de se começarem a carregar até partirem as veya muito 
a mende pera sabei como se carregaô, e se os guardas 
que nelias se poem cumprem com o Regimento que lhe 
he dado, e naC consinta que estas náos se façao a vell* 
com muito numero de pipas arriçadas peias enxarciM e 
mesas de guarniçaô, e com o conués ta3 pejado e sobre- 
carregado que ficaõ ocasionadas pera se perderem e 
soçobrarem sem fazerem viagem, como aconteceo a nao 
Relíquias, e empossibilitadas para se marearem e lhe 
acodirem nas tromentas qoe lhe sobrevierem, e finalm^ 
te quero e mando que os meus RegirnenlM fettos sobre 
ysto se guardem á letra sem eyoeiçao algua. 

XVIIl. E quanto ao que me dizeis que elRey d« 
Cochim tem em sy mais de trinta mil pardaos dos eabedaei 
da pimenta, e alem deles quatro mij que »he empre^ 
tastes do rendimento dalfandega do mei^mo Cochim com 
alguas moniçoSs que vos mandou pedir, e que ^ " 

conBado de se aver do todo este dinheiro pagamento, po* 
«ua3 mal toma este Rey falaremlhe nele, « <1’^® 

Lrece meu seruiço concederlhe * "J”® 
Ine pede, asy por este respeito como por se te» dele pc^- 
ea satisfaçnS nas cousas de que me daes conta, me ^ 
rcceo cnnformarme nisto com o que me 
enqomendo que daqui em 

lado mais nhum dinheiro nem outra algua cousa de mi- 
nha faxeoda, iendoMb tkl modo no qué te lho iieg« 
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as 

Fot ElR«y . — A Dora Daart« de Meneses, se» Visorr 
Rey .Uas partes da- iudiat^do eea> Cunselbo do Balado. 

9 * via 

iLiv§olÍi*.fi29) 

17 . 

Eh) ElRey façié «àber a v6s'meii Vieo Rey- e gbtMvaax 
dor das fiarrtfs da findia, -e Bo VèedoT de saioha favsnr* 
da cm clae da-clHtegna das ná<»á, qne e .0 4>«ae -per bem 
qoe .os eflmtratadoses da ptunenta pesa&tvaMr óitopvega:» 
dos cm drogas e -eutraa -faaeaidas a eomtiá do dUiheire 
jqiie ‘licsas partes osíioer do eobejo dos eabedaiM da dita 
piitocnta que ^pértemse a s«a aaaelade, e 'porque epmpse 
a tnenWrnii^o vei<í6n&r*ae a oenrtia « ««stodasipsdiBdas 
qae osVi^os -«ofMiifttaídoees «axiscgoaireramih cada iuMi; 
4ÊiWa€h è se ‘lie ao p>iiopf^o diatMorp do «ernsDeceme slos- 
«létxraaev -qlie -ea<be’ a aba pa«te^4)a aibeo, e|rdx>r bem e 
vos iqando que«e otidene na^tsrya 4ia «ádada de. <!»• 
obiin bqTii iieiiO;era<«pie se regiete e ajsentern as íazemdas 
que tleste cabedal 'niandarera «ra eada Iihid anno, com 
lee‘iaraçè[S do peáe, .«ointía, a catidBdo(iie4a% e d^ custo 
é deapb8aa<4p«e âbersira 4^6 MíaeeiBiembÉaeadatw# asaaeiD- 
Sé8:<fnè se-ato dHb ÜiMre -^ceoeca oeiaSediaadoaii^Q Vee»- 
dne‘ da íbSMOuda 'da .4>atm9«a 4w jülM -e -doiliee. 
virá o treslado -ao caderno da «argua das era quçifC 
bateai^m ias'laibè iazeadas«ora a dita declaraçaSdo peso, 
comtia, e calidade delaa, edo easto « despesas que 
zereni até serem «mbarcadM bsomo dito be. Bpor «ste 
fiiusndu ao proncdor e efiotnea da «as4 da ladia j|He 
tanto que as ditas 'jrazepdas « ela ^eisetn as faíteeMi- dm 
buin llnro sepacado peiasiar^eMa qa* Ibc «» 

Jodia eotna iqpsnàa dédláiagiiS ãeatforilae ib'èlidliia>d* 
Veeatlnr da fazen.^ da ea«ré||da d«s uaoa -qde )kda 'vbr 
ao dito «Btferuo, Mcà se «ini todo -oiteaiiM sMAoé-d-coMM 
|ip qpe dHitos coaiáttaAMlod tkt iMiiatlo 

du sobi^ dqs üalmdaes que j^eitàiõee ãdbà 
poder narregair niáls jMuiÉb dá iq-gé. - li».- ilÉIi- . 
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j|Ue na?, y^ifira o eonirarío do qae po? ora eoiinein qae 
sq lhe dé a entoader. 

XIX. E terey sempre por muy to acertado trabalhar* 
des ppr concordar e aquiettar os Reys dessas partes que 
propedem bem em meu seraiço como dizeis que procu* 
r^aneis cie fazer com a Rainha que socedeo no Reyno de 
pharnganattey e sobre o prouimenlo dos carregos de litii» 
gpas daquelas partes me parece meu seraiço procederdes 
na ordem q^ue me escreueis. 

XX. B quantp ao qiie me dizeis que a. cidade de Co- 
çhiin vos mandou hum seu procurador sobre algus ne*. 
gocios, e principalmente pediruos me escreueseis sobre 
as duas viagens da China que diz que tem por proni* 
$oes do Senhor Rey Dom Sebastiap meu sobrinho, que 
esta ern gloria, pera a fortificação daquela cidade, e que 
hua delias he pera se poder fazer logo, e a outra pera 
quando lhe couber, e vos parece que esta fortifficaçao be 

I ê ymportante cousa dessas partes pelas rezoes que 

i fm vossa carta me apontaes, e asyo moddo cm que con- 

I nem tratar delia com menos escandalo delRey de Co* 

I chim, posto que pellas causas e rezoes que apontaes me 

parece que será muito rneu seraiço e segurança daquella 
cidade cercarse, he esta matéria de tanta consideraçs^õ, 
• ofterecernse nela algíls inconuenientes a que se deue 
tqr rpspeito, que a tenho mandado ver e pratticar, e vqs 
iqàndarey escreuer em carta particular o que nellaou- 
mer por meu seruiço que se faça. 

XXI* Vy o que ,me dizeis sobre vos ler mandado en* 
coniendar o bom pagamento do Bispo e Cabido da See 
dç Cochimf c que ateota se lhe tinha feitto com muito 
fauor, e vos parece que o deiiem ter nalfandega daquela 
ci4ade, pois esta no seu bispado, e he necesarea a reni- 
da. do beire da cidade de Goa em que dantes estaiia 
apUçado, pera o pagamento dos Desembargadores da Re* 
laçaS daquela cidade, e que lhe deuo conceder os dizi* 
mos que pede por algus annes por ymportarem pouco, e 
rezpgs que me apontaes, ey por bem de fazer iner* 
eé ora ím de Ceobtet doe dizrmos*daqüeltm 
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dita maaeira, c a cllia fazçmdaTaiintes qiie seja cmtre« 
gòe se pesará naciita casa pera se veer se he inays da 
que se carcegou na Imdia. e achamdosc iBaj^ [>agara5 
dela es direytos que perlencereiB a minha fazenda. No» 
teficoo asiy Oo <tlio Viso Rey^ e governadorij e ac> veedor 
dela . da carregua das naóe^ e ao prouedor e oficiaes da 
casa da Índia, e Ihés mandò que cumprao e goardem este 
mouaiuará, e o^façaS comprir e goardar ymteirameftfe como 
se neieoontêna, que será registado na dita cassa e nq 
primctpio do liuro ein*que ey por bem que se iamceia 
as laes iazetiulas, e asy nos Uaros da feitorya de Cociiiiu, 
pera se em lodo o tempo saber que o ouue asy por incii 
seruiço; o qual quero que vaiba, lenha força e vigor, 
como se fosse carta em < meu nome por mim asinadá e 
passada pela minha cbancelaria, posto que por çla nao 
pase, sem embargo da erdenaçau do â.* Liuro, . ülolo vim* 
te, que o contrario dispõem. Manoel de Torres o fez em 
lisboa a xxz de Março de Mi D. LXXXV. E Diogo 
Velho o %t escreaer. 

O CARDEAL. 


do em que Vosa Magestade ha por bem que os 

•õntratadores cta pimenta embarqem da Imdia .pera este 
Scyíio ó Sobejo dos eabedacs que lhe pertencer empre* 
gados em diogas e outras fazemdas.— ^Pera Vosa Mages» 

*“^*’*^- ( Livro 

18 . 


Viso Rey ainrgov Ba ElRey vo. ên*o ruaito saodar. 
Posto <ju* louastes & cargo asy por es^ãto cotwo de (»• 
laora o paiticalai ctiWarfo qoevos ecoineradei qoe ti« 
aeseis de ymqaiiir ,e èteiOider se av» nMas partes at- 
pesoas saspeitosas a meo seroiço do tempo dw 
allteraçoSs pasados. psy Seoolaies eoaw Religiosos, m 
Mteeeo tornsaroos a geomeindar da noao esta jrtater» 
põia yppwiameia dei'»» e pe» qa« ^ 
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cidacle. poi leippo de cinco annos, e avisafmfeis dò que 
neles monta ao justo, e que o pagamento de seii ordeliá- 
do e das mais* pessoas do C'abido da See da dila cidade 
•6 lhe faça nalfandega delia, e vos. encomendo qu« sem. 
pre se tenha muito particular cuidado de lhe serem lei- 
tos bons pagamentos de seus ordenados. E quanto ab 
queixas que me escreueis que tem a Misericoroia de (.o^ 
chim tio Bispo daquela eidade obrigar a sé recebereift 
ás orbins que cassou com as esmolas daqtiçla casa n* 
See da mesma cbl-ade, em que m.e dizeis que nao tem 
rezaõ por asy estar deiriminado na Eelaç- õ dessat^j.aí. 
tes, cv por bem que se guarde nisso a detiiniinaçâo qué 
nesla matéria está tomada. 

XXll. Taõbem me daes conta ct mo elBey das Itnas 
cassou corn hCia yrmã dc A nionio Teixeira de Macedo qud 
foi deste Reyno em vossa coiirpanhia corn as orfans, e qoè 
o fez contra vosso parecer, e que por nelle aver muitos 
desmanchos, e se ordenar mal neste cassamento, be na» 
dereys a carta que lhe mandey escreuer na armada do anntf 
de 87, evos parecia meu seruiço nao se correr coin ellò- 
se naô tiuer muita emenda, e vendo o que me dele es- 
creueis, me pareceo bem feito naC lhe dardes minha car- 
f», e deueruos encomendar trabalheis por encarmnbai^ 
este Eey ( que be de tanta pouca ydade coroo «abeys > 
ém todas as cousas de meo seruiço, e nas naaiS que lhe 


donnem pera se saber bem gquernar. 

XXII r. Per vossa carta entendy como era morto' o &at. 
morim com que os annos passados se fizeraS as 
e vos parecia que conuinha a meu seruiço mandiap « 
carta que Ibe eu mandey escreuer ao Rey que o 
coift algum presente, que tenho por bem fetto ; e P * 
reciá que se deoia mudar a fortaleza de Panane do 
ehi que se cepeçou a outra parte pelo ipar teí «0™“^ 
moita da em que se fundou esta fortaleza; e po q 
sobre esta matéria voc tenho escrito pelas náos dü a* 
nò passado o que ey por bera que « fapa, ***^.P**^®JJ 
escusado tornaruollo a dizer nesta. E 
qw naíórwtlexa da CuiAak» «e íéÜÍWM 
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macia .onleaei» qnc í»e faça particular cliiligcmcia anhre 
ai9 pe*»!*o'ix ffiio nela vaC e»n toda disimniavao e .^«gredo 
peia ptcriiderdes ío ha .-.lliças di sii a K)í»peiti».«os, e acham* 
do qne o oti aven:<^ 08 ne>a< parira doa que nelas? 
catao, 08 fareiseuibíticííír pera o Reyno, e ine avisarei» nas 
pias de qsiS sao. e do qno acha^^tes cointra eles* cô tudo « 
mais que voí* pareoor qsie i»obre isHo ine denei? escrcoer. 
Escrita em Lisboa a ij de abril de mil bclxxxb (1585) B 
•u Diogo Velho a fiz escreiier. 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Para o Viso Rcy— FVra Voaa Magestade ver.— 3/ via 

( iVb sabrescriplo ) 

Por F.IRpy— A DornDtnrfe de Meneses do seu Conse* 
lho do Estudo, c seu VisoRey da índia. 3.* via. 

( Livro 2.* fl. 25) 

19 . 

VisoRey, Amigo. En EIRey vos evio iniiyto saudar^ 
Vemdo eom f|namta (rorntiniiaçlo correo todos estes anos 
o d(»spac.fio da» pessoas qtte me sertie nesas parteSi e ás 
fnnytas rezoSs qtie ha asy por yst*» como por outros res* 
peitos do mtiyfo meu serniço, e bem das mesmas par^ 
tes pera por ora se so^pmd^r o despacho dedas , asemtey 
que este aiiQo o naS ounese, cremdo qne até dos niayi 
ymteresados nesta materya «ao poderá deyxar de ser 
cia taS beiD enfedida eomosau visteu» e comsiderados oe 
justos respeitos qite a ysto roe moneraS, que me pare* 
ceo escreiiernos por esta carta pera o saberdes^ e dizer* 
des S particular e geratinemte omde e como vos milhor 
paceceri de maaeyra que todos vejaS qne a causa priq« 
eipal de se deferir por ora a repogta. «|oe S seus jeques 
rimerotoe podem esperar os qne a pretendem^ he peirá tbd 
poder ser dada a iSpd maye comveniemte, e 8 4ne 
«law qw Uie fiiéf «qja mayoTi {K^qiia iám|tre o ; mm 
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díl' casarias qoe faaeia •fesso? «9iada''ma4t0|ii tiwibòa^e 
ynsuUoa cpxa mnUa^i mortes de meas vassalos, vés 
çACjomecdQ qoe ier«bT«i$ ao rSamorim que ora he qisÉe 
b.iUTX «dos capitolos per <^ 0.0 se fizerad as paaes ántVe 
•Sgç esiado e se.u aateoet*soir foi obriga rse. etle a tterrihdr 
e3.ta rQrAaJl:eraa da Cuohale,» o* quci até o«a se nao fez, e o 
jp^eSoadaia e o^i^u^ts a dai y»t«) á ewsoucaõ deulda ptlh 
muitJ que conuein a meu^aeiuiçoj e^á qaieUaçao» e reprtf. 
taça3 desse estado, fazeado d® vossa parte nesta ma- 
téria todo o boin officio que* púder ser, e do que nelle se 
fizer me avisareys. 

;; Dom Filipe prsaeepsi de CainM» me emnou 

pedir por bua carta soa que lhe fizesse merce de lhe man* 
dar dar de tenca doas mil e quinhenl(>s pardáoa q,ue Dotn 
Jbao i>r>t>cepe dé Ccilao ti ti Ha, de renda em cada huri| 
anno nas rendas do am&ao e sabao, e Üüas casas" peírm 
viaeís, e .|rum'<5aqjaií>e^ra Qrraua,, e.asj^ lhe fizesse merce 
de lhe comfirmar o cargo de limgoa do capitao de Ne- 
gapatao e moeadaodos pataaiaüps, que Ihedeceys pera cas- 
sarnento de bua Dona Lucrecia dauCunha ; e porque. em 
voesa earta de çineo de deííembrq de H7 me dizeis quey 
lhe tendes ' dado sesenta pardúos de entretimento por meà 
%lem doutras peças e merces que Iht* fazeis per tnnitar 
tezes, lhe maodey res|>odder que de tudò o que me pe- 
dia vo» désse conta pera com vossa enformação lhe rtian- 
dar responder como ou nesse poi* meu seruico; pelo qtlé^ 
Voa evfecomendo que pois esse estado tem tanto a que 
acodir lhe deys a entender que nad* he este o tempp em 
f^e cleue pedir nouas merces^ antet^ contentarse com a» 
qbe em meu nome lhe tendes feitas; e. quantò aos ofii- 
cio» de que tratta me avissareVs se os dèstes a pessoa 
para qiiem mos pedo, e da ealraade dèllh e deilés- 
XXV’ Frei Gaspar de Lishea Cnstbdiò d» Saô* Ffan* 
ci»eo nessa» parte» me pede oíditiareae péra aljejuas cassa» 
om que os Religioasos de soa OrdSm fázeníi connersad* 
pipT ihe resfKMiderdè» que lhas nâS pçKÍíèis dàr sem lí* 
csifiçq miiiba ; e eo lhe mandè^ esctireaer que vos aprè^ 
siilkteeMaá taúSM présente Ííá ^erá"1hé maílídael' 
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Vnnleinto e vomtade será fazela aos que me seruem, com 
forme a lembraniça que he lezau que de seus seruyços 
tenha, e vos êcomêdo moyto que na que rne fazeis de- 
les comtinueys' sempre comforrae a vosa obrigaçio cer« 
lificando lhes qnamto mays lhes hade raomtar fazerdes 
fior eles este oficio com me fiqnarê servimdo ne^sas par» 
tes, que virem êles requerer por sy ao Reyno. Escrhq ê 
Lisboa a xb de Janeiro de M. D. Lxxxvj. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Carta pera o Visorey da Índia. 

Pera Vossa Magestade veer. 

3.‘ via. 

( No sobreseripto ) 

Por EIRey.fA Bom Duarte de Meneses do sen Con* 
selho do Estado, e seu Visorey ^da índia. 3.* via. 

(Livro 3.* fl. 37^ 

20 . 

Visorrey amigo. Vi a carta que me escre.uestes sobre 
0 estado 8 que até êtaô tinheis êtendido que estanaS 
as fortálezas dessas partes, e quaes era8 os eapitaSsque' 
nelas residiau, e foy bem feito e comforme a vossa o- 
brigaçaO avisardesme de tudo como o fareis sempre, ten* 
<fo taô particular cuidado do que toca á fortifi.caçad de 
cada hüa das ditas fortalezas, como sabeis que eonuenli, 
e vollo tenho taS êcarregadamente ècommendado pbr 
minhas ynstruçoès e cartas, e taôbem folgei de me Suiar» 
des êformaçaô das pessoas de que na mesma carta, ma 
daes que roe seruem nessas partes, de qüe terey lem- 
brança ( tornandoma vós taóbem a fazer ) como es- 
trdar ^despacho da índia, que este ano naó ha peloc. 
réspeitos que vos esereno per outra carta. E quando 
làe asy Suiardes estas emformaçoês virá jnntamente cora 
etaa o vosso páreceir a das pessoas dé qae vos tenho 
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âcrecentar as ordinárias qne pede pera eom vosa enfor* 
maçao lhe mandar responder como oiiuer por men ser* 
uiço : encomendouos qne particularmente vos enformeis 
destas casas que diz e do lugar em qne estão, e se iftao 
necesareas pera o ben&íiicio da connersão, e o que será 
bem qoe ordene a cada hüa, de que me enuiareys par- 
ticular relaçao. Escrita em Lishoa a bj de feuereiro \lt 
myl quinhentos oitenta e noue. 

RBY. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorrey. — Pera Vossa Magestade- ver— 1.* via. 

( No sobrescripto ) 

Por ElRcy — A Do Duarte de Meneses do seu Conse* 
lho d o Estado, e seu Visorrey da índia — 1.* via. 

( Livro 3.* fl. 322— 3.^ via, fl. 390 ) 

58 . 

Vissorrey amigo. Eo ElRey vo» ennio mnyto saudar. 
Vy o que me escreoestes em carta de 20 de dezembro da 
87^ sobre a duuida que «e mouco anire Diogo Rodrigues, 
que elRey de Cochim linha apresentado por escriuaS 
dalfandega de Cochim ern vida, comforme ao contrato 
que se com elle fez da dita alfandega, e a pessoa qu# 
o mesmo anno foi prouido por mim do dito cargo por 
tempo de tres annos, c pelo que vos mandey escreuer naa 
vias do anno de 89 que os officios daquella alfandega »a 
eeruisem de tres em tres annos, vos parecia meu seruiço 
nao seruir o dito Diogo Rodrigues mays que os ire» an- 
nos somente; e porque minha tenção he guardasse o con* 
trato que se fez com elRey de Cochim, e elle podia no^ 
mear hüa pessoa que seruisse de escriuaô em vid^ naS 
se entendia neste aquela limittaçaS de tempo senaS no» 
mays cargos que se na mesma alfandega aviaõ de 
prouer, ou depois de vagar o dito officio prouido An vi» 
da por esta vez, peio que voa encomendo que deizeiá 
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mandado qoo o tomeis sobre o roerecimõto de cada ham 
comforine tudo á ordem que sobre esta matéria vos te< 
nho dada pera nela me poder milhor resoluer, êtendeu- 
do 0!< qiie_!0e seruê nessas partes que com vossa êfor* 
rnaçau e parecer lhes ey de mandar responder a seus 
requeriiiiertos, e que pera ysso nau he necesario virS 
eles apresentados 'per sy no Reyno. 

II. iMandey ver os contratos que se ficeraS com elRey 
de Cttchim sobre o asento da alfandega daquela cidade, 
e o que sobre esta materya me escreuestes, e asy a quei» 
,xa que elRey de Cochira me faz do segundo contrato 
que com clle fizestes ; e entehdy que no primeiro con- 
trato* que com ele se fez pelo Conde Dom Francisco lhe 
concedeo que os casados daquela cidade lhe pagasem 
de direitos de todas as mercadorias que a ela trouxesc 
a seys por cento de êtrada, e outro tanto de saida, pa* 
gando dantes a quatro por cento das drogas e roupa so* 
mente, sem serê onuidos, que foy ocasiaS das ymqnie* 
taçoês que ouue. E que ele antes de vossa chegada a 
a essas partes fora á Gamara daquella Cidade e disera 
nela pois os moradores estauaò agranados daquele con* 
trato feito pelo Conde Dom Francisco, ele naS queria 
senaS ó que fosse rezaS, e depois asentou com vosoo fa* 
zerse o segundo contrato ê que eSsentio e asinon. .E 
porque sempre folguejf de ê tudo se guardar justiça a 
este Rey vos Scomendo que pretendendo ele ter algum 
direito o ouçaes com os casados sobre os ditos direitos 
serem rnayores, que he o que ele pretende, e vejaes ê Re* 
laçao com os desSbargadOres dela sendo vós presente a 
razaO que tem, e lhe fáçaes fazer no casso comprimSto 
de justiça. 

7 II. È quanto ao offioio de Juiz desta alfandpga ê que 
se cousentio nomearse por apresentaçaS delRey de Co* 
chim* ao Licenciado Francisco dé Frias S sua vida, qqe 
no segundo contrato fica declarado que o‘ aueria aven* 
doo eu asy por meu seruiço ; e p naO . ficçu 8eruindppf>r 
respeito de o asy pedirem os, moradores, e eu orà inido' 
que se venha pera este RsyiMh ay Itef. jttem.q!Pe este oficio 
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serair ao dito Diogo RoJrignes o dito cargo em saavi. 
da. E no que toqa ao de Juiz da dita alfandega, cm 
qUe t> mesmo Rpy*tinha nomeado o Licenciado Francis^ 
CO tle Frias taõbern em vida conforme as condiçoês do 
dito contrato, que pello mandar vir a este Reyno vos 
mandey escreuer nas vias do anno passado de 88 qne 
diéixaseyt nomeará elftey de Cochim ontra pessoa em 
seu lugar pera«eruir o dito cargo de Juiz, como ya deuc 
ter feito, ey por bem que a pessoa que nele estiuer no* 
meado por elRey de Cochim o sirua com se declarar na 
prouisaS que lhe pera ysso passardes que será em quanto 
durar a ausência ou o ympidímento do ‘dito Francisco 
de Frias. 

II. de tarita consideração as despessas que se tem 
feitas de minha fazenda com a fortaleza de Panane, e tem 
lesultado ategora dela tao poucos effeitos de gieu ser- 
Hjço e qüiettaçâo desse estado, pois me esenrueis por 
carta de 23 de nouembro de 87 que naquele verão ar* 
mara o Cunhale doze galliotas: bem apercebidas com que 
correra a costa de Malauar com yntento de roubar as. naos 
^tíe híao de Cochirn com fazendas pera a China, ou quei- 
mar as deste Reyuo que estauito na barra daquela cida- 
de, a que vos fora forçado acodir com duas gales pera lhe 
darem guarda e ao Veed»»'* da fazenda que leuaua di- 
nheiro pera a comprada pimenta do Canará, que me pa- 
receo tomar nesta matéria noua resolução; e posto que 
petlo que me escreueis, e mais informações, que tiue dos 
dános e roubos que fizerao estas doze, galliotas, e prin- 
cipalmente pelo Samorim naô pôr nunqa era effeito der- 
rubar a fortaleza de Cunhale, como está obrigado pela 
capitulação das pazes que fez com esse estado, se pude- 
ra de todo romper com ele, todauya por auer nele tantas 
cousas e de tanta ymportancia a que de necessidade se 
deve acodir, por ora não ey por meu seruiço que se 
quebrçm, luas que pela milhor ordem, mays honrrosso 
modd e de mais reputaçao que puder ser largueis de todc 
f fortaleza que se começou em Pànane reoolhendose de- 
hk toda á aTtclhariai moniçoesi e mais cousas que tiuer; • 
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ee nno <lê ê viila aos qne tWle ouoere cie ser proi]i()o$\ 
»e nao cie trc^s S tres «nos, e nne ti daila dole e dos mais 
ofRciaes dalfandeira sej:i minh i, e iinS cli IRcy de Co* 
chim, que somente poderá ter nela dons ofiiciaes seus 
gentios pera .^neeserenao c lhe arreeadeni sens direitos. 

IV. Das iinqnietaçoes e tnolins feito» peios morado* 
res diiqiiella e.idade s<»bre a rnnteria da alfandega e tem* 
po do Conde Dom Franci-vco me òiiwe |>or muyto deserni* 
do; e posto qno o caso mereça o<;astigo que be razaõf 
por me eserenerdes qucj connê a meu seiiiiço nao main* 
dar proceder nisso corno o caso requeria, o deixo de 
mandar f^r/er por ora. E entendao de vós os moradores 
qne o faço por vosso respeito, e creo que dar^ds nestas 
cousas o rcMiiedeo que per vosas carias me escreueis ; 
e qne quando e como vos parecer que conuern tirareis 
de Cooliim os mais culpados no caso. 

V. E qiiüto ao contrato das pazes qiTe o Conde Dom 
Francisco Masearenhas fez com o Çamorim, e me dizeis 
qne fienes indetermiria<U> nelas pelas rey.oes qne ê vossa 
carta ine apontaf^s, mandei ver os pareceres que sobre 
esta matéria vos foraó dados peios Capitaes e fidalgos 
desas partes, e asy alguas cfoi mações de pesoas que o 
ano pasado vieraO delas ; e c*y por bem que oomprihdo 
o Çainoriin as condiçoes com que ^e BzcMau as guardeis, 
tendo respeito ás ter juradas o ('onde Dom Francisco 
e meu nome, e entregando os arrefens que tem pronie- 
lidos pera esiarein na cidade de Cocliim, ou na de Gpá 
pela pouca segurança que se etende qne averá nestas 
pazes estando estes arrefens e Tanor. E que a‘ feitoria 
que pede que se faça e Calecú se ordene na fortaleza da 
Faiiane depois de feita, por quau arriscada ficará e Cá» 
leeii por qualquer imquictaçao qne sobrevier, obfigap» 
dosse a dar nela piniénta pera carrega de duas náos condo 
promete no dtlo concerto. £ que os cartazes que lha 
aao concedidos os de o capitaC que resedir e Panane. a 
na6 o feitor. E edifibandosse esta fortaleza e parte qíiia 
lHw»a ser bein socorrida, quando for necesario. £ untes 
^ae áe comece a edeficar me avissareis dp sitiio em qae 
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asy toda a ma4eira que, se dela poder tirar, e se arraze 4^^ 
todo; e posto que oSamorim vos ofereça outro algum la* 
gar mais conuiniente pera ella» nao ey por meu seruiço 
que se faça fortaleza no dito Panane, porque naõ seruiri 
de mais que de se lhe dar hurn pephqr pera. se lhe. soírar 
rem muitas cousas, e se lhe deixar nauegar pimenta p.era 
Heqa, que cada hua destas he de tant<< ytnportançia qpe 
^eria a fortaleza pera fortiíficarlhe com ella seus ypte,n,tos ; 
e depois de aterdes extemgkla e recolhidas as ditas coa- 
lhas, ey por bern e vos mando que tragaes armada naquela 
çosta como ate qui andou nera sé castigarem os coissa* 
que neia andarem, e sç ympçdjr que n^a nanegen» 
naos e outros nauios de esporão pera Meqa e outras par» 
tps setn cartazes, que he conforme ás concliçoes das. rnes- 
pazes. É porque se tem entendido que o que, sobxfii 
tudo conuem a meu seruiço he desfa;zerse e exterhgij.Sie^ 
c|e todo a fortaleza dq Cunhale, vos encomendo e tiiai^ 
do que com toda a breuidade possiue) deys ordena CQmO 
s.e faça, pois vedes que vay crecendo em pade.r este. COR^ 
sario e molestando esse estado, e que quanto maiR 
sje dilatar o remedeo disto, sera mais diíficultos.o f>oderr* 
selhe dar, e alem de tudo ysto se deuer logp efejtuar por 
»er de tanto meu seruiço, u averey por muitp grandç rçpU'» 
tf^çao desse estada. 

UI. O Licenciado Simaa Perçlrp. que ofr siexue, 

Jjpiz dos meus feitos nessas partes me es.creuço qpç cooi» 
fqrme ao Regimento da RelaoaG- delias se lhe nao dá, per, % 
o despach-o dos ditos feitos rnays que hum dia em, cada 
apinana; e que por serem muitas as parles, quç. leUga^ 
naquele juizo recebem muita. petd% na dillaçau de sen 
djí.^pacbo; e pera que a» parles o possatí' ter cxim a bce- 
uidade que comuem,. vos encomenda que facais dar ajO 
dito Juiz dos feitos os dias que lhe tnaia forcoa nccctsnr 
rçps pera o despacho delles. 

IV. Pelas vias dq anuo jiassado vos mande;y esçrettjR,K* 
o. desprazer que tiníia de aver diferenças antee Doía Jpr^ 
gp de Meneí^ses .-Vlferez mar e Xuno Velho Pereira pe.laii . 
^«allidndes e serviços de ambos» ea^a^te4ulalMIo^os.| qpa 
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TOS parecer roeii sei aiço qne cleae ostar^ e do onsto qne 
se pode fazer e cada hum ano c8 o capiiao e grnte de 
gorniçaS que nela liade resedir, trabalhau<lo todo o pmd* 
uel por ae derrubar a fortalèza de Cunhale antes que 
se coniece ef>ta de Panane ptlas rezoes que se apotaraS 
1108 pareceres que mSdey ver. E que elre elRey de Co* 
chim nofitas pazes, e naS se comcordâdo neiasi com o 
Çainorim. e avendo guerra aiitre eles, o possa c*n inSdar 
ajudar e rauorecer pelas rezoes que pera yso ha. Pelo que 
/vos ecouiendq prossigais* nesta matéria corno a ymportan* 
cia delia o pède, e como o leuat^ies per minhas yn^trnçoeiB 
quttdo deste Beyno partistes. Escrita e Lisboa ao der* 
radeiro de Janeiro de mil bcixxxbj ( 1586 ). 

VI. E procurareis ( tendo nisso o modo que vos ini* 
lliur parecer ) por se aveia artelbaria dc Lhallé, proceden* 
do nisso comforme ao que vos tenho mandado. 

EEY. 


Miguel de Moura. 

Pera o Visorrcy. 

Pera Vossa Magestade ver. 

(Livro 3.* íl. 150, 1.* via— ^Livro djto fl. 134,3.* via) 

21 . 

VisoRey amigo. Ea EtRey Toa êuio mi>yto aandai* 
O» moradores da pouoaçau do Manar me vscreueraS 
nas náüs do ano pasaado qae por estar luò viainha do 
Raju ymígo desse estado, tinha necesidade d. .e for. 
bficar e arer nela algCis nanios de remo, o qae naO po. 
•la soprir o rendimento da pescaria, por naú emportar 
niays bus anos por outros qoe noae iriy pardáos, va. 
lendo as despesa» que n fasiaõ 8 óada huni ano de 
2WIJ para xx mit pardáos E posto que na. éartas do 
ano passou vq. tenho dtoomendado esta pooonead/ e 
que vee Suirmasei» se teip ueeeeidade de se faxer ein 
outra parte' peUa moita Mta que t8de «goa teaso qãe 
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08 compuseseis de maneira que as na3 ouuese antre 
#Íe8. E porque nas náòs darmada que o anno passado 
veo dessas partes ine enuiou dilzer o dito Nu no Velho 
qae^tios autos da querela què dera do dito Dom .Joi“ge 
86 tinha pernunciado na Relaça5 delia» que ficasern as 
culpas deles pera o tempo que se^ tomasse residência ao 
dito Dorn Jorge, pedindome que mandasse vir a estejleyao 
a dita quérela e os mais autos que se processarão sobre 
esta matteria, ey por bem e vos mando que me enuieys 
pelas naos desta armada a querella e todos os mais pa* 
ppis que vos elle pedir, e requerer por vias pera os man- 
dar ver .neste Reyno, e se prouer na matéria deles como 
foj j.ustica; e de nouo vos torno a encomendar quao en- 
carecidamente pode ser o mesmo que vos ya escreuy 
«obre estas differenças que se deuern de todo acabar, 
pois o negoceo está posto em justiça, e eu a ey de nian» 
dar fazer ynteiramente a quem a liuer, e o qite^ passofl 
foi antre dous capitaes, hum que entraua c outro que a- 
cabaua, e nao pode em matéria de cargos aver queixas 
pesoaes, e quando ysto nao fosse parte pera serem 
amigos ( que he o que deseyo que procureys mostrando» 
lhes o contentamento que disto receberey, e que ygnalrtien- 
te iro8 achaes áraigo dambos sem ser mais sospeiio per bu» 
parte que pella outra, como he razaõ que hum meu Vis« 
sowey o faça, e com taes pessoas ) ao^raenos deuern aver 
por homrra, por primor, e porobrigaçaò mui diuida nao s® 
eroblirabarem nemern palauras, nem era outros procedimen- 
to®, e espetarem com muita queitaçaò e cornfiança o q«e 
nisto se iulga,e a cadahum deles direis que asy lhe ma»»*® 
nxpresameinte. Escrita em Lisboa a bj de fcueteiro do 89. 
' REY. 

Miguel de Moura. 

jm^a- o Viso Rey da índia. l,*.via. 

{No sóbresetipto) 

PbrElRey— A Do Dúairte de Mene^s do teu ^Uou- 
sálllo tio estado,® seu Vworrey da índia. 1.‘ 

( Livro 3.* fl. 3^.. y 
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a cerqne o Rajii, e me avUaseia ; volla tornò ora dê 
nono a encomemdar, e qne me eaieis muy particuUr 
eformaçao do qae vos parecer qae he necesario qoe se 
lhe faça pera com ela me resoluer, e mandar nisso o 
que ouuer por meu sêraiço. 

II. A camara da Cidade de Baçaim me escreuco que 
o Conde Do Luis Deiaide sendo Visolley dese estado 
lhe ympusera cotra vontade do pouo dela hum trebulo 
nouo nos mantimentos que daquela cidado e seus por- 
tos saysem. pera fora, e hum por cento das mercadorias 
que etrasem e saysem, e qne andauao ora arrendados os taes 
direitos cm quatro mif quatrocentos cincoenta pardnos, os 
quaes aplicara pera a fortificação daquela cidade tirãdo lhe 
doze milpardaos que lhe estauaS dados por elRey Dom 
Joao meu senhor, que santa gloria ajaj e qae avemdo mais 
de trinta anos quehe começada, corre coru tanto vagar qué 
nSo ha nela baluarte acabado, nem pano de muro fechado: 
pedindome Ibe mandase perfazer das rendas dese esta- 
do o que fahaua pera aver e cadano os ditos doze mil 
pardáos como dantes tinhaõ pera a dita obra e fortiífica- 
çao yr por diante : e asy me pedem^ rnais que mande 
prouer aquela fortaleza de artelbaria, porque sendo ta- 
manha e tao fronteira aos ymigos nao tinha ao presente 
mais que sete peças ; e aqueixase taSbem que por res- 
peito das sarrafagens que o dito Conde Dom Luis acre- 
cantou nas moedas eque se pagaS a minha fazenda os 
foros das aldeas daquela cidade, estão os moradores 
dela ê muita . pobreza, dizenda que naô forao ouuidos 
quando se lhe fez o tal aerecentamcnto. B porque nas 
naos do ano passado vos mddey escreuer o muito que 
ymporta oorrerse com*esta forüfiicaçacx e aoabarse a obra 
dela, e arcecadarem*se as diuidas que sc lhe deuem. : e 
assy sobre a queixa que os moradores daquela cidadé 
fazem sobre as ditas sarrafagens, e vola tenha encomen» 
dado na segunda e tereeira yostruçoes que leuastes, voto 
torno^de nono a encarregar, e que me envieis as infor^ 
mações que nestas matérias ti uerdes, posto que o te| 
l^faaes feito nas nâos qae se esperaS este ano, pera com 
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VisaoTTey amigo. Ea EllRey vos emoio mnito saadar. 
Pcllas cinqoo oáosqoe o aoDo passado de 88 vieraô dea» 
sas partes da ladia recebi vossas carias, e por ellas vy o que 
tendes feito ein meu seioico, e que procuraes de proceder 
nelle conforme a vossa obrigação, e á muito particular 
confiança que de vós tenho, que be tudo conX<irme ao 
que de vós espero, e ao que aié qui tendes feito, de que 
receby tanto ct>ntentamento como he rezao que tenha de 
taes seruiços como saô os vossos, e por moi certo ' tenho 
que tereis acresentados a elles outros, e os prosigircis 
sempre de tal maneira que inereçaes por elles fazeruos 
as merces de que terey sempre muita lembrança. 

II. De se proceder com o nouo Regimento da casa da 
Relaçao dessas partes na forma em que o tenho mandan- 
do, e 08 desembargadores delia cumprirem com suas obri^ 
gaçoes corno me e.^^creueis, liue muito contentamento, e do 
bom modo que nisto tiuestes, e vos emcomendo muito 
que assy na guarda delle como em todas as mais cou^ 
•ÀS que vos parecerem necessárias pera boa admenistraçao 
da justiça teiibae.s multo particular cuidado de as fazer 
cumprir e guardar trabalhando que.naoaja falta nela, 
conforme ao que por mim vos he emcomendado em todos 
os annos por ser cousa tanto da minha obfigaçao ; e com 
fio que assy o fareis. 

III. De a náo Relíquias soçobrar no porto de Cochim 
em dando a vela pera e^xe Reino, ese ir ao fundo com 
toda a artelharia e fazenda que tinha, tiue muito des- 
coTntentumenlo, por ser desastre nunca acontecido, e cau- 
sado do muito descuido que se leue ern a deixarem so* 
bre carregar de tal maneira que se peVdese, feobre oqua 
mandei fazer algu^Is diligencias pera neste caso mandar 
prouer como a importância delle o requere, de que vos 
avisarey por outra .carta minha ;‘e vos emcomendo que 
deis ordem como na carrega destas náos se tenha a vigi. 
lancia necessária pera que na5 venhao sobte carregadas 
oumo vieraô todas as dos annos atras» que foi causa pera 
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eias e TOSO parrçer m^indar recponder a ecta cidade o 
que onncr por meaf ticrui(,' 0 . E eneomendouos que man> 
deÍ9 proper et>ta fortaleza da artelbaria necesaria cpmo 
^'^eqncre a ymportaocia dela como conffio que fareis. 

III. A Camara da cidade de Damau roe êuiqa fafie 
aponlainetitos eiii que nie pede que lhe faça merce de 
liua viagem de Japau pera a poderem veiyder pera 
com esta ajuda se acabar de fortifficar aquela cidade^ 
e. mandar lhe passar carta ê que a aja por cidade, e lhe 
conceda os priuilegios da eidade Deuora; e que o Conde 
Bom Francisco proueo o cfficio de Juiz dos orfads da 
da mesma cidade que era de sua apresentaçad : e asy 
me fazem lembrança que as aldeas e terras, que ficad> 
por morte dos moradores daquela cidade, as dad os ca> 
pitàiês a criados seus que naS tem caualos nem armas, nem 
cumprem com ua obrígaçoês delias, deixando de as dar 
aos filhos e molheres dos que morrem>em meuseruiço, 
pedindome a presentaçaC delias : e queixase esta cidade 
que de doze anos a esta parte padecem muitas opresoes 
por causa dos Visorreis darem aos capitaès que vaS eii> 
trar naquela fortaleza proulsa6 pera tomarè todo o di« 
nheiro dos orfaôs, tratandoos na execução disso com mui* 
to rigor e escandalo, pedindome mande que ee Ibe nad, 
lothe este dinheiro, e que ande nos moradores daquela 
cidade pera remedearem suas necessidades e pobreza 
( a ). E aèy me dizem- que as aldeas e terras da dita cidfi* 
de per regimento haô de ser aforadas c3 obrigaçaS de 
caualos e ewpimgardas, e a pqsoas que residad neilas : 
e que os 'VissoReys per soas prouisoês tem tirado muitas 
obrigaçoês destas, e que eomem o rendimento daqvsllM 
terras péssoas' qne vioem S Baçaim, Goa, • em outras' 
partes, que he § muito prejuizo de meu aeruiçoe defea* 
sa8 daquela cidade. E final'me.nte me pedem nós ditoa 
apontamentoa lhe mande cumprir hum contrato que 
fizeraS com o Oomde Dom Luís detaide sobre -as goar* 

( a ) Aqui diz á margem moa cota 4c tetra coBlcmportaec 
ssete perdtrm ot tilfiiêHm^ 
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alguas delias se perderem, c nao chegarem a este Reino, 
c as que chegarao o armo passado lhe acontecera o mes- 
mo desastre, se nao tiuerao tao boa viagem como trou— 
xeraô, norqãe vierao laô sobre carregadas como as dos 
annosalrás. R he cousa espantosa, e digna de grandè 
e rigurosso caslig*o, sendo a importância disto tao gran- 
de e tao intendida, e taôbern prouida por meus Regimen- 
tos, nao se guardarem, de qne se nao podem escusar 
de culpa lodos meus menislros dessas partes, a que isto 
toca. 

IV. E quanto aos adbentestados e mais alnitres que 
concedi pera "a obra da See da Cidade de (^oa se ar- 
recadarem sempre pelo Arcebispo, e dizeis que será mui- 
to deficulloso poderse saber o que disto he arrecadado 
e despendido, e me afirmacs que nao he feita nhua obra 
nesta ígreia, nem ha pera csie efecto nhu dinheiro des- 
tes aluitres, sendo muito o qne estes importao, ey por 
bern que daqui em diante o Prouedor mor dos defuntos 
dese estado cobre todo o dinheirò dos adbintestados, 
c que de sua maÒ os entrege a hda pessoa de confiança 
que vós pera isso ordenareis, sobre a qual se carregarao 
em receita, pera corn clles a mesma pessoa correr com 
a despesa da obra da See por ordem do Arcebispo, com 
decUraçad que o nao despenderá ein nhüa outra cousa, 
senão na obra desta ígreia; e vos emconiendo que to- 
davia ordeneis logo de se tomar conta do rendimento e- 
despesa delles dos annos atrás, porque ‘ inda que isto 
seia deficuhoso, rezao he que procureis saber o que se 
fez delles, pois dizeis que importao muito, c de tudo 
me avisareis sempre 

V. E ao que rne dizeis sobre o Arcebispo Dom Frei 
Viseate d’Aífon8eca, que Deus perdoe^ me ter pedido 
que mandasse aplicar rendas pera a fabrica das Igrejas 
desse estado, e que os feitores das fortalezas fizessiern Io- 
das as despesas que pellos visifadore» lhe fosse mandado ; 
pella informação que tenho das Sees de Goa e de Co- 
chini terem cada hüa delas cada anno cern mil reis pera 
a fabrica, e outras alguas ygreias a rezao de dez mil reis. 

2S 
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das daqnelas terras ; e lhe mandei responder qtte pera 
setis requerimentos poderem correr em inilhor forma voa 
denem faiar neles, oa presentarnos estes apontamentos; 
pelo qne vos encomendo que ouçaes os moradores desta 
cidade, e tendouos já eu mandado dar ordem sobre al- 
guas das cimsas qne eles pedem, lhe respondaes confor* 
me n tsso, e das qne ynda nao estiiiere resolutas tomeis 
inforinaçHo c nia euiels cc»ra vosso parecer, pera e tudo 
m^<lár proiier como for meu seruiço, e no qne toca ao 
dinheiro dos orfáõs pronereis couforme ao que nisso vos 
tenho mandadii por minhas cartas eynstruçoes qne lenas» 
tfs. K quanto o obrigaç io que os possuidores das aldeas 
tS de CO elas fere' rauulos. fareis comprir o regimento 
qne si^bre ysso he feito ynteirainente sem per nhíi caso 
dispensar ncUe pelo mnyto qne ymporta a guarda e de» 
fen«:ao dropiela cidade nao se quebar, 

IV. Per vosa carta me dizeis que com a rnateria da con» 
urrsau tereis tanta conta como hea obrigaçaS qne eu tenho 
de vola ccoitiendar, e que a elRey de Coebim falastea 
particularinente nela; e que posto que vos respondeo que 
folgaria sempre dc a faiiorecer, tínheis sabido que se- 
çretamrnte a hia encontrando asy por ser bramene rr 
corno por lhe parfc»*r que estendemdose a coauersüo cm 
seus vassallos, e rednzindose os christaos da Mcrra, que 
tnSbeni o sao. a<is costumes da Igreja\ Romana, poderá ser 
ocasiíio de perder seus Reynos; |>elo que ine pareceo ser» 
tilço de Deos c meu ( so|)i>sto o qne delle me escreueis) 
Scomcdarlhe ccarocidainehte o que toca aconuersao dos 
pt»riíi{>sa nossa sí\ta fee e carta particular, pera que a naS 
ympida aos que alumiados per noso seahor quiserem 
vir ao conhecimento dela; e vos ecomeiio qne de vossa 
parte o protMireis, e que sobre ysto * ILe façaes as lem» 
br:inças que vos parecerem necesarias. 

V. Poy me' apresentada hüa pattente feita 8 roeu u. » 
e asinada por v6s, e outra do Comie Dom Francisco^ 
Masearenhas do tempo do s^u governo, ambas do carga 
de escriiiaS 'da fazenda c Goa a Rodrigo Monteiro ,e so- 
posta a emformaçau que tènho de seno ORroiçot e o qne 
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ey p^or bem qiiç oa íeUocéa, de çad^, fortalfejsas 

cumpraG alguas c^.ysaa çle pouca despesa q,Vie lhe forem , 
mandadas fayer por visitacao nas Igrcias qu,ç aaO. tiuq- 
rem ordenado aigqm peça a, fabrica; maí^ q^e nas despesas 
de su:s!aucia ejue nelas por yisitacào se uiandareTO fazeiç, 
antes de as darem u ex<^*çu,çad vo) lo. for ao primeiro a 
ber •pera as mandardejs cnpjiprir parçcendonos cpie Im 
seruiço de Deus e qie.u, parece que nas, Igreias. dessei 

estado qiie nao tioçrein fabrica denteis, de ordenar c('mo 
aiao a dez mil reis por anno, ou .o que vos parecer confo/j- 
ine a caiidade de ca^da hüa delias. de. lodo. m,ç a^visareis. 

Vf Vy a Cqlhaque me emuiastçs (ja^s rendas quQOS í^e- 
ligiosso^ da Companhia de.Jcaus tem dc mittha fazenda 
nt^sse estado, de que vos çmconiendo lhe mandeis. fá'4e*r 
sempre bons pagamentos. E pera ppejerjer iriformaçao 
de U)da a fazenda qne posuem nessas, partes, vos em.- 
çonicndo que me enuieis. outra follra de todas as rendai 
atldeas. e propiedades qac os ditos K^eiigiossos liuerem 
por qualvjuer outra via, inda qup nap seia de minha la- 
z.en(la, assy por erança coru(> por com.pía* ppr lhe ser 
deixada em testarnentp, e ass,y me avisareis, de quanta^ 
casas, e colcg^ios tern n?is ditas, prutea, e dos Religiosos 
que resjdcrn nelas. 

Vlí. E poríjue os annos alrâs vos lenho mandado façaes 
entrçgaT aos ditos Padres oa presentes que vierem a esse 
estado, e ora, me escrcueis que elles os nao querem receber 
dizendo que. Ivao dc s^er primeiro ouuidos, vos encomendo 
que corn efecto llios, fa<;ae.s tproar , e cm ca.so que os nao 

queirao aceitar, lhes mandareis, declaràj que se os nau 

quiserem receber, os nao hao dauer. mais, n,ern o^, dou^ 
mil par(iáos qpe por elles lhe dauaô de minha fazentia, 
e assy o fa/ei.s cumprir. 

Vlll. È quanto a doacao que m.é, es.creu.çis c^ie Dora 
Pedro de Castro fez a estes Religiosos de alguas aldeas 
de Salcete que lhe em raeu norne nomeou o Conde Dom 
Pranciscp Mascarenh.as goueriiando esse estado (a ) , nap 

— . 

( a ) 0 extracto i mar|;em declara qiie as aldeãs saõ a§ de Coculunt 
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▼V pc\aí? mesinas patentea^ o»ob por bcrti dc lhe faaer a 
ineri I’ que üabereia, e juntamiMiie ouye por meu seiuiço 
manctaiuo^ advertir que esenaela paaáar patentes dos car- 
gos pera que naò tiuferdea orcJeín minha pera os poder 
proiier, ynda que seja com presoposto de as partes me 
pedirem confirmação üeleè, c quundo entenderdes que 
em alguá? pessoas ha seruiços e merecirnêio pera lhe eu 
dfíuer fazer merpç, mediareis disso lembrança por, vossas 
canas, e vereis taòbcMu suas petições no modo ê qne vos 
tenho mandado que o façaes, pera com vossa SformaçaS 
e parecer lhes fazer a merce qoe oouer por bein. 

VI. Dona Violantc Caldeira mulher de Dom Aluaro 
dc Castro que Deos pt^rdoe emnyou dizer po^ sua 
carta como o dito seu marido falecera na fortaleza dc 
Maluco, dç que lUc eu tinha feiio merce, acm estar nela 
inays que eprenta dias, e qne llie inatarao Dom Chris» 
touilo seu filho com Dom. üilianes Mascarenhas, pedin* 
dome a dita fortaleza pera cazamento de hüa sua filha, e 
algua tença pera siia- sostentaçao: eu lhe mandei respon- 
der á sua caria e na3 a seu requerimento,. por este ano na3 
aver despacho da índia pellas rezoes que por outra car* 
la tninha vos esereuo,. e lhe mando escreoer que vos apre- 
sente suas auçoes, que vos encomelndo vejaes, e o que 
alega e ped#, tendo nisso a forma e modo que teuaetcs 
por minha ynsiracçaS sobre, os requer iincnloe das pessoas 
que preteqdem >despae.bo, ^ me eittate.is a vossa eforina- 
çaS e parecer pera Ibe maodar résp<»nder, e a ella o man» 
dareis taSbein asy dizer de> minha parte, e enlré tanto 
vos ecomendo Ibe deis todo o fauor que ouuer lugar e 
for reiaò no que se olferecer eomforme a sua ealidade e 
procedimento e aos seruiçfie dc * seu marido, e filho. Es- 
crita em Lisboa a sete de feuereiro de mil quinheiitos 
oitenta e seys, 

HBY- 

Miguel de Mòura 

Peia õ VisoRey~Pera VoiM Mafsstádc Ter^ 
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•y pOf Mrft qàè âja êfêilb à tal dóaçaií péllàs ireltoê!? qne 
afínntafei^ eiVí uoáSft carta, c por outras rhuitaè dc mea 
sértllço na3 coaué.n (pie os ditos Reli'»i«)sos teniiad âs 
ditas àldtias, nem a doáçào qtté o dito Conde fez a Do n 
Pfedro, b qUB tiuer Peita a qualquer outra pessoa das 
dVtas aldéàs pode ter cféitó Sérii eftpecial licença minlià 
é confirrnáçS<>, nem ó mbsmo Doni Pedro podia fàzcir 
doà^aò délá^ a éSUíS Rélígi-OSo.*, nem a prbilisàõ qUe etles 
dizéVn que térn perà podej'õm ter è comprar propi idades 
dft à ó oito oii di^z mil pardábs pUde aver lugar nas aldeaé 
è fóros 1-ealeTig'os; pello qu^ ey por btítn qne á tal prouisao 
nao aia'efeito até se ine apresentar, c en a confirmar, ou 
rtvandár o que mais mrner p‘ór meú sernico, e ássy llio 
fáícis notificar, é qué vós tragau a dilà pronisaG dé què 
frití' cnülareis 0 trelado autentico asiimdo pfelo Secretario 
dvisàe estado que a copiará 'dâ.propia. „ , 

' IX. 'Ônâftto ás dêSáireriças qub fcs'tés Religiosos tia 
ôóniiiantiiá tem dovn o6 de Sã5 Franèisco sobre a càsa 
noua qufe faiem èín Góa,. de qliè iiVé daéS conta (â), e 
qoé â óBrá delia váy já inuito avante-, e qne inda que o 
Cüsto-,íio e ffádefe ct Sèfitiráo muito, náu qniseraÔ con- 
trâtiala ndt Ordení db justiva-, .sem á qnal Se tiaõ podia 
mattd-tr sobre estaf rra obra eomo elleS qaferraÕ, nern os 
nudcrèis éonoertar fiorrioS R.-ligi'0.tO^ da- Companhia sobre 
ot'\M<'"i'oqbp hüéráõ em Vaipineótâ.j pell.) muito que estes 
Éeíc<ri^'oS tein já g-ástádo néstá [greiá rninâ que fizerao, 
é fruUò qiiè tne éscreaíii^sí qn6 fjr/.èin Colégio de Vay- 
nimeotá, é maí's cousas qub nfe apontaes, ey por bem 
one acabem a dita casá e ColegiO séni lhe ser posu, a isso 
duuida nem contradição algãácomo vos pafoceie ao Cu.^ 
f.idio e Religiosos de SuO Frrtncá^íco faréis eqnietâr 
nisto, é IVie diroi.S ás caiisaS qué rné moueraO ao -assy 
averpof bera, é quantá cOnnem ao Sermço de Deus a 
nieú avér rtiitifâ coúfotntMdade atitre oS Religiosos des- 
sas x^arles. 


( à ) O tíxlracto à margciu deélara que t CAsa üe a do iíom Jc- 
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( No tnbreseripto) 

Por EiRey — A. Dom Duarte. <1^ Meneses do sen eonse* 
]ho (]o Estado, e sen Viso Rcy dadndia, 

( 1/ via L/ 3 * fl. 144—3.* via, fl. 138—4.* via fl. 130) 

22 . 

Viso Rey Amigo. EuEIRey vos enuyo muito saudar. 
Ayres Paloao fidalgo de minha easa me mandou aore» 
sentar küa certidão vossa, feita a tres de de/.einbro de 84, 
de como aceytaua o despacho ffiie lhe foy na lista, feita 
a viMedons de março do mesmo ano, da capitania de 
Çofala, pera pela dita eerlidaO se lhe passar carta elti 
forma: e porque por falta de quem o requeresse, poucoh 
dias antes da partida das naos se apresentou a certidSo 
estando eu em Valença onde naS hauya ordem de se po> 
der ía:£er a carta: Hey por bem qne vos lha passeys em 
men nome, feyta pollo secretarie desSe Estado com o tres* 
iade do capitulo da lista inserto netla, e eSferme a elie, 
a qual oartavirá re.gistada ao Reyno de verbo ad verbum 
no Ituro das inerees de vosso tempo pera semprc se sabei 
como assi o ouue por beiti. E sendos caso qde a álgúft 
das outras pessoas «osMseada» na lista do dito aw», e dos 
outros, cayba entrar no oargo de qne fur protfiidti selir let 
carta, segbirets atuesma ordem; e alem de virem regis* 
tadasnoiinro das inerees, me «uisdreis disso nâ carta geral. 
Escrita .eta Airoauça adoiM de março de 1M6. 

r:6y 

Fera o VisoRsy da índia. 1/ via 

{No stèrgiK ripto^ 

Por El Rey— A Dom Dnarte de Menesea.^ seq^Coav 
aelbo do Estado, e sen Visqtrsf oas partes da índia. 

( Livro 2.* fl. 19 ) 

23 . 

•ViaiRey, Amigo. Ea ElBey vos emvio mnito saudar. 
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X. E tine contentamento de me escreuerdes como fi- 
zestes esmola em meu nome de. trezentos pardáos pera 
ajuda da fundaçao do Colégio de Angainale, e de terem 
ja aquelles Redegiosos aplicado a elle renda pera susten- 
tarem trinta estudantes da terra que se nelle hao de 
doutrinar e criar nera clérigos, e assy pera os mestres 
que ds liao de emsinar, e pera dous Relegiosos que hao 
de asestir corn o Arcebispo do mesmo Angamale como 
se detriminon no Cinodo que se selebrou ern Goa ; e por- 
que espero qur desta obra se consigao muitas de seruiço 
de Deus, vos encomendo que a lauoreçaes em tudo o que 
for rezao. 

XI. Folguey de saber que o osqaital de Goa se gouer- 
na bem pello Prouedor e Irmãos da Misericórdia delia, 
e vos encomendo (jue tenhaeg muito particular cuidado 
de serem muito bem prouidos e curados os doentes delle 
inandadolhe acodir com todo o necesario, pois he o re- 
medio que os soldados que me seruem nesas partes tem 
em suas doenças, alem da obra em sy ser tao pia. 

XII. E quanto ao que me dizeis que tendo os Rele- 
giosos da ürdern de Saô Doininguos que andao promul- 
gando o Evangelho nas Ilhas de Solor e Timor cincoen- 
ta pardáos cada hum de ordinarià por anno, e pedindo 
depois mais lhes foi acre.-entado a dozenios pardáos a 
cada hum, que vos parece despesa exceciua e demazia- 
da pellas rezoêp que apoutaes, ey por bem que naò aia© 
daqui em diante os dozento^ pardáos, e que somente 
se dee a cada hum delles em caoa hum anno de oitenta 
até cem pardáos como vos bem parecer que he ordiná- 
ria e pro(,ad com quç se comodamente podem manter. 

XIlí. Foi bem leito mandardes comprar as casas que 
cstauao juntas ao dormilorio de Sao Francisco de Goa 
como vos escreuy pera se meterem dentro no dito mos- 
teiro pella desemqnietaçao que com ellas tinhao os Re- 
ligiosos do mesmo mosteiro. 

^XIV. E quanto ao que me dizeis que por rouitasre» 
zoes vos parece que se d^^uem de separar as casas Re- 
coletas dessas parles das oulràs que ha da mesma Ordem 
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Pellas da.a# i^aos 8 «ti Fcaaejscp e 8 a 3 to Alberto, qn* 
aau-á; qne «oomeote vJafau ho auno paaaaUu de 86 , re* 
ccby vòsas cartaf», e-por ellas. vy n que tendes feito ein 
iii«?u Semico, e oonio ueUe procedeis oomforroe a uosa 
qbri^acaô e a «nuita « particujlar co(afi«aça com que vos 
mandey a ese estado, ureoUo que oalle farieis o que tc> 
oho entendido que em bd^S çousus teqdes feito be em 
^q).ras esperancis de ieaei, de que, receby aqnelle con* 
téiitamento que,,,be reaaS que tenha de taes seruiços 
cpino saô os uososj. e por inuy certo tenho que a elles te< 
^çís ja acreseutados. outros, . e os prosegnireis sempre d^ 
tál maneira qtie mereçáes por elles fa/.«ruos as merces 
que sera reaaò, e de qnc ect sempre teray tnotta lan* 
branca, 

.U. Posto, qpe mc escreuaes que as matérias da pi^ 
iíúenta saudâobrigaçíto de Nicollao PetroCochino, Veedar 
da fasemda de Cochim, e eiie neilas proceda com dilli^ 
gencia e zello de meu seruiço, hem sabejs vps que peU 
Ia importância de qne saO, be esta bua das primeipaes 
pbrigaçoüs dos Viso J^is, scmdo a pimenta a substancia 
da imdia taõ necesaria pera se acudir as cousas subs* 
tanciaes delia: peiio que.yos encomendo com todo bo 
emearesimento oria isto pede que- por todos os modos c 
mqyns possiueis e dcscentes a meq seroico procurewt 
quanto em vós foi qne naC faitp pimenta pera a carrcr 
gá. das Qáos asv no peso da cidad>« de Cochim como nos 

! tortos do Cpoara, era que se fez a pimenta q.ae trouxq 
la nao 8 n<> FÍrancisco, c (lue qua se tem por boa, e dq 
menos quebras, procqrando qne s» taca moita cantidade 
no. imuéroo, de que resultará einbarcarsse a pimenta 
mais seca e com poucas quebras, e as pãos partirem a 
toihpp que possaS Ã|ze)r suá; viagem com menos ri8«0;p 
trábalbòs doq qne tém quaiodo partem tarde; é a estp 
preposito de as náos averem de panir cedo. me parece* 
(^yr,eima de ter por certp qnaP presente vos será mate» 

2 ‘á. tau entendida, e em qne tanto, vay, eneomemdaraolla 
s. noup- tendiot ba experiencia >iaos.trado a segara e breuc 
vM^POi qne íéifCiP ftíajrtos o qná4.s 
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de Sao Francisco, e auer diferentes Custodios, por ser 
tnateria qne conuem tralarse C(»iti o Geral da mesma 
Ordem, tanto que se llic conçullar vos avisarey do que 
üuuer por bem que se nisto faça. 

XV. E pellas re/oes que vos mouerao a fazerdes mer- 
ee em meu nome ao fillio rnais velho de Maíiiede Gao 
de quinhentos pardáos de tença ern cada hum anno dos 
mil que vagaraô por rnorte do dito seu pai, ei por bem 
de lhe confirmar a dita merce como vos parece, e prin* 
oipalmente por se fazer christao, da qual lhe mandei 
pasar prouisaxJ minha que hirã nas vias destas iiáos. 

XVI. E tiue muito contentamento de me escreuerdes 
que* fauoreceis os menislros do Santo Oflicio dessas par- 
tes, e •de o elles assy merecerem procedendo bem em 
•ua obrigaçáo, vos encomendo muito que assy o façaes 
scmpre^-como por mim vos he encarregado. 

XVII. Das desordens com que procedeo fíuno Fer- 
nailde? de Sequeira, que o Arcebispo Dom Frei Visen- 
te d’Affoasequa, que deus perdoe, deixou por Visitador 
nas partes do Norte com poderes Urgos e isentos do go* 
uernador do Arcebispado de Goa; e assy de os eclesi- 
ásticos quererem entrar na jurdiçaô secular, tiue despra- 
zer, é vos encomendo que quando , onuer algufts desor- 
dens rae aviaeis delias pera se lhe dar o remedio' ne- 
cesario, tendo com os menislros eclesiásticos toda a boa 
-correspondência que puder ser, e emeaminhandoos a elles 
acertarem a sua e me enuiareis hiia relaçao particular 
das desordens e abusos com qne dizeis que procedenri as 
pessoas eclesiásticas metendose na jurdiçaô secular, e 
usando de excomunhões e outras penas, c em que casos, 
porque estas cousas comusm que especefiquem pera se 
rnilhor prouer nelas. 

XVIII. Entendy por vossa carta o modo cm que sc 
corre com o hum por cento das fortalezas de Dio e Or- 
muz, e que com lodos os mais das outras fortalezas da 
Índia, oi;icfe se pagao, correm os officiaes das Carnaras 
por ordem de contratos, e que em algüas destas fortule* 
zas ha pouco rendimvinto deste h-ura por cento, de que 
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mais das vezesr acontece ás que' partem tárrléi boitiõ/á 
náo Sau Lourcnço, que queira Deo« que inúernassê. 

lli. E poiqOe nie eecreueis que N'icollÁo Petro procè* 
de com ElUey de Cociiim e oiitroai Rei'8 déque espera' 
pimenta per uia cie braindura e dádiuas f^iZeindolhè' ém 
tudo a vontade, e que naS temdes esté' caminho por bom 
pera aqueiia gente, e vos parece que se querem antes 
por mal qiie daquella haiieira, poruzarem seiopre desoiSé 
ímuençoèn e manhas, eneorneiidòuos que nesta materià 
proceda<^‘s comiorme aos tempos e hocasioes de lal maftei* 
ra qne se consiga a verse toda a pimenta hecessaria pera 
a» nàos. 

IV. Pellas nàos que Oeste Reyno paftiráS ho anno pas*» 
sado vos manüey escreuer como ficaua feito iiouo eon* 
trato sobre o trazer da' pimenta, a este Reyno com ,Jòa3 
Bantistu .Revalasco, de que nas mesmas nàos se vos en^ 
uioQ a copia do mesmo contrato, e nelias f y o dinheu 
ro neeesvirio pera a compra dos trinta mii quintaes da 
piraent i que he obrigaü'o á comprar etn cãda hum 
tnno; e porque forçadaniéute ha daver mnytos sòbéJoS 
dos cabedaes que foráo no tempo dõ contrato passadb 
fia parte que pertence a minha fazeq^a, que os proeU- 
radores dos coniratadores altcgáo que èntraS no que 
deue KiRey de Cochim, vos enòomendo os mamdeis 
pôr em arrecadaçaÔ na. milhor ordem que vospa»* 
tecer asy dó Rey como «los procuradores Üos cóntra' 
tadores,» giianlandòse a todos justiça, e pois cjlle ja Veq 
em se pagar aos mercadores no pezo de Còchiin a pi* 
meiiia qne a elle trazem, se deue de continuar o pkj{á« 
vnento nesta ordem, e' escusarsc dár o diiiheiroa Ef* 
Key nem a seus Regedores, e déstã nianeirà se ata 
Ihurá nau Ibê fiquar tanta soma dè djnbèiro na mé3''us 
e««mpra desta pimenta^ e. taS duuitlosaa de he arrééà*^ 
4ar como me escreueis. 

V. K posto que nas uáciè dò anUU passado* se* nau 
ordenaraé pessoas a que sé entregásè a pimenra, que 
se Delias carregou pera eá dárem eonlaj^élla pellké ré*- 
zoSaque em «oeéMriãapoiitaest sad tamiÃÁSaèM qáéb^ 
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muitas vfizea ss àproiieitao os moradores d-elas, e q%# 
teudofi procurado rcmedear este abuso e desordem em 
que tendes traballio pellas condiçoens corn que se conce* 
deo este liuni por cento ; e pdrquo éonncm que se naô 
gaste senau no perá que foi aplicado, vos encotuendo qnfe 
pfosigaes nos remcilios quci procuraes, e me aviseis que 
taes saí), e as cousas qne com ellcs pretendeis remediar. 

XÍX. Tenho por acertado mandardes o Engenheiro 
mór ver o que estana feito nas obras das fortificações da» 
fortalezas desse estado, 0 vos ernconiendo que irab^^lheig 
muito por se acabarem tad depressa corno a importância 
delias o pede, e que nas primeiras náos me ntandeis par- 
ticular traça d() estado em que cada hüa destas fortale- 
zas ficar, porque tun quanto as de DainaoJ e Baçaim na3 
estiuerern em estado defençauel, nad comuein iiogarense 
de ♦odo os cartazes que pedem o Eqebar, corno me es- 
creucis qúe será meu seruiço fazerse, mas tanto quê estas 
fortalezas esliucrem seguras, me avisareis pera vos man- 
dar escreuer o que onuer por berri que se faça sôbre se 
darem ow negarem estes cartazes. 

XX. E assy folguei de saber como a cidade de Êa- 
çaim armara os cinco nauios á custa do hum .por cento 
com a diligencia e vontade que me escreueis por lho vós 
assy emeomendardes pella neçesidade que avia de se- 
gurarem aquela costa d.e cosairos, dos quaes fora por 
capilad mór Dom Ruy Goniez da Silua, e tiue conten* 
taiítcnto da vontade com vque nisto procedeo esta cida- 
de, a que o mando agradecer por rninha cart»^ e a Dom 
Ruy Gomez o que da sua parte fez; e porque tenho man- 
dado ver os-aulosque me ernuiastes sobre as sarrafagens 
dos foros que se j)agaõ a minha fazenda das aldeas de 
Baçaiin, vos mandarey escreuer ern outra carta minha o 
qiie (vuuer por bem^que se nesta niaieria faça. 

XXI. E quanto ao que dizeis sobre Baltesar de Sousa 
Capitáu de Cratiganor, e da causa perque .«c agrauoii dê 
seus pagameatos, e das desauença? que tcue cóm Elfiej^ 
dê Cochim, de que ElRey .«e vos níanJou ograuar dçl Je; 
tenho por bem leito tudo o que nestag. matérias üzeatée^ 
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qué st: nella, aymd« que a de*c«rga «e fáx com.lo*. 

da ò teignard» e vigillancia neceearia, qne ey todavia 
por me n sfcroiço que se guarde, à.- ordem que vos tenho 
roaindado eicreuer sobre o recolher e entrega da piqien» 
ta^tias báus,i,pello rnoyto que importa a> miqha faaemda 

atalharse a estas quebras. • 

, \rr.' Por Uosa carta entendy que por naS chegarem" bo 
aimo-dè oitenta he-citico a essas partes mais que duas 
náos, .è tardar a náo Saò Lourenço, tínheis feito idelligea» 
cia pera &ver de comprar outra, e que pera^ seme|hai(> 
tcp suboesos vos parece meo seruiço fazererosse- nesaspar* 
tes duas ou tres náos pera virem a este Reino quando 
iiaS chegarem a ,eese estado as que de eá forem , como 
aeonteceo naqueiie ; anno, c tem acontecido em outtos, 
e por estas reaoês, e asy pelia falta de madeiras qne ba 
acate Reino, como pello muito mais tempo qiie daraS as 
aáes que «e fãXem nesás (rártes, tenho mandado qne lio 
coittrato que se Ora novaroente hade fazer das náos se 
meta por condiçaô fazerense alguSs nesas partes, e sc 
dpe Ordeni como- deste Rèyno vá ba artilharia, bombar* 
deiros, e marinheiros aecesarios pera ás viagens qne oa> 
nerera de 'fazer. « . 

VII. Posto qne da dinisaS qqe dizeis qne -tem aatre 
s*‘>atguQs Rcjrs .'vecinhos amignos dese esladõ resnlfé 
algtim iapedímento pera a negoceaçaò da pimenta, toda* 
vip; por- ■er'‘'iaaieiia de tanta importância Com» tcrrto 
eaieádidq, voi torno ba encomendar moyto emeareeidiw 
mento qtM eb todas aseonsaa è dependências da earrcgn 
daQn. Itpaea ac prenénçSCs posineria pera qne ás ááds 
pocçaRi pailir' |pera este Beyno tapibem sarregMlas s n 
ta8. bons ssinpM eomo bs nesessario. 

^ VItl, iins ;soBtsntanieoto ds saber por nosn eátta’. qiM 
os mlpiMtet Santo boffieió da ImqnlsipáS tem o s|d'* 
dad» ésnblo ds coíapriréM sqái sttá* Jjiebriigapoic, .comt» 
hl .Yiáanbt s .qps 1 m '^loiiÍbbdRpf Rti;f 8nbHAbq' prose 
bsnt snm. as de ssa eájrg^ é dá de‘ ey WaBjSgsmpló t i é 
db:in«/ááérpi||Mppv áVriiíMpci 

A«df«. . Fprpabdec , p .dc w g pf. - 
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e vos emcom^ado me aviseis cie como o dito Baltesar de 
Sousa procede nas cousas de meu seruiço, e com es- 
to Rey. 

XXTI. E assy vy as causas que vos mooerao a naô 
mandardes Francisco Velho a Mascate tendoo vós no- 
meado por capitaó daquele forte, que tiue por acertado; 
e pella boa informaçaó que me dclle daes, e que está 
liune dí) omezio qué tene, ey por bem qne elle me vaa 
sernir no dito forte tanto que Belchior Calaça que ora 
está seruiodo acabar o tempo por que foi prouido, tudo 
como me escreueis, pera o dito Francisco Velho sernir no 
dito fOrte o tempo e pella maneira declarado na prouisaó 
que desta merce lhe mandei passar. 

XXMi. E quanto ao qnç dizeis que Antonio de Se- 
queira "que seruio -de Prouedor rnnr dos contos desse es- 
tado, vindo na náo Relíquias pera este Reino perdera 
nella sua fazenda^ e que querendo embarcarse nas náos 
de que foi por oapitao mór Francisco de Mello fale- 
cera, pela importância drsle carrego tenho mandado tra- 
tar de pesoa que deste Reino me vaa seruir nelle nas 
naos. deste anno presente, e pellas do anno passado vos 
mandei escreuor como avia por fcein que seruise este 
carrego de Prouedor mór dos contos Francisco Paes ca- 
sado e. morador em Goa pella boa inforrnaçao que dei- 
la. tiue, em quanto eu naÔ rnandasse deste Reino pesoa 
pioulda do dito carrego; emeomendouos ejae me aviseis 
do modo em que nele procedeo, 

XXIV. Vy o que me dizeis sobre a ordem com qne se 
proue o ospital de Cochim, e corno conuem naô faltar 
o re medio necesario pera os doentes que nelle se curam, 
e vos emeomendo que tenbaes no prouimenio clelle tao 
boiut cuidado comu me escreueis que tendes de lhe nian- 
daí: acodir em suas neeesidades. 

XXV. Ha tantos annos que se procura o remedio das 
muitas desordens que correm nos liuros da malricola 
desse estado e pagamentos que se por elles fazern tanto 
contra measeruiça, e em dano de minha /àzenda, e das 
conciecaiãs dos meus meais troà| sem atégora se dar nhu 



n 


ARCHIVO PORTÜOÜBR^ÍIRIBNTAL 


bargftdor dtt ReHaça&, e de mandardes faaer boil^ P*S 9 r 
mento ao» miaistroii du Santo Oífioio • e vos enavi^en^ 
do que aey o vades continuando ao diante, • oa £ftap« 
reçaea -no q»e se. oferecer pera comprirern inteirarqpp» 
te enm aa ohrigaeoês de eeua cargos, e eniendaS ellesde 
Tòs como vollo asy sempre encomendo. 

IX. E por as matérias da justiça serem de taS gram» 
diS fundamento pera todo bcrm- goueroo, e porissq vojla 
eiteomendar tanto, e asy bos meni.strus deila, fotgey iiie 
me escreuerdes que procedem em snas otrrigacoes com 
ha iateirexa e verdade que comuom, c vos torno a. fU' 
qoiaendar os façaes scnpro proceder cotnodeoctn,' s peIU 
boa. emfotmaçao que dellea me daes, a que doiioi de(t* 
rúr antes qne a omras, que naS faitao,. de desordens,, .em 
qno espero qne tereis pronido, Ey |>or bçm de faaer- nMi» 
oe.acs desembargadores da Reiiaçad desse estado que 
ajíh> em cada hnm anno cem mil reis mais eada hum 
deíleS' atlem dos. ordenados, que ora tem, qm quanto; 
hoi onaer. por bem e nau mandar o contraria, 9 noa 
amnetiiras aad avera& aoresentarnento iKmrse.aa4.verq$ 
da. maneira qne até aquy as lenaraS. 

X. E porque em uosa carta me dizeis quq peqto qnabs 

Yeedpr da fasenad» Janalnres Soorea be beto bo«d|ein 
e eontino em seu o$<:io, lhe faltod winitan partna ptert^ 
tamanho ear^t, e o mesmo me dianiq, peUatSeesemnáj 
Jçaf» de Faria, onue por msn seroiiço maiadar vir a dito 
JeaS de^ Faria pera este Roin», sopoetn bo mwto tchapo 
qne te. está, e prooer em seq Ingar no diílq «apreg«!» 
o ^imtor Daart» i^e/gndo «ne »rmi tht Omiitm gpyrafetfo 
Qr»;(pc ( a,) , de qnpm ">• setnjrb iMn 

iieira qoe vos ajude. efdeaeance«na9> nbrigageiSt 4e>ae«k 
cqxgo, 9 antea de mendar vif petia este JMa» 9 Haàtiwés 
Eoarqs.mo pareceq mea.4erni9o.90oeititendiera«s<'teetoe* 
emoaes as. oaoaaa.e dedaUna parttebUtuM «m «etle^eniMirr 
pe* que pio aaí> dene. «enue asMe e«rfegp,eni que^aeto. 

I. y o » n 1 ■ li Hfmn iaM i. | pv » 

4*.^ A» tteter ■ eMteÜizenm «te bssiite<Mli|ae, teile^ dBpUe 
erete w wten pet—i que «ahnt iialten., 
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a estas desordens, que conformaiidome com o qne so- 
bre esta matéria me escreueis em quanto as pessoas qiie 
me seruem nessas partes se nao asentarem debaixo de 
bandeiras pera se lhe fazerem seus pagamentos quando 
se fizerem as resenhas ordinareas pera iielaé^ nao aver os 
enganos qne até ora correrão como vollo mandey quando 
deste Reino partistes, e nas vias da armada do anno pas- 
sáílo, ey por meu seruiço que se reduza a dita matricoía 
em linros nouos ^e se naô façao nhüs pagamentos por 
elles senão pella ordem e forma que vereis por hu5 
minha prouisao que vay nestas vias, a qual vos enco- 
mendo .e mando que fa^aes cumprir e guardar in- 
teir.imcute como por cila laobem o mando. 

XXVI. E quanto ao que escreueis que pera o® socor- 
ros e armadas que foy forçado fazerdes vos faltou sem- 
pre o dinheiro necesario pera ellas, e que o esperaneis 
(leste R('ino, forao tantas as occasioès das armadas e des- 
pezasque se atégora fizerao nelle qiic nao foi possiuel po- 
derense mandar mais que os sesenta mil cruzados que 
forao repartidos pellas náos da armada do anno passado; e 
a este preposito e fora dei le me pareceo deueruos aduertir 
que quando ha tanta Yalta de dinheiro pera os acidentes c 
armadas ordinárias desse estado que sempre deuem pre- 
ceder a tudo, vos deueis restringir e exireiiar mais nas mer- 
cesque em todos os annos fazeis com tanta larguesa como 
se ounera dinheiro sobeio, sobre o que vos tenho mandado 
escreuer em lodos os annos, c de nono volo torno ora 
muito inquarecidamente a emeomendar remetendome ao 
qpe tereis visto pelas outras minhas cartas. 

XXVH. A lenbrança que me fazeis dc quanto importa 
a mt‘u seruiço e ao bem desse estado escolherence ca- 
pitães j)cra algüas das fortalezas delJe que tenbaS todas 
as I artes c calidades qne ellas^ requerem, lendose maia 
icspeit»» a isso que ha salisfaçao de seruiços, me pareceo 
muvto boa e sempre se isto assy emiendeo, é conformfc 
a isto ten o mandado que se lenha muita aduerlencia 
no 1 roui fientó das fortalezas, e principalmcnlç nas cin- 
quü (^ue apontaes. 
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X*t. Tire contentamento de ordenardes mesa pera as 
informações t]nc \’’os mandey <jne tornásseis ilos fidalgos 
€ pessoas qne riie st niem nessas parles, pera com ellas e 
voso parecer líies m tftdar cá no Reyno dar os despachos 
que ouuer por men seruiço, e deasistirem neMas ho Arco* 
bispo corn quatro ficialguos corno leiiaste8;por -men regi* 
mento; enctunendonos rpie as qnairo pessoas qnc enlleger- 
des jxíRi estas iinformaçoes cm qm* hao de c(»ncòrrercom 
ho Arcebispo tenhão rnnyta experiencia e imcirèsa e as 
mais partes qne se requerem em iTiàteria de tanta substan- 
cia, e qne nas' laes informações se declare rhuiio pafticul- 
larmetite a callidade das pessoas e dos serniços q ue tom fei* 
cem qoe partes os fizerao, com as mais declarações 
<]iie «os parecerem nccesarias, e que às partes se nao dem 
as suas informaçoes na rnao, e venhad nos cadernos qoe 
cmuíardesa este Reino, declarandoihes somente como vem 
nelles pèra mandarem requerer seos despachos e tirarem 
suas prouisoes, que nau ey por meu seruiço qoe se lhe 
paseiti lá nesc Estado por alguus justos respeitos, tuas 
36 guarde nesta matéria a* ordem que se lé quy 

teuc. 

Xíl* E quanto ao qtie wfé eseretreis sobre aver gãllés 
ofli gàlleogs tlesse estado, ey pot bem pellas rraoes q«e 
apontaes que aja o numero de gaüés he galleoes que vos 
p*dr6cer mais vneà serurçoé que aeraõde mílhor efeito pera 
as armadas e socbrroe que se fazem pesraa pàrtes; eneo* 
fbendouos que me aniseis das gaiiies’ e gallióes qne ha« 
cbasiès fefítos quando vbs foy aatregoe ese estado, e dos 
iiantos dèsta èailidade qne dopoia mandastes fiazer, com 
que conaetn qué se teatia seitipfe muita oonta^ pois Ha 
força das armadas eoinsnltU a- tSpiitaçao e oonseruaçáo 
(lese éjsfado. 

TSà^ls^fc tem fondaiiieiito sm mS daf liceafa 
fi Câmara dH GÍsa qué mmsdase a-* éete Bsyuo a pessoa 
pera que toUa pedio^ e foy tem ifeild eomfrmard^^ 
ctp unen noiue te 

qmt ha làuoteçtei^ qte for lozáS e as pessoas dá 
gdteraá&çá ^^f'^ «le má awtedte pera gap 
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XXVIII. Vy o que me escreuestcs sobre o Equebar 
andar ocupado em guerras com os Tartoros e Patanes, 
e em fazer algüas fortificações com que começa aver 
mudanças em Cambaia por parte delRey Modafar e seus 
liados, e como nestas mudanças c alterações se podem 
oferecer algüas ocasioes de se poder tomar Surrate que 
de tantos tempos a esta parte se deseia e procura, vof 
emeomendo muyto que nas que virdes (jue se naodeuc 
deixar passar trabalheis por se fazer esta empreza tanto 
de seruiço de Deus e meu. 

XXIX. Vy o que me dizeis que a cidade de Goa me 
quizera mandar os annos atrás e tarnbem o passado hum 
procurador seu com alguns apontamentos drsuas perien- 
çoes e .confirmações de priuilegios, e que lho impedistes poi 
vos parecer assy meu seruiço; c porque corn esta cidade he 
rezao que se tenha a conta deuida, ey por bem que querendo 
ella todavia enuiar a este Reino, algüa pessoa pera qu# 
itie requeira suas cousas, lhe deis licença pera o fazer. 
E porque se queixa que lhe naò forao dadas os annos 
passados cartas minhas mandandolhe escceuer sempre 
nos maços das vias, de que tiue desprazer, vos enco» 
mendo que vos informeis das pessoas per quem lhas 
mandastes entregar, se lhas derao, ou o deixaraô de fa- 
zer, e deis ordem coaio en lodos os annos lhe seiao dadas,. 
e o emearregueis particularmenle ao Secretareo desse es- 
tado, e que de íOj.las as cartas minhas que forem nas viaa 
se cobrem certidões das pesoas a que se derao de ròmo 
as receberão, e saiba a camara de Goa corno mando que 
se faça esta diligencia sobre as cartas que lhe escreui, 
de que rne avisareis, c avendo nisto culpa de alguém fa- 
reis proceder nisto. 

.XXX. Pelas informaçoens que tiue do procedimento’ 
dé Janalurcz Soares no cargo de Veedor da fazenda 
de Goa em que raç seruta einuiei nas náos do anno 
passado a Antonio Girãlte pera o soceder no dito cargo, 
e confio que procederá nelle como conuem a meu ser- 
niçoi emeomendouos que o fauoreçtes no que for reza3 
pera inilhor poder comprir com a obríga^aS de seu 
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cnui«aB e efeitó quferia jnaodar a dita pesam, 

XIV. Porqne da fugida de Snfocto pera eterrf firjine 
tine desprazer, e asy do qu« me escreueis qne depois lhe 
sobcedeo, vos inaradey escrener ho anno passado tonia* 
seis muito partionlar informaçaS do modo em qne foy. e 
da* pessoas que foraO nella culpados, e espero que sobre 
esta matéria me respondaes peilas primeiras dUos, e se 
nao tinerdes • feita ha deiligencria que vos mandey, vos 
encomendo a façaes com Ioda ha brenidadp posiuel. 

XV. Sobre a vinda dos Crista3.s nonos pera este Rei* 
no e defesa de seu traio e dos respondeiites' desta . oa* 
ça3 que iá andad, vos enc^xnepdo que vejaes ho que «QS 
tenho escrito nas náos do anno passado por doas mrtas 
minhas deferentes bua da outra, e conforme a ellas e ao 
que virdes que eontaem a meu 8eruiç«> proeedaee oeste 
iieirocio como espero du vosa prudência perá se poder 
eonségir o que coranem' sem escandato aem.alieraçaS,.. 

XVI. E porque sempre averei por meu seruiço fanore* 
oerdes as cousas da Cristandade nesses partes eomo ji 
mais principal d« minha obtigaç^ em to«l.as, voa. eoéò,« 
tnendo que os CristaSs da terra idabau em nóe ho fauj^ 
e ajuda naquellas eousaa cia que eatenderdo* quepoii< 
uain que se lhe dee, conrormandonos com o seo taUca* 
tó^ ninor, e inclinações. 

' XVI!. For a forulleza' de. . Calaça* ser taS ijnpnrtj^Ol^ 
a esoiMUd» lioc conteotameato. 'da ordem, qiiie (caaéa 
«lado oas cousas, deliav e. sobre a matéria das drogas e^no^- 
auiuen«l<>aos que delia Wnitaes .ta8 paülicnUar' eoy4à|ijío 
como oomuem e he feaa8 qne se tenha ide fortaleae qa^ 
teS ameude hc visiiadqt; doa iin|goos,...qae .ten por «est* 
nhociu scado ellés iia:qiif eabeia,,. 

.XVIIl. Rnieoily por vosa earta eóiao bq.Blf|jõ .eàtt- 
MMWtátardè peçdaba qne Ibd detaj)^ p qi^,.aàqpcllea dia< 
•niMea arpgiiNisilaiMre^ «k- Capilaftid.a . forfqleaá' ' CÍéilIaS 
• bHet e qioe mamdaiMloiioa antbalxadiNsee irtu epneeaii* 
ra o CapiiaS que ftiseeia a «oe. e .ieaaad d* gMWi aaia 

I be naS pesaúa ao mesmo CapitaS aam aji^ . oraradptfe# 
aqaella forialexà;. R poiqaa «eiA.mta njiilfal{ga.lnr;p^ 
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mgor, E '0 Sccietareo JoaÔ clè Faiiaque me escfeueií que 
vinha pera este Reino, faleceo na viagem; e folguei 
da saber que o Doutor ll)uarte Delgado que ficou em 
®eu luguar procede no mesmo cargo conforme ao que dcllç 
confio. 

XXXI. E quarto ao que me dizeis que depois dc 
vossa chegada a esse estado me tendes mandado infor- 
mação dos nauios que nelle achastes de minhas arma- 
das, e que depois o emeornendastes ao Veedor da fazenda 
que particularmente mo escreuese, porque nas náos que 
<jes^as partes vicrad o anno passado nad liue nhüa re- 
lação dos galioes, galés, e outros nauios de remo que- 
ajjciad no seruiço, vos emeomendo ma emuieis nestas 
náos. 

XXXII. Foy bem feito o modo com que procedestes 
em se começar a fortificar a fortaleza de Manar pera cuia 
ob/a me dizeis que os moradores daquela costa dad ame- 
tade do custo; emeomendouos que laçaes acabar de lodo 
esta forlificaçad e tenhaes j;ariicular cuidado das' mais 
fortalezas desse estado que liuerern a mesma necesidade, 
t agradeçaes de minha perle àqueles moradores o que 
iijsto fazem. 

XXXilI Nas náos da armada do anno passado vierad 
as vinte pipas de salitre que na vossa carta dizeis, e 
pe,ll,a muita necesidade que neste Reino ha deíle pet^a 
minhas armadas, vos lanho emeomendado que em todos 
os annos enuiejs nas náos todos o mais rjue se puder 
aver, e fez muita falta nao chegar o que uinha na náo 
Saluador, pelfo que de nouo vos torno a enicomenda+ qnc 
trabalheis lodo o posiucl pera que em todas as armadas 
veniia o mais que puder ser, e traíeis disto como de pi# 
menta porque com o m-cstno einçareci mento vos «rac<>si 
mando salitre. 

.XXXIV. He de tanta imporftincia pera % coticertiaçhd 
devSse estado nad lhe faltar a artelhatia neoesaréa per» 
as^ armadas, que se nele fazem, matéria de que^ ha faiTtOs 
lampos que s.e trata, que deueis p^octiraa cowiO» te façaS 
muitas fundições pois ha un4u -aj[»»t#lho pM» 
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lieülar enformaça3 dà caassa porque naS eoneentio irem 
a vóa hoe . embaixadorea do Raja, e de vir bem ao Ca- 
pitaS a guerra, voe enoomeado me emuieis toda a enfor- 
nação que destas matérias tiuerdes, e do que 8e'deue 
prouer pera nnõ estarem òs cerqu^ e inquietkçoes des- 
ta fortaleza (^em cuja defensão se consume tanta parte 
do réndimento dese estado) na vontade dos capitaes 
pellos proueitos qoe por esta uia pretendem, e na8 he 
minba tençaõ que pera remediardes estas cousas espe* 
reis por reposta minha, senão que de tal maneira pro- 
uejaes nellas que tenhaõ com a breuidade, que conoem, 
ha emmenda qoe requerem, como creo que o tereis já 
feito neste caso. 

XIX. £ porque me esereueie que por o tempo vos nao 
dar llugar naõ entendestes na fortificaçaS de Manar 
que he bem necesaria por estar tao vezinha do Raju, de 
cujas embarcações sou emformado que he muitas vezes 
molestada, emeomendouos lhe ordeneis a fortificaçaõ de 
que tiuer mais necesidâde, loniaiido qesta matéria en- 
formaçaS e parecer do engenheiro JoaS Bauüsta qoe 
nesas partes me anda seruindo. 

XX. E por ser informado que faleceo Jorje Toscane 
Capitao da fortaleza de Cananor, fiz merce da Capitania 
desta fortaleza a Dom Fernando de Meneses que neste 
Reino amdaua requerendo, em lugar da Capitania da 
Baçaim de que era provido, em quanto na8 entrar qaa^ 
hQa viagem da dbina de • que lhe também fiz mereê, ha- 
vendo respeito a seus seruiços e callidade, e ha ser 
alleijado do braso dereyto, 

XXI. Em quanto ha nao vos parecer necesarío visitai- 
des as fortalezas do norte em pessoa peRas • razoes que 
apontaés em vossa carta, eu o tenho asy por ineu .seroi- 
fo, e* vos encomendo qoe neste . particular foçacs o qu# 
vos tenb '0 mandado escieqelr pellas náos do anao passadob 

XXII. Tiue còntentaniénlo de espedirdes bo embãiM*^ 

dor. dó Bquebár» qoè achastès iieé^ dq bpp 

Ónstimèntò que lhe fizesteSi á de proeú^^ 

deéénhos pèri âoodii^éíMii ff^lÉi£7 DÍU 
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tTter o «obre twcôsarío pera fsto sem ir deste Tleitio ; * 
posto que m» escre Heis que tendes luandado fundir mui- 
ta artelharia, vos emcomendo muito emcarecidamente 
que mandeis fazer a mais que puder ser, pvra o que tenhb 
mandado que vao n estas náos os dous fundidorea que peai»'* 
tes, por Francisco Diaz que seruia de fundidor estar doente 
c acabado. 

XXXV. Tiue contentamento de me escreuerdes o cui- 
dado que tendes de em-iiarar as orfa'ls que vao deste Reino, 
e bom Inodo com ()ue procedeis em seu reinedio; e voa 
emcomendo que assy o façae» sempre, e terey letud^iramça 
da que me fazeis no despacho da confirmaçaS das laerces 
que fazeis em meu norne á» pesoas que cazao com ellis 
pellas^ rezoe^ t|ue citv vo^sa carta apontaea-, 

XXXVl. Com os brincos que mandastes comprar e me 
eu u ias te s nae náos do anno- de* 87 com forme* ao que .en- 
tão vxís esereui foígei muito, e vo«* agradeço o cuidado 
que tendes- de me fazer este seruiço*. , 

XXXVII. Prouerdes a Dom Filipe principe de CaiD- 
dea com? sesenrta pard4t>s cada mea pera seu inlertimen»*^ 
to, e iiao consentirdes que venha a este Reino, posto que 
jne escreueie que O' dose ta muito, me pareceo muito acer« 
tada, e vx^s emcomendo qu^ inda qúe elle vos torne a pe- 
dir e requerer licença pera o fazer lha nau conceJaes. 
XXX VIII Folguei.de saber por vossa carta como nao 
meroes em” m«tt nome de báres forros, por voü®- 
eu assy maqdar no Rkígimento que leuustes, e vos «m- 
comendí) muito que assy o façaes daqui em diante. 

XXXIX. Importa- tanto amizade delRey de lega pera 
a cotrseruaçao da fortaleza de Malaca que tenho jmr 
innito acertado erauiardes lhe com rnitlha carta o p*- 
íente que na vossa dizeis, *• uos emcomendo que com 
elle tenhaes toda a boa ponrespontiencia, e se euitem 
todas as ocasioSs que o puderem desviar damisade des- 

se- estado. , ** 

XL Dó modo com qué procedestes com os embaixa- 
dores do IdalcaÔ, Niz-amaluco, e CtUamaiuco, diue ôóft- 
tentafii«Atu« é tfo» edcbinendo que sempre trabalheis por 
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maSi e asy is mais dese estado, a qne enteaderdes qtw 
pode hofender , porque aynda que he iinigno^ de lotnje, 
toda ha preuençaS que coin eile tíuerdes sera necesaria. 
Encómendonos que nesta matéria sigaes, a ordem que vos 
tenho mandado dar aas InstruçoSs qne leuastes, e me a> 
Bisareis do sobceso qne onuer era todas asnousas dos Alo* 
gores, e en especial nas 'qne estaô mouidas antre elles-he 
o nono Rey qne se álenanton em Cambaya. 

XXIII. E asy tine ■contentamento das delligencias qne 
mandastes fazer -sobre a recadacaô da fazenda qne ficou 
por morte do Conde datongea, que Deos perdoe, qne vos 
torno a encomendar pera qne 'venba a<boa arrecadaçad; 
e asy de dardes ordem pera o pronedor moor dos defun* 
tos eomprir. inteiramente com as obrigafçíês de seu car* 
gno emuiando a este Reyno todo o dinheiro qne deiles 
for reoòibendo comforme a -seu Regimento, como também 
vollo tenho encomendado nas Instruções que leuastes. 

XXIV. Do Rey das Ilhas de Maldina proceder inqnie* 
tamente, eterse -com ^le trabalho na cidade de Cochiin 
omde ‘Cstá, como -me >eeareuei8, tine descontentamento. 
Encomendonos qne vades 'temedeando-suas mocidades, 
pera qne se atalhem , dando • ordem ■ como recolha snaa 
rendas, coratanto qne pague a minha iazenda bos qui. 
nbentos i)ares 'de -cairo de pareas ^que ceu p^ pagou 
sempre. E.pesqneen-vosa carta me dizeis qoecerá meu 
serniçbnreoellieremse as rendas destas Ilhas peilo 'Veedot 
da fazenda de Cochim, -e -satiifazerse aeste Eey a parte 
que tem-nellas, me anisareis -do qne monta -a -reuda qne 
recolhe -^este Rey; e em caso que se toroase pesa 'a minha 
fazemda portrezaS -do cáiro-qne poderá ser mecesano |>era 
aa armadas, c para as -náos da carreira qne se la'Rzerem, 
em que 'se -lhe ^pode dar satisfaçaS ‘eqqyvaliente a ella. 

XXV. E tenho por<de raoito nreu -semiço 'eneomen* 
dardes ^a - JotiS -da ‘Silva R^ereira 'CafHtaS -da fortalena 
de Málaoa -qne -provese cs oíReioa «qne vagassem nella 
noa moradorM 'daqvdlla cidade qne 'íosem pera isso, pois 
estaS oferecidos de contino aos eerquos e moléstias doi 
Daobens; e 'de-namdwdea 'atella.por 'OBvidor :peaso|i de 
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consernar estes Reis na amisade com esse estado pello 
maito que importa tela com os vizinhos delle; e porque 
me escreiteis que o Cottamaluco se obrigou por contra- 
o dar lodos os annos trezentos candis darroz en Maçu- 
iapatau pera prouimenio da fortaleza de Ceilão, folga- 

Tey de me auisardes do preço em que se fez esfe con- 
tra to. 

_ XLr. E quanto ao que me dizeis que o qae Nicoláo 
Eetro e Gaspar de Mencláo me escreueraõ sobre alguSs 
legoas de terra que se podem apnoueitar junto a Coulaõ, 
e.se fazerem fortalezas no Sangicer e Barceíor saG em- 
uençoes pelas rezoès que em vossa carta me apontaes, 
tpdauia sempre se.ra meu seruiço tomardes em todas es- 
tas matérias as informaçoSs necesareas, e emuiardesmas 
com^ vosso parecer, porque posto que as principacs ocu- 
pações e -trabalhos de voss^ obrigaçaò vos nao deixem 
ipuito tempo pera outras de menos inportancia, o zelo 

* <> qne toca a meu seruiço 

▼ollo-facthtarao pera o fazerdes em todas as ocazioês 

que se oferecerem de que vos parecer que me deueis dar 
conta. 

XLÍI. E sobre se averem de tirar as madeiras aos 
Capitaes das fortalezas de Baçairn e Damao, ou largar- 
lhas pelas rezoès que em vossa carta me apontaes, vos 
mandarey escreuer cm outra o que ei por meu seruiço 
que se nisso faça. Escrita em Lisboa a,seis de feuerèiro 
uç mil quinhentos oitenta e nove. 


REY. 

Miguel de Moura. 

Pera • Viso Rey.^Pera V. Magestade ver.-^3v*’vi*. 
{No tobreseripto ) 

Por EIRpy. 

A Dom Duarte de Meneses do seu Conselho do èsledo, 
e een VisoRey da Ind4a.~3.‘ via. 

( Livro 3.* fl 334 ) 
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qae me eseraneis que tendes tanta satisfaça?. Eneomen* 
düuos que asy nesta fortalleza como nas mais desta cal. 
liJadc se proveja? os oíRcios qne nellas vagarem por 
esta ordem. E qne com Dom Amrriqne Bendará de Ma« 
laca mandeis qne se tenha a conta, que por seus serniçoa 
e pessoa merece. B o Ounidor qna o anno passado man- 
dei a esta fortaleza serutrá nelia sen cargo conforme' a. 
ordem que tenlio dado para todas as fortalezas. 

XXVI. Por ter por emfòrmaçaô que naS fundirá nada 
ba ElRey de reiUaS a liçença qne me pede pera poder 
mandar^ a este Bieynu sincoenta qniataes de Canella for- 
ros de direitos, e que poderá acontecer nsat' outrem deste 
aluitre, hey- por bem: de lhe fazer merce em> lugar delle 
de mil crozados por bua vez somente, ..«^oe.lbe’ manda- 
reis dar das<-readae dese estado. 

XXVII. E pelas rezoês que: en nosa carta me apon- 
taes pera na? aver capita? na . ponoaça? de Macüo qne 
tenho.' pcT boas, ey por men seraiço-que bo na?, àja,. e se 
gooeme pellds capitaês- da viagem da Ohina e Japa?, 
comoiaté: aquy se fez, e vos eserevy naa-náas do anno 
passado. E eomo estâ ta? remeta e afastada dese estado 
me ' pareceo emoiar a..ella por.Oanidor o Licenciado Ale- 
xandre Ribbllo pella- boa. erofòrroaça? que delle tenho, 
pratica,' he ezperieocia qne elle- tem de.semelbánies oar- 
guos, em que me "Seroio nas- índias da .Coroa de.Oastelia. 

XXVIII. Tine òonientameato>de mandatos fazer as 
delligeneias ' qun. me* esoreneis sobrei aadiaiclaa- que ho 
Idnlzá dene aBras Ferreira,» e. a ontias-pessoaa, e-^roe 
parece- bem anrdenii que» tendes dada pera se- pagarem, e 
vós encomendo que. asy o-facaes^, se. inda.eatinerem. por 
eobrari. 

X^iX. He de. tant»' importanoia pera- a corosevoaça? 
dese estado. ( allemida' bobrigaca? qne tendes de a> todos 
se fazer intainamen(a« justiça.) paS.se fazerem: sem rezoSi 
aos Reis vesinboa dalEs, qua tcnbo por ipntta nacesaria a 
•atisfaçaS qiia.dastas:ao 2Uy da MeíÚpdè.das qneixás qtie 
vós mandon dar dos CapmjS daqneÚa çppta. Encè|Men- 

doãoa qna oa qim fcvtttfdiaiiifql^ 
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VisoRey amigno. Ea ElRey tos cmoyo moito saudar. 
Pelo que me escreuesles j.elas vyaa do anno passado t©- 
ore deveer mamdar outro V^isorrey a essas partes qa« 
vos sucedesse na gouernança delas e licença pera vos 
virdes ernbera, e por nie parecer yá tempo dc virdes des- 
camsar, e entemderdes que tenlio Icnbrança de uos mau* 
dar vyr sem ser necesareo fazersserne por vossa parte 
como volo mancley dizer antes que partiseis ( quando naõ 
ouue por meu seruiço limitaruos tempo) , e volo escreuy 
depois, q isera este anno enuyar VisoRey, o que naõ’ po- 
de ser pelo tempo se yr gastamdo com outras ocupaçocs 
que foraõ (ambem causa de este iinno nao yrem mais 
náos, gemle, e moniçoès, posto que nas cimtino desta ar. 
mada (por serem grandes) tenho mandado que vao dous 
mil homens darmas; mas pera o anho que vem, prazem- 
do a nosso Senhor, vos mandarey sucesor e lic©nça pera 
vos tayrdes embora, e cotn esta esperança certa 'pode- 
reys ihilbut pasar até emtao os trabalhos desse gouerno, 
que naõ podem deixar de ser taõ gramdes corno me 
sinificaes em vossas cartas, de que. tenho muita lem- 
brança, e a terey pera com vossa boa uimda me resoluer 
nas merces que ouuer por bem de vos fazer, crendo que 
entaü tcrcys acresenlado a ▼os«os pcruiços outros meri 
citneutos pera eu folgar mais de volas fazer como hc r?- 
zaõ. Escrita em Lisboa a quinze de feusreiro de 581). 

REY. 

Miguel de Moura. 

Para o Viiotrey.— Pera Vossa Magestade ver— **3.- 
( No tobreseripto ) 

Por ElRey. 

A Do Dnarte de Meneses do sen Conselho do Esta 
d©, c seu Visorrey da Índia— "3.* via. 

( Livro 2.* fl. 58 ) 
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08 adnirtaes pera.qne asy cumpraS oom oqixcdenem que 
«8 naôpóssa averdelles. 

XXX. Fo4'gey' de saber a aatisffaçaS ^ue i^cccberaS os 
fidalguos e pessoas qnè me sernem nesas partes dos des* 
pachos qoe ÍHcs mamdey dar bo anno de oitenta e cineo, 
e posto que este ano nau aja despacbo, tiue lembrança 
de lhes fazer as meroes que aereis pella lista qoe vai aas 
náos deste anno. 

XXXI. E porque, me esereuestes que mandastes Agos* 
tinho de Soutomayor mineiro resedir em Baçaim por 
vos dizerem que ba naquellas partes muitos sinaes de 
ferro, e asy de cobre, e prata, folgarey de me avjsardes 
se achou algua cousa destas. E porque soq informado 
que a sua estada nessas partes he de pouco efeito, be 
he casado na Nona Espanha, e sua raolber padece nece* 
sidade, vos encomendo que ho façáes vir pera este Reyno 
nestas náos, e o acomodeis nellas como vos bera pareoer. 

XXXII. ' E quanto ao que me escreneis que vós pede 
lio engenheiro raór Joa8 Bantista que lhe mandeis pa* 
gar seu ordenado a rezaõ de dez reale8'o cruzado pella 
valia deste Reyno, correndo nesas partes ha oyto realles, 
a cujo respeito se pagaô nellas òs mais ordenados, naS 
ey por meu seruiço que com elle se faça nonidade em 
seus pagamentos. Mas parecendouos que por seus seruiços 
Se lhe deue fazer mais mercê, ey por bem que aja dozen* 
tos crnsados nas r.enda8 des« esta<iopor hôa vez somente. 

XXXIII. Sobre o Lecemceado Francisco de Frias, e o 
ofBcio de Juiz dalfandega de Cochim de que estaoa pro* 
nido, vos tenho mandado escreuer pellas náos' do anuo 
passado o que ey por meu seroiço, como tereis visto. 
Sobre o roais que toca a dita alfandega vos «screuerey 
por outra qárta o que^niso ouuer por bem que mais façais. 

XXXIV. Tine particular contentamento de saber a 
grande comnersaS que he feita . nas Ilhas de Solor por 
méyò dos Relligiosòs de SaÕ Domingos, e vos agradeço 
o faoor qUe lhe days perá prosegnirera nella, e vos em* 
coméndo que asy a estes ReUigiosos eome aos mais qóo 
Be oênparem aesta obra tanto do ~ seroiço de Deos o 4* 
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Visorrey amisr^. E i EIRsy vos enuio muito siad^t. 
Na matéria dalfandega de Chaul e de se detier orda* 
nar naquela cidade vos tenho mandado escrener pelas 
armadas dos annos |>as9ados, e porque em huít vossa 
carta das náos do anno passado de 88 me dizeis que 
pera se effétuar esta aifandega cumpre a meu seruiço 
mandaruolo expresamente por minha prouisaô, antes de 
me nisto resoluer mandey tomar alguSs emformaçoês 
e ouuy sobre .ysso alguits pessoas de oxpiriencia dessas 
partes, e porque nap ha rezoes pera deixar de aTer 
aifandega em Chaul, pois as ha em todas as mais for- 
talezas delias, e as necesidades desse esta, do saS tat) 
grandes como me escreueis, nao se deue de regular es- 
ta matéria somente pelo respeito particular daquela ci- 
dade e de pessoas ynteresadas nelia, se nao pello qne 
conuem ao bem geral desse estado que está taS falto 
e necositado como sabeys; e tuíjbem sou enformado que 
nos Capiitolos das pazes que se P.zeraà com o Yzatna- 
luqo quasido teue cerqada aquela cidade se declarou que 
o que tocaua a esta aifandega ficaria ao que o meu V s- 
sorrey dessas partes ordenasse, pelo que ey por meu 
seruiço que asenteis a dita aifandega [jelbs milhores, 
roais suaueys, e conuinientes modos qúe vos parecer pera 
se fazer com satisfaçaS daquela cidade e sem escandálio, 
diiuida, nem alteraçaò, á qual escreuo sobre esta mate'* 
ria a carta que vay nesta» vyas tjne ll>e dareys pare- 
cendouos asy mep seruiço, ou a sospeqdereys se virdes 
que may^ conuem, e pera se pôr a dita aifandega man- 
dey passar a prouisao que vay nestas vyas,. na e'\ecHoa3 
da qual laôbem sobrestareys se vos parecer que ecntS^ 
asy a meu seruiço, q e quielacatò de^se estado; ngS 
estando as cousas dèle de^posta? pera se poder ynlqn- 
tar ysto até rne avisardes panicularmeote de tudo. @e- 
oHía etti XliVbda^ zb de femteároáleadft 

mar. 


Migoal 



rAMKuu» 3.* 77 

mynha obrígaçaõ) os ajudeis e fauoreçacs eomo eu de vós 
o tenho por certo. 

XXXV. E porque sou enformado que ha cansa porque 
ha tanta falta, de artilharia nese estado he pellos Capi* 
taSs dàs fortalesas delle a trazerem em náos de seus tra» 
tos, nas qnaes se tem perdida e comsnmida moita, e os 
almoxarifes dos meus almazens desas partes ba empres» 
tarem e alagarem, como o tereis já visto por experiencia, 
e polias Instruções que leuastes vos eneomendey deseis 
xemcdio ha esta taõ grande desordem, e agnora de nono 
vos torno ha encarregar qae as defesas que sobre ella me 
escreueis que tendes feitas e publicadas se dem baexe* 
ensaS na forma que apontaes comforme a justiça e ao 
bom guouerno com todo o rigor que esta matéria pede, 
pois taS pouco tem até agnora aproneitado os outros rc'' 
médios que- se procuraraõ, que naS fnraO de nenhum e- 
feito, nem parece que ho auerá senaS com procedimento 
rignroso que taõ justificado será em matéria em que ha 
culpas ta.S graues he taó dinas.de exemplar castigo. 

XXXVI. E poirque me escreueis que naS saD bastantes 
08 doze mil cruzados que saô ordenados pera as merces 
que baó daver os fidalgnos e mais pcsoas que me semem 
nesse estado, sendo aplicados os sonegados, abimtestados, 
e descaminhados pera a obra da See desa cidade, que 
dantes .se despendiaÓ com ós mesmos fidalgos e solda- 
dos : Ey por bem que posaes despender mais oyto mil 
cruatedos em pada hum anno nestas hicrees aliem dos 
doze que já estaó ordenados pera ellas, pera serem vmte 
mil cruzados por todos, em quanto durar a obra da See 
a que esteS aplicados, os. ditos sonegados, abimtesUidos, 
e «descaminhados, e os VisoEeis dese estado na8 pode» 
rem dispor delles. E por outra carta minha veteis o que 
ordeno sobre os ditos abintesiados, 

XXX.YIl<i Ho Regimento que mandastes fazer sobre 
aaS tratarem os officises desas partes ( a ), e outras eoa» 

(a) I>is á margem |ter letw epnt ewpms aiswiaB ^^ m ( O sp i Ws » 

dí»« «sefsfvisyhÉif '.-yr: - 
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P«r« o Visorrcy.— Pera Vcwa Magestad^ rcfr. 

( No Sobrescripio ) 

Por E\Rtj. 

A Do Duarte de Meneses do seu Conselho do Es- 
tado, tr seu VisoRey da índia. 

( Livro 2* fl. 64 1.* via,— e fl^ 46 3.* via) 

62 . 

Viso Rey ami^no. Eu ElRey vos enuie muito saudar. 
Per bua carta delRey de Cochim qne recebi nas vias 
do antio passado rne diz que tem particular cuidado de 
fauorecer e ayudar a conuersao da christandadc em seu.s 
Reinos ; e porque nas vossas cartas das mesmas vias mc 
eerleficaes quanto ao contrario disto procede nesta ma- 
téria, e ellr se queixa de os ministros que andauí nell i 
procederem de maneira em que elle recebe escandallo 
e perda de sua fazenda, vos encomendo que sé vá des- 
pendo este Rey de maneira que naõ impida esta obra 
da conuersao, e » pratiqueis com o Bispo de Cochim e 
com o Prouincial da Companhia de Jesu, aos quaC' 
mando escreuer sobre esta mattèria pera que em tudo s« 
dee t maes coriueniente ordí?m que for possiuel per qut 
modos e meios poderá atier peraque Conseguindose 
efleito principal que sempre dene preceder a tudo s- 
satisfaça e quiete ElRey de Cochim, pois isto tambeii) 
conuem pera. o mesmo effelto. 

n O mesmo Rey me cscreue que sentpre procedeo ciii 
m*e« scruiço com a uerdade e Umpezà que he obrigadí» 
mostrando que seus Reinos estão a minha obediência, 
e dizendo em resolução que numqua de seus portos sa- 
hiram cossairos a roubar nem naueguam pera Mequa, 
Dachems e CeillaS, como fazem os Reis uezinhos coni 
que os meus VisoReis terri amizade, e a que mandara 
prezenies; e em conclusão me pede que Ihé mande apon- 
tar aa> cousas em que me desserue pera se ordenarem 
todus como^ a E <{ae de voc 
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sts qne me enaiastes, tenbo mandado ver, he era ootra 
carta voa mandarey escrener o qoe onner por bem que 
se, faça no comprimento delle. 

XXXVIII. Tine- contentamento de saber qnanto pro- 
curastes bo emparo das orffaãs qgc naô deste Reino, e 
qne as ydes casamdo com pessoas homradas desas par- 
tes, e as promesas que em meu nome lhe fezèstes vo* 
vemdo, e Ibe mamdarey responder a ellaa como ouner 
por roeu serniço ; e vos encomendo mnyto qne proeedaes 
nesta obra de tanta serniço de Peos como ho-rezidlr e e*. 
de vos comfio- 

XXXIX. Tenbo por' moita- acertado mandardes nat 
armadas- dosas partes eomfesores, e asy a alguas fortale- 
zas omde os nau ha, .pello moyto que comuem ser isto 
asy. Eneomendonos que proeedaes nesta materya como 
me escreuala, e 'nas~náos que -forem deste Kbyno man- 
darey que vaS .Capellaês como sohia a ser pellas rezoSs 
qne em nosa carta apontaes. • 

XL. Mpito vos agiadeço. o cuidada com que proen- 
rass 'as .peças que escreusis que desejaes de mé emuiar; 
e aliem do que sobre isto tendes a. eai^no, . reeeberey 
contentamento de me emuiaidea. aigOs animaes, e- pasa- 
ros, e outras cousas estran has . neste Baine, como mais 
particulacmente vollo eserenera de minba parte Miguel 
de ^oM» do. meu Conselho do Estado, e meu EsprioaS 
da pnndade, como o tem feito .boa anoos paaados. 

XLIx E quanto aos presentes qne se tnandaS a ■ ese 
estado, qne os Padres da Companhia latgaraS. por dons 
mil emsatitoaqne se lhe da3.a ensta de minha faaenda, 
de que se moetraS . queixosos : ey por b«m qne da^uy 
em diante:a^3 hos ditas presentes eoroo dantes auiSo, 
e se lhe naddem oa dons mil crQaadba de miflba'-laxenda. 

XLPI. 'fitte contentameuto-de eroniardes a meãs alr 
niazens a» trinta pipas de- salitre tpie vem na. nio 8a8 
Lonremfo qpe na3 he chegada a este Reino,- qpe parecw 
qné emnemaiia ; e-por-ser.oonsatSo necesaesa-pera mi- 
nhas armadas, e de- qne ba mnyta falta neMe Rayne» vos 
eaeomemdo mnyta eneatecidunenia ifne- ho nandeya 
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•at cartas tenho entendido o contrairo, conuem todania 
que se vá com este Rey continuando em tal forma que 
sem se quebrar com clle entenda que o que maes que 
ludo lhe conuem ne proceder elle de tal maneira ern to- 
das as cousas de meu seruiço qúe me deua eu satisfa* 
Rer muito delle nellas; e posto que fem outra carta que 
vay nestas vias feita antes desta vos trato desta matteria a 
preposito também de Coehim me pareceo ella de qua* 
lidade pera vos tornar a fallar nella, porque a tepho por 
de grande ymporlancia, consi Jerayao, e discurso prllos 
pontos que conserua em si que vos naô particullariio por 
quam presentes vos deuem ser; é o remalte de tudo isto 
consiste em se entender bem ElRey de Coehirn, e que 
nao pode fazer em meu seruiço cousa que nao seya inte- 
resse proprio seji «certarmelle ; e posto que este seia o 
caminho que macs approuo, naõ deixareis de yr uendo 
se ha outro pera me anisardes de tudo e me resolucr no 
que for rnacs meu seruiço. 

III. Nas náos do anno passado liue hüa carta do Sa. 
mqrirn cm que me diz que está muito promplo pera com. 
pir as pazes que esse estado fez com o Samoritn seu ir- 
inaô, c me pareceo m«u seruiço raandarlhe responder 
per outra carta minha de que com esta vos enuio a co- 
pia ; c porque nella me pede que os cartazes que pas. 
sardes a seus vaseallos pera poderem nauegar se dem a 
a elle na sua mao pera os repartir por elles, remelto isto 
a vós pera o ordenardes como vos parecer maes seruiço 
de Deos e meu ; e me pareceo deueruos aduertir que 
os iresiados que vierem com as oilas que os Reis gentios 
desse c.slado me ynuiarem, uenham maes autênticos do 
qüe o he uircin feipts pello escriuaô da feitoria, rnorraentc 
quando as cartas tratam, de pessoas interessadas a que 
clle pode ser suspeito. 

IV. * Como as cousas desse estado estão tam prouidas 
er^em especial aqueles carreguos de que qiia tenho mãe» 
enfí»rmaçaô auendo outros muitos nelle de que se podein 
prouer as pessoas que me la seruem, vos encomendo e 
mamdo que façaes fazer bam caderac de todas ae capU 
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detu pftrtes sempre, e qne em todo o euo aau senha 
nenhua náo sem elle, preenrandose ho mais he milbor 
que poder ser, porque vindo refinado pejará menos lugar 
nas náos, e poderaõ trazer mais eantidade.' Escrita em 
Lixboa a dez de Janeiro -de MDLxxx e sete. 

REY. 

Mignelde Monra. 

Pera ho Visdiley. Pera V. ^agestade ver. ' 2.* via. 

-( No sobreseripío ) 

Por EIRey — A Dom Duarte de Meneses do seu Con* 
selho do Estado,'e seu Yisoreytda índia. 2.* via. 

(Livro -3.** fl. 188) 

24 . 

VisoRey,. Aniigno. Eu ElRey -vos emnio muyto -sau- 
dar. Por vossa certa de trinta de dezembro de 85 sou- 
be como hanáo Saô Francisco das da armada qnemqoelle 
anno partia deste Reyno pera essas panes'cbegom a esa 
Cidade de 'Goa em-vimte doutubro do 'mesmo anno, ’e as 
náos Santo Alberto, e'8á0 Lonrenqo foraS ter a Cana- 
nor, e ha ‘Cocbim 'no mes -de nouembro seguinte. E por- 
que a causa principal deStas 'náos chegarem tad 'tarde 
foy por partirem deéte porto de Lixboa -com taS roim 
tempo '^e lhe sobreveio, qoe asdeteue ba vi4ta desta 
costa moytos dias ; e cumpre tamto como sabeis 'parti- 
rem de cá -e delá a seus tempos 'dedidos, mamdo dar 
ordem *como deste Reyno partaS quando comuem ; e vos 
‘encomendo que as façaesvpsnrtir dessas'partes'tà8'cedo que 
poseao bem fazer-sua -viagem, e 'vir oam hájuda de. Deos 
a sáluameitto. E tine contentamento -de Antonio Godi- 
nho de Sousa bacodir também ba náo 'Santo Alberto que 
me'escretieis'qxie*est«ae‘imrytoartUcadaiio8'baxos de Chil- 
láo, e qne -com sna ájnda 'ba liiiroa ‘Deos delles, o que 
lhe mando agradecer ppf minha carta, 
n. Posto qne aata«eqfddii4«* *n qi|e4íwhai^ es- 
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Unia?, é macs carregnos qnc nele se proncm pot minhas 
prouissoes e pellos VisoReis <iesse eí^laclo e capitacs (las 
fortailezas clelle, no qual caderno se declarará os ordena- 
dos que cada hum delles tiuer por meus Regimentos, ou 
prouisoês dos VisoReis e guouernaclores desseslado, que 
me ynuiareis por uias nas náos desta armada, feito tudo 
com taes declaraçoens que com ellas se responda a tutk 
o x]ue se offerecer preguntarsse nesta matéria. 

V. E posto qne os annos passados vos tenha mandado 
•screuer yuuiasseis narmada de cada hum delles as dro- 
guas e yncenso necessário pera pagnamenlo das ordi- 
nárias que per conta de minha fazenda se paguam aos 
mosteiros é casas de Relligiosos destes Reinos, atee a- 
guora as nao trouxeram, fazendose com estas ordiuanas 
fcua mui grande despeza em minha fazenda por se com- 
prarem as droguas pera o paguamento dtdias pellos pre- 
ços que uallern neste Reino, qne se poderia cscu/.ar uin- 
do dessas parles como vollo tenho mandado escreuér ; 
pello que vos encomendo e mando que dos rendimentos 
dalfandegua de Cochim façaes ern cada hum anno com- 
prar a (juantidade de droguas e yncen^•o que por hua cer- 
tidão do Prouedor e oíliciaes da casa da índia ( que vos 
será dada pot- vias ) constar que sam necessárias pera o 
paguamento das ítttas : ordinárias que ynuiareis repar- 
tidítí pellas náos de cada hua das ditas armadas e entre- 
jgues aos mestres delias qne se obriguararn a mandarem co- 
nhecimentos en forma cios thes.oureiros da especiaria pera 
o oHicial sobre que forem carreguadas, e se fará decla- 
raçao no c vde/no das dittas náos das que uierem en cada 
hua delias» 

Ví. Juliiao da Costa que dessas partes ueio por terra 
me apresentou hua petição de Isaque Judeu morador em 
Babillonia na qual me pede que auendo respeito aos 
muitos auizos em que tem servido e pode seruir lhe faça 
tnerce que elle se possa tornar á forlalleza de Ormuz don-' 
de danl(?s viuia, e dos dereitos da setlima parte de sua. 
íazenda que despachar naqueila alfandegua, e que depois- 
4 % ter 4 >aguo nella os dereitos da entrada e saida us Ca* 

«7 
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f iitaes naS tenham qnc entender com ^na faaenda, e qna 
iuremente a possa Icnar oo mandar pera fora^ e que 
lhe maneie passar prouisao pera que ElRey de Ormoa 
nem suas yustiças entendam com elle, e que somente 
lesponda e este a Jereito diante de minhas yustiças, e 
que elle e sens filhos e genrros possam trazer no dittò 
Reino sombreiros de sol, e que os aposentádores da Ci^ 
dade de Ormuz lhe nao tomem suas cazas daposenta- 
doria porque receberá nisso notawel damno, e sobre tudo 
me^pede lhe faça merce de o mandar vir peí hua carta 
mioha^ e porque antes de lhe mandar responder a esta 
eua petíçad me pareceo deuer ter ynformaçao vossa, vos 
eneomendo a tomeis muito parlicnllar deste 1 saque, e se 
será meu seruivo mandallo vir pera afortalleza de Ormo^; 
« como procedeo nella o tempo que ahi resedio, e se por 
elle se tinham alguns auizos necessários ao fiem dess^ 
estado, ou se auerá ynconueniente tornar elle áquella 
fortalleza, e se seiá decente concederlhe as cousas ouc 
pede, ou alg^uas delias « quaes, pera com vossa ynior» 
Hiaçao e parecer lhe mandar responder como ouuer pòr 

.Hieu seruiço. . . j 

VIl<. O procurador dos Relligiosos da Companhia des» 
sas partes me apresentou huns apontamentos ein que líie 
pedem aya por bem fazerllie^ esinolla de lhe ^frtandar 
daralgua renda certa pera os Relligiosos que rfesidem na 
eoDuersao da Chiria e Japaô, e mandar prohibit que ne— 
jih'oiis nauios de meus vassallos vau aos portos dos Imi» 
guoa delle dos que nao premittem entrar o Buangelfid 
em.suas terras ; e antes de Ibe mandar a JJ^to resjp(»ntW 
voa encomendo vos ynformeis muito particullaHnente oe 
quantos Relligiosos residem- «aqueüas partes, ^ e se tem 
Upllas algüa boa commodidã<lç de se po<lerem susten^ 
tai* sem estas tendas que pedem, e anendoselhes de das 
uella» digua dbusa quanto deue ser, e se procedem nU 
daqoelle Reino coro o respeito deoido ao Viséí 
Bey desse estado pèra se ella melhor conseruare auçjrten- 
tar, e se ha ynconuenien^es d quaes pera a prohibiçao 

dc naftyícittíOi-dittqB. nauios a toirastde^, iipi8^c®í 
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e de tndo me auizareis particiillarmente pera com rossa 
enforinaçao e parecer me resoluer na reposta que ouuer 
por bern tie lhes m indar dar. 

VIÍI E outrosi me pedem licença pera trazerem da 
China em cadix hum anno doze qninijes de eobre pera 
se lanrarem cm moeda na ribeira de (ioa, o qne naòhey 
por meu seruiço pello dano que minha fazenda recebe 
em se laurar nella outro cobre senão o que for per eonta 
delia, e nos encorpendo e mando que nesta matéria guar- 
deis inteiramente o que yá vos tenho mandado per car- 
ta <le 2l.de Janeiro do anno pasmado. 

IX. O IVouedor e irmaas da Misericórdia da fortalle* 
za de Coullao me ynniarao dizer per carta de 16 de De- 
zembro de 87 como auuella casa estaua muito rveeessi- 
tada asi p ‘ra soe* rrer aos pobres nouamente eonuertidos 
como pera o rernedio dos doentes que se curam no hos. 
pitai delia que muitas nezns morrern ao desernparo, pe.* 
dyn<lome os nrandase prouer corn algua esírrolla em ca- 
da hum anno nalfandegqa da Cidade de Cochirrv, e antes 
de lhe mandar responder ao que asi j>edem me pareceo que 
denia ter ynfurrnaçao vivssa, pello que vos encomendo a to* 
m^is do friicto que se colhe daquella easa e hospital, e se 
será seruiç(> de Deos e meu fazerlbe algua esiuolla em ca* 
da hum anno como pedem, e quanta, de que me auisareis. 

X. ElRey das lihas me escreaeo pellas náos do anno 
passado, e se queixa que os mouros de Cananor saõ se- 
nhores absolutos daquellas Ilhas, e as desfructam de tudo 
O que ellas dao, e que Nicullao Petro védor Ja fazenda 
de Coehim lhe naa re^tpondeo a huin protesto que ihe 
fez cora a deeencia deuida, e ern geral se agraua de o 
tratarem C(>m pouco acattamento, a que me pareceo nau 
lhe deuer mandar responder por me esoreuerdes em carta 
de 23 de Nouernbro de ^7 que sendo cazado com hua 
yrniarn de Antonio Teixeira de Macedo'# jue foi deste 
Iteino em vossa companhia com as orfás procedia de 
maneira e com tantos desmanchos que vos nau pareceo 
lAeu seruiço darde.slhe a carta que naquelle anno 11»^ 
escreuii e assi áao lhe escreao nestas uias; e posto que já 
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YOí^ tenho mandado egcrener que trabalheis pellx) yr enca- 
minhando nas cousas de nreii seruiço e obriguaç^o de sua 
pessoa e nome que tem, vollo torno de nono a encomen- 
dar, e (|ue no que se oíTerecer e for rezad o fauoreçaes, 
dandalhe lambeíh -a entender que por nao ter boa ynfor- 
maçaò de seu procedimento nao rne pareceo deuerlhc 
responder, mas que por sima diso uollo encomendo neste 
modo. 

XI: E posto que sobre a demanda que ha anire ElRey 
de. Orrnuz e Xeque Joette que pretende a subcessao da- 
quelle Reino vos tenho escritto que se d.etrenline esta 
caü$a, na Rellaçao dessas parles, por este negocio ser de 
grande ymportancia me pareceo meu seruiço lornarups 
anisar que faça es ouuir com as partes o procurador dos 
meus feitos nesse estado, e que os juizes a.que pertencer 
o conheermen^to destes anttxs ponhao suas tenções por 
escritto e que cada hum entregue a sua serrada e sellada 
quq mo ynuiareis com o treslado dos dittos autos com 
▼osso parecer sobre o que entenderdes désla demanda, 
c se poderá cansar algüa alteraçao no Reino de Ormnz 
em daso que se sentènceasse contra EIRcy pera mandai 
vef tudo, e conforme as teiiçoens e ao qne parecer justiça 
tomar nesta maleria a resolução que uir qite mae*^ coij^ 
uem. E porque o ditto Xeque Joette me ynuioii pedir 
qué lhe rnaridasse nassar prouisoès de segurrt do dito 
Rey de Orrnuz por se temer que por rezao da ditta de^ 
manda o mandasse mattar, mandei passàr a que vay nas- 
tas vias, e pa.recendoüos que nao ha yncònneniente bU 
gum a se noteficar ao ditto Rey de Orrnuz o tareis fazer 
pollo modo que vos melhor parecer, porque aiiendoo ey por, 
bem que 'Se lhe nau dee o ditto seguro n^em saiba quo 
lho mandei passar, e me auisaròis do que neste casQ 
vt>s parecer maes meu seruiço. 

XH. E pí f^jue son ynformado que ynuiarensie ái 
jfortairezas desse estado pessoas com nome de Vedoree 
de minha fazenda sempre he ém damno deUa, e qne pg 
que yn^uiastes a C^ochim sobre os dereiiòs das iiao>» da 
Malúqna e China qde nad poderam paaéat' a eidada 



VA8CICOLO 3.' 


2-13 


dfr.Ouoa íc poderam e?cu«ar, e os sellairos.que por essfe. 
respeito lhe destes e cspecialmenfe por naquella cidade 
auer Vé<l(ir da fazenda proaido por mim, vos rnaniio (>.\- 
pre8sanQeii'e que esenzeis proiier estes carregiios como 
Tollo ya mandei escreuer nas nias dos annos passados, o 
que entendereis assi á letra sem onltâ interpetraçaõ alguS. 

XIII. E assi 800 yiiCorm^ido que estando o Lecenceado 
Ltuis de Goes de Lacerda na cid-de de Cochim tirara 
deuassa sobre a uinda delReyde CocUirn a ella e (lous 
tras cousas, a qbal alee aguora me nao foi inniada, 
pello que vos encomendo que vos enformeis se por el- 
la consta serem culpados alguãs pessoas, e ma ynuieis 
com toda a maes ynforrnaçao que disto tiuertles. 

XIV. Pellas vias do anuo passado de ^8 vos mandei 
eecreuer como tinha apresentado no arcebispado de Guoa 
à Dom MatUeus Bispo de- Cochim, e lhe mandei as le- 
tras do Sancto Padre pera ser promouido á ditia prel- 
laaia, e porque poderia acontecer ( o que naC creio ) que 
ottuesse antre uóâ e elle algum desgosto sobre as.mat- 
terjas que correram em Cochim, e conuem que estando 
elle agora mae» perto de vós e n,a principal prelazia 
desse estado tenhaes com elle -toda a boa correspondeu, 
cia, vos encomendo que assi o façais como de vós 

confio. , , r>. I 

XV. E porque me foi ditto que mandando o líispo de 
Cochim hum uigairio ao porto de TeuenapataÒ onde es- 
tá yá feita huü ygreia fórain ahi ter alguns Religiosos 
(^apnchos da Ordem de Sam Francisco e usurparam a 
yurtliçaõ daquelle uigario, e escandallizaram o Naique 
sdnhor daquellà terra, vos encomendo que paríicnllar- 
meute vos ynformeis deste caso, e sendo assi como «e 
dia aduirtaes ao Custodio daqoeUa Ordem^que ponha 
nisto o remedio necessário, e a ynforrnaçao que disto 
tiuerdes me ynuiareis. 

XVI. E posto que. nas uias dors annos passados <vot 
tenho mandado tomeis Ynforrnaçao da queixa que h* 
»ntre os Relligioso.s da*Ordeili de Sam Francisco e os 
d» CoiApaahi» dn Jwu sobre o Collegio que fazem em 



214 ARCHIVO PORTüGÜB58-ÒklBNTAL 

VàlpincoURt c pellks nüos <lo anno pasí^adó 
nestes que neste ColTegio ora nonainente corneç-tdo té 
làzia fruto, e se espe«'ana que ao diante se fizesse niaeSi 
todauia por ser ynforinado que se pode escuzafi pois ait 
eidade de Cocbíni ha CoHegio ca?n mantinaento á ctiSlaf 
de minha fazenda, vos encomendo qtre vos totnei» a eil* 
formar se conueçn auer este de V^aipincotta e as pe^ísoas 
que se nelle yncinad^ e se he necessário páíaaéoavet* 
sao daquellas parses, de que mé auisaf^iá. 

XVII. E porque por nossa carta e ostras párticullatéi 
de pessoas desse estado soube corno matt'\ram a Dblii 
Pedro Arei na cidiÀde de Cochim algans Póríivgueze® 
e ipestiços orrieziados que residem ern Cddhim de sittlft| 
e sé cuida que foi por ordem delRey de Cochim é seus 
Regedores, procedendo o dito Dom Fedto sérhp^fe léWl 
mcíu séruiço, vos encomendo e mando que com lódé é 
ilguor e dillig^ncia mandeis proceder o» cíilJHi* 

dos, e trabalheis por se auerem a mao, t sé castiguartífíi 
como a qualidade deste caso o pede, e sern &é dár á éáM 
tênder a elRey de Còchim que be auído pdr 
nelle, p obrigueis pol bons modoS que dê o oSBcio aã 
AreJ a bum filho dp ditto Dòm Pedro. 

XVIII. Ên carta de seis de feuereiro que vay bestas 
yia» vos esereuív sofiie as eousas delRpy dp Jotf c Xfgie 
nae anizei^ se se den^ íbaer fiam forie em e tòr»^ 
nando aguora a iter esta materiai yippf>rta,qcía da 

que he» me pg^rece ^ue nia5 consistie o rem^K)^ delia eDa 
Q diilo fopte senão em se procurar atalban||te 
se. riap torne a forti^car aquelie Rey, e faça» outra fortaU 
leaa no* porto emqae a teue^ e que para tudo yôlo será de 
grande effeito andar naqrreUas parlea a armada qb^ Ibr 
ngcessária e pera tambeiü segurar a naueg,aiçao delVais^ 
e assi vos encomendo que o ordeneis. £sentta ém»LiÉ* 
boa.^ n dg. feaeKeii:o dc lãâd. 

REY. 


Mignal dc Miagpíc 
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Pert^ O VisoRey. — Pera Vosa Magestade ver— 3/ Tia. 
( No sobrescripto ) 

Pôr ElUcy. 

A poro Duarte de Meiiese^ do seu, Conselho do esta» 
40| e seu Visorrey da Imdia. — Terceira via. 

( Livro 3.* flí. 360 ) 


Memória do que se ha mister pera qs ordinárias 
dos Mosteiros^ e cousas de que S. Magtstade 
te.m feito, merce, (a) 


It, de pin(ienta .36:2:20 

„ de crauo 19:1:20 

„ de eanela • • 28:2:10 

,, de ffeMiure 17:3:15 

„ de beijoim^ 3:3:16 

ff denceuço ^ . 80:3:14 

„ de maça... 1:3:18 

ff dènós..,.., 2:0:06 


Ysto creçe oada dia porque por huS prouisad geral 
todolos ühosteiros ryue se fazem neste Reino tem certa 
ofdinatia, e nad entrao aquy os mosteiros dos Capuchos 
^ue ipar esmola eatá en custume darselh® o que pedem 
pldrierpalmènle pimenta, beijoim, eineen*ço, e asy aos íra- 
dea CastelfaáBos desta Ordefn quando aquy accrlao de 
vkj o que oeflifico en I^sboa oje seis dt Teuereiro de 
ISS^^Fomam Rodrigues Dalmada^Fernam Gomes da 

(tàvro 1.* fl 165, e fl 167) 

63 . 

Visíorey zvnigo. Ea ElRcy vos «muío muito saudar. 
Comuein tanto ás grandes e continuadas despesas que 

(a )Écte he O documento a qgs se reiere o Cap> V da Carta an> 
«ecedeaté. 
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•se fnzértl coiD os continiios cerquos que o Raju pochi á 
fortaleza de Ceilão* que posto que peilas naos do anno de 
87 v<>^ ernuiey hcis a pop ta mentos que me forao dado» 
sobre o que conuinha fazerse nisto pera corp yossa. in- 
fofitrciçaS e p^afecet fne resoluèr nesta matéria f a que 
ainda rne rrao respondestes, me pareceo meit S(“ruiço 
mfmdqr tqlnar resulucaô nella, pello que vos erncomen* 
do e mando que logo ordenffis í)ito fustas bem aper- 
cebidas de soldado?^, artelharia, moniçoens, com hunuca- 
pitao rnór e capiirf&s de que se fcnlenda qUe somente 
tratarao de aquefir nesta armada merecimento pera eu 
liie fazer por esse despeito muita merce procurando com 
ella e com os nauios que andao armados por ordem- do 
capitau cie Manar (pue também hey por meu seruiço qi;^ 
se ajuntem nes.ta armada e debaixo da bandeira delia ) 
irnpedir de todo os comércios daquella Ilha, e eriifra- 
quecereni coin ií?so o imiguo trazendo ^tam bem guarda- 
cios os portos da cliita IJha que nau possa entrar nem»sair 
ncnliGa embarcaçao delleg, e isto com tanta continuajçao, 
vjgilancla, e cuidado, que se fiq.ue consigindo todos este» 
efeitos que se pfí^tencle; e posto que pareça ^ que * fcom 
esta armada Se fara hua despesa continua, naô pode set 
tanta que muiie maioresdespesas.se naô façao com a» 
grandes armadas que de necessidade se enuiaõ de so- 
corro mais dos annos a descerquar aqnella fortaleza, 
e peraque tudo isto se faça milhor e mais inteirajnente 
c os eapitaus daquella fortaleza rnonidos de algu*^» p«r- 
tençoSíC que nao hede crer que tenham, mas he bem 
cjue se atalhem, a nuo desuiem tio que conúem, heypOi 
bem que a pt:ssbá ,que' emcarregarcles de capitao inóf 
desta armada vos dee a me.naeem delia, e fique fora da 
jurdiçao do Caoitao da diia<t Mrtaleza, nem j>enda o proui- 
tne.nlo nem admenislraçao da dita armada ^epaS tlò Ca- 
pítaGmor delia, e Vos séja em tudo ernediato, pera o que 
ordenareis ao dito Capitau mor o Regimento e ordem de 
como hade proceder na mesma arinadaie de tal maneira que 
ala antre élle eo* Càpiiao da fôrlaleza toda a confuriuidatlf 
iias cousas de meu seruiço, pera o que dareis a ambos a 
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ortiem que conuem prouendose como a esta armada Ilip 
naô fáltem os mantimentos necesareos e o dinheiro pera 
as páguasdos soldados que me nella seruirem, porqne se 
ouuesem de ir bnscar este re medio a ontras^^partes e dei- 
xassem os portos daquella Ilha liures da m.e:sma armada, 
seria de pouco effeito os que se delia pertende que he in- 
fraquecer o imiguo e hir dispondo as cousas desta Ilha 
pera se milhor effeiluar a conquista delia quando o tempo 
der lugar# perá isso, e franquear esta armada a ponta de 
Gnallc onde sou informado que o Raju tras algas nauios 
armados por virem demandar aquell^ ponta todas as naos 
que^vern de Bengala e das partes do íSul, onde ja lo- 
marao hum junco, e nao se atalhando isto ira cada dia 
fazendo mores danos; e vos emeomendo vos infomieis se 
atra comuenientíj pera a segurança da nauegaçaô do sul 
fazerse algum forte na mesma jíonta de Gualle, e ern ca- 
so que vos pareça necessário me avisareis da despesa 
que pode fazer, e dos soldados que denem residir nelle. 

II. E porque de todo fique desenganado este imigo da* 
. poder tomar por cerquo aquella fortaleza', ey por bem^e 
mando que logo ordeneis como se recolha a fortaleza 
dentro em mil braças ein âmbito, e se atalhe com hum 
ihuro de mar a mar, que soo informado que poderá ser de 
quatrocentas braças, e cercado com híK cauaque sempre 
esteia chea dagoa do iivesmo mar, e naC será de em^niúe- 
nienle ficar de fora desta fortaleza a mais gra4>dara da 
ora he cora as. mesmas- cerquas com que aiéqni esteue,. po-ie 
se pode ordenarem caso que o imigo ponha algoia cer«q 
recoiherense na mesma fortaleza o tempo que elle durar 
onde se deue recolher toda a artelharia de, pois que for ai», 
ihada na forma em que hey por bem que se faça, o que 
mandareis ordenar í>pr pessoas praticaa e que o betn en- 
tendão asistindo aisspo engenheiro, rnor com. a breiii. 
dade qii« este caso pede,, çte que me aviss^aieis mauo 

^III E' porque so« 4 mformado que daquella fortaleza 
86 nao recolhe nenhíla panela pera minha- fazenda |*>d 
naa nçtàdir com ^ par^a« íp». e» 
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obrig^dio a dar, e. de entaô pera qua ae faz muüa cai^ti* 
dade delia pellos piaes a, quem se dá mantimento á cus- 
ta de minha fazenda çem ficar resultando pera ella cousa 
algüa p:jr se conuerter tudo em beneficio dos Capitae®, me 
pareceo deueruos mandar que particularmente vos em- 
formeis da causa porque se nao rocolhe esta canela por 
rpinha conla^ e se sçrá meu seruiço fazerse algum con- 
tratp delia peraque possa vir a este Reino, e em que for- 
ma o deuo mandar fazer, pera com vossa informação mau- 
daç ordenar o qüç uuuer por bem . Escrita em Lisboa a, 
sete jde março dc Ixxx e noue* 

REY. 

Miguel dé Moura. 

Eera o Visorfey.— Pera Vossa Magestade fer— 3/^». 

^ sohrescripto ) 

Por ElRey 

A Do Duarte de Meneses do seu concelho do estado^ 
e aeu Visortey da Indi?-j-3.* via. 

I Livro 2.* fl. 50. ) 

64 . 

Viso Rey amiguo. Eu ElRey vos enuio muito aaudar. 
Os vereadores e maes officiáes da Gamara de Goa se 
aggrauam do coutrato do annil que neste Reino se fea 
peT coTitír de minha fãZenda dizendo qu« recebem nise 
perda e damno em suas fazendas, sobre que tambetn 
me v&s esciTeiléstes nas uias do anno passado ;e porque 
as droguas dessas partes sempre foram teseruadas a 
rainha fazenda para as poder martdar contratar corno -qui* 
xesse, e do annil foi yá feito contrato por mandado do 
senhor. Rey Dom SebastiaS itreu sobrinho ( que Deos tem) 
no auno de 74, afora outros mais antiguos, c nao tem 
rezaõ de se agrauarérn, Ihé ittando escrcuer que manda* 
fei veta justiça qUe tiuerem peste caso para lha rnaa* 
dar íwer iáteirantente, é Vos encomendo qne éa muüèã 
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pfl^rte assi lho diguaes, e que vos apresentem suae vexoes 
para mas enuiar(les,i 

II. Tarnbern se aqueixam que mandastes lanrar xara- 
fios de praila com laraauha Ugua que de necesidade 
resnltararn muitos damao» a esse estado e nad aoeri 
quem os queira leaar no preçô das- mercadorias qne iien- 
derem, e será ocasiao* para se uirerii a levantar as-sarra» 
fagens das moedas extrangeiras que lá correm : e porque 
np« ann os passados vos tenho mandado^^ escreuer que nad 
auia por meu seriii<;o que se laurasé esta moeda com 
a ligua com que corre, vollo torno de acuo a mandar, 
porque qaô he rezao que ae remedeem as- uecesskl€bdes- 
deste «stadO‘ com dano cpmmnm delle. 

III. E assi se queixam de auer Prouedor das qiiallés 
nessas partes que naq seja morador naquella cidade, e de- 
prouerdes em meu nome o carg.up de escriiiao da t #a* 
mara delia que estaqa uaguo sendo de j^iia apresentaçnS, 
€ assi mc peidem que os escriuaês dos orfaqs da mesrp!^ 
cidade se prouejam pm vida, e peta estes carteguos se 
elegam pesoas que os siruam em que aya mereciu^níoe. 
Cf parles pera elles ;e porque ouue por meu seruiça naj 
lhe mandar responder a. eslas cousas sem partieullar en- 
formaçaO vossa^ vos encomendo que ma ynuieis muito 
particular de todas e lias com uosso parecer, pera com 
iao tomar Uellas a resplpçao que ouuer por hem^ 

IV. £ a^i me pe4e «sti» cidade, lhe mand« goa^rdae 

08 preailegios que eui; meu nome lhe, (or^m. coqfijrniado» 
por FeruaíJ.Telles de Meneses, gouemadpr qae ftH d^sso 
eslado; e se qjueix,^ 4®- uasa qne n>* Padres çía Cqn»pa« 
nhia fizeram d.o terreiroí, dos .guallps deasa-jifidade dt> quo 
pecebera alguns» darajios am espeçial os p.adreada OiKlerq 
de Sam Fra|iciíco a que por es^se respeito íaltahi eaiPOr 
4a, 0 , que dwí» a vo» )he nap dqates, n^enhUm 

jjçmedtO; e j>t»8lo que ppUae aias do anno paaeadç Diw,'es* 
moueis que }jor estar a. obra ' desta X&“4:ínBU<» auuulía* 

• çstarem ja iiella despendidos maes. de 20 ;nii 

'tciS; nau pai’,a/ecra seruieo de Duos e w.eu eni,peii'>''IM« 

tma ajpoAUMAdo que.jgattipaUanttema (ueuauuoia^iiAjlira-í* 
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“hclTmo v1? ' ^ e«e8^á me« se, qiço confirmar. 

- ?• y® escreuer pellaa oias do anno 

« Part.çullarmente me aiiizareie se conuem dei- 

Companhia, 

^ V p n r p*'”"®'’ «0*"° ouner por mea seraíÇo. 

V. » ella boa enformaçaC que tenho.do Lecenceado Si- 
mao 1 ereira desembargador extraoagante da ReHaça8 
cie* (»oa oaue por bem de me seruir deJle no ofBcio de 
p!X)<vürador da fazenda da coroa dessa? parles de que Itie 
maudei pasar minhas prouisoes, e porque na mesma Rei- 
laçam pel lo Regimento delia hade auer^ quatro desem- 
bargacl^ores extrauagantes ( de que estaò dous uagos, e 
nade ficar outro do ditto Sirnao Pereira ) Hev por bem 
J vos mando que prouejaes nelles tres Ouuidores das 
lortallezas desse estado de que se tiuer maes satisfaça© 
pòr terem dado boas residências. 


VI. A cidade de Cochim me ynuiou pedir por sua 
earta quuese por bem que podesem fazer loguo hua das' 
duas uiagens da China que diz que tem para a fortefi- 
çao daqiiella cidade por prouisoès do Senhor Rey Dora 
SebastjaC’ meu Sobrinho que Deos tem por lhe entrar 
wiguo, como também mo escteueis por carta de 23 de 
^'ouembro de 87; e porque esta matéria da fortificação 
oe Cochim he de tauta consideração como tereis enten- 
dido, e sobre elia vos cscreuo muito particularoiente per 
outra carta, me parece que será meu seruiço que con- 
loüroe aoasento que se nisto lomar lhe deixeis fazer a 
dtlta uiagem, ou lha -suspendais, e em caso qüe se fhç» 

® * forma que o proueito 

dcUa- seia todo para a mesma forleficaçaC sem se poder 
por nenhum caso applicar cousa algüa delle para outra 
nenh5a despeza qualquer que seia. E assi me fseteue 
que fez de despeza com a náo que se mandem daquella 
C^idaíde carreguada de mantimentos á fortalleza de MaU 
laijua rnaes de 16700 pardáos, com que ficou rnniloeio. 
]ieutiada { cmno tambeiu o entendi ^r uossa carta ),• e 
ejee estee mantunentos sc. deram de graça aos moradorea 
cta meMia' fiMrtaiiwia de Mallaquaj e porque sempre aucfild 
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por tttfto seraiço grateficarense «stes socorros «einclhan- 
les, vos CiHíomendo me auizeis em que modo fizeram 
esta despeza que dizem, eo que importou, é como se 
procedeo na repartiçaô dos mantimentos daquella nao 
pellos moradores da fortalleza, e se entenderam que lhos 
dauaò de graça, e a merce que vos parece que por esse 
respeito deuo fazer a Cidade de Cochim. E asi me pede 
lhes faça ineree de quinhentos piques pera a armada que 
em cada hum an no fazem pera a guarda dos náuios que 
vem de Bengalla e da costa de Choroinandel demandar 
o Gabo do Cornorim; e porque naõ tenho enformaçaõ de 
como estaS prouidos delles os almazens desse estado lhe 
mandei esoreuer que acudissem a vos para conforme ao 
que puder ser os mandardes fauorecer e ajudar. E tam- 
bém me escreue que no tempo de Dom dorge Temuqo 
Bispo de Cochim foram passadas oUas pelo^ Rey que 
«ntaô era em fauor dos christaôs que se faziaõ em suas 
terras pera poderem pesuir as honrras e liberdades e fa- 
zendas como se fossem gentios, o que se naD guarda 
pello Rey que hora he, e porque se se gardarem sera 
causa de se conuerterem muitos a nossa sancta fee, vos 
encomendo que o prestladaes ao fazer, pois he cousa tan- 
to de seruiço de Deos e meu. 

VII. A cidade de Baçaim se queixa qoe as obras da 
forteficaçaS delia naõ correm corria presteza qüe conuem 
a meu seruiço e segurança da*mesma cidade^ e que ein 
tempo delRey Dòm Joaõ meu senhor-(qüe está em glo- 
ria) se dauam' na feitoria delia doze mil pardaos cada 
anno para as obras da ditta forteficaçao qne no anno de 
80 lhe tirou o Conde Dom Luis dbtaide sendo VisoRey, e 
lhe pusera nouo tributo nos mantimentos em que recebiaS 
muita oppressaS; e porque dizem que s® poderá segu- 
rar e qnasi acabar aquella fortaleza com oito mil pardaos 
de despeza, e me pedem lhe faça meroe de quatro mil 
purdáos cada anno que já me ynuiaram pedir o anno 
atrase sobre que vosescreui, vos encomendo que se a este 
particnliar rae riaõ tendes respondido o façais pellas náos 
Titeete anuo, ® me auizeis se será meu seruiço eonoederlhe 
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iito qtie me pedem , e que deeta fprieficaçaS UaliMa 
par.ticullar cuidado çomo a ympoitáacia dqlla o reqaer^i 
e voIIq tenho emcarreguado* 
yill. E me pedem, lhe mande guardar huSl proui* 
sao que lhe pagastes em meu para uaqucila cida- 

de se fazer poluora como se dantes lazia, por auer nel- 
la muita commodidade pera isso, e os materiaes maes 
baratoSi e que muitas uezes por falta de poluora se djei- 
xaram de fazer muitas armadas de muito meq seruiçp; 
eqqe haquella fortaleza estaua muito falta de artelharia; 
pelo que vps encomendo que em hiima cousa e crrv oqtra 
deis o remedio e ordem que maes cpnuem a, meu-ser* 
ujço e segurança da mesma cidade. E ppique também 
ella se queixa do contrato e estanco do annil ( a^i corno 
o faz a cidade de Çoa sobre que vos escreuo nesta car- 
ta) lhe podereis mandar di?er nisto o rnesmo que se, ba- 
d;e dizer á cem ara de Go.a. 

IX* Dom Joao Rej das Ilhas de IMaldiua me ynuiou 
tjizer Gomo fizestes merce em meu nome a Dona Fran* 
cisca de Vasooncellos com quem he cazadp, por ser bpS 
das orfãs que deste Reino foram no aauo de 84, de §00 
pardáos de tença ca<la anim em sua uida» os quae» aueria 
no que elle era obrigado pagiiaí- a minha fazei^da de 
pareas das dlttas Ilhaa com declaracao que ipandaiia 
confirnaar a dUta merqe por mim dentro de tres annoB 
pedindome qUe auendo respeito a, ser casado, com a 
diUa Dona Fmncisca lhe fizese merce de lhe mandar 
cpniirinar e ac,reqentar rpaes 200 cruzadps çm eada hum 
anuo pera a ditta ana molher se poder sustentar con- 
forme a qualidade dp sua pessoa; S porque pçllas. uossa<^ 
cartas do anno pasudo de 88 me disjejs que lhe naS 
destes n' carta que lhe mandei espreuer por jse pap pf 
denar bem cpm p ditta sua rnolher^ e nao pr*oceder con- 
forme sua ubrjgaçaS e deoensia de sua pessoa» tpe pa- 
receo meu scrúiço pa§ Ih^ niándar diíferir a este seu 
requerimento );|;rimeirí:».tte» v^ssa eufpriiis^caM do ®o— 

do dç ^u^proçedimpnvpj para poui , ella Ijhp mandar rgapoON* 
dw çpmo ouuer ppr meu wuiçoy ^ .pamcendpuoa qUíS 
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•m qnanto rae inuiardes a (litta enformaçao deue auer 
os ditos 500 pardáos lhos mandareis dar pella prouisao 
qae lhe pasrç^tçs^ Escrítta e<m Lisboa a oito de Mareo de 
MDLxxx e noue. 

REY, 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorey — ^Paira V. Magestade ver— 1/ via. 

( No Sohrescripto ) 

Por ElRey. 

A Do in Duarte de Meneses do seu Conselho do es- 
tado, e seu Visorrey da índia — 3/ via ( $ic ) . 

( Livro 3/ fl. 346 ) 

65 . 

VisoRey amiguo, Eu ElRey vos enuio tnuito saudar. 
Por uossas cartas do ánno pàssddo' me dizeis que com 
as cousas do Sancto OflSciò dessas partes e menistros 
delias tendes a conta que he rezap, e os fauoreceis em 
seus pagamentos; e posto que na carta geral que vos 
mandei escreuer vòs signiQçp o contentaraenio que tiue 
de o assi fazerdes, me p.arebéo deueruos tornar a enco- 
mendar que assi o façais sempre, e que auendose de fa- 
2eV algúts dilligencias nas tortallezas è (èrras dese es- 
lado pelíos Inquisidores ou outros quaesquer menistros 
do Sãncto Officío os fauoreçnes e ajudeis em tudo o que 
por élles vos for requerido para bem das dilligencias 
qUe ouuerem de fazerem, porque em asi o fazerdes me 
averei por bem sbruidô de vós. Escritta eiú Lisboa % 
onze de Março de MDLxxx e nuue. 

REY. 

Pera p Viso Eey da índia— 3.* via. 

JV sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Bom Doâfte de Meneses do setí Conselho dó Esta- 
dofc e soa Visorrey da india. — 8.* via. 

(Litro 2/ fl. 54) 
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66 . 

ViçoUey amigo. Ea ElRey uos emuro maito satrdar. 
Por ter entendido que por outras vias poderia chegar 
a essas partes a noua do successo que leue a armada 
com que^ahio o Duque de Medina Cidonia o anno 
paôsado. de 83. contra Inglaterra differentenaente do' que 
passou, me pareceo enuiaruos a Kelaçao particular disso 
que yrá com esta pera a verdes e terdes entendida a 
verdade do caso, e conforme a ella o dizerdes quando e 
como vos parecer, o que confia de vós que fareis pello 
modo mais acertado e conueniente a meu scruiço. E»- 
crita no Pardo a 20 de Março de 89. ( a ) 

EEY. 

Pera o Viso Rey da índia.— 4/ via. 

(No sobrescripta) 

Por ElRey. 

Ao VrsoRey da índia — 4.“* via. 

{ Livro 2* fí. 60 } 

67 

VisoRey amiguo. Eu ElRey voa enuio* muito saudar. 
Jorge de Camara filho de Rui Gonçalves de Gamara qus 
Deos perdoe rne inuiou dizer que nesas partes ficara mui- 
ta fazenda do dltto seu pay entregue a alguds pesoas^^e 
temia que se naó podese arrecadar delles sem, interuar 
nijo vosa ainda e fator, . pedindome vos ma^ndase escre- 
uer lho deseis a seus' procuradores para se par a diUa 
fazenda em arrecadaçao; epeornendouos que tanto que 
vos c&ta for dada os fauoreçaes em tudo o que opuer 
lugar para que a díita fazenda se arrecade dos deve* 


( a ) Pita füi a chamada. Ittvemcit>e/ «trmada^ que fe perdeo nas 
Iníflaterra. Devia ser curiosa « daslt gAnde 

desastre dada' pelo proprio. IV^RP* : í 
deo^sei e laÕ' achfijqpi^ v^stigios delia ao archivo da Índia. 
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dorcs procf-dcndope niso ai*i como» presente» eomo com o» 
ansentes conforme a direito de maneira qne venha toda a 
quo for deiiida ao dito Rni Gonçalves a boa arrecadaçao, e 
a façaes embarcar nas naos deste anao repartida por ella» 
e entregue a pc soas seguras e abonadas. Escrita em Lisboa 
a 23 áv Marco de 1589. 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Para o Viso Rey sobre Jorge de Gamara— Para V. Ma« 
gestade ver 

( No Sobrescripto ) 

Por Ei Rey. 

A Dom Duarte de Meneses do seu Conselho do Esta- 
do, e seu Visorrey da índia— l.* via. 

(Livro 2.* fl, 62) 

68 . 

Eu ElRey faço saber aos qne este aluará vyrem que eu 
marndey ora ordenar hum Regimento sobre a ordem que 
daqui e"in diante ey por bein que se tenha no negocio dos 
contos das partes da índia, e porquanto nao hey por meu 
scruiço que os Contadores e oficiaes dos ditos contos ayad 
as merces queaté ora avyaô pelas contas que toniauao 
aos tisoureyros, feitores, e a outros oficiaes das ditas par- 
tes, e lemdo a ysso respeito, e por outrog que me a ysso 
mouem, Hey por bem e me praz que do dia que esic for 
apresentado na cassa dos conto» da cidade de Goa em 
diante os oficiaes dos ditos contos ayao- ern cada hum an- 
uo o acresentamento seginle alcin do mantimento que tem 
por Regimento, a saber, ávera o Prouedor dos contos e das 
eínentas vynte mil reis ducresentarnento cm cada hum 
anno, c o cinxecutor de minhas diuidas averá outros vyn- 
te mil rei» dacresentamento por anno, e aos contadores 
averá cada hum deles de scresemtamento por anuo vynte 
mil reis, e o» escriuacs do» ditos contos dez rnil reis alem 
do mantimento que. tem com os dito» carregos , e lhes se- 

29 
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raS pagoR no tisoureiro da cidade de Gtiea aasy e dé 
maneira que lhes hade pagar seus ordenados. Notéficoo as* 
«y ao hieu Vysorrey c gouernador das partes da índia, e 
aos Veedortest de minha fasremda delas, e lhes mando 
que na maneyra que se neste contem o cumprao e goar* 
dera , e façnô comprir e goardar yriteirarriente como. se 
nele 'contem’ «m a ysso «ejr posto dauida, embargo, nem 
•contradição algüa, por queassyo ey por tneuscíüiço, o 
qual fiey por bem que valha corno carta, e que nao pas- 
se pela Chámrelarya sem erhbárgtro da OrdenaçaS do 
segundo Liuro, Titolo xx, que o contrayro dispõem. Ma- 
noel de Torres o feíz em Lisboa a 23 de Março de 589. 
í! eu Diogo Velho o fiz escreãe?, 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o VisoRey— Pera V. Magestade ver todo — 3.* via. 

(Livro 1/ fl. 23) 

69 . 

VisoRcy atirigao. Eá ElRey vos emaio inliito saudár. 
Jfntre as pétiçoès que me foraô apresentadas este aAno 
■dte pessoas que me serúem nesas paites vierSo atguáS 
-dés estantes nelas a que mamdey perora sospeAder d' 
réposta por me parecer neoesario ter ptimeiVo voása im- 
fòrma^aS, pelo que*’ Vos emeotneitfdo e mantdo vos im- 
fótiUeie de Agosrtnho Antnnez e de seus seruiços, e eOrà> 
letrme ao que aohsVdtfi détíés o pVouereis no que ontier 
lugar e vós parecer reza 6 1 e ásl tomarets informaçaSdé' 
Migel Ddraês de Barbuda e de seus sérúi|^òst ehachamdó' 
qtie tèm èetuido ^ depois que pirouido eotn o carrego 
dé- escriaà’^ da fertoria' dd Goa ).e que merece o catr* 
rego de feitór dc Dio lho declarareis, o qual' seruira por 
te'mpo de trés atrno» na Vagante do'á pfouldòs antés de 16 
de fenereiro deste a'n'no; também tóWareís imformaçaS 
doà’ serüiços de Domingos d’01iàeira de Lemes, e do 
Ad^onio Coelhó,- é d'é Manuel Bsteudz ' muradbr em Co> 
chim, d díf OsUdade deles' e de suaspesoaSj o se bd* 'este 
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MaBOel E^tenez de naçaS, e me emulareis nestas náos 
a imfermaçaS que achardes com vosso parecer pera lhes 
mamdar responder a suas petições como ouuer por bem. 
Escrita «m Lisboa a xxiiij de março de MDLxxx e noue. 
E eu Diogo Velho o fiz escreuer.— E os dkos Agosti>i 
nho Antunez e Miguel Duraês enuiaraô tirar a este 
Reyno confirmaçaô minha das repostas que lhes derdes 
por bem desta carta que virá encorporada nas patentes 


que lhe passaraes. 


O CARBEAL. 


Miguel de Moura. 

Pera o. VisoRey da índia. — Pera Vosa. Magestade 
ver— 1.* via, 

(. JVo Sobrescripto ), 

Por ElRey. 

A Dom Itoarte de Meneses do seu Conselho do Bs» 
tadO) * VisoRey da índia.— 1. via 

(. Livro 2.* fl. 56 ) 

70 . 


VisoRey amiguo. Ea ElRey vos enuio muito saudar; 
Nas náos desta armada vao pata essas partes por meu 
mandado oito orfâs das que esta? recolhidas no mostei- 
ro dalcaçoua desta cidade, eucomendouos que as façaea 
reoolliei, e vos lembreis de seu emparo e remedio noqs 
meandolbe pare seu casamento quando casarem alguns 
dds carguos que para este effeiío podèis nomear coii« 
fprme ao que vos tenho mandado escreuer os annos pa« 
si^os que façaes sobre semelhantes orfãs; e estas se cha* 
içaS Dona Bernarda Pereira^ Dona Dlena detaide, que 
n.e/isas partes tem seu pay Dom Joao detaide i®* )» yi- 
cêncM ftehella* Dona Mécià Pereira, Dona Marja de Mc» 

■>V*I N 

fay He digna de reparo eeia eirçanauneia n’tuaadoiniUa 
uiAÈfmftk 
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nese 9 f Joanna d^Affon •^e•|ua, \ :ateriii.i 

Maria Alvez Vale-iie. Esciiila ern Lin^boa do Março 

dc 1589. 

kj i^ARDEAÍí 
Miguel de Moura. 

Parà o VisoRey sobre as orfns! — 2/ via, 

( No sobrescriplo ) 

Por ElEey. 

A Dom Duarte de Meneses dt> sen Conselho do esta* 
do, e seu Visorrey da Imdia. — 2.^ via 

( Livro 2* fl. 63. ) 

71 . 

Dom Phelipe per graça de Déos Rey de Portugal ç 
dos Algarues daquem e dalém mar em África , seu l>or 
de Guiné e da conquista, nauegaçao, comercio la Etiii- 
opia, Arabia, Pérsia, e da índia & * Faço saber a vos 
meu Vissorey e gouernador das partes da Índia que 
ora soes e ao diante fordes (jne sendo eu imformado das 
desordens e injustiças e modos ilicilos que alguüs capi* 
laes das fortalezas das ditas partes, esquecidos de sua 
obriguaçam cometem no tempo que seruem as ditas ca* 
pitanias, edosnolorios inconuenientes e escândalos que 
disso se seguem muito contra o seruiço de Deos e meu, 
e ern grande perjuizo de suas consiencias, e nòlauel 
danno de meus vasalos, e considerando eu a obrigua*) 
çao que tenho de íhes mandar fazer justiça, e quante 
connem pera bem de tudo mandar prouer nisso de tal 
maneira que se evitle estas tao grandes desordenSima|i 
dçi ver ocaso e fazer primeiro todas as diligencias qua 
pera verificaçat délle cumpriao, c seudoine de tuda 
dado inteira informação se emteudeo que os ditos Capi* 
taes nao dauao suas residências das cousas per que de^ 
niaS ser particularmente perguntados nelas, seiia9.de 
outras diferentes, e en certo modo àllieâs ae Mn: ^h|tf 
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gaçaS, e que também linhao alguns intrudiçons (síc) de 
que usauaõ susiciuamente de hus em ontros que se hiao 
peipetuaiido hüas com os custume^ delias e outras com 
prouisoès vossas, e conformandome com o que nisto deué 
ser pera remedio de tudo, ouue por bem e meu seruiço 
mandar fazer capitolos de residência porque se tome 
aos ditos capitaês nas que derem de suas capitanias e 
carregos que seruirem na maneira seguinte. 

1. It. Primeiramente se perguntará se tod^s os ca[)iíacs 
das fortalezas das ditas partes fauoreporao a conuersaS 
dos gentios a nossa sancta fé e os ministros delia, ou ti- 
uerao nisso algüa culpa on descuido, e que tal foi a dita 
culpa e descuido. 

2. It. Se lomarao a jurdiçau do Ouuidor da fortaleza, 
ou lhe impedirão que nao fizese justiça, ou o iniuria- 
rao de obra ou palaura, ou lhe fizerau outra algüa ave* 
xaçao na pessoa ou na fazenda. 

3. It. Se deixarao de fazer justiça nos casos crimes em 
nue conforme a dita jurdiçao podem ter voto, ou em 
a fazer foraõ niglig*enles, e por que respeitos, e se lorao 


intereçados nelles. 

4. It. Se passarao cartas de seguro nos casos em que 
is na3 podem passar, ou deraô omiziados em fiança 
nos casos crimes em que os nao podem dar, ou se pren- 
derao sem culpas obrigatórias ou com ellas, e se nos 
casos em que naõ tem jurdiçau mamdarao soltar. 

5. ll. Se nao acudiraô pella minha jurdiçau, e deixa* 
raS leuar ao Eclesiástico a que nao era sua, ou toraarao 
ao Eclesiástico a que lhe nao pertencia. 

6. It. Se receberão dadiuas, peitas, ou presentes das 
nessoas que com elles tiuerao negocio, ou de outras a 
ique era defeso tomalas por minhas 

7 It Sc forao imfamados com molher que cora elles 
tioesem* negocio ou requerese justiça, ou com 

de oae se recebese notorio escandalo ou inao exeippw* 

8 It Se a?endo na terra antre fidalgos ou outras pessoa* 
de êaüdade dtíenuiw e brigas publicas nao acodirao 
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a ellas, e os apaasigaarao, on paô p«^ig 4 isaí$ m^cb 
RS oalpas pera isso, o cabendo na sua aloada. 

9. lit. 3e toinaraS mantimentos, e outras cousas pera sy 
jtor menos do que oomumente valiaS na terra, ou as iia8 
pagauau. 

10. It. Se fizeraS ou mandaraS fazer pagamento dos 
soldes velhos a seus parentes, amiguos, e criados, ou a 
alguas outras pessoas. 

11. It. Se fízerao e os de sua faxoitia alguas forças ou 
estroçoens ao pouo tomandolhe suas mercadorias contra 
suas vontades e por menos preço do que valem eomn« 
Uiente, ou lhe fizeraS comprar as suas, e impadiraS que 
naS comprasem outras. 

12. It. Se tratara^ em mantimento^ e qs cemprauaS 
na terra pera os tornarem a renendef, ou repartiaS os. quet 
itnliaS pello pouo fat^endolhos tomar contra sua vontads. 

13. It. Se prouerao os officios da jn^tiça e fanica 
em criados seus ou em outras pessoas nad lhe pe.rt^n* 
céhdo ò pronimento deites por bem do Aegimento uos 
Oun^ores das fortalezas. 

14. It. Se tomarad o dinheiro dos orfaSs pera tratarem 
opm elle ou pera qualquer o.utra cousa, inda que fòssç eçm 
necessidadé urgente, e por empréstimo dé pouco tempo. 

15. It. Se toiparad a artelharia dos preciqios e luçares 
obdíe estaua pera armarem suas náps e nànios , on pera 
qualquer outro osso sen particular, naS sendo pera cou» 
sas de meu serüiço sém outro algum respeito. 

16. It. Se proueraS as fortalezas do necesario, ou ae do 
o nad fazerem lhe sucedeo, ou poderá sobrevir algum 'tra* 
balho, e ^e tal foi ou podera sçr. 

17. It. Se entendérad' em minha fazenda per áigíla via, 
ou prenderas e anexaraS os ofiiclacs délla, ón bs inluríá* 
raÇ e maitratarao nas pessoas ou tazendàs. 

18. Tt. Se tiueraõ feitojres brameóèsf bánianes, mou-t 
ros, ou judéus, que o Sínodo proniiicial de <^oa défénde, q 
08 Senhores Reis meus antecessores tem deifóso per^sons 
gdrpoisoSs. 
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lOv It. 8e «S cwaarts que fétti ptof RègftílèUfò pefa 
sidirem naquellfit fbílsleztt ós nia‘ii'dàô erh ^lus nánios 
foitufÍBat' suas fazendas, e ifed fózfetii pagWameiífo de 
fe«i8 soidus eotuò se i^sidisém tíaftal' fòrtaleZa. 

20. It. Se impedirão á nanegaçaój q q,ue ps ipercad.9Je8 
naô carreguasem suas fazendas onde e como qnisesero, 
e se üs. obrigaráü que as calrrégúasém em èeus nauios^ 
se lhe leuáráo maiores fretes do oídinarjo, ou que as hao 
carregasetn ate os seus tererti carreguados. 

21. It. Sa trataraô em pimenta, canela, crauo, madeii 
ra, ferro, aso, e outras mercadorias . defesas pera o mar 
Çoxo e outras partes, e se liuerao algôs tratõs ili<Sitos e 
deifèsos com os iniigoos daquelle estado. 

22. It. Se fizeraô ou cometerão outro algum casri qüe 
peVlos Regimentos deste Reino ou da índia deuaô set 
castigados. 

23. It. Se tomaraôalgüa fazenda a alguas pessoas por 
força contra suas vontades dizendo que as tomaàaS pera 
suprir alguàs necesidades das ditas fortalezas, e peraon* 
tras cousas de meu seruiço. 

Estes seis Capitulas abaixo se haô de perguntar m-ats 
■aletn dos vinte e tres acima apontados aos Capild^s 
4e, Ço/ala e Mogdobique. 

1. It. Se trataraô em mercndOria» defesas pellos Re* 

gimentos das feitorias de Çofala e MocaObique- ou man- 
daraô alguSs de resgate a Çofala e as minas do seu des» 
tritü tilem daquillo que expresamente podem fazer por bem 
dos ditos Regimentos. __ 

2. It Se trataraô em marfim, en mçindarao por sua 
conta á Indi,a contra forma do RegjmeiUo. 

3. Jt, Se proueraô nos nauios que vaô por contai de 
minha fazenda fazer resguate as tpinas criados Seus por 
capitaôs delles, tirpndo os que o féitor manda, ou perqüe 
naô,. ha fazenda minha pera resgqate mandaô a sua; sen- 
dolhe tudo defesso pelo dito Reg^iptopto. 

4. 1». Se. defenàeraõ que ninguém : tosse aos Rjos do 
Cabo de Boa Esperança pera ellea somente: manda- 
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rem, # se tomao o marfim qüe de lá vem sem o deixarem 
eotregnar ao feitor conforme ao Regimento. 

5* It. Se defendem aos officiaes da feitoria e outras pes- 
soas que por Regimento tem licença de mandar certa» 
corjas de roupa no nauio do resguate que as nao man- 
dem, pera eiles as mandarem. 

6. It Se impédiraS a nauegaçao da Ilha de Sao Lou- 
renço, ou do Cabo das Correntes, ou da costa dc Melin*- 
de aos que com seus nauios querem nauegar e paguar os 
quintos a minha fazenda, pera elles somente irem ou man- 
darem, ou obriguao as pessoas que vao em seus nauios. 
Estes seis Capituhs abaixo se hao de pteguntar ans^ 
Capitaes da fortaleza d^Ormuz alem dos 23 Capituloz 
primeiros conteúdos nesta prouisao. 

1. It. Se aceitaraõ delRey de Ormuz a dadina costU' 
mada e de muitas ailhos defendida da renda das orraquas, 
ou de outra algua renda, ou dadiua, ou peita, ou lhe ít- 
zerad alguâ avexaçao por isso ou sem isso. 

2. It. Se tolherão que ningein comprase eaualosna Ilha 
de Ormuz sem sua licença, ou até elles comprarem pri- 
meiro, ou 08 tomarao aos que os tinhao comprados por 
sy ou pellos seus feitores, ou tolherão ás partes que os 
naS embarcasem nos nauios que quisesem, ou os fez em- 
barcar nos seus contra suas vontades, e se Ibe pôs mais 
frete do que lhe leuauaoem outros nauios, pu se fizeraõ o 
mesmo em quaesquer outras mercadorias. 

8. It. Se aos mouros mercadores que vem da Pérsia, ou 
da Arabia, ou de Baçora per sy ou por seiis feitores fize- 
r^õ avexaçoens nas mercadorias que trazem tomandoas 
por força e por menos do que valem, .ou pello justo, ou 
lhe empedem a compra de outra», ou a vendadas que tra- 
zem fazendolhes máo tratamento nas pessoas e nas fazen- 
das, ou lhes empedem que nao comprem até o seu feitor 
nao comprar. 

4. It. Se tolheraS que naS va8 mercadores ás ilhas 
adyaeentes comprar mercadorias rèseruandoas o diloea- 
pitao pera sy, ou lhes fazem por seus feitores- algais 
avexaçoens nas pèssoaa e nas fazendas. 
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, 5. It. Se os mantimentos que ;ia8 suas náos mandao 
vir <le Bengala, (lo Cind • , B;ircelor, e outras parles da 
índia aquela Ilha de Ormn/ os vendem ao pono por 
fxiaior preço do que com mumente valem, e se ernpedem 
a vendados alheos pera rnilhor venderem os seus, ou quan- 
do os nao podem vender se. os repartem pellos mercado- 
res da terra fazeiiílolhos tornar contra suas vontades. 

6. It. Se titierao algum comercio ou trato com os 'rur- 
ci»s qne residem em Baçora, ou lhes mandarau ou dei- 
xarão leuar cousas defessas, ou se tiuerau com oulro3 
imignos do estado algüs tratos ilieítos nu defessos. 

Eíitp. Capitulo abaixo se hade preguíitnr’ mais aos 
Capitaes de Damao alem dos 23 Capítulos ' primei--- 
ros désta provisão. 

It. Se obrigou aos ortelloens da pouaçaò de ']'arapor, 
c das mais Tanadarias, a lhe venderem contra suas. vfmta* 
de^ o betre que colhem em suas trflas , ou seTlics fazem 
por issso alguiís avexaçoes. 

Esle Capitulo abaixa se hade preguntar mais aos 
Capitaes de Goa alem dos 23 Capilvios primeiros des^ 
ta prnuisam, 

It. Se leuarao mais direitos dos que se podem leuar 
das chapas e licenças que dam aos que saem e entrau na 
Ilha de Goa 

Este Capitulo abaixo se hade preguntar mais aos Ca* 
pilaês de Sam Thomè alem dos 23 Capítulos primei* 
ros desta prouisao. 

Ij. Se tomandose alguíí nao ou fazenda per de presa, on 
fazendas defessas per perdidas, se as pnserao em arre- 
cadaçao nad avendo official meu pronido pera isso, ou 
se desemcamioharao algua cousa. 

Este Capitulo abaixo se hade preguntar viais aos 
Capitaes de Ceilão alem dos Capítulos primeiros 
denta prpuisam. 

Tf, Se tomarao arros e outros mantimentos que vem 
de Bengala e outras cousas que vem de Malaca e ou- 
tras partes ter aquella fortaleza cunira vontade: de seus 
dofios pera sy ou por coma de iiiínha fazenda, 

3i> 
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do que sao necesareas pera meu ^eruiçOi tem os pagft* 
rem loguo pelos preço:? que valem. 

Estes seis Capitulas abaixo sc hao dt pregunttLr mai» 
aos Capitaes da fortaleza de Malaca alem doí 23 
Capitulos primeiros desta prouisàò. 

1. It. Se rnandarao per ^eu feitor ou pelo alcaide do 
mar, ou per outras pesoas atrauesar as mercadorias qUe 
os Jáos trazem a Malaca, a sàber, crauo, nós, maça, e pi- 
menta, e outras drogas e mercadorias^ e maniiii/entos serh 
deixarem vir tudo á alfandegua, e as compraraoe atra- 
uesarad todas pellos preços que qniseraó, e por muito 
menos do que valiad, e depois as venderão ao pouo por 
muito maiores preços, em que ganharaó muito «em- ti- 
rarem dinheiro da bolsa nem o arriscarem. 

2. It. Se cornprarao as ditas fazendas sem consenti- 
rem que outras pesoas as coinprasem, e fizerao os preços 
por que as comprarad, e pí)r cites se pagarao os direitos 
nalfandega, e nao pello preço perque logo as. venderão 
as taes fazendas, erh que a minha recebeo nolauel danò 
alem do perjnizo das parâ^s. 

3. It. Se impedifao a nauegaçüo pera Bengala, Solor, 
Queda, Sunda , Jaoa, Siaó, Japao, e outras partes do 
€ul,e que nenhuâ pesoa fosse a elJas senão elles, ou as. 
que quiserem. 

4. It. Se rnandarao fazer algiiãs via'gens pera alguS 
parte do sul em prejuizo dos prouidos, e contra forma 
de minhas prouisoes e regimentos. 

5. It. Se lornarao algiirn crauo do que vem de Ma- 
luco nos meus galeões perasy, ou com achaque de 
algu^ necessidade daquella fortaleza. 

6. It Se rnandarao a Maluco ou a Banda carregar 
dé crauo manchuas contra meus regimentos. 

Estes quatro Capítulos se had de preguntar mais 
aos Capitaes de Maluco alem dos 23 Capitulos pti^ 
melros denta prouhaô, 

1. It. Se. fauorecerao a carrrgua dos galeões que por 
conta de minha fazenda forao áquclja fortakza carregar 
dé crauo. 
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•2. It. Se venderão crano aos Jaos, ou lho deixaraS 
comprar na te/ra podemlolho impedir. 

3* It. Se atrauesaraò as roupas que da índia vao á- 
4|aell.a fortaleza, e se as que vao a ella por conta de mi- 
ilha fazenda fizerad vender e as ct)mr>ráraô pera depois* 
Cc tornarem a vender á mesma minha fazenda por 
Áaiores preços, ou comprarao to i ) o crauo com ellas 
pera outrossy o venderem por maior preço a meus offi* 
claes e ás partes, o que seria em notauel dano de minha 
fazenda, e se tolherão ao meu feitor que o nao comprasa 
kiuFertieate. 

4. It. Se mandarao erauo, nós, maça pera a Cliína, ou 
é Jaoa,. ou aSiao, e a outras pa^^tes posto que fosse a tro-' 
quo- de mantimentos,, e com isso defraudaraó a carrega 
dps meus galeões. 

Peilo* que ei por bem e mando que tanto que qualquef 
Gapitao de fortalezas de qualcjuer calidade e condicao 
que seia acabar de seruir a sua capitania se lhe tome 
logu o residência delia pellos- ditos capitolos e pellos mais 
que actla UvqtTarem, os qnaes se lhe lerão ao tempo que 
o Vcedor da fazenda das ditas partes lhe der a posse 
dà ditai capitania pera irem mais aduertidos na obriga* 
çao. dellés^. Notificoaolo assy a vós dito meu Vissorrey 
e gouemador, e vos« mando que cumpraes e gnurdeis, e 
façais cumj)rir e guardar inteiramente esta minha pro- 
uisau senv fMubargo de todas as outras prouisoes e Re- 
gimentos quaisquer que forem que ern contrairo ai e que 
fiao passeis rienhüa prouisaó que por algum íiiocId encon* 
,lre os ditos capitulos de residência da algum deles, ou 
lhes dee diferente interpetaçao do que elles soaó em par- 
te ou em. lodo, porque minha tehçaó e vontade he defen- 
der como pdr esta prouisao ei por deífendido aos 
dito'í capitaes tudo o que for contra os ditos capstuJos, 
siíb, pe^aa de pellas culpas* delles serem, regurosa- 
mente ^ castiguados comt> o caso merecer, por quan- 
ei |>í>jr bem que us capitaes que foreiq culpados nas 
taes^ residências lhe sein dada ioda a pena que per dj* 
icila aicrccetem, e que lugu se execuie uélies sem ajjjip 
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laçSo nem agrauo; e socrdendo nas dita.> fortalezas alirua 
casos |>aiii(;iii:u-es (]ue naÕ vaò a-pii txpresos e decla- 
rados que vos pareça que tatnhem se cieue nereuntar 
pore.les nastaes resid,M.c-ias, mando que assy J façl 
e se proceda conira os culpados pella ina neira sobre dita 
K esta quero que valha, teul.a força e viguor como se fos- 
se cai ta feiia em meu nome, por mim asiuada, e selada 
o meu sello pendente sem embarguo da OrdenaçaS do 
segundo huro, tilolo vinte, que o coutrairo despoem: •' 
ou rossy se cumprirá posto que nad passe pellachán- 

se r'" o « mando quo 

mari 1 da RelaçaC de (ioa. e nos das Ca- 

raaras das cidades e fortalezas das ditas partes, e o tres- 

zenda‘*d i •’ ^'‘^‘‘dor de minha fa- 

peia o ler, ou lazer ler perante sv aos Ca- 
p. lae^sao tempo que lhe der a posse das taes capitania», 

di T r? também nos liuros de minha fazen- 

da dasd.tag partes. .leronimo de Barrus ofez em Lisboa a 
e e cinquode março de Ixxxix. E eu o Secretareo Diogo 
ouo r!/* tr: c.scrouer — E esia proui.saC uai escrita em cin- 

Jor V l assinadas ao pé de cada hOa 

p(r .Miguel de Moura do meu conselho do estado, e mea 
tiscriuao da puridade. 

O CARDEAL. 
Miguel de Muura. 

eesm'!r'”i ^^^''"^‘^^■^«■Ke^jdencia pellos quacs V. Ma- 

dencia\ '^ f"' diante resi- 

ra une ^^0 índia pella manei- 

ra que se lulles comem. E « sle valha conm cavla e outt 

nau passe pella Chancellaria.— Pera V. Magestade ver 


79 

f «Mr« 


( Livro 159) 


v.lld"''f,f ■'""'o n„.i,„ 

< cn a matleria das prouisors que os Vj^oRev* 

dessas partes ordmariamciits custuiiujn^pasaar • aos Ca- 
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pitaes das fortallczas quando ru lias oníram, nao atnMido 
«m muitas das dittas prouisocs maes r(‘Zoes cjue ie?pei- 
tos |)aruxíulares, e fazor o Capitào que sucede exemplo 
com seu antecesor, que lie rnui perjudicial a meu ser- 
uiço e ás partes, me pareceo io<Ía esta mat leria de iiiui- 
VA consideração e de partic.uliar obriguacíio minha para 
relia maniiar proiier e juntamente em outrós abuzos 
de qne nsào os Capilaes pellos leríam \ n1 rod iihidos em 
suas Capitanias, e que o melhor remcdio e maes com- 
nenientr, juridico, e ynda suane seria dar forma e or- 
<leni na residência dos ditos Ca|)itacs, poiíjue sou ynfor- 
mado que neilas se pregunta per muitas (íousas alheas 
de sua obriguaçau que ficam somente em serirnonia 
de residência, • que por iso quasi todos as dao sempre 
boas sendo notorio as culpas que neilas tem, que ht 
outro nouo escandallo, aliem do ((ue delias se nreebe. 
Pello que ouue por meu seniiço mandar formar Cirpi- 
tulos proprios para as laes residências conforme as cul- 
pas que se tem entendido que os dittos Capitacs corriet- 
lem , e erncorporarernse em huâ minha IVouisao que 
uay em todas as uias destas náos deregida a vós, e vos 
encomendo c mando que façacs ynteira mente comprir 
conforme aó' que por ella vereis a que rne rernetto; e 
depois da dilta Frouisao ser registada onde mando que 
se registe, ordenareis que das vias delia lenha huà o Se- 
crtMlirio desse estado, e outra se ajunte ao Regimento <ia 
Rellaçao, e outra lenha o Veedor da fazenda de Goa 
com obriguaçaó de elle e o Secretario a entregarem a 
«eus sobcesores. 

II. Tambern vos mando nestas vias tres Regimentos 
pa^a os Contos dessas partes, hum maior (jue conlhem 
cm si a ordeca geral íjue se hade goardar nas conta?' 
delias cem todas as dependencias desta matéria; e ou- 
tro sobre o despacho particullar das peiiçoens dos nego- 
cios dt»s dilos Contos; e outro sobre •o correr das eiiien- 
las delias, límeomeudouos que ordeneis como logo •© 
proceda DOS dittos Coutos conforme aos dittos Regimen- 
tos, e at cumpram inteirtameute. E porque esté aauu ãáo 
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pode inda yr a pessoa que hade seruir de Prouedor 
mor delles, yrá querendo Deos o anno que vemj e Mie 
escreuereis corjio corre com a obriguaçao do ditlo cargo 
Francisco Pa;ez Albernaz que (v anno passado vos tnaa» 
dei escreuer que auia por bem que o seruise ern quanio 
de cá iiaS fosse- o propietario. Escritta em Lisboa a 26 
de Março, dé 1589., 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Para o. YÍ8oRey.,---Para Vossa Magestade ver — 1.* *i*» 

( Na sobrexcripto ) 

Por ElRey. 

A Da Duarte^ de Meneses do seu concelho da estadow 
e seu Yisorrey da Indià-— 1.‘ via. ^ 

( Livro, 3.* fl. 368. ) 

7a 

Ví.soPey amigno. Eu ElRey vos enuro- muito sam! r 
yy o_^riue me escTeoestes ea carta de 23- de non-embra 
fle. »/ sobre a fortifieaçaò de Cochkn^ e as- ponderacoS* 
que . o ,ie esta mattecia fazeis q,ue- todas saõ. de muita 

consideraçaÒ, porque por h na- parte me lembraes o mui- 
to nsco «m, que estam todas as fazendas q,ue do Sul 
yem aqnelia cidade que detodcK está aberta » ser», nen- 
hua dcHf_nçao,^e peHa outra sevos offerece que teatarso 
a fortcíFicaç^io deíla e ordenar de se- fazer. husT das. 
viagens da China que lhe emeede® o- Senhor Rev Dom 
^^ebastm». meu sobrinho, (que Deos tem) pera esté eflei- 
to, pora ElRey de Cochi.-n em termos de desconfiança 
sua que obrigue a se romirer de todo coro. elle, que i«or 
nenhum caso conuern; e posto que começarse a fortefi- 
ear aquella cidade pello carnpo de- Saro .loaC at.-e o 
peso da pimenta será segundo sou vnformado de mae» 
crit jto. e o que conueift para segurança dclla, hc 
crer que o estoruará ElRey Cochim, cuidando que por 
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Visorey «migo. En EIB«y vos envio mnito mudar. 
He de tanto ymconoeniento pera rainha faaemda faze- 
rem 08 Vymreie desse estado merces em meo nome aos 
CapitSes inévm e CapitSes das naaos qne deste Reino vaS 
pera essas partes assy do reradímento dele f avemdo tantas 
«ousas e taS ymportantes pera que he necesaftíb ) tramo «m 
aluitres de que neste Beyno na8 aya8 de pagar direitos, e 
taS em tanto crecimento, que me. pareoeo mandamos es- 
orenerque na3bey por meuseruiço que daqui ém diante 
TÚs nem vosos sueesòres façaes nhuas merees aos GapitaSs 
mores e CapitaSs das náos eoroo atéqni se fizeraC, porque 
qando eles chegarem a este Bej^ en mandarey co- 
nhecer dasrezoSs <|aeoada hum tinerqnando as alega» 
tem pera lhes mandar responder como onner pot bem; 
pelo qne vos emeomendo e mando qne assi o cnmpraes 
egoardeis inteiramente, e qne façaes registar esta minha 
carta no principio do liaro das merces, de qne tem car- 
go o ISecretario desse estado, e aos lioroi dos contos dele 
^raos Visorreye goueinadores.qne vos sucederem sa- 
berem como o. assy tenho mandado. Escrita em Lisboa 
a vinte e ham de Janeiro de mil quinhentos oitenta e 


oyto. 


EBY. 

Miguel de Moàra. 


Pera o Viaorirey.-r-Fera Vossa Magestade ver-»>3.* via. 


(No tobreseripto) 

Por BlRey. 

A D8 Dnarte dr M enesés dp spn Qpsielho do Es- 
tado, e sen Visorrey 4a Xúdia-^B.* yia, 

fLivro g) 
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MU respeito se faz esta lortcticaçaò , e que nao falta- 
ram fíessoas que por seus respeitos, pariicnllares lho façam 
asi enlencler e procurar como elle a impicla. E porquecon- 
uem que se tire toda aoccasiao de rornpliueuto com este 
Rey asy »pelacònta que sempre com elle mandaram ler os 
Senhores Reis meus predecessores, cotno pello estado em 
qtieestam as cousas presentes desas partes, me parece meu 
scniiço que se deue começar esta forleficaçao pella ban- 
da do mar fa/endosc alguns balluartes que respondaO huns 
a outroá, e deífendam toda aquella parte, dizen<lose a 
ElRey de Cochim que se fazem pera segurança <lo por- 
to daqnella cidade e do peso da pimenta e dalfandegua 
cm que elle tem taiila parte de rendimento, e fazendosc 
por esla m;gineira de.llé fiel, corno o deue ser, c intere- 
çado, como iio he, e •vendo que se faz conta delle, c 
que se lhe •communica tudo, e que pella parte da terra 
lhe fica a cidade aberta, parece que se quielttrá maesj 
e com a oceasiad destes balluartes se podem ajuntar 
materiaes pera toda a obra, c com qualquer outra obra oU 
oceasiao que o tempo pode olferecer se poderá yr con- 
tinuando com os mais balluartes pella outra parte da ci- 
dade ern correspondência igual huns dos oulrqs, e he 
de crer que este Rey se fácillitará maes a consenlillo 
depois que vir a cidade forteficada pella parte do mar, e 
os lanços de muro de balluarte a bal|u-àrte sc poderarn 
depois fazer maes facilmente, pello que vos encomendo 
que procedaes nesta obra por este modo, e com todo o 
resguardo necesario, e trabaUieis por encaminhar este 
Rey a lhe parecer bem esta fortificação dandolbe a en- 
tender que se faz pera com cila sc segurar a cidade 
dos accidentee que lhe podem sobreiiir pella banda do 
mar; e de tudo o que iiisio fizerdes me animareis. Es* 
'.riia eiin iiisboa a ^6 de Março de 1589. 

O GARDEAIi. 
Miguel de Muura. 

0 VwoRey.^am Vo«í» Mageslade ver— 1.* v«. 



AKCHITO W) WrO W tMtaiEWTAU 

Viflorey UBÍgoe. Eu EtRcy «o» «nvto Mflito MBdar. 
Kécebí «•' vota» «ariaa d» dsMBlirar de SS pBÍtèa naaoa 
Sambeiiie e> Nostc Seobora de OMieeiçaO. <i|ae somente 
«hegar^S, a «ate- rajiaada tarmada em q«e o meimó anno 
foi por. eapaiaS mor Dom Jesoainte- <3ofi«íMhOt e por 
«Hat enteindi o estado em q«« 'ficaMít as eooaaa de* 
«BS partos> Ms qoaes espen»> ^e tareia dadb»» remadio 
qoe Ateis oompsÜM eom » eom«ideiaiqa3, ‘modb-, e deti» 
geAfite 4i>e:a iaaport«Aeia> dèlae req'tterm^ ««• létiiho por 
earte de vossa pradeneia^ » do- qaa tfiBho ewebdido do 
«osepi 'hoa» procedinientot 

il. Das, armadas qua o» donasBAos da* 8õ> eDfr fora9 
pem easas pastes, senuiu de cimqoo naaos eadaiiü^, naS- 
cbêgassâ a csle ra jao- mais qae daas «m. eada tuim dm 
le8,.a.oonio a;pttaeipalisagttntiípe desta viagem, deipeis de 
Paes estáenvae oáos partROm sado>dto COeHiin, qne lie 
çoosa- mAito- entendids e 'mpcramenladii^ e aver* meyta 
pimenta féUa.de HHienia. peva mpodesenii faiar^ me pa- 
^eceo> por siina do vos nad podar diaer. nisto- de noa# 
cousa qjie vos naò. sep psesente tanto* peio- qne tendes 
eã tendido, de- minhas ióstiinoeês e oartas, oemo peio qne 
a esperiencia vos tem mestrado, encomendavoos qno 
deis peta bso. de- vossa- parte todo o bom. aviamento como 
sou certo, qne faseie, • tive- oontcntamento do qne destes 
ás náos da armada do mesmo Dona Jeronioso, e ,q«e 
aasy a*(aqaes sempià) e mandeis qno- ás naaos venliaS 
tam- bem- apercebidas como. oomuem pera sa poderem 
defendes dos oosaicos qne- as eonoetesem;- e porque na5 
inporta menos á< segnraaqa da viagem, das mesmas naaos 
ttsS' virem spbre .carregadas oomíosme ao- EagWMDfo qae 
soinro ysso- há - ftiio, . qoe ut8^ mai se oonáfkte voa em« 
comendo qne mnito de preposito tmteis de p. fazer 
Xáteirámeate goaidav, porqne ynda que* isto, e o qoe to* 
ca á< oárrega da pimenta petlença partioulbrmente ao 
VeedOE' da fazenda de GcebUo', todania semdo- estas- 
ooasat- tatipruicipaes, ao mea Visorey pertencem maio* 
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(No sobresrripio ) 

P(»r ElRey. 

A D^)m Dnartft de IVIene.^es do seii Conselho do estado, 
e séu Visorrey da índia. — 1.' via. ^ 

(Livro 2.* fl. 66 ) 

74 . 

En ElRey faço saber aos que es' j aluara virem qu t 
En ey |)or bern e me praz que leuando nosso senhor a 
saluainento ás paríes da índia, as cinco náos que com a 
sua njuda ora pera laa hao de partir, se lhes clé a carga 
quando das ditas partes uierern pera este Reino pela 
ordem seguinte : a náo Madre de Deos capitaina será 
a primeira em carga, e a uao Sanfo Alberto a segunda, 
e.u n«áo Sao Bi rnardo a terceira, a náo Santo Antonio 
a (inarlâ., eanao Nazaré a derratkdra em carga. Notefi- 
coo assy ao ineu Viso Rey ou Gouernador nas ditas 
prartes, e ao Veedor de rninha fazenda em ellas que en- 
tender no negocio da carga e descarga das ditas náos, 
e a todos os oííiciaes c pessoas a que o conhecimento 
disto pertencer, c mandolhes^que cumprao c goardem, e 
façao cumprir e goardar esie*ineu aluará assy e da ma- 
neira que se nelle contem posto que aao passe pela Chan- 
celaria, e do iheor dello se passarao cinquopera hirern per 
cinco uias, dc que este he a primeira, aueado hua eífei to 
as ouir is nao serão de nenhum uigor. Manoel Marquez o 
fez em Lisboa ao primeiro de Abril de MBclxxxix ^158 9) 
Pero de Paiua o fez escreuer. 

O CARDEAL. 

Joau Gomas. 

Aluara pera > Magestade uer, 

( Livro 1/ fl. 26—2.* via Livro dito fl. 1& ) 

75 . 

Viso Rey amigo. Eu ElRey uos enuio muito saudar, 
^eado eu informado como Dom Luís Lobo tidalgoi áe 
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4himiAm«nte pera lha» eo «BOwKneBder^ e Um 4af B agra» 
éecimrnto^ « c4é ma dar eebta delaè. . 

li{. C ifiMínto an -qoe tna eaeMoeis qae hCia>;p^de 
eartaa do Bamóiim arrilMra*a«nitrada d« ]mBariM> do 
aaao de 36 a ft>rtadeaa da >Ctmlmor cora mail» aaatidada 
deipwamrca e ga m gil w e , «^fae as .pessoas qoe hw^asbr 
rcsehefs& ben^ trasansoasa^do <?apitaS daqneia fortaksa^ 
•e 'do 'Veedor da/faaaadsk Ntcola» -Pelro CoehiB% poslia 
qoe (teaho pes *beaa'fallO' maAdaideaUMS «maregar :a» 
mereadodwKqne na- sMáma naaA). e a4>ommod» 

>^ue -corai a gcaBe dida -tíMesaS amoa 'or&etass^ 'puderassa 
•escosar ésMelba' 'taSbeia a pinranta^ q«afera míiUkorper 
todas ao -«ias <reedlliewe irara a carrrgaa -das siaaosi ipois 
'be de -CEetfqoe a^iraeuta- desta aaao se auiade lsnat ao 
•estreito de Mcqita«.'«)Ae Ite era 101110 perjiiizo -da 'que' 
saíqi araele Reyjto, e de raeu seiwiqo» arem da-, repntaÇíaS' 
'q,ae .nisso sa iperda; 'pe'íe .qne «ds etbicoinendo q^ne >en» 
casos, sesaelturates se naô ^ea 'mais entregpa da jnmenfi 
ta qoe ee taes naaoa iromerera» e re. tome por perdida, 
yada <qpa.por algaaa boôa respeitos *Be aya8 de rantre* 
gar. as oatms. metcadoriqs epmo se agora dez inesta não, 
potqjiie pimenta zcniipre de ae ficar «oettaaijt, 

IV Stibre aderaandaqqe .Ayreé FÁqaS teneraom 1)3 
Manodl' <de 8oasa sobre<qqerer antáirantrar logonafor* 
laJeza daSie de<qae ara .pcoaktOf^qae-esperar a dè Çõ- 
fala, de.<iae Ibe- tíiaha ieita marosi vos manât^-eserètier o 
anno pasado -o q,oe .aoia «por raeu sernico qiie fizéses 
■córa Irara' Mlafieei pélas vtMsãá-earMd itie 

aj^ntástes de.-uaff ter as ^ilèe.qlMrcflribtfiitbtt fi^détirfilf'' 
taléka ; e a elé >iAmbem ‘ raanjlIíBy eséTi^^ qiié ra» ^éUé 
|)era-.e8te Teyno, eámo.sriEra giM. yÍrA‘iiai'iHiáet<fntt se- ér*- 
peraS efte ampotimqife '/tywíttííeiiO dbfliK iénibtr dd seir» 
lür 08 bès .annos.qrar iè^rra raa mesm^ «Airtldéxa' dtf lKe 
pera naS* entrar aard!a poripiearites -dé- uMglÉtont 

as -naaos e m - <|oe md éssrevestéi •éomo fiétnia setisindb^M 
Dio tinha já tt^n • Çdfklk, fKá mdiidáréy» 

péjlir e aminiierais} lAnrtéiM 

^hi8 oerós yerfiak edâo ^'«b muíilM^|>erlfé8W 
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minha casa andaua na índia crn meu seruiço ao lem- 
po que seu pay Dom Ruy Diaz Lobo, que Deos penioe, 
comeleo o erime da rebelião de Dom Antonio Friorque 
loy do Crato pellü qual foy ju:ítiçado na cidade de Lis- 
boa o anno passado de 89, como sabeis, e confiando 
delle que saberá conhecer e seruir Ioda a rnerce e honrra 
que lhe fizer, hóuue por bem de o habilitar, e quê a dila 
sentença o nab |xrejudique em cousa algua, de que lhe 
laandey passar prouisao por mym assinada. E pera que 
ellc se anime e saiba merecer e estimar a merce que lhe 
fiz, uos encomendo que lanlo que embora chegardes á 
Índia o mandeis chamar, e lhe digaes que o que prin- 
cipalmente me moueo a lhe fazer esta merce he a boa 
informaçab que delle houue, e ter por certo que proce- 
derá sempre ern meu seruiço de maneira que correspon- 
da á lealdade de todos seus antepassados tao inteiramen- 
le que mereça esquecetsse o descuido da falta de seu. 
pay, como delle espero e confio que o faça, e quê con- 
forme a seu procedimento e seruiços que fizer pode *es- 
j>erar e ter por certas a.s rnerces que merecer ; e do que 
com elle passardes, e de seu procedimento e partes mc 
anisareis por vias. Escrita em Madrid a 19 de março 
de ü9ü. 

REY. 

Pera o Viso Rey^ da índia. — l.* via. 

{No sobrescripto) 

Por ElRey. 

A iMatbias d* Albuquerque do seu coriselho, e VísoRsy 
(la Índia — 1. via. 

(Livro 2.* a. 390) 


Daqui por diante lerad oi Docuai^ntoa de cada anno rapariulos 
•lu duas S«ries; a K* contenda M C^Ua da .Uoicdi da /íer/OiVW 
B.* ti bisarei das ViCC^Uaã. 

31 
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V. Per TOMB earta soube eomo era faleeido o Lieen» 
oíado Paulo AlTonso, que deste Reyao foi pronidô oom 
o carego de Ouuidor Geral do orime desas partes, e como 
piouestes nele o> Doutor Duarte Delgnado ; e porque aas 
aáos do anno passado vos mandey esoreuer eomo auia 
por meu seruiço que ele ficasse serniado de Secretario 
desse estado por roaadar licença ao Licenciado JoaS de 
Faria pera se vir pera este reyno nas mesmas naaos, e 
vos nomeey os letrados que anya por roen seruiço que 
seruisem os oficios donnidores do orime e oiuel, « asçy 
de Jais dos feitos da Coroa e fasenda, como o tereys yá 
posto em efeito, escuso tornaruolo a mandar referir nesta. 

VI. Tine por bem feito o oficio que fiaestes eom o Li« 
eeneiado Franeiseo de Frias sobie se embarcar pera este 
reynO) e o modo ooni que procedestes nesta matéria eom 
EiRey de Coohím, que be còmforme ao que vos man* 
dei esoreuer pelás vilas do anno de 86; e a náo ero que 
sou emformado que se ele erat»reon naS ehegou ^nda a 
eate reyno, e se entende que envernarya ein Moçambique; 
mas sendo casso que tornasse á Yndia, ou que nela se 
na6 embarcasse o dito Francisco de Frias, e estè ynda 
nesas partes, o que oreo na6serfi, o fareis embanmr nes* 
tas naaos pelo moddo que tinéstes na outra sua embar* 
caçad, E emeomendotfoS que no que tôea ao ofieio de 
Ju» da|fandegoa de Coçhlm e mais eargos dela gardeis 
o que vos tenho neandadu esoreuer o mesmo aonoi 

VII. Tine, oontentameato de salmr com quanto cuidado 
fõlgaes õe proner as Ygteias desse estado de ornamen- 
tos e mais . cousas neoesareas por ser éonsa tanto de mi- 
nba obrigaçs6,’e de que eomuem Jerse sempre muito par- 

S lcnlar mabrança, e assy vos erocomendo que a ienhaes 
aqui em diante, e que a recadaçafi das remdas das ter> 
ras de Bardes, de que o Arcebispo dessa Cidade e me- 
nistros das Ygreias dele ha6 davcu pagamento de sene 
ordenados, vá correndo como atégora eorrerad sem niso se 
fazer nbfla mudança. B folgei de saber o bom tratamento 
que fizestes nos Sacerdotes que deite reynó forad o anno 
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FRIMEIRA SRRIE. 

íno^e.ko^wViíAívO. 

76 . 

Vi?o Rey amiguo. E« ElRí^y vos enuio maito saudar. 
Posto que o anno passado vos mandei per minhas Ins* 
truçoesj que fpraô tantas e tam largas ( coma por ellaa 
uistes antea de vossa partida, que pera isso vollas mandei 
loguo entaô mostrar ) p que me- pareceo que convinha 
a meu scruiço, e espero que na® nãos que este anho pre« 
Sente háo de uir dessas partes me escrcuaes oqneten* 
des feito nas matérias que nellas vos encoroendò coni 
tam boas iiouas de todo como seei que procurareis e fbU 
guareis de mas mandar, vos tornarei a tratar de alguaé 
delias e responder a outras sobre que me «screueo o 
Gouernador Manoel de Sousa Continho nas quatro nide 
que uierao dessas partes o mesmo anno, e lenho muitf 
confiança que no comprimento de todas as de vosa obri- 
ijuaçjBiô comprireis inteiramente sempre com ella. 

II. O djUo* Gouernador me escreueo pomo nao chis 
guãra a essas partes a nao Santo Antoniò deque foi po.r 
Capitaô Dom Joao da Cunha, qoc he hüa das cinco da á?* 
mada cm, que foi BernaUim Ribeiro por Capitao mor, 
que premi ti rá Deos qué inuernaria em MeçknrbiqiSè, e 
a trará a saluamento .a este Reino, e qoe na ordem da 
cargua das iráos que lhe linha pattícullarmenla encar* 
regado mandária fazer as dfcligeiicias necessárias, e qoe 
se comprissem os regimentos que sobre esta matéria saS 
pas^sados, oqtje tartibem encairreguara a Manoel Ale Mc« 
deiros Vedor da fazenda da cargua das mesmas nana; 
E ppãto qpie naã IçfVaÇoes que lenastes vos encarreguo 
tanto esta matéria por srr da importância que sabeis, me 
pareceo tornaruolla a encomendar muylo encarecidaineiile 
pera que trabalheis por se eipedirem as naos tarn cedo, 
que possam fazer sqa íHiagem eom á segurain^qu^caiiuM 
poisa cípcficncia tem mohtrado^que .como de ta piSTÍtHa 
cedp permilte nosso Senhor que uenhiC bdm naúèfaüar. 
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de 86, como he rezaõ que o façaes sempre aos que proce- 
derem coraforme a suas Obrigações. 

VIII. Tenho por de muito serniço de Deos e meu o 
modo em que se procedeu com o Ârcebisno damgamaie, 
quando veyo ao Sinoddo de Goa, e de liir enniendado 
em algus abussos yssados naquela Cristandade da Se^r- 
ra, e assy de mamdardes acudir ás afrontas que ElRey 
de Paru fez ás Ygreias dela, e aos Padres da Compa- 
nhia de Jesu, que naqueles partes residem, e vos einco- 
mendo que trabalheis por se de todo queitar aqnela Cris- 
tandade, e se por em efeito o Siminario damgamaie pelo 
rauyfo fruito que espero que com ele se faça nesta Cris- 
tandade. 

IX. E quanto aos presentes que se mandao a esse es« 
tado e se arrecadauao pelos Padres da Companhia de 
Josstt, pelos quaes FernaS Teles de Meneses semdo go* 
uernador |hcs deu doos mrl pafdáos cada aiino, e por 
se queixarem a min que valiao mais os ditos presentes 
que a dita contia, vos mandei escreuer has naaos de 86 que 
lhos fizeseis tornar pera eles os arrecadarem como dantes^' 
e que nau oiiaesem mais de minha fezenda os ditos 
dous mil pardàos ; e ora me escréoêis que )bo tendes 
dito, de que se tiao mostrarao contentes, tend.osse queixa* 
do de fieareni enganados nos dous mii pardáos, pelo qi|6 
vos roandey que se lhe tornasem os presentes; ey por 
bem que nesta matéria se proeeda comiormeao que vos 
tenho escrito o mesmo anuo, e se naü faça nela ttbua outra 
mudança» 

X. He de tanta yuportaneia a esse estado aver nela 

muita cautidadê de cobre dã Cltina, assy pera se poider 
correr eoin as fuadiçoSs da arteiharia necesarea coroo 
pera se bater moeda na ribeira de Goa peta pagamento 
dos ofieiaes que nela trabalIraS em irniabas ttsrnadas, de 
que se segue taiiíò proireito de minha Isaenda eomo.ts* 
réys entendido,' que en todos os ébanos pãsádos vus inaá* 
dei escfèuer quç tizesois coiíiraioe desiê eobre eenn pesj» 
soas quç SC obrigaseiii ^ao twser; e que os 

mercadores que viesem da Cbina Unanésam tema caiSi 

I» 
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lií. E aisi irt« escré-ie que no Canará se fez a maior 
pílihe da pimenta que ueo nestas naos, e que entende que 
ao diattle se fará cada uez mies, que será de muitp 
effeito pera o auiamentn da carga de cada anno, e que 
tiiabalhaüa por ter contentes os Reis daquella custa por 
respeito da pimenta que dao, de que a maior parle he das 
téirras de Sa3 carnao Botlo, o qual tratára auia poucos 
dUà èomo o Idalxa pera lhe enlreguar algÜas fortale- 
zas suas, o qUe naò ^ueria3 consentir os Reis uezinhos, 
e que seria isto de muito dano a»i pera a pimenta como pera 
as foriallezas que tenho naquella costa, e que por esse res* 
peito o rnandára auisar per suas cartas que naò tratasse de 
ee sogeitar sendo liure, e que posto que lhe naò respondera 
bia lemporisandocom elle, e porque o comercio da pimen- 
ta daquelía costa he de tanta importância como sabeis,* e 
tèlla certa pera acargua das naos, volla encomentlo mi 
èhcarecidamente. E sobre a matéria de Samearnáo Bot- 
to que lie de tanta consideraçaò como se deixa bem en» 
tender pello discurso delia vos encomendo lenhaes miiitã 
vigilância, e que em nenhum modo consintaes entre. 
í^rensse aquellas fortalezas ’ao Idalxá procurando de 
^ aítoruar , por todas as vias que poder ser tendo nisso 
tiú rttodn que com se fazer este eflFeito naò se inouaò 
nonos desnOtttentamentos cotn o Idalxá. 

IV. E ássi itte diz que EfRey do Bangel e o d’01ala 
irázein antre si guerra, e que destes Reis se auia muita 
pimenta pera ás náos, e que pello de Olalla ter posto 
em muito apierto o de Bangel e quasi desapossado de seu 
Reino mandira inuemar na fortaleza de Mangallor Dora 
Joaò d’Azevedo e outros fidalguos oom gente e nauios, 
á qUe com, ordem de Antonio Teixeira de Macedo Ca- 
pitaò daquella fortalleza se tizeraò algãas entradas nas 
terras de Olaia, « que posto que este Rey se justificasse 
cora elle escreuebdolhe que era amigo desse estedo e 
meu vassallo fizera naquelie inuerno hum forte naò lon- 
ge daquella forlalláxa que ao diante naò deixaria de dar 
trabalho pello lugar em qne estaua, e que se lhe nstS 
pndeht iinpédir {Mr dár iaaáruo, e assistir este Rey á» 
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tidade dele qae bastasse pera pagamento dos direitos qne 
deaesem em minhas alíapdegas das fazendas que troa* 
xesem daquelas partes pcira também por esta vya se po* 
der aver mais cobre, pelo que vos encomendo que tra» 
balbeis per todos os modos posiueis com qne se traga 
•todo o que puder ser, e por se efetuar o comtratq que me 
escreueis que fuzieis com Antuniu. Caldeira que JanaU 
orez Soares Veedor da fazenda e algus Religiosos ym> 
pidiraõ pelas rezoês que apontaes em vosa caria, que naS 
eaS bastantes pera se deixar de fazer este contrato, todos 
os annos. E quanto aos 12 quiotaes de cobre qne pe« 
dem os Padres da Companhia pera poderem trazer da 
China cada anno por tempo de dez annos forros de direy» 
tos, naS hey por meuserniçodelhcs conceder, nem de dar* 
des liçença a nhua pesoa que o poisa laurar em. moeda' 
por sua conta na. mesma ribeira nem fóra dela aynda 
qne sejaS Religiosos, pois ihe eécreneis que saS tantas .as 
uecesidades dèsse estado a que rainha fazenda naS pode 
acodir, que sempre será mais cqmnenyente ter ela ps prp* 
ueitus desta moeda, que corocqdereusse ás partes. . 

XI. E assy hei por escusado comceder aos ditos Pa- 
dres da Companhia que andao na Serra antre os cristaSs 
de Santhome o acreeentamento . que pedem ' de seus or* 
denados, e qne por era se deuem contentar com os. qql* 
nbentos cruzados qne -me escreueis qué lhe déstes eni 
Idea nome; e ey por bem qne tende ao diante neíbesidq* 
tde, os proueyaes ao, modo que deae ser, e como vós 
parecer mais meu serniço. 

XII. B qnanto ao qne os dites Padres me reqaeréraS 
sobre lhes mandar pagar todas ae roerces a esmolas qqp 
nesse estado tem de minha fazenda nos Jóros ^ne pa* 
gaS á mesma fazenda das aldea# e inays ^ propriedades 
qne tem nessas partes, me psreeee mea serniqq naS lhes 
mandar responder até naS.ver adeligcacia qaeme.qsçre- 
neys qne tendes mandada faxer pelo Juiz .flpf fei.tos so- 
bre este partienlar. qne espero me ennieys nas .pt^meirM 
natos, peta ««nela me tesolnef nisto eoipo oáoer. por 
bem. 
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fazpr (Jelle çom trinta mil homens cie pèlleia, e^qnedanR 
ordem ao Capitam mór qne andaua no Mallauar pera 
qne pessoalmente fosse a iVIanguailor, e tratasse de fa- 
zer amiguos estes Reis, e que em todo caso derrubasse 
este forte, porque inda que enearecidamente enearreguara 
a reconciliação destes Reis ao ditto capitao mór lhe man* 
dana expressamentç que naS querendo o de Olalla a- 
quielarse Uie fizesse guerra, o que me pareceo denet 
aprouar, e enconiendaruos acudaes a isto com o cuidado, 
dilligencia, e consideraça? que conuem, e que todas as 
cousas desta qualidade as trateis sempre em conselho com 
os fidalguos de partes pera isso, e outras pessoas de ex- 
periência desse estado, e me escreuais sempre de como 
oasi fizestes com dcclaraçao do notto de cada hum. R 
posto que o ditto ííuouernador iiau escreue que procedeo 
asi neste caso, cuido que o faria, e que o forte que fez 
ElRey de Olaia estará já desfeito pello inconueniente 
que he deixar criar fortallezas de nouo que de necessi- 
dade haò de dar trabalho a esse estado. 

V. Também me escreue que ElRey de Bellegim a- 
code com muita quantidade de pimenta á fortaleza de 
Onor, e se entende que o naò deixará de fazer sempre 
pella boa ordem que niso dá Antonio Telles capitao da- 
qiiella fortaljeza, de que nisto me tenho por bem ser* 
uido delle como lho mando escreuer, e assi ao dito Rey 
agnardecer o bom modo em que nisto procede, e vos 
emeomendoqu-; trabalheis por conseruar a amizade des-- 
te Rey e o comercio que com elle se tem da pimenta, 
pera que naC somente esteja certa a.que sempre dá, mas 
que folgue de acutiir cada anno com muita maes. 

VI. E assi me diz que naõ tem satisfaçaS da Rainha 
de Batioalá, que tarnbem o he de Guarçopá, porque ál 
lein de naò dar a pimenta que he obriguada aos feitorei 
dos contratadores lhe naò entrega o dinheiro 'delia que 
cin si tem, e fauorece iVIalogí cossairo alleuantado do 
Sanguicer, e lhe «lá marinheiros e embarcações com. que 
ealie todos os ahnus a roubar, sobre o que a tinha auiza* 
doe mandado a« Uapitaò mór que andaua no Mallauatr 
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Xni. poèto que 08 annos passados vos esereui que 
leria contentáinento dè entregardes a superentendeneia 
t ádministraçaS do ospital de Goá aos Padres da Com* 
pahliía de Jessu, vendo Ora por vossa earta as rezoès que 
ViúeraS pera o nau aceitarem, e o bom modo em, que 
nele procedem o Prúuedor e IsmaSs da Miserieotdia 
da mesma cidade , a que o teades entregae: hey per 
'bem quee^es eorraS cora administrapaS do dito ospitai, 
c voii erneomendo tenhaes sempre mnitb pasticnlar eaida» 
*áo deié, pois be o prinetpal remedio dos soldados po» 
Ibres que adoecem nesses partes, e que trabalheis qae as 
Sleieocs dos Prouedores sejad em pessoas taes qnaes 
Gomuem pera ^a admínistraçaS do mesmo ospital , • 
das inays obras quo eoncosnm jsaqscla cassa da Mise» 
rlcordia. 

Xl V. He de taata jmportancia a fortaleza de Mala> 
qoa pera a cómseráaçaS desse estado qne sempre serili 
necesario terse mvita conta com ela, e de 8 pee>ai*.agefa 
qne ElKey de Jor se tenó declarado por ymiguo estaado 
taO vessiaho e eo» tantó poder como pie escretteis, o 
qué se pede 'arrecear tanto oir mafs qne o Beebem, « foi 
niaito acertado mandardes iquela fertateza Som Antonio 
ds Noronha eom os trezentos o eimqnocjsta soldados em 
dons galeues e quatro naaos pera se ajsn^em i mais 
armada qué amdaua naquelas partes; e espero qae pelas 
B&os deste anno me esereuaes qno fòi^.ésté soeòrro de 
tanto efeito qde eom resaô peesa cbtd^ qaèsa&pods» 
rá este Rey de Jor lenar adiaste os/^nteatos eom qne 
pretende jmpedir a naoegaçiui do est^eiio de Gincapnra» 
e que aaô vcShlaô 'áqnela fcrfalezs as naass s janeos eom 
as drogM e meisadorias qne s ela sempré ivieraS pag«r 
seus ütreitos; e sen em 6 >rma(lo qne ss obrigua a yrem 
esin estas tnsereatdoiias a hua alfsndegaa que tem feita 
ná fortalesa de Jorí pelo qns >es eáscomendo tcábaes 
maito. paiticslar eaidado de atatkar a ysto eemp a -eali* 
dado e a cmpottatsràa deste materya. itqosre , irtaei^o 

ssmpfe aaqasla lorMâesee ártasáa Biestmires^iiieti pedes’ 
«sprinir «ssy sille eom» a» jm»* 
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c{iie.iit5 dando (le sua^ parte fiati^façao lhe fíxesse em 
siias terras todo o dano qiie pudesse ser, que me pare- 
ceo dcuer tarab^^m aprouar, e encomendamos qne pro. 
cedais nesta matéria com as considerações qne ella pede. 

VI-Í. E assi trata de ler escrito ao Idalxá os danos e 
roubos qne fazem nésse estado os cossairos qne saem 
do Sangniçer, pera qne mandase por cobro iiiso, c tinha 
sabido que ellc tinha despedido gente com hnm capitao 
sobre o íeuanlado Mallogi ; e que povto que outras uexes 
o tiuesse feito sempre este cossairo ficaua em pee e sem 
casiiguo por partidos que faxia, on peitas que dana, e 
que deiretninaua nao tomando o IJalxá a detreminaçad 
neste negocio, de mandar entrar o rio e fazer fortalleza 
naquelle lUgnar, posto que o e.lle tomasse mal, porque 
mllem de com isso se tirar dally aquella ladroeira, scr- 
uirla de muito eíTeito aquella fortalleza assi peila mui* 
t« quantidade de pimenta que se pode fazer nella, como^ 
pèlla muita madeira que dará pera a ribeira de Guoa 
çom muito pouca despeza desse estado, porque com o 
rendimento das uarzeas e outras propriedades que tem 
se pederad sustentar o capitao e soldados que nella ou* 
uerem de resedi»*; pello que vos encomendo que traba- 
lheis por de todo extinguir aquella ladroeira pello mojoqqe 
for mais oonuiniente e assentardes por melhor, e que s« 
escuzem nòuos giiastos cora nouas foitalezas e cas- 
tellos, como vollo tenho mandado pella quarta Instrução 
que lenastes Capitulo 37. 

VIII. Também iT>e escreue o ditto Gouernador qne 
pella entregua que o Sao carnáo Botto faz ao MaUá do 
suas fortallezas fica a de Barcellor com. maior sobroço 
por estar daneficada e qnasi de todo arruinada, pelio 
que mandara inuernar nella Joao de Valladares de 
Soutomaior com quarenta^ soldqdos, é a tinha mandado 
tier per ofiiciaes pera se repairar, posto que naô detre- 
minaua fazer rnuita obra nella por nau estar em sittio 
pera isso; e porque assi como. n^^o. conuem fazerenss^ 
nouas fortfillezas nesse estado, he necessário acudirseás 
que^ estaS feitas peUp crfdttp e repaiaçau delle» e se pre» 
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deis a ela O engenheiro JoaS Bautiata pera qne vceaite 
a fortificapSo qne se está faaendo naqaela fortaleaa, e 
deixe ordenado o que ao diante nela ee ouner de fazer, 
e me avlsareys do eatado em qne a achar o dito Joad 
Bautista com relaçaò e traça do qn.e nesta fortaleza es* 
tiner feito e se onqer ymda de fazer. 

XV. Foi bem feito mandardes a armada em que foi 
4ntonio de Sousa Godinbo por capitad mór a segurar 
o comercio que *«m meus vasalos nas partes de Bem* 
gala e Pegú, e pera lançar delas as gualds do Dachem 
'que m,ee8creneysqne o pretendem; e espero qne nas náos 
deste anuo me escrenaes o bom efeito que esta armada 
fez naquelas partes; e emcomendonos qne se na8 ti- 
nerdes ymda mandada ^ a ElRey do Pegú a carta qne 
Ibe mandei escrener, o façaes logo continuando com sua 
alnizade pelo muito. que ymporta á coneeruaça8 da for* 
taleza de Malaca, ei qnietaçaS desse estado ter este 
Rey 'por amigno. 

XVI. 'IMve desprazer das diferenças que me escreueis 
que o Alferetí mór tinera com Nnno Velho Pereira de- 
pois de lhe entregar a posse da fortaleza de Moçam* 
bique de qne ioi uapitaS sobre materyas de 'retençoSs de 
fazemdas e dinheiro, a qne se aaó pode dar boa des* 
enlpa, e oom pessoa a qne ele foi soceder na capita* 
nia em que está. E posto que me escreueis que che* 
goo .0 negocio a se pôr em justiça eom escandolo e qei* 
xas do mesmo Nano Velbe sobre que se quizera vir pera 
este Reyno, e tinbeis tomado nisso' hnm .meio com que 
fieaua mais quieto, vos encomendo e mando que vos em* 
‘fermeis mny parüenlarmente do modo em que este ca* 
eo próeedeo, e façaes fazer justiça a quem a tiuer muy 
iuteiiaraente, e me escreoaes o qne sobrá ele tinerdea 
feito. 

XVII. Ç foi muito acertado mandardes aquela fortàle- 
za soldados e mantimentos, e preuenirdes n Alferes m^ 
das nouas que tluestes de yrem as gualés de Moqa i 
costa de Meíinde pera estar tau aperaebido como com* 
nem aquela .fbnalezk, e em çspeoiâi sendo agora aquela 
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tiehir o qUe pòderia acontecer nao estando defrellllràtielli^ 
vos encomendo que com esta de Barcííllór tenhaes a 
èonta que conueme pede a uezmhança que hora diz qo# 
tétn. 

IX. E tatiibem diz que ElRey de Cananor na 5 he po« 
deròéo pera impedir que nao sayaS ladroes de .seuS polr* 
tos posto que entende que os consente pella parte ique 
tèm das prezas que fazem; e que pof èstà causa, e poT 
dár pouca pimenta lhe pôs por eondiçâo nos càrtá^íeé 
<^üe lhe concedeo que saindo alg^afis cossairos de Setis 
portos lhe nao ualleriao e ficariàô de préza os naaios 
^ue os teuassem, e q:ie Dom Fernando de Meneses ca- 
pitão dáquella forlalleza trataua com Cuilhicopra, tnotiTO 
ptincipa) naquelle Reino, sobre dár algaâ jtlmenta^ o 
que tenho por de meu seruiço, como seOipre o Séra to- 
do o bom modode se aue‘r inaéS pimenta, e Vos enCbirtélií 
dó que procedàès nesta matéria toda nesta còriAw^miíade, 
E assi me escreue que se fizeraS muitas diligen- 
cias còm ElRey de Repetiim pera dat pimièlita corrro mo 
^inha escrito e prometida áo VisóRéy Dorü Duarte, e 'si 
oRereceo Niculáo Petfo a lhe ordenar pe‘20 peta elia 
dentro nas suãs terras sem ir a Cochitn, mas qtte selin 
hha entendido que èstè Re^ nao tem possiblhctfadê metn 
comodidade pera poder dalr pimenta, pelloqui ntó deafe- 
is de tratar delia senaã quando á elle truer e qüisii 
dar dfe boa vontade. 

XI. E asi me diz que i> Sambfirti pellò inft^Vèèáfe que 
tem dos cartazes, e por óutrOs respeitos ilti mandàra 
aquelíe irnuertio moitas ollas em qUe lhe peuik petdáS 
se contra mea seruiço cometera Ul^urn eti*ó> è'^qi!ife esta- 
üa proiiipto pera dar satisfaça^ de sy 'tanfó 'Uim; corno 
no comprimento dhs paZes quq seu antetesSctt fiietSi còtn 
esse ésiado, ao qUe elle «lhe nao respondera íisehraiiído 
tudo pera aquelle üetao; e- por o dilto SamóWto éic/cuer 
o mesmo a Dorn Jeronihio Mascarenlms , e i Nlcttlao 
Petro m indara ao ditò Nicdllao que se uísiiè çoAt éHei 
ò que fizeta leuando em sua compabbla Bi^thesar de 
Bousa Capitas Ue Cmuganari e que anité 
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eosto deTnreos. E. folgei de saber qoe Martin 

ÁfoDso de. Melo qne me esereeeys qoe mandastes a ela 
com hnã armada lenou ordem pera aaber o como estaoa 
aqnela fortalexa e se tinha. algSa aecesida4e da mes - 
naarníada*. 

XVIII. No qne toea a alfemdegna qoe tos parece 
qne sera men seraiqo faserse em Chanl sobre qne tam« 
bem me eserenestes nas náos do anno de 86, me foraS 
apresentadas algnSs rexoSsassy por parte diaqneia- cida- 
de eofflo por eníbrmaçoSa qne mandey tomar; pelo qne 
me paTeeeo mandamos eserêner nai vias do anno pas- 
sado qne deixaqa tndo a Tosa prodeneia pera qne nes- 
ta materya fizeseis o qne vises que mais eomninha ao 
iSernifo de Deoe e men, gnrdando jnstiça ás partes^ por- 
que semdonos todo presente poderieis milhor ver o. qne 
se nisto denia fazer; o qne de nono vos torno a emeo- 
mendari>e á oamata daquela eidade mando escrener acar- 
ta qoe vay com estas vyas peta lha dardes on sospen- 
derdes comforrae aresoInqaS qne tomardes neste negocio. 

XIX. Tiiie eontentaihento de saber per vossas cartas o 
bom modo em qoe se procede nas ibrtifieaçoês dás for- 
talezas desse estado per ser «bnsa qqe taáto ymporta á 
vsptttafad e comserua^^ delle, e vostmeoméndo qne te- 
nhaes tad particular enidado delas qomo a, emportanoia 
desta matéria o pede. E as traças e relaçaS qne me es- 
eréneys qne rab emoion o engenheiro móreom asvias 
da anno passado peia as mandar ren me naS foraS da- 
das; pelo qne denem vir sempin as traças e telaçoSs das 
fottáleaas sobre qne me escrenerdes com as. mesmas car- 
tas , e por tantas qnantas' forem as -tias^ neia sos mandar 
escrener o qoe onner por bem qne se laçaiíaá msteryae 
dehm; e assy ae denassas qne Unufdea, por iia9 virem nes- 
te anno alenis qoe me elereheatia qne mandaates tirar 
dh idgí^ tmdaeá défse^eetado. 

;XX, He de Mmta obrigaçad Mwm Hm pagoe os.soiU 
dadbe qne am aeiriiein mm #rmHN if*mae estado qqe 
Mmpn me «vetey 
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miecpip elJ» tratara fors qne mandando o Gucüçrnadot 
»que,lié ann .0 arinada ba8it..;ie áo Mallauar, çlle |na pp^ 
terra juntameqte pera ae desfazer a fortaleza de Cu- 
nhallé, com condição qne se lhe desse ametade da 
lharia e dinheiro qne se nella tompsse, a que responde- 
la que a arlelharia auia de ficar pera o estado por qqasi 
toda ser toipada em nauios de Portugueses; e que asipe 
pfferçcia a dar outro sitio pera se fundar tortalleza em 
lugar da de Panane, e por feitoria em Calecut; e por 
ler matéria dp consideração, me pareceo antes de^ vos 
jesponder a ella mandar tomar alguâs enfornmçoes; è 
éy por ipeu seruiço que se faç2o pazes corn o Samorim 

com a» coudiooê» apontadas asi no contrato feito coiA 
aen antecessor como nas praticadas de presente corn el- 
le, ís com declaraçaò que naò hade ter parte ^algua na 
artelharia dp Curihalle coiiforme a reposta do ditto GO- 
ueroadoir pera elle sobre este ponto; e que peia. poderem 
ficar firmes deueis tratar muito de preposito de extinguir 
e arrazar a fortaleza de Cunhale, porque inda que w 
façaõ pazes, ficando esta fortalleza em pee sempre ti- 
C^á .e.nn aoolhqita de cosairos, como haguora o hç; e 
proruraieis que o mesmo Samoriíp a ajude a desfazer, 
por, que naô cqnuem á reputaçaÇ e quietaçao desse estado 
dissimularsqe per nenhum caso com elle; e, quanto ao si- 
tio OjUe o8ere.ee pera sc fajeer qotira pm luguar da de Pa- 
nane deueis aceitár o #eu offerecimento nisto poy autho- 
ridade someote desse estado, e o lugar em que se faça, 
faaella} ® feitoria em ■Gallecut se naÔ oeue 
.per n,enbn.ip caso tratar, porque uaS seTntra de róaes que 
de penhor pent se dissimiiilárem ao. Çamorim todaa M 
dasòcdeiM que quiser cometer; e . porque se entende que 
jui nàos pera qqe .p,éde cartazes leuaò pitnema a Me- 

3 Ua, aa Uie..,deúero de «onceder com .condiça^que achao * 
0 que. .a leuaÇ Ine naS velhsiS, e asei .r^e i^eofarafa ,ex- 
preaamante n3o someutu no contrato dae diltas ,pafc»í 

ipaà. m Mia . por ctauaula poe mafinna .. 

,Xlt. Tambetu me eeéreue o dittQ. plapofl jm pousa 
gpe ppc.oápreciin.epto que we. inan<ipn .M*a|,o Sam^^ 
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qtte iria por terra a ajudar a desfazer a fortalleza d» 
Cunballe lhe pareeeo cjue era tempo de nao perder ta- 
manha oeasiaC como esta pera se acabar de destruir e 
desarreigar de todo aquelle irnig(. tam perjndicial ao 
estado, e ordenara liua armada de tres gualtés e trinta 
e doas gnalleotas e fiistas de que oncarreguára por Ca- 
pitaò mór Thomé de Sonsa seu irmaS pera se yr pôr 
sobre Cunhalle no tempo que fosse auisado pello Satno- 
rim, e que hia disj)ondu per ordem üo Capitao de Ca.- 
iianor aos Arioles, que sao, senhores de uassallos pode- 
rosos, ueziiilios de Cunhale que lhe podem dar socorro 
ou impidirlho que lho nay dem, e que esperada que 
com estas preuençoês se arrazase aquella fortaleza, e se 
castiguasse aquelle cossairo; e porque tudo isto rne pa- 
receo ordenado conforme ao tjue conuem a meu'seruíço 
e á reputaçaò desse estado, vos encomendo me aniseis 
*do sucesso que teue esta armada, e se se conseguiu o 
intento perque se fez, c n3o estando inda arrazada esta 
fortaleza, o fareis eíTectuar pera que se acabe de extin- 
guir de todo aquelle cossairo. 

XÍÍI. E assi me diz que mandara seu filho Jeroniino 
de Sousa ao cabo de Coniorim por eapitaô de hua arma- 
da de oito nauíüs por ser enformado que eraô lá passa- 
dos paroos de Cuniiale, pera juntamente mandar apregoar 
as pazes que se fizeraO eni Coullau com os Reis de Tra- 
uanoor ; e porque alguns contratos qne se fazem nessas 
jiarteé sao muitas vezes pouco firmes, vos encomendo 
procureis que os que se fizerem daqui em diante o sejaO, 

I roneudo e ordenando o necesario pera isso, que a ex- 
perir Hcia deue ter bem mostrado. 

A'I V. Nas Instruções que o anno passado vos mancei 
dai uos tratei particullarinente da alfandegua de Cbaol, 
e uos ••.ncomendei » rdenasseis de lognó se por, se o Go- 
uernadur Manoel de Sousa a naS tíucsse já assentada, 
pera o que me escreneu pellas.naos do anno passado que 
se ficaua fazebdo prestes; • porque os moradores da- 
quella cidade ine cscreucrau sobre esta matéria apon- 
tando algôas tetòês pera se naô deuer fasei; a ditta -ai- 
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ívi'Iegiia fundados maes .«eus particnilares ÍTitere.«Ti!ea 
que em justiça que pera isso tet)'iaC>, lhe iiiHii lei escreaet 
a carta quô uai oeitas uias, d • que uos inuio a cro|>iav 
pera que useis delia ou nao, e procedaes uesta maieria 
oa forma que vos rhan.lsi ueclarar nas dittas Iii.struçoès.. 
( a ) E sobre esta matéria vos esoreuerey em outra car» 
ta, a que me remeto. 

XV. E assi me escreue o dítfo Gonernador rrue o 
Samorirn cumpre mal com a pimenta qne ficou <le dar, 
e nao quis tornar aòs contratadores o dinheiro que a essa 
conta tinha recebido, e que insi>-*,inclo ni‘sso Dom Jero- 
sirno d’Azeuedo que andaoa por Capitaõ tnór no iMal- 
lauar aquelle atrno, llte enlreguara quatro mil e tantois- 
pardáos somente, ficando ainda denendo sci.s m.ii par- 
daos, e que parccetido att dito Dt>m vTeronifuo ([ue poxie» 
ria o ditto Sainorrm nauegaar pimenta pera Meqiia de- 
pois de recolhida a sua armada, se deixara andur im* 
quella^costa até se lhe guastar a monção, que foi cansa 
de nao partir hu». náo que tinha pre,sres, que hia dis- 
simulando com estas eousas até uer s» pode acabar de 
desfazer Cunhalíe, e (fue com isto feito trataria da forma 
e modo das pazes que o Samorirn offerece, e parecen- 
dolhe que cumpria a meu sertíiço assentaria feitoria em 
Callecut, ou onde melhor • parecesse. E porqnc eon»en> 
tir ao Samorirn que nauegue pimenta pera Meca be de- 
^rnanho inconueniente como se sabe, vos encomendo 
quao en-carecidamente pode ser que pera este etíéito- 
procureis todos os remedios necessários, de que se po- 
de aprouar o de que usou Dom Jeconimo d’Azeued'o, posto 
que seia custoso, mas quando naò otrueroulros que façaò 
o mesmo effeito, forçadamente se hade acudir a«> quê 
maes importa; e quanto ao luguar que offerece o Sa- 
morim em bum de seus portos pera se fazer fortalleza 
o dèueis aceitar, mas nao fazella, nem feitoria em Cal- 
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l^cnt, como uolo já diguo atrás no Capitulo XI desta 
Carta pelas causas que nelle se apontaô. 

XVI. E assi me diz que ElRey de Cochim procede bem 
em meu s^eruiço, e -no que toca á fortificação daquella ci» 
dade me escreueo o dito Guouernador em carta parti- 
culiar que «e eu mandar escreuer ao ditto Rey sobre 
esta forteficaçaô pera se auer de fazer por ordem sua 
mostrando ter delle a confiança que cuida que suas obras 
merecem, que coiisintirá nella, e a ajudará com todo 
o necessário, porque sem sua vontade entendia que naS 
era possiuel ppdersse i^itentar ; e por esta maiería ser da 
consideração que tereis visto, e tenho tomado resollu» 
çaõ nella na forma que mandei escreuer no anno de 89 
ao ditto Manoel de Sousa, me pareceo pello que ora 
sobre cHa me escreue aduirtiruos que entendendo uós 
que se pode ter algüa segurança deste Rey c'orr€r bera 
com a fortificação daquella cidade, como Manoel de Sousa 
discorre, se poderia tratar comelle na forma que apoa» 
ta pera ElRey dar pera ella as ajudas que sc lhe pe- 
dissem, e quando uos parecer que nad consintirá nella, 
procedereis neste negocio conforme ao que tenho man- 
dado nas uias do anno de 89, que em hüa de vossas Ins» 
truçoes vos tenho mandado que cobreis, mas aliem 
disao pera estardes inteirado nesta matéria, e a poderdes 
logo uer toda juntamente, com esta carta quando a re» 
ceberdes se vos inuiará com ella a copia do que o ditto 
anno de 89 sobre isto escreui ao dito Manoel de Sousa* 

XVII. Por a cidade de Cochim me pedir lhe man- 
dasse fazer paguamento de hnns dezaseis mil e tautos 
pardáos que dizem que despenderão com os mantimen- 
tos com que socorrerão a fortalleza de Mallaca, antes 
de lhe mandar responder mandei ao Gouernador me in- 
uic^se a enformaçao que disto tinha. E posto que por 
ella entendi que os moradores daquella cidade nad de- 
rao este dinheiro de suas casas, e que esta despeza foi 
feita do rendimento do hum põr eento, e se fez naquelm 
anho a armada p^rap Cabo do Comorím á aasta de mi- 
nha íaaenda: ey por bem de fazer merce a aeia aklada 
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Íb daas niagens de Choromaiidel^ • pera Mallaea na tra* 
gantedos prouidoi* aoteade 27 de Outabro do annapaasado 
de qainbentoa e noaenta pera se uenderem per ordeoi 
do Prouedor e Irmaos^ da Misericórdia daquella cidade, 
e se casarem. , com o dinheiro delias alguãs orfàs ; e i 
pessoa oo pessoas a que as uenderem mandareis passar 
certidaS vossa do conteúdo* neste Capitallo pera com 
ella se fazerem as prouisoes necessárias.. 

XVHL Também me diz oditto Manoel de Sousa q:ae 
encomendou particular mente aos Capitaes das fortallc^» 
2as e ás justiças delias inquiram se ha pessoas que tra* 
tam em pimenta, e lhe inuiem prezos os culpados pera 
se proceder contra elles com rigor, e porque me diz maes 
que com . todas eStas delligencias nad falta quem 
trate nella ( caso graue, e digno de riguroso castigo, 
pois neilie se esq^necem os homens tanto do quedeuem a 
meu í^uiço, e sua honra } vos encomendo que procureis 
de ter inteíligencias para saber os que sao culpados nis- 
to, e 08 castigueis com riguou e e Se ito conforme a meus 
regimentos,, e ao que manâei pella Instrução particular 
sobre a matéria da pimenta. 

XIX. R assi me diar que* cu the mandei escreuer que 
auia por meu seruiço que deste R^ino nao fosse náo a 
MaUiaca por ser erii prej[,uizt)' desse estado, pello que* man- 
dara leuar a Guoa a pimenta que estaua feita pera a 
oargua da mesma> nao;. e porque nad ha lembrança que 
lhe eu mandasse escreuef isto^ antes ey por cousa dè mui* 
to meu seruiço e nece^saria aobem.'daq|Uella forta^leza ir 
cada anno> náo a ella como* este anoo uay, uos encomen- 
dç* que uejaes a carta que diz que sobre esta matéria lhe 
eseseui, e me inoieis nestas náos a própria^ e nao auendo 
maes que huá virá essa emihua náo, e a copia delia nas cíx^ 
trasse bemi tereis entendido quanto conuem a meu seruiço 
irse continuando^com* esta viagem a qual fauerecereis e aja* 
dareis de* vossa parte em tudo qiie for necesarip pera se 
delia conseguir todo* o qoe prete ndoi. 

XX» Também me escreue que Dbm Frei Anidré de 
SiNite Maria Bispa de* Ck>el^^ aqaelle euno viailát 
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íiqi^elle Bispado, e por goasíar muito tempo naquella 
!<e fizoraô niuitae despezas» de minha fazcu;!i, 
e sf iímizü (h- fazer outras com os Inquisidores da In*. 
<)]« (jOf' hino visitar as fortalezas do norte, e que asi se 
fazem muitas oiiíras eoin os prellados das Reiligioès da» 
<|neiia.' |)artes. e ci^rn niuilos Rclligiosos naturaes derfe 
Eoíijn /joe se nem pera elle podendo ficar nelias, de que 
se seijuia des j.eiarriiisse os mosteiros, e ficarem nclJe 
os nH< i(!K»s nesse estado, que nao tem tanta religião, de 
que ri' ui ias nezes naciau grandes desconcertos, e porque 
a pr:neípaJ e prÍMieira obrigiiaçaò minha nessas partes e 
erri iodas he ue tn<io o qee tcjca á cliristandadc e am- 
pliaeao do Euangt lho ncllas. nao conuem que falte • 
desj eza neeci-aria aos menistros per (juem isto onuer de 
Cíírrer tondí^se m da ti moiieraçao (|ue em todas euin- 
pre qu3 aja, n aiorriienic nas largitezas tjtie corn lain gran* 
dç excesso e iie^aeostuniado abuso e tamanho espanto 
tern feito atógora de ntinha fazenda dos rendirrjíui- 
tos desse estado coiisumindose tarn grande parte dt llci 
tam infrimu)>anier te coírjo he darse a muitas pcRsoas a 
<|Ue os VisoEeis e Ooiurnadores o derao nao o jiodendo 
fazer, etn qtii nad lia nerjhurn modo de desculpa (ma- 
téria de que maiularey tratar tani partiordlaríntmte como 
por todas a» vias cuiupre a meu scruiço, e entendereis 
pella proniead que ira nestas vias, e per outra minha 
carta) ; e no que toca aos Kclligiosos nacidos nesse esta- 
do e á pouca satisfaçao que se tem do seu procedimen- 
lo, vüs oiaudarei escreüci |)er outra carta o que porei- 
la uereis. 

XXí. E assi ífie escreue que ania alguns çlias que 
mandara prender eni (íuoa a ElRey das ilhas, e o prin- 
cepe seu irmão por eomeierem ein Cochim e íora delle 
eriiae« muito grandes e dignos de exemplar casiiguo, de 
que se c^candaLizou ioda a india, e que ha muito tempo 
que este Rei está apartado de sua molher, e que que- 
rendo mandár |)roceder contra elles e dar á execução as 
sentenças^ que se dessem ua Eellaçao de üuca, lhe fo» 
faS á inaõ OÃ Desentbarguadures dizendo o nao podia 
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sem primeiro me dar conta; pello qa« snspendeo 
este negocio até eu mandar nelle o qne ouuesse por 
meu seruiço, que foi bem feito sopposta a qualidade das 
pessoas, pella quai e por outros respeitos ey por bein que 
se suspenda a execução neste Rey e seu irmaòindaque 
suas euloas mereçau morte naturai, e que os façaes pôr 
em prisaò apartada e segura ate minha merce, ê os au- 
tos de suas culpas, e a sentença que nelles se der ma 
inuiareis por uias pera os mandar uer, e prouer no caso 
oomo me parecer mae» tneu seruiço; c asy ey por bem de 
confirmnr a molher deste Rey os quinhentos pardaos que 
Jhe o VisoRey Dom Duarte deu em meu nome, e de lhe 
fazer merce de mais duzentos, pera que ao to<io aja set- 
ie centos pardáos de tença cada anuo em quanto for mi- 
liha merce, anendo respeito á enforiÜaçaô qne tenho de 
imas necesidades, e por outros respeitos. 

XXII. E asi me diz que tendo o VisoRey Dom 
Duarte dado ordem como se forteficasae a fortalleza dé 
Manar por ser cousa de muita importância pera a na- 
uejaçaS do Sul, a riaò princjpiou Joaò de Mello capi- 
taC dclla dando os moradores dous mil pardáos pera es- 
te effeito, e que linha mandado a Nuno Fernandez 
d Altaide que hia entrar nella que a comecasse logo, pera 
a qual aliem dos dittos dous mil pardáos lhe aplicára 
onuos dous inil pardáos do rendimento dos cartazes pera 
se ertectuar com breuidade; e porque me hey por bem 
«eruido do que nisto estaua ordenado vos encomendo 
qne façaes proceder nesta forteficaçaS de tal maneira 
que s.e acabe com a presteza que oonuem, c qne peçaes 
conta ao ditto JoaS de Mello da causa porque naS fez 
o que lhe era mandado, e enteadaes se fez o Gouerna- 
dor com elle esm dilligencia a qual se fará sempre com 
todos 08 capitaês , menistros, e pessoas que tiuerem 
a seu cargo cousas qne naô façad, naS ficando nunqua 
estas cm caso omiso quando nelles se cometem omissoês 
que^ requerem riguroso procedimento. 

XXIII. E assi me diz- qne tendo experíencia do mui- 
to que minha fazenda guasta com a. fortalleza d» Co- 
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lambo assi nos cercos como no prouimento delia, Ih# 
parecco que nao conuinha a mea seruiçò que ficasse 
aos Capitaãs daquella fortalleza todo< o proueito da ca* 
nella, e que fez coatrato. com Simaa de Brito que e 
anao. passado fora entrar nella pera que desse os terços 
de toda a q.ue fizesse pello* preço- e custo» da sua so* 
mente, de que resultaria hum pedaço grande pera aja* 
da das despezas da mesma fortalleza a que aplicára lo* 
go esta caaella; e me pareceo deuer aprouair o 'que a 
Gouernador fez nesta matéria e encomendaruos que pro* 
eedaes nesta fosma com os Capitacs que forem entrar 
na ditta fortalleza, e me auizeis do benefiicio que desta 
ordem res-ulta a minha fazenda, coma vollo- já tenho 
mandado nas Instruçoes^ que leuastes, em que também 
uos trato, desta rraiteria. 

XXIV. Também me escreue* que tem particullar cui- 
dado, de mandar paguar a ElRey de Ceillaõ os mil par* 
dáosque lhe mando dar em cada huna aanade minha 
fazenda de qne se sustenta,. e lhe mostra per obras e pal* 
lauras^ o. que lhe tenho, eacomendado,. de que tiue con* 
tentameato, e vos encomendo que com^ este Rey proce** 
daes sempre desta maneira;: e posto» qae me tambern diz 
que se naa farâ pagamento, de nenhum dinheiro* do que 
este Rey custumaua dar sem ordem- nem fundamento a 
muitas pesoas dizendo, que o. emprestou ao. YisoRey 
Dom Aííonso de Noronha, sobre q,ue mandei pasar huma 
prouisao que entad foi com. as vias, sou enformado que 
depois de ser na In4ia se fizerao algnn» paguamentos 
deste dinheiro; pello que uos éncomendo e inajido que 
nao somente façaes inteiramente guardas a (íitá prouisaS 
sem com ella se dispensar per nenhum, caso qpe Seja 
em muito nem em pouco,, mas que tudo- a quase achar 
que se pagou depois da ditta prouisa& se pássar (que 
se uerificaiia mui bera ) façaes tornar a minha fiszenda 
com eâeito^ e me escrenaes tudo* o qua sa nisto fizer 
com declaraçao das partidas dos diUoa pagoamèxilos eni 
qjua pessoas te fizerao e per cuia ordem^ e* nrxandado* 
XXV. Tambemi me escreaaqoe acomodou na feital«> 
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leza de Manar a Dom Fellipe Prinoepe >d« Candea com 
a tença que lhe deu o Viso Rey Dom Duarte e com aU 
guSs cousas maes pera ajnda de sua sustentaçad, e 
que lhe dizimo que detreminaua passar ao Reino de Can* 
dea, o que naõ duuidaua porque o naô tem por bom 
christao nem bem acostuinadoi e porque tinha por certo 
que pasando lhe mandaria loguo o Raju cortar a cabeça^ 
tinha mandado ao Capitau daquella fortalleza que trou» 
sesse tento neUe, e que tendo alguã sospeita de isto aà 
ser^o mandase loguo a Cochim. E porque o Bispo Dom 
Frei Andre tem nisto contraira opinião, e me inniou nas 
naos do an .o passado hum protesto que este Priocepe 
de Candea fez de nossa santa fee, que tem aceitado, 
e me diz que he chamado pellos daqnelle Reino pena 
) leuantarem por Rey com determinação de fazer chris* 
taos todos seus vasallos, e o ficar eile meu, vos enoo* 
mendo que se jáestiuer em posse daquelle Reino, e proce* 
der em soa christandade como conuem, lhe innieis a car- 
ta que lhe mandei escreuer, e sendo o contrairo m suspea- 
daes e me aniseis de seu procedimento, e atalheis pello me- 
lhor modo que uos parecer os inconuenientes que lútto 
onuer pera que se naò siguaò delles outros maiores. 

XXVI. E porque sobre a forteficaçaò de Ceillaò, e ar- 
mada que delia mando que aja, e fortalleza que se deue 
fazer na ponta de Gualle, e cortarse a de Collumbo pént 
ae poder conseruar sem se fazerem as grandes a etcoes- 
sinas despezas que quazi cada anuo se fazem nos sò. 
corros que a ella se enuiaS, vos tenho mandado muito 
parttcullarmente pellas Instrdçoès que lanastes o que ey 
por meu seruiço que se nestas matérias faça, que todas se 
trataraò antes de uosa partida, e o Gonernodor Manoel 
de Sousa me responde a ell'as o que eereis pella copia 
de alguns Oapitulos de hu5 sua' carta que uay nestas 
vias, vos encomendo que as pratiqueis com nessoas pra» 
ticas e experimentadas nelias a que pedíreis seus pane 
oeres per escrito per elles assinados do que en todas 
ellas lhes pareoer, os quacs me inuiareio 009 o aoso 
que será muito particnllar sobre es tticsaMB m até ria 
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como a muita importaacia delia» o pede. 

XXV^Il. Também me e»creae (j«e adnertio o» proc»— 
jr ulore.» do» contraladore.» da pimenta que a negoceassem 
conforme o seu coatralir empregandose nisso maes que 
nas droguas que enuiao a este Reino, e que entende 
que fazem todo o possinel por auer muita pimenta, e 
posto que nas Instruções que uos mandei dar uos trato 
desta matéria muy parlicularmente, me pareeeo tornar- 
uola a eucomendar por quaíT importante he, e que a esics 
procuradores façaes as aduertençias necessárias. 

XXVIII. E assi me diz que procura que se façaò 
muitas fundições de artelharta nesse estado por se auer 
mister muita pera as arma<las e fortalleaas delle, e que 
por maes que se faça naõ pode deixar de aucr sempre 
muita falta delia, e (jue trabalharia que se tinesse neste 
particular a conta que iie rezaC, q porque coniierri qut 
acabe de ter isto o remedio que por todas as vias se 
deuc- procurar, que parece será facil pois vera tanta 
quantidade de cobre da China todo» oe annos e ha tanto 
aparelho pera se fazerem muitas fundições, encomen- 
do e mando que ordeneis como ^ façaO, e pera este 
eifeito seruiíá o fundidor que foi deste Reino, e Pc»ç> 
Diaz filho de Francisco Diaz a quem o Viso Rey Dom 
Duarte proueo deste cargo que ouue por bem de con- 
firmar ; e também sera de grand*' effeilo execularsse o 
que lenho- nuindado sobre a arlelharia que ands fora das 
fortalle/.as e de minhas armadas era que se deue pro- 
ceder com todo riguor. 

XXiX. E posto- que todos os annos tenho mandado 
se inuiê todo u salitre que puder ser nas náos que uiereio 
pera este Reino pella necessidade que delle ha pera mi- 
nlias armadas, naC ueo uss náos do aono passado nen- 
hum, e me escreue o (jouernador Manoel de Sousa que 
deixou do uir por se ter gastado muito nas armada e 
prouimeuto das íifrtalLezas desse estado, mas que tem 
feitos contratos era. difiVreates partes de que espetaua 
giande quantidade de salliue, e porque allern de nap- 
uit salitre aaa duas. naos soa eníormado qae a partid» 
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delia» auia muita falta de poliiora pera as apmadas> vos 
encomendo e man lo que tenhaes muito particular cui- 
dado de prouer como a aja em muita abastança, e qu‘e 
me auia^eis da que achastes nos almazens dessas partes 
á uossa chegada, e iriuieis em todos os annos nas náos 
que uern pera este Reino todo o salitre que puder ser 
conforme como vo! lo encomendo em vosas Instruções, e 
a grande necessidade que delle ha neste Reino, por onde 
o auerei por mui particullar seruiço que nisto me fareis. 

XXX. E asi me diz que Antonio de Sousa Guodinbo 
me tem bem seruido em Bengnallu, e que fez trebutarea 
a esse estado a Ilha de Sandiua, e guanhou o forte de 
Chatignao á força de ar/nas, e que o Rey faz alguns 
offereci mentos pera se fazerem alguns forte» tiO suas 
terras ( e sobre outras cousas particulares de que uos lerá 
dado conta) e porque nouas fortallezas q uando nad sao 
mui necesarias ficao infruetuosas e de muitos incon* 
uenientes pera esse estado, em que conuem auer mães- 
armadas pera se augmentar e conseruar que sobejas for. 
tallezas pera se guardarem e diuertirem as forças do rnes* 
mo estado, nao ey por meu seruiço que se aceitem a 
este Rey os ofTerecimcnlos delias pera se effecluarem, e 
bastará somente tersse com elle boa correspondência. 
E posto que a Antonio de Sousa mando escreuer como 
me ey po^ bem seruido delle no mcxlo em que proce- 
deo nas cousa# que me esereue o dito Gouernador, lho 
aguardecereis tanabem de minha parte tendo com elle 
a conta que por seus seruiços he rezao. 

XXXI. Também me escreueo que corre com muita 
amizade com. ElRey de Pegii, e que se deue ter e con- 
seruar sempre com elle assi pello que importa a esse es- 
tado, como por quam bem elle e seus antece3.sore# lra« 
taram sempre os Portiiguezes, e que por Cs^te Rey uir 
desbaratado do reino de Sciao estando sobre aquella ci- 
dade com maes de quinhentos mil homens, e estardes 
treminado tornar soore ella, entendendo qne a naõ [)o- 
de tomar se naS liüer armada pera impedir o socorroí 
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qwe lhe mündar ElRey de Cambaia ( a ) , e que o Da^ 
chefii lhe mandara ofterecer armada bastante pera este 
effeito, e que elle quis primeiro saber de MaUoél d’Es- 
couar, Capilau daquella viagèm de Pegii, que uaquella 
conjunção se achou aly, se esse estado lhe poderia dar 
armada pera esie intento, e o mandara a elle Gouerna* 
dor com recado, e lhe escreuera duas cartas ( de que 
me inuiou as copias) corh as quaes chêguara em Juiho 
do anno atrás passado, e que logo em Agosto seguin- 
te o despedira com resposta em que lhe offerecia em 
meu nome a armada necessária,* e bcaua esperando o 
que lhe respondia, posto que lhe deziao que nao lança- 
ria mao deste oftcrecimento, e que somente fizera 
quelle officio pera se reteficar da amizade dos Portugua- 
zes: e que o dito Manoel d^Escouar procedera nisto muito 
bem deixando os intereses de sua uiagem; e por eu ter en- 
tendido quanto importa a amizade deste Rey a esse estado 
e em e^pesial á foi talleza de M alaca a que sempre em suas 
necessidades socorre com mantimentos, vos encomendo 
que se trabalhe muito por se conseruar, pello qual 
respeito me ey por bem seruido dos offerecimenios que 
o Gouernador lhe fez, e auisarmeis do que sobre elle$ 
mandou responder, e se se ordenou armada pera \r em 
seu fauor ; e pareceome mandar escreuer a este Rey 
huã carta de aguardecimenlos, e assi de ofifereei mentos 
pera o que lhe cumprir desse estado, que lhe manda- 
reis pello mesmo Manoel <l’Escouar, pera que per todas 
as vias se dessuada da amizade do Dachem, e ao ditto 
Manoel d^Esc()uar direis como me ouue por bem seruido 
do que nisto fez, e lhe fareis por isso o fauor que for rezao. 

XXXII. E asi me escreue que o anno atrás pasado me 
escreuera larguamente que lhe nao parecia méu ser— 
uioo deixarense de fazer as uiagens de Maluco pellos 
prouidos, e que inda agora estaua no mesnto parecer, 


(a)^A8siin eáit no originaii ina# iie cJaro que o ofiicial que 
íti a Caria eacreveo Cambi^a por que be t verdadeira 

iicjaü* 
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e «MU embargo disto que me esoreue cy por meu ser* 
vico que se contratem as ditas uiagens na forma que 
vollo tenho mandado na quinta Instrução qne leuaetes. 

XXXni. K asi rne diz que ElRey de Masulapâtao 
depois de ler alguns cartazes que lhe dera o anno atrás 
pasado se arrependera de dar os trezentos candis de 
érroz pera a fortalleza de Malláca, a que se obrigou em 
forma de paresu?, mas que depois vendo que podiao cor- 
rer risco as suas náos que tinha mandadas us tornara 
a prometer por hum formão por os cartazes leoarem de- 
elaraçao que lhe nao uallessem se nao entreguasse o 
arroz, que foi bem feito, e vos encomendo que orde- 
neis como estes irezentos candis de arroz se leuem cada 
anno a fortalleza de Mallaqua. 

XXXIV. E asi me diz que deu a Manoel de Medeiros, 
ífcador da fazenda de Cí>chim, huíl das uias do rol do 
encensso e drogas que mando que se comprem do rendi- 
mento da alfandegua daquella cidade pera paguamento 
das ordinárias dos mosteiros destes Reinos, que deuiad 
importar muita quantidade de dinheiro, e que por as des- 
pesas que então carregtiadas sobre o feitor da mesma 
cidade serem muitas, arreeeaua fallarlhe dinheiro pera 
a compra destas droguas e encenço. E porque tenho en- 
entendido quarn pouco podern custar nessas partes ern 
comparaçao do muito que custad neste Reino onde se 
comprao á maior uallia pera as ditas ordinárias, vos en- 
comendo que em todo caso as façaes embarcar todos os 
annos como tenho mandado nas vias do anno de 89, 

alguns dos annos atras, e nad se |x>de auer por boa 
jexao a que se dá de poder faltar dinheiro pera huá cou- 
M tam necesaria quando tanto contra rezad se fazem 
lantas e )am desordenadas despesas. 

XXXV. Também me diz que o hum por cento das 
foriallenas de Dio e Ormuz edas mães do estado se des- 
pende nas obras a que cslá aplicado paguandòssc delle 
ce ordenados aos officiaes que o arrccadao; e [>orque sobre 
fsta matéria vos trato larguamente na quarta InsUacad 
fuc leiuMiMi vos cuinpraes iniekaiAea' 
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n ,níw’*' '^‘"”1 »”"» pM»<lo me innioil 

O ditto Oüuernador hum caderno dos gualleoes cuallá* 

e- maes nau os que au ia nesse cstado^ito ^r^dlm’ 
deA ntoaio (uralte Vedor da fazenda em Guoa, e ou- 

iriarlr' T'" ^ "«“O 8« 

cnarao, eo debuxo do forte que o Alferes mór fez em 
Moçambique; e porque inda quisera este maes ampliado 
esera meu seruiço ter lodos os annos muito pTrlicut; 
enformaçao de tudo o que se faz nesse estadr^os .t 
comendo me inuieis sempre huni caderno per uias eu, 
que se declare aliem du acima dito aa aimadas que se 
em cada hum anno hzerem, e o que se despende em 
cada hua delias de minha fazeada; e posto que o Go- 
uernador aproua este lorte que o Alferes mór fez em 
Müçambjque. vos encomendo que naoconsintaes fazersa 
fortalleza nem outra obra alguS de nono sem meu esne. 
cial mandado ou ordern.uosa, como o tenho mandado 
per huã promsao que sobre isso mandei nasar e nas 
lastfuçoòs que leuastes. ’ * ““ 

XXaVíI Também me escreoe que encarregou ao On- 
uidor geral, e aos maes desembargadores desse Mtado 
que li/.esem hua rellaçaõ pariicullar das desord-ns e 
abusos com que procedem as pesoas ecclesiasticas deli! 
metendose na jurdiçaô secular, usando por may líult 
cousas e pallauras de excomunhões contrá os m^inistros 
seculLires que executao com muito rigor, e que' os que 
anduo uaconuersaò dessas partes tem^r;ncoi pobjiooi! 

.. fazem outras uexaçoes estando detezo pello tíonciHi? 
e posto que aditta rellavaõ ,„e naò foi inuiada pêrá pS 
mia uer us cousas e desordens de que o dito Guou«' 
uudor ira.ta, me pareceo mandamos aduertir que se a» 
cousas que os ecclesiasiicos fazem éaô contrais Ord« 
naçoes deste Reino, q„e os Jesembargadoms e ju«Ía; 
desse estado deue.n usar dos remedio! necessários coj! 
lorme as mesmas Ordenaçeès, e sendo outras differen. 

tes farets delia* buA reilaiaC que me inoiareia per* 



rAioicvu) S 


261 


niflfwiftr proner em ludo como for justiça, e «o. escreuo 
aobre estas rellas-oês ao Chanceller, e ao Ouuidor gerai 
a que as enbomcndareis. 

XXXVIII. E asi roe diz que a deuasa que o Licen- 
ciado Luís de (iuois tirou em Cochim da vinda dclRey 
áqnella cidade estaua no oartorio dos escriuaijs delía, e 
que emuiandoiha atempo ma mandaria nas vias do anuo 


passado, eqne escreuera a Dom Jeionimo iVlascaretiiias 
«apltaS daquella cidqde que ma inuiasse pVlIas náos do 
inosmo anno, e mandaua proceder contra os culpados 
nelia com rigor, e porque esta deuasa me naô foi man- 
dada pelas náos do anno passado, vos encomend») quê 
ma inuieís nas primeiras náos com toda a enCormaçaS 
que tiuerdes -deste caso se o já naò tiuerdes feito peliás 
quç com ajuda de Deos had de uir este anno, e naõ de- 
neta estar a diita devassa no cartorio dos escriuaês nem 
sair da maS do des,ertibargaador que a tirou até se pro- 
ceder contra os culpados. 

XXXIX. bambem roe diz que antre o Alferes mor c 
Lonreoço de Brito oouera ditferenças e desordens, que 
se puderaô escuzar, e que hia procurando de remectear 
as queixas de hum e do outro, pera que ficasem quietos, 
e que « mesmo fazia com Nano Velho Pereira, que fi- 
cana piezo em sua casa pèlla fesidencia que se dellc 
tyrott, e^que mandando ilotefícar a elle e a Dom Jorge 
o que lhe mandei cscfener sobre serem amigos, resoon- 
dera8 ambos que fariaC o qne lhe en mandasse, é que 
tmbaltena peilos concordar, posto .que c«m dificulda- 
de poderia auer antre elies amizade; c porque na tercei- 
ra Instroçad que leuastes vos tenho mandado o que nes- 
ta malena ey por meu seruiço que façaes, volla enco- 
men(M p«a que aeila prooedaes coiifurme a ditta lus- 
«rnçaS «oibo oedes qoe aata matéria pede. 

S *."* "** qo* ordenaira que o Prouedor mor 
dbf 4*ffaBtoe tomaaae eenta dos rendimentos e desoe- 
daa doa abinicatadoa e maea atuifrea aplicados pera a obtà 
da ^ da Cidade de «oa, » mandaria entreguar este 
dialmr» ;•» diuo ProaeéM pera eerrer com as despesas 
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dãquella obra per ordetn do Arcebispo, que bo eojn&Mr 
inft ao que sobre èsta matéria tenho mandado^ e porque 
diz que acabandose esta conta a tempo ma tnuiaria nat 
náos do anuo pasado, e iiad ueo neiias, uos encomenda 
ma inuieis nas primeiras que pera este Reino uièremi 
c façaes inleiramente comprir o que nisto tenho raaiidado 

XLI. Também me çscreue que casou o filho mace ve 
lho de Mamede Cão, que se chama Dom JoaS de Me 
neses, com huã m.olher nobre de Gqoa pera o aquietaft 
e lhe fez merce em meu nome, mas que tudo nao foi 
bastante pera deixar sua ma uafureaa, e que de[X)Is de 
huã uez ler fogido pera a terra, firme lhe pedira perdão 
que lhe Concedeo, mas como era inquieto escreuera a 
alguns capitaes do Idaixá que lhe pertenciad os Reinos do 
Bellaguate, o que sabido pt)r elle mandara ao Naique 
junto do Sanguicer onde este Dorn Joad eslaua recolhi- 
do que logo lho entreguasse, o que nao queria fazer semi 
primeiro lhe dar aguas terras que pede, c que arrecea que 
lho entregue, e que o Idaixá o mande matar ou tirar os olhos 
segundo seu custume, mas que faria todas as diligencias 
possiueis por o auer a maô e nao ser entregue ao Idalxa. 
Encomendonos que se inda este Dorn Joao esliuex relcudo 
o I eçaes ao Naique e o ajaes,. pois he christaC. e casado n^s- 
sa cidade, e dahi em diante procedereis coro clle^pello mo- 
do que uoü; parecer maes conueniente pera s^a quieta- 
çad e emenda. 

XLIL E assi me escreue que Francisco Paez seruia 
bem o cargo de Contador mór dos contos de <5oa d® 
que o encarreguei, e que Antonio Gira Lie Vedor da fa^> 
zenda o cansaua muito, porque posto quexera bcfu ho- 
mem nad tinha experiencia das cousas daqueUc eatado 
que era causa de dar pouco expediente aos negocjos: 
e assi me diz que Duarte Delguado lem proaadidu bem 
na obriguacad de seu carguo e em todas as raacs dc meu 
seruiço, e que o ajuda e descança. E poslo que 
nío Giralie me mandou pedir licença pera ac vif ma 
nad pareceo í do que o Goucreador delie escreue ) oou- 
cederlha até nao aer a aaibxmacad ^que daik ma 4aM 
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pell4 ter atègora boa «lelle por outras cartas partícula» 
»C8 ; e a este preposito me pareceo deuernos adueriir que 
nao' ey por meu seruiço que o cofre em que se mette o 
dinheiro' do rendimento desseesfado esteia dentro na casa 
dos VisoRéis delle, mas no luguai, forma, e modo que 
tenho mandado per meus regimentos, e que se gitarde 
infalíuelmenie o que deste Reino inuiei nas vias da' ar- 
mada do anno de 89 pera os Contos de Guoa, e que sc 
entregue logub ao Prouedor mór delles, e se registe nos 
liuro8° dos mesmos Contos, e me anisareis da causa por- 
que se naS (at maes cedo, e usandose ja do ditto regi- 
menio ( como creo que será i me escreuereis também o 
mesmo, e em que tempo se começou a effectiiar, e aueii- 
do naa matérias de que trata alguas duuidas se. aponta» 
rao e mas inuiareis pera mandar prouer nellas como ou» 
ucT poT meu seriliço, n^ao se deixando porem de guardar 
inteiramente o ditto regimento. E3 porque sou informado 
que Jorge Martins e Dioguo Vieira contadores nesses 
Contos sao mui perjudiciaes nelles, e foram alguas uexes 
sospensos per culpas que em seus cafgos cometerão, vos 
encomendo e mando que loguo os tireis dos dittos caiv 
guos, c façaes deuasar deiles^c proceder pellas culpa» 
que delles se acharem pela mesrça deuassa, que me in- 
niareis auisandorne juntaniente de tiido o que nisto fi- 
zerdes. 

XLIII. E porqtie cohoem acodir cotn apressado re- 
médio a matéria tanto contra seruiço de Deos e meu 
«omo he paguarensse nesse estado per mandado de meus 
VisoReis « Goucrnádores muita copia de dinheiro ae 
dínidas velhas a pessoas que as compraô a cujas ellas 
•aô por muito pequenos preços e em tempo que me es- 
crenem que ha tantas necessidades nesse estado, e que 
nao somente se pagoaõ estás diuidas mas que inda se 
presume qtíe se tiraô muitos papeis de contas de feitores 
mortos que Ja saô paguos per minha fazenda pera se tor- 
narem a auer por ella as contias delles, e que estes con- 
tadores que asima diguoe os potios seruein maes nes- 
i* mateiiB} e em bascMemrtiltúlres qae os VisoReis dáS 
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caipados ( pelo modo que deve ser ) o qM vildeB que 
mais enaasm ao bem dn tado. 

IV. Os anãos passados vos raandey adnerliraas viaa 
sobre as cartas de einuomenda (qne mandanadara aU 
gnãs pessoas qne mas pediaò) de oomo era laiaba tem* 
ça8 procederdes qo efeito delas d indo favor on oegaa* 
doo coraibrme ao qne aohaaeis qaa as mesmas pessoas 
mereciaô, e o mesmo vos torno agora a enoomeadat 
pera qne assy o fapaes eumo voio tenho escrito, fisorita 
em Lisboa a 26 de fenereiro de. 58 j. 

BBY. 

Migael de Moera. 

Pera o Visorrey.->-Pera Vossa Magestade ver— i4í.* ria. 

{No tobre$eripto) 

Por EIRey. 

A D5 Dnarte de Meneses do sen Conselho do Si* 
lado, e sen Visorrey da índia — 2.* via. 

( Livro 8.* fl. 225. > 

40 . 

VisoRey amigo. Bn BIRéy nos ennio mnito saudar. 
Son enformado qne todo o dinheiro e fazenda das con< 
denaçoes do fisco, qne pertencem a minha fazenda w 
daS pellos Visoreis desse Estado aos genrros e paren* 
tas dos condenados, e ontras pessoas contra forma de 
hüa pronisao qne está na Casa do Santo oflieio, sendo 
alem disso matéria de esoandalo e máo exemplo, de qne 
leoeby muito desprazer: pello qne nos encomendo e man» 
do qne inteiramente se gnarde a dita pronisad e senad 
faça meree em men nome de dinheiro e fazendn desfaz 
eondenaçSes, e se despenda nas. neeesshiadiM desse Bb> 
tado, pais saS tantrw eomo me esereneis, e paréquese 
dsue proonrar'remedio por todas as vias e modos poMnelii( 
qpanto maes tirarlhe as ajadae qoe- para isso- ha* 

|f. Thmbem sois informado q«sas> Aítdbaa* a odttás 
«ssiaa da Jfoçaiiip» Bassai^ e ttni JIMIlilb 
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de dinLeiro que the:aoureiro8 e feitores que uem dar stras 
contas deuem a minha fazenda, que dc ine seruirein ewi 
seus cargaos com a uerdade e limpexa que saô obrigna- 
dòs, vos encomendo e mando muito encarecydamente 
que do todo em todo naô aja per nenhü caso maes es- 
tas de.-ordens, e que daqui em diante se naô paguem a 
neniru Capitaô qúe vá entrar era sua fortalJeza, nem, a 
nenhuí outra pessoa dc qualquer quallidade que seia 
diuida nonbua allica, porque assi o ey por meu seruiço, 
e uqllo mando expresamente, e que somente se pague .a 
seus proprios donos quando puder ser e ouuer lugar. Ê 
ao contador mór mandareis lenha muita aduerteucia se 
nao tirern papeis nenhus das contas dos thesoureiros e 
ieitores, e outros oíficiaes mortos, e obrigue seus herdei- 
ros a que as dêm, e naô as auetido nos contos as faça 
entrar nelles e tomar no estado ein que estiuerem, e 
recolher todos os papeis que fizerem a bem de suas des- 
peza.<» pera que em todo o leiiipo se saiba que saô leua* 
d(/s e:n conta e se euitarem cousas tal malfeitas que 
tem.inda peor nome que grandes desordens, porque o que 
propriamente lhe cabe saô roiabos manifestos. 

XLi V. E asi nie lembra o ditlo Guouernador. que na 
elleíçHÔ dos desembarguadores e Ouuidores que uao des- 
te Keino pera a Rellaçao de Guoa e fortallezas desse 
estado deiio mandar ter muita adiiertencia por se ter pou- 
ca sutisfaçaô de alguns que de qua foraô, e que outros 
deraô trabalho cm desordens que cometerão, porque as 
cousas que se piouem naqueia.s [partes saô de moitu 
importância, e que esperaua pelo Chaueeller Franeisce 
Alurez Sanbmlo pera mandar tirar deua^a dos desem- 
bargüaJorcs daqucJla Rellaçaô; e por que o rtmedio coin, 
qoc se poderá atalhar as desordens que estes deseoibao 
^uadorrs cometem, de que muito me desaproue, be* ti- 
rasse esta deuasa delles como tenho mandado,, e spspen^ 
der os culpádos dos eargoos qpt sèruirem, e proceder 
contra elles «onforme a suas eulpae^ vos encomendo qno 
«tni caso qab ó ditto Francisco A lurez a naô tenba tiran 
ia a façaee ioguo tirar* e nad sendo ellq Oheguado aindlt 
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^ afonio pelos Visoreís e Governadores delle a fidalgos 
e ontras pess^oas em menos preços do qne dantes anda* 
nam, e muitas drslas propriedades em fateosim,. eontni 
forma de meus Regimentos, e dò que detie ser, e em 
muito dano de minha fazenda, deüendosse procurar o 
acrecentamento do rendimento dela, e porque esta desor- 
dem vay en tanto crecimento, vos encomendo e mando 
que trateis muito de preposito vwe as rendas destas Al* 
deas se acrerentem quando se innouarem, c per nenhum 
casso se dem enfaieosimsenau eni vidas, de huü ou duas, 
até tres quando muito, sem per nenhum casso serem 
maes, pois he o remedio que se j)ode ciar as pessoas que 
cnuelhecem em meu soruiço nessas partes; e que por hum 
desembargador dessa Belaçao mandeis ver como estão 
dadas estas Aldeãs, terras, e ituiixdouin.*^, e outras quacs* 
quer propriedades que pertençto a minha íasenda, e por 
que prcuissoes as possuem, e^ que de tudo faça autos 
•fnuito declarados, que mc enuiareis per vias com o tres* 
lado das dims prouisoese informação plenaria de tudo. 

III. E porque hc de muita consideração terse muita 
aduertencia no modo e pessoas uom. que se contractao 
as rendas do minhas alfandegas e outras desse Estado, 
Vos encomendo que nao consiiitaes que se dem a pessoas 
de que se nao tenha moita segurança e satisfaçao, e se 
contractem e arrendem com aquellas cm que maes certo 
• seguro estiuern pagamento delas, posto quesejaC gen- 
tios, que sou informado quo facem bons pagamêntos das 
que ihe sao arrematadas, e as tomau sempre com creci- 
mento pera minha faxenda; e isto nao paréeendo quo be 
oontra o direito canonico arrendarenase as laes rendas aos 
gentios, sobre que consultareis os letrados que nos pa- 
recer, e mandareis por cm atrécadaçaQ o qoe :de todas 
estas rendas se deuer, e em especial o ronito qne sou iiu 
formado qoe detie hum Fero Soaretc do contracto que com 
ellé foy feito da Alfatidega de Din pelo Litfèneiado Hed* 
^ne da 8iWa, Oatiidor geral qae foy deaaaa' partea. 

IV. Pelãa viáa dos annõa: piasadoa voa tenbo roaisda^ 

M$mvm 
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â fareis tirar per ontro algum letrado qae nessas partes 
ouner de macs confiança e inteireza. E porque sou en* 
formado que todos estes letrados tem Bramenes gentios 
com que fazem suas mercancias ( cousa mui perjudicial 
pera a administraçao da justiça^ e tam contraíra á au- 
toridade delia), vos encomendo e mando que per nenhum 
caso consintaes que nenhü destes letrados se siruao des- 
tes Bramenes conforme á huã prouvsaô que sobre isso 
mandei passar que uai nestas vias. E peraqiie os dit- 
tos desembargadores se nao possao desculpar corn q»c 
por respeito de lhe nao pagarem seus ordenados buscao 
remedio pera se manterem, ey por meu seruiço qne fa- 
çaes assentar lodos os ordenados dos “ditlos desembar- 
guadores em huâ renda particnllar em que tenhao certo 
e a seus tempo» deuidos o paguamènto delhís. 

XLV, Tambern rne escreiie que Dom Rodriguo de Caa* 
tro que foi prezo no norte fora degollado per sentença 
da Rellaçaô per culpas greues e grandes que lhe acha- 
raõ; e porque as sentenças desta quaílidade posto que 
conforme a dereito e bom guouerno se executem, naõ 
deue nunqua esquecer cnuiarensem e os autos delias 
com as mesmas sentenças, vos encomendo e mando qne 
daqui ern diante em casos semelhantes se acontecerem 
me inuieis os díttos autos e sentenças, e que o contendo 
neste Capitulo façacs registar no regimento da ditta Rei* 
laçaõ pera que a todo tempo se saiba que assi o ey por 
tnen seruiço. 

XI^VI* B assi me escreue que fez concerto eom aci« 
dade dé Baçaim sobre as sarrafagens com parecer dot 
desembargadores e dí)8 oficiaes da fazenda desse estado 
de que diz que manda o tresiado; e, porque n3k> neo pel* 
las náos do anuo pastado, vos encomendo mo ennleb 
nestas pera se uei e mandar niso o que . oouer por beim 
E diz maes que os moradores daqneíla cidade Itvre»* 
mente me fizerSo serniço dos direitos da imposiçfto 
pera a fortificação delia sobre que tfaziaS letigio^ eqne 
tem ordenado faaersse poluora na dita cidade eomo » 
tèhho mahdadoi e que espera qae em mnt pooco tempo 

M 
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quantidade de artelharia como se tem perdida nesse Bs* 
tado naf? nâos c nmiios dos capitaes das fortaleza^ delle^ 
era (jiie mandao fazer suas fazendas, pois he cousa de 
que tanto casso se dane fazer, e taS necessária pera a 
defensão do mesrno Estado; e ora sou informado qiifs 
nao tao somenU se nao dá a isto remedeo deiiendose tan? 
tü procurar, mas que era lugar de obrigarem as pessoas 
que deuein esta artelharia que entreguem outra tanta fei,- 
ta na casa da fundição de Goa como a que tem perdida., 
para que nao haja a falta que dejia ha nesse Estado, se 
lhe faz quita e mercê delia ein meu nome, que nao pos- 
so crer que seja, seiidi^.o casso de tanto espanto pera 
cu delle ter muito desprazer; pello que nos mando "qup 
fia(|uy em diante se nao quite nenhua artelharia, e façaea 
jbrigar aos capitaes e pessoas que a estiuerem deuendo 
a minha fazenda que a tornem com efiVeto, porque roe 
hauerey per desemido de todo u descuido que nesta ma- 
téria houuer, e alem disto procedereis uo casso com o 
castigo que elle requere, conforme ao que vos tenho escrito. 

V. Nau posso deixar de vos estranhar muito em tem- 
po que me escreueis que 6ca esse Estado com tantas ne- 
cessidades, e me pedis se vos enuie deste Reino di- 
nheiro pera elías, excederdes tanto o limite das merceis 
de dinheiro que de doze mil cruzados que por meu regi- 
mento nelias podeis somente despender, vy pelo caderno 
que veo nas náos do anno passado que despendestes np 
inno de 86 maes de cento e cincoenta mil cruzados nes- 
as rnerces ( afora muita copia de bares e outros aluitres) 
feitas a muitas pessoas que as conuertein em muitos 
abusos, delicias, e máos custumes, a que tendes tanta 
ibrigação de atalhar e remedear, e de entenderem osfi- 
Jalgos e pessoas que me seruem nessas partes quo naS 
hao de achar nenhuma merce em vós aquellea que viue* 
rem com estas desordem e abusos, e somente lhas auçM 
de fazer quando autualmente me foreni seruir pu derem 
mesa aos soldados pobres: pelo que vos mando que nesta 
matéria vos restrinjaes de tal maneira qup náS passeis dà 
contia dos vinte mil cr «nados qné piéllas néips dc aanc 
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pe acabe de todo" a fortificação delia, pera o que Doto 
Gileanes de Noronha seu genifro que então nella ei^taua 
por capitao tinha cobrado seis òu selte mil pardáos, e 
que por a comarqua daquella cidade ser muitas ueíes 
roubada e molestada de ladroes da^terra do Colle, Rèy 
uesinho e imigo desse estado, ordenara o ditto Dom 
Gileanes as uegias e guardas da Saibana; e porque 
em todas estas matérias vos tenho mandado Uas Instruçõ- 
es que leuastes o que ey por meu seruiço que se nel- 
las faça, escuzo tornaruollo a referir agora nesta carta. 

XLVII. E assi me diz que foi cousa muito necesaria 
mandar eu que se fizessem liuros nouos da matriculá, 
e que conforme a prouisao que inuiei no anno de 89 
tem ordenado que se proceda neste negócio, que sendo de 
tanta importância como teíides entendido e visto, me 
parece que posto que vollo tenho tanto encomendado- nas 
Instruções que leuastes, vos deuia também tratar d issô 
nesta carta remettendome ao que uos diguo sobre estè 
partinular nas dittas Instruções que uos ej de nouo pot 
repetido, e vos encomendo que nas primeiras náós me 
jnuieis a reposta de todos os particullares e dependên- 
cias desta matéria, pera com üosa reposta tios mandar 
o que ouuer por meu seruiço. 

XLiVIII. E também me diz que bc fallecido Xeqtie 
Jeete depois de ler ordenado que s.e uise ó seu negocio 
em Rellaçaô na forma que lho tinha mandado j e qiie 
o ouuera per perda pera a fortalleza de Ormuz, porque 
aliem de se í>íntender que tinha justiça era mancebo de 
boas partes e bemquisto dos mouros, c que lhe fieàra 
bum filho de mui pouca idade a que d.eaia ficar a auçaS 
de sçu.,pai,.e asi vy o que sobre esta ipórte de XeqUb 
Joete meeserbue. sua may, e porque no que teca a éStèl 
sentença tenho la prouido na foeina qüe leuastes' per 
uosas Inslruçoes, espero que ‘asi fee ordene e oesra neslé 
paitic,u|lar;i;e quanto a sucesss® qúe a fnolbet requere 
piera sen^dlhb mandareis uer este iedso pclloa dèsembar» 
guadores* defesas partes que-nie inaiweS hul^ reUàçafu poè 
ellas assinalada justiça que entenderem qM *iem uellé 
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fMiitmdò Ms msndey esereiisr qtis aQU pcif hem qne 
déspend<»8sei8 nestas marees entrando na dita contia os. 
dose mil cr assados que atégora foraS somente concedi- 
dos aos Vigoreis ; e bem vedes qqe este tamanho excesso 
me obriga inda. k mais demonstraçaS qne vollo estranhar 
VI. JoaS Goraez da SiVaa Gapitaff de Ormuz me es- 
creneo pelias naos doanno passado que linha. tomado as- 
sente com 09 mercadores qne vem oom suas fazendas á 
alfandega daquella fortal za qne pagariao maes hum 
meo por cento de direitos delias do qne dantes pagauao 
pera se milhor poderem suprir as despesas das armadas 
que se fazem pera segurança das fazendas que vem á- 
quella alfandega, e a^sy. perc. se pagarem a elRey de 
íiara huns tres mil pardáos que antigamente se lhe daiiau 
por deixar passar liaremente por seu reyno a». caífílUs 
qne vem a Ormuz, o que hora empedia por de alguns* aii* 
nos a esta parte se lhe naS darem estes tres mil pardúos, 
a que chamao—- moearrarias — ; e porque acreeentaremsse 
direitos nouos em minhas alfandegas be matéria cm que 
se deue ter maita consideraçaS, me pareceo meu scrui- 
ço mandarlhe escreuer que se vos fá naS. tem dado conta 
4Ífsto, o faça, como ereo que tera feito, e- odeuc fazer 
em todas as maes que se mouerem naquclla fortaleza : 
pello que uos encomendo que no qtie toca a este nono 
direite .aos enformeis se as causas e rezoSs qqc teue Joaa 
Oomez pera o pôr saÔ justaa e enrivmea scr-uiço o pvonei- 
to dos mercadores que o pagaô, e se be com consenti- 
mento deiles, éqe ainda qqe alguns o Gonsentissem. os 
maes o nq? .pagao de soas vontades, e se será^ oocasiaS : 
pera .naS virem as mercadoriásdqoella alfandega em •tan- 
tã quantidade como vinhaS antes que se possesse ; e qtie 
achando peUa enformeçaS que assi tomardes* que scrã> 
meu serutço leuacsse ^ dito direito sem- poder baiier nisso 
iòconuenienta.ds consideraçaS rn.indeis qiie sè lene, e 
doutra , maneira naS^*:; e anUariueis de tudiu o qm nUso* 
ordenardes; e porqpe dos tres ihik jpardáos qiié ellá disi 
que havia en cadã bonti anáo BlRej de Lata pello tes^ 
{NÁio iobfédlHe áãS ÜM iMMá m 
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*(Mn a sentença qoe tiuerero dada, e me anisareis se se 
noteficou a ElRey de Ormuz o seguro que lhe mandei 
dar delle, e se se presume que o mandou matar com- 
peçonha como sOa, mai diz em sua carta, c ordenareis 
«4^ O ditlo Rey nao lance- maô da fazenda que delle üi- 
cou E porque nas mesmas Instruções vos mandei que 
constandouos que o Xeque Joelte tinha necessidade lhe 
fiaesseis alguã merce em meu nome pera sua sustenta- 
çaS) a fareis a sua molher constandouos que a tern. 

XLIX. E asi diz que o Capitaó de Baretn tem aquel- 
la fortaleza de tam bom modo ,que a nao entreguara 
aos Turcos , nem deixará de receber, bem os Portugue- 
ses que forem a ella, e que o Guaj.il de Orrnuz seu ir- 
maS lh« escrçuera muitas satisfações de seu procedimen- 
to e que pello estado das cousas presentes hia disirnu- 
landft com elle, e tratando de o . confirmar em meu .seruiço, 
a, que este mesmo cuidado deu ao Capitaõ de Orrnuz; 
pello que vt>s encomendo que procedaes com elle dç 
maneira que se consetue em meu seruiço, e porque 
ppUa,.' experiencia que; tendes da Ormuz e de todas es- 
Usâonsas (basta dizemos, pouco nellas) uollas nao exa- 
gero íua«'8. T> , M • 

L, E porque Isa<]«e Judeu morador em Babilônia me 

mandou pedir licença pera se poder pasar a Qrmuz, 
mandei ao Gouernadoi me inuiase a enlormaçao que 
delle achasse, é me a^iiease se seriia meu seruiço conce- 
derlha, e me escreueo que pella enformaçaò que delle 
aphaua scsia muito proueit«*sa sjia estada npquella mrtal- 
l^za porque por sua via poderia o estado da Jndia ter 
muUoa auisos iipportantes coroo já costumou fazer alguSs 
unaes, e que bastaria ser chamado per carta do meo 
Viao-Rey, e mandar aos CapitaSs daquella,for.taUeza qse 
]|aS çntcndoíísôm I conV' í?ii2t faiZcnda.» c que liureríxcat^ ^i 
podese ^mandar pera- onde qnisese e sc. lhe uaò toma- 
sefli' suas- casas de- aposentadoria', -e que com - istp enten- 
de qne se auera por. satisfeito. E posto que por estar en- 
fórtnaoao ,quo o. Gouetnador me que.lhe dftUo 

04M«eéer ewtes.fauocen qufe üi, pnrecev.ire- 
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íiem do9 Capital» daqueíia fortaleza, a ti^niama mukt 
particniarmeute disto; e se este dinheiFo se llie daua an« 
tígameate^ e se era a casta dc minha fazenda, e quando 
c como se iotrodiizio e a cansa porqne «e lhe deixou de 
dar^ e se será necessário pera se nao empecerem estas 
catliilas loroH^seiho a dar, e se lia nisso clguma iiade- 
ceiicia de poqdcraçad, e <le tado lue auisareis com vosso 
parecer ))era nesta matéria mandar prouer como houuar 
por meu seruíço. 

VJI. E posU) que pelas vias dos annos passados uos 
tenha tao encomendado qde se escuse inaudaremsse Vee- 
dores da fazenda ás fortalezas desse Estado, e que uao 
haja outros scuad aquelies que por rnyiii forem prouidoe, 
e mc icnhaes escrito, qne vos parecep ineo serniço tor. a 
supcrentciidencia de rniolia fazenda eni Orinuz Simao 
da Costa, que naquella fortaleza se.rue o otficio de Cur-* 
refor mor, rne parcceo tornaruollõ de nouo a> encomen* 
dar, e que escuseis o dip> íSimao da Cosia deste cargo de 
supereniendente, qiie em ert*eito lie o mesmo que Veedor, 
da fazenda, inandundo.ao feitor que seruir naquella for* 
tale/a que nas <l<ia.s nionçoes que se delia nauegao pera 
a Índia, vos mande todo o rendimento cla(|nella alfandega, 
c nao cLimpriiido iiiteirainenle com a entrega delle o 
mandareis suspender ou castigar como vos parecer meu 
eeroiço. 

ViiJ Ellley de Ormuz se torna a queixar de lhe se- 
rem feitas algüa^ extmçoès sobre naõ trabalharem sen s va- 
salos os Doiiiingose Santos, e assi sobre algas Religio.ios 
yrein as iiuos e nauios que vem aquella fortaleza tomar 
os íilh4)se criados dos mercadores mouros pera os fazerem 
eliristaos; e porque nau he este o inodoq.ue se deuc ter 
na conuersau, vos encomendo quu laçaes aduertir disso 
os inenistros delia, e mandeis que nao façao . aos ditos 
mercadores nenliCla das forças nem inoieslias de que.se 
queixao, e que se proceda de maneira com elies queuao 
lenhau rezaq de escandalo oeiu queixa justa, e mi que 
toca a oaõ guardfirern os vassaloS dáquelle Rey moucos 
evgamios 09 Domingos e dias de festá|, etrabalhaieni 
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meter esta matéria a vós, asi pello luguar em qoe me 
seruis, como pe la experiencia que tendes daqucUa for! 
tallt/a pera nerdes hc oonuem-ameu seruico estar este 

tando em Babilônia, e conforme ao que nisto vormelhor 
parecer podereis proceder, e auisarme de tudo 

ÍB. lambein me escrene que mandou a Ormuz e a 
Mascatte o engenheiro mór JoaC Bautieta, e que depois 
.1. t«r da Ormaa e traçado „b«.T«a 

Jlie parccerao iiecessareas pera sua deflençao, ordenLa 
em Mascate como se fi;cesse hum balluarte pequeno em 
hum cabeço froirteiro a fortaleza noua donde se lhe po. 
dia fazer dano com a arlelharia, e que as obras de Or- 
muz mandara por então sobrestar, porque aliem de cus- 
tarem muito lhe nau pareceo conjunção bullir corneias 
quando se naò ouuesern de acabar corn a breuidade ne- 
cessária auendó todos os annos nonas de guallés de 
lurcos que estão ameaçando aqueIJa fortalleza, e gue o 
ditto engenheiro mór procedia bem em sua obrignaçaô 
e que pretendia de o mandar na monçaõ dé Abril da’ 
quelle anuo a Ceiliao e a Mallaqua; e posto que Joao Bau. 
lista me escreueo pellas náos do anuo passado fauã car- 
ta largua sobre as fortaliezas desse estado, todauia pera 
se saber a uerdade e certeza do que está feito, e modo 
de q^ue se nelia tem procedido saG necesarias muitas 
enformaçoès com todas as particullaridades delias- pello’ 
que vos encomendo façaes oorrer com as fortilicaooèá 
delias, ern especial coiti a de Qrmuz e Mascate, e mé 
inuieis as traças de tudo como uollo tenho mandado 
pella primeira Instrução qoe leuastes, e qoe com o dito 
Joao Baptista lenhaes a conta que he rezao e ibe faedes 
fazer tani bom paguaraento de seus oçdenadot com o- 
mues fauor que ouuer luguar que folgue de proceder 
bem nest» sua oforiguaçaG como eonuem a roeu seruieo. 

LIl. ti assi irie escreue como a çidade de Oooa prew 
tende aiguas. preuilegios c a apresentaçaG du offieic cl*' 
etMirioaò oa Caniara delia e du carauo de Preaeclo» >1 m 
guallés pello «onirato que * mesmí Cidade áJ wTt#»! 
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aellieSy mnnt]airei« que xlas portas adentro da minha for- 
taleza nao trabalhem o:» laes dias os ditos mouros e 
gãniios, neru isso mesmo traballiarnS fóra, delia por inan- 
dado^de ohrii^taÒH, porf*m féra da foriale/.a por m*andado 
do dito Rey e de outros infiéis poderão irabuUiar nos 
ditos dias^ e assi mandareis (jue se faça. e ordenar com 
que cessem queixas, e nao haja oceasiao delias entre 
os cbristaCs e mouros, li pelio que me dizeis sobre El- 
Rey de Orinirz naS iralo de outras cousas, nao deixando 
porem de vos oneotntn<lar qne nas ern qne elle tiuer 
rezao o fauoreçaes e de^ssagraneis como eonnem e se lhe 
dene. Ji de Joao de Sousa e Aiiibrosio (<oine/. moradores 
ern Ormux, sobre que ine esereue, fioniaieis informação 
pera com ella e vosso parecer lhes mandar responder 
como hoiiuer |K)r meu seruiço. 

IX. . ?^icolao Petro Cocliino me eserene que bn de mui- 

tO; inoonuementc pera a carga das náos sernir de arru» 
mador delias huin Jeronimo da (}ue de cá foi pra* 

uido do dito cargo per luul minha prouisaò; e pareeen- 
donos qtie o que diz Nreolao Fetro he u que c.onuem a 
meu seruiço e bem das naos, mandareis que o dito Jero« 
nimo ila Silua nem outra alguil pessoa nau sirua niaes o 
dUo. cargo, porque assi o kei por hem. e que o Vedor 
da fazenda da carga da« náos ordene os a^rm lidadores que 
lhe parecerem necessários pera a arruiruicao delias, pois 
pella ubrigaçao de seit cargo as dem: vesitar e fazer ar- 
rumar' de maneira que nuu vejihau tau^ sobre carregadas 
como aa dos annos pa««^ados^ e mandareis chamar o* di- 
to arrumador,, c reculhereis a pr^nisau que tiuei* do dito 
oíHeu),. e lite dareis uutro algum equiualeiite que nello 
caiba.. 

X. . 0 Catbido da Sé da eidade de(('joa me entiieu* bus 
apontamcntoe em qne lue pede a5rrecenAa«;eu,lo »do seus 
ordenados, .6'^ ussj aígus ornaineiites, rata* e .coHsaene- 
gessariiae pei%‘ aquelia ye á couta de. eeis >>nil pardáos que 
iliã que SHiu dquidos e iebrieM dt^.Uave poetio qne por òu- 
trb minhai eártu vós teníiu n audade^e^éeaue^ llU 
pagamento do que* di;c qde^Mie be deiiidó de scús urdé- 
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pO"do VisoRey Dom Liiis dataide por te obrignarem 
por elle a fazer era cada hnm anno do hum por cento 
<joalro guallés com aa condHoèa do dito contrato, e 
<inanto a apreaeniaçaS do officio de escrinaô da Cama- 
ra lhe direia de minha parte qiie folguarei aempre de 
fazer merce delle a pessoa sobre quem me escreoerera 
« que estando A ffonso Monteiro casado com a orfan so.’ 
bnnha de Antonio de Souto maior, pera quem o pedia a 
mesma cidade e a Misericórdia delia, e o VisoRey Dom 
l^arte de Meneses, ey por bem de lho confirmar, e as. 
st todos os prenilegios que foraÒ dados pellos Senho- 
res Reis rneus predecessores ( que santa gloria ajaÒ) á 
mesma cidade, e quanto ao officio de Prouedor,das gual- 
es ey por bem que quando se fizerem per conta do hum 
porcento seja posto pella mesma CidarJe, e que quan- 
do se fizerem per conta de minha fazenda o Vedor del- 

minhas armadas entenda também 
nas dittas gualles eomo uollo mandei declarar na quar- 

ta Instrncçau que leuastes. * 

Lin. Tarnbem me diz que teue carta do Xá de que 
me ifluiou o treslado nas vias do anuo passado *em 
que pedia embaixador, e queria renouar a antignaami- 
aade que seus antepassados tiucrau com esse estado 

mandar em meu nome tanto 
que liuesse occasiao pera isso, e que posto* que lhe es- 
ereueque tem auidas muitas vitorias contra %„rco, hc 
informado do contrai ro, eque naõ deixaria de lhe D es* 
CTcueodo mostrandolhe qpanlo contentamento terei de 
seus. bons suoesos nendo quam necessária he sua amiza- 
de nao^somente pera o qne toca a esse estadq, mas pera 
a ohristandade, e pois pede embaixador que he o que 
winpre se dezeiou, se deste Reino o naò mandar nes! 
las naos, achando uós nesse estado pessoa de confianca 
e experiencia, ordenareis como lene m carST, q«e ÍK 
^ndo esoreuer fazendo nesta matéria com esíe 
^os ns bons officios que entenderdes que coanel^a 
serurço^pera se conseguirem todos os inteoiofrque 
dqaia amizade «aonHialoaçaedqUa ae podem pfetenir. 



140 


ABcalvo pc»sva«tfBS*onBiiTik 


•nados dos annos átraz, vos Bneoin«ndo qae ptrtiealM» 
4nente lhe façaes fozer pagamento destes seis mil par« 
•dáus da fabrica sendolhe deaidos, pera com elles se fa> 
>zcrem os ornamentos e mais consas qne pedem, pois o 
rendimento da dita fabrica foy aplicaOo pera eáte eíTeitó; 
« raandarois'dar ordem coin que se na8 despenda poi el* 
les maes qne nas cousas acima ditas, e no ^crecentameit* 
to de seus ordenados me pareeeo na8 lhe deuer por ho> 
la mandar responder por lhe set já aerecenlado os an« 
nos passados, e mandareis chamar o dito Cabido a que 
direis o-que sobre esta matéria vos esoreuo. 

X'I. Entendy por vossas cartas na8 serem dadas as 
minhas que mandey escrener os annos passados ao Presto 
JoaS, Emperador da •EtÜiopis, posto qi» fora8 aa arma» 
da em que foy ao estreito Ruy Gonçalvez da Camará; 
e porque lambem me escreueis que eStá com algCa des» 
coddança na amizade desse Estado, me pareeeo tornar» 
Hte a escreuer outra carta que vay nestas vias para o 
disuaiiir desta desconfiança, c vos encomendo que deis 
ordcnrãotr que lhe sejaS dadas todas os <que llte tenho 
escritas, e a que agora vay, e se hajo dolle a reposto 
delias, n de tudo o qoe nisto fizerdes roo auisareis* 

X1*I. E nao escreuo neste ánno ao iBolIi Rey da Por» 
sia porqu#» mo parece qne bastaO as cartas dos outroB 
ánttos, « as qtte porticularmente lhe escreuyo aMu pas» 
sado como peia copia delas tereis viáto, e bem creo qno 
tendo ttós entendido <fnanto impciáta pera lodoá os bono 
eifeitos lersse maita conta nem srSte «ey, e exitender el» 
le qnatrto desejo sua amizade, e 'comprazelo em tudo, 
naS heBeeessarie encnmendarsmsdenotto matOriá que taé 
encarecidtfmente epor tantas vezes vor tenho ettcamfgádo. 

Xlll- E o mesmo vos digo per ElRey da 'China o 
. cartas que os sfiHios psrssades lhe esereuy de 'qfne atágorà 
ns8 tenho repoáta nem. sabido os -officios ‘qne se éem oK 
las fizera8, de qne me avisareis taG particularmente cohBO 
estas matérias o pedem. Escrita em Madrid ao prkaéin» 
4e Mareo -de 588. 
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LIV. E asi«i rae diz que O VifoRey Donri Daartrt^.lra- 
balbou muito por abrir camioho pera se comunicar com 
o Emperador da Ethiopia escrenendo^he muitas uezee 
e aos princepes de seus.re1n.o0, mandandolhe alguas peças 
pera ppr esta via tratar, com elle de se reduzir )á obe-^. 
diencia da Igreja Romana, e .que por esta obra ser de 
tanto seruiço 'de Deos e meu foi continuando mella . até 
que ueo em me escreuer e ao Santo Padre carias' que 
me inuiou o anno passado com outras dos Portugueses 
que esláo naquellas partes^ pellas quaes entendi que. a 
mai deste Emperador oincitaa nau cozMentir que vao 
Portugueses a suas terras* dandolhe a entender que íra* 
tau ,de Ibas , tomar. E asi, me diz o ditto, Gouernador 
q,ue o anuo passado mandara dous Relligio^os da Corrr- 
panbia, oMonss^rrate e outro companheiro «e»,, per 'ordem 1 
do seu Prouincial com hum presente e cartas pera 41 
mesmo Emperador pera taSbem com sua presença ani« 
inarem os catholicos, e que mandara dar a estes RelRe 
giosos quinhentos pardáos paguos em Dio pera sua roanr 
tenca. em quanto lá resedisem; e que posto que o ditito 
Emperador lhe pede cfFiciaes de fazer arcabuzes e ^ a* 
tras armasi^ auia de ir disimulando com issa ate ueç* 
em que paraua sua detreminaçau. B porque ^nestp «aa*. 
teria ha duas cousas princápaes é de muita considera* 
çao, buma que toca a christaudade, b a outra mandar 
acodir aos christaos que. estao .naqueiias partes^ se^ 
deue procurar .a amizade , do Preste pera com e Ha o 
reduzir a Igieja Romana,- .e>d ter por amigo eoutra qs« 
Turcos, e nad me parece que será seruico de Deos. nem 
proueitozo aq^uella ebristandade mandar recolher os Por^; 
tuguese^ que esJao naquellas partes como. mo pedenr 
em su^s cartasij.ant^s seria <€un muita pej?jnisô do^qua* 
se prulende; pello qiie se d,euem ir anapliandbicomrjoaes 
gente e Reiligioso? .a queise^do algai teu^a csda.aAua 
â owsl.^ de minha »ía2ienda ,d€^s 8 e estade,»f©i.eu mttudai 
cscreuejr ao prjçsie uma carta em resposta da suaque^ihrci 
ipuiareis com ,á)gvtfis armas» e outras cousasj, a^aístiraacietfia 
â ilainhu sua taay pçrsuadiiMlQía.á jnsdaf^a da 
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Pfera o VUoR^y da índia. S.*via.' 

( iVo S0breseriplo>) 

Por ESlRey. 

A Dv Duarte de Menesee do seu Conselho do Esta* 
do« e aau Visortay da ladiar-2/ via. 

(Livro 8.* fl. 231 f 

41 . 

Visoréy amigo. Êii ÉIRéy 'ttos enxíio mdito eandar. 
Ter outra tninha carta vereis o que éy por nteu serniçò 
que ordeneis 'sobre a défensaò üa costa de Melinde polih 
vinda dos Turcòs a ella. E assyin cotnb he razáO què 
se castigae'in os Réis e SéÜhores ãcllà, que os rè> 
«olheram, assym também conuem que enténdaC ds qilb 
forem de meu seruiço a co'ntbntaménto qde tiue do seu 
1)001 e deuidb procèdimento, e lho mande significar com 
demonstraçoSs de pahinras é obraS. Pèlo'(}i1d 'mandeyus* 
creuer aos tres Reis de Melinde, *e de Pate, e de Qnili* 
fe as cartas que oa^ nestas vias, e ine pareceo dareinse 
de minha parte a^gúSs dadiuas a BlRey de Meliu^e^ 
e que deuiau ser ( polia eniTormaçá^' que se *loiíidu ) Ve« 
lados. Sedas • e grabs , c empregaremse nisto doas mil 
cruzados, que tudo irá nas náos deste anno efitregue ás 
pessoas que vereis polia chrtá geral da Casa da Índia. 
Encontendooos que ordeneis vioino estas dadiuas seiaS 
entregues a SIRèy de MeHnde por peesoa de coofian» 
«a còm a carta qtte lhe eScreao-, e assym as cartas qúa 
vau pera os -outros dons Reis, e escréuais e rnáudeis dis 
aer a todos tres -como vos tenho mandado que casti* 
^peis todos os agrauos e éxtroçoSs que Sou enformadò 
que tem recebido dos «apitacms roóres daqOielia costa, 
e que procedeu de tal maneira daqtn eth diante que 
vae aja pdr bem seruido dellés, porque eutudo o que sè 
oiereper. folgarey de os comprazer, fazendo eom elles 
todas’ aa mais. démonsiraçoSs de amunde e ^(ardeciffieip> 
‘lUiOii qoe-me remeto uo qua v«g a>iH>ur jtúeoer. 
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Romana, e segnrandòa de acus rcceos, pôis nau tráto 
senaô de seus uerdadeiros bens comò 'í)bm aiiiiguo, dè- 
zeíatidò de lhos conseruar e augmèntaf còmo propríoé, e 
que pera isto por taes os tènho, peflq que üos epdb- 
riiendò qüc nesta conformidade e conforme a grandis- 
sima importaiícia desta matéria procedaes nella sem se 
perder tempo nas cousas em qtie pode auèr perigo na 
tardança, c auizandome de todas muito párticularmente. 

Ly. E asim me escreue que na barra da cidade d® 
Guoa tem mandado fazer bum forte que fique sejruin- 
do de couraça á fortalieza de Bardes á custa do hura 
por cento que está aplicado á foirteficaçao, que he. òfira 
muy necessária è de muito efFeito pera segurança da- 
qufelle rio e barra, e qúe deireminaua de fazer huâ for- 
talleza da outra banda da barra também ã custa do hum 
pór cento pera de todo ficar segura, e porque me ey 
pôr bem seiuido do que o Guouernador fez nesta ma- 
téria^ tos encpmendo que nella procedaes conforme ao 
qUe uos ^nho mandado na segunda Ipstruçad que ie^ 
uastes, 

LVL Também me escreue que o forte que o Alferes 
mór priDcipioa em Moçaobique o deixou acabado quaa« 
do fora pera a índia, e que era obra proueitosa pera 
a deifençao daquella Ilha, de que me inuipu o debuxo, 
6 por ja dantes eu ser enformado que naõ éra de nenbu 
efFeito lhe mandei pellas vias do anno de 99 one p naS 
deixasse fazer; encomendouos que me auisej^ deste for- 
te e doeíFeilo delle, è' que daqui em diaixte se -guarde 
neste particullar o que leuastes em uosas Instrupoer e 
vos diguo atraz nesta carta. 

LVII. B assi me da conta das g^uallés que sahiraS do 
Estreito pera a costa de Mellinde, e corpo tiqera auizo 
que em Sues e Moqua eraO feitas ajgvís e cheguaya 
madeira aOcertada pera outras, e que ficauaS em Ade.m 
«eite carreguadas de moniçoes que dauaS em que , cui- 
dar, e :rae lembra que ^seria de muitia importância pcfa 
'a* Opàseruacaó desSe csiado fazersse forlaltaza exn Alam- 
bal^ái' e por cata matena ser de tanta bonslderacaff co- 
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11. Eu manda ora dar ordem eomd ^iMt ’pftuoaiçe6 da 
costa do Brasil se faça o que conuem a seu beneficio 
pera todos os bons efeitos, e vau ora algüs moradores á* 
qiifllas partes eom Francrseo Giraldes, que enuio por 
Gonernador dellás ; e porque sott erifortnadò que será 
muito meu seruiço, e proueito coinu virem dessas partes 
alguas pessoas que fiem e teçao algodao polia muita 
quantidade que deüe ha em toda aqiiella costa, de que 
se poderão í^azer muitas co^onias pera velas, e outros 
pano;9de diferentes sortes^ ves encomendo que nestas naos 
façais vir alguíis pessoas da terra que o bem saibaS faxer, 
e podendo ser casados (pera milhor se arreigarem na» 
quellas partes, onde podem viver abastados) sera dê 
mais efeito pera tudo. Escrita em Lisboa- a 12. dê Março 
de 1588. 

REY. 

Miguel de Moura*. 

Pera o Visorey da lúdiá — 2. via.. 

{Na sobrescripto ) 

Por ElRey — \ Do Duarte de Meneses dó seu 
eelho do estado, Yisorrey da Índia. — 2.“’ via. 

( Livro 3.» íl. 289) 

42 . 


VisoRey, arnígch Ea ElRey no«<enaío muito santiar. 
Por aer informado que neaae eatado vaõ. em gande cre* 
cimento oa delictoa de mortea, adnlterioa, o aaana(laa« e 
outros insultos granes, e muitos abusos,, e excessos nos 
trajes, e guastos supérfluos iutrodtisidos nouamente con* 
tra o que se costumsna no» tempos passados, o que todo 
xeaolta em muito prejuizo ite roeu seruiço^ e em dsno^ e 
perda de meus vassallos^ mè paceeeo> que posto que em 
óutra carta minha dias viés deste aiuio vos esereuoque 
deis remedio a estas deseurdens. e poderá pera iseo bas« 
tttr o que delia enteoderéis, uos dema-mais particu{a>rmen* 
te significarvpor -esta e meite dee^iér qoe disM tenlMV. 
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im> tereis entendido me paVeceo deuer tomar sobre el- 
la algnOls enformaçoes e despois dc vistas vos man- 
darei escreuer nesta carta adiante o qne ouuer por mea 
seruiço que se nisto faça. 

LVIII. Também me diz que escreueria a ElRey de 
Cochiin como eu ouuera por bem que AInoro Vaz Cou- 
tinho que elle Rey tinha nomeado no cargo de Juiz 
dalfandegua daquella cidade o seruisse somente em quan- 
to durase o impedimento ou ausência do Licenciado 
Franciscíí de Frias primeiro nomeado nellc pello dit* 
to Rey, e mandara fazer, declaraçao no earguo de es- 
criuad da dita alfandegua que serue hum Dioguo Ro* 
drigued pera que o tiuese em nida conforme a nomea- 
ção do mesmo Rey, e que com isto o hia dispondo pera 
a obra da fortefícaçao pello muito contentamento que 
entendia que destas cousas receberia, que me parece bom 
caminho pera se conseguir o eífeitoquese pretende; e que 
o dito Rey tinha entregues alguns culpados na morte de 
Dom Pedro Arei, e antre elles o matador que depois 
fo gio da prisad; e que por este caso ser tam atroz ti- 
nha mandado proceder contra estes culpados .pera se 
eastignarern, e que o dilio Rey dera loguo o oífício dc 
Aref ao filho do morto, que lhe mando águardecer na 
Carta que lhe escreuo, e uos encomendo me auiseis 
se se tem procedido contra os culpados na morte do dít- 
to Doin Pedro, e nao estando ainda castigiiados pro- 
cureis que o seiad logo com effeilo, e me auiseis do que 
niso liuerdes feito. 

LIX. E porque com esta segunda ida dás guallés dos 
Turcos á costa de Metlínde se forteficou Miralebeqtie, 
capitao mór delias, em hum forte que está na entrada 
da barra da Ilha de Monibaça e se meteo nelle cofn 
sua gente, me pareceo por esta matéria >er de muita 
considereçaS deuer ter algtíSs enformaçoes de pesoaa dc 
experiencia Hesas partes e daquella costa, ’e pello que 
nelia apòntarao se entende que será muito conuenieme 
fazerie buâ . fortalleza na Ilha de Mombaça así pera a 
segaraofâ daqaella eosta de MelUndei como pera se 
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•x|uanto contentamento lenarey de Jtode o qne fiaerdes 
ppra remedio destee excessos; e ainda queee apontaua 
qne secia meu seruico yrem dc qiia alfifuas prematicae 
feitas, pareceome mais conueniente deixar tudo a vos, 
de queni confio qne do. tal maneira procureU remediaUo, 
que me deua eu hauer por tarn bem seruido de vos oeste 
particular como o sou (*rn todos os mais. 

II. E sendo de laiito desseruiço dc Deos e meu os 
dellictos de mortes, e assoadas, e adultérios, uos enco* 
mendo muito- encarecidainente que procureis que nessa 
Cidade, e nas mais fontalexas desse Estado, e nas arma* 
das se castiguem muilo regurozamente. sem cxcepoao 
aigua, e de maneira que entendao os que forem eoiiipre- 
hendidoa nellos que ix-dfi liao de haii^-r perdão delles 

a facillidade, com que co«tii»maaa5 haiiello ategom , o 
que tenho por muy perjudicial a boa administruçad da 
jqstiça,. e coutra.a igoaldade com qne cila se deue fazer 
a todos. 

III. G no^que toca aos adiiiterlos, alem de proceder- 
des no casMgo deíles conforme as ordenações, nos in- 
formareis dos que viuerem oelles, e os procurareis tirar 
disso pella via e meos que yos parecer que conuein sem, 
hauer escand alio das partes, e significando á lodos oue 
dos que viuerem nos taes ad.uÍterio< meaueis de dar cadaiio 
per vossas carias muito particútar inforrnacad, e qiietenliaS 
por certo que se nao hade tratar de sen-* despachos, an- 
tes os hey de rnandar granemente casugar. 

iV. E quanto ao4^ excessos q abusos dos traje» prone» 
reis nisso defendendo que nao se tragaO seda» deste ileino, 
nem telas, e brocados, e que nos (eitioirbaja toda* a mo- 
deraçad,^ nos acòmpanliaifientos de criados, e cauaU 

los, e nas outras despesas, procurando reduzir lüdo ao 
custume antigo da IndU; sobre que ordeoarèíe as; leis 
ê^ jpmmaticas que vos parecer qae eonuem, de que me 
emuiareis *0 treslado per vias. 

V. G pqrque a principel e mayor parte do rcinedió' 
aé tudo , consiste no vosso borri exeihpM, de que der: 
peitdem Mús^ que mé eértitm 
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dfesmaginarem òs Tarcos <le apoderem fazer neUa como 
se infere do' qne agora inieutarau que o dezeiaõ tnuHoj 
na qual me aftirmaò q<>€ 8* poderá ordenar alfani^egua 
de cuio rendimento se faça a despe/.a da genle de guar- 
nição que nella estiuer; e porque pella? ditlas rezoes e 
ouiroá respeitos o aprouo a?:i, vos eneomendo minto que 
tudo façaes logo efeiiiiar, e das terras da Ilha ta- 

reis eritregiiar ás pessoas que resedncm nesta forialleza 
a parte que uos parecer necesaria |>era delias tirarem os 
mantirnenlos que lhe forem nccesarios. E pella lealda-- 
de com que atégora procedeo ElRey de iMeünde em 
rneu^seruiço ey por bern qtie se lhe entregue a cidade 
e Ilha de Mombaça pera ([ue a tenha.de minha mutí e 
em meu nome onvquanto o eu oiuier por bem e mio 
rnandar o contrario, pera se pasar com' sua genle^pera 
ella por me escreuer o Ciuuernador Manoel de» Sousa 
que a mandatra pedir pera se yjr aposentar nella, e lhe 
seraÒ dadas todas as maes terra-v da' dita Ilha que fU 
carom das que' se* hao de dar aos que resedimn na 
ditia forlalleva como atrax ffca dito, na (jual ey por 
meu seruiço que seiao capiiacs os prouidos da co^la do 
Meltinde. E antes de dardes isto a- execução tratareis 
esta matéria corn os fidalguos e pesoas de ))ratica ^ 
experienoia dessas partes,- e nau achando contradiçai^, 
tratareis* logo de se ordenar e. íazer a dilla fortalleza 
no lugar onde estaua o forte, ou na pafte daquella ll-bá 
onde melhor ficar pera todos oe eifeitos- que ilella se'de. 
iiao e possau pretender, G' mandareis arrupada qiio vos 
pareccT' necesaria pera se nao^- impedir a obra delia,* na 
quaT irá^ o eugsnheiro Joao- Bautista; c quando estaá 
pessoas / forem (íe opinião de se nao- fazer esta fbrtalb za 
sobrestareis nella e *n>e divuiareis nas primeiras náos as 
rezoes em qne se fu ndafem»per escrito asi»ada»'por elles 
com uoso parecer; pera tndo uer e uos mandar ó que 
ouuer pof maes ine.u> ser ui^. Escrita o uè- LUboa ^ li 
de Janeiro de 59^1% 

l\ S . 

L-X^v& peUo que- vos diga auá^ no capUulò 45 aeorcía da 
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nessas partes ; e será elle de mais effeito perü i«so q!í« 
deiTeaderssa pellas leis • prematicas,. me pareceo eneo« 
zneadaruoUo» posto que o naS tenho por necessário ; e 
creo miiy bem de vós que será elle sempre tal qnál opn* 
nem a serniço de Deos e mea, e i edefieaçaS p proneU 
to do pono^ Escrita em Madrid a.l4 de ftÍarço.de'5S8. 

REy, 

Pera oViso.Rey da índia, 2/ via,. 

( No Sabreseripto ) 

PorElRey— A. D9 Oearte de .Meneses do sea Con* 
feelho do estado, e sen Visorey da índia, 2* via. 

( Idaro 8,* fl. 2A9. ) 

43 . 

VisoRey Amigo. En ElRey ros ennio mnito sandar. 
Recebi a vossa ca^ta em reposta da qne vos escren| por 
Est.euaô'da Veiga^ e todo, o qne nella mp dizeis oon-^ 
forma bem com a mqita e .partienlar confiança qne sem* 
pre tiae de vós. e com a antigna e .verdadeira lealdade 
de vossos, antepassados, e he o .qne sempre, eeperey de 
nossa prudência,, e do amos e zelo qpe sey qne tendes a 
mea setuiço, e eonfotme a isso .podaisiaml^em^estar cer* 
to de que vos farey sempre em todas ae oceasio§s,a8 hon* 
ras e merces qUe mçreeeis^ e naS npe.digosob«e isto mais, 
por quanto mais, ves dque obngoai; a tuds esta tam gran* 
de eonóançaqae de v^ faço, qne todallas morces.que de 
mim podeis pretender, aiiüda qne . denldas a .vossas boas 
qualidades, e. mereeiçiaatos. 

II. K porque eu tive ofá auiioa perdtnenaa.uias.que 
oba selbemb Zgt rbm fembe, ob ueM^b^l Dom Aptonto qas 
foi Prior do Grato ) uendo a ponça conta que se fàa dei* 
]eta mepasüte* (em Inglatara) depois 'qjie.ie.s. tas 
ot ( aela-pason da Eranna.)t e..eateiu}eBdoa..poaea' 

confiança qne pode *er da segsridade de sg» pessoa, a 
tambsm .por. sna natural, inconstância e liniaiKlade eo* 
datecidpeia sua coot,aQ)aeta,.e esqdecdiip já ,de tod* 4Í^ 
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execução da morle que se fez em Dom Rodrigo de Cas- 
tro pelia sentença que se contra elle deu, deueis enten- 
der que minha tenção e vontade he que as semelhantes 
sentenças dadas em Rellaçaò se executem contra quaes- 
quer fidalgos e pessoas como convem que seja peraborn 
gouerno e boa adminislraçí^o da justiça, e depois disso 
se me enuiarao os aiictos e serntenças pera eu ter por 
ellas verdadeira e inteira informação de tudo, mas nao 
sobrestará na execução das ditas sentenças. 


REY. 


Miguel de Moura. 


Para o VisoRey — 4/ via. 

( No sobrescripto ) 

Por ÈlRey. 

A Mathias d’Albuqucrque do seu conselho, e VisoRay 
da India^ — quarta v;a. 

(Livro 3.* fl. 406) 

77 . 


VisoRey amiguo. Eu ElRey vos emuio muito saudar. 
Posto que per outra carta ( que he a primeira e mais com- 
prida das que vao nestas vias) vosescreuo largo sobre as 
matérias que por ela vereys, ficarap para esta carta ou- 
tras de ncu seruiço de que o Gouernador Manoel de 
Sousa me dá conta per suas cartas que também vierao 
na armada do aimo passado. 

lí. Sobre a matéria de Jor que he da importância que 
tereis entendido nie dis o dito Gouernador que depois de 
íicar arrassado pela armada em que forao Dom Paulo de 
Lima e Dom Antonio de Noronha, inandára o Rayale 
pedir pazes a Dom Diogo Lobo capitao de Malaca, a 
que nao deferira per enlemder que se hia fortificando 
em hu sitio muito forte pelo ryo dentro quatro legoas 
doiude fv»ra a primeira pouoaçaS, e que mandara a Fraa«» 
cisco de Süussa Pereira capitao mór daquele mar c a 
Dom Âmrique Bemdará, e a Autonio d’Amdria caaaado 
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4bru d« «brUtaS Icili «t dt ffdêc t tge^gms { tiata de 
ee paear a Torquia ) pera dahy coin ieasos t r»gbc obd Ige 
^bd meltelte ot ftdse » td»d fscHd ( armada e íauor doa 
Tnrcoe intentar de pa»r a eaaa partca ) , vois qais dar 
eoDta diaso, e encomendaroos como faço <]ne tdltmd db* 
iti fgmdb (cateis aobrc aúiso ) e apercebido de tudo o qae 
noa puder ser neeesario em caso que isto s«)a, e que pro» 
enreis ter sempre ubelmegbd jrg^dbd ^continnos auisos) 
de ambos os tdletmfbd ( estreitos ) de alSgt t ixubc» 
( mequa e beçora) pera que possais apercebemos com 
tempo sendo necessário, naõ deixando de ter preoenido 
tndo o qnc o pode ser pera qualquer accidenie apres*^ 
eado , t dt b vmlb nba ulbemb fadse s td»d fscltd t h fctto- 
tcotd bgotdi»e»lseotd (e se o dito Dom Antonio passar a 
eaas partes, e o prenderdes ou" desbaratardes ) como es* 
pero e confio de vós, em tal rcaso ihtvglsetmd et nt » fte» 
tt ahelt eslgesn ( executareis nele a pena de morte natn* 
ral } scm dilaçaG algua pelia via que nos parecer que 
mais seguramente se pode faser eohforme ao que nos es* 
ereni por EÍstenaG da Veiga, sem per nenhum easo dei* 
xardes de o fazer assi por grandes e nrgentes qne sejaG 
as resoSs qae ein contrario se iies ofFrecerem, porque es* 
ta thtuguM (exeeaçara) deae preceder a tado’. 

III. R importando tanto pera todo isto estar a capita* 
itia mrbelsntq» (da fortaleza ) de 'beagq ( Ormnz ) prp* 
nida em pessoa de muita ponfiança, e da experieneiat 
entendimento, e esforço qoe connem, vos encometido que 
sendo caso qoe o Capitam qae neihi estrner ao tempo qae 
esta receberdes, o«r o que neila uiitter d*^ entrar a serarlla, 
naG for tal, o ttreisdnlia, e ponhaisoutrò em qne éoncorraé 
todak estas partes, e que seja tal pessoa qne seguramente 
possais descansar sobre elle; e aorqne essr tirardes, eu naS 
deixardes entrar a serair, podeis segnrar qoe ea ilie mah* 
teray dar muy inteira satisbçaSe fszèr mereê de maneira 
qiie se.a^ por mny satisfeito, e tirarlheís a eapitania eon 
tal titolo • eòr, que elie aaji^lrqtse perdeoilo credito e n* 

S ntaçaS, nem ee etitenda.a onasáa -reepeilo perque se fai/ 
i en ooè pwraeir <|nc j^r M Moneinrsfft iluKMiaeitientcÉ 

Vb 
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naqueUa cidade com hui gnalé e outras embarquaçoes, 
c que derao em hui tranqueira que o Rayale já linha 
feita naquele lugar e lha queimarao com alguis embar- 
qaçoes e juncos com mantimentos e drogas, e se toma- 
rao vinte peças dartelharia, e que como este Re^ se 
«aluara com sua gente e tisouros arreceaua que sempre 
mouese nouas imquietaçoes aquela fortaleza de Malaqua* 
porque depois lhe escreuera o Bispo dela que se lornaua 
a fortificar no mesmo lugar que lhe queimarao; pelo que 
vos emeomendo que tenhaes muito particular conta coin 
aquela fortaleza de Malaca pera que esteja sempre tao 
bem prouida darmada e moniçoes como a importância 
delia o requere, e o que muito ymporla he impedirse 
per todas as vyas e modos (com que so possa atalhar) 
naô se tornara fortificar ElRey de Jor, porque se ouuese 
descuydo nisto (que per nhü caso creo que aja soposto 
a matéria e circunstancias dela) veria o mesmo descui- 
do da parte dessestado a fortiíicalo mais que suas pro* 
pias forças, com que seria necesario tanto ou mayor 
apercebimento peta o desfazer que a armada e gente com 
que foi desbaratado a primeira ves, e por isso com se as 
eousas anteverem e preuenirem nao somente se fazem em 
seu propio tempo, e se nau pasaô as ocasioens que mal 
se cobrao depois, mas se forraô despesas que sendo ma- 
yores sau muitas vezes infruluosas. 

III. Também me escreue que os moradores de Ma- 
laca me seruirao bem nesta destruiçau de Jor e que 
seria de parecer lhe fizesse particulares merces e lhes 
comeedese preuilegios e liberdades, e vendo pela carta 
q.ue eles me escreuerau pelas náos do anno passado (a 
que lhe mando responder como nisto me ouue por bem 
seruiclo deles) que nao ptídem Uberdades, antes se quei- 
xao dos capitaes daquella fortaleza alrauesarem todas a$ 
fazendas que a ela vem e as tomarem para sy, e os não 
deixarem nauegar com suas fazendas pera nhuà parle iin- 
pedimdplhe todo o remedio que podem buscar pera sus* 
tentarem suas molheres e filhos, queixa que de muitos 
anos f esta par^ vem a ipym e en todos eles tejsho 



146 


ARCRIVO RORTÜOUBZ-OltlERTAL 


e qneixas bastará mandardes a hcagq (Ormnz) ham 
dalgo em nosso lugar por superintendente no gouerno^ 
cousas da guerra, e a que o capitau da fortaleza obede* 
ça, fareis nisso o que uirdés que mais conucrm, porque 
tudo dei^o a nossa prudência. 

IV. E porque sou itifotmado que o fauor que os Tur« 
COS tiueram iia costa de Melinde proOedeo das muitas 
uexaçoüsc moléstias que os moradores delia recebem dos 
capitiies que andao nella proúidos per mim, e pelt>s se- 
nhores Reys meus predecessores, mandareis a;»si mesmO 
proner nesta costa dé tal capitíto, que nao ua a ella com 
animo de lirar dinheiro, e bauer ' esta capitania por sa- 
tisfacao dc seus séruiços, senaõ por lugar e oceasiao 
nrn que possa merecer muitas outràs morces, e qüe con* 
seriie em pax e qüietaÇau, e em meu seruiço os^Rcys ó 
senhores delia, fazendo a lodos muito born tratamento 
sern aiiexaf nem tiranizar os nauios que a ella forem, 
deixando nauegar liúromeiite os que a ella o podem e 
deuem fazer, porque ésle sèra o mayor remedio c do 
mais eíleilo e utilidade qUe todos os outros, e se pode 
com isso escusar faZerse fortaleza em Mornbaça, nem prá 
outra parte daquclla costa por ás d lílicú Idades que nis- 
so hauerá, c poílò poUco fruto que dollá pode resultar 
pera effeito de CoUséruár aqUella costa, e nao yrèm a ella 
Turquos nem outros imigos, pois ha outros portos em 
que se podem recolher; e assi uad tratareis de fazeres^ 
ta fortaleza, posto qué em oütra carta minha uollo es- 
creua, e as pessoas que estiUerem prouidas desta capi- 
tania e uos parecer qú^ não deuem seruir, dáreis aquellá 
gatisfa^ao qUe uirdés què hô rezao, e cabe em suas pes- . 
soas e srruiçod. 

V. Ê seúdo de tanta qualidade e importância cada hua ^ 
das cousas sobre que nesta uos escreao, escuso encomen- ; 
dariiollas com palàuras, qué héy por desnecessariaaperi^. 
Vosso bom entendimento, e também porqae estou certo 
de uos que dc tal maneira procedereis nélías, que alem dé 
fazerdes inteiramente tudo o qne cumpre a meu seruiço^ 
deaa eu coin muita rezáS. hauer por muito bem empra^éip 
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roandaclo qiie se ponha nisto remedio, e por nnmqoRNe 
dar ni-indey depois pas-sar alguàs proui.^-oes sobre o mes^ 
ino rt nuHÜo, voh emcoinendo e mando qne as façais in* 
toirainrnie eoinprir e dar a sna deuida execução 'fazen- 
do ern conf )rinidade <lelas tudo o mais que for neces- 
sário de rnaneyra qne nao aya mais estas queixas. 

[V. K asv me diz (pie eu lhe eso.reni que raô comvi- 
liha a meu seruiço fazerse forte em dor, mai que am- 
(lase de contino hna armada naquele mar para defems-* 
sao dos nauios que iiauega«5 por ele ; e porque aimda o 
hev assy j)or rneu seruiço, vos erncornendo que nesta 
iiiàleria cumprais e goardeis tudo o que tenho manda- 
do em carta de 22 de feuereiro de 89 que vereys na« 
víms do dito anuo que vos tenho mandado que cobreys. 

V. Também me iliz (pie as cousas do Daehem esta- 
ndo ao presente em estado que com menos forças e po- 
der se. poderão comsegir grandes efeitos por se afirmar 
que o Rey era iiiorlo : e porque esta matéria he cia im- 
portância que tendes entendido, c que sendo vós presen- 
IQ se tratou em meu conselho, vos emeomendo muito 
«mcarecidamenie que iiao deyxeis passar as ocasioes que 
o tempo vos oferecer e que se possaó efeituar com o (jue 
esse estado puder dar de ^y, e nestas poucas palauras 
sendo esta rnateria de ealidad'e para nela vos dizer mui- 
tas em carta que se diss(> tratasse vos bey por dito tu- 
do soposto o que corn -voscpio írati^y antes de vossa par- 
tkla, e o que a rne;sma matéria por sy apresenaa a quem 
está .ne.sse vosso lugar, ínórrnente leml-o vós dela tanta 
esperieiicia (k) lempo que andastes em Malaca. 

VI. Também ine esc»eu.e que p(‘ias desordens que Dorn 
Joao da Uama <iomeleo na China mandara áqueia.s par- 
les o Licenciado Rny Machado que deste Reyno foi 
prouido de Ouuidor da Cidade de iMaeáo; e que anire 
as cousas q\ve leuára per regimento fora que todos os 
(Castelhanos secula-rcs e -eccUsiaslicos qae achase «aque- 
la cidade fizese embarcar pera e^sas partes, ou pera o» 
Luço(‘us do maneira (jUe nao ficasein em Macáo senad 
os i^oritíguese48 moradores nntigos por ae atalbar o per- 
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dà'mt(i'tain grande e particular confiança que em nos. 
tettbo. Eecrita em< Madrid a 14 de Março de 15^8*. 

REY. 

Pera o Viso Eey da índia.. 2.* via. 

( No. sobrescripto) 

Por El Rey — A Dom. Duarte, de Meneses do. sen Con, 
sellio. do. Estado, e sen Yisorrey da índia. 2.* via. 

(Livro 3.* 11 213 ) ( a ) 

44 . 

YisoRey amigo. Eu BIRey nos enuio muto saudar-. 
Vyo qiie me eacreueis sobre a deuassa que mandastes, 
tirar dos oflíiciaes da justiça e fazenda, e tenho por eer* 
to de vós. que as caasa,s e rezqes que u,03 mouerao a 


(a.) As palavras, que noa Capítulos II e III, desta Carla eslam 
èiii cifra, nAS ae acham njftlla decifradas ; e por isso devemos decla- 
rar como chegámos a deoifta-las. iHedltando no contexU) do Capitulo 
il, pela leitura do que nelle he. patente, e pela data,, tivemos logo um 
Corte preseiviiment.a de que se referia s D, Antonio. Mas infeliz- 
mente. naS ha nesta Carta, como biaeia outras muijtas daquelle 
tempo, extracto, QjUL nota, que nos illustrasse. Corotuda depois de al- 
gu,»n t.einpo de perplexidade viemps s descobrir; nas costas da Carta 
i palavra Ormut em, letra contemporânea». Concluímos qiiie èm algum 
Capitulo delia se devia fajlai: em. OrnuuA; e como nai5 era nos Ca- 
pítulos patentes, claro, estava qué o.eraem. algum dps dousque tem 
palavras em ciíra, e com, segurança no IlI, aonde só se podia 
adaptar o nome de am fortaleza da India, Facil: fqipor. imito leii- 
ur se depoU da palavra cupiiaiiM seria possível lec i»a cifra as pa« 
kvras dfí fartalaa de Opmts ; e esta leitura quadroU: taS bem que 
naí5 so. nos deu a sqntlda completo, dosto. Capitulo ;■ mas nos levou 
logo, a achar .toda a chava d.a cifra» que hooemp se segpe: 

ti9tra.8 da ciffa^-^ b c d a -y. h i I tn 

Yale— .m tt r a n, p. u x b t I 

>l4itra8 4setf^ar-» ,o p q r $ 4 u a 

d f a t a « c h q 
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jnyso que nisto recel)iftC meus Tasalos Portugueses e prin- 
cipal mente a Religião ( risiarn por se entender que seri- 
ao causa pera de to<t(> se sarrar a porta-daqnelle Reyno 
á promnlgiçaò do Kitarigelho por procederem com sol- 
tura iiao goatdaodp minhas prouisoes sô color 'cía rires» 
ma Religião, e que juntamente dera por regi mento ao 
OnnidoT qne restetuisse óos Religiosos de Sao Fran^ 
cisco da C/ustodia da Intlia a cassa que e-m Macáo tí- 
nhao Frey Martim Inácio e seus companheiros por set 
soa dantes, e escreucra ao Bispo de Malaca queirndo afi 
ter estes Religiosos companheiros do dito Frey Martim 
Ibes asy-nasc no destrito do seu bispado liigaTes-em qne 
prégasemo Evangelho como lho eu tiuha mandado es* 
creuer pelas náos do atma de 89 ; e porcpue Isto me pa* 
receo %ssy bem, vos emcomendo que procedaes nesta 
matéria na conformidade em que o ordenou o dito Ma. 
noel de Sousa pelas rasoes que se apontao. 

VII. E asy me escreue qne dos tres Ingreses que 
fwisarao a essas partes ao temido do Conde Dom Francis- 
co Mascarenhas eraô dous delles mortos, e o outro esta- 
ua em Goa usando do oficio de pintor sem se entender 
dele numqua outro pençamento; e porem pois está de- 
fesso que -naS vao a essas pg^tos estrangeiros, nem se 
consintam nelas, nad hey por men seruiço que fique es- 
te sendo Ingres, e o mandareis sollo nas primeiras náos 
para este Reyno peta dali se ir para sua terra se quiser 

Vm. E assy me éscreue que teoe catias do capilao 
de Maluco, que a Ilha de Maquiem qne he dO senhorio 
d’ElRey de U^emaie (qúe he grande e de muito rendi- 
mento de crauo i fícaua àienantada, e que átjuele Rcy 
)>t>r ese respeito llie comesà-iia a faner guerra, e que de- 
sciaua muítò estar ese estàdò em tertipo para mandar 
buií armada àquelas partes jhifa com>e8la ocasi'ao se po- 
der cobrai a fortalesa de Tefnate', e posto què na pri- 
nreira InstrnçaS .qne leuastes vos tenbo mandado o qüc 
rteste parlicniac bey por nwti seruiço que façaes, voJo 
tomo de ftouo n erncornendar. 

IX. Tam-beoi uie eisoroueo <}ue Jóae da Sílva^ eapitud 
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tiralla seiiaS todas fundadas etn meu serniço e em prol 
e vtillidade de meiis vassallos que me nessas parles ser* 
uem; e porque eu fico vendo a dita deuassa, e ine ntS 
pude resoiner nella antes da partida destas náos, pollits 
do anno que vem de 89 nos escreuerey o qne acerca delia 
houuer por bem. 

li. E porque nellas hey de mandar pessoa que sirua o 
Cargo (le Clianceller da RolaçaS, e tirar outra deuassa geral 
de todos os officiaes da justiça e fazenda, pera conforme 
ao que deila constar fazer raerce e honrra aos que bem 
sernirem, e se tratar do castigo dos que fizerem o con* 
trario, direis de minha parte aos desembargadores em 
Relaçaô, e fóra delia aos mais oiSciaes,qne posto que 
confio dellcs que seruiraS sempre com aqnella inteireza 
que conuum a meã setniço, que para eües folguarem 
de o faZer com mais promptidao entendendo qne me iiad# 
ser dada tao particular informaçaS do proccdimCnto ide 
cada hum delles, coroo he a que pellas deuassas se col» 
lige, hey de mandar 'tirar de todos a dita deuassa, e qiia 
conforme a isso procurem de seruir seus oflScios de ma« 
ueíra que me naô possa chegar delles oonsa que de« 
mi nua a confiança qne eu tenho de cada hum delles, e 
mereçaô tella eu sempre muito mayor, e fazerlhes muita 
meree e honrrasj e em particular aduerlíreis os desem* 
bargadores qne procedaô coin muito segredo nos nego* 
cios que por elles correrem, e que naS tenhaS tratos nem 
mercancias por sorero estas duas consas das maes prinoi* 
paes e nccussarias aos menistros da justiça. 

111. E mandareis tomar residência a Lnis de Goes de 
Lacerda, Prouedor mor dos defnnctos, e prouer osliaros 
e papeis da sua receita e dêsperas, e todas as contas qae 
tiuer tomado,- e incter no cofre dos deftt netos o dinheiro 
que tiuer arrecadado, fazendosse sobrè isso toda a deli* 
gencia e exame necessário pellõs linros e officiaes de 
SCI! cargo; e achandosse que elle deue algua cousa aos 
defnnctos, qii a minha fazenda, lho fareis ^stituir, e 
inandareisquc qualquer pessòa que entender tenhè o dito 
Lais de Goés ãlgOa obrijgaçad, b pMMt demeodar pe* 
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que, ioi de MalacU) e Artur de Brito, capitao ria viàgeni 
de Maiuco, faleceraõ ambo» no mari e que o dito Artur 
de Brito segundo lhe diserao tiucra culpa ein uad estat 
oje por mini a foitalesa de iTernate por tratar roais de 
seus interesses do que comvinha a roeu seruiço, e nao 
qorrer coro aquele Rey como era resaõ, nem lhe entre* 
gar o presente que o VisoRey Dom Duarte lhe man- 
dara por ele ; e porque esta matéria he de tanta corosi* 
deraçao como sabeis, vos emcomendo muito que ofare« 
cendose ocasiad pera se poder cobiar esta fortaleza, la- 
çaes nisso o que vedes que tanto oumpre a meu seruiço, c 
roandeys tirar devassa do que se diz de Artur de Brko, 

3 constando que nad entregou o presente a ElRey de Ter»» 
iiate se cobre a valia dele per sua fazenda, e se proce» 
da contra ela cem qualquer outra comdenaçaõ que se juU 
gar depois de ouuido o meu procurador e seüs erdeiros. 

X* E assy me diz que alguns Reys Arábios a que cha* 
xnao Gisares pediao com grande efic sia armada pera 
lhe segurar certo paço/do Rio Eufrates por onde tinhao 
entemdido que os Turcos de Baçorá esperauaõ socorro 
para a guerra que eles lhe faziad, sem o qual se nao 
poderiaô sustentar , e que este mesmo requerimento 
trouxerau com o VisoRey Dom Duarte, e que pelos 
trabalhos do estado numqua se ordenara podersselhe naan« 
dar esta armada, e que pomdo este negocio em com« 
selhp se asentara que se deuiao de despedir os embai- 
x^adores destes Guisares com oartas de boas palauras.e 
esperanças deste socorro ate se ter mais certa enformáçao 
do poder que tem e do efeito que poderá fazer está 
irniada, pelo que me pareceo deueruos mandar que :po> 
iihaes esta materya em concelho de fidalgos: e pessoas de 
partes e experíencia pera volo saberem dar, e aemdo de 
parecer que se lhe deue dar este socorro mo fareia saber 
primeiro, e emuy areis a copia dos pareceres das pessoas 
que" se acharem neste comselho, é roe auisMoys muito 
partioularmente do vosso, e das causas priaeipaes desta 
matéria fazendo nela o discurso que pede,.porqUie he de 
lautancornsideracao ioicitarse o Turco ooatea eses estada 
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ftiMc o Ooaidor g«i«l do erime, dar aa* 

tiafaçad ás partas daqnillo que eonforiae a justiça for o< 
Inrigado, se uad possa vir pera este Reino : o que todo assy 
kej por bean e meu seruiço por respeit<is justos. 

IV. B também fareis tirar deuassa ^ Lieeueiado Fran« 
alsoo da Frias pelo dito Ouaidor geral, a na enuiareis 
per vias. 

V. A Joanaivrea Soares, Veedor de minha faxenda, 
oatte por bem de mandar vir pera este Reino, e prouy 
do dito cargo a Antonio Giralte canaleiro fidalgo de mi« 
aha easa, por ter bem seruido nas cousas de que foy 
aoearregado por my e pelios Reis meus predecessores, 
s.eoniió dsHe que assy o fará sempre ; e a Joau Aiures 
Soares mandareis tomar resideneia pello Ouuidor geral 
do orimr^ eera caso que seja culpado de eulpas que o 
mereçad, lhe mandareis noteficar que se venha appre- 
tentar ante hum dos Corregedores do crime de minha 
eorte para nelia se liurar delias, e enuiareis o treslado 
de sua resideneia per vias. 

VI. J)e háuer deferenças entre Dom Jorge de Meneses 
s Nano Velho Pereira recebi despraaer por as qnulida* 
des e seruiços de ambos, e scr rezau que entre taes pes* 
poat as naS baja, e posto qne tenho por certo de vós que 
terei# feito todiÇ o bom officio pera se elles quietarem, me 
pçreoeo eneomendarvoilo, e que os façaes compor de mar 
neira que naS haja entre elles contendas nem desgostos, 
significando pera esse eíTeoto a ambos qne receberey eu 
disso mnito contentamento, e^do contrario me banerey por 
desaeruido. 

VII. Vy o assento qne se tomou sobre se darem dose 
por oento de quebra a«>s mercadores qne trazem, a pi* 
aienta ao peso de Cochim á costa doa contráctaddres, e 
o qne vóa me esereueis sobre isso e sobre o mais qne 
leoa e esta matéria de#e baner pimenta; e por as rezoSs 
de vossa carta, e aa diais qne aa eontem no dito assento 
hey pOTí bem qne ae dem os ditos dose por oent» de qne* 
tea áetHia dos coatratáderes; e porqo# todaoia se aad 
4ilita3 4o apoli^ al|^ iaeoftaii^tttaf 4q óoiiiideri^ 
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quando o dano que se lhe fizer nao puder ser ^ao ST»o. 
de que lhe enfraqueça de todo o poder contra elle, que 
será mais acertado nao se intentarem cousas que sendo d* 
pouco momento era beneficio do estado resultem em raavot 

dano se am^^m que lhe escreuera o Visitadof dft 

Gompanhia pelas náos da China da rttonçao pasada que ae 
aleuantara naqtielas parles hum tirano que em breuM 
dias se fizera senhor de todas as Ilhas eRey nos de 
Japam, ’e mandara notificar a todos os Religtosos que 
andauaõ na conversão daquelas partes que se saisem logo 
fora delas e nao prégasem o EnvangelhO por ser ley conr 
tra a de seus antepassados, tomandolhe os colégios 
queimando as Igrejas que tinhau e que eles se esconde^ 
raC em alguEs terras de Rcys e Senhores cristãos ate^ va- 
rem o termo desta pcrsegiçad, e qué ha esperanças que 
naô faltará naquellas parles a fee catholica porque no 
mór feruor destes trabalhos se comuerterao muitos Ja- 
poens, e que o Visitador Alexandre de Valinhano lhe pe- 
dira esmola pera ajuda daqueles Religiosos, que arm 
nisso o que pudesse; pello que vos emcomendo que en 
tudo o que puder ser fauoreçaes aquela cristandade pera 
quo se torne a restaurar como espero cm nosso senhor 
de ter nas primeiras náos, ou muyto cedo recado qup 
está já quieta, e nem por isso estar em tal estado deue 
aver menos feruor no prosegi mento daquela cristandade 
que tanto hia ílorecendo, antes se pode cntclar qne o quer 
nosso Senhor depois de assy a ter fundada cuUiuar pelo 
modo que tf ue com a prenietiua Igreia que com as pre- 

segiçoens dela lançou rnóres raizes para depoiyir a dair 

dobrados fruytos, e com esta esperança diante <1^08 olhos^ 
e com cada hum os pôr na sua obriguaçao le facililarao 
08 trabalhos tiraodose deles gloria pCra Peosc merecimcn» 
t* pera os homens, e pola calidade da malerya me pa» 
recBO dizemos nela este pouco de que podereys imtenr 
o muito que será razau que sempre se nela^ digua# ^ 
XII. Também me diz que eu lhe mandáru ipe 
se do numero dos Religiosos da Companhia que andauao 
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principalmente dizersse que aa8 reenlton proneito ‘aignu 
dos crecimentos qne já se fizeraò no preço da pimenta 
pera efTeito de ella vir em mais. quantidade, nem melhor 
do que soya a vir anteâ disso, e qne peilo tempo en dian* 
te será o mesmo, e vira8 a pedir mais ereoimento no 
preço, encomendonos que considereis bem se será mea 
seruiço darensse todauia os ditos doze por cento on na8i 
e façaes nisso o qne virdes qne mais connem pera tndo, 
porque por estardes ao pee da obra, e terdes experiencia' 
e conhecimento do negocio, podeis ver mais facilmente o 
qne he melhor, comunicando tudo com .Nicoláo PetrO 
Cocliinò. 

VIII. E. ainda que em outra carta das vias deste an* 
no vos escreno que procureis haver toda a pimenta que 
for possiuel, e tenho por certo que tereis disto todo o 
cuidado deuido, importa tanto a meu sefuiço, e ao be> 
neílicio de minha fazenda vir muita pimenta, que vol< 
lo quis tornar a encomendar nesta, e qne procureis pera 
isso todos os remedios possiueis pera que na8 haja faU 
ta na carga das náos, e que se ajunte sempre no inuerno 
toda a mais que puder ser pera que na8 haja dilaça8 na 
sua partida. 

IX. O trcsiado qne me enuiastes dos anctos que sa 
tratarau nessas partes entre os moradores, da Cidade de 
Baçayru auctores e o procurador de minha fazenda man« 
dey ver, e por algus respeitos de meu seruiço me na8 pa* 
receo que se deuia determinar a causa neste Reino; pello 
que vos encomendo que mandeis qne se detreminem em 
Relaçau conforme as senctenças que já estad dadas no 
caso como for justiça guardandosse inteiramente assy aos 
ditos moradores como a minha fazenda. B. porque peU 
los ditos auctos consta qne o dito meu Procurador ueo 
ao libello dos ditos auctores cora excepçaS peremptória 
dizendo ‘que a causa era finda poi' sentença^ e que era 
RelaçaS se mandou que contrariasse vista hua minlia Car« 
ta que euesoreuy ao Conde de Villadorta sendo VisoRey, 
em que lhe dezia que ouuisse os ditos ancores e lhes 
sesse justiça, e que sendo chamados palio <Uto>iVisoBey 
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iia criptándade de JapàiTi» e o que seria botu darselhepera 
sua sioí 4 terj*laçau) no que nao se resolueo pera mo cscreuer 
até naG cessar a persegiçao daquelle* tirano, e me len>- 
bra qne estes Religiosos sao merecedores de todo o fa- 
uof e ajnda por serem pobres e pelo muito frnito qne la* 
acm nessas j)artes: e que aduerlindo ao seu Pr(»ui.ncial e 
a alguns outros Religiosos da Companhia qAte se deixas- 
sem dos tratos qne traziao na carreyra de Japam pelo es- 
candoltí qne nisto dauao, lhe afirmarao muila ncoe- 

sfdada ^ que viuiao em Japam fora ocasiao de hum pro- 
curadoi seu lhes mandar algíi ceda na náo daquela via- 
gem, mas que: isto jsecára já havia muitos tempos pasan* 
do poi este respeito muitas iiecesidades, e qne tem eur- 
tendido que nao toriiarao a u^ar mays desta grangeari^. 
li por(|ne ao presente nao está e*s se estado pera acresentar 
ordenados, vos encomendo qne vades ajpdando e^lcs Re- 
ligiosos com algivls esmolas segundo os tempos e a ne>- 
cesidade, qne tenho por de menos inconueniente para mi- 
nha fazenda que dáremse tenças com tanta largeza como 
©e até <iui fez. 

XIII. K asv me., escreue que será. muito* seruiço de Deo» 
jt rneu tmo.irêm embarcações de Portugueses a outros por- 
tos^j^cnjLü aos tucustuTuados de^ Japam como se pede pqr 
parte dos mesmos Religiosos da Companhia por alguá^ 
lezoés que apoiilau, e^ antes de sobre esta matéria vo£ 
mandar Cícreuer rne parcceo deuer. ter aJguíVenrormaçao 
de pessoas ptaticas daquelas partes, e por elas entcmdy 
cpie por respeito doa lufpenSs qo^ ha^naq^.ela v-iag^m nap 
poderiuo tomar as etnlwroaçoé^ particulares o pofio de 
liángaçaqui amde vay ter a nÁo de yi^gçrUj e pare- 
OMO cometer «sla luateria a vós pera qye torneia sobre 
c4a as eniforinaçoes necesarias emas çiHJiieya com vossp 
parecer pera maadar tomar .iiisto a ra^oluçpS cp»e ojiaejr 
por meujiíejruiço^ 

Xiy. lá asi^ rm? eaniqu nas vias- do. ant^o passadp 
Imü fi>lha de todas as cassas, colegia?^ remdas, aldea©, 
e propriedades que estes Religiosos tem nesse e8ta<k>, e 
V uttiuexo' deles que residam oas ditas cassaa ® .cotegiq® 
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pera oe ouvir, vieraG com o dito libello ; e porque eu na8 
£ny informado quando escreuy a dita carta qne a causa 
estaua senctenceada e passada em cousa julgada, nem 
por dizer geralmente nella ao dito VisoBey que os ouuis* 
se e lhes fizesse justiça parece que se podia entender que 
a causa já finda e julgada se tornasse a tratar, pois era 
necessário que fosse por via de reuista, mandareis qne 
também se veja este ponto, adnertindo delle ao dito meu 
Procurador, e que em tudo se faça justiça ygual a cada 
bua das partes-, oomo acima digo. Escrita ém Madrid a 
14 de Março 88. 

REY. 

Pera o Viso Rey da índia. 2.* via 

{No sobrescripto) 

À D8 Duarte de Meneses, do seu Conselho do Es* 
lado, e seu Visorrey da índia — 2.* via. 

( Livro 3.* fl. 297 ) 

4 . 5 . 

Viso Rey amiguo. Eu ElRey vos innio muito saudar. 
À Dona Caterina minha prirna tenho feito merce que 
possa mandar trazer da índia em cada hum anno tre* 
zentos quintaes de droguas forros dc direitos em sua 
vida, a saber, cem quintaes de craüo, cento de canella, 
e cento de nós. E por minhas prouisoens que diz qne vos 
ja foram apresentadas, tenho mandado que eih todos os 
annos se dê embarcaçaê pera seus procuradores poderem 
embarcar nas náosj qne Uem pera este Reino estas dro* 
guas. E ora me inuiou dizer qne por lhe Uaô ser dada- 
embarcaçaS pera ellas^ auia alguns anttos qne lhe ficaua 
a.maior parte delias na índia por embarcar. PellO qne 
lhe mandei passar outra proUisaõ per que ey por bem que 
se goardem as passadas, e se embarqUetn estas droguas 
repartidas pellas naos que em cada hum anno uierem 

Í >era este Reino ;e uos ehcõmendo íque iuieirametm lhe 
tiçaes góatrdar as ditas proUisoena' segundo Ibrnuulellai^ 
k dfis-erdem como ep Cochim as cumpram os oficiaec 
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de que me ooue por scruido por aver alguns annos que 
tinha mandado se me envyasse. 

XV. E asy me escreue que os annos passado.*? ouue 
algn'1? desavenças antre estes Religiosos e os de Sao 
Francisco sobre a cassa nona que fizerao cm Goa as 
quaes estauao ja casse acabadas, e que declarara ao Cus- 
todio de Sarn Francisco as causas que me mouerao para 
mandar que se nao iratasè rnays daquela d unida, e que 
ouuesse antre eles muita comformidade, e me diz que o 
Colégio que os mesmos Relegiosop da Companhia fizerao 
em Vaipimcolta era de grande elTeito pera o beneficio da 
Cristandade e redução das cristãos da Serra á Igreia Ro- 
mana poralguãs rezoes que sobre isso me aponta; e porque 
sobre estas matérias vos mandey declarar o que hey por 
meu seruiço que se fãça ( na terceira Instrução que le- 
uastes ) vos emeomendo que comforme a ela piocedaes 
nelas. 

XVI. Também me escreue que sobre a fabrica da« 
Igréias desse estado tem mandado aos feitores que curn- 
prao alguas cousas que lhes forern mandadas fazer per 
visitaçao nas Igreias que nao tinhao fabrica, e que vay 
fazendo diligencia pera ordenar o que hao daver pera 
de tudo me avisar-, emeomendouos que nesta maleria cum« 
praes o que sobre ela tenho mandado escreuer o anno de 
89, e o que se contem na terceira Instcuçaoque leuastes. 

XVII. E asy traia do cuidado que se linha dos oj^pi* 
tacs e dos soldados que se neles curap, e em especial do 
de Goa omde. o Prouedor e Irmãos da Misericórdia fa- 
zem este oficio com gramde catidade, e que se tinha par- 
ticular cuidado de o prouér, e assy ao de Cochim como 
lho tinha mandado per minhas cartas, e por isso $er cou- 
ta tanto de vossa obrigaçao, posto que na primeira Ins- 
truçao que leuastes vos tenho man<lado que tenhaes par- 
ticular cuidadq destes ospitaes e da cura dos doentes 
deles, volo torno de nouo a emeomendar. 

XVIII. E assy diz que fauorece os menistros do San- 
to oficio, e que tudo he bem empreguado neles e espe* 
eialmeate aos Imquisidore» Ruy Sodrinho ( 5Íc ) e Frcy 

96 
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• qne pertence, e qne o Veedor da faaenda da cargua dH 
náos dé todoe os annos embateaçaS pera estas drngaaa 
signiíicaaiiolhe que de o assi na8 fazefem me auerei pof 
maíto dese^uido deites. 

II. Ê assi oune por bem de lhe mandar passar prooi- 
■aS pera sens feitores poderem comprar os cem quintaet 
de canella na fortaleza de Ceiiaô pello preço qtie na 
mesma fortaleza vatler, que outrosi vos encomendo laa 
mandeis goardar segundo forma delta. 

III B também me inoioa dizer qne Antonto Fernan* 
des Xemenez e Gaspar j(emenez‘stantes nessas partee 
corriaG por sua ordem com a compra e beneficio destas 
droguas, pedindome ouúesse por bem que pera este cílei* 
to eíles podessem liuremente per si ou pellas pessoas 
qne nomeassem mandar o dinheiro que lhe iuuia pera 
a compra delias a quoaisquer partes que lhe bem pareces* 
se, onde se ouuesse de fazer este empreguo sem era* 
bargo de. qaoaisqoer prouisoens de defeza, qne sobre 
isto sejao passadas. PelJo que vos encomendo qne na8 
anendo nisso alguns inconnenientes, lhe deixeis fazer 
o dito emprego nas' partes era que elta p«>ssa. receber mais 
proueito deste aluitre, que lhe tenho concedido; e isto det^ 
maneira que na3 inuiem mais diuheirò que o necessário* 
pera a compra destas droguas, eaneuJo Cansas pera lhe 
SMpendevdea o que nisto pretendem, me auizareis delias 
00^ iilgto mandar o que. ouucr' pôr meu serurço. Bscripta. 
era Lisboa a xbj de Março de MDLxzz e oito. 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visbrrey.— Pera Vossa Magestade ser— ula, 

( No Sobreteripto > 

Por EIRey— 'A PS Duarte de Meneses do seüi Coa* 
Mlho do «stade»e sen ViMiey da índia. 3 .* via. 

( Livro 9.* 347. ) 
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Tomas Pinto os quais cumprem inteiVamentô corn sua 
obrigaçao, e porque sou imformado que estes ministros 
Tiao^saobem pagos de seus ordenados, e que os Gouer- 
nadores e Visoreys desse estado lhes falao c interce- 
dem por alguãs pessoas culpadas e prezos pelo Santo 
Oficio, que he rnateria muito perigossa, e de que se po- 
dem resultar muitos imconuenienles, hey por bem e marfdo 
que vós nem nhum outro vosso sucesor nesse gouerno fale 
aos ditos Imquisidores por nhua pesoa nem causa de que 
aja culpas no Santo Oficio, e vos emcomendo que aos me- 
nistros dele ordeneis corno sejaó bem pagos de seus orde- 
nados, e os trateys e respeiteis como lhe he deuido por 
mcnistros de tal rnenisterio, e comforme o como já lenho 
mandado que se faça. 

XIX. Também trata do cuidado que tem de se em- 
pararem as orfaas que vao deste Reyno, e que sao ja 
cassadus muytas a que deu* cargos e fez outras merces 
em meu nome, e que nessas parles avia também orfaâs 
filhas de Caualeiros criados meus que morrerão em meU 
seruiço a que corn a mesma rezao se puderao fazer as 
merces que se fazem ás que vao deste Reyno ; e porque 
sobre esta malerya tenho mandado o que hey por meu 
seruiço na terceira Instrução que leuastes, vos encomen- 
do que nesta conformidade procedaes nela, adüertindouoa 
muito que assy como he rezao que se trate do emparo 
das orfaas, comuem que seja isto dentro dos limites da 
rnesma rezao, e nao com laô demasiada larguessa pouca 
Convenyente a tudo como já tereys entendido pela dita 
terceira Instrução a que me. remeto. 

XX. E asy diz que praticou com o Prouincial da Com- 
panhia e com outros Relegiosos dela sobre as queixa» 
que ElRey de Cochim diz que tem. dos menistros da* 
comversao que andao em suas tf rras, e que tem enten- 
dido que he grande o fruito que estes Religiosos faz^emí 
e nhua a perda que este Rey recebe em Sua fazenda» 
J)or alguas rezoès que aponta, e juntamente vy a caiPta 
que ElRey de Cochim me escjreuep e o que sab!*e ele» 
nata) e me paxeceo deverlhe agrade cet o qtàé' hw di# 
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sobre esta matéria da comversaô e animalo pera que va 
continuando com fauorecer e ajudar os menistros dela 
que também vos hey por emcomendados. 

XXI. Também me diz que tratoU cora o Custodio de 
Saô Francisco sobre a jurdiçao que hum Religioso Ca- 
pucho tomou ao Vigário de Teuenapataò posto por or- 
dem do Bispo de Coehim, e que lhe respondera que tudo 
estaua já quieto, eque assy o tinha entendido per outras 
vias, e que comuem muyto pera bom gouerno é q^uietaçao 
desse estado darse ordem com que nao sejaõ taò ausolu- 
tos, e que o Bispo de Coehim Dom Frei Andre de San- 
ta Maria escotnungára pubricainente a Nicoláo Petro 
Cochino Veador da fazenda da cargua das náos por 
naS lhe pagar á risqua seus ordenados, pelo que vos em- 
comendo trateis com o dito Bispo que de tal maneyra 
proceda assy no que toca a chrisfandade como a* tudo 
o máis, que seja conforme a sua ebrigaçao, e lhe estra— 
nhareys escomungar o Veedor da fazenda por casso taS 
leue como foi o de seu pagamento, de que me espam- 
tey muito asy pola calidade do casso como por se em* 
temder das partes, do Bispo que tiuesse nela outra coii- 
sideraçaô. 

XXII. Também me diz que avisou ao dito Bispo da 
merce q^ue lhe fiz dos dizimos daquela cidade por 
tempo de cimqo annos, e que podem valer em cada hum 
deleS’ de setecentos até mil pardáos, e que lhe mudou 
o aeu- pagamento e o do Cabido dalfandegua daquela 
cidade onde o tinha3 pera Goa; e porque naô conuem 
que residimdo eles em Coehim vao buscar o pagamento 
de Bcus ordenados a Goa, vos eincomendo que lho façaea 
fazer ua alfandegua da mesma cidade como o tenho mau* 
dado ( a j , e alé ElRey de Coehim me escreueo sobre islo^ 

XXIII. * E asy me cscreue que huâs casas que estão 
jtintõ ao dormitorio de Sao Francisco dessa cidade dç 
Goa que Ka alguns annos qué tenho mandado que se com^ 


(a) O resto das palavras deaíte Capítulo saC escriptas dc oütrt 
(étra, c'' depois dc Condoída a csrta* 
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prem para se meterem dentro da eerqua do mesrfto 
mosteiro ficauao já avaliadas em dons mil e quinhentos 
pardáos, e que por naa aver atégora aqnel® dinheiro se 
nao tinliao entreges aos ditos Religiosos, que me es- 
pantey, poríjue qnantio se isto asy diz se despende de 
minha fazenda todos estes annos em outras cousas que 
se puderaôbem escusar, como tenho visto pelo liuro das 
merces que se nele lizerao, pelo que vos emeomendo e 
mando ncaheys de entregar estas cassas ao dito mosteiro 
de Sao Francisco. 

XXIV. E asy me escreue que Cunhale armára mui- 
tos nauyos o anno de 88 que foraõ per diuerssas partes 
dessa costa da índia, e que pera as do norte mandara 
doze galiotas em que entrauao ires grandes com muita 
gente escolhida e por capilao mór delas lium sobrinho 
seu, e (|ue emcomtraraO com elas duas gualés que hiao 
pera o norte de que erao capitaes Dom Francisco Mas- 
carenhas e JoaÔ de Soussa com que tiuerao huíl brigua 
muito trauada em que eles ficarao muito feridos e os 
imigos cassy desbaratados >e recolherão a Carapalao, e 
semdo ede Gouernador informado disto mandara logo Jc- 
ronimo de Sousa seu filho com muitas embarcações e 
aiguns fidalgos com outras que cometerão os imigers e 
lhe tomarao todos os nauyos, arlelharia, e alguãs armas; 
e por í ste^sucesso ser da calidade que tereys entendido 
tiue muito contentamento dele, e vos torno a emeomen- 
dar alem do que leuastes em Instrução e vos escreuo 
nestas vyas que trabalheis por se extingir de lodo este 
cosaiio pelo muito dano que faz na costa da índia, e 
despessa que por esse respeito he forçado que se faça 
com as armadas que sao necessareas pera a goarda dela, 
e principalmenté pelo que loca á aiUorydadee reputaçaô 
do estado serndo em tao grande perjuizo dele pretiietirse 
ha tantos annos hum cosayro tao molesto e taõ vezinho 
que tendo cresido tanto se pode aver por afronta. 

XX V, Tambera me cscreueo sobre o sucesso que teue 
narmada que mandou á cosia de Melinde ( de que foi 
por capitao mór Thomé de Soussa seu irmaoi que era de 
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donp galioens, cinqo galés, seis giialiotas, e seis fustas 
com mais de mil soldados) e gtialés de Turcos que se 
fomarao e mays sucesos desta viagem, da qual vitoria tiue 
tanto contentamento como foi a importância dela; e vos 
emcomcndo que tenhaes sempre muita vigilanoia em 
saber os desenhos das guálés do Turco para estardes 
preuenido en tudo o que comuem para a defemsaò e se- 
gurança dese estado; e a Thomé de Sousa e aos mais fi- 
dalgos que nesta yornada com ele foiao mando cscrener 
e agradecer o que nela fizerau, e assy a Mateus Mendes 
de Vasconcellos capitaò mór daquela costa de Melinde 
que sou informado que en todo este sucesso me seruio 
muito bem, e tenho mandado ao Secretareo Diogo Velho 
que me apresente os papeis om que estas pessoas reqe- 
r.em merce por seus seruiços para os ver e lhes mandar 
responder. E asy me escreue que me seruiraô bem nes- 
ta jornada Bras d’Aguiar, e Manoel da Silua, e também 
avemdo papeis seus em que requeirao despacho os man- 
darey ver e responderlhes (a). E a ambos direis assy, 
e qué me ouue nisto por bem seruido delles. 

XXVI. E posto que em outra carta vos ouuera de 
tiatar sobre a matéria das gualés do Turco (em que já vos 
comesey a escreuer pelos nauios que de qua partiiao 
üo imverno , porque inda que entaò vos escreuesse taò 
breuemente deyxando tudo pera as vyas destas náos, 
nao me pareceo dilatar pera nhu tempo por abreuiado 
que fosse cousa de tanta niayor inportancia que outras 
muitas auidas por principacs ) me parece que ^ont isto 
deue acabar esta segumda carta ( com que ficao respon- 
didas todas as que me escreueo o dito Gouernador) que 
posto que me deàse contadas gualés que se dezia qpe 
o Turco mandaua fazer em diuerssas partes, ipida qui- 
sera que falára nisso mays particularmente nao somente 
sobre os avissos que tinha, mas juntamente nas pre- 


( a ) SatJ eicríptas depois as paiavru que se seguem nesu Capi- 
tulo. 
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uençoes qtie fazia c determinaua fazer, parqiip sendo n, 
matéria tao grande e que leua apóss sy todo o cuida* 
do, mal podia ficar em caso omisso, pedimdo tantas con- 
siderações, tantos discursos, e tantas aduertencias ; e imda 
lie dc crer que ele as teria, e que acharieis os efeitos 
desta pratica tao avante que terieys pouco que acresen- 
tar nela, todauya bem fora qué de tudo me dera muy 
j)articular. conta tanto dos avissos como das prevenções, 
corno asima vos digo, e asy nao somente vos escreuo 
eslas cousas para mostrar* desprazer do passado, mas 
para remedio do presente, e aduertencia do futuro, avem- 
dovos por tao emcomenJada e entregue esta materya 
rorn todas suas dependencias que possa descansar no 
que sey que nela tcreys feito e fareis sempre dando pre. 
sedencia dela a outras matérias, pois atem, e asy en to- 
*da« as desta calidade de que me auisareys sempre mui 
parlicnlarmente. Escrita em Lisboa a 12 de Janeiro de 
mil qinlientos nouenta e hum. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Para o VisoRey — 2.“ via.. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias d*Albuquerque do seu conselho, e seu Vis(> 
Rey da índia — 2/ via. 

(Livro 3.* fi. 450—4.* via fl. 460 ) 

78 . 

VisoRey amigo. Eu ElRey vos enuia muito saudar, 
bou informado que Dioguo Lobo de Sousa capitaò de 
iíardes nao procede bem em seu cargno nem ainda. na. 
obriguaçao de sua pessoa, fazendo naqueHas terras que. 
esmo a seu carguo muitas uexaçoês aps moradores chria^ 
Uos e gentios que nelias viuem, e que o Gouernador 
Manoel de Sousa lhe tem dado nos rendimentos das mes- 
maa terras^ ( que tenho mandado apphcar ao pagamento 
da See e clerezia do Arcebispado de Guoa ) maes dé: 
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dmus mü parcláos de renda cada anno ; pello qué vos 
encomendo e mando que loguo lhe façaes tirar as ditlas 
terras e renda pera que a niaes nao receba riem arreca- 
de, e lhe façaes tornar a minha fazenda estes dous luií 
pardáos (ou o que for de lodo o' tèmpo que os tiuer cobra- 
dos ) e juntamente façaes dcuassar dellé per hum letrado^ 
inteiro e sem suspeita, e achando delle culpas procejd^reis 
contra elleeomo for justiça e foiriie diltoque lhas achara*© 
nos annos àlrás, e fora já suspenso daqirclla capitania, e do 
que nisto fizerdes que sera loguo com effeito me auisa- 
reis e inuiareis a ditta deuassa com a sentenç 2 |, qne so 
der pera a mandar uer. 

II. Sou informado- que no anno de 87 em dia de Satn 
Bartholameu sé^ fez na fortalleza de Damao liua briga 
antre os moradores delia deuedidos em bandos müi tra- 
nada e escandaloza, e que por esta tamanha desordeiii 
ficar sem castiguo loguo no anno seguinte acontecera o 
mesmo na cidade de Baçairn, e qne se dezia que em 
Cochim ouuera outra brigua antre os moradores delia 
dentro em hüa Igreia de que resultara matarem settè 
delles á espinguarda, e sendo todas estas briguas múy 
escandallozas e que puderao por aquellas fojtallezas cm 
notauel periguo, se nao mandou fazer nenhüa deligencia 
sobre ellas, nem se castiguaraô as cabeças destes ban- 
dos, nem tiue ne(ihüa informaçaô delias pellas vias dos 
onnos passados, de que me espantei tanto como do a* 
còntecido, e porque sao casos a que se deue acudir com 
rigurozo e exemplar castiguo, vos encomendo e mando 
que particiilarmente mandeis dcuassar delles nao estando 
já isto feito na forma que taes casos requerem , e proce- 
der contra os culpados como for justiça, e porque lam- 
bem sou informado que de algun*s annos a esta parte 
se mattao muitos homens á espinguarda sem nisto por 
parte da justiça se acudir com os remedios e procedi- 
mentos delia (o, que pede também o remédio e proce- 
dimento necesario ) vos mando qtie atalheis logo esta 
diabólica nouidade tanto contra o seruiço de Deos e 
med procedendo contra os c nlpados com rigutosos 
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guos dados loguo á execução segundo forma das leis e 
ordenações. 

III. O Prouedor e Irrnads da Misericórdia da for- 
talleza de Dio me pedem vos mande escreuer que os 
350* moradores qnc per regimento ha naquella fortalleza 
sejao primeiro pagnos de* seus ordenados que os maes 
officiaes por serem muito pobres e muy contínuos na guar- 
da da mesma fortalleza, por que os maes soldados da 
obriguaçao delia se cmbarcao e andao darmada lodosos 
ueroes, e que no inuerno se recolhem naquella cidade 
600 soldados, e como nao podem- ser todos paguos peílo 
regimento por nao serem da obriguaçao da fortalleza 
fazem mutins e roubos, e que naquelle anno quiserao 
entrar as casas de alguns moradores que remirão sua 
auexaçao com praita e joias de suas molheres, e porque 
destas extroçoes me ey por muito desseruido, vos enco- 
mendo que proupjaes de modo nisto que se euitlem, c 
que se nao introdusao casos tam desaforados de entrarem 
os soldados per casa dos homens casados e lhe fazerem 
forças, e se de ordem como os soldados daquella for- 
talleza seiao bem paguos, e fareis saber aos óf&ciaes da 
ditta I^lisericordia de minha parte corpo vos tenho man- 
dado que prouejaes loguo nisto. 

IV. A cidade do Nome de Deos da China me inuiou 
dizer per hüa sua caria de 20 de Nouembro de 88 que 
o Licenciado Ruy Machado Ouuidor naquellas partes 
seruia também o carguo de Juiz dos orfaôs que em tOp 
das as cidades desse ejíiado so prouiao por nomeaçao 
delias nas pessoas que conuinha, pedindorne que ouuese 
por bem que o mesmo podesse aquella cidade fazer, e asi 
me pedem lhe mande passar prouisao pera se nad dar 
dinheiro ao guanho aos capitaes da uiagem de Japaõ 
por ser grande oppressaô pera os' moradores da terra, e 
que o dinheiro dos, orfaôs nem os mesmos orfàos sejatií 
constrangidos a passar á índia saluo quando forem com 
suas m5is e com parecer de seuS titores, e porque sobre 
este dinheiro dos orfáos se nao dar aos Capilaês das for- 
tallezas nem das uiageus desse estado tenho mandado 
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hüa* ptouisaò que foi nas vias do .anno de-^S^, 
boníorme a elU liie mandareis gu.arJar sua justiça, ç 
no que toca a [joclerem nomear Juiz dos orfdps nuquella 
Cidade Cíxmo dizem que o fazern as macs desse estado 
infítrmaruoseis se ha proqisao per que geraimenie se con- 
cedesse esie preudlegio a todas, ou se pariicullarmente 
o tem algüas e quaes, e a:^ causas porque lhe foi dado, 
de qüe me autuareis, e. também «obre o maes que peílem 
acerca da o dilto dinheiro, dos orfaos e ps mesmos orfaos 
nae passarem>,á índia, pera conforme ao que can- 
nier a tudo lhe rnandar responder como ouuer por meu 
serujço. 

V. Os offioiaes da Gamara de Coçhim me pedem per 
sua carta aja por bem que das fazendas das náos • da 
Cbina que por respeito de nao poderem pasar á cidade 
de Guoa se despachaô. na alfaadega daqqeUa Cidade 
possam leuar o hum ppr cento pera despeda da arma- 
da que todos os annos fazem pera o (/ubo do Comornn, 
e porque este buru por cepto esta aplicado as obras da 
forteficaçao de Uuoa lhes mandei escreuer acodis- 
scna avos pera os ouuirdes com os oíficiaes da mes- 
ma «cidade pera CQm % inforraaçao que deste càso achar- 
des tí vosi^P parecer /|ae rpe inalareis lhe mandar como 
o (Hjuer por meu serui^o. 

VI. BlRey do Ormuz rne escreuep^ muitas queixas 

do modo em que os Capitaes daquclla fortalleza proce- 
diad cornf eHe,* e ;>osto que ateguorá se ‘ihe deraS al- 
guas lúilpa& iie. , descuidado em obriguaçao ,me^.es- 
creiieo o Gou«;rnadpr Manoel de Sousa que com as 
nnuas^ que ouue de guallé^^ de Tt^t^cos fizera alguãs pre* 
ueneoeá e metera * Uuquella. cidade mi) e qaiqhentps, hp- 
mens' corn os quaes detipe^ndera oito mil cruzados, e api 
me hiajou hons apontami®Ptos em que requere muitas 
cousas que, me pareceo* fomctet a vps e ná$ lhe deferir a 
eílas sem-primeicQ ler eaforinacao- que vo.s eneo* 

metido me etauista de tpda^; a^s çiup se, çpatem pos mee- 
mos aponiameDtoaoomuUosp parec6r«, ô quc: prdeaeit como 
ieste Rey se muiteribam tratamento e o 'deixem 

37 
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usar em seu reino do que seus anlepaáàdòs líattreS 
e nau for contia o que conuem a meu seruiço e sega* 
rança daquella fortalleza. 

VII. A Cidàde de Damao me escrèueo como nellá 
fallecera Luis Vieira que estaua prouido do carregtio 
de Juiz dalfandegua de Guoa, e por sáa morte lhe 
carao dous íilhos e híla filha muito pobrÇrs, e ^ue tam* 
bern fallecera Fertiao Cardoso que estaua prouido de 
Tanadar dc Maym, pedihdorne ouuesse por bem de 
fazer rnerce ás filhas destas pessoas dos carguos t]ae 
uaguarad {>or seus pais pera seus casamentos, e que a 
pessoa qne casase coin a filha do ditio Luis Cardoso 
( sic ) d *sse a cada huiti dos outros filhos do rendimento 
do <tiUo cargo mil pardáos. E âssi me escreue que na 
mesma cidade fallecera Pero de Sousa Pereira que es* 
laua prouido com a fortalleza de Baçaim de que fica- 
jrad Ires filhas e dous filhos e sua mòlher miiitò pobres, 
e me pedem que em satisfaçao dos seruiçoS do dito 
Pero de Sousa faça merce da ditta fortalleza a seu filho 
maes uelho pera com ella poder emparar suas irmãs e 
jírmaos, a que lhe mando responder que acudaõ a vós 
pera cnm uosa eriformaçao mandar prouer em tudo como 
lòciuer por bem ; e também no que toca a Manoel Vaz 
morador naquella cidade que me escreuem que seruc na 
lorteficaçaodella com muito zello e cuidado, e vos enfor- 
meis e me auiseis com uoso parecer. 

VIII. E assi mç pedem em seus apontamentos qüe 
me enuioa que mande se naõ pague a Ramo dc Rana 
Rey vezinho daquella cidade maes que os òtize por 
cento que antígamente tinha do rendimento daquellas 
terras, e que o ditto paguamento nao corra pellos capi- 
taês da fortalleza por ser por elles aquelle Rey mal pa» 
iguo e resültar diso serem os moradores da cidade molesta- 
dos; e porque souinforttiado que sempre se entendeo que 
conuinha teir boa correspondência com este Rey, porque 
inda que pequeno em poder, coibo uiue cm montanhas 
e tnattos ásperos e fraguosos se naS pode nunqua entrar, ves 
encomendo qúe em quanto aistó se naS di outrà ordem, 
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<udenei£| ^omo aja ps ciiize por ç^pto qne lhe pagao os 
fiwrçirps daqpejlas terras, os qnae» ,ey por bem que daqui 
ern diante arrecade o feitor claquçllã cidade, e por soa 
yiíi jB nao dos capitaes se entregue o que niso montar ao 
dit.Q Rey» c deste dinheiro se lhe fará receita pera na 
qonta qoe der de seu carguo a dar também delle, e se 
P^E^der ^aber como o tem entregue ao ditto Ramo de Ra- 
ua* qo!li deejaraçao que be foro das terras posuidas por 
qocgx as grangea, e nao eousa algua que se lhe dê de mi- 
nha fazenda. 

IX. E assi se queixa a dkta cidede que dos utnte e 
deus mU ç. quinhentos xerafins per que o VisoRey Dom 
Duarte mandou uender hua uiagern da China de que 
IJbe fiz morce pera a fortificação delia tinhaS cobrado 
aorpente noue mil, pedindome Jhe mandase entreguar a 
demazia pera se poder ir correndo com a dita fortefica- 
ç,gLo; peUo que uqs encomendo vos enformeis particnllar- 
ipentç em çuio poder estão os treze mil e tantos xera— 
fins desta uiagein, e lhe façaes fazer delles pagamento 
com a breuidade que este caso pede, ordenando como se 
entreguem» e faça receita delles pera se nau des|>cnde- 
rem em outra cousa algua senau na dita forleficaçao, c 
o.que sobejar estará enx deposito ale eu mandarão que 
quuer por meu seruiço, e dc tudo o que njsío fizerdes 
me anisareis. 

X. B asi mc.ppde a dittá cidade lhe fpça merco d.os 
dercitos d.e trinta caiialios aiabios, e que os posai» .ratan- 
d,ar trazer de Ormuy^t e pot scr matéria que encontra o 
que sobre ella leuastes em uosas Instruções, e que oao 
be de maes effeito peifa a çidade, que interesse de qne, se 
naS segue outro beneficio, nao ey por meu seruiço con^ 
ce.derlho, e asi lho poderçis mandar significar coiu^ re- 
zoes disto que saC sabklas, e sobre confirinaGao dos 
priuilegios que me pede uqs tenho mandado nas Ln^lru- 
ç.oês qne leuasies me auiseis se será meu seruiço cunce— 
derlho, e de nono volo torno a eBCoètçndar. 

XI. B asi tne diz qué. afgups foreimet-daqi^Uas 

qp.m ucrdadqtw ááíoiipaçoeswwps 



J92 archivo portuguez-oriektal 

VisoReis pera nau residirem nellas com suas pe- 
soas e cauallos;e por isto ser da importância que 
sabeis vos mandei què tomaseis enformaçao desia ma. 
teria, mas pela que agnora lenho vos encornendo 
que obrigueis os foreiros daquellas aldcas e ter- 
ras que uaD rcsedir nellas corn suas armas e cauallos 
pera acompanharem o capítao da fortalleza na guarda 
delias conforme as suas obriguaçoes sob pena de^')erde- 
rern. as d iuas aldcas e tecras, porque naò he justo que 
lendo d(‘llas tarri groços rendimentcis como lem, andem 
espalhados por esse estado fazendo seus .proueilos, e que 
os (juè residèrn naqueila cidade lhe guardem saas^al- 
deas. 

XII, E asi me pede a ditta cidade aja por bern que 
os moradores delia que lirao madeira para (‘ambaia nao 
paguem mais que os dèreilos da alfandegna somente e 
nao sejao obriguados a paguar o,s tributos nouos que os 
capitaes dáquella fortalleza recebem delles e lhe ácresen» 
larau de seu poder absoluto; e por ser informado que por 
os moradores daquella cidade serem pobres e cojilinuos 
no scruiço se lhes pode conceder licença pera somen- 
te tirarem daquellas terras aguieiros e forquilhas pera 
Cartibaia contanto que nao seja madeira que sirua pera 
naüios, vos encomendo que prouejaes neste caso como 
\os parecer rezad, e me auizeis. 

XIII. E así me dizem que haqnella fortalleza ha mui- 
ta íalt^de artelliaHa pellos capitaes delia a terem com— 
sumida em suas náos, e porque esta queixa ha muitos 
annos que dura asi neí*ta fortalleza como nas maes des- 
se estado, em que tenho mandado proner por minhas 
prouisoes, e ultimainente no anno dé 588 , vos encomen- 
do ínuilo particularmeute as. fat;aes dar á execução com 
tanto rigor como a importância deste caso o pede, e me 
auiseis nas vias de cada anno do que neste caso fizer- 
des, porque todavia nao poso deixar de receber disprazer 
e ine auer por rnãl seruido de chegarem estas informações 
e queixas da àrtelharia a mini, tendo cu já niso próuido 
basiadiemerae, e podendo antes disso ter dado os Viso 
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e. Gaa«fna<lor^fl 'riemfdio a Juíí emisyí i;a5,imporr 

oi)ri.g«ftcá5. 

XiV Bi ro# .?screuero qu^ oOfBnern a rpeii seiui^o 
aaí7 8Ç süs^anift*" -a forialleza. sde Saogens qnae fí5»tà legpa 
e «ífia üaquqí|a< fiidade peUa muita despensa qtip faz» cl 
r ^epíoMi^aiiío que €ssta fortalieáa he muito forlí»,? c 
uàSi dqspeaa que huã 'fauadaria daquella .ci- 

dadf ^ maudp satisfazer algoã» pessoas 

q^ ^C; nesse estad-a, vos eDComendo. que? w>8 

^ufor»#if <^*me auiseic do qiue será xnea seruiço fazer^ 
aeií>estç??particql^rv 

XV, ® a dHta cidade que conuera a meu 

seruiço. çscu,aa®W <> oapitao do Gampo, que tem de or- 
de4»ado.»inaia de caem iniii,reis aUem 4a d;es.pêza que se 
£a?i,qomtOÍ, 4 PÍaeui^/ppr DÇo ser. npc^sario depois. "que ouuc 
gq^rda^, e pqqqqe «obre esta matéria mandei» tomar en- 
íqrma(ç>fi<3 qie^ que se achou o mesmo* que a diha cidade 
apqnla, voa encomendo qué efi^i^endeudoo vós asi escíizeis 
es\ç Capilaõ.ai)a defpeza qu« se níso faz, auisandome 
do-^ue uiso dzçi^dea.^ 

XVL Elasijipia pede ja ditia cidade aja por bem de 
mandar afp^arriCmíathyota as aldeas que os moradores 
de)ia tem^eii^ duas vidas, e qúe* andem sempre nome* 
adas eu\. huã. 9 ó pessoa qne responda com o foro e obri* 
guaj^oes do-seus aforamentos, e por ser inateria de cou* 
sid^raçao mandeí ^o.mar enformaçáõ delia, e me parece 
Que n,ao será meu seruiço^coucederlhe o que pedem pelos 
inconuenientes. que. disov podem resultar, e que somente 
scl. lhe poderiao innovar &fp huá vida quando se acabas- 
8eni.aq duas perqua as tiue^^ln aforadas e ouuese seruiçot 
que.o meraçáo, mas tambern nisto vos encomando que 
euuieU uosa. .eoformaçai^ o pprecer. 

Xy íl« . A ditia Cidade de Dainau me esoreue que hua 
dai nnqsas porque, se touiou aquella fortalleza: fui pera 
ae fajBcr ueila alf^tndega que leru por de luaea importan* 
cia j[)era .jppi) seruiço que ^todasi as outras eonuuadida* 
de%2 que cielja ha , porqqs ecoâjrá a ella tado o . trato 
e opmerç^ 9 jj^aU^yt e pfarliNS «do. Bui . que. a* 
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acod« & Cambaia, e que poderá importar o reodi» 
mento desta alfandegna pera minha fazenda cada anino 
ceOlo e cincoenta mil pardáos ( porquo muito maea 
uai Cambaeie aonde tudo isto aguora -acode ) • quo 
ae ateguora isto se nao pôs em effeito foi por estar 
aquella fortalleaa aberta per muitas partes, mas qoe já 
está deifensauel pera poder resistir aos aecid^iit#a (jfílo 
seraô certos por respeito da perda que^ Cambaète itiáto 
hade receber, e que será necesario áuer alguns nauioa 
armados que corrao daquella cidade até Dio, aai pera 
o que pode subceder como pera obriguar os liauegantea 
a ir áquella alfandegua; e por ser matéria de tanta con* 
sideraçao como tereis entendido me pareceo deaer tér 
algüas enformaçoés delia de pessoas de txperiencia dcd« 
sas partes, e posto que por alguas delias tenho enten» 
dido que será difficultoso intrbduzirse esta alfandeguai 
e que poderia por uentura também ser cm perjuizo dft 
de Dio, e qoe somente deuo mandar que lodos os tta»^ 
uios que leuarem mantimentos ou mercadorias a Cam- 
baia os uao descarreguar na fortalleza de Damao, por-^ 
que será ocasiaô pera uirem ahy os mercadores oezi^ 
Bhos corn suas mercadorias, me pareceo que me na® 
deuia de resolucr de todo nesta matéria, fiein de hua 
maneira nem d« outra, sem uossa reposta, e assi ouoe 
por maes meu sefuiço cometeruola pera delia vos iníòr* 
inardes muito particullarmcnte, e discorrerdes dc maw 
perto as dependencias e indiuiduos dc tudo isto, e irm 
auisardes asi do que achardes como do que uos parecer 
escreuendomo muito particularmenie, e em caso qoe fc 
aja de pôr alfandegua em Damao, se sa5 «eeesatios ott 
Sé podem escusar os nauios armados que dizem que 
conuem que andem naqueilu costa pera fozereni ir a 
DainaS os que pot ella naueguarem com nicreadorke 
e fazendas de qoè ajaô dc paguar dere^s, e o que 
rnS de custo estes iiauíos, e o quc poderá render está aU 
farndègoa, e se será em pOrjuizo do rendifOenlo da 
faádcgua dc Dio, e lambem dá de Chátil, c‘o9i 
inaé» que eiuciideedcís deciu materís 4 $ ÁÉBèita 
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ési ««ftha tttdo declarado que fiquem respondidas iodas 
as obieçoês claras e tacitas delias, pera sem maes outra 
dilUgencàa nem interlocutoria me poder resolaer nisso 
como for meu seruiço, 

XVIII. A Cidade de Guòa ae me queixou que roce- 
biaS 08 moradores desse estado em se proceder no con- 
irato que estaua feito do annil muito danno, c por set 
matéria era que se nao intentou nouidade, e que mui- 
tos annos antes csteue contratado, lhe mandei escreUe» 
tias uias do anno de 89 que se quietassem nisto e por- 
que nas náós do anno passado me tornaõ a falia» nesta 
raáteria e apontaS muitas rezoês eiti sen fauor e alguas 
em que mostraS que nao será meu sèruiço ir por diântf 
este contrato, vos encomendo qne os ouçaes oeste caSo 
e tomeis as maes enformaçoês -neCesarias, e do qne uo* 
parecer me aniseis pera itelle lhe mandar respondei 
como for rezao. 

XIX. Também me requerem que aja por bem 
officios de Juiz e escriuaès dos orfaos daquella culadt 
•eiaS prouidos em vida e naõ por ites annos por alguas 
rezoês qu« pera isso apoatqraò, c requerendome o mesmfi 
per cartardo anno de 89 lhe mandei responder peMas 
vias do anno passada vos dessem disto conta, e asi »tio 
torno a mandar escreuer aguora; pello que vos en<^. 
mendo que saibaes o que nisto passa, e o que la lhe toi 
respondido por mim ou pelos «euhores Reis ineus an- 
tecessores, que Deos tepi, tohte este partioullar. tio que 
eon enformado que se tratou em butros annoa*,e de tuüc 
o que aefiardes me anisareis, com nosso parecer. 

XX. E asi me fáz lembrança ü« quanto iaconuenient* 
he darènsse a fidalgos mancebos que ua$ deste Reino a 
capitanias dos nauios de minhas armadas sem pnmetm 
ssruirem nesas partes de spldados pcHo menos quatro 
oü einoo annos como sempre se costamoa per^ neile? 
se exeroitarem e terem alguS qxperiencla da guerra, * 
norqus be raateria esta de lauta consideraçaP, 

dciKa tien éftlciidei!| a te ^io no dceastie da- 
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acode á mesma fortalleza mnita qnantidadé dc pimen- 
ta, e qiie se se tolhesse aos Chincheos que ix Uao fossem 
buscar a Snnda, Patane, Pam, .íambiz, Andri>ir, e a 
onlras partes, acudiria áquella fortalleza grande couia 
dcLIa ; e por scr matéria csla de consideração, e de que 
deueis ter tanta experiencia como das maes cousas da- 
qnellas partes, me pareceo mcn seruiço mandardollo es- 
crener pera fazerdes nella o que uirdes que cumpre, 
dc que me anisareis. 

XXV. Com a chcgnada da^ náos deste anno fui in- 
formado que indo. nelias daqíd pera a índia FernaS 
d'Alures do Oriente se dcscom j)Lisera ern dar uouas 
trocadas destes. Reinos em perjuizo delles e de meu 
sem iço, e por tal modo, e com dernonstraçSo dc tal 
humor, que estou muito espantado cheguando estas cou- 
sas { por serem publicas e notorias )" ao Oivouernador 
Manoel de Sousa Coutinho, e sendo de la5 méo exem- 
pio pera se deuerem castigar, e quando menos rnandarsse 
o ditio Fernao d’Alures loguo a esie Reino, nad somente 
nao se fazer isto sendo tao ordinário em casos de muito 
menos momento, mas antes ocupalo em n)eu seruiço 
e em negocio tanto contra elle e defeso por mím,.corno 
mandalo a Ormuz por Vedor da fazenda, que nao creo 
inda qne mo atTirmarao, qae se asi fose seria maito pera 
estran har. ao dito Cíuouernador (como o üzera maca Jar» 
gamente se esta caria fora pera eJle, posto também cohi 
elle falo estando elle ainda nesse gnoueiho) ; pello que 
nos encomendo e niandò que na primeira embarcaçaS 
que onuer pera este Reino façaes nella uir o ditio Fer- 
naõ d’Alures procedendo niso per tal modo que era lodo 
o caso -uenha sem auer falta nem dillaçaò algua, porque 
se outra cousa onuese ( que bem cneo qne per nenliu 
caso será ) seria peor caso o segundo que o primeiro E 
tambern uos encomendo e mando qne anendo outro tal 
naC espereis íruoa recado meu pera pordes em elieílo 
o que agora mando que fai,aes neste' presente, sobre que 
me escreuereis o que bzerdes. 

XXVI. Da .tnãi de Xeque Joete u.QU hoã oáStu naz uaos 
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d« anno passado a que lhe inaodo responder como iiercis 
pela carta que uai nestas vias, e porque nao pn.le ler 
enformaçaÕ de sua quallidade e procedimento, rne pa- 
receo deaeruos enuiar a mesma carta pera conforme a 
que tiuerdes se lhe dar ou deixar de dar. B uai aherta 
porque na carta (jue rne oscreueo nau diz o seu nome 
nem se pode saber neate Reino cotiv. se ciiama pera em 
caso que se lhe ouuer do dar lhe mandardes por seu nome.- 
Escrita em Lisboa a de Janeiro de Õ91. ( a) 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o VisoRey. 

( No Sosbrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias de Albuquerque do seu conselho, seu Vi- 
sorrey da Índia. 

(2* via. Livro 3.* fl. 430 — l. via fl. 433) 

79 . 

Visorrey amiguo. Eu ElRey vos enauio rnuifo saudar^ 
Na.s vnstruçoès que leuasies e em hu i carta minha que 
vos escreuo nestas vias. vos trato muilo pr rticularmente 
das muitas <le»ordens ct>m que procedem os .^apitaes 
das fortalezas desse estado tanto contra o seruiço de Ueos 
e meu e em dano *1« bem comum de meas vasalos e gramle 
pervuizodesuas concienciase homrras, sobre que rnandey 
Us‘sar alguãs proulsoes em que particularmome de lendo 
que os. meus VisoReys e GonernadorC.s lhe nao concedao 
nhu5 que encontrem ás cousas sobreditas e depemdencias 
delas, sobre que pera inilhor ordem e declaraçao de tudo 
mandey fazer algus apontamentos pera por eles lhe serem 
tomadas suas residências, de que se pasou outra minha 
pronisaS ; e pprque será de pouco efeito telas pa ssadas 

( s I Ent atnlw •• ‘l'** resUJtt desta Carta tstá ei» braueb rf 

dia do laex- 
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nao dando á sua deuicia execução com se proceder 
nela tao ynteiramente como conuem em efeitos tao 
ynportantes e neoéí^areos a hua sustancia tao grande em 
em que consiste tamanha parte da verdadeira comser- 
naçao desse estado posta em bom e prudente descurso, que 
Iie matéria que cotnseriie em sy muitas cousas e depen- 
cireneias delas que se deixao bem entender de ânimos 
desapaixonados que com zelo chri'stao e homrrado nao 
poderão deixar de ver quanto ysto cumpre pera nosso 
benhor ajudar e asistir nas cousas dese gouerno ; vos 
torno de nouo a emeomendar muito emcarecidamente e 
a mantiar expressamente qué façaes goardar as ditas 
prouisoes^ ciiir.prao y iníaliuelmente sem dês» 

pensassao algtía, e aduirtaes o Chanceler e desenbargadores 
da R«'laçau de (joa do que deuem fazer declarandolhes 
que assy como ey de ter por muito particular seruiçô 
o que neste caso me fizerem pera lhes fazer merce, me 
ey de auer por mui desseruido de qualquer descuido que 
ouuer ( o que nao creo ) para mandar tratar lambem de 
seu castigo como o pede esta matéria que he tao vm- 
portante e de tanta obrigaçao minha. E este Capitulo 
lereys estamdo em Relaçao aos ditos Chanceler e desen- 
bargadores, e o fareis registar no liuro do Regimento de- 
Ia ao pé do quai registo se fará hum asento do dia, mcs, 
e anno em que. coin elles fizestes esta diligencia, e asi- 
nareis nellee eomvosqo todos os ditos ministi^QS que fqrtm 
presentes. 

II. [Manoel de Medeiros Veedof da fazenda da cargua 
das náos ern Cocliim ern hua carta que me escreueo 
pelas do anna passado me faz muitas lembranças nas 
matérias da pimenta ; e porque sobre elas vos mandey 
• dar quando deste Reino partistes hua ynslruçao muyto 
Jargua, me pareceo que de nouo nao tinha que vos dizer 
nelas, somente emcoinendaruolas lamto como a ynpor— 
tancia delas o pede, e que ao dito Manoel de Medeiros 
mandeis a copia da dita ynstruçao pera conforme a ela 
proceder nestas matérias, e vos lembrar nelas o que for 
necesareo com emformáçaS do qué passar ená Coohim, 
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«entender do procedimento delRey. E pqrque elle tam- 
bém me eacreue que pera beneficio da cargua da pi- 
menta ea trazerem os rnércaderes ao pesso hede muita, 
ynporlancia serem fauorecidos e bem tratados d^ElKey 
de Cochim, e ordenar ele como se atalhe eympida le- 
uarse esta pimenta pela* Serra em bois, me paref eo que 
alem de muito particularmenle lhe ter encomendado esta 
matéria da pimenta em bua carta que lhe mandt) escre- 
uer nas vias deste anno, vos denia também encomendar 
que partmnUrmeule.lhe escreuaes sobre tudo ysio sinificap* 
doihe a obriguaçadque tem pera o fazer, e o muito con- 
tentamento que disso receberey, e me auisareys do que 
nesta matéria fizer, e estiuer. feito de vossa parle e da sua. 

III. O Arcebispo de Goa Dom Matheus me escreueo 
nas náos do anno passado algüas cartas a que lhe man* 
do responder, e porque por pessoas que desas partes 
vierao, e asèy per cartas de outras tiue emformaçao que 
por sua muita idade c yndesposiçoes nao podia acudir a 
algüas desordeps que se cornetiao pelos clérigos e se- 
culares de seu arcebispado, e fazemdoseme lembrança 
que seria seruico de Deos proüerse cm outrem a dita 
prelazia, me pareceo emeoraendaruos me auiseis muito 
particularmenle de seu procedimento, e entendendo uóg 
que he assy como se me temi certificado, o uades des- 
pondo per modo coinueuiente e suaue pera que queirà 
renuciar nas maos do Santo Padre o dito arcebispado 
e recolhêrèe com algüa porção comoda, pois per sua 
idade nao poderá uir pera este Reino, e sendo ne*- 
cessario ter pessoa coinsigo das letras e parles que com- 
u«m pera lhe ajudar a gouernar o arcebispado, lhe per- 
suadaes lambem e procureys que asista com ele, e que 
nestas naos ^seja contente de emuiar a dita renuciaçao 
com cartas suas pera o Santo Padre e pera rnirn so*/ 
bre esta rpateria. 

IV. O dito Arcebispo e o Cabido da See de Goa me 
erimiarao huns apontamentos de alguãs cousas que reque- 
reip, e porquf entre elas trataO da fabrica das ygreias ^o dit# 
arcebispado ero que teaho prpuido bastantemente has viaa 
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(lo aono de 89 o que po» ela? terei* >ist.<v. vo* eneomefrá* 
a execução disso. E a.ssy me pederndicenc* pera pode. 
rem laurar na moeda da ribeira de Goa nul. quiDlaes de 
cobre, e que lhe, antecipe hufí Adagem da China qde rU* 
zem que tem pera as obras daqueja Sée, e naò- ouw pof 
meu sermço deferirlhe nem a huíl ném a outra, por naS 
jioder ser anteciparsse a dita viagem em periuiío dos pro* 
uidos e ter defendido pfer minha prouisaÒ que sè na® 
laure nhnm outro cobre sehaG per conta de minha f». 
zeiKla pelo.s ynconvenientes que dlssó lesilltau como sa- 
t>eis. E assy me apontaÒ que as Igreias daquele arcebis. 
pado se deuem curar esetuir per Cie igos e naS per on- 
Iros Religiossos, e porque sou informado que atégora sa 
admiaistrarao as ygreia.s de toda a Ilha de Goa assv nelòs 
veligiossos da Companlvia corno pelos mais Reíigioso!, 
lades dessa» parte.s <|ue as tern repartidas antre sv pehk 
falta que sempre ha nesse estado de bastante numero dé 
Uengos suhciente.s, e se acharem nesie Reino com muita 
dificuldade pera yrem a ele. vos emcomendo que prati. 
qneis cst.a rriatena com o mesmo Arcebispo e a compo. 
nb^es com e!e,e do que ambos asentardes me auisaí i» 
pera o ver e vos mandar escrenef o que ouuer por mais 
;weu se^rniço. E porque lambem sroo informado que og 
Religiosos que resukm nestas ygfeias lem neliis mevri- 
nhos e troncos priuados em que metem os cristãos ^la 
ma que se comueitein a nossa santa fce, de que resnl 
tao muifos incomnenientes, o que o Conde d'Atonaia 
>]ue foi VisoRcy desse estado proibio per hpá sua nroui 

veyaes e (leis ordem como estes Religiosos nao^usem 
mais dos dito.s tronc<« e se- castiguem os di;li'tos de «tes 
crisiaus da terra gcU via ordinaria a que direitlmelta 
p r eiic^. E porque em hum dos ditos apontamentos ss 
qaeixao qoe por «s Religiosos dessas paUs cZZrer^ 
muitas fazendas de que resulta vrernse’ desfraSdo 

"" Mestrado da Ordem de N 0 ..S 0 . 
.penhor Jtôn Chnsto. órdenarcys com qué se Uc a execil!^ 
^3 huâ minb* .pouiisaS, que «ta paséi stfííre eeut. tna- 
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teria que vay nesias vias, c que o Procurador de minha 
fazenda desas partes requeira a justiça que entendei 
que ela tem neste particular perante a pessoa que o Com- 
eeruador geral dos MesUadas deste Rêiiuv nomea nessas 
jyaTtes erri huã sua comisao que vay nestas vias. E tam- 
bém pede o dito Arcebispo se lhe enuie deste Reino 
hurn mestre de obras de pedraria pera se acabar a See 
de Goa, o que se {)aíde escusar por sor iinformado que 
nessas pastes amda hum mestre de obras que se cha- 
ma Antonio Arqueiros que ha muitos annos que. reside 
nelas, e hum mestre Siinad lá nacido que foi mestre das 
obras da casa noua da Companhia, pelo que vos ernco- 
mendo que para se acabar a dita See lhe ordeneis hum 
dos sobreditos mestres ou outra j)éssoa suficiente na ar- 
quitetura, qne possa correr com a obifa dela e a ponha 
na perfeição qne coinvern, pois ha.tantos annos que dura. 

V. O dito Arcebispo rrie escrcue sobre seus pagamentos 
e dos menistros eclesiásticos de arcebispado, e por- 
que o Senhor Rey Dom Sebastiao meu Sobrinho, que 
l)eos tem, lhos linha man<lado consinar nas rendas de 
Bardes e nos diziinos da ylha de Goa por suas prouisoSs 
que eu ouue por bem de conhrraar, vo» emeomendo qne 
lhas façaes goardar inleiramente, e ern caso que nao fa- 
lôsem no Arcebispo Dom Mateus,- ou fosem dadas coni 
liinitaçad de aniios que já fossem acabados, vos infor- 
mareis de tudo isto e me auisareys, e em quanto vos 
nao mandar cscreuer o que nesta matéria hey por meu 
seruiço se lhe goardarao as ditas prouisoes e averao por 
elas seus pagamentos nas ditas rendas de Bardes. Escrita 
ern Lisboa a oito de feaereiro de M. D. nouentae huin. 

REY. 

Mig^uel de M iura. 

Pera o Viso Rey, 

( No sobrescHpio ) 

Potf íURcy.-^A Mathias de Albuquerque do seu Oon- 
«élhp, eeu Viaorrey da lodla. 

( 2.* fi» Livi» 2 * 0, 98-.^* fia fl. 102). 
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HO. 

Visorrey amigao. Eu ElRey vos enuio m^ito saudar. 
Vendo e considerando a grande quantidade de merces 
do dinheiroqne 09 VisoRers e Guouernadores desse esta. 
do fazem em meu nome de poncos annos a esta parte no 
tempo de seus gouernos com desordenada largueza a fi- 
dalgos e a oqrras pessoas que andau nesas partes jallem 
dos uinte mil cruzados que pera ellas lhe tenho concedido 
e limitado cada anno, excedendo niso o modo de tal ma- 
neira que passao lodos os limites da rezao e do bom 
gouerno, de que se seguem grandes danos e inconueni- 
fntes a meu seruiço e ao bern do mesmo estado, e fi- 
ca minha fazenda quasi impossibilitada pera poder a- 
cudir ás armadas necesarias pera conseruaçaC e deffen- 
çao delle, e se toma a de meus uasallos por causa desta 
tao perjudicial desordem pera prouimento das dittas ar- 
madas e outras cousas de meu seruiço, porque ( segundo 
tenho sabido ) he bastante o rendimento do estado tratan- 
dose com ordem de se beneficiar, arrecadar, e despen- 
der como deue ser, ouue por meu seruiço por todos es* 
tes respeitos e pellos maes que delles se podem inferir 
mandar passar huã proutsao pella qual ey por bern e 
mando queda chegnada destas náos a essas partes em 
diante rrenhum VisoRey nem Gouernador deílas possa 
despender nas dittas merçes de dinheiro que fi'zer em 
meu nome per qualquer via e modo que seja maes que 
trinta mil cruzados que lhe hora concedo e limitto cada 
anno posto que aja poucos annos que lhe acrescentei 
oito mil cruzados aitem dos doze que até enfao somen- 
te lhe erao concedidos, e isto pera os dittos vinte mil cru- 
zados entrarem na contia dos trinta que lhei hora limitto 
pera os nao excederem ein cada hum anno per nenhum 
caso que seja como ditto he, sob peiia de se auer peüa 
fazenda do tal Visorrey e Gouernador tudo aguillo que 
maes ílespender nas taes merces aliem dos dittos trinta 
mil cruzados, como tudo largamènte he declarado na 
ditta pròuisaâ que uay nestas viaS| e nao ba maudèi 
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passar maes cedo esperando que ouiiese emenda nas 
desordens que nisto ouue nosannos atraz, mas entendendo 
com a cheguada das náos do anno passado que hya en 
cresimento (de que me ouue por tam desserindo que na 
culpa passada mando prouer per outra via ^ me pareceo 
que naÔ conuinhadillatarmaeso remediode huS tao grau- 
de desordem e tam perjudicial a meu serniço, e que posto 
que deva crer que em«uoso tempo a naò aueria e bastaria 
para isso entenderdes que aliem de naô poderdes pas- 
^r o limite da concessão dos ninte mill cruzados cada 
anno uos obriganaô também as outras rezoès de gouer- 
no ebora exemplo que conuinha que deixásseis a uosos 
subcessores, que todauya a vós^ e a elles couuina tor- 
naruos a declarar minha tenção e mandado pella (luta 
oronisaÕ, e que posto que a desordem passada requeresse 
estreitar antes a comissão dos uinte mil cruzados ( de 
cuyo acrescentamento se tao m^l usou ) que fazer agora 
loffo outro acrescentamento o naô deuia suspender pera 
outro tempo pois esta culpa nao era do uosso, e asi 
tendo nisto tanto respeito a uos fazer merce como a 
outros que me a isso mbueraÒ, o ouue asi por meu 
seruiço, e uos encomendo e mando que de tal maiinira 
cumpraes a dita piouisaô sem outra interpretação alguS 
que nao somente se faça assi taÒ inteiramente como o 
deueis á particular confiança que de vós tenho, mas que 
inda no modo deixeis tal exemplo a nossos sucesores 
que inda que naò ouuera esta minha defeza os pudese 
o mesrab. exemplo obrigmar á consideração de quanto 
raaes conuem ao bom gouerno desse estado e a suas 
consciências e honra terem dinheiro pera os accidentes 
substanciaes que pera o darem pera cousas em que se 
«lle tao mal despende, importando tainbein maes (inda 
que o dinheiro se naô ouuera mister pera o que sc elle 
deue poupar) tirarem elles ps homens de gastos infructu- 
osos e que 08 incitaÒ a maos costumes que socorrelos era 
snas necesidades, que qoandp naò forém fingidas neitj 
snperfluas *« podèftt bem suprir com osdittos innta rail 
oraxadost e asi o poreis era pratica e exemplo pera que 
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O íique dc uos uisto coiqo das outras cousas da qjaa aspa* 
ro que o deixeis. Escrita em Lisboa a 16 de fcuereiro da 
591. 

REY. 

^ ^ Miguel de Moura. 

Pera o Visorrey — 4. via. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias de Albuquerque do seu conselho, e sea 
Visorrey da índia— 2/ via(ítc) 

(Livro 2.* fl. 72) 


VisoRey amigo. Eu ElRey vos emuio muito saudar. 
Nestas vias vos escreuo sobre todas as matérias de meu 
seruiço como por ellas vereis, e esta carta será pera vos 
diser que folgey muito de entender pellas vossas da 
paragem da Ilha da Madeira e da linha quaò bera 
hieis nauegado, como também depois o soube per hum 
nauio do Brasil que partio daqui em uossa companhia, 
e vos deixou ao mar daquella costa a tempo e de ma- 
neiraque se pode crer que com' ajuda de Deos chega- 
reis a estas partes quasy ao tempo ordinário das náos 
que leuao boa uiagern, eassy quererá elle que seja, e que 
este anno me erauiareit taô boas nouas de vós e de tudo 
como as espero, e nestas náos vaS as munições e cousas 
de que tendes feito lembrança que uereis por hua folha 
delias feita pello Prouedor e officiaes de meus almazená. 
Escrita em Lysboa a 16 de feuereiro de 1591. 

P. 8. 

Inda que creo de vós que .sem vos esoreuer sòbre 
esta matéria nao deixareis de comprir nella com vossa 
obrigação em meu seruiçoi me pareceo todauia aduer* 
Uru^ delia encornendandouoa que corrãe# com ElRéy 
d.c Ormuz no modo que conuamy esquiecendouoa d® 
cousas passadas de q.uando tsUuestes po» Capiíaõ na* 
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aaella terfalata, e lembrandouos do qa* deaeisameu 
VisoRey desse stado, e que cora a raaUailça dos carre- 
gos se raudaõ tarobera as cousas e a obrigaçao delias, 
posto que em todo tempo e lugar nap deixa ella de ser 
em sustaneia hua mesma igoal pera tudo. E folgarey 
de me 'éscreaerdes o que nisto fizerdes. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o VisoRey Mathias de Albuquerque. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias de Albuquerque do seu consefho, e. seu 
Visorrpy da índia. 

(4/ via Livro 2.* fl. 90—2.* via fl. 92 ) 

82 . 

Honrado Visorrey amiguo. Tnda que depois que de 
cá partistes me desse muito cuidado a uossa nauegua* 
çao, mormente sendo arribadas as quatro náos das cin- 
co cie uosa armada (comovollo eí^creuy pellos nauios que 
foraõ no inuerno ) todauia entendendo que a causa da 
arribada foi maes culpa dos Capitaes e officiaes das 
náos ( côm os quaes se procedeo corno conuinha ) que 
outra cousa, bem entendi que nao podia auer esta falta 
na uosa náo indo vós nella, c bem se confirmou isto d««, 
pois coril as nouas que deu da uosa boa naucguaçaÕ hum 
nauio do Brazil que foy cm uo?a companhia até aquella 
costa onde vos deixou ao mar delia a tempo e de ma- 
neira que prazendo a Deos farieis tam boa uiagem 
como nelle espero, e o mesmo me tinha também já pa- 
recido com o que da linha me escreuestes que folguei 
muito de uer, e em quanto naõ tenho outras cartas vos-- 
eae ( que quererá Deos que sejao de vosa boa cheguada 
m essas partes com taó bom primei pio nas cousas de 
Uossa obriguaçaS^ eomo deseio ) naS se offerecè mees 
que siguifiearuos este meii« e rtineterme is vias destas 
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náos em qiie neréis o que ElRey meu Senhor por ellas 
vos manda escrener com tanta confiança em vós como 
he a com que- vos enuiou a essas partes onde tenho por 
certo lhe façaes taes seruiço» que com elles respondaes 
a esta tatn particular confiança, dos quaes ( alem do prin- 
cipal qtie he o qne conuem a esse estado ) receberei eu 
grande contentamento de serem feitos por vós e terdes 
com elles rnaes merecimento ante Sua Magestade, e nesta 
sustancia vos ey por ditio tudo ó que vos pudera escre» 
uer com maes paílauras. Nosso Senhor vos aja era sua 
guarda. De Lisboa a 19 de feuereiro de 591, 

„ O CARDEAL. 

Pera o Vjsorrey — 2.* via. 

( No sobrescripto ) 

Ao honrado Mathyas de Albuquerque do conselho 
delRey meu Senhor, e seu VisoRey da índia, — 2.* via. 

( Livro 2.* fl. 94 ) 

83 . 

Viso Rey amiguo. Eu ElRey vos enuio muito saudar. 
Sou enformado que depois de ter mandado nas uias 
do anno de 89 que na Rellaçao de Guoa se detre* 
minasse a duuida que ania anlre o meu procurador e os 
lôreims de Baçaim sobre os cinco larins que lhe man* 
dauao, paguar conforme as sentenças que neste caso es- 
tauao dadas em fauor de minha fazenda, e que se guar« 
dasem as qne erao pasadas em cousa julguada, e que 
pedindose pello dito meu procurador que judicialmente 
se jesolnese este negocio se concertou com elles o Gouer- 
nador Manoel de Sousa peraque paguasem quatro larins 
e rneo, o que o ditto procurador reélftmou ( protestando 
n«io consentir no ditto conserto ) que me pareceo bem^ 
pello que vos encomendo e mando que uejaes esta mja- 
teria em Relaçaò ou cora alguns desembargadores dellui 
e façaes nisto o que vos parecer justiça ouuiudo bo caso 
o ditto meu procurador. 
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n Também soube como depoi# de ter paeado bua 

minha prouisaô pera se naô paguat dinheiro nenhum 

? conta do qnç ElRey de Ceillaò dezia que emprestara 
ao VisOrrey Dom Affonso de Noronha por ser pago de 
minha fazenda grandes conliaí delle que o ditio Rfey com 
muita largueza' deu a pesoas de muitoa annos a esta par- 
te sem se fazer deciaraçaõ algüa da contia do tal em- 
préstimo; e do que era pago á conta delle de maneira 
que sé pagnaraO muitas contias contra forma da dittapro- 
uisaÔ com se dizer que a prohibiçaÕ dos taes págua- 
mentos se entendia do dinheiro que se emprestara ao 
VisorreT Dom Affonso, o,naS do que dantes diso estaua 
emprestado, pel lo que uos encomendo e mendo muito 
eUoarecidamente que nenhum dinheiro desta qualljdade 
em qualquer tempo que fosse emprestado a rainha fazenda 
se pague a nenhua pessoa a que o ditto Rey de Ceillaô o 
tiuer dado e ao diante der, e façaes ihteiramente coinprir a 
diita prouisaS e outra que. uai nestas vias que mandei pasajr 
8obre*^e8la declaraçaS, e conforme a ella façaes arrecadar 
lego cora effeito e sem dilaçad algOa todo o dinheiro que 
se pagou depois, da dita proulsaô ser cheguada a esas par- 
tes das pqssoas que o receberão, e me aniseis da, contia 
qúe achardes que foi pagua depois da ditta prouisaò e 

da que se arrecadar. , , 

III. E asi sou enformado que os contratadores do annil 
defraudas a minha,fazenda em cada hum anno fíerto de 
uinte. mil pardáos por naô paguem nas alfandegnUs 
desas partes maes de hum’ dereito de entrada denen- 
do dOtts do ditto annil, e que com disimulIaçaS deste con. 
trato trazem outras moitas fazendas como se fosem da 
«briguaçaS delles, e de que tam^m haS paguauaô de- 
reitas da saida, sendo as mercadorias de pesoas partieulia- 
res deste Reino de que. saO respondentes, o que todo he 
em muito peijuizo de minha fazenda por serem obriga- 
dds por bem do mesmo contrato a.pagnarero ambos es-i 
teó mreitoSt' pello qOe vós encomendo naS consintaes 
quie da^Wi em diaiite deizem jde {Migtiar o direito da sai- 
dè àsi do. ditto anilil como 'de qualquer outra fazenda 
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2I!o 1 **^®®**^*™> Po’* pèlla forma dó eoatrato BàO obri. 
guados a pagar estes dous dereitos, e deis tal ordem 
as. per prouisoe» aossas como encarreguandoo naruêr 

.memo a» offl.u.. . <l« penance, 

isto de maneira que aja effeíto. 

IV. E porque também sou enformado que se nassaS 

muitas portarias de merces que os Visorríis e GoSa! 

dores desse estado fasem per differentes pessoas que nís 

muitas P®" <1“®™ passarfde que\acem 

dl eapnos^ que r.sultaô em muita perda 

de minha fazenda aliem da detfcencia e desordem da 
mesma matéria, vos encomendo e mando que daqui em 

tulo Lífn r* Pe«encer, e o treslado deste Capi- 

qu- Ar^dírr 

de muito inconueniente darease ao» 
® ®aP'íaSs da^ náos deste Reino á torna- 
iSgem todos os goazalhados que nellas se podem dar 
per conta de minha fazenda, tendo elles os seus ordi- 
ma'ldn“^® mesmas náos que uendem, vos encomendo e 
mando que daqui em diante se nau dem os taes guazá- 
l^hados, e fiquem pera se repartirem pellas pesoas que 
ne.sas partes me seruem, e com minha licença se vem 

rent **** porque quasi sempre acontece compra- 

rense per conta de minha fazenda pera este effeito; e 

conoem introduções ãouas èm 
quaesquer oousas que forem que naõ tem depois pór sv 
mw8 rezauque a do éustume, que muito se detteeoitaí 
Ví. E porque também sou enformado que de ee na3 
guardarem os contratos que se fazem nesas partes eom 
minha fazenda resulta fazerense grániles quitas do qoo 
delles se hade pagar, e conutra atalharse 8 iso peUa 
perda que ella niso resebe, e pçllos maes ÍBoonuenientes 
da matéria, vos encomendo ee façaee goaidar inteir»- 
mente, e que antes que se façaS precodaS primeiro ^lodan 
as consideraçoSe e peenençoSs que fofe m aecesarite. 

VII. £ posto que por minbM ImbriifSM • pioiiioig 
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eobo dado ordem pera se eoitaTem ps graades danos • 
conloios que atégora ouue nos pagamentos da matricula 
desas partes em tanto prejuizo de mmba fazenda e da 
consciência dos interessados nelle», nao somente se da 
i execuçaS isto, mas antes sou enformado que se bus* 
caS nouos modos de desordens na mesma matéria man- 
dando 08 Visorreis e Gouernadores dese estado fazer 
uencimentos de soldos a quem os nao tem pera depois 
lhe fazerem -delles merces (cousa que mal se pode crer), 
nello oüe vos encomendo e mando que muito precí* 
samente façaes guardar o que sobre esta matena lenho 
mandado, e que daqui em diante se nao faça «>“9 huS 
tal cousa que bem se deixa entender o que he e o nome 

Soube também que nas partes do norte^andaS 
muitas terras foreiras a minha fazenda de arrendamen- 
to e outras dadas emfateosim pera sempre coiA foros 
niuito pequenos contra forma de meus regimentos, do 
Que resulta aueremnas as pesoas que as trazem por 
tanto suas que nem os fóros delias querem paguar, de 
que se pode seguir soneguarensse e 
íosse delias de maneira que seja depois 
losü requererse contra elles justiça; e por isto 
ria de tanta consideração como tereis entendido, 
comendo e mando que ordeneis como se 
• todas as aldeas , terras , e propriedades foreiras a tav 
nha fazenda, e que todas se aforem e redusao a®» 
ramentos que conforme a meus regimentos se podem 
fazer uereâcandose todas as aldeas e terras que andarem 
aoneguadas e sem titulos ordinarids, pera o que orde- 
nar^fs que o Licenciado SimaS Pereira, de 

minha fozenda nese estado, ou qualquer 
barsador que uos parecer maes conveniente, va fazer es- 

S dUU«noia .,».l tar......b«d.todo m.ad..d. .« 

S?ò,ala...giman.o. <,«. aob» i»» ..3 pa»ad«. , o,- 
desando buii liaro de lombo em qoe “ 

piopledadet ee lancem eom wdae 

Miírias, € pesoas que as Wíwn, « fóros que deUes se 
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pâgaaS, como maes larguamente se contem em hnS mi- 
nha pronisaoq.ie uai nestas uias. E porqòe muitas uezes 
tenho mamdado que. se naô inuiem Vedores da fazen- 
oa as fortalfeKas do norto e a outras desse estado de 
ique nao resulta a rneu «erniçò nenhum, senão fazerensse 
nonas despezas a minha fazenda, e hora sou enformado 
que nao somente se mandaò estes Vedores da fazenda 
mas juntamente Ouuiilores geraes com nouòs ordenados, 
anendo nas mesmas fortallezas Ouuidqres letrados, Vos 
encomendo, que de todo euiteis . esta tamanha desordem 
a ando vos nisto exemplo a uosos subcesores^ 

IX. E porque cy por de muito inconueniente a meu 
seruiço e fazenda pasarensse mandados pellos Visorrcys 
e (zouernadores desse estado per que derroguaò meus 
regimentos e ^pronisoês, vos encomendo qne daqni ern 
diante se nao passam; sobre o que tenbo inandado. pro- 
uer per huã minha prouisao que uay nestas vias que 
guardareis inteiramente como nel la se contem. 

X. E. porque sou enformado que o Gouernador Manoel 
de Sonsa Iratou de se pasar a casa da RellaçaÔ fóra do 
aposento dos Visorreys e Oouernadores desse estado, o 
•que nao ey por meu seruiço pèllos inconúenicntes que 
diso podem reánltar, vos, encomendo e mando que per 
nenhum caso se mude do luguar em que sempre este- 
«e.e em caso que quando esta uos for dada se tenha 
leito nisto alguã mudança, a fareis logo mudar ao la« 
gar donde dautes estaua. 

XI. E asi lon enformado que o mayor rendimento 
que minhas ajfandeguas <les8as partes tem he das fa- 
zendas que uem da »;hinae do Sul. e qúe pello ouro nese 
estado se regular como fazenda proueo o Conde d’Atoa- 
guia sendo , Visorrey. que do que uiese da China se 
paguasem dereitos nà alfandrga de Malaca por estar 
em costume antigo pagarense do que a ella uinha de 
Alonaucabo e de outras partes antes que viese da 
China, e que, nesta posse esteue mipba fazenda, e que 
hbra a requerimento dos officiaes daí .Camara da Cidade 
de Mallaoa sé pasára baS próaiséü pera se naS pagaaut 
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rem estes dereitos, e pello meu Procurador dessas pa» 
tes acudia* niso pasára o Gouernador Manoel de Sousa 
outra , prouisao per qne reuogára a que estaua passada 
oera se naô pagarem os taes dereitos, e que se os dil- 
tos officiaes pretendiao ter justiça a requereseni oríli* 
nariamente, e por se ter entendido qu^ libertandose dos 
dittos dereitos o ouro da China nao irarao (y< mefra- 
dores outras fazendas de que paguem dereitos, e somen- 
te traraooditto ouro, e que minha fazenda receberá no. 
tauel perda, vos encomendo qne no qne toca ao ouro da 
China e maes partes que uern a Mallaca sfe nao in,- 
noue cousa alguma, e pague os dereitos como dantes 
se fazia, e que ao que uem de Monaocabo^trateis se 
com o libertarem dos dereitos tornará a uir á dita for- 
talieza como dantes uinha, e o deixarao os Monaoca- 
bos de leuar ao Dachem como sou enformado que ho- 
ra fazem, pera que eiti hui cousa e outra deis a ordem, 
que entenderdes que rnaes conuem a rnen ôerui(;o, e do 
que nesta matéria ordenardes me anisareis. 

XII. Na quarta Instrução que leuastes vos mandei 
declarar como o (jouernador Manoel de Sousa me es* 
creuera que, tinha asenta.io com Sirnao de Brito que Íiva 
entrar na fortalleza de Ceilão que desse per contrato a 
minha fazenda a terça parte de toda a canella qne fi. 
zessc ern cada hum anno que seruise a diita Capitania 
corn condição que uiçse este terço com a. maes canella 
delle capitao a Oochim pera se entregar a meu feitor 
daquella Cidade pera do procedido (jella se prouer a 
fortalleza de Columbo sem per nenhum caso se despea* 
der em outra cousa por precisa que fosse, e porque 
sou enformado que algul canella que se recolheo desre 
contracto se deu ^ pessoas sem se uender pera proui- 
mento da dità fortalleza como estaua asenta lo. d(M|ue 
me ouue por mal seruido, vo# encomendo e mando q .e 
cumpraes o qne vos sobre esta matéria tenho mand i- 
do pella dita Instrução, como treo que tereis feito, e 
qne wdeoeis oçmo se faça orçamento do que pode irn- 
pojttar em cada hum anno o terço desta canella pera 

40 
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minha fazenda, e trateis se será maes conueniente pera 
ella darem çstes Capitaês antes huã cousa eerta cada 
anno que este terço, e do que nist# uos parecer me aui« 
sareis com as rezoês que pera-iso ouuer. 

XIII. E asi sou enformado que os Visorreis e Gouer- 
nadores desse estado perdoaõ com muita facillidade 
muitos casos de morte e degredos perpetues contra for- 
ma de minhas ordenações e do Regimento que man- 
dei dar a Rellaçao de Guoa, e porque hu3 das maes 
principaes Obrigações que tendes nese gouerno he a 
guarda e inteireza (a) com que deueis proceder em to- 
das as matérias da justiça, porque destes larguos per-* 
does proCede nao auer emenda nenhuã em casos mui- 
to atrozes que se cometem iiesas partes, vos encomendo 
e encàrreguo de nouo muito encarecidamente façaes nis- 
to o que de uóç espero e tenho por certo. 

XIV. Posto que por minhas cartas tenho mandado 
que se nao laure a moeda de Xerafins de que atégora 
se usou nesas partes com ligua nem sem ella pellos 
grandes danos que diso resultao a meus vasallos desse 
estado, sou enformado que o Gouernador Manoel de 
Sousa sem embargo dessa defeza os mandou laurar to- 
mando por ocasiaò as necesidades do mesmo estado ( na5 
se lembrando delias pera no mesmo? tempo deixar de 
fazer tam excesiuas e desordenadas roerces como fez. 
pello que de nouo vos encomendo e mando que per nen 
Jbü caso que seja se nao laurem mais os taes Xerafíns 
com ligua nem sem ella, como o tenho mandado. 

Xy. E porque nas cartas que tiue pellas háos do an- 
uo passado me foraõ feitas muitas queixas de os Visor- 
reys Gouernadores desse estado nao deixarem fazer as 
elleiçoes dos Vereadores da Cidade de Guoa e dos maes 
officiaes do regimento delia pelo pono como sempre st 
custumou, e se fazerem conforme a uoirtade dos mes- 
mos Visorreys e Gouernadores, de que nace muito escan- 

(a) Astini tsti; mas «imdtvida dere ler-se^sss o grand$ 

restsàB 
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daio, vos encomendo que deixeis liuremente fazer as dit- 
tas elleiçoês conforme como sèmpre se íizerao. 

XVI. Eu mandei nas vias do anno de 89 que o feito 
per que Xeque Joetle pretendia a sucesao do Reino de 
Ormuz se uise pellos desembargadores dai Rellaçaô de 
Guoa, e me enuiasem as tenções que nelle dessem por 
escrito por vias pera as mandar ver e se pronunciar no 
ditto feito como fose justiça por ser matéria de tanta 
importância como lereis entendido; e porque se me nao 
inuiou o ditto feito com as dittas tenções pellas nábs do 
anno pasado em que oiiuera de uir, vos encomendo e 
mando que se nao uier nas deste anno mo inuieis cora 
as dittas tenções nas primeiras náos que pera este Rei- 
nó vierem; e asi como he rezao que se castiguem os 
menistros da justiça que se descuidarem de suas obrigua- 
çoes •vos deueis também lembrar dc fauorecer os que 
procedem nella com uerdade e inteireza, e uos ey por 
encomendado seu' bom tratamento, como confio que fa- 
reis, e que ouçaes o Licenciado Simao Pereira nas cou- 
sas de que lhe mando vos faça lembrança. Escrita , em 
Lisboa a 22 de feuereiro de 591. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorrey. 

(Np Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

Â Mathias d’Albaquerque do seu conselho, e seu Vi- 
sorrey da índia. 

(2/ via Livro 3/ fl. 474 — 4.* via Livro dito fl. 480) 

84 . 

VisoRey antigao. Eo ElRey vps emulo muito saudar. 
Palas náos que o ano passado vieraS dessas partes me 
eseieueo o Gouernador Manoel de Sousa Coutinbo como 
por nao aver em • ininfaa fazenda doze mil pardáos qaè 
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erao recesareos pera compra das mercadorias que cora- 
forme a rneus Regimentos se auiaô de resgalar nas for- 
talezas de Sofala e Moçaobique per conta, dela, contra- 
tara os resgiiales daquelas fortalezas com Jeronimo del- 
Rio por tempo de* cirnqo annos corn obriguaçao que pa- 
garia em cada liiim deles a minha fazenda setenta e 
cirnqo mil pardáos como o vy pela copia do contrato 
que fez; c porque nao tinha licença minha pera o fazer 
nem contratar os ditos resgates, e somente tinha man- 
dado ao Visorrey Dom Duarte de Meneses, que Deos 
perdoe, em carta de 12 de feuereiro de 87 que até eu 
nao mandar tomar resolução na comquista das minas 
de M anamotapa ou no trato dos resguates daquelas 
fortalezas se goardasem os Regimentos delas, que El- 
Rey Dom Joao meu senhor, que Deoslern, mandou dar 
a Vicente Peguado que foi Capitao delas, pera comforme 
a eles se resguata'sem as mercadorias que per conta de 
minha fazemda; se deuiao resguatar; e vemdo também 
que o dito contrato nao he proveitosso a minha fazenda 
mas antes em grande dano dela pela forma e- condi- 
ções corn que se fez; hey por bem e vos mando que tanto 
que esta vos for dada nao aja efeito o dito contrato, nem 
se usse mais dele, e deixeis seruir os capitaês prouidos 
daquelas fortalezas na forma e modo cm que atégora as 
seruirao seus antecesbres, nao mandando eu antes disso 
o contrai ro, e vos encomendo que loguo veiaes com pes- 
soas de experiencia desas panes e menistros de rninfia 
fazenda delas a que pertencer todos os ditos Regimentos 
dados aquelas fortalezas, que deuem estar registados noa 
liuros da fazenda e contos de Guoa que tratem* desta 
matéria, e a trateis corn todos mui particularmeiite, é se 
deuo mandar acrescentar ou demenuir alguSs cousas nos 
ditos Regimentos, e dos incomoenientes que sobre eles 
se oferecerem, de que me emuiareys nestas náos huã 
relaçao muito particular >30111' vosso parecer e o treslado 
dos mesmos Regimentos pera a xer e vos mandaf escreuer 
o que otiuer por mais meu* seriiiço que se faça ern toda 
matéria, na qual procedereis como vedes queV a 
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importância dela o pede, e eu de vos confio. Escrita em 
Lisboa a 20 de Março de M. D. iiouenta e hum. 

O CARDEAL. 

Pera o VisoRey. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias de Albuquerque do seu conselho, e se.u Vi- 
soRey da índia. ' 

(2.* via Livro 2.* fl. 84—4.* via Livro dito fl. 82) 

85 . 

Visorrey amigo. Eu ElRey vos enuio muyto saudar^ 
Tiue á .poucos dias aviso que em Ymglatçrra se faziaò 
prestes algüs nauios com fundamento de yr á ylha de 
Santa Ylena esperar as náos que dessas partes vem pera 
este Reino; e por ser matéria de tanta consideração como 
vedes, e em que se representaô muitas dificuldades e 
ynconuinientes asy em tomarem as naos esta ylha pelo 
risco que podem correr em caso que achem^aqueles na^ 
uios nella, como pello dano qne rcceberiao ern a nao 
tomar, he necessareo resolução no qne porora for de me- 
nos ynconuinifente que segundo tenho entendido ( pella 
pratica desta matéria, discurso, c comferemcea dos avi. 
«os delia) será mandar que estas náos^nao lomern Santa 
'Ilena, e ordenardes como veníiao taô bem prouidas^de 
agoa que o possao escusar sem a falta que tem as náos 
que a nao toraao. E por ser cousa ern que conucmterse 
muito segredo, me pareceo que nao conuinha rnandallo 
declarar aqui ao Capilao mór e capiiaes desta armada, 
nem fazerse ranuança nas instruções j^ariiculares que e- 
uao que tratad do modo em que virão demandar aquell.a 
ylha, e que seria railhur declarardeslhe vos o que nisto 
agora, ordeno, e dardeslhe então as cartas que lhe man- 
do escreuer que vaS cóm esta, pelo que vos cnconien* 
do que lanto que vos for dada façaes logo coai elles es- 
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te offioio, e lhe deis as ditas cartas, e mandeis ao Veedor 
da fazenda da carg.a das naos lhe faça^ meter a agoa e 
mantimentos necesairos pera toda a viagem com e^e 
intento de naô averem de fazer aguada em Santa Y» 
lena nem era outra algnã parte, e que tome pera ysso 
outros lugares em que venha a dita aguoa alem dos ordi- 
nários, peraque as ditas náos venhao demandar a y-lha 
do Coruo onde mandarey armada que conuem pera as yr 
esperar e lhes dar guarda; e taòbem ordenareis ao dito 
Capitaô mór e capitaês que sendo caso que alguS des- 
tas náos lhe sobreuenha alguâ necesidade tal per que 
lhe seya forçado tomar terra, vá demandar o porto de 
Angola que soo emformado que he capaz de poderem 
anc^orar nelle e serem aly prouidas do neccsareo. E de 
tudo ysto dareis ao dito Capitao mór e capitaês ynstro- 
çoès -asynadas por vós, em que será tudo bem declara- 
do, e de como lho eu asy mando sem embargo do que 
se contem sobre este ponto nas outras ynstruçoes que 
de qua leuaS, e me auisareis do que nisto fizerdesen- 
uiandome nas vias a copia das ditas Instruções. Escri- 
ta era Lisboa a 26 de março de 591. 

O CARBEAL. 


Pera o VÍsoRey. 

( No Sobreseripto ) 

Por ElRcy. 

A Mathias de^ Albuquerque do se» conselho», e se» Vi- 
gorrçy da ladia. 

( 2 .* ria. Livro ÍJl* fl. 74 — 4 .» via Livro- dito W 
via Livro dito 106 ) 

86 . 


Visorrey amiguo. E» HRey v<« ejamo mutto sat^dar. 
Sou imfoímado que os capitaês da forlaleaa de Chauí 
Za muita deuasidao mandaô embarcar 
pera a costa de Melimde muito grandf eantrdade ^ 
ferro e aço q»e wia ttende a e negro* »mi. 
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áesse estado; e naô contentes de terem este taS ilicí- 
to proueito tanto contra o que comnem á cotnseruaçaÕ 
dele, mandaô também muito grande copia de aço ao es- 
treito de Meca, que ae desenbarqua na cidade de Xa* 
el, que dizem estar pelos Tuicos; e que posto que de 
huâ coassa e outra se fizesem queixas aos Visorreys 
t Gouernadores desse estado atégora naô procuraraô dè 
de dar nhum temedio a esta tamanha de ordem tanto 
contra o seruiço de Deos e meu^ pelo que vos eni* 
comendo qué tomando disto aeraformaçaSnçcesarea proi- 
bae* de todo este abusso de tal maneira xjue se naò o*ae 
mais dele mandando fazer nisto todas as diligencias que 
a inportanoia desta matéria o pede, e do que nisto fizer- 
des me auisareis. Escrita em íiisboa *a '27 de Março d© 
M. D. nouentíi- e hum. 

0 CARDEAL. 

Pera o VisoRey. 

( No iobrttcriplo ) 

Por EIRey 

A Mathias de Albuquerque do seu Coaselho, e ata Vi- 
«orrcy da índia. 

( 2.* eia Livro 2.* ô. 86—4.* via Livro 'êiio fl. 88). 

87 . 

VispRey amiguo. Eu EIRey vos emuio muito saudar* 
Âs desordens corn que procedeo Manoel de Sousa Con- 
tinho no gouerno desse estado, e « exceciua larguesa com 
que despeodeo minha fazemda taõ necesarea pera as 
armadas e acidentes do mesino estado fòraõ tamanhas 
e de caiidade que comuem a roeu seruiço procederse 
contia ele precedendo a deuassa que sobre esta casso e 
outros dple rfiando tirar, como vos emforroará o Licep- 
ciado Francisco Al*»’** Sanbndo, Chanceler da Rçlaçad 
de Goa, a queqi aobie esta matitia mando o que hei por 
roeu seruiço que faça nela, st pera o ntUfaor poder cum- 
prir vos «wcoiaeitdo Ibe dpi* toáo o (apor • ajuda oe> 
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cesRTca aí*y pôfst a dita devassa, coino pera o sMTeslo 
que lhe mando fazer, e em caso qne seia-ausente on em- 
pedMo o dito Chanceler Francisco Alnres, mando qite 
faça estas diligpnciaso Licenciado Simaò Pereira, desern» 
bar<Miador da° dita Relação, e Procurador dos meus fei- 
fos,°e em sua ausência o Licenciado And|re Fernandes, 
desembarguador da dita RelaçaÒ, pera qUe nos diios 
casos (lU hbin ou outro as façaõ comforme a carta que 
llies mando escreuer, e imterrogatorios que vaÔcometfc; 
e posto que mando ao dito Chanceler me anise do que nisío 
fizer, e a mesma obrigaçaô fica aos que em su-a ausência 
ouueiefn de correr com estas diligencias, vos emcoraendo 
muito que detudoo que se nelas 6zer fne auiSeis ta5parli- 

cularmente como se vos somente o ouuereis de fazer. Es- 
crita em Lisboa a 27 de Marco de M. D. nouenta e hum. 

O CARDEAL. 

Pera o VisoRey — 4.* via. 

( No Sobrescripto ) 


Por ElRey 

A Malhias de Albuquerque do sen conselho, e seu 
Visorrey da lndia-4. via. ^ ^ ^ ^ 


88 . 

Vissorey amiguo. Eu ElRey vos enuio 
Ne«ta^ itaL de qne uay pof capUaS mor Fernao de Men- 
donça vao per conta de minhia fazenda quarenta e quatro 
ni cruzados e aniso dos conlratartorps da pimenta para 
Tc s procuradores que tem nessas partes entreguarem-os 
ZLL dos cabedaes dos annos passados qne emprestao 
á ditta rninfia fazenda pera com os quorenta -e.quatio 
t\\ cruzados se fazet a pimenta de inuerno depois de 
Uàrli ias estas haos pera o Reina, porquê pera a compra 
da qae nellas hade üir uao nellas cabedaes bastan^s, 
^e que me paieceo auisunxos pefaque men^a ao- 

írar os ^4 mil OT«.«ào., e os dilo. •pb«o. <to» ... 
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b«dfteatd(ii84BiiM p*»*do* «obre o qw «sditle* o«»^^ 
Uuinre» fjícr«ò«ra »,**«* p,rofl«i»floreí, e n* Hrreo^flaça» 
delles m»odareU fazer •» diliíeooias qne vtm parecnrrta 
neceaaauM. • rtoí enoainendo mniu» encarecidamente que 
todo cate dinheiro Uçne^ em >rejíuar em. pimenta no in^ 
uerno «egninte, e qae seja taÒ Jimpa e aeqaa que nao 
tenha neste Reino qhebra neithuv cotirio tenho entendi lo 
que será tendoae diso o cuidado deiiido, e deis ordem 
•ira que Manoel de Medeiros Védoi da fazenda da car- 
gua das náos o posa asi faaer dàndolhe peru iso toda a 
ajuda e íaoor como nedes que çuinpre a meu seruiço, e 
em caso qne todo este dinheiro naS seja bastante para se 
fazer no inuerno toda aqVimenta necessária, mandareis ao 
i^rouedor mór dos defuntos qae d» diqheiro que ouuer 
de inuiar ao Reitio conforme ao sen regimento entregue 

e necesario pera suprimento da compra da dita pimenta, 

e a contia que enireguar se carreguará em receita sobre 
o oíHcial ou pesoa que hade correr cm a eompra_ua 
dita pimenta de que .se pasarau conhecimentos em lot- 
ma per uias pera o Pronedor e oflhciae* da casa da India 
cntreguarem a contia que nclles raoniar ás pessoas a qne 
este dinheiro pertencer, que lhe será pagqo do procedido 
da pimenta e dereitos das fazendas que uiere^pn nas naos 
que este anuo ua 3 pera essas partes, de que me anisa* 
reis pera mandar queTo ditto dinheiro se pague sem fal- 

E porque sou enformado qne os contratadores das 
aáps ordenaà que eada hum <Ie sçus procuradores tome 
a o&Tfio o coQcerio dc hui^ destas naos, rtjc pareceo in«u 
scrúico adttirtiruois disto pera que enformandouos se pq. 
derááer de inconuenient* fazerse este conoprtt» de náos 
per çada hum em. particnllar, e naí? de mqo cpmaro corno 
atéQ«i o fizeraS, lho naS cohsiqtaes, e lhes mandeis que 
na? fqçaS nouidade no concerto, e apercebimento das 
diltas náos senaO fin •« auentcjarem em o fazerem me. 
Ihflt a (xwn ipaos' buiclado do q«j» atégojra niso proceae, 
caS, a ententiaadq uídauia qo* sera.de slfeito-i^pariirerq# 
ili^ qatM. sy pprq qom BBWfibwntdad# è molhos, aoerc* 
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'bida* podarein Aizctiun oiageni 4 >illir»deiWR«feHhn<r ay* 
tandotne tio que Bi»ia apronardes e fizevâv*' fiscvita «A 
Ldsboa a 38^ de -Março da •591< 

O CAROtBAL. 

Paca o VisoRey. 

f No Sohrettrlpto ) 

Por ElRey. 

A Mathias da tAlbtkqacrqua do seu eonselbcw a aen Vit 
«oRaj da Indn. 

( Livro 2/ 2.»tia fl. 78— 4.‘ via fl. 80 ) 

i59i. 

SKGtJlWOA SKRIF. 

iUkiA’s Tyo 

89 . 

Msíthlas d^Albuqtrcrqtie &c. Faço saber aos qoe este 
tlnura virem que ta soa ;y «formado que os trauio» de 
remo qae. vcin do norte e do snl c* tomaô esta barra sa 
VBÔ metter deirtro no rio de Bardes aonde descar- 
regam e carregam fàzendbS defesas e outras furtadas aos 
direitos; c outros pera o mesmo efeito tomao terra «ai* 
bahias detrás de Nossa Senhora do Cabo, t na porila 
dií mesma Senhora do Cabo alhé a ponta do palmar de 
Ignacio Monteiro, o que hee em muito peijUizodoaeruiço 
de Soa Magestade e perda dç sua fazenda e qoerelido 
a isso pTüucr ey por bem ff mando que da pUblica^S 
deste em diante nenbum nauio tome tefra nas ditas báhiàs, 
nem entre no rio de Bardes, nem torne a dita praia, e 
dereitarncnie venbao sorgir á franquia de Pangiib h\rnde 
poderão entrar se quiserem com seüS nauios e fazen- 
das pera fazerem seus despachos, e querendo Idfnat^ 
aair despacbaraô os ditos nauios pelo capitao e alfandegai 
e as fazendas, os quaes despachos delito, e dos nautoa 
mpresentarao no passso dc Pangtm aos dfficiaeH dtílte 
aonfosme ao Eegimaato, «ob ptm tiucm vvoBk^Èêé 



^MràTtCke ihi^i-WaswWwlar e3.p*Ç»*i q«wbeBí»« pardaM 

«,.fc*c> üo,,Q«pit#3.^a. Bard^a; q«« o«Bi muita 
íSSi. ÍIÍada,!«i«Í<»r ò.tíití^«o, » -to»** «a oaoioa 
íiíX •«‘Wert Sitfca.^de. .yi»tn.ft-Go», do» qoáe. 

^ Meoder om «apito^ doq 'diU^ >»»aii09, e^ oa 

•itüaká »• es**' cidade^» o fltdarnio cha»ii<> 

dé>(»i«4ira .e «a5 t»o«» p«dead«.'praaderMfairao o« ditoa 

wHiw o (iottudoi geral íU coime, prooaoovar 
««'moCnmiya. Notefiooo a»y aaa dillw tgiOKÍor geral 
Sè ortmer cajitaa de. Balde». Taaadar.da Paagira, e «a 

,st,-b^uroi>raS.«gaar(iein.r e;façaS eo.ikprií e guardM da 
oimLira qjw »e«eBto ooatem ^oro.auuida ftem e.nba^® 
Xum .«.Hoiy fiaotà sem emfc>aip.d»Or. 

«igum p»» . t<»dí>9 íeiá'n<;>t»wo 

denaça3 em contrario. JJ* i»era que » w» , 

.BWiadV, tiue esto -se .apregoe nos i«^aras pobhoi» désta 
«idad*. m om feiiaul, Taoái •Baçaim, »as 

■wL-.lontaloBa» doi sulv b «* 

.nxuidaian fa«e* terit» nas «ostas deote * ^ndc teita 
n*idita 'drliíeBoia oíd bómb £»Biale*a p teyíor delia p 
Ladarí-é^outra atH6-.qoo de todio ^a . ^ 

Borte,* o df.. Damaà qup adp?qr o derradeiro mo tor* 
nara a eouiar. Francisco d» Costa o 
radeiro de Mayò de â91. Ar*U>nio de Moraes o fea es 

«»».r.-0 a, *4^8. 81) 

90 . 

o ViMiM» 4»to4l*ÍW- »»*. 

fls25*44 ,ft oWwhS ^ ^ 

ÍSÍIÍI ftítr «itaíia. de ffiH* 

^^'*^.**1£^.aic^lde* dilia iUsdo Bapgftoy tb® 
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ptilio 8tr degradado pera m goallés^ t a)om <ttfM pftgir 
fcn 9enhor viole pôrddot ametade pera oe catjiio», e 
(lendo forro ter prèsd peva aeditav giiallév^ e senda Por^ 
tugncp ier preso no trotiqo e estar á mèaba nunrce B 
este será apregoado nesta dita cidadela nos arrebaldelr 
delia, e pelus lugares aenstoímados, de cfoe se fará ter 
mo nas costas deste pera que ninguém ategue inoraiseia> 
e este pregão se entendera doje aié o dia dè SaS JoaSiá 
noite, e as panas se execatairaS sem remiçmS; Notefiooa 
assy ao Ouuidor Gerai do crime, e is mais justiças e pes# 
soas a que perteftcerte lhes ^mando que asy o oompraÕ e 
guardem^ e inteiramente façad comprir e guarcLar da 
maneira que se neste eoniem sem duiiada nem embargo 
slgum. Francisco da C.osta o fez cm Ooa a xxij de 
nho de õdl.Eeste valerá posto que naoseja reg]stado.nem 
passado pela Chancelaria. Antonio de Moraes o fex escro» 
ucr — O VisoRep. 

Mando que o àI vara acima se compra e gt^arde ioieii 
raniente este anno como se nelle contemi e que as pens 
nus sejao dobradas nos que forem achados e laoçárem 
bombas, foguetes, ou qualquer aujlra. eoasa de fôgo» na 
rua das guallés ou na ribeira $ e esta se comprira posto 
que nao passe pela chancelaria. Luis da Gama o fez 
em Goa a onze de Junho de 1592.— O VisoRep, 

( Livro 1/ de Alvaras il. 36 ) 

91 . 

Mathias d?AlbnqaefqQe, do Conselho de San Meges* 
tade, VisoRey da índia &e. faço «aber ausqne esta 
meu aluará de defesa virOm que porjnstot respeit<is qva 
me a ia.u munem do sernico de Daoa e-delRej men Se- 
nhor, e bem e eunceraaenG deete astadO) ey por bein e 
mé praaz, e por este nnaudoein noine do diio qaè 

aenliüa. pea«>ua de qualquer oalidade a hondiçeS qae 
ande em palanqnim .em minha hiipresa liflenae aatwa 
aquelles que pastMrem de sesaata á^hoa qae primfiise a 
jasiihcaraO, peiaote o Oooidós geiat éa Ofiasa haraM^ai 



tãumoM 


m 


44««a sewnt* anoas peta oiro*? sô peno* qoe o 

^ntrario fweo pagar da^8nt»8 ara*ados^ a metade pera 
contrarie tw pag^ 8, a fdo ferao perdidos, 

!L*'“boiroo* moamos leuarem os tays palanqoys se- 
^dSgidadr pera as gallé- de Soa Mages^. 

IL E ootrosy mando e defendo que, nenhua pessoa 
de aualquer calidade qae seja caualgoe com gnalldmpa, 
salmi prSuados clérigos, sob penna dejierdimento da ca- 
rallgadura pera a casa da poluora acbandose com a dita 

goaUdrapa comprir ao seroiço do dito 

a ^ UV nns n^ncoem tragoa moços diante de sy, tirando 

OapUaCT aa poderão trazer dons mo;os so- 

prou dos_ deUas e e^^te» ^ 

mente sob P Jallés. E naò se entendera esta de- 

rá cs que ihe elRey «faeu Senbor concede per seu regi- 
iftento. 

IV E outrosy defendo c mando em nome do dUo 
q^nhor Dor asst o aver por seu seraiço que nliu moço 
Lí íom “rt». o..n b.«W.. n.m .d.ga.., . 
g .chüodoo. wm qualquer dM ditas '"Ji;*" L 

gradados por dous anos pera as ditas galles, e os donos 
los tays moços pagaraS aos róeynnhos que os prepde. 
r^m mil reif . E andando coo sèus mos poderaO irazpr 

fitát espattA^» 

V Notificoo assy ao Onuidor geral do oriroe, e a. todas 
àa mavsiusliças e pessoas a que pertencer, e ibes man- 
de Qoa a»*y o cumpraô • guardem e inteiraroenla^ faça0 
coroDtirTgaardar como-se oeste contem.sem duuida nem 
imbawto Sgâu. E pera que a todoq s<4« notorio^^n- 

áo «tla* est/al«Ni»4»j* «pregomlo nos lugarea^oWlcM 

rJiwialuadbs desu Cidade p«M qtta nmgMtt stíi 
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tempo al^nm adegne inoiraiKia. E $* fata aMeoto na* 
coetaa de«ite de sna luiblteat^ô. Fiaqoisco da Cos'ta^o> 
fez em Goa a x&ij de Jonho de ddl. ÂRtaaia de sMo 
raes o fez eecreuer. E a ntesma licença don a Aatcroia 
de Moraes Secfètario do Estado.í— O ViaoRey:.' 

(^la vlo 1.* de Al Taras fl. 2lv. ) 

92. (M 


Mathias Albuquerque* &c. Paco saber ao qut este 
meu aluará uireruqu^ por justos respeitos que meiaiísfio 
mouern tio serulco de Deos e delRey meu Seahor, e hem 
e co.ri3erQa9au deste estado^ hey pof bcfa^e mepraa, « por 
reste mmndo. em nome da dito Sennot qu.e nienlrua p^soft 
de qualquer calidade a condiçad que seja anda empa^ 
Aatuquias sem minha expresa licença salino aqjuelles que 
passarem de sesentá antios que primeiro o justifiearaS. 
eeraoi dos ditos sosenba annos pera alma p*«an;te* o Oui- 
uWut geral dio ctim<e, sob pena ^qoe quemndn o eoa# 
trfario fazer pagar trinta oruüadas, bum leriça.pera o mev» 
rinho. e os dous pera a fábrica de Nassa Senhota oia 
Conceiç^ao^ e os palanquins com falo serão perdiidos* 
pela dita maneira, e os bois ou náocos que Icaarem. o* 
tais pállaaquLns serão degradados pera as galés d,e Soa. 
Magestade por Uura anna, 

II. E. antrossy defendo e mando que nenhuS pessoa ds 
qualquer calidade e candissaS que sejsu ça^lgue com 
gualldtapa salluo. prelados clérigos sob penda de pec« 
dimeaia da cauallgadura pera a casa da poUiara achaxi^ 
dosse çom a dita gualLdrapa. 

III E assy mandò po.r assy compAr ao serüiço do 
dUo Sanhot que netiltii^ das ditas peesfloas ttaga diaitJ* 
te de Ny híeMU detrás nr>ab que tioüs moeos da capa e 

(a) l£iia dlTtri que pareee ier ditaeJina data do aaiecetfettii iè 
«elie kgqaf na ^ssbstaaci#» MS POm alguiMS tUIMamelf qOa IMIcce^ 
eapecial atteoçao. 



98!T 

J ni]«et naô irarâô «quellas pessoas qae anda- 
a» • Q gQa, Mageslade que naò torem ca- 

tiaerem forialotps, ou estiuerem des- 

aadoê ou tiaCTem perderem os moços 

|,acha^8 pewa» ~ 

!?r* <ift mais periôíw que me parecer; o que..se nao 
àUerera OiVoido^es geraes do crime e ciuel, e ao 

entendera poderão traser os que quiserem pera 

tr d/ .aEi“™e.n Vedo, d. Çaaa.^ 

ooderá traaer oe naiqoes que tem per regimento. 

^ IV E oatrossy dèfêado e mando em nome do dito 
Senhor por atfsy o aüer por seu^ seruíço que nenhum 
nSo snde corri àrmás nem bordpes nem adagas e crises, 
e achaiídoos com quàlquer das ditas cousas serão dc 
áredados por hPm hnno pera as ditas gallés e os dònoa 
Sos laes moços pagSraÒ ^aos merinlios que os preildct 
ínTl teia e andando com os sens amos poderão trazer suas 
espadas’ «bmo jâ ftca dito. E estes estilos se naÒ en- 
téndera nos homens casados que loretn de noiie com sttas 
tnolhères, porque estes poderão leuar os qrie quiserem 
com suas Uricas « çhuças. E os mesmos hdalgos des- 
pachados quando se recolherem onde esUuerem peta saas 
«asas pera súa guárdk e defensão. 

V, Notefiedó ássy ao Oauidór geral do cnme, e a tbdaa 
ts mais ju^^iÇ 2 ts, offièiaes, e pesoas a q^ae pertencer, e 
íhes mando qúè assy o eumprad 'e guardem, e intei. 
Tamérite fa^áS coinprir é guoárdar da maneiria que dito 
he s^ii 'ütthlda odiri embargo algutn.'E pera i^ue a todds 
*ia hotótid -tóaadô que este , alüará de defesa seja apre- 
■jrnéWo nos lugares públicos e aceustumados desita Cuia* 

' tfe‘ peranris rfihtuelrnem tempo algum alegue igoorancia, 
« »e%l» asseatq na^ costas deste de sua publioaçaõ; e 
estd vaíera como catta passada em nome de Sua Mages. 
tade sem embargo da OrdepjiçaÕ do 2.\Livro em con. 
trario Francisco da Cosut "o fez em 

({ímo ÍÍ7»>) 
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93 . 

M«tbÍM d’Alboquejrqwe, di> Conselho de Sua Magestade, 
VisoRej^ da Judia &c. Á. quamos eulfe roeq aluará 
Tem faço saber que por josios respeitos que me a isso 
mouera dl) seruiço de Sua Magestade e betn geral, ey 
IJó»- bem e rne prjiz d.e perdoar liuremente Ioda a penna 
« toda a pessoa que tiuer vendido diuidas velhas que Jbe 
Sua Magestade deuer, oom declaraçaõ que em termo dè 
quinze dias hirap ler csom o Progedor mórdos Contos de 
olarat us diqidas que venderão, e a contia delias, epque 
porwso rpceberaÍK e as pessoas que lhaa comprárUô, e 
e não indo.no diio tempo lhe nau valerá este perdaõ, 'e 
isic' se entenderá nos que forem presentes nesta oidade. 
porque para O.H absenles mandará o Prouedor mór'< dos 
Contos o. ireslado deste aluará a todas as fortalezas para 
qut no mesmo tempo façaò a mesma declaraçaõ diante 
dos feitores, os qiiaes aS enuiaraò feytas á mesá dos 
Contos com breoidade. Notificoo sssy ao Onuidor geral 
do crime, e a todas as mais justiças, uíliciaes, e pessoas 
a que pertencer, e lhes mando que assy o cQmpra& e 
euardern, e iuteiramente facao comprir e guardar da ma* 
iieira que se neste contem sem duuida nem embargo a)* 
guin. i; peta que a todos seja notorio este aluará man* 
ilo que seja apregoado nos lugarçs públicos e acustu. 
Uiados desta cidade, » nas mais htrtalezas onde "o Proue. 
dor (tiór dos Contos mandar o treslado deste, de que se 
fará assento nas suas custas, e valerá pnst«) que naS pas* 
se pela Chancelaria sem embargo da Qrdaoaçaõ em 
contrario. Francisco .da Costa o féz em Gog a bij de 
Julho de Õ9I. Antooio <Le Moraes o fez escreoer.'— O 
Ji<y- 

( Livro 1/ de Alvaràa fl. 27 ) 

94 . 

Gm Cfoa a, iij de ^ustu de 591 ae paaaeçi aldiué tipr 
que mandou ao capitaS de Malaqua em nome de âua 
Ma^stade que sáS «ogaiaia» que- dip dito porto ao eaii* 
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em nen-huma embarçaçaò lojas de^ qual-qaer ca- 
lídade que sejao pera Santlioiné e Neirap.atao, nem pera 
outra parte alguã ^ertao pera esta ci lade de ou 

pera a de Cochim, sob peniia de toda a pessoa ou pes- 
soas que o contrario fizer hir contra esta defesa per- 
derem tx>das as ditas, lojas que lhe forem tornadas, pera 
a fazenda "de Sua Magestade , e alem disso ser coinie- 
nado na mais penna que Ine bem parecer. E peraq#e 
a todos seja notorio e naô aja poderse alegar ignorân- 
cia, mandou quê seja este apregoado pelos lugares pú- 
blicos da dita cidade de Malaqua, e se registará na fei- 
toria delia de que se fará de hua cousa c outra assenjo 
nas castas delle, e o dito Capitào quando as náos ou em- 
barcações que no dito porto de Malaqua estiuerern quise- 
rçm partir , terá muita lembrança e cuidado de as man- 
dar -ver e fazer as mais diligencias pera se saber se vao 
nellas as ditas lojas pera se 'comprir o acima dito como 
confia delle que assy o fará pèlo muito zello que tem 
das cousas do serviço de Sua Magestade, avendo tao 
bem respeito ao muito engano que nisto ania, e ao no- 
lauel perjuiso que se seguia aoseruiço de Deose dp di- 
to Senhor. E esta se apregoará chi Sanlbomé, e se re- 
gistará no livro a que pertencer pera se saber o que 
nisto tenho mandado, e valerá como carta. 

(Livro 1.* de Alvarás fl. 22 v. ) 

95 . 

Mathias d’Albuquerque, do Conselho de Sua Mage»- 
tade, VisoRey da índia &c. Faço aaber aos que este al- 
uará virem que o dito Sénhor ha muitos ânuos, que tem 
mandado, ppr seu .regimento e defende que os VisoReys 
é (iouernadores deste estado nao dera a pessoa nenhuma 
de qualquer ealidade e ooodiçaS qne seja licenças de 
bares de crauo forros por assy ser seu seruiçor e pelo 
fralde <J«Sf>t«u.eãto que be-de sua fazenda, e a min» 
.particular mente 'me epconítenda que fiaease comprir *0 

ditor^giipeatq; e quçrçado #u oooiprii’ o Soa. Maga** 

4K 
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tâclt aAsytOAQda, e aatiâfazer íiííí yontãdey e ^1*1^ líada 
fora disso c das cousas d6 sen séroiço, Fy por beni e me 
pra‘a2 íe por, este mando em seft nome a Pero Lopes dts 
èousa Capitao e Vedor da fazenda dà fortaleza de Ma- 
laca rjue ora he, e aos que pelò ternpo ao diante foi^eni, 
mande notificar e notifique aos Capitaês dos galeões da 
carreira de Maluco que á dita fortaleza vierem lher, eja 
iDrerh vindos, e de quáesquer outros nauios e ernbárca- 
çoes. e assy a todos os officiaes delles que nío desenj- 
barqoem craiio nenhum em terra que seja forro per li* 
pença ou nao, e auendo algum jáí desembarcado o tórhem 
logo a embarcar nos (iitos galeo&s e sobreditas enibí^a* 
çoeS) e feito isto mándc fechar á? escutijhas é pregáTlas 
de modo que^naõ possau abrireníisse senão nesta cidade 
de üoa pellos officiaes e pessoas que eu ou o Vedor da 
fazenda de Sua Magestade ordenar e mandar. E porque 
pode~ acontecer que na uiagem antes da chegada a esta 
dita cidade os ditos galeões e embarcações se possao 
abrir as ditas escutilhas, fafsseá termo no tempo qu6 se 
cilas fecharem é pregarem do rnodoque vera, fem que se 
asinarao os sobreditos capitaes e officiaes com osdàdiia 
fortaleza de Malaéa, que mo énviaraô pera quá eu pro* ! 
ce,der contra quem abrie oü mandar abrir as ditas èfeco- , 
tilhas. E dado caso que algumas pessoas casaldoS enl 
Maluco pu^iMaiaca tenhaõ desembarcado algum craua i 
tr pago dejie os terços e choqueis a alguãs pessoas, que 
o trouxerau em seus gasalbados, as tais pessoas tornaraS 
üs (Ktos terços c choqueis e sc embarcarao logo nos ditos 
galeòcs e embarcações carregado em rccépta^ sobre P fei- 
tor dclle pera quá cm Ooa se entregar ao effici^l a qné 
pèrtcnccr. E por quanto sou informado que* d^s ditos gal- 
Icoês tanto qnc chegaô a Malaca oScapitaês deilei na6 
pertendem virensse logo pera a India, mas antes fazem 
muita detença cm .carreguarem nelles outras muitas fa>- 
açodas,^ que hc causa isso de muitas vezes naS virem a 
em cidade dt Üoa por partirem urde, e arribarem a 
Cochim corno cada ora se v#,e entre o dtsoarsso-da via- 
gem fftzcm o memfío tm Ceylláõ • no dUo CQçtóm> • 
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(Ârttq* portos q«» tohiaS , que he grand# 'perda è des* 
proveito cia fazenda dé fine Magestade , ey oatrossy pòr 
bem que tanto qae '08 ditos galeões chegarem á dita for- 
taleza de MalacH os faraõ partir no tempo e inonçaS 
deiiida obrigando aos capitaès delles que assy o faç-^u 
»ob penna que nap o fazendo assye socedendo por suas 
causas naò nirem a esta cidade de Gòa e arribarem a 
Cochim ou a outra parte pagarem á fazenda de Sun 
Magestade todas as perdas que ellareceber e alem di?sd 
encorret na mais penna que me bem parceeer, e de todas 
as fazendas quê carregarem nos ditos gualleoSs assy em 
Malaca ou otfde qner que as tornarem qué os donos dei- 
las ajaò de pagarem fretes, se arrecadarem pera a fazen- 
da do dito Senhor. E peraque a todo tempo se saiba o 
que 'Ussv mando e se cumpra com efeito, e este sera 
registado na feitoria da dita furtaleza de Malaca e na 
alfandega delia de que se fará assento nàs costas delle. 

Noteficòo assy ao dito Capitao de Malaca, e aos da 
carreira de Maluco, e mais justiças, ofBciaes, e pesst^s 
a que pertencer, e lhes mando que assy o cuniprao e 
guardem, e inteiramente façaò comprir e guardar em 
todo e por todo da maneira que dito he e neste se co^ 
tem sem duuida nem embargo algum que a elle Seja 
posto, por quaftto assy o ey por bem e seruiço de Sua 
Magestade e meu. O qnal valerá como carta passa- 
da em seu nome e séladà de sen tello pendente sem embar- 
go da OrdénaoaÒ dd Livro 2.’Tit. 20 (jiieo oontrario 
dispõe. Anionio Velho o fez em Goa a bj de Agosto de 
1591. Antonio de Moraes o fez escrcuer . — O VisoRey. 

t Livro 1.* de Alvarás fl. 23 ) 

96 . 

Mafhias d’ Albuquerque, do Consellío de âloa Mages- 
tade, VisoRey da índia &c. Faço saber ao8« que^este 
meu aluará virem quemu soq informado que cidades 
e foríatezas <le Clvaul. Báçaim, Dam «5, e Dio, e nas 
mais panes do norte por falças presttoçóèa e mfoimaçoes 


382 


ARCHIVO PaRTURinCV-OmiBlITAl* 


tem concebido qtie traga ordem delRqymen Senhor peva 
mandar extinguir e abater a moeda dos Xaraííns de prata 
e encerrando os bazaruqos, laris, e mais moedas de que «e tem 
seguido grandes necessidades e oppressaonos ditos pouos, 
e^q^iierendo ni§?o prouei como cumpre ao serniço do dito 
Seniior e bein geral, ey por bem e mando que da noti- 
ficação e pu^Heaçao deste, em diante lo<Ja a pessoa de 
qualquer calidade e condiçac) que seja receba os ditos 
Xarafins em conta de tudo que se compmr ou trocar, oii 
em pagamento das diuidas que se deuaô sob pennade 
quem o contrario fizer sçr preso e degradado por dous 
annos, se for peao pera as galés, e de qualquer outra 
calidade pera Ceilão, ou pera onde me parecer pagando 
mais de pena pela primeira vez, cem pardáos araetade 
pera os catiuQS , e outra ametade pera quem os 
acusar, e pela segunda pagarao quinhentos par- 
dáos aplicados pela dita maneira, e das mais pep- 
nas que rne parecer, e alem de tudo os deuedores qup 
fizerem pagamento dos ditos Xarafins c os seus acredores 
lhos nao tomarem nao serão obrigados a em nenhum lern- 
jK) lhe pagar outra moeda. E outrossy mando que ps 
mercadores e xarrafos e quaesquer outras pessoas que 
tiuerem bazarucos e os nao trocarem encorreraô nas di- 
la*< pennas. Noteficoo assy aos capilaês, ouuidores, e mais 
justiças, e a todos os officiaes -e pesseas das ditas for- 
talezas a que pertencer, e lhes mando que assy o curn- 
prao e guardem, e façaô inteira mente comprir e guar- 
dar, je dar á execução o conteúdo neste aluará como di- 
to he, sem duuida nem contradiçaG algua ; e pela mesma 
maneira mando aos feitores e recebedores de Sua Ma- 
gcslade e aos rendeiros que recebaô os ditos xarafins 
em- pagamentos do que for deuido á fazenda, do dito 
Senhor, e que nas mesmas façao pagamentos a quewi 
dcuefcm, e finalmenle tudo corra como sempre até 
aqui cerreo sem nbuã alteraçao nem demenuíçao. E perá 
que a lodos èeja nolorio mando , que este seja apre- 
goado nos lugares públicos das ditas cidades e foxtale- 
Bas^det^ue se íará assento nas coátas deste que ae re* 
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gistará Ro Livro da Camara e feitoria das ditas cidades^ 
e tanto que estas diligencias forem feitas na cidade de 
Chaui aerá entregue este aluará aos officiaes da Ca- 
rpara pera que slles o mandem aos de Baçaim, e assy 
irá correndo as mais, e depois de feito as diligencias 
em todas as partes os oíHciaes da derradeira fortaleza 
aonde acaba mu tornarad a enuiar pera eu saber que 
em tudo he comprido o que nelle mando. E, este valerá 
como carta passada ern nome de Sua Magestade sem 
enfibargo da Ordenaçao era contrario, e sern embargo de 
nao ser- passado pela Chancelaria pelo fazer em Pángim, 
c mandar corn muita breuidade por comprir assy ao 
seruiço delRey meu senhor^ Francisco da Costa o fez em 
Fangim a xiiij de Agosto de 591. Àntonio de Moraes a 
fez escreuer — O VisoRey, 

(Livro 1/ Alvarás fl. 26) 

97 . 

Mathras d’ Albuquerque &c. Faço saber aos que este 
aluará virem que auendo eu respeito aos muitos doentes 
que ordinariamente ha nesta cidade no ospiial de Sua 
Magestade, e quanto importa serem tao bera curados 
corno o dito Senhor encomenda, c os Irraaôs dá.Mise* 
ricordia delia por serem taS ocupados no comprimento 
das outras ob^as pias de sua obrigaçao nao poderem 
comprir com esta como elles dpscjao, entreguey aadmi- 
nistraçad deile aos Padres da Companhia, que elles acei* 
tsrrao só por comprir ao serúiço dc Deos e de Sua Ma- 
gestade, e porque pera serem bem curados os doentes 
com limpeza e abastança de todo o necessário conuem 
ter ò dito ospital ordenado tostalite, em nome dell^ftey 
nxeu Senhor ordeno, e mándo, e aplico pera os gastos 
e despesas do dito ospital as rendas dos mantimento^, 
sabáo, e ánfiaõ desta cidade, que andaq arrendadas quasy 
sempre em onze mil seis centos e trinta pardáos, que be 
o que me pareceo que podia bastar pera as despesas do 
dito ospital, com declaraçao que abateado as ditt^ len* 
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,alg«S consa desta, contia ou ® 

oaDÍtal mandarey perfazer liido da fateada de »ua M 

•èstadè de mudo q«e naò lhe falte nada pera a cura do 
doente*’ pelo que mando aO Védor da fa'/.enda * 

ÍSea iella íaO enteadaõ nas «^'^as rendaa ma^s que 

am a» a, rendar em pregão como ^^TareÍ! por 

tade a o nem por ellas mais derem, e nao quebrarem p 

ellas pagamèilto nlgum. por quanto as <1“^® j, 

auaiico pera o dito ospiial como d, to he, as qnaes depois 
de^atrcndadaí se cobraraÕ e recolherão no diloospital, 

.e de^eXao por ordem dos ditos Padres pera cura. 
seruiço limpeza, sustentaçaõ, e mais cousas 

Soa Mug«la<lc' terem M« “j. 

iurisdjcaG alguma, porque por seruiço 

í“to é b.«elick. rlol tlile, rJoen.e, lhe, ,,,« e jeto 

aWnim se nellas tinhao* ^ ‘ ^ . 

Sl?"Zrl ô e», citarem e a.llc ü.arem per. « drro ef«. 

mcJfo^do^Mruiçe d°' tmlTo.pitT e aSíêí.lS 

™r crkír ™ ?;rpr"eSí=’r5 

coBuem pera o seruiço „.pcente se uaõ faraft aa 

sem t) tíito recebedor . r -ri Uuro toda a conti^ 

veoçaa _ 1 «peito se tirará nem- se passara, o q-ne 

nhnm cinto nem e.er^ « aí,», auencas peta que UBo- 
iotificará ao ‘ o contrario qSie eu naiX 
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tna, fníiixltt nomfe de Saa Magcstade los meyrítfhor 
e òfficiae» da justiça façao com b^peuidáde todaí? €í di« 
ligenciaa qae lhes requerer o recebedor ou o procura^ 
dor do dito ospiial, porque sendo negligentes por este os 
ey pdr suspensos de seus cargos, e pagarad ^incoenta' 
pardáos pera as obras do dito Obpirai visto ser cousa de 
tanto seruiço de Deos nosso Senlior que ade preceder a 
tudo. E porque so lí informado que a paina velhii das 
meyzinhas do dito ospital está algurn tanto confusa, rnau- 
do ao físico móf fe mais físicos delle que façao* hurtia 
paUta noua dc maneirà que as purguas, huma por ou* 
tras venhaõ todas a hum preço, e assy de todas as cou* 
sas compostas, e isto pera niais clareza das contas quáU- 
do as fazem pelos cadernos, visto corno fj^a. maneira qut 
corre ninguém as pode fazer senão o botycairo ou o 
medico. Noteficoo assy ao Vedor da fiizenda defflejT 
meu Senhor, médicos do dito osp^al, eícfiuao das aucn-* 
ças, catoal, rneirinhos, e mais justiças e ofíiciaes, e pes- 
soas a que ^^èrtencer, e lhes mando qüe assy’ o cumptaS 
e guardetn, è façao comprir e guardar da maneira qiíe se 
neste contem semduuida íiera'embargo algum que aelle* 
seja píoslo, por que assy o ey por seruiço de Deos nosso 
Senhor e Je Sua Magfestade; e este valerá como oarta 
passada em nome do dito Senhor, sellada de seif seilo 
pendente setn embargo d'a Ordenaçaô do ”2.’ Livro, Tit. 
20 ‘que o contrario dispoê, que diz que as cousas cujo 
effeilo ouaer de durar mais de hum anno pàsçapdo por 
aluarás naõ valhao. Antonio da Cunha o fez em Goa 
m xij de Outubro de 591. Luís da Oama o fez cscreuer. 
—O Ft^jRe^. 

( Livro 1.* de Alvarás fti 30 v.) 

98 . 

Mathiav d’Albuqi;«i’.que Eaço saber aos que estè 
siluará virem que. «ou informado que os Capilaês da for— 
taleaa de Barcelior , coaira forma do regimento e d« 
bua, prooUa^ que o Ciqveraado; que foy Manoel de Soa* 
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«a Coutinho passou sobre esta matéria leuarâS e leo aíT 
âos merpadorL mo.iros que á ditq forlale/a yao buscat 
SanStos cimquo larins por cada corja darroz que. 

oom,.ra 5 pondolhes nisto impossiça&.noua q que. 

et 'tr™ ,t jr;5£ - 

usctn cia dita yrúpossiçao noua, nem por ella leuem ao 
d ,ò" raou,o. tercd...» e. oiroq- 1 "'“-'»^^ 
•«naO |.oi ca. 1 * cerj. dartoi, aoles cümpja.. o 
•.! nt,rp 7 r>rouisa 3 que o dito GovernadoE pasou ; q 
«ndo oaso que na dita fortaleza aja algum- regimento 
TcLume anliguo per que sejaò «brigado» os m.rcad^ 
pUa va& pac^ar algans direitos^ mandf> que lo- 

d»\úe‘ fo.'en. «-«*<1*» p.. 

ars“r'.Vlaglt..le, e s. c..r,g»en. ob.. . 

t ,»r d.<li» fo.ulí.« pe,. d.r eobb» deíi 

SC entremeter iw va. tudo o que atrqca- 

l"rT»lra » fo?ma tvKte meu aluará, o q.u^,lbe será ntv 
f Iy nelo feliot e o^Éfrciaetii da- ditas’íoi;ialeza,. c xegia- 
»v u t -ec.il» de qee <« f -4 “• 

íhU ma.vd« que assy « 

contem sem ®oÍden^ça 3 do Liuro 2 /Tit. 2 « 

C0U)X) carta ac uieinbarjj. . fejp ém G®» a xiij 

em contrario, .^numurda Cunha e- w^em ^ 

5-Ooii.b.i. de 591. L«ie d. O»»* » í” 

(pdttte 1.’ de AU«** fi ^ e. ) 
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Mathias d’ Albuquerque, do Gonselhcr de Sua Mages- 
tade ,&;c. Faço saber aos que este aluaiá virem que por 
justos respeitos que me a issp mòuem do seruiço delRey 
meu senhor, ey por bem e me praz que nenhua pessoa 
de qualquer palidade e condição que seja compre na for- 
taleza de Barceior nenhd arroz enfardeüado senão os 
que' tiuerem tantas maos quantas tinhao no tempo anti- 
go, o que se saberá per exame que o CapitaÔ dellà,«ian- 
dará fazer per pessoas entendidas e sem sospeila a que 
dará juramento na forma ordinaria sob penna de todo 
o que comprar arroz em fardos que naô sejaô da dita 
copia o perder pera a fazenda de Sua Magestade; e 
mando ao Capitao da dita fortaleza e ao feitor do dito 
Senhor em ella façaõ apregoar esta minha defesa noÉ 
seus lugares públicos, e notifrcar aos chatins de Barceior 
de sima para que sâibaooquè assy mando, e naô aleguem 
inorancia; e de hda cousa e outra cousa se fará assento 
nas costas deste, e taôbem se registará no Livro dos re- 
gistos da dita feitoria. Notiíicoa assy ao Capitao e feitor 
da dita fortaleza e a todas aa mais justiças, officiaes, e 
pessoas a que pertencer, que ora saô e ao diante forem; 
e lhes mando que assy o cumprad e guardtrn, e façaO 
comprir e guardar como se neste contem sem duuida 
nem embargo algum, e este valqrá como carta sern em- 
bargo da Ordenaçaô do Livro 2.* em con^trario. Anto- 
nio da Cunha o fez ein Goa a xbiij de Outubro dé 591 
Luís da Gama o fez escreuor-— O YisoRey. 

( Livro 1/ de Alvarás fl. 28 v.) 

100 . 

Dom Filipe &c, A quantos esta minha carta de loy- 
virem e o conhecimento dela A;oin direito pertencer que 
sendo eu informado dos Visp^leys e Gouernadores que 
foraô no estado da índia, e por carta dos officiaes da 
CatDstra da cidade de Goa d||# j^ri^adea e notaueie perdas 
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que meus vassalos e pouas do dito estado reeebiao nc 
comércio de suas fazendàs e mercancias, c na compra 
do» itianAimen^s e cousas necessárias peia prouimento 
de suas ca»as e farniiias pfincipaJménte os. moradores da 
eidade de Goa e da Ilha ern que estâ situada por Uella 03 
uad a ver em abastança e a maior parte lhe Virem de fóra, 
c as mesmas perdas receberem as minhas tlfámiegas rios 
direHtis que nellas se me pagao por causa das sarrafa» 
gens que ha nos Realles que com ellas se alterao os 
preço» das cousas especialmenle nos xarafins de prata 
que correm , e que os nnfus VisoReys e Gouernadorcs 
passados fizerao laurar com Hgua excesiua pelos respeito» 
que aleguao nas prouisoês que sobre yso passaraô fun- 
dadas todas em comprir assy a meu seruiço, com o que 
por todas as vias os infiéis ficauao ganlmndo ha com- 
pra 3 venda das ditas cousas em menoscabo de minha 
fazenda e da de meus vassalos, pelo que mandei poi 
ttlguinas vezes escreuer ao VisoRcy Dom Duarte de Me- 
neses e ao Gouernador Manoel de SoUsa Coulinho. . . . 
que os ditos xarafins naO corresem nem se laura 3 ern com 
a dita liga nem sem ella; e vendo eu o grande des» 
cuido que ouue em se naô dar esta execução, de nouo 
encomendei a Mathias d^Albuquerque, do meu Conselho, 
que o anm) passado de quinhentos e nouentò. enuy^ei as 
partes d, a. Índia por V'isoRey delias, o fizessé comprir 
intejramf nte, © neste presente de nouenta hum em hum 
capitulo^ (]e huina Instrução que lhe mandei o torno a 
çuçoinondar muy encareoidamente como se ve do mesmo 
Capitulo de que ho irCsladi^ he o seguinte: 

■ — n Per alguils veses rnandcy eseifçqer ao VisoRey Dom 
51 Duarte oe que a ultima foy nas náos do anno de oyien- 
r la e oyto per alguns rezoesd consciência© bornguouern# 
í* que nao avia por bem que se laursssem os xara ms 
^ de prata com a íigà que se lhe botaua nem sem fc a, 
„ sobre que tao bem me eseteueo a Camara da éidade 
« de Goa e liue outra3 ittfórmaçccs, c porque tenho en- 
•> tendido que iwO íaò somente lesuHi de se 
j« ta moèda>lRMiiiic da«o «ft oieo# vatóàüwj raaa 
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• no» direitos das^lfandegas, c 6car sendo ocasiao para 
«• no» mantimento» e mercancia» crescerem o» preços tan- 
í» to em danno do estado, recebi muito desprazer de mea 
>» Goiiçrnador escreaerme que se tornarria a laurar, e me 
»* cspaniey disso, c posto que pela» náosdoaiino [)a?sado 
« de oitenta e noue lhe torncy a mandar escreiier que 
naõ avia por meu scruiço que se kurasem os ditos xa* 
n rafin» me pareceo deveruos mandar per esta Instrução 
» que por nenhum caso se laure mais a dita moeda com 

w liga nern »em eila nem »c use mais delia, o 

n que comprirei» inteiramente sem exccyçad algua posto 
,, que a isso vos obriguem as necessidades do estado que 
n nau conuein que se remedeern por modo tad contrario 
« a como em sy ha ( sic ) e a tiuio o mais que èntend'6reis 
I* deste capitulo^ e milhor pela mesma mater!a= 

E visto pelo diio meu V^^isoRey o tal capitulo, e o ([ue por 
elle,‘e quando se destes Red nos parlio o anno f)assado Ihé 
encornendey sobre este nogoeço, querendo dar á exexía* 
çaõ por assy compvir a rneu seruiço o comunicou rom O 
Capilao e Vreadores da dita cidade, que juntos na Cairta- 
ra deila com os Religiosos, letrados, creliguos , Juiz dos 
feitos de minha fazenda, meu Procurador delia, e desem- 
bargadores da Rclaçad das dita» partes, com que tadbem 
o cojnunicüu, depois de bem examinado, fundandose nos 
respeitos acima declaradcKS por serem dos prinbipaes, e 
que se contem na defesa que o VisoRey Dorn Luis d’ 
Ataide fez' no anno de quinhentos sesenta e nouo sobre 
as inaedas douro e prata, e eu mandar que se nao laura- 
tem nem corresem mais os ditos xaratins por ser a cau- 
aa principal das sarrafagens qiíe os Realies tinhad.' as- 
stutaiaò todos com coniurn conhecimento e parecer que 
naG as tais sarrafagens nos Realies em todo o 

esiad< da índia, que se entenderia da ponta de Dio thé 
á» iUíaf' dt Xicobar, que f>or estes doas aunos primeiro» 
(|iie sc acabariau na monçOLo de Setembro do 
anni> ejue vem de nouciiU e tres, corresem o» dilós Real- 
1-es, a rezaÕ de ejuinze por ceuto. iclle» nau 
que quàuo ceMius rei» a pardap de .Reafles» 



340 


ARCHIVO PORTüaiíBe»0*IKHTAli 


e que dentro nos ditos dous annos se desfizese o pono 
dos ditos xarafins que eiaô laurados; e auendo eu a tudo 
reíipeito, e ao muito que cumpre a meu seruiço e bem 
de minha fazenda e dos moradores c pouo do estado da 
índia darsse isto á execução pela obrigaçao que tenho 
de fauorecer a meus vassallos, e de lhes dar moedas cor* 
rentes para seu uso, e por se euitarem as alterações que 
nellas ouue thé o presente, e por outros justos respeitos 
que me a isso mouem, e que se contem no capitulo 
acima tresládado, ey por bem e riie praz, e por esta man- 
do que o dito assento se òumpra muyto inteiramente, e 
que em todo o meu estado da Índia, que se entendera 
da ponta de Dio the ás Ilhas de Nicobar, nao tenhao os 
Kealies nenhuã sarrafagem, nem pessoa alugma de qual. 
quer calidade e condicao que seja os compre nem venda 
nem dê em pagamento do que compiar e vender mais 
que á rezao de quatro centos reis por cada pardao de 
Kealies e mais nao, isto passados estes dous annos pr.i* 
meiros seguintes que se acabaraô na monção de Setem- 
bro que vem do anno de nouenla e tres, dentro dos quaes 
correrão os ditos Realles a razaô de cadaoem pardáos 
de Realles e quinze réis que he a sarrafagem qué em 
conciencia pareceo justo darlhe de ganho delles por 
estes dous annos somente, os quaes passados nao terão 
mais valia que de quatrocentos reis por cada hum par- 
dáo de Realles coroo dito he, sob penna de que toda 
a pessoa que o contrario fizer e for contra esta minha 
defesa e ordem delia em parte ou eLi todo;de perder assyj; 
o comprador como o vendedor avalia dos Realles que 
der, vender ou comprar^ ç ser de^jadádo por dous annos 
pera Damao, e sendo contratadores por tres annoa pera 
as armadas, e sendo gentios por cimquo annos pera as 
gallés do estado alem de perderem o dito dinheiro como 

dito he, o que se dará á execução sem remiçao alguâ^. B 

assy mando e defendo pelos wlesmos fespeitíos que da 
pnblicaçad desta ley em diante se nao laurein em nén- 
huSsdas cidades e fortalezas do dito estado mais nenhuns 
xaraltQS de, prata com ligua nem sem ella,nem corrao nas 
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ditas partes por meeda pelo prejuízo e grande dáno que 
disso se tem seguido e se pode segnii^ a minha fazen^ 
da e á de meus vassallos, e os qae sau feitos correrão 
como correrão thegora por tempo dos ditos dous annos 
somente que se acabaraõ na, dita monçaC de Setembro 
de nouenta e tres, que he o tempo que limito aos ditos 
meus vassallos e pouos para se poderem desfazer delles, 

08 quaes pasados naGteraÒ valia algnrna de moeda, nem 

correrão mais era tempo algum por moeda,, por serem 
08 xarafins causa de se introduzirem as ditas sarrafagens, 
e por essè respeito alterao os preços dos mantimentos e 
das mais cousas como dito he, que he conforme ao pa* 
reoer que tomei de creligos, e letrados, e mais officiaes 
acima declarados. Notificoo assy ao Vedor de minha 
fazenda, Capitaõ da cidade de Goa, Vreadores delia, 
Ouuidores geraes do crime e ciuel do estado da índia 
que ora saõ e ao diante forem, e lhes mando que a.ssy 
o cumpraõ e'inteiramente façaò comprir e guardar es- 
ta minha carta de ley e defesa da maneira, qué se neU 
la contem sem duuida nem embargo de qualquer ou- 
tra ley, regimento, prouisoês, e defesas que sobre isso 
sejàS- passadas, e ao diante se passarem que ey todas 
por nenlru§8 e de nenhum effeito, somente esta quero e 
mando qne se cumpra e guarde pera ^empre com as 
eiauaulas nella declaradas sem exceyçaò de tempo nem 
d« pessoas alguSs por assy comprir muito a meu ser- 
uiço e bem de minha fazenda e de meus vassallos. E 
esta será apregoada na cidade de Goa pellos lugares 
públicos delia, e registada nos liuros dos acordos da 
Gamara delia, e dos registos de minha fazenda dos 
Contos, e na Chancelaria, donde se enuiaraò bs tresla- 
dos asinados pelo Chanceler delias e das feitorias pera 
a todos ser notorío, e sé saber como assy o mando e 
otdeno pellos respeitos nélla conthendos. Dada na mi- 
nha cidade de Goa sob roeu sello das armas reaes da 
Coroa de Portugal a xx de Outubro, ElRey Nosso Se- 
nhor 0 mandoa por Mathias d’AlbuqneTqne, do seu con» 
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gelho, VisoRey da índia &c, Antcfiwo d« CiiflWap fez 
anni> de 591. Luia da üama o ftz 'O 

( Livro 1/ de Alvatás ft. 8 } 

101 . 

Mathlas d’Alboquerque. do Conselho de Sua IVPageaftl- 
de âcc. Faço saber aos que este virern que serrd^ 
Magestade informado que nas fortatelsas deste estude 
falta muita artilharia groça e meuda por tíápittes ^ 
tomarem e meterem em suas náos onae se perdia, e os 
feitores e almoxarifes a emprestarem e uenderem/e por esse 
respeito nad hauia pera as armadas, e ticauam as ditas for- 
talezas arriscailas por falta delta, e querendo o dito senhor 
prouer nesta tad grande desordem niandou por sua próüi* 

8ad (\ue nenliua arlelharia se tirasse das suás fortulezas é 

alrnazens, nem se emprestasse^ e aquella qnt »e de*. 
uese a paguasemas parles a vinte mil reis o quintal pera 
da dita valia se fazer outra tarrta com que se sòpHsc 
a falia da perdida, e sabendo que contra forma da dita 
prouisad e seus regimentos os ditos Capilaes e os feitores^ 
e os almoxarifes a vendiad e emprestauad, e do.qne ficauao 
a deuer se lhes fazia quita ou mercê, ou a pagaiiao ern 
diuidas e outros descontos, querendo que se rernedeasse 
lad grande falta no anno de #y tenta e oyto na Instru- 
ção que veo ao VisoRey Dom Duarte de Meneses mandou 
hum Capilulb,. de que lio treslado he o seguinte.^ 

( Aqui vai tresladado u Capitulo IV, do o.* 4U deste Fesciculo} 
E como o intento de Sua Magesiade he atálhíf^ades» 
ordem que até agora ouue me mandou que ptoiiesee 
de modo (jue daquy em diante se naa tirasse t^ieuhoâ arU* 
Ibaria das suas fortalezas e almazeas em Domf do dita 
senhor, e que nenhum capita5 daa foxtaleaas deete 
lado daquy em diante’ per nenhur» cetso tire itíétías nhuií 
artilharia groça nem meuda nem tome eirrprestada sem 
prouisad e licençfi^ dos VisoReya e Gooertíadorca sob 
pena de mil. cruzador pera a libeiipa das galtós 
miead c pagarem o que ficarem deveado a triata juilreia 
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qmnl»l, « na mesma pena encorreraS os feitóres e of- 
ficiaes que Tenderem algu-S anefharia ou emprestarem 
sem a dita licença, e defendo a toda a pessoa de qualquer 
estado e èondiçaò que seja que naõ compre nem tome 
emprestada nenhüa artelharta de Sua Magestade, e sen- 
dolhes achadn im suas casas on nauios se cobrará pera 
o dit« senhor, e pagaraô de pena quinhentos ernzados 
a metade pera a dita ribeira dás galiés, e outra ametade 
pera quem a descobrir, e todaaartelharia que se detier do 
tempo atras e -ao diante se emprestar per pronisoès de li- 
cenças' dos- VisoReys e Gonernadores se arrecadara das 
pessoas que a naõ entregarem e de seus fiadores a rc- 
TAÕ de vinte mil reis o quintal, como gua Magestade tem 
mandado, e per nenhum easo se lhe fará quita nem mer- 
ce delia, nem se tomará em pagamento de nenhuns des- 
contos de diuidas que a fazenda de Sua Mágestade deua, 
inda que seja a propia parte, por tiuanto do dinheiro da 
dita arlelharia se ade fazer outra de nouo pera se sob- 
prif a falta dela, e os feitores e almoxarifes scraò avi- 
sados quando apresentarem algãas prouisoGs de Sua Ma- 
«estade ou dos VisoReys e GoiieruaJores por que se 
mande emprestar algüa artelharia quando entregarem 
sem primeiro tomarem fianças segnras e niuV abona- 
das a tornarem ou pagarem a dinheiro pelo dito pr^'ço 
de vinte mil' reis o quintal, e as fianças nao serão a- 
leuantadas' sem, primeiro se arrecadar o dinheiro e es- 
tar carregado em Tfecépta sobre o olFicia! a- que perten- 
cer. « fazendosse algüas qüitas, merces, ou descontos se 
naò conipriraô nem averaC efeito por ser contra o mati 
dado de Sua Mágestade, e com tanto perjuizu de suá 
fazenda, e os cofttadttres naõ leUaraõ ená couta' as tais 
pronisoès de' quita nem merCes, eo faraó logo saber 
ao Prouedor mór dos Contos pera iriáhdar arrecadar as 
contas qtie nisso montar das pessoas que as deuiaô, e 
naõ se podèndo arrecadar delias fará carregar sobre o 
executor o dito dinheiro eo mandara na carta ^eral ao 
Beyno pera‘Saá Magestade o mandar lá arreeatvar- pela 
fazenda dos VisoReys e Gotiernadorss sá contra seni 
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mandado e regimçntos fiüe.raõ a tal çhUtU « tterea. E 
este será apregoado nos lugares pul^Ujos desta Cidade 
de Goa pera se saber geralmente esta def:«ja, e naoale- 
jrart m inorancia, e íe registara no Livro Ragitneyo 
dos ditos Contos pera o ditp. Prouedo* mor e Contadp- 
reso comprirem sob penna de perdimenU.. dfl seus car- 
ff„8 Noteficoo assy ao Vedar da faaenda e mai» offi- 
ciaes aMue pertencer, e mando que assy 0 « 

cuardern. e o facaò iateiramente comprir e guardar eera 
duuida nem embargo algum, e valera como carta pas- 
sada em nome de Süa Màgestade e aellada de sen selo 

pendente sem embargo da Ordenaçao do 2 Lmo lil 

20 que diz que as cousas cujo efeito ouuer de durar 
ipais de humannó passem per carms, e passando per 
aluarás naõ valhaS. Francisco Pereira o, fez em Goa a 
biij de Nouernbro de 591. Luis da Gama o fez escre- 
uer.— O VisçRcU' 

(Livro 1.* de Alvarás fl. 32)^ 

102 . 

Mathias d’All>q»»ePq®o aos que- este 

aluará virem que eu sou informado que os pagueis q^ue 
vem do Malauar ao porto de Chaul traz,em pimenta e le- 
uam muita arielharia que se faz em Cbaul de riba pw 
terem pera isso os apparelbos necessários, e^aaeqdo res- 
peito ao muito que impqrta a este estado Bqo «« '‘auegq- 
íem cousas laò prejudiciaes ao setmço 
Maeestade e bem de seus vassallos, ey por bem e me praz 
que tanto que ao dito porto cbegar p^ue. de qqalquer 
Sessoa que seja o naS dei»e hir pera Chaul de rtba sem 
S alcaide do mar e « esciiuaô da {eitMia wem a ellq bus- 
carem, e naò achando nejle cousa defesa on das sobre- 
ditas» daixaraò is liureraente,. e pela ipesnqa maneira 
aer^ ‘'® saírem para fora, e aehadoos com 

áiXãã faíRAcUui ou çom outras aiguSa dofesas serau 
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todas perdidas amatade pèra os captivos e a outra 
ametade pera quem o acusar, e pei‘a o» djtos dous 
officiacs, tirando a artelharia que he sempre 'pera a 
fazenda de Sua i\4agestade, e os donos dos pagueis 
seraS presos e catiuos pera as galés do estado. Noteficoo as- 
syao Capitaô de Chaul, ouuidor, e mais ôfficiaes e pes- 
soas a que pertencer, e lhes mando que assy e cpmpraò e 
guardem, e façaS inteiramente comprir e guardar dando 
pera isto todo fauor e ajuda que lhe for pedida se.m duuula 
nem’ etpbargo algum, e este se registará no lirròda feitoria, 
e valerá como carta sem embargo da Ordenaçau do Li-, 
vro 2.* Tit. 20 que diz que as cousas que ouuerem de 
durar mais de. hum anno passem per cartas e passando 
per aluarás naS valhaô, e posto que naC passe pela Chan- 
celaria valerá sem embargo dá dita Ordenaçaò A.nto- 
nio da Cunha o fez em Pangym a ttes de Dezembro de 
1591. Lais da Gama o fez escreuer . — O Visollci/. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 34 V 

103 . 

Mathias d’ Albuquerque &c. Faço saber aos que esta 
aluará virem que por justos respeitos ey por bçm e me 
praz de licença a todo o nauio e embarcaçaò de 
Portugueses, cliristaõs da terra, mouros, e gentios que 
quiser hir carregar fazendas a Majasirao o posa fazer 
»aò leuando nem trazendo cousa alguS defesa, e pagan- 
do os direitos na fortaleza de Mangalor de qué traraõ 
certidão, sob penna de todo o nauio e embarcaçaò que fòr 
achado com fazendas defesas, e que nao pagou os direi- 
tos em Mangalor pella piimeira vez perder a embarca- 
ça3 com toda a fazendá que nella for achada, e peta 
segunda alem db sobredito será degradado por ciniquo 
annos pera Ceyllaffo dono do nanio, e estará á mais pe- 
»a que me parecer, e este será apiregoado nos lugaras 
públicos desta cidade, e onde mais comprir pei% a todos 
(Oer notorio, de que a« fará asi^ento para se saber como 
• assy oaue por bem Sua Seabotúq e valerá como càrCa, 

44 
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e valerá outrossy posto que nao passe pela chancelaria 
por ser por seruiço de Sua Majestade, (a) 

(Livro 1/ de Alvarás li. 34 v. ) 

1592. 

PRinKiíitA 

1)0 wmo. 


NB. 

As cartas da Mowfão deste anno nao apparecem. 0 fragmento 
que aqui vai foi enviado por copia em ouira monção subsequente. 

104 . 

Capitulo de uma Carta dt ao VhoRey da 

ludia de 18 de Jaueiro de 1592. 

E assy uos mandei escrener nas mesmas vias Cjne en* 
tendia o ditto Manoel de Sousa por cousa muito nece- 
saria mandar eu que se fizessero lioros da matriculla, 
€ que coníoime a prouisaõ que emuiei o anno de 89 
linha ordenado que se procedesse neste negocio, que sen- 
do de tanta importância como tereis entendido e visto, 
me pareceo tornaruollo a encarregar nesta, posto que 
voJlo tenho escritto nas uias do auno passado, e taò par- 
ticullarmente encomendado nas Instrucoès que leuasles 
que U 08 ei deriouo por repetidas como no principio des- 
ta carta vollo digo, e espero que nas primeiras náos me 
cmujteis a reposta de todos os particullares e dependen- 
ciah desta matéria, pera com isso uoe mandar mais o 
que ouuer por meu seruiço. 

( Livro 2.' fl. 271 c fl. 286 ) 


(a) Como o official que registou este alvará o naS registou todo 
JWI ****^***'^^* *** *****’ *** 
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1592 . 

ÜEfSlJMnA «ERUE. 

105 . 

Mathias d’Albaqae^rque do conselho de Sua Mages- 
tade, Visorrey da índia &c. Faço saber aos que este 
meu aluará virem que. pola experienciâ e iuforrnaçaÒ 
que tenho das cousas deste estado sey que os mais dos 
moradoies das fortalezas delle forao de parecer e con* 
sentimento que se desse nellas hum por cento pera a fa- 
brica e forlificaçao delias sem se poder despender cou- 
sa alguma do dinheira que do dito hum por cento se co- 
brasse em outra alguã despeza por necessária (|ue fosse, 
e vendo quao justo he que se cumpraõ as condiçoès de 
semelhantes contratos assy ao seruiço de Deos, e de Sua 
Magestade, como á defenssao e forteficaçaõ ,e bem co- 
mum de seus vassallos. ey por bem e mando em nome 
do dito Senhor que em üamaò se naò faça obra alguã 
do dito dinheiro em quanto naò forem acabadas as obras 
da forteficaçaG delia, posto que aja prouisoès em. contra- 
rio, e que todas acheguas de pedra, churtiambo, e outras 
qnaesquer qUe ouuer que puderem seruir pera a dita 
obra que sejaò uindas ou vierem á dita fortaleza por 
conta da Sé, da Camíara, e do colégio dos Padres da 
Companhia, ou do mosteiro de Sao Domingos, ou do tron- 
co, se guaste e despenda a»sy na forteficaçao do dito 
pàraaò, na qual trabalharaõ todos os pedreiros que aly 
forem moradores ou residirem, e nas aldeas anexas obri- 
gadas ao dito Damaq, sem se ocuparem em outra alguã 
obra se naò for retelhar casas, porque depois de acabada 
a forteficaçaò que tanto cumprè a todos, tempo averá 
pera .as obras particulares, pelo que mando que todo- o 
nedreiro que se ocupar em outra alguã obra depois da 
pnbiicacaõ deste sqja degradado pera as galég porcim- 
QBo aunos, posto que seja captiuo, NoteBcoo assy ao ca- 
piu6 daditu fqrtaleía, aog JPadrea administradores d« 
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dita obra, aoOuuidor, officiae9 daCamara, e mais officiaes 
a que o conhecimctílo desle pertencer, é mando que assy 
o cumprao e guardem, e inteiramenle façao comprir e 
guardar como se nelle coOtem, e pera que venha á noticia 
de lodos se publique na praça e lugares públicos dessa 
fortaleza e terras a ella anexas, e da pnblicaçao se pas- 
sará certidão, e tudo se registará no livro da Camara do 
dito Damao pera a t()do tempo se «aber o que nisto tenho 
mandado, e se comprir, e mando ao escriuaô da Camara 
qne de tudo passe certidão que ehuiará corn deligencia 
ao Secretario deste estado, e outrossy mando em nome 
de Sua. Magestadéque o thesoureiro que té ora seruio do 
dito hum por cento acabe de seruir seus tres annos sem 
embargo de ser no dito cargo prouido hum Gaspar Pei- 
xoto porque assy o ey por seruiço do dito Senhor e bem 
das ditas obras, e este valerá como carta posto que o 
efeyto delle aja de durar mais de hum anno rem embar» 
go da Ordenaçaoem contrario, e nao passará pela Chan- 
cellaria sem embargo da dita Ordenaçao. Luis Gonçal- 
ves o fez em Goa a xij de feuereiro de 592. Luis da 
Gama o fez escreuer. — O VisoRey. 

( Livro 2.* de Alvarás fl. 35 ) 

106 . 

Dom Felipe &c.a quantos esta carta de ley virem faço 
saber que auendo eu respeito ao grande e notauel dan- 
no e perjuizo que se segue ás rainhas alfandegas e ao 
bem comum do estado da, índia de se leuarem Realies 
para a terra de infiéis poros mercadores q>ie os vem bus- 
car nao trazerem outras fazenda^ mais que Pagodes com 
que os troquaô dando por elles exceciuos preços, nao 
querendo os tais mercadores asi naturaes como estran- 
geiros pella mór parte trataV noutras mercadorias, e auen- 
do eu a isso respeito, e querendo a tudo proucr fpor se 
euitarem as ditas desordens, conformandome com o pa- 
recer dos desembarg^adores da Relaçaõ que pera isso to* 
WMíy, ey por bem e me pra« e por esta mando e defen^ 
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Aa A»êv 0 aver por meu seruiço e bem de minha fa- 

zcni^ e prol comum dos moradores do dito estado, que 

daquy em^ diante nenhuS pessoa de qualquer Çahdade 
e coiiioad qoe seja assy Portugueses, como ohrislaos da 
terra, nem nenhuS outra pessoa tire Reallqs deste cida- 
àe por mar nem por terra pera nenhuS parte sem os re- 
eistOT perante o meu Juiz dos feitos desta Corte o qual 
Uie dará juramento ao tempo do registo dos santos evan- 
gelhos que declare cujos sao os ditos Realizes, e pera onde 
L lena, e -sendo achádos quaesquer Realles sem 0 dito 
registo fóra desta cidade e seus arrabaldes ou embarca- 
d<» em qualquer embarcaçaò serão perdidos ametade 
nera a fazenda de Sua Magestade. e a outra ametade pera 
ouem os tomar, e o mesmo se entendera prouandose que 
os leuaraS sem o dito registo fóra desta cidade, ou de 
qualquer outra deste estado, em que taobem se praticara 
e guardará esta minha ley com declaraçao que o registo 
nas cidades e fortalezas fóra desta se fará perante o* 
Ouuidores delias, c onde os naÒ ouuer perante os .^izea 
ordinários pera o que todos teraÒ seus liurçs. E ou- 
trossy ordeno e mando que nenhum ynfiel de qualquer 
calidade e condição que seja possa mandar nem Iciaros 
ditos Reales jiera fóra com registo nem sem elle sob 
penna que sendo achados nos ditos lugares, a saber, 
fóra desta cidade e seus arrebaldes ou embarcados se- 
rem perdidos pelt maneira que dito he, e a pessoa que os 
lenair ser degradado por cimquo annos pera as ganes, 
e nas ditas pennas de degredo eneorreraò todas as pes- 
soas que derem ajuda ou fauor a passarem os ditos Re- 
aitea, « os Tanadares dos passos serão sospendidos de 
seus cargos alhé a minha merce prouan^doselhe que^ per 
elVef passarao com seu coascntimen^,. E para Cambaya 
08 podetaÕ leuar as pessoas que naS sao prohibidas, re- 
sistaadoos primeiro pela maUeira sobredita, e os con- 
iraètadores que por bem de setf contrato «s podem man- 
dar a Cambavp. E porque para a China e Malaca na 
moneaS seria grande opresaÕ para os que vao para as 
ditáb pMtet «e ot»«ieia de rqgwtaf, ordeno e mando que 
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neste caso somente , e para a dita China e Malaca nao 
sejau a isso obrigados o« que para as ditas partes forem 
durando a dita monção, nao sendo pessoa de naçao, por 
que estes os nao poderão Icuar nem mandar para as di- 
tas partes nem para nenhuma outra saluo sendo casados, 
nad sendo respondentes, e todauia os ditos casados e 
solteiros da naçao os poderão leuar para a China regis- 
tandoos primeiro, e os casados para as cidades e fortale- 
zas aonde forern moradores para onde tadbem os regis- 
tarão. Noteficoo assy a todos os Capitaes, Tanadares des- 
ta cidade e das mais cidades, e fortalezas deste estado, 
Vedor da fazenda de 8na A'Iage.stade, e Juiz dos seus 
feitos, Ouuidores geracs do crime e cinel, e a todos os 
mais Ouuidores, justiças, oííiciaes, e pessoas a que o co- 
nhcedineiito pertencer, que ora sao e aos que ao diante 
ioreiii, e lhes mando que assy o cumprad e guardem, e 
inleiramcnte façao coínprir e guardar da maneira que 
se nesta ley ccntem sem dnnida nern embargo algum, a 
qual se apregoará nesta cidade pelos lugares públicos 
c acostumados delia, e se registará nos passos desta 
Ilha pera a todos ser notorio e nao aleguarem ygno- 
rancia, e as mesma diligencias se faraó nas outras cida- 
des e fortalezas deste estadb pera onde se enviarao oa 
treslados autentiques tirados da Chancelaria e asinados 
pelo Chanceler delle. Dada na minha cidade de Goa 
sob rneu sello das armas reaes da Coroa de Portugal a 
dez de Março. ElRey nosso Senhor o mandou por Ma- 
thias d’Albuquer<]ue do seu conselho, seu VisoRey da 
índia &c. Lu is Gonçalves a fez anno do nacimento de 
nosso Senhor Jesu Chrisio d« mil bc L Rij (1592). 
Luís da Gama o fez escieuer . — O VisoRey, 

(Livro 1/ de Alvarás fl,. 7 v. ) 

107 . 

Dom Felipe &c. a quantos esta minha carta de lejr 
virem faÇo saber que cu sou informado qçre muitas pea- 
soas que nas partes da Índia reçebem pjsra me seruireia 
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em minhas amadas depois de receberem huns se -dei- 
xao fiqnar sem se embarcarem, e^ouiras se desembarcao 
déllas,e ficaõ muitas vezes sem gente ou corn taÒ pouqua 
(lue nàõ somente de>xaÕ de Consegir us efeitos pera que 
as mando fazer, mas andao arriscadas a receberem dan- 
no dos imigos, e avendo a tudo respeito ey por bem e 
mando que da feitura desta ein diante toda a pessoa de 
ciualquer calidade e condição que s^ja que receber pera 
as ditas armadas e se naÕ embarcar nellas, ou depois 
de embarcado se vier sem licença do capitaS mor da 
dita armada, morra morte natural, e acontecendo , que 
dcôois de ter recebido adoeça de tal enfermidade que 
naõ possa embarcarse se apresentará ao- Ouuidor geral 
do crime do estado, e justilicará a dita doença antes de 
partir a armada, e a dita juslificaçaÕ despachara em Re- 
lacaS e neste caso serão escusos d^a dita penna se se pro- 
nunciar em mesa que nau tem obrigaçao de se embar- 
car. Nolelicoo assy ao Ouuidor geral de crime do es- 
tado da índia, mais Onuidores, jtn/.es,^e justiças, oíhciaes 
e pessoas a que pertencer que ora saC e ao diante forem, 
e lhes mando que assy o cumpraS e guardçm, e inteira- 
rnenle façaS comprir e guardar sem duuida nem ernbar- 
go al<rum, e o treslado deste enviará^o Chanceler deste 
estado pelas cidades e fortalezas delle pera a todos ser 
nolorio o que assy mando e ordeno. Dada na minha 
cidade de Goa sob meu sello das armas rcaes da Coroa 
de Portuepal a dez de Março, ElRey o mandou por Ma- 
thias' d’ Albuquerque, do Conscllio de Sua Magestade, seu 
VisoRer da Índia &c. Luis Gonçalves a lez anno d* 
nacimonto de nosso Senhor Jesu Christo de MDLxxxxij 
( á ). Luiz da Gama o fee escreüer.— E isto se eutea- 
derá em toda a Índia.— O VisoRey . 

^ Livro 1/ de Alvarás fl. 6 ) 


^ t ) O regist# diz por engano MDLixxíj» 
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108 . 

Dom Felipe &c. a quantos esta minha caYta de ley 
virem faço saber que eu sou informado que no estada 
da índia se cometem algüs delitos graues nos quaes 
j)or as pessoas ofendidas nao querelarem se deixa de 
proceder pelas minhas justiças >or conforme as minhas 
Ordenações nelles a iustiça nao haver lugar nao auen- 
do querella por putrossy nao serem os ditos *casos de 
denassa, entre os quaes hum dos principaes e que' mais 
comurnente acontece he dos que tirão com pistoletes, 
pelo que ey por bem e mando que da feytura desta em 
diante as ditas justi<;as deuasern tanto que á soa noticia 
vier de toda a pessoa ou pessoas que com pistolele ti* 
rar, quer aja ferimento quer o nao aja, e pelas ditas de- 
nassas procedao com os culpados que encorreraô nas 
pennas da extrauagante 4/ Capitulo, Til. 2. Ley XI, 
sem einbargo de qiialquer ley ou Ordenaçao em contra- 
rio; e assy ey por bem e mando que toda a pessoa 'que 
tirar com" espingarcfa eneorra nas penas em qne.encor- 
rtMii os que tirão com besta conleudas na Ordenaçao ui* 
vro 5/ Tit. X. § 'd, assy e da maneira, e com as distin- 
ções e declarações da dita Ordenaçao, de q,ue oulrossy 
se deuassará posto (jue os casos que acontecerem de 
deuassa nao sejad. Noteficoo assy ao meu Ouuidor ge- 
ral do estudo da índia, e mais Ou uidores, Juizes, jus- 
tiças, ofKciaes, e pessoas a que pertencer que ora sao e 
ao diaiitt forem,, e lhes mando que assy o cumpraô <5 
guardem, e inteiranxente façao comprrr e guardar como se 
nesta contem semduuida nem embargo algum, e otresla'» 
ío desta enuiará o Chanceler destè estado a lod&s as oi- 
ílades e fortalezas deMe por elTe asinadV pera a lodo<* ser 
nototift o. que assy ojdeooe mando. Dada na minha ci- 
dade de Goa sob meu seílo d^as armas reaes da Coroa 
de Portugal a dez dc iMateo. ElRey nosso senhor o man- 
d*ou por Maihias d* Albuquerque do conselbo de Sua Ma- 
gestade, e ;9ea Vi^ioRey da Índia &Cr. Luís Gonçainca 
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» fe* anoo do nacimeiito de nosso Senhor .Tesa Christo 
de rnil Tuinhentos noaenta é doas. £*nis da Gama a fés 
escrjuer.— O VúoRey. 

( Livro I.* de Alvarás ft. 6 v. ) 

109 . 

Dom Felíppe &c. a quantos esta minha carta de lejf 
nirem faço saber qne auendo qa respeito as naos qae dá 
China, e Malaca partem pera a índia uirem eoinumenié' 
muito arriscadas- por de-LIas se deseraba-rca-re-m- os mer*- 
cadores portugoese» e mais gente que nellas vem antes 
de cheguareiir e surgirem na barra da eidade de Co- 
chim e da de Goa delxandoas comtao- pouqa gente que 
naô bastaò pera ai» deCi>ader de qualqueii perigo e con- 
traste que lhes possa acontecer., como- de tudo foy infor- 
mado o meu VisoRey que ora he da índia e a experi- 
encia o tem demostrado, e- querendo en nisto prouer pera 
que se evitem estas desordens taíJ perjudiciaes que te- 
gora ottoe contra o seriiiço de Deos e meu, e do bem 
comum dos meus vaseallos, ey por bem e por esta man- 
do e defendo que da pablicacaò delia em diante nenhuí 
pessoa de qualquer calidade e condição que seja que- 

vier nas ditas naos da Cbi na o« Malaca se desembar- 
que delTa» the naS surgirem na borra da dita cidade de 
Goa oo na de Cochim quando por algum caso- fortuito- 
nao poderem, pa-ssar a Goa, sob penna d« todo o que 
o con-trário fi-irer e fòr contra o que mando e ordeno nes- 
ta defesa sei preso tbé minha inerce ou do dito meu 
Yiso-Rey «la Indiai, edaprisao pegar quatrocentos cruw 
zados, ametade- para o resgate doa catinos^ ea omraa- 
Métadé- para as despesas da minha ribeiía, nos qAaes 
serão executados sem remiseaõy. e por quanto as ditas 
nftoiá que da China e Malaca vera, e outra* de 
latornaõ Ceilaô, e daly e de Malaca trazem m»iUB 
^essoas sem litetrca dos Capitaês «fáqodllas fortalezas, 
« por^ essa causa ficarem ellas sempre qaasi sem gen» 
eatando de guerra, e tendo delia tanta necessidade pera 
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a sua defensão, outrossy marido e defendo por Bssy o 
auer por muito meu serui^o que nenhuâ das dttas^riBos 
nem qualquer outra embarcaçaO tragua das ditas. íorte* 
leza» de Ceylaõ e Malaca pessoa alguâ quer seja &- 
daWo soldado, pedrèiro, canoqueiro, como qualquer 
outra que seja que riellas esliuerem e residirem sem ex- 
pressa licet\ça dos capit-iès das taes fortalezas, spb pçpa 
de paguar o capitaõ da náo ou riauio em que âlguãs, 
das ditas pessoas acima declaradas vierem trezentos 
cruzados sem remisao, ametade pera as despesas da dita 
roiniia ribeira, e a outra ametade pera o resgate dos ça- 
tiiíGs; e pera que a todos seja notorio, e naò possa ale- 
guar ignorância mando que esta minha carta de ley 
e defèsa se apregoe na dita cidade de Goa pelos luga- 
res públicos delia, e se registe, na minha chancellaria 
donde se eriuiaraÒ os treslados asinados pelo meu Chan- 
celer do estado da Índia á cidade de Cochim e a de 
Malaca pera nelas oulrossy ser apregoada e registada 
no liuro dos registos das suas feitorias e camarás, Note- 

ficoo assy ao meu Ouúidor geral do crime, ç ao dito 
Chanceler do estado da índia, e a todos os mais Otiui- 
dores. Juizes e jusiiças, officiaes e pessoas a que perten- 
cer que ora saò e ao diante forem, e lhes mando que 
assv o cumpraõ e guardem, e inteiramente façao oom- 
prir e guardar da maneira que se nesta contem sein 
duuida riem embargo algü. E outro tresládo se enuiara 
também á fortaleza de Ceilaò pera nela se fazerem as 
mesmas diligencias acima. Dada na minha cidade de 
Goa sob meu sello das armas reaes de Cqroa de Por- 
tugal a 8et.e de abril. ElRey o iriandou por “ 

Albuquerque do seu conselho, yisoRey da índia &p. 
liüis Gonçalves a fez anno do nacimenio dè ri^so pen^ 
Jesu Christo de mil bclRij (1592) Luis da Gama o fex 
e^.ireuer.— O VisoRey. 

(Livro 1.* de Alvarás fl, 12 v. ) 
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Dom Felipfe &c. a quantos esta minha carta de lej 
perpetua virem faço saber , que os Vreadores e officiaes 
da Camára da minha cidade de Goa me fizcrao a sa^ 
ber por sua petição em nome de todo o pouo que os 
casados e. moradores dela recebiaS gande perda e opre- 
saS dos capitaès móres da China e doutras partes 'pian^ 
do sucede falecer algãa pessoa por quem elles mandao 
seu dinheiro de que os ditos capitaès lançaò maõ como 
Prouedores dos defuntos, naõ lhes valendo terem seus 
procuradores na terra, e hir o dito dinheiro-com seu si- 
nal e marca e letreiro dizendo que hao os taes procura- 
dores daprésentar os proprios conhecimentos os e— 
funtos, os quaes naò se custumaò mandar as ditas partes 
-por acarem em poder do dono do tal dinheiro pera sua 
guarda e segurança, pedindorne mandasse fazer ley 
pera que lodo o dinheiro que se achar de^partes ern po- 
der de algum defunto que na terra tenhaò procuradores 
ou procurador constando do dono delle per conhecimen- 
toou lembrança do dito defunto, ou letreiro nos saqos 
dotal dinheiro, o deixe cobrar aos ditos procuradores; e 
vendo o’ dito meu VlsoRey a dita petição ser justa^ 
com parecer dos desembargadores de minha Relaçao 
assèntou que o dinheiro que se achar a algua pessoa 
das que va5 pera a China, e falecer, se entregue aos pro- 
curaLres da pessoa cujo o dito diiiheiro constar que 
he ou per conhecimento, ou liuro de lembrança, ou chi- 
los que vaS dentro nos saqos, ou lelreirQS postos e ora, 
e que o capitaS nem o prouedor dos defuntos se nâo en- 
trometdi nisso nem outra pessoa algua nem o ui , 
sob .penna de pagarem os intereces c o propio a parte, 
e pagarem ontro tanto do qne tomarera para ^ nbeira da 
minha cidade de Goa. E visto por mym o dito pajeÇ«r 
• «wentft dos ditos desembargadores e o 
•ypof hiem e me praa, e pòr esta faço ley, 

Itottd». qae daqui em diante se cumpra o que ácima he 
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declarado, e pela mesma ordem e modo se corra com o 
dito dinheiro com efeito sob as ditas penas que sc exe« 
cutarau nos que iiellas encorrerem sem embargo de qual* 
quer prouisao, defesa, ou outra qualquer ley que aja 
ém contrario, porque todas ey por derogadas e de ne* 
nhuni valor nem vigor, a qual será apregoada na cidadò 
de iMacao na China, e registada na camara delia, e na 
da minha cidade de Coa, de que se faré assertto de tudo 
nas costas delia pelos officiaes a que pertencer. Notifi. 
coo assy aos Capitaès inóres das viagens da China, mais 
capiiaês, prouedores dos defuntos, Ouuidor geral com 
alçada das ditas partes, mais justiças, officiaes e pes- 
soas a que pertencer, e lhes mando que assy o cnmpraô 
e guardem, e inteiramente façaõ comprir e guardar da 
maneira que acima he declarado sem duuida nem em- 
argo algum. Dada na minha cidade de Goa sob men 
S‘ 'lo das armas reaes da Coroa de Fortngal a xx de abril. 
\ixiey nosso senhor o mandou por Mathias d’Alboí|uer- 
q"ue oo seu conselho, VisoRey da índia &c. Antonio da 
Cunha a fez armo do nacimenio de nosso senhor Jcsii 
Chiisio de mil bclRij (1592). Luís da Gama o fez es- 
creuer.— O VitoKty. 

^ Livro 1.* de Alvarás fl. 9) 

111 . 


Dom Felipe &c. a quantos esta ley e defesa virem 
faço saber que os Vreadores e mais officiaes da Cantara 
da cUade de Goa me enviaraS a dizer por sua petição 
Que muitos mouros e gentios da dita cidade e da de 
Chanl e doutras jdas partes da Índia mandauao muita 
copia de dinheiro e fazendas a Malaca e à China por 
niaô dos Portuguezes, no que a minha fazenda recebia 
riolauel perda, e se seguia muito prejuízo a meus vas- 
sallds e ao bem comum dos pooos delias, porque alem 
de se alterarem, os preços das fazendas na China^ pelo, 
xniiyto cabedal que a ella vay, perde minha fazenda os 
dirwtoB das saidas delias que o» mouros e ,genU08 awaS 
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ide coinpf&T depois de serena despachadas peltís Portu» 
giiezea, que ora se naò faziaS pelas despacharem p. r 
«aas-je visto por raym seu pedir e dizer, e iuformaçoès que 
do dito caso Mathias d’ Albuquerque, do meu consselho, Vi- 
soRey da índia, tomou sobre esta matéria, por atalhar a 
hua desordem la3 perjudicial ao meu seruiço e ao bem 
comum dé meus vassallos, ey por bem’ e me oraz, e por 
esta minha ley inaudo e defendo que daquy em diante 
nenhã Portuges dC' qualquer estado, calidade, e condi- 
ção que seja, nem qualquer outra pessoa leue dinheiro 
nem fazendas a Malaca ou a China de gentio, ou mouro, 
ou judeu, sob pena de perdimenio de to<la a dita fazen- 
da, e de quinhentos xarafins, amctade para os capti- 
uos, e a outra para quem os acusar e obras da ribeira 
que pagaraÔ sem remiçaS algua. E- pera que a todos 
seja notoriô, e em tempo algum se naô possa alegar yno- 
rancia, mando que seja apregoada na dita cidade dé 
Goa pelos lugares públicos e acustumados, e registada 
•nos liucos da Camara delia, e assy sera apregoada na 
cidade de Malaca, e de Macháo, e registada pela dita 
manèha- Noteficoo assy a todas as justiças, olficiaes e 
pessoas a que pertencer, e lhes mando queassyocum- 
piao e guardem, e inteiratnenle façaõ comprir e guardar 
em todo e por todo da maneira que dito he sem du- 
uida nem embargo algum. Dada na minha cidade 
de Goa sob meu sello das armas reaés da Coroa de 
Portugal a xxiiij de abril. ElRey nosso Senhor o 
mandou por Mathias d’ Albuquerque do seu conselho, 
VisoRey da Índia &e. Luis Gonçalves a íez anno do 
nacirnento de nosso Senhor Jesu Christo de mil bclKij 
( 1592 ). Luis da Gama à fez escreuor. — O Viso Reiy. 

( Livro 1.* dç Alvarás fl. lÒ ) 

112 . 

Dom Felipe dce. s qqantos esta minha carta de l«y 
facb saber que auendo éu respeito áò grande pg. 
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riguo que wtí ofrece ás minhas armadas do èlstildfr ^ 
índia cada anno por se desembarcarem ‘dctlas os» «õfc* 
dados (|ue nelas recebem, e se deixarem ficar buWdÜ 
terra que se nao embarcao tendo recebid(y, fk^hte à (jne 
mandey fazer ley pera qne os sobreditoêí enco\rrà^ éOL 
pena de rnoile, a qual alguas vezes se na9 pbdter^éXéiMl- 
lar por minhas justiças nao acharem os' ditbs 'soldètüos 
pera os prender, e querendo eu prolléf, ey'pòir 'tóto^que 
alem da dita penna nenhum capiiad itiór passié T.ettida® 
a soldado algum de qualquer calidade e condiçaS qtiè 
seja que o nao acompanhar depois que dei»tá 'bárrà paf- 
tir até tornar a ella, sob penna de pélás dilàs tsèTtiUoSSi 
se nao fazer obra algua e sffem aviia^ pof' falsas, d 
capitad mór que as passar fvagar quhihentos*' èrta^adòs,’ 
arnetade pera a minha ribeira da Cidade de Gbã; 6 Ü 
outra pera os catiuos ; e pera milbor se poder sàber se 
os ditos soldados cumprem com suas obrigaçbes é an- 
dao com os capitaes com que se embarcao, ordeno e raitido 
que os capitaes rnóres das minhas armadas façao tòdos bs 
quinze dias alardo, e tomem a rol os qúe aehareni presen- 
tes, e os que faltarem, peraatcnlo o teinpo se sá be ir os que 
encorrerad na pena desta ley. E porque podb aeoete- 
cer que alguns soldados adoe^aõ de tais ètiíTéfnuâ^des 
que nao possao continust com á armada^ ey ouubésy por 
bem que constando ao capiiad -mór de eomo "saS 

doentes lhe possa dar licença pera se citrárêm,.^ ouf 
esta ley nao aja nos taea doentes lugar, iiem nos t^r^uba 
na guerra, e se lhes’ poderá dar certidão, a qual 
só o Capitao már darmada, oo"^o c apitai da fbftideVat^ár 
onde for de socorro ou inuernar asistindo o 8êu*‘4cbSd(> 
nela. Note ficoo. assy aos ditos Cápitáes^mórés éu tbdàft 
as rninhas justiças, e lhes mando que assy o cumpraS e 
guardem, e façao coifiprir e guardar como se nesta eon» 
tem sem duuida nern eiilbargb aignni, e esta se apre* 
goará nesta cidade peloS lugares públicos del^ 'enáa 
iniuhas cidades é fartaiezas idiaate estadõ ^ira 0> 

Chanceler /mandara o tfeslad^j^idela * 
ara se saber como o assy mando e ordeno pof loy. Da- 
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d* Tia tnínha crdade de Goa 910b meu sello dàs áVWàs 
réaes da Coroa de Portugal a xij de niàyo; Fdiley o 
mandou por Mathias d’ Albuquerque do seu ' cons 9 clbo, 
VisoRey da índia ó&c. Antouio da Cunha a: fez anno 
de mil bclRij ( 1592 ). Luis da Gama o fei «screuer 
-^O ^ VisoRey. 

( Livro 1.* de Alvaras fl. 10 v.) 

1 13 . 

Dom Felipe &c. a quantos esta carta de ley virem 
faço saber que os Vreadores e oíficiaes .da CaiTuira da 
cidade de Goa pella sua petição atrás ymiiiaro dizer 
aiMatias d’Albuquerque do meu conselho, e VisoRey que 
ora he das partes da índia, que Dom Pedro Ma.^care- 
nhas sendo outros^y VisoRey delias hzera ley de qiie 
se usara té o presente pela qual laxara os alugueys das 
casas que na dita cidade se alugauao a rezao de tres 
tangas por mes daluger por cada cem pardáos de va* 
lia, e isto em tempo que valiao todos os materiaes, a 
sab^r, madeira, pedra, chunambo, e asy os feitios mais 
baratos meo por meo do que ao .presente valem, pelo <qub 
se nao; podia. usar de tal ley e ■ taxa*, ^ pedindo r^audaaf|^ 
faz^ outra noua no que parecesse j o s-t o conforme »ao 
tempo ’ prtísente e ao crecimenló da valia dos materiaes, 

« que gozasem> mais que os soldados qi^e au» 

to^ltneette iftudasen^ 'Om meu sferu:#ço,í a* qual peliçau com 
o, reqi^erifiieiito áquy junto.'djei*t<Aioí.. o>pouo'’da dita ci- 
dade, foi uietO’ pelo ditOfiVisoReyiiia^ dita‘ rnesa^da Re- 
lação presente :o8 ídesqmbargadoresdella^ e mandou que 
a dita cidade ielegesem duas pessoas de confiança e sem 
sospeita; pejra que oouàmenle taxasem segando Deos e 
suas coocicncias os laes alugueres conforme ao tem- 
poi e valia das* casas, e que depois de feita a dita deli- 
geuçta toraessC’ á raesa, pera nela se Ihç dáro despaono 
que conuenieote fosse, e visto como a drta^cidade elegeo., 
pefacodilioeieite a Gaspar Barbosa e a Diogó Rodriguea, 
Frues . cidadoes .e uiofadotea del|a) 'CS • quaea wmauaa íHp . 
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fprmaçoSs em eu» concieiida decrararaô q«e íhe» pai-- 
ressia que sedeuia fazer bou» regimento e taxa ho qua^ 
se maadaí*9e que os avaliadores avaliasem as casas a re- 
zaO de quatro tangas por cada eeio pardaos po« mesr 
iHvt quanto ascoasas Iodas estauau aiteradas qoasi em 
dobro do que valiaC no tempo que o dito VisoRe^^ Pom 
Pedro Mascaxenhas fizera a dita taxa,, e as casas ser a 
raiz que 08 homtms faziaô e com prauao pera rendimen- 
to de que se valiao, e custanaO. muito dinheiro, e porque 
desia liberdade naô usao rnais que os homens que an- 
danaô em ineu 3eri*iç»e que tiirhaS pouco de seu, eomo 
mdo mais largamente consta do parécer dos ditos eleyi 
tos a requerimeato do pouoe petiçaÒda dita cidade aquy 
ianto, e aveudo respeito as inuytas perdas que temP re- 
cebidas 08 donos das casas que andao daluger e podens 
rocebcr. por se usar da dita ta»a e pustura que fez o 
dito Vi-oRey D«rn Pedro por ao presente valerem todas as 
cousas quosi em dobro d.o que entaÒ vsliaÒ, e os alugado- 
res quand*) despejao as taes casas as deix-arem muito- 
danifieadas como se tem visto e a experieacta mostrado, 
e conformaudoHie cora o paiecer dos drtos oleytos pela 
enfade e com o alrás dos mesmos desembargadores da 
ey por bem. e me praz per todos oe ditos res- 
„Xs «’ outros yqslosque me f wto rnottem^. e por assy o- 
Lwer i»or ui«u seruiyo. e bera dos fidalgj> 8 ,. cauafeiros, e 
LukicV e ‘Witras pessoas que me seruem nas ditas par- 
da india^. e- dos mereadones- e po^ comum d^dita 
cidudo <l« «oá, que a dita ley do VisoRey Dora Pedro 
«t naÜ cumpra nem se use mais doUu» por quanto-pores- 
L adeo.guo 0 hey pt.r derogrofu e por de nenbuwefeyto 
vi«or no qite somonie b.qna á taxa p«la> tal» ley irn- 
» la e mando que da. publicacaô desta os avaliadores 
írdiW cidaib que om. s-.Ò. e ao dianlu forem, ava- 
. „,o às. casas- qim se aUvgareín a rezaS de qt»alr^ taogai 
* ines dalngocí por cada i em- pardáos «Je valia dellasc 
^**1 hé o-úreço- q,ué ora uouamente taxo e limito, e a.esta 
« la lexaC os donos dás taes casas as -aldgaraõ a fi 
díigoí» W**“®‘*^®*» mea», soldado», efwàsoaa- ou* 
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trás anmalHHinte andarem ‘f 

Jln as riennas deoraradas <la dita Vey do yi»>Key 

Dom Pedro que neste particular sé eomptirà soipeníe,; w 

nnawB «e «xecutaraô muito inteiraracmte'noa_que o-coa- 
J^ fiterertiipor quanto naÔ he minha tenqaSiqoe usem 
de«ta liberdade mais que os que andarem, autqftlmente 

em meu "e^rço nas^ditas partes,. visto- «««^rossy Pomo 

nor esse respqilo fazem muitas despesas , e nao terqte 
Sra poderem pagar groços alugueres. Notefiooo assy 
Ls dUos Vreadores e offeciaes da C^ara, 
geraesdo crime e ciuel, aposentador da, dita mdadeyO 
Láliadores dela, e a t»daa as mai^ iostiças , officiaes e 
pessoas a que . pertencer, que ora saõ e ao diante forem, .e 
mês mando qL cimpraô • guardem, e mteiramente 
fae^”omprir e guardar esta minha earta dq ley- da 
maneira que se neila contem sem duuida nem enibargo 
íloom. a qual sera apt^oaoa pelas ruas pubUcas da 
dUa cidade, e registada no da Camada ^ 

ííela t)«ra a todos ser noioí^io e a todo o ^etr\po. se SROt r 
S» wsy o.o.«á» «OKI.»., pelo, ai>«s açim. 

armas reaes da Ooroa de Portugal a j!%nj de Junho. Jíd 
Eev 0 mandou por Mathias d’.\lbuqqerque do seu con* 
relL VispBey da índia &c. Antonio Barbosa, a fez' aiir 

bclRij ( 1692) Luís da Gama o fez. escreuer.— O VtsoHey. 

( íiivo 1-* Alvarás fl. 14 ) 
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, Do,m l^éíipe ítc. a qnautoa esta minha ‘J® Jf J 

qirera iaço saber qoo PS Qjmcares. daldea de Morombv 
o -nequeno me enviaraS a dizer por s»a petição ( * *. 
eséiipta,) apc elles wvS iinhaò oolíare medio j?ara. satis- 
fazerem 0 fojro que me douiau se nau das y 

^Tando ellas segura, e forte, dos vaílados. P quri 
«emedio lhes titauaS os Mundaca», « í*”*. 

uem nos palnuute* do» fitWgop « tortuguesea poderu* 

4ft 
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<|tie fêm paltnirèe na íüta aldaa, corl*ndo oi vaUadéi 
€ o amigado que neliev criauaÕ; e querendo íiUlo pro* 
uep <lè*inmneíi'm qua nao se oorteiil daqiiy em dimaia 
oe ditos amigados pela perdm e opresaS que feóebem 
as ditos' Gmocarcs, ey por bem, onlanp, c mando que 
dm pübUcmçaS desti , minha ley ^m diante neohuS pee- 
som de qUalquer oalidsde e oondjçao que seja corte 
rèmOS nem lenha nos salgados vallacioa dás vaf- 
geaíl^ sob penna que cortandoos^ so for negro catiuo ser 
degradado quatro ánnos pera atí gallé* do estado, e sendo 
getite da terra dous aniios peraas dhas gallés, e «emdo 
PoftugneB ^ ser condenado em trinta pardá os pera as dee* 
peeás da Rela^aS pagos do tronco sem remÍ4?aS. Notc<^ 
fiooo assy ao Oauidor gcrsl do estado das caaess cri- 
mes, ‘mais jàstiças e officiaes, e pessoas a que peitencer;, 
e lhes mando que assy o cumprao e guardem, e fa^aS 
eompcÍT e guaruar como se nesta contem sem duuidm 
nèm embargo algum, e esta se Apregoará onde comprir^ 
e ée fará termo nas costas delia para a todos ser ootorio.' 
Dada na minha cidade de Goa sob roca sello daS mi- 
nhas armas reaes da Corda de Portugal a xxx de Julho 
ElRey nosso Senhor o mandou por Malias d^AJbuquer- 
qtfs do seu conSflho, VisoRey da índia &a. Antooio 
da Cunha a fez anno de roilquinhentos noucütR c douf 
Lais da Gama o fez escreuen— O ViuoRey. 

( Liuro 1/ de Alrarás fl 15 v.) 

llã. 

poin Felipe 4cç. a quantos esta minha carta de ley 
▼irem faço saber qnc por jnstos respeitos qne me a isto 
móaem, e por se enitarem rony tas desordens quar sé tém, 
eométidaa e ao diante podém cometer na fortáleza de 
sanor e sen porto ero prejnizo do s«hiíçé de Iteòs e meô 
e, ert defiraude, de minha fazenda, e por asy o phrecer' 
aos Desembargadores da Relaçad das partes da f hdia' 
atrás asinádòs, ey por bem a mabdo e defenda qne da 
pnblicaçaS desu carta de ley edi diiaiite q«a nha oa* 
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aio MST Portugaezes oorqo ;jde infiéis que naÕ forem 
vasíallos do Uey de Can*oor; que for ao dito porto 
de Canauor vá aportar nem surgir ao baaar dos mpuros 
sem primeiro ir ao iorgidoaro c lugüar dos Portugnezes 
nue está do ribeiro da demarca«>ao te a fortaleza, onde 
poderão fazer Seus batagaçaes, e venderem suas fazendas 
^raercanciás a quem quízeretn, é dali ir tomar sua car- 
<»ua pera se partirenicom o fazerem a saber ao eapitao da 
dita fortaleza primeiro que partaô delia, o qual man- 
éa,rá veros taes aauios e dar basca neiles pera qae nao 
leuem nenhãa oousa das defesas por meu regimento, e 
disso lhe passáfá suas certidões que serão feitas polo 
escriuaô da feytoria dá dita .fortaleza que naS leuará 
maU de seu salario que dez reis por cada huS delias, 
sob penua de todo o que assy qaÔ comprir e for contra 
o que mando s ordenó nesta carta.de ley perderem os 
taes Aao4<is com tudo o que neiles se achar, as duas 
partes pera miáha fazenda e a oníra perá quem os acu- 
sar. que se executará nos culpados e reueis inuito inteira- 
mente. Noteficbo assy ao capitaff da dita fortaleza de 
Ca^anor, Ôuaidor geral do crime da corte da índia, téy- 
tòr delia, mais juetiças, oíficiaes, e pessoas á que perten- 
cer, qüe ora sa3e ao diante forèm, e Ibes mando qne assy 
o curopíáSe guardem, e infeiramente fáçao comprir e gUM- 
dar da nvanéira que se nesta ditá carta contem sem 'duuida 
nem embargb algum, a qual será apregoáda na dita fortale- 
za de Cãtianor e seus lugares públicos, e registada na sua 
fcN tutia pera a todos sèr noibrió^ e se saber a todo o 
como assy o mando e ordeno pélps ditos^ respeitos. Dada 
ná minhá cidade de Gpí sob meo sello das armas r^s 
dá eoroa^ de Portugal a vinte seie de nooerobrò. l!»llwy 
o tnandou por Màtbiae d’Albaqoerqae dp sen conselho, 
e .VieoBey da índia &c. ' Antonio Batbosa a fez anno 
dè.: nascimento de nosso Séohòr Jesu Christo.de mtl qnt* 
nlieotos nonenta » dons. Lni» da Gama o fen ewwner.r— 

( fl. Í6v. ) 
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Dorti Felipe &;c. a. qaantos esta minha carta virem 
faco saber que auendo eu respeito aver muitas pessoas 
que ernnauios ligeiros seus, e de banianes,, mouros, e 
gentios navegaS pèlo mar da costa da índia e pera os 
nossos porto' e lugares do norte e sul trazendo os laes 
nauios soldados e marinheiros canarins e tambonas de- 
sesquipando as rainhas armadas delles, e alern disso taõ 
de^aforadameiite tratau em pimenta contra foru;ii da 3 
minhas defesas, que rcsgataoe compraò com outras fa^cen* 
das em Batequaia, Rio da pedra, Qarnate, Ilheos dç 
Satita Maria, Bacanor, Magiçirao, Õumbio ( su )', Ca- 
nhâro^o, Melichirap, Marabia, BaieapataÒ, Trímapalaõ, 
Mairn, e Rio do 3^1» Chalé, e Tanòr, e outros portos e 
lupues do Canadá e Malauar donde naò 1ia fortalezas 
lònarido a elles ma.niimenio?. e outras fazen- 
das de que os seus moradores tem necessidade sem 
de íiLuiiae outra cousa • me pagarem direitos nenhuns 
pelos usurparem ás rninhas alfandegas. e. recebendo 
nos ditos portos os Portuguezes e vassallos rneus 
que ã elles vao fazer ò tal resgate dos seps mora- 
dores muitas afrontas . e avexáçoês qu.e deçimulao 
pelos grandes interesses que lern em tratar nos taes por- 
tos em jp.imentffi e outras fazendas que leuao a Cam- 
baya e niais lugares do norte cloade as embarcad perao. 
es^eilo de iWecjua c portos d ^ Ipiguos do meu estado, 
da índia sem pagarem dire.itos delías nas minhas al- 
fanefegas, sendo muitas vezes tomados dos ]Vtalíí,uaíe 3 e 
d outros inimigòs com.oue enj-iquecçin .f . se fa^lírn mais 
poderosos, como de tudo fpy informaçlo o meu yl^oRçy 
que ora he da índia, e a expericncí^ dq muitos Apaps o 
tem mostrado, e querendo nisto prou.ç,r . da maneira qua 
éstas desordens tao parjudiciaqs a, meu 8eru|- 
çü e aó diante podiao acontecer, ey por bèm e iiiíe.praz, 
c por esia mando e defendo qqe da publicação delia 
6IU diazHt Aeüham 'itaciio ligeiro asy d^espprao como 
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calain.atM% e cotaoftulloêív* sanguiceres naueguem nem 
possau naneg-uar do norie pera o snl, nem -do sal pera 
a aorte.sem expreça licenca do meu VisoRoy que ora 
he (Ja índia e aem pri metro regieiar cota <> guarda-nnie 
dacidade de Goa,; e ser viMo por^ clle na franquia do 
porto deU?Çi,e kuarem sua certidão que llie passará nas 
coètas da dita licença, da^iqual certida ; naò leuará mais 
saUario qms o que lhe esta ordenado per regimento, « 
asendo de nanegar coro a dita licenca pera o sul o po- 
deráô -fazer e ir oawegar aos portos somente onde; ous 
uer feitorias miulias, e nawS a glgum dos acima declara- 
dos que lhes prohibo e df4endi>,'e apresentaraò escritos 
dna cflpjtaõs. de como a ellas foraò, que nau valoraô rpais 
qujç álé os<yMtregaiem em terop« conueniante no- porto 
da dita cidad.ft de Goa ao diio guarda tnor -delia; sob- peu- 
na dc toda a pessoa que assy o nao cdinprit e for con- 
tra esta l>erder o lal n-auio, e os que fòf em acha- 

dos AeUfttPW'- pitponta morrerem morte-u-aturalj e os ma- 
rtnhâlroa sereiiv catipos p-Ta sempre pera las rpinhas 
gij^éa»sem remii*sa5, e ot oaujos qpe forem -achadas nos 
rioa.e. pçrtos defesos por, èsta- minhá; Icy, e trouxetènl 
SQldadus <xu marinheires daa. minhas armadas semi-oxpre- 
ça ' lioenca do- capí.taÕi mor tiellas, serem .pecdè<lós!'fe to- 
mados cjrmo ae- forao nap.io8/de iMftsas-com-as.iíazenda» 
que, •uailea sa acharem, ametade pera as despesas do 
dito e^jifl® e a outra.' pera q St nr, os ác*sarv o 

sendô pimenta se lhes dita dç minha Iwscndam saliada 
parte qqe lhe couber epi, Uinheim de contado, nasquaes 
penast por eticôrridbs os tlifos nauios e as pessoas 
que nelles andarem sendo log-oo tomados, mas a todo 
tempo que con.-flaf «- ae lla®l,^Ç'f**wr qu® forao contra 
esta rainha defesa, p-ara. cujo êffeUt* mando que se de- 
aasse sobre isto t»)d0S'os attno^ e asy serão perdidos os 
pauios que constar serem d# j^neanes, assy d esporão, 
como calamutes, como cotacpoiSes, posto que nelles an- 
dem, ptt-saiiachfttíttttf-qrtogrwMíèèilentidaía pessoa «(be 'os 
acnsstr ott 4«®*6UÍhsií a(V*f«rj|i(ijia>*yoí!íalriittt#d deTberce, b 
aerg pei^oado dgíptiia pia qpie'eMbR#b,poí'tte( (dlí<llaâii>'ner- 
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le, dando todaoia a terça parte da valia do dito mt^- 
^ae aplico pera os reegates dos eaptiaos daa ditas parMs 
da índia, qae será entregue na Misericórdia da Cidade 
de Goa ou na de Chaul aos proaedores e irmaás da dita 
caía pera os despender nos ditos resgate» e na3 em w* 
tra cònsa de que apresenurá certidaô. Noteficop assV 
ao men ouaidor geral do crime do estado da índia, e 
a^todos 08 caphaês móree das minhas armadas, ea’pi. 
taès das fortalezas das ditas partes, ouuídores deitas, e 
mais justiças, odiciaes, ' e pessoas a que pertencer, que 
ora saò e ao diante forem, 6 lhes mando que assy o 
comprad e guardem, e inteiramente façao comprir e guár. 
dar da maneira que<8e contem nesta minha carta de ley 
e defesa sem duuida nem embargo algum por qnanto 
0 ey por bem e muito seruiço de Deos e meu, a qual será 
apregoada na cidade de Goa e em todas as mais cida- 
de» e fortalezas minhas da costa do norte e do snl e 
registada nos lioros dos registos das suas Caraaras’ e 
feytorias pera qne seja notorio a lodos e sempre se say- 
ba como assy o mando e defendo pelos ditos respei os. 
Dada na minha cidade de Goa sob meu sello dM mi-1 
nhas armas reaes da Coroa de Portugal a ^ de Dezem- 
bro. ElRey nosso senhor o metndou por Mathias d’Albn- 
querqne do seu conselho, VisoRey da índia. &c. Es- 
teuaò Nuues a fez anno do nacimento de nosso senhor 
Jesu Christo de mil qniuhentos nouenta e dous. Lais da 
Gama a fez escreuer — O VisoRep. 

{ Livro !.'• de Alvarás fl. 17 ) 

1593. 
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_ Visorrey amigno. Eu ElRey vos emnio ranito saudar. 
Dç vosso procedimento no gouerno dess* estado espero 
tqr aempiç ta^s nouM e .taS bo». eitloriinftd que respon-^' 
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ifiS em todo' i grande BonftftBça côtn-^iae ^rt» emtttrrt** 
goei' delle, crendo <|tie ooeeas obra* ©'inanifestaráC*^*®® 
'olaramenUt, e qtte’'de nossos intentos nellas fundados 
nesta ▼osea tamanha obtignaçaS soabera se tioera cartas 
vossas j»eUa8 oáos do anoo passado, de que atégora aa® 
1»« «hegaada ao porto desíá cidade mais qUe a náB Sa6 
< 3 hri 3 «eua 5 , de que veio por capiia3 Joa5 Tngoeir&s,^® 
na3 ba atada nonas das náos Bom Jesn e 8a5 Bernardo 
que prazerá ' a Deos arribariaS a ' Mo^anibique, e sçrS 
seraido trasellas a «aluamentq, e a náo Santa Cràa M 
cometida de muitos cossairos na paragem da dllta do 
Coroo per tal modo que uendosse qnè sé aaS pddià émi 
nar deliesc capitaB delia Aotonio Teixeira de Macedp 
lhe fez pôr foguo e a queimou^ procedendo nesta éesolil^ao 
.com acordo e de maneira que meouue. delle por bemAet— 
uido, e a náo capitauia qne depois ueio ter á dita Ubá foi 
demandada dos mesmos cosairos com que pelteion por 
muito esfMiço de tempo fazendo m oito dano neíles que pre- 
«aleeevaS tanto por serem muitos que arenderaô, na3 sen* 
doinda ebegnada áqnella paragem hnSgroésa ariroda qw 
mandei fazer per conta d'a coroa de Castella, podendo ja 
entaSiá eerooníbrme ao tempo «m q«w partio e ordem que 
mandei dar ao capitaS mót e capitaiSs deila, deixando 
de -a mandara outros • efeitos mui importantes pera que 
eramuito necesaria, por eegnrax aa náos da Ipdia que 
antepus a indo, demonstraçaS peraoa méns rassaliói d^* 
te Beino e desse estado uerem quanta folgo de mandar 
acodir ao que ibesconuem inda em tempoa que ha outras 
consah qn*Obrigua 3 a,,ee ter tanta conta coro ellascomocoitt 
iodas as de inor obríguaçaS. E pbr 0 òapitaS mor se liaS 
ir logo deréitò á IlhaMo Corno acnitteCéfaS estes desas- 
tres, deque elle ae escuaou «oitn qne baa ottiraé Ubaa 
onde se detene cursaíáS bs ueotos conÉratíOs coití qnáiiao 
pudeira 'demandar logo aqàellã paragem. B quaWó mais 
e isto procurou prenfenir coro reniédid tteceasatio e oaa* 

I mté, e tanto á cóala dè mlnba fazebda, tanto malb o sen- 
I, séndo pára ièsO bot dih ptiikclpàes eábsáa á pèacoia* 
jollaoão á perda ''^né (aéèbcfnid^iMéOT ttaatbMflbi qtiá poaii» 
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qiiu6|4aml^ei^ fofM^e grattdQ pem Tnmha.'*fe»endA^ ^; 8tta det* 
le^.dtruQ por partteuUa^/ E ppra ,tím*ej naS iftttccdw. 

ao clian<to 9eiriel)iaBtc;8 -teirbo-OT-deBadO iqafi aqa 

lüdo^ os annos ariBada d^ftta oofoa do lan^os^ taa bo-na 
naaio9', fitúxx Uero aípoTOeWdoe Cíoítio obMefa) p€ira.qi>e-artt- 
dera DO raar Abril àté Outúbro^ e raaia»®© for 

neces8aj;iQ; q qi^ie quando coínp**it s« jttn^eoFi a ella raais 
i^auioa .da ;arraa(Ía da coroi. de Gastella* e se^a ocapitao- 
raói^^ c^pitaeâ 6 fidalgos criados raeus, e soldados q.ij« nel- 
la foreip taes ponaofos qaie lagor.a nao na armada qtt© w> 
porto deÍBiq cidadts se uay aoiabajado de apef<íeber pera 
logQ parUr» de que 'todos meus vassaloí se dauefiircoeeeii*' 
tar e satislazer muito sabendo qne eata ordenado qn»e aja 


todos os annos armada portugueza .pera se erapreguar ena 
dar guarda e recolher as naos que vem dessas partes^-e 

aos mais hauios dos senborio8«o oooqnista» de^to Beiao, 

e. assi aos que ter» comcreios nell.qs. B pOsto qoe comt 

a cliegpada destas iiigos se entendera roais larganveatc ttt* 

do 0 qAe nesta vas dig'íí> asi sobre o qne be paesado 
eprao acerca do que de nouo rpandei ordenar^ eera bem 
que o saibap do vós pao somentie os fidaiguQS o pesspas 
a que.isto mais (lepressa pode cheguar, m-us também 
cidades e pouos com que por men seruico se deufc ter 
potita csoreuondalhes sqbre isso, e comunieandoo as ditas 
pessoas, significando ^ lodos a huns d® pallaura, e-.à ou* 
tros poí cartas que «p uolo mandei. B porque a nao 
Sao.CbrisiouaS naá*traaxe vUs nenhuas e as que; Utabaa 
nas duas que seperderao sa-Bao saluarao, naõtioe das( cou- 
sas depse estado a enformaoaõ que conuinha pera,^ poder 
mandar escre^opr o queeobre as matérias delle omuease por 
Tseu^reruiqo sendo todaa de tanta impoTtancia tíooko tereis 
entendidp. B^porqae .aJguâs sobre que vos tenfiaja, mandado 
escícuer pa appqso.p^issadpade 91 /o 32 de que nap j>ude 
sau4e qualUdade pem 

e ba tambomypuíras da^qa^t tomar alguas ciimr^ 

roaçoés, rae pgreceo.jnandaruQS nestn o qy porpem 

que ae>iieUaa íaçai e qfiwmpnixy e mpado que ám^h 
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em diante nao Tenha náo nenhuã dessas partes sen: 
trazer via das cartas e oapeis que me cnuiardes })or 
qtie nao possa ficar sem ellàs como aconteceo nas náoí 
deste anno, que foi inda mais pera sentir por lambem o 
anno atrás nao ter vias; e pera que sempre lenhaesas mi- 
nhas tenho mandado que em todas as náos vão lambem 
de cá, como se começa a fazer este anno, e confio qne tio 
comprimento dc' lo, das as cousas de nossa obriguaçao pro- 
cedereis sempre tao inteiramente que nao faça nenhua 
'‘alta nao vollas mandar escreuer lao pariicularmente como 
y fizera se e«te anno tiuera cartas vossas. 

II. Per cartas e outras enformaçoes de alguns fidalgot 
5 pessoas que rne seruem nes&e estado e delle uierao en- 
tendi que sentiao a perda que desiaô receber de eu ter 
mandado que se nao passasem aos capitaes que uaõ en* 
trar em suas fortalezas alguí^s das prouisoes que os Vi. 
sorreis e Gouernadores delle lhe cosluiriauao passar; e 
porque antes de me resoluer nesta wiateria se uio tudo o 
que. nella auiacom intento de mandar fazer nisto justiça 
aos moradores das fortalezas cm cnj(» perjuizo erao as taes 
prouisoes cam dano das consciências dos que o deuiad eui- 
tar, porque inda que be muita rezao fauorecerernsse os 
capitaes ein suas fortalezas, sempre se isto deue entender 
salua a principal oBrigaçao, vos encomendo e manda qae 
façais guardar muito parlicalarrneale o que nisto tenho 
ordenado sem^ dispensaçaó ' alguma, dando a entender 
aos interesadt)* nisto quanto mór interesse ho o da con- 
sciência própria e justiça deuida ás parles quii redun- 
da tanàbem era fazenda, pois a mál aquerida se logra 
peor, de que nau deixa de auer exemplos, e folguaria en 
que com nossa doutrina nisto os ouuesse daqui em dian 
te ao contrairo dos pasados pera se deuerem imitar e 
seguir. 

III. R as3i tiiie enformaçao de como os moradores 
de Cliaul recebiau assenlarsse alfandega naquella cida- 
de, e porque enieudi que faziao sobre isto algumas qitei^ 
xas tornei a mandar uer alguns pareceres que esiauaa 
tomados aobre esta matéria anteM de me tesolue) em sa 
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•sentar a dita alfandegna ; pello que de presente naÔ ha 
que tratar deste negocio até nao uer reposta uossa as 
cartas que sobre isto vos mandei escreuer nas náos dos , 
annos de 91 e 92, pera com ella vos mandar o que nisto , 
ouuer por meu seruiço, e espero que mo tenhaes feito 
em este negocio estar quietamente acabado. 

IV. Também me pareceo que deuia saber a causa 
poi’que se nao socorreo a Dom Fellippe princepe de Can- 
dea depois de ser aleuantado por Rey ; e jporque pellas 
enformaçoês que disto mandei tirar se nao pode enten- 
der o estado em que ficaua aquelle Reino, iqda que se 
deue esperar qne com a cheguada das náòs deste anno 
me escreuaes que as cousas delle estão como se espera, 
me pareceo mandaruos encommendar muito encarecida- 
mente acudaes a esta matéria como a importância delia 
.o pede conforme ao que vos tenho mandado escreuer lar* 
gamente nas vias dos ditos aiinos. 

V. E porque fui enformado que por causa do muito 
dano que a moeda dos Xerafins tinha feito nesse^estadò 
ordenareis que na dos Realles de prata que uaò deste 
Reino naÔ ouuesse mais serrafagem qud a rezao de 15 
por cento, vendo o muito dano qne esta taxa fará ao di- 
nheiro do contrato da pimenta e ás partes que o leuaó 
á índia, vos encomendo e mando que loguo tireis a dita 
taxa, e se torne a uallia da sarrafagero dos Realles e 
mais moedas que correm nessas partes ao estado em 
q.ue eslauaô quando cheguastèsa ellas até nae enformar- 
des muifb particularmentc das rezoès que ha pera auar 
esta taxa ou deixar de auer, e vos mandar escreuer • 
que ouuer por mais meu seruiço que se nisto faça, e no 
que toca a se extinguirem os Xerafins vos tenho manda- 
do por minhas cartas que se nao laurein de nenhüã ma- 
neira com ligua nem sem ella, e*de nouo uolo torno a 
enoomendaf por ser matéria de que tenho entendido 
que resulta muito dano a. meu seruiço e aos moradores 
desse estado, e espero que me escreuáès que a tendes 
remedeada. 

VI, E poi ser de tanto enconaeniente a meu seruiço 
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e á feputaçao desse estado, como tereis entendido, dei- 
xarse fazer á Rainha da Olaia a fortaleza que fez junto 
á de Man^alor, vos man lei escreuer nas vias dos annos 
de 91 e 9*2 que procurásseis com etTeito de se derrubar, 
e acabasseis de fortcficar de todo a de Mangalor, que 
por ser da importância que tereis entendido me pareceo 
deueruolo tornar de nouo a encomendar. 

VII. Também quis ser enformado se se fizerao pazes 
com o Samorim, e se tinha entregue o dinheiro qne^he 
fora dado pera a pimenta, e estaua derrubaria a forta« 
leza de Cunhale, sobre o que vos tenho mandado escre- 
uer nas duas armadas passadas; e porque de todas es- 
tas matérias nao tiue bastante enformaçao, inda que 
creio que em'todas ellas tereis procedido conforme ao 
que vos tenho mandado por serem dé tanta considera- 
ç«^o, me pareceo tornaruola também de nouo a eneo* 
roendar muito « particularmente. 

Vin. O Oouernador Manoel de í^ousa ihe escreuao 
em repostado que lhe mandei nas náos do anno de 89sc« 
bre se cercar a cidade de Cochim que eu detiia escreuer a 
EIRey de Cochim sobre esta forteficaçao pera se deuer fazer 
por ordem sua mostrando ter delle a confiança que cuida 
q.ue suas obras merecem, porque contra sua uontade entea- 
dia que nao era possiuel podersse intentar, e posto que 
mandei tomar resolução nesta matéria na forma que tornei 
ar escreuer no , mesmo anno áo dito Manoel de Sousa, 
me pareceo pello que sobre ella me tinha escrito a^luer- 
tiruqe nas vias do anno de 91 que entendendo vós que 
se podia tér alguma segurança deste Rey correr bem 
com a fqrtificacao daquelia cidade se tratasse com elie 
na forma que mo tinhao apentádo, e que quando vos 
parecesse que na5 consentiria nella, procedesseis neste 
negocio conforme áo que tenho manrlado; e por ter en- 
tendido depois da cheguada da náo Sao Chrisjtouao que 
nao he feita nenhuS diligencia com El Rey de Cochim 
sobre esta forteficaçao, vos encomendo , que cnmpraes 
inteiramente o que sòbre esta matéria maddei nas vias 
dos annos da 89 e 91. 
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IX. E porque he de tao grande importância deffen- 
dersse por todas as uias nao auer nenhum trato em pi- 
menta nas fortalezas desse e.^^tado, coasa que se deiiera 
já ac.abar de. entender de todos por tao contraíra á honra 
própria corno a meu seruiço, mandei ao Gouernador Ma- 
noel de Soüsa fízese sobre isto tirar denassas e as mais 
diligencias necessárias, e me escrcneo que encomendara 
particiilarrnente aos capitaea das fortalezas e justiças 
dellfts fizessem estas diligencias, e lhe enuiassem pre- 
sos os eiilpados para se proceder .contra elles. E porque 
lambem rne escreueo que corn todas estas preuençoes 
nao faltaua quem tratase em pimenta, que he caso gra- 
ue e digno de rigiirozo castiguo, pois nelle se esquecem 
tanto os homens do que deuern a meu seruiço e a sua 
honra, vos mandei escreuer nas vias do anuo de 91 que 
procurásseis de ter iiltelligencias pera saber os que sao 
culpados nisto e os castiguasseis com rigor conforme a 
meus regimentos e ao que vos mandei . pella instrução 
partícula, r que leuastes sobre esta matéria da pimenta, 
que de nono vos torno a encomendar, e em especial que 
tênhacs particular cuidado de mandar deuasar das pes- 
soas que se acharem comprehendidas e proceder contra 
os culpados nelia sem moderaçao nem excepçao algua, 
as quaes devassas me enuiareis per uias, e vos enco. 
comendo outra ues que procedaes nisto conforme ao 
que pede a quailidade deste caso e com taes demonstra- 
ções çm eífeito que se acabe de dar no remédio disto. 

X. Fellas uias dos dous aniiòs passados vos mandei 
escreuer como entendi por carta de Manoel de Sousa 
que tendo o Visorrey Dom Duarte dado ordem como se 
lorieBcasse a fortaleza de Manar por ser cousa ile tauta 
iinpòrtancia pera a naueguaçaq do sul, nao fizera nisto, 
nadçi Joao de Mello que então era capitaS da wesrpsL 
fortaileza dando os moradores delia dons mi] cruzados 
pera este elTeito, e que tinha mandado a Nano 'Fernandes 
de Ataicie que hia entrar nelia que a comesase logo a 
forteficar, pera a qual . allern dos ditos doas mil cruza- 
dos aplicara dons mil pardáos do rendimento dts eaf« 
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tazes, etlcotnendandoaos que fizessjeis proceder nesta 
forteácaçao de tal maneira qaé se aCcabase com a bre- 
uidade que coniiinha^ e pedisseis conta ao dito Joao de 
Merlio da causa pôr que nao fez o que foy mandado, e 
entendesseis se fizera o dito Gouernador com elle esta 
diligencia ' a qual se dl^uia sempre fazer com os capi- 
laês c menistros que tinesffra a seu cargo cousas que 
nao .fizescm, porque este be o oflicio de quem gouerna 
pera nao ficar com a mesma culpa dos inferiores, e 
porque pelas enformaçoes que depois tiue tenho enten- 
dido que nao he feito hesta matéria cousa algua, vos 
encomeqdo pròcureis que se faça esta. forteficaçao. 

XI E ‘também me enformei do que estaua feito na 
forteficaçap que mandei fazer na fortaleza de Ceillao, e 
como se procedera na uiagem da China de qüe (iz mer- 
ce pera este eíTeito, e se.andaúa alguS armada em guarda 
daquelia fortaleza como tinha mandado, e porque sempre 
sq entendpo qde.a fortalleza»de Ceiliaõ he de muita im- 
portância, e que se deve conseruar por todas as vias, vos 
encomeudo e mando muito eacareéidameate que cumpraes 
inteiramente a que sobre esta matéria vos tenho manda- 
do e8creuer, e deis á execução esta forteficaçao guastan- 
dose iiella tudo o que resultar desta uiagem da China 
sem se alterar nisto cousa alguma do que tenho man- 
dado, de que me anisareis particullarroente; 

XII. E porque o dito Gouernador me tinha eseritò 
pellas náos que dessas partes uierao o anno de S!0 que. 
procuraua què se fizessem muitas fundições de artelharia 
nesse estado por se aóer mister muita pera as armadas 
e fortalezas delíe, e que inda assi naS podia deixar de 
auer sèmpte muita falta delia, lhe .mandei escreuer que 
trabalhasse de se ter nesse particular , a conta qae he re- 
zao, e que pois vinha tanto cobre da China todos os annos 
e auia tanto aparelho pera se fazerem moitas fundições, 
procuraese de as fazer, .pera o que. lhe foi deste Reino 
hum fondiáor aliem do outro que auia nessas partes filho 
de Francisco Dias; e porque ioà eoformàdoque ba miiita 
falta de furielhariaijiesse estadOf sendo matéria tad impor« 
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tante pera a conseraaçao delia, vos encomendo ronHci 
encarecidamente trabalheis por se fazerem as roais fan* 
dições que for possiuel e de prohibir qae se nao arroein 
nenhiias náos dos capitacs e mercadores com minha ar- 
telharia, e neste pariicuiar façaes comprir inteiraroente a 
prouisao que sobre isso tenho passado com todo o ri- 
guor delia, porque se asi se nao fizese, qae nao creio, 
nad vos podereis queixar de falta de artelharia pois em 
vossa rnao estaua auella em abastança. 

XIII. E porque em todos os annos tenho mandado es- 
creuer aos Visorreis desse estado e a vós nas armadae 
dos doas annos passados que em todas as náos qneaiè- 
lem pera este Reino se enuie a meus almazens todo o 
salitre que puder ser, e ha alguns annos que nao uem 
nenhum, nem uinha nas náos da armada (|o anno pas- 
sado, segando se tem entendido, sem se saber a causa qae 
se pode mal dar a nao uír algum em cinco náos quan- 
do nao pudesse ser muito, vos encomendo que em todo 
easo procureis de mandar o mais que pnder ser pella* mui- 
ta necessidade que delie ha neste Reino pera minhas ar- 
madas. 

XIV. E por ter entendido quanto importa á conseraa- 
çao desse estado, e ern especial á fortalleza de Malaoa 
piocurarsse por todas as uias, a amizade delRey de Pe- 
gii, e tersse com ellc toda a boa correspondência, posto 
que nas armadas dos dpus annos passadoa uolo tenho 
asi mandadó escreuer, por ser esta matéria dé muifa 
çonsideraçaS me pareçeo deuerola tornar a encomeeduf 
de nouo, e qae partícularmente roe aniseis de como pro- 
cede este Rey com a amizade do estado, é se ouue nas 
guerras que os anaoa passados teue com EiRej de &iao; 
e posto que no pasado ouuesse algum descuido da sua 
parte (de que atégora nao sei nada ) ordenareis a sua 
redução em meu seruiço per modo que o segureis nelle. 

XV. E posto que pela armada que pera qssas partea 
íçi o anno passado tenho mandado prooér nae desor 
dens que corriau no paguamento que geralmente se fázi . 
ueUas de diuidas uelbaa com tanto dano *4a oiinhá fif • 
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venda e da9 pe»s:^as a que se deniaS eorrendo nisso per 
modos muito illicitos e contra o serniço de Deos e roeu, 
e vos mandei escreuer que se nao paguassem senão a 
séus proprios donos quando a9 rendas deese estado o pre- 
mitisem, porque auendo nisto igoaldade 'nem as partes 
uenderiao seus papeis, nem aucria quem lhos comprasse, 
e se contc,mtariaõ com o que se lhe delles podese paguar, 
e de esperarem tempo e coniunçao pera isso, vos enco* 
mendo que aisto tenhaes tanta adnertencia como este 
caso pede. 

XVI. B porque pellas armadas passada 9 vos tenho man* 
dado escreuer quépqralguSs rezoes que me a mo- 
verão ania por beruque as uiagens de Maluco se contra- 
tasem com os prouidos delias por se auer este meio por 
mais eonueniente aliem de uolo terassi mandado naquin* 
ta Instrução que leuastes, vos torno de nono a encomen* 
dar que nesta forma procedaes com todos os proaidos 
destas uiagens, e me auiseis dos que as forao já jfazer por 
vete modo • do que resultou delias a minha fazenda. 

XVII. E por me o dito Gouernador escreuer que tinha 
feito concerto com a cidade de Baçaim sobre as serra- 
fagená com parecer dos desembarguadores e officiaes da 
fazenda desse estado, de que dezia que me mandaua ò 
tresiado que naõ ueio, vos mandei nas vias dos annoe 
passados mo enuiasseis pera o mandkr uer e prouer nís« 
to como puuesse por bem. E assi rbe escoeueo que os 
moradores daquel la cidade me fizerao liurenrtente seruiçq 
dos dereitos da imposição pera a forteficaçao da rnesma 
«idade sobre que traziaS leligio, e que tinhaS ordenado 
de faaer poluora nella como o tenho mandado* Ef assi me 
deu oònta de outras alguSs matérias da mesiua cidade, 
et que peJlas armadas dos annoa passados vos mandei 
escreuer o qne ania por meu seruiço ' que se nellas íi^ 
sesse. B porque conuem mandar ver o concerto que se 
fez eotn a dita ciadde, emeaso que mo náu tenhaes ea* 

* niado aas nfios que este anno se esperao, vos encomendo 
^ue por niás mo ennieis nas prímeiraa- 
XVlil. Também me eaczeueo qué* fora coesa maiiot 
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neccsaria terlhe mandado qae se fizesem liaros nouos dai 
matricula, e que conforme a pronisao que mandei no an- 
uo de 89 tinha ordenado que se procedesse neste negocio 
qiic , pòr ser de •tanta importância como lereis entendido 
e uí-^tc>, uolo encomendei particularmeute nas Instruções 
qiie leiiastcs; e porque sou enformado que nao he feito 
alcgií^a nesta matéria cousa alguà sendo de tanta consi- 
deração darse rernedio a ella pellos muitos danos que 
minha fazenda recebe de se procedemos pagamentos des- 
ta matricnla corno atéqui se fez, aliem dos outros maiores 
das consciências dos qire nisto se descuidao, vos ey de 
nouo por repetidas as ditas Instruções, è vos encomendos 
que nas primeiras náos me c nu íeis a reposta de todos os 
parliculares c dependencias desta matéria, que espero 
sera dc correr em execução o que nisto por tantos e bons 
respeitos tenho mandado. 

XIX. por ter entendido que era fàllecido Xeque 
Joete dejrois de se ter ordenado que se uisse o seu ne- 
gocio erri Rellaçáo como o linha mandado, e lhe ficara, 
hum íjlho de pouca idade a que pertencia a auçao de 
seu ()ai, e sua mai mc escrener também scbre esta mã- 
teria ern que tenho já provido na forma que leuastes por 
uossas Instruções, vos mandei escreuer p'ellas náos pas-^ 
Sfkdias que. o caso da, sucessão que .-^úa molher pede pera 
•Seu filho o mandásseis uer pellos desembarguadores 
uessHs parles, e que me enuiasem huà relaçao da justiça 
qu<í tem no Reino de Orriiuz com a sentença que tine- 
sem claiio,' e que me aãisas.scis se se noteficou a ElRey 
dc Or\nus o seguro que llie mandei dar delle, e se se. 
presumia que o mandara matar com peçonha como sua 
may dezia em sua carta, e <»rdenasseis que o dito Uey 
nao lançasp niao da fazenda que delie ficou ;.e assi voa 
.mandei que constandoqos qae, a molber do dito Xeque. 
Joete tiuese necesidades sem rernedio pera elias lhe. 
íize?iseis alguü jucree em meu nome pera sua aos te o* 
taçao, o qus tudo de nouo yos torno a encomendar. 

XX. Também me escreueo o dito (íouernador qua 
maad.ara, a Qrmeu. ú ^ Mascate Joao Bauüsta engenheira 
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inõ?, e tQr..4M*trt a.iforlaleza . e^tra4^»'lor ‘ay 

obraa fQue Jhe paTe^ejrao!* Qe<!|é^.*«ana9 pera ^iia d^ffen* 
sap ofdanára Mascaie:>:Q>in> «e fiseee Iram baluarte 
peqttenp;,erQ (luin cabeço íro-ateiro*;;» farialUza noua 
donde se- ..lhe,- podra razer .daa3 com a artalharia. e p05(to 
qpe o 4 Up Joap me tenha e^snrito palas náos 

dp aano de 90. hui cart^ largaa sobr<:: as fortalezas 
desse estado^ todaíara poT saber a uerdade e certeza 
do' que «ataaa , f^Ub> e mo.4v)* 'em que iie 11 as. se tinha pro 
cedidp era necessari.o. ter muitas eníormacoes com todos 
os-.pailiealàres delias, pcLlp que vos ^mandei escreuer 
pellas armadas dua dous atiaos passados fizésseis cor- 
rer^ cpm £<jiFteficacpes das ditas, fortalezas, e em es- 
pecial .com. as de. Or.rpuz .e Mascate, e. me eauiasseis as 
traça^ de 4ada comq uolp; tinha. matidado' pela .oritnéira 
Instrução quedcuasles* o «que de nono* vos torno a en- 
comendaV, ^ pprque tenho entendido que a que se fez 
na foTtalpza r 4^ Mascate, hç necessária .pera. sua delíen- 
sao, , a, fareis acabat de todo com breuicLade se isto assi 
j.á nap estiuer feito. 

, XXL.. O dita Goaertia^lor me escreuctv tam^bem que^ 
tiuera .huã cariavdo Xa Rey :1a Perssia kIc que me en- 
uiou o tresiadp na q:uaLpen.ia embaixador, e queria re-> 
nquar a antigua amizade, qno seii? aniejTtassados tiuerao 
com èwç es.tadu, e que detremina de lho mandar em 
meu,, nome tanto -.que. fitiesse ocasiao pera issov e lhe- 
iria esereuenda -^naostrandolhe quanto» contentamento te- 
rei sejq4 bons .suceso.s ^uend•o qnam importante h« ana 
amizade pera tudo, e eu vos mandei esorfeUíér pellas 
axmçdas dosr.dpit8 anno^, .•pasados que pois pedia em^ 
haixadpr,.q(ae lie o qne! sefnpre.se dezei^>u, que se deste* 
Beino .u naS; nqiapdasse, .achando. vó« . nesse, estado pes- 
soa de confiança e^ezpenencia ordenásseis qué l^iasse 
aa caxtae que dhç; mandei . eacrèuep fazendo* nesta ma- 
téria çpjn este. Rey todps os bon-í offiçioé que entenirerde^^ 
que cpnnem a meq.seniiço, e poslp que ntó tine mais 
eafi)rma|Çap%d.o estado», em^i nas guerras dom 

i ^uxeo q.ae\cttidaxse. :.q.ue está ço.m* alguâ .quebráí der 

4B< 
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Boao TOS cneomeado qoe ordenei* de lliè enãiir élâ» 
baixador como o tem pedido qne também lhe ienarfi áa 
cartas .que Ibe esereuo pclias náos deste ánno pera mo» 
Ihor se poderem conseguir todos os intentos que desta 
amizade e comunicaçaô deila se podem pretender. 

XXII. E por naS ser de menos eonsideraçaS antes de 
mais obriguaçad terseenformaçau do estadto em qtté está 
o Preste JoaS nas cousas da christandade e na amizade 
desse estado, e ter -entendido que o Visorrey Dom Duar» 
te trabalhou muito por abrir caminho pera se comunicar 
com elle escrenendolhc muitas neses e aos prineipes de 
seus reinos pera por esta via tratar de o reduzir á obedimi» 
eia da Igreia Romana, vos mandei eserener nas vias dos 
annos pctôsados que por esta obra ser tanto do seruiço de 
Deos e meu fosseis continnando nesta mnteria ‘porqtie 
também me escreueo o Gouemador Manoel de Sousa que 
roandára de Ormuz Religiosos da Companhia de Jesa 
com presente e cartas pera o mesmo Preste JoáS, e pera 
com a presença delles se animarem os catolicos, e por es» 
ta matéria ser da importância qoe oedes, vos encomendo 
muito encarecidamente que procedais nella lia forma em 
que uolo tenho mandado e leuastes por nossas' Instruções, 
e vos enformeis muito partieuÃrmente se por nia da eos» 
ta de Melinde se poderá por yentnra com mais; facilidade 
pasar ao Preste e aos Portngneses qne residem em suas 
terras, o qne ordenareis logoo se ponha cm ordem' se for 
posiuel, pois os portos do rtiar do dito Preste estàS oeu» 
pados pello Turco, è de tudo ò que nisto passar o fizer» 
des nie anisareis. 

XXIII. E porque foi informado que estando Dom Jor- 
ge de Meneses Alferes mór em Moçambique 'fizera hnra 
forte anendo qoe era obra prooeitosa pera a deffensaS da» 
quella Ilha qoe depois sonbe que naS era de dhfi èffeito 
mandei escreuer ao Gouemador Manoel de 'Sonsa nM 
nias do anno.de 89 qne o ba3 deixasse fazcr, e vos raan» 
dei nas vias dos annos passadòs me auisasseis deste^fortej 
c do éíTeito delle, e qne dahy em diáttte èe gtnlrdaeo noa'»' 
te partícoUur o que leuastes «m aomiit laAMpefis 'de^qM 
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«•pero TionNt Npoat», e de ««no tos torno a encomendar 
ijsçaea inteitameBte gnardar a pronisaS que ros tenho 
enuiada per que ieffendo que oa capitaSs naS façaS obraa 
jicnbiiis..ein eilaa fortalleaaa sem especial mandado meu 
ón licença dos Visorreis desse estado. 

XXIV. Pellas nias dos annos passados tos mandey 
esercoer qne tiahaentcndido que na segunda ida de guaU 
lés de Turcos á costa- de Melíinde se fortefícára Mirale. 
beqne eapitaô- mor delias em hum forte que estaua na 
entrada, da Ilha de Moinbaea, e se metera nelle com. 
sua gente» pcllo que pareceo que seria muito conneniente 
faaerssê hnã fortallesa naqnella Ilha assi pera a seguran» 
ça da costa de Melíinde como pera se desmaginarem 
os Turcos de a poder feser nella como se infere do que 
eataS /intentaras, e me affirmaraS que se poderia ordenar 
nella plfandegna de ouio rendimento se nzese a despesa 
da gente de goarniçaS que nella estinesse encomendan» 
donos que 0 fisesseis logo eSeituar, e qne pella lealdade 
com qne procedera BlRey de Melíinde em meu ser> 
niço aoia por bem qne se lhe entreguasse a cidade e Ilha 
de Momlráça em mea nome em quanto eu o ounesse por 
bem por me ter escrito o Gonernador Manoel de Sousa 
qoe a mandara pedir pera se aposentar nella, e que fos» 
sem eapitãSisda ^ta fortallesa os pronidos daquella eos« 
ta, e qpie antes que desseis isto a nerdadeira exeençad 
tratasseic esta matéria com os fidalguos e pessoas de ez* 
perieneia dessas partes, e naô achando contradiçaS neU 
Ia se fisesse logno esta fortallesa no lugnar onde estaua 
o.forte ou na parte daquella Ilha onde melhor ficasse, e 
quando na3 fossem de optniaS de se faser sobrestiues* 
seis- nella e rae enuiasseis nas primeiras naos as resoSs 
em que se fundassem por escrito assinadas por elles com 
TOSSO perecer pera noe mandar o qne ounesse por meu -ser* 
uiço» e porque fui enforthado qne RlRey de Qnelifie se 
neteo nuquelia cidade de Mombaça e ns5 quis despeiar 
mondaiidolho tòs requerer quando de Moçamlnque 
p assa stes pera a índia por aquella. parte, sobre qne deoeia 
ímjL§ÊÊiÊt «eMa nàieria o qne-çomwm, tob encomende 
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que deis á .execnçao a'qiie*>^sobi«'':eHR tos tenho manda» 
do pera qne com efteito se. meta de posse . daquella oid^'» 
de e Hha a EIRey de Melliade. 

XXV. E assl uos escreai pellas triaS' dos asinos* pasw 
sados como me auisou o dito . OoueVnador qne; depois 
de ficar arrasada a fortaleza de Jor pela áfmadarém que 
fofcjo Dom Paulo de Lima e Dofn Ântonio >de Noronim 
.mandara o Bajalle pedir pazes a Dom Diognci capitaO 
de iMalaca a qne nao. deferira por se entender que se? bia 
forleiicando em hum sitio muito forte peMo; rio : dentro 
donde fora a primeira pouoaçao, e que comb este:*Rey se 
saluara com sua gci^te e t besouros arréceauà que sempre 
mouesse nonas inquietações, e por èsta matéria ..ser*da 
importância que tereis entendido vos mandei pellas tiies- 
mas uias tiuesseis muito particular cuidado daqnel la fór- 
talleza de IVJalaca pera que estiuese sempre ta m ‘.bem 
pronida de armada e munições como sem . esila necesida- 
de e ocasiao compria, quauto mais ajuniandose de nouo 
ás passadas, e o que sobre tudo importa he impedirsse^ por 
todas as uias que se nao. torne a forteficar ElReyrde. Jor 
pellas rezoes que naquellas cartas sa apontarajS, peNò q,ue 
uolo’ torno de nouo .a encomendai,' e.r que prooureie de 
atalhar os desenhos cpm ique este. Reji.- iõtejjta fezer a 
dita fortaleza pera que ao diante' naiQ- seiiCijr^casiad» de 
dar nouos trabalhos a esse estado^ 

XXVI. E porque ioda he de mór importância a mataria 
do Dacliem que comuosco tratei antes .qjib:..de: .cá 
partisseis, e vos tenho escrito pella^tuiaa* dQS>**ana0s 
passados e encomendado muito .enoarecidamcnte que 
nao deixeis passar as ocasipes que, o tempo -voá . Ofe- 
recer, e que se. possao efeituar -rcom q que esse. es- 
tado puder dar de sy; vendp hora pellas enforma- 
çüès que sobre isto mandei tomar que este •re.ino do Da- 
chem esfá na mesma deuisa,o que dantes estaua, tonho 
por mui certo que tcre.is tau particular cuidádq de pór^pqi 
obra em qualq-uer ocasiao que 8e.o|fereoer o.qúe ppr. taq- 
tas rezots e fundamentos iinpor^;^s e.qlafoa .euiDp^ 
tanto a meu seiuicu| como he,a ^raado 
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z^ho de acabardes esta empreza que sendo por este rnodo 
de se nad pasarem as ocasioes presente^, o auerei inda por 
nór seruiço que se a fizésseis com oa aperc^^bimenlos que 
em outros teinpüs ella requeria e que .forçad amente uirao 
a custar se o Dacliern tornar ao estado primeiro. 

XXVII. Também nos auisei . com rne ilnlia escrito o 
Gouernador Mtmoel de, Sousa que tiocra cartas do ca- 
pilau de Maluco que a. Illia de .Maquiem que he dose- 
nhorio delRey de Ternate. era grande . e. de muito rou- 
«limento c íicaua aleiiantada,, e que por este respeito lhe 
coiiitw,iaqa a lazer guerra ElRey de Tidore dezeiando 
de mandar liiiâ armada áqueljas partes^ pera com esta 
ücasiao se poder cobrar a fortalleza cie íernate e posto 
que pola primeira TnstraçàS que leuastes e pellas uias 
dos anno.s passados vos tenho mandado o que neste par- 
ticblar ey por meu seruiço que façaes, vo» encomendo tam- 
bém agorá q,ue nesta matéria tehhaes a uigilancia e 
cuidado que cila pede, e eia que confio que tereis feito 
lodo o bom officio* 

XXVTlf. T5 porque alguns dos Réis Arábios a que 
cliarpau Guizares pediao Vom gráncle ihstanciá socor- 
ro a essé estado contra os Turcos de, Baçorá, que se lhe 
aÍEtp concedeu por se nao auenturar à* incitár o Turco 
coplra o mesmo estado .sem resultar disso nenhum bb)n 
efleito pera elle', nesta materia naõ tenho de noiio que 
vos éncomendár senão. que procedaes nella como yollo 
tenbo inundado pellas ' vias dots annos nassádos. 
^’XXrX De algiins unnos a esta pane-se escreUe *pelia 
uia da'China'qué se leuantarâ na Ilhas'*de JapaC hum 
tirano qüe em bréues dias se íizerà sènlítor de iodos a- 
qiiellés rbinos, e mahdára noteficaf bs 'Relllgiosós dã 
Companhia que andauam, naqucllas partes promiilgan- 
do o Euangelho se sabissem. loguo fóra delias e o nao 
prégúa^tíD eontra a léy de seus antepassados; peio qua 
vos encomendei que em tudo o qqe ^ui^o^ ^^uure- 
cesseis aquella Christandade taõ imporfánte, etn que 
tanto se tinha trabalhado com tanto fruito nella pera 
qne se tomasse a restaurar ; e porque pòr cartas de 
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Pero Martins, Proüinéial da mesma Com^panhia nessas 
partes, e de Alexandre de Valinhano que foi com os 
Japoes que a este Reino uierao, entendi que os Relli* 
giosos da Companhia íinaaao com esperança de este 
tyrano os deixar proseguir na dita conuerssao, recebi 
diso tao particulai contentamento como mp dao todas 
as cousas desta qtialidade, e vos encomendo muito de 
nouo que procedaes em todo isto na forma em que os 
annos passados uolo tenho mandado escreuer. 

XXX. Pellas uias dos annos passados vos mandei es* 
ereuer como era enformado pella cidade de Damao que 
huS das causas porque se tomara fora pera se fazer 
nelia alfandega, que se tinha por de mais importância 
pera meu seruiço que todas as outras porque acodiría 
a ella todo o comércio do Malauar e partes do sul que 
agora uay a Cambaia, e que poderia importar o rendi- 
mento desta alfandegüa pera mtnba fazenda cento e 
cincoenta mil pardáos porque muito mais uallla a de 
Cambaete, e porque sobre esta matéria vos tenho man- 
dado escreuer vos entormaseis muito partieularmente 
delia e mè aúisasseis do que achasseis com nosso pa- 
recer,. se. por as. náos que este anno se esperao o nàS 
tiuerdes feito, ou ficasse Inda alguS cousa de que me 
auisar, vos encomendo que pellas primeiras o façaes 
tao particular e meudamente como este caso o pede. 

XXXI. O aluitre de Dona Catherina minba prima auei 
por encomendado na forma em que vollo mandei escre- 
ner oe annos passados pera conforme ás prouisoes per- 
que delle lhe fia merce se lhe dê todo o bom despaebo • 
auiamento. Escrita em Lisboa a 15 de feuereir de S9S. 

REY. 


Pera o Visorrey^2.* via* 


Miguel de Moura* 
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( No tòbreteripto ) 

Por ElRey. 

A Mathiu de Albuqaerqoe do seo eoaselho, e 8 C 9 
Viaofiei d& Índia — segunda via» 

( Livro 2 * fl. 126—5.* via fl. 195 ) 

118 . 

Visorrey amigo. Ea ElRey vos ennio muito saudar. 
Fellas vias dos atinos passados vos tenho encomendado 
inuito particularmente fanoreçaes os ineoistros. do Santo 
Òfficio nas matérias de sua obrignaçao pera que possao 
proceder nellas taõ inteiramente como conuem. E por 
«er enformado que os Visórreis e Gouernadores desse 
estado costnmauada lhes fallar e ênterceder por algu*^s 
pessoas dos culpados e presos ( matéria muito peri- 
gosa, e de que podiad resultar muitos inconuenientet ) 
vos mandei escreuer. que vós nem vossos sobcessores. 
nesse gouerno fallaseis em causa de pessoa alguã; de 
que ouuesse culpas aos ditos Inquisidores^ e vos encomen- 
dei que os respeitásseis como lhes, he denido . por mé- 
nistfos de ta) menisterio, e que ordenásseis çomd fos* 
sem muito bem paguos de seus ordenados, o que tudo 
de nouo vos torno a encomendar mui encareeidamente. 
E porque possad ficar mais liures na adminiatraçau de 
sua obriguaçad, ey por bem que daqui cm 4v^nte lhe 
fadais assentar e consinar os ordenados que por minhas 
prouisoes had de auer de minha fazeodaf em hc|} das 
rendas da cidade de Guoa, e 4o que em tudo isto fi|Zer« 
des nic anisareis particularmente. Escrita em Lisboa 
a IS de feuerciro de 593. 

REY, 

Miguel de Moufu» 

Pjsm o Viscorey— *2. via* 
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.( No sabtetcfijftó ) 

Por ElRey. 

A I\fa,tbia8 d’Albnqaerqae cio sen Copgèlho, c sea 
Visorrey da índia — 2.‘ via. 

( Livro 2.* fl. 217 — 3. via fl. 123; — 5.* via fl. 208) 

119 . 

Visorrey amigno. Eu ElRey ‘vos enuío muito saudar. 
O ITíspo Je Cocíiim Dorn Frei Ancjré de Santa Afaria rne 
ennion Iiuns apontamentos de algn?ts eousaa tòêa^tes a See 
fiaí|nella cidade^ e pnmeiràmeníe se ()ue(xa de Ibe nao ser 
feito pagamento de scü ordenado, nem dos qu<s de minha 
fazenda hao de auer os menisíros dac^uelia See^; e posto^ 
íjue elle pretende lhe seiao\pagnos na renda do Betre- 
romo oscreite qneos annos átras se liella paguauai), en*. 
tendo qne nao pode ser, porque sou enformado «q^ue esta 
renda está aplicada aos pagamentos da RétaçaS de Gaoa; 
pclloqnc me pareceo encomendaruos que ordeneis que. 
na ulíandogna dc Cochim seiáo os' ordenados- d o<. dito 
Bispo e Cabido tao bem P‘^goo5 que nao cKegue'.maÍM a> 
jnim esia queix.a, uem seia blla causa, dè ó* dito Bispo, 
maiiílar sua procuração» a este Reino pera renunciai* o 
Bispado, sendo rezao. que onde elle e setjto âj^uistros re* 
t*idein se lhe paguem seus ordenados. 

II. Tambcin dÍ7, que naquella See h^a muita falta 
we ornamcMitos por serem quasi acabaldos todps os que 
np|j»í ania que se derau fem- tempo delRiey Bom Joao 
meu senhor que Deos tem, pedtndome q^ue deste Reino 
mandasse fo^se prouido doS necesarios que se nn.5c|^f)« 
dem r?cnz!ir pera o culto drürno S' porquê- a«eiidaii«s* 

SC estado tantos brocados, brocadilhos, e cedas de' que>6e 
elies podem faaer á. custa das rendas do masmaestado^^he^ 
pera estrrahar j^edireiise de qua estas cousas, nem he 
pera admetir dizersse qué pera ellas falta dinheiro,. 
quandVr há tantos ál:Urtr es de que se isto pode fazer em. 
Éilta. do rea<iim.ettto d.e minha, fazenda, uos ^erLComeado. 
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mando deis ordem como se façaS os ornamentos ne- 
cesarios pera esta See precedendo primeiro inteira ea» 
formaçao dos que lia ilella, e dos que ao presente- 
tem necesidadtr, o qae asi fareis de qualquer alui-tre que 
ouuer, deixando em vós a execução que entenderdes 
que se 'deue dar neste particular, e o mesmo cuidado 
vos encomendo que tenhaes das outras Sees e igrejas 
de minha obeiguaçad. 

III . E assi me foraõ dados outros apontamentos dos 
frade» da Ordem de Sao Francisco, e antre outras cou- 
sas que nelles. me pedem he que aja por bem que nao 
entrem outros Relligiosos no reino de Ceillao. senaõ os 
daquella Ordem pela muita coiifusad-que diso reereceria, 
que me pareceo deuerihe conceder pellas rezoens que pera 
isso ha, e voa encomendo que as^i o façaes comprir. 

IV. E porque ha muitos annos que tenho escrito aos 
Visoteeis desse estado t|=ae façao comprar huâa casas 
que estão encoatjada^ ao clormitorio do seu rnosteiro de 
Guoa pera se poderem meter dentro no mesmo mosteiro, 
vos encomendo que logiio façais comprar estas casa» 
por sua justa uallia, porque iiao conuera em cousa 
desta qualli.dade ser necesario escreuer sobre ella h-a tan*- 
tüs annos sem se aeabar de dar á execução o que nisto 
tenho mandado. 

V. E n;*siouue por bem de lhe mandar confirmar por 
minha prouisaò o» tres mil reis que aniao cada mes i cus- 
ta minha fazenda pera paguarem as mesinhas que se 
guastao na cura dos doentes daquedie mosteirov 

VI. R po.rque tambcinme pedem lhe mande dãr aigua 
sosteutaçad peca os ReUigiosos que andao na conuerasao 
de Coulao e Üallecoulau, vos encomendo que conforme a» 
necessidades que tiuerern lhe mandeis acodlr dá renda 
dos paguodes, qne sou' enformado que está aptjeada persir 
os christaos auujamente oonuertidos, cotn o q*ue vos pare* 
eer necessário paca sua. porça^ e nao. auendb naqiiellaflr 
partes eaia cenda dos paguodes de que lhe posnis aplicar 
o necessária {>era sua sostentaçaò, o's prducrei»^ de a|gu£ 
eiunoUa pera podarem, ir par diante^ nasta couaerbsao. 

40 
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VII. E porque também tratao de pedirem csmolla port; 
ae fazerem alguSs casas da sua Ordem que estão por fa- 
zer e outras cubertas de olla, Vos encomendo pera as que 
tiuerem necesidade de sc lhe acodir com concerto apli- 
queis algum aloitre com que se possam reformar e con^ 
certar do necessário. 

VIII. Dom Frei Matheus Arcebispo de Guoa me est 
creueo que por respeito de sua idade e indisposições lhe 
seria necesario mandarlhe deste Reino hum Bispo Coad- 
jutor ou outro algü de anel pera por elle uisitar as partes 
mais remotas do seu arcebispado; e porque em huS cousa 
e outra se oíTerecein inconuenientes, me pareceo deuer- 
Ihe significar em huã carta que lhe madeiesereuer que se- 
ria mais conueniente fazer elle renunciaçao em forma do 
dito arcebispado como se delle tem entendido que he dis- 
to contente, de que me pareceo auisaruos pera que nesta 
matéria façaes com elle todo o bom officio se uos parecer 
necesario pera o conssruardes em seu bom propósito, e de 
maneira que receba elle disso consolaçaS pois ha tantos 
annos que procede com virtude e exemplo, e do que com 
elle nisto passardes tos encomendo me auiseis. 

IX. Eu sou enformado que o hospital dessa ci(]lade de 
G.uoa está de todo arruinado e quasi perauirao chao, e 
que nelie se curaõ cada anno de 400 até 500 doentes, 
e que aliem de estar neste estado esiao as enfermarias e 
officinas delle taô mal repartidas e apertadas que os doen- 
tes padecem neile incomudidades quasi sempre e falta la« 
guar pera se poderem curar os que a elle uem de nouo, 
e por esta matéria ser taõ pia e necesaria pera o remedio 
dos soldados pobres que me seruem nas armadas desse 
estado vos encomendo e mando ordeneis logo ebino se 
faça de nouo o dito hospital no proprio sitio e chao on- 
de hora está, que soo enformado que he bastante e mnilo 
a preposito pera se nelie fazer esta obra, ordenandolhe 
a traça que vos parecer conueniente emaiscomoda pera 
a curados doentes. E sendo necesario como me he dito 
bum lanço de ca 3 a 8 pequenas que estão junto delle 
as comprareis ptra meis perfeitaments se poder or- 
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^•nár, at qoaes soo •tiformado qae pqderaS custar áté 
Boaecentos pardaos. E para esta obra em quanto ella da» 
rar se> aplieataS todas as penas da Rella'çaõ dessa cidade; 
o que asi cumprireis iatpiramente porque de o asi fazerdeC 
feceberèi muito contentamento, e me anisareis nestas náos 
do que nisto tiuerdcs feito. 

Pelas alas da armada do anno de 91 vos m$in> 
dei escreuer que auia muita falta em meusatmazens de‘ 
pedra de ceuar pera. as agulhas de marear que seruem 
em minhas artnadas, e porque inda dura a mesma neces» 
stdade, vos encomendo que nesta armada mandeis toda 
a que for pòssiuel repartida pellas náps delia. 

XI. Pella boa enformaçaS que tenho do Licenciado 
SimaiS Pereira, Desembargador da Reilaçaô de Ouoa e 
Proeumdor dos meus feitos, proceder bem em sua obri- 
guaçaÕ em meu seruiço, ey por bem de lhe fazer mercê 
do cargo de Ouuidor geral do ciuel da dita ^ellaçaõ, 
e ao Licenciado Ântonió Fernandes Maciel, DesemlMir» 
gador delia, de que também tenho a mesma enforma* 
çaS, ey por bem de o prouer do cargo de Juiz doa meus 
feitos da Coroa, e vos encomendo os metaes em posse dos 
ditos ofícios, e lhos deixeis seruir em quanto o enoiiuer 
por bem, e naS mandai o eontrairo. Escrita em Lisboa a 
10 de Março de 593. 

REY. 

Miguel de Moura 

Pera o YÍMriey.--2.* via. 

( No Sohrtufipt» ) 

Por ElRéy. 


A Matltiaeide Albuquerque- du seu. coMelho, e,sen Vi« 
eotiey da ludia —2.* via 

t U»tO'2<* 3.* *ia ft. 154 ) 
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120 . 

Vísorrey amigno Eu F.lRey vos eauio muito saudar* 
O Papa (Sregorio XIV de gloriosa memória, è depois 
clelle o nosso mui Santo Padre Clemente VIII hora 
Presidente na igreja de Deos concedco a rninha instan* 
cia a Bullà da Santa Cruzada por tempo rie tres annds 
çorn muitas graças e. indulgências aos que derem 
suas esmolas pera sustentação 6 defíensaõ dos luguares 
das partes de "Aífrica, e nomeou por Commissario ge- 
ral delia a Dom Antanio Matos de Noronha, Bispo de 
Eluas, do meu conselho, e da Inquisição geral, o qual 
a tem já feito publicar nestes Reinos, e pera que tam- 
bém possa correr nessas partes subdelegou no lUMino 
officio ao Arcebispo de Guoa, e pera este cfTcito lhe 
iriánda as> Bulias que parecerao necessárias; pello que 
vos encomendo lhe deis todo o fauor e ajuda naquellas 
cousas q\ie vos requerer pera que a dita Bulia se dee 
a sua deuida execução, e se possao pôr em boa arre- 
cadaçao as esmolas delias, e o dinheiro que se cobrar 
das ditas Bulias sé nao despenderá em cousa alguã in- 
da que seiade muito meo seruiço, por quanto por or- 
dem do Arcebispo se haJe enuiar por letras ao Bispo 
Comisario geral, e sendo necesarias alguãs prouisoee 
uossas pera efFeito deste negocio ler melhor expedien- 
te, as fareis logo passar na forma que o Arcebispo uollas 
requerer, e de o^asi fazerdes terei muito contentamento. 
Escrita om Lisboa a 14 de Março de Õ93. 

O CARDEAL. 

Pera o Vison cy— 2/ via. 

(No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias de Albuquerque do seu conselbOiO fM^U Vi« 
fiorrey da Índia — 2/ via 

( Livro 2.* fl. 230—6/ via fl; 212) 



rABCICTTLO 3.« 


389 


121 . 

Cüpitulo de uma Carta de S. M. ao VisoRei da 
Índia (le 14 de Março de 1593. 

Tanibem rrse escrvMUío qne fora cousa muito necessária 
mandarlhe qiid se fizeLv-iu liuros nouos da matricolla, e 
que conforikso LI pioiiisao qiic mandei no annodé 89 tinha 
ordenr^do qne se procedesse neste negocio que por ser 
de Uviira imporlancia como tereis entendido ‘C uistq uoU 
lo encomendei particnllurmente nas Instruções que le> 
ua&tes, e porque sou informado que nao he feito nesta 
jnateria coussa algaa, sendo dc tanta consideração darse 
xemedio a ella pellos muitos danos que minha fazenda 
leceèe de se proceder ncs. pagamentos desta matricolla 
como atéqui se fe^i allern dc outros maiores das con- 
ciências dos que nisto se descuidao, que espero haja de 
correr ^m execução o que nisto por tantos e bons respei» 
to tenho mandado. 

(Livro 2/ fl. 271) 

122 . 

Vissorrey amigo. Eu EIRey vos enuio muito saudar. 
Peias náos dos anos de 91 e 92 vos maudey esoreucr 
qne por ter avisso que em Inglaterra se faziau prestes 
algus nanios com fundamento de yr á Ilha de Sancta 
Ilena esperar as náos qne dessas partes vem pera este 
Reyno ordenásseis como naõ tomassem a dita Ilha. E 
porque sou imformádo que inda tem o mesmo intento 
e isto be matéria de tanta consideraçad como vedes, e 
em que se representaS muitas dificuldades e inoonvenien» 
tes assy cm tomarem as náos esta Ilha pelo risco que 
podem eorrer em caso que achem aqueles nanios nela, como 
pelp dano que receberiaS em a naõ tomar, he neoes» 
sario resoIuçaS no que porqra for de menos inoonue- 
nwnte, que segundo tenho entendido ( pela pratica des* 
ta matéria, discursito, e comferenoia dos avisios deU j 
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•eri mandar qae estas náos nao tomem Sanefa Ylaná 
e ordenardes como venhau tao bem prouidas de agoa 
qae o possau escussar sem a falta que tem ar^ náos qua 
a nao tomao, e por ser cousa em qae conuèm tersse roaita 
segredo, me pareceo qae nao eonniiiha mandato decLa* 
rar aqui ao CapLtao mór e capitaes de^ta armad?, nem 
fazersse mudança nas jnstruçoes particulares que leaaS 
que tratao do modo em que virão demandar aqn^tta 
ylha, e que seria melhor declarardes) he vós o qne nisto 
agora ordeno e dardealhes então as cartas que ihe man- 
do escreuer que vaS com esta; pelo qne vos erieoaifn* 
do que tanto que vos for dada façaes logo com ele^^ e>i:e 
officio e lhe 4eis as ditas cartas, e mandeis ao Vee Jor da 
fazenda da cargua das náos lhe faça meter a agoa e 
mantimentos nscejsarios péra toda a niagem (;aiu este 
intento de nao aue rem de fazer agoada em Sancta Viena 
nem em ontra algua parie^ e que.tome pera isso oniroe 
lugares em que venha a dita agoa alem dós ordinários 
pera que as ditas náos venhao' demandar as Ylàas dos 
Açores onde mandarey armada que eoiiuem pera as 
ir esperar e lhes dar goarda, e também ordenareis ao dito 
Capitao mór e capitaes que sendo caso que ha alguas 
destas náos lhe sobrevenha algua necessidade tao prè^ 
cisa que lhe seja forçado tomar terra, vá demandar 
Agoada de Saldanha omde se prouerá da agoa neces* 
saria, e de tudo isto dareis ao dito Capitao mór e ca-^ 
pitaes ynstruçoes assinadas por vós, em que será tudó 
bem declarado e de como lho eu assy mando sem era-> 
bargo do que se contem sobre este ponto nas outras 
lustruçoes que dt qua leqaõ, e rne auisareis do que 
nisto fizerdes emuiaudome nas vias a copia das ditas 
Instruções.- Escrita sm Lisboa a 15 de Março de 593* 

R.EY. 

Miguel de Moura^ 

Para o Visoiiey sobre as nioa naõ lomarcia Saneta 
lima. 
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{ No tobretcripto) 

Por ElRcj 

A Matlilas da Altsnqaerqaa dct aea conselho, e sen 
Viíorrey da índia. — 9.* ria. 

( Litro 2/ fl. 923— 3.‘ via fl. 148—5.* via fl. 214 ) 

123 . 

Visorrey amigo, '^n ElRey vos ennio muito saudar. 
Vendo como nas fortallezas de Çofalla e' Moçambique 
«e naô güardaraô atégora meus regimentos, e que nad 
«omeiite nau tinha minha fazenda nesse estado neuhnm 
rendimentu dos re^guates daquellas fortallèzas, antes 
«ra neces-sarlo que á casta da mesma fazenda se pa* 
guassetn as despezas que com ellas se fazem, vy etra* 
tei esta matéria muito particalarmente com os do meu 
conselho e outras pessoas de experiencia, e me pareceo 
deuer dar ordctn e forma de como se procedesse com 
os resguates das ditas fortalezas, e que tiuessem os ca- 
pitaès delias e meus uassallos dessas partes comercio 
geral nellas de qqe recebesem utilidade e proueito s 
mioba fazenda algum rendimento perA as obriguaçogs 
« despezas das mesmas fortallezas, e os eapitaSs delias 
ficassem com parte bastante pera tirarem c fazerem neU 
las seus proueitos, pelio que asenlei de mandar passar 
a pfouisaõ que uai nestas vias per que ey por bem que 
da pnblicaçaô delia nessas partes era diante se ábraS 
loguo os resguates do ouro da fortaleza de Çofala, Riob, 
e portos donde atéqui se resgatou pera que todas as 
pessoas de qualquer quallidade e condiçad que selado 
possaô ir resgatar paguando de todo o ouro ou prata 
que resguatarem o quinto a minha fazenda, e pera que 
aos capitaês daquellas fortalezas possad ficar algula cou- 
sas de que recebad proueito e utillidade, ey ^ bem 
que elles semente possad resgatar todo o marfim, ambtr, 
breu, e cairo daquellas partes liuremenie sem destas 
cousas -paguaiem a minha fazenda dèreito algnpi, « qad 
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ajao a decima parte de todos oa quintos do, ouro que se 
cobrar pera minha fazenda, e pera este modo de trato 
e co.merciü geral ey por meii seraiço^que se assente al- 
fandegua» na fortalleza de Moçambique, e se paguem 
xiella de todas as fazendas que entrarem naquclle por- 
to e a elle uiercQi a seis. por cento de entrada como se 
paguao em todas as outras alfándegtias desse estado a 
minha fazenda quer sejaS do capitao e officiacs da dita 
fortalleza como de quaesquer outras pessoas que á ella 
uierem com Enejcadi4)rias, e que entrem todas na ditaál- 
fandegua e sejaonella de^ipachaclas e selladas, c paguan« 
do os ditos direitos eoina dito Le as poderão tirar, a 
achandese as taes mercadorias, sem seilo da dita alfan- 
fagqa se tomarao por perdidas, e os ditos qiiiníns do ouro 
se paguarao na dita alfandegua e tjur.fguaral) cm receita 
sobre o feitor da fortalleza de Mc ^ambique que junta* 
mento soraicá de Juiz da mesma alfandegua, a qual re» 
ceita se fará pello eseriuao da dita feitoria que tam*. 
bem. ey por bein que slraa de escílowS da dita alfande* 
giia, como tudo mais largãmeallc se coiUcm na dita pro- 
uisaa^ LI porem entendendo vós que aos Capitaes so 
dá mui.to nisto, que ey por bem que ajao, ou que . he 
pottco^ e se Ike deae dar mais, tno anisareis c o :n uos^o 
parecer, e entretanto se asará no.s resguales üa dita for-, 
lalloza em tudo' do: que se contem na mesma' prouisao 
que logo íarcU dac à execuçad sem dauida. nem» ern-* 
barga algum. 

11. Yeiido como in (la este a-nno ' nao quem siruã* 
de Clian.ceUer da Rellaçao des^e estado de que tinha pro- 
uido o Licenciado Francisco» Âlureat Sanhudn ( que se- 
per.deo nia uiagem ) e que a Licenciado André Fecnan-, 
de.'* Maciel que o- ^=erue be o/^upado em cargos ecclesias- 
ticos, ey por bem. que o. Licenciado Siniao' Pereira^ de- 
sernbargnadoR da mesma !&elLaçao. ( que por outra/earta 
feita antes desta v.i)s escueuo que encurregueis^ de- Ou-, 
uidor geral da ciu«l ) siiua o c^rguo. de Chanceller da 
Sellaçao. ena eu nao prouer outrem delle, ou 

aaS. lOJBjxdnr a contrairo, porc^^ue pella bo a enforiDaçad qua 
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delle e de seu procedimento tenho, confio que o seruirá 
bern, e, dirihoeis de minha parte com pallauras qúè o 
aduirtao e obriguem ao fazer de maneira que rne aja deU 
le por bem seruido. 

III. Por parte de Dòna Catherina de Castro filha de 
Dom Guarcia de Castro, que Deos perdoe, me foi apresen- 
tada huS prauisao de afora menta emfatiota pera sempre que* 
o Conde Dom Francisco Mascarcniias sendo Vissorrey des- 
se estado lhe fez em meu nome das rendas das .»rraeas da 
cidade de Chaul que até então andauao arrendadas per 
conta de minha fazenda em m>aÍ3 contia que os dous 
mil duzentos e cincucnta pardáos dequatro í-arins o par* 
dáo per que lhe foraS aforadas, tomando o dito Vi. 
aorrey por fundamento pera fazer este aforamento que 
a dita renda hia dernenuindo^ pedindome a dita Dona 
Cathefina lhe fizesse iiieroe de lho confirm"ar, e por sei 
matéria de muita consideração aforarènse as rendas des- 
se estada que saS ta& necessárias pera as despezas das 
armadas e accidentes que de continuo nelie ha, me pa- 
receo nao lhe deuer difTerir a este seu requerimento até 
naa ter muito inteira enformaçao desta renda, pelo que vos 
encomendo que a tomeis mu;ito particular do estado em 
que esta, e parecendouos que se deue arrendar como as 
ma.is rendas desse estado, o fareis, fazer á pessoa que por 
ella mais der como se costuma fazer, e entendendo nós 
que naS connem arre nd are nsse, c que será de mais pro- 
ueito pera minha fazenda darsse esta renda daa orracas 
de aforamento, se naS dará por mais tempo que de tres 
uidas, e â pessoa que por dia mais der, e do que* nes- 
ta, matéria fizejrdes e- ves parecer nie auUareia por uos- 
ea carta, e também do que nos parecer que se d^ue res-- 
ponder á dita Dona Catherina^ de eti^a pessoa e proee*di* 
mente lAe anisareis, 

IV,. Ae cinco nioe da armadia deste anno' de que uai 
por capitaS mór Dom Lais Ceuiinbo fidalgO' de rhinha 
casa se apvestaeao ])ef conta dé minha fazenda , e coinn* 
ba neçessariO’ beneficiarenese nessaa partes per conta deU 
1% c Gona a bteaidadc qitc ooanem peta fazerem sua uia» 

MT 
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geiD taS cedo q.ae 90 possa ^e^perar oirerti á^este Heiaósi 
saluamento, mande^l dartordem •ccxino depois desMa ebfto^ 
gqada o^uqesse dinheiro, pera as despe7.as qae se com el 
las bao de fazer, «e pella de Tihotnas Ximeiies «e eeus.paitf 
^iros .cootratadores da trazida da piraenta pera «este 
Keino ee ^entr«:guarao nessa «cidade de Guoa<etia de Co* 
chim taota cohtàa de Realles 4que façao trinta mU cra- 
zados da, moeda desse estado .como mais lafgnamente 
qereis pella caria gerai da «casa da Índia, e «f^or que/pera 
o concerto das ditas náos se entende que ee ha mjstWr pera 
cada hnâ de dez atié onze mil cruzados, a demasia que 
faltar pera o dito concerto se tomará d<os eíncoenta mil 
cruzados qiae no anno de 91 se mandarao' per conta de 
minha, fazeada deste Reino perase emprègnarem em pi- 
rnenta que por uirtude do coulfato feito oom os ditos con*' 
tratadores ee mandou entreguar a elles toda a que estíues- 
se feita xk) dito dinheiro, o qual elles lortiaraS a entro* 
gjBir ipellá pimenta que estaua feita e lhe foi entfegos 
por meu mandado cóm dedaraçaS que delles se nao fa* 
fia despeza nenbuS senau nas cousas que eu mandasse, 
còmo mais iargamente se verá per huác^efita que sobre 
esta matéria maiidei escireuejr o anno passado, e ioda que 
sé me fez lembránça que do rendimento da alfandegua do 
Cpchim, e así do mais desse estado podia eü inandaf 
faser a despeza destas náos, todauia pof se Um naS tirar 
esta contia que eerá neoesaria pera as armádas e acci- 
denies que «obreOem ao mesmo estado, pune por mea 
seruiço qne se fizesse antes ppr esta maneira, s vos eu* 
comendo que dofemaiieoente.dosdjtop cincoenta mil cru* 
zados que ficar se nao faça despesa algoS sem mçuespe* 
ciai m|iudadpO,eiuds q«e tnandoesereaera Manod dê Me* 
deÍFOs^fidaigpde miuhaicafaê Védorda fiiaendada cargoa 
das náos em Cochim,comose hade dar cstd dinfaeiro peta a 
dejspeza dapditas iM08,eihe encomendo o breue despacho 
e aiiiaiuento deUas pera este Reino, em ellêscheguándo a 
essas p.ar&esdareis ordem cofno se lbeennie o djto dinheira 
pera o apercebimento del)as«e em tudo o que a vós to* 
car ]hê d.aTtââ lpd9.>o fãaóK aajada tperaqae possa epm* 



nweievt^ S*.* 


395 


]^ir ükkdrartientfe com ecta. «a» òbri^a^a^ b' que vos- e/ 
p»r roaít<*eo«$omeQda4lo-poÍ8 tendes entendido que o rnais 
eerto penhor da« néos- terem- boa uiagem- he partirem mai> 
te oedu deeas partee-, fiaeiitu em Lisboa ao- deriadeiro- 
de- Março de 5iKi 

P. S. 

V, E db eafgn de Oauidõr geral do cyuelí que ounera 
eeruir o Licenriadu- Simaô Pbreira se naõ fora ocu* 
pado no dè CHuncelér coriio atras nesta oartu se contem 
ttueafregareUi- oütro' desembargador até eu" nisso pioae r. 

G CARDEAL. 

Miguel, de- Moura, 

Pbra:o VÍ8ortey^2’.‘ via*. 

( No- Sàbmcripto'). 

Por ElRey. 

A. Mathias de- Albaq.aerq,uedD senicoaselho^.e- Seu Vi* 

aomy da índia.— 2.* via» 

(.Livro 2»*ft. 226»— 3;* via fl. 122— 5.* viçifl. 1I5'-) 

124 . 

Eiii ElHcy fàço* a» vos Vissorrey' e Gtiueri* 

natiõr dai» partes dá ludia* que vendo e considerando coruó» 
nas fortalezas de Çoífala c MoçaíSbiqne" se não gurda* 
ra0* átpgora' nrpus Regimentos^ e que nao^sornente naô» ti* 
nha mihha< fazenda. nesse* estado nhu.retidiinentr>di)S res** 
gates daquelas fôrtalbzas, maf^ antes* erAv necesarin quá 
a« custa* dala se panassem as despesas* que com eiltia se 
fazem,.de que se naa podfin escussar de*c'uipa os òfiibiaea 
da admioistraçao dos* ditos resgates, e quérendo díí>so 
pròner de maneira que* minha fazenda cujos* elles todos 
•aS tenha aignim rendimento pera suprimento dás oBri- 
gaçoe^ é die^spesas das mesraaf fortalezas^ e os oápica&i 
delas fiquem com parte. Bastante pera seus proneitos e 
os*^ recebau juntameute meus vassatlbs èy por bem è* 
maado qpe da pqblicaçaS. desta* mieha greiiásaS' oesiast 
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parles em diante se abrao logo oe resgates do otiTÓ da 
Lrtaleza de Çoifala, rios, e portos donde ateqoi se res* 
gatoa pera que todas as pessoas de qualquer calidade e 
condição que sejao o possao ir resgatar^ e prata se ta3« 
bem a onuqf, pagando de todo o ouro ou prata que asy 
resgatarem o quinto a minha fazenda; e taobern me praz 
que os capitaes dacj^uellas fortalezas por mim prouidos 
vielas pos4aõ resgatar todo o marfim, ambar, breu, e 
oniro daquela^s parles lluremente sern destas cousas pa- 
garem a minha fazenda direito algum, e que nhua ou- 
tra pesoa as possa resgatar senão elles. E asy èy por 
bern fazerlhes mais merce que ajao a decima parte de 
todos os quintos do ouro e prata que se cobrar pera mi- 
nha fazenda. E porque pera cete modo de trato e co- 
mercio geral conuem que aj.a alfandega na fortaleza de 
MoÇaobique, a fareis logo asentair neíla onde se paga- 
rao de todas as fazendas que entrarem naquelle porto e 
a elle vierem ( que nao forem deste Reytio ) a séys por 
cento de entrada como se pagao em todas as outras 
alfandegas desse estado a minha fazenda quersejaò do 
capitaò e olliciaes das ditas fortalezas ou de quaesquer 
outras pessoas, as quaes entrarao todas íia dita alfande- 
ga e serão nella despachadas e selladas, e pagando os 
ditos direitos as poderão tirar, e achandosse as taes mer- 
cadorias sem selo da dita alfandega serão perdidas as 
duas partes pera minha fazenda e a outra pera quem o 
denunciar; c oulrosy lodo o ouro e prata ou qualquer ou- 
tro melai que se resgatar sa -trarc a dita alfandega e 
nella se pagaraõ os quintos de tudo, e se carregarao em 
receiia sobre o feitor de IMoçaobique que jitulamenle 
será Juiz da dita alfandéga pelo escriuao da dita fei- 
torfa que também seruirá de escriuao delia ; e a dita re- 
ceita se fará em titulo apartado que se chamará doe 
quintos com declaraçao dos nomes das pessoas^ que 09 
pagarao, e com todas as mais necessárias pera mais cia» 
reza deste negoceo pera o qual far?Í8 fazer regimento que 
fre comprirá em quanto eu nao mandar dar outro, e me 
enoiareis nestas náos a copia delle em qué se tresladári 
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esta prônisaS de verbo ad vetbiim ; e rodo 6 ouro e prata 
que fica. ás partes depois de asy terem pago os ditos 
quintos se marcará com as armas reaes desta Coroa 
nas pontas das barjas e no meyo delias: e achandosse 
algum Sem Ésr marcado se perdèrá pera minha fazenda 
as duas partes e a outra pera a pessoa que o denunciar.' 
Pelo que mando que abraes logo os ditos resgates e ásen* 
teis a dita alfandega na maneira sobredita, e eumpraes efa- 
çaes inleirarnente guardhr esta prouisaocomose riella con- 
tem, a qual se registará nos livros de minha fazenda, e dos 
contos dessas partes, e se publieará nos lugares pubri- 
cos de Goa, e se fixará nas portas da cidade per^ a to* 
dos ser notprio, e vailerá como se fosse carta feita em 
meu nome por mim asynada ê passada oella Chancel- 
laria posto que por ella nao passe serii embargo de Or- 
denação do segundo livro, titujo xx que o contrario dis- 
põem, joao de Torres o fez em Lisboa ao derradeiro de 
Março de mil bclRiij ( 1593 ). E eu o Secretario Diogo 
Velho o fiz esereuer. E o que asy ey por bem por esta. 
pfouisao que ajao os ditos cápitaes de Çofalla e Moçam- 
bique será em quanto o eu ouuer por bem e naõ mandar 
o contrario. 

O CARDEAL. 

Miguel de Moura. 

Prouisao sobre se abrirem os resgates do ouro e prata* 
de Çofdla, e se pagarem os quintos à fazenda de Vossa 
Magestade, e se asent^ir alfandega em Moçambique, e so- 
bre o que faa5 de avei oç eapitaes das ditas fsrtalezas. 
Pera Vossa Magestade ver toda.— •!.* via. 

( Livro h* fl 33— 5.‘ via fl. 34 ) 

125 . 

Hvinrrado Viworrey, amigo Inda qoa por na8 Tirem 
vias Toeeas o anuo )>assado na8 aja inaferias de reposta, 
nad faltaS elias nesse estado peia. se tratar do remedio 
delias, e asy y.os manda psotetter SUSey mea Senhor sa« 
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bjre algoXs de maia ioiportaoeia em qae por aeii 
Hiço voa padera eaag/emt o qxia caUo« qiO« tereis taS benB 
considerado e deseorrido- qae escass^arey de vollo encs^< 
reeer, porque com vossa muUa expmcuciai. particular 
i^ellOj e tao grande coidad» como he* o qjue- deaeis a 
Yossa tamanha obrigaçaa procedereys^ em. tudo de nia- 
atira que vossaa obras sejao as q;ne fallem mais qiut 
tossas cartas ;:e pareceome que bem deciaro< nisto qual 
seja o meu dtssejo no quê por seruiço de Sua Mageq- 
tade deueis fazer, e qual o muito cnnteiiitamientD q^«e re- 
ceberey de vos terdes este. merecimento ante el&ey meu 
Senhor por taSbem: isso vos poder procurar ae merces que 
poFiaes seruiços deueia esperar de Sua Magtstade acujae 
cartas- que vaa nestas- vias me remetto^ e nclJae vi»s en- 
comenda ElRey; meu Senhor as coiissas do Sento Offi> 
ciO' que pella ofarigaCBO que a. ei las tenho nao posso 
deixuAT de voilas encomendar muHo ; taSbem^que rne 
escreuaes muitas nonas de vós qpe folgarei que sejãS 
aempre- muito boas; e de nosso Senhor vos dar a sajtiú* 
de que podeis- desejar. Eserüa.em.. Las boa ao prjtnairo d» 
abril de 

O CARDEAL. 

Pera. o, Vissortty. Pera* V, A ver.— 1- viar 

( iVuv soórsssrtpio ) 

A Maxfaiás de Albuquerque do Coqaelfao delRby meU: 
Sfenhor, e seu VisoRey da índia,. 

( Livro 2/fl: 210r-3" via 4* tia fl. 191 ) 

126 . 

Vi>oTtcy atnigtit); En EIRey tos- enniò mayto^sandat; 
A. cinq-iò náos dk armada db anno presente qne noeso- 
Een^inr lénárá a >sal'naniento a essas partes.dii Iludia- se* ar 
preslarao" neste Reino e* vaô^ per conia* de minhas 
diu as pnaes lhe he neaeffsa'rIo*o*coaeertot qaebndioQfiap 
mente-se lhes costama féiJter; e had mister nessa» partes 
perai torsa, aiagenij »c«ts Rbyso^ qpc segpniio w&rinae- 
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.çto deneni bastar pera isso cincoenta mil cruzados pera 
os quaes ba irinta mil cruzados que sau obrigados dar 
lá na índia os coBirattadores da trazida da pimenta do 
contralto que ora corre i eonta do frette della> e os vin*. 
te mil cruzados comprimento dos cincoenta dara^o. os di- 
tos contrattadores do que deuerem a minha fazenda pela 
'pimenta que se lhe deuia entregar o anno passado pro* 
cedida dos cincoenta mil cruzados que o anno de 91 sa 
enuia^rao a essas partes pera a compra delia, ainda que 
lembraiia qiie das alíandegas de Goa e <Jochim se poderia 
fazer esta despesa, todauia ay por bem que seja da maneira 
que digo, e vos encomendo que deis ordem pera que oom 
toda a diligencia e breuidade as djtas náos se aprestem 
nessas partes de tudo o necessário pera H>tna utagem dei* 
las a este Reino ahonde as Deos trará a saluarneiito e pos* 
saõ dellá partir eedo, por que bem sabeis o que nisso 
uay e quam necessário he^ e nellas enniareis emprega- 
dos nas drogas e cousas que o Prouedor e officiaes da 
cassa da índia screuem na carta geral que enuiao a es- 
sas partes <iue sao necessárias pera as ordinárias da dita 
casa tres mH cruzados, e tojo o restante que ficar doem* 
prego dos ditos cincoenta mil cruzados e procedido dei- 
íes em pimenta que os ditos eontraitadores had de pa- 
gar se nao farádeile eousa alguS sem meu especial man- 
dado e estará depositado em inao de algurn meu oiiicial 
que seja pessoa de confiança que pera isso ordenareis. 
Scrita em Lisboa a dous de Abril de nouenta e tres. B 
assi enuiareis tuais per lastro das ditas náos todo o salitre, 
madeira peraoaloeses, eadernaes, cannas de leme, eixos 
destrinças^ eairo, e fio de amarras quanto disto poder 
vir. Pero de Paiaa o fez «screuer. 


<J CARDEAL. 
O Conde. 


Peca o VisoBey da índia 
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{No Sübreseripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias d’AIbaqaerque do seu eonselhoi e VisoRey 
da índia. — 2.* via. 

( Livro 2.* fl. 219 ) 

127.ía) 

Visorrey arniguo. Eu ElRey vo« enuio muito saudar. 
Lnis Fernandes Duarte que está na corte clelRey Xa« 
ritíe me escreueo como em Marroeos estaua hum Ingres 
mercador de credito naquellas partes que fallaua na» 
cousas desse estado corno quem tem alguã ex pertenci a 
dclle posto qui^* lá nao tem ido, e isto com intento de 
eni ^amatraeem Pegir que sao partes remotas desse 
estado e em que nao ha fortalleeas minhas asentarem fei* 
torias e terem comercio com os moradores delias, e pera 
este efTeito procura de leaar estromentos autênticos do- 
dJto XariíTe de como os ingreses sao* imiguos capitaes 
dos Hespanhoes e grandes amiguos dos Mouros, e o^^de 
os achao os tratao como coropanbeiros, e aos MouYos que 
achao catiuos os resguataO e Icuao aos portos de 
Berberia e Lhe daS liberdade, pera eora estas justifi- 
cações se ir a Inglaterra ,pòr em execução estauiagem 
que detremina de fazer do Cabo de Boa Esperança por 
fora e nao por Moçambique,, pera o que teta feito roteiro 
de que o dito Lais Fernandes me enuiou a copia, e 
porque esta matéria he da consideração que tereis 
entendido inda que no que iate Ingres intenta ba mui- 
tas diffiooldades pera poder uir a eiFeito, mas he de crer 
que no que for possíuel procumraS os Ingresettado o da 
que lhes resuliur alguio proueito posto que seia em par- 
tes .romotas pella falta que nestas lem* de comercio, me 


(a) Naa costas do papet tem em leira contemporânea esta. de» 
elâraçiS: • 

«s.Oo]íUdo que se cscKeueo cm cifra por terxass . 
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pareeeo deuer logao auisariios por terra como tambom 
o mandarei fizer na armada doanno que vem pera que 
lenhaes grande vigilância neste particular füzendo rodas 
as prenençoes necessárias nas parfea que apontaC e nas 
niaes que vos parecer necesario, e prouer ern tudo de 
maneira que por nenhum caso possao estes Ingreses ))ór 
pce em terra, comseruando os Reis daquellas partes na 
amizade que tem com esse estado, e aos que a nau li- 
uerem ordenareis que faça comelles i‘síe otíicio o Rei miiis 
veziniio que a tiuer com o mesmo estado. . 

II. Foi bem feito auisardesme por uossa carta de 14 df 
Abril do anno passado de 92 que ueio por terra do estado 
em que fícauao as cousas dessas partes depois de par- 
tidas as náos daquelle anno, posto que se detiuerao lanto 
no caminho que cdteguarad a esta citlade em 17 de jniho 
deste anno presente, e porque nas náos que ora se e^^pe. 
rao dessas partos liao de vir as uias com auiSos no --jos 
das cousas delias vos mandarei responder polias ná<»s «io 
antlo que vem a esta carta que ueio por terra. lí*í: riia* 
em Lisboa a 6 de Ago>to de 93. 

III. 1’ambein conuem que saibaes como por via do 
inesmo Ingres se enlendeo que pod»* auer pouco niais 
de ilous anuos que de Inglaterra pariio pera essas partos 
o capilad Pé de páo de que por tsrra tinhaò auiso de sor 
lá clieguado, e que tomara dons guallioes, e bem uedes 
quanto importa acudirsse,. e auisarmeeis de tudo. 

(Livro 2.* fl. 282 e fl. 284 > 

i693. 

•ECiUMDJk HKRIE.. 

IK) N\C£M\. 

I2S. 


Dom Fflipe &c. A quantos esta minha carta í 1> lev 
turem faço saber que pot justos respeitos qnç me « isiO' 
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moiiem do seruiço de Deos e meu, e por se euifarem o» 
inconuenientes que se podem seguir, ey por bem e mando 
e defendo que da pnblieaçao desta em diante nhuã pes- 
soa de qualquer qualidade e c<»ndiça0 que seja que 
uiuer c residir nas paites da índia e nas fortalezas e la- 
guares delias, e as ditas partes for ter, e que nao for na- 
tural deste Reyno de Portugal, e dos mais Beynos e se- 
nltorios desta Coroa, iiauegue nem possa nauegar nem ir 
para as partes do sul, nem a terra dos mouros, nem os 
Armênios que está em costume ir a ella, nem a Cam- 
baya sem minha expresa licença ou do mea VisoRey 
que ora Iic e ao diante for da índia, sob penna de todo 
o que o contrario fizer ser preso e degradado para serti- 
pie para as gallés do dito estado da índia e perderem 
todas as suas fazendas e bens que se achar lhes perten- 
cer e scrern seus, as duas partes para as dcspezas da 
minha ribeira de Goa, e a outra para quem os acusar, 
que tudo se executará nos culpados e reucis sem remissão, 
e esta Icy se entenderá taobem nos Portugueses que ha 
muytos annos que uiuetn em outros rcy nos e senhorios. 
Noteficoo asy ao Ouuidor geral do crime do meu esta- 
do da índia, e a todos os mais ouuidores, justiças, offi« 
ciaes e pessoas á que pertencer, que ora sao e ao diante 
forem, e lhes «mando que assy o cumprao e guardem, 
e inteiramente façao comprir e guardar da maneira que 
se nesta minha carta de ley contem sem duuida nem 
embargo algum, a qual será apregoada na cidade de Goa 
e nas mais fortalezas das dits^s partes dá índia, e regista- 
da nas suas feitorias e cainaras para que a todos seja 
notorio e sempre se saiba como o assy mando e ordeno 
polos ditos respeitos, para cujo efeito se enuiaraoás ditas 
fortalezas os treslados desta ley tirados de chancelaria on- 
de taobem será registada .asinados e autorisados pelo 
meu chanceler das ditas partes. Dada na minha cidade de 
Goa sob meu sello das minhas armas reaes da coroa de 
Portugal a oito de Março. ElRey nosao Senhor o man- 
dou por Mathias d’Âlbuquerque do seu conselho, e seu 
VisoRey da Índia Antunio da Cunha o fez annode 
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xnil bclxxxxiij ( 1593) Luis da Oama o fez escreuer . — O 
VisoRey- 

( Livro 1.* de Aivarás fl 11 v. ) 

129 . 

Dom Felipe &c. A quantos esta minha carta de ley 
nirem faço saber que por justos respeitos que me a isto 
mouern do seruiço de Deos e meu ey por bem e me praz 
e por esta mando e defendo que da publicaçad delia em 
diante nenhum nauio de qualquer parte que -seja de For- 
tuguezes nem de outros vassallos meus vao com fazendas 
e mantimentos a Cambaya nem a nenhum dos portos da* 
qutdlc Reyno, nem passem da fortaleza de Diii pera a- 
vaute sem minha especial licença ou do meu VisoRey 
que ora lie da índia, sob penna de todo o que o con- 
trario fízer e for achado em cada hum dos ditos portos 
sein atai licença ou «se lhe prouar que sem ella naue- 
garao e forao a ejles ser perdido com as fazendas e 
mantimentos que nelle se acharem ou se justiticar que 
leuarao, ou sua justa valia, e pagar o capitao e dono 
do tal nauio quinhentos pardáos e alem disso ser degra* 
dado por cimquo annos pera Ceillau, e os iiaiinheiros 
serem catiuos pera as minhas galles do estado da índia pera 
lempre, a« quaes penas acima conthend is que por evta, im- 
ponho serão executadas sem rernissáo no.« culpados e reuciS| 
ametade pera o resgate dos captiuosdas ditas partes da In* 
dia^ e a outra ametade pera quem os acusar. Notcfícoo assy 
ao Ouuidor geral do crime^do estado da índia, e a todos 
os capitaes mores, capitaes das fortalezas delle, ouuido- 
res e justiças, mais oificiaes e pessoas a que pertencer, 
que ora sau e ao diante forém, e lhes mando em geral 
e a cada hUm em especial qne cumpraS' e guardem, e 
inteiramente façaS cumprir e guaular esta minha carta 
de ley, e dar á deuida execução as pennas uella con* 
theudaa sem duúida nem embargo algum que a elle se* 
ja posto por quanto ho hey assy por muito seruiço de 
Deos e meU| o esta ditã carta será ápreguoada na 
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minha cidade de Goa e na*^ mais fortalezas e cidades do 
iiorie e sul, e registada nos liuros dos registos de snas 
r:nnarãs e feytorias pera a todos ser notorio e sempre se 
saoer como assy o mando e ordeno pelos ditos respeitosí 
pera enjo efeito se enuiarao os treslados desta ley tirados 
da Chancelviria e asinados pelo meu chance Irr da Índia 
jis ditas fortalezas do norte e sul. Dada na minha cidade 
de Cioa sob meu sello das armas reaes da Coroa de Por* 
tngal a vinte de Março. ElRey nosso Senhor o mandou 
por iMathias d^Albuqiierque do seu conselho, VisoRey da 
índia &c. I^steuao Nunes a fez anno do nacimento de 
Nosso Senhor Jesu Christo de mil bclRiij ( 1593 ). E a 
metade das ditas pennas que assy aplico pera o resgate 
dos catiuos se entregará na Misericórdia da cidade de 
Goa ou na de (3hanl pera o dito efeyto com certidão au- 
tentica da conthia delias. Luis da Gama o fez «screuer. 
£ nao valerá licença de capitaes nem cartazes daquy em 
diante. — O VisoRey. 

( Livro 1/ de Alvarás fl. 19 ) 

130 . 

Dom Felipe &c. faço saber aos que esta minha carta de 
ley virem qtie eu sou informado que alguns.capi aes que vad 
lazer .as uiagens de Japao esquecidos de sua obriguaçaõ 
e do bem coinurn por seus intereces particulares depois 
de se verem no dito Japao se deixao lá ficar invernan- 
do. o que he causa de os prouidos das ditas uiagens as 
nao poderem ir fazer no témpo que lhes cabe entrar no 
que fic:^o perdendo muito pêlos grandes gastos e despesa 
que ficao fazendo na China alem do graue perjuizo do 
pono que. fica perdendo os intereces de seu dinheiro, e 
querendo eu nisso prouer, ey por bem e me praz que da 
feytura desta minha ley em diante nenhum capitao das 
ditas viagens ynuerne no dito Japao, e que tanto que 
for monção pera a China se tornem logo como sempre foi 
costume I posto que teshao vendido todas suasfazen- 
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dafl) e quem o contrario fizer será degradado cimqno 
tinnos pera Ceylao e perderá os fretes da dita uiagcm pera 
a minha fazenda, e pagará ao prouido todas as perdas 
que por esse respeito lhe der.-Noteficoo assy ao Onui- 
dor geral do crime do estado da índia, mais justiças, 
officiaes e pessoas a que pertencer^ que ora sao e ao 
diante forem, e lhes mando que assy o cumprao e guar 
dem, e inteiramente façaõ comprir e guardar da ma- 
neira que se nesta contem sem duuida nenr embargo al- 
gum, a qual será apregoada na cidade dê Goa e iri da 
China pera que a todos seja notorío e se saber corno assy 
o mando e ordeno pelos ditos respeitos. Dada na mi- 
nha cidade de Goa sob meu selio das minhas armas re- 
aes da Coroa de Portugal a xxx dè Março. ElRey nosso 
Senhor o mandou por Mathias d’ Albuquerque do seu con- 
selho, VisoRey da índia &c. Luis Gonçalvez a fez anno 
do nascimento de nosso Senhor Jesu Christo de mil qui- 
nhentos nouenta e tres. Lais da Gama o fezescreuer. 
—O VinúRey. 

Postilla. 

E sô aspennas na ley acima declaradas ey por berne 
mando que os. ditos capílaes mores nao possao invernar 
na China no tempo que sao obrigados fazer sua uiagem 
sem embargo de qualquer impedimento que para isso pos» 
sao aleguar, pelo muito perjuizo que disso se segue ao 
bem comum e fazenda de Sua Magestade. E esta pos- 
tila á ley acima se publicará pelos lugares públicos e 
acttstumados desta cidade de Goa eda de Macáo, e da 
publicaçaõ se passará certidão nas costas delia. EIRey 
nosso Senhor o mandoa por Mathias d’ Albuquerque do 
sea conselho, e seu VisoRey da índia. Esteuao Nunez a 
fez em Goa a xj de Abril anuo do nacimento de nosso 
Senhor Jesu Christo de mil quinhentos nouenta e cimqao. 
Luis da Gama o fez escreuer. — O yUoRey.^ 


(Livfo 1/ Aiyarás fl. 30) 
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131 . 

Mathias d’Âlbuquerqae do conselho dc Sua Magesta» 
de, VisoRey da índia &c. Faço saber aos que este al- 
uará uirem que auendo eu respeito á falta que nesta ci-* 
dade áde bazarncos, e os ofliciaes da Gamara dclla me 
pedirem prouesse muito como fosse mais proueito doa 
moradores e pouo da dita cidade, ey por bem e me praz, 
e por este mando e defendo em nome de Sua Mages- 
lade que nenhuà pessoa de qualquer callidade e condi- 
ção que seja lene daqui pera fora pela barra nhüs baza- 
rucos sem licença da cidade sob pennade serem perdidos 
ametade para a pessoa que os tomar, c a outra ametade 
para os captiqos, e ey ou^rossy por bem sob a dita penna 
que nao sayáo pelos passos desta Ilha sem os Tçwadares 
e capitaes delles buscarem e examinarem corn muita ui- 
ligenciaas embarcações e pessoas que per elles onuerern 
de passar, deixando leuar corntudo aos gallinheiros hum 
pardáo em bazarucos somente a cada hum, e aos rega- 
loes de fruta meo pardáo em bazarucos, e acliandoos 
ein quaesquer embarcações fora do registados ditos ca- 
pitaíís e Tenadares serão perdidos pela dita maneira, aos 
quaes encomendo tenhao muita uigia que nenhuíl pessoa 
traga da terra firme bazarucos por euilài que se nao 
falssifiquem saluo aos moradores de Salssete e Bardes,' 
e isto com licença e exame. das dita.-? ter- 
ras que será o que eada hum ouucr a mercadoria 

que a ella uier buscar, e scrao os que se agora laurao por 
ordem da cidade que sao de ley de vinte e oylo par- 
dáos xerafins o quintalj sob pena d® todos os que forem 
achados forá desta ordem serem perdidos, eos que .os 
trouxerem presos c degradados por dous annos para as 
gallés, e este será apregoado nesta cidade para a todos 
ser iiotorio, e registado nos passos pèllos escriuaes deU 
ies. Noteficoo assy a todas as justiças de Soa‘ Magcsiade, 
capitaes, e Tenadares dos passos desta Ilha e cidade, 
mais officiaes e pessoas a quo pertencer, e lhe», mando 



TASCICULO 3 .' 


407 


cjue assy o cumprao e guardem, e façaocomprir e guar- 
dar como SC neste contem sem duuida nem embarg») al- 
gum, e eslc valerá como carta sem embargo da Ordenaçao 
do Livro 2/ Tit. 20, que diz que as cousas cujo ellei- 
to ouuer de durar mais de hum anuo passem per cartas, 
e per aluarás nao valhao. Anlonio da (Juiilia o iczem Goa 
a xbij de Abril de 1593. Luis da Gama o fez cscreuer. 
—0 VisoRey. 

( Livro 1/ de Alvarás íl. 37 v. ) 

132 . 

Mathias d’Albuquerque &c. Mando que nenhuã pes» 
spa de qualquer calidade e condirão que seja nao tire 
fogetes de rabo, nem corn bombas, nem traques, nem 
faça outro algum genero de fogo com poluora por esta ci- 
dade nem pellos arrebaides delia desde Bangany thé 
8anta Luzia, sob pena que todo aquelle que for achado 
tirando os ditos fogetes, ou com ellesna mao, sendo ca- 
tiuo ser degradado pera as gallés e alem disso paguar 
seu senhor uinte pardáos arnetáde pera quem os acusar 
e a outra ametade para os captiuos, e sendo forro ser 
preso para as ditas gallés, e sendo Português ser preso 
no tronquo té a minha merce,e este será apregoado nesta 
dim cidade e nos arre baldes delia, e pelos luguares 
públicos e acostumados, de que se fará termo nas costas 
delle. Noteficoo assy, ao Oauidor geral do crirne, e ás 
xnais justiças e pessoas a que pertencer, e lhes mando que 
assy o cumprao e guardem, e inteiramente façao cumprir 
e guardar da maneira que se neste eontem sem duuida 
nem embargo algum, e valerá , posto que nao passe pela 
Chancelaria. Luis Gonçalues o fez em Goa a xxij. de Ju- 
nho de 1593. Luis da Gama o fez escreaer.~0 VitoRey. 

Postula do Senhor Conde Almirante. 

A Xj de Junho de 97 ouue camprasse do dito sa* 
nhor Conde, per que manda que se cumpra esta provisaS 
aqui registada da maneira como se nelia coutem, 

( Livio 1/ de Alvarás fl. 37 J 
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133 . 

Dom Feiipe &c. a quantos esta minha carta virem 
faço saber que eu fny ynformado que no porto peque* 
no (le Bengalla c seus limites andao muitos orniziados 
com perigo de suas almas e vidas cometendo muitas 
(le'í!ordens em perjuizo do seruiço de Deos e meu 
sem se quererem vir pera as minhas fortalezas por se te- 
merem serem presos pelos delytos que tem cometidos, 
e querendo eu nisto prouer, cy' por bem c me praz de 
dar seguro real como de feyto por esta dou a todos os 
ditos homiziados que naque.llas partes de B^Migalla an- 
darem por quaesques casos que tiuercm rnrnetidos 
pera que seguramente se possao vir delias pera a índia 
Sem serem presos pelas minhas justiças das minhas fwrlale- 
zns e lugares delias por onde pasarern ou vierem ter 
em tempo de quatro annos que lhes dou e limito pera 
se poderem liurar, e aver perdão de seus delytos, 
coin declaráçao que os omizrados que asy vierem se vao 
priiueir(» inatriciillar perante o Ouuidor do dito portode 
Bengalla, que Ibe passará lisso sua certidão eornotres- 
lado deste seguro pera que se sayba como vern . delia, e 
lie orniziachv e mando a todas as minhas justiças que 
apresentandolhes os ditos orniziados a lal certidão e o 
tri'í*Iado desta minha carta de segar'» nao entendtS com 
elics nem nos prendao pelos ditos delytos que asy ti- 
uerein cometidos, antes os deixem liure e seguramente 
andar negoeeando seus liurámentos c perdoes no dito 
tempo de quatro annos, que lhes pera isso limito como> 
dito he. Noteficoo assy ao Ouuidor gerar do erimé,. e ao 
capiiHü mor e ouuhior do dito porto de Bengalla, ea todos 
os inais captiiids, ouiiidores, justiças e otficiaes a que per- 
tencer, que ora $a& e ao diante forem... e lhes mando que 
asy o camprao e guardem, e inteiramente façaò comprir 
e guardaf da maneira que se nesta eontern sem duuida 
nem embargo algum, a qual será npreguoada no dito 
porto de Bengalla e seus limiteS). e registada ao eartorio^ 
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da Oiiaídoria delia pera que todos seja notorio, e se 
saiba a todo o tempo como asy o ey por bem. Dada na 
minha cidade dc Gon sob tnon sello das armas reaes 
da Coroa de Portugal a xxbiij de Julho. ElRey o mandou 
por Matias dMlbuqnerqiie da seu conselho, VisoRey da 
índia. &c. Esteuao Nu;ic^ a fez em Goa ano do naci- 
mcnto de nosso Senhor Jesu Chrlsto de 1593. Liuis da 
Oama o fez escreu3i*. E assy será apreguoada nesta ci- 
dade antes que vá pera Bengalla, de que se. fará ter ma 
nas costas.— O VisoReij, 

( Livro 1/ de Alvarás fl. 38 v.V 

134 . 


Mathias d\\Ibuquerqae do conselho de Sua MagestaJei* 
VisoRey tia índia &c. faço saber aos que este aluará 
for apresentado, e o conhecimento delle com direito per- 
tencer^ como por inuy justos reispeitos do* serniço de Deos» 
e de Sua iMageslade o dito Seiiiior rnanda que se .façad 
liaroi nonos d i, matricula, pelo que mando que toda pessoa 
de (|ualquer qaailidade e condição que for que andar ou 
estiuer ocupado nestas partes em seruiço.. ^se ve- 
nha a esta fortaler^a matricular até a uinda das iiáos 

que este anno esperamos que nosso senhor traga a] saln?«- 
mento, por que cada dia da soraana á tarde das duas ora^ 
kté a noite ocup^^raS os oRciaescia inatricola perante rnim* 
qu o Vedor da fazenda neste novo assentamento, sendo* 
certo que a pessoa que se nao uier assentar no «dito 
termo ficará sem titulo no liuro da raatricula deste estado, 
e pera que venha á in>ticia de todos manda que se a- 
preg.m)e nesU cidade c terras- de sua jurisdição pelas pra*- 
ças e lugares publlcqs delias, e da publioaçao se passará 
certidão nas costas desta. jLais da Gama. o faz. em. Goa a 
Xhij d’agoato de 1593 . — O VUoRey^ 

(Uvto^l.* da Alvatáa ff. 39-) 
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135 . 

Dom Felipe &c. a qnantos esta minha carta de ley 
tiirem faço saber que auendo eu respeito aos muitos de- 
lictos que na minha cidade de Goa se cometem contra o 
eeruiço de Deos e meu, e querendo eu nisso prouer, ey 
por bem e me praz que toda a pessoa de qualquer qua* 
lidade e condição que seja que for achado de noute 
pellas ruas da dita cidade e seus arrebaldes com molher 
solteira publica pague cimquo pardáos e a dita molher 
outros cimquo todos para o meyrinho que os achar; e ou- 
trossy ey por bem que toda a pessoa que vender algum 
falo ou qualquer outra cousa no pellourinho v^lho, ou no 

bazar, ou na rua dos da dita cidade, ou fizera- 

juntamento nos ditos lugares, ou for achado no tahajun* 
tamento perqua tudo o que assy vender ou estiuer 
vendendo pera quem o acusar naõ aparecendo^o dono do 
fato que se vender, e mil reis mais para o meyrinho que 
o tomar nos ditos luguares, e sendo captioo a pessoa que 
assy for tomada, e nao querendo seu senhor paguar a di- 
ta penna, lhe serão dados ao pé do pellourinho vinte 
açoutes, a qual execução mandarao fazer o Ouuidor ge- 
ral do crime da índia, ou o Oúuidor da dita cidade ver- 
balmente sem appeliaçao nem aggrauo; e todo o moço 
catiuo que for achado jugando qualquer jogo nas ruas 
da mesma cidade averá de penna uinte açoutes que Ihe^ 
strao dados ào pé do pellourinho, c nao querendo seu 
senhor que lhos dem pagará quinhentos reis pera o mey- 
rinho que o tomar jugando, que também Ihê sérao jul- 
guádos uerbalmente pela maneira acima. E outrossy ey 
poi bem que toda a pessoa que tirar com panella ou qual- 
quer outra vasilha de sugidade a qualquer pessoa, sendo 
ò que assy tirar captiuo, lhe seja decepada huã mao e 
açoutado publicamente com baraço e pregão, e sendo liure 
e da terra será degradado por cimquo annos para as gaU 
lés do estado da índia, e sendo Portuguez nos mes* 
mos ciuquo aonos de degredo pera CeylaO|. e pag ra8 a 
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fom de dinheiro em que forem condenados conforme a 
qualidade das taes pessoas, e nas mesmas pennas encor- 
lerao os que mandarem tirar com as ditas panellas ou 
vasilhas, e pera eflreitõ de se ellas darei^i á deuida execu* 
çao mando aos ditos julgadores que tanto que vier á no« 
ticia de cada hum delles que se tirou a algut pessoa 
com a dita panella ou vasilha, tirem loguo deuassa e pro- 
eedao contra os culpados, e façad executar nelles as di* 
tas pennas na forma desta minha ley. Noteücoo assy ao 
dito Ouuidor geral do crime do estado da índia, ouuidor 
da dita cidade de Goa, e a todas as mais justiças, oííi» 
eiaes e pessoas a que pertencer, qne ora sao e ao diante 
forem, e lhes mando que assy o cumprao e guardem, e 
inteiramenle façaj^ cornprir e guardar da maneira qne se 
neste contem semduuida nem embargo algum, a qual se« 
rá apregoada na dita cidade e suas ruas publicas, e re- 
gistada na minha chancellaria delia pera que a todos se- 
ja notorio e se saiba como assy o mando, eey por bem 
pelos ditos respeitos. Dada na minha cidade de Goa sob 
meu sello das armas keaes da Coroa de Portugal a xx 
de agosto. ElRey nosso Senhor o mandou por Mathias 
d’ Albuquerque do seu conselho, seu Visolley da índia 
&e. Ãntonio da Cunha a fez em Goa anno de mil • 
quinhentos nouenta e tres. Luis da Gama a fez escre- 
ncr — O VüaRcy. 

(Livro 1/ de Alvarás íl. 39 v. ) 

136 . 

Mathiae d^Albuquerque do Conselho de Sua IMfa» 
gestade,. seu VisoRey da fndia &c. faço saber aos que 
este aluará virem que por justos respeitos que me a isto 
anonem, ey por .bèin e me praxe por este mando que da 
publicaçad delle em diante nenbuS pesspa de qualquer 
ealidade *e condição qúe sejã venda arroz nem outro al- 
gum mantimento na fortaleza^ e cidade de Baçaim nega 
àaa terráe de sua jurisdição sem> minha licença, posto que 
ae]a para a fortaleaa de Dio» sok peana que a pessoa qoa 
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assy vender ser preso, e tendo piao morrer morte nata* 
ral, c sendo fidalgo ser degradado pera todo sempre pera 
Ceylao, e perderem as aldeasque tiuerem de sua mer- 
ce, e em ncuhurn tfenipo mais as poderem aver; e a pes- 
soa que comprar o dito mantimento o perder, e a em- 
barcaçad, c pagar mais cem pardáos, ametade de tudo 
pera os catiuos, e a outra ametade pera quem os acusar, 
e os marinheiros serão captiuos pera sempre pera as 
galés do estado, e este se apregoará na dita fortaleza e 
cidade, e nos lugares e terras de seu limite para a todos 
ser notor|o c nao se poder alegar ignorância, e da pu- 
blicação delle se passará ce/tidao nas costas deste que 
.se registará nos liuros da Camara da dita eidade. Note- 
iicoo assy ao capítao da dita fortalez|i, Ouuidor, Vrea- 
dores, mais justiças, oííiciaes e pessoas a que este for 
apresentado e o conhecimènto delle pertencer, e lhes 
mando que assy o cumprao e guardem, e façaocompiir 
e guardar como se neste contem sem duuida nem em- 
bargo algum, e valerá corno carta sem embargo da Or« 
denaçaõ que o contrario dispce, e nao passará pela cban* 
cearia pela breuidade, e por ser do seruiço de Sua 
Magestade. Luís Gonsaives o fez cm Goa a bj def Outu- 
bro de 1093. Luís da Gama o fez escreuer . — O VhoRty^ 

(Livro 1/ de Alvarás fl. 41 ) 

137 . 

Dom Felipe &c/ A quantos esta minLa carta de ley 
virern faço saber que ueiido eu os muytos inconuenientes 
que se causao das niolheres publicas soitcirae viuerem 
entre os casados, e querendoos enitar de modo que seja 
nosso senhor seruido, e os moradores da aninha cidade 
de Goa viuau quietos, oy por bem e'me praz que as tais 
mulheres de qualquer idade, calidade, e condição que 
sejao nao viuaô em ruas publicas, c os Vreadorese oíFi* 
eiaes da Camara da publi^saçaõ desta minha Icy em di- 
ante a dez dias primeiros seguintes lhes nomeem ruas, h 
bayrroB apartados em que ellaa viuaS^ e toda a moiher 
destas solteiras viuirao nelles e nao em algtiS outra par- 
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sob peiina de dezpardáos pagos do troneo todas as 
Yezes.que forem a'eliada 8 ' pònsarem fora do lugar donde 
asy morarem ametade pera qiiem as. acusar, e a outra 
ametade para os captiuos, e o meyrinbo ou executor da 
justiça que claramente se lhe prouar que dessimula com 
as tais mulheres, será suspenso do cargo para nunca 
mais em tempo algum o seruir* e será dejgradado para 
Ceylao po^cimquo 'annos, e pagará cincoenta pardáos 
ametade para os catiues e a outra metade para o.acusa* 
dor, e ey outrosy por bem que' da publicação desta mi* 
nha íey em diante nhua molber destas e què viua como 
tal ande por esta cidade e Ilha de Goa em palanquim 
cuberto sob pcnna de perder o palanquim cm que andar 
e.cinquo pardáns.de penna para quem a acusar e catiuos; 
e esta se apregoará na minha cidade de Goá nos Ingá* 
res públicos delia, e se registará nos liuros dos registos 
da Gamara, de que se fará assento nas costas delia para 
a todo témpo se saber que o assy mandey. Notificop 
assy ao Ouuidor geral do crime da índia, mais justiças, 
officíacs e pessoas a que pertencer, e lhes mando qne as- 
sy o cumprao e guardem, e façao comprír e guardar em 
todo esta minha carta de ley como se nclla eontein sern 
djiuida nem embargo algum. Dada na minha cidade dm 
Goa sob meu selo das niinha^ armas Reaes da Coroa de 
Portugal a xl^iij de Outubro.* ElRey nosso Senhor o 
mandou por Muihias d’Âlbuquerque do seu Conselho, a 
seu VisoRey da índia. &c. Antoiiio da Cunha a fea an- 
no de mil e quinhentos nouenta e tres. Luis da Gama 
% fez cscrcuer.— 'Ò VitoRty. 

( Liero 1 / de AWarás íl. 41 v.) 

138 . 

Dom Felipe &e. a quantos esta minha carta virem 
faço sabor que auendo eu respeito á muita opressão que 
08 negoceantes da minha cidade de Goa recebem poc 
08 officiaes viuerem longe e apartados ê a terra ser gran* 
àtf a querendo proaeir t ordenar nisto de maneira quê 
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os moradores e as nrais pessoas que vierem ne^*oeeaif 
doutras partes nao leuem tanto trabalho, ey por bem • 
ordeno por ley e mando que da publicação desta em di- 
ante 03 tabailiaes e todos os outros offieiaes do proui— 
mento da cidade quaisquer que sejaò, e escrtuaes, © cm- 
queredores, e os odiciaes semelhantes prouidos por mim 
residau e estejao des sete oras de pella menhã até ás 
dez, e as tardes das duas até as quatro na casa que a Ci« 
dade mandou fazer por cima dos açougues para ania- 
mento das partes sob penna de dous meses de suspensaS 
de seus cargos, e estarem á mais penna que parecer ac 
meu VisoRey da índia ; e esta minha carta de ley se a« 
pregoará na minha cidade de Goa, e se registará no 
huro da Camara delia. Noteficoo assy a todas minhas 
justiças, que ora saS e ap diante, forem, a que o conhe* 
cimento desta pertencer, e lhes manrto que assy o cum^ 
jirao e guardem,' e façao inteir^mente comprir e guar* 
dar como se nesta contem sem duuida nem embargo 
algum. Dada na minha cidade de Goa sob meu sei lo das 
armas Reaes da Coroa de Poítugal a iij de nonembro.' 
ElRey nosso senhor o mandou por Mathias d’Âlbuqüer. 
que do seu conselho, seu VisoRey da índia. Antouioda 
Cunha a fez- aiiRo de 1593. Luis da Gama a fez esert** 
uer.— O VisoRey. 

( Livro !.• de Alvarás fl, 42 v. ) 

1594. 

PRniiüiitA nisniR. 

lio^gio Dio 

139 . 

VistvRey amigo.. Et» ElRey no» e^uioo mayt» euitUir. 
He de tanto inconueniente págarensse nesse estado tanta 
quantidade de dluidas uelhas ás pessoas a que se naS* 
deuem, havendo tanta iàlta* de dinheiro para as armaclaa 
eaccideutes que sobreuein nelle, como uolio já niaodei 
escceuez nas uias dos annos passadosi qat tiut contenta*- 
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tn^nto escreuerdcsme qne nao conse.ntirtis pagarensse ne» 
BhuSs d estais d in irias senão ás próprias pessoas a que se 
deuiao, e que alc aos capitaes a que sc costuniaua pagar- 
ensse quando hiao entrar em suas fortalezas o negaueis; 
encomendouos que assi o façaes por ser matéria muyto 
prejudicial ao qne connem a meu scruiço. 

II. E posto qne rne dizeis que o mais seguro reme- 
dio que ha para se atalharem as de.-ordens que corjcm 
nos linros da matricula dessas parlr s que he o cano pof 
onde se consume muyta parte do rornlimcnto desse esta- 
do, seria queirnarensse todos, e fazerensse outros nouos; 
por ter nesta matéria prouido bastantemente como uollo 
mandei ^screuer nás uias dos annos de 92 c 93 de qué 
com esta irá copia (a), vos encomendo que façais guar- 
dar o qtie nisto hcy poi meu seruiço qne se faça. 

III. Tiue contentamento de saber por uossas cartas 
como enuiastes Xá Rey da Pérsia as cartas que lhe 
tenho mandado escreucr por Dom Iheronimo Mascare- 
nhas quando foi entrar na fortaleza de Ormuz, e qne 
tinh*eis sabido delle que lhas tinha mandado, e por que 
me pareceo que lhe nao deuia hora cscreuer te uao ter 
reposta sua destas cartas, vos encomendo qne tanto 
que o dito Xá me escreucr me auiseís logo com as no* 
uas que delle e de suas cousas tiuerdãs, como ern outra 
carta uollo tenho mandado escreucr. 

IV. Cornas corenta pipas de salitre que vem nas náos 
da armada do anno passado que ainda nao sao chega- 
das a este Reino, e Deos trará a saluainenio, folguei mny- 
to pella necessidade qne delle ha pera o proni mento <lc 
minhas armadas. Encomendouos que em todas as náos 
enuieis o mais que puder ser. E assy tiue por muyto acer- 
tado enuiardes nas mesmas náos as drogas nccessarias 
pera asesmolias que faço delias ás Religiões do ReinO| 
e assi o deueis fazer em todos os annos. 

V. E tenho por de muita importância procurardes de 
defendera jurdiçao secular , corno uollo tenho mandadoi 


(a J Saõat dos n/* lU4e 131 deste Faseicuio. 
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r ílc haner emenda nesta matéria em qué liania algnm^a 
iiirgu(5za, iio que uos encomendo vades proseguindo como 
connem a meu seruiço, bem e quietaçaó desse Estado. 

VI. E liue contentamento de me escreuerdes que fica- 
iieis aprestando huíi armada pera a costa de JVIelinde, e 
pera se foríiíicar a Ilha de Mombaça, por terdes nouas 
que em iMoqua se faziao prestes duas galés e huíí fraga- 
ta, e se cmtendia que demandariaõ aquella costa, e que 
ficaueis com cuidado dc acudirdes áquella parte onde 
entendesseis que ellas hiao, que he conforme a vossa obri^ 
gaçao e 5Í muita conCança que de vós tenho, e em outra 
carta rniulia que vai nestas vias vos escreuo o que hcy 
por bem (]ue se ordene nas cousas e repartição das tex* 
ras d aquella Ilha. 

VII. E no qiic toqua a fazerdes uir pera o .Reyno 
as pessoas da naçau que andau nessas partes, de que 
clgnns uierarii já nas náos do anno de 92, me houuc poe 
bem scruido, e vos encomeiuio que cumpraes inteiramen- 
le o que neste parliculafr vos tenho mandado. 

VIII. Da ordem que destes ao Veador da fazenda da 
carga dus náos pera prouer as do anno pa.ssatio bastan* 
íí ísicnie dagoa e mais cousas necessárias pera a viagem 
nu* licy pur bem seruido, e u rey lembrança do que rne 
e>cienei.s sobre os capiiaes que houucrem de ir nas náos 
|M ra (M^e ))FocedaG na forma que me escreneis que o fez 
J’ras ( orrea capilao da náo Nazaret, e assy se lerá par- 
lieu'ai' cuidado de se proaerem com muyto exame os 
eahXloR dos homens do tnar como apontais, por se ter 
cutfiiídido que d.e se proiiercm nelles pessoas de pouca, 
autfeicneia nesta arte sao alguíls náos perdidas, e na 
cava tia Imliu sc lerá rnuyta aduèrtcncia no assentar da 
gMle I eraossas |>artes pura que se eiiite o engano de se 
apreselfüreaitt homens e se embarcareni meninos ein seu 
Ingar, sobre que também me fazeis lembrança. 

iX*. por muito acertado nau concederdes ueii- 

bum perdaS sern parecer dm desembargadores da Bcla- 
cadana <ft)rink do Regimento que lhe tenho mandado dar, 
par set de muyto iiieonuçnjiente darensse com a largueza. 
t|ue alé bora se custumoui^ 
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X. E porque me dizeis que mandastes ao Secretario 
que eomvosco serue que tresládasse o assento da alfan- 
dega de Orrnuz e mais direitos e tributos que. • . • . . . . 
pagaiiao a minha fazenda, e que por ser a escritura muy- 

ta se nao pod nas náos do anno passado, en* 

comendouos que se nao forem uindos estes papeis nas que 
se esperao este anno, mos enuieis. nas primeiras que 
uierem dessas partes. 

XI. B quanto ao que os Relegiosos da Companhia se quei- 
xad de se ihe nad guardar buS prouisad que lhe foi pas. 
sada para os gentios dessas partes nad fazerem suas ce- 
rimonias de maneira que se lhe possa prouarcom testemu- 
nhas, e que procuraes que se guarde inteirarnente, e assy 
o que neste particular está assentado pellos Sínodos qtie 
se celebraroni nesse estado, tenho por certo ecreo que 
assi o fareis, e vos encomendo o cumprimento desta pro- 
visão pello muito (lanó que de se nad cumprir podem re» 
ceber os nouamente conuerttdos á nossa sancta fé, e foi 
bem feito mandarcies ter aduertenciaque nad tratem uem 
tenhad comunicaçau corri os gentios, e de aduertircles ao 
Yeedor da fazenda e ao Procurador dos meus feitos nes- 
sas |)artes para que se llie nad Innouasscm mais díreytos 
que 08 que dantes pagauad. 

XII. £ assy fareis guardar inteiramente a prouisad que 
teplio passada p€*r que defendo que nenbu^ das pessoas 
que me seruem ne.«sas panes possad uir pera o Reino sem 
minha licença, on do VisoRey e Gouernador de^se estado. 

XIII. E quanto ao que me escreueis que posto 
que entendíeis quam neòessario era pera o augmento da 
chrístandade dessas panes derribarensse todos os paga* 
des e mesquitas que os gentios e mouros tiuessem nas 
fortalezas desse c.<tn(!o. tirando no Reyno de Orrnuz, naS 
poderia isto liaúer eHWcto na fortaleza de l)iii )>orqae se 
despouoaria de todp e nao haueria comercio nenhum; 
ennnmetidouos que façais tratar esta matéria muito par* 
ticularmente com alguns theoiogos e oanonistas dessas 
partes, e ver e tratar os inconueoisntes que por hoft e outrf 
parle boauer (por que nttd se medeixad de offrecer alguns 

9 » 
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por aml)as as partes), e do que assentarem fareis fazer fiuZ 
relaçao em que elles assinem, e ma enniarein por uias com 
\osso parecer, e entretanto nao se inuoaará cousa alguS 
do estado em qiie atégora e ao presente estiiierem 
em Dinos ditos pagodes até cu ver a dita relaçao e mau- 
dar o que hòuuer por mais serniço de Deus e meu qua 
se faça. 

XIV. E posto que nas vias dos annos passados vos te* 
nho mandado escreuer que por ser informado que se to- 
•mauao alguns gancares e chrisiaus da terra Contra sua 
vontade pera remarem nas galés c outras «míbareaçoes 
de minhas armadas, nao consentisseis que se usasse 
desta desordem em vosso tempo, por esta matéria ser 
de escandalo e contra justiça, vos torno de nouo a enco- 
mendar que nao consiutaes por nenhum caso que se fa* 
«çao estas estorsoês maes. 

XV. E posto què me dizeis que fazendosse muita de- 
ligencia pera se saber da demanda que os moradores 
.<le Salse^e trazialí com meus oíKciaes sobre os foros que 
pagauao, se nao achara nenhum rasto delia, todauia vos 
encomendo que se torne a fazer mais deligeucia, e achan- 
dose este feilo lhe façais fàzer Justiça neJle, 

XVI. Tenho por bem feito ordenairdes que os Chris- 
taos da Costa da Pescaria nomeem as pessoas que lhes 
parecer para Ouuidores daquella Costa sern a isso os 
persuadi reçi os Relegiosos da Companhia nem outras 
quaesqncr pessoas, que he conforme ao que vos tenho 
mandado escreuer nas vias dos annos passados sobre 
«sta matéria, 

XVII. E no particular de Lourenço de Brito^que veo 
íiaR náos da armada de 92 sobre que me escreucis, e 
que me enuiarieis alguns papeis que nao vieram com 
a via qiietiue pellas náos do anuo passado, vos encomen- 
do que se já nao forem vindos mos enuieis nas primei- 
ras náos com declaraçao da contia de dinheiro que dizeis 
que estaua em deposito em Sanct Francisco, e que hauia 
lèligio entre elle e o Alferes mor, para nos mandar escne- 
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aer o que houner por bem que se delle* faça. Escrita em 
Madrid a 3. de feuereiro. de 1094. 

REY. 

feta .0 Visorrey da índia.: — 3.* vta.. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias- d’Albnque|'que do. seu Conselho,, e- sen 
Visorrey da Indià»— 3.* via. 

( Livro 2.* fl. 273 ) 

140 . 

Visorrey amiguo. Eb ElRey vos entiio muito saudar. 
Péliá náo Sao Joao que o anno passado chegou a este 
Reino dessas partes repebi a terceira uia de uossas cartas 
que nella* me enuiastes, e chegou lambem a náo Sao 
Pantalliao, e as tres, capitania, Santo Alberto, e Nazaré 
nao sao uindas nem ha nonas delias; premitiria nosso Se- 
nhor que inuernariao em Moçambique, e que as trará a 
aeu tempo a saluamento; e como pella nao SaoCbristouad 
que chegou somente a este Reino das cinco da armada 
do anno de 92 nao tiue eartas uossas, folguei de saber por 
estas, e assy pella que me escreuesfes por terra ern doze 
de Abril do dito anno o que dezieis que tendes feito nas 
cousas de meu seruiçoj que he conforme á muita confi- 
ança quede uostenho, ea uossa obrigoaçao,.e como de 
nós espero^ de que tiue o contentamento que he rezao, e 
por oerto tenho que tereis acrescentado a estes seruiços 
outros,, e de tal maneira proseguireis nelles que mereça- 
is fazeruos por todos merce de que terei sempre muita 
lembrançai e vos encomendo que por todas as riáos me es* 
creuais pera qiie nao possaa faltar uias e^nouas-que sem- 
pre dèuo< ter dese^estadò^ como uollo tenho mandadò ea» 
ofcuei pellas^ náo» do anno passado^ e pqr' qoevcoidadat 
qpe já-^sso estauais aduertido me espantei vir a. náoi Sa4f 
RanialUaS. SCI» víWh 
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II. E quanto aò que me escreueís que o Arcebispo de 
Guea fez chamamento . doa Prellaüoa dessas partes e 
começou o Sinodo em doze de Janeiro de 92, e que nao 
fora de tanto eÜeito como a necessidade delle o requeria, 
eque pelio Procurador de minha fazenda e Juiz dos me- 
us feitos desse estado mandareis fazer as lembranças que 
uos parecerao que conuinhao,remetendouosá caria que so- 
bre isto me escreuia o dito meu Procurador; por que nao 
tiuecarfasua, nern me enuiasteso sumario das cousas que 
se trataraono dito Concillio, nao tenho neste particular que 
uos dizer .«enao que per desencia se me denera dar conta 
delle antes de se publicar, e porem as cousas delle era eífei- 
to como dizeis que se fez; evos encomendo que me enueis 
o dito sumario nas piiineiras náos que dessas partes ui- 
rem, se ô já nao tinerdes feito, e uos aduirtaes daqui era 
diante em uos nao remeterdes no que me escreuerdes a 
outras cartas senão quando as mesmas cartas uierein 
juntamente com as uossas, e também em todas as uias 
das uossas cartas uiraõ vias dos papeis de que nellas tra- 
tardes, pois sem tudo junto eu nao posso ser inteiramente 
enformado de todas as matérias das mesmas vias pera me 
resoluer nellas; e vos ir reporta do que ouiier por meu ser- 
uiço, sendo de lauto prejuízo aelle dillatarensse, 

III. E as*si me escreueis também que pellas náos do 
anno de 92 e pellas do anno passado de 93 me enuia- 
ueis a renunciaçao que Dom Frei Mátheus Arcebi.spo 
de Gnoa fez daquella perlazia, a qual nao ueio sendo 
de tanta importância; pello que vos encomendo que ma 
enuieis nas primeiras náos (se nad uier nas que se este 
annoesperaõ) feita na forma que se requere pera se poder 
enuiar loguo a Roma e fazer obra por cl ia; e sobre esta 
lenuneiaçao que nao acaba de chegnar vos escreuo tam- 
bém agnora na carta que vay por terra. 

IV. Tiue mui particullar contentamento de me escre- 
Herdes que a cristaniade dessas partes vai crescendo cora 
tanto aumento que he o que por todas as vias e com todas 
as (orças se deue proourar, despendesse todas as cousas 
que a iste tocarem át maneira que ss posiãiSter grandes 
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esperanças de em breue tempo se reduzirem muitas mais 
gentes ao grémio da Santa Madre Igreia, e posto que 
tereis muito particullar cuidado (como eu de uós creo ) 
de fauorecer e ajudar tudo isto e os Relligiosos que anda5 
nesta oonuersao de que me daes conta por cousa tanto 
de inioba obrignaçao como por minhas Intruçoes que Ie-> 
uastes uolo tenho tao encarreguado, uolo torno de nouo 
a encomendar, pois esta he a principal cousa com que 
se deue dar principio e íiin a todas as mais de que se 
nao pode tratar senão com este priírieiro fundamento 
delias e de todas. 

V. Foi berri feito dardesrne conta do procedimento dos 
Bispos de Cochim, Mallaca,e China, e do modo com que 
procedem em suas obrigunçoes, e por que sempre será 
necessário fazerdeslhes de uossa parle as lembranças que 
couuem pera melhor comprirem com as mesmas obriga* 
çoes, vos encomendo que assi o façais. 

VI. Tenho contentamento de me escreuerdes que ten» 
des particular cuidado de mandar paguar aos Prellados, 
Inquisidores, e Rei igiosos: desse estado suas ordinárias e 
tudo ornais qne tem por minhas prouisoes, e vosenco-? 
mendo que assi o façais sempre pello muito que importa 
serem bera paguos de seus ordenados e ordinárias pera 
poderem comprir melhor com suas obriguaçoes. E no 
que toca á necessidade que aforlalleza de Ormuz tem de 
seruisitada pellos mênistros do Santo Officio pellas rezoSs 
que em uossa carta apontaes, se tem feito lembrança ao 
Cardeal Archeduque meu sobrinho e Irmão como In- 
quisidor geral que he, que mandará nisso pfouor como lhe 
parecçr seruiço de Deos e meu, de que sereis auisado. 

VII. E porque conuero tanto pera conseruaçad a ah- 
mento desse estado administrarsse igualmente » todos jus-^ 
tiça sem respeito nem exceiçau de pessoas, tiue tambena 
contentamento de me eaerenerdes como se adroenistra 
assi na RaJlaçaS de G noa como nas fortallezas des» 
aae partes pellos Ouaidores delias, e que de uossa parte 
faseia niaso todo q bom officio qne connem eotno uollo 
ícabo cAcamgoado^c de nono nolo torno a encomenditfi» 
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VIII. E pcllo q.iie me dizeí&f das indesposiçoes que 
tem o Licenciado Lopo Aiurez de. IMotira, Ouuidor ge* 
zal do crime dessas partès, e uos párèce qae por esse res* 
peito lhe deuo dar licença, pera se iiir pera este ReínO| e 
•assi porauer dez annos que serue nesse estado, posta que 
por ser enformado que procede bem em sua obrigaáçáci se 
lhe pudera diliatar, vendo o que sobre isto me escreueis 
e por lhe fazer merce, ey por bem^ que elle se possa uir 
pera este Reino nas náos da armada dette anno em que 
lhe fareis dar a einbarcaçao e guazalhtúlt costumado;, 
e no que toca aos mais letrados sobre qtli^ lambem mo 
qscreueis e me dais particullar conta vos mandarei es* 
ereuer ern outra carta minha o que comellea ouuerpor 
ipeu seruiço que se faça. 

IX. O Uuro de receita e déspeza de todo a- fiiidi men- 
to dèsse estado do primeiro anno do uosso goisèriio que* 
me direis que me enuiaueis nao Ueio com a uíl^qtietroci* 
xe á náo Sao. Joao, e somente uiera& dous litrrbSi hum 
das meroes de oíHcios e aluitres que deu o 0<metnadof 
lÍ9anoel de Sousa o derradeirO' anoo que gooeriloii eeto 
estado, e o outro da mesma qualidade do primeiro em 
que o começastes a gouernar. E porque sempre fblgna- 
tei de saber, o que rende em oiada hum anno o mesmo 
estado e as despesas que se fazem, do remiiniénto> delle, 
vos- encomendo que todos os annos me auiseis deste par* 
ticular como volo já tenho- mandado péllas vias do an- 
uo passado,, e até que had veia este liuro vos naS pode- 
rei mandar responder, aos particulares que sobre- esta ma- 
téria me escreueisv 

X. E porque he de tanta consideráçaõ: como se- sabe 
tratarse com muito cuidado e diligencia da coínpra da 
pimenta vos agradeço o qué tiüestes de bnscar didheiro 
pera a compra da que se carregou nas cinco náos do 
anno passado antes de cheguar o cabedal qtie hia nas 
mesmas náos pello muito proaeito qno resolta a- minlia 
lazenda de se comprar esta pimenta no^ innernc de* qne 
se- tem experimentado na& aner tamanhas qoebmaeema 
na. qne se faz. depois qae os nám olte{mCka.eisnnfStft^ 
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e vos encomendo muito encarecidamente tiue assi o la- 
çais sempre, e que procureis por todos os modos possiueis 
que se fa^a no Canará toda a pimenta que poder ser ca» 
mo rne escreuci^i ese entende daoargua que uinha este 
anno e o passado que sao das boas dos teiripos antiguos:; 
e a Manoel de Medeiros Vedor ila fazenda de Cochins 
mando escreuer- como me ouue por bem sernido delle 
no que me escreneis que fez neste particular, que soube 
somente pellas uosas cartas, porque delle as naô. iiue‘ o 
anno passado, e foi bem feito mandardes buscar a pimen» 
ta queestaua feita na fortalleza de Mallaca tanto que 
soubestes que naô hia deste Reino náo pera a trazer, e 
pellas re zoes que sobre isto rne lambem apontaes, e bem 
quisera que este anno fora náo a Mallaca, mas naô po- 
de ser, e procurarseá que uá o anno que uem, Deos que- 
rendo. 

XI. B pellobom modo que me escreueis em que pro- 
cede Fancisco Paez, Prouedor mór dos contos dessas 
partes, nas cousas de meu seruiço e experiencia que 
tem delias, foi bern feito mandardes por elle nisitar as 
fortailezas do norte, como me escreueis que o fizestes, e 
trazer delias as cousas necesarias pera os almazens de 
Guoa, por quaô necesario he estarem sempre prouídos 
pera as armadas ordinárias desse estado e accidentes que 
lhe sobreuierem. 

XIL E foi bem feito mandardes ás parles da China a 
Luís da Silua por Ouuulor geral pera deuassar dos que 
achasse culpados na cidade de Macáo ha desobediencia 
que fizerau ás justiças e ao Capitaô da uiagem de Ja* 
paô que reside na dita cidade, e mandasse os culpados 
pera a índia,' porque nao se poderá conseruár esse os» 
tade se se nau tiuer o respeito deoido ás justiças e capi- 
tães das cidades e fortalezas delle. 

XIIl. Tine descontentamento de saber como fora ter 
a liba de Macáoa náo castelhana de que medaes conta^ 
de que era capitaô faum Dom Rodrigo de Çoráoua, còm 
muita copia de dinbeiro de mercadores pera empreguar 
dm fazendas da China; e |H)sto que tenho 
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per minhas pronisòes passadas pella Coroa de CasteUa 
o comercio das índias occidentaès pera a China, o torno 
de nouo a íuzer pello muito prejuízo que se entende què 
resulta deste comercio a ambas as Coroas naquellas par- 
tes, e vos encomendo que no que a u6s toca façais nisto 
todas as p/euençoes que uos parecerem necessárias pera 
que de todo se euite o dito comercio, e o dinheiro qne se 
lhe embarguou ao dito Dom Rodriguo se lhe nao ouüera 
de restituir pello ter perdido, e o (!apitao lhe naS' poder 
nem deuor dar seguro contra minhas prouisoes. 

XIV Poi muito acertado nao responderdes ao criado 
do Gouernador de Manilha que .foi ter á fortalleza dt 
Mailaca em huS embãrcaçao pequena sem caHas suas 
em que<diz quê uos pedia fatexas e ancoras por que(5Íc ) 
fingir que lhas tomaraõ, e iic de iMallaca a Ceillao e dahy 
á Costa Mia Pescaria e Cochirn parece que, faz certo este 
tamanho rodé'o que fez nir tentar estes portos pera nelles 
ter comercio, como me csçreueis ; pello que vos encomen- 
do que por nenhum modo consintaes que o aja das índias 
Occideiitacs pera esse estada. 

XV. Ile de tacita irnportanqia procurarsse muito cobre 
pera as fundições* da artelharía desse estado, e pera a 
moeda dos bazar ucos com que se faz a despeza do ser- 
uiço da ribeira de Guoa, qne sempre serão de muito' effeito 
todas as deiligencias que tizerdes por se aner. pello que 
tiue contentamento cie me escreiierdes que tínheis man- 
dado empreguar dez mil pardáos de Realies nelte per 
conta de minha fazenda por nao achardes quern o con- 
tratasse coin as condiçoês que conuinha a meu seruiçov 
e pello muito que importa á conseruaçao do xnesrnp esta- 
do nauHiier a falta de artelharía qite me dizeis que nelle 
hâ,. vo» fMcoinvnflo' mnilo encqrecidaiiience que por tudo» 
08 modo8 que torcia posaiueis procaceia de jiaer lodo o 
cobre necesario pera as ditas fandiçoSs. e se laarar a di« 
ta moeda, é do qne bisto fizerdes me anisareis. 

XVI. Tine contentamento do cnidado com qne pro* 
onrástes mandar armada ao mar de Mallaea, da qno 
foi' por eapitaS mór Doim Bernaldo Contio1io>.poir a dHa 
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Ciclacte e Pero Lopez de Soaea capitao delia voa manda, 
rcm |)edir’S()corro, e de ir em sua eompaníiia o gu dioaS 
ííe Mallnco tam bem prouido de mercadorias como rne 
escreneis. de que espero q»e resulte mais pronéito a ml» 
nha fazenda do que até qui teno destas iiiagens. 

XVIK Posto qi>c lic do mor ineonueniente ^iie poíle 
rom;%ers3e o segredo das cousas que nesse estado se tra<« 
tao em conselho, pois as mais delias ou quasi todas suo 
de mnita consideração e importância, o que dizeis qne nad 
pode deixar de ser por se chamarem ao dito conselho mui* 
tas pessoas^ e vos parece qt»e será mais rnen seriiiço com** 
mnnicardesas mateiias de mor importnrveia eom poucos^ 
como o fizestes quando mandastes que Cosmo de hafetá 
que estaua cm Manar fosse tirar Simao de Brito da for- 
talleza de Ceiliao por se ordenarem contra elle alguna 
motins, todaiiiaey por mais mea seruiço. que nos conse- 
lhos que fizerdes nades seguindo o custume antiguo coni 
08 resguanlos necessários de maneira que fazendosse oa 
t>ons eífêitos que se pretende se nad escandalizem os fi- 
dalguns que me seruem .nesse estado, e eii confio de 
vós que uos auerefs nisto de modo que eesserii incon- 
irenientes, e eu fique tam bem seruido como por todas 
as 11 ias se deue procurar. 

XVII T. E quanto ao qne dizeis que indo. Matheus 
Peieira pera entrar na fortallezs de Ceilaa de que llie 
tinha feito rncrce falleeera antes de chegiiar aellae lhe 
ficara? sua molher, filhas, .e huma enteada muito pobres 
a quem dizeis qoe deno fazer merce de hiiil uiagem da 
China qne tinha o dito Matheus Pereira pera do proce* 
dido delia se paguarem as dinidas que delle ficarao, e 
aremancente se partir por seus herdeiros; auendo res- 
peito ao que sobre isto me dizeis^ • uagar por elie a dita 
fortalleza de Cetllao» ey por bem de fazer merce a sua 
molher, e filhas da dfta niagem. na {orina que apontaes 
na uagantè (b>8 prônidos antes de dezoito dias do mpi^ 
de dezembro do an DO passado de qaiahsatos oooenta c. 
tres em qne lhe fiz ests merce. 

XIX. Foi bem feito üiS i^rocederdes deecnberiaineaiii. 
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contra os culpados no motim que ae fez contra SimaS de 
Brito capitao da forlalleza de CeilIaS pellas cansas qne 
apontaes, e encomendardes este negocio a Pedrotnem qne 
entaS hia entrar na dha fortaleza, e naO concederdes ao 
Rajú as pazes qne vos pedia, por terdes entendido qne 
as pretendia pera se refazer, e com mais poder molestar 
depois a mesma forlalleza. 

XX Das inquietações com qne corre ElRey de Cochim 
nas cousas de meu seruiço tenho desprazer porqne proce* 
dendo assi naô poderá deixar de aner alguüs dihculda* 
des de sua parte pera se tratar da forteficaçaô daquella 
cidade tad necesaria pera a consernaçaS delia como ten* 
nho entendido, e pelio qne meescreueis, e cotiforme ao 
que se deixa entender parece que está este Rey etn 
difierentes termos dos qne se deiiein procurar pera 
o ganhar e elle se nau perder, e cessaremos incon* 
nenientes qne poderão resultar de se fazer forte» 
íícaçao contra sua nontade, e sendo esta matéria de 
tanta consideraçad nos mandarei escreuer em outra cartao 
modo em que ouner por meu seruiço qne nisto procedaes. 

XXI. He de tanta importância pera a consçruaçad 
desse estado fazerensse era todos os annos nelle as arma* 
das necessárias, qne sempre auerei este por hum dos mo- 
res seruiços que nessas partes me podeis fazer, e com a 
pertençau de juntamente se poderem fazer alguns bons 
eifeitos* e com menos despeza « risco como seria tomarsse 
a fortalleza de Olaia parece qne inda as armadas com 
estes Intentos sersiS mais utilles; pello .que- vos encomen- 
do muito encaredidsunente que neste modo procedaes nes- 
te particnlar pera que se aau perca o opoasiad qne se offe- 
fecer de se poder tomar esta fortallcaa, de qne se podem 
anteoer tantos danos aesseestada oomo elle tem recebido 
dá que tem feito Caaballe, le qae ha tantos annos que st 
trata dê se «xtíngnir, oqne<taiobem de nooo vos torno a 
eneoméndár peraqneo j^nhape em effeite se já o naS tiner 
ánide tanto q«e otcinpo nosolTereeer oçasiad, pojs se pas- 
naraD atégnora alguSs em qae ambne «stM oonsás paderal 
«átar acaUadás- 
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XX^rr. E assi tne dizeis que o Samorim trabalhou por 
todas as «ias possiueis que se lhe hzessem pazes toinan> 
do pod'terceiro ElRey de Bangel e a Niino Velho P** 
reira que andaua por capitaS mór da armada do Mal* 
4Mtiar, fazeado as mesmas instancias comuoseo por meio 
dos eapitaês cie Coehim e Cranganer, e Vedor da fazen* 
(da dacarguadas náos^ enuiando a issoseits embaixadores, 
e que posto que os lenoa a Gãoa o- dito' Vedor da fa* 
zenda^ por naS irem na ordem em que tínheis asentado, 
e por também naô cuidar o Samorim que a diligencia 
que na embarcaçaò dos ditos embaixadores fizera Antonio 
dft. Sousa Guodinho fora por se dezeiarem estas pazes da 
parte desse estado^ vos parecera mai» meu serniço naò 
08 ouuie e-OB tornar a mandar a Cananor, o que me pare* 
ceo RHtíto acertado pellbs rezoes que sobre isto aponta» 
es pello multo que importa quando se tratar destas pa* 
zes fezerensse era muita oanteila e segnranqa por na8 a< 
eonteeer nelias o que se uio nas que se fizeraô os an* 
nos atrás, 

XXIir. E também pareceo deueruos aprouar remeter* 
des a reposta das pazes que a Rainha de Olaia vos 
niandòa pedir ao OapitaS mór d» Matlauar pera a ounir 
• tratar delias, e em caso que esta pratica, uá por diante- 
Vos encomendo mo aniseis db que resultar delia, e nindo 
n termfis de se soneluirem se nau farausem se derrubar 
primeiro a /brtaleza que esta Rainha tem feito-. 

XXIV, Foi bera feíto enearregnardes a Dojra» Ainoro 
ã’Abranches de capitaS mór db' armadb que- dizeis de 
ionze Aistss, e a Dbm Vasco Masoarenfaas e a Joau Ca* 
yado db Guamboa dto outras de que me dàes conta, e 
espero que nelias me tenbau seruide de tal maneiraque 
por ess^respeito e dos outros seus seraiços folgue de lhes 
fazer meroc, e vos agua'rdeçp muito o cuidado Com qne 
ordenaes e proueis ae cousas- a qus eooaem aeodir ooni: 
as ditas armadas, e eeafio de -nós -que toites as que forem 
Mecsarüw na3 faltaraS em veeo tempo. 

XX^. B também me pareeeo bem oad dardes licença 
a FradiqjEM Carneiro pem.nir a este Baino.peUae eaosaa 
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que allegnaes por qne em tempo que ha tantá fáltá 
nesse estado de pessoas das suas partes nao conoem 
a meu serniço deixarense. nir sptiaS com mui licitas eaa- 
sas, e Ilio direis de minha parle que ine cy por bem 
seriiido dc sc ellc deixar iTicar nessas partes, e que terei 
lembrança dc lhe maodar respondera sua petição. 

XXVI. E ao que dizeis que fizestes Cãpitao morda 
armada do Mallaunra Dom Jeronimo de Àzeuedo, posto 
que cin .Moçambique matará suamolher por adultério de 
que nao estaua liure por faltarem alguàs solenidades á 
sentença que em seu fauor deu o Ouuklor da fortaüeza de 
Aloçainbique, inda que netie eoneorrao as partes que es* 
creucis pera o encarregnardes desta armadà, he de tauta 
consideiaçao nao estar liure da morte de aua molher que 
nie parece deueruos mandar que façaes nisto toda adi* 
ligencia necessária a bem da justiça, e foi acertado tra* 
tardes este negocio na Rellaçao de Guoa, e sempre auerei 
]X)r meu seruiço que em casos semelhantes se façao todas 
as diligencias qne conueiri pera jusUfícaçao e clareza da 
justiça e das partes que a tiuerem se por uenmra faltai 
quem por ellas .tf requeira pello desemparo que muHas 
uezes ha nestas taes cousas, e da resolução que se nesta 
matéria tomar vos encomendo me auiseis^e que ajaes 
por l.um dos priucipaes pontos de gouerno assi na paz 
como nu guerra darsse á justiça o primeiro lugar que 
consiste em se ler mais respeito a ella que a outras coa* 
•as que inda que necessárias ficao accessorias. 

XX VII. E assi me.pareceo bem ponderado dizerdea 
me que a mais segura fortificação que pode auer nesse 
estado saS as armadas, e* vos encomendo muito encarecida* 
mente que procureis sempre de as ordenar a seus tempos 
pera se conseguirem os efieitos que coouem sendo esta 
matéria lao clara como todos o sabem, e vós ínuito me» 
Ihor com uossa experiencia e obriguaçad. 

XXVII 1 . Tiue cunientamento de pordesem exeeoçaS 
fazersse fortalleza em Mombaça, e por muito boa elei^ 
çao a que fizestes em Matias Mendes de Vasconeellos 
pera esta obra pella experiencia que tsm da costa d« 
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Meilinde onde inê tem bem eeruiclo, e no filhamcnio 
de fidalgaorde que me escreueis lhe dcuo fasser inerce 
por seus seruiçoR me pareceo deüer preceder ter cnfor* 
maçao nossa do modo em que procedeu em .Mombaça 
onde o tendes mandado, de que me anisareis, e todas 
as mais cousas em que proaestcs naquellá costa de Mel* 
linde as ey por bem ordenadas por uós, e assi metenies 
de posse a EtRey de Melliude da cidade de Mòrnbaça e 
das terras que iiella lhe destes, e ser tudo isto feito com 
pareeer dos fidalguos desse estado de qnem o toinastesi 
é posto que dizeis que mos enuiaes coma uossa carta 
me nao foraõ dados, e deuiad de uir nas outras vias, e vos 
encomendo que todas as matérias desta qualidade trateis 
sempre com os fidalguos e pessoas de- experiência des* 
saa partes, e os seus pareceres que sobre ellas vos de- 
rem viraS era todas as náos com as mas como volo tenhò 
mandado. 

XXIX. De o Mogiior ir crescendo em terras e poder 
como sinifficaes em uossa cariai e que se uai senhorean- 
do do sertaSda costa da índia, e ultimamente do Reino do 
Cinde que tem tomado, tenho por de muito inconuenieii* 
te pera esse estadove desastre muL grande estarem diffe- 
rentes o Dialcao e o Izamaluco pello muito que impor- 
taua confederareuse contra o dito Moguor; e sendo es- 
ta matéria de tanta consideração, e que com rezaô se 
deue muito arrecear, yos encomendo muito encarecida- 
mente procureis de concordar e unir estes dois Reis pera 
se melhor poderem defender do Moguor, e lenho por mui- 
to acertado a preuençaS que dizeis que tendes feita com 
os Reis vezinhos pera nsS consentirem eturár o Moguor 
por suas terras, pello que .uoa ey por entregue esta ma% 
leria pera iazerdes nel.la todos -os bons oflicios que uos 
pareeerein nccesarios como tenho por certo que oa já 
tereis feitos e ireis proseguindo, e assi me ey por bem 
aêntido áó cuidado que tendes de saber doa dese- 
nhos e intentos dos ‘Mognores, porque como estão 
fg# Vearlnhot da fetlalleia- Dio como dizeis, conueia 
qae Bjé nrtlB « ^ 



43Õ' ABcviT» rotiir«vis.eiiniTÁb 

o pede, e a Pero d*Anliaia mando- agradecer 0 bom modó- 
coin qne me eecreDei-ã. qae procedia na dita fortaleza^ e 
conforme a isto me ey por bem seriiido dos intentos cona 
que Dpm Joa& Pereira e Dom Jeronimo Mascarenhascapi* 
taès da fortalleza de Ormnz proenraraS de dar socorro a 
lüiRey do Cinde contra o Mognor, e o mesmo qne vos 
encomendo sobre Dio aneí por dito sobre as mais fortaI< 
lèzas especialraente as do Norte pois tem tal vezinho. 

XXX. E agradeçottos a diligencia coro que proonras* 
tes de mandar tirar o dinheiro da náo do Izamalnco que 
se perdeo defronte de Agoaçaim vinrio de Mequa pera 
Chaul, e tençaô com que ò fizestes, e foi bem feito man-? 
dardes Coye Abram ao mesmo Izamalnco eom o reeado 
que lhe leuana Antonioda Rocha» e pella boa enforma* 
çaô que se me tem dado deste Judeu me pareoe acerta* 
do meterdello nestas cousas e qUe o será fauoreoerdeiló 
no que ottuei ingnar qtuindo delias der boa conta^ e saber 
elle como assi volo esereüo. 

XXXI. E foi bem feito o concerto qne Francisco Paes 
por uossa ordem fez com os raotadorea de Tarapor pera 
se cercarem de mbralhae baluartes pera sua defiensaS^ 
e folguei de saber como prbcuFa& os moradores das for* 
tallezas de Cliaal e Dama&por se acabarem de fbrteficar» 
o que vos encomendo procureis que seia ooia a maior bre-* 
uidade que puder ser peita importância de qne isto he. 

XXX 11. E porque a matetia dús resgnates de Çofalla 
sobre que vqs mandei escreuer nàs-vias doanna passad»^ 
he da consideraçaS qne vos será presente, e em qne aue» 
rei por meu seruiço tomarsse a resoluçaS-qoe ooonem, e 
espero vossa reposta, vos encoiuendo qn» «e roa aaS ti« 
uerdes enuUida nas náos qne se esperaS este anao ma 
enuieis nestas e eemltairciara enformaça&^de ■ tudo qoa 
naô seia necesári» onlta diligjtneia pera me em cesoíties 
nesta matéria. 

XXXIU. E qqante áq que me dizeie qpw hui nao Idr 
greza foi ter a^T^anguoe séie legqoae de Mbearabiquo^ 
e que Dom jeronimo de Azenedo. 'qne «üaaa por oapi« 
«8 daqaálla. fòítálUfnt lb« dedeadeiaa jtpuMula qijt» 
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eBtana fazendo, me ey por bem sertiido no modo em 
que nisto prpcedeo, e asi na ordcrn qne nós destes 
pera se aquietar o nluoroço em que inconsiderada* 
mente se pudera por esre estado com as nonas 
<].ue esta ntáo deu de irem outras muitas a elle;e pois 
estes «osairos começaS a ir a essas partes, conuern rnuito 
por tudo o que uos será presente í|ae façais lec juuita ui* 
gilancia nisto pera que se procure por todas as vias (jue 
vos foreiíi possiucis por se tomarem as que forern ter aos 
portos desse estado, ou se desbaratarem 'dc tal maneira 
que nao somente nad posad ir aiiante com seus intentos^ 
mas que se arrependao muito de os terem cometidos, e 
nao ousem tornar outra vez a ellcs, como confio de vos 
que o fareis. 

XXXIV. E assi me ey por bem seruido do concerto 
que ordenastes que se fizesse na náo Sao Joau que o 
anno passado ueio a este Reino - pera poder trazer a ear- 
gua da náo de Mallaca em que uinha por Capitao Dio* 
go Nunez Gramaxo por estar encapaz de poJer fazer 
viagem, e bera se uio o efleito cte que ipto foi com *a náo 
Sao Joao cheguar cá a. saluamcnto, e uir nella Dotn 
Joao l^ereira por capitao que a deífendeo muito bem dos 
cossarios que o cometerão como lá sabereis, e vos agra* 
deço a letnbraoqa que fazeis sobre o contrato das náos 
que uao deste Reino pera essas partes em que mandarei 
prouercomo ouner por mais meu seruiço e a importância 
desta rnateria o pede. 

XXXV. Posto que o intento com que me esereueis 
que será seruiço de Deos e meu ordenarsse na cidade dé 
Guoa hum mosteiro de Relligiosas he de louuat, toda- 
Wapors^r^^it matéria d® quailidade que traz eomsigo 
muitos inconuenientes, e que era ues de se ordenar pera 
reccflhiaieoto das donzeflaa desse estado será porucntiira 
Qicasiao de^niTairo jicila quaiiidade da terra e liberda* 
da d0 que usao oa soldados, me pareceo que iiad conuem 
fazersse este laosteko como voilo já mandei eseieuer nas 
Tiaadof aauos 4 mâiadoa, be praticada da mui% 

to tempo e que aempra ae eateAdeo qae na^ couainbq 
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XXXVI. E assi «atendi por aosaas cartas como at^nfs 
pessoas particulares ajudadas dos Reiligiosos da Com« 
]|)anhia de Jesu trataraS de instituir na casa dos' Professos 
qne tem na cidade de Guoa huS nona confraria em qtte 
se assentassem todos os soldados que andáuaS nessas par* 
tea em meu seruiço, e naS outra pessoa, e que sabendo 
isto os Irmaãs da Misericórdia e oíTtciaes da Camara da 
mesma cidade vos pedirão naS eonsititisseis fazersse esta 
confraria, apontando pera isso as rezoès qne na mesma 
carta so contem; e aoendo respeito ao que nella se alie* 
gna, ey por bem que de todo se extingoa esta confraria 
^llos inconuenientes que delia podem resultar, e na& 
Qonsintaes daqui em diante que se façaS outras seme* 
lliantes, e aos ditos Reiligiosos da Companhia podereis 
aduertir da minha parte que inda qne o seu intento nes* 
tas cousas seia tao bom como eu delles creo, qne náS con* 
uem meterensse nellas sem ordem vossa, t; qtM assi .ou* 
ueraô d* proceder nisto. 

XXXVII. De muita consideraçaO he a lembrança qno 
fazeis tio grande perjuiao qne pode ser a meuseiaiço 
e á conseruaçaiX desse estado a moita ooinunicaçaô dé 
Venezeanos, A.rm«n.ios, e ontra muita gente estrangeira 
que por oia de Ormna va8. a essas partes, a que pare* 
ce que couuem mandar fazer algoS prohibiçad pera qu» 
naô passem da dita fortalíeza pera diante, e mandem 
aomente suas fazendas como apontaes, e vos encoraèn* 
do que tenhaes nisto tal modo que se faça e eifeita» 
asei sem eseandallo dos mercadores e prejwso, do trato 
dessas parles. 

XXXVIII. E quanto ao que me dizeis que aalfande» 
gna de Guoa naô be capaz perá aguazalliar as fazendas qa«. 
▼em a ella,. e qne he aeceeario acrescentatçe ou fazersse 
outra maior, pedindom» algoÔ ajudia pera despeza desta 
obra por ser taô neoesaiia oomo roe escreueis, ves ea- 
eoincado oitdeneiscotao se faça tom a mue breuidadeqae 
puder ser aplicando pera ella alguãs coódeaaçoSs o alai» 
^es quando naÔ bastam o qua aacá dM^ado na éiqpi* 
laia aéRninle. 
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XTXIX. E porqae também^ me esereueis que ha muita 
oece^idadé de ae acrescentar aeãsa do hes^pital de Goua 
pello 3 muitos (ioeutea que ordinariamente se nella corão, 
pera o qoe me pedis maude aplicar o dinheiro per que se 
uenderhoil oia^etn* da China e fa‘ça pera ieto mcrce delia-i 
e tendo eu a tudo isto respeito ey por bem dc Mie fazer 
nrierce da dita iiía^em peraqnie- do< proceifidiv de Má se 
íaça e teiteífiquc Je nouo o drto> hospital com* enfermarias 
bastantes pera se nélle poderem corar todos os doentes 
dessas- partes, e que ua& -nas náos do Reino quando lá 
chegiiao, ordenandosse as enfermarias dc tal maneira 
que os doentes possaaser bem curados e prouidos assi 
no esperitual como no temporal, por sér enformado que as 
enfermarias que hora temiallcm deserern pequena» pera se 
poderem curar todos os doentes q ue acedem ao dito liospiA 
pal,. nao estão em modo conueniente r e o dinheiro que 
Sobejar desta obra será pera a obra dalfandegua de Guoa, 
a que vos respondo no Capitula atrás, e quamio frease al- 
gum remaneeente depois de feitas as ditas obrás o fareis 
despender em outrei» serneLha-ates coineç..'indo pelias de 
mais obriguacao. ( a ) 

XL. O» incoDueniemes que* me diz^^is q^ie proeedetn das* 
irespasaçoes qiiie se fazem das fortaíenas dessas partes que 
muitas uezes acontece sor em peikias de pouca kiu<iê, e de 
iienhu‘I experiencia deilas,^ me parece matéria de consi- 
deraçadj e mandarei prouer neíla como conuem pellas 
rezoes qoe sobre iso.apontaes q^ué me sao presentes. 

XLl. bi tenho por de muito meu seruit^o- a lembrança 
que me fizestes de mandar embarcar pera essas partes 

( u )> Verba á margjfm- 

esSiia* Uigestade per AloariTeito ein Lisboa a t^de* Feuerei* 
ro de -1597 biine por beir» qiie viagenv da. China se 
diaíit» de todos os prouido» delias senv embarjço de* suas pn.«iiu- 
e do prejui/o que podetu- alegar cpie disso recebein; e por o* 
dito /liuará requerer estq verba .a pua. Rm Goa ao. derraderro dê* 
iigosto (Te iOitt), S 0 propríe Aliiairi frcTiu etn* puder dò Senhor 
G^e Alnurayte VUoftej:— Luis da Gama.as. 
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OS fidalguos que^slao despachados pera ellas pella. min- 
ta falta que ba dc gente aesse estado, e em especial de 
fidalgiips e pessoas de qoaliidade, e tenho mandado dar 
ordem pera que nestas iiáos se embarquem todos os que 
ostao despachados, e pioourarseá que uao ou a maior par- 
le delles. 

XLII. E vendo as lembranças que me fazeis sobre as 
fazendas que uao de Malacapera SaoThoraé costumando 
dantes irem á alfandegua de Guoa onde paguauao os de- 
reito8*a minha fazenda, o que agora se nao faz, rne pa- 
receo mandar passar prouisao pera as taes fazendas que 
se nauegnarem pera Sao Tbomé onde naõ ba alfande- 
gna minha paguarem na de Mallaca os dereitos que on- 
uerao de paguar e dantes paguauao na alfandegua de 
Guoa. E a ditta prouisao vay nestas uias. 

XLIIÍ. Tiue contentamento das nouas que me escre* 
ueis do Xá Rey da Perssia pella muita importância de 
que sao todos os seus bops sucessos contra o Turco, e 
vos encomendo que sempre me esereuais dos que aquelle 
Rey tiuer contra elle, e lhe enuieis as cartas que quasi 
em todos os annos vos mandei pera esse cffeito, que por 
serem iá tantas sem iuda vir reposta de uenhuã, nao uao 
aguora outras nestas náos ; e se todauia lá faltarem as 
ditas cartas me auisareis pera irem as que forem necés- 
sariasi em que náo ha que ponderar se responde com bre— 
uidade ou dillaçaS (sendo a distancia do caminho lama* 
nha) quando ellas fossem de eíFeilo, que he o a que so- 
mente se deue atender. 

XLIV. Foi bem feito mandardes os quatro nauios e 
duas gualleotas nouas pera a foitalleza de Ormiiz cora 
repairos e madeiras pera ella, e beni creo de vos que em 
Iodas as cousas desta qualUdade procedereis assi como 
quem eOtenSe a importância desta preuençaB. 

XLV. Folguei de saber o cuidíado que tendes do 
proQcr ot CbriataSs Poitugaeees da» terras do Preste Jo^ 
pellae necessidades qne elles eosdoqs Reliigipsos^da. 
Companhia que estaS com elles padecem, • eproo Mde- 
uaitpis qiw lhe fosem quinhentos pardáos de esmolla, • 
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vos encomendo muito que tenhaes particular conta com 
ei?ta gente, e auizarmeeis se corre incla corn esta corres* 
pondiMicia hum Luis de Mendonça dè Dio a que fauo- 
recercis peta que continue com ella, e por ser informa- 
do dn muita difiiculdade que ha de se lêuar este proni- 
mrnto por mar, enformaruoseis se da costa de Mellinde 
poderá aucr communicaçao pello certau dentro com aquel- 
Ic Keino onde estes Christaos estão, dc que me anisa- 
reis, porque de se abrir este caminho me auerei por mui- 
to bem sernido como cousa de que podem resultar gran- 
des elfeilos, e como tal vola torno a encomendar ou- 
tra lies. 

XLVI. Por nao ser cheguada a náo capitaina em qu« 
uem Francisco de Mello vos nao pode ir reposta ao qiic 
me escreueis sobre ho engenha qne fez hum Francês que 
reside na cidade dc (Jutia pera coht elle se poderem le- 
uar eom facillidade as uergas das naaos que seruem nes« 
la carreira, que por ser cousa que dá tanto trabyllio aos 
que iiao nas mesmas náos, vos encomendo qnc lá façaes 
experimentar este engenho, e achando que he de tanto 
eff^ito o façais trazer ern cada haa das náos que vierem 
desse estado ; e ao mais das vossas cartas vos respondo 
com outras que uao nestas vias. Escrita cm Lisboa ao 
primeiro de Março de 1594. 

REY. 


Miguel de Moura. 
Pera e Vieorrey da índia.-— 8.^ via. 

( No’ Sobrttcripto ) 
por EflPéy. 

A Malhias d^AIbaqutrque do eeu Conselho, e seu 
Tieotrey da Indiar-?'/ via. 

( Livro 2.* fl. 245 ) 
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VisoRey, amigo. Eu ElRey uos enuio mnito saudar, 
posto que por outra oarla que he a primeira cias que vao 
nestas irias (a ) vos maneio escreiier largo sobre as mate- 
riasqiu? por ellas vereis, ficaram pera esta outras ».ie meu 
seruiço dê que tambein me daes conta per vossas cartas 
que vierom nas náos do anno passado. 

II Depois de vos ler mandado escreuer que naS era qua 
chegada a renunciaçaS do Arcebispo de Ooa se apresen- 
tou Gom cartas auas, mas foi taò tarde que se naS pode 
fazer por ella obra antes da partida destas núos, e posto 
que vos tcniio mandado responder ao particular do Síno- 
do de que me destes conta, ine pareceo adnertiruos^ no 
que toca ás duuidas que ouue entre os Bispos de Ma- 
laca e Cochim sobre a presedencia naquelie Sinodo que 
daqui em diante nestes casos precedao os Bispos que 
primeiro forem sagrados, como he costume. 

III. E quanto ao*que dizeis que o anno atrás vós ti« 
uheis remetido as cartas de Pero Lopes de Sousa capU 
tao de iMalaca,e que assi o fazíeis nas que ineenuiaueis 
pella armada do anno passado sobre o estado em que es- 
tão as cousas daqueJla fortaleza, porque estas cartas nao 
vierom nestas duas armadas posto que o dito Pero Lopes 
mc deuía dar de tudo muito larga informação, lodauia 
sempre nestas materiaa a deueis tomar muito particular 
de mais que de huã pessoa, e inuiardesma cotn cartas 
qne me escreuerdes. . 

IV. Também me dais conla que pellos inconiienientes 
que em vossa carta apontais se nao ordenou a fortaleza 
qne tenho mandado que se fizesse na ponta de Gaspar 
Diaz pera defensaS da barra de Goa, e qne assentareis 
corn parecer de muitas pessoas desse Estado de cercar 
aquella cidade, pera o que se começauaS os alicerces, e 
tirando pedra para esta obra de que me enniaueis a traça, 

( a ] Hc a primeira das que tem data de Lisbua, mas a se^ua* 
da dás desta monçaS* 
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r a!«sy onfras fortalezas dessas parles; e por que nao 
vierom com a via que tiue, encomcnclouos mas onnieísem 
todas as náos para com isso vos poder mandar escreuer 
o ijuc neste particular houuer por nfíais meu serniço. 

V. 15 posto qbe em outra carta minha que vay nestas 
nias vos tenho aprouado darensse a ElRey dé MolIinJe 
ametade das terras de Mombaça por ser oonforme ao que 
vos tenho mandado escreuer, me parcceo aduèrtiruos nes- 
ta que as terras que assy lhe derdes sejao das de dentro 
da Ilha, e que das de fóra delia se lhe nao dem nenhu» 
mas sem primeiro me enniarJes informação da qualidade 
dellaSi c sobre sc dar ao dito liey nlguít renda na alfande* 
ga que se ordena naquella Ilha me parece quo somente 
se lhe poderá concedera rediziina dos direytos que se 
nclla pagarem, por quanto por este respeito trabalhará po^r 
uirem muitas fazendas a ella, e ser de mais rendimento. 

VI. Vy o que me escreuestes sobre vos parecer mais 
meu scruiçò applicarcnsse arnetade das condenações da 
justiça dessas partes pera os Portuguezes que se capti* 
uao nellas pellos nao poderem resgatar as Misericórdias 
desse estado, antes que criuiarensse a este Reino pera o 
resgate dos capliuos delle, pello que hei por bem que o 
dinheiro se applique para o resgate das pessoas que se 
captiuarem nesse Gstado; e nestas nãos se vos enuiarao 
regimentos do modo que nisso sc dcue ter. 

VII. E assy me dizeis .que as mais das pessoas que 
pagaü dirçitos a minha fazenda os sonegaO fundados cm 
dizerem qué lhes tenho obrigaçau pellos seruiços que 
nessas partes me tem feitos« e quo geralmente os absoU 
uem 08 Religiosos delias,, em que minha fazenda rece* 
be muita perda e dano, e que para se atalhar lesta des- 
ordenri deula impetrar breue do Saneio Padre pera que 
08 confessores nao pudessem absoluer as tais pessoae 
fláluo no ártigo da morte; e por ser isto matéria em que 
podé hauer inuytos ioconuenieiiles me pareoeo que se 
naS deuia tratar deste breue^ e encomendouos que pro« 
cureis peitioelarmente que. se tenha muy ta vigUaMU 
para se aa& sonegarem os tais dfareylos. 
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VIII. Na falta qne dizeis qne lia dn desembargadores 
da ReilaçaS de Goa por terdes mandado alguns pera o 
Reyno cujos lugares fiqnarom vagos, sé nau pode agora 
prouer. mas ficasse tratando disso, e nas primeiras náòs 
yrao alguns, e entretanto hey por bem qne por esta vez 
prouejais ^03 lugares de desembargadores qne estiuerem 
vagos nos Ouuidores letrados qne me sertiem nas furta> 
lezas desse estado que mqis partes tinerem pera isso, por 
que destamaneirá se entendereiii que hau de ser meiho* 
rados folgaraS de me ir seruir. nos ditos cargos dcOuui> 
dores. 

IX. Foi bem feito auisardesme dé algnSs matérias to* 
cantes ao Sanoto Officio desse estado, em qne o Cardeal 
Archidnque meu sobiinho c irmaC dará a ordem qne 
connem, como entendereis pello qne sobre istocscréne aos 
Inquisidores e mais ministros dessas partes. 

X. E assy nie dizeis que destes em dote ao Liceneia* 
do Frattciépo ide Campos que seruia de Onnidor de Goa 
o cargo de Juiz dalfandcga da mesma cidade por casar 
com bu3 das ÜorfaSs que por meu inaniJado forom do 
ReynO, e tendo a isso respeito, e á boa informaçaO que 
me dais de seu procedimento em meu spruiço, ey..por 
bem de Ibe confirmar o dito cargo conforme a pronisaô 
que lhe dclle passastes, posto qne seja de mais qnalida* 

dos qué ordinariamente se costnmad dar para casa* 
mento das borfaSs. ( a ) 

XI. E assy yy o que me escreueis sobre a faha que ha 
na casa dos contos de Goa de contadorés, de qóe tarp* 
bera me dá conta ^Erancisco Paez Frouedor deíles, 
e como vos parece meu seruiço aposentarensse .aígunsi 
pello qne hey por bein que se aposentem os contadores. 
Ántonip do Prado, Aluaro Mendez, Tristaò da Nona, e 

(a) Tem i margem esta verba. 

= Por ttirtade deste Capitulo se pássou Csits ao Lleeneiado 
Pranciseõ de’ Çampea Tauarés «m 16 de Agoatò dé. 1067 do chr> 
go 'Sb dais dslíandega de Goa, que por oaua CsMa ibe ‘tinha da* 
do 0 ViioRey Matl^ d'jUbuiqasrqus***J[M9 d^Abrèaas 
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A ntonio cia Cosla^ e rjoe a todos quatro deis sati^iaçaO 
ronnefii<>ntc com ronsidcraçao da qualidade de seus sc- 
rniços e mereci men tos, .do que me anisareis, e tenho man- 
dado qiic riealas iiáos se endieiu dons contadores para 
alguns lugares destes que se aposeiitao, posto que 
lambem qna ha falta delles, e pellos inconuenientesquo 
fiie dizets que ha de setuirem naquella casa alguns mi^- 
ti^os, vos enct>tneiido queos naooccupeis em cargo algum 
dos ditos contas senaS mnito rarainente, e em pessoas 
muito benemeritas q confidentes; e no particular de se 
lornar a adiniitW: a ellcs Diogo Vieira que nas vias do 
anno de 90 mandei suspender, vos encomendo vos infor- 
méis da caüsa que fcouiíe para tornar a seruir e assi de 
seu procedimento do que tambern me auisareis. 

XH. E assy me dizeis que por terdes sabido que o 
llizamaluqjuo tinha prometido ao Mogor o lleyno de 
J^arar mandareis por esse respeito uisitalo por Coje A- 
brahaõ judeu, e pera vos trazer nouas do que sc lá tra- 
tasse sobre este particular, e por ser informado que «tsie 
judeu sempre Iralou verdade em matérias semelhantes, eiii 
que os VisoReys desse estado oocuparom, ey por bein de 
lhe fazer merce de duzentos pardáos de tença cMii cada 
hum anno nau tendo eUe hauido a merce que lhe o Senhor 
lley Dom Sebastiao meu sobrinho ( que Deus tem ) man- 
dou dar na pensou qiiepagua Joao da Costa Peleja da Ta- 
nadaria de i^angim, ou alguma outra merce depois disso 
em eqniualencia delia, e me liey por bem seruido na 
deligencia que fizestes coroo Hizamaluquo pelio muito 
qúe importa nao deixar chegar tanto a esse estado o 
Mogor, e vos encomendo muyto encarecidamente. que 
pòr todas as vias estroueis este intento que tem e:ii tudo 
o que puder ser, como uollotainbero tenho mandado es* 
eroner {mr outra minha carta que vay nestas uias. 

Xli{. Q cargo que dizeis que he necessário prouersse 
de Juiz dp^ Catialeiros ejas Ordens Militarçs que resideui . 
nf ssi^ pãftes para determinar suas. causas como se cos* 
luma np Rçyno, bey por betn que. ^ proueja arn hum 
dos dcsembârgadores da Rellaçad dé Ooa que tenha o 
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habito de Nosso Seahor Jesii Christoy é as partes neces- 
sárias, e pera isso irá a prouisao feita e assinada por mim 
nestas vtas com o nome cm branco pera vós lho pordes- 
lá, e irú lambem eom eila hum regimento feito pella Mesa 
da Consciência e Ordens do modo em que se hade pro- 
ceder no dito cargo. 

XIV. Kassi me dizeis que será meu serniço que o ren- 
dimento da Ilha de Salsçte de Ooa se applique todo para 
as despesas darribeira detia pello muito qii.e importa a 
meu serniço naõ haiier falta no pagamento dos ojfTiciaes 
C)ue trabalhao nas armadas e nas maes cousas necessá- 
rias* para ellas, e vendo oque sobre isto me escreueis, 
hey por bem que o dito rendimento se applique para as 
diias (lespezas e se nao despenda cm outra eonsa. 

XV^ K .asef me dizeis que quando fostes, para esse 
Estado vos rnandey que nao consentisseis if eanallos de 
Ofmiiz ao Canará, Cechim, e aos rhats lugares daquella 
costa, c que todos se leuassem a 6oa dando fiança em 
(dinnz ad fazerem as^K nias que ieto tinha abatido tan. 
to nos direitos dos cauãllos que rendi* esta renda a ter- 
ça parie menos do que dantes rendia, e tendo respeito 
ao que tobre is^to tne escreueis, hey por bem que daqui 
ein diante se naS use mais da pronisau que sobre esta 
matéria inandey passar, e vos eijcomcndo inniio enoa- 
recidnmentc que deis ordem como logó se contratem oa 
direitos desto cauallos para se nao perder o rendimento 
dslles. E«efxta em Madrid a â de Março de. 1594. 

REV. 

Fera o VisoEey da #iclia.~3.* via.. 

(Livro 3.* fl. 343) 

142 . 

VisíOToi amigo. Eh EIRey vos «nuio moíto sandar. 
if» Liceoiiado, ^looro de Moraes Pronètloj mor dos def- 
fiuit io.* aessé estado ine esoreoeo que por auer moitoa 
anoos »|Ui* que seriie. e estar nelhr». ó com ntiiitas indis- 
posiçoSi, me pedia lhe fiaesae* iitetce de lhe- dar lieenç» 
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pera se pode vir pera este Reino dar remedio a snas filhas, 
e lhe mandasse fa/.er pagamento de tres mil pardáos que 
lhe erao deuidos de sens ordenados, e vendo bque sobre 
isto diz, e por lhe fazer mercê, hey por bem de lhe dar 
licença pera que se uenha nestas náos onde lhe manda* 
reis dar gazalhado conuenicnie como se custuma, e fa- 
zer pagamento do qne lhe for deüido de seus ordenados. 

II. O Arcebispo de Goa Dom Frei Mateus me escre-^ 
ueo que os Relligiossos dese estado continua uao em te- 
rem prissoes particulares e meirinhos, er castigarem dc 
sua autoridáde os cliristaos da terra, e lhe tomarem sua 
jurdiçao , e muitas uezes entrarem pélla minha; e por 
que vos tenho mandado escreuer polias uias dos annos 
passados vos informásseis muito particular mente deste 
abuso tanto contra o scruiço de Deos e meu, e rne avi- 
zasseis, uoll^ torno de nou.o a encomendar pera que se 
o náo tendes feito pellas naos que este anno se esperaS 
o façais pellas primeiras dando ordem pera que se euite 
este tal procedimento. 

III. O Bispo de Cochím Dom Frei André me enuioit 
dizer por Frei Manoel da Piedade seu procurador que 
cada doas etresannos vai visitar aquelle Bispado em que 
gasta mais de seis mezes, e fazen^do nisso niníta despe* 
za, e com muito risco de sua pessoa por eausa dos cos- 
sairos que andao no mar, pedindome lhe mandasse dar 
(iu3 fusta com marinheiros e soldados necessários á cus- 
ta de minha fazenda; encomeiidouos que uos in(()rmeis do 
modo em que se procedeo nestas ursitaçoes com os Bispos 
seus anteeessores, econstandouosque se lhe dauao embur* 
caçao e gente pera o acompanhar ácusta de minha fazen- 
da se proceda assy com elle pera qne nad aia falta nas 
uisitaço^ que ouuer de fazer, e se nau poderem, escusar. 

IV. E assy me péde q díro Bispo mande acudir com; 
breuidade aquelta See de Coebim antes que se uenha aa 
chau de murto vefha;* e poreer enformado que foj huS 
das príinerras Igreias que se fizeraS nessas partes depoja 
do aescobtimefito delias, e que esiá taõ nefba e dahifi*» 
cada que se Bit naS acurem se uícà de todo ap chaS^ 

H 
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VOS encomendo que deis ordem como se reforme está 
igreia, e do que nisto c^rdenardes me avizareís. 

V. E também tracta de se prouer a dita igreiá de 
namentos pella falta que delles*ha, e serem gastados os 
que Ibe forao dados quando se ordenou aqiiella See; e 
posto que sobre este particular vos tenho mandado es- 
creuer pellas uias do anno passado, uollo toruo de nouo 
á encomendar pera que das sedas e brocadilbos que das 
fortalezas de Òrrauz e Dio , e China vem a essas partes 
ordeneis que se lhe façao os ornamentos necesarios pera 
o culto diuino. 

VI. Hum GonsaUo Soares Cardim que ha muitos annos 
que está com os Christaõs que residem ita Ethiopia nas 
terras do Preste Joao escreueo huS carta larga a Duarte 
Delgado, secretario que foi desse estado, ens que lhe pe- 
de me apresente mande por cobro em mais de mil almas 
catollicas que estau uaquelie Reyno da Ethiopia pades- 
éendo muitas necessidades reeeosso que como lhe faltarem 
dous Relligiossos que rezidem com elles.e dez pessoas 
das antigas que inda sao uiuas, que de todo se perca a- 
quella cristandade por se ler entendido do Preste que 
lie todo desfauorece aquella gente e a desseja ver aca- 
bada, por se terner que se for em crecimento o obrigarao 
a se reduzir á igreia Romana, e que em tanto está des- 
uiado da amizade que dantes tinha, eom esse estado 
que aífirma este GonsaUq Soares que nao tem o respei- 
to deuido ás cartas que lhe mando escrener, nem se 
dispõem a me responder a ellas, e somente tvacta de re- 
colher alguns presentes que em meu nome lhe enuiao 
òs VisoReis desse estado. E por que eonuem áo seruiço 
de Deos e meu^ e reputaçao do mesmo estado nao dei- 
xar perder aquella cbristaodadé que poderá ser caminho 
por onde se reforme a daquelle taS grande Rei no^ e se 
naS perqua de todo o lume. que tem da fee; sendo tam- 
bém obrigaçao tratar do remedio daquella gente, vas'en« 
cerrnendo que por todos os modos que apá forem possi* 
ueis os prouejaes assy de dinheiro pera snas iieceçsida* 
des comó de relligioàos qae os concernem em bone 
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cbrUtao^. E por que em outra carta minha vos encomen- 
(]o o remédio desta cristandade, e que procurásseis por 
se intentar se por uia de Mellinde se lhe poderia man- 
dar algum socorro , vendo ora por estacaria de Gons* 
sallo Soares (que se deu depois de uoster cscritto a ou- 
tra) como eile aíBrroa que por aqueila uia nao podem ser 
socorridos por respeito de huS gente que chamao Gallas 
que tem senhoreado aterra toda, c estar perdido o comer- 
cio que auia em Braua ha muitos annos, e se perder tam- 
bém a estrada dos mercadores que por el|a uinhao áquel- 
ie Reino da Ethiopia, me pesou disso tanto como he re- 
zau; e porem inda cóníio que pois já aquelle caminho es- 
teue aberto, abrirá nosso Senhor algum sendo vós disso 
o instrumento pera que se torne a facilitar o que agora 
parece difficultoso, em que uos encomendo muito proce- 
daes com todo o cuidado e diligencia, 

VII. E porque diz que por uia de Luisde Mendoça mo- 
rador na cidade de Dio tiuerau reposta das cartas que 
çscrcuiao e assy os socorros que ihe maodauao desse es- 
tado em tempo de treze annos que com isto correo, o que 
agora lhes falta por se mudar em outra pessoa, vos 
encorae'ndo ordeneis como este seu socorro vá encami* 
nhado pello dito Luis dc Mendoça, por que aliem desta 
informação tenho também a mesma por outras iiias, e 
será rezao que o dito Luis de Mendoça entenda que por 
esse respeito folgarei de lhe fazer mcrce, e terá certo o 
ttosso favor e ajuda, e ao dido Gonssallo Soares manda- 
reis escreuer animandpo e auisandoo de come a sua car- 
ta pera Duarte Delgado chegou a mim, e folguei de sa- 
ber como elle procedia no que de sua parte podia fazer. 

VIII. EÍRey de Gundra me escreiieo nas náos do anno 
passado huã carta bm que me significa que tem rnüita 
pimizade cptn esse estado, e me pede Ibe mande confir- 
mação delia pera todos seus desendentes; e por que en- 
tendi por NicpUáo Petro Coebino, Vedor que foi da fa-- 
S&enda em Cochim. que ,a amizade deste Rey será de 
impórtsmeia assy pera' a conceroaçao dá fortalezsT de 
ConUadji cqmo. peru a oÂrga da pimentai vos^ncomeu* 
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do que uos aproueitcis delia nas cousas de meu seruiço 
principalmente na carrega da pimenta, mostrandolhc 
como vos hepor mim encomendado, ( e eu mando respon- 
der á sna carta remetendome a vós ^ e me aniseis de que 
efTeilo será a amizade deste Rey e conservallo nella, 
porque esta he a primeira vez que soube que podo ser 
de tnuilo momento pera estas cousas; e assy me pede 
o dito Rey merce pera Fernau Jacome, e pera Fernao 
Monteiro que douem rezidir naquella fortaleza de Cou- 
lao; infurmaruoseis da callidade destes homens, c se 
me tein scruido nessas partes de maneira que por esse 
respeito lhe deua fazer merce. 

IX. A molher do Rui Gomes da Gram, que Deos 
perdoe, me escreueo nas náos do anno passado pedin- 
dome merce. pellos seruiços de seu marido; encomen- 
douos que a mandeis visitar de minha parte por este seu 
noio,e vos lembreis de a fauorecer nas cousas que for 
rezao, e isto conforme ao qnc permitirem as mesmas cou- 
sas e o seu protredirnento delÍa,'8)gnificandolhe que terei 
lembrança de mandar uer sua petição pera se respon- 
der a ella como ouuer lugar. 

X. O Licenciado Simaõ Pereira que ora serue de Chan» 
celler desse estado rne escreueo que na dcuassa que lhe 
mande^ tirar de Manoel de Sousa Coutinho, Gouernador 
que foj desse estado, chamando pera^teslemunhar nella 
Antonio Giralt4, Vedor da fazenda de Goa‘, e a Jorge de 
Lemos escriuao delia, e Aluero de Moraes, o nao quise- 
rao. fazer tendo pera isso mais obrigaçao que outras 
pessoas por serem menistros de minha fazenda, e de que 
se tinha t^ntendido que sabiao particularmente as muitas 
desordens que nella se faziau, de que me tenho ,por des— 
seruido, e uos encomendo que assy lho signifiqueis e da 
reprendais de na5 cumprirem nisto com suaobrigaçaS em 
meu seruiço. 

XI. Pcllo que me escreueis de Francisco Paes, Pro- 
uedor mór dos Contos de Goa, me bei por bem seruido 
delle nàs dilligencias que tem feitas nas fortalezas do 
norte nas matérias de minha fazenda, da que em uosega 
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cartas me dais conta, e porque trata de alguSs desordena 
que Correm nas mesmas fortalezas pellos Relligiosos <t« 
Companhia de Jessus, voa encomendo pronejais nisto 
como iiirdes que conuem, e vades continuando nos tom- 
bos que mandais fazer das terras e réndas que perten- 
cem a minha fazenda, e que particularmente façais fazer 
tombo das de Goa, Salcete,. e Bardes, e das mais rendas 
que tiner minha fazenda na^ fortalezas desse estado. E 
porque o dito Francisco Paes me escreue qúe o Conta- 
dor Aires de Mendoça que deste Reino foi pera seruir 
(le Contador nos contos de Goa procede bem em sust 
obrigaçao, vos encomendo o fauoreçais no qne ouúer lu- 
gar, e em especial no pagamento dc seu ordenado, e lho 
façais consignarem parte onde o aja com efieito, pera 
com isso poder milhor comprir com a ditta sua obriga- 
çao, como uollo tenho mandado pellas vias do annode 90. 

XII. E assy me diz que os ditos Relligiossos da Com« 
pínhia se queixao de lhe naõ renderem os prezentes 
que lhe tenlio concedidos dous mil pardáos, mas antes 
muito menos ; e porque pellás uias do anno de 89 em 
^uS das cartas delia, capitulo 7.* ( a ) mandei escreuer 
o que auia por meu seruíço que se fizesse sobre esta 
rnateria, de nouo nao ba que tratar delia senão esperar 
reposta uossa do que nisto estiuer feito. 

XIII. âimao de Brito capitao que foi de Ceillao me 
escreueo como saira daquclla fortaleza pobre e com di- 
Ilidas pedindome lhe mandasse fazer pagamento dos or- 
denados que nelia venssera ; encomendouos que sendo 
assy como diz lhe façais fazer pagamento delles. 

XIV. ElRey de Ceillao me escreiieo que se Ihè uao 
daua embarcaçaS pera uma certa cantidade de canella de 
que lhe tenho feito merce ; e porque sempre será rezaõ 
que se tenha conta com elle, e se Tauoreça em suas cou- 
sas assy por ser christaS como por suas necessidades^ 
uos encomendo Ibe cieis toda ajuda e fauor que ouuer 
lugar, e que seia respeitado em suas oònsas pera que 

( ã ) He a do ii«* 69 deite Fleeiciilo» 
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assy se aquiete e nao tenha rezao de poder fazer queixas. 
Tambein me pede lhe faça merce de confirmar a iVIanoeí 
Gomes Raposso o oflíicio de Juiz dalfandegua de Dio que 
o Conde Dom Francisco Mascarenhas lhe deu pera ca« 
sarnento de huít sua filha, e antes de lhe riiundar respon- 
der a este particular me pareceo dener ter inforrnaçao 
vossa deste Manoel Gomes e de seus seruiços, dc que 
vos encomendo me aviseis. 

XV, ElRey de Orrnuz me escfeueo nas náos do anno 
passado queixandosse de mandardes por Dom Jeronimo 
Mascarenhas quando foi entrar naquella fortaleza hiim Re- 
gimento pera que se embargassem suas rendas e estiues- 
sem depossitadas ern mau de Rás Xarrafo, Gazíi daquel- 
le Reino, e se recolhessem em hum cofre de tres cha» 
ucs de que teria liuSi o Capitao, outra o Vedor da fa/.eu- 
da, e a outra o dito Gázil, e que corresse por sua mao o 
gasto deste Rey ; e posto que lhe mando escreuer que 
ordenarieis isto assy por entenderdes que lhe conuinba 
e ao mesmo reino tersse esta ordern com o rendimento 
dei le, bom fora que tíuera disto enformaçao peru. sas 
cartas, e assy o será q.ue nio escreuais. E também se 
queixa que hum Ântonio d^Oliueira dera sentenças con* 
;tra elle de contia de mais de sasenta init cruzados; en- 
cornendouos que uos informeis deste particular e lhe fa« 
çais fazer justiça em tudo o que a tiucr, porque assy corno 
se deue dar remedio ás desordens deste Rey oao deueis 
consentir que se lhe faça nenhum aggrauo nem enjustiça. 
Tainbecn me pede faça merce por seu respeitto a 6ii do 
Prado ea Francisco de Aguiar, e antes de lhe mándar 
rjssponder a isto me pareceo deuer ter informação vossa 
da callidade destas pessoas e de seus seruiços, encpmeii- 
donos que ma enuieís. 

« XVI. ElRey de Coehim em buS carta que me escreueo 
ie .aggra.na de se eriar.de nono na alfandegua daquella 
cidade o officio de corretor mór de que está prouido Fer* 
Rodrigues de Maris, sobre que dá algaSs rezoes, en« 
onmenAomua qaauõs informeis muito partioularmente dis- 
to e me aviieis se peta se aquietar eata Rey coãtteiQ .a 
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men srruico rsiinguirsc este oífieio. E tani^bem se queixa 
qne o Onuiílor daTiuélla cidade lhe toma'' .sua jurdicEtíJ 
•conhecendo das caassas antre «eus vassallos, e que os 
Vereadores -ilo anno dc *92 fizcrao alguSs premàtigas con» 
tra os divos tiassalios, e tolherão irem a seus reinos os 
inaotinientt)s ordinários ; e que os moradores da mesma 
cidade escanda liizauao os mercadores Bramenes que hiao 
a seus reinos e Ibé pagauaS direitos, e que com medo nao 
<ouzuo de uir a elles, e lhe dauad muita perda: encomen* 
dòuos que vos enformeis de todas estas cousas, e lhe fa- 
•çáis inteiramenle justiça em tudo o que a liuer, e o aui- 
aeis clé éomo vollb assy encarieguo. 

XVII. TarnlKsrn me escreuc que os contractadores 
da pimenia lhe embargaraS os direitos que lhe perten- 
cem dos cazados pello dinheiro que dciie e lhe foi 
entregue pera a compra da pimenta que diz fica ja 
n conta de minha fazenda, pediadowe que lho qnítfe, 
ou lhe conceda hiima viagem da China pera o poder pa- 
gar, «nateria que ha annos que dara; cncpmendouos que 
uos informeis muito partieularmente do estado em que 
isto está, c do dinheiro que deué, e se he á minha fazen^ 
da, oo aos contractadores, pera com vossa infoiritiaçaô lhe 
mandar responder como ouuer por meu seruiço» 

XVIII. Também se queixa na mesma carta de hum 
recado que lhe mandastes sobre a matéria de se auer de 
cerqer aquella cidade, e posto, que tenho entendido que 
nao vira nisso pellas rezoes que em uossa caita mea- 
pontajs,. todauia lhe mando escreuer alguSs das que me 
rnoutm a desejar que iato .se effectue, e me pareceo dí* 
zieruos qtie nad çonuem a meu seruiço nem á eònserua- 
içaS desse estado ebenar a rolara eom este Réy, e qüe séri 
de maiis effeito. ilio oispoádo saauemente, n qUe pella a- 
mizadq que mtegofa o estado teoe eom elle, de etiios 
prjMQipms canaeni qne aja tembrimçãi se lhe dèae ter 
4>, fespeíte 4iie ea Senliores Reis meas' j^ieducessorél man- 
sq liuesse moa lUía seus alitêoeasoraa. 
tlX. Pera hnm Afbtfiêaa iFkz obrIstáS dé 0á9 Tbòmé 
da Saíra a qne dia qae tem mailM obr^esolh me peae 
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o abitto de Christo; e posto que tenho por informaesS 
que se deoia a alguns Matlavares que no seruiço das 
armadas se véntajaraô tanto que ficaraS merecendo esta 
mercee honrra^ todauia me pareeeo que antes de lhe con> 
ceder esta nteree deuia ter tnformaçaS das partes e ser» 
uiços deste Matbeas Vaz, que me anatareis, e a ElRey 
de Cochim ireis entretendo neste requerimento de ma> 
neira que receba bem a dillaçaS. Escrita em Lisltoa a S 
de Março de 94. 

XX. E porque o ditto Rey de Cochim se queixa sd> 
bre a náo da Ghlna qae diz que Diogo Soares de Meilo le« 
uou pera Goa, vos informareis deste caso, e mo escie. 
uereis. 

REY. 

Miguel de Mour». 

Pera o Visorey— 3.‘ via» 

( No $obrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias de Albuquerque de seu censelhe, e seu*- 
Visorrey da Iudia.-r-3** 

( Livro 3.* fl. 361 ) 

143 . 

ViseRpy am-igo. En ElRey nos enUto moillo. saudàr; 
A falta que ha de náos no Bcy no pera a carreira da ln> 
dia he muito grande cpmo deneis ter sabido por se fé> 
rcm perdido mnitas, e irem fartando as madeiratf peta 
ellas.; e porque sou informado que nessas, partfes se "po^ 
de.m fazer -muitas .pios. que sad melberas cmaes èôftue<> 
nientes pera esta carreira que as que re ftizem -aò Rbynd 
euGomeRdones que proeuréís ( como- jà vos 'tenho eaéritó 
outras «exes ) por hq.uet atg^úSs nSps que estejisS fcttas 
de partioajards, unnaç, e boas, que poSsab seruít ntsta 
viagem, e ordeneis que .se.vab faModó em mdas, e a paga 
delias coBsignareia am. algàts lendh» mitina s dieisax gàt* 
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Í9ê naS . tendo dinhelrO' prorap^to pera se pagarem, ede qaa 
ae vos ajudará co.m algum depois que me auisardcs das 
que fordes comprando e contractaado, e do custo deliam*. 
JB por ElRejr de Cochira ter em seu Reyno muita copia 
de madeiras e ofiiciaes, e se enteuder que lhe custarao 
menos as ditas náos a fazer que outra ncahuma pessoa, 
eacomeudoaos que trateis eom elie que cie toda ajuda e 
faiHir pera estas náos se fazerenm e se eom elle mesmo 
(piiserdes coatractar que as de feitas,, seja eom* todas ar 
seguranças necessárias, e sem lhe entrar dinheiro na mao 
até elle dar as náos feitas poc se euitarem alguns incon- 
nenietites, e'asrnáosqae com^prardes e eontractardes serão 
dos rumos e vitolas de que se voa enuiará' por vias 
com esta huf relaçao dos offictaes dos meus alrnazens, 
e nao paasarào de quinhentas toneladas ate quinhentas e 
cincoenta o irrai», que he o porte mais òonuenlente pera a 
melhor e tnais segara nauegaçau' delias, e sendo esta ma- 
téria de tanta im^portancia como he, espero de vós ejue 
niie scruireis* nella com muiro cuidado e de maneira que 
a obra responda á confiança com que eu de vos fio do* 
qUeitella (areis* poc meu seruiçov iSserita exn Madrid a 3 
de Março. 1394. 

KEr 

Peva o VisoRçjr da Iiidm.-^2. v£piv 

( JV& soBrestriptúf ) 

For ElKcy 

A Bfátfaa cTe Atbtrt]üerqtre* áo sevr conveibo, r Vissorrer 
da Itktia— 0/ tia .( nc ) 

^i:;ív«o* 2.* tLim) 

144. 

Viiwrai amig0. fia aos oimfo omit^ tomlftc: 

« 



46Õ AtCHT* 

Poeto <|tie fein o«ti%' cinta déitis.yiktftb^eseittti mMi» 
4 matéria èoa pfêseates ' eoiiíeédidoa aos RalHgioèsos dm 
Companhia de Josea desaáa panes 'KttfMettdpme ao ^ue 
•«m-6 do' fenereird do 89 eeereai eobrè iito 'sio Vissorejr 
Bom I^aatte de Menèaes, ^a« Deoa fwrdoe', me pareeae 
( pera mais deeiáiraçaiBj ‘ptfrque poderia* <Éer'Ba3 sa >^aeliar 
aqtíeila carta, e fiear com iéso esta rãsnllvçad oonfuxa ) 
enniarnòs enoorporado masta ó Capiioto qae dUto trata 
tirado- da copia -das niae daqáeUe aBBo'qaedis o segaintc : 

( Aqei o Capitttlo VII do Doeut^nto a.* deste Piaeiéale<) 

£ ó' que me eserené . Fraáeisco Paes em. eartm dp 
de Octnbro de 99 be o segniote, 
ssTãnibem vai eertidaS de eomo os presentes aa.8 ren-* 
dem mais. que qninhentos,. seiseentoe. parddos opdaao, e 
já que os’ Padres allegnaS qde lhe rendítô Ues. mÜ, ,déae 
V.. M.agestade inadi^r qne tomem a tomair os.preseatei 
c poupará cadano a soa íaaenda mil quinheatos pjardáos, 
e iw euitará o eoganq que misto haoontie elja,. etomtrop 
■muitos inconuenientes contra seu seruifosw. 

É ntM> sei cómo.4es. no .anntf de 89 jtégotajSe.mad. pôz 
em éãeito ò que eataS mandei^ pello que mpf^cutéotpsmdm 
que allein de o fazerdes assjr logo comprír sem dillaçaS 
algua vos informeis do qae aisit'' passa, e me avizeis de 
tupo. 

II. E porque na Carta delBey de OcfBós.de qde 'ttos 
trato em outra que ods escreoo diz oa queixa das tres 
chaues do cofre do dinheiro ^oe bná delias se entregou 
ao 'Vedor da fazendà de Qrmdz, ,e naS sei eomo ally ajq 
Vedor da fazenda, tenolóos éu ddfendido nas fortalezas, 
inç dareis rezaS dípio, ad^ertiado nós no qAa,aQbM|im ma» 
tèria tenno mandado pera assj ^. .qópprpr iirieixampmte. 

III. Sobre o aloitre de que tenho feito meiee a j)ona 

Catbarinè midha.prima*‘QOB ei por ditto e encomendado o 
que nas ni.as de todos os ..aynqs vos mando nisto esere* 
nora que mo roroetto, perajqte «onforme as proaisoSs do 
ditto aluitra lhe façais dár embaroaçad e o fauor neops** 
PAliOi d« qoB tambsoí avpcaftis iá« iiklw 'Wmmt 
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Migacl dc Moam. 
JPcMcVisoriejdc ladia.— 3;*"?». 

( Ntf SobrtMcripto ) 

Por ElRej 

A'Mathiat d*AIboqacrqae do sen Concslho) e. scK 
Yiccncj da Isdia— 3.* Tia. 

( LiTfo 2.* fl. 241 ) 

145 . 

Ytcoraj amigo. Eo ElRey vos cmnio mailo sandar. 
Posto qoo tereis cmtend ido de quanta íroportaneia he na3 
se despenderem os cabedaes qne deste Reyno vaS pera 
a compra da pimenta em nhaS entra eousa por roni im* 
portapta qoe.seja sena9 na compra delia,. e qne nas vias 
dos apnos passados nolo tenbo assj mandado;^ per ser 
inaformado ' qne acato se procede de maneira qae Se poa'« 
sa arrecear qne ae despeotdá este cabedal cm ontras eoQ« 
saS| e qne os eoptratadores da trazida da pimenta on sén» 
proenradores aeaso estado tratem’ mais de sens pârtienla» 
rco Jpteresses qne da eomiira' delia; me parceeò denerno» 
emeeifteadar moito emeareerdamei^e, eomo o faço,' qne 
deis erdein eomo todo o dinbeíro do eabedál qne deste 
Reyno fiir pera a oomprá da pimenta, e oe dStos eoirtra» 
tadpjtes mandaMm nas nles desté anno, c nas dos anaec 
segiptes, cenaS despemda ea ontra algnf -eiraeslit senaff 
B^^pqtpra delta pqra qne se eninia -eomiWme a obriga* 
çad qne tcm,]potqpq .do coktiarioise segnem .msdtce in* 
eoBvqaienies em perpis» .de< miiha faseadq^ « SaS Se 
pqdicr eemptar a ditnpimemérátseac tempock de qne re> 
sntt| tantM-adtrac i]B|iidM.e4qiiálKae<còsDo se tem^ viétiv • 
aonie da véa %ia Ttatdo b atiitó qÍM- íMdiÉtp^ « MNi 
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seraíç» Ihjt |>rocáféÍsiDiTeBte!dio qn« «otraèiA. Esdtita «m 
«m Lisboa a ciuqo de JVIarçó de 59.4. 

RBTv 


Miguel de Moura. 

í^exa o Visorrey — 3 l via 

( No Sobr^tcripio ) 

Por JElRey. 

A Mathian de Albuquerque do seu conselho, e sau Vi> 
sorrey da Índia — 3.' tja ( stc ). 

( Livro 2.* fl. 2d7) 

146 . 

Eu EIRey como gouernador e perpetuo administrador 
quesoo daa<Ordens<c caualaria dos mestrados de Nosso 
Senhor Jcsu Cbrislo^ Santiago ,.e A vit>', íkço saber' aos que 
este aluadt virem que pela confiança qUe tenho dé 
Frei (a) 

Caualeiro professoda Ordem de Nosso Senhoi Jeeu Chris* 
to, do meú desembargo, desembargador da Relaçaô da 
Cidade de Goa naa pàrtes 4n iudia, que no oficio de Jtfíz 
das ditas Ordena me seruiri com a inteireza, verdade, e 
deligencia que cumpre a meu seruiço ehem da íjnstiçá, 
ey por bem e me praz de lhe fazer mèreff do dito oficio 
dedniz das ditas Ordena militares nas ditas partes da 
Índia pérs que conheça das causas dos Chualéirós dellhs 
que naquélias partes andarem 'na forma e maneira une 
lhe mandei oedenat por hum Regimento feito ^or lUeu 
mandado na M«sa da Conciencia e Ordéns milhares que 
cem este -aluaxá Ibe será entregue; e mando ao meu Vi» 
sorjrey nas ditas parte» qne lhe dê a posse do ditOUfiCío, 
e deixe-eemir, e deleiusar, e aver os ordenadoU, proes, 
« percalços qqe lhe dereitcttieirte pertencerem seitr Uisso 

( s > K«ià«ni brmeo eaSs ioftnm origiail. ( Vejiáie « poen» 
naute 14I( Cspt Xil),l 
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llie scT postà âaoida nem embargo algam, dandolbe pTÍ> 
meiro juramento xlos santos Evangelfaof qae sirva bem e 
verciadeirarnente o dito oficio goardándo em todo a mira 
meu seruiço- é ác partes seu direito; e da sobredita posse 
e juramento se fará assento nas costas deste aluará em 
que ambos assinaraS (a). O qual quero que Talha^ tenha 
força e vigor como se fosse carta feita em meu nome por 
tnhn assinadas passada por minha chancelaria, posto que 
por eia naÕ passe sem embargo dos Regimieutos das ditas 
Ordens que o contrario aja (tic ). Francisco ‘iVlatoso o fez 
em Madtid a V de Março de M. D. nouenta e quatro. 
Antonio Moniz da Fonsequao fez eséreuer. 

EBY. 

Geor. Epis. 'P. 

Aluará pera Vossa Magestade ver. 

( Livro 1.* fl. 44 ) 



En ElRey faço saber aos que este niea Aluara virem 
que por muitos: respeitos de seruiço de Deos e meu e 
bem de raeos vaesalLos de ambas as Coroas de Portugal 
e Castella: mandey prohíbir a nauegaçaS e comercio da 
india orientai e partes delias pertencentes á Coroa de 
Portwgal pers as índias oceidentaes da Coroa da CasteU 
la e mais- partes a -ellas pertencentes, e delias pera as o> 
rientae8,>conu> todo mais largamente he declarado Qvs 
protaisots da dita defeza passadas por ambas as ditas 
Coroas; e vendeiiora qoanto importe a meo serniço gnar* 
darenise BS ditas prooisoSs,. bey por bsm de as confirmar 
e corrobonir .de nono; e mando qne inteiraraente saoom* 
praõ , e que de todo cesse este comercio, e que o naS 
haja de nenhuS das partes qoe estaS sob o gouerao e 

(t) FaIU este isseotOi-que prevsfehneme se fiSiScni' outra sm 
de mesmo Abará, na qual se esereveise o nome do Deaem* 
bsrgirief. 
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tâtalttktràpaS dmi fiMtüumoa pm •*> iloft Pottagat»*» 
nem ile hals B,oatrM.>.:Mm.bepeciail4ieeniQ». minha dada 
ptói* prouisaS po* mim'a«siaada, eiinaSr.pnr' meas Visp' 
ReHi on GnaêrnadioraSf piae ;eUet-!hc|iyijkoji Wm: que nau 
poas&6‘'dar *8 taes Kentipas; B palk matmn inancica hey 
por twm ij ma pràs qné :q«iaadh<'al|pQm;aapitau, rneaira, 
e pilqtna^de qnalqnet èrabateapaS qne iieja' iMuegar oom 
a dik liaeiiça minha pera aapllbáa "Ikfipináai qqiO; íí& 
das ditks índias deeidentaes^ aaS poaaaSrtraaer daU 
las Religioso algnm Casiethano^ipatn as<*Cádadqs da 
MáeHáo a Mídlaea/ hem pa;«. a flndia , sa lUS: lehdo : Q 
tal Religioeh ett' IteKgidsos aipmaiá «ètcairça iminhaí paf’> 
aada peitos mcnistros da dita Coroa de Portogal pera 
podciara yr ás ditas partes» sbh pena de qnem o contrario' 
fizer eaeorrer ém perdimento das ditas embarcações a 
das mercadorias e kzeftdas qna áélin^tfètueip üimh par- 
tes pc^ minha (azqpda e a outra pera a pessoa q'ae osac»> 
ensar. E mando ao VisoRey e pooernador das ditas partes 
da Indra, e a todas minhhs jn|tiças dèllas qoe aumpsap. a 
guardem este raéo alnará, c ofaçaô cumprir e guarda; 
ihteiraineiiia domo se neBe cante nr^a-qusbsa paliiliáhnl'Uo» 
lugares públicos de Goa. Caéhjm, Mahse% «^Mac^áeya 
se fixará otreslado delle ímm ' postua^ida» 'dkás aidadca 
persi a tttdos sernoterío a quá nisto» n sa ndo v-a aá&jsn po- 
der é'm tettopa algum allegar inoraaeiimasa mgieiaiáíaina 
Camams dás diteis Cidades; e hejir ' por<íbenK'i 9 aa:^ha;: 
tanba for^a a rigor aomD> aa ibs8á'ctairtnlsito.»wsBaa nó- 
mé pòroditk MSiáada» a pemsadn- por séwthmrC bo n aah i r ia». 
posto qna por èllà nnS puMe, a qfQa>i»a£bato haja^da^^dinrar 
mais dhbhmhiHio sem antbar^dn'C>rdaiiaçii(&d«r sagnodo' 
Idrro, titula XX» qhed èOntitoio^âkpton». •:y!lMiná'‘da 
drada a fèx ain Madrid » itoaa da Maiy» dadfiMó 

RS¥. 

Rlwi paift V. SfiigMtida ytr.— ria-. 

a») 



14M. 

ViMOMt «nrigftj.tSttiSJ&sy oo« pflAiio MQltjtO «tad«r. 
V«n 4 o d« <]aflta importanoia ha é 6 .Q)iaerj||«$je| 3 'deMa«i* 
lado ( pena nalle -«a podar bem fazer o seraiço de Deos 
e mea, <]ae reralta também em beneíBcio geral e partí» 
"«Uair detpeas Taasalloíj ot 8 se airem logo pera este 
Beiflo os capilaSs das fortalezas depois de nelias acaba» 
re«i- de servir^ ppM eata 8 fioaâ aem -tna^ ezperjetieia e 
faze«da para aandir aos aoideates <(ae jtnnqa deixa de 
auer eoa panteaMtôreaaotjaa e taô carqadaéiO ipnejadasdos 
isnigasido pnc4ipO(a8tado,.fne pareoeo mateija de inaita 
oonnderaaaS.-pioiKK aísto por ipodo qne eo fique bem 
«eraido a osifidfflgpp.coma saUefooaõ qae be rezaõ, pois 
alle^^aiseaf sMaiços. já feitos desejau e procaraS tanto 
aetooaalar .tMMxo#,. 4 qq« sempre a isto tem mais respeito 
qna.a tudo samo ao seu maior é inúe psrticallar inte» 
Msoe; p eonfiaado delJes qne o qnq lhes ea nisto man- 
dar «peraS-qoe-he o qpelbes mais eoqaein paxa en folgar 
de üwa faacr pooas, meropa..«o.s epooroendo qne alem 
do qiM-«s|á*disdisiMido do tempo .etn qne ca ditos capitaês 
«aô «bfágados a reaidit sa Índia depois de acabados 
«e trer aaaoa.dpeaaa.jfq^leaas, Ihep digais de raipha 
Mrte-qnjreeipii^ nqohád sem recado meni e nos e elles 
me esesreiner^ aappnssas qne qada hum tiqsr peira se 
denefrt vtt. maisKpfS^,, tijaa ppS despensareia nellas sem 
reposMtmiidiaiieiaip yiesorey on Gonemador qne nos 
snoedSfamragttfeía esta.;5sarta qne enmprirá como se pera 
el^ cm ,partionil|ar. fiaira.. deregid 8 ^ e aos ditos fidalgos 
«nõomntado sWMlIf» qpieíoligein tanto de me se^nir nisto 
como «p dejlisf jpppfio « eiipeio. Escrita «n Ipaboa a 9 
de Maipo dc Á4. 


BEY- 
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( JVò soiresiript») 

Por ElRey. 

A Mathifts de Albuquerque do sea eoneelbo^ e seu Vi» 
eoirey da Isdia — R.* via 

(Livro 1.* fl. 40 ) 

149 . 

Visorej ámigo. Ea ElRèy rosenuino maito sandar. 
Por minhas cartas das uias dos annos pa'ssadas tereis 
entendido a resoluoao que tomey qne as náós qtie viese m 
desaa partes pera este Reino nao tomasem á Ilha de 
8anta Elena como dantes faxiao', por ter entaS aitiso que 
alguns cosairos a pertemdiaõ demandar pera n'ela agoár- 
darem ãs ditas náos avemdo que aa toiAatiao de supiio- 
e desapercebidas, mas atégora naS se tem sabido que eles- 
po?escm em efeito este seu i-ntento, e he dte- crer que aim- 
da que o tiuesem e fosem algn^t veatáquéla Ilha nao tor* 
nariao a fazer viagem tam. trabalbesa, ripeerta, e imfru- 
tuosa, morniente temdose visto que mandey todos estes 
annos mudar a derrota das náos e que uiesem da índia 
tain bem prouidas dagoa e de mdo que* escususem tomar 
porto algum no caminho, c quando Ibes fose forçado, fo* 
sem a Amgola; e porque nas instruções particulares que 
leuao os capitaens destas tres náos lhes mando ( corno 
por ellas Vereis ) que á torna viajem pera este Reino 
sigao a ordem que lhe derdes per instruçoens asinadas- 
por vós c volas peçaS de minha parte, vos encomendo que 
asy ans capitaens das ditas tres náos ( (fue sao o Capi* 
tao niót Ayres de Miranda, Sebasliau’ Gonçalves d’Arvelos, 
• Luís du St>mo jcocnoa quanquet otmo capitaO ou capi* 
taes das mais náos que ordenardes que venhao em. oom-^ 
panhia^ destas tres Gon)' carga, deis instruçoens particu- 
lares ern segredo asinadat per vós- e escritas da letra do 
tiSecretairo dose estado, cerradas, e seladas, com ordem 
por escrito nas costas que cada espitao abra u sua peran* 
te 0. esQriuaS da aaanáo na paragem, do Cabo db Boa 
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fazemdoi^e <lÍ6o asemto nas costas' da dita 
Instrução, pela qaal llie mandareis de rninha parte o 
se^jimte ; =Que cios tomem a Ilha de Samta Blena e 
nelà esperem hula iiá‘>ô por outras até virate de maio, e 
que quando a demancUrt ra vao cm ordem de poder pe- 
lejar com imigos se os acharem na l!ha, fazemdoliies 
pera oste caao as mais adueriençias que vos bem parc« 
ccr.=:E a causa do s,egrcdo com que ey por meu- «erui- 
ço Ihè deis estas Instruçoens he por que. nau deixrPsn. 
dé üii tarn l)em pioüidos dagoa e de tudo cqtno so uau 
ouvesem de tomar Samtd Elena; pelo que orcienamis 
que tragao toda a que poder ser; e de Samta Elena par- 
tirão jumtes, e se neu apartaraõ mais por iihu caso (jne 
àeja. O Secretario Diogò Velho a iez em Lisboa a xj de 
março de 94. 

REy. 

Miguel de Moura. 

Pera o Visorey da Imdii.— Pera Vosa Magestadc 
veer. — 3.* via. 

( No sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Mathías de Alh^uquerque dp seu conselho, e seu- 
Visorrey da índia.-— 3/ via. 

(Livro 2.* fl. 289) 

150 . 

Viisprey amigo. Eu RIRey vos emuio muito saudar. 
EjRey de Çoclum meescreueo sobre os ReHigiòssõs da 
Çoiupag[tiiiã de Jeasns que rei^ideii!i crn liúll Igrerà de 
SaiiciQ Audré que está nae terras delRcy de Mnrtete 
legoas tie Cpebim aequeiaareiti de bum-iséu regérfor que 
aggrauara a huns christaos que no dito reino-» viuia^f 
C^qtlc uendb qanto Ilie eu tinha encomendado a.prisian- 
dade do seus reinosí posto que a Oulpa nau era tab grane 
como estes Relligiossos a faziaoi lhe dera toda a satis* 

68 
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faça8 que «elle fera, e iato perante huipeseoa qné o Cü^ 
pitau de Cocliim a ieao mandon: e proraopondo qoe as»^ 
aeria, poia mo elle appreascnta por rerniço, lhe reapoodo 
com oa aggradeciinentoa do qne nisto fea ; eneomendonoe 
que uos informeis do que peate negocio se paaaoii, e me 
avizeia. 

II. Neataa náoa naS pode 'ser irem Vedores da fazem 
da pera Cochiin e Goa, posto que pello que me cacre» 
nestes se procurod qne fosse sucesoraode Goa, mas pera 
o anno, Deos querendo, mandarei dar ordem pera qne 
estes cargos prouidos. 

III. l'or terra oos tenho roandádo escMuer em sifrt 
sobre alguãs matérias . de importância o qne veieis 'peUa 
copia da carta qne me pareeeo emuiarnos com esta, pera 
que em casso que nau chegasse a mesma carta vejaea 
o que por ella uos tenho escrito f a). 

IV. Depois de uos ter mandado escreuer nestas viRspo* 
mo nellas nau escreuta a ElRey da Perssia por s«rei|^ 
lá muitas cartas minhas pera elle qne parecia bastavàá 
pera os ofHcios que comninha que com elle se fizessem, 
e ategora nau ter reposta soa de nenlioS recebi huã de 
Dom Jcrpnimo Mascarenhas capilad de Ormnz do pri* 
meifo de nonembro de 92 ( coro achegada da náo Sa5 
Pantalliau neste iries de março ao porto dR Lisboa ) cotíi 
taS boas nouas de ^IRey da Pérsia ( coroo.o ditto Dom' 
Jeronimo tembem delias vos avisaria ) que forad pera 
mim de muito contentamento pella importância de qne 
sau, e me pareeeo deoer todauia esçreuejr outras cartas 
ao ditto Rey da Pérsia com a oeaziaS destas iloiiás, aa 
quais vau nestas vjas, e as mandáreis ao ditto Dçm Je* 
rouimo com a copia dèllas que também yai pera que com 
ellas faça todo o oificio necessário odmo lho ásorèào,' e 
ttós o fareis também ajudando qántoeiA uôs foé oqnd 


(a) He a do n.* 12?* deste faseisulo. 
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^ aisto deae pertender e.proearar. Escrita em Lisboa 
« 13 de Março de quinhentos. 94. 

REY. 

Miguel de Moura» 


Pera o VÍ8orey--3,‘ via. 

( No Sobrestriptó ) 

. Por ÉlRey. 

A Mathias de Albuquerque/do seu oosselho, e SOQ 
•òrrey dá India.->3.* via 

(Livro 2.* fi. 291.) 


151 . 


VisoRey . afnigo. Eu ElRey nos emnio muito saudar. 
Mouendosse o Toren coutra n Re^nò de Ungría e pro* 
uineias delle sujectas ao' Eiiiperador rneú Sobrinho, se 
huuuerom contra elle aiguSs vtctorias grandes, e de muita 
irnportancia, e taes que sé deuem: dai* por eilats a Deils 
muitas graças, e por serem estas vos quis enuiar a Re* 
laçad delias ( que i\rá nestas vias ) pera que a vejaes, 
e possaes comunicar ao Arcebispo de Qoa, e aos Capi- 
tães e fidalgos qee vos bein pareoer pera qtfe o saibaô 
todos e se alegrem com isso como he rezaS potU» betn 
da Christandade, e em particular daqiiellas oiouiacias. 
( á). Escrita ein Madrid a 15 de Março lõÇl. 

REY. 

PeTa'0 VisoRêy dá índia.— 3.* via. 

( No iobreteripto ) 

Por BlRey 

, A Máthiae de Albuquerqae do seu eonselho^ e Visor* 
rel da Itadia— 3.* via. 

(Livro 3.* fl. 280) 


( a ) titis spparéáe' á RélSitO; 
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152 . 

Viso Rey amigo. Ea ElRey vos emuio muito saudar. 
A 3 Dom Nunaluarcz Pereira mandey prender em che- 
gando por vós me escreuerdes que nau quizera seruir 
no quo lhes ordenastes, e que se embarcara pera o Rcyno 
estando preso sobre sua menagem sem licença vossa, e 
sendo ouuido se deu no caso a sentença de que se vos 
enuiani o treslado com esta pera o verdes e entenderdes 
03 fundamentos com que os Juizes o absoluerom, e do 
que sobre elles vos parecer me avisareis. E quando me 
escreuerdês sobre semelhantes cousas me enuiareisos 
papeis cautos que delias hotíucr e procurareis quer venliao 
bem autenticados e muito no certo perá que se possa qua 
julgar por çlies, e nau se achem contrários aos papeis que 
as partes trazem pera suas descargas. Escrita em Madrid 
a 11 de março 1594. 

REY. 

Pera o ViáoRey da índia. — 3,* via, 

( No sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Malias de Albuquerque do seu conselho, e Vissorrey 
da índia — 3.* via 

(Livro 2.* fl.278) 

Acordam em Rolaçao &c, qne vistos estes autos, li- 
bello do Promettor da justiça, a contrariedade do Reo 
I/orn Nunaluarcz Pereira, culpas, e papeis junto?, c pro- 
ua dada: mo^trasse o VisoBey da índia Matbiasd^Aibu- 
querque cscreuer a Sua Magestade que mandara pren- 
cier o R. erri sua casa por nao querer serair o ejito Senhor 
na forma que lhe ordenaua para delia se embarcar e uir 
dar. conta a Sua Magestade ^a' causa porque deixaua seu 
seruiçv; e que estando asai preso sobre sua omenagem 
a quebrara, e se fora a Coebim sem sua licença; a qual 
omenagêm pella carta do Oauidor geral das ditas partes 
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justificada que o Reo apreaeniod consta nao souiente 
iiaa iiie ser tomada, mas o dito VisoRey lhe dar licença 
[rafa se embarcar ; nem o Prometor mostra antos nern ou* 
tras culpas por onde o Reo deua ser condenado em pe- 
na: o que visto, e como se proua o dito R. proceder na 
índia os annos que nella residio como conuinlm ao set* 
uiço de Sua Magestade, e o mesmo VisoRey assi ocoh^ 
fessar em sua carta, e virse deila por se partir para. este 
Reyno seu drmao Dom Joao Pereira que nas ditas 
partes o sustentaiia , e iicando lá sem elle nao podia 
correr no seraiço d.e Sua Magestade. corno deuia, coin 
o qual seu irmão se embarcou para pedir satisfa- 
ção de seus seruiços, o que licitamente podia fazer, pois 
se nao mostra judicialmente ser preso, nem o dito Viso- 
Rey lhe defender a sua vinda : ao qué tudo hauendo 
respeito, e ao mais que dos autos consta, absoluem o 
dito R. de todo contra elle pella justiça pedido erp seu 
libelio, e pagas as custas de seu liuramento mandaoseja 
solto Ja omenagem em que está. Km Lisboa a 17 de 
feuereiro de 1594.t — Antonh Carualho. Luit Lopes de 
Caraalho. Lopo de Barros, 

( Livro 1/ fl. 42 ) 

153 . 

Treslado do Regimento dos Memposteiros da Rendição 
dos CapíiuoSf de que se manda usar no Estado da índia. 

NB. 

Pareceo desnecessário pôr aqui o dito Regimento, por se encon- 

ar na legislaça^ gerai do Reino. 

Veio, soque parece, acompanhado de uma ProvisaíJ da Mesa 
da Consciência 6 Ordens, cujo preambulo falta, ç so se acha o ciiccr» 
rarnéntò no fim do treslado do Regimento, nestea termos: 

E tresladados lassi os ditos Regimentos dos Mam* 
posteiros m.óres dos eatíuos, e dos mamposl^ros peque* 
nos, e os dílos aluarás pella maneira que oito |ie, eu 
mandei dar este treslado delies nesta carta de Regimentp 
consertado coiq os prqpios a Diogo Veiho, fidalgo de 
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mínhfit, CR9R e meu Seeretanoi pera os emniar per dua» 
vitk ás partes d» Todia pera deite neUas se asar. confor» 
ine a ordem que ao VisoRey das ditas parte» tenho Os* 
crito. EIRey Nosso Senhor o mandou pellos Deputados do 
despacho da Mesa da Concienqia e Ordens, que pói 
seu mandado tem cargo de prouer e despachar as coú*. 
su da rendiçaô dos catiups e seus ofliciaes. Fetnaô Ma> 
recos Botelho o fez escrencr era Lisboa a- 2& de Março 
de M.D.Lzxxxiüj . — Bertholaméu do Valle Vieira.-^Lopo 
Soares d* Albergaria- 

( Livro 108) 

Preço que se dá na Meta da Coneieneia pellos calinos 
do dinheiro da Jtledíeaçod. 

Treslado do Regimento que Sua Megestadé cnatsniA 
fazer, desmolàs per suas prouisoès aos captioos. 

Çapitaès ijc óhçes 

Alteres. ijc onças 

fifetgento ijé onças 

Capelaès de Sua Magestade.-.., ij< xz onças 

Moços da Camara ccAto-eibcoenta odçu« 

Moços da< Gapela» cento xxx onças 

Canaleirbs dos lugares d’Afriea cento xx onças 

Cauateiro íidalguo. . ijc xx onças 

Escudeiro fidalguo ij^x onças 

Giruaieiro da Casa de Siia Ma- 

gestade.. ij« onçás 

Soldado arcabnzeiro LR ( 90 ) onças 

Soldado piqpelro. . . . . Lx»x onças 

Eerreiiu ou sarraibeiro cento onça» 

Ríeposteiro.. ; LR(90)ortças 

Aisemel Lxxx onças 

BarlM iro. Lxxx onças 

Homéiii da guarda de 'ElB«y. cento onças 

Esfiíngardeiro deoaualo. eento xx onças 

Borobardeiió;.'.. ( 90 ?) onças 

Eeeatá. ccitth onças 

Gtbo.dèçqtta^ret écttteeiaeeMktd 
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Gttjpbra). cento eiaeoenU 
Monteiro de eauklo. . . , . cento onças 

Artneiro ' cènto òiiças 

Atalaya cento Oiiçás 

Escndeiro ^ . cento LRY 190) on^ 
Mestre deseti toaitto. . . ; . . . cento xxb onçás 
Todo o offièial maeaniquo de 
algum òítteio que nau seia ar* 
meiro, oa ferreiro, oú sar- 

rallu-iro, se dará oitenta onças. 

Certeffieoo assy. Em Lisboa a dexãnoue dias do mes de 
Março de M. D. 'Lxnxxiiij annos-^yuf^e Cóe.lho de Áw- 
drait. 

í Livro l.* fl. 46 ) 

1594 . 

•fiCilJIVAA «mtlB. 

bO NtCS&eb 

154 . 

l)om Phelippe &e. A quantos esia roinha carta viretni 
faço8aberque~por justos respeitos que me a isto liiouein ey 
por bem e me prax, e por este mando que nenliuS pessoa 
de qualquer catidade e- condiçaõ que seja,’ moratdor 
e estante da cidade de Cocfiim- tragna pedra para as 
obras da dita cidade c dos moradores delia, nem a 
compre se naS as que forem da marca antigua de 

quatorãè buréis de comprido e. .....de larguo 

q tres de altura, pelo dano e pcrjnixo que disso se segue» 
sob^na de cem crnxados e dous annos de degredo pera 
llámad, e 08 cruzadoa' ametade para quem os acusar 
e a oUtra ametade para as dop**«:* ribeira desta 
cidade, asy á jiessúa , qUe a comprar corno a qua 
trouxer férá da dita maica asiroa déclãráda, e for 
buscar á |)edréirã, seóà^ aqnetaa pessoas que a cidade 
ordenar, e o oBcial pedreiro que . trabalbat . Q9i>t 
ttcMia^aa dÍHt ttictoa aèrã preso e degradado pór doas aà* 
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11 ( 1 $ para as galés cio estado. Noteíiqaoo asy ao CapitaS 
e Ouuidor da dita cidade, mais oíiciaes e justiças a que 
])crtcncer, e lhes mando que asy o cumprao e guardem, 
e façao cornpr.ir e guardar como se nesta contem sem 
iluuicla uem embargo algum; e esta se apregoara na 
dita cidade nos lugares publiquos delia pera a todos ser 
iiotorio, e so registara na Carnara dellá. Dada* na minha 
c idade de .Goa sob meu sello das minhas armas Reais 
da ^ oroa de Portugal a üij de Janeiro. ElRey nosso 
Senhor o mandou por Mathias d^Vlbuquerque do «eu 
ri^nselho, seu VisoRey da índia &c. Anlonio da Cunha 
a fez aiino de M..D. LxxxxiiiJ. Luis da Gama o fez es* 
cieuer. — O* Vi&olley. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 43 ) 



Dom Phelippe &c. a quanlos esta rainha carta de ley 
virem faço sabí3r que avendo eu respeito a Mathias d^ 
AíüUíjuerfjuo do riicu conselho, rneii Vis<»Rey qne ora 
!:(' da índia, por cm parecer dos desembargadores da 
líelaçao delia o pouqo serniço que era de Deos e meu 
ir mmiiuin homem da naçao á China, IMelaqiia, Ormuz^ 
Bengala, e qualquer outra fortaleza do sul, eos clitos de* 
Sívribargadores assy o asseularom, ey por bern e me praz, 
e por este mando e ordeno que da publlcaçao desta mi- 
nha ley cMn diante nenhum homem da naçao vá ás partes 
acima nomeadas e declurad is. nesta carta pelo grande 
perjuizo que disso se segue ao seruiço dc Deos e rniíu, 
c por outros muitos e justos respeitos qne me a isto mo* 
uem, sob pena dc perdimento de todos seus bens e ser 
degradado para ( eilao por seis annos, c ey outrogy por 
bdtu que 08 capítacs, ouuidores, e mais justiças das par- 
tes do .sul, qtie ora sao o ao diante forem, obriguem »ob. 
as mesma.s penas aos que iá estiuerem a se embarcarem 
para u miuha cidade de (Soa, c por esta minha carta dc; 
ley reuogo e ey por reuogada toda e quaiqner oiUra 
prpuii^ao que em contrario estiuer passada, e ey por noa* 
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hqt •> a^nhaqi TÍgor, a ^ esta quero ftine valha e te- 
nha ^irça, e oatra alguma naa. E ej^ta ^«e apcegoará na 
minha cidade dc para a todps .ser notorio, e hc re- 
gistará na Camara .de-Ha, de que se fará assento nas CvH* 
.tas desta, e o Çhançaler do estado mandará passar seus 
treslados ás fortalezias do Sal. Noteficooo asy apOuiiidor 
geral , do Qrirne dp estado da Índia, e 'a todas as mais 
justiças, otficiaes, e pessoas a qvie perieucec das parte.s 
do Sul, e. lhes mando que asy o curnprau e gnaniern, 
e façaü corrfprfi* e gnardãr da maneira .í|ne se nesta 
contem sem duuida nem ^'ejn letargo alguin. Dada na mi* 
nha cidade de Goa sob méá sèllo das minhas Mririas Re- 
aeí da Çpro^ de Purtugal a xbiij de , Março. Mllley ik>s- 
so Senhòir o mandou por Mathias d^A.lbo(|iierqae do seu 
conselho, seu VisoRey da Indisi^ &c. AntoriLo da Cuuha 
a féz anno de M D. jÇxxxxiiíi. Lui^ da Gama o^fez ès« 
creaer.— O VlsoRey, 

( Livro !.• de Alvarás fl 44 ) 

156 . 

üorrt Pelippe &c. A quantos esta minha cartã de 
ley vrrem' e o conl^cimento de:lla com direito pertencer 
fi^ço saber que pivr justos respeitos de meu serniço, beift 
e.giiaHa das. fqrtalezas de Chaul,' Baçaym, Uamao, c suae 
terras ey por beiu c me praz que t(xla a pes^a que fir 
morador pm Chaul, Baçaim, Damraer, e suas ou ti- 

ner aldeas.' da jMibltoaçaS desta eiit diaaie sé vá irnver* 
fiar e residir nas ditas fortaleza», cidades e »aas terras, 
e ^ haS ém eiitca parte- algu^. sob pena de do iis aiiéos de 
dégredn pera OeilaS, ede ficareip dêvóliitas pira rninlia 
fazenda* as^ aldeas que asy tluereiil, e esta será apregoada 
nesta ‘ -cidade de Goa, e c Chaacelèrdo estado 
treslédos idella autênticos parã ser apregoada aas*<Ut|i» 
fòrtaleèáè^ é râa» terras péra* a lòdoé set notôrto; e aa& 
se poder alegarvigníò.raa'cia;; de' que se fará assente nas 
eostks desta. Néte&eóo a tiV * r» as 
^ tbes tfaeiMio ^iree ottiapraB i» «gaardoj^^^c inieiraiuenus 
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façau comprir e guardar eonio se nella ooatenu eeiti da> 
uída nem embargo, aigum. Dada na rainha cidade dé 
Goa sob o sello das minhas atmas Eeaes da Coroa de 
Purtagai a iüj de Março ^ ? ). ElRey nosso Senhof o 
inandon .por Mathias de Aibuquerqae do Conselho de 
Sua Magestade, seu VisoRey da índia Ase. Antoaiò 
da Cunha a fez anno «le M. D. Lxzxxiiij. Luis da Gamá 
o fez esoreuer.— VisoRey. 

( Idirro 1* de Alvarás fl 45 ) 

157 . 

l>om Felipe A quantos esta minlia carta de ley' 
virem faço saber que por justos respeitos que me a isto 
xnouem ey por bem e mando que da publieaçaS desta 
inínUa ley em diante nenhuS pessoa de qualquer oali- 
dade e condição que seia nesta cidade de Goa e seus 
arrebaldes naS jogue os 'galos sob pena do que for acha* 
do júgandOf ou lhe for prouado que jugou, sendo ca* 
tiuo ser degradado Ires annos para as galés do estadoi 
e sendo forro cimqo para Oeilao» e perderem todo o di- 
nheiro ou qualquer outra couça que ji^afem para os meú 
linhos; e a pessoa em eiijo eballe oú'^ca8a se jugarem os 
ditos gallos será degradado quatro aunos pára Damao 
e pagará cincoentaeruzadoSf ametade para o meirinho e 
outra ametade para o eatiuòs sern remissaS : e esta minha 
ley se apregoará nesta cidade e seus arrebaldes para a 
todos ser notorio e ninguém poder alegar ínnraneia, 
fará asento nas costas desta de como se apreguou^ Ne» 
teíicoo assy ao Ouuidor geral do crime. mais juis* 

tiçasi oíBciaes, e pessoas a que pertencer e lhes mando 
que cumpram 6 guardem, einteiramente façam cumprir 
e] guardar esta minha carta de ley como se nella oontem 
sêra duuida nem embargo algum. Dada na minha cida- 
de de Goa sob o sello das minhas armas Reaes da*Co- 
roa de Portugal a zbiij de Mayo. ElRey nosso Senhor o 
)nandou por Metias. d^Albuqnerqae do seu tcnselbo, seu 
VisoRey da Índia ftc» Antonio da Cunha o fez ane 
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..beLRiiij* (Jl5d4). Luié da Gtraa o <ftz efloreoar 
•^0 FmoÍí^. 

( LWro 1.* de Arvarás fl. 45 v. ) 

158 . 

• Mathiaa d'AlbaqaeTque &e. Faço saber aos qne este 
aloàrá rirem que eu sou. informado que als[i>ns 6d algos 
e soldados que estad asentados. na rnatricula geral destas 
partes da Imliá recebem Qas áripadàs e nas fortalezas 
maiores quartéis do que'Téneem por' seOs 'titulos, e por 
esta causa deuem dinheiro i fazenda de Sua -Magesta* 
de, peló qne niaS trátaS de sua jdstificaçaò como tenho 
ordenado que façaò nos Up^s_^ novos da matricula que 
ordeney fazer por mandado de^8ua Magestade que han* 
eoft^T çlaste . apno. .jdç 94 eip.. diante, .-. .sq dar firn 
a esta .0ésordem. . . . . . ao. aÍr:^,ÇO. de Sqa Máges* 

lade e, bem.. ....... ..ej pòr^bepi q mando ao escriuaS 

dç, matrieula geral e aos contadoras .delia que ora saô e 
jao diãnie .foreip naS.façaâ pag^çDto a pessoa alguma 
(la. qqalquer. qualidade que for òós livros velbos nem nos 
pouõs thé fazeirefn eon^i.. no titulo,. de cada.buS pessoa 
çin particular dó. jte .tem.,Tane|do e.recebido conforme 
aos.pagamentòq opdiiiariqs e eadernps qne vem das for* 
talezas e o. regiinento /Wpro da, dita matricnla, e feita a 
dita epnta.na verdade, se a tal peaspa ficar devendo algum 
diobeiró faraS lembrança deUe. no titnlo. novo,, e naõ se 
Iba fará desconto, sjsffl a^^zenda da Sua Magestade ser 
de todo. ,satÍ8feita,ç , e por i^ta ^maneira. se lha passará cer* 
t^á3 na Matrieala.peeaps foctpíezas pera pude as partes as 
xeqàçKrem sob pena qóe .o esçrinadt pçn.tador, e qualquer 
ontrò oflioial qpè qqnstqir, qne, d, eseo^atpuplgóp dinheiro 
epnhra' a.fpriona dephi ||fptU3ç3 i^gár d.e - ajiá ^ o 

que constar . qa3.dl|íta..%.(il^copH^^ e ayer a mats pena qne 
ine paraçer) e estq qóecq ,qpq vplhá > Wijha força e vigor 
conto carta per rçgimenjlo. pçMádo cip.nQipc de Soa Mp* 
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hum anno e naS passe pela Chaneelana por"ser de aer» 
viço de Sua Magcstade. Notcficoo assy ao Vedor da 

fazenda, l^rovedor mor dos contos, escrivaC 

e mais ofliciaes e pessoas e que esta for apresentada • 
o conhecimento delia pertencei, e lhes' mando que o 
ciunpraò c guardem, e façau inlciramente cotnprir e giiar> 
dar, c será registado nos Livros dos contos, eo propiio 
se 8juuia.ra ao Eegimeuto novo da matricula pera 
a todo o tempo se ver o qne nisto tenho mandado 
e se comprir. Bstevaõ Nunes a fez eni Goa a xxbij 
de agosto de 1594. Luis da Gama o fez escrever.-^ 
O ViioRty. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 46 ) 

159 . 

Mathia? d’Albuqnerqae Sõc. faço saber aos qae esto 
meu aluará virem que eu sou informado que muitos soU 
dadoâ nestas partes esquecidos de sua obrigaçao se tiraS 
do seruiço delRey meu Senhor por andarem em nanios 
de chatins ficandolhes seus titulps correntes para a todo 
tempo poderem requerer satifaçao de seus seruiços e sol- 
dos, e por enitar esta desordem tao p#siiidicial a seu ser« 
uiço e fazenda, ey por bem e mantto que nhuS náo, 
jianio, nem outra alguS embarcaçso de Clmtins se deixe 
partjr do porto e oarra desta cidade sem apresentar cer- 
tidão matricula de como no dos. 

soldados casados ou outras estão assen- 
tados nella, ..persente nas ditas embarcações 

será posta verba em seus titulos para 

receberem em nhuã fortaleza nem arirada de Sua Ma- 
gf^stade sein lhe ser aleuantada, sob pena de quem o 
contrario fizer o Capitao da náo oagarpela primeira vez 
cincoenta pardáos, e pela segunda c!nfO| e pela terceira 
quinhentos pardáos,' as duas parteii pera os catiuos, e a 
cutra pera o hospital dos pobre^ desta Cidçide, e outra 
pera auem o ácusár, e o Cápitac> ou senhorio do nauioòu 
outras quacsquei embate âçoee pagar pisla 'priincira ytz 
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eioeoenta pardáot, e pela seganda'cefttof; e)>ela terceira 
perder os tais nauios, as duas partes |>era os ditos rap- 
tiuos e a outra pera o mesmo hospital, e outra pera 
quem o acusar, o que tudo se executará nos culpa J'>s 
sern remiçau; e pera que a todos seja notorio, e xiao se 
possa alegar inoranoia mando que este seja apregoado 
nesta cidade, eein Pangim e Bardez, de que se pu.oará 
certidão nas costas deste que outrossy se reeístará iia 
Ohaticelaris. Noteíieoo assy ao Vedor da fazenda dé Sua 
Magestade, escriuao da inatricuta, guarda mór, taiia lar 
de Pangim, Capitao de Bardez* e a todas mais justiças, 
ofiiciaes e pessoas a que este for apresentado c o conhe- 
cimento delle pertencer, e llies mando t|ue o cumprau 
e guardem, e façam inteiramente cümprir e guardar como 
se nelle contem sern duuida nem embargo algum; e va* 
lerá como carta posto que o effeito delle aja de durar 

mais de sem embargo da OrdeoaçaS do 2** Livro, 

Titulo 20 que o contrario dispõe. Ântonio.dá Cunha o 
fez ern Uoa a xxix de Agosto de 1Õ94. Luii da Garna 
o fez escreuer. E esta será registada nos coutos, e ires* 
laclada no Livro do registo novo oue fiz per -ordem de 
Sua Magestade.-— OjFtsoiZey. 

( Livro !.• dc Alraris fl. 47 ) 

160 . 

Dom Felipe &e. faço sabe.r a quantos ' esta niinha 
carta de ley virem que sendo, iniqrroadp do grande 
excesso qae tégora ouue nas partes dal índia 'aherôáú 
<lo alnidramento do serviço jqua ál|;an8 homens ^pagenií, 
offioiaes roacanieos, e ontros naS n^ei. 

rargioSs pediaô por faleeimçntp 4as' ]j)è8Ó«B.'ii’ ^jlje.'ç^^^^ 
raõ, e dos maitos ineonaenipDtès ''qàé aihso' íperesiáo erd 
grande perjuizo de fne ,.08 vassalios, é odtrosi’ eónsiderau» 
do como a experiência ha Indin tem elaramente mostrado 

mente fazem os pagèns naü... 

que, possa ser de mandado ém • rid çompenssa- 
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dò com 08 alimentos. I . • . . . .rneoto qua 

de seus amos. recebem e- os. «íbomenf qtte saC família^ 
res e do seruiço das ditas, pessoaaa otiegados a suas casa» 
.... boas obras ^que nolas recebem se dao em sos» vida» 
per satisfeitos e .contentes já qne em ontra cousa com 
eiles se nao contrátao, e- querendo eu ora. prouer iieste 
caso, tendo primeiro tomado parecer e inrormsça&de .pes-* 
soas doutas e de çoaciencia com que o mandei; eorrmni* 
car, ouuc por bem de;fazer a ley seguinte. Que daqoí por 
diante nenhuS pesoa dei qualquer caílidade, condição^ ida-^ 
de que seja sirva a outra alguma «em primeiro faser aven- 
ça ou partido com ella do qne ade ayer pelo serviço ou 
cousa que lhe assy fizer, e nao avendo o ditó contrato ou 
avença antre eiles e; por bem e mando que nao :possao 
em tempo algum demandar seus , seruiços, e que se guar- 
de, a Ordenaçao do Livro 4.*. Titulo xix no princípio, e 
que os queantes desta ley estiuerem seruindo se possao 
concertar em preço eerto da publieaçao dersta a dous me- 
s^, oquè^e entenderá no» ditos ^pagen», homens fami« 
liares, oficiae» macanieos e na.S macanicò», fisieos, e cirur- 
giões, c em tpda a outra pessoa que niuer per arte, sei- 
encia, on oficio, sendo certos qne naS.o fazendo no dito 
tempo nao lerão dçpojs aeçao pera #» requerer. Note- 
ficoo ássy o ao meo VisoRe j, q0e ora be das parte» 

da índia e peto tempo em.diante for delias de> 

sembargadore» da Reiaça&.v ..... Juizes, justiças, mai» 
ofiSiciaes e pessems das dita» parte» qne ocuipprao e guar- 
dem, e façadinteitamente còmprir eguardarèstaley como 
se nella eoiitem serim êmbargo ds qualquer outra» leys, 
Ordenáço &9 proúisoes, e cofstumesém contrario, e da Õr- 
denaçaS do liyro^ecgupdò, Titq^ diz que se.nao 

entenda derogáir itenbnS bi^denaçaS de- dà Mdtauéia dela 
se naS fizer expresèa imnçaS e derogacadVe mijiido ao 
Cbaneelev iB^^qiie a publ^mé naetoiH^larí^ e 'euuis b» 
treslãdos dela êqb. meo' e eea sitoál aoeOtmidore» 
da» iortafezas^bas dita» partès da.lpdia, aoa quae» man- 
do qne, ;BeRas àpuDiíquem tainto que lhe /or apresèpta- 
da perá tik á ktolieiá dé todoe^ a esta ee fegjMefft nb Í4« 
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Dõda na minha cidade de Goaenbmen 
eeilo dás armas raaea da Coroa de Portugal a onze de 
Outubro. ElRey nosso Senhor o mandon por Mathias 
crAt&uq'aerque ' seu' VísoRey da Índia &;c. Esteuad 
Nunes a fea atino do nacimnnto de nossd Senhor Jesa 
Christo de mil bclRüij.^lõdl). Lais da Gama a fez es» 
direnerc’— O ViéoBey, 

(Livro L* de Alvarás fl. 48 ) 

161 . 

Mathias d’A1bnqtierqae do Conselho de Sna.Magesta» 
de, VisnSey da índia &c. faço saber aos qne este meu 
alónrá nirein qne anendo eu respèitoá desordem qne ha 
na«arga das «aixas. forras, eséranos, gingibre, e ontras 
«ousas qne se earregad nas nios qne vaS pera o Reyno, 
«rdeney este negimeato «m forma de lev ao modo se» 
guinte. 

Mando ao eseriuaS da fazenda de Cochim, qne ora 
he e ao diante for, aa5 despache para ó Reino callidade 
alguma de caixas forras, «scraooe, gingibre, e outras 
rousae qne se carregaS, assy dos qué va5 para o Reino 
«oin licença minha «orno dos que as podem carregar 
por regimentos e aluarás «ada anad trespassandoas oa 
vendendoas a outras pessoas que aaõ forem as próprias 
que as tem vencido, sem lhe mostrarem escrito da venda 
ou procoraçau pablicà ou rasa assinada pelo proprio 
com duas testemunhas. 

,E o eeoriaaS da fazenda da «arga.naa aáos lançará no 
Liuro da náo em qne carregarem a dita. liberdade come 
tégora se fez cora toda a matéria e- deelaraçaô oecessa- 
ria, e declarará mais o ahno era que a veoceo, e comõ a 
tal pessoa a «àrregou pela comprar ou como éen procn» 
rador bastante .eòiiiá «io da proogmçaS ou venda pnbli» 
ca óu »sá fisita em tal dia, mez,. e anno per f»a8, ta« 
bi^ÍaO,::i^ qqe furaS teçterannbaS Íba.8, e iato tndo etá 
cagra np dito liuro, « naS per qonUtnem. ná margem d^ 
41(a libiéxdide, sob pena denaS tnr^vicor, q o êsoriaa^ 
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ser enlpado na. pena da ordenaçauqu^ dá 

daS seu regimento . . . .Va.paTte. percK 

nisso 

Partidas as náos o dito escriuaõ da fazenda treslauai.» 
o assento das ditas liberdades cada .li um per sy èm tiio» 
lo separado, e conce^rtado com hnin xios escri-uaes da 
feitoria de Cochirn^ e asinado pelo Vedoir 0a {azenda, .f 
por elLeSf C os enviará á casa da matricula bern aòondi- 
cioiiadns e entregues apessoaiicl.de que cobrará co- 
nhecimento para os entregar áo esenuau da matricula 
geral que outrosy passará conhecimento de como os re- 
cebèo, qúo o dito escrivão do fazenda gütrdará. porque 
cada tres annos se lhe ade pedir conta doa; ditos. co« 
nhecirnentos pelo Vedor da fazend,a da earga das náoa 
a quem encarrego e mando que assy o faça, condenando 
ao dito esoriaao da fazenda na pena que lhe parecer 
senão tiner os ditos conhecimentos eomo por este ordeno, 

O escrinao da matricula geral aceitará os ditos cáder» 
nos ç passará Gonhecimentos de corno os recebeo, e os guar- 
dorá c mandará' a^utitar e encadernar buns com cs outros 
assy como lhe forcrmdados corno llic milhor parecer com 
•eus títulos de cada anão no .rostro delles, e os entrega- 
rá quando acabar sen tcTn|K) com us mais iiuros como he 
costume sob penna da ordenaçao.- 

. .’E)eos< nna permitia q;ue se perea. »•»... , 

pessoas que carregao nella as ditas liberdades faraó sua 
petição em forma ao Vedor d*a Tazendía de Soa eomo 
está percustuMice tirarao ce.tidao do dito caderno, que 
na* matrícula hade estarva' ®rdcm como se carregon, qiíkí se- 
rá treslâdado tib díra petiçaõ per mandado do dito Vedot 
da fazenda, e com o treslado.clo. assento do dito caderno, 
e ás mais deligendias nccessarms lhe dará o despacho 
qne for e n^o estando feito o dito assento Btt>; for- 

ma ncslê' Regimento tifeolaraila lbo nau dara, .e á parte 
averá « perda que' niíso. receber peloeserinaS da ftizen- 
dá qufe r domprio a ordem que per este Regimento 
11.,: dou , que inatído qué' sc cumpra e guardé como se 
nelic eOateiii'V 
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Notéíieoo aaaj aò Vedor da fazenda de Goa e Cochim, 
c ao e^criaaS da fazenda, e escrinaõ da matricula geral,. 
Pronedor- mór dos contos, mais ofliciaes e pessoas a que 
pertencer, qne ora saô e ao diante forem, e lhes mando 
que o enmpraS e guardem, e inteiraraente façau comprir 
e guardar da maneira que se neste contem sem duuida 
nem embargo algum, e será registado nó Livro do dito 
escrinaõ da fazenda de Cochim, e na casa da fazenda, 
dos contos Jeste estado, e nos da matricula, e valerá como 
carta posfo que o cdeito deile aja de dura; mais de hum 
anno sem embargo da Ordenaçau do 2.* Livro, Titulo 20.* 
que o contrario dispõe. Antonio da Cunha o fez em Goa 
axij ide nouembro de 1594. Luis^ da .Gama o fez escre> 
uer.—O VitoRey, 

( Livro 1.* de Alvarás fl 49 v. ) 

1595. 

PRIjHEIR^ flERIR. 

uoKÃoitoimiio. 

162 . 

Visorrey amigno. Eu ElRey tos ennio muito saudar. 
Pelá náo Sau Felipe que o anno passado chegou a 
este Reyno dessas partes receby a primeira via do vos* 
sus cartas que nela me esereuestes, e a núo Sau Ped.ro 
de sua conserua foi dar á costa no Braz^il junto á eapi* 
tanta de Pernambnqno, e naõsem culpa do capitaâepíi* 
ciaes delia. . Falta .a náo SaÕ Chriatquaõ de que se .naõ sa* 
be; premitirá Deos qne emuerilarija era , Moçaubique.. e 
á trará a saluamentof ,a sen ten»po;<c .q.ne.:será cheguada 
a'essas..parteaa náo' Sau Bertolamcu, e que virá este.au'* 
no oóáa a náo Saõ Fraucipeo qne ficou .qqase esta4o 
em eompanhiá jías tres da armada > do. anno. passado,. 

I-I.- Vy o.^qne fizestes ..na fortaleza 4 *.: Muçaol^quá 
quamdo chegastes a ela » e ápsy pas mais pqnsas dat^nel- 
, la. co 8 ta^i:deaqne.'-.)nia dães eonu» qi^e.'.iti}dp.|Do paeeceo 
mttito acertado e eonforatt a maita 09itfi*9fa qne dp tá* 
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tenho, e no qne locíè ao iforte que l>oin Joige d« Jíe- 
neiiaae Alferes inór fez na 'pomta de 6ánto Antonjé 
sètndo capitaõ daquella faitaleza peks ireaqgs ^que ort 
vossa carta apontaesj « im^rmaçoes que aobve jstoiman* 
dey tomar, ey por meU' seruiço e mais se^aratnça .da 
mesma fortaleza quernaSaja.# dito ^Pte;te qne so mara* 
deis logo desfazer e recaUfer os mateniaes .dele,* para 
que acaRHeòefido oiaiuas «de iimi^aos Aaúda parta 

;»ao i n tentem «tonoailo a 

m. JB .tenho «por ^eRtado mand arde# á âifaade Wa«* 
«baça a armada cie qae <ne daès^nta (|>era ae «ordenar a 
fortaleza .que ^os itiaha mandado (fazor «ieia,4e itiue pov 
muito boa a «eleição que ^zesaes dé Mateus Mendeu do 
Vasooncelos pera este efeito por terde o#o uemç<^ a em 
especial desfte que fòi faz^ a Aiambaça muita eatisfaçaQ, 
e pela que vós mostraes do mòdo .em que seme^Uie man^ 
.do.esci;euer.arGaRta qae vai nestas vias, tenho mandado 
que rapresentandosè petição, saa 4e vojja «em. despacho 
pera Jhe fazer a.rnerceque ouuer por bem. 

. IV. 'Tenho por .rriateria de muita importância deve* 
drenae de examinar muito as pessoas que ouuex de iproucr 
denapiitaes das fortalezas desse estado polas causas que 
eom irezaS.me ap^aes^ e sopo&to que oé despaobosr se 
daS por merecinmntòs de serniços, e nao pode ser pté» 
sente as partes ef talento que ha nas tais pessoas pern 
eo.nfor.me a elas lhe darem as ditas fortalezas on lhas 
aeguarem, se fatá neste parúcular toda a ddip^iicia que 
podejrsej. 

V. E assy me paréoeo devarisop aprovar «o inteutp* 
.que fendes de ver se podeás ^btir algum camiabo por tee» 
ta pela costa de Uelinde peiu o Beioo de Preste Jcaa;^ 
e se poderem par ele prouet os «bhiâstaSs que nelres*; ’ 
fap, que tenho pórco^ssa. de ^eeikijçoi de Deos p 
meii^ e voú .agradepé o duldado qnempdiMisqtie tteiQdM 
delá^ e cmepmeodo^^^m ptroeumie eota muita tasouii» 
ciá ppr se .id>rir .eatè .«eaminha pera temedeàr aqvdk 
.christiãadade e háS padecer u^oiae iiiiieii^ 
leáde tuas .eirCdi qtfd 
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VL E mo que toca a foftaleza de Mascate de qoe 
me dizeis qne está por capitao Atitonlo de Sonsa Falcao; 
e do forte qne janto a ella ordenou Dònr Jeronimo Mas- 
carenhaOi que* Deos perdoe, tros encoinendoqne se dê fim 
a ele como uole teifehe mandada, e peliis rezoês que a- 
pontaes sobte deuer ficar sogeita esta fortaleza de Mas- 
eate á de Orniuz,. por algima incomuenientea que nisto se 
ine oferecerão me parece* que pororasenaa deue intentar 
nisto* nenhuã* nauidade*, mas ordenareis que em; todas as 
eousas de meu seruiço que sobreuierem oir se ouuerem* 
de tazer naquela fortaleza de Mascate as eomourqueirv 
os capitaes dela Com os da fortaleza de Ormuz, a que 
também* encomendarei» muito parlicularmente qne tenhaS 
com* eles a conta qne he rezaa pera miihor se comsegir 
a goarda e cornseruaçaS dela. E foi bem feitO' avisardes 
Ioga aadita Dòiti* Jeronimo da nona que tiuestes d'e se^ 
arinárem* em Moca as gualcs e fraguata de que mè daes 
eontav e vos encomencla que destas matérias tenhaes sem- 
pre muita cuidada pela importância de q ue sao. 

VII. E tiue contentamento* de saber a diligencia coin* 
que procurastes que fossem aa Xá as cartas que lhe man- 
éey esereuer pela importância de que he* couseruarsse 
ani<izade deste Rey pera a ir presuadrnda e incitando a 
ter guerra com oTurco^ eila deyertimda por essas partes 
pera sc nao empregar nestas,, me* pareceo escreuerlhe' a 
que uai nestas vias que vos. etncomenda procureis que 
lhe seja dadav ^ de maneira que resparmia a ela, parque 
imda que lhe tenha escritas muitas nos annos atrás, até- 
gora naa tenha reposta de nhuIF delas, e avisarmeerso* 
ootna fiíoon da guerra qite tem com os Usbeqes,. e se de- 
tmS- aimda as trcgoas que teia feitas coia a Turca por 
esto respeita.. 

VIU. E aa que me dizeis que gonernando a Reyna de 
Cambaia bnnir Agos Cooav capitaQ e colaço da Equcbar, 
P(Bv ter intento . do se pessar a Meca,, pem te poder ratre— 
laf aié NhmonçBÃÍ pera hae,» finghra ro^tmenta eoin a 
lertaieea ode Dio^ sMeroaoze cartas muihs oriogMttto a 
Fera d’Anbai% oapiumda mesma fòrtalszai^ pèdimdflr 
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eas muiio,, extraordinárias, e que tratara com hum Baaea- 
ne. morador naquela cidade jde tomar a fortaleza supi- 
tamente, que por se desco^brirse fizera justiça deste Bra« 
mene, e que depois mqndáraodito Agos ( oca pedir li- 
cença ao dito Pero d’Anl)aia . pera poder na mesma :for< 
taleza carregar huS náo, e ge ir nela com sua molher a 
filhos pera;Meq.ua, prometemdolhe que largaria os Por» 
tugeses qué estauau reteudos em Cambaya com suas fa« 
zeindas, coroo de feito fez, e se foi na mesma náo pera 
Meqaa. E por que em matéria desta calidade ' se deue 
proc.eder sempre com muito tento e conselho porque se 
pode cuidar, que desta licença que se deu a Agos Coca 
se ressinta o Mogor, e possa aer .ocasiaS de quebrar com 
esse estado, a que nau. faltaõ sempre acideutes em que 
os que ogouernau se empregem ca que coquem acodirsse, 
voa encomendo que em matérias semelhantes vades 
sempre procedendo com muita. 'CousideráçaS dandolhe 
todos 08 resguardos que elas pedem. E foi bem feito 
mandardes defemder que nhum nanio de Portugesses 
fosse .a Cainbaya neste tempo, porque acontecemdo 
roíqpiraento cornos Mogores por este respeito lhe. na 3 
ficassem nas maus; e também o foi a preuemçao que 
mandastes fazer . na fortaleza de Damaõ, que coroo 
está ' tau ocasionada pera receber moléstias e emeom* ' 
tros dob Mogores, vos encomendo muito emcarecida* 
nepte que na forteficaçaS e mais coussas dela tenhais 
sempre muita aduertencia como a importância desta 
cidade d pede. 

IX. ’E assy me parece deueruos emooroendara fotti» 
fieaçaõ da fortaleza de Baçaim que sou imformsd; 0 'que ' 
corre vagarosamente pelas desordens qud onue psegora nó' 
modo em que se debpendia o dinheiro do hjHti por dento 
que está- aplicado pera ela, para. qae;tr9S6ia com muita 
diligpueia desta fortifioaçaõ, e neste 'tempo em que tam*' 
bem sou Imformado que oom . a- o^assiaS .da ‘ fértaieza' 
que o Meliquet^ez no morro jumfqdr C^ani os sens cspitsSs 
comem as terrâse.aldeas' daquela sidade à«'»Bstçiaim;' a 
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qnfe fambem deneis procurar o remedió que esta matéria 
pede. 

X. E no que toca a Dom Manoel Pereira eapitaS da> 
qnela fortaleza nau qnerer ir com.á gerate de canalo dela 
e com os 150 soldados que lhe daua Fradiqne Carneira 
dá sua armada eastigar o Babugi pelos danos que ti« 
nha feitos e luorte de Diògo Sereijo, tine descontenta*' 
mentOj e quanto ao que me dizeis que assy do dito Dom 
Manoel como de Joaò Gomes d’Azenedo que o foi suce* 
der se téra pouca satisfaçaô, e que postp que emtem* 
dieis que cumpria a meu seraiço e á comsernaçau desse 
estado áeodirdes a isto e atalhardes os danos que sempre 
eatrsa o roim gouerco dos tais capitais, ficaueis sempre 
atado ao parecer dos desenbargadorés da Relaçaò de* 
Goa que |dizen. que semelhantes matérias se haô de tra* 
tar nas residências dos tais capitaês, e por esta ser de 
consideraçaS, por outra minha carta vos avisarei do que 
ouuer por meu seruiço que sé nisto faça, e nau posso dei* 
xar de vos dizer que a eaussa dos capitaês das fortalezas 
procederem taS mal em suas obrigações, he a muita lar* 
guessa com que os Vissorreys desse estado lhe perdoaS 
as eomdenaçoês que lhe daS nas residências que se lhe 
tomaS por culpas que nelas se lhe proua, o que tenho 
por de muito inconueniente pera o que eonuem a meu 
seruiço e bom gouerno desse estado e eoroseruaçaS dele. 

XI. A fortaleza que o Melique tem feito no Morro de 
Cháulde que me daes.oonta soa informado qUe he tanto 
inconveniente e dano pera as fortalezas do norte que 
com rezau se deue procurar de desfazer ou tomári e com* 
fio de vós que- quamdo estas oáos cheguareni a essas 
partes a tenhaesjá tomada, e naS o temdo feito vos em* 
comemdo muito encareeidamente o procureis e façaes, 
peca .que disto resulte ficar o estado com esta fortaleza 
e podela possuit com seguramça de todas as mais verzhlihas 
aela.•^fil ey por bem feitos os oficios que fizestes com o 
Idaload pera atalhardes vir em eompimento oom o mesmo 
«stado por terdes sabidoqnecMéíliqae o persaadiai a Issoi, 
e fieeta eoiafoimidade. i»ii iempee procedendd eomcle. 
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'XII. E tioe coBlentameflta de me dixerdc* que ‘ por; 
•chardes as fortalezas do Canará foltas de muniçoSs e 
fracas as mandareis protúr efb/ttfiear, e vos emcomendo- 
que assy o façaes sempre com elas e com todas as 
mais desse estado. 

XIII. E aoque me dizeis qn» no p.Tim«iro> sono- de- 
de vosso gooerno elegestes poc ea-pitao mór çls arinada 
do Malauar a Nano- Velho Pereira por sua pradseocia» 
e partes e bom modo em qiM proeedeo no repairo e* cOtn» 
certo das fortalezas daquela costa* r assy . nas ni^s 
coussas de quem» daes conta> .tine.cootentqinento>. e-assyr 
de mandardes por capita^ rnór de outra armada a Alnto- 
nio d’'Azeuedo pera goarda das fortalezas do>;noijl!e, paio 
que dele rne dizeis,, e de quao bem entnprioncla eoin.'8tta 
obriguaçao. em. meuseBuiçot 

XIV. Tenho por acercado coro Srmardes aspaxesçom» 
EIRey da Seara e JUíuíIm» de Olaia^ coroo* me* düaeis, e- 
no que toca ao Saroerrm pmteotar por muitas vias lãzar- 
prazes comesse esUulov e qpe- por emtemdésdies que isto* 
eraô mostras somente pera se- poder prpoer do nece. ario 
mandareis tanto qoe se abrurao as banas algumas fustes 
e outras embaroaçoSs» de que fora por saipitet^ móir SiogO' 
de Miranda pera de monte Ptefyr ate a costa d» Ckasrá 
impedirem naose piKHier de inetitMni»Mtesv tinu' pormui* 
to acertado por ser imfõrmado' .qjue hea inóeguerra.qne' ‘ 
desse estado- se- lhe pode fãzar; e- por ter entendtdb- qoe- 
Diogo de Miranda tem- inda peaqna idtidíe pera cargtedie- 
taínia impsrtanciá^. rae'.|>ai«ceo.dbaerae« adnertirqiie os 
capitaès mores de rainhas aimpdhs naS doaste sep.de taS' 
pooqna idade- pera podísrenii dar -dalas taS. boa* otwite-. 
oom: comuem. 

XV. B no qqe.«i)zeis^Ae EiBejr deCóttfiim-teolrgtwis 
M- com o. Stenorinv enx que oatterompiinionlede- batelhaS' 
eom< morte de muita goAte- de partee partte e qpe oateS' 
Bieys vos maadarad. pedir alguas eoneOs pera A-roesmte’ 

S uèrrá q.ae entendei* qae ceroeearaSjdewMMt -tnépitoaoe- 
pneruos avissar qne» BIBP^' dn lèdebioe aetedaes^^^^ 

mente- .eomfõfine doii.n»' eeiê^ iwtedft' .-gliáifr 
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peta aomterlqne «empre «c deoe tar com. e.la. E povque 
;8ebre u- particolat d» ofioip de Corretor mór 'daquela, e|.« 
^ade d^^qate te queixa, «ot teiibò escrito vos emformeis 
«e coipnero aslim^rsse •oú «e -se deue «ssar dele, posto 
•qoe<e«i ipatte aprouaes avelo fiaolfauidegua de ‘Goehim, 
^os«emeonMado -ra« emiMeis partieoáar -einf(«maçau deste 
•esees Aeça «amXouíie. i«tp maradar «esponder ao dito 

iRey^’- 

JífVíi JBPquomte as acasntetddo tios Recuos de 'Ceilau 
« 'de «Gandea 'dcqae 'partieidarmeote lue daes < 00010 , be 
asta «natenade tanta ímportaocia qoeae pudera dese- 
jar ><impregaesse todo<o «uidado e poder •deste «stads 
aela, :pèloqiie tvos«tneomendo aouíio emcarecidsimcnte 
■que iprooureís por todos os tnodos que forem pos« 
sioeàs por >ir :gsnhamdo aquela 71'ba, eespecirlmente atá- 
âbiMudo «03 desenbos de Sotn doam Modeliar que se tem 
aleeeotado ■com oReyao de Gaodea, por ee ter ántem- 
■dida qne «inda que teniba -reoSbido agoa do «anoto baa« 
aiiHne aao dá tnostrae de «Cristau, « que «etá már amige 
•desse .estado do que iflà -o Raju. E porque esta maie- 
«ia -beda knportancia que se deixa ver, e foi «empre 
ia8 'desejada a ocaseiad em .que ora está -o íleino de *Cei- 
ilaS, «escusso m onais .encarecimaotos que sobra ela vos 
poderá • eecraqet. 

iXlTll, ' Eoo que toca ao pouquo segrado que dizeis, 
•que se .tem .nas .coussas que -tratais no aonselbo desse 
«stado, per severa «chamados todes as fidalgos que nele 
diaaomíunmeiaoqoe sempre «e.asson^aqae por sos pa^- 
ireoer qtia. aeria de imais «egKdo tratardes algu3s malé* 
<rias« de òi^postanoia «coro pooqes, tínheis ardenade de 
ifazer aoMecábo ipriuado de quatco-fidaíges «èlbes, Vee« 
■dtt|t <da; «faaetnda, a ‘Seqretacio deste astado;; saindo a 
que apbw'ráto<Bse «scteums, roa paveeeo adiuMtiiioos qtm 
SUMI «cuoesclfaeil «qne fizevdranaO asseis -de áonaeUios piti- 
.BNiid0)'*^^.'afntaa sigeet oaoatoine «ntigo a qne semiire «e 
4NMaii: ahamado aalç» aa. pessoas qne denesn aobarse 
P É l s % «éaMid-as. qne parúetâarmente qes pureoerein, aotne ‘ 
trált.deÉlwi jMtnded» psewiw bm «iu do tano paetu^. 
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E constamdouos qiie algaas das taes peasoas rompem o 
segredo das coussas que se tratau os repremdereis e «cas» 
tigareis na forma que vos parecer que mais comaem a. 
meu t^eruiço pera eincrnda de.^^te abusso tanto contra^eLe. 

XVIII. E ao que me dizeis que por niorte de .Mateus 
P(?reira que estaiia respondida com a capitania de.CeilaS 
que nao seruio, e lhe ficarão muytas diuidas, e suá mo« 
lher e filhas sem remedio, e me pedis lhe faça merce^ por 
me terdes já feita esta lembratnça na» náos db anno de 
9S lha fiz de huS viagem da China, como já tereis visto 
pelas vias da armada do anno passado. 

XIX. E posto que nesta carta vos tenho emeomendado 
muito particularinente que procureis de nao< perder .a 
ocassiao que se oferece pera se cornquístar de toda a 
Ilha de Cfilaò cm que com menos custo e trabalho se 
pode fazer com a morte do Rajú e devissao que com 
ela ficou naqueles Reynos e nos moradores delesj e he 
esta matéria de tanta consideração e tao importante a 
ti meu seruiço e ao bem desse estado que ela poi sy está 
pedimdo vola eracomemde, e emearregue muitas vezes, 
e nò que toca a fortificação da fortaleza de Columbo pera 
o que tenho feito merce de bitã viagem de Japao que 
me escreueis que temdes vemdida e gastado o dinheiro 
dela, Yos emcomemdo que logo se ponha por obra a dita 
fortiiieriçno pois pera este efeito comeedi e apliquei a 
dita viagem. 

XX. E assi me daes contada armada em que foi Joao 
Cavado de Gamboa impedir e estoruar que as náos de 
Maçulapatao nao fussem aoReyno do Fegá e máp sueces- 
«0 que teve, e iric dizeis que com aquele* Bey^ anda 
hurn Feinao Rodrigues Caldeira que impjde a liberaa* 
dc le alguns Portugueses da mesma ^rmeda que^ teip 
catfnes, erncomendoaos que trabalheis por ledas as vias 
que puder ser por avcr á mao este Fernao Rodjigties. 

XXI. E assy me dizeis que a gemte q^é viiitR aa pdUfV* 
çau de Baullioinc e cosia dé Choramandej eaiU aes..;h^ 
mais desòbedienie aos CapitSese jfUStiç^svdaiíiuriaa pM' 
tee» e porque ista ke mgleiia á queiw Üeae acudir caia 



vo8«(9ncom»nilo«fBd!ípoíettrri«í:e^ trab»llf4iü - ■f»or' 
Iftdie-jHSrtviíwtfqiw fí»ttdefi»e« .p9lus.;^r«damír a 'ótrédienftiar 
OOÇ! ■ d©l*<iin> t)fí ;WM(€5*tíÍt#B8 .lé ,J«attÇB. 9 'í! :í . 

p., XXli. «•jsdi»*»: qiae! wmfloisetnpré de%ai* 

ta.impdrtailfinp rtoraarpio^ «ítíatuidoíi l^rio p 9 i|uéiiu dc 
Bèr|kgaato!99 rs^ay-psrdemd» |»r; reapaito idos^- Afogores 
jerauvsofllKweaíáaqttftlaa' t«rt'af,«.!p0nler efpiornfli 4 ló qtJe 
a* .rdaj)»*! qoqj aa-aáwHraaaotesa eur Reyiít# ■ aaS caivsc 
daSKqq^ií^itl' d«qa*il«:;pDrt.)^ voe enooíinendo muito 
to<l» « oedêtiv que.f«<r ^possiivel 
p«Ki eaiA(l$i!t>erd.cr .tísla «bmefciov 
vjXXiíí- 2>s8yri'vl oitque aponraes.-das-oansaas pbr 
%ge!#krt^«a4oi foíejmias nem 

jif. ^tadOiiifi como o Buy, dto^aeks feeytio vo» 

ti4^if0aisodMÍQtetnbiawadMre8 pec qae.yos pedia* soeoíro 
dptj^iiatfnada-peJca emjjedir a barra do Reyno de Staò 
cpip qtií«»TiM*aí*a.»de,giie»rá; c ipwr qiíe cotnnem a mea 
esfi^j^bepi^^dâese çstaüo. conitferuarsse amizade 
délM Ray, ••«•«aíy •P«'8®' “*® perder -o socrdrrq de iiwiri- 
timçqWl^;q»» Wttfottnado qiie inamda’ seipprt» a for- 
taleza dp-i.-Malaqua, -iio3.raBC0im.endo .. procurei» quê * se 
eomsaottei e qae eroteindamU que aolo tephó asáy liiàm- 
dadc.. I 

j.XXlV..'K .aery- «iO‘'riizeU q«è pela itBÍormaçoò* qné- 
. oát4eu Thomé de^tiotfsa. de Ãrronche» que fot dê so- 
eame a Halqoo-, «r pot^ cartas do capita&de Tidnrc sóu- 
beMte»'! como- 3*^1 nela fortaleza, e ta de -Aimboino ‘esftfnaS 
eio ape^teii^eip, qqeMbe roandareia' hum gitaliáS coriíi W 
)tf 04 Í>óenV(> uecas»aHo,'de que- lae- onne por beip sertiii 
«tbr « «es.(sincoi»éadoi.qae oroeureie dé ib»ndardé» tud '03 
oa.apq^ proiltqiv e eoeprreo aquelas fortaleza»' cCAht b rvli^* 
caiMilqd«;.de|qs « pede... 

.-XtXyy.B q.i6^e.trataos daeronite. ane mora. na pouoeV.étY 

d« Mapiio Bap p$grtaA.-4li;^’hiãa.9er desobedionte^a-iirinharã' 
justiça*, e eomo po» esse itfspueito .otaadureià a elà pot 
Oauidot geral o Liceapíadq':.Sranei»co'de Campo» com 
ordem de mandbr a 60a os' qqe ççliasse eulDaduM.ç^m 
'aoa cassa e íámilia, mc patCSfeo •'bcettádO',' b vos em- 
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comendo muito particularmente a qnietaçaô é bom go» 
nerno daquela ponoaçaô, e no que toca em nad aver maia 
nela que duas^Religíoens, os da Companhia e Capnehost 
pelas rezoês que para isso apomtaes de seruiço de Deos 
e meu, por outra minha carta que irá nestas rias vos 
mandarey escreuer o que nisto ouner por meu seruiço. 

XXVI. E por que pelas náos do anno passado t oste* 
nho mamdado escreuer sobre a dcfesea que mande*^ que 
ouuesse pera nau aver cometeio das Felipinas • Noua 
Espanha pera a China por ser matéria taS peijndícisA 
pera os rendimentos desse estado como me sinifieaes, tiué 
descontentamento de saber como fora ter hut náo. eas* 
telhana á pouoaçaS de Maeáo, em que faia porcapita$hnitl 
Dom Rodrigo de Cordona com muita copia de dinlteiro 
de mercadores pera empregar em fazendas daquelas 
partes, pelo que vos emeomemdo muito emeareoidameu^ 
te deis á execução esta minha defessa proeuramdo com 
todos os remedios que forem ^ possiueis pera que de todo 
se atalhe este comercio, e que somente ussem dele meus 
vassalos Portugueses que me seruem nesse estade. 

XXVII. E tiue contentamento de me escrenerdes que 
o filho de Xeque Joete que pretcmde o Beyno de 
Ormuz se fizera cliristaS, que ora se chama Dom Jero* 
nimo,- e vos emcomendo deis ordem pera se detreroinat 
a eanssa antre ele e ElRey de Ormuz sobre a preteuçaO 
daquele Réynoéom a eomsideraçaS qtre pede casso seine* 
lhante, e acharadosse que pertence este Reyno ao dite 
Dom Jeronimo, me emuiareis o tteslado dos autoe e sen* 
tença que se neles der' por vias, amtes-dese escrever HO 
proeesto e sé publicar, pera vos roamdar neste eassò o 
que onuer por mea seruiço, porque a ealidade 'da ma^' 
teria delé pede que se veja muito bem o que' nela se de>’ 
ve fazer, e vos emeomemdo qae eo dito Dom Jeronimo 
faiioreçaes' em tudo o qnç ouver iagtt, Esetita. em £iie* 
t>òa ft 18 defeaereirodeÍ595. 

•■REY-;; 

•Perti «• ViMJtrefyrfi' 



4B3 

( No Sohrèêeripíe ) 

Por ElRey. 

A llmtliÍMd« Albnqaerqa* do sea eoaselho, e sev Vi* 
•orrey da Índia.— >3/ via 

( Livro 3.* fl. 529—4.* via Livto 5.*fl. 579—5* via Livro 3* 
fl. 537 ) 

163 . 

Vissorej amig 04 Eu ElRey voí enaio rnaito aaadar. 
Vy o.qae me escnaeetes em caria de 20 de dezembro de 
93 aobre aehegoadaa easae parteadas quatro oáoa que 
deste Reyno foraS aquele anuo, e ordem que ddstes pera 
o eomaerto.e carreguádelaa, de quetiue eontentameoto; e 
Tpa emeomemdo que asay procedaea sempre com todas 
pela grande importaneia de que aad. 

II. . £ qnamto ao que me lembrais que vau nas naos 
muitos meninos aaetntados em soldo com que se faz 
muita despeaa e naS aeruem neiwe estado aenad de pa> 
ges de fidalgos que nele amdaS, que he matéria a que 
coro rezsS se ,deoe procurar remedio^ e posto que tenbo. 
mandado que na Cassa da índia sq nau assentem estes 
mocos, sou imfbrmado qtw se asentau homes erq seus 
nomes, e nos altefdos apárecem os mesmos moços, que. 
■fie emgnsDO que se nau pode acabar de atalhat e reme* 
dsar, mes procttrarsseá por todos os modos posai ueia por 
se tirar este abosso tanto eonfra o qne eomuero a meu 
semiço e i eoroservaçaS desse estado. 

. III. -E asey tte>dizeis qne i insteiteta da Cidade de. 
Õod eom pateeer de théològos e letrados, e dos efioiaes, 
db minba fttdeada destas partes' se- faz iey sobib asar*- 
rafagem dos Realev perd se eétimgirem de todos^ os lL%r, 
rafos .de prata, qiw .aaS eooebfetio porálgons iinooro* 
•eniemtss, e-serode o qne sobre esta meteria -nM cseie*( 
veie, eemfòrmaçets que dela ttandey tonMif dr pceseae 
de espierieacia desesn partds,' nte.pereee qtid naõ eonaem 
maiiçaidefeffie qir ejarestrHiekfitBettlM» Seelçe f«b 
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trinito dano que dii«so se comsjgirá a minha fazenda, e 
assy aos conlratadores da trazida cja pimenia, como volo 
já tenho mandado cscreiier, c voat cmconicrndo e rnam- 
do que trabaihets por de iodo se extitnirirain ' este^ Xa- 
rafins corno leuastes por minhas eatruçoes: 

IV. G quamto a Cassa daifamdcguade Goa que mè 
escreneis que he rnuim pequena, e que será meu serniço.a* 
crecentarsse e aplicar alguã eoi^sa certa pera a obra de- 
la, porque nas vias do auno^íHaesado vos tenho maradado 
esqreupr que ordenásseis de a|argar esta (..assa dalfamde- 
gua, e, .que se hzesse esta qbrk de 'aOaièquéV alüitres qúe 
nesse e.stado se òterecessefti, ou tio retUaiiecemte aa via- 
geni da Cliina de qué ouúe po‘t'^em fâzer tnerce pera 
a, obra do Ospital Ua mesma cidad.e. Vos torno de nòuô 
a nmcomcrndar que proentéis que esta álfàndegná' sia 
acresseuie. é se ponha no estado ‘^ué comuetu pèia ”^»>oa 
guarda e despacho das TazctndaSr ' 

' -V. Também, me, dizeis :que,n 9 «sas..parte 8 .saÇ íalçqi*. 
dos muitos hoqipns i3dalg,qs q. de o.o.tras ci(Udad.«s<.qV)e- 
nelas erau casadosi spruiradonie muitos pnuos.i e 'lhe 4^ 
earaõ blk^s sem uentiqm remedio -senau.to .das;.yiner«es*, 
que esperuuau de iniin jior^seus aeruiços, e .vos pqrecfit, 
que>«eTÍa sei4it,90 4e(,JUeo’' .ç t^cu.tn^ndar que nãu:..utt«f; 
deste Revno ortaqs, e qu.c ;Sé traje .da ,obrigaçaS...das. 
que ha ptfsíse! estajJo e. do rcmeiüc , delias, (COQi que. vsesr; 
ífaraòo#iámeoniuenietnles.,que rcsulta.u dc6e.ll)g uau dar, « 
pelas rczoès- que apomjaes rnantdajrey, que .naç>,.vav rpiais 
orfans deste Reyiio,. « vos eADcoraenidd., me aiyiasei»da%' 
que ba nesatfi parií 9 a.»,a qne íenhp (^bi-i^ufçao 

popres^eito;. doa-isfetuicoa de seus.ptua, e. da.culi<mde w<»- * 
las, Tecoinirnwnio, vjrtudea coijq,,qne. pj^cedeixi| ?« ,<<]«. 
merce quel.yos tpareaer ^lue aeu9.^^ex.||..ç^dtt .h.u<ir,d«laa, 
pera^scu treined.io..e emparo^ parji..çom.iss(^j{m. mamdac, 
reapottder cQíiuo-iiwiupr, por. meu .?j»fuiÇ.ç^Mi!».uP despfobOi 
das.-ocla38-naAaraie wdeseaa- paxtea.4evKp)Ç^J^lir«,qqa; jw» 
e o»iVê8soRícye.<que yp# .i>ttcçedq,t^tp,#*qpçd8ia,.o^. .íof, 
luk qua. m > ifaxiarrcqiQ' ^ ^íul.idqpjleM^ymi^ei 
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p«ral8iio' nfindtg^ puMar lulSl^m«aiba./proQmô >qae irá 
com e«ni por viaõr 

VI. E ao« qxie^tocaiaPQ qse:di«*jn! q4i&.,hai muitasf mo> 
lheres nesse estado que de sua natural imclinaçaê. sau 
oné^tas, e <|lie folgarias de se reeolhec! em ReU^iaS, e 
qtie . podiau cessar mnitos e gramdea.itncorQjDeniemtas 
sO='em‘'Ooa se fizesse hum. mosteiro de freira»; por sex 
ma1é'ria'-tqu«' se tem. tratado muitas vezes, .p dm ^ne ^ 
ofdredâfh rezoès pera se naS deuer ordenar, v^s■^mamday 
esomaos- nos vvias do anno passado como nau javya:<por 
seruiv^o^^de ‘Deos nera -meu fazersse este rsasieito'|."po1o 
qtib de|n 0 oo<>nèiS<.faa- nesta matéria que vos.jescireãev. 

* VII: Bo’iaSnbem «fie 'dizeis qne o auno * *9ãi'nié dereis* 
conta cORio:Rlgn2S'tpes8oá8 v» paitioulares tratataê* 0.é ins».! 
tknrnaieasasfTOiiasaaiidos Eeligiossos da Companhia de 
Jesu»ih<itxKnia naisfratia, era que assemtassem todqs os' 
soldados qne-afiadasem em meu seniiço nessas partes, e 
qcre coíin parecer doedeeembárgadores desse estadomam* 
dawis:^oe'Se.naôi|>tooede8Se nesta comfraria até nre dar». 
der coínta.det .qjse ise deuia fazer neste casso, que foi 
mattoiacertaidOy'. e 4>eH!. a^gúns imcomvenieintea que, po« 
dcufresaltar destaimodo dé comfraria, e pelas rezoès que 
oiSLiuioopasacdo.ee BpomtaraS,'. e agora me eséreuéis, vos. 
raaadeyi'i^».vias dD<<inasmo.anno qne de todo se entina* 
gistli'>‘dqta'tOD<afraria;.'; e assv volo torno de nouoa:raam~ 
duqiO' qucA^janu-; aja i^fimijs. 

Vlll. Bssssyma «sbreueisiiqoe temdes dito ao Cot. 
inÍ 8 fariO';geiai ifis 0ifiem.4e Saò . Franoisoo que 'bosque. 
alfiiiii'«l»itrs pera.tajadaí.diarfislMioa-.dás-Igteias de: sna'- 
Oidefn,'<eqpéiÉ.'aídmflíainin ' is roasssoíqae estaô jonttf ;<aoi 
dorsoitorioido.iisMit oiMaaenitOiida^Goa, eibe roaradais^a^f 
cadii>tcaáa.*af>.«Bef|ftaMs «eqasaariM;; para>;a eiafermaria- 
do mesmo Comvento, e qne aos BaU^osoios queamodaS 
nalaeaanBasaSíidittbMMtaiaWp ^saCodkcb .e OaldçoiiTad 
idmiaiaádMsdkl jM»iaailgnMifiHm 0 la%;i|io^itá dsi. rsandá* 
deSftpagcNiM iqba'i«s4árjipU«s4if’PlS'<n«a^ jefeitciiJaa..>lbo 
na&faàe sbaaiiaadiq Mwb>efflqm/. 6 o«a ,idslas.fioài|pàssos< 
Mn(ttsvÍHpmfi|^<b^ 4i,M«MMnM9PiitBsroa;«Bir 
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CDinenido qna cmy precedMt nesta* matetÍM, e foe s« 
acabei» de comprar as cassas que cstaS jamto ao dit» 
dornittorio como o taaboi mamdado de algus annos a 
. esta parte. 

IX. Também me diaeis q:!» ElRey de Ceilão he ve- 
lho e pobre, e qae lhe deno eomeede* em cada ham 
aniio algans bares de eanela que ouaer por bem sem os 
capitaês daquela, fortaleaa emtemderem -eom ele aen» 
com 08 seus, posto que fique isto en atguã quebra ao 
contrato que se ha coro os mesmos eapitaês quamdo 
va8 emtvar naquela iòttaleaa, e que does evdena eomose 
lhe vaS pagaamdo oamilpatdáos de osdtnaria que de 
minha fiiaemda tem eada aano^ c pelo que me dizeis 
deste Re; he lezaô qae se tenha ceaUa com ele, e n» 
que toca a estes m^l pardáos de ordúuMria voa emeomeui- 

qae geudeis o que sobre -isto teaim manuUtkq • 
qnsmto aos barca de eanela que pcde'Cada:ajinie vos en-: 
comemdo -Ibe ordeaeis es que vos pareeei qoe lhe saS 
neecssaiios, e me avsssareie de tudo o qoe nisto fizerdes. 

X. E ass; me daes- conta qué per cturtas de Pedro- 
mem Pereira» eaqittaô da fioitalesa te Colomibiv souberes 
eomo o MadiUar Bique Nacqimgsa se fom pera 
aquela Cortaleza com 600 almas» c dem obediemcia a 
ElRey de Ccilad e ao dito Pedvoiaeni, e qM>pi>r ordem 
soa estaaa com soa gerate e com maíf algane Posti^ i 
gueses de posse da tramqucira grande» c qae asemtareis 
no conselho desse estado que se lhe mandaeém doaea- 
tos homens de socorro, qiia tanbo por de a>«i secaiqo» 
e porque vos tenho emeoinemdado mmto stneameida* 
meuta as eoossas daqpiehB Beyao- te CeilaS por catar 
ocassionado- pci* eom ianiliddde m k ganhaoidp, tar < 
esta matéria da etíidoda- qita M telna, «ai^' raín torno 
de nooo a eaoòoiMKlan. 

XI. E ao qoo mé diaeis qao aa ssndao dao oraaom do 

Chaul qtw láraS «fiwwdaa eaafntiota-talMl BoaoiCMarlaa 
de Castvo» 0 qoo oo -teaom tonmr «hifendfMr pe« oopita 
de tnialia fitaamte, ndaiasolho noia po»' «i»te téaíM;* 
oontíai oomfonao ta tanafi %«§ •>4inéê iMia 
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FraneiíCD Máaeareabas texie qaamdo lhas aforoa, por* 
qaieassy se lhe fará ja8tiça,e esta remda irá em’ ereeimen* 
t«, «i voe parece qae o roesaio se faça com todas as ontras 
pêseoae que daibrainemto tiuereiii semelhamtes coussas, 
qoe me. pareoeo lembramça de meu seruíço, e do que 
«MMem a eomeeraaçaS das remdas desse estado', pelo 
qué eoir emieotnemdo e mamdo que preeedemdo todas 
a« MnfoémsHioSs aecessarias ordeneis nestas matérias, o 
qée eos paieeer. mais mea seraiço. 

'XII. -Is aesy ry e que me díse^ts sobre o bom modo 
em qne- eempre proeedeo em mea seraiço Nono Velho 
Peneira em todas as eousas qae se ofereeeraO nessas partes, 
de qbe senho ba moitos aaaos a mesma imformaçau, e 
tetejr lembramça de por seos seruiços lhe fazer a merce 
que ouucr In^r, e «ee agradeço a qoe sobre ele me 
feaeid; Bsoiita em LMma a 18 d« Feuereiro de rali 
qainJteasoe nosrasuae eiinqo. - 

RB\. 

Pera e VisoBey da índia.— 3.** sia. 

{ N» *«br«$eripto ) 

For ElRey, 

n' Ifathiaa de Albuqoerqae 4o seo conselho, e Visor- 
rei da Índia— 3.* via- 

( Livre 545-S4.* via fl. 649—5.’ via fl. 653 ) 

164 . 

Ba- EiRey .íaqe saber aoa qne este meu lüaará virem 
qche en mamdey ver o^Regimeato qoe por itteu manda* 
dé* fex' nalmdia o Visórey Matbias d^Albnqaerqne em 
ddseito de dezembro de quinhentos, nonemta c tres sobre; 
a voatricola deqaelee pèrtas, e por ostar eomforme áo qne 
cosaaem a men eeniiço, ey fwr betq e mamdo qne sé 
csmspm e gonrde soteífasnenie eom ae deêlavaçoSa se«i 
ratneimmettte se-trealadará no imttoito do di» 
tsMftaghMMo a PtasüiaS qpe -.iohfB «ata nAte^iiiam 



m 


ARCHIVO ^RVirWWMlIBRTAli 


dey passar, em tlrata/^e tres-de janeito>4e..otfVntftiaí xm 
e no terceiro Capiloio^ d€Íe> ^Gt^wkiTétkiogò no /oemes^ 
ao que ee lii!ao.:e..oideaaaa&.ii«irpa nouos mniilorine a 
dita i^rooisao IdroipaindoBfe.iáeleaitpdo o. tampo;qae;«eoiis* 
tar que as .eoldadoa tein .4êriiidp:Qaa.vditaafi parfesí/iAté o 
qüe se ácbar |>eio8.]íiH:oa^votbc«$>da.^fildLtslWa quiefatatual- 
mente aenniraoMisui atrqadas ou for talazas daqJMtie :eaitado-r 
c fazendosseetonia d^o qúeitiaeraiB ioeeibiddi d.QiditQ tem» 
po comforme a dita prpiti«is8aô^ e- que . pejloa mesmos lir 
uroiy da , matrieola velíra se .faça poinita*' ao. titolotl.jdaa 
pessóás . que^. forem «rnortoenaté^o tempoique por alee.Qoos-* 
tar^q^tie autualmeEmte^/sermrao, o, do - que «o aeharquía 
lhes lie . deui.do em seus «titolqs «so.fárá* bunitCadcrno* se» 
parad^o quese chame. dòaTdefuDtaeipfirsIi ^^us esdeifos? po» 
derem requerer, o ^ pagamento do- que- Iboeior deAÍdo*-nE 
forma do dito Rogimisiiid; e.que :sa(fafta outro caderno 
tm que se lanicem todas as ..dÂtndtE/que .pelos> ditoa 
liiiros se achar que se depem a minha fazenda, assy 
de ordenados como de soldos que. alguíts pessoa»^ 
lenhau auidos seúi' os lerèm’ vemeiao?,* pértf‘ «èè’’ ar^ 
recaUaretn das taes pesaoas òu; de seus erdeiros sem» 
tio já faleiíidos. E no .quarto Capitolo ey por bem 
que se aerecente que* 06>oldàdc>s possao também vetícer 
se.us ^oldos nas fortalezas dcrBaoaim » cjoin 

licença do Visorrey, ou Gouernadqrf leuamdP jecr^dooE 
da (tila majtricohu E.no CãpilulOt uiu^a e seis se decla- 
rará, que õs descontos’ de aue clé trata se Tarad cornfór- 
nie a meus .Regimentos e bj^lssoes que sobre isto s ao 
passadas, e. iiaO por proursoes nem marndaclos dos ditos 
Vissorrc.Yi;e;;Çioueriiãdopec. E eotfiiii^a(i:dccla.rãçòcs^ hSey 
por bejii .e; .«fiami%).que <9CMaqutpra e §oardíeíf)P,dito 
gi incuto cup\o cl>io he scm.duukla>>.aeui tépmtradriçaa 
gmna, »por qgonaasyr-oey npr<meu!>|ieruico, . eit câie^qiuèrA 
que valha, topha. iprqa eoYj^)^.<poii^>('RA>ifq9Ae jqarlE>Jieita^ 
0111 meu pg^r mw 9iSqinada.fC>|kiiseEda pela Qbanpe?- 

laria poAto^qiúe; po/ eK^aSiipaUMílam cn)íÍM^(> da.iQi>* 
denaçau .0.0 tia/Oi tÂtèlciiKi^qtfar.OiiCo«íWEi^ 

Manoel de 'forres^^o A M ie 
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M. D. nonenta e cimqo. E ca o Secretario Diogo Vcllio 
o fiz escrencr. 

REY. 

Aluará per que V. MngestaJe ha pot bem qiic se cum- 
pra c goarde inteirameulc o flcgirncnii) que o Visorrry 
Malias (PAlbuquerque íez na 'Índia sobre â niarrii;í)lri ge- 
ral daquelas parles eoiii as' dccláraçocá acima dcctara- 
das. — Pera Vossa Magesia^íc vér. 

' { Livro 1.* 11. 51 ) 

165 . 

.Vissorrey amigo. Eu Elllcy vos emuio anui^n saudar. 
Por voss is carta» vy o que nelas ine liizcis soLre as ma- 
térias dc minha- fazenda dessas parles, o dos. ministros 
e oliciaea que nela se oceupau, e mudança qne íjzes- 
les das cassas dos c.ontos e umfcricola pera a forlalezF 
omde residem os. .Vissoreys? pera .com máis diiigcncii 
se correr no despaclib dela?*, o qu<' tiuc por acertado, e 
rne ey por seruiclo da mudança que 6ze^lcs destes iri- 
bunaes, por sc emlci-^Mler (lue será isto cic muita utili- 
dade as^y. pera a boa arrccadaçao de minha fazcmda 
como pera o despaOho das parles. 

,, IL E assy» rne dizeis que vjsies. os Begimèntos do 
Viííorrey Dom Antao, e o que fez o Sçcrelario Diogo 
Velho seiudo Veedor da fazoiida nesse estado por Pro* 
uissau delBey Dom Sebasliao, que Deos tem, sobre a 
recadaçáo de minha fazeindà dessas partes, pelos quaes 
ordenastes que sc fizesse ouiíq de nouo, e por nao vi- 
.reio com as. v^as do anuo passado, yus emcomeuido 
que se já os naq tiuerdes cinuiadbs pidas , náos que este 
anno sc esperao, o façaes pelas prinieiras pera o.s maiiidar 
,ytTf e escifcuer o que oanet por mais lueii seruiço i\víe 
açnelesfaçe- 

lil. ; O Regimento noão qae.me,e3creueis que u^iessies 
pêra, 9 r.dem que sc deue íer na niatriculá geral' dessatà 
jp^ttqs .yy ixiuitu partícalajímeáieje o .i^enho por dé iiiea 

6 ^ 
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eerüiço por ser màteria em qae com |reza 0 10 üe^e.^e 
procthar que se ordene de maneira com que ae atalbem 
as muitas desordens^qae até qui correrau nela ^nto em 
dano de rainha fazernda, e me pareceo deue.lo aproáar 
cora as declaracoes que rnarndey apontar em hnã pro* 
uissao minhaqiíe vay nestas vyas, ecoroas mesmas deqlaM 
rações raaradareys que '$e emcmde o dito Regirnémto no 
qual yrá emcorporada esta *minha prouissao, pelá qual 
ey por bem e raamdo que daqui em diante sé goárde 
e nsse deje na forma e modo que se nele comtem. 

IV. Também me dizeis que por Antoiiio Giralte qúa 
me serue de Veedor da fazerada de Goa nao ser laS 
dcligrnte como conuern a raen seruiço, e que por este 
respeito tiuestes alguns desgostos cora èle, e que o man- 
dastes visitar as fortalezas do norte, o que aceitou de 
boa* vontade, e posto que pelo que dele dizeis e de sua 
parte me ser pedida licemça pera se poder vir pera este 
Reyno mandey que nestas náos lhe fosse sucessor, se naS 
pode ordenar, mas terey lembramça pera que lhe vi lias 
do anno que vem. 

V. E o que me uizeis aenauciscu l^acs, Prouedor 
mór dosoontbs desse estado, é bom modo em que procede 
em' todas as cou^sas de meu seruiço assy no proOiniento 
da ribeira de Goa como iia vissita que por vosso mam- 
dado foi fazer ás fortalezas do norte e. tombos que or- 
denou das aldeas e propíedades daquelas partes, posto que 
lho mando agradecer por minha carta o què nestas ma- 
térias fez, lhe direis de minha parte que me ey por 
bem seruido dele, e vos emcomendo que ordeneis que 
faça tombo de todas as propiedades é foros da Ilha de 
Goa pola importância dc que he estarem as propiedades 
e remdas de minha fazemdà lamçadas neles pera aue se 
nao poxsao em nhum tempo sònegar. 

VI. E no que toca ao que me escreueis spore o con^ 
tador Diogo Vieira que foi com b dito Fráneisco Paes 
por escrloao dç seu cargo e o ajudou nas eoussái qbe 
naquelqa partes fez, posto que me dizeis que‘ procédèe 
nisto com zelo de' meu zeruiçoi pelo que p deuo turiíár 
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admitir ao oficio de contador queseruia, de qneomamdey 
suàpender, todauia me pareceo que por ser matéria de 
exemplo o nau devia conceder sem primeiro me em* 
ciardes iiaS reiaçao das culpas per que foi suspemso pera 
a mamdar ver, e vos mamdar respomder e este parti* 
talar comò oauer por meu seruiço 

VI f. E como importa tapto terse sempre partici xt 
euidado de sc comtratarem as Alfamdegas e mais rt a- 
das. desse estado pois do remdimcmto delas resulta o pro* 
ttimernCo de minhas armadas e fortalezas dele, tiue com* 
tentamento de terdes contratado aalfatndegua de Maluca* 
com tanto crecimento como me escrcueis, e no particu- 
lar de que trataes que por nao terem lagimas os o6- 
êiaesde alguüs alfandegas dessas partes he caussa de nau 
yr a mÓF parle doremdimento delas a receyta, por.ser ma- 
téria de acressentar direitos a tenho mandado ver, e cm 
outra carta vos mandarey respomder o que ouuef por 
med seruiço que se nisto faça. 

Ví II E lambem me dizeis que vimdo dous gualeoes 
de Maluque pera Goa po, hum deles fazer muita agoa 
se baldeara na f ..\a!cza de Malaca a cargua que trazia 
MO outro c em hu5 náo dc Pero Lopes de Soussa capi* 
taS da mesma fortaleza, e que iissamdosse de muito 
rigor nos direitos que da fãzernda que traziau se aviao 
de pagar nüo importara ináis 4 UTa ela que 50 mil par* 
dáos de tamgas, pelo que vos parece que nau he pos* 
sivel combataremsse estas viagens com os capiiaSs delas 
aòmo volo ♦•iho matndado, pelo^ mais deles n;lo terem 
Cf bedaes pera as poderem comtratar, todauia me parece 
que déueis de^proourar por se comtratarem estas viagens 
com ot capitaes, poi; ser irnformado que ficará sempre 
isto demais utilidade pera minha fazejida, como volo 
também mamdey escreuer pelas vyas' do anno passado. 

t líi assy me dizeis que por as duas náos que no an- 
MO de 93 vinbaS da China pera a cidade, de Goa naG po* 
derem chçgar çom a força dos noroestes 4 barra dela 
arribarão á dè Cochim, e que por nau dardes azo a çoin* 
laioi ê dceoidefle qoe ee lá poditS maia facilmente fazer 
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em (lano de minha fazemda mandastef» que se naS dei* 
pacha«j5ém as f|vi,e viphaü nas ditas ná os, e se leuass.em^ 
alfamdesfna clé Goa cora forme ao R^ígimcnto da dita 
pliamdeguay, qi;ie me pareceo devemos aprcuar^ e em- 
comcmdar qii8 qm semelhantes casos se proceda nesta 
com forrrj idade. 

X. F< iissy. me ‘pareceo mamdarvos aprouar erauiardes 
dirihidro á CJhina por conta de minha fazemda pera vyr 
• mpresjnado em cobre pera as fiimdiçoes da artelharia 
desse estado, que por se perder na náo de Dom.Francis* 
jco d’Eça düstes ordem como se contratasse este cobre 
em Macáo, c porque como tereis emtemdido e a esperi- 
enci*a o tern mostrado comvcm tamtp á comseruaçao do 
mesmo estado aver muito cobre nele pera as fnmdiçoSs 
da ar:elharia pera minhas armadas, e pera o pagamemto 
dos x)ficiaes: que nelas trabaihau,. vos emcomemdo. que 
procureis por todos os modos que vos forem' possiueis 
para qnc em todos os annos se rtiamde trazer daquelas 
•.partes, por contraio ou por comia de minha fazemda. 

XI. Os Regimentos que me dizeis que fizestes e or- 
denastes’ pera os rcsguales c comercio da» minas de 
Cuama e Çofala, c. nssy o que se fez pera a noua aifan- 
degúa dc ^Alombaça.nao vicrao com vossas cartas corpo 
nie escreveis, c nau vimdo* nas náos que este anno se 
esperao mos emuiareys nas primeiras, e np particular 
quò toca aos resguates das ditas minas fico. vemdo, e 
qiie sobre isto me parecer vos rnamdarey . per outra carta 
minha p que o.uuêr por mais, meu seruiçp que se faça. 

Xri. E tine comtentárne^mlo. de nje escreperdés como 
verão passado esperaiieis de. fechar de todo a.fòi:-« 
tiifiçaçao de Dama.Q,< e que tamto que se fizesse, orde- 
narieys dc se. asentar naquela cidade alfamdegua, como 
vo!o tenho mafmdádo, obriguamdo yyr 'a; ela tpdas as 
fazemdas "que oauerem de ir a Cambaià, e nao forem 
á fortaleza de Dio,\ corn aquàl. vos petree^ qP.fi s® 
esçn.s.>iar a de Chaiil, o que vos emçptnemdo que punlníes 
jpor obra, e eom n emfurmaçao.. que rrie mandardes 
do remdiuiento e efeito desta aífamdAgaa de,i)í|tm^Qit'yM 



VASQICVLO 3/ 


493 

mamdarey rcspomder ao que me escreueis que se’ pode 
esca.Vsar a de Cbaul. 

. XIII. Tarnbcm me pareceo aprouaruos mamUardes 
liiar deTLidsas, « fazer todas as mais diligençias neces* 
sarias pera se saber e descobiirem as pessoas (pic tra- 
tassem etn pimenta, e posto que rne dizeis que nao 
achastes nhds culpados nisto, vos erncomemdo íjuc tc- 
nhacs sempre nesta matéria muita vigilância peia im* 
portarncia de cpie he. 

XI Vt E ao que dizeis sobre impetrar iircue do Sanlp 
Padre, pera se nao asoluerem as pessoas -íjue liues^^cin 
soneguailo os direitos que denercm a minha, fazomda, 
o que lambem me escreues.les pelas náos .do‘ anno de 
por ser matéria multo irncomucnientc e perigo .das al- 
mas das pessoas que nisto forem c o ip presididas, inc naò 
pareceo que o deuia de impetrar, como volo já mandei 
escreucr nas vyas do anuo passado. E voa çmcomemdo 
que deystoda a ordem que. for possiuel. para se nao 
cieserocarninliareru estes direitos,, q se tenha nisto in.uija 
vigilância, 

XV. Tdmbcm me- dizeis .que aremçia (ios caiialos quu 
vem a esse estado abateo muito do que dantes remd ia 
por cu defemder que os nao leaaçscrn ao (panará ncui a 
Cochim, e fossem todo» a (ioa, c por me. teríles já i^io 
escrito nas náos do anno de 9S, vos mamdcy respomdcr 
nas vyas do annò passado que avia por bem que daiii 
em diamte se náo ussasse m.aisda prouUsao- que sobre esta 
matéria mandey passiir, e vos émcqmemdey muuo ciu« 
carecidamemte que desseis ordem ..cpmo logo se contra- 

, tasem os ditos direitos, o que de nquo vo^. toru(> a em- 
comemdar, pera qa.e .(les(a maneira se nau.cLeininua o ren- 
di meo to.delles. 

XVI. £4 tenho por i;naíta acertado 9.,qúe me dizeis que 
depois que gouernaes esse .estado nao pa,ssastes ao» ça- 
pitaes' que vao' cintrar nas fortale^s de.^qqe estao.proui- 
do» as proüissoes qqe mandey defemder por tqpitos íj.n- 
cdhudniéhtès que pc^ra isso se me 9ferecfSTno,.e lae pedis 
ddeira prouer as rauítas queixas que. aqtyç .estajiiaieria 
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fazem os ãitoe capitáee, «obre o que algas mé esereueraS, 
e posto que sobre isiò me apoataes alguüs rezoes funda^ 
das no zelo êom que procedeis em todas as cousas de 
meu seruiço, verhdo como amtes que fizesse a dqfessa 
destas pronissoes mandey tomar sobre a matéria delas 
moitas emformaçoesy e se tratarao todos os indiuíduos 
delas, e por constar que erao passadas CQintra minha 
fazemdae remedio démeus rassallos dessas partes matn* 
dey defemder as taes prouisoes, pelo que nao cdnneih 
á meu serpiço nem á conseruaçad desse estado torua* 
remsse a passar, e vos emeomendo que^^assy o deis a ea« 
temder aos ditos capitaes. 

XVII. E quanto ao que dizeis que por vos parecer 
rigurossa a prouissao qne foi nas náos do anno de 91 
pera os Vissoreys e Gouernadores desse estado nao da* 
rem tenças e tirarem as que tiuessem dadas, e inamda* 
rem arrecadar as que fossem pagas ás pessoas que as tinbaS 
de todo o tempo que as receberão sfin serem cbmíirma- 
das por mim,' no. que sobres ttuestes corn parecer dos 
Bispos e Prelados dessas partes por a lodos parecer que 
deuieis sobreestar nesta execução té me dardes comta, 
o. que tiue pòr acertado; posto que por ter entendido que 
os annos atrás se forao damdo muitas temças por comta de 
minha fazcmda a muitas pessoas a que os Vissorreys e 
Oouèrnadores as quiserao dar por seus particulares res- 
peitos e amizade corn muyta largoessa e em tamto dane 
das remdas desse estado, mámdey passar a pròuissao de 
que me daes comta, e veís ágráüesso o que sobre' esta 
'matéria me lernbraes, por qoifc sempre me averey por béni 
seruido de se darem ás veuuás que procedem omrrada * 
e recolhidamente cujos maridos tiuérern gastadas auas fa* 
zemdas ém meu seruiço e defemsao desse estado, e aos 
pobres velhos è aleijados que gastaraS a uida no mes* 
mo seruiço, como ein vossa carts me lembraeç, comfor» 
inarndorne com aa rezoes que sobre istoroe daes, ey por 
bem que ás taes viúuas e velhos' se vaS datiido aigu^s 
teiríças com que possãd remediár suas necesficlades, qm 
tisahidaráo ' contirmaf por* lOim, is vos eiftoclòbiemdd' qtia 
Btfpdstfibuitiua delas se tenha temçao somemte ao reiaa* 
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tf ia, dst taei .pessoas» 0 eo. qoe sedeoe dar á: armadas 
e acidentes ^.desse. estado, peta o que comuem comser* 
oarsse. o rendimento dele/e.dasqae estiuercm dadas se 
paS arrecadaiaS 08 rendimentos de que trata a mesma 
JProvissaS, cora declaraçaS.qne as viraò comãrmar por 
jnim dçntra no tempo qoe para. isso Ibe^ limitardes, e 
(areis fae** hum caderno em que venhaò lançadas todas 
as lemças qae nesse estado forem dadas, e a qne pes* 
soas, e os respeitos por que se Ibe derau, pera por ele com 
menos qpteçaô das mesmas pessoas mamdar confirmar as 
qoe. onaer por bem. 

XVIIl. B aò que me escreuets dos gnaleoês, gnalés,* 
e mais nanios de i%nu> que achastes, nesse .estado, ea 
diligencia com qòe procurastes de acresseintar. a eles 24 
fttstas, trés gualiotas, boS raaacbua, iiüa èscussa gualé, 
é duas gnaliaças, e outros .nauior, me pareceo vos deoi.a 
agradecer,: e emoomeindar qoe assy procedaes no cuida* 
dp que se deue sempre ter de naS faltarem gualés, gali> 
0 ^, e mais nauios de remo' nesse estadú peio moijio 
que importa á conseruaçaô dele naô faltarem 'pera asar* 
madas qoe ordinariamente se fazem e saõ necessárias. 

jCIX. Também tiue oomtentamento de ver . o muito 
Átiidado eom^ que procuro^s que. aja nesse estado salitre 
5<íip. abastança e potuora necessaría pera prouimento das 
ditas armadas e fortalezas dessas partes, pois be hu| das 
,niais principaes rnoniçoSs pera a defeinssau delas, e por 
,se ter por expèriencia nestes reynps .que be de muito 
.mais efeito ussarse de poluora despimgarda na artet 
.Ibariade toda a sorte na cantidade eoinueniente que de 
^polnora de bombarda como se té qui assou, vos emço* 
laçndõ qüe sç . asse nas peças de.artelharia da dita ppl> 
uorá -despiragárda, e me avissareys se se vay ussaindo 
déláte sè be nessas partes de tanto efeito coroo sf qqa 
tem visfo. 

XX. E assy me dafi corota da artelharia que açbas* 
les na òassa diã . fumdiçaõ e da. qqe. mamdastes fnrodjr 
dépolç que gojqccin.a^es esse estado. íjif. <1^* 

^iMm « Tçs e.^néetqf mdp pxmlgfte* *^® 8 ta 
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p^la impcrtaTi^íá (leque: hene imcomnenictite que scra 
avrr faha dela pera as armadas' desse estado. 

XXI. E nao posso' deixarMle 'vos agradecer e apionar 
119.0 se pagar nhum papel de^diuklas velhas no tempo 
dc vosso gonerno, como valo ; também tenho mandado 
nas vyas do anno- pasisado, polo muito írncomueniente 
qnc disto ressnltaúa a minha fazeinda, e voa enicornern* 
(lo que daqui em diamte se faça assy sempre como me 
(•sereneis que o temdes feito. 

XXII. Kassy me parece mniloede mea.seruiço e.bem 
desse estado terdes ordenado como as cidadeçe fortaleza 
dele mamdein buscar cobre á China pera sua fotteficaçaO 
e defenissao, e que as de Goae Chaul o tem já feitore 
por scr matéria de que resultará sempre rouitp proueilo 
ao mesmo estado, vos emeomendo que ordeneis como 
assy se vá procedendo daqui* em dian^; 

XXIIÍ, Os lombos (las terras da cidade de Baçaym 
*e u Ideas foreiras a miiiha fazcmda que me escreueis qáe 
?ne emniasles por vias o anno dc 93, por (altareiri algutSs 
nnos diu|uele nnno ern que deuiao de vyr nao cW'^|fua- 
ríid fi cí^tí/Reyno, e por que folgartíi de os ver^ vo? eiiv- 
comep.rdo rnos ernuieys ims primeirrs que dessas partes 
vierem, lüserita cm Lisboa a 24 de feuereiro de mil quL 
iihcntos noueniae cimciuo. 

REY. 

Pera o Visorrey.— ^2.' via. 

( No Sobrescripio ) 

Por ElRcy. 

A Mathias .d’Albu([tterque do seu Conselho, Visorrey 
da Índia — 3.* via. 

(Livro í».‘ li. í d.* via,. Livro 4.® H; 609— outra yiu^ 
Livió 4.*' li. tOò, luliau,d^*ilic a^.assigpatura Real) 
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166 . 

En ElRey faço saber a vós meu VissoRey e Gonerna- 
díor claa paVtcs da Im lia que eu sou i informado que 
Diogo do Cpntó morador na Cidade de Goa e«creue ,a 
istor/iadc^Irndia, e que pera poder ir corniiuuamdb c pros* 
seguindo Ihcí suo necessários alguns papeis que estão 
em podér do Secretario dessas ptirteSj.peUo que vos inanulo* 
que tanto que este uirdes, sem diilaçao alguil lhe façarg 
entregar todas a,3 cartas e* papeis que peiiir, e lh« fore in 
necessários pera ordenar a dita isioria e ir com ella avan- 
te, e porque comuem a meu seruiço e aumentaçao dese 
estado aver nele hníí casa que sirna de torre do lomboj. 
vos nfiamdo outrosi qiie a Ordeneis logo dentro nas casas 
de VÒ 90 ' apoussento na parte mais commoda que vos pa^ 
recer, na qual se recolherão e lamçarao todos os papeis, 
eartas, proQÍ^)es , e regimentos das vias dos senhores- 
Reis rneus predecessores e minhas, e cs anios das posses: 
das fortallesra*» ê regimeTitos* delbis, contratos de pazes, * 
parias, vasalagensv.tvml)aixadas, e regisios da chamcelhir 
ria despas partes*, e lodos os inaiá papeis que tocarem ao» 
mesmo estadov e outrosi ey por bem que o dito Diogo do* 
Gõujo seja guardu desta casa da torre do tombo sobre* 
quem. 8eq;arregardo ern receita tod^is os ditos papeis pello 
modo e ordem> que se tem natorre do lombo desta cida- 
de, o qua-l cargo seruira era quantf) lio eti omier por bera,, 
e iiaíí mamhir o contrario, e averá em cada hum aimo 
que b seruir trezentos pardáos d^e ordíe nado,. que começará 
a verncer do* dia que IJie‘for dada a posse da dUa casa 
entriíga dos ‘dritos papeis enr diãiUe, os q.daos irezcmtos 
pardáos lhe serão pagos na feiioiáa' de (loa aos quarteis 
com cer4tida&' vossa ou«de vosos subcessores de* como scr* 
ue b dito cargo*, e ernMQdxhse coiiprirá* este meu aluará 
imeirarhente cbino» se nele* comem*,, que quero que valha, 
i^nha^ força aoigor como^se fosse carta feita* èni ineii* 
nome,, por- mim asinadavA passada pela chameeinria, 
posto que por rlla naõ pabse eern embarco da OrdenuçaS 
fki 2.^ lüiufOi Tituiò xa.^que o-oonicario dispõem, o quali 
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se registará na cr\.«a oos contos dessas partes pera se a 
lodo iffiipo >:il)er (jno ho ouue assi por bein. Anibrosio 
cl^Agiiillar o IVz ein Lisboa a viiiiee siiiiqno de fenereiro 
de niil e qniniienios nonenta e siinquo. E ea o Secreta- 
rio Diogo Velho o iiz escreuer. 

REY. 


ITa Vossa IVTagestadc por bem qne se entregnem 
a l)iot/o (lo ('■«into morador etn i^^oa que cserrue a isi(»r 5 a 
da liiidia lodosos pap(*is ({ne pedir po-ra poder ir coniti- 
nuanido a dita istoriaf e (}ue se faca hna casa na dita 
Cidade que si rua tle torre do toaioo em qne sp reccdhao 
todos os papeis, carias, vt regimentos qne onucr naqnele 
estado, e (pie seja o dito Diogo do C*onto gnarda d<dla, 
e aja irezeiiios pardáos de ordenado cada annu. — I^era 
Vüt.sa iMagesladtí ver. (a) 

{ liivro 1.* fl. 52) 


(a) |»ór já aepii 4)iitr;i l*rt»ui>aíí, pn* riMiíiriiia ei^orto- 

hora (tiislfi qiiH p«ir Mia liata haia iit* ft*! <*ahiiii(*iilo em vatro 

i'usa(:uh. ilt* a Kew-liiiiif;, 

í'.»i façii saloT a 'üs Vis>orr»»v e ínniern-aHor 

p'ir(i«s (ia |iiitii;i (fiie lilU«*y hk^ii •pi»' nj», |M>3it»(] tiiiii 

proiiísnd jio aijud deOõ |Hir uiie imhi** |M»r r^^ísfieiios iiel- 

la (l(*rj}ira(Íos kh jti/.HSs«« iiu ridaili* iti* <»!»a Ipiã Cas^a ipic Mf*r« 

wissw íIm forrt» do loiiihn mii une si* lodo.N o>i |»;»|»hÍs, rarUS» 

proiiist.es, l•♦•Ji.dIoeIl^ls, vias, da> r rf irii» eiitos (tela , ronfra- 

los de paKes, pare.is, vassaU^eiis, eioi>.tX'*das, e r^*gi^Ios oa (.. liaii(‘ella« 
ria dessii.s |iarÍHs\ e lodos os iiiais i>a|iei.s que iifassMm ;40 i.iiesino esla»lí», 
e ipie |)io;,;ii ^lofJoiUo iiioradot u M*iíiade d*- í»V»a fosse gsiafda uell , oiir 
ser liiitMrioado «Hie esrreoia a \?»iurÍH da hoiia pora a ir r»iiitiiniainui e 
|iro?«e^iiÍniÍo, e ijue llie fosse lU eu treglies Imios (»s papeis (pie |)era eíei« 
|o «iisso ilie fosseiii ueeessariiis. eoiiiu itiais largaiiieiile ã# cuuleill 118 
dita prouis.iü, de que o Ireslado he o se^uínle. 

( .A(pii á PruvisaS aeiiua ) 

E sendo eu ora tiiiforiiiado' que adita prooisaõ se nau deli a e\e« 
fuçao ;iié;;ora eiii pai te uhiii em lodo tanto roíitra meu seriiiço e 
ao q‘ue pur eilit era mandailo, e une romiiiiha a elle mandar deela» 
rar outras rooss,ts qoe n.o' rstauaõ nella taõ hasta nleiitetjh* derta* 

fadas cuiáiü era uectbüurio, e querendo uissu prouer, ey pur bem e 
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Ea ElRey faço saber aos qae este aluará virerp qne 
en sob imíormado qne nas partes da Irndía )ia muitas 
orfaSs «filhas de liotnens nobres que morrerão ern mea 
seruiço .laS dcsemparadas e pobres qne be jnslo darsclhe 
remedio pera sea emparo, e qucremdo nisso prouer pel« 
k>s ditos res|)eitos e por outDs que rne a isso rnouem, ei 
por berne me jKaz que .daquy. em diante os VissoReis e 
Gouernadores da irndía )K>ssao c:isar e dotar ás ditas 
orfaíts na forma eunaneira em qiie e^sanao c dotanau-aa 
que Viau deste Reino coinforiue a hum meu alu irá que 
sobre eilas inamdey passar em viute e quatro de nqvem* 
bro de 5831, oom tal deolaraçao que as orfaivs que bssi ca- 
sarem e dotarem seraô filbas de |>essoas omrradaH e no- 
bres que morrerão em meu seruiço na*» ditas partes e naO 
outras, e que ais nau possao casar corn pessoas da naçao 
poresiiriie masculina, antes procurarão de as casar com 
homens que arndarem ern meuseruiçoe l>eneirieritos n*üle, 
pera que assi fiquem eMas be.in casadas e os cargos pro- 
uidus e IA pessoas dino*s deles, e nas cartas e prouissiies 
que lhe oe diu»l NTissoReis eGuoueruadofes |)assarem dos 
cargos e oíiicio!<i que lhe derem em dotte e casairuvnto, 
se tresladará o dito aluará e assi esU minha prouLssao 
,qae em tudo se cumprirá inteiramenle como se nell.a 
eomtein,. a qnal se registará nos liuro** da òasí* dalriu 

msHiiii ipis tiJiUi iiiinti:» prouJ4;kStsiÇiiert 

t<i iu«ui4Íilliiç,iS ^4ilrsji(s<r no Hiifii IMog.» «jhi- Imã vm$9í' 

itemrii» im Miirtso «pfiHSiilu «pie fiir coiiiieBÍ«^iile e proposiiili» 

per» ser»* ir tkt e que Iht*» Hfjüô lun^i^ »ii: regue» 

lodsH u-s papei» e iuhí» estrrcMiir»» liie t|aetr»U » «iil» 

insert», » Msy hmí»» fiuni» iih»» mgistn» «j» «sb.incel-iriii 

teJi:)>o qim iienwiR » euNiseiiji» h9imv stégikr»». e íik»|i^ «moiío se 

proi'>eflerá 4Í»qiii eu* dbiite WarM* <4» «tiM «'bmirsIUrjii 

.taiiiá ffiw liesUareiii ern lemisiírn VUiKreysV -GiinefiiiMltKrsil» 

'ei»t«» iene eMibsrgJi ii»i qiu* «» «*rf4tt4Õ. d» «fita cbí«iic«Jl4ria qiien^s 
ht.eiitt dUiiie fur pfeiiirU «Ifgsretir sen perjabo i|ue ii«6 heennisi- 
^ufl.iiAimatte .<|Mi issiparu A «mu aa huiiâ 
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dia e noa doa contos das ditas pàrtes pera se atodotem- 
po saber que ho ouue assi por bem, e quero que valha, 
tenha força e vigor, como se losse caila feita crn meu 
nome, por mim asinada, é pasada pela chamcellaria 
poslo que por ella naC passe sem embargo dá Ordena* 
^ao do 2/ Livro, liinlo xx, que o contrairo dis^poem. 
Ambrosio d’Aguillar o fez em Lisboa a vinte e siinquo 
de feuereirode inil quinhentos noventa e siinquo. £ eu 
c Secretario Diogo Velho o fiz escreuer. 

REY. 

(Insse estH^o e8t:ir«*m os ditofi liiiros na Hita ra^a Ho totiibis em que 
taube^n XH n>ro)liera4 toHoa o.« (ofabes ilaa wliIeaK asy Ha IHia HeCiloft 
cuiiio Haa circiiiiiiie/inhax, e Has terraa de Sair^le e Dardes, posN» 
que est«'ja5 em poder doa Vigários, de luas fre^tiexias, por que na8 
fv por iiieii^ seruiço qiie estejafl fora de luiiiha. jurdiça8« e na5 os 
qiicreiido (IS ditos Vi^rarios eiitreiirar , mándo ao ^rrebiapo d‘e Goa 
os (»brigiie a isso eom fienss e seiisuras, peilos dilos papeis estarem 
mais se<;iiros na dita cassa (uie em outra parle, e taòheiii por se 
Ipiiitareiii oiiiitos iiiconiieiiienles de seruiço de Deos e meu» e se car« 
regaraS taCiRMii em receita ao ditô Dit^go do Couto pelo modo delara« 
do na dita prouisad, R ouirosy ey por bem que lodaa as listas dos 
desoarhoa que os Senliores Iteya meus predecessores eiiiiiarad a es« 
SH estado at^gora se ' entreguem na dita Cassa do tombo, e a,s qiio 
daoiii em diante forem se registaraS nelia eni hum liiiro separado 
que ey por bein (jiiè aja pera isso» eoiii derlaracsS que as certidões 
que as partes pedirem delias de seus despa rbos se lhe iiaO 
raS sõnaS per ordem do Serretario dessas parles nas costas da .pe- 
tiçaS ({iie cada liiiâ daa pessoas vos ficer pera Ibe mandardes passar 
s IhI certidaS, por quanto naS ey por meu seruiço que o guarda da 
dita csaa s passe/ suinenie.seroirâ o dito registo pera as ditas pessoas 
saberem qne t«‘rii ali o seu despacho e vos tequerereiii ceriidaõ delle» 
E asy ey por bem que quando sigui pessoa for k dita casa do tom*' 
ho reoiierer o tresUdo de alguns registos doS diloA itiiros ds Chao. 
ipellaria» e dos ditos tombos» ou de outros papeis que n‘a8 forem dst 
%i»s, o dito guarda lha na8 passará sem vosso especial mandado asi« 
nado por vós como se ciisliima neste Reitio» e passenciolhs fóra des» 
ts ordem, qn^ ned creio, ey por bem que se iisO guarde nem se Ibe 
dè fê credito algum, e daa coiisstr tocantes ás vias se nsd pisssrá 
nunca certi.daô s- pessoa slgiima inds que IhtP tixjuê» por estss cou» 
aai serem de ttgiedo» a oaR copiieiu serem cemoufcidsa senti 
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. Ha Vossa Magestade por bem pellos respeitos ncima 
'declarados que os VissoReis e Gouernadores da Imdia 
possau casar e dottar as orfans . filhas dé homens nobres 
daquellas partes que morreraS no seruíço de Vossa Ma- 
gestadé na forma ern que casauau as orfans que biaS 
deste Reino comforme a hum aluará que Vossa Mages- 
tade sobre ellas marndou paásanno anno de 83, pela 
maneira acima declarada— Pera Vossa M.agestade yer. 

(Livro 1.* fl. 48) 

168 . 

Visso Rey amigo. Eu EIRey vo«''emiiio muito saudar. 
Vi vossa carta de Goa de 13 dabril do anno passado 
que me emulastes por terra^ e posto que das maes das 
cousas' que por eila me daes conta ò terndes feito na 
primeira via dtts cartas que trouxe o capitaõ rnór Dom 
Luís Coútlnho, vos tenho mamdàdo escrener o que ey 
por meu seruíço que se nellas faça; vos respomderei por 
esta ao que por elia rne daes conta. 

•s fiiiiiiHiriis ds que eu lio an iiiMteriai delias. Pello que iiiaü- 
do que «fm tudo cumpraet e ^iierdeu esta tiiiiiha prouisaõ e a 
que nella vai tresladadu, e a façaea cqinflrir e x<*ardar iiiteiraiiien« 
le como se ada coutem, a qúal se registará oa dita casa 
tombo pera' se saber a todo o tempo que o oiiue asi por bem, 
que quero que valha, teoha força e vigor, como se fosse carta feita 
em iiiètt Qome, por mim assinada e |iastada peia chancelia ria,' posto 
qee por êlla naS paape sem embargo dá OrdeuaçaS do 2/ livro, 
liliilo xx, qu|S e edotr^arip dispõem, Josò de Torres s fe/. tin Lisboa a 
xijj de feiiereíro de iail seiseentoa e dcMia. fi eu e Secretario Diogo 
Velbo á fiz 4SM:ceiier« 

RBY. 

FrouisaS sobre, t cssià do. tomba que Vosss Hage8fs*de (la par bem 
qatája am Gos, a que oe recolbaS oella todos os papeiè , banas da 
^andstievis, a tombos das áÚaas de qao fa<e aiéiiçaa pela Wiaiiaire 
aáims declarada. B qoe >s|há come csrU, easS pane pèia cbaiiatl* 
larMu^Pará Vasta MsjredtáàÜ^Vfr.-- 1/ vta.aB 

(Uviaw 
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I 

II. A* lembramça qne me fazeis de se naS deverem 
assentar na casa cia Imdia mciços de poaqna ydade peU 
las rezocs que já me apontastes; tenho inamdado pro« 
ner, e que nao se/deixeih ir nas náos que forení pera 
essas partes nenhans de menos idade c^ne de lãannios. 

UI. Também rne pareceo lembramça de mea seruiço 
à que me fazeis sobre os desembargadores e letrados que 
me seraem qtessas partes» e ho imooinveniente granfide 
que entemdeis que be casarernsse nellas» e pellas rczoes 
que sobre isto me apontaes e informações cpe sobre esta 
matéria tenim, mandey passar a provissaude defessa que 
se enviou nas vias cías annos passad()s pera os ditod 
desembargadores e letrados naS. poderem oasar nessas 
partes sem. es|)ecial licença minba on dos VissoReis 
e Guouernadores delas» e vos emcotiiendo que a façaeè 
guardar inteiramente e registar nos liiiros da Rellaçad 
dc Goa e Gamara delia pera em lodo tempo se saber 
que ho oque assi por meo serniço. 

I V. E a que' me fazeis sqbfe se deoerem de examinar 
muito as pessoas qoe oiitier de |>r(Mier de eapitaes das 
fortaliezas' desse estado |>eHa importaincia de qoe be se* 
rem taes .de que se possa fiar a defemissao è gpiouerqo 
delias, terei u lembramça qoe isto pede, comio volo já man^ 
dey escreucli per .outra carta das que vau nestas vias. 

; y. E’ de* tanta Gonsideraçao ter o Melique feito fof. 
talleza no morro de Cbaul e estar tao fariefi<?ada e com 
tanta aFiilliaria, e poc esç respeito aquela fcirtalleza ser* 
cada e taC oprtMnida que sou irnforrnado qne- peila bar- 
fa gramds delia nau pode entrar nauio nenhum por li- 
geiro cpie seja sem muito riscjo de o metcfern ao fiindp, 
he posto que sobre esta matéria em que roe falais ta9 
socintarnente vos tenho tratado em outra carta das des- 
tas vias, hê e lia de oaÜdiade que me pareceo deveruos 
emcomemdar com bo erocarecimeoto que a mesma ma- 
téria *pede procureis por desfazer ou tomar esta fortalietta 
buscaindo pera isso todos os ruodqs que vos furam pos- 
siueis, e se quáado estas náos cheirarem a essas partas o 
nau timrdes feito eomo de oós çonfio qat o fareis ssri 
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fòrçacto irdes em pessoa a esta^impreSsa com a prevem- 
çao e poder da gente necet^saria, e de tal maneira que 
nao se fique arri^<camdo esse estado; e como a matéria 
de yrdes ein pesSna com o poder esforça dele sobre esta 
lortalloza do morro he de tanta inportamcia he cornsi- 
deraçao, a tratareis em comsellio com todos os fidalgos 
e pc^s^soas de esperierncia que* se cii<«tumao chamar aos 
comsellios desse estado era semelhamtes accident'e<. e do 
quo nele Se assentar sobre a mesma rnateria dareis logo 
á execussad tomando os pareceres de todos os qiie se 
adiarem Ao dito comselho por escrito qtíe rne ernuiareU 
*|)õr via8*coin particullar imforinaç»^ do que fe/erdes, 
que espero qoe seja de terdes de todi» acabado esta im- 
pressa çomo Comuein ao remedip da fortalleza de Chaiil 
e das mais adjuntas a ella e reputaçao dese estade», por* 
que de lio asi fazerdes me averey por muito bem seruido 
de vós. 

VI. E tenho pof acertado terdes feito pazes com EI* 
Reyda Serra e Rainha de Oilála depois de se pôr por terra 
a fortalleza que esta Rainha fez e sustentou tanto tempo 
com discredito desse estado; mas porque sou imf(»rm,ado 
que ernelTeito nao.foy esta fortalleza de Ollala desfeita 
como devia sef, e llie íicarau os alicerce;» em pt>e, e de 
maneira que eiri pouqnos dias e com ponea fabrica se po- 
de |>ór no «sládo que dantes estaua, vos cincomciiido 
que façaes derrubar e desfazer de todo os ailiceces desta 
fortaiezk pera que possa cessar este imcoiiveuiente.* 

VII. Enoque dizeis sobre a forte tticaç ao da cidade 
de Cochim em que vos parece que nau coinseutirú este 
fiey petas rezoee que apoiitaes, em outra carta minha 
,vos mandarey êscreucr o que ouuer por bem que se faça 
nesta matéria, 

VHL E sobre o Rey de Jafanapataó possuir aquele 
Reino em mçu nome, e o ter ue vossa inaó, de que se de- 
uiao fazer contrato^, vos eocuiriendo os niamdeis auten* 
liqiios per vias a este Reino per.a se iançareni na lorre 
do lombo cofiio eomuem que se em todas as cousas 
desta caltdade* 
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IX. E no que toca a Dom Joao Momâeliar qne tira^ 
nicamente e^iá de pcis^e do Reino de Caradia ‘eometee 
este Rey de Jafanapatao que se jumtasse com elle pera 
com mais facilidade se defernderem e fàaererri senfaoree 
do.s Reynos de Ceita A vaca e dos mais da Ilha de Ceil* 
lao, e que por atalhardes a estes deSenhos e se poder ir 
l^atihando aquela Ilha ne.«la oeassiao mamdareís Pero' 
Lopes de Sousa • capitao que foi de •Malaqa.com tre-* 
zentos homens a esta empressa, e porque de séu entem*. 
dimeiito e experienciâ das cousas desta calidade tcnho« 
a mesma imformaçau que dele me daeS) rac pareceo dc^ 
vernos apronar esiau tao boa elleiçao^ e es*)ero que 
dessa se consii^a todos os bens e frutos que se desejáa. 

X. O modo cm que procedestes, com os erubaixadore» 
dos Reis de Pegu. e de Jôr, e os eatretèrdes com espe-- 
rança de socorro que vos pediaS,. tlqe por aeertà<)o *pela 
necessidade que ese estado tem de os ter pôr amigos, e 
ern especial ív Kl Rey d^. Pegíi de que <le pende o proju.i* 
Uicnto da fortaleza de Malaqa, que eorm^ apontaes com« 
ucm estar setnpre tao abastada e prouida de mantimentos 
que possao os capitaes delia acudir ás. dé iMaluqo c Am>» 
boiim com o )trpuimento necessacio pedia comtmKlulade 
Gom que SC dtdia pode aèudir a estas forta4czas por esta* 
rem t-ao distantes da cidade de (joa,. me pareceo deveruos* 
emearregar mni emcárc^idamcnte teubaéa muito' p.artU 
cnlar couta dc as proner com tempo pera que qúamdo' 
llm sobrevier algum trabalho- sa nau achem em faltas 
pera sua dcfenssaO» como comiia qiieo Aircia. 

XI. . K porque uie daes conta qúe me nao, cmviaeties poi; 
terra as cartas que. ina cscreuia. p iUho> de fòuofaez Pe.* 
tez das Manilhas ( a )< sobre a d^escatrada morto de seu» 

. (a ) Piirerè*.n«*.i«ef exscloo niMiie He Ci««ín6« piMlo** 

e«rrp»si»is> « MJti^riKseiiMim puiird* Aw^hn- n» 3.* %ÍJi.cebUi Cutui «a. 
tá- lirrÂ, Nu 4.* via litfgh* Í£-nti 5»*^ vi» t» slé .uutre v^», 

Mms á fiiHfjroiii iiliiiiia «la lia etii leir M rciiivu«p«raut'ii um 

txarrio que Hir.ss:À'uá/'e ar cârfòi 

áikit 
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pfti) por ns3 virem ern sifra pelò perigo de se poder sa- 
ber oqué neliãs.se eserenia, me pareceo hacertado, 
pois vos tioha dado conta deste desastre^ mo òiiuereis de 
escreoer nesta vossa carta. 

XII. B no qae tooa a naS irem aos Reinos de Japa3 
promulgar ho Bvamgelbo e cultiuar a sementeira de 
nossa saneta fee qtte já esta feita naqueles Reinos sena3 
os Relligiosos da Companhia de .(esu'qiie ba tantos an- 
nos que trabalhao nesta erislamdade, o tenho já rnkmda- 
do por wa desta coroa de Portugal' e assi^ pela de Cas* 
tellà, e o mandarey prouer de noiio pelias reeoes que 
sobre isto me escreoeis ; e^àssi vos emcomèndo que por 
viá dese eslado nao consiniaes que vao outros nenhuns- 
Relegiossos áqueltas partes. Escrita em Lisboa a 26 dec. 
feuereiro de 505» 

KBY. 

Pera o Vissorey — vía. 

f No $obre$eript(A 
Por ElRey. 

A Mathias de AIbu<faerqtie do .seu oonsel ho , e seu Vik 
• orrey da índia —3/ vía . 

( I4vrO 5.* Bim 562 — i.* via íL 566 — -5/ via ft. 659 ) 

169 . 

Yi«orrey amiguiK Ba- EkRej to« mtnta Miidar. 

Dtogo Lop«d- Cootiaho- CapitaS de- Ornwa tne «eercàeo* 

Í ae qnaado< fora eotrai» . i»aq,aella fdktaleza a achara 
iltade «óktadeSie-in-ailos deUee velho* e doeiite., e q'ae 
pOralguM Bigofe» <iue se useanaS-eom ele* aa&hiau eirtaer- 
B.af a ella eo<no sohiai Eti lhe mando e*ci«n«r qae de- 
tudo ieto-oo* dese eenta) e no* encoioeiKlo qae pella ,itn> 
portaiuia de que éet«v fortaleza he pcoeureis qae lheuaô 
mim a gente de eaa obrígaçaõ, e a -q.ue uóaer de lezidit: 
neÚaeeja' tal qae a poeea deléiidet eaeodú ao» acci<teatea 
^'Ui* eobtetiieieni.. 

*6 
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[I. Também me dÍ9 qne pellos muitos deseuidos com 
que procede BIKey de Orrniiz eatá posto ern grandes 
diiiidasf e que tcm dado suas reodas a muilas pessoas 
em vida, de que .procede nao poder' prouer as fortalezas 
daquele Reino,^ e liie parece que será comueniente tira- 
renise estas rendas ás pessoas a que elê as tem dado ; 
emcomendouos que uos inforn^eis muito particullarmen- 
te desta matéria, e acudaes a ella com o remedio que 
ella pede, 

III. E asy medis que ha muitas queixas sos merca- 
dores que uem com fazendas á alfandegá daquella forta- 
leza pelios Visitadores que eátau nella lhe tomarem por 
for<^a seus criados e e.*-Crauoa catiuos pera eíTeito de Ihoe 
fa/crein cliristaos, e posto que Ibe mandey escreucr que 
avisase disto ao Arcebispo, me pareceo deoeruolo em- 
comendar pera que trateis esta matéria compile, e se lhe 
dê o remedio necessário pera que cofisiguindqsse o ef- 
feito que se pretende do bem daquetlas almas, se ordtene 
isto por modo que nao irppida virem os mercadores com 
suas fazendas áqueiia alfândega de que pode resultar 
muita perda a minha fazenda. 

IV. ^EIRey de Ormuz me èscreueque nao em.dimin^- 
çao as rendas daquele Reino, e me pede prouissáò e 
uor de gente e artelharia pera ir em pessoa torpar a for- 
taleza clo Lostaõ e outras vizinhas a elfa, sobre o que 
lhe mandei escreuer que acudisse a uos. E porque Diogo 
Lopes Coutiiihó me escreue deste Rèy ter suas rendas 
todas empenhadas, que por pduco dinheiro que lhe /daS 
na maõ dá mui, ta caotidade delias- em pagamento,, vos 
encomendo que assy nas coussaa que requere, como nas 
desordens em que uiiie, toiáada informação do dito J>iqgo 
Lopes, lhe deis o remedio que comuem pera de todo 
se nao acabarem de distruir as' rendas daquele Reino. 

^V. E porque ba muitos annos que tenho mandado se 
comprem .huds buticas que estaS junto ao ddrmitorio de 
Sao Francisco de Goa pella desiàqnielaçaQ que com.ellas 
rece.bem os Religiosos, e sendome escritto os annos; atrás 
que o tinbaÒ feito sem -atégora^e acabaaeiii.de qomprar, 
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dé qüe me espanto, vos eneomcmio que cieis ordem como 
isto nao acnha mais a mim, dando lo^o á execução a 
compra delias. C porque sou imformado qne o uinho 
e azeite de que faço esmòlla a estes Relligiosos em cada 
hutnannò) cassy aos maU que rezi lemnesa» partí*s,'se lhe 
compra do refugo do que leuao os capiíaes riióres e ca- 
pitães das náos deste Reiooy mais co^m> intento de^ se dar 
prooeilo aos mesmos capitaes quedo beneficio dos di- 
tos Reliigiosos, nao custando o ditto uinho e azeite menos 
por esscTespeito a minha fazenda, vos encomendo que 
proeureis que se nao use mais deste modo na compra des* 
tas ordinaiias. 

VK A cidade de Goa me pede mande uir dessas partes 
os homens da naçaq por alguns rezoes que pera isso a- 
pontão, e pera lhe nao consentirem ter comiercionellas, 
e uendo como o do mar he liure a todos, e se premite 
a mouros,, gentios^ e judeus^ me parece que se nao pode 
tolher aos da naçao,. e que somente nos deuia de man- 
dar que quando entendeseis que auia algus perj,udi.oiaes, 
precedendo particular enfoi^maçao das ct)ussas em que c 
sao, rne auizeis particullafmente disso |)era.u^»s mándat 
nesta matéria o que ouuer por meu seriiiço. 

VII.. Também, me esercuea dilta cidade que comnem 
á segurança delia fortiiicarse a ponta de Gaspar Dias, e 
posto qaeme escreaeis que será de pouco efeitto pera 
defençao da barra;, vos erneornerido que uos Informeis par- 
ticuUarmente desta matéria com pessoas de experiencia 
dese estado, é vendo* pellos pareceres (|ue tomardes qúe 
estaobráset deue fazer^* a dareis* V’S^ ^ execução avi* 
zandome* dio que nisto &zerdes> enjaiamlQine juntamente 
por uias oS' dittos- pareceres. 

. Vlll. É assy me pede lhe mande fazer pagqmento 
dos des mil pard:áos q.ue os moradores da(|,uella cidade 
emprestarão- pera o apercebimento da armada com que- 
Do?n P'a'allo de Lima foi sobre Jor, e porque- comuein 
fazerse sempre bom pagamento dos taes em.presti!nòs| 
vos eriicometido deis ordem como seiao pagãos estes 
des mil pardáps*. 
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IX/ Tamhem me pareceo deoeruos eneomendár 
mandeis garüar aos moradores e cidadoes da cidade 
de (loa o preuillegio que tem dos ínfan^oes nos eassoa 
que podem ussar dclle. 

X. He de tanta importaneia seroiro carg-o deeecriuaS 
da fazenda de Goa pessoa que tenha muita eoticia e ex« 
perieficia dos contractos e rnais cousas qu*e correm por 
eJla, que me pareceo nau deiier confirmar alguns annos 
que sa deste cargo derao em dote a pessoas, pello que 
èin casso que iros requeirao que os metaes dé posise dellé 
o nau fareis sem verdes confirmação minh^ 'e o deixa* 
reis seruir a Jorge de Lemos posto, qúe tenlva acabado 
o tempo de suas prouisoes,- em' quanto eu nao prouer 
este carguo cm outrem por prcuíssao minha. 

XI. E porque sou enformado que ategora se quebrara^ 
muitos pagamentos de diuidas e ordinárias, que poV rcf 
gi mento ade pagar o thesoureiro de Goa, nas alfai;degas 
de Ormuz 6 Diu contra forma do* mesmo regimento, 
vos encomendo e mando que daqui qm diante se naS 
quebre nenhum pagamento nas taes alfandegas,# uenha 
o rendimento delias a Goa; 

XI I. Também sou informado çomo a cidade déGoa 
e alguSs mãís dese estado se queíxao de nau terem car« 
tas minhas estes anm>« atrás, tendolhe eu mandado ^ es** 
creuer em todos eles, e nau posso deixar de estranhar 
muito nw lhe serem dadas, e me avizareis das caussas 
que ouuè pera isso, e vos encomendo e mando que todaa 
as carias, que daqui em diante forem nas vias façaea 
dar és ditas cidades e pesoas a que as mando eécréuèri 
de maneira que nenbuS das uías fique em uoso poder, 
4 )e que uie enujareis certidões pera por ellaa pòder aáber 

i^e faz o qué nisto tenho mandado; 

* .XIII* Hiogo do .%Couto morador em Goa me esereueo 
que ele bia continuando a historia dá Índia do tem^o 
em que tomei posse deste Reino ( goüfrnaõdo ese esta* 
do Ftüiuio Teltas de Meneses ) em diante, e dia qne pera 
jese «feitio lhe era necessário uer Iodas as cartas e papeii 
qM esuuesem em poder do Secretario desa astado para 



M8CIC9L0 3/ 


503 


lúrcom a .ditta historia avante, e por me parecer mate» 
ria qüe se deuia fauorecer e ajudar lhe mander pasar 
huã prouisao que uai nestas vias por que ey por bem 
e mando que lhe seiau entregues todas as c.artas e papeis 
que pedir e lhe. forem necessários, como por ella vereis, 
è uos encomendo que o liuro que diz que tem feitto do 
ditto tempo até o do ‘Gouern^dor Manoel de Soussa me 
emuieispera o mandar uer e ernpremir neste Reino, e lhe 
fazer por isso a merce que parecer. E outrossy Ibe encar- 
regareis que ordene comesar a istoria das coussas dessas 
partes dó tempo em que a deixaraode escreoer JoaC de 
Sarros e Fernao Lopes de Castanhedá/ até o em que ele 
a começou de escreuer, porque disso terey muito con- 
tentamento pela caliidade^ de que esta obra he. E por. 
que sou informado que os contratos de pazes, e outras 
doaçoes, e regimentos* vasalagens, embaixadas, papeis, 
e prouisoésde muita importância a meu seruiço, e bem 
desse estadoi.se nao puserao tégora em boa arrecada- 
^ao por serem entregues ao Secretario dele, que como 
sau triannaes, nas entregas de hum a outro se perdem, e 
he de crer que se deuiao perder quassy todos, ey por mea 
seruiço e uos mando que dentro nas casas de uoso apo- 
sento ordeneis ho3 que sirua de torre do tombo na par- 
• le mais comoda que uos parecer, na qual fareis recolher 
e lançar todos ps papeis asima declarados e todos os mais 
que tocarem a esè estado, e os liuros dos registos da 
Chancellaria dessas partes, de que o ditto Diogo do 
Couto será guarda, sobre quem se carregara5 em receita 
pello, modo e ordem que se tem na torre do tombo desta 
cidade ; o qual cargo seruirá em quanto o eu ouuer por 
bem e nao mandar o contrario, e anerá corneie de orde- 
nado em cada hum^ anno trezentos pardáos, como tudo 
mais largamente . sè coàteni^ na ditta prouissao. Emco* 
mendonps que ihe deie em indo o faúor necessário, e 
em especial a se logo ordenar esta casa pera torre do 
lombo e ee recolherem nella os dittos papeis* 

XlVk Franciscb Paes, Prouedor rnór dòs. contos, mc 
esórêaep «qnç i&a íbrlàlcxa de Damau sé podia faaer em 
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cada , ham anno hxifi náo pera seruir na carreira 
da Ilidia assy pella bomdade da madeira como porqna 
custarao mmto menos do que castao: neste llcino, pera 
ò que se podiao aplicar os oitto mil )>ardáo8 que se dao 
pera as obras da fortificação daquetla fortaleza por se 
entender que 'naquele uerao se acabará de fechat,. e que 
pera a obrado parapeitto bastará' o dinheiro dRS impo- 
sições que está a|)licado i>era ellas^ perã o- que lambern 
lembra algnSis cousas que se podem aplicar, e asy me 
diz. que se deúe de fazer contracto com os capitacs de 
Baçaim,. Manorá, ou Âserim pera fazerem caclano hurn 
galiau, ou galleaça pera as armadas desse estado, e por 
que h.a^ coxisa e outra he matéria da importância que se 
deixa ver„ vos encomendo que procureis por se fazer 
esta náo que poderá vir pera este Reino earregada, de 
que resultará a minha fazenda muito> proueito,^e que (leis 
por contracto o. dito. gajUeao ou galleaça pera servir nes- 
sas partes,, e oulrossy uos encomendo, que em. iodoa os 
annos se faça contracto do cobre pella imporiancià de 
que he pera a artelhaTia dese estado>e pagamento dos 
ofiiciaes da ribeira de Goa corno lenastes por miuhas 
Intrueçoes, e volo mandei escreuer uas vias ^ dos. annos 
passados,, e vollo> escceuo em outra caiiia mi aba que vay 
nestas vias. 

XV. E porque peifas mesmaaTnstrncçoes vos tenho- 
•mandado e he defea^^o por regimento^ se nao dem bares 
forros (l'c crauo, de nouo. volo torno a eracoméndar, e que 
se nao dem. muis que os do capitaoe officlaes da viagem e 
os de, Máluco e .Amboy no conforme ao ditto> reg.imento 
com dcelarRçaS qUe serno comprados por seu (jjnhéiro. 

XVI. E assy sou enformado qur he em. grande dano 
de minha fazenda aforarc nsé os mandonis dese estado 
que propriamente sao alfandegas em- que se recolhem os 
direitos^ reaes, emeomendouos que deis ordem como ces- 
se e:ste abuso,, comò volo ja tenho- escritto em. outra cartir 
destis vias. 

XVII. 'E porque no regimento nouo que sc ordenoa 
pera a caisa dos contos de Gua iiiáiidél quq se fizesse li- 
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nro de iombo de toda» aò eousas da índia que pertence* 
stern á ('otoa, e outro dos contractos das pazes e embaxa* 
das, por ser isto coussa que peitence ao bom gouerno 
dese estado, vos emcornendo que se já nao çstá feito, o 
mandeis ordenar pera se meter na casa que ey por bein 
que se IJaça recolhimento de todos estes papeis, corno 
nesta carta volo mando. 

XVI II. E porijuc me dizem que os rendeiros e contrac 
ladoret* de minhas rendas dessas partes requerem que se 
lhe abattau dos pagamentos que hao de fazer òs di- 
reittos das coussas quesecompraS pera o 'proui mento de^ 
minhas armadas, e de outras que sao propianiente mi- 
nhas, por sej infõrniado que he esiylo e ordem niuy an- 
tigua nao se pagarem os taes dereitos, mandey passar 
huü prouissao que uay nestas vias por que mando (pie 
inda que se «ao declare nos contractos que se fizerorn de 
minhas rendas dese estado que as coussas que, sv com- 
prarem pera minha fazenda nao paguem direitos, se aja 
por declarado neles, e encoinendouos que a façaes co:ii- 
prir como se nelia contem. 

XIX. h porque também sou enformado que os deseni- 
bargadores da Relaçao de Goa obrigao a se pagar ava- 
rias do que se molha, furta, ou se lança ao mar nas mi- 
nhas náos,€omo se usa nas dos mercadores, de (pie resnU 
ta íazexense muitos comlluios contra minha fazenda, nau 
se custumando nos tempos atrás pagarense as taes ava- 
rias^ mandei pasar também sobre esta matéria a prouissáu 
que ' vai nestas uias, aqualey por bem que se garde intei- 
ramente^ e vos emcornendo o cprpprimento delia. 

XX. Ê assy uos encomeirdo c mando que naC deis su« 
primento de soldos e outras despes;^» que os capiiaesdas 
fortalezas dese estado fazem contra meas regimentos 
principaimeiile etn se pagar mais gente do que he orde- 
nado a cada faoS delias por ^serero os taes pagamentos 
fantastiqos,e ordeneis que se nao lenem ern conta paga- 
mentos de soldo fora da ordem do dito regimento. 

XXI. E assy ey )>or bein que a prouissao que tenho 

pasadã pera os Vissorrey desé estado poderem dispender 
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com os fidalgos e pesoas outras que mc sercrçiii’ neté em 
inerces trinta mil cruzados em cada hum anno se regis- 
te nos liuros dos contos, e que o Secretario dessas partes* 
tenha hum liuro separado do registo das taes meroea, e 
ee me enuiará o trcsllado dele em cada hum anno por 
rias, c nao entrarad nesta contia os ordenados qu<%08 Vis- 
sorreis derem aos capitaes q^uando me* forem seiuir em 
minhas armadas. 

XXII. O ditto Francisco Paes me esereut' que no 
regimento particullar da mesa do despacho dos Gontoe 
de Goa se declara que assUtirao nclla a reuedor daaeoa* 
tas e hnm eoníador dos mais antigos da casa, e que tendo 
o Gouernador Manoel de Sousa prouido este lugar ao 
Contador Bioguo Vieira o requerera TristaS da Noua por 
mais antigo,, e porque sempre será eorou-iniente compri- 
rernse meus regimentos em todas as cousas, me parece 
que foi bem julgado pellos desembargadores o que detre^ 
minarao, e ajuntasse também a isto teruos eo rnandado 
escreuer nestas vias que antes de admitirdes a ditto Diogo 
Vieira a seu officio ine emuleis as culpas que dele se 
derau por que foi suspen^^o, e vos emeomendo que aos con:» 
tadores mandeis fazer pagamento de seus ordenados miii* 
to particullarmente assy do deuidO< como do* que forem 
vencendo dahy em diante'. 

XXIII. E assy sou informada que cemuem a mea 
seruivo verense os regimentos de todas as fortalezas dèsd 
estaJo e as despesas que se introduziraS depois,, pera se 
declarar neles as que se nao puderem^ escuear, esè tirav 
sem outras muitas que se nao dèuem premitir, enedme^* 
douos que deis ordem* que se* £aça eom a brtaidaáo quo^ 
eomuem. 

XXIV. E porque sou infwmado- que a oficio* de ts’» 
orinuo da matrieolJa dese estado tem* muito grandes per« 
calços, e que se ocupaS doas e tres .cóuladores- na escpi* 
lura dos liuros deHa, dequélbe sesiiUaS os ditos peroaU 
fos, os qnáes têm de minha fazenda outro tanto ordenado 
como 08 contadores dos contos^ e que pôr ese .rqspeito no 
legímeate qac maadey Casei quando desie Bçiuo 
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Secretario Diogo Velho por Vedor de minha fazenda 
desas partes sê tiron o ordenado ao ditto olHcio de es- 
eriuao da matricola, mandei que nas pronisoes dos pro* 
uidos dele de Janeiro deste anno de 95 em diante naò 
aja o tal ordenado, de que me pareceo avis.^anios pera 
disto se fazer deçlaraçao nos liuros do registo dos ("ou- 
tos e da ditta matricoila. 

XXV. lü por a fortaleza de Diu ser da importância 
que tendes entendido, e ser informado que tem por ni- 
sinhos os Mogores que he de crer que inteniarau .por 
todas as uias que puderem de a enirrir como a expiriei\« 
cia o tem mostrado já quando Agis Coca intentou dc o 
fazer por engano por iiia do l>ramene que por ese res« 
peito foi morto, vos encomendo ordeneis co/no todoios 
soldados da obrigaçao desta fortaleza durinao dentro 
nelae lhe façao guarda á pon • como icriüo qne tereis 
já mandado fazer pella mm*. iu.;.iOft:incia de f|ue lic. 

XXVI. E porque sou informado que será de proueito 
pera cse estado terse ElRey do Porcaa por amigo por 
que inda que sc nao esteja com ele de guerra se teiri 
entendido que consente fazerem agoada em suas terras 
os cossarios Maiauares, pello que vos encomendo qu e 
depois de tratardes esta matéria ordeneis nela o que uo s 
parecer que comuem mais a meu scruiço. 

XXV^II. O Bispo de Japao que o anno pasado foi pera 
a Chi lia como me escreuestes me emuiou dizer qiie Jhe 
nao erao pagos seus ordenados e dotte , emcorntrndouos 
que se iqda Ihè sa5 deuidos lhe ordeneis o pagamento 
deles e asy o que for deuido do dotte de seu antecessor, 
porque nao comuem qne se deixem de pagar aos perlados 
os ordenados que lhe mando dar, e de que se hao de 
sustentar^ 

XXVIII. A Camara da fortaleza de DamaS me es* 
creueo qne tendosse contratado ãntigtmente ElRey de 
Sarcete de lenar do* chouto das terras daqtiella cidade 
a doze e meio por cento se fora introduzindo pagarem* 
Ibe muito mais delias, e que escreuendü vós ap dito Rey 
e ã Francisco Paes sobre esta inatsria estando naquelas 

65 
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partes do norte seruindo de Vedor da fazenda, ele dis- 
simullara com este negoceo por cinquo mil parcíáus qOé 
dizem que por eae respeito lhe forao dados; e por ser 
matéria « que se deueacodir, vos encomendo que lo- 
ineis delia muito paitícular enformaçaÕ pera prouerdes 
neste casso como a importância delle o pede, e procii- 
rareis por se confirmar por ElRey de Sarcete este con- 
tracto que está feito com ele de doze e meio por cento. 

XXIX. A .Camara da fortaleza de Cananor meescré- 
ueo que peita rntiyla falta que naquella fortaleza auia 
sempre de mantimentos lhes fazia desimoliar com. os 
agrauos qne recebiao do Rey vezinho daquella fortaleza 
e tie seus vasallos, porque sucedendolbe algum cerquo o 
nao poderiao suster por naõ auer nunqua nelia manti- 
mentos pera hum mcs, e porque comuetn estar prouida 
de. maneira qile lhe nao aconteça outro tal desastre co» 
mo o de Challé, vos encomendo que deis ordern como 
nao faltem mantimentos nesta foftaleza, e se reh)rmem 
os muros delia de tal mameira que possao rezistir aos 
accidentes que lhe sobrevierem, e asy uos encomendo 
façaes pagapiento a Dom Fernando dé Meneses capitao 
delia de seus ordenados e ordinárias de que diz se lhe de- 
uem seis mil pardáos. Escritta em Lisboa a 27 de feuerci- 
ro de 595. 

REY. 

Pera o Visorrcy.— 3/ via. 

( No Sobrtscripto ) 

Por ElRey. 

A Mathias d’ Albuquerque do seu conselho, Visòrrey 
da ladia — 3.‘ via. 

( Livro 3.’ fl. 490— 4.* via fl. 497— 5.* via fl. fijOS ( a ) ) 

(a) Esta naS tem assignatura Keal, mas vaz a declara- 

çaÒ seguinte:* 

ssPer tia5 aver tettipe pera Sua Magestade aeinár esu carta qce 
vay na quiuta via das vias darmada deste inno nie mancbin qiie 
fose jttstificadacasmiieda jpolr SeoiektiOj PrMs.afs 
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170 . 

VissoRey amigo. Eu ElRey vos emuio muito saudar. 
Sou informado que hos bombardeiros e gente do mar que 
serue nas armadas dessas partes se tirad de meu seruiçe 
e se embarcao em nauios de mercadores e outros per 
causa de se lhe nao pagarem mais que dous quartéis 
cada anno de seus ordenados ‘e soldos com que se nao 
podem remedear, e porque he rezao que toda esta gen- 
te seja bera 'paga pera que folguem de me scriiir^ vos 
eincoinemdo dees ordem como sejae pagoj per inteiVo 
(le seus soldas e ordenados pera com isso nau poder aver 
fuiia nas armadas. 

ir. ElRey de i’ochim mc escreuco que avia muitos 
annos que se lhe nao pagauao as copas que ern cada 
hum anno se lhe dauao de minha fazenda, e porque he 
rezao que se lhe faça delias bom pagamento, vos em« 
comem<lo que todos os. annos se lhe pa'guem c assi as 
que lhe forem denidas; e porque me diz lambem que 
os oQiciaes da camara da cidade de Cochim tolhiao a 
seus vasallos irem buscarem suas embarcações manti- 
meutos pera a mesma cidade e pera aquele Reino^ por 
ser matteria noua ine/pareceo nao lhe dever respornder 
e auissarvos )ieraque noque entemderdes que tem justiça 
neste particullar lha façacs^ 

III, Também me pedio quissese mandar ao Bispo de 
Cochim Dom Frei Amdré de Santa Maria dése a Bento 
Ferreira que serue de. seu secretario algum letrado ou 
outra pessoa que ein seu lugar seja Juiz cm o feito que 
se Uatã de divorsio aiitre ele e sua molher,. que por ser 
irmSa de hum frade de Francisco fica sendo sospeí» 
to nele; emcomemdouos que falíeis nesta matéria ao dito 
Bispo emcomeindamdolhe de minha parte lhe faça com- 
primento de justiça oeste caso. 

IV. B porque me mandou pedir licença pera poder 
emular a este Reino o dito Bento Ferreira, a qual llie 
concedo na carta^ que ntamdo escreuei^ nestas vias, o dei- 
xareis vir quamdo o elle quizer íQamdar. 
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V. E Assi 96 queixa que os oíTiciaes daqtlella eidade 
fazem alguSs forças aos Bramenes que uiuem em seu 
Reino, e que alguns moradores da mesma eidade am 
publiqo soltao muitas palauras contra elle; emeomem- 
douos que constandouos que. he isto assi lhe deis o reme» 
diü que comvem, 

VI. A cidade de Baçaim me escreueo que os foreiros 
das aldeas recebiao muyta vexaçao em os obrigardes ir 
a Goa pagar o foro que deviao, pedindome que mandas» 
se dar a isto algum remedio, pello que tos encomemdò 
que no que tiuerem justiça lha façaes guardar, e que 
pelo que deuerem sejao requeridos na mesma cidade de 
Baçaim omde sao moradores damdosse hapellaçao e a- 
grauo ás partes pera que* se nao possao queixar de nao 
serem ouuidos. 

V[{, E porque son imformado que ha alguns letrados 
r deseiübaigadores dese estado se tem passados aluarás 
de lembrança pera se lhe darem alguás das aldeas que 
Yagarem, por ser matteria de muito imeomueniente pro- 
messas cm letrados que aode ser juizes das duuidas que 
ouuer sobre o pagamento e outras depemdencias das di» 
tas aldeas, vos eincomendo que daquy em diante se nao 
passem os taes aluarás de lembrança, e que procedaes 
nestes aforamentos comforme ao que vos mamdei escre- 
uer nas vias dos anno.s pasados. 

Vlll. O Provincial da Ordem de Sancto Agostinho 
deste Reino me apresentou huã certidão de Jorge de 
Lemos escriuau da fazenda de Goa per que consta ter o 
(^'onvento de Nossa Senhora* da Graça dela de minha 
fazenda em cada hum anno oito pipas de vinho ern que 
entra hu:l de moscatel, e huíl pipa d’azeite de Portugali 
e ' vinte carndis de triguo, 25 fardos darroz giraçal, de- 
zoito camdis e simqo rnaos darroz preto, 50 peixes se*r» 
ras, hurn carndil de manteiga, meio caiiidil de cera, hum 
caiiidil d’aze]te de coqo, seis corjas de eotnnias, dous far- 
dos de asucar, e dez caixas de marmellada, pedinidome 
qne por (ju;£Uto esta esmola era muito menos que a qne 
se faz nessas partes ás Relegioens de SaS Fsancisco, âaS 
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Domingos, eda Companhia de Jessn, fízese me^ce áqnella 
Provincia de a querer igoalar com estas Religiões tiranulo 
o Mosteiro de Santo Agostialio de Ormuz, e porque soa 
imformaao que estes Relegiosus de Santo Agostinho 
sto em numero muito menos que os o*atros, e que tem 
poucas casas nessas partes, e algails fazemdas que erdarao 
com alguns Relligiosos que receberão, nellas, vos em* 
comeindo vos informeis se com esta esmola que tem de 
minha 'fazenda se podem remedear, pcTa com vossa 
imformaçao mamdar respQmd*3ra este requerimento como 
ouuer por bem. 

IX. O Bispo de Malaqa me escreue que as Ilhas de 
Çolor estão muito desinquietas pelios Chimcheos que a 
èllas vao buscar samdalio pera o levarem à China, dc que 
também minha fazenda nessas partes recebe dano, e me 
diz qne pera se evitarem ir áquellas Ilhas he necessário 
emuiarensse a ellas duasfustas de 60 soldados, e porque 
esereaerndome já sobre esta matéria os annos passados 
lhe mandei que acudissem na vós pera piouerdes nisto, 
posto que os aecidentes desse estado volo nao deixariao 
fazer até agora, "'vos emeomemdo quedeis ordem pera que 
se evitem os danos que recebem aqúellas Ilhas destes 
Chirncheos pelo muito que comuem comseruarse acristan* 
dade delias, que sou informado qne vai em crecimente. 
Escrita em Lisboa a 28 de Fevereiro de 1595. 

REY. 

Pera o VieoRej — via. 

{No sobreteripio ) 

Por ElRej. 

A Mathias de Albuquerque do seu conselho, Viserrer 
da Índia. — 3.* via 

( Livró 6/ fl. 589— 4/ füt fl. 59Í-- 5,* via fl. 593 ) 
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171 . 

Eq ElRey faço saber aos que este aluará Tirem que 
eu sou enformado que be ordem e estillo mui antigo 
naS se pagarem^direittos alguns das ooussas que se corn- 
prao pera meu seruiço e apercebimento de minhas armadas, 
e qbe os rendeiros e contractadores de minhas rendas das 
partes da índia requerem se lhe abata do preço por 
qpe lhe forao arrendadas e contratadas o que se monta 
nos taes dereiuos contra a diHa* ordem e estillo ; e que*- 
rcnifo nisso prouer, ey por bem e me praz que de todas 
as coussas que se comprarem nas dittas partes pera meu 
seruiço e apercebimento de minhas armadas se nao pa- 
guem direitos alguns, nem os dittos rendeiros é contracta- 
dores os passau requerer, nem sejaS nisso ouuidos, pos- 
to que nus taes arrendamentos e contractos se nao faça 
esta deolaraçaõ, por quanto dagora pera sempre o ey por 
pspreço e declarado neles, e mando ao Vissorei e Gouer* 
nador da Índia, que ora he e ao diante for, e ao Vedor 
de minha fazenda ern ella que cumpraa e guardem es- 
te meu aluará, e o façao comprir e guardar inteiraroente 
como se nele contem sem duuida nem oontradicaS algua, 
porque assy o ey por meu seruiço, o qual quèro que ua- 
Iha, tenha força e vigor, Vomo se fosse carta feita em meu 
nome, por mim assinada, e pasada pelia Ühancellaria, 
posto que por ella nau passe sem embargo da Ordeiiaçao 
dò 2.* Liinro, titulo xx, que o contrario dispõem, e se re. 
gistarã no liuro dos registos dos contos de Goa pera se 
saber a todo o tempo que o otiuê assy por bem, e aos 
liuros da fazenda dellUé André Pereira o fez em Lisboa 
a vyntoJto de feuereiro 4 ^ quinhentob nouenta e sinquo. 
E eu o Secretario Diogo Velho oi fiz escreuer. 

REY- 

Ha vossa Magestade por b^;^ que de tcídaft as cfonssas 
que se comprarem nas partes da índia pera o seruiço 
de Vossa Magestade e apercebimento *âe suas armadas 
ae na3 paguem dneitoe atguaf, aem os renésiros oooii* 
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triaetadores os requeiraô, pela maneira asima declarada. 
—Pera Vossa Magestade ver. 

( Livro 1.* fl. 58 ) 

172 . 

Bn KlRey faço daber aos que este aluará virem que eu sou 
imfortna^fo que as minhas justiças da [ndia obriguao a se 
pagar avarias das fazenidasque se carregíto nas ditas partes 
em gafeoese náos minhas/comose ussa e costuma pagar nas 
náos enauiosde mercadores, que he contra a ordem e cos* 
tume amtigo que nisso avya, e qucremdo nisso prouer ey 
por bem e me prae que daqui em diante se nao paguem as 
taes avarias aas fazemdas que se carreguarem em na- 
uios e náos minhas, è mamdo ás ditas minhas justif;a 3 
que naõ eonheçaõ deste casso, nem se processem autos, 
nem se dé sentença nele, porque assy o ey por meu ser- 
uiço, ecumpraõe goardeni este aluará imteiramente como 
se nele comtem sem duuida nem embargo algum, o 
qual se tresladará na Rela^ad de Goa e na cassa dos 
contos' dela pera se saber a todo p tempo que o ouue 
assy por bem, e tiuero que valha, tenha força e vigor, 
como se fosse caria feita em meu ndme por mim assinada 
e passada pela Chancelaria, posto que por ella nao pas- 
se sem embargo da Ordenaçao do 2/ Liuro, titolo xx, 
que o contrario dispõem. Manuel de Turres o fez era 
Lisboa ao denradciro de feaereiro de 595. Ê eu o Secretario 
Diogo Velho o fiz etcr.cuer. 

REY. 

Ha Vossa Magesliade por bem qiie daqui em diante se 
nao paguem ararias das fazemdas que se earreguarem 
na índia em gualeoes e náos de Vossa Magestade. pela 
maneira assima declarada. 

Pera Vossa Magèstade rer» 

(litro V fl* 48) 
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173 . 

Vissorrey amigo. Ea ElRey vos emuio maito saudár. 
Por ter alguãs emformaçoes de pessoas de ezperieacia 
dessas partes dos imeomaenientes que resultao ao bem 
dos resgates de Çofala e Rios de Cuama, e á comseTr- 
uaçao dos mesmos resgates, teremse abertos c serem comüs 
a todos, por ser matéria de muita consideração me pa- 
receu deuer acudir a ela corn o remédio que pede, e vendo 
examinando as cansas que me mouerao pera mandar 
abrir estes resgates, e as que de nouo me forao apresem* 
íadas pera es mandar cerrar e correrem como dantes, 
inandey passar a prouissao que vay nestas vias, pela quai 
ey por bem e mando que se cerrem, e se contratem os 
ditos resgates com os capitaes prouidos das fortalezas 
cie Çofaia e Moçaobique pagando eles á sua custa as 
ordinárias daquelas fortalezas, e dando mais a minha 
fazenda hutl contia certa de dinlieiro que parecer justo; 
cie que me pareceo darvos na ttiesma prouissao comissão 
pera o poderdes assy fazer e contratar com os capitaes 
que iorern entrar nestas fortalezas pelo preço que vos 
parecer jasto, como mais largamente vereis pela dita 
prouissao, peia qual oyiue por bein de reuogár a que se 
passou em o derradeiro de março de 93 sobre se abrirem 
os ditos resguates, pelo que vos emeomendo.e mando que 
façaes goardar imteiramente à dita prodisaõ na forma 
que se nella conitem. Escrita ein Lisboa a 7 de Março 
cie 595. 

REY. 

Pera o Vissorey. 

( No sobrescripío] 

Por ElRey. 

A Mathias (le Alboqnerqae doeeu eonselbo, • Mi VI- 
sorrey da índia — -S.* via 

( Lirro 2.* fl. 299~i. tU a. 308 ) 
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174 . 

E»i Fi!Tl"?y faço sabnr a vó^ maii Visíorroy e Omir^r* 
tiador íl:\s parívís cia índia, qao ora sopr p aos qno no 
dianUí foivim q io o\ m indev p ií»sar iiTi minha proni^. 
8nu iVita oi i i 1 ‘ om o derradeiro de março do 

noii{*!)M. 0 tre.Jí. per pia a -ya por hoiri polos resooitos e 
msas ne^i ^‘.‘idara i js qne se abris^sem lo^o o< ro^^i^a it *3 
do ouro d \ loríii ’/. I lo Ç ofala e portos d.>Mi lo ar»; o.i? »ò 
se resí/it niii, e ÍO'-;ein cornus a todos, e oorqne soo on 
imformado qtie esta ordem era em grande dano de mi- 
niia faz.Mid i ep‘r.:ni/.o d )S ditos rcisgates, e qocrendo- 
ni^^so proiier como cíonn^MU ao bem de indo, ey por bem 
e mo praz qne tia piibricaçao desta pr iiissao nessas 
parles em diante s^e tornem Io.go a ecrrar com eftdto e 
sein dilaçao algnil os ditos resgnates e corra o trato e 
comercio deles na forma e modo em cpie dantes corria, 
e se confratein com ,os capitaês proaid»)^ das fortalezas 
de Çafalft? e iMoçaobique pagandcr (ilc^.s á sua custa as 
ordinárias das ditas fortalezas, e daiiido mais a rninlia 
fazenda Ijntt tforUia certa de dinheiro que parecer justo, 
e que sç nao usse mais da dita prouissao, e a oy por 
reuogada e de nhum efecto^pcdo que vos mando qtu? 
façaU logo cerrar os ditos resguates, e que nad sejao 
mais comüs a todos, e os contrateis cora os ditos Capi* 
íaes como dito he,. e cumpraes e façaes imteiramente 
goardar esta prooissaí> corno se nela contem, a qual se 
registará nos liuros de minha- fazernda e contos dessas 
partes^ e se publicará nos lugares pubricos de (loa, e 
fixará o treslado clella nas portas da dita cidade pera a 
lodos ser notorio,.. e se tresladará nos cotjitratos qne se 
fi;cerèm corn os ditos capitaSs, e valerá como se fosse 
earta feita ern meu nome por mim assinada e passada 
pela chanccllaria posto qne por ,ela nao passe s«in- etn« 
bargó da Ordeiiaçao do 2/ Liúro, lilolo xx, que o cotn- 
trario dispoeim Manuel de Torres p fez e ta, Lisboa a 7 
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de iM^rço de õ9õ. £ eo o Secretario Diogo Velho o úz 
escreuer. 

REY. 

Ha Vossa Magestade por bem que ae cerrem logo oi 
resgates do ouro de Çofala e corra o trato deles na for- 
ma e modo em que dantes corria, e se contratem com 
os capitaes daquela fortaleza e de Moçaobique paguaa* 
do eles as ordinárias delas, e dando á fazenda de Vossa 
Magestade hu?l contia certa de dinheiro que parecerjusto^ 
e que a proaissaò que se passou no anno de 93 sobra 
se abrirem os ditos resgates uao aja efectOi pela maneira 
assiraa declarada* 

Pera Vossa Magestade ver* 

( Livro 1.* fl, 30 J 

175 . (.) 

Vissorey amigo. En ElRey voa emnio maito satidar. 
Vi o que me escrevestes sobre a cristandade dessas par* 
tes, que como he matéria tanto de minha obrigaçaS 
foi e he a primeira que mais encarecidamente vo« tenho 
encomendado, e tine contentamento de me dizerdes por 
nossa carta qne uay em mnito creclmento,* e que se po* 
de dizer que está esta sementeira madura, e qne se pode 
esperar qne em pouco tempo se ueja recolhida nos ce- 
leiros da Sancta Madre Igreia, e me dizeis qne nesta 
obra tem o primeiro lugar os Rellegiosos da Companhia,, 
e os mais lugares os de 8aÕ Francisco, e outras Ordens, 
aos quaes deueis agradecer de minha parte o cuidado com 
que procedem nisto, e animallos pera qne nad continuan* 
do nesta obra tanto do seruiço de Deos e de minba obri» 
gaçad. 

( a ) O logtr deste Documento era verdadeiramente tob o n.* 189^ 
maa escapou cnlaQ, e vai agp ra aqa4 do que áe oad MgM ipconvts 
nieote* 
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IT. E as9y me dizeis qae em Japao padessem os Rei- 
ligiosos da Companhia de aete annos a esta parte gran- 
de perseguição por defenderem, e conceriiarem o Euange- 
lho que tem promulgadq^e os christaos que já tern feilos 
naquele Reino, e que lhe sao destruídas oilto casas £MrLii- 
cipaes e desaseis residências com cento e quarenta e seis 
igreias que tinhaa feitas, e que com tudo nao deixao de ir 
cuUiuanda aquela crisjtandade, e sustentao ainda seis ca- 
sas prlncipaes e deroittO' rezldencias com duzentas e 
sete igreias; e assy me dizeis que pera'ajiada da sastqn- 
taçao deetes Relligiosos lhe mando dar de minha fazen- 
da e m iMalaca mi l cruzados cadano, e q ue o atros mil 
se lhe derao na rendimeatO' das terras de Salcete par tem- 
po de sinqa annos que se acabaraa em agosto» de 93,. mas 
que lhos ys ^^tido té uerdes o que sobre isto uos man- 
daua;. e assy me dizeis que pelo- que tendes entendido 
da cKristandade daquellas.partes da CUina e Japaa vos 
parecia que seria seru-iço de Deos e men mandar orde* 
nar hum' Collejo na cidade de Macáo» pera se poderem 
nele recolher estes Relirgiosos em perseguições semelhan- 
tes a esta que ora padesem» c ficarem mais^ a preposito 
pera a concermçao daqeles ReÍBas;:e vendaa que sobre 
isto« me escreueis ey por bera- dè fazer nwrce aos ditos 
Relliglosos da Còm<panhia que aiao» os ditos dbus mil 
cruzados que atégora ouueraa em IMalaca e em. Salcete 
par tempo de* mais cinqua annos que secomeçaraô do 
dia em qnese acabarao os amrps por que* os tínbaol e no 
partieullav de* se fazer Collejo em ftíacáa como- apontaes» 
por outra minha carta uos- mandarey escreuer o- que ey 
por mea aeruiço que* se nesta mattéria faça*. 

III. E assi me* dizeis que ao tempo- de ixossa* chegada 
a ese estado achares os Relligiosos dele^desinq^etos, e 
que oS de Sad DomingoS) e de* Santo» A.gostiuÍio- com a 
idade Seus Psoaiimíaes qna deste Reino forao. se* aq 4 iie«- 
tetraS; e qoe por os de* Sapto* A^gosiinho- vos apresetHare m 
90 primeira ano de uosa gouerna carm; minha lhe 
acMceiitareiaas oedinarias ate Icroaremcoófirmeçau rniabai 
• porque* alégpra me na& ipi requerida de sua parte oooesa 
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nlmí! sobresta njateria, quando me for apresentada vos 
mandarei escreuer o que ey por nieu seruiço que se iiella 
faça. 

IV. Também rnedaes conta da fnortedo Arcebispo Dom 
Frei Matens, e do bom procedimento de Dorn Frei An- 
dré Bi.^po de Cochim que licoii gonernando ese Arcepis- 
p*ru(u, (ine lhe mando agradecer, e qanío ao que me di- 
zeis (jiie o Arcebispo e Cabido da Se de Goa tem pag^a- 
mento de seus ordenados no rendimento das terras de 
Barde* por tempo de des anos que se acabarao daqui a 
pouco tempo, cque pretende qne ihe faça a mesma merce 
por outros des anos, e qne o perlado ponha os officiaes 
])era a recadaçao deste rendimento; e vendo o que sobre 
isto me. dizeis mandey pasar prouissao pera que o Ar- 
cebispo, CabiJo, e suas igreras averem seus ordenados 
nesta renda de Bardes, mas os officiaes desta arrecada- 
çao seraS postos por ordem dos ministros de minha fa- 
zenda, c se recolherão pera ella os crecimentos desta ren- 
da depois de pagots seus ordenados. 

V. fí assy nie dizeis que quebrareis o pagamento que 
se fazia ao Bispo e Cabido de ( ochim na alfandega dc 
Goa na renda da moeda de i lata e douro da mesma ci- 
dade por uolo pedir o ditto Bispo e mais eclosiastiqos da- 
quele bispado, de que tiue contemtamento, q vos enco- 
mendo que mandeis sornpre ler muita conta com o paga- 
mento do dito Bispo c Cabido. 

VI. E quanto ao qne rne escreueis sobre o Bispo de 
Malaca e seu procedimento, e que parlicniarmente pede 
acrt centarnenio pera o seu Cabido polia terra ser muitlo 
cara, pello qne sobristo me dizeis e por fazer mercc ao 
ditto Cabido ey por bem de acreceníar ás dignidade.? e 
eonegos daqueila Sé vinie rnil Tei.< mais a cada hum em 
seus ordenados do que atégora liuerao, com dcclaraçao 
que o mantimento e ordenado da dignidade e conego 
que faltar se reparta ern distribuições cotidianas que aiau 
e acreçao és dignidades c eonegos presentes e int'erccen« 
les aos ollicios diuinos somente, pera que a dita Sé seia 



f AScicruLo 3/ 625 

bem aeraida, que he conforme ao acrecentamento que 
mandei fazer ao Cabido da Cidade de Cochim. 

VII. E no cjoe toca ao Bispo da <‘liiná que se perdeo 
na náo em que Dbrn Francisco d’Eça hia pera aquelas 
partes, e estar retendo tia Ilha de Samatra liuc despra- 
zer, e vos encomendo que procureis de o. porem sua 
jiberdade; e quanto ao que me dizeis que se déue de 
estingair aquelle bispado pellas rezoes que apontaes, e 
auer nele administrador sugeitto ao Bispo de Malaca, 
por alguíls rezoes que ha em contrairo e forma da bulia dn 
creaeao deste bispado me parece que se nao deue es- 
tinguir sendo sua creaçad tao moderna e dilrando aiifda 
oje as caussas dele, e pois o ditto Bispo nao tern obriga- 
ção conforme ao Concilio Trideniino de uir de tao com- 
prido caminho como he China à cidade de (loa, po- 
de<rseaS escuzar os gastos que faz com suas vimdas e idas. 

VI II. E assy me dizeis que o Bispo de Japao se 
partira na motiçao de abril de 93 pera aquelas partes 
corn prouissoes e ordem do Arcebispo Dom Mateus, que 
Deos perdoe, pera rezidir em Macáo em quanto o pro- 
pietairo nao josse liure, e as guerras de Japao lhe nao 
desem lugar pera pasar, e tenho por acertado o que sobre 
esta matéria se fez. 

iX. E asslmedaes conta do Sinodo que o mesmo Ar- 
cebispo celebrou em Goa, e pellas delriini nações dele 
nao vireiu nas náos dos anos pasados de 93 e 94 como 
me escreueis, vos emeomendo mas emuícis nas primeiras 
nàos^pera mandar responder a elias como vir que he mais 
seruiço de Deos e meu, eno que toca ás diífeirendas que 
ouLie antre os Bispos de Malaca e Cochim sobre as pre- 
cedências e assento no ditto Sinodo, de que me daes con- 
ta, ey por bem que nestes actos preceda o Bispo que 
fer mais antigo ha dignidade, como vulo já mandei es- 
cieiler nas vias do anno pásado. 

X. Tiue contentamento de me escreuerdes qoe tendes 
mandado fazer pagamento aos menistros da inquisição 
de seus ordenados, e nao ey por meu seruiço que eles 
mandem prender os otliciaes per que corre a recada* 
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çao e pagameoto doa dittoa ordesadoa por naS ser de 
aua jordiçau ; c ao que me eserei^eia sobre os inquisidores 
Rui Sodrinlio e Frei Tomas Pinto, e auer nnntero certo 
de familiares na Inquisição dessas partes se dard, ordem 
a tuda isto pello Cardeal Ârchiduque mea sobrinho e 
irmau; e pello que me esereueis sobre as diuidas que 
ficarao. da Frei Tomas Pinio, que Deos perdoe^ hu dos 
inquisidores,, e vos parece quelhas deuo mandar pagar 
per conta de minha fazenda pellas rezoes qne sobristo 
me apontaes^ ey por bem queihe apliqueis pera ellas al- 
gum aluitre, ou outra conssa de que seíaS pagnas. 

XI» E foi bem feito ordenardes Gomo> a Casa da Misericór- 
dia da cidade de Goa fosse paga dasordinarias que lhe man- 
do dar, e assy d!e terdes entregue a admÍBÍ8.tta^S do 
bospitat delia aos Relíígiososda Companhia, e na que toca 
a aiagem da Cblnaque mt pedis pera se alargar e&bricai 
Q- ditto bospilalt pellas uras do anuo passado vos tenho man. 
dadaesereuei como aula por bemde fazer mercedetla pera 
este efeito, e vos encomendo que o dinheiro qne se delia 
fizer sereeolba em bam cofre,, e se despenda por ordem 
dos dittos Relllgiosos que deaem de ter a superentendeh- 
eia nesta obra, e vos agradeço o cuidado qne me dizeis 
que tendes dos bospitaes dese estado.. 

XI I. E assi me di^seis que sobre os pagamentos queuos 
mandei se fizesenii aos bospitaes e Misericórdias dese 
estado de diuidas uelhase soldos nencidos que lhe dei- 
xauao aigus defuntos me tínheis escritto que nao era 
possiueL poderémse fazer^ por uos' parecer mais meU 
seraiço aeadixdes antes ás- Càltas ^^e nècesidades que os 
'almazens e ribu^ira de Goa tinbaS, o que* tenho« por a- 
certado, mas todauia aos encomeoido que se procure al- 
gum remedioa pera se irem pagando estas diuidas.. 

XIII. E quanto ao Licenciado- Lopo* Aiurez-de Moura 
que ba anos que serue de Quuidor g^ral do* crime nessas 
partes, e licença que pede pera se uir pera esteRefno- 
com. suamolhere filhos;, pellas rezoes que sobre ísto roa 
daes ey por bem de Ibe cpacedei: a ditta licença come 
los parece.. 
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XIV. . E «MJ ffl« -dacfl «onta do bom modo em qae r> 
Licenciado Alnoro de Moraes, Proueüor mór dos de* 
fontoe, procede na obriga^ad’ de sca oíBcio, e que re. 
cebe grande quebra nele com a pronisadque mandei 
pasarpera o dinheiro dos defunctos correr pellos Irtnaòs 
da Misericórdia, pello que uosenoòmendo que nos infor* 
meis da perda e reaaS que ba pera por ese respeito lhe 
iaxer meroe^ e me autaeis do que voa-parjscer que se dCue 
fazer coro elle. 

XV. E assi apontaes «s incomninientes que se uos 
«fierecem «m irem deste Reinp letrados, mancebos pera 
seroirem de Outúdores das fortalezas dese estado, e uos 
parece pellas rezoês que apontaes que 'd.euem semit 
estes eatges boineas cazados'e uellios como se dantes fa* 
zia, porque s«ra9 'de mais utilidade e menos escandolo 
que letrados mancebos, e porque tetilio màndadò -tratar 
esta matéria com a concideraçao que ella pede, em ou^ 
tra carta minfaa vos mandai^i esoreuer a resnllaça-S que 
&«Jla toman 

XVI. Também me dizeis que nos contos desas partes 
-ee garda a ordem que uos tenho dada, que for grande 
vemedio pera os Cbrista^s culpados que -com temor 
dajusíipa se pasauaS ás terras dos infiéis, e que. tendes 
mandado pasar seguro em meu nome pera que os umi* 
zlados qne andarem em Bengala se possaô uir pera as 
fortalezas dese' estado e negocearem nelas seus liara* 
mentos « perdoas, de que tne tenho por bem sernido, e 
de uai5 terdes pasado em uoso tempo prouisoês com 
«la'ttsu11a que iia8 pasem pella Chancelaria, como me 
-«seKueis. 

' XVII. E asi me daes conta que algus desembarga* 
-dores -da B'ellaça8 de Goa tem liberdade de caixas, o 
qoe uos parece qne se deuia conceder a lodos os que 
nella setuern, -e pello quS sobre isto me dizeis, ey por 
bem qoe «saem desta meroe todos os desembargadores 



323 


ARCHIVO POnTÜOÜBZ-OaTENTAlr 


qne na ditta llülliiçaG seruirem. Escrilta em Lisboa a 
26 de fenercirode 593. 

REY. 

Pera o Vissorey. — 3.* viá. 

( No Sohrear.ripto ) 

For ElRey. 

A Mathias d’ Albuquerque do seu conselho, Visorrcy 
da líidl.i — 3/ via. 

( Liuru 3; íl. 51 õ— 4.’ via fl. 519—5.* via fl. 523’ ( a ) í 

I i«r 


Visolípy amigo. Eu Ellley vos cmc|io muito taudar. 
Eoni AiHuiiio de Maios, Bispo dMíluas, Coiiunissario ge* 
í.r <lâ Hoi.i da Sauta t rusada. me emniou dizer qa» 
querendo Frei Francisco do Faria, Vigário geral da Or- 
. . oe rSaò' Domingos rlessos parles, e fomissano das 
v.:'.as Hnlns nelas, arrecadar às penas ecle.siasncas- do ar- 
fclospado de Hoa- qu« pela inesrna Bnla eslao ap ca- 
d is pera a susleniaçau e defensão dos lugares d .Unca, 
o Bispo de CJochim Dom Frei .André de Saneia^ Mana que 
adminislra o dilo arcebispado lhe fora a mao e lhas nao 
(iinssen deisar cobrar ; e pmque »sto be em prepizo da 
dita Bula e conlra o que comuem a meu sermço, vos 
encomendo favorecaes ao <lilo Frei brancisco na ad- 
mini: iravand<dn, e que assy o einconiendeis de minha 
pane no diio Bispo rle Coeliim. 

lí. Vambem diz o dito^ Frei Franmscí^ q,ue os Ren- 
fiio^so< de Malaca <• av7ssaraô que o Bispo daquela 
( iviade dcuia dons mil ernzados a- Bula. passada * 
que se entregara sem.lo Comissário n aquelas parles» a 

{ ) E.íh 5.* iia. «m iogv daTuignaiura. Iteal traa. a segaio* 

l-uoruànáver tempo pera Sua^ Jliiseslii.re aaihar esta carta 
vav na ..ninu «ia; iia.s «ias d-.rinada deste anno mando, f«Ha 
iostillcada e adnaüa por mim-O Secretario, Otog» M/ia.—. 
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que ele Frei Francisco tinha conhecimento desta diaida, 
emcomendcmos qne constandoaos ser assy, façaes pôr 
em arrecadaçao estes dous mil cruzados, e que se ein- 
uiem 9 . este Reyno por letras securas, e me avisseís a 
que pessoa vein dirigidas pera se cobrar este dinheiro. 

in. Por parle de Frei Aieixo, eleito Arcebispo de Goa, 
mc foi pedido onnesse por bem qne mandaodo ele Vissi. 
tadores ás partes desse arcebispado a que nao pudes- 
se ir pessoairnente lhe fizesse merce pera sua embarca- 
çau coinfornie aos lugares a que fossem pera poder com isso 
achar quem com boa vomtade fosse fazer esta obra, que 
por sCr tao jieeessaria pera o bem das airnas qne tem á 
sua conta, vos emcomemdo que deis aos taes Vissita- 
dores todo o favor e ajuda que puder ser pera efeito de 
se fazerem «9 taes vissitaçoes. Bserita em Lisboa a 8 de 
Mar^*o de M. D. nouenta e cinco» 

R^Y» 

Pera o Visorrey. 

( No Soõreseripto ) 

Por EIRey» 

A Mathías d’AIbuqaerqae do seu conselho, Visorrej 
da Índia — 3.* via. 

( Livro 2/ fl. 321.-4.^ via fl. 323 ) 

177 . 

Ba Bt]^y faço saber aos que este mea alaará virem 
qoe por jastos réspeitos de meu seraiço que me a Uso 
mouem e prooeito dos moradores da cidade de Goa, bcy 
por bera e mando que as elei^oès dos officios e cargos 
que a Camara da dita cidade pode pruuer de qualquer 
qoal^ade que forem se façaS daqui em diante* por todos’ 
OS omciaes aa dha Camara e pessoas que nas taes elei* 
çoes se cnstumau' aebar. e que sr pronejaS nas pessoas 
qne roais votos lenarem, e qne em caso que se trate do 
ae tomar a eleger ontra vea aa ditaa pésaoas pera con- 

67 
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tinuarem o seruiço dos ditos cargos em que primeiramente 
forem electos, estas taes reeleições se nau possao fazer 
senão sendo todos os votos conformes, porque hauencio 
algum cm contrario ainda que seja singular nau se po> 
derao fazer ; o que assi hey por bem por se euitarern 
os sobornos e outros meos iniicitos com que se procurao 
estas reeleições, e nau andem os cargos sempre em huSs 
pessoas, e possao vir a todos igualmente. Pello que man» 
do aos Vreadorese procuradores, e maes oflíioiaes da 
dita Camara que cumprao e guardem este aluará intei- 
ramenie como se nelle contem sem duuida nem contra* 
dição alguá porque assi o hey por meu seruiço, o qual 
quero que valha, tenha força e vigor, como se fosse car- 
ta feita em meu nome, por mim assinada, e passada por 
minha chancelaria, posto que por ella nao passe, sem 
embargo da Ordenaçao do segundo liuro, titulo xx, 
que o contrario dispõem. Thomé d’Andrada o fez em 
iVladrid a xiij de março d^ mil quinhentos nouenta e 
cinquoi 

REY.. 

Aluará sobre as eleições dos ofHcios e cargos que a 
Camara da cidade de Goa pode prouer. 

Pera Vossa Magestade ver. 

(4.* via, Livro 1 / fl. 50,-5/ via fl. 56 ) 

178 . 

Vissorrey amigo. Eo ElRey voa «maio maito sandar. 
For parte de Diogo de Sá capitaS da forlaleza do Cbaol, 
me foi apresentada hu3 petiçaS em qns me pede lhe faça 
merce de outros tres annos daquella fortaleza avemdo 
respeito ás perdas qae tem por respeito da fortaleza db 
Morro e cerqo qne o Meliqe tem >p 0 sto ádeCbaa!, A 
antes de lhe mandar responder me parefleo qne deaia 
ter emformaçau vossa do dano qoe pot este jrespeito re« 
cebeo; pelo qne vos emcomemdo qnè Sobre esta matéria 
a tomeis muito paitieiUarmepte, e ma emuieys pera com 
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efa tòmar nisso a ressolaçau que anner por meu seruiço. 

II. Por parte (1’ElRey dè Gumdra me fòi dito que ele 
fizera assento de paz e yrmandade com o Gouernador 
Manoel de Sousa, pedimdome que opuesse por bem de 
lha mandar conifirmar, e lhe fizesse merce dé hufí bam* 
deirá das minhas armas pera com ela eratrar nas guerras 
a que fòsse em pessoa; e vemdo o que sobre ysto tjie pe- 
de, e a emfcrmaçao que teàho de ser necessário pera a 
pimenta que se tira de suas terras comseruarsse com ele 
esta amizade, ey por meu scruiço que lhe comfirmeis es- 
ta yrruandáde, é qué lhe emuieis a dita bamdeira, sinifi» 
corndolhe de minha parte que em tndo o que ouucr lugar 
folgarey de o comprazer. 

III. Os Religiossos da Qirdem de Sao Domingos des« 
sas partes me emaiara& pedir comfirmaçao das ordinárias 
e outras meroes que os Vissorreys e Gouernadoaes desse 
estado lhe forao acressentamdo, que por ser matéria de 
ccTnsideraçaS a fico vemdo, é" etii casso que na armada 
deste anno nao leuem prouissao minha do que ouuer por 
meu sèruíço qW se corn eies faça aobré as ditas ordiná- 
rias, se correrá cotn eles no pagamento delas na forma 
que atégora se fez. Escrita em Lisboa a 15 de março de 
595 . 

REY, 

Para o Vissorrey. 

•( Nò Sobrescripto ) 

Por ElRey* 

A Matias (fl’Albaqner<iue do seo eotiaelho, Vissorrey 
da Imdia— Ô.* vi.a. 

(Livro 4.* fí. 69Í~-4'.* A* 699-k-^;^ via fl. 601) 

m. 
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que he de tanta yinportancia cnmo tereia emtemdJdo, 
rstaindo ele culpado em duas mortes de que na8 estaua 
liure uem pcsto em liuraineoto, temdose asemtado na Re* 
laçao dessas partes por duas vezes que lhas nau perdoás- 
seis; o que nad posso deixar de vos estranhar, pois em 
rnateria de justiça e em que ha partes, tenhO' tanta obri* 
{'açao de a mandar fazer; e por tanto vos mando que o fa- 
çais logo liurar das ditas mortes, e que nau ocupeis mais 
ein meu serniço culpados em delitos desta calidade antes 
de se liurarem deles por ser muito contra o que comuem 
á boa administraçaO da justiça. Escrita em Lisboa a 15 
de Março de 595. 

REY. 

Para o Vissorrey. 

( No Sobrescripto ) 

Por EIRey. 

A Mathias d’Albuquerque do seu conselho, e Vissorrey 
da índia— 3.* via. 

(Livro 2.* íl. 325—4.' via fl. 301—5.* via fl. 319) 

180 . 

VisoRey amigo. Eu EIRey vos emuio mnyto saudar. 
A Manuel de Medeiros que seruia de Veedor de minha 
fazenda de Cochim, tendo respeito a seus seruiçoS e aos 
annoé que ha que nessas partes está, mando licença pera 
se vir para o Reyno nestas náos que *ojra vad, e nellas 
emuio ao Licenciado Francisco de Frias, do meu de* 
sembargo da Casa da Supplicaçaô, para me sernir fno dito 
cargo em quanto o eu houver por bem e* na8 mandar o 
contrario , conforme a prouisaô minha que para isto leoa. 
K resolotme em fazer esta eleiçaõ pella moita experien* 
cia e 'coohecimento que o dito Francisco de Frias tem 
«las , cousas dessas partes e dos negocios de. minha' fa- 
zenda, e pelia muita amizade que tem com EIRey de 
Cochim que poderá ser meo pera o láder correr has cousas 
de roeu seruiço no modo que connem; e confio delle qae 
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procederá nisto, e nas mais obrigações do dito cargo con-^ 
forme a esta confiança que delle faço. Pelo que uosenco* 
mendo que lhe façais logo dar a posse do dito cargq e 
toda a ajuda e fauor que necessário for pera o poder bem 
seruir, e a Manoel de Medeiros vos encomendo que fa- 
çaes dar os gasalhados que sempre se derom aos outros 
Veedores da fazenda na náo em que vier, e sendo caso 
qüe este vaga alguã capitania de náo das que uaq deste 
Reynp, ou de alguma noua que dessas partes uenha^ 
lha dareis a elle, e nao a outrem, porque assy o ey por 
ineu seruíco^ 

II. A Àntonio Giralte nao emuio sucessor nestas náos» 
mas yra o anno que vem, e entretanto seruirá o seu 
cargo de Veedor da fazenda de Goa, e lhe dareis toda 
a ajuda e fauor que necessário lhe for para me poder 
nelhor seruiir. Escrita em Madrid a 21 de março 159 q» 

REY. 

Pera o VisoRey da Imdia — 3.* via. 

(No sobrescripto ) 

Por EiRèy* 

Â Mathias de Albuquerque do seu conselho, Visorrey 
da índia.— 3.* via 

( Livro 313—4.* via fl. 315— 5.* via d. 317) 

181 . 

ViaoRey amigo. Ea ElRey áos ennio muito saudar. 
A Cidada de Coohim enniou a mim a Mauoel de Faria 
pior sen procurador eora hnS oarta e com o treel^o dos 
autos e seutença que contra ella se deu em fainor da 
cidade de Goa sobre o direito do bum por cento, o qual 
me deu esta oárta c papeis ji tempo que o naS bonne 
para^ se poderem ver eom o exame e ponderaçás que a 
qualidade do caso pede, e maudey dizer ao dito Má* 
Doel de Faria que b Aaitb que vem' mandaria responder 
a «ste parUeuUr, e qivi •ntretaBto otiospn « dita Cidade 
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e faça o qae nós sobre esta matéria the ordenardes; e o 
lãésmo escUeuü á dita Cidade como vereis pella copia 
tfa carta que yrá com ésta, e tainbem yraS as iuesmas 
cartas pera ordenardes qne se lhe dem, e em conformi* 
dade do qné nella the escreâo vos emeomendò qne estra< 
nheis á dita cidade de minha parte aa8 se ter dado á 
execuçad inteiraraente a sentença da minha RelaçaÕ 
como em jnsto e denido qne se fizésse, e lhe direis qne en 
Irey por bem qne a dita sentença de gnarde em qnanto 
naS houder reposta rainha áo qné nobre esta matéria me 
tem escrito, a qnal yrá na armada do anno que vem, e 
qne podem ter por certo que na determinaçaS que se. 
tomar sobre 'a dita sentença terey todos os buns réspei* 
tos que com justiça « razaS Se poderem ter pera sua sa* 
tl$façAÔ, pois cada hnS das ditas cidades Sa3 de mens 
v^saílos; e todos estimo e amff igtiátménté, e tiratateis 
tndo isto com a dita cidade peilo bom modo qne virdes 
qne comuem pera ella.8e eqtendersm 9tia obrfgaçai8,« ye 
quietar. Escrita em Aladnd a 21 de MtCtço 1525. 

REY. 

Pera o Vissorey. 

i( No sobreseripto) 

Por ElRey. 

Â Máthias de AlbnqUerqne do sen conselho , e sea Vi- 
sorrey da Ind^a —3.* via 

( Livro 2* a. 297— 4.* via- fi. 311—5. via A. 305) 

182 . 

6c.nhor.~Em htiÉ das cartas qne V. S.* escreneo a Soa 
lifagestáde o anno passado díz qne por algnSs desordens 
com que corria^ os desembargaauores da RelaçaG de 
Goa ordenara V. 8. de tirar hol devassa dellcs qne 
traria cómsigo qnamdo viesse, .pera este Reiynn, c qoe 
com esta oçassyaS ázera V. 8 * ejnblirear pera ele oLL 
ceaciado 6iroa8 Pereira.' une Sua .JKIagestade. tin4ia>;prp^ 
aidd de Chanócler dà dita poiqoe tenuln 
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y. Su* -sabido qae Sa.a Magestade se naS oaaera poT 
sernido da que- tirou Dom Duarte de Menezes semdo 
Vissorey deSse estado dos mesmos desenbargnadores, 
nem maadára reuaiidar a dita deuassa por mnitos in* 
conuenientes que pera isso se lhe ofereceraO, estranhou 
muito de Vv S. * tirar a dita deuassa sem preceder pru 
meiro. Pronis^o sua, ou especial mandado sen, por na3 
eonnir a sen seruiço amdarem os ditos desenbarguado» 
ree e ófieiaes da justiça taô temidos dos Vissoreys-e Go- 
ueroadiores dessas partes que naõ onssem de a fazer nos 
eassos que correm por elles senaS comforme a vomtade 
dos msstnos Vissoreys; e que também |ora decente 
qtiamdo V. S; * embarcou a 8yma8 Pereiia pera este 
Reyno emular as culpas que V. S.* diz que achara dele 
perá vqt a caussa qbe monera a V. 8.* a isso, pera com* 
forme a elas mamdar pr^eder com ela, e espera Sua 
Magestade que nestas náos lhe emuie V. 8/ muito par- 
ticular pmfermaçaS deste casso, e que em outros seme* 
Ihantea adC proceda nesta forma sem especial ordeni 
aua fi porque he informado que V 8.* tira outras dc* 
«assas sem ela, quer 8Ba Magestade saber o como V, S.* 
procede nístosemseu mandado, e me mandotl que por esta 
minha carta ainifioasse tudo yssto a V. 8.* cuia nida e 
estado nosso Senhor acrecente por muitos annos. De Lis» 
boa a fi7 d« Março de <595. — Bejo as maôs de V. 8.» Í>to* 
go VtlM* 

( Lirro 1/ fl. 60 ) 

I83.W 

VisoRey amigo« En EIRey nos ennio muito saudar. 
A- Cidade de Coehim enuion a mim á Manoel de Paria 
por sen procurador com hnS carta e. com o treslado doa 
autos e sentença que contra ella se deu em fauor da ci- 
dade d« Goa sobre o direito do bnm.por c«>nto, o qual 
w è dea esta éartá e papeíá a tempo qae o naO houue pata 

(a) Bata «arte lw 0 |Nf|c^^M ado n,* 181 . 
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re poderem uer com o exame e ponderaçaS qae a qnali» 
dade do caao pede, e mandey dizer ao dito Manoel de 
Faria que o annoque uem mandaria responder a eate par- 
ticular e que entretanto cnmpra a dita cidade e faça e 
que uós sobre esta matéria lhe ordenardes, e o mesmo 
escreno á dita cidade como vereis pella copia da carta 
que irá com esta, e também ira8 as mesmas cartas para 
ordenardes que se lhe dem ; encomendouos qoe por bom 
modo estranheis á dita cidaoe da minha parte naS se tçtr 
dado á execução inteiramente a sentença da minl^a RelacaS 
como era justo e denido que se fizesse, e direwlhe q«ç 
ey por bem ^ue até ir reposta minha s ordem do-quq qç 
neste negocio ouuer de fazer se sobrestô ná aBnáafqfi 
da dita sentença, e qoe se torne tudo ao aaOMlo aorqM 
estaua antes de se esta .dar, e -isto asay na.^tfe toca 
ao direito do hum por cento qne pretende a cmade cU 
Goa, como nas lagimas dos offioiaes da alfandega 
de Coc‘\)im, e para assy se fazer passareis a pronisaS 
que necessária for, e quietareis as diferenças destas dnai 
cidades de Goa e t-ochim, e dos offieia s das alfandegat 
delias pollo boin modo qne nirdes que conuera, e sonos 
parecer- que será milbor naS alterar nada do estado em 
que estas cousas estiuerein ao tempo cm que esta reec»- 
berdes, e que ua8 correndo nesta forma até ir a minba 
reposta, fareis o qne tiuerdes por roais çonncnientc, poti 
que eu o deixo a uussa prudência, de qne confio qne ds% 
reis nisso tal didern e por taò bom modo qne eu fique ben 
seruido. Escrita em Madrid a 28 de Março de 95. 

REI. 

Pera o Viso Rey da índia— 4.* sin. 

( No tobre,seripto ) 

Por EIRe.y 

A Mathias d’Albaquarqae do seto conselho, Vissorif 
da índia— 4.* via. 

(LÍTro2.*fl.309— 5i*»Ua.301 ) 
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1595, 

mEâiVNnA HERiE. 

kUkM’S DO S\C.Rlk. 

184 . 

Dom Eelippe &©. A quantos esta carta de ley. virem 
faço saber que anendo eu respeito aos (/biiis naturaes 
e moradores nos reynos e portos da China se queixarem 
muito dos Portugiiezes vassalos meus que residem ein Ma» 
cáo e nas fortalezas e cidades *do estado- da índia compra- 
rem e furtarem os tays Chinrs, e os catruarem e traze- 
rem para sOas casas, e se seruirem dcHea, e venderemnos 
para outras partes, e com isso* se arriscar o eomercio que 
os ditos meus vassailos tem de muitos auuos a esta parte 
nos ditos reynos e portos da China com tauta quietaçao 
e familiaridade, de que lem resultado grandes proueu 
fos assy áis minhas aifaudegas como aos ditos meus vas- 
salos, como se tem visto por experiencia, e foy ymfor* 
mado «Mathias d^Alboquerque de meu consselho e Viso 
Rey que hora lie da índia, e querendo eu nisto prouer 
pelo que cumpre ao seruKço* de Deos e roeu, e para que 
o dito comercio permaneça è vá avante com a mesma 
quietaçaS- e sem escândalo dos ditos Chins, e por assy 
o assentarem os desembargadores da RelaçaS da índia 
em mesa perante o dito meu VisoRey, ey por bem e 
me praz, e por esta mando ê defendo que* da publica* 
caS dela em diante nhuã pessoa de qualquer calídade 
e condiçaS que seja traga da China nem eorapre nem 
por outra alguS via aja a seu poder Chinr algum assy 
liomem como roolhefr nem o eatluem nem iragaS em suaa 
eriMbareaçoSs sob* pena dé todo o* que o eoutrarm fizer 
perder mil crusados, h«m terço , para quem o acusar, e 
es doos terços pam as depena# da dtla RelaçaS da India^ 
t alem dissq seraS preso# e degradado# per doas aiinos 
pera á fonalesa de DaniaS^ ms quaes penas se èMeota* 
laS aos culpados muita iaieiramente, Noteficoo assy ac^ 

W 
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Ouuidor gpral (Io crime do difo eatado da ladia, e ao 
Capitao mór do pbrt() cia CHinày Ouiiidor dele, e a todos 
os mais capitacs, jQ^tiças, e oíficiaes e pessoas a que per» 
tencer, que ora sao e ao diànte forem, t lhes mando que 
asy o cumprao e guardem, e i aleira mente façao comprir 
e guardar da maneira que se liesta contem sem duuida 
jicrn embargo algum^ a qual será apregoada tios lugares 
públicos da cidad^e de <9oa, e registada nos liuros dos 
registos da Chancelaria dela e asy em Maiaqua e ua 
China, e resgistada também nas suas camaras e feyto 
rias para a todos ser notorio, e a todo temj)ose saber como 
asy o mando, e ey por berri pelos ditos respeitps. Dada 
na dita cidade de Coa sob o meu seilo das armas leays 
da Coroa de Purtngal a onze de março. EIRry o maa» 
dou por Mathias d^Albuquerquedo seu conselho, e Viso* 
Rey da índia ^c. Antbnio Barbosa a fez anno do na» 
ciiOento de nosso senhor Jesn Christo de mil quinhentos 
nouenta e cimquo. Lais da Gama a fez escreoer.^O 
Viso Rey^ 

( Livro 1/ de Alvarás fl 51 ) 

185 . 

Dora Felipe &;e. a quantos está carta de ley virem faço 
saber qne aueado eq respeito aos grandes gastos qae os 
meus vassallos que residem nas partes da índia assy fi* 
dalgus «aualéiros criados meas, soldados, casados e ci« 
dadoês faxem cora os pagcns portugueses que tratem 
mais pera aparato e fausto, que por terem delíes necessi* 
dade pera seu seruiqo,de maneirs.qae por orsosten tarem 
« exemplo e competenei» doutros se endiuidad e naS po- 
dem cumprir tnuitas vetce, com outras obHgaçuSs de mais 
seroiçu de Deós e meu^ como se tem visto por experien* 
cia dalguns anoos a esta> paite^ e querendo ea nisto pro« 
oer pera que os ditoe meus vassaiios eom 'menos eósjo 
se sobstentein e tenbaS oumodidadb peià- oau4s obras 
raaif -pias, e pór outros Jwniós raqptiiofr^ e 
assentaram na' mesa da Eeiaf^ das <dluit partes 
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os desembargadores dolla perante Mathias d’Albo« 
qnerque do meu conselho e meu VisoRi*y da Iqdia, 
ey por bem e me praz, e po> esta mando e de- 
fendo que da publicação delia em diante nenhum solda* 
do nem homem solteiro de qualquer. caliJade que seja 
tragua pagens portngileses excepto os ddalgos escuteiros 
(8tc) e que nao forem ca*«ados, e os capitacs das iorta- 
lezas e viagens posto qne fidalgos nao sejao, porque cada 
hurn destes poderá trazer thé dous pagens portugueses 
e mais uao ; e isto tdobc;n se entenderá nos capitaes dos 
nauios de minhas' armadas em quanto actualmeute an- 
darem nellas em meii seruiço por capitaes, e o cidadao 
de qualquer das cidades das ditas partes pu Jerá trazer 
hum pagem portugez, e os fidalgos despachados co n a 
capitania de C^oa^ e d.c. Ormuz, Çofala, iNíalaca, Diii, 
Chaul, e Da nao poderá trazer quatro pagens portugue# 
ses ca<la hain delles, e os Vcedores de minha fazend i. 
Secretario do esta io na ludiá, e desembargadores doas 
e mais ná^, sob pena de todo o que o contrarii) fizer,, e 
for contra esta minha ley e defesa pagar peta primeira vez 
cincoenta pardáos, e pela segunda cento, ametade 
para quem o acusar, e a outra ametade pera as des- 
pesas da RelaçaS, e alem disso ser degradado por 
dous ânuos pera Damao p^)r cada Imíl das ditas vezes 
sin qúé for comprehendido, e os pagens serão pre« 
sos e atferaS a mais pena que em Relaçao pare* 
cer que merece, as quaes: penas se e)c,eg|Uara3 inteira- 
mente nos culpados. Noteficoo assy ao OauMor gei^al 
do crime do dito estado da índia, eartodos os Ouuidíq- 
res das fortalezas é cidadeé deite, màis justiças, otfiotaes, 
e peasoas a que pertencer, que pra sao e ao diante Co- 
rem, e lhes mando que assy o cuinpraO e giiardena, e 
inteiramente façaS comprir e guardir da >maaèim qne 
se neefa çontem sem dpot^ nem embargo elguns, a 
qqal será apregoada pelos Ingarea públicos '4á cidade 
dè Goa, e ceglsiada na ohanoelariá xloode iò enaiaraaroe 
Iresiadds auieaUtfos foriaiezas epbiadea do dito 

estado pera o cMa«^ eCiiloi ae: ^giatarein áai 
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.. .T * P»™* todo. ser notoTio « .em. 

pre «e saber como assy o mando e defendo pelo. ditos 
te.peitos, e das ditós deligencia. se passará certidaO nas cos. 
tas pelos o íiciaes que as hzet. Dad.a na minha cidade de Goa 
sob o seilo das minhas armas Reays da Coroa de Pop. 
tugal a nze de rnarço. EiRey nosso senhor o mandou 
por iMathias d’Albuquerqae do seu concelho, seu Viso. 
Bey da índia &c. Antonio da Cunha a fez anno de mU 
quinhentos noueuta « cinquo. Luis da Gama a fiz e.. 
creuer . — O VuoRey. ( a ). 

( Livro !.• de Alvarás fl. 52 v. ) 

IbG. 


Dom.Felipe &c.. a qaântos asta minha carta de lej 
\irem faço saber que auendo eu respeito ao grande per- 
jnizo e danno que se tem seguido aos moradores das 
cidades e fortalezas das partes da índia e seus tratos por 
as mais das fazendas para elles necessárias correrem pop 
maSs de Baneanes e infiéis, e Iratarem nelas para outros 
reynos especialmente para Portugal, Moçaitibique, costa 
de Meiinde, e para o Sal, pelos muitos interesses que 
lhes disso resultaS, e por essa causa os ditos morado- 
res as nao pòderem aver para seu uso. e trato em preços 
acomodados, e receberem nisso notauel perda como de 
tudo foy imformado Mathias d’Âlbaquerqae do meu 

( a ) Verbas i margem : 

asAcordaO em RelaçaS que esta iey na9 aja efeito^ mais que 
nos soldados que iia5 poderaõ trazer pagem poriugueaéa sobas 
penas nelia declaradas. Em HelaçaS xb de março de 95— c/s JUw» 

Patê-^ /liorJUido— iVoriJêf 

* Outra rerba: 

flsEy por seruiço de Sua Magestade que sem embargo do des- 
pseho da Relsçlo acima se cumpra esu cana dc ley imteiramf nte 
em tudo o que nelia se contem, c que o Chançalcr a passe |)ela 
cjiançaltrta. Em Goa a xb de março de 9f ^O FmRty=^ 

* sR isto mando asy por Sus Magesiide nío mandar c emeomeai# 
4af . por sou InstruçoSs c rêgimeBtoa— O 
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«oníeiho e men VisoRey qiH» ora he. da índia, « ge fèm 
visto :por expe.riencia, e qaerondo eu DÍgto'prouer de modo 
q.ae se euite esta desordem taS perjudicial a meu ser* 
oiço e ao bem commum, e por assy o assentarem etn 
mesa os desembargadores da RelaçSo da índia perabte/o 
djto mea VisoRey pelos ditos respeitos e por ootres jiis* 
tos que me a isto mouem, ey por bem e me praa, e -por 
esta maado e defendo que da pnblicaçaô delia etn diante 
nhum Baneane nem outro algum infiel de qualquer ca* 
lidade e condição que seja, posto que vassalo meu, que 
resida em minhas fortalezas e cidades das ditas partes 
per sy nem po‘r intreposta pessoa tenha trato nem man. 
de fazendaq alguãs para Portugal, Moçambique, costa 
de Melinde, nem para as fortalezas e lugares do Sul, sob 
penna de todo o que o contrario fizer, e for contra .esta 
rpinha ley e defesa perder todas, as fazendas que assy 
mandar e em que tratar, os dons terços pera minha fa^* 
zenda, e o outro para'quera o acusar, e ser degradado pará 
as minhas gallés da índia por quatro annos; e a pessoa 
que mandar as tays fazendas ou tratar nelias sendo dos 
ditos Baneanes e iníie|8 pagara mil cruzados, es dous 
terços pera miuha fazenda, e o outro pera queiq o acusar; 
alem disso será degradado pera' DamaS por outros qua- 
tro annos, e as ditas penas todas se exeontaraS nos cnl* 
pados e reueis tanto que se lhes pronar qne Torad con* 
tra esta rainha ley e defesa. E por que os ditos Baneanes e 
infiéis naS fiquem de todo sem terem trato para snbsten* 
taçad sua, ey por bem qne possaS mandar snas fazendas 
pera Ormuz. Sinde, Malauar, e Cambaya, e trataràd pera 
as ditas partes qne lhes assy limito e concedo somente 
em todas as fazendas qne na8 forem prohibidtM e defe* 
sas pelos sagradoa coneilios, leys, oq rbgimentos meas 
sem eneorrerebi nas ditas penas aeima declaradas, por 
quanto p4r ibes fazer greça e meree ó ey eey por 
bem. Notofieoo essy ao Oauidor geral do erime e oinel 
deste estado dà lildis^ f «o Joiz dos feitos de minba fa- 
zenda em alia* è.a todõi os eapitaSs mfires, roais eapitbSi^ 
a pessoas a qne pèrteaoMit qaa ora lad e ao diama loiOv^ 
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e Ihers mando qíie assy o curnprao e guardem, e inteira- 
merité façao -comprir e guardar da maneira que se nesta 
comem sem Juaida nem embargo algum que a elo seja 
pasto, a qual será apreg^ida pelos lugares públicos da 
cidade de Goae registada na minha chancelaria donde se 
enviarao os treslados autorisados pelo Chanceler do dito 
estado ás fortalezas do Sul, e á de Moçambique e Mom« 
baça; honde outrosy será apregoada e legistada no Li* 
tiiro dos registos de suas camaras e feytorías pera a todos 
ser notorio e sempre se saber como assy o ey por bem 
pelos ditos respeitos, e das ditas deligencias se passara 
certidaS nas costas desta, e dos treslados que delia 
passarcrp. Dada na minha cidade de Goa sob mea seilo 
das minhas armas reaes da Coroa de l'ortugal a onze de 
março. BiRey nosso senhor o mandou por Matias d’ Al- 
buquerque do seu conselho, seu VisoRey dá Índia &c. 
Joao de Freitas a fez ahtio de mil quinhentos noiientã 
e cimquo. Luis dá Gama a fez c8creuer.-~0 VUoRey. 

( Livro 1.* de Alvajrás fl. 64 ) 

187 . 

Malhias d’AlboqQerq<ia dcc. faço saber aqa aqe este mea 
ainará vtrej;n qqe Peadea Cbatioit rendeiro da moeda do 
ouro d<B8ta cidftde de Qoa me eoaipn diaer por apa pe« 
tieau atrás eenrijui q.ue a elle foca arrematada a dita ren* 
da por preço o contia, de sete mil pardap.» afpra qiuiihen* 
toa qoe inontaS os ordenados dos oíRcises, s qn.al. elíe s* 
.cey.tajra eom jin «ondiçoSs da ooatrato. e porque eu 
ora nmqdárã pasqar proqiesS e lançar pregad que oa Saõ 
Thomés douro aaj5 corressem por (baia de pito tangas 
e meia sob granes penas, u q,oe hera é,iB .g.raQde perda e 
perjnixo dqUe reqdeiro, è ser qaõsa Itastante de se ãlls 
perdpr com a dita renda por as pessoas que tem oAro' o 
oaè /laererem laiirar na moeda em ésd Tboinés pois o 
nap podittS vender como sempre vçud.eraO a soa ayènça 
e de qae.m Uios OQrapranaS, pelo q na me pedia mandas* 
•• passar pronisaO per qoe todas as pessoas qaó tiueásaat 
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SaS Thomés douro «s powaS tender pelo qne qoizerem, 
oa qne os pagodes nooosque se a esta cidade trazem na8 
eottraô por,tnaÍ8 preço daqailjo qne elles valerem, que 
seria o qne se detreminasse por pessoas que o entendau, 
e receberia mercê : da qnal petiçnô máqdey dar vista 
aos Vereadores e officiaes da Camara desta cidadcj e per 
seu asinado responderão que na8 tinliao duuida ao que 
0 dito reqdeiro pedia etn sua petiçau no qúe toca aos 
Santhomés pela informaça8 que se por elles tomon, e 
que podia mandar que corraô pela ordem que correm as 
outras moedas em sua sarrafagem, o que tudo visto e 
0 parecer do Vedor da fazenda de Sua MagestaJe ey por 
bem e Aie praz, e por este. mando qne os Santhomés qtte 
se batem na casa da moeda desta cidade de Uoa coriav 
peio que valerem na terra sern limitavaô do preço coiAo 
correm as mais moedas do ouro qne se trazem de fora 
a esta^ dita cidade visto como ella naô teue duuida a isso 
coroo consta da sua ceriidaG e reposta atrás na outra 
mea folha de papel, e ser um prol da fazenda de Sna 
Magestade. Notefieoo asy aos ditos Vereadores e offici* 
ars da Camara, «nais justiças do dito. Senhor a que per* 
tencer, e lhes mando que o cumpráO e guardem, e façaS 
coroprir e guardar como se neste contém tem duuida 
nem embargo algum, e valetá como cana sem embargo 
da Ordenaçau do 2.* Livro, titulo 30 «m contrario, An. 
tonio da Cunha o fez «m Coa a xix de março de 1395. 
E pera qne venha 4 noticia de todos mamlo qne este.se 
apregoe pelos lugares públicos e acnstnmados desta ci« 
dade, « que a prouisaô que o anno passado mándey pas» 
sar a requeritife.nto dos oficiaes da t amara sobre os Sau» 
ihotnés naÒ valerem mais que oy to tangas e mea se naS 
guarda daqvy .em diante porque p<ir eáia a derógo, e' ey 
por bem que uaG lenha fom nem vigor em jnizo nem fura 
delle. Lóisdn Cainfa o fez «aérener.—O VisoUtif. 

d( Í4éio 1/ de Alvatát á. 56 V. ) 
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Dora Felipe Sce. a quanto» eeta minha earta da ley 
▼irem faço saber que auendo etr respeito- aos Reynus de 
Pegú estarem de guerra eaverneUes granrdes deuisoes, 
e por essa causa estar aq^uelFa nauegaçao impedida, e as 
xiáos que delia' víeraS este anuo presente vrrem sem cair* 
gua coniro de tudu foy inft)rmado -Matinas d^Albiiq’uerque 
üo meu conselho e meu VisoRey que ora hre da índia, e 
a experiencia o tem* mostrado, e cumpre ao seruiço de 
Deos e meu, e bem de rrreus vassallos estingnrrse por ora 
a tal nauegarçaS, por todos os ditos respehos e outros justos 
que me a isto moirem, e por assy parecer aos desembar- 
dores da mesa da Refaça& das ditas partes da ludia, 
ey por bem e me pras, e por esta mando e defendo que 
fia pubUcaçao defía em diante ueuhua pessoa dequalquer 
eal idade e condição que seja. vá a nenbum dos portos de 
Pegú nem irairegue para eiles em embarcações suas ou 
allieas sob pena de todo o que o eontrarío fizer perder 
as tais embarcações e fazendas que nelias foreni, e os 
bens que posuirem a todo o> tempo que se lhe prouar, 
ametade para qnem os acusar, e a outra ametade para 
as despesas de minha ribeira de Goa, e esta defesa ne 
cumprirá eaverá efeito- pellu dita maneira era quanto o 
cJito meu VisoRey que ora he da India euuer por bem* e 
uao mandar o eonCrarro, a qual' será apregoada na cidade 
de Goa e nade Cocbim', e em Negapatad c Santhomá 
para a todos ser notorio e se saber como assy o* mando a 
ey por bem pelos ditos respeitos. Noteficoo assy a todos 
os capiiaes móres^ mars caphaes, Ouuidores, justiças; 
oíficiaes e pessoas a que pertencer, que ora saSe ao diante 
forem, e lhes mando que assy o cumprao e guardem, 
e intéiramente façao ctimprir e guardar da maneira que 
se nesta contem sein diiuida nem embargo. Dada na. 
minha cidade de Goa sob meu sello das minhaa 
armas Reaes da Coroa de Portugil a treze de AbriU 
E,I.Rey nosso Senhor a mandou por Mathias d’Alboqoer« 
que do seu couselbO| seu Visolley da * Índia Aso. Lnú» 



FASOfeoto 9 ^ 


545 


OooçftlvM ft feK annodo nasoimento de noeso8enhor Jesu 
ÇhrUto de, mil quinbenptos nooenta e cimqaó. Luis da 
Qama a íea eaoreuer. — O VitoRey. 

( Livco. 1/ de ÂlTarás fl. 57 v. } 

189 . 

Dom Felipe &e. aos qtiv esta minha carta de J|ey 
virem faço saber que aaèndo en respeito ao.asentoque 
perante o- mea ViseRey da índia se tomoa peilos de* 
eeinbargadores da mesa da' RelaçaS e por justos respei> 
tos do bem comam dos moradores da cidçde do Nome 
de Deos ‘das partes da China, por esta raiUba ley!- mau» 
dp e dejíeqdo que da pabtiPaoa5 delia em diante nhai 
pessoa de qaatqaer sorte e eoodiçaô qne sPja aàô leue 
nem mande a Jappad ceda aigatt fóra du contráto' que se 
fizer oa dita cidade, pelo grande perjnizo que os rnora* 
dores delia disso recebem, siobpeuna de ser perdida toda 
a ceda que for achada fóra dõ dito contrato> e inando 
outros^ au Ouaidor de Maoháo qne todos oeannus tire 
particular deoassa das pessoa» culpadas nésfa rninha de- 
fesa, e proceda coUtra e lias até ^al sentença, dando a- 
peilacao e agiauo cm toda a oòotia que passar de yimte 
cruzados qusr sóueste Caso* crime lhe dou alçatla, e a ceda 
que constar ps|a deoássa ser perdida aplicara todk para 
a minha ribeira da cidade de Goay e cqnstandbllie per 
denuntoiaçaS fóra da dita denassá aplicará o terço para 
«s CHitinqs, e o terço para a dita noinha ríbeíra, úo<Mttru 
terço, pára a dita «idad» de Macfaáo e para o acusador; 

^■esta mittfau carta de ley se apregoará nos lacres pul 
Micos da dtta cidade de- Afacáe paraatodos ser aotona. 
de aneje fa^ assento, e se registará nos liaro» da CV 
mara. Notefiooo^sy ao ditò- Oanidor, mais iosdoas,. offioi- 
aesi e ^ssoaa a qne pertenepr, » Uies inando qna o* 
cn^^ e guardem, e façag iMefraiMate edmprír V dat 
a denida execapqd coim meta ba eonteudò seiU danida 
Banaèia^^ algq^ jlpaq. ãidade de od 
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sob O sello <}as minbas arma* Reaes da f’oroa d« Porta» 
gal a xiiij de Abril. EiBey nosao Seobor o mandoa por 
Malhias d’AlbQqaerqae do sea conselho, aoo VisoRey-da 
índia &o. Anionio da Cnnbaa fez anno de mil. bclRb 
(1595;. Lais da Gama a fez escreuer . — O Vüohey. 

(Livro I.* de Alvaráa fl.58v.) 

190 . 

Dotn Felipe a quantos esta minha carta, de ley 
virem faço saber que por jnstos respeitos qoe me -a ysto 
rnouem de me.a seruiço e bem comum dá fortaleáa de 
iVIalnqao, e por assy o assentarem os desembargadores 
de minha Relaçau perante o mea VisoRey qpe ora he da 
índia, ey por bem e me praz que todos os annos se ele» 
jau na dita fortaleza de Maluquo pelo pono delia cimqoo 
homens casados em presença do Ouuidor é o Padre Rec» 
tor da ('ompanhia de Jesus pera os ditos eleytos hirem 
fazer erauo e mantimentos nas Ilhas qüe nao estinerem 
de gnerra per conta de todo o.pouo, e por elle se repar* 
tir a respeito da familia e cálidade de cada hnm per 
ordem cJo dito Onuidor e Rector, e os ditos eleitos se 
renezaraS em cada hum anno para qne naS sejaS -sempre 
eieytos as mesmas pessoas, e e dito Crano e- mantimen* 
ros poderaS hir basear comó dito he os ditos eleytos a 
todas as Ilhas posto qne estejaõ de tregóas excepto a 
Manilha onde nhu poderá hir ningiiem por nhum caso, 
e o capitau da dita fortaleza de Mainén, qúe ora he e 
pellò tempo em diante for, naS poderá impbdif aos dito* 
eleitos em cada hum anno hirem fazer ó dltb erauo 'e 
mantimentos, sob pena de pegar mil ctuáadospara as des? 
pezas da Relaçáô, e auer o dito pouo por elle as perdae 
e danos que receber, e se lhe dar em cnipa em áua rc? 
sidencia; e para qne a todo tempo ee saiba o qne por 
av.tà minha Jey mando e ordeno séfá xprbgòàda em Ma» 
Ineo, e registada na feytoria da 'dlía fortaleza, e òo çar* 
torio do jniseo Ua Qouidoria dájiiai dá qoe oa bffieiádí 
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passaraS sua certidão. Notefícóo assy ao dito CapitaS, 
Ouuidor, mais justiças, oíiiciaes e pessoas a qiie per. 
tencef, que ora saS e ao diante forem, e lhes mando que 
assy o eumprao e guardem, e intéimmente facao compirir 
e guardar da maneira ^uè diid he sem dunida nem ern.' 
bargo algum. Dada na minha cidade de Goa sob meu 
selio das armas Reais da Coroa de Portugal a xbiij de 
Abril. ElRey nosso Senhor o, mandoh por Mathias d’ 
Albuquerque do seu oonselbo, e VisòRey da índia* &c. 
Jüdü de Freitas 8 fez anno de mil bclRb ( 1595 ). l^uis 
da Gama a fez escreuer.— VüoRey. 

(Livro 1/ de Alvarás 4L. 59 ) 

191 . 

Prouitad em forma de Refrimento 
para o Hospital de Goa. 

Malhias d*A1baqaerqae, do c(m?elho de Soa Mai^eata. 
de, Vieo-Rey da índia êcc. aosqneeeta tninha pronisaQ 
em fornia do Regimeato virem faço saber qne eu fuy 
informado 4 o niaytos inconnenientes e pérjnixns qne 
se segaiáo ào serniço de Deos e de Sna Magestade das 
visitaçoSs que se ' faziaS aos doentes do hospital per pes» 
soas qne com élles tinhaS razaõ d'e parentesco ou de a« 
mizade em dano dos mesmos doentes por lhes lenarem e 
mandarem eonsas qne lhe elles pédia& de sen apetite 
e dbsejo oonti;a ordem do fisieo ou oirurgiaS e do raor< 
dome, com. ioqnietaçaS dos mais òilioiaes por sóbireiti 
hnSs e dejBeTe'lTi. ontraa todos os dias peHa menhia 9 
tarde, e entre eÜaa ás vexép alguSs imssoas bom perpo. 
sito de vinganoa eomo ji aoonteeeo lenanda armas se- 
cretas, e querendo eiti tado prooer cem 'bastante reme- 
dío,^ me pareeep détier ordenar este Regimento para eo 
guardar «eni dnmdn ne«ft eontradiçnd algat jontameaie 
com o obtro que ete .gpsir^ nõ dito boépitàl ein henefiléio, 
dos meanfos' doeütéfi; ? 
i. fiPrabtíÉ. péiíoi ^wdtidndi « 
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<]ue seja hirá ao hospital, visitar «tefermo algam nem 
ho porá ás razoes com o porteiro para lhe abrir a porta, 
e querendo entrar por força, e dizendolhe sobre iseo p«« 
laiua ou palauras escandalosas, mandará o enfermeiro 
mór a tal pessoa á cadea, -fazendo o escriuaS do dito 
hospital hum auto primeiro da causa de soa priaaO, o 
qual remeterá ao Òuuidor geral do crime para proee- 
«ler contra a dita pessoa, e a condenará em doas anuof 
de. degredo para DamaS. 

2. Se todavia o homem que for uisitar uo dito hoa« 
pitai algum emfermo constar que he sen pay oo irjanaS, 
poderá fazer a dita vesitaçaô tendo licença do enfermeiro 
mór, e sendo primeiro béiíi visto pello porteiro do dito 
hospital que nau leue espada nem adaga, nem outra arma 
ofenciua nhuã; e se contra e«te exame quizer entrar, á 
porta da escada será da mesma maneira preso, e condena- 
do no dito degredo. E se depois de fèho o dito exame 
for achado com alguS ariiia ciácorrerá também , na dita 
peuna, e aduirtirsseá o dito porteiro qpe qoabdo abrir 
a dita porta pera algoem sobir tendo licença, e sendolba 
o ditq exame feito, que lhe feche logo a porta çom a dita 
chaue.; e ao decer o deterá hum bVeue espaço primeiro 
que l,ha abra olhamdo para cima se vem apoz elle brau- 
damdo algum odicial, porque seu^o asy, lhe tenha fecha- 
da a porta thé que seja preso e castigado comforme a 
calidade do delito que 4iaer cometido. 

3. E as ditas pessoas que assy forem visitar por razaS 

do parentesco que declarey, e da licença que tioer do 
dito emfermeiro mór, nap poderad sobir inda que estejaS 
vistos, nem o portçijro lhes poderá abrir a porta seniaÕ de* 
pois qne o fisico e cirorgia5 forem idos pera fóra, assy ás 
menhaSs como ás tardes, p rque na5 conuem qve andán? 
do elles fazendo sua obrigaoap com os enfermos tenhaSi 
perturbação com visitações, e no tempo do sillencio por 
nhu caso abrirá a porta a ningem, saino a pessoa do pro» 
prio emfermeiro mór, se lá for. ^ 

4. NaS deixará tambrm o dito pòrteiró lenar a nhup 

4satas pessoas mimos algSi aos enuermos que vesitarero^ 
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ncin comida se lha quizerem mandar, porqoe as mais 
das vezes he diferente da qae ibe o fisieo on cirargiaÔ 
manda dar, inda que os ditos mimos seja? bons em sy, e 
a comida milhor gnisada quando tfad for nociua como 
pode ser, senaô se o enfermeiro ntór dei licença dú fisi* 
CQ ou cirurgiad pera se lhe darem, pera e que se IHé a. - 
presentaraô primeiro que se aceytem ou se engOytem 
e sesn, embargo disto aa . ditas pesoàs aproÊarem em querer 
mandar os ditos mimos e comida por Seus moços para 
por via dpotros de dito hospital se darem aos ditos doén- 
tes, serão os ditos moços assoutados dentro üo dito hos> 
pitai naS passando de quinze aunos, ese passárem em- 
correrão em pena de degredo por hum anuo pera as 
gallés, e a mesma pena téraÔ os moços e sernidores do 
dito hosplUl qne aceitarem os ditoe mimos e Comida 
sem a .lioénça do dito emferraeiro mór, ou se comprarem 
fruita per noiandado dos ditos emférmos e lha lenarem. 

5. Nem menos deixará o porteiro lenar escrito nhd 
dc.ningem a doente alguin, ese o rooço.que o léuar de- 
pois de ser pola primeira avisado que se vá e naõ 
tragua mais oarUa sem escritos tornar eòm elles, será 
assoatado no dito -.itapital, e se tioer idade encorrerá' 
em pena de degredo por hum anno. pera a» gallés, por 
compria mnito ao seruiço de Deos e de Sua Magestada 
e á qnietacaS dos ditos dOentes na3 terem nem recebe- 
rem cartas aera escritos de fóra, saluo eom libença do 
emfermeiro mór vendoos primeiro peta os mandar dar 
ou rçmper «e>ihe pareper» 

6. Sendo o«so qne algum esoiito destes seja de mo<- 
Iher qim ns8 for sna molhar ou may do enformo para 
qne qn da aua irmai, eneprrerá a dka molber em 
penadç dqu pardáps pernas despesas dodho haspifál; 
e lembssapA o porteiro qne aa8 ay por tieMi qne sé dè 
eaçrM» jihft a nbfl enformo, ioda que soja da Sttdpra« 
pna raolhcr oo de sipa may, sem primaiio « leuár «n 
emformeiro mór, e eifordjariiosiiça para se poder entregat 
ao emfermo, porque riiji peUe esoriüw algOas eonsas qne 
o podem meLsneouaar e inquietar, e sqUte aersõcenttr 
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com 1880 a informidacle, e 86 o8 8erai(]ore8 do dito hos- 
pital leaarem oa troaxerem secretamente recados, car* 
tas, ou eciito8 encorreraõ em degredo pera as galiés por 
hom anno tendo idade para seroir nellas, e se a naô 
tinerem seraS assoutados no dito hospital. E terá o dito 
porteiro cnidado de saber quando o phisíco, cirurgião, 
e outros offieiaes entrarem se os moços que lenau saò 
seus, porque náS o sendo nSosnbáScomelies, eseoforemi 
que nad leuem cartas nem escritos aos doentes , nem a^ 
tragaS, porque sendo achados com elles encorrerad na pe* 
na sobredita. 

7. E se o dito porteiro deixar entrar e sobir aigSapes. 
Boa, e lenar mimos e comida aos ditos doentes, recados^ 
cartas, e escritos sem licença do dito enfermeiro mór, e naS 
jgoardar em tudoaordem deste Regimento, de que estáS Ii* 
bertos os Relegiosos, será por qaalquer culpa destas em 
que forcomprebendido, prinado do dito cargo, e èncor* 
rérá em penna de degredo de dons ânuos para Damaô. 

' Noteficoo assy ao emferroeiro mór, que ora he e aos 
qUé pelo tempo em diante o forem, e ao emfermeiro,es> 
criuaô, porteiro, e« mais roinistros de dito hospital, e lhes 
mando que esta pronisaS em formt de Regimento cnm* 
prao e guardem, e a façaô ínteiramente soraprir e gnar* 
dar sem dnuida nem embargo aigumi a qual Valerá eomo 
carta começada em nome de Sna Magestade é aselada de 
sen selo pendente sém embargo da despossiçaÕ èm con- 
trario do 9.* tíaso da OrdenaçaS ti|olo 90. B se pn» 
blioará no dito hospital para que a todos seja notorio, e 
Se naS possa s4egar ignoranoia, e se registara -no Liinro 
das lembranças qne nelle ouuer para que a todo teni]^ 
se saiba que c ordeney s rnàndey asy por seruiço d* 
Déos s de fina Magoetade, e bem dos doeuies, oomo 
dito .he. Antonio da Cunha a fex em Goa a xxix de 
Maio de lUÜ quinhentos nouenta e oimqne. Ea dorge 'd* 
Lentos n fia ss«ret»er,^0 FisoRsjp. 

( Utiv 1.* de Advarát )B. dO ) 
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192 . 

Mathlás (l’Alboqtferqae &c. ao4 qne este raeo alaará 
vireiifi faço saber que ea fuy imformado por alguns Ir« 
maS» desta Casa da Santa Misericórdia zelosos do bem 
delia qne pnuera nas eleições passadas destes annos 
atrás, .desordens perjudiciaes ao seruiço de Deos 'e de 
Sua Magestade e ao credito e reputaçaõ da irrtian^ 
dade deJla aeerqtta dos votos qne se danaÕ para os 
eleitores que aoiaõ de eleger os oficiaes e irmaÕs da 
mesa dn dita Casa, qne saõ doze em numero para ser* 
uireiB aelta hom anno, como he custume, cada hum 
no efieio para que foy eleito, e querendo 'atalhar as 
ditas desosdeas de que ouue escandalo np pouo com ne* 
çsssario vemedio para as naõ aver ipais daqiiy em diante 
sobre os ditos vetos que os Irmaus em gerai da nobre e 
somenos eondiçatf daõ para na conformidade delles se 
eleger os oficiaes e mais irinaõs da dita tiiesa, prati* 
quei nellae eem pessoas granes, e com sen ^recer as* 
seintei pawsnr eslc alaará como proteítor da dita irman* 
dade pcUM pnMes em nome de Soa Magestade, pelo 
qeal eidane a- mando qoenodia qne ora vem da Vi<^ 
aiiaçnS: dp Virgem Nossa Senhora a Sarota Isabel, e em 
it^dOíitOe laiedieeqsie pelo tçmpo ero diante se seguirem 
«m qineo nnOi si » de fazer a« ditas eleiçoSs, se nsõ dem 
oenhans pttm eleitores aos oflieiaes e meis irmaÕs 
d».diil|b znesn qne anetnalmeote serníraõ este anao té d 
dite. dli de Visitifaõ nem nos qne seruíraõ nella o an* 
no prexhno pnssaÂ), perqne voiamdosse para eleitores 
em. ettiros IrniarÕs fiqne siin eleiçaÕ, e a. qne elles fizes 
rem depoia 4e eleitos para ofioiees e irmaõé da dita msse 
do anno fegninte, semdo mai«- cnnoniqnas e paras sem 
se-emtemder nem ver netlas nfeiqidi neinottioa deepci* 
to on «ompraniòlentõ dnqtteJes qno por- respeitos Jsoas 
on tbáos pmtqfndein OjB dtsseiall ser eficiaés e irmaSs da 
dita mdsa O dito abnói: Hstb eome^^^ he esta m tetnçsõ do 
CojnpieiQissd o do jarm^to^iíS pnrn èsfe^qfifoito se llmn 
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dá, que emtaS se fiqu« .mais. ímteiramenté gnardande 
quando se nao daô os fotos pcim eleitores nos que de 
preseihte seruem ou seruiraS o anno,'atrás senaíl naqneK 
ks ittnáos que podert serurr por ée tmátr IhfMMeate 
nelles séin pejo de sua presemça oo ausõníeia do poarqfio 
tempo. Notefiquob asy a todos os Irmais^ da dita itman* 
dade para que votem iiuremente eonfórhnetidoSse- eom 
súas coHi-kncias a esta minha erdenaBça 'feüa em nome 
de Sua iMagestadè’ pelas sobreditas eausas qúe me mone» 
rau fazelhí como soa VkoRey e prOteitor delk peia 
mesma razaO nestes estados, e IrmaSda dita àrmandade, 
a quat ordenança os dites «fficiaes e mais IrmaSs da 
dita mesa, qitè érasa'3 cpele tempo- em diante e febetni 
gnardarau infalidelmente sem duaida nem ebntradiçtd 
alguã por mutte justa e- eerrespondente ás de Compro» 
lúisso da dita Casa, e emeomendo ao Fadre Dayafi dá 
Sé desta cidade, irmaS da dita irmandade, da parrte de 
Sua Magestade, e em sea nome lhe mande aeile, ou a 
quem assistir na aeeitaçaS dos vetos que se derem- ]Jara 
eleitores nau aceite nenhum -que for prata «a presentes da 
dita mesa nem para os d« atine passado, è « Preitqdor 
ao alimpar dd pauta des eleitores naS mandarfi tirar da 
mesa os mais irmaSs eomo se já ka eem penqno- eS* 
eandalkr ( si<r)> por qnanto 'do eantruim, que e« naS ás» 
pero pelo desprazer qne Soa Magestade pedá tef de su 
n.iO guardar -esta dita ordenança qne em sen nome' fiz, áe 
8' guirá tiiamdar eu gne se naS gaardáni- as dháe rlei^ 
•çois, nem 'se fsf a obra par'ell8i^ • qne se pfoeedáeo»* 
tra 08 culpados euroe me pMeeer, e«e eidánem «iMraá 
na forma qne emtemder qne eampra ao serniqá dá ipeoz 
e- de Sua Magestade e . 4 homra -da dit# iemándilfie ; a 
este dito arktará vaieié eomo «a»ta comestadã' em demá' 
de Sua Magestade e- selada de set» «cie pewdeafasem 
embargo da dispoáiea&em «eaM/ro dátOzdeMifáfi tfo 2*; 

tirule aa, s gáslo qpe naS pasif prta èlianoelária 
sera embargo da dita Oídenaçafi fáv a Chanecler ser 
fora de áldádev ea mátiíHa trai rcquersir' esperarsse por 
pot set eoi oMior .bitttfiáia da dita irmandade e m- 



rA.«ciflDi<o 3/ 553 

»vír de ^sfçitoar logo^-c se apregoará á porta da dila Mi- 
■eric'>r'lia aay ás- yesppra? da VisitaçaO como ao dia ai>- 
tSB <Ít- comesarem os oíicios para a lodos ssr nolorio 
o qu-e my ordeoo no dito aliiará de que se fara assento 
nas costí^gf, e se registará depois no Iiiuro dos registos 
daé prtiuisoes. que ha na dita Casa fixiiiitdossê' pri.ijiei,ro 
n» dita poria, acabados 08 ditos dous |>rrg(»cs a que as- 
sistira huúi meirinho cora seu esciiuao para fazer as di- 
tas diligencias e nao consemtir que se tire da dita por- 
ta, e feitas o emtregará ao escriuaC da dita mesa esian^ 
do pre^emtes oa o&ciaes delia e irinaos com o dito Dayao 
para cfwe o lea e o guarde para o registar, e se por com 
os outros atuarás ou pronisoes qúe esíau na dita Casa, 
Eslènao Ntwiw o fez- em Goa a xxbiij de Junho de M. 
D. Lttb ( 1595 ). Eu Jorge de Lemos a fiz escrcfuer.— » 
O Fisulteí/. 

( Livro 1/ de Afvarás fl 63 v.) 

103 . 

Mathia» d- Alboqpergne dco. faço saber aos que este 
aluara, dele; virem «jue por justos respeitos que me afeto 
monem e seruiço de 8wa Magestade, bem d« siias ar- 
madas (|U,e oeste estado traz para guarda e defemçaS 
delle, ey pp» bem e me praz» e por -este maodo e dufein» 
do ena ^eç .nom« que da publieaçaS delie cm díaate 
nenhum navio de qualquer sorte, que seia e de qualquer 
pessoa, calidade, e «otidiçaõ na5 navegue nesta costa da 
Imdia «om marinheiros Canarlns e Hambonas, sob pena 
de emcorter em psrdUnentp do dito nanao» amsiode pdra 
quem o aeaaarr e a outra ametadc. para «e eoMpmrèru 
captiops as galés do estadd» eo dono -do dilo^niKvió 
aer degtadado cÀmquo aaitos pisa Gciloasem a^nlfeaò 
avemdr» ouirusy .igspeitp a inusta gnunUa -faiia; qinte ^* 0 . 
zeip Mdiiop mqrlAjiairP» ás>aHaádM d« 4gp«.Mag*sthde 
.qnanttel^s djtes ngfios^ ^ trazem ; a efste«erÉi4prtfgmido 
nesjta cidadp e õas tiiriis 4e Balosia e Bardes, st^dé 
Buzip «0WIÍ9C pum <WMlm' lièf'‘ÈÍiiilatíÊt, • dé fhlkilèapaS 

it ; 
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se farà afíisento daá côstaa delle» Noveííqaoo asy alo Oil* 
uidur geral do crime, e ás mais justiças, oficiaes, e pes* 
soas a qpe comprir, e lhes mando qde o oniiipraS • g^ar« 
dera, e façad inteiramenie comprif e gnardar como se 
nclle contem sem duoida nem embargo algum, e valé> 
tá como carta comesada em nome de Sua Maj^stadfe sem 
embargo da desposiçaS da Ordenaçau do Liúro 2 * títulò 
XX em contrario. Antonio da Cunha o féz em Goa ao 
primeiro de Julho de lõ95. Eu Jorge de Lemos o 6t 
escreuer.— O VisoRty. 

( Livro 1.* de Alvarás â. 6õ v. ) 

Segue-se este assento: 

=No Láuro 7.* fl. 80 está registada, a Lejr sobrs fnoitas fdsU 
dades e eomiuiva que os CristsSs da terra e gentios inotadores 
nesta cidade e nas terras de Saleetc e Bardes tem cumeddo t 
cometem ordinariamente nas demaodu crimes e eíueis.sa: 

194 . 

Mathias d’Alboqnerque &c. faço saber aot qne este 
meu aluará virem que avemdo eu respeito abs farazes 
que seruem de alimpar e pemssar os cauallos dbs fidaW 
gqs, oficiaes delRey roeu senhor, e dos cidadBIs destá 
cidade, e doutras pessoas que a etia vem d^ fófa e aquy 
residem, naS quererem seruár sem primeiro Hie pagarem 
dantemaS tres pardáos que do quatro antioa a esta parte 
custumauaS lenar de soa bata e muxara. oaõ sendo este 
p estillo e presso ámtigo, mas, conforme a elle averem os 
bazaroquos de sua bata cada dia para coqaerem, e aea* 
badò o rnes huin pardáo doaro, o qae hocáosa de gai* 
tarem a tal mozara amtes de a vemaerèm em aens >!• 
cios e oasturons desordenados, e do naB sentirem bem, 
^ muUos fogtrom sóm ella, oomo de tudo fny imformadO, 
^ a experienoia o tem móstrado ; e querendo eu niato pro* 
%r pelo que eumpse ao^serõiço de Sud Magestade e ao 
”eiu eornom de seins vaasallos, e dos moradores desta dita 
dade, e por asy pareeer aos désémbacgadoros dá meta 
^ a I(cta$(t9, «jrjtor bem • IM pvac, 
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^«ífémdo vm nome de Saa >Mageetade qne daqny em di- 
ante nenbnS pessoa deqQalqner ealidade e condiçaO qne 
seja que tiuerem farazes ou os qnizerem ter para se ser* 
uirern delies em seus cauallos lhes nau paguem mnxara 
alguil adiantada, somente ihe dê a sua bata de cada 
dia para seu mantimento, e no cabo do mes» depois de 
a terem vemcidá hum pardáo douro da maneira qne se 
fazia amtigamente, e isto se na8 emtenderá nos farazes 
qne nesta cidade tiuerem suas molheres e filhos, porque 
a estes como a mais seguros lhes poderaO dar adiantado 
Lura pardáo para dez dias para se sustentarem, e roais 
Baut sob pena de todo o qtie o contrario fizer e for con- 
tra o que mairdo perderem .a muzara que derem outiue- 
tem dado adiantada aos ditos farazt s sem mais terem 
dáreito contra etles- nem os poderem obrigar a lha tornar 
nem a «erairem o tcmpoqoethe ful:ar fogimdolhecomella, 
e para que a todo* sela notorio mando que esta seia apre- 
goada petos lugares publieos désta dita cidade, de qtie 
se passará certidão nas eostaa delia. Notefiquoo asy ao 
Ouuidor gérál do crime desta corte, e a todas as mais 
justívas, oficiaes, e pessoas a que pertencer, qne ora sau e 
ao diante forem, e lhes mando que asy o cumpraô e 
guarefem, e ihiteirãntente façaô coroprir e guardar da, 
maneira qUe se neste contem sem duuida nem embar» 
go algum, o qual será outrosy registado no camara des- 
ta dita cidade para sempre se saber coroo, assy o man- 
do e ordeno pelos ditos respé.iu>s^ e valerá como carta 
passada em nome d« Sua Magestáde sellada de seu 
selk> pemdcate sem enibàrgo da OrdenaçaS do 2.* Li- 
Qtb, titulo 80 que dispõe o contrario. .A ntonlo Barbosa 
e fez em Gwa á xiij de Ouluhrode 1595 Luís da Gama 
o fet 98 ciever.i ^0 VitoRry 

( IdVr» 1/.* de Alvarás 5. 68 ) 



Mathiae<4^Albo^naroà« iÍÉo, facojTslMír aòs qne eete 
1B«« «AimmA miu pütftiealsur* 
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mente me emeomenda que'dê ordem como na fortaleza 
de Diii por sor fronteira aja vigia de soldados na porta 
delia c ({iiartos como se fazem em Ormuz, e que dentro 
nelia viuao os que pòderem para milhor segurança e 
guarda da dita fortaleza, pelo que ey por bern e mc praz 
que o da dita fort lie^iade Diu faça viuer na dita 

fortaleza os casados c soldados que lhe bem parecer^ e 
de hnns e outros faça alardo e repartirá todos os que ã- 
char pelo dito alardo por quartos para vigiarem a porta da 
dita fortaleza, hiins pela inenhãa té o meo dia, e outros 
desde hua ora até o sol posto com suas armas que para 
este efeito mandará que leuem e tenhao comsigo na 
mesma porta, e em quanto nâo vierem estas vigias naoes. 
tará a porta de lodo aberta mais que o postigo pequenote 
os porteiros ordenádos á dita porta ^eraô tal aviso quo^or 
nhucaso deixem entrar pessoa alguã que por curiosidade 
o quiser ver sem deixar as armas, e querendo o dito Capi* 
tao sair fora da fortaleza nao ficará a porta aberta nêm 
rnenos o acompanharaõ os que liuerern obrigaçao de a 
vigiar aquelle dia; c ordenará o dito Capitau quatro ccwr- 
porais (sio) soldados de confiança, e a que os outros te« 
nhao respeito, e repartirá lodos os casados ê soldados pot 
elies tãiito a hum como a outro, entrando neste numero 
seus proprios criados que tíucrem idade pera seruir, e 
asy ordenará hum apontador que faça rol e ponto de to- 
dos para que naõ possa faltar algum.na Jita vigia sem sa- 
ber. E hum dos corporais (sic ) vigiará pela^ mei^lia com 
a gente que lhe for ordenada, e outro á tarde, e putro. dia 
logo seguinte 08 oütros dous, de modo que cada dia aja 
duas Vegias como fiqua dito. E faltando algniii casadpoii 
soldado na dita vigia nao estando doente^ o dilo aponta^ 
dor lhe porá ponto para sc lhe descontar Niquele dia que 
falta qiiando se Ihç pagar o qnartel. E aos ditos Cor- 
porais (sic) se lhes dar^o mais hum quartel pelo traba- 
lho que ande ter cm oargos, aos quaeso dito Capi- 

tild passará suas prouisoes por virtude *destacomo se usa 
em Oriunz, e os obrigará que vao á dità .yijgia C cumprad 
com suas obrigeqôes iüteiFameAtei e eèti mesiça ,ordirm 
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teraô e evHnpríraS os Capitaês qae pelo tempo em diante 
forem, por 8aa Magestade oayer assy por muito seu ser» 
uiçu> B para uir d noticia de todos inarndo que esta se 
apregoe na dita fortaleza de Diu e pelos lugares publicas 
delia, e sorá registaiia nu liuro da feitoria de Sua Ma» 
gestadepara qae fique por ordinaria a paga do quartel que 
se ade dai mais aos ditos corporais ( sic ), e para se leuar 
em cornta ao feitor que ora lie. da dita fortaleza e aos que 
pelo tempo era diante seruircin o dito' cargo. Noleâquoo 
asy ao ditoCapitau, Ouuidor, e Oãciaes, e pessoas a que 
este for aptesentado e o conhecimento dclle pertencer 
e aos que ao diante fòrcm, c lhes mando que asy o cam> 
prau c guardem , e inteiramente façao comprir e guardar 
em todo e por todo da maneira que dito he sem duuida 
aem embargo algum, posto qúe o efeito delia aja de du- 
rar mais de hum anno. c nao passe pela Chancelaria sem 
embargo das Ordenações em contrario por ser do seruiço 
de Sua Magestade. Joau de Freitas a fez em Goa a xiiij 
de Outubro de M. D. LRh ( 1595 ) . Luis da Gama o fez 
escreuet.— O VisoRcy. 

(Livro l.*de Âlvarásfl 66 ▼.) 

196 . 

Mathias d’AIboquerque &e. aos que este men aluará 
virem faço saber que aoemdo eu respeito a ser 'da obti- 
gaçaS dos feitores das fortalezab deste estado maroda- 
rero á casa da fazemda dos Oontós caderiiòs<’'des pagas 
mentos dos soldados para se lhes dar dzspacho e dqseou- 
tarem na matricula, o que alguns naS fazem, irem euni- 
prem neste parte particular o Begimeiito de Sda Ma- 
gestade, de que resulta na8 se poder oom tempo atalhar 
muitas desordens que ha e lazèm nos tais pa(pmèiitoz, 
asy em se pagar mais gemte da que he ordènaéa « oada 
fortaleza como em matrieolas de pessoas qsEs daá resi- 
dem iiellas, o que he em muito piejuizo da fazenda -de 
Soa Magestade e perda delia, peló.qae eni sen. qoine 
ipapdo a todos 08 IbitÒMa de (Üte setiinMr ein geral ea 
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cada bain em particular qoe ettmpraS o d|'to Règimcntô 
inteiramente faaemdo os pagamentos pela ordern nelte 
declarada, e tanto que forem feitos us mande logo aó 
Vedor da fazenda ficamdolheso traslado aútorisado, sob 
pena que nau os mandando tudo o que se nelles depoib 
achar qu^ fuy pago fôra da ordem do dito Regimento a 
das prouisoês que sobre isto sa8 passadas asy em se oügar 
mais gemte da que be ordenada á tál (brta)eza comoenii 
dunidas que aja na matricula aos descontos por qualquer 
via que sejá, o tal feitor pagar em dobro á faaemda db 
Sua Mágestade tudo o que nisso momtar sem lhe ser rece* 
bido escusa alguS poi^ que deixa8 de comprir o dito 
Regimento e mamdar os ditos cadernos, e tudo afidi 
de pedirem depois suprimentos e retardarem as contas 
logramdosse do dinheiro, e ‘mando ao Vedor da razeind‘à 
que tanto que vierem os ditos cadernos e constar por 
por eties que se pagou mais gemte da qne be ordenada 
á tal fortaleza, ou que na matricula se deixa8 de fazet 
alguns descontos, faça logo carregar em receita «^bre 
o executor geral » dobro do que nisso momfar 'páfa 
ter Ouídado tainio que o dito Ifeitor vier dar sua 
conta -ser logo executddo Cm sua pessoa e fazemda 
pela dita comtia, e a mesma diligemcia e arrecadaçad 
fará o Prouedor mór dos contos ao tempo que os 
feitores vierem dar suas corotas sem Ibes esperar 
o fim deltas, e apieseintando eiles certidaS que foraô 
constrangidos pelo» eapitaês a pagar mais gemte 
da qúe be ordenada fará logo oatregar em receitá por 
lembrança sobre o dito execotor o dobro do qne nisio 
montar para o arrecadar dos ditos CapHaSe e por eba 
fazemda. EI por quamto Sua Magestad» ilies tem raatr» 
dado e defeso em seu Regimento que per neqhnS vibM» 
entrometaS em sua fazenda, nem mandem fazer' despe* 
aa atgnS posto que lenhad poderes de Vedoc dft fiiZen- 
da, e a mesma ordem tera$ os feitores nq.pqganotento d<rs 
eadernos do» paremtese eriado» doe Capiteis na# pagaq* 
do a.eadá hummaU qqe q contia qtm Ibe cqjistar porber* 
tídaii 2lo escrinaS da matricula que ^ince d.è qóbftal 
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dv de (íoa, no certidaS doaeciriaaS da. (eitoriá de oamo 
]he leiiibraraS que oa itieodasee déaoontar. por rer obriga»- 
çad eoa, e conetaódõao Pr»>a«der inót da caea da fazenda 
diM Qbn-ios qne ee pagua por eiles mai» contia dn <]oe 
tinhaõ de quartel, od que alguém na8 tiniha vetncimento 
para se- desoomtar fará logo carregar etn receita nobre 
o executor o dobro do que receberaS para o arree.-vdar 
pela fazemda dos ditos oapiiaSs. Notefiqueo asy ao dito 
Tedor dá fazemda^ Prnuedor mór doa contos, iéitores, 
mais oífíciaes e pessoas a que pertencer e lhes rnamrlo 
qub o cnmpraS e guardem, e Inteirameiite façaô comprir 
e guardar como se neste contem sem -dunida nem em» 
bstgo algum, e se registará na casa da fazenda dos 
coMor para ;qoaiido vierem os cadernos a ella dos ditos 
feitores se fazer o nellc declarado^ e valerá posto que naS 
passe peia Obéncelarfa por ser do secniço de Sua lilages» 
tada,- e o eieitp delie aja de durar mais de hum anuo 
sntn embargo das Ordeimçoês em contraiio. EsteuaS Nu- 
nez ofeaemOoa a zxbde Outubro de Í59d. Laia da 
Gaiáa o fez escreuav.»— O ViwRey. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 69 ) 

197 . 

Matbias dlAlboquerqoe dco. faça saber abs^^oe este 
meu aluará uirem que auerodo eu respeito aos morado- 
res da cidade da Ghánl naAconsentiiera na alfamdega aue 
está soleneroemte asseraiada por mandado de Sua Ma> 
.gestada, anstea persanerarem em motins, lenantamentos, 
a>desosdena da gmmda aMamdallo e desseratço do dito 
Senhor, a a aasamto que sabre aste partioniar se tomou 
pelos desambaegadores da mesa da i^alaçaS, ey n^r bem 
e me praa pat virtude doiditoassemto qne todas as fazem, 
das. qne Baireiado Ohaul para quaJqupr larta^za deste es» 
tado «oa-paca qualqçMrouUtm. pasta ^a. aaS lenarcm cer» 
iMaS feHa,.pm'qseiina8 dalfaade^ ou feitoria atinada 
fut ailpi A pito du 
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como as fpcssoas que as .maoilaS por sua comta pagaHiS 
direitos .detias* por erntrada, e sainido por «omta doutras 
pessoas dc corno pagaraõ.pos saida na dita. alfaindega de 
Chaui, sejao todas perdidas para a fazemda de «Soa Ma* 
gestade sern remiçáo àlguíl, o que se emternderá nas 
fazemdás que deupin direitos por 'pem do Reginjieulo da 
dita alfandega, os quaes serau carregados rçtn ce,eeila .so:« 
breos feitores das ditas fortalezas, e as eçabarcitooes ein 
que as.taos fazenidasse carregarem serão taSbem peidU 
das nao mostrando o eapitad da embarcação eevtidSq dq 
feitor de Cbaulde como pagarao as partes dos direitos 
deuidos na dita alfandega, e se alguã armadã do estado 
achar alguSs embarcações depois de aairem de diio 
Chaul e neltas acUar fazendas sem certidão de como pa» 
garao direitos pela maneira que dito he, o capitaS mór 
da dita armada as tomará* e fará logo imveinttiio so 
tempo que se tomarem, e as mandará a esta cidade onda 
se carregarao em receita sobre o feitor de. Sua Mages^ 
tadé, e toman iose as ditas fazendas, em Rlgud das (br- 
talezaSf a quimta parte se repartirá pelos ofioiaes ilalfam>* 
elega delia pelo modo que se declara por outra pro* 
uisau, e tomandosse no mar por algum nauio darmada 
a dita quiinta parte se repartirá pelo capitao e soldados 
pelo modo que se declarar nSi mesma pronisaS, e esta 
delesã se nao entenderá nas fazendas do iMelique e de 
seus vassalos as quaes Kuremente poderaSnáiiegâr cotnp 
sempre (izerao sem pagar direitos, na. dita alfamdêga 
sem embargo de se tér mamdado o cotntrario iio Reg%« 
meinto da dita alfamdêga que foi feito, em lempu qtte 
elle esiana de guerm cora este estado, pórqoe6aá Ma^ 
gestadê ha por bern que o dito Melique c seus jinassaloe 
seiao desobrigados dos taes direilus^ aia pessoas qntè 
compratein iFázemdas em ühaül as naS óoitrprarãS -seoi 
os vemdédores lhe 'darem osrtidaS .de comiy. psgar.a$ 
por ertítrada, porque naS Wtmnda a dHsk.eeriMao sersS 
obri^dbs os dMos aempsadoir^ a pegaremi^M dkva ilst 
rertòs denirada posni qti»ies teniiíüt fÁs sisdãu 

Notefi«iuod asy au Vedar da faaeadti áb £Íi|s MafgaitaA^ 
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f A todas suas jastiças, ofieiaes, e j^ssoas a qne pertencer, 
qae ora sao e ao diante forem, e lhes mando que o 
oampraS e guardem, e inteiramente façao comprir e guar- 
dar coroo se nesta contem sem duuida nem embargo 
algum. E para a todos ser notorio, e ninguém poder 
alegar ignorância este será apregoado nesta cidade e na de 
Cliaul, e registado na Casa. da fazejnda dos contos, e na 
feitoria de Cbaul, e nalfamdega della^ e valerá como 
carta sem embargo da OrdenaçaS do Liuro 2.* titulo xx, 
que diz que as coUsas cujo efeito ouuer <ie durar mais 
de hum anno. passem per cartas, e per aluarás nao va- 
ibao. Antonio da Cunha o fez em^oa a xxbj de Outu- 
bro de 1595. Lnis^da Gama o fez escreuer. — O VisúUey. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 71 ) 

198 . 

Matliias d*Alboqaeríqae- do conselho de Sua Mages> 
tade« Visorrey de índia &c. áos que esta certidão virem 
faço saber qae em hnã cana -qae ElRey mea Senhor 
tne escreveo este ano presente de noaenta e cinqno feita 
em Madrid a treze de março (?) do dito ano está hatii 
capitolo qae trata das filhas de Francisquo Velho que 
fpi capitaò de Mascate, de qoe o treslado he o ségainte : 

=E asy me dizeis qae estando Francisquo Velho por 
eapitaS da fortaleza de Mascate falecera moi pobre 
tendo jnnitos seruiços, e lhe ficara hum filho e duas 
£lhas taS desemparadas qae mooido de piedade , hum 
eazado de Ormoz lhe recolhera as filhas em saa casa, e 
qne por en ter feito merce a sen pay do oficio de cofre» 
tor mór daquela fortaleza qne. . ..devia . fazer merce 
dpUca haS de suas filhas para sen eazamento, e áoatrade 
(Motro oficio cquioalente para sen casamentc^ e vemdo o 
que sobre isto me escreneie, ey por bem de lhes fazer 
as ditàs roerces, e nomeareis 4 segonda o cargo' de qae 
l|i» deno fazer meree, de qoe a ambas passareis eertidaS 

jwrd a este Beyno> requerer fóas pronisSes, e éstas 

mercds que lhe ásy Jafo aveitS eíaito easando com pea» 
afiiit aupttt.ao 


•II 



âdS * ARCHiyO POkT6etf£Z4MtENTÀL 

B pòt' (A^ pedydíj es^ta pôr paHô dãis de 

Fraíieis<)tiô Velhô’ lha rfiàfidèi passar eam átresladu db 
eapitolo a!c{-ma. Atitôniò Biaírbôsa a fez èrh Goà a biij 
de noiíemlirò dé hiH bcRb ( 15^5). Luis da Gama o fei 
ôiscrehet— O Ftsííiíéif.— Luü da Garôa. 

CèrtWao dàfe filhas de Ftaneisco Velho jâ dèfancto 
da tneree qiie Ihèá Buá Majgestade fez pelo Capitoiô 
aclnVa treslaciado. 

Pera V. S. ver 

Vetba i fnargÉm. 

Por está carta se pao fará obrá em tempo algam, por 
quanto á Francisco Nunes ( por oaiieT sici^ cazado cana 
Cátharina Reimoa filha de Francisco Velho conteúdo 
nella ) se lhe passou carta patente da Capitania da for- 
taleza de Mascate em vertadc de hum aluará de Sua 
Mage^tade feito. em Lisboa c.m. o primeiro de Dezembro 
de 604 pelfo qual fazia nierqe á dita Catharina Reyraoa 
para seu casamento da <]ita CapÁtani.a, e pi;»ii;odila alr 
uará requerer esta verba vse, pôs. aqui para«a,.díta Cath|t* 
ri na Reimoa nao haqer effeitp do cargo dé Corretor mõr 
dos caualosde Ormuz oom que estaua despachado seu pày 
o dito defunto Francisco^ V^elho, de que so faz metiçaô no 
mesmo áluara. Goa a de Janeiro dó 1639.'!-^ Aintauro 
MoflrSgu^, 

( Livro Õ78 bis ) 

199 . 

Muthibs d*A1b6^Tieyqué &c Fáçosabéf ao^ qtiè «^teniea 
aluará vltern qu\$ auendá eu ré8páitO'á<> "in,b1to que ith* 
porta á clie#enas!ad*.^'a «idade <fé Cbáúl e a euia. fòrtiticaçad 
'«staruin áfastfadai do tnufo' delia as «asas que se Qzetem 
fótà da dita cidade, ay por tieri) e (hânão «fn nome de 
■Sua ‘Majestade que hbttã «aáa aé Yàca Tòra da dita ci* 
dadè solidada, e as Pétreas que se lízerem sejau do pa« 
rodas fracas afástadaS iètenta até oitètata 'braças crauèi* 
■fOs, ott qnqádo ineneo as qoo u Viso|tÍ«y 'Dum Duarte 
de Meaeses maadtía per suá proàisid áaüaessei^ aptty~ 
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tadflis úa mvfo dadUa cidaide, e fazendoas doutra ma^ 
ojeira, ey por bem e mando que sejaõ derribadas e^pos- 
;tas por^terra. Noteíicoo assy ao CapiUo que ora he da 
dita cidade e ao diante for, Juizes, e Vereadores, Ou- 
uidor, e feitor delia, maÍ3< odiciaes, e pessoas a que* este 
for apresentado, e o conhecimento delle pertencer, e lhes 
jmando que assy o cumprao e guardem, e façSo comprir 
e guardar inteirarnenie sem duuida nern embargo aU 
gum, sob pena de se lhes dar em culpa em suas resrdcn- 
òiasy e lhe ser mu ilo estranhada. B para que venha á no- 
ticia de todos e se nao possa alegar ignoranxúa, ma:ado 
que seja apreçado na dita eidarjç de Chaul pella praça 
e lugares públicos delia, de que se passará certidão nas 
costas dfvsre, e será registíido no liuro da Carnara da dita 
cidade e valerá como carta ' passada em norne de Sua 
Magestüde e ‘seíada dé seu sello' pendente sem emfbar- 
go da ürdcnacao do^ Liuro 2/ titulo 20 em contrario. 
Ântonio da Cunha o fez em Goa a x de nouembro 159Õ. 
Luís da Garna o fez escreuer. E. estando alguus feitas as 
fará logo* dertibar. — O' VüaReyi 

(Livro de Alvarás íL 73 ) 

200 . 

Mathtás d’Albo({tierqn& &;c; fàço- saber aos- qne este 
meaahia rá viiem qae eu- soti wfortnailo- qae o mar q.ae 
báte na praya da cidade de Còçhini a vay comendo de 
maneira qi)e'cfaègaaa 4 fortaleaa e-árca8a< da aifandega 
delia,, pelo qm ey por bern e- mando aps" Veresiriores- a 
proGiuador- do'ConseUK) da dita< cidade- qne- do dínl)eÍBo 
do bana por- Cento concertem o^oaés e eotolhe-w^ e fortefi» 
quer» aqneHa banda da- prayai e (iítçaS^ nella^ tpda a obra 
«qnefbt aeeessaría parerqoe a dit» fortaleza, tU-fiiBdegjaj e 
aiinásbtMi fiqnetn qegwqa,. e naS* se- abraS-' e- arriiniieih 
por aaiua. da teainhança do>rQar, e mando eo^ tfaesojcireiro» 
cUto dhi^eno- do- iram. por cento- dé para a,dita-p6ra 
todo o dlnhíeirú q-ae>otr di(M -Véreadorca- per acqrdb t 
accttio datantiiiimiem 4^ pacá> eUa, j»- per 
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mandados seus e conhecimentos das pessoas qve o re« 
ceberem feitos em forma mando aos contadores qae lha 
lenem era conta. Noteficoo assy aos ditos Vereadores, 
thesoiireíro do hum por centO| e lhes mando qne o cnm* 
prao e guardèm, e façao comprir e guardar como se 
neste contem sem duuida nem embargo algum. Antonio 
da Cu/iha* o fez em Goa a xiij de nonembro de 1595. 
Luís ^da Garna o fez escreuer. E isto mesmo faraó ê 
guardarás os Juizes e Vereadores, e procuradores do 
Conselho que enlegerem em Janeiro do anno de 95 
( sie ) — O VizoRty. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 73 v. ) 

201 . 

Mathias d’Âlboqtierqae do Conselho de 8na Magef» 
tade, Visorey da Índia &o. faço saber ao Jniz e offieiaea 
dalfandega da fortaleza de Din e a todoa os mais offieiaea 
e pessoas a qne este for apresentado e o conhecimento 
delle com direito pehencer que sendo én informado que 
na dita alfandcga se faziau despachos dos direitos daa 
fazendas, ouro, e prata que a ella ninhau contra ordem do 
Regimento da dita alfandega que os officiaés delia naS 
queriaõ comprir nen) guardar, e corriaScom os ditoedes» 
pachos a seu aluedrio fundados cm seus proprios interes* 
ses. de qne se segúiaô grandes inconueniéntes contra o 
seruiço de Deqs e de Soa Magestade e perda de soa fa* 
zenda , e os moradores eraS aoexados pelas ditas desor» 
dens em qne cunsentiaô os contratadores por nesse mo*- 
do receberem proneito deizando de vir á receita toda 
a renda que a dita alfandega rendia, pelo que mandey 
ém nonembro de 92 ás fortalezas do Norte Francisco 
Paes, Prouedor mór dos rontos com poderes de Vedor 
da fazenda, dandolhe por instrnçaS 'que fosse á dita for> 
taleza de Dio, e achando que se naS guardaoa ho Regi» 
mento da alfandega, e se eometiaS eseessoá nos despa., 
ebos que çe nela danad ;se fizesse o di*'pánfio da 'iimda 
qoa em lado se eomptisM o zeraiçe oe Sn* M a g eatt o ii ^ 
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viado 4 reeadftçaS sua fazenda, e gnardandose jotiça ás 
partes, em cojo comprimento o dito Fianeiscq Paoz feso 
dito Regimento declarapdo nelle tudo oqse compru ao 
serniço de 8ua Magestade para a boa ordem do despacho 
e se fazer jnstiça inteiramente ás partes, e- feito o deixou 
na dita alfandega entregue ao juiz é oficiaes delia para 
o comprirem sob as penas nelle contendas. E porqne ora 
soo- informado que alguns oficiaes da dita alfandega . e og 
contratadores delia e outras pessoas contra o serniço do- 
Sua Magestade naS querem guardar nem cotriprir o 
dito Regimento, e contra forma delle fazem os despachos 
eometendo desordens eni enidente perda da fazenda de 
Sua Mágestade, e dano e engano das partes, e querendo 
eu nisso proner para que daqui em diante naõ aja se- 
melhantes enleos, e seguardéo dito Regimento como cora* 
pre,ey por bem de confirmar e por este confirmo tudo o que 
se contem no dito Regimento, e mando ao Juiz da dita 
alfandega e a todos os oficiaes delia, e aos mais a que o 
conhecimento deste pertencer que cumpraô e gnardem.o 
dito Regimento inteiramente è conforme a ordem delle, 
e façaS os despachos sem excederem o modo em cousa 
alguma nem lh.e darem ontrò entendimento, sob pena 
de o ofieial ou contratador que o contrario fizer ou con*. 
sentir ser prezo, prinado do cargo que tiner, e ser eas* 
ligado com as penas crimes e ciueis conforme ao dito Re* 
gimento, e alem disso pagar mil cruzados para oscatiuos 
e acusador. Noteficoo asy ao Capitaõ da dita fortaleza de 
Dia, Ouuidor, Juiz, e Oficiaes, e Contratadores, e ao feitojc 
de Sua Magestade, mais pessoas a que' perteneery.e lhes 
mando que asy o cumpraS e guardem sem dnuida nem 
embargo ajgunal, e este zalerá oòmo carta posto que o efei* 
to. delle aja de durar mais de hum anno sem embargo 
da Ordenaçad em contrario; e pata que venha á noticia 
de todos, e naõ ajaquém possa alegar ignoruicid se 
apregoará pehi praça e Ingarev pnhUcòs dç Din e na al* 
landega delia, e se registará no Linro em que está o dito 
Regimento, e dé tudo se^ssará esrtidaõ nas eoetas des> 
ta,qiua odito Jois di^Mdega ma tornará- a àmulac sqb 
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pena de suspensa? de sett offiéio. J(m3'de FVeitas o fesem 
Goà a xb de noueinbro de 1595. Ldis da Oanta o fez 
escreuer . — O FisoRtg. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 75 ) 

202 . 

Afathias d’Âlboqtlérqae &c-, |aço saber aps que este 
meu aluará virem que eu fny imfurmac^o que náo$ do 
Reyno que desta cidade paj^tem para na costa do Canaró» 
Cochim, e Coulao. tomarem a carga que amde leuar de 
pimenta para o Reyno leuaa nos payoes e gasalhados 
delias drogas e outras fazendas de pessoas particulares 
em tanta cantidáde que còm trabalho podem tomaf sua 
éarga dè pimenta, e aJem disto muita da dita fazenda 
MaS hé orsta em. Cocblrn para se poder saber se traz.pa^ 
gos oa ditei tos que dêue nas alTandegas de Sua liíaçes» 
tade, pelo que ey por bem e mando que daqui em dian- 
te nas náos do Reino qúè fòtfem desta cidade fazer car- 
ga á costa do- t*ansir'á, Cocbim, Còdlao e qualquer outra 
parte naõ letieúa. fáziBíida alguS no corpo das ditas nãos 
eu em outtp algum lugar mais que nos gasalWdd^ dos 
eapliaes, òfficíaés e- merinbeifos deTlas soB 4>ena de toda 
a fazendá de quat^trer eãUdade- esorté^ue for que se 
ebâT nas ditacs iiaós fora dos- ditos gasalhados. ser. perdi». 
4a amêtade para a Ciâ:eniiia de Sua M^estade e a outra 
ftmatade parâi o- áGUsadpr, èaifazepda que per esta pna^ 
neijra formòsdJlps gnsalnados será tirada* em. terra em 
Coçhlin pturase^ utsrai. e* se sater* se* tem' pt^oa os dirm* 
tos sob aa ditas peUas. Netelieoo asy áó yed.di|r 4n 
zeudia da ctaTl^ das ifáes, óapitap mor, e e^pitaêa dpp 
ditas- náos; eaoadaa fbrtatezas da â’ua Magestadêj Qiaie 
ufBcMces epessoása qúupertêpcei. e íliea maiido guP^niD;- 
.pra&e gctairdèriU', e iiitniràmeiite iâoeà cornprip e Mardar 
eomo SP' hesttf óoâtetn. sem djutida pern^ e.iaJ^fgc ^ 

eer^ a^^seMado tmsm e &as. diW|h^ 

eãta « cldáde de ÇneliWt ã lamá aendu' d 
isomitt cnüia MeM tiühargp daOiideiiapáS do laúm 
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3 w* titulo .20 <)Ue o cootrurip 4ispQç. EsteuaS Nanez a fez 
em Gua, a de uoy.$;(Qbi[o de 3.595. liUis da Gama o 
fez eacreuer.— i^O 

Poitth do Setdmr VisbSegf. 

E as fazendas pae forem nos gasálliados dos capitaSs 
e mais'QÍBciaes das náos serád Sitas próprias, e sendo 
.al*heas e. doutras pessoas terau ás penás decláradas nes* 
ta ptouisad, e com esta decia^açaÔ itiando que se cám< 
pra. Luís da Gaina o fèz em 60 a 16 de nouembro de 
1595 .~0 VisoB^jf . 

(Livro li* de Âlvásás fl. 76 ) 

203 . 

Mathias d^A^boquerqne do conselho de Sna Màgestade, 
'VisoBfj/ da Indis dcc. faço saber ao» t^ue éste meu aluará 
virem qup.auendo eu respeito aEda Màgestade'lei‘reser« 
uad.P pam suá fazenda o trato da pimenra destas par- 
tes e defendidí» sób granes penas que a náõ possa com-» 
prar aenaÇ os contratadores dellá para por éste respeito 
se. poder aner rnais barata, e ora o Védor da fazendá 
Erancisoode Frias me infomi.ar dos grandes inconuebleh* 
tes .qn« anya de jiirern Portngtiesçs pela terra deAtro da 
costa do Canará fazer a dita pime&ta per conta dos ditos 
contratadoi;çs sem nesta sna ida intereçar cousa aígnft 
para a fazenda de Sua Magestadè, antes com ella se dár 
ocasiaS aos morapores daqanllas partes se atreuerem a fazer 
airontas aos Porpügaazás <qpo oõmmameate andanau nesta 
negociaçaSe mcneo, pelo que se concertara coiA 8 antopá o 
'grande morador nesta cidade* é Mattgo Synay qne se o* 
brigarad dar cada anno td nas fortalezas de SAa 
Magéstade qne estad ná costa do Caaará tres mil eandis 
dá' pmeW^ pedteddnin intaidMsa pasear.propiitfa&para 
sért^ áánlíéntdo» por>eMès, «'eliaa « «aos feytores ajudar^ 
d'(t(r c fátKirectd'«ièéos tsáplÚBs da», dlma fórtajeme e ipais 
dÉeiáes d'é Soa Magèsta^y C visto peir my<n aeo podif o 
<UiM vet josto, per etto^a^ imr bm a aiaudo 400 abai 
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pessoa de qualquer qualidadè e condição que seja es* 
torue nem impida aos ditos Santopá e Mango Synay, nem 
as pessoas que mostrarem poder e procnraçaS sua, tra- 
tarem em pimenta nas ditas fortalezas peio tempo* que o 
dito Vedor da fazenda declarar per seu asinado, e nhui 
outra pessoa nellas compre pimenta sob as penas decla* 
radas no regimento e prouísoes que sobre esta dcfeza 
^ao passadas saluo os ditos contratadores e sens procu- 
radores e agentes que a traraõ ao peso coroo dito he para 
nelle lhe ser paga per conta da fazenda de 8na Mages* 
tade ,.sem a poderem embarcar nem leuar para outra ah 
guã pa^rte. Nútéficoo assy aos capitaes das ditas fortale- 
zas, Ònnidores, feitores, juizes, justiças, officíaes e pes* 
tioas a q le este for apresentado e o conhecimeuto delle 
perteuorr, e Ibes mando que assy o cumprao e guardem, 
e façao comprir e guardar intéiramente como se neste 
contem sob pena de pagarem á fazenda de Suá Magesta- 
de e aos ditos contratadores todos os interesses danos e 
))erdas que por isso receberem. E para que venha á no- 
ticia de todos, e nao aja pessoa que possa aiegar igno- 
rância, mando que este seja apregoado polias praças e 
lugares públicos das ditas fortalezas do ('anará e onde 
maii! comprir. Antonio da Cunha o fez em Goa a xb de 
nouembro de 1595. Luis da Gama o fez escrener.-^O 
VisoRey. 

( Livro 1/ de Alvarás fl 77) 

1506 . 

rRVHElRA flBRlB. 

204 . 

Ett ElRey faço saber a .vós Cooâe da Vidigeira, Alt. 
mirante da Iixlia^ do inea ooaselbo, que ora eiqnio á.* 
qaetas partes por méu Visorrey delas, qoer por «sta los. 
trnçau ( qoe he haSdasqoe leoaes ). voe. maqdarey deela» 
nr o qne ey por men se.roivo nas «Miterjas do' qoi o 
Visorey Mathias d’Àlbnqaérqae me dea eonta pot soaa 
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qn^A^íATaS ,aas vyas da aaao paasado.da nonent» 
« binça. 

Jv PcUs qn«6» entendy eu>mo o Bispo dp Cochitnqoe 
fic^pa gonfcniaado o aiaei&ispado de G4>a procedia bem 
nisso, e i'inba,vi>itado as Igreiae daqneie afcebUpAdo» 
e '^zera rpj^áirs^ a.See eorn o dinheiro d4s penas e con*i 
denaçpès- e a prooâra, de aigus ofnmmentoa, a tinha a< 
plicado ap QoadeoaçoSs e- penas do mesnm. arcebispado 
a obraa|>ias*.'e posto qne lhe mando .agradeoer tndo Isto 
pot.fTiinha' carta» vo» encomfndo qite taul^m Ibo digaea 
de fninba parte otoformandooos primeiro do- Arcebispo 
de Goa liiain Prey Aleiao de Meneses do ^e-tíehou fei< 
to nestas cousas;, e a estes dóaa Prelados e aos- mais da 
IfQdia favorecereis em tndo- o que iòr- rezaStemdo par- 
tlciriarmeiue-qaata eom o>-AriBebÍ8po .de (3U)a pela caltda» 
de desta prelania e de soa pessoa -e boae- partes> 

II.. E assy me dia que oreceo muito a -fabrica da See 
neua qpe em Ooa se farein anc .se dák muUapreea com 
o dinheiro per que se vendeo a uiagem da China e oa> 
tro que se descobria de. descaminhados, we todo. se 
dèspemd.e nél^ de qtte se toma muy jmetioa e estreita 
eonia^ o qne dhntes se nau faaia; e também o mando a» 
gjradpeer namesma carta ao dito Bispo de- Cócíiin): er 
éóm ó Aroebispb- de Goa tratarryo esta matéria, e cem 
sen parecer dareys ordem eomo se goarde esta quo.eatá 
dada qiie parece 6oa, oaa qoo cambos .entenxlcrdes ique 
s.erá méis ooqyeníeqte pé(a'tnda.. 

Tll. 'raiiibem lim e.sèréacoo.di,to d^Aibpqpçr* 

qiie que o Bispo de JtopaS. Bom redmMarüna. prpcêdié 
eom diferente modo db qpe se esperana da BengiáCem 
que se critm; escomendoaos '^tè tcimeli ilrfhrma^S 
disto porqtrê 'ji .poderia spr qbé a nsS' iérib tatf cdrta 
Matltias u*^-fbntruetqpe, « aohantlft>, ‘poiwa. dncí' reoeira 
aduerHítoâhávdVdetiâye-ys ootV "fAírefedr db' À^resbisw tiã 
Goa qAa sW- ibd fhça (ádFitr^aèntb ftw iMíbesatío Jibir viiii 
dó Prbi]l’ttdial da OótnpaáfltsfUii eomo 'iaeiiteitth.'r quis 
aari mais còaTenienitb» 

X?. ofe '^jUdea dá Oídbnk. 

n 
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d'é Sa8 FrCifl6i¥to Re <icupRC «oin i^rtttde enldiído rr* 
ter ras de Bardes e outras partes qne lhe cabem aacoa* 
Ve-raaS do gentio, -e fazem nela ttiaito frãho, e serniçe 
A Adso Senhor, e qfie Rs dè Safí BbatingoS' fasetn o iDes* 
mo em Solor e Timor e outras parte» retinhas a h|.a* 
laea, e que os Religiosos da Oompaulria nas tetias tle Sal* 
cete, Serra, e na Costa da Peseariá faRern o qne denem 
e tem mvito cnifiado desta Obra qne tmxero entre maBq 
da conversaS dos imfieis, e que por todas as ontras pur*» 
tes omde residem fazem nisto ventagem nelaa, e • 
proeuraS, e que asy o seu Pronineial qúe está na China 
como o Vissitador procedem oom grande satisfaqad; e 
tudo isto folgei muito de saber porque estas saSasno 
nas qne mais desejo daquelas partes e o qne prioeipal 
monte delas pretemdo, e deste mayor interese podem 
resultar todos os outros quê pOr grandes qne sejaG naft 
tem eoinparaçaS com ele^ e eomforme a eate Ineareci* 
mento vosey por emeomendada esta materiao o fanor qne 
deueia dar ti todos estes Religiosos. 

V. E porque lhe diz qúè os de Santo A’gpstÍDho' saS 
mais necessitados qnè lodós., e qne por sua pobreza 
lhe deula om fazer algaf merce ho aeresentamento de 
suas ordtnarlas m'órmente ao convento que tem cm.Oon, 
doue (ior bem de lhe fazer esmofnátem dás ofdiharias qqe 
tem dé midha fazenda de mais huH pfpá dé Vinho dis 
Reyno; e dé btfm. oandil e qainfze roaSs dártoz preto, e 
de oi mqãp fardos do arroz giiaçál, e de Ires onhdi» dé 
trigo, é m hom .canúil dazeue Ue coco, 'e 'dé meu oandil 
de cera, 'dé gae ihé tnandey pasnr prohisáS. . 

V-I. Emeomendonos qpe,n tqdos, qs prelados, Oabidós^ 
ipinistroe do Santo Oifieiq, q Bpli^jlnssos dsqnellas par. 
tes man4ey,s pagar seils qtdenados a ordinárias na for , í, 
ma fna que o tanfaq ynmxIado^B qtWt entond.ad eles do 
voa opmo ys diatp emearrMadPi o qne na8 sem oecesario 
eroniansiniof) daquy cip diante 'q>aeizná 4iilto cooio O fa- 
zem tòdoa oa annos. 

Vll^ Também me esoique o dito lliÉif d'^iUbaqheft|úe 



fuaoim* 3»* 


Sffl 


qiM os ftsUgiofetos da Coaip.«iihia 9 in Goa. epidado 
do Os{Mtal« e que por ser cpsaa peqaeua .e era que. 
eraferffios padecem trabalho, lhe fiz inercp do procedido 
dc- huil viagem da China para se fazer outra cassa mqis 
espaçossi pelO' que vós emcomendo que se achardes q,ae 
a dita viagem imda naS he feita, ordeneis como se laça 
conforme m proniead dela spm embargo dos prouidos, que 
he a ordem que se tem quando estas tais viagens se ei>n> 
cedem pera obras e cousas publicas, e esta he. tau nUi o 
necessária em beneficio do bem comum .de todos como por 
eia se vê. 

VIII. E porqaeson ynformado que o Licenciado Pero 
Birreto qne verve de Õnuidor em Damap anda em d)* 
fèrenças com o capiiaS da dila fòrtalesa, cincomendouo.s 
qoesequando chegardes os achardes na mesma diferença, 
snibaes a causa dela e procedaes nisso segundo o casso, 
e voa informeis se ba outros semelliantev. para também, 
prouerdes nelee, porque estas cousas çonuem que se ata* 
Ihem no principio , ou compondose ou casiigandose se* 
gundo os casios e as pessoas. 

IX. E porque os ministros da justiça e todos os mais 
que comptirara Lem eoiqo sua* obrigaçoès deuem de ser 
fauorecidóa .e anima<íos, vos encomendo que os que a* 
cbardesqoft mojrecem por isto agradecira.é.ntos lhos deysde 
minha partç, e que oa prouisaO que cpm o Arcebispo e 
Chancemr da I^UcaS de Goa fizerdes das. seirneniios 
4os esrgós vagos tenhacs lembrança do Lteeneiado Afá* 
noel d’ Abzen, sacerdote quço anoo de 93 foi deste Hey. 
no, achando que per suas partês e merecimento o m.ere. 
ce, c digaes ao Arcebispo que se iihforme de eoino prb* 
cedeo o' Licénclado Antonio 8im«9s-no ear|^ de Vigdrío. 
Geral do araobiapndo* dé Goa, pera conforme ao qneti. 
ciiar so tet taiÁbein éonta com çle '.pa dita prortisáS. 'E 
mnito vbs emiúomendo qne com o Liòèneiádo Peto da 
Silva qp.e emaio nesta arhidda previdh do dito éargo de 
6\ianséter tnnÜaás h .nottta he razsS dándtílfi# fodo 
0 fanor e a^a pera álbi pMcr bem eciidjiiT^^ 
gfi^à'd6;<Hioeír|fe.' 
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X. Como K matéria da pimenta seja d& íifiportancia qtld 
^eraltneflte se tem entendido, e que vós mais itârticdlaT* 
mebte sabeis, quanto menos patanras áela vo« tfisor, por 
mais emcomendada sola ey, e asy tenho pW certo de 
ttõs qne nela e ém todas as ontras juntareis á obrigaçaS 
de meu serniço o deseto natural de prose^oirdes o que 
o Conde Almirante vosso vissanó, que DeOs’ perdoe, des* 
cnbrio, e com forme e esta coníiança qne dé uós ftiço, es* 
pero que procureis por todos os meios necessafibS qúe 
se aja pera a carga das náos tòdà a pimenta que nelas se 
puder carregar defendendo o comercio dela por mar é 
por terra ( como em outra minha InstruçaS volo mando) 
castigando com muito rigor os cqlpados em taU graUe. 
culpá, e tanto contra meu seruiço e contra a honra dós 
que nisto se esqnecera da sua, que só por ella, quandol 
naS ouuera outra cousa, se ouueraS de aver por afron* 
tadbs de incorrerem neste genero de culpa, ^ 

que de vós o cntendaS asy. 

XI. Mathias de Albuquerque mè escreueb que o ca* 
bedal da pimenta que foi o anno de 94 nas tres náòs de 
que foi por capita? mór Ayres de Miranda se metera 
logo no mosteiro de Sa? Prancisbo de Goa, ooino se cos* 
turoa fazer todos os annos, e que depois dé feitas as 
contas do que deuiau os comtratadóres do xfinhstro que 
tinha? tomado a pessoas parti.eulatcs para » compra' 
da «piménta se entregaãa aos agentes dò tsodtrato 
o dililiéiro éiúa? lúister pera prouer as feito* 

"rias, e porque parece esta ordem connetiieuté pera se 
empregar todò u (|ito cábedál cm pimeqta, e na? Usarem 
dfrlq peia «atras cousas de seus proUeÍtb9,'vod emcometi* 
do qúe nesta forma façaes procédex nesta matéria pela 
.iinp 9 rtancia.de que he. 

XI1><0 cUto Mathiàa de ^'Ibúqúerquè me éscréaeo que 
nã receita é despesa dò ren iintento d&<|aete estadò qué 
vem 80. tâsonro tq^ cootinUaidd eoib' mtltiA òrdein eém* 
oiado a este fleypo todos oa anftos porvtas.os tibros de 
tudo como lhe inandey que' o ÍÍ 2 ehe,.ppl 0 <jUe v«w em* 
comendo que nesta forma procedaes imÉ?, é me émtíiéys 
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«empoe ontrèe taes liaroa em qae distintamente venha 
der.larado todo o rendimeto e despesa de cada Jmin au« 
íiAj sejn taltar cousa alguma. 

XIH. S asy me diè que as forças daquele estada 
n>ais importantes sad as armadas cadano, e que cada 
dia se oierecem fjzcrse outras de noin», e asaz emteur- 
dido^ he i«U) ate dos que o podem discorrer de longe e 
muito fconaem que se conside/e que .o aniameato das 
armaclas a tempo he de taâta importância como elas 
mesmas, e que nau cumpre menos escusarense as d.cs;ne«^ 
cesarias, e para que elas^sejaô de efeitOf;:ey por meu 9er«* 
uiçu que o rèndiineoto das lerrás de Salc^tie. se aplique 
pera a despesa da riiieira de Goã ( como o iaaadV> orà por 
hua preuisao tainha qoe ves será dada.je que se na8 
despenda o dito rendimento da» terras de ^Iséte erP ou- 
tra cousa alsuiaa por, muito precissa e neoe^aria qde 
sçja porque nhuã o podé ser mais que estas despessas 
da ribeira, com dectaraçao que se naS tirem destas rem* 
daa os pagameaibSique nelasestiuerem asentadbs da cie* 
resia, ministros da justiça, fazenda, e eonios. que tampem 
sag cousas de muita ubrigaçao^ tuas do. nouo se eaS as* 
sentaraS' outras itnda que seiao semelUjintes a estas.* 

XIV Hui ^as cüwar maia impurtalBia^* a iti«;u aer> 
oico e coaa«raa,a3 daqaeie «atado, se «nteode qii« Jte 
gnardarse bem o notije Rcgintento qee maatley utdenar 
sobre d modo em ^ue se deuem foaer ai deviteaaaa dalg, 
pela que vosemcomendo o façáea gejardar •int^brapneute 
«omo se nele cantem^ e me escreanee totIfM <«» aunoa 
carne aey se cumpre. 

XVi Ioda de algus annee m esta pãrte ei|a ntuita.di* 
minai,aÔ a cerada dos dtre^oa dos eaüaroe <|tie vem de 
Ormns liiatidey dar licença pfttn que-eeítinde^m- tra.xee 
ao Canará« Cpchimi e otitras paiiest e qne -se sjrqtndask 
sqm na sdifeitóa .deles^ sabeieifa o que- ai,H> b« icHo, 
edateys ordtmi eoaio seinpvé se acmdidem ee .dilop -di* 
teitos eomo >teÁho tnandadet dõ quetne aeiaMi^ye- 
XVI. i^etea ,jae ^ -iliiina tie 9ã' m#ndãy pq 

INToiusau roiitba ^ae com «luM 43» ir itrMíwa » 



094 


ABCWTO #9*TII««a*<«ISRTAL 


M resgate» linija mandado larg»r nas loinaa 4# 
Ònama «la f<ntalexa de Çofala, e. qae «le eontratasem 
com os capiiaS» proaidos por mim .daqnela (brtalsza; em- 
comendòaos que deys ordem para qae ee guarde, .a dita 
pjroQis.av como se nela contem avisandome du qne aobar»' 
des qne será mais conoeniente a meu seruiqo e ao res* 
peito que tenho de fazer merce aos ditos eapitaés, e es* 
tp einformaçaS podereis, tomar qn^mdo pasardes pèr Mo* 
çsôblqne de quem, Virdes que com menos , sosneita voia 
poderá dar. 

XVII. B porque por mea mandado se asentoa alfam' 
degaa na fortaleza de MoçaSbiqne,.e, son informado que 
rendeo o anno de 94 cinco mil cruzados dos direitos da» 
fasendas q.oe foraS da índia alem do hum por cenio, ey 
por meu seruiço que se «ra continuando com esta altan* 
dega c pondo em arrecadaçaô os direitos dqla a . qne da* 
reys ordemi e me escreuereye u qne nisto .fizerdes, 

XVIIl. B ontrosy ey por jueu seruiço. qne a alfande* 
gna qne se asentoa na nona fortaleza dq Monbaça se 
nau extingã per nbu casso, o vos -emcoinendo que em* 
carregeis aos capitaSs da- dita fortaleza que oornseruem 
os rendimentos da mesma alfandegon pem.as. despeseas 
e ordinárias da dita fortaleza, sobre o que mandey.pàs» 
ear a pronisaô que vos será entregue com esta inetmçauí 

XIX. B Dorqóe sou imformado qçe oe annos passados 
onne .jMnoa.ceodknento na. «Ifaodegua de Orntuz sendo 
hum mM.may<HVs daqnele estado, e me escreue Mattas 
d’Ailmq'lie(.qiM qne oanno de 91 .vjerad emagasto tiiniiia 
mil pardáps somente, vimdo sempre daqnela fortaleça 
maito grandus contias coro. qoe.ee, anodta áe armada» e 
ácidentee qne*sobreaitt}iaS ,.aio estado,. d» qá» detid *er 
causa quebraremse pagapienioe no nsndimeaio daquele 
ãtfándega, vos encomendo qu» daqui em dteata e« aéõ 
faca fibaá 4ec|>esa deate rendunenio^JW dêta tfartaleaa e» 
naS ae antigas ordinariae. qne naS .pèdem deiccii^ dò ser, 
eque todo a mais venba á índia noam iempreisacostttf 
mop, n «os informeya dnamasa qne twoe.paia cct»4tcnis 
mtícáS iKidito iaiKtiiaciij|9«^ 
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XX Também enténdy ]}i«las vias do anno passado 
como por moti inandàtio Sé fízeraC os tombos das terras 
déDainnS e Baçaim, e. coniforme aos ditos tonii>os 
ücàrap moitas devolutas ' pera minha fazenda, e outras 
em que <la tem» direito, pelo que vos e mcomendo que 
saibaes se está dado á execiçapn ôto o que pelos ditos 
tombos eslioef nerifícado, e ponhaes em efeito o que trn- 
da nisto nau fot^feito pois he tau necessário na8 se deixar 
perder nhum réisdiinento item fazenda dnqnele estado. 
E Mathias d’Ailfnquerqne mccscreutNO qne por atiet^ muy» 
ta diversidade de aforamentos naquelas terras pedira pa> 
reeVresti'' letrados pera qna os eu mandar ver, c com iso 
S« delreminar como se denein entender e a ordem qne se 
dene gnardar nélés; e porque nao vieraC com as ‘vyasdo 
anno passado (que denia ser |for esquecimento, cn por 
depois se tirar a dnnida ) vos encomendo qne se inda a 
oúner me eottieys os ditos pareceres nas primeiras náos 
com 0 vosso, c em quanto naS tinerdes minha reposta se 
faça o que na Beiaçaô de Goa (õmde proporeíá o casso.) 
se entender qne he mais comforme á justiça. 

XXI. EIRey de ('ochim se aqueixnu de eu maiidqr 
proner ooíiciò de correctormór da alfandegtia de CochisAj 
no que («^entende qtie n»8 tem * rezlA ' porque no cun* 
trato qne se fez corn ele quando se çla ale 'ou se' de> 
«larou que eu ou o roeu Visorrey esian^ ntt todos õs 
ofícios qne lia ‘nas outras alfandegas^^dlhtiaefe estadb, ^ 
por este ser muito, necesacio para se nad cometerem com. 
itúos e emganos ifjtt. avaliaçaS das fazendas, « ter en já 
pròpido o diio'&pr];d ein Fernau Rodrigues de Alaris 
pQiiseus lerniços^.Hftmdcy pasar a pronisau qne vay nes* 
tqtà‘irias, que vos emeomendo façaes comprir, e que a El» 
R«y de Coehim eroeamiobejs nisto no tnilhor modo que. 
puder ser para que se quiete coma rataôde elê à nau ter, 
mostrandoihe qúanlo eu folgo de Ibe fazerem Jtndo mercê. 

XXII. Matbiae de Albuquerque me esereuéo que ua 
náo que partíe pera Malaca em Setembro dè '04 manda, 
ra ptouisaS e'regiinentopeilt qub aefat^ndae qne aaqiie. 
la feftalesa se embarcasera pai^ Sàaétbomé, Nefapataò, 
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e todos 08 mais portos daqtrela costat Bei^la, e' ^sgú, 
pagasem a seis porcento de saida conforme a hufl pro* 
nisaò que naqneie aflno mamiey, a q«al vtts emcuipetido 
façaes i^oardar inteirámente eonao se nela coQtero. 

XXIII. E asy me escreneo que per naS aebar quem 
qnÍ 8 e.«e contratar o eobre qtie vem ^ China.:se cemçertaf 
ra com os capitaê.s de duas náos que aqqele anno para 
lá fomô que dos direitoe que á vimda aviaíl de pa^a^ Oa 
alfandegua de Malaqua das fazendas qúa tsonxesfm ti- 
rasse cada hum deles e(n IVfacáo seis mil eruzados eetn> 
pregasemt todos os áoze mil em cobre jtintameote com qs 
seis mil xerafiBS que Dom Frascisoe d^E^afioRra devendo 
a rniuha fazenda rla nao que se Vhe vendes em Goa para- 
ir fazer a viagem da China, e que pas.ara pronisoês pera 
se loirvarero em pagamento o« ditos doze mil cruzados 
aos contratadores da alfandegua de Majaca, e posto que 
o que nisto fez.. Mathias de Albuquerque fosse o.qnje pos 
entaS pode ser, o qné ey por mais meu serniqo ht cón» 
iratarse- sempre o dito cobre eoin os capUáêS dudita nia» 
gem, e vos emoerne.ndo que asy o façais, e aoqim tocaú, 
alfandegua de- Malaoa tan|o que embora ehegaf.‘ ;s á 
Imdia sabeiseU'Oomo -se gasta o rendimento dela,.«.p0/qua 
naõ veai o remaneoenle a Goa, em que prouereisda ma- 
neira que tenba inleivo efeito o que nisUKcnnapvq a ipe» 
sernh;», de que me anisareis, e tambentdo «que- reâttltoüa 
do emprego dos doze mtil eruaados esaiiaiinU xatafinaq-tte 
se apiaS dtt fazer em eobre. 

XXIV. E asy media Matbias decA^btNpiiarQna qne ft^ 
zera com a oidade de íioa que -dw diuhgiirai do hiuii-por 
cento que lhe pertence^ mandase isais mU ^imfiias ptn> 
se empregaret» em cobre -peca uom-ales. se -ftHkdir «rfkrta* 
lharia neoesaria pera (nrtideacáS daqmMa, yb» .qêe mb 
pafecedi to8 acertado eam(»<e .roaadosNMMueT á dsia.eida- 
lie a qtíe iaSbetn datéye ós-agarápsunenteq disto de mU 
níiia pártet • «os smeomeqdu» qj«e«Sn>’ este bom esemplo 
de Gim' osdbnéis qae por cooteiias 'dutrasi cidades e forU- 
ledás M íaça outro tanto de buiu pm^eente que uelae ba 
sbairfioMulbthea poi q)Ml8 «enuido -o» «rere; ^to, e • 
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este preposito tos emeomenao também muita qne4éiifaacs 
muita vigilanciaem se naC trazer em naus üe mercanciaji^ 
irtelharia alguâ de meus alrnazens e fortalezas, é que 
le cumprao inteirameiite miulias defessas neste casso, e 
especialmente a da ultima prouiaáuque sobre ela ma idey 
passar. 

XXV. Também me escreueo que em todos os annoe de 
seu gouerno teiie cuidado de mandar a meus aimíazens 
desté Reyno o mais salitre que pode, e ‘posto que he 'de 
crer que lhe nao seria posiiiel nisto mais do que fez, asy 
ey esta matéria por importante a meu seruiço que me pa* 
receo necesário dízeruos neste capitolo ((ue espero d 
vós que vos ventageis nela com muita diferença do que 
se atégora nisso fez, e vos emeomendo. rnuito* encarecida* 
mente que todos os annos mandeys to^o o salitre que 
puder vir nas náos repartido por elas. 

XXVI. B asy me escreueo que mandaua na nao Cha* 
gas hum engenho que naquelas partes se ordenara para 
com facilidade se poder icuar a verga grande acima, o 
qual nao chegou a este Reyno; emeomendouos que nas 
primeiras náos o emuieys em maes que em huã só para 
■e ver o efeito dele. 

XXVII. Eu mandey a Mathias de Albuquerque que 
mandasse fazer tombos das terras e propriedades da llh i 
de Goa, Sálcetè, e Bardes, e outros lugares daquele dis- 
trito, ao que me respondeo nas vias do anno pasado que 
40 nao podia isto fazer, senaó depois da entrada do inver- 
^meomendotuos que tanto que embora chegardes sai* 
que nisto está feito, e ordeneis como se acabem 
itk tombos SA indaouuer que fazer neles, e me deis 
' 4ntá. 

. * \;<3)lV 1II. Maihias d^Albuquerque me escreueo que tirá* 
ra de seu cargo Antonio Giralte, Veedor de minha fazen* 
da em Goa, e prouera dele a Vicencio de iiruiie, que 
loi contra o qoo lhe eu tinha mandado por minhas car« 
tas, e eicesso e culpa grande de que tiiie despra* 
zer pela calidade dela e ctrcunslanciaa que teue; pelo que 
vos èmeomendo que tahid dliegairdes á Índia o torneis 
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logo sem çlilaçao aigunt a restetuir ao dito cargo que ser 
uirá até se embarcar nas náos em qne hís, em quo Ihi 
maneio licença pera se vir embora coriio ma tem pedido 
por algn^s vezes, e nelas lhe fareis dar os guasalhades 
costumados a semelhantes .ministros, e ^de rninha parte 
estranhareis ab dito Matias de Àlbuquerque o qile nisto 
fez asy Cm tirar de seu cargo o dito Antonio Girané como 
em prouerdule Vicencio de Brune, cujo talento e nacirnen- 
to uso era conveniente para tal cargo; eeu mando éscreiaer 
á t idade de Goa p muito desprazer que tiue destas des- 
ordens, e que mandarey prouer com justiça para que se sa- 
tisfaça o escandolo que delas ouue; e também ordenareis 
logo em chegamdo como Matiaa d’Âlbuquerque pague a 
minha fazenda todOs os ordenados que tiuer deuado o 
dito' Vicencio dc Brune des o dia que o pôs no dito car- 
go afe o em que for tirado dele; e que também pague ,a 
Aiiionio Giralte á sua custa todos os ordenados c pcrcal- 
sos dos tempos que nao éeruío; e eatas dnas couseas or- 
denareis que se façaõ logoe com efeito anies que se em- 
barque para este Reyno, e lbe direis que lhe ficará .seu di- 
rf ito resgoardado pera poder qua requerer soa justiça ae 
entender que a tem, e me enviareis certidões por vias de 
cemose fez o que por este Capitulo mandò; 

XXrX. E asy me escreueo que á causa, porque d6i« 
xou seruir o contador Piogo Vieira>ea cargo,, posto que 
lhe eu .tiuese; m&udado queo tirasp^ielej^^foi^ppr terde 
Francisco Paes, .ProuedQr mór dos conibs/ dífBren^é ürfori- 
maçaS dA dele m emujado; e sem' embargo 

dp que nisto nçe esereue, vo8;encbmcndO'rfáça68; comprír 
o que ne;?te cas^, tenho n 9 aiidad>o,.e en«Heis>4i8 oalpaaqae 
acímrdes dó dito Diogo Vieira, e sendo elas laes* que se 
deua. dilatar p castigo^ »?^eíàsi procederéis . iússò como 
àsentardes çm . Rplaçad .qae :he>jQstiça:. 

XXX. E.asy me diz qoei indo .a náo . SaS «ChrisioaaS 
de Moçg^biqpe pera.Gpa se ^rdera ;jeòra: toda fazenda 
e artelhária qae|;traEÍa jppdendoseierobaroar.tudo isto nas 
náos de viagem qpe .o.;dita «8ino fiõçádüoF iqoela forte, 
lezci e isto por. de mene 
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comenrio que tanto que embora chegardes a Moçaobiqne 
tireis muito particular imíormaçao dos culpados neste 
casso contra os quaes fareis proceder com todo e rigor 
que ele rnerece, de que particiilarmcntc me dareis conta 
por vossas cartas; e nao tomando vós a dita fortaleza fa* 
reis fazer esta diligencia tanto que cliegardes a Goa. 

XXXI. B asy me d^u conta que tratara coin os oficiaes 
da ribeira de Goa e corn outras pessoas praticas onde 
se podiao milhor e rnais comodamente fazer alguíts náos 
para a carreyra da índia pela forma e medida que te- 
nho mandado, e que parecera a todos que cadano se po« 
deriau fazer duas náos, huit em Damaó, e outra em Co- 
chim pela comodidade que ha nestas duas partes de ma- 
deiras e oíiciaes, e porque as deste Reyno vao já faltan- 
do, e as náos que se delias fazem sao de pouca dura 
sendo ta^liecesarias, vos erncomendo que ordeneis como 
se façao eâtas duás náos cadano nas ditas fortalezas, por 
que de qua mandarey que se vos emuiem ancoras^ 
entenas, cordoalha, estufada, e algaS ajuda de dinheiro, 
que he o que se diz que conuem que vá deste Reyno, e 
nau deixareis de o lembrar de lá em vos.sas cartas, c deixar 
qua ern lembrança peia que ma façao disso cada anno, c 
agora leuáreis o que disto puder ser que tambeiri lem* 
brareys. 

XXXIl. Também me escreue o dito Mathias de Albu* 
querque que tendo o Cotia .Maluco catiuos treze soldados 
Portugueses que ficarao da armada em que àquelas |)ar. 
tes foy Joao Caiado se resgatarau por meio de Antoniode 
Sousa Godiuho sem se descobrir que vinha por ele, e 
lhe deu a entender quanto Ibe couinba ter paz corn a- 
quele estado para o trato e comercio do seu Reyno, com 
que naõ somente largoq os ditos soldados eoni suas fa- 
zenda.s , mas aimda ofereceo pagar as parias que deuia 
dos anos atrás, e ordeaaua de lhe mandar embaixador, o' 
que tudo foi bem feito e ordenado , e vos cmcoraeudoque 
procureis por conscruar o dito Cotta Maliico nainuade 
doestado, ea Aniohio de Sousa^ dareis de minha parte 
Qi agradecimentos do fea» 
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XXXIII. E asy me eecreoe que o comercio du porte 
grande de Bengala está prospero, e que o Rey da terra 
iarganã aos Portugueses dos direitos que pagauS tres 
por cento para com mais vontade acodirem a ele, o que 
tambenl vos emcomendo procureis que se conserue» pela 
utilidade que delle poderá resultara roeu seruiço è vasaU 
08, e isto mesmo vus emcomendo no que tocar a todos 
os tratos e comércios do estado. 

XXXIV. E asy mè diz que cbegára á cidade de'Goa 
hum galeaõ de Maluco, e por cartas que nele vieraS sou- 
bera que fícaua a fortaleza de Tidore qnietta, e pelo con. 
trario a de Amboino de guerra cornos vesinhos, e que re. 
ceana que crecesem os trabalhos dela, e que tinha da* 
do ordem a Francisco da Silua que bia entrar nafortale* 
ta de Malaca a socorresse cum gente e mantimentos, p, 
posto que creio que com este socorro estaraS estas cous* 
sas com diferente estado, e que as fortalezas que mais 
lomge estiuerem de vós tereis ^ mais presentes para ILes 
aoodirdes, vos emcomendo estas do Sul, e juntamente 
com elas todas as maes como se de cada huã delas vos 
tratasse em particular. 

XXXV. Também me diz qne depois que os moradores 
de Macáo emtenderaô qne cie mandaua emprazar pera 
a índia algus inquietos e cabeças do bando daquela 
Ilha cesarau ( posto que nau de todo ) ás disençoês pti* 
blioas que entre. eles avya, eqae arreccana qne se re*. 
medeetn dificultosamente, pelo. qne será muito meu ser* 
uiç» emfurinardesnos do estado destas còusas,e aplicar* 
deslhes o reraedio que for 'roais oonuenieate e apressado 
de que^me avissareis. 

XXXVl.'* Taubem me diz qne pôr via de Manilha se 
soube que o tirano de JapaS èstana .algum tanto mais 
brqndo, e tinha dado licença aos Religiosos dá ( oropa* 
nhia peru tornar u leuantar a igreia de NaÓígasaqni e ábi* 
tarem livremente naquele porto, e qne se esperaua que . 
com a ehegnada. do Visitados da Companhia a soacos* ■ 
te çom p presente que .por ele lhe ipendaoa restctuise ' 
de todo estes Religiosos á libeidado 4*^0 dántes Uohatf | 
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na ooniYarsaS da gentilidade daquelai partea/qne seria 
de muito efeito pera este tau grande negocioi e asy será 
bem que por esta mesma via e por todas as outras proen» 
reis a redução deste tirano, e ponhaes nisto todo o cnidadoi 
endnstria, e bom moJo^ avisandome sempre de como iies* 
ta cristandade de Japao se procede. 

XXVil. B asy me diz que hum Sebastiao d^Aguia.r 
que naquele estado me tinha seruido dez annos de solda* 
do ê depois de capitao fora a Ceilão oom Pero Lopes de 
Sousa por capitao de hum nauio, e que na tomada das 
tranqueiras do Reyno de Candea pelejando com muito 
esforço acabou, e ficára sua may com duas filhas, e que 
lhe parecia qüe ela merecia por sua vertude e pelos ser* 
uiços deste filho morto e de outro que audaua seruindo, 
duas viagens de Goa pera Moçaobiqtie pera cassamento 
das ditas suas filhas, hu^ viagem a cada huS, e que a ela 
deuia eu fazer mercê de cem pardáos de tença cada 
anno em sua vida, e avendo eu respeito ao que me o dito 
Matias dc Albuquerque asy escreue sobre isto,ey por beta 
de fazer estas merces á may e irmaãs do dito Bastiau d’ 
Aguiar, e que as tenhaes em segredo até que com o 
Arcebispo Dom Frei Aleixo vos informeis destes seruiços, 
e parecendo a ambos que o despacho se lhe deue 
dar, ;>e lhe dará, e de outra maneira nao; avisarmeeya 
do que nisto fizerdes com as rezoes em que vos fun- 
dardes pera a publicação do despacho, ou pera a suspen- 
são dele, e avemdo de aver logo efeito lhe pasareis 
portaria com declaraçao que lhe fiz estas merces em 
vinte e tres de Outubro do anno pasmado de nouenta e 
einco. 

Ésta Instrução vay escrita em dez meas folhas com 
esta asinadas. por meu mandado em cada hnS delas por 
Miguel de Moura, do meu concelho do estado, meu es- 
criúaO da puridade, hum dos Gonernadores destes Rey- 
nos; Bsorita em Lisboa a dons de Janeiro de M. D. no- 
uenta e seis. Bea o Secretario Diogo Velho a fiz escreaer. 

:»BY. . 

Miguel de Moura. 
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HúS-dàs láMfa^s 'qâe V. M. rniâcia<9ár à«''Cdndè dt 
VWigtibifaí^^Perá' V.' Magest&db ' ver 'Ioda.— 2.* via. 

f Liveo 4. 11 . .717—5.* vk fl..671 ) 

205 . 

. Eü EiRe^ foço salier aos ãsta , provissaS virbin 
qtlc eu maúidèy ■ fazé.r na ilha de Mptnbaça da costa do 
Meljhdè bãX foriálheza .por asSi çoinprír* á ineu seruiço 
pera segárainçU' dàqneta cpsta, je dos 'uauips de mens 
vasaios que ' por-ela nàdy.'gá8^ e ávémdó eo 'irêspei.to Sm 
inuitaS deSpèSas q'ué sáS felfia^ e cotnuem que sempre se 
façáS na dita fòrlaré^a pera. cdmserüaçad dela, e is innir 

f randes e centinoas do estado >40 lindiá pera qno na3 
asta b remdiiiiento dele, otiae por ,ine.q‘ seruiço que se 
ássentasáe logo alfámdega na dita ibrtáieza de Moraba* 
ça como a' lia eni' outras fòríaièzas (la tmdra,‘.pera (lo 
lemdinveóto dèiá ' se poder doprir aigdS parté ‘das des* 
pessás ordlnariãs da dita lõrlaleza; pelò que ey por. bem 
e thamdo qué a dita airamdega ajà efeito e se na8 ex- 
tiniga pôr neUhúm cáso, e se pagUein péla os dereitos 
dé todas as fazendas que a ella vierem ',a repaS de seis 

S ' or. cetiio ássi <?oVno sé págaõ, em tc^ãs as- mais ailan» 
egas da linoja sètn nisso'- aVèt duüida 'nèm' aiteraçaS 
algufl, e qpe'o remUímentoyda dVa airandéga sé carre* 
gue -.em reçeiia ao féitor.da'íihta Turiálleza pera ajuda e. 
suptimento (tas.dilasdéspezas. (mAp drio. he;,B mam.do 
áo ibeu Viéso Rey é'GBoderB'ftdor ifas patrés da imdi^, 
oue orah.ee so'.. diante, for, qu.e ea.mpra e .guarde, esta 
minha prooissaíi, e i TSçà dom'pfÍT'e guárdârlateirainánto 
cqmq jse -neMa çoulém, .je valera éoino,.se ' Ipsie carta , feita 
ém iãeb .úõíine é passada beiá ébamceíiaf|a< JÍ.Ôstj5>, q àé oor 
èía ha$ j[»Vaé ' S^ dà Òrdédaçao un B.* Idnro, 
tijai.oi.xxipa^ q,çui]^raijro;^ispoçrm,:a.i.(iB^>e -registara 
npif iiUros Ue miltnia iAtdTdh d dol iCSÚftbs. ‘ife 'Gdat • 
aisi nós lioros da dita alüídflUiha. Amfafooio d^Agaítar 
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a fez em Ljsbo^ji de . f^^freiro de M. D. noventa e 
seis.' E eu ó Çecrá^riò 'Ciingo Velho a fiz eécreuer. 

EÉY. 

Miguel de Monra. 

Alvará per que Voasa Jlfapplade á por bem que ha 
alfandega da fortaleza, dê Mo.m.baça aja efeito e se naô 
extimga ,pera dp remdímento- dela $e suprir alguS pprte 
das' dêeppzas ordinárias dU’., dita' fortaleza', pelá maneira 
acimz declarada..— Pera V. , Magestade ver.— 2,‘ via. 

(^Livto 1.* fl. 70—5/ via fl. 74 ) 

2Q6. 

Conde Almirante, VissoEej, amigo. Matfaias d’Albn* 
querqne me esçreueo que per cartas de Dom Pedro de 
Sonsa 'OapitaS das fortalezas de Sofala e Moçaobique. sou» 
bera como ele estáua ho riõ de Cuama com perto de 80 
soldados dos que leuara comsigò pera lamçar por força 
daquçlas' terras hum negro que perturbaua o comercio 
delas, pelo que vos emcotnenrlo que qnamdò passardes 
]}or aquela fortaleza de MoçaObiqué saibáes ho estadó 
em qneestá ésta güérra e^deixéis nistp á ordeih do qae 
te' dèue fazer, ê^ haS tomando Vós MoçáÕbique ordeneis 
nisto. Unto huê chegardes ^ Imdia 'o quê virdes que mais 
coniyêiii. 

I|'. B asst roe ' diz' que mamdoii á fortaleza .de 
Momtfaça hqS gdièoia grl^mde cóm 'sqçorro de dinhei- 
ro .assjr, 'çera as dèspbáê&s dá fáhrioa,' dele êõmo pera 
pM>nlm'ent'o dós sçl.cl'ados,e ói£eiáèi e iiquios darmada que 
nlèla, ésta& e também ' pódreiròs é od^rós òffioiaes ‘q' 9 e 
djéllá lhe pèdiraS' qtie (mó" ebegára a Saluamento e sou- 
bera" qàeáfa9táIê‘Za dá todoí' fieaua aòábádá de que tiue 
satísfácao ^ia 'brè'n<dade epi^ qpó /e fez era que diz que 
me itetÃ betd seruidó ídetetia Mpndiz dé‘ Vàsconeelios, e 
pof ser êsU'fçrtatetíá ^ imnMá^ttéiá qiie êè tem èmteqi- 
didõ, TÓ8’'ênmomeibdfi’ VosTiDÍf^rÍDeÚ doWádÓ em qtie 
istaa pera ü^’VmííIí1«íIÍ qlM' tlrdel qité eomaem 



584 ABCHIVO porttouez-oribntal 

a roeu seruiço, e do dito Mathias Mendez tereis lembran* 
ca pera ho ocupar e fatiorecer, porque sou informado 
que taqi talento e partes pera se fazer dèle conta. 

III. Também me escreoe que ElRey de Melimde nos 
dias que lhe cabiao da somana vinha com sua gente fa- 
zer certos caminhos de pedra pera a fortaleza de Mom- 
baça, e que entre elle e Matheiis Meradez oüuera sem- 
pre amizade por cuja causa se acabara ésta fortaleza 
ern tao breue tempo, e que ho hia subceder nela An- 
tonio de Sousa Godinho de que se tinha satisfacao, pelo 
que vos emcomemdo vos imforrneis também de como (‘.«ta 
proiiida a costa de Melimde, e que nao corremdo bem 
nisto Antonio de Sousa ou qualquer outra pessoa que 
nela aehaides tenhaes muito respeito ao que coinueiu 
áquelia costa nao negamdo a satisfàçao deuida aos pro- 
uidos, e este intento tereis sempre nos capitacs que 
eniviaVdcs á dita fortaleza assi pela importância dela 
como por ser plantada nouamente. 

IV. K assi rne diz que as. cartas que mamdey escre- 

ver bo anno de 84 ao Bmperador da Bthiopia lhe em- 
viara, e com ellas outras suas que ele marndara logo 
tresladar em sua limgua, e que como vira que nao hiao 
os oifii-iaes «que pedio pera lhe fazerem espimgardas, e 
düuiadíires iiao quizera tomar as cartas na inao inos- 
tramdosse disso muito sentido, e que os annos atrás cor- 
ria com estas cousas hum Luis de Memdonça, emco- 
inenuionos que vos imíormeis dos Réligiosos da Corn> 
panhia se corria bem com a Crislamdndc daquelas parles 
o dito Luis de Memdomça de que ha boa imforinaçao 
peio ( 'omde de Santa Cruz 0 por outras vias, ou*se corre 
melhor com ella Amador da Costa de que trata Ma- 
.thias' d’Albuquerque pera CQmforme ao que achardes or- 
denardes nisto o que vos 'parecer mais util e comvenien- 
ic a iiieu .^teruiço e beneRioío daqueles desterrados, e 
aprouando • vós com esta informaçao antes a Luis da 
Memdomçã o fauorecereis comforme a seu seruiço e 
merecimento, e lhe fareis dar a carta minha que irá nes* 
tas vias, e porqae por sua tia üue passfido ear« 



Fâaeicvi# 0 / 


nS5 


dos dit9o. Cristado .per « qqto ■ ootemdí ho - estado em 
■ que estad de .qae se queixso como vereis pelas mesmas 
earias que pera isso vos eatregará o Secretario Diogo 
Velho, e lhe es«reoereis> em reposta . delias' e das mais 
que vos forem dadas notnodoque vos bem parecer càrnso' 
lamdoos e aoimamdoos, e imformaruoseis se lhe foi dada 
hoã carta minha que lhe escreui os aenos passados, a 
com o Preste correreis per modo qoe ele se entemda e 
tespomdáá eartas que ibe foraô dadas, porquê antes 
disso naô será rezad que ibe vao outras miulias. 

. Vt . B assi me escreae que tratou eoi» os Religiosos 
da ‘Companhia -que mámdasem dous deles pera 
curarem as almas . dos qoe estaô oaquelas partes do 
Preste, que com ihuito gosto elegerão loge pera se 
irem embarcar a Dio na monaçaô de Março que folguey 
■de saber por ser esta matéria da calidade que he, e voa 
emcomemdo que procureis de se abrir o caminho de 
Melimde pera o Preste domo já ho^eincomendey a Ma- 
thias d’Albaquerqae peta esta- Cristamdade eer milbor 
pipuida e :se sêguirem diseo outros mórea beneliioios, 
e que de minha parte .deia agardecimeatos ao Prouimciaí 
da Companhia do -que nisto fáz,'o que quanulo oaner 
-necessidade de-. ootaoa Reiifgioioa faça o qoe eu deile 
eomfim 

■ . VI. -íTefiibcm mo «utt qae .jmai naoa de ASrqa cuega- 
vad a Goa algus Portuguesea qoe oa Turcoa capt»* 
■naraS na cotta -de •iVielimde,.; e lhe dera& pp< noaae que 
■naqiiêl«ê‘PUtea.Aa5 ha«ia mdieqae. duaa galéa arma- 
das veihas que oídtaafiarocate .irqaidiad e«a .Âdem, e 
qoe antre oo-Turqoe e Aiabioo avia deferemçaae esta- 
ntd muito atribulados- com. aa pesdaq qoe tiuerad em 
Uingiia, e porquQ.aempqe «orá do muito efeito emvia- 
rbmsoine. <todas.'.aa, 'nouM.‘qiiie oaner daquclao partes, 
vos etecomaindo- poMUiei» .d« aa ter -« mas oscreaer 
todos tkos ‘nnnos, a do dntdes aa> .lindia as que •de .sá 
ienaes conta o Turqo em Europa, e porque de hoft<oá<- 
qif>’:que ó.diló I«nts;dç Mwduinçq .eseceaeot a Migpel 
4qtAtoiuh^ 4<ui •» «Mfm- do» 

74í 



586 Aitcnivo roírvMm-oitisiiTib 

Cri:>tfl38 do Preste entemdereis oomo ele tem inte11gen> 
cia pera saber estas nonas, bem será qne alem das oa* 
trsií vias qne ordenareis pera as terdes certas emcar* 
reineis também de minhá parte disto ao dito Luis de 
Mriiidomça cuja petiçaô marndarey ver e respomder a 
eila antes da vossa partida como ho ouner por bem. 

VII. E posto qne Matliias d’Âlbuquerqne me diz 
qne a fortaleza de Mascate está qnieta, vola emcoinem* 
do pela importamcia dela, e qne nnmca vos quieteis em 
coussas que a mudamça delas pode imquietar. 

VIII. E assi me escreue qne na fortaleza de Ormuz 
ereccm cada diá mais queixas contra aquele Rey por 
respeito de seus descomeertos, e qne se faltara a ordem 
que deu a Dom Jeronirno Mascarenhas quamdo foy era* 
trar nela de todo estiuera perdido aquelle Reyno ; e 
porque também o mesmo Rey se tem queixado do 
Matitias d’Albuquerque, vos emcomemdo .vos imformeis 
de tudo o que toca o estas matérias, e que ordeneis' que 
naO seja o dito Rey oprimido sem cansa, e também vos 
i informareis dos termos em qne está a demamda que 
Coje Zoete trazia com ele, e procedereis nisto na forma 
ein qne o tenho mamdado nas vias do anno passado de 
95 que pera prouerdcs no qne tenho mamdado nelas e 
nas dos annos atrás, tenho mamdado que vejaes as ditas 
vias na Imdia e leueis de cá hua copia deias como 
entemdereis por outra InstruçaO minha. 

IX. Também me escreue qne El Rey de Lara mara* 
dara hum sen embaixador a Díogo Lopet Continho, 
CapitaO de Ormuz, pera corofirmar as pazes que tinha 
feitas cem Dom Jeronirno, e que foraS por ele eom* 
firmadas- e apregoadas como he- costume; emformar* 
noseis destas pazes, e seindo necessárias as acabareis 
e me enviares a forma delas, terodo ádvertemcla que 
quamdo nese e|tado se fezerem pazes com os Reis ve* 
zinhos deie me emvieis sempre a copia dos . eapitoloi 
delas. 

X. E assi me escreue que bo anãq da 94 qhigata 
á Cidade ds Goa hom embaixador d^Rej di f«fai% 



MMoiavbo 3i* 


6B7 


e.rlhS’ iMmfdiani por ol« huS oarta »»• de qvo- itoo em 
mMU(. O' ueslado nas vias« pelo qaal se eatendia qne 
desejottO; ter atnixade oom aqoele estado e emniariÀe 
Karo embaixadoir, e qne o que fora a elé leoebera oom 
moita' feiata e o tratara com aà onuras deoidas, e disse 
á- algQs ddalgaos qaò o fossem -vesitar como fizeraS, 
e qne lettaoa ooira embaixada ao Idalcau e ao* Meiiqoe, 
e depois do’ fazer naquela corte j mais detença do 
qne' ele qoieera esperamdo licemça pera passar' a 
elle lhe foi eomqedtda pesadamente e se aprooeitoo dos 
avissoe do embaixadoii qoe tinha lá mamdado e fora mi* 
Ibor reoebklo do qoe seonidauai e no cabo de tres meses 
fora respomdido pouco oomtente segoindo mostraaa, e 
que a embaixada que 'dera- ao dito Mathias d’Âlbdqoer* 
qne bera da- snbstancia da mesma carta fazemdo 
giamdes emeafeoimento» damizade qoe o Xá tinha 
comigoo e desejo» de a pôr por obra em coossas de meo 
seroiço, e qoe aos Eeis vezinhos na8 m'aradara ootra 
embaixada senad visitalos persoadimdo ao Idalcao qoe 
naô largasse- a ley qoo seos antepassados goardataS, e 
posto qoe nas-viae do aonn passado naò vieraõ as ditas 
cartas .dei Rey da Pérsia bem sè eotemde pelas de Ma* 
thias.' d?A.lboqoerque! e por ootras do CapitaS de Or« 
mn» que :yiera3 por terra ho estado das eoossas da* 
qnele .Ray em qoe eompre tomarse o aseeoto ^oeçnrn* 
oem qoe será antes de vossa partida, e o qne nissò 
eouer pon meo seroiço- leoareis em- outra InstroçaS, 
•XL' Tarabera- me esereneo Mathias- de Albuqoerqoe 
qoB a^sna embaixailn-ao-IdaleaB- Jora qoe- se ajo atasse 
em amizade com ho Meiiqoe pera se defémderem do 
Magoit e pen-qne melhôr oiesétn' nisso- lhe- aeresseota* 
r» muitas NtezoSs roostramdoilie o evidente 'jmrigo em-qiié 
estanafi --do - ss'^- perdérerá- de todo - so .semaS- ligassetn e 
fizesMm poduroso» oáotM o Magor; o que de- vossa j^r*' 
M-deveis ivperoasdim(lq'a Iraiii iiéy‘ea-oatr4b.e'>agpra •» 
poderá fazer isso milhor. ioom o- -MoKqoo pois • saS aisea* 
tadH^ - asipaias dom eUa eomfoiinra^af» ávíMct-da- Mathiat 
dbMb««ner^iM 
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XTI. E também me diz que a lortaleza de Dio eatiuera. 
ho anno -òiTik» quieta, o que se cleuia atrebuir maisá pru-* 
dencia de Tero de Anhaya, capitao daquela fortaleza, que 
)ia natureza dos Magorcs que he imquieta e arrogante, 
e que a tem sempre bem prouida de mantimentos, e mo- 
nií^oes, qne lie o que mais importa á comseruaçao da- 
quela fortaleza, que uos emcòmemdo inuy erncarecida* 
mente pela importância de que he, como o foy sempre 
em todos os tempos, quanto mais nestes mais perigosos 
que os passados temdo por vezinlioimigo tao poderoso, e 
pòrque tarribcm me diz que no que tocauaao comercio de 
Canibaya lhe pareceo mais meu seruiço correr em em- 
barcações de Baneanes que nas dos Portugueses pelo 
risqo em que se pusâerao muitas vezes de serem rete-« 
lidos naqnele Reyoo e tomado suas fazemdas, vos emco- 
mendo que procedaes também assi nesta matéria nao 
acharndo gutra coussa tao clara perquesedeua fazer o 
contrario, de que me auissareis. 

XIII. E assi me diz que hum capitao de Cambaya lhe 
escreuera que ho Equebar lhe entregara hurn Armênio 
por nome Antonio porque querendoo elle casar com hu3 
Armênia cristau ho nau qui/.era fazer, e se casara eom 
huS moura filha de hum Mogor, e que por aqiiello veria* 
a vontade que ho Equebar tinha aos Portugueses, pelo* 
que vbs emcomendo qne lamceis maõ desta occasiao e 
doutras semelhantes que se oíferecerem pera as agrade- 
cerdes ao Mogor e com isso ho obrigardes a proseguir 
neste modo procedem Jo com ele com as mesmas tlemos- 
iraçoes, guiamdoas todas ao fim do que com elas de- 
veis preteinder. 

XIV. Também me escreue o dito Matbias d’Albuqaer- 
que que teue avisso por via do Gasil Üe Ormuz que a 
instancia de Agis Coca maindára o Baxá de Judá pedir 
ao Turqo lhe deixasse fazer, cem galés pera passar á 
Imdia e- a sobjectar toda oferecemdo a maior parte da 
despesa, e que por estarem ae cooseas do Turqo taS 
abatidas lhe uaS deferio a nada, pelo que vos eiicomen» 
do lenhaes vigilaucia oom este Agis visto o qUo ia 
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dele, e imde qae na5 aja de faeer tanto oomo aprè* 
frôa, maitò toeaos disto poderá dar gramVlè trabalho á 
Imdia. ' . . ' 

XV. . E assi me dÍK'qtte ho Eqãebar lhe’ escreheo al* 
gu3s «artas e aotre elas bnl que mamdou por -ham Ar« 
menio cristão, o q.aai lhe deu relaçaõ do pod^er destV 
Rey.. e do estado de todas suas cousas deseonrendo que 
ho'prospero em quede presente estantftfji^ durariai piais' 
qate em quanto ele viuese, e que antré‘Outras eòtissas 
que o' dito fiquebar pede. he que llfe ;mamde algCts 
^mftns letrados, e que «e queixa de virem taS oedo de 
li «8: Religiosos da Companhia que Manoel de Sonssá 
CouUnho semdO' Gooernador lhe tinha maindado, e'que 
por. «sta matéria ser de-comeideraçad a tratára cem ai* 
gnns Prelados e Religipsos-qne foraô de parecer lhe mam* 
dasse-dotts Religiosos letrados, e que o Provimoial da 
Companhia de Jesn hofereoera logo os seus cohio mes* 
mo zelo do seroiço de Deos e meu com que deu os ontvos 
dousehum leigo, q de folgey muito de saber, e vos e*m* 
comendo que de minha parte ho agardepaes ao dito Pro« 
vimcial' assi como atrás vos digo quao façaes pelos qpa 
deu pera ha Ethiopia, e quc-fauoreçaes estas coussas, e- 
me aviseis sempre de efeito delas pela calidade de que: 
sau. 

XVI. Também me diz que, mamdou á fortaleza de Dav 
maS doas bapitaès cora soldados pera imvêrnarem nela 
e estar mais prouida pera qualquer caso que sobreviese,' 
e.qne as obras daquela forteficapad foraS aqaélle anne 
muito pouqo avarate: E era nutra InstruçaSí a qhe ‘4fae 
remeto vos emeomendo esta forteáeapaS, 

' Xyiít Também me dev iargjameuti eoata do proe^di^ 
mcDtò que se teue aos asidtos qué' se^deraS áo ezercitq ' 
do Meiiquç. que tinha em. guarda dá fortaleza' do -010190 
de @hatil|--'á d» «mora se-ella entrou poAi.féspá de-4tmdpt- 
fetieampamdosáe boft.^iálbria -desapostamatia^-lfair qwsdegr' 
mailpa ,-gra^ > A.noiq-jEtohboir,'répebeindo' eMattMerqsü^ 
sua, pflüddfoudanafl^ iejMM «a4t iitiMlõ^Ím‘*di«af disi<«e 
j^primir por ui matociá de tanta sobstanpiadeiiiiaipoce 
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tante pera a eomseraaçao dai^uele estado da Imdia, e vo9 
emcomendo qac a Cosmo de LaiTettá qiie Mathias.d’ 
Albuquerque rnamdou por capitao mór daquela empresai 
e a Diogo de Saa, capiiao da fortaleza de Cbaiil, e a F.er« 
uao Rodrigues de Saa seu primo, e a Dom Álvaro d’ 
Âbramohes, e aos mais fidalgos e ca pitaes que aly se a- 
chatao agradeçaes o que nesta guerra tem feito e eu lhes 
inamdo escrener. 

XVIII. Tarnbem me diz que vimdo ter huã nào do 
Melique muito riqa á.boca do rio Baty defronte dèCaran* 
ja, terras de Baçaim, que vinha de Meca, fora a ela Dom 
Alvâro d’Abramches que naquelas partes amdaua por 
capitao morde hna armada, e nao deixara desembarcar 
os mòiiros dela e lhe pusera gardas, mas que os soldados 
da mesma armada e Joao Gomez d’Àzeuedo, capitao de 
Baçaim, a seqiiearao, sobre que diz que tem mamdado 
tirar devassa, emcoinendouos que tanto que chegardes a 
v.ejaes, e vos imformeís muito particniarmente desta des* 
ordem pera se castigarem os culpados como merecerem 
naS somente pela perda de tanta fazenda mas princA^^al* 
mente por se nao guardar o seguro dado por Dom Ál- 
varo ha mesma náo, e ey esta matéria por de muita com* 
sequencia pera exemplo de outras semelhantes. 

XIX. E assi me escreue que parecendollie antes que 
se tomasse o morro o tempo disposto pera assentar ha al- 
famdega em Chaul na forma em que lho eu tinha rnarn* 
dado, nomeara pera este negocio o Licenciado Álvaro de 
Moraes, Prouedor mór dos defuntos, que entap seruia de 
Chanceler, que assentou a dita alfandega, em que pu* 
dera aver algult nouidade ee hau acudira a isso o i'apu 
tau Diogo de Saa a que ho agradecereis de minha par* 
tOf e que folguey de saber e de einteoder que eemdo as 
pazes feitaa com ho Melique depois nau teraS os mora* 
dores de Chaul já que dizer com as suas rezoes aparen* 
tes e ein preiqizo da dita alfamdega oujo foral que me 
einuioQ Mathias d’Albuqiierque lenho inamdado ver pera 
levardes a resolíiçaO do que outiei púlfliitta seroiço que 
•e nele (açu. 
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pitaSs «Mt sobre os Reys e Senhores do' Gabam a iirt* 
ffllbl# dá'‘RUnM 'dé'BalloaVá, b' qtie'tóbiáQa8 doas forta* 
lésás^^o Oáti ;8e'b alèóantamentó do irtnaS do dito t* 
daléaS b\aa8 obHgdm aM ibándar chamar, ub qne o dito 
V.isNlte'irTet o- qne lhe pareceo que cumpria a men ser* 
ttiçorb^^rdlfbmaomebdoqae eom 'a imrdrmáçaõ deste eá* 
80 proeedaes tam bem nele como çobiuem, e assi no^qnè 
toca -érfliortedclScry da Berra agab diz' qne subeedeo -hum 
irmaS, e.tne birlasareís. 

XXI. B absi me escreve qne ho -8amorim obrigado 
pela' gnerra- <(ne-lbe faziWDom Jeronimo d*Azenedo am* 
damdo éntidl por capimS mór do Meíanar tolfaemdothe 
os mantimentos e. comercio da pimenta trabalhara por 
fãier pazes .'com ho estado sobre as qnaes mandara sens 
Begemres maltas vezee ao dito capitad mór pedimdo 
tenipo pera'enHregar ha artelharia de Chalé e aeribar a 
fortaleza dé Cnnfaaiéi e -lhe parecera mamdar ordem ao 
ditó Bom Jerohimo pera qne naO corosentisse falarem* 
lhe em nenfanra eomeerto com o Çamorim se na8 prome* 
tese pòr logo por obra todo aqnilo.qne se obrigava fazer 
damooos lafeSs’ e-segnramça neeessáHa, com qne o dito 
■SamoiimSnspendera as deligencias qne dantes fázia, pelo 
qne vos emeomendo qne com forme aos termos em- que 
achardes esta pratica e com hás comslderaao8s'qne som* 

| )ie se fhicraS por importantes na paz on g*s^ do' Ma* 
anar proeedaes iiela, e nisto ejr qne vos digo tdéo em ma* 
teria ein qne ha mnito que dizer. 

XXII. E partieolantiente vos imformaréiz. se o dito 
Bom jeronimoi está livre da morte de sna inoiher em 
qne ho enipara8;.'sebm' que ho annò pisSado eseimni áo 
diu»' Visso' -Rey, ejnntamente Vos imfqrmareis do pro* 
•edimeiito do dito DoiU Jeronimo 'rm men serviSsq, 
por Ser -iinforinade qne }em continuado nelé bõm moita 
tfatii^^sd|’ e'de todo 'm'0 ávissatéie e *rá'ls procedendo 
áòm ele edfáforme ao^ne achardes, sepirámdo á mate* 
üà' di:'|aéilya ; da «^tm db meiehimed^-prbprio^-^^d^ 
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a cada coneaa o logar que selhe deoa^ mrk bpt |sarjti> 
dicar ha pntra. 

XXIII. Também ne esereve qovteaa.amopRaemdado' 
ao capitaS de Ormnz que sem eacarodalp.defemdR qiEie 
nao passem á Jmdia Veneacaaos, Armeaio», • oatra g.en> 
te estrangeira, como Ibo tinha mamdado» de que me 
oaae por bem secuido, c voa. emeomemdo qae oeata ío€- 
ma procedaes aesta matéria. 

XXIV. El asai me diz qae ea lhe maradey que sèmdo 
coslnme darsse ao Bispo de Cocbim hoS fnata armada 
á costa de minha fazenda pera aelia mais aégorainente 
poder ir fazer as visitações de seo bispado senaSdera 
bo Bispo Dam Frey André porqise {é entaS nad fora 
costume, naas somente o aeompianhaaaS algnns nauíes 
da armada, .qoamdo os auia pera ostro efeito, e posto 
que diz q.oe naS deuo ■imno.nar nisto eoosaa algiâ do 
cu.'>tiimado, me pareceo devemos mandar qse todas as 
vezes qoe oa. Bispos desa estado osnerem de ir visitar 
seus bispados Ibe deis segura- ernbareaçaü pera ese efeito. 

XXV. Também me escreue que tratos - coro theologos 
e outras pessoas doetas sobre aver ou nad misqnílas de 
mouros e ritos gentiliqsos na fortaleza de Dio -sobre o 
que lhe pedm «eus pareceres, « qne'qante -a ele lhe' pR> 
recia que se saS dcsia imnosat nesta matéria cosas 
algu3 eom aquela gente por algaãsiezoSs; que sobre isao 
aponta, e que no particular .de estarerm na mesma cids« 
de raisquitas e igrejas Ba8 tinbaS nisiio enipa os-mouToe 
e gentios pelas rezoês que lambem sobre.’ isso dá ; ’e 
por tudn set de nisita eorosideraçB8, :voe 'émeoibèndo< 
trateis todas estas matérias rosi partieslarinente comiN} 
Arcebispo Dom frey Aleixode Meneses tompmdcamboa 
as iAlormaçoSs necessárias, sobre o qse.neihs nraís eotÁ* 
virá á quietaçaS- das terras, eomseroaçau do eemsroio/% 
primcipalmente ao sersiço de-Deoe c meu, « de que a 
ambqs pareeetr. façaes baft relaçad por ambos asoinèdsi 
que .me enviareii por viap pera ba.ea mantdar vof,ovtot 
wamdax esqceoer o qué pimev por 'btw.qaeRebte dkt' kfr 
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faça. (a) E até terdes reposta minha na8 inovareis nem 
Gonsintireis inonar cousa no estado ein que atégora 

estiueraÕ as ditas mesquitas. 

. XXVI. Também diz que e i lhe mamdey escreuer que 
bastaria darse a ElReyde Melimde a redizima dos direi* 
tos que se págarern na Ilha de Mombaça a minha fazen- 
da, 9 qne lhe parecia rnuitp pouco pera se poder susten- 
tar como ele o merece por alguâs rezoes que me apon- 
tou, e que assy pçde carta de irmamdade que me pareceo 
deverlhe comceder se for já passada aos Reis antes dele^ 
de que me imformareis e também do que será bem que 
se lhe dê alem da redizima, e de tudo me avisareis, e 
poro^ue tambenr me pede lhe mande dar terras da outra 
banda dá Ilha me pareceo deverlho também conceder, e 
lhe dareis em meu . norne aquelas que yos parecer pre- 
cedendo todas as irníormaçoes necessárias. 

XXVII. Eu tenho informação particular que muitos 
Religiosos da Companhia se intercetem na Imdia nao 
somente no gouernoe meneo de todas as cousas, inasein 
sere.m juizes interior e exteriormente antre os homens, 
e que algus deles cotiitra ordem do seu Proviinciai( que 
80 tem por Relegioso de vertude e prudemcia j derao pa^ 
receressecretaiTientea algus moradores de Chaul quecoin 
boa comcieincia podiaõ resistir ax> hasentar da aJfani- 
dega e sonegar os direitos que a ela devesem em quanto 
a isso nao desem seu comsentimentochamamdolbe tribu- 
to nouo (e que já poderia ser que disso nacese a perti- 
nácia dos ditos moradores ) e se dizia queb mesmo feze- 
ra8' em Baçatm e Tanaa com os que saquearao a nao do 
Melique datndo. irezoes pera o dinheiro e mercadorias dela 
nao pertemçer.a minha fazemda, e qiie se podiao entre- 
g|ir nUto da perda que todos tivessem recebid,p na guer- 
ra spm imcorrer, nas excomunhões que o Bispo* de Co- ' 
chim passou a requerimento do Procurador da «Coroai 

(a) M paltfrts segiiitites deste Capitulo ssO postas por outra 
letra , e depois de conêiaida t earUi em ambas u mo# que «Jeila 
itsiaikit 

75 
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e que foy isto cfsrassa minha fazemchi rweber btit, 
grande perda, porqne nao apareceo cassi nada daríque-' 
za daquela náo que se aíirrna sér muita; e tanibcni eir* 
lendy pela dita imformaçao particular que algüs dos 
dilos Religiofcus susicntauao^ que a artiliieria e moniçogis 
qiié se tomarao na fortaleza do morro deChaui líao pér* 
tcmciao a minha fazernda, nem a excorhunhao compre» 
hendia aos que tinhao estas cousas em si, por onde as 
que se cobrarao por meus oíficiaes fora3 com forçae rigor 
de* justiça, e quede tudo isto^ao somente resultaua a per* 
da presente mas a que sempre poderia aver no futuro, e 
a ouira maior de andarem os homens errados á sombra 
.desta opinião e o escamdalo que se daua a outras Bele- 
giocns e a homens letrados que as entemdiáo; matéria 
foi- esiade que me espantey e a nao crera se a via per 
que liue esta imforínaçaõ nao fora tal que parece que sè 
nao pode duuidar dela,*e posto que me foy apontadc 
mamdar avissar disso ao Geral da Cothpanhia que resi- 
de em Roma pera elle prouer no casso com o rigor que 
elc pede, me pareceo ter nisso porora outro modo por se 
comseruar a boa reputaçao dos ditos Religiosos, e asi 
vos emcomemdo muito que tanto que embora chegardes 
a Imdia vos imformeis particularrnente desta matéria com 
tento e resguardo sem seentemderque ha imquiris, coma- 
nicamdoa com fao Arcebispo de Goa, e depois de ambos 
a tratardes, com ter noticia do que nela passa, em que ele 
tarnbcm por sua parte fará déligehcia, chamareis o Pro- 
vincial da Companhia semdo ho Arcebispo tarnbem pre- 
sente, e lhe referireis o' que neste Capilolo vos digo, ou Ihó 
lereis, e que eu comíio dele que ele dará tal ordem .4 
ememda ecastiguo deste tao descuidado á imprudente ca« 
so, que nao aja mais esta culpa se nele a ouue, e seus 
súbditos tratem soomente do ministério queestáá süa 
conta, e nao se intermetao em outros diferentes eiii que 
nau comuem que eles eniemdaõ, nem como Belcgiosós 
nem cumo prudentes; e na carta que mando escreuèr ao 
dito Provincial lhe toquo alguS conifee disto remetem, 
dome a vós; e bom será que ho advixtaes na meice qu^ 
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{tjfo 4 Cofliipanhia em escusar por ora que o aeu* Geral 
soubese deitas cousas qneremilo eu aates o remedio e 
casiigo delas por uia delle Provincial. Escrita em Lisboa 
a 29 de Janeiro de 1596 

E esta Instrução vay escrita em oito meas folhas com 
esta asi nadas em cada liua por Miguel de Moura, rneu es- 
criu.aii da puridade, do meu comselho do estado, hum dos 
fiuouernadores destes Reynos. Eeu o Secretario Diogo 
Velho a fia escreuer/ 

REY, 

Miguel de Moura, 

Hníl das Instruções que Vossa :itagestade manda dar 
ao Conde Almirante que ora emuia por VissoRey da 
Imdia.~Pera Vo?!«a‘ Magestaue ver. — 2.“^ via. 

(Idvro 4.* íl* ^97 — 5/ via fl. 627) 

207 . 

Conde Almirante, Víssnrrey, amigo. Peita» uiaa qoé 
«ieraS <la índia o anno pasado de 95 emtenii por car- 
ta» do VÍ!»orrey Matias d'Ail>«qi»erqué e por oaíra» d® 
algnSs pessoas paUicallares. o estado da conquista de 
CeillaS que antes da raone de Pero Lopes de Souífei 
qiie aelta emuion o dito Vissorrey se 1 ) 0 » ern estado 
de que se «speraua qtie se acabasse com isso os gran- 
•des trabalhos e naS menores despesas qne ha tantos 
annos qne esta ímpresa tem dado ao estado dd tindia, 
e posto qne com a morte do dito Pero Lopes e dos 
^dalgos e soldados qce ally fotaS mortos e catyues 

torooti a dita iinpresa atrás, 'ee cnidana <qoe com' o so- 
corro qne >tbe tinha mandado o Visorrey com Dom Je-' 
Toaimo ■d''Aseuedo se 'metborasse • como se pretendia 
e'iW9te»‘'terhio» ficaq»'-i partida das náns. a depois-tinò 
cartae t}o d'i>to Vwoiriéy- d“eito»'>em. fenereico ‘.qne nféraS 
por terra oom nraito mi^hore» aoifes daé nitimave cotn 
«•pKMÇM itMa ltMdidiM as3 tomente cescítatro 
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perdido, mas de se ganhar o desejado, de qne recebi 
tanto contentamento como foi o desprazer do ac.ontecU 
mento contrairo. 

* II. He taõ grande esta matéria de Ceillao pelia cal- 
lidade e sustancia delia, e pella importância das cir- 
cnnstancias que tem, que me pareceo tratamos delia so*, 
mente nesta Instrução panicollar, e pera uolla encarecer 
ha niuitas rezogs, e basta aquella geral cantiga, enten- 
dida e praticada sempre dos experimentados na índia que 
chegaraí) a dizer que se elia em algum tempo se per- 
dese,, que de Ceillao se podia toYnar a cobrar, pello lugar 
em que está, c abundancia, e fertilidade de tudo o nc* 
cessario, e riquezas da propia terra. Também La antre 
esta e outras rezoes de presente aquella que muito o- 
brigado direito que ininha Coroa tern naquelle Reino 
pella renunciaçao e doaçao feita a ella por Dom JoaS 
Rey de Ceilão com tanta solemnidade que a mandey lan- 
çar iia minha tt)rre do tombo onde está ; e sopostas to- 
das estas considerações e rezoes de muito mais força que 
quaesquer outras que possa aver em contrairo { de que 
nau sei nhuã senão as que me apresentastes que vy cren- 
do que sao do zello devido a meu seruiço da maneira 
qne cada hum he obrigado a me lembrar o que entende 
quando lho pregnnto, e a fazer depois inteiramente o que 
]>or mim jhe for mandado ) vos encomendo e rnando que 
prosigaes a dita empreza e conquista, se já nao for* a- 
cabada, fazendo niso tanto de vosa parte que veja eu 
V seja notorio a todos que qanto menos fostes desta opi- 
nião, tanto mais uos ernpregaes nesta matéria sem nun- 
qa a interpretardes em cousa alguS diferentemente do 
que por e.^ta Instrução vollo mando expresamente como 
também particularinente vollo mandey dizer cm Ma- 
drid de palaura nesta mesma conformidade, e com a 
obra ser esta nao vos desobrigo de me escreuerdes o 
que se uos oferecer inda que nao seja nesta conformi- 
dade, e espero que me mandeis tau boas nonas do que 
achardes feito e fordes fazendo que uaQ seja necesarío 
tratarse de mais que da comceruaçad do ganhado e dar» 
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oosey ot agradepimeato* diato. Eseritta Pai Lisboa ao 
pHmeiro de Março do 696. B eo o Secretario Diogo 
Veio o a da escreoer. 

REY. 

Migoel de Nfdnra. 

InstraçaS particolar e expreça que leoa o Gonde Al. 
mirante í»obre a conquiata e empreza de Ccillao.^Pcra 
Vossa Magestadc ver.— 5/ via. 

( Livro 4.* a- 637) 

208 . 

Conde Almirante, Vyssorey, amigo. A empreza do 
Dachern he huS das mafs importantes coussas do es- 
tado da índia, e que mór cuidado tem dado tielle de- 
pois que aquele imigo còmeçou á crecer em poder lias 
partes do sul, e sempre se trátdu de como esta conquista 
se poderia fazer, e com este intento ordenou o Senhor 
Rey Dom SebastiaS, meu sobrinho, que Deos tem, do 
separar o gouerno da Inidia com dpus GonernadpreSi 
hum em Goa e outro em Malaca; coussa que se princi- 
piou e nau ouue elfeito, nem vollo digo senão pera en- 
carecimento do casso prese te, cujo effeito parecè quo 
depende mais de boas oceassioes, que nao faltaS quando 
se naô deixaS passar, que de apercebimentos grandes 
que se acabáS de fazer tarde, e liao sSo nunca com tanto 
segredo que se naS aperceba prirneiro o imigo que .delles 
l^e pode* temer. Isto que nos tempos passados náõ jpode 
ser parecer que nos' presentes sé vay facilitando segundo- 
as nooás que per cartas db Vissòrey M atras de Albu- 
querque, asy asque vieraS nae náòs do anuo |>á8sádo 
como depois por terrk, tiue do Dacbem ppir que^se eu- 
tende. qüam disposta éstá aquella tèrra pacâ.çe^ émprén- 
der* o que tanto ha qne se deseja e pri^çnr^ 6 que tinha 
feito pazès com MalaçÀ, > se mostrana qinim do esta- 
do, a qne deu bom prÍAi^io a intél^pn^ uue cotn 
ele teue . Fero Lojpek & eenw èapiUto diè 
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iaoa elnaS^^Jenein ét eaeontrar aa pázM á oanqniata, 
potKjae va«y coma aO' iHouims saS pouco firmes nellaa 
senaS somente em quanto lhe vem bem corapriUaa, «ásy 
naô conuem. qné da parte âe imeas ministros se lhe dd 
nellas çaaia segnrançR que a necessária pera sem es» 
crupnltò de imjusUça se proceder cora elles no modo 
que mais cumprir a meu seruiço, e fazeUdosse isto asy 
fta$ aeraS a» pazea de impedfmeUto para a ^mpreza, 
ante» prooeitosas pera ella, e no tempo- que durarern 
se poderaS -'por meio delias saber muitas coussas de 
importância pera o mesmo effeito. Entendido cuido 
que tereis deste breue disRurso minha tenção e vontade 
que he pôruos em obtigaçaô de que os trabalhos e cni. 
dàdps do norte vos uaS deuiitaS :para deixardes de os 
'Repartir cotii as coussas do sul, trazendo sempre os 
olhos, no Dacbem, aproneitandonos das ocassioes pre» 
sènteh que ainda se .podem despôr milhor para o fu tu* 
to', coinb espero em nosso Senhor que seja, e o tera a* 
gora tnostradp em CeilaS e Chaul; e naS ha mais que 
vos dizer' nisto senad lembraroos o pera que voe mando 
á índia, e. o que deueis a esta minha- comfiança que 
de vâ» fáçio- para responderdes env tudo a eila como de 
vói esraró. 

II. Eiti outra Instruça vos trato da oratería da foi« 
tifiicaçaô de Cochim que na tantos annos que se deseja 
cercar, que já o intentou o Goueraador Dum Amrriqoe 
dé Aienesses qUe súcedeo na gooefnanç^a da Índia ao 
Còndè Alfnirante vosso vissauô, que Deos perdoe-, mas 
aáu deraò os tempos porlerse depois pôr isto em eflevto, 
e com este intento rnandey o.anno passado- por Veedor 
'dá fáZenda de Coplum » Cicenciàdo Ptancisoo de Ptias, 
qde por ser acèito a EllRey de Geehim rae pareeeo que 
o poderia encaminhar- a se acabar de persuadir a eon* 
ãehtir, nesta uirtelfiçaçaã^ como erco que o terá feito^ inda 
qoe pebts snas cartas ( que vieiaS p anuo pas«tfdo> a qUe 
^gora lhe mandp responder sa -mostra qoeixoaso e 
descõMfiaiió' ' da^ preposta que iá Jiiw ena feita, aaasper 
‘eima àe tttáb -i^lAiráca qmit m rkí chegaRd» a bom. 
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de «▼«* eflTeito e^osaa qae tento se tem procasadot por» 
qi)e por haS oarte de Bom Ântenio de Noronha, capi» 
tad de Gochirâ, que traeia no.eobreserito qae me fosse 
dada em minha maO, soube que elle entendera do 
Prinoepe de Cochim quo nisso lhe falou em segredo 
perante Jorge de. Crasto. da Companhia, Reitor da Casa 
de Vaypimcotta, quanto desseiaua qne esta forte^eaçaS 
sé fi/esse, e que de sua parte a procnraria todo o possioel, 
asegurandolhe que quando deacabertamenie ó pudèfcse 
pôr em «iTsito naô faltaria, xi que logo nad fazia por 
nad pareeer a ElRey seu irmaô que elle o contra* 
riaiia na.suá opiniad, eom que se naò aleaoearia 
tad facilmeote n que se pretendia, apontando mais 
Dom Aatonio que eu deula de mandar «gradocimentos 
disto ao Pràbcipe por tnínha earta e que elle cdrresse 
com eBe neste negocio, e sendo falecido se . cometesse 
ao dito Religiasso Jorge de Çrastd; e de tudo isto se oo* 
lhe que eonuem procederse neste partícullar da pratioa 
que o Príncipe de 'Cochim teue eom Dom Ãntonio da 
Noronha com o segredo qne o mesmo Principe querque 
lhe tenhad do que promette fazer; c porqaé aprouo o 
qne Dom Anionio nisto aponta, escreno ao Principe e 
aos ditos Dom Antonio e Jorge de Crasto as cartas que 
pera elles voa serad emtregnes com esta Instrnçad, qne 
sad drenes, Temetid.as ambos a vôs ,e vos encomendo que 
tanto qóe embora eshegardes á índia mandeis tchamar a 
Goa o dito Dora Antonio ( se vos pateeer pellos termos em 
que achardes esta matéria que asy conuem,e qne este na& 
~fará falta «de uousideraçad eem sua absencia ) , e on, de 
palaura «m «per escrito sabevets dele todo o de que folr 
neoéssarip q;ae vos inteireis, e som taa emfòrmaiçed « par» 
reperlbe dareia aordiem /do qne cumpre qne fapa, dan- 
■doibe amndia^eaTta para oPiineipe «as outras duas 'pera» 
«Is -eJoig^ de Crasto, ooffl o qual tmtareis a mataria' 
sendo Dom Antonio falecido, on sendo mais oomiinien»: 
te vir pnii« avós o dito- Jorge de- Crasto: pelo quaMhe 
podereis èomttaiear o qns for n«eessarf<%« sabereiadeli. 

1m 8e|>ent«èto «Aiwn|)f4ef 
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cessãrio ou nao comanicRfse eom Francisco de Frias o 
que se itern passado ooiii o Príncipe, e se folgará elle cooi 
issoj e procedereis neste ponto conformandouos com 'am^ 
bas estas considerações de se.fazerbom negocio e se guar- 
dar ò segredo albeo, e em casso que se elle liaõ possa nem 
detia comunicar a Francisco de Frias, ordenareis que 
elle por sua via corra coro ElRey de Cochim conforme 
á ordem que de cá leuou e Ibe derdes como mais virdes 
que conuêm a meu sefuiço ; e be esta 'matéria tao gran- 
de que asi como nelia vos pudera dizer muito, basta tam- 
bém o que nelia vos pode ser presente pera a averdes por 
quam encomendada he rezao qué á tenbaes; è asi huS 
só coussa vòs direy qUe tanto que se tirar o impidimén* 
to de Fdlley de Cochim para com sua vontade ae fazer 
esta obra, nao será rezap que daquelle dia em diante elja 
se dillate hum só mais por nhum casso que sejaiporqqe 
o seu umor variauel lhe poderia fazer depois mudar a 
vontade se onuesse vagar 'nesta obra, para a qual naS 
deue faltar dinheiro, nem em tal casso como este taS im- 
portante e precisão se pode dar nem aceitar esta desculpà, 
c me avissàreís muito particularmente do que ernludo is« 
to fizerdes, e taObem escreuo a Francisco de Frias reme- 
tendome em tudo a vós. 

111. E posto que em outra Instruça^r vns digo como 
ouue por bem que o officio^de ('orrector rnór da alfandega 
ile Cocbirn ouuease effeito ero Fernao Rodrigues de 
Mariz que nele está prouido, por cima de ElRey de CÓv 
chim me pedir com muita instancia o contrario, 'me 
torna a parecer que lbc> deuo fazer a merce qbe nisto, me 
pede se* entenderdes que asi conuerh para se elle quietar 
e que seria isto parte para com as niais que de, lUibi 
rcçebc se persuadir milhor da fojtifficaçao; e inda que 
da carta que Ibe escreuo possa , entender que : o. escásso 
desta preiençao do officio, nao deixa por isso de fioarasy 
mais acomodada a resposta ou para se lhe* negar o .ré* 
querirnenio fundado em justiça sem ter' queixb vos^ 
ou para lho concederdes da minliá pane quando asi^vciê 
parecer eomo acima volio digo, mofibnUotlie comu 
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elle o.puae ^sy por^bem, 
^•,b« Ofape^ ni^to ,e c»in cas?^,. ■ Fe*P 92 Bo- 

drí^jue^ifle JVIqv)? t}j)u ^uç.coni q Áffi^ip qP.Cqrffttttrrpór 
e.. 4 e lhè./l<;pa|iio,T i^o ^aUpfaoay.<ipJ.lé. lha tjarelà -iqnijja- 
l«{KB>,a(» qnp .vpa jnilhot pt^rqcer.^ Pe oiie mec ayU- 

sareis,.! 

■ IV. :ífc») . íhrtoeipfrde-Goehím mandareis pela: «ditn IJora 
Aatonio on deiCcaef* hnraffecado. rrvttita-formal na 

so»tâni!Ía>! dti mÍBli)iscarta;‘para e41e eu»Xortnandoni)» vom 
urtior; 

iV. A I)o«rtf áÉptonie avnnda - respeito «'seoe serniçoae 
idade;>« ta<«i)am ao ^lae te.m feiio.s» «wrveeo que .ftvça^m» 
f» <)<!assáa8<oisae i^ciieinrnin.llH) q mere» qitp ée 

Toá'* eprfHTlBbará con|o roe Tese{inet.n<ÜI|a-.an4c8 dd vossa 
parfidtc ' para' lhe v(VíM,«laii(íe.« eaie tle.^papho; 

VI; Bn ho3 darinetraçoes-qoo.lonao.s onde rodirate 
de-BHley da ' Petsiaf.Tos di^’-qMe Oi«qtte mais nesta, ma- 
téria- ewpesse- por bem «oh>.inan<l«riai declarar, «ia ontra 
Ins.tMçaSKsomo.-ago.rs/Berá-aes^. Bu «^nissera eniiiar bnm 
efitíbaixadnr'áq6eHe- Rey ique fosse .des-te Reiiio. co^i mi* 
nhas-'eartas e Nrcsidov,'. oorae^á IbL. outreecn atempo!, do 
Senhor Rby Dom 8ebflS.tÍB&-'ineai sobiãpbo, que- Deos 
tSfni, depois:do batalhia’'BBaalr' «'sito ria .qoe mi atMio de 
7Í‘-se oMue> ooiMsa ct-Toioo, e'><ett».lhe rsoieoi- eatao- polo 
difo etnbsi«adèr qtfft-leaon.taSben» bretãs» <do Papa^Pio 
qtírbtó> pantt,o meavÉu'. Bey do PMsi»,e >eo!«i o4-bnn9~»ai> 
eesSo» que ipfefésta -parte de Batopétise jvpaetaò contra 
o fTureo-^qap- eM Asiai se teraiÍ'sebidoe .ócaí«ia8 'he(p'and« 
f^ra se Oieetem *oss;>s''«flteia 0 eoio eaieriley «serModoo 
e animãiMibó ase' eÚe esfesper maisAUperter e:.3W«td poir 
s(qu<ria parte 'blpn-qõeteonfina ròlA emiè^. estft<|eeyéeae .pat* 
réèednie ■ mHIrõp^ deixar ei» vuesataleiçaS a destb cntimir 
atntiOfipara^Oe detieie eseeiher pcsinik tl»orilkla<ièe psós. 
tés vepde e praVíoabdo .se?âciie;B«r.9dalgo< eattÍ0^‘o 'qW» 
mando» 8*Setftíor>« ||by' tiorâ. *oèriiiJiq,:iij); eots» ippssoa 
d6'tÉtèlkt» eeá^a»*fibid!yepNwmMetIIiMlií)ette «dàaib écs 
Mbenirtfiizln ilÉtÍM»,«fper'«ll» MnivjaÉiné^ M eninhee^ 
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cam« -eotttra* vòssas que teiqjondãV ié qtté' Metéa«ò'<r 
Matiaa de Albnqaerqee èiiiás edpiaa aoaoè ^iia viera^ 
depois de feita a otttra InstrnçaS eM qtlè tos digo qto^ 
naS sabia qoe fossem vindas, e ao dito étnbàixádot da» 
reis InstraqaS dõ qoe hade faxèr que sérá tddo eileanii* 
nhado ao intento qne entendereis deste CapitdllO é dft 
tndõ o mais qne nesta matéria vos inandar dar etn «iqor»'' 
qner outra lastradad antes 'de vossa partida. 

VII. Sobre a matéria da pimentà( qne eonseme em 
sy nauitas eoussas, compra, j^aMa, e cabedal dela para 
seaver da bondade qne eoiinem e estar ptestes ao terapd 
neeessario para se carregar sem esperarem as nios pbt' 
ella ) inandey dar fant InstniçaS párticnlar ao Vissorrey 
Doía l)narte de Menesses vosso sogro, qne Deos perdooí' 
c depois ontra ao Vissorrey Matias de Albnqnerqtie, e 
vem^ eu agora as copias delas piOra o qntf sobre isso 
vos odoesse de mandar, entendy qoe mnitas das eoossas 
apontadas na dita Inetrnçad ( qné.ràdbem se viopellòs me« 
us Gouernádores destes Reiiios sendo vds presente ) s# 
tinhaS alterado em outro modo, e asy me pareèeo qne 
déttia de redosir esta matéria á snSláneia dela qne bo 
eneomeadarnolla taô partienlarineate oome eila per ^ 
mesma o moStm e cbafonae ao qne sobrO ialo vos digo 
em outra Instroçad ta3 brenonieiita noario nesta o fafO, 
e para vos mraardes ' c inteirar do qne ^ vistes na ditã 
Instroçad qne lenoa Matias de Albnqaen|oe, vos seii 
eoro esta dada a oopM dela petio Senrètario -Diogo VóIInk 

VIII. Nos Regidentos pÉrtíeisiams qna vdsooseaj»* 
taSs destas nies em qne bis lenaes para a ^eiaf^m além 
dos Segiaientos ordinários riela se oantem qqa na- qna 
toca a tonarem Santa Helena, ou naS, segnira^a ardam 
qiw lhe derdes dá minba parte ipcr InstraçaSs asyna^ 
por vás e Isitas pello Seeietaria 40 > OSteda, entandandqsa '' 
^taSbem oom o Vissarrejr Maitaa da AUtnqnaeiiaa on' 
oonün-pasinn qne vier porcapitad ftórdns dittna-náasv 
«'Indá qne aé ditat lastraqnSá sejadpnrtIenUnieáannáfaa 
mais oraa sasnifa dãfctmiistn-pnnfr aa vdMib '.*! 

anbbp. aqtí b qne nisto eiüenaj pelo qiw ms eneeiiwii* 
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o» capitaê» das ditas aáos eattando taôbem nisso O' dito 
Al.atiss do Albaquerquo oa qoem vier por capitaô. oiór 
delias, eómo dito be, na qaal Ibe direis da miaba parte 
qde ea ey por mea seraiçò e mando qae elles toroetnt 
Santa Helena demandando esta Ilha eom o apereebimealo 
oom qne peitas ditas InstrnçoSs lhes manido qae venbaS 
depois de pasamem o Cabo de Boa Esperança, e qae 
na dita Jlba esperem hoSs náps , pôr oatras ató todo o 
meA de Mayo, e que daly em diante façaS sua viagem 
conforme a dita minha InstraçaS. vindo todas as qae- se 
aly acbarem juntas, e os ditos capitaSs daraS* séns oon? 
beeimeotps ao pé das copias das ditas vossas Instraçogs 
de como Ibo foraS entregaes, os qnaef conbectmentoif 
nie enniareis eom as vias em todas . as náoe, em eada hnS 
o conbeeimento do eapitaS deilá. . 

IX. Da fortaleça do morro da Cbaul eoaaem tratarse 
aeqsdeaeeo.meeri>er, oit naS, epoato qne Matias de Al*, 
boqnerqne me na8 esereaa sobre este ponto náda, qaq 
creio seria polioaverpor inateria clara, bem qaisera qitq 
ainda por isso o fiaera, é naO sendo ella pera ficar em 
duáidas me pareeeo mandamos o qae nisso ey por meu 
seraiço, qae be forUffiearse aqneta fortaleza qne se tomoii 
aos imigos, e aver nella sempre oapiuS, soldados, e bom* 
herdeiros, sobreordenado o dito eapitaG ab de Cbaal,^a 
epja costa' fieasafi as menagens dambas.asfórtaieaavdanr 
dtAha a eile o eapitnfide Morro eomforme á ekssnla dos 
pleitos e meaagens qse me fazem a mim, e ereío qae asy 
aebateis foimist» qsasdo obqgacdes; ma» em easso qae 
asy oaAseia boidesareis nasta formae modo fasendeew 
IBiiifo fandameate da fortiffioaçaS 4** morrm põis. 
delin ea pede defonder a barra e oÇeiider a eidada a qpe 
fiea por padrasto^ qae be rezah eonolndente paia o ,qtm 
sjsio masdeime ee faaate aad falta qnem dism com expi* 
rieqc^ de mniloausooa da ladia éaòáteeeado Istoqoe 
amp^ de.derrsbar <|4ÍMfoiiaIfoia do mono eti • da 
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ceiMtriA be'‘foréremM ooBtJlódfli « ctorfari^ci^faíSi ab do Mj 
do(la Indrart^dó iiorfraMeimAÃnii^oB tBu.;pódoroa«Oia n)0 

pà««cé-.i tfaé r»*» 'm vã i lu< -iRup: çCf uiãMRR^r Ó9; Jip^ 

diau.butil-ieitigehheKfVH: lórtetíncatJor . niuitã pniitioo^f,;OX<’ 
fieTÍliiirntw<Í<i flrcata<iproã»»aS, e: 'mandiidh) -.ptpjra/is^o bpa* 
OMr''S!)IVfe1ia<imr-aond(»'o: uaner icke 

farLpara 8« voa -piKkr/tMnuiar .;«r)iãaiu>íqij|^lvprR;^lf uopa 
(inantu 'clo 'qRfl. ntnuvfút !<ii8peodevet« «nKiado; dp AXOgO' 
iihelro JoaS* Baiwiiita^Cairátto puatotda f|oa, bit)ti%;pt88pa 
quo. e '^^osoá ajcrdár nisto. poVs,'.'oau.'|HM.'i« «8Qf«)4^o .a qiio 
se prpieBileve pãrqtK<'o;.'SÍi!toiiJ(>a& Bajiti^R haiMfppp 
qae »8itK> i>erÉ''résáu que"ou,'ll>«: .eptn- qo.e 

t'nlguo'tnais’de âc.J9.u(é Hü: w «ac«s«iui 5 ,-e. 4» . 

uev por bém IfCnureis recado : paiy» Ike d%MÍ*iB :ro 4 )OStR 
e Itto’. dcacades dvimhilui fprartft .•qu0vme<airero3t.<p9£i perui4.o 
de '>Ilo continuar com Oi^ate Rtógfuta «tom (vittiPPfiípouco 
tenapo:tnaiA., 

XT. Eniênho Rsentadd |jor'algfi« ‘lifípelloa vltpínwiito 
meu .*Tfraiçó, 'iinijortaiiieir, e -nrecclssariiW •■cAtHei^açbS 
dOYrSlto e Comercio UR fníia em Beíiédfbloidds flíWisWs. 
sãtloVhSturaes dcsla CAvoa qne Aé íf (ívting*‘tlèto»lo 
o tyaltb’ «ple 'coilicippo . aYOr *flííí>WIÍ*i**fflfrle(íWÍ o iMrftí or- 
lado. dk lndíp, colpb ju iò'*íflè&9ej^%W'*fi«fi)*-pasRRdoiãi^er 
ttílnnak. proai8soç8‘1Wis 'pi|’'Pi“t9ftrbtt t!te*^ÍsslblWíjè*ogova; 
*de''oouo 'toando ' pasc^ dliil-ají* 
cpnfjjiíreitr.-e in o tÍ»W' <uiíé<o‘ «« 1^ 
quael ira"d ^oi' virs erm' ibu^ }'«<4MiS:tfe4* 

la^ vo» será* cn^rfeWá ^drn- cMa^fnlfhilçtHp^lWMMitndMM 
maivu enqárçcidàmemí(%;'(fde-iai;;MO' W gMftdb-^igdiMióia 
p^rji‘'(^é*dá'pai^e^d0i^'^(Mtí^ei%V4b>ol(ii!if)Uii«t.diia 
iep^ inièl^ãnieTltq;'é jníie avi^Mèí# tio' qHCiiAhid ftfR«in 
ok‘'Ca$té'tnanos parã ãffl todo' aé pMãedbr* ao«K> «imbte 
mi^eâ áéftttçq. 

.vi4}„.^aQriid «m diaeo mfW^oDiw 

n g§taif,.úexpigaK 'Á9. pé d.« cpd» hãd itor i|lllgael 

[oura, mei^j eaoiiuaí; ida p.orJuáBè;, idóT^toco-iieçk^ 

MSP JMP^. 
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Bifcrita'énn[jisl)*a tt'tfete de-tnArçn de 596. 'E jpu o Se- 
cfétaVio Diògo Vfelhft aí -üz èréretier. 

Xlf.' E das’’ vieioriá*- iqfuese hróaneroi» -btnttra xy-Tut- 
co''èfn' tJngTÍá'*>ié vós* ttará’ 'hoS Rél’áçafii*a:qiial na -lar- 
dia’ fareis ir^Üuziy ein'*Í1n:s»iik Ula Pérsia, <ê*a ®n1*egatai8 
ao 'EmÜaixádot qn'è' üoimeWlés de enaiiMr áqaelie Rciao 
.p»ra'qiré á*})òasa'Íá tnósitrár. (‘á)f 

REY,. 

tfliffãel rté Monra. 

JnatrobaS partienllaraine Vnssa.Magestade rnanüa d^r 
ao- C.on<il»i‘AÍTniraaie yis-Mrrey. da 
matnrias importanaea! dda>#*Rfva Voasa .M»gesia<ljs<aer 
«lia.: 

i(.Livro4.^s.fl. 731— &^KÍa fl..6l7) 

209 . 

CoAde AlfivíraAtej^Ydsoiteyj» amigo. Por aerwi'orroa* 
do'- xyóe^Aé- tíohia-lanrado rHuitft-iitnòeila- de Xarafins na 
Oidudcy'de'' GAA' com^mliita< Mgai mnndey nas vias -dos 
ánnos pássadrta t|tté-e^e tta6 iabrasse-mais, a-uliimainenie 
ao -‘Vieklflèy MáaWias. deM’Ai6£q<oerqae que ordenasse o 
inaes''«f^4)eiiiente“lneAii’qüe pudesse íiauer perh de tudo 
ae éAtiagutreni-esiaatXaráâas; e- hora mc esctcno arokla* 
dé-^diat^oA qae-'por eb entender qnc se dei)ffaàiTeoolh.ai 
todbs'j|k>ii^OBià']daMriíin ha- fazenda e fiquarv eoii» -eila/ a 
perdá'H|n6*-'iiatlee ‘IrtMlaessa 'ye -aaS a6abara<ido.taiTMÍa-aisr 
aento nesta roateirtM( '% porqao conaem- fanAM-iaum a 
cbásidér áç ag- qOé e4ta,.pede, aos eDQomeaiáé/a|isdl' vsÜlo 
á8' -''tfez<l6áf qtibi iátpiera naS-fiqaar ' a'«taqbniiai'f8n|dit.‘kni« 
Bhá'‘f8t^t(dA, e-assiuoanidaa as da Cidadq^Uitiiéisiaai»- 
InçAS ^(üfe -naftifei», o*per <iienfaitíh eacúl da ál dutawéqujB' 
deiaOWtnaiéa e«tiriffoedapnato qiíoda tndf> aidiMOaaijaiga, 
e eiiMtt&1l%Wfid«,.e genlDieiite tóda é f OMfa » apse nis* 
tb ájjbíà d6* ' teonò tioia' Mjfibdi»- pallb ‘MpAMoatt» tp ipaida 
eomam '*)^ iwte ft 

(á) Katt Be^aV m 8 alíMUMe. 
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II. ^ mu diz au^etiBW Ci 4 «(le que p»r fmpoiu» 
da iQuita copia dç booieos da naçaS -9.1)0 ba 
eatiuio aaS.ipodeiB.ttsar deaeas conofrcioa taíí. Uareraente 
o«mo dantco üaisaô, podiitdome que qa, nkandqose.erabacoar 
pera cote Reyno oooCorme aproaisa&. que sobre i»«i> mão* 
day pasMr.oos aauoa passados, e porque por resaS .do« 
eoBtratos qoe sa. fazem neste . Bqyaq pqra easaa partes .e 
por oatras cousás de meu serniço nau coouem mandalios 
vir pera estefieynotaôs^relniénte, seaa&somente.aqoeiles 
qne- se .entender que aau prejodioiacsameuseruiçò, eneo* 
meadoáos qne os naS foçaes embarcar n todos geral* 
mente, loas qoan^ entenderdes qne ha alignosprejadi* 
eines, e que^ coniiem a sernie» da Deos.e .meii mandaU 
los peta o Eeynov o tratareis com u Arcebispo de Q»a 
e com os InqoUidores, » se parecer a todos, qne deoem 
ser embarcados es qne asm. ferem prc^adiioiaea oe e*. 
brigareis a isto, e doutra maneira naS. 

Hi.. Rassk nte .dizem qne.e Eenbos .Rey IXem^Sq* . 
bastia& -OMI» sobrinho (qne JPens teia ). maodnra tomar 
determinaçaS na forma em qne d«oie& coner o«. arráwtar’ 
m.mtos de mtnbae reitdas nesse estado,e'q^ está o fsito>. 
disto conwdaso eniintad do Lteenotado. Antooi» Pemapdea 
Maoieli, des feitos» peUo qqe m epeomendo *<fe 
míomeis. destes aqlos, e lapaes tomar na^les dietermij, 
uapaS sm RsiapaS, aa sentença qne çesta. aaisoas der 
antes dè ae pôr qo prooeéeo nem aaee,pahUcw gie-áao 
viareU am oopia assinada ^Uoa Jn t aee tadoa páf» en 
a ver e maadar nisaoo qna. far sarnálo». 

IV. Tambeia dneoipqna os oargea; da^ «iOfttMtlb dmi 
korfsds daqnalla aidade, leram aeppna pcenidae. pella 
Camara della^ e qne de algaiie aaopa .a. eçfa parta sa 
peasln peUoa Viso- Sais daq^ip .ael^ |Mdb>,,q(lft 
voç an e e m a a de qna ranito ftaitioiidaMMmta «aq informei#, 
da» tezeis ■ q«e a mdade- tiàlia pa# pmaoo aslM:g«fC<>V, 
a dM qne baona pera; «..n«$ lamift» da «taiM anapstt 
ctKa parlerpom qne eom a infwnaagaE «irt 

#ttllÍÍUKÍM I89PMMSÍ «&-*iDÍidílfl0' 

ier awawnMgev 
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Ir.' TitiirtMni me ««creaem f|ae por « prt8áS'<k fòi^- 
Mièim MT apertada e doentia entendem que »eri bem 
cOffiOM daqeella eidade fazense hnm tronquo neltá 
cotné. o ba oâ eidade de LUboa pera es presos da o* 
bríjm^aS da mesma eidade, a que me «aS pareceo de» 
uerihe deferir sem perime iro ter informaçaO 'vosea, e-ee* 
muflieerdes isto aa Relaçau dessa cidade, de que me 
.aliisar^ç, e aehamdo que nisto naô pode haoer diiai- 
dn, «' qee em todo easo se deoe faser, se porá «m efifeito. 

Vf . B porque também me escrenem que ^Rey Dom 
filaiteèl «ien setibere attd'(que Deus tem )dhe eoneedera 
■que todos es- casados da mesma eidade veUceesem sola- 
dos cotbo fronteiros, e por banet mailos aanes que se 
4)uebrQii e e^cimnoio eme preqiiegio, ibe passaoaS oa 
ViseAeis daqueire estado ptonisoês pera os que serm» 
eein na Camara da meema cidade aesoessem soldo uo 
tempo em que sernissem, o tiue bora enetmtraea o neuo 
«egimento da matrienla; vendo o qne eobte isso mo 
dfzóM, b^ por bein ^ae estas pessoas ao tempo em qne 
«oróente serokem haja? este soldo em quanto o e« 
Imueer por bem, «uaS mandar o Contrario. 

Vlf. É assi me 4112010 ^que o VisoRey Mathias tT 
Albaqnerque eom o parecer de dgus âdalgos e .pessoas 
dssse «suado intebtara eemarsse a mesma eidade sem ao 
Ocabn/ n fortidcafa2ae i|ne vay faseado na Ilha, e por ser 
de muita Impoitaaeia eseolbersse o meUior diste, se na$ 
fará desta auMeiia aOnidade aigi^ sem primeiro vos 
informardes muito .partionlarnieote se aeabaadosse de for» 
tifiòair e eerear a Dhade; âoa edbque já está tanto feito 
como me esomuem, dano mandar eerear a aMsma oida» 
4e, en se se doue esensar, de que me anisareis mnito par» 
ticnlarmeBle eom as lesoSs qae boaaer por hnKe ontra 
parte, eom hnm debuxo de todo pen^ vos mandar sobre' 
esta maiéria’ b que bouatr por bem qne ae faft, e,en» 
trwanm seaaS' leneátaiá maS daforMfieaçaS que se vajf 
iWsèmdo timdo' -nella lespil!^ a que se fia$ faça eeasa 
^aé '(lte|Kda se baja -de daafoaei:» 

Vm. Taóbem fl|e csiéfeiiem a inesitta bidade 
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Ats iMna iftita frandc*' por tMim dos «çowf neo jPOm faá* 
damento de poder serair dè Veneaça8,,e'me .pedentinaQ* 
da aos^tietiembargRdoresfdes»» RelapeS fanaS nólH^as ^aa* 
dienoiara dv stneobrtgaçftd qnVetdgor^ dRerara ^emsiiaRfCa* 
sae, ' e'por serena teria actua. .vóe.biwoniemlp ^ pr^Uc^eis 
com fiessoas/ qae-o eateadadj-e ime atuisela aa icojpfl^m 
oonaedeiibe ieto qee pedetn^rpera^oRfii vosáa i.c{ttrnú^a8 
Uie ^maRdeir raspqrüker, .e pnreeendditos 'ido nepeqcafjq, 
e'!qn<e aauebe matéria de dttoida alguma a^ ^Uveie pôr 
Cift t edditoi ‘ 

dX. Giassi-^me pedétik faça^merceta^^ haoii' Parp do 
Olrneira‘-e)dade8. da niesnma cidade que diaftn. qnp tprn 
bem seraido, e qne por 'OaS ter poqsihtUdad^ ,fMi8 pcnlo 
«tég^T« *apve9enrta‘p.‘;QS.’peq}qis >dã seaesefuiçasyr.qap ves 
eoeomendo^qoe wejeãe í»;íoriafi...e inodb qAC vosjvcifbo 
crdaitado que torneie oottlécÍBU)Bk>. df semalbaiHps , po« 
4içe3s(t;am‘'as ipessoaa cem qne- ae-%aaei». do pratiqalTi 
-VTnco-aniTOiÉodo qné.voB .•parecer/ 

X. ^ KiRejr^.de OoehtfH me^esaiqoé sobre '>si»af; per*<Mií> 
qees 0 rèquerimentets qne-.já tiãJ&UistcVootido-ao 
Matlijas d’Albáqi*erqoeí 'e %.qae j^á . ihe.teníi dado.algu? 
tnaSê. r(!postáS p'è porqne -aaS be 'rez»&' qno .m« re^tdna 
uae enasaedaqueUe'èetado.seu».priinettre;se trataieipr oqm 
ós VisoRfeis delie,' lhe matuioi-boxã que- acodjLr^a «ós,ie 
>mstodc«metida' ves riaformeis Qaten(...t^p^taA la^mPPU.* 
sai qnie' bofa o dito Rcy wquere, e aaetn '^e q*pa8. -tír 
ber acra boauéV»t>rdeiat' oás vias ;d}>i. anops <;|Mseado8 
fSefa sé 'Hia ''dar| atf vejaes^ei inè. -rafofqneii. com- vosso . pa« 
t«cer peirá Ht# tnaltdac.rbspotlder cdidu hoiHipr por/neU 
‘8druip^;"e'd vadeè^nMMttdo som bom. modo pera que 
elle Sb qttiétb, e pára' 'vos poderdes ébafittrntar coih o. qdo 
lhe èscretin abtireib hnit- ^s cineo v.las das.inHibafr;oar> 
tsíè pera' éllé, e db*q'oe'iH»Uaisi.l!te dígo sobre ft.fortv&oa* 
çb8 de Gochim'* vosMraturei ens. outra). ■instrqtçaSk r 

XI. E^‘porqne ‘tme *pcde maud» .slespaehfir .•«« .boitt 
F^ncised' da 'Costa' >e. jVlatheS);*. VèM.siatiúaM dc.;Sanet 
Thqmé, vereis éuas peti^oSe‘'pél'iddato(lo' «ciaaèi 4itei # 
diè aauareis do- quc^iparccer^^aad tratando^dQtlSialúlp.qdtt 
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.fieáe :.p«ra o diUi M&liieiifl Vaj^ por naS aer ootiMOitnte 
conoecleraelhe, de que o farei# eapaa. ( á ). 

XTI. E |K>fquc dra €]tie BIRey Dom S^eboatíao meii 
iobci,niiaj( que. .Deã«-. teM ) jniúidanc que ae pagaasem 
a Santppá e outro# bramenea^^^uns treze mil e trezontoa 
Xaraíins que Ibe erao (Léuido* tie roupa# que lhe forao 
tqmailaft, e por atégora lhea oao ser feito pagamento, .me 
pedia lho quiaeáse mapdar hizer; encomen<ioup# .que 
consiamioucH que be èata cfividu liquida, lhe façacs fa- 
ter pagamento detla rro inèflior inmto que putier aett 
6 a este prepoí«rla me parecéo itrzeruos que em matéria 
dp pagamenUis, quando ee niS poderem Cazer todosí deis 
p/ecedeúcia aos de maós ohrfgaçao. 

XIlí. P<»r ser informado que (w moradores* da cidade 
de D imao pagauao hui certa pcnsaS «las terras daqueILa 
fortatetaa tCamode Rana, Rey de Sarceta. liio matiiiei estra* 
qhar, e pof hiiiX carta que tine sua nas yías do aniv> |MiiSsado, 
*me eseréuf m as cansas porque fhç pagau a dita |>eQSHOf 
d» que tlie rnaudo lioni escteuer vos dem conta pera 
neste caso Verdes o.què sc dene fizer nesta rnateria, eassí 
lhe maudey que volta dessem da queixa (jue iiae fazem 
de liie nau ser acabado de pagar o dinheiro por que se 
veodeo huil viagem cia rhiua de que Mie 6z merçt^ per? 
a forliíícaçacl daquella fortaleza de Damao, e assi dea* 
tas eonsas coino clcv outras de que vos daraS conta, voa 
ençoinendo llie façaes fazer j.usti?,a c rezau iicr que^ a li- 
nen^m. K será r(E?zao c|ue' a cidade de Goa,, e lílBey cie 
i oeliím, e a de Damau, de qize vos rralo pesta Iristriiçau, 

. saibac7 .|>arHcularmente de v6scómo;vns eiKsoiriendo est^s 
negoclos sobre que me esçreuerom^ e c» iriesreq tnodp 
tereis em semefhatHe^ cousqs ai neta que toÍIo nau digja 
las Instruçrâcs ou cartas erú qiie vcm falar neUas.. Ea« 
eriia em Aranjuez a S de tnoreo 159&. 

BE¥ 


/ j^e) Aáiiia tt 14 em ambu u wias, qu'e resum, tiifirucça&. 

' ‘ *âi 
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Per» 0 Condè VnoRey: sobre reqiieriiBentos ds eid»> 
de de Gosí e d’ElRey> de Coehim, e d» cidade de Da» 
maô.— Pera Voesa ■ Magèritade eer*— 2;*' via. 

( Lien» d.? .fl. 709.^.* via fl. 663 ). 

210 . 

Conde Almirante, ViseoRey, . amigp. . Por ter ^Ignts 
informaçoêe dé pesoas de experiemoia dá Imdia d^V jlni* 
eomuenientes que resnltanao ao bem dos resgates de 
Çofaia e Rios de Caama, 'e á comseruaçfiS dps mesmqs 
resgates de se teremi abertos e serem comons cemq o 
eu tinha mamdade no anno de 93, e ser matéria d^ 
tá comsideraçau, me pareceo ho anno passado, de 95 
mamdar acudir a ella com o, remedio que pedia, e vem* 
dosse e examinamdosse as çàassas que me rooaeraÇ pera 
mamdar abrir estes resgates, e as qne de nono me fp< 
raS apresentadas pera. os tornar a mamdar. eerrer, e eòr* 
rerem como dantes, raamdey passar hnS provissaO feita 
á 7 de março do dito anno per qóe derroguey ontrá feita 
ao ultimo de março de 93, e mamdey que se cerrasséiq, 
e contratassem os ditos resgates com os capitaês prpui* 
dos das fortalexàs de Çofaia e MaçaObiqne pagarado eles 
ásna custa as' ordinárias daquelas fortalexas, e dnmdo 
mais a minha fazenda buS contia certa de dinheiro qtm 
parecese justo ao men VissoRey, pera o qiie me parecép 
darlhe na roésma pronisad eomiseaS que o pndese aesi 
fazer e contratar com os capitaSs qne fossem etttrat pes* 
tas fortalezas pello preço que lhe parecesse jnsto,. como 
mais largameate vereis pella dita provissaS, e como' por 
ellá oune por bem reoogar á qne tinha passado perá 
se abrirem os ditos resgates; pelo qne voa emcomemdo 
0 manrdo qne façaee iáteiramente eomprir a de que neS* 
te Capitulo vos trato feita a 7 de MarçO do anno ' pas» 
sado.de 95, e me esoreuaes o qne hos ditos eapitaSs daS 
«ada anno pera minha fazenda, e ee vos pafeee qne es* 
tá este negocio hem reasolnto aesUt form». p mqíi^ 
i^iM aesta matéria se vos ofsreeei; 



V4MIOTM. 3.* 

II» G. VissoRej Matbias <|*4>^bpqQef<|i^e me escre* 
i^eo ho anno passado sobre algnãs matérias tocantes aos 
menistros da Imquisissao que niarodey qne se Tisem 
neste Rsino ao Comselho geral deli^ omde se entem- 
deoqueo mesmo tinha ele escnto bo anno atrás de 94 
ao Cardeal Archednquei mea sobrinho e irmão, como 
I.mquisidor geral« e que ele provera logo np que’ vio. qne 
eprn vinha, de que foy a reposta nas náos do anno pas* 
sàdo de 95 , e assi nisto na8 ha mais que diser que apro* 
UW o qne Mathias d^Atbnqnerqde fez na composissáS 
dós ditos ministros,^ e emoomemdaroos a vós que pro* 
sigaes no que nisto virdes que com vero dandome disso 
çpnta qtíamdo ouuer casos qúe o requeiraS e com uni* 
diãrndoo particularmente ao Imquisidor geral destes 
Heynos ( cujo cargo hagora serne o Bispo d^Blvas) qno 
aps avissara tambsm de minha parte do qne for noces* 
^arío. 

III. Por a provissaS de lugares de desembargadores 
qa RelaçaS de Ooá ser matterta de muita importam* 
çía e era que comtiem acertarse nela, vòsemeomemdo 
que vos com ho Arcebispo, de Goã e Gbamçarel da dita 
Relaçad, e em soa abseracia eom o desembargador mais 
antigo deila trateis da prouissa8 dos offieios e lugares 
utrauagantes que ouuer e estiuerem vagos na dita 
BelaçaS pera se proverem logo, a saber, oe offieios nos 
desembargadores da Casa, e os lugares de extrauagantes 
nps Ottuidores dae fortalezae nsaie beaeme ritos e de 
que mats expeiiemcia tenha, oe qnaes assi prouereie 
eom forme ao áue ^parecer aos roais votos, e esta mesma 
ordem ie guardará ao diante ein todas ae provissoSs de 
cargos de justiça da dita, Relaçaó, que se ouuerem de 
proüer em letrados^ o no que toca aos Ooujdorias das 
fortalezae parece qúe oom virá âearem. aiguãsem letrá* 
dps ooino eaS Ormnz, Malaeaf Pio^ e Chaul,. on outras 
quaes milbor parecera vése aos ditos Arsebispo e Cbaia* 
Wel, pera eo irem lifMido os O aoidoree delas ' pera 
vsemlmrgadores da dita^ RelaçaS, pov nadvorairem nela 
laUadoa sem exparieMin tisio u moitá áeioaldadouaoi 
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que se aeoraodéo os que nestes. Reyiios estão oenpádos 
cWcargos cie letras. 

IV.' Per cartas do Prouimcial da Gompanhia en) que 
d'á conta dos RelegioSn^ qne niarticlou a dinersas^ partea 
scnidò liuã delias ao Preste, soube eonió foraõ càpiiúbs 
otitrôs clõus Padres qne também mamclou ao Preste enaf 
tempo do Goitermador Manoel de Sousa 1'oqiinho; em» 
còTnerhdouos (|ue nao scmdb já' resgatados trateis dilssa 
còrno lie rezau que seja 

V< E também vos emcomeriiuo muito que o que oa 
Belegidsos da Compailhia haS dauér de rhinha fazemda 
pera lio Ospital de Goa (de qne por servido de Deòè 
e mci( teui tomado a adminisiraçaõ por eu as» lho niam* 
dar eincomeindar ) lho 1’açaes serhpre pagar còm eTeito 
abs tempos devidos, e oídeneis de se lhes aplicar atgriS 
remela separada pera isso, e digaes ao *seü Provirhciát 
como Leuaes esta <»rdem e pera os faitorecerdes no qaè 
locar áo dito Ospital de maneira que ejes folgem de^ter 
cuidado dele e nao ajao por tao pessada esta carga coido 
niostrao. 

VI. ElRey de Bainge me cscreueo btiâ carta nas náos do 
anno passado ha qual me cíá conta de atguilé còtissaa 
e despessas que tem ieitas em nreu seruiçò, e de algSa 
agrúuos que diz que lhe saõ feito>> pelos VissòReis dèssis 
estado e capifaens móres das armadas dele, a qhe'lhe 
rnamdey respqmder remeteriidoine a vós pera nas em que 
tíüer lezao sé lhe fazer; emcomemdduos qüê precedem^ 
do aihf()rmaçao corn que em todas as cou^sas Ueueis-pfo» 
ceder lhe resporndaes como vos pareçér mais meu ser** 
uiço èom respeito de lhe dar saiisfaçaC ho que puder ser. 

Vir. Fránscisco Paéz, Prqucdòr moór dos coiitds 
de (ioa, me dá conta em huã carta que me escreiièò 
bò anilo passado dc algpils coussãs de meu seruiéu, .'è 
porque' de seu procedimento téoho boa informafag, e 
elê tem multa espertencía delas, vos emhoinetBdo qüe ò 
chameis e as trateis coin ele perá com sua imforhiaçáS 
dárü«8*'a ordem nelas que cciinuem á meu sefdiçicrT ã 
poih^aè dii que o VissóRey Mathiat' dWibaqtidrqtiet 
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mudoo Ur Cãim 'dos eònYóê dottide dàntòs 

?te faxia pcfa lio áj^naento di>s ViséòRéfs, e qiie ás se- 
geindàsr feiras *é fã pfé^iítè/Ws-^cFcs'pácHbs'era que sem- 
pfer HUiá' <í'ué faífer, e’WiiiP veinrdo èü qíiê^^ás partds nas 
pétiç/ís dè jionto dé direto è èrfibaVgo^ coWííqtie vem ápã- 
gãrperiêndiad leiiár òs' àntõè aò Jtiia db«< feitòs oi^ndè coni- 
ibiriTle ao^ltegimeiifo ATotíò se ãbiâS de r^bieter, e cbfno Va 
ejráS^iifomea ti abao fim s(eni‘se arrecadada o pbe déviau, por 
alãlhãr estas diHaeoeS maindaua fazèModas ‘ as deligéih-^ 
cià^ qtfe^cnhipriáu a iirie^>érai$ò‘e a 'bem dé''jiistiça, e 
qã'e iqdàAido • vay o ViSsfoRey dòm Ho Veédor da 'la-' 
zetffla e Jufz- dós fcitòs e Procurador da Coroa se des- 
páeha em- fina), e quê por eslé rdodo sê atálhao diia- 
oofo € desoMèni q«e 'âànies aúiã; e quê éStás detiriiDi- 
naçoSs se iitafndãtiaD lamçaf eifi 'i^ium liiirb pera ad diante 
€111' miiitas\coiisêas òútrãs senáelhabieà Tègnlandosse pelás 
páesadás, ^fareitS Áislò^ ò\]uê Virdes ^que mais eShiuem 
a roeu seruiço e á justiça das partes 

Viif.' 'É assi di^ qde iía aífamde^ dè'Dio e as mais 
rêmdás daqiiella Ithã 'estão tao acrêseniadás coni ã boa 
ordèiti que deu no Rêgitnehto ijue fée qiiãntdo lá foy 
qi^*tiiòiittf 6 por atino 'eentb% di tenta mil' xárafhis, os 
qoaes SQ pagad setvr as demanidas i|iiê tiavianos arrem- 
cAfreentos pãsr^dos |)òr itietèrein neles comdiçòcs per- 
judiotaès ã tninba fazenlda, è qtre ]nas dê#|iesas e ex- 
cmsòs ' peáadós^nnrtbil e* tirou rnaitas deshecêssárias ejae' 
mvia de niáneira qóe^ a fòrtáíétsa qiie ágòra esta máis prós- 
pera de rendfYnetltò è qné mais ajtidá áor estado he DiO| 
€ isiWberir tné;diz 'qdé tem bein necéssidáde ’ Ormox • 
Malaqã áé' èê faaér néhts 'dutm tanto, ’ em' tjfae tatnbem 
prrtvetHa* 

IX^ l^ambéttr ilie arèrèué qne bst' alfaffidêga que .o 
VimiRey ngotã^asenlp^i eiti Chartü êcrá tíàá das mais 
remdóssãs^ deêdé 'éstado *no qW "diz qiie móStron a júsfU' 
ifnf* lAintiã fáZéMfida tintiU nos difèfitcA das rsz'én]idás 
quê vhiliaS de Cafãbãya*«(|fnW' se dêserncíáminha^paS da 
alfondegli de' Dlò bnMe^ pétlemfcem/eYeáio Bêgiviea- 
ta^^eiÉdMvle Ohadi a YissoRey innmdoa o tréã< 
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lado que tenho mandado Têr pera Icnardea li rnMllaqaS 
diato,e no qae achardes qne Francisco Paca fez bem nes« 
ta matéria lhe direis que nw oj por bem seroido dele*. 

X. . £ assi me escreue o dito Francisco Paes qne deim 
traça pera ee na 8 fartarem em Malaca .os dereitòs das 
náos da China semdo ho meyo disto naS se descarrega* 
rem as fazendas em terra e se fazer o despacho pelo linro 
da náo , em qne também avia gramde desordem, e 'que 
também dera outro meyo pera em Mídaqa se naS tomar 
o crauo que pèrtemce a minha fazenda, nem ho .das. par* 
tes como muitos oapitaens faaiaS fimgimdo necessidades, 
e qne comforme a ordem que pera isso dera passam o 
VissoRey Mathias d^Aiboquerque provissaS per qne de« ' 
ferodeo em roeu nome qne se naS tomasse nenbnm eraua 
pelas rezoes que maes larganmnte aponta qne dele aa* 
bereis, e pella importameia destas matenãsas eomnnioa* 
reis com elle, e provereis nelas com o temedio neeessa* 
fio. 

XI. £ asai me escreue como dera tiytçq «o Visso^y 
pera poder ter o cobre necessário pera ha moeda da.;çi-* 
beira, em que alem de minbp fazenda interessar rnuito 
hehum gramde meyo pera as armadas se aprestarem 
com ba .brettídáde neeessaria; eroeoraendouos.qoe . tnu 
teis esta matéria naS somente eon^elle mas eomtodop qoa 
nela vos poderem dar boa imformaçaS e pareoer, e a po* 
nhaes em ordem. E também me diz que primcipa) 
destruiçaS dartilheria, poluora, e muniçoSs das forta* 
Iqzas daquele estado naoia dos almoxarifes, . que como 
tinhaS pouqno prdenado a eroprestauaS pOr dinheiro e 
vemdiaô a poluora e mnniçoSs, .alpro .do estrago gtiefef* 
ziaõ 08 eapitaens que pelo que lhe também disto po* 
diaS lhe assinauaS des^zas de ronboa .niamfestoq ; e por 
que ha muitos annos que se na 8 di remedió a isto posto 
que tenho passado aignis provissoSs sobrè isso, vos eín* 
Carrego muito { aliem de o ter feito ero outras InstráçoSe 
que iensea ) que tomeis esta nsatefia rotdto vosqo «òn, 
tO; e fa^aes. bonrrd dsla* porque i& agora este he. óyef'^ 
dadeiro emtendimeáto dfia; a ei psf bgnt e wMtif , qti|^ 



4«^iriMh‘.4üHite' aa6 aja nMfortiíictu 4» Mali^a, Or* 
maz,eCoehim almoxarífeií «eparadoa dartilheria e mur 
niçoêa eomoioa nad ha aas mais foi^laBas 'da Imáia, e 
^né «8 'feitores' das taes fortaleças siraaS também de aU 
mozariCeSii ' porque eomo saS peseoas;ds mais calidade e 
▼em dar conta de snas feítoriaaie jttntamemte O’ daraS 
do eargoí! de almoxarife, podersaá aveer por eles' a arti- 
Iherio e tatmiçoEs qaando lhe faltarem, e poderselbead 
acfeseeatar era'Seas ordenados oa qnimpe mil reis qoe os 
aimttxarifes.ariàS.- de .ordenadOf S sobre, isto mantley 
passar a prauisad qne eay «omcesla InstrnçaS. 

Xir.-Taidtiém tate èsereue qóe bo hum por cento de 
Olrnriiz, le' meo por eêntã 'dè Dio deniad amdár anexos ao 
MeãbinMfiito ' do' feitor, e qne o VissoRéy Mathias d’Âl- 
Vnqderqae 'inéxttrá ágòrá póf ettè modo o hnm por 
efemo'- 'de Ortnüz, è que no de Dio se podia logo fazer, 
pdi8*se harrbeàdana a» alfamdegva jitntamente Com os mais 
ditcitòs, porqde de auer tisonreiros particnllares naS re> 
saltada oatro pfoneito senaS ba perda dé lenarem orde* 
taidbaf 'gHllAdee; pelo qoe cy por meta serniço qpe os fei* 
iWiahlfifiAid' jantomènte de'tizoareiro8 deste meyo e hum 
por'taeát 07 'e em casso, qqè estes offieiòs ajaS de ser pro* 
mdo8‘pela8 Cidadee, fareis ádverttr'a 08 da gnoaernamça 
delits‘'j|Meta qne hôs offioiaes em que os proaerera sejaS 
taas< qtiatts' eonnem, e o milhor seria persuadirdes os 
drói -damaraa a que'’ veqhaS nisto pelas 'rezoEs que pera 
isso ha 

■■ f ,■ • 

,XUI. Também me diz o ditto Franeiseb Paez que 

S elò . Begimento nono que mamdei fazer pera os Contos 
ã Cidade de . Goa defeihdy aos meus VissoReis ^ne 
na8 dzeasem quitas nem dosem esperas do que se deuese 
ha. mintia faze.mda , d qual Regimento se naS guardaoa 
uesta parte, peio que tos mamdo que se esoussem as 
mes quiuis e 'esperas, e a#' naS façahs senaS coro taS 
ãrgeo^ ,éa, assas e rezoSk qne por ueahum eaao se pos- 
ai^ espiissár, . avissamdome das que pera isso tiuestes, e 
ÍMe'md9.,pnmeice úeriMpeir qne vela* pedirem nos mes- 
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mos Cantos pera vos. r^sotiiefiJes eoínii ba irniòriMfafts# 
parecer dos meaislres delies. 

XI*V. B por que sou iafocmartla .que.he de iipisíla m 
comveaiente faaerrse pagamento, das tiicrcee*qoe os Vts- 
soReis a fazem alguíls pessoas á conta ikoairiniraiH eru^ 
zados que Ibe tenho cumoedido pera elias em antros oe» 
nhas oificiaes, senão oo liso4i>reiro da aICcMidega d^* Oòa 
eotn ter o Seoretario do estado Irairo separaido'«eafr«qoe 
se registem as protussoSs- destas merees^ e declarar -mm 
costas delas como cabe. a. tal ctHSlia na oapia* doa /triala 
mil cruzados daquele anno.e qm sem esta deUgerncm^st 
nao passe pela cbamcela,ria aem leue errv eioiijta»' voe em< 
comemdo que façaes guafdar esta ordem, . j>erqiie ba.ey 
por cfe muito meu serui^o, c esta regra g.efal.M& tolitera 
a dispeaia^ad de algum caso p^ticular que oaS»)Poàseçorv 
Têr pela dita negra, mas estes taesdcoena ser tii*uy poji^ 
COS, e tambeni nele.s se poder^ dar tal ordent^que esta de« 
ligencia que uiarudo que pcèceda ao paeameiuo sa faça 
todavia depois.. 

XV. E porque no Regimento q^ie por maindadapo 
Senhor Rey DomSeba9|>Uu men sobrinho, que Deoalemt 
Fez ck Secfetariü Diogo Velbo .oa ladia, sendo .Vaedos 
da fazeixula, co<fY>.. outros raenistrqe que oom: .ele 
taraS está ordenado que as ordinárias de so pagtiçfB; 
no lisoureyro do e.stado, e tie deCesso pelo. mesmo «Regv» 
mento que se luto. quebrem pagamentos perrk as (ostaU** 
zás, e venha o sobejo do rendimento delas depois depa« 
gás as ordinárias das inesinas Cocialezas ao dita.tisoaceyrc 
do (estaíKr em rarius, porque' importa de gaii]io> aanaháii 
fazenda rmtita cantidad^e (Fe drtdielrô. aFlern dc ser iáto 
boa ordem lieU, v(»s emcomemlo qite por todos estes rec* 
peitos façae:* gnankir o- dUo Regimento^ e que venha 
todo o dinheiro- que sobejar áo ditu tisiHKeyro do estadn, 

XVf.O Bispo de Cochrm me emoUta pelM n4n^ dtt* 
atino pafisado* hmTs cUnlds e papeira (lo es ta d(U.efr.' q^iê fi- 
eana a obra dá Sd noim db Gv»a , e* du muUo diinhfitò 
que nelia sc tem gastado, é me íiiz 'q4lá 'ftinidaré$ esFla 
igreja de maneirá qnè f^rcce que ema. ntiiitos^ atíJtot ac 
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floabftri |Kir serem as ^áreiles liiaito grassas e cbeas 
de pedras lanradasde ambasas partes de l^ara e dentro, e 
porque ba muito que <lQra esta obra, e se tem feiro 
SMÍtM daspessasr e nao se àe ibar he znda de raoor im- 
eamvatiiente qae nad se fazer mais perfeita, vos ernco* 
lllandü4|(^e vos informeis inalto partienlaritiente dela e 
do^estado em que está, e que trabalheis »o que a vós 
Ipoa^por se aca^r de todo com a brenydade que oiiuer 
lugar damdolhe . nisso todo o fauor e ajuda necessária, e 
coosttnioamdo o que vós aqui digo com bo Arcebispo áé 
Goa» 

, ,X VIL. Pero Homem Pereira caphaS de Colirmbo me 
cscrauaa buit carta per que me dá coiita dos bons subces- 
sosique teue naquela li ha e me diz. que hos cem mil 
pprdáos qoe se* tomarao aos iraigos e pertemcem ha mi- 
nha fazeaida os dcpossitou no mosteiro de Sao Prancisos, 
a oo lhe escreuo>que vos dé eoiita drsstK e asM cumpre 
qM lha tomeis de nxlò o que será bein que saibaes« dele, 
com q»e procedereis comf<»rme ao que aehardes,^ de que 
RàC avissareis, iKurqiiê Mathias cFAlbuquerque me escre* 

que eándo e.ste tisooro f que trazia a Rainha e o Príni« 
cede de Ceita Vaqa ) Uo nomeado, nau aparecera mais 
qua esUM oein n»ilv|>ardáos que adito Pero Homem fizera 
deposaitar no dilo mosteiro tese detrhniaar se |>erteir» 
cia a^nifliib fazenda ou a elle e aos soldados v^e alK se 
apbtrau, e^qiie sobre a matéria deste tisonro tinha algus 
avtssos em que ciilpauaõ as cabeças daquele R«^nrfv'b 
primei paLineUite a Biqa Narsinga que depois fez granüea 
despeseas com sua gente e crleflrantes e grao copia de 
boia de seruiço e deu largas dadiuas com que trouxe a 
si iodbe os Chiugafás, mas que por entad lhe nau p^vre- 
cto .bolir cóm esta matéria até se segurar tmVli milhof, 
c qae se naSi drecu daria de inandas Tater a sen tempo 
iodas as diligencias que este caco requeria, péla que vds 
encomendo vos itnformeiç de todas as qup estiuerem fci. 
tas e detestada etn que é#tâ este negocio e acabareis üe 
ssdMf a verdade como lia importância deie o pede, de 
qmê me avicareic. 
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XVIIL o Biiipo de Japadime e^ereaeo per carta de scli 
de janeiro de 94 estando 'ehe'^» gooyerbo do bispado dà 
C/hina pela absensia do «etl proprio' perlado apontando 
alguãs Tezoès pera ho oífieib de<Jniz dos orfaSs de Ma« 
xáo flaS amdar junto ao de Ouuidor daguejá pouoáçaid 
■eeoaô em hum dos moradores de4a, o <]aC mánidet ver 
e fKratjqar na mesa do Desembargo do Paço, è -eomfor* 
«latndome cotn ^ gue nella pareceo, - 'vos emcomemdp 
■riue ofd^eis cofno oaquy «m diaute-em quaiitt) ho ea 
*ouuer por betn e naô tnamdar o contfario, ó dito offieio 
de Juiz dos orfads amde em morador da dita pouoaçaS 
;ea8ado e de partes que o saiba e possa bem seruir, « tiaS 
junto ao cargo de Onutdor como até agora ae fez e iito pof 
annos, ou como vosmilbor parecer, masseinpteOom eltivsa* 
la qoese possatirarc daraoutremquandoqoefn o tittcr oaS 
comprircoiti ò que nele dene. 

. E esta InstraçaS váy escrita ém seis meas foitms conrcsta 
asinadas ao pee de cada liüa' por Miguel de Moura, roeu 
'Cscriaaõ da puridade, do meu comseibo do estado^ hum 
.dos guüsernadores destes* Reinos. Escrita cm 'Lisbúa a 9 
de Março de d96. E cu o Secretario Diogo Velbo a fiz 
esereuer.' 

XIX, E pçrque cmóutra InstruçaS pànicuiar vos trato 
do que toca ás diferenças que na índia houtio cntte' os 
Inquisidores Buy Sodrinho e Aotofuio' de i^rros,' ni8 
Xareis obra algüa pello qde cni hn'» Capjtulo desta Ins* 
ito^aô, vos digo sobre isto. 

EEY. 

Migqei de Agoura. 

Hui das Tnstrççoès qne Vossa Mageiltàdé mamda 
dw ao Comde da, Vidigueira VissoReV dá Iindiái^'Í*«ra 
Vossa Magestade ver,— »^.-*ria 

( Id vro 4.* fl. eÔiílô.» Via íl..«41 ). 
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EITÍcy faço aábêr aw què «íta provissao virem 
<|iie pòr klgu.'?' respeitoe- de meu seruiço ei porbêin e me 
prazU]üé daV]áy e m eliante n ao aja nas fortalêeas de Or- 
iiiÍQzV Cochini, é Malaqa, nem eiO' algiiS outra do estado 
da Ttridia alhnoxarires separados daartilherla e mohiçoea 
dás dfftás fòftálezas como ate aguo rá ôàue,. e qúe ds rèi- 
tòre^ dás 'fèlforiás cfelás siruao jnntaméàte estes cargo* de 
altiroxaífffès* e ()ué áj ao. corri elés cadá anino òs qnimze 
mil rcU qiie lhe sa&ordenadòaatem dò ordenado^das di- 
tás 'Sit<fòma,**'e'inkmdo ao meu VissoAey e Gónernadoi 
das- ditas partés, qiífe* bòr au bé e^ ao* diante' fon e aos* Veetfio- 
fe» dè''minii^ fâzétrvda em elláe^ e & todos metis* 'hoficlàéa 
ái qiíe pertemoer qõe cum 4 )ráoe giiardiem esta mèniui pro- 
uissáõ; è*a ^áçaS; corrifMrif e guãrdlBir inieirarnenie eornoise 
nelíà eÍHitêfm^' a qimK se* regiètarái nOs Uõrps do* CiimseUio* 
de mWibà ' Cazéndui e nos^cla* Cásà da* Smdiav é assr. nos- 
linro^dos^ ctSlnms ''de Gk)á>' e nos-das> (eitorias;* d as- ditas 
fortalezas pera; se* saber todb^o^ tempo* qúe lio' oíuie^aesi 
poi'- bièilíii qãcro.que vaiHâ, teniia forçá» e vigor como sé 
fosse carta feita em« meu nome* e posada pela chamceliai 
rlà |joslo-q'ué por ella* nau. passe 'sem- embargo* das Orde* 
naçdÇs do 2^*Livr(). titulo xx, mie o conirano' (lisnoem*. 
AmJ)ro?<io de Âguitar a fez* crti» Lisboa á nove de Afarço 
dfe M J D., ni.'VÊaVa^ é seis> É.«ó.a Secretario Díogi) Vílíio- 
aífiaescreueci 

&Et-. 

Jll3gael-<ié Moura; 

, ]^rQvii$^S;per ,q4iev,yQ^savMSBtgr-*t&<.l^'ff>Atii(i.a (tfie 
toreii duA i'ortaleKae da lindia ^iruao juiilaineate de al^ 
mòxaflfes da arüUieria e aj:tS' ho oídei^do-doé 'ditoa-aU 
moxain'firk.~Perá Voása Mai^geétade vçr^ 

( liiiVTO.t.* fl. 



66 » 


ARCHIVO ^OBTVOtrSf^OlUINTAli 


Conde Alcniranle, Vissorrey, amigo. HnS d» impor- 
tantes couseas du nanegaçaS da Índia para as náos dn 
carreira que nela amdao poderem com ajuda de Deos 
chegar a saluamento a este Reyno he a ordem que se de- 
ne dar para nao virem sobrecarregadas, caso tao perja- 
dical e de tao manifesto perigo eotno se tem experimen- 
tado nas muitas náus que s«o perdidas por se naS goar- 
darem os regimentos e pronisoès que sobre a carga del- 
ias saô feitas coin a concidoraçao e pratica que esta ma- 
téria pede, a que uaô ha qúe acrecentar de nono senad 
regiirossa execuqaS, que quamdo se naõ fizer por meus 
raenistros a deuo eu. mandar fazer neles, a qual nao so- 
mente será justiça bem merecida dos culpados, maa 
piedade deuida a quantos inocentes da mesma cnlpa pe- 
recem lias náos perdidas, que he o que mais se dene 
sentir, semdo também muito grande a perda de tantas 
fazendas; peio que vos encomendo e mando que tamto 
que chegardes á Imdia façaes vir ante vós mdos estes 
regimentos e prouisoês, e ordeneis como se notefiqueii), 
a todos meus oficiaes a que pertencer o comprimento 
deles como se agora de nuuo se fizeraS , ou foraS.imcor- 
porados nesta Instrução, e ao pé do registo deles e.m to- 
dos 08 liuros aomde estiuerem. registados se fará asen- 
to de como se fez esta diligencia nonaroente por mea 
maiAlado, de que me erauyareis certidoSs por, vias, por- 
que tenho asentado de com todo o rigor mandar daqui 
em diante executar as penas dos ditos regimentos, e com 
isto se. evitará também parte do inconueniente de qne 
me fizestes lembrança sobre as diferenças qne ba nn 
cargna das náos antre meus ministros e os eontratadorâa 
delas. 

11 . Ey porbemavemdo respeito ao que sobre isto me 
lembrastes que quando alguãs pessoas vos avissarem de 
aluitres de que minha fazenda receba proneito sem Ibe 
poder vir por outra via possacs dar á pessoa que der o 
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tal alaitre o qoa vos bem,-pa«aeer da qqe. se arrecadar 
oom efeito para minha füaeada do mesmo aluitre até a 
q«ÍAta parte dele somente, adoerti.adoaos qqe o dito aiaU 
tre .na3 será de dinheiro oa epossa que esteja etn ineoe 
Uares oo-em contas particalaçes, posto que aaô estem de 
presente em optioia de meqs oficiaes salno se com « dito 
alaitre ter aignZ destas eircqnStaacias a matéria, de que 
ele (tátar for taS antigaa on remota .qae se possa aver 
por d« todo esquecida, porque eataõ se poderia cbàmar 
alai. tre;e 'ayisso que disto se ,der yioidoq eoasa a efeito 
dp ^a arrecadaçad, 

III. Tratasse de este anao irem á índia dpos létradós 
para os cárgtts de.' Oilaidor gerál do crime e Prouedoi 
mór dos défdntos, à pbrqoé pioderd eer qne se naO con- 
élaisé Isto a Cémpo‘qtte sè podesénir emimrear nestas náós, 
vos ethoomendo qtfe neste caso naltaehamdo nós nestes 
cargos os proprietários deles poT' tiiini pròoidos, vos im- 
tormeis de eomo proceddm os qne titietem as sernentias 
dele», e o comnniqaeis eoni' ó Àreebiápo de Goa e com 
ò Chanceler dá ' RoiáçaS, é páreeendo que se náS denem 
rèmoAér oá deSxarefs sérUir' oe dites cargos até de qua 
irehn os qne por mim forem prouidos deles; é qnando cora 
o pareoer dpdito Arcebispo e Chanceler virdes que comaem 
a inen serniçoei boa administraçaS da justiça outra cousa 
emearregareis as ditas serqeatias aos letrados que a todos 
tre^ vos bem parecer. 

IV. Aos Vissorreys vossos antecessores erooomendey 
nu IbstrnçoSs que leuaraS que amoestassem os fidalgos 
qoe na Imdia se quisesem casar o naS fiseesem oom ino< 
Iberes mal naeidas como algils o tinhaS feito, de qne 
reeeby muito des nraeer; e p mesmo vos emeomendo pera 
faáerdes nisso touos os offieios sqaoef e legurosos qne 
virdes qne eproaeiit«até chegardes ( qnafido volo ã»f 
pqreeer segamdo for o caso } » iiaS oenpardea en meu 
sernifo qaem.áá empregar t^;mái <MMitra vosso paieaer 
e soa omrra, e dos que se desouidaiem dela me aaiqaroia 
«om também 4M esemimidtui o qoa aaeta mtteiafti^as. 
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'Vr”Eíi f6u'1%fofrhadO''((ftV.1)os eÀntftít(ís'<' «rrettdameáii 
tos dR iAtnhas 're'tf(lait''dtf da iMtlia oa de ontras 

eousas-qQaOdò os (bijeM''nífe/trs nftciftes' se poetn aigois 
«eotidiçtíSS qild depéiS i espétienoia mosllra' qae naS d«’* 
‘iieM aver tiRlé^^>'e'qt(é qoaifttdiy sé'toirna9’ a* fazor itooos 
cptttvatÀs ' Ser tissa ' se m f>re " dãqdé ItÀ tiiesntas condiçoSa 
sem a.teT'ètítBÕ létnèraí^a de 'qáad pei^miteiaeS Radi peto 
qdè 'roR'^mtioinélúfdò qtlk"brâemeh'ao's Vódoreé de‘miahá 
faitemda dile‘ttitit’s partes é à' qoesqaer- oficiaes detas a 
qae‘istb'p«rtetiic(fr’'qtae''itáO"à<i«^item lanqo: algoim em 
rainhas remdas que Se- remeta ás cóttKdipsSS dO' Rrrefl» 
'.dqtpentO: e contra^ i.piRMMito.ppiii- elas sq vecem.- ■primeiro 
Jbua .poq huae-sp yQs-diari4ej>ois:coiita' deias^.e se tifarerã 
pQr ,yosRa oídem e.matvdedo aquelas *e 

repd^ttafei);^ -ftii' ! 4e‘ máiiBrra : qae sempre; na. 

.práUca dqstefSipqn^atOR; precçda a caliidade- daa condi* 
çoê» á-eaiM^ade do-dii^iro: por^pie QÍuUas veaes-iDmt* 
taraS^ «la» maÍA qqe o. cresimeiãto do arrepdameiitOi Gí 
este- ('apitoio- fareis- treslada^ po lltMiiró c^. lembranças 
da l^s^Rie^na dos-Coatos, e omde voa parecer q.q« mais 
.çQinuem pçr .adaertenoia «.coippúmento- ^ cp|e ptr ele 
manda que.se Caça.. 

VI -8<MiikBfóvmadp'- qaè qnatido.o>Vissoirrej-]tffàtbisa d’ 
Alftmqeerqué detretninanaMr Ro> norte ti-ntia ditó qne-auia 
deixàr ordenailo em’ Goa qoe em. saá aosenoia se-naS 
fizesse negocio nai Relaçaôi e p(>etf>^e'toãS<creio*qiie- islo 
asá foáéè pbis-naC eõMhlbltá qoe- dotZassòde-oorrer o>ne* 
goeS^Wdi-tiario dá jtrédça náSsè dámdó despacho, nas- ape* 
façoèlf qhe vém ' cíé'pU'rt'es' remoitas domile se- navega erb 
monçoes,. e- seria neÍiqeb-fàti3-eaésos>fRáis‘perjniGciaiia'dila* 
faS qnè'%in onirós elh q,üe ^tambern '(al’ia danbt im» em* 
còreeRi^ qiné' qbiitttfò.; aéoòM^f ser' 'necessário- irdea 
116rtf de ''Gdi^''yUj ib^^ü»? éiito3('PetAv''8e#(lo-' presente, 
sb8peiãderè^''P{’fa'dgddiõ q^itrehle- dá' dita Rélaçat^ em 
qoe á6'^tdiiiidetfi''cbiijfdiy^á.b’ Regiáiánto qúa lhe mta* 
deVdálí.: 

vlirVjr »'qne*ápttè:ftlsieá ■áttWrá b Ré^Máfesto dá iriá^ 
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(rieola feito pelo Vissorey Matias d’ Albuquerque (de que 
tenho mandado que se usse por asy o aver por meu ser- 
UÍ1ÇO ) e porque ele se fez ha tau pouco com pratica de 
menistros de esperiencia, e depois o mandey rcuer nesic 
Reyno por outros que tainbein a tem das cousas da índia, 
e particularmente da matricola de que ba tantos annos 
que se trata sem se lhe acabar de dar o remedio que 
pede, ey por meu seruiço que sem emVargo do que bsy 
apontaes em alguns oapitolos do dito Rt*giinento cie 
se goarde e eumpta inteiramente, e asy volo emeomea» 
do muito, e depois de embora serdes na índia e terdes 
inftis particular emforma^ao destas cousas, e as virdes 
de mais parto, me podereis escreüer o que sobre cada huS 
delas. TOS pareoer praticandoas primeiro com os uficiaes 
com que o dito Vissorrey Matias de Albuquerque tratou 
esta matéria e com os mais que emtemderdes que para 
ela deueis chamar, mas nao sospemdercis por isso o com- 
primento do dito Regimento, e para mais vossa aduer* 
tencia e satisfaçao . vos comonicará de minha parte o 
Secretario Diogo Velho (que he hum dos ditos menU* 
trosqiieoá virão o dito Regimento ) as repostas que 
tem o que assy nele apontastes, e como está prouido no 
que toca ao Capitulo 4õ* 

VIII. B quanto ao que dizeis que se mais deue pro« 
uer no dito Regimento sobre se nao receber nas Reli* 
gioes soldado algum sem presentarem aos prelados de* 
las certfdadda matricola deeòmo fica postã verba em 
seu titulo da sua emtrada em Religião, parece que bem 
será <\w asy èe faça, e qué a dita certidad se apresente 
ao tempo da profisaS. 

IX. a prouisad que dizeis qae he necessária pera 
08 capitaes de alguãs partes afastadas da índia toma- 
rem a Tol lodos 08 feoinMs que nelas forem moradores 
e emuiarem 08 laes roeá á matríooia para se pôlrem ver* 
lias eih> eeus titolos, parece qne será bem que se fa^a 
( posto que no dito Regimento se manda que se n»Õ des* 
conte soldo a pesoa al]^ugB^eem pTíineiro se verificar onde 
c como sexae ) ponr^ue oom iMo se apurará mcàs a ver- 
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dade ;ne»ta matéria, e se corMegirá o efeito dé ao MriMr 
em que lugares residem os Pormgeeses e o numero de« 
Içs, e vós |>rouerei8 nisio por voesaa cartas e proeisoeif, re 
eu rnandarey pasar prouisao. minlia do mesmo com o 
mais que ouuer por bem que se faça sobre o dito Rq- 
gim?nto depois queda Lidira me escreverdes sobie ele 
cohiforme ao que atrás vos digo. 

X. Também vy o que apontastes sobre a matéria doa 
perdoes qne em sustaacia he leuardes a limitaçaS deles 
em segredo sem se emteader que eu vola ponho pélas 
ressoes que se vos oferecem. E porque as que os Seabores 
Reys nieiis antecessores^ qae Deos tem, ordenaraio o que 
se agora nisto faz, que tenho aprovado, sao mais obriga- 
tórias, ey por seruiço de Deos e roeu, e bem da justiça 
que neni na cousa nem no modo a}a por ora nisto ma- 
dança algua, antes tenho por miibor sabersse o qae nisto 
vos tenho laamlado, coni que sereis ntenoa instado por 
Gonssas que nau deue-is comceder. 

XI. Pureceome beip a lembran>ça que fazeis sobre lOS 
Portugnesses oiniziados que anidaS lamçados em diuer^ 
aas partes antre infiéis, a qué se pode dar remedio coni 
perciau geral para da publicação dele a seis messes .se 
virem apresentar a minhas justiçias, e fiçaram com isso 
perdo!iclo.« nau semdo eòi perj>uÍKode «parte nem as suas 
culpas de caso.< racinorosos e atrozes,; peU» que vos errv- 
comtMiido que se depois de chegardes* á índia e vos in- 
teirardes maia, nesta matéria, voa parecer , o mqsino* que 
agora, passeis o. dito perdau coia alimitaçaudo tempo e 
casos em que ele bade avef lugar eomforme' aa.qssimá 
dito, o qual perdão será geral no que loca ás pessciçs qtiç 
nele sc hadcle com prender, e particular nos l.ugarea|)ara 
omdc se ouuor de pastar, porque U; distancia üetea e a 
calidade da terra eoutraa .circunstancias que averá pode* 
rao ruucjar nisto algoft oouaa da legra geral, ,e ppr isto 
me pareceo nsilhor conieieruoe qste perdão qua ir logo 
de cá feito. 

XII. Sobre oe interti mentos dos fidalgoe pera ajjádn 
de soa dcspesanse anieade qve jhn iitiqi 
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que rezoes pola emformaçad que tenho das imfrutuos» 
sas despesas que eles fazeiii e qne algds se eropenhaõ 
para elas e gastaraS nisso os dotes de seus desacertados 
casamentos, e parece que mais cornneniente seria darse 
a isto lemedio que ocasiao de se continuarem estas taes 
despessas, e para os que tnereeerern ussarse com eles de 
deferente procedimento em seu fauor terndes licença 
minlm para em meu nome lhe poderdes fazer rnerce ca* 
da aiino ate contia de trinta riiil cruzados, sendo a liVni* 
taçao dos tempos pasados até doze mil cruzados soinen* 
te, que depois se esteindeo a vinte rnil, e agora liede irin- 
ta, que sao xviij mil cruzados mais, e segumdo as ne* 
cessidades da índia sao muitas deueis ordenar a reparti- 
ção por modo que todos os que as merecerem tenhad ne- 
las o quinhão qne liics couber, e qnamdo ouuer fidal- 
gos de tal procedimento em suas despessas que scia re- 
z^d serem ajudados com iniertimentos, mo cscreucreis 
com vosso parecor para então eu vos mandar o que 
ouuer por bem. 

XIII. O que apontaes sobre os lugares que nas naos 
se tornao para a pimenta que nau cabe nos payóes, de 
que os contratadores delas pretendem que se lhe pague o 
frete, e dizem que tem nisto justiça contra o» Vissoreys 
que lhe mandao tomar os ditos lugares, foi bem feito fa- 
zerdes esta lembrança para se tirarem d au idas, e na3 
deue aver nhuS em se:rnpre yir toda a pimenta que cou- 
ber nas naos segamdo a carga dela que em todas vier, 
de que se deue fazer conta pelo numero das náos e. to- 
neladas de que forem, e asy vos emcomemdo que orde- 
neis nisto o qyie virdes que Ire roais meu seruiço, e me 
aniseis do que fizerdes, para com isso mamdar pagar 
aos ditos CDDtratadores o qne se lhes deuer qiiamdo nau íõ- 
rem a isso obrigadas por seu contrato^ e no qne toca á 
cargna das naos e modo eni qne se nela deue proceder 
para nao virei» sebreearregnadas vos trato ens esta 
Inssrnçao. 

XIV. Posto qne iambem em outra InstrnçaS vos digo 
o qae ej por mea semifo sobre as náos nonas qne se 

78 
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haS de fàzef na índia, folgey com a lembrança qoe so- 
bre esta maierla me fazeis, © asy deueis leuar nestas 
naos tudo o que puder ser do que para este efeito for 
necessário, e hn5 vitola €*m debuxo, e outra em modelo 
da forma em que neste Re} no se fazem as naos que se 
hao por niilliores para esta carreira, e sou infortnado q-»e 
iia índia ha tneslres que as fazem tao suficientes que se 
podem escusar irem de ca, e o dinheiro que taobem 
))edis para elas nao podeis leuar logo, nias procurarssèá 
que vos vá algum o anno que vem, Deos querendo, een- 
tt^e tanto o buscareis domde millior se possa tirar para 
cousa de tanto meu seruiço como esta he. 

XV. Sobre a artelbaria e muniçces e coussas seme« 
lhantes que pedis para a índia que sao necessárias nela, 
tenho mandado fazer a diligencia que sabeis para que 
possao ir nestas naos as mais que forem posiueis, mas 
como tàmbcrn sabeis naõ poderá ser tudo, e nesta falta 
espero que supra o vosso bom cuidado, e qoe -semdo a 
mayor a da arteiharia poderá ter mais facil remedio or- 
denando ( como em outra Instrução volo emcomendo ) 
que se cobre a espalhada e castigem os culpados na per- 
dida, e venha cobre da China com que se funda ou- 
tra de nouo, e de poluora de cá naõ ha que tratar, nem 
se tratou de se mandar numqua á índia, antes delá se 
procurou sempre que viesse salitre que vos tanto tenho 
emeomendado, e torno a emeomendar como o farey sem- 
pre em todas as ocasioes em que se oferecer falaruos 
nesta matéria, 

XVI. Do que dizeis sobre a matéria das merces quê 
os Vitisoreys fazem em meu nome, e que náo comuejm 
que elas sejao aprouadas pelo Chanceler, e que grosau- 
doas ele iiao tenhao efeito, emtendo que deue ser isto 
por eu ter mandado que todas as prouisoes que pa8'sar« 
des passem pela cliancelaria, que nao pode deixar de ser, 
porque asy se faz neste Reino nas minhas prouisoes, • 
ine ey por seruido daa lembranças que de minha chan- 
celaria me fazem seb^e elas; costume mujf antigo e ordem 
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Vem necessária que mea^ Visorroys de*ienf procurar de 
eomseruar, pois lado isto se fomda em meii seruiço a qne 
só deuem ter respeito corno creyo qire vós o fareis. K 
quanto ao outro ponto da declaraçau qne pedis qne nao 
entrem na coutia que vos tenho liiniiada para as mer* 
ces as ordinárias que se dao aos capitaes das embarca- 
ções de minhas armadas, e este foy o respeito porfjne 
inandey acresentar a dita contia eia lauto como de doze 
mil cruzados a trinta coino volo /lÍLfy uo Capilelo 12 
desta Instrução, e soposto qne n;‘ó se haó- de fazer f?s* 
tas merces senão aos que andarem no seniiço e as nau 
poiJerem escusar por sui pobreza, bem denem bastar 
trinta inil cruzados cadano bein repartidos pera entra- 
rem neles as nverce-* ordinárias dos ditos capiliès : e es- 
pero de vós que asy o taçaes, e que de tal maneira 
ordeneis a a* recada “«o de rninhns rendas e auineiiio 
drias que ein vosso letnpo vos d^na mamiar acreceriiar 
a (lila contia detjuc ine podereis fazer lembrança quara- 
dü lambem rne derdes conta d»^» s^er maior o rendiinen» 
to do estado. 

XVII. Em hníí das Instruções (jue Icnaes sobre al"u5s 
matérias de importância <lesse estado vos unto dn empre- 
ZB. do Dachem. e depois ilisso vy hna cnria de/riíoinas 
Pinto que por l>om! Diogo Lobo capiiau de Malaca foi 
etnurado áquelc Rey feita em Malaca ao ultiim) de J íiici. 
rode 94 em rpie dá conta de muitas cousas que vio na- 
quela tetra que pod^rn ser de iiinito efeko jiara a mus- 
nra conquista^ e eu lhe marmVo responder que vos ée* de- 
las conta, e asy conuem. ({iie llia pecaes-, e vos* informeis 
de tudo, e também do que diz que • tratou- com- RI Rey do 
Dachem» sobre* aver <le vendêr para minha fazenda to<la 
a pimenta q'ue d aly sé nauegua para difcrenles partes 
(|:ne diz que serão quimze mil bares eacktuno^ cada bar de 
tres quintaes e meo, que lie liuS gramde caniidadíe, e tain-, 
bem. disto tratureis no- modo qúe-virdes que* cômiernv eo 
Seeretark) Diogo Velho vos cfeirá a carta do iKio* Tliomae 
Pinto e a copia da miii«i)a reposta pura elia para irdes 
ntillior inteirado do que ^la escEeue. 
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E esta InsttuçaS vay escrita em cinco meas folhas oon 
esta asinadas ao pé de cada iiuS por Migel de Moura, mea 
escriuau da puridade, do meu conselho do estado, hum dos 
meus gouernadores destes Reyoos. Escritaem Lisboa a 16 
dc Março de mil quinhentos nouenta eseis. E eu o Secre- 
tario Diogo Velho a fiz.escreuer. 

REY. 

Miguel de Moura. 

HuS das Instruções que Vossa M^gestade manda dar 
ao Conde Almirante que ora emnia por Vissorrey da In» 
dia.— Para^ Vossa Magestade ver. — 2.* via. 

( Livro 4.‘ fl. 739-5.* via fl. 651 ) 

213 . 

.Conde Almirante, VisoRey, amigo. Ea EIRey uos en- 
nio muito saudar, corno aquelle que amo. O VisoRey 
IVIathias d’ Albuquerque me escreueo o anno passado 
sobre alguSt; matérias tocantes aos menistros da Inqui- 
sição e em particular sobre as diferenças que houue 
entre os Inquisidores Ruy Sodrinho e Antonio de Sar- 
ros, e que por se nau poderem compor para seruircm 
ambos juntarnenie, elle mandou a Antonio de Sarros 
que escusasse ir á mesa até a chegada das náos, ou o 
Cardeal Archiduque, meu sobrinho e irmão, ordenar ou- 
tra cousa, e que . vencesse ordenado posto que na3 
j^oruisse, e que íizera isto com parecer do Bispo de Co« 
chim e maes deputados daquella Inquisição, e o mesmo, 
tinha escrito no. anno atrás de 94 ao Cardeal Archidu- 
que o qual prouco logo nisso como lhe pareceo que con« 
uinha,e fo’y a reposta nas náos do anno apssado de 95; 
e porque Matinas. d’Albuqqerque se nao podia intrometer 
nas cousas do Sancto Officio, nem mandar que o dito 
Inquisidor náo fosse á mesa, estranbey muito o que elle 
nisto fez, posto que deueosercom bom zelo, eencomen* 
douos qne voa n^u intrometaes vós em cousás semelban* 
tes nem em outras que toquem á InquisiçaSi e ae deiaeie 
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«órrer por seu carso e ordem ordinaria, e ' Somente lhes 
dareis o fauor e ajada que vos pedirem os ofHciaes deiie, 
e que necessário for para melhor fazerem seu officio fano* 
recendoos e iionrrandoos em tudo conforme ao que vos 
mando em outras Instruções que leuaes, porque disso itie 
hauerey por rauy sernido. Escrita em Aranjuez a 18 de 
março 15^6. 

REY. 

Para o Conde da Vidigueira VisoRey da índia— 2.* via 
( No Sobreseripto ) 

Por ElRey. 

Â Dom Francisco da Gama, Conde de Vidignèira, do 
sen Conselho, Almirante e Vissorrey da índia — Segnnda 
via. 

( Livro 2.* II- 351) 

214 . 

Conde Almirante, Vissorrey, amigo. En mandey ver 
no conselho de minha ' fazenda hus antos e sentenças 
dadas na Relaçaõ de Goa per que julgou pertencer á di- 
ta cidade o hum por cento das mercadorias e fazemdas 
que vem das partes do sol e se dèspachaõ na alfando» 
gua de Cochim, e asy as lagímas das ditas fazemdas per. 
terocerem aos oficiaes da alfandegua de Goa, com outras 
petições e papeié que por parte da cidade de Cochim sé 
apresentaras, per que se queixa do agraoo que diz qns.. 
se lhe fez em se lhe tirar o bom por cento das ditas mer* 
eadorias que , na alfandegua da mesma cidade se deepa> 
obaS, e também se tomaraS no dito eomselho emforma* 
ÇrSes de pessoas praticas nestas matérias de que me foi 
dado conta; e visto tudo por mim, vos emeomendo que 
façais oomprir inteiramente o qne por meu Regimento 
te"ho mandado qne todas as fazendas que vem do snl 
em lUios e nauios que dobraS o Cabo do Comorim vad á 
alfaipdema de Ooa semi descarregarem a4 ditas fazem* 
das em' Coebiúii 0 4*^0 ■acedendo pof ocassioSs força* 
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da^ que as ditas náos naO passem a Goa e «descafregiliem 
em Cochim naS despachem sem licença e ordern vossa, 
e que quando o tai despacho se asy 6zer seja pelos ofi* 
ciaes da alfamdegua de Cochim, e o rendimento do hum 
por cento das ditas fazendas se reparta igualinente antre 
Goa e Cochim em quanto eii neste casso nao mandar 
tomar ontra resolução em contrario, c desta maneira pa- 
rece que estas duas cidades íicarad compostas e sem 
ocassiao de queixas, leuamdo < oa a metade do hura.por 
cento por caussa das ditas náos terern obrigaçao de 
irem lá despachar, e ficando a Cochim a outra ametade 
por o despacho sc fazer na sua alfandcgua, e cada huit 
destãs citlades alegar rezoes para lhe avet de pertencer 
este direito do hnm por cento, e no que toca ás lagimas 
dos ofieiaes qilc se pagao das ditas mercadorias que* vem 
do sul, ey por bem que também se repartao igoalmeAte 
antre os de buS^ e outiva alfandegua, em quanto- seRtúrem 
na de Goa os que costumeiX Icuar estas lag}ma8>. c que 
deixamdo de sernir nela oir morrendo^ periençaõ-aos ofi- 
ciaes da dc Cochim^ E porque poderá ser q^ue- acheis nes- 
ta matéria algum inconueniente px>rque' deuaes suspender 
esta resoluça& q..ue nela toinOf em caso que asy se^a ( oa 
por parte da Cidade de Goa,: ou pela de- Coebin^ uiv por 
respeito delRey de Cochim^ oa de* outrá alguS^ eaosa) 
entretereis o- negocio ate- disso me avissardes Goir^parti- 
cular emformaçaS. de tudo, ouuidas as partes, e ponulo* 
se ern efeito, o que vos aq.ui« digo ( em: que pareee que'na5 
^averá- dnukia poeser meio acomodada para? ambas as par* 
tes) se ussarâ da dUa repartição, antre Goae Cochim por 
tempo de ires annos daehegaada destas náos em dian- 
te, e dentro no dilov tempo* se poderá, milbor ver se se 
deue tomar nesta matéria eatra resolução, e po:derá' entre 
tanto (}uera se sentir agradado apontai o que lhe; parecer 
que faz á bem de sua justiça.: 

£ esta Instrução, vay somente escrita ^es^ mea folha 
asinada ao pé dela poriVLigel de- Moura, meu escrkia& da 
puridade, do mea couseltio. dx> estado,, búia doa meus go-* 
uqiaadores destes Beynos. fiscriia em Lisboa a xxj do 
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Mait/ÇO de 596. S eu o Secretario Diogjp^ Velho afie 
eecreuer. 

REY. 

Miguel de Moura. 

• Ifistruçaõ particular «obre ee repartir antre as cidades 
de Goa e Cochim o reodimeoto do hum por cento das 
fazemdas •qae< yam do sul, e se despacharem na alfan* 
dega de Cochim, e que se repartao as lagimas entre *os 
ofíciaes do lipS e outra alfandegua pela maneira asima 
declarada. — iPaia Vossa Magéstade ver — ^2.* via. 

<Livrp 4.* fl. 691— 5." fl. 659) 

215 . 

Conde almirante, Vissorrey, amigo. Pedimdo hum 
crjado «nen, oaualeiro fidalgo de minha casa, que anda 
na índia, soldo a moradia, lhe foi respondido que se nao 
dqna senão a fidalgos, por tnerce particular quando eu 
avia pòrt>efnde lha faaer, ao que replicou com certi- 
da^dn registo das yncroes de tiu3 prouisao pasada a 14 
de março <de •SÇSa Thotné da Fonseqna, caualeiro hdaU 
gode minha, casa filho de Antonjo da Fonsequa que o 
dito anuo foi para as ditas , paite^ para nelas vencer soldo 
« moradia; caso nono de que nao ha lembrança senaS 
de numea. .se conceder Isto a criados meus que nad fos- 
sem .fidáigo/s^ pelo que vos emoomendo que saibais se o 
dito Th.ome d.a Fonsequa vence soldo e moradia, e a« 
chaiimioqnct papsa asy façais logo por verba em seu ti- 
tolo .no ümro. .da m^Vicola para nad vencer senad o 
qQe^.còmionnó Regimento dela he concedido'ás pes- 
sdas .dc. ava calidàde c foro, ; e o inesmò se fará com to* 
dai «psE^.jpessoaa^ue nao Corem fidalgps de minha ea« 
sa ^daqm! nlj^ains de soldo lO moradia, os ' 

q^uaes nestg^qásq ae podem avor por subrreticios, e M 
plinçfpao l^çtç^sd^ dg matdcpla; tareis registar 

•a ditoThomé 

da.ronseqttâ «m tua mad^ rtluarâ dé softe e' mòrqdia 
tno^énniareãs» íBscrUa «laliaboa n xxij ift ínart^o dé mil 



nó‘3 ARCHtVO PORTUODBZ^OKIBRTAI. 

c|iiínhenio§ tionertita e fieis. £ en o Secretarie Diogo Vè* 
1 Ik> e iiz escreucr. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Para o Conde almirante e Vissorrey da índia sobre a 
diligencia asima declarada aeerca de naS vençereni .sol- 
do e moradia pessoas que nau forem fidalgos, imdà que 
para isso mostrem prouisuès. — 3.* via. 

( Livro 2.’ fl. 337—5.* via fl. 346) 

216 . 

Conde Almirante, VisoUey, amigo. No que em outm 
IrislniçaS das que leuaes se vos Ordena sobre a. ordem 
one deoeis dar íiáo» que bau de ir emr vossa compa* 
utiifi pera a tornavíagem da índia pára o Reino»^nao se 
irítia da derrota que liao de traxer em 'caso que algoits 
dfllas inneruem, e porque se o fizerem ( o qne prazerá 
«ao Deus que nao seja, mas que todania uiraí^ a satoa- 
mento ) podem vir mais cedo, e se demandarem as lihás 
d(»s Açores, e houuerein uista delias correrad risco de 
serem cometidas de cossairos, e a minha armada naS po« 
derá ser lá tao cedo como ellas uiraS, e também pot se 
forrar a despesa de as mandar busear com armada sen* 
rio incerto uiríMu etlas. tenho por maes eonuenientè a 
rheu scriiiçü e á segurança das ditas náos que em caso 
qne inaernem lhes ordeneis que uenhaS por trinta e sete 
gráos sem demandar as ditas Ilhas hauer nista detiasi 
é eu mandarey alguns nauios de armada no mes de 
março do anno em que sc es|>erarem quO as vaQ: aguac- 
dar na paragem do Cabo de Sanct Vicentei e eáta or- 
dem dareis ao VisoRey Mathias d’AlbuqtierqQe e aoè 
capítaes das outras náos cerrada e sctladai e aó sobre-* 
sçrito declarará que a nao abrirau seii^aS em easo que 
ianernem, e que nao o fazendo a entregaraò ássí^eerrjrda 
e sellada ao Secretario Piugo Velho» e será o ■obrèa^tq 
assinado por vós. 
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' 11. ETcoTrsidér&nclõ eir quanto necessário he que os 
ministros da justiça, principalmèuite os meus' deSembar-' 
gadores ténhao autoridade, e se escusiein as coiísas quê 
lhe podem tirar e impedir a liberdade e izençao êotn que 
dêuem administrar justiça a todos igualmente, e que he 
muito contra isto uisitarém ellesr na índia os capitàSs que 
vaS entrar em suas fortalezas e os que vem dêlla^SjC outros 
offiçiaês e pessoas particulares, e darem cartas de fa- 
uor, liouue*por meu seruiço ririandarlhes que nao uisifas* 
sem pessoa alg'uã quê com elles nao tiuesse parentesco 
dentro do quarto grào, e que nao dessem as ditas cari 
tãs de fauor, e sobre isso mandey passar a prouisao que 
irà nestas uiasi a qual vos emeomendo que façais pu"* 
blicar," e encarregueis aos desembargadores qüe a cum- 
pfao. E porque òs trajos que, elles ouuerem de trazer 
he decente que sejao conformes a sua profíssaoi eixco* 
mehdouos que lhes digaes que* tragao lobas pretas com* 
pridas até o pé, e que nao uistaS cores, e aos que o con* 
trario fizerem lho estranhareis muito, e lho naõ oonsen* 
tlteis. Escrita na Esperança a 2õ de Março de 1596. ' 

REY. 

Pera o Conde Almirante VisoRey da índia. — 2.* via, 

( Livro 2.* fl. 343 — outra via fl. 347 ) 

217 . 

fiã ElRey faço saber aos que esíe mea Alvará virem 
que por assi eptender que campre a mea seroiço, e para 
melhor e mais liare administraçaS da jastiça, bey poí 
bem e mando ao meu chaiweler/e Ouaidores geraes, e- 
maes desembargadores dá RelaçaS da índia qne naÕ vaJS 
visitar pessoa alguS de qnalqner qualidade, officio, o 
condiçaS que seja a soji casa nem forá délla por nenhíl 
respeito nem oansa qne para isso allegoem, e somente 
Mj>odera3 visitar os mesmos desembargadores hiutsvi 
«atros entre sy, e aos seas parentes dentro do qasrto 
Kxáoí e m3 a oatiu poitoasi e oateosy. Ibes otando qv» 

00 
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uai) escrcuao aos capitaeâ c oíTu-iaes das minhas forta- 
lezas, nem a quacscjuer outros oíTiciacs da ju.^rtiça a de 
minha laZenda das partes da índia ern faaor de alguã 
pessoa polios inconuenientes que resultao de elles darem 
estas cartas, o ijue lodo elles assi cumprirão inteiramen- 
te, e dos qiie o contrario fizerem me hauerey por muy 
desseruido, c mandarcy proçeder contra elles na forma 
que bonucr por rnaes meu seruiço, e mando ao meu 
VisoRey ou (Jloucrnador das ditas partes, que hora he 
e ao diante for, que mandem publicar esta minha pro- 
uisad nas casas da dita Relaçaí), e da chancelaria, e 
registar nos liuros delias de verbo ad verbum para qnc 
a todos seja notorio, a qual hey. por bem que valha 
como se fosse carta feita em meu nome, por iiiim as- 
sinada c passada por minha chancelaria sem embargo 
dsuOrdenaçao du segundo liuro, titulo xx, que diz que 
as cousas cujo effeito houucr de durar mais de um 
anno passem por cartas, e passando por aluarás nao va- 
íhao, e valerá outro-y posto que nao seja passada pela 
dita chancelaria $ern embargo da Ordenaçao em contra- 
fio. Thomé d’Andrada o fez na Esperança a xxb de março 
de mil e quinhentos nouenta e seis» 

REY, 

Aluará pera Vossa Magestade ver — 2/ via. 

Cumpra-se este Aluará delRéy meu Senhor como se 
nelie contem. Em Goa a 22 de nouembro de 96.-7* 
^0 VisoRey, 

No verso diz : 

Aos uinte e tres dias do mes de nouembro de nouenfa 
e seis anos nesta sidade de Goa e por uertude dst 
uisao Qtrás de Sua Magestade, a qual foi entrege em 
Relassao ao meirinho Antonio Duarte, o qual logo no 
dito dia com o porteiro Pero Prego eom elles eu eseri» 
nao fotnos á Rua Direita desta ekiade, e o terreiro, do 
Paço lemdo eu es^eriuaS a dita prouisaS de verbo ad ver- 
bttm, e apregoando o drito porteiro em altas vozes, -e de 
èdtno loi apregoada, diHo -JosíS 
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goes escriaaS, eseriuao da dita vara este» termo em que se 
àssinon o dito meirinho c o porteiro. Eu eseriuao que 
o escreiii.— ilwío/iío Duarte — Pero Prego, 

Foi pablieado este alluará na chancelar ia per mim 
Bras Martins eseriuao dela diante dos ofesiaes <la mes- 
ma e outra rnuita gente. Oje uirnle e tres de nouembro 
de 1596 annos — Bras Marlins, 

Registada esta ley na chancelaria lio Livro dos 
gistüS delia ás fl.. tíi por mim — Pero Esirucio, 

(Livro 1/ 11. 68 — 5.* via fl. 64), 


Eu ElRey faço saber a vós Dom Francisco da GámSi 
Conde da Vidigueira, Almirante da índia, que ora emvio 
a ella por meu VisoRçy, que por alguns jiií^tos respeitos 
que me a isso mouern ey por bern que vós e o .Arcebis* 
po da Cidade de Goa Dom Âleixo, ou a pessoa que gouer* 
nar o dito arcebispado juntamente com o Doutor Pero 
da Siloa fidalgo de minha casa, desembargador dos a- 
grauos na Casa da SupIicaçaS, c chanceler da Relaçao 
da dita cidade, tireis devas.sa de todos desembargadores 
da dita casa, e dos mais ofíciaes da justiça letrados que 
tiuerem scruido nas ditas partes da índia cargos^ da jus- 
tiça ou da fazenda assy na dita KelaçaS como nas Ou- 
uidorias das fortalezas de que foroin prouulos desde ci 
anno em que o Cònde de Santa ("rus Dom Francisco 
Mascarenhas tomou posse do gouerno do dito estado até 
o dia em que comesardes a tirar a dita deuassn^ e isto de 
pessoas que forem viuas ainda que jã nuo siruao nas ditas 
partes, ou estem aposentados, ou prouidos de outros al- 
guns officios DO Reino^ e. ao dito Chanceler mondo quo 
escreua por st em toda a dita devassa, e ella acabada a 
tresladará. per vias cada hoã. assinada por todos tres e 
mas enviareis entoada nio-iiuâ via,e a original ficará 
'enr*podér do dito Chanceler laSbem assinada por todos, 
eestaiâ em segredo. até eo máfidar o que .oouer por bem 
qpte ee delta faça; e {larcoèado a vós e ao dito Arcebispo 
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c Chanceler que pera mais declaraçao e averigoaçao de 
alguns casos da dita devassa será necessário verdes al- 
guns autos ou feitos que estiuerem sentenceados ou por 
8cntcncear,.os mandareis pera isso trazer ante vós, e depois 
de vistos e tirados dell.es os treslados autetiticos que ne- 
cessários forem, que me mandareis com as vias com o 
que parecer a todos, e os propios se tornarao aos escri- 
vães pu juizes ern cujo poder estauao, e ao dito Arcebis- 
po emeom^endo se queira ajuntar comvosco pera efeito 
dè se tirar esta deyassa, pois se pretende delia o serui- 
ço de Deus e o bein do gouerno da justiça daquelle 
estado, 9 que lhe direis de minha parte. Fj mando a to-* 
dos os dezembargadores da dita Relaçao, e a quaesquer 
outros oíílciaes de justiça vos obe.deçao* em tudo o que 
lhes mandardes pera o eíTeito de se tirar esta devassa 
como mando sem embargo de qnaesquer preuilegios que 
tiuerem, regimentos, ou prouisoes minhas que o encon* 
teem porque por esta vez as ey todas por derrogadas, in- 
da que aqui se nao faça expressa declaraçao delias, e sern 
embargo de qualquer Ordenaçao que aja em contrario 
e da Ordenaçao do segundo líuro, titolo corenta e no- 
ue, que diz que se nao entenda ser por mim derogada or- 
denaçao alguS se delia ou da- sustância delia nao jizer 
expressa e declarada menção. E este aluará se cumprirá 
como se nelle contem posto que nao seia passado pela 
chancelaria e o effeito dclle aja de durar mais de hum. 
ano sem embargo da Ordenaçao em contrario. Francisco 
Matozoo fez em Madrid a xxxj de Março de M««D*ao« 
uenta e seis. Autonio Moniz da Fonsequa o fez escre* 
uer. 

RBY. 

Aluará pejra Vossa Magestade ver ( a ) 

í Livro !.• fi.66 ) 


( s ) Ao pé da primeira pagina tem eitu aasignat^ras : 
Ptro Barlma^Jwje de Cabido. 
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219 . 

Conde Almirante, ViseRey amigo. Eu ElRoy oos en- 
uio muito saudar, como acfuelle que amo. Por ler alguSs 
informações de conuir muito a meu seruiço tirarse de- 
uassa dos desembargadores e outros letrados que me ser- 
ueni jnas partes da índia, mandey passar huã prouisao 
minha para vós e o Arcebispo de Goa, e o bacharel 
Ipero (la Silua, que ora enuio por meii Chançaler da 
Belaçao da dita cidade, a tirardes' na forma declarada 
na dita prouisao que se uos entregará com esta; pelo que 
vos encomendo que tanto que chegardes â índia deis or* 
dem para se corneçar a tirar, e que se proceda nella com 
lodo o cuidado e diligencia necessária para se saber a 
verdade inteiramente como o eu confio de uós. Escrjita 
om Acequa ao primeiro de Abril de 96. 

RÉY. 

Para o Conde Almirante, Vissorrey da índia — 5.* via* 

(Livro 2.* fl. 331) 

220 . 

Conde Almirante, VieoRey amigo. En ELKey uos en- 
uio muito saudar, como aquelle que amo. Eu fny infor* 
mado que pendendo demanda entre Nuno Velho Pereira 
e o Procurador de minha fazenda nas partes da índia, 
que entáô era Simaô Pereira, a qual importaria uinte 
mil pardáos pouco mais ou menos, e tendosse posta sen* 
tença em fauor de Nono Velho iinm dos juizes allegott 
huSOrdenaçaS pella qual úcaoa sendo claro que naô ti« 
nhà elle justiça, e que querendo os juizes romper a sen* 
tença e pôr outra em fauor de minha fazenda por assy 
ser justiça, o dito Simaô Pereira disse como meu Procu* 
radot qué o naÔ fizessem, e que elle niria com embar* 
gò 3 á sentença, e que se reuogana, e que parecendo is* 
to bem o "Âzetom assy, e qne depois naô oeo. com. os 
embargos por ser amige de Nono Velho lembiandoselH,^ 
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que uiciíse com ellcs, e que por isso passou a sentença 
em cousa julgada: e porque conuem a meu seruiço que 
saiba «a uerdade disto, uos encomendo que tanto que 
chegardes á índia uos informeis do que neste negocio 
passou, fazendo uir perante iiós o feito e chamando os 
juizes que forom na dita sentença e ouuiudoos, e o que 
clií^sereni lhes fareis assinar, e tomareis as mais informa- 
ções e preguntarfds as testemunhsís que necessárias forem 
]):ira se saber a uerdade, e se foy assy o que se me diz 
de Simau ['creira, c depois tratareis na mesá da Rela- 
çao estando presente o chanceler Pero da Silua tudo 
o que achardes, e se for assy como.se me tem dito, e 
que por culpa ou descuido de Simau Pereira passou a 
sentença em cousa julgada contra justiça, ordenareis que 
se reueja e para isso uos doa o pdder n^ssario sem 
embargo de ser passado o tempo, e da^lei noua das re- 
uistas, e dequaesquer outras que ajaem contrario, porque 
assy o hey por bem sem embargo da Ordenaçao do Lib. 2^ 
titulo 20, que diz que se nao entenda ser derrogada Orde- 
naçao algua se delia e da sustancia delia se ifttõ fizer ex- 
pressa menção e especial derrogação; e ordenareis que se 
passe requisitória por uías para Nuno Velho ser citado 
para adita rcuista, e enuiarmeeís o treslatjo dos autos e 
diligencias que fizerdes para eu saber o que neste nego* 
cio passou, ea culpa ou descarga que delias resulta contra 
o áho Simao Pereira. Escrita em Acequa ao primeiro 
de Abril de lõS!6.. 

REY. 

Para o Conde Almirante VisoRey da índia— 2/ Tia, 
( Livro 2.* fl. 333—5/ via fl. 349) 

221 . 

Conde' Almirante,. Vi(isortey amigo. Ea tenho aasen* 
tado, oomo aabeia, qae em cada bnS das náos qae daqni 
em diante fúrem para a Imdia vaS córenta mosquetèi* 
to9 obrigadoa á mesma nio pará a ida e tornada, e q.úa 
«omesse aver efeito esta ordem nesta armada «m qoo 
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hts ; e porque me apontastes que seria milhor ordenar- 
des que os ditos mosqiicleiros venliao nas ditas náos 
da índia pera cá que he o tempo em que mais neces- 
sários sao para defensão delas, porque á ida so podem 
escussar soposta a iiuiita gente que vay nas nnos omde 
os capitaes delas podem imda fa/er mais mosqueteiros 
que os ditos corenta cm cada huíi porndo toda a gente 
ern ordem de guerra como o lenao por regimento, vos 
cmcotnendo que asy o façacs comprit inleiramenle* e 
que nao venha náo alguma dessas partes para csle Rcy- 
no sem trazer os ditos corenta mosqueteiros que orde- 
naréis que .se façao dessoldados que de qua forem a- 
quelle mesmo anno conhecidos por mais suficientes dos 
oapitaea das ditas náos, de quem tomareis cmformaçao 
disso, aos quais dartds mais soldo do ordinário, aquele 
que vos parecer que he justo e comvcniente, de que me 
avisalreis, e no dito numero dos corenta mosqueteiros 
de cada náo poderão entrar os soldados que com vossa 
licença vierem da índia para o Reyno, e estes laes vo* 
reis se.deuá^iTi aver soldos ou nao, e se será o ordiná- 
rio, ou com aaventagem què fizerdes aos outros qnc re- 
cebem o prejuizü de nao ficarem na Tiuiia imdo cic cá 
determinados para isso. Escrita ern Lisboa a 2 de Abril 
de 696. — E eu o Secretario Diogo Velho o fiz escreuer. 

II. (a). Eu sou imformado que nas náos da caireira 
da Imdia quando chegao a ela sobejao tiAiitos manti- 
mentos que os capitaena delas tomao para si, ou dao 
a outras pessoas, o que também se faz em Moçambique, 
pelo que uos encomendo que ordeneis como isto $c nao 
faça mais e se goardem os ditos mantimentos pera a 
toruaviagem das náos, e do que nisto fizerdes me avi- 
«areis. 

REY. 

Miguel de Moura. 


(a)Bste Capitulo em forma de Foit teripfum h^ da letra dó Se« 
ewtaiio Diogo Velho. 
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Sobre a ordem dos corenla musqueteíiros qóe haÕ de 

ir da íiuiia para este Reino cni cada . hu3 das nácts 
desta armada— l^ara Vossa Majestade ver— 3/ via. 

( No Sobrescripto ) 

Por EIRey. 

A Dom Francisco da_^ Gama, Conde da Vidtgaeira, 
Almirante e Vissorrey da Índia— Terceira via, 

(Livro 2.* fl. 335) 

222 . 

Conde Almirante, Vissorrey amigo.l Por entender por 
cartas do Vissorrey Matias de Albuquerque que vieraS 
nas nâos do anno de 594 que os Religiosos da Com» 
panliia de Jesus que amdaõ na conncrsao do JapaSde 
alguns aiinos a esta parte padesiaô gramdes persegni» 
çoSs por defemderem e comseruarem o Evamgelho- que 
tem promulgado naquele Reyno, e os cristaSs que" Já 
tem feito nele, naô deixamdo por isso de hii* cultiuemdo 
aquella cristandade, Ibe mamdey escreuer pelas náos 
do anno passado que os doas mil cruzados que aviaS de 
xniuha fazenda para sustentaçaS dos Religiosos que 
amdaô nesta comuerssaô que se lhe pagaaa5, mil era 
Malaca, e mil no remdimento das terras de Salsete,- de 
que lhe tinha, feito esmola por tempo de cinco annòs 
que se acabaraò em Agosto de 93,' e lhe o dito Matias 
d’ Albuquerque hia daraJo até sobre isso ter recado' mea, 
auia por bem de fazer merce aos ditos Religiosos que 
ouuesem os ditos dous mil cruzados por tempo- de oa« 
tros cinco annos que se- aaiaS de comessar m dia era 
que se aeabaraS os primeiros cinco por qae estauad^ro» 
uidos ; pelo que vos emcoraemdo qae lhe façaes fazer 
bom pagamento da dita contia ootnforme a proaisad oa 
carta minha desta esmola e pelo tempo nela deolarado; 

II. Os ditos Religiosos me pedem (como pedlra 9 já 
08 annos passados ) qae oaaesse por mea serniço maii* 
dar ^e se ordenasse em Macáo buil easa soa pára se 
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Tecolhcrcm em semelhantes perse^^uiçoes como esta que 
padcciao, e qne <1« esmolas tinhao já feito hum recolhi- 
mento nailiia ponoaçuo <le Maeáo; e posto qne o Vissor- 
rey M ilias tie Albuquerque t iinbein me escreiieo o aú- 
no de 94 que lho parecia seruiço de Deos e meu comce- 
der a estes Religiosos o que pediao, lhe mandey que to- 
masse particular infortnaçaS da necessidade que auia 
desia casa para o efciio da cbinseruaçao daquela cristan- 
dade e qiinmtos Ri ligiossos deuiau de rezedíi nela Crn 
caso que rne parecesse que convinha avela, e o qne se lhe 
daria cada anuo de minha fazemda para sua sustenta- 
ção, vos eincoinendo que tanto qne chegardes á Imdia 
vos emformeis muito particularmente desta matéria e rne 
aiiisseís cio que sobre isto achardes com vosso parecer, e 
eu mamdey dizer a Nicoláo Pimenta que ora va> por 
Visitador cia Coihpanhia daquelas partes que n:id vao 
coin a obra deste Colégio por diante até terdes reposta 
minha do que ouner por bem, :i qual se lhe riará depois 
que tiuer vossa eruformaçao. Escrita eru Lisboa a2dc 
abril de M, «D. nouenta e seis. E eu o Secretario Diogo 
Velho a fiz escreuer. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Sobre u pagamento dos doiis mil cruzados de que Vos- 
sa Magestade tem leito eèinola por tempo de cinco an* 
nos aos Religio.^^os da Companhia que aindao na com- 
verssaC do Jafiao, e sobre o Colégio de Macáo.— Para Vos* 
sa Magestade ver. — 2.* via. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Dom Fr incisco da Gama, Conde da Vidigueira, Al- 
MíraiTTc e Vissorrey da Imdia^ do sen conçelho.-^ée-* 
gtrada via. 



m 


ÍRCHIVO POHTüeUEZ«eKlENTAL 


223 . 

Conde Almirante, VisoRey amigo. Eu ElRey nos en. 
uio muito saudar, como aquelle que amo. Por este anno 
naô poder ir pessoa prou ida do cargo de Veedordafa* 
üenda de Goa, posto que se procurou, como sabeis, bey 
por bern que Antunio Giralte se detenha na índia outro 
anno seruindo este cargo, até que eu nomee pessoa que 
fique em sen lugar, e assi vos encomendo que ihe orde» 
neis que o faça, e que se for falecido «u ausente proue* 
iaes a seroenlia delle cm algum fidalgo velho ou outra 
pessoa de qualidade com |)etcnte, e da experiencia e maes 
panes necessárias, tendo nesta eleição tanta conta c.om 
a authoridade e qualidade da pessoa como com aeulR<jen* 
cia e confiança que o cargo requere, como o eu de võs 
confio, e no anno que vein irá pessoa prouida pormim 
delle. Escrita na Aoequa a7de Abril de 1596. 

REY. 

Pera o Conde da Vidigueira VisoRey da Índia— 4., 
via ( sic ) 

( No Sobrescripio ) 

Por ElRey. 

A Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigueira, al* 
mirante e VisoRey da Índia, do seu concelho.— Segunda 
via. 

( Livro fl' 39 ) 

1596. 

«ECSITNDA «BBnB. 

ivrxm DO 

224 . 

Mathias d'AlboqtD|erque. dcc. saber aos que está 
meu aluará virem que auende eü respeito ás rtnitasa 
m.uy ordinárias e extraordinárias despesas que téin ea> 
danno fste estado assy com o piouimento das fortale-' 
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2a9 (lelle eomò enrii a compra dás eonsás neeássafias 
para a ribeira cie Sua Magestade, almazens, e armadas 
qne desta cidade saem cadanno que todas se ordenao 
t fazem com o dinheiro na maS sern do Reyno vir al- 
gum soprimento para ellas, e auendo outrosy respeito 
ao remedio de tudo estar a meu cargo e depender de 
mim,^e ás muitas e grandes perdas que tem rece- 
bido os^ vassalos delRey meu senhor e* mercadores que 
residem nestas partes, e quereti^doo eu dar sem elles 
terem opressão álgiimít, considerando que buãi das milho* 
res rendas que o dito Senhor teim na índia he a alfande- 
ga de Dia que este anno se arrendou perante mim e 
os ofbciaes da fazenda a Gaspar da Silua morador na* 
qnela fortaleza por tempo de tres annos por preço e 
contia de cento e noue mil pardáos de larins cada anno, 
e desejando eu que a dita renda seja certa em todos os 
ditos Ires annos, e na5 se demínua, nem sefaçaS del* 
la empréstimos e despesas fántastvcas, ey por bem e 
mando que da feitura' deste em diante se ordene e faça 
na casa da alfandega de Diu baH arca forte com tres fe* 
chadoras.de fechos diferentes com tres ehaups. que se 
porá na mais segura casa que oouer na dita alfandega, 
e huã das cbaues da dita arca terá o feytor de Sua Ma* 
gestade, outra o Juiz dalfandega, e a outra o mais anti- 
go escriuao da feitoria, e na dita arca se meterá cada 
dia o dinheiro que render a dita alfandega, e tarnbem 
se meterá o que render a alfandega de Gogalá, e todas 
as óntras rendas que ha em .Din, que pertencem á fa- 
zenda de Sua . Ma^^^ sem estarem em poder doutra 
alguit pessoa ; e cada tres meses q;uaU(i(> se ouuer de 
fazer pagamento do 'quartel das onlinarias da dita for- 
taleza se tirará da dita arca 6 dinheiro que ellas moa« 
tarem somente conforme áo Regimento, e mais nau, nem 
antes de se acabarem os tres meses, só peima de todo 
Q dinheiro que se mais tirar o pagarem por soas fa* 
sendas, os ditos tres ofBoiaes que hao .de ter as tres 
ebaaes, e mais quinbenli»s<eruzados cada Imrn pará ca- 
ptlOQs e aCKtusadar, esèeremi^^ sus^ de seus qjtrgosji 
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e a demasia que ficar depois de serem tiradas as ditas 
ordinárias e^lará na dita arca sem delia se fazer despe- 
sa alguü inda que se ofereçao casos nau esperados, se* 
nau (|nantlo o VisoRcy ou Gouernador que for da índia 
o mandar per sna pronisao ; e o Juiz da alfandega na9 
deixará lirar despacho algum de ouro, prata, on outra 
qualquer sorte de fazenda que a ella for a pessoa al- 
guma de qualquer callidade e condição que seja sem pri- 
meiro pagar os direitos na dita alfandega que dela de- 
iier, c tanto que os pagar se rneterao na dita arca, e o 
contratador nau fará pagamento algum por escritos de 
fora ao feitor nem a outra alguít pessoa á conta do ren- 
dimento da dita alfandega sob pcnna de perder a contia 
dos ditos escritos para catiuos e acusador. E o que a 
dita alfandega grande de Diu render mais que os ditos 
cento e noue mil pardáos de larins cadanno os ditos 
odlciaes que hau de ter as tres chaiies o entregarau no 
lim do anno ao dito contratador conforme á condição de 
seu arrendamento, e asinará eomo o recebe, e na dita arca 
averá hurn liuro bem encadernado cujas folhas scra5 
contadas e numeradas pello dito Juiz dalfandega, e no 
iiin fará seu encerramento delas per elle assinado, no 
qual liuro o dito cscriuao da feitoria esereuerá lodo o 
dinheiro que entrar na dita arca per adições e assentos 
apartados pelos quaes a todo tempo claramente se pos- 
sa ver quanto reiuieo cadanno a alfandega grande de 
Diu, e quanto renderão a <ie Gogalá, e as outras rendas 
de Sua Magestade, e ao pé das ditas adições se assina- 
rao todos os ditos oíliciacs^ e pella mesma maneira se 
faraó adições do dinheiro que se tirar da dita arca prlla 
ordem e forma desta prouisao. Notcíicoo asy*au capitaS 
que ora he e ao diante for da dita fortaleza de Die, 
Veador da fazenda de Sua Magestade, feitor, juiz da 
alfandega, contratador, mais ofliciaes e pessoas a que este 
for apresentado, e o conhecimento delle com direito per^ 
tencer, c lhes mando que o cumprao e guardem, ê facaS 
comprir e guardar sem douida nem embargo algum 
como .se neile conieíni que valerá eomo carta poste. 
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ijue o efleito delle aja de durar mais de hum annn ssnl 
embargo da OrdenaçaS do 2.* Líuró, titulo 20, que o 
contrario dÍ!>poem. E será registado no Linro da fel. 
toriai e este proprio estará na dita arca eorn o liuro que 
nela mando que aja. .loaô de Freitas o fea em Goa a 
xiij de Janeiro de 1596. Luis da Gama o fez escreuer 
—O VisoRty. 

Conprm,a^«Si detla Pfouisào que vai registada no 
Liuro dos ( sie } fl, 

( A’in«rgem ) 

Dom Francisco da Gama áec. Faço saber aos que es* 
te meu aluará virem que por justos respeitos que ine 
a isto monem do seruiço delRey meu Senhor e bem 
de sua fazenda, ey por bem e me praz de confirmar e 
por este confirmo o aluará escrito na outra mea folha 
desta folha que o VisoRey qne foi Mathias d’Alboquer» 
que mandou passar sobre a arrecadaçao do rendimento 
dalfandega da fortaleza de Diu e mais rendas que nella 
tem Sua Magestade. Noteficoo assy ao Veedor da fa> 
zenda do dito Senhor, Capitaô de Diu, feitor. Juiz dal« 
fandega da dita fortaleza, contratador, mais çfficiaes e 
pessoas a que esto for apresentado e o conhecimento delle 
pertencer, e lhes mando que assy o cumpraS e guardem, 
e façau comprir e guardar sem duuida alguS. B este va* 
lerá como carta |>osto que o efeito delle aja de durar 
mais de hum anno sem embargo da Ordenaçao do 2.* 
Liuro, titulo XX, qtie o .contrario despoem, e naO pas. 
sará pqla chançaiaria por ser do seruiço do Sua Mages* 
tade. Migel de Sá o fez em Goa a dous d’agosto de rnil 
e seiscentos, liuis da Gama o fez escreuer.— O Conde 
FifoJ^y, 

( Livro 1.* de Âharás fl 78 ) 

225 . 

IMathiaa d’A)boqaMqiie faço saber aos qne este 
meu alaará virem qne óm bom capitolo do Regimento 
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nono ^ Qifttrícula geral destas partes da índia, qne or« 
deney, e Sua Magestade confírmoo por sua pronisau, he 
declarado que senão pague mais gente que a ordenada 
para o presidio de cada linS das fortalezas deste estado 
ápresemtando cada soldado certidão doescriuaS damatri» 
pula do que vence, e como tem seu titulo corrente, e guar* 
damdosse esta minha ordem na fortaleza de Ormuz os 
soldados ordenados a ella por sua petiçaS me emviaraS 
dizer que mamdamdo elles requerer a esta corte ao es» 
criuao da matricula geral suas certidões para bem da 
seus pagamentos por outras do Onuidpr de Orranz de 
como fícanao actualraente seruimdo por naS poderem 
sair da dita fortaleza, lhas naô passou dando por rezaS 
deuerem em seus titulos dinheiro á fazenda de Sua Ma* 
gestade té fim do anno de nouenta e tres, e sem as di* 
tas orrtidoès o feitor d’Ormuz lhe na8 queria fazer paga* 
mento, pedindome os mandasse propcr com justiça, pelo 
qne mandei tomar informaçaô dos nficiaes da matricula 
do que nisto passaua, e fuy imformado ser costume am* 
tigo pagarsse aos soldados da dita fortaleza de Ormuz o 
mantimento a razad de seiscentos reis pòr més, nau se 
pagando nas outrq^p mais que duzentos sesemta e seis 
reis e dous terços, e por esta maneira éraS maiores os 
quartéis do que tinbaS de vencimento, e òom a dita i'm* 
formaçaS mándey que na mesa da fazemdá e da Rela* 
çaS com os desembargadores e oflBdiaes delia se assen- 
tasse o que fosse mais seruiço de Soa Magestade e ée 
fizesse justiça aos soldados daquéle presidio; ó qne todo 
virito se assentou por elles que se finesse' Conta nos títu 
los dos soldados que residira&np dita fortaleza té fimido 
anno de noventa e tres a raza3' de seiZcentosreis^de mau* 
timentos por mes, posto q ué o ordinário fosse menos, e 
dahi >m diante vencessem o mantimento ordinário; peió 
que mando ao esèriuaS da matricula geral e*ao8 oficiaei 
delia façaS. conta aos soldados que residiraS na dita for* 
taleza de Ormuz do que se verificar por seoe 'lituios é 
a mais prooa. ordioaria que tem vemeido aié.fini dcdib» 
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Mao de nonenta e tree- a rataS de seiseentóe Teis por 
mee, e ee lhes paesera certldeês tendu disheiro em áeaa 
títoloa, e eatando eorrentea, posto que aja ootra ordem e 
regimento em contrario por o mesmo se conceder aos ho» 
mens da guarda do eapitaõde DamaS e aontras pessoas 
por prouisoês doa VieoReis e Gonernadores passados eon« 
forme a imformãçaS que roe disso foi dada, e do dito 
anno de honenta e tres em diante aja3 o vencimento 
ordinavio. Notefiqnoo asy ao Vedor da, fazenda de Sna 
Magestade, e ao dito escrinaS da matricnla geral, mais 
oíiiciaes e pesoas a que pertencer, e Ibes mando qne o 
cuinpraõ e guardem, e inteiramente façad comprir o 
guardar como ae neste Contem sem dnnida nem em« 
bargo algum. BstéuaS Nunes o fez em Ooaaxbij.de 
janeiro de 1396. iiUÍs da Oama o fez eseteuer.— 0 Vú 
S9iReí/, 

( Idvrò 1.* de Alvarás fl. 80 ) 

226 . 

Mathias 4’AIboqaerqva Ae. faço saber aos que este 
meu aluará virem que aneudoeu reepeitois muitas e muy 
ordinariaa despesas que lem este estado asy com o prò« 
oimento das loitalezaa delle como com a compra das 
«ousas necessárias para a ribeira de Bua Magestade. al- 
roazeps, e armadas qne desta cidade saem cada anno, 
que todas se ordenad e faxem com dinheiro Uamaõsem 
do Reyno vir algum suprimento paru ellaa, e anendo oa> 
trosy respeito ao remedio depender de mim, e porontrôs 
justos respeitos que me a isto moUem ddseruiço do dito 
Benhor, hcy por bem c me praz, e por cate mando em 
seu nome «o capiiaS da fortaleza de Ormnz e a Bimad 
da Costa superintendente da faaenda de Bna Mages» 
tadfl na dita fortaleza, e a* JodO Rodrigues do Bouto 
feitor cu quem seu cargo seruir, e ao almoxarife delia, 
que este. anno presente de nouenta e seis naS mande 
comprar nem oonipre arroz algum de fardo, nem ee venda 
«qne eãtá ao deposito itsm menea compre eayro, cors 
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doulha feita, ferro, camaras, artelharia, fateixa»,: bfe^ 
taboado. nem outra algníl couaa desta sorte, e todo ò 
rendimento da alfandega da dita fortaleaa ine efivieni 
ne^ta primeira monção qne vem, auendo outrosy respeito 
ás muitas necessidades que ao presente este estado tem 
e cada dia sobrevem outras de nono para o que se lia 
mister todo o dito rendimento, o que buns e ontroá 
cornprirao sem duuida nem embargo algum qné a isto 
seja posto por asy comprir ao seruiço de Sua Magesta* 
de. Esteuao Nunez o fez em Goa a xxiij de janeiro de 
1596.. Beste se passou por duas vias, comprido faum 
outro nao averá efeito. Ltiis da Gama o fez esereuer.~ 
Nem se faça pagamento nenhum do dinheiro qne se de* 
ua de fazendas acima nomeadas saluo as ordinárias for- 
çadas, nem menos despesas fantaslicas como Sua iVia*^. 
gestade lhe chama, nem se compre salitre sô as mesmai» 
penas acima.— O YihoRep 

( Livro \ * Je Alvarás fl. 81 v) 

227 . 

Mathias d’AIboquerque &e. faço* saber aos que este 
meu aluará virem, que avemdo respeito a Sua Magestá 
de mamdar ern seu Regimento aos Comtadores da easa 
da fazenda dos coutos destas partes com pena de per- 
dirnento de seu.s cargos que nao leuem em cobta aos 
feitores e oiiciacs do recebimento iienhnã de.«*peza ntfnK 
pagamento que for feito por eiles contra o dito Regi- 
mento, e que avemdo excessos nos preços das cousas 
que se comprarem para o prouimento das* fortalezas é 
armadas se nao lene em conta sem primeiro o Prouedoi* 
mór dos contos verificar os taes. preços; e porque o dita 
Regimento se nao cumpre, e os feitores contra forma 
dflle fazem muitas despezas e compras por maiidados 
dtos capitaes das fortalezas deste estado semdo ellese senè 
feitores os que verndem as mesmas cousas asy |iera pre* 
sentes e embaixadas qne imndaõ como para proaimbu- 
tos que piniem bem esousar contandoas por preçoâ bíiin^ 
alterados* de módo quq va8 estas, dcsordeiis em tal cre* 
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eifirenio que «e eotifionieni e se gasta maia dinheiro em 
despesas eatraordinaFÍas e famtasiiqnas que nasordina» 
fias cias ditas fortalezas, e queremdo nisso proiier ey 
por bem e maindo aos ditos Contadores qoe nas eon« 
tas cpte da feitura deste em diante tomarem oaS ieuem 
em conta netihaãs despensas que forem feitas contra for- 
ma do Regimento sem primeiro fazerem huS lista de to- 
dos os iTHifnciados, assentos, e* papeis pororade se fizeraS 
a qual darao ao cirto Prouedor mor, que com os otioiaes 
dá mesa detrimiflará o que for seruiçev. de Sna Magesta*» 
de, ajiirntandose para este efeito o Juiz dos feitos e o 
Procurador da Coroa( sendo necessário), e quamdo Us 
taes despesas forem cie calidade que se me deua dar re- 
zao delias o fará, e sem despacho da mesa se nao leuaraS 
em conta, edas consasque se comprarem para prouimento 
das ditas fortalez^as e armadas, ou paia dar ou mandar 
de presentes, fará o dito contador outra lista separada em 
que declare a calidade e preços de cada huS, a qual dará 
ao dito Prouedor mór, a que mandò em nome de Sua 
Magestade que muito parltcularmente se imforme dos 
preços que valiao na 4erra ao tempo que se comprarau, 
e da necessidade que 'tvia para se comprarem, e achan- 
do que alguS» delias se poderão, escusar, ou que eu,,' o 
VisoRey e Gouernedor que gouernar ^este estado, oa 
Vedor da fazenda as poderão* mandar desta cidade ou 
doutra parle orode oiistaraS menos, e que sem lho fa« 
zerem a saber as compraraS, se nao leuará em conta o 
dinheiro que se nisso despemderi econstamdo ao dito 
Prouedor mór pelas diligeneias que fizer que os taes 
proiii mentos eraS necessatíos, e que nao auia tempo para 
apirarme disso on ao dito VisoRey c Gonernador qne 
for da índia, virifíéará pelos liqros dos despachos da al- 
fandega ou por tesümanhas oa preços- que valiao na ter» 
la, e tudo o mais quese achár que lénou á fazenda de 
Sna Mage^tade fárá Ipgc pngaé em dobro ao tal oficial 
aein esperar o fiih da éonia, e alegando etle que o fe^ 
por mandado, do oapltáp da fortaleza domde for feitor^ 
on cDostando qué at ttes còntae loraS comprada» ao seu 
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íeítort fará logo «arregar em teoeita aobre o 
dobro do qne maia cuatar para o arrecadar peia fazeá» 
da do dito. capitaõ, pur quanto Sua Alageatade maa' 
da no Regimento aoa capitaêa das ditas fortaleaa* qo* 
por neuhuS via se emtrometau nem mandem em sua ía» 
zenda posto qne tenhaô podeies de Vedores delia, e istc 
se cumprirá sem embargo do quaesquer assentos que 
'OS ditos CapiUès fiseraô ainda que os Vedores e supès^ 
imtendentes da fazenda uenhaô nelles asinados, pot 
quanto as prouisuês e poderes qne se lhe concedem num* 
qua «e deuem entender para estrago delia; e esta se 
tefícará aos contadores e se registará no linro dos Be* 
gimentos dos ditos contos sob pena de o contador qne 
o oa6 coroprir perder o cargo para o mais na8 seruir, 
Notefiqnoo asy ao Vedor, da fazenda de Soa Magesta» 
de, Prouedor* mór dos contos, e a todos os mais oft» 
ciaes e pessoas a qne pertencer para que ocumpi|i5e 
guardem, e façaô iuteiramente comprir e guardar oa 
maneira que se neste contem sein duuids nein*embargo 
algum, e valerá como carta sem embargo da Ordena* 
çaò do ã.* Livro, titulo xx,qae o contrario dispoê. JoaS 
de Freitas o fez em Goa a xxx de janeiro de 1596. 
£ isto se emtemderá taSbem nas contas que já estaS nos 
contos de que as partes- teuhaò tirado quitaçaS, e man* 
do ao Prouedor mór, e aos contadores c reuedor das 
contas que em todas ellas cumpraõ esta pronisaO.— 'Q 
ViioRetf. 

( Livro 1.* de AlvRiás fl. 83 ) 

228 . 

Dom Phelipe &c. faço aaber aos qne esta minha earu 
de ley virem qae avemdo eu respeito a 'ter reservado 
para minha fazemJã o trato da pimenta das partes da 
índia e prohibido sob graves penas de perdi mento de 
fazenda, eVabarcaçoes, e da mesòna pimenta que fcr a« 
chada nau vir pa,ra a carga das náos qne vem das ditae 
partes para este Eeino com ella, e se isr tisto pot 
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périehcift qtie muitas náoif earregaS pimenta eoiitrá mi- 
alias dér^sas sem serem confiscadas e julgadas porpar* 
didas por os senhorios delias serem sbsemtes dos por* 
fôs omde as ditas naus earregao pimenta) com o que èofn 
mais liberdade em per juÍ 2 o de minha fazenda se leua ik 
dita pimenta para Ormiiz, Mascate, e outras partes^ e que- 
rendo nisto proueT couro cumpre á meu seruiço^ por esta 
fnamdo- e defemdo que nenhuS embarea^ao de qualquer 
pOrto que for carregue pimenta se nao for. para minhas fei- 
torias omde se toma a pesso para a carga das náos que vem 
para este Reino, sob pena de ser perdida* a náo ou em« 
barcaçao em que se achar pimenta contra minhas de- 
fesas, inida que o senhorio deija na8 venha na dita náo 
liem estivesse presente á carga delia, nem fosse sabe- 
dor que se metia nelia pimeutar nem disso tiuesse noticia 
o caprtaS ou oiiciaes a cujo cargo estiuer^a dita náo, e 
posto que â pimenta sé carregue eFcomdida a modo de 
fardos darroz, ou de copra, ou d^açafraõ, ou de qual- 
quer mercadoria ou fazenda, e imda que vá misturada 
éém mantimeufos ou eom qualquer outro genero de 
legumes, porque por qualquer via, motlo, e imvemçaS 
que se carregue mais da que ordinariamente possa ser 
necesaria para cctnida dos que vadúa dita náo, tanto 
que se achar pimenta en» qualquer embarcaçaõ que 
nao for para a carga das náos deste Reina, como dito 
be, será perdida a dita náo, ametade para quem deo- 
cobrir a dita pimenta e a outra ametade pata minha fa- 
zendaif. setu o senhorio da tal em barcaçao puder alegar 
absençia ou ignorância sua ou- do capitaS ou oficiaea 
a cuja cargo eüa estiucr, e inid» que eiie nem o oapi- 
taa nem o« oficíaes seja$ dmo sabedores,, e posto que 
còiaste que fizeraS e inandaraS fazer todas as diligencias 
e exames necessários para naS h na dita embarcfiçaS 
p^mapla, conitpdo só 'petdevaa ao ditas etnbâreaçjôgs éiá 
^eJòr aeWa pimèntof que 

l^nãs tratarem oú os senhorios das náos eni qos sq 
^piY^gaty sabémdoo enes. a eomseiniiindoo, emoorrera? 
em pena it fiiorte nata^ s ens pérdHnêita da todos saiu 
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bdns 9em remisao afgaS na forma dò Reeim^nto qn# 
he passado para o trato da pimsnta. Noiefiqnoo a^y ao 
meti VisoRey e Gouernador das partes cia índia, e ao 
Vedor de minba fazenda em elks, Oiiiiidor geral do 
crime, mais ofieiaes e pessoas a qne esta for apresenta- 
da e o conhecimento delia com direito perterrcer e lhea 
mando que o cumpraS e guardem, e inteiramente fa* 
pa8 comprir e guardar da maneira que se nelk contem 
aem duuida nem embargo algum ; e esta será apregoada 
na cidade de Goa pela praça e lugares públicos <leila 
para a todos ser notorio o que por ella mand4» e nao po- 
derem erU , algum tempò aleguár ignoraiicia, e da pu- 
blicação SC passará certidão nao costas desta. Dada na 
xninha cidade de Goe sob o sello das minhas armas 
reais da Coroa de Purtugál ao derradeiro de.Janeiro. 
EIRey nosso Senhor o mandou por Mathias cPAlboqiier* 
que, do seu conselho, e seu VisoRey da.lmdia &c com 
parecer dos desembargadores das ditas partes. Amo- 
rno da Cunha a fez anno do nascimento de nosso Senhor 
Jesu Christo de mil e quinhentos noventa e seis. Lais 
ia Gama o fezascreuer.— O VisoRey. 

(Livro 1.* de Altrarás fl.85 ) 

529 . 

"Mathias d’Alboqaerque í&c. faço saber aos qae esto 
meu aluará virem que eu vou imformado qne por se em» 
barcarem nas náos que va5 destas partes para o Reino 
maiores caixoSs e fardos do qne bc ordenado per Re* 
gimento naS podem as ditas náos ir bem arrumadas, 
por cuja cansa tem grandes estornos em sna nanega* 
çaS, « a faseada delRey men senhor reeebç notanel per- 
da e a de eens vassalos, e qnerendo nisto proner ey poe 
bem e mando qne toda a pessoa de qnalqner ealidade • 
oondiçaS qúe for qne embarcar on mandar embarcar (ar. 
dtM para o Reino em caixas ou caixoSs seiaS os ditos 
eslteo$8 dc seis palmos de comprido e tnin de alto • trei 
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de largOi e os fardos seraõ de cimqtio palmos e meio 
de comprido, tres de largo, e hnni e meio cie alto, sob 
pena que iodos os caixões e fardos que se acharem ma* 
iores serem perdidos confonne ao Regimento. Noteíi. 
quoo asy ao Vedor da fazenda de Sua Magestade da 
carga das néos, contratadores delias, mais oííiciaes e 
pessoas a que este for apresentado e o conhecimento 
delle perteneèr, e lhes mando que o camprao e guar- 
dem, e inteiramente façao comprir e guardar como se 
neste contem sem duuida nem embargo algum, e para 
que venba á noticia de todos mando que este seia a- 
pregoado pelas praças e lugares publiques desta cidade, 
6 «em C ochim,* e registado nos Livros da fazenda e 
feitoria do dito Cocliim de que se fará asemto nas cos- 
tas delle. Antonio da < unha o fez em doa a x de fe* 
aoreiro ld96.*^Luis da Gama o fiz escreuer.— «O VisoRey. 

( Livro 1 de Alvarás fl. 87 ) 

230 . 

•Dom FeHppe ^c. «os que 'esto minha carta carta de 
ley virem faço saber qiie eu soa informado que na ci> 
dade de Cocliim andao mnitos homens por ella com es» 
piiigardas e arcaboaes ceuados e mnrrncs acesos, e com 
panelas de polnora sem temor das minhas justiças oo« 
metendo eom as semelhantes eousas muitos insultos 
graues e imquietando a dita cidade e os moradores delia, 
trazem eoussigo seus esoranos com muitas armes ofens» 
aiuas e defeussiuas, e os ditos escrauos andando sem 
se.os senhores trazem tatnbem adagas, faoas, e bordoès 
e outros páos eom qne podetn fazer inqiti» dano, e qtie» 
rendo en atalhar inóoanenieoies taô perjndioiaes ao ser* 
oiço de Deos e men, pola qnieta^aS 'daqnella cidade e 
pono delia, por islo mqsmo se usar na mipba oidade de 
Goa, çy por bem e me pra^^ e fr esta mapdo e delep. 
dioqqn dapubltcaçaS deata mipha lety em díenie sé gnaVde 
«brdém seguiato, a que nhoft pessoa de (joal- 

(|9«t f bidràn 
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e «eas termos, de dia nera de noite, eOim espingarda 
nem arcabuz ceuado e m arraS aceso, nem com panella 
fie poluora, porque sendo achado será preso e perderá 
a dita espirngarda ou arcabuz para o meyrínho que o 
prender, é será degradado por cimquo' annos para Ma-r 
iuco, e sendolhe prouado que com a dita espingarda, ar« 
eabuz, ou panelia de poluora atirou a aignã pessoa ou 
pessoas, posto que naõ ferisse nem queimasse, será 
degradado por dez annos para Maluqno sem EemissaS, 
a'lem de' perder as ditas armas ; e anendo ferimento' ou 
queimadura de pessoa alguã, ou resistindo a qualquer 
official de justiça côm disparar a espingarda ou arcabuz, 
ou deitar panelia de poluora, posto que naô aja feri* 
mento nem queimadura, morrerá por isso morte nata* 
ral, e perderá todos seus bens para nurnha Coroí^ e nas 
mesmas penas encorrerao os que para isso lhe derenufanoir 
e ajuda, e nestes dons casos derradeiros que trato de 
pena de morte e degredo para Matnco se tirará deuas* 
sa pelos julgadores tanto que vier á sua noticia que os 
ditos casos se cometerão, e se procederá na fôrma acima 
dita contra os que neta se aebarém eolpado'8, E que 
nhu cafre, nenr owtra pessoa algnS catiua traga arma 
de qualquer sorte que seja, a saber, faca, adaga, bordã$, 
nem bambú, nem ripa, e poderá trazer espada sOmente 
em companhia de sen senhor,- e o que for aehádo com 
as ditas cousas acima as perderá, e pagará da-eadeá dona 
mil reis, ametade para e meirinho on o ministro da jus* 
tiça que lhas tomar e coutar, e outra ametade para hut 
obra pia. B que nhuü pessoa ffc qnalqner qualidade e 
comdiçaS qae seja casado pa dita cidade, ^ dia nera 
noite, nera solteiro, trãga lança ou alabardas. ou *oatra 
tfrroa comprida, vem arrodeilas, saiu» bindo em com» 
panhia de, sua molher e filhas, porque enCaS aa poderaS 
leuar e Os da aua eompmhí», #ob p»llv de perdimento 
das ditas armas e dereTn’zad'os, amêtade parp e meirinho 
ou ministro de justiça que lhas eontar, e a oUtra iipo* 
tade para hu3 obra pia^ e uinte dia» d'e prisaSl E qn» 
qualquer' homem captKie q.iM dery otk aleuwiDtarmal? patw 
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Coitqbgttez. -lhe sej^ decepada a maS, e degradado doat 
aotaeã para aa gallés. Que (|aalqaer esorauo oa pessoa 
oBtra qae ops bazares e boticas tomar per forca algad 
cousa ás pesMaa qae yeadercm seja preso, e da cadea 
pague mil teia, ametade para o official de justiça que o 
preoder, e aqwtade para hnS obra pia. Que a pessoa 
que u/tô tiqer fazenda nem for casado naS lene nem 
traga pelos arrabaldes e termos da dita cidade armas, 
tirando espada e adagb, sob pena de as perder, e dez 
cruzados pagos da cadea, ametade para o ministro de 
justiça que Ibas coutar, e a outra ametade para bu$ 
obra pia; as quaes penas todas poderá julgar o Ouuidor 
da dita cidade, e outros julgadores naS. B para que a 
todos seja notorio. serã esta minha ley apregoada na dita 
cidade pelas ruas e lugares públicos delia, e registada 
na Carnara de que se fará asento. Notoficoo asy ao ca* 
pilau e Ouuidur da dita cidade, mais justiças, oiftciaes, 
e pessoas a que pertencer, e lhes tnaudo que o cumprau 
e guardem, e inteiramente façaõ cumprir e guardar co- 
nto se testa contem sem duuida nem embargo algum. 
JDada na minha cidade de Goa sob o sello das minhas 
armas reaes da Coroa de Portugal a xiij de fenereiro. 
ElRey nosso senhor o mandou por Máthias d’AlbuquerT 
que, do seu conselho, sen VisoRey da índia &e. An- 
tonip da Cunha a fez auno de 1596.— Luis da Gama ft 
íèz ttoitüet.— ‘VisoRey. 

( Lim 1.* de Alvarás fl. 87 v. ) 



^ Bom Felipe êct. aos que esta minha carta de ley 
«irem e r> conhecimento delia, com direito pertencer faço 
áaber que eu ey por bem e me praz eom parecer do Li- 
ceheiado Lopo Alurez, Ouaidor geral do crime, c Cban- 
ceiler do estado da .índia, que- todo o quebramento que 
te üzer em qaaesqner aideas das terras de DamaS 
pelo Rama de Rana mà por seus proeuradores send» 
iã tlt«ÃdâiBeaioi .dc aldcú pneedaS a todps. çs óatioa: 
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quebramentos pagandosse sempre os primeiros em tem* 
po, e taoto que forem qoebfa^se noteür.ados os senho* 
rios da§ ditas aldeas de eorao netlas saS feitos os ditos 
quebramentos os paguem e nao ao^ capitaes, nem a oa* 
rra nhuu pessoa sob pena de os pagarem^ per suas fa* 
zendas, e alem disso os caprtaSs que se entremeterem e 
areecadarem cousa alguS antes de serem de todo pagos 
os ditos quebramentos pagarem por seus bens o dobro 
de que asy arrecadarem em suas residências para as 
pessoas que tiuerem quebrados os pagamentos dos ar* 
rendamentoe de suas a4deas nos foreiros de que os Oa* 
pitaus arretadarcm. B esta minha carta de ley se re- 
gistará na Camera desta Cidade e na Ouuidoria det- 
la, e se noteficará ao Rama de Rana ou a seus 'procura- 
dores, e da dita notefícaçao se faru assento nas costas 
desta. Noteíicoo assy ao Capiiao de Deinao, que ora 
he e ao diante for, e ILes mando que o ciímprao e guar'-* 
dem, e inteiramente façao comprir e guardar eomo se 
nesta contem sem diiuida nem embargo algum. Dada. 
na minha cidade de Damao sob o sello das minhas ar* 
mas reaes da Coroa de Portugal a xxj de Março. RlRey 
nosso Senhor o mandou por Mathias d’AlboqQerqne, do 
seu conselho, VisoRey da Imdia &c. Antonio da Cunha 
a fez anno do nascimento de nosso Senhor Jésu Christo 
de mil e quinhentos nouenta e seis. Luis da Gama a fez 
cscreuer. — O VhoUci/, 

( Iii\ro 1/ de Alvaras fl 89v. ) 

232 . 

Dom Phelippe &;c. aos que esta mirtba cartada se* 
guro geral for apresentado e o conhecimento delle com 
direito pertencer faço saber que per justos respeitos que 
nie a isto mouem do seruiço* de Deos e meo^ bem e 
qnietaçao de meus vassallus catacu menos e imãebdas 
fortaleza?» do norte que se ubsentaruu por respeito da 
cristandade, ey por bem e me praz qnO ttido.s liuremenle. 
poseau vir viver aoinde aniea viuiadi ou aonde lhea a«, 
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prouner etn minhas terras segirros de se lhes fãzer força 
ou agrano als^um nem poderem ser presos nem avexa* 
dos nem consirangides a se fazeretir cristãos saluo por 
suas liares vontades, e mando a todas as minhas justi* 
ças os defendaS e tenhtfS debaixo dc seii emparo para 
em nenhum tempo* lhes ser feiro força, ante» os fauo'* 
reçao e lhes- façaO- guardar o* Concilio Protrineial que 
na cidade de (:>oa se ceiebrou, e minhas prouisoes^e 
ey outrosy por bem que contra o* dito ('oiicüío e as di» 
tas minhas prouisoes- pessoa alguü grande nem pequena 
íhes seja tomado, nem oasadoSr soliekos', nem aeus 
iilhos maiores nerai menores^eos cristãos e catacurne- 
nos que andarem, absentes po#* este respeito^ se- |)oderaS 
vir* seguramehte apresentar ao- Padre- GWleanes Pereira^ 
Vigario-‘ da* Vara e* da Igreja Matriz da eidade de- 
çaim, páraconaelles fazer os exarnes-necessarioH e saber 
se queretn- voluntariamente ser chrístaos, e im» queren- 
do os por em sua liberdade^ o que lhos asy conceda por o 
pedir a Matiiias d- Albuquerque^ do- men conselho^ rneit 
VisíiRey da Fndia o* dito* Padre Vigário^ .e-com o parecer 
do Licenciado Lapo Advrez de Moura, Ouuidor geral 
do orimee* chanceler doestado, a- quem o notefiquo asy^, 
é a todas as minhas jirstiças, officiaes, è pessoas at que 
pertencer, e Hics mando que o oumprao e guarrdern, e 
inteiramente façao- comprir e guardar como* se nesta 
contem sein daurda nemeinbargo algum^ e sern apregoa» 
da na- cidade de Buçaiin e na: |>ouo»çíío de- Taná, e njs 
mais lugares da jurisdição da-, dita* chi ade para* a todos 
ser notorio} e* podcrt^tt^^S^^^^^^tlirinerce qiie lhes- faço por 
esta minha carta. Dada na minha cidade de B içaim- sob 
'O scllo das minha-» armas reaes da^ coroa de Po*rMigal a 
tres de abril. BUR^y nosso» Senhor o- mando iv por ilu'* 
thías de Albuquerque, do seu cwáseUiOí .seu Vi-soRey da 
índia &c. Âmonie^da' Cunha a fex anno da M. D. L* 
RbJ Luis^ da Oama^a (ez. e^K^reues^ — O- Viso»^ 

MàUy 

1 * 4# Ahacát fl« 901 
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233 . 

l)om Phelipe &c. aos que esta minha carta de se- 
gurp geral for apresentado e o conhecimento delle com 
direito pertencer faço saber que por justos respeitos 
que me a isto mouein de seruiço de Deos e nieu liey 
por bem e me praz qne todas as pessoas que se forao 
para os inimigos na guerra passada que moveo o Meli- 
qu-e ao estado da Imdia de lhes perdoar a pena que por 
isso mereciaõ excepto os abaixo nomeados, a saber, Naga 
Kauto, morador da Rana de Agaçayin; Zeito Naique, 
morador da Pacaria Vatará ; Posso Naiqne, de Rayoly; 
hum filho de Dramu Naique, de Poli ; Tel Naique, de 
Coiitarasa; Dramu Naique Raybata; Mal Matará, de 
Gao; Arnayque, de Poil ; Benda Naique; Dambá, mou- 
ro, meloeiio ; Pandimo, Torndel de Agaçaym; Crista 
Matará, irmão de Naor Gatará, de Gao; Alobá, de Aga- 
çaym: e Pamdimo Tandel ; o qual perdão asy concedo 
por folgar de fazer merce aos culpados, e bem e quie- 
tação das minhas tt rras e de' meus vasallos pela imfor- 
maçao que do caso teue Mathias d’Alboquerque, do meu 
conselho, e meu V^isoRey da Imdia, e com parecer do 
Licenciado Lopo Alurez de Moura, Ouuidòr geral do 
crime e chanceler do estado, a quem o notefiquo asy, e 
a todas as minhas justiças, oíiiciaes, e pessoas a que 
pertencer, e lhes mando que o cumprao e guardem, e in- 
teiramente façao comprir e guardar como se nesta con- 
tem sem diiuida nem embargo algum. Dada na rhinha 
cidade de Baçaim sob o sello das minhas armas reaes 
da Coroa de Portugal a tres de abril. ElRey nosso se- 
nhor o mandou por Maihias d’Alboquerque, do seu c<ni- 
sellio, seu VisoRey da Imdia &c. Antonio da Cunha a 
fez anno de MDLRbj (1596). E esta será apregoada 
pela praça e lugares públicos da cidade de Baçaim e 
terras dé sua jurisdição para a todos ser no.to>io, e da 
publicação se passara certidão nas coatas delia. Laia 
da Gama a fez eacreuer, — O VinoRey. 

( Livro !.• de Alvaráa fl. 92 ) 
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234 . 

Dom Felipe &c. faço saber aos que esta minha carta 
de lí*y virem e o conhecimento dela corn direito per- 
tencer como a mym me enviarao dizer per sua petição 
os Vereadores. Procuradores, e mais ofliciáes da Camara 
da cidade de Goa que ds cristãos da terra custumao fazer 
grand*ers gastos e excessos em seus casamentos em que 
aind^ parece que indtao as cirimonias geniilicas, porque 
astao deze quinze dias em banquetes que se dao de parte 
a parte, no que clles alem de receberem muita perda 
tainbern a tem os moradores desta cidade, porque como 
a maior parle destes homens sao officiaes macanicos, 
carpinteiros, pedreiros, cauonqueiros, e jornaleiros, e os 
seus banquetes durem tantos dias perdem seu jornal, 
e as obras que estão a seu cargo se acabao com muito 
vagar, pelo que inda que sejao pequenas as nao que- 
rem tomar senão de empreitada para terem liberdade 
de poderem hir as suas festas, c por este respeito as fa- 
zem mal feitas, ou fogem pelas nao poderem fazer no 
tempo de seus contratos, e que como esta gente he muy 
envejosa, por imitarem os mais riquos vendem ás vezes o 
seu pedaço de cliaíS e gaucarias, ou í^e empenhao por sus- 
tentar esta vaidade e ruim custume, e pelas diuidas que 
fazem sao presòs no tromqoou fogem para aterra firme, e 
taobem como osmiis 'delles sao deníandoes, para sustenta- 
rem suas injustas demandas dao a estes pobres dinheiro 
para $uas festas, pelo qual os õbrigao a jura/ falsso, como 
se lera visto -e sabido per experieticia, e pedem muitas- ve- 
zes joyas emprestadas para estas festas que nellas lhe fur* 
lao, pelo que tambern fogem; pec|indome mandasse defen- 
der sob graues penas que nhuS pessoa em seus casamentos 
fizesse festa que durasse mais que só o dia do casamento,, 
e fora do dito dia na3 fizessein festa nem ajuntamento 
de banquetes como lé ora se costuima, para se euitarein 
08 inconuenientes apontados e outros muitos que todos 
saS dé pouqo seruiçó dè ttõésp senhor a de muito per- 
juízo para o poiiò ; è visib per lúym seu pedir e dizer^ 
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ey por bem e me praz cam parecer dos desembargado» 
res da Relaçao, e iiiando^ que tJaqui em diante os cris* 
laos da terra desta Ilha de fíoa, Bardez, e Salcete^ e 
todas aa mais a elia adjacentes nao p<>8sao fazer festa 
cm seus casamentos que dure mais que hum só dia. qnc 
será o dia em que se receberem, c passado o dito dia do 
casameiilo nao poderão fazer fesia alguS nem ajunta- 
mento de banquetes sob pena que quem o contrario fi* 
2 er, sendo Gancar^ ser preso no tronqo da dita cidade 
tres meses, sendo outra pessoa esiar preso no tromqo seis 
meses, o que asy ey por bem para se evitarem os gastos e 
despesas extraordinárias e incomuenieiitesque se seguem 
de durarem os ditos ajuntamentos tantos dias eomo tégo* 
la se usou. Noteficoo asy ao Ouiiidor geral do crime do 
estado da índia, mais jt^istiças, ofiiciaes e* pessoas a que 
pertencer, que ora sao e ao diante forem, e ihes mando 
que asy o cumpraó e guardem da maneira que sc nesta 
contem sem duuida nem embargo algum, a qual será 
apregoada na minha cidade de Goa, e nas ditas terras 
de iSuJssele e Bardez para a todos ser notorio e saberem 
o que asy mando; e se registará no liuro dos registos 
da Câmara delia, e na minha chancellaria. Dada na mi* 
nha cidade de Goa sub meu sello das armas reaes da 
Coroa de Portugal a xx d’agosto. .ElRey nosso senhor o 
mandou por Matinas d^Alboquerque, do seu conselliOf 
seu VisüKey da Índia òcc. Esteuaó Nunez a fez anno 
do nacimenio de nosso Senhor Jesu Christo de mil qui- 
nhentos nouenia e seys* Luis da Gama a fez escreuer. 
^OVisoRty. 

( Livro 1/ de Alvarás fl. 96 ) 

235 . 

Mattiias d^AIboqaerqiK fafo «ab«r aos qae e«te 
meu aluará virem que auendo ea respeito ao muitq qne 
importa ao seraiço d« 8ua Magestade e bem comum 
<]« seu« vassalos que os nanios de ehatioa destas par* 
íca jiaS naaegaem pela costa do M^áau aem polado 
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Norte sem eafilla pera poderem hir e vir mais segúros e 
naS poderem ser tomados dos Malanares e doptros cossa- 
rios que du comino nauegaO pelo mar daqnelas costas, 
e querendo nisto prooer, ey por, bem pelos ditos respei» 
(os e outros justos qne me a isto mouem,. e mando e de^* 
fendo era nome de Súa Magestade que da pnbüeaçaS des* 
te em diante nhuã pessoa de qualquer calidade econ* 
diçaô que for nanegue desta cidade pera as fortaleaas 
que Sua Magestade tem na costa do Malauar até a ei* 
dade de Coeiuro, « para as do Noite até Cambaya, e 
dollas para esta cidade, e dos portos daquelas costas era 
em nauios seus ou alheos sem «afilia, sob pena de to* 
do aqoelle que o contrario fizer perder os tais nauios, as 
duas partes delles para a ribeira de Sua Magestade, e a 
terça parte para quem os acusar, e os marinheiros dos 
ditos nauios serem catiuos para as gallés do estado pera 
todo sempre, «zçepto aqoeíes que tiuerem licença por 
mim asinada pera poderem naoegar sem cafiUeq e os ma* 
rinheiros qne andarem nos ditos nauios de chatins nsS 
«erau Çanarins nem Tttmbonas pela necessidade que Sua 
Magestade tem delles para snas armadas^ das' qnaes 
fogem os ditos marinheiros por os avantajados partidos' 
que lhe fazem os chatins contra o serniço de Sna Mages* 
tade;oq[ueassy se comprirá sobos ditas penas. B para qne 
a todos seja noteno e naS se possa alegar ignorância 
mando qne este seja apregoado peios lugares públicos 
desta cidade e (|ade Coehim, e das mais «idades e for* 
talezas da eosta do Malauot e do Norte, e seja registado 
nos liiires dos registos das ‘Gamaras delias, « da pubii* 
«açaõ se faqa assento nellas. Notefieoo assy oo Licen* 
eiado Lopo Alurez da Monra, Chanceler, « Oauidor ge* 
tal do crime destas partes da ludia, fiara qne mande ás 
ditas cidades e fonalezas o ireslado deste em forma qtie 
foça fae e a todos os roais ofifioiaes e {lessoas a qne fnr 
mpreseotado et» «onfaecjmento delle com diteito per^n* 
eetj e Ibee mando qne - o cumpraS^^e guardem, • inteira* 
nente façaS coroprir« >gró|«daV da maneira eomo se nel* 
k «eoten Mm dmidAsàB ombMgo «l^itm* B 
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como carta passada em nome de Sna Mage^lade sela- 
da de seu sello pendente posto que o efeito delle aja <ie 
durar mais dc hum anuo sem embargo da Ordenação do 
2/ Livro, titplo 20, que o contrario dispõe. P^steuad Nu- 
noz o fez ern Goa a ix de Outubro de 1596. Luis da 
Gama o fezescreuer — O Vis^Rey. 

Postilla. 

Ey por bem que o Onuidor geral do crime tire su- 
mario de testímuuhas quandò lhe for denunciado^ por 
parte do Procurador de Sua Magestade, ou de qualtj^uer 
meirinho que algum nauio nauega e trás marinheiros 
contra forma desta provisão, e pelo que lhe conístar do 
dito stimario proceda contra os culpados a requerimen. 
to dos sobreditos; o que assy comprirá posto que esta 
nao passe pela cbanceiaria por ser do seruii^o de Siia 
Magestade, e aja de durar *mais de bum anno. Esteu^io 
Nunez a fez em Goa a biij de Janeiro de 97. Luis da 
Gama a fez escreuer — O VisoRey, 

( Livro 1.^ de Alvarás fl» 95 ) 

236 . 

Mathia» d’Âlboqnerque faço saber aos qnp este roea 
aluará virem que auendn eu reepeito ao qnc EIRey meu 
Senhor raamdou em huã ana Inatroçaò aainada porelle 
escrita n’Aoequa ao primeiro dia d’abril deste anno pre* 
sente de mil e quinhentos «noventa e áeis, derigida ao 
Comde Almirante que no mesmo anno Sua Magestade 
mandou por VisoRey destas partes da índia, em cuja 
absemcia o mesmo Senhqr manda, como. he publico a 
notorio, que eu dé á execução a dita Instrução e as mais 
como se para mira foraô dirigidas e passadas, e avemdo 
ontrosy respeito ao que o Procurador da Coroa diz nà 
petiçaS atrás escrita, e ao parecer dos desembargadores 
da RetaçaS, ey por bera e me pi^az que sa rcoeja o feito 
de que na dita petiçsõ se faz mençad>aetn embargo de 
aer passado o tettapo.eia qoe se onaeta de pedir este al..* 
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uará eda.ley nona que EIRey meu Senhor mandou 
pas.sar sobre as reuístas, e de quaesqiier outras leis ou 
ordena oes qne em contrario aja espeeialmente da Or- 
denação do 2.* Livro, titulo xx, que diz qne se nao»*in- 
lenda reuogada Ordenaçau alguma ^•‘m delia se fazer 
expressa ineiiiçao, porque neste c nau terá força al- 
guma,' e maindo ao Juiz dos feitos i • Sua Magestade 
nestas partes da Imdia passe suas cH»tav jcitatorias em for- 
ma para Nuno Velho Pereira em qualquer parte omde es- 
liuer ser citado para no termo que Jlie asinar por sy oti 
per seus procuradores parecer perante elle para estar a 
direito sobre a dita causa e reuistas com o Procurador 
de ^ua Magestade aténella se dar final detriminaçaS sob 
cominaçao que nao parecendo no dito termo se proceder 
nelia à sua renelia, o que a«y comprirá o dito Juiz dos 
feitos c >m diligencia sem duuida alguma. Esteuao Nunez 
o fez em Goa a 29 de Nouerabro de 596. E este valerá 
como carta feita ern nome de Sua Magestade e passa- 
da por sua chancelaria posto que o.eHVito delle aja de 
durar mais de hum anuo sem embargo da Ordenaçao que 
o contrario dispoS. Luis da Gama o fez esrceuer . — O 
Visoliey. 

Peii^ad. 

Diz o Procurador da Coroa que por hu^ Instrução 
qne V. S. tem manda fazer certa diligencia em huS 
demanda que o seu Procurador moveo contra Nuno 
Velho Pereira sobre hu3 certa cantidade de contas. que 
pertencem a i^iia fazenda, e por que a dita diligencia 
he feita. Pede a V. S. mattde passar prouisao de reuis- 
ta na forma que Sna Magestade manda para elle soppli- 
cante requerer sua justiça por parte de Sua Magestade. 
— E. &. M. 

Despacho. 

Ey por bem se passe aluará de reuista na forma da 
Instrução de Sua Magestade para se rever o feito de 
Nano Velho Pereira eo^fu |t fazéi^ dito Senhor; e 
qiie se siga a ordem 4# coateudana di* 
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ta InstruçaS. Bm .RelaçaS a29dè Noucmbro 96.— O Ft.-- 
tofhu—Abre» — Silua — Catyiro — Poí*— da Canto^Ma^ 
ehado-^.^^in» 

(Livro 1/ de Alvaráa fl:. 96), 

237 . 

DorrvFelippe &e. » qnantos eata carta dè ley virem 
faço saber qoe cu mamley passar híl aluará por mim 
asinado íeito i>a Esperança a xxb de março deste anno 
presente de %: que enviei* ás partes da índia per que 
ouve . por meu seruiço e para mihore- mais liurc adine* 
uistraçaS* da justiça que o men Clianceler, Oiiuidores ge- 
raes, e mais desembargadores da Retaçao delas nao fxis» 
sem visitar pesoa aignSr a siia casa nem fura delia por 
uhü.respeUo nem eausa que* para iso ouvese^ somente se 
podcsem visitar os mesmos desembargadores bus a outros 
e a seus parentes dentro do quarto gráo, e com onttas 
clausulas e decliafaçoes conteúdos no dito aluará; qoe 
foy publiaado na eassa jda- Chancellaria da rntlia e ou- 
tros lugares-^ publiqnos da cidade* de « ma, e comside- 
ramdo Mathias d’Alboquerque, do meu conselho, mea 
VisoRey que ora lie das ditas partes, que o dito aluará 
nao satisfariia em torU). o meu intento^ e eompria a mea 
seruiço quejáque os ditos desernbargadores nao aviaS 
de vis>itar^ que taubain conuinha nao fossem visitados de 
pessoas alguis asy por lhes nau ocu^mcem o teriipo de 
seus despachos e iriipedirlhes a liurè administraçao da 
justiça tlslles^ como por outros respeito» que comnni- 
qou com. Dom. Alejxo de Meneses, Arcel)i»po de (ioa 
Primaz, e coraoulra» pessoas, e oonformaadome com o 
parecer dos sobreditos , ey por bem e me prazv « f>or es- 
te mando que o dito mea aiuatá que asy tnarndey pas- 
sar e que foy' apregoado se cunipra muito, inteiramente 
com todas as elaustilás e dèdaraçoes nellé conieudas,e 
confoetne a elle e csta minba carta de ley nenhiiit pes- 
soa de qualquer calidade e coudiçao qoé seja nisite aos 
dfilos desembargadores^ era suas eaeas aens^ eltes os coib 
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•ifitaõ itallas por nhu3 via aalao somente seus parentes 
dentro do quarto grao, e huns des^embargrulores a ou- 
tros, e eiles limitara^- ás partes Dempo e and ícncia ooii'* 
ueniente parp poderem tratar de suas cangas somente, e 
faeendo o contrario, qne nao espero, de lho estranhar e 
de mandar procedeF contra os culpado^ cormi parecer 
mais meu seruiço. Notefiqnoo asy o di4o Chance'- 
ler/Ounido>res gerais, mais desembargadores das ditas 
partes da Índia, e a todas a^8 jiiisti^as, officiaes, e* pessoas 
outras a que perteivcer^ que ora saa e ao diante forern,.e 
lhes mandO' que as-y o cumpraõ e guardem, e inteiramen* 
te façaS eomprir e guardar o dito meu aluara, e esta 
carta de ley coro todas ae clausulas e declarações aesta 
e no dito aluará couteudas sem dunida nem embargti al- 
gum que a elle seja posto por quanto o ey asy por merr 
seruiço, e para que a todoe seja uotorio e sempre* sai» 
bao como asy o ey por bem,, mando qne e»ta sepobri- 
que na casa da RelaçaS e da Chancelaria da índia* e 
nos lugares públicos da dita cidade de Goa. e se re gis» 
te de verbo ad verbum nu linro dos registos das dítis 
casas orode o dito ainar». está registado. Dada na minha 
cidade de Goa sob men selio das arrhas rea«s da Coroa 
de Portugal a seis de Dezembro. EIRey o mandou por 
Mathias d*Alboqaerqae, do seu conselho, Viso-Rey da 
Índia &c. EsteuaC Nunez a fez anuo do nascimeiito de 
nosso Senhor Je.sa Christo de mil qiiinberivtos, notienta r 
seis. LuU da Gama a fes eeereuer. — O ViioRty. 

( Livro t.* de Alvarás â. 97 f. ) 

1597. 

SERIE.. 

238 . 

Almiiaate, VíMít^^ •ptigo.-.Ba ElIUj vos aioa. 
Ida naito laadar, «oiao i^deie amo. JBém quitam 

. ' 84 ' 



66» 


ABCHfrO POMtré^lZ-ORfElITÂL 


como o tinba áfidurado antes è depòls de fdisá p^rtidi 
para essas partesi^ marndaruos este anno a elad máis naos; 
mais gente, e mais dinheiro, e mais afmas e moni^oSè 
das que ordinariamente costumaõ yr cadádò, para me'- 
Ihor poderdes acodir ns necésidades desse cétado, e em* 
premder o que o pode tirar delas; mas as que atí presen- 
te ha nestes Reytiosnao dar porora lugar ao que eu nís* 
to dcscijo, e espero prazemclo a Deos qne sè fttea o anno 
c]ue vem, e se coinesse aiites disso iitldo no imierUo sN 
gtiíis carauelas, como já se fez em ootròS, com o que elatí 
puderem lenar, e segumdo aS nouas qoè este àtrrfo ti* 
uer pelas náosein que fostes que querefá UòsSò iSeUhòr quO 
seraô taes que tudo o que de cá fòr sèjã maes para tio« 
uas empresas que para outros efeitos, e que a* comqiiis* 
ta de Seilao que be a cousa que mais cuidadò davá pelos 
diferentes termos erti que se tinha posto se ucàbaria pros« 
peramente tornandos/* a recuperar o perdidò *6 melhe- 
ramdosse com vossa chegadU a melhor estadòdo boVn erd 
€p>e a principio estaua, e que nisto fareis o possiüel e jmpos- 
siuel lembrandouos do que precisámente nesta fttatêfià vos 
onicornendey e mandey, qüasi tomabdonosa lUetiáge dc vos 
velardes do vosso parecer e openiüo nela, pòis eti o na3 
a|vrouaiia. e só avia nisto por meu seruiçpõ que lieiia:sles 
por Instrução, que vos ey por repetida nesta ritlT 
cular. 

II Alem das necessidades do Reynò e ocassioSs' quef 
nele ouue e ha de extraordinárias üespessA^ paraqtie íiil- 
tou o rendimento das naos de que nao uierao o anno 
passado mais que huüi, tainbein faltarao os cascos delas 
pata poderem ir este tanno séis pelo menos, e de quatro 
que com muito trabalho se apereeberiiS.4f''Uzendose náos 
ile galeces que tanto se liuu mister ) aconteceo a huã náo 
noua dentro no rio o desastre qu6* sabereis, por omde 
naS vay,'ea que arribou das em que fostes que^foi ler 
uo Brasil, com que se fazia conta que fosserh cinco as 
ileste anno, nao he atégora cheguada, porpiode*iâo podam 
\i irtais qUe tro.s, que sinto muito polas nfezoes que asima 
digo, nías espero' que dessas partes tornem ooia 
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caTg& inais naos | e <jue pçtto <|iie nao possau ?er cia? que 
leuastp? a cargo qne ?e fizes?etn, será alguS boa e noaa 
q«c Já ajaça ou alguém queira armar para o Eeyno qne 
seja capa^ de amdar nesta carreira, e para este efecio 
mandarey qne nestas tres itáos vá algnS' jente de sobre- 
sojcnte dananegafauí posto qne tambein disto cá ha 
faltai 

III. Ttnda qne as- mais- das cons?a8’Sobre qne agoea 
vos puiieita. mandar escreuer Jenastes por Instrneoès lar- 
gas e parttenlaresr vos tratarey nestas vias- por outras 
cartas de nlguás sobre qne-me eaereueo o anno- passa- 
do o VUsorrey iVlhtias d’Albuqoerqae, que sau respostas 
<iue a -ele oouera de mandar se èle ai md a nessas partes 
esitiarra, e sobre as qne Jenastes- ivas ditas Instruções vos 
naS digo-.porora* mais ali ter sobre as matérias delas 
neptas vqsspa aeiia3 que volas torno -de nouo a emcomen- 
dar reduzimdòuulas todas ae ponto de que tudo depem* 
de que he rvespoioderdès inteiramcnie em meu seruiço 
c»m todos 08 requesitos- de «ossa obrigaçap á granule 
opintíaoça qne de yós tenho que eom|>rireis sempre com 
ela 'eomseruaotdo e aumentnndo esse estado qne teue 
pnuqipio no desnobrirnento que o 4'onde Almirante vos-, 
so vissavoctdelc fez,, de ‘ maneira que Bvsso inereçais tet 
oti de vós e de vospos secttiqos. a lembrança deuida cora- 
fnrine a ejies. Escrita, em LU^oa a 30 de Janeiro de 

597 ; 
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Miguel de- Moura. 

?ara o ViésorKj da lúdiá. — Para Vossa Magesta* 

de ver.— 2.* viav 

( No Sobmeripto ) 


A* Dom Pranetsco d« €ltms, Conde -da Vidigeira, al* 
mireaNe e VisoRey.da índia,' do sen concelbo.— Segnnda 
via. 


(Í4r»2;’».367^ 
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«Conde Ai^nírante, Vissortev amigo. Eu EIRey vos envio 
muifo saudar, como at|uele que amo. Sobre a maleria da 
conquista de ("eUaS me escréueo o Vsssorrey Matias d* 
Albuquerq*ie muito partícula rmente tudo o que nela ti- 
nha sooedido qne correo prosperamente até o leuanta* 
Bmsnto (lo Modeliar de que em suas cartas mé dá conta, 
cujo acideute a pusera em outros terraos diferéntes até 
a partida das náos do anuo passatlo, e porque com avos^ 
sa chegoada sabereis tudo o que pudera ir em narra- 
tiva nesta carta, e imda o mais que depois até emtaS 
tiucsse socedido, ey^ por escusado referiruolo pois naS 
be de efeito para <i que aveis de fazer para qne basta 
o que ienasies por miníias Instruções, e sobeja o que 
sobre isso torno a escreucr em hut carta particular que 
vay nestas vias. 

11 Também me esereueo o dito VissoRey como nos 
portos de Rengala corria o cemercio ordinário para esse 
estudo, e que antre os l^orttigaeses que nelce abitao, pôr 
serem oUiiziados e viuerem a sua vontade, Evia as mes- 
mas rtntohas que dantes tiiiiiao, e que deseismdo inuitò 
de os reduzir á obediência dos capitais e de mi- 
nhas justiças o nao pudera fazer; emeomcmdouos que 
trabalheis por estes homens se rednzMem a meu seruiço, 
e traters do modo em qne isto milhor se poderá efectuar. 

III. E asy rne escreue ^qne os graindes do reyno de 
Pegú se leiiauiaraO contra seu Rey, e que nao era já 
obedecido üa coarta parte do seu reyno, e que com esta 
oá^siaS. se senhoreara ElRcy de ^isS da cidade de 
Tanaçarim e de outras muitas e portos, e que. por este 
respeito nau vau nhuüs náos de Portii^ezes a eles, e 
qüe este .U« y i uatiuuuu soinpre coat aiiiizade desse es- 
tado, « muitos annos acodio coro inaniimentos á fortale* 
na de Malaca estamdo oecessitads. dsles,, pelo que vcii 
èincomemdo quq iio que puder ser ajudeis a este Rey 
na comservaç ao do seu reyno em seu ÍEuor precedemdo 
cie com esse estado como atégora o fei* 
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IV. É asy me diz que os Turcos na8 pretenderão le* 
uar mais madeiras daquele reynp satna algiiã pera o 
comcerto de suas náos, mas que sa5 muito {auorecidos 
nele por ser o principal Regedor mouro que trabalha 
poT empeser em todas as cousas desse estado; erT\co^ 
memdouos lenhaes muita vigilanciá em nao leuarein os 
Tt^rcos madeira nhuá asy do reyno de Pegú como do 
Bachem, omde deueis dar ordem como se trate isto 
particularmente com EilRcy doDachemi pois mostra tanto 
deseio da amizade desse esfado e trata dela. 

V. Também me diz o dito Mathisjs d’Âlbuquerque 
que mouido o Dachem com iD^^tancins^ qnc lhe ele tinha 
feitas com soas cartas se resohtera em largar o Bispo 
da China com todos os mais Portugueses que lá tinha,^ 
tirando hum irmão de Dom Francisco d^Eça que iiiida 
ficauã em seu poder ; emcomemduuos que trateis de sua 
liberdade, se jâ a nao tiuer, e da comscruaçao da ami- 
zade do dito Dachem sem muitos p enhores neja da vos* 
sa parte, que parece será facil de fazer, pois ele está 
tao disposto para isso que diz o dito Maiias ii’Albuquer- 
que q^e o Dachem lhe mandára huã embaixada tratam- 
do nela com muito emcareciniento do deseio que tem 
de aver paz jurada antre ele e esse estado, e que vao os 
Portugueses com suas nuos carregar piineriia e outras 
drogas a seu reino, eque tenbaS nele trato o eomercioi 
t nisto naÕ tenho mais que vo» escreuer que o acima 
dito, remeiemdotiie também ^s Instruções que leuastes 
sobre esta matéria. 

VI Tambeni me escreue que ao presente se nau po- 
dia tratar daqnéla empreza do Dachem, e que o tnilhor 
sieio que podia aver para se entreter nc estado em 
as couíías dp|e estsõ Ir frontinoorndo ein forrna de 
ámizadt^ com aquele Rey com se lazer cornercio de Ma- 
lacã para èeos portos com toda a vegis e cautelai e com 
o mesmo resguardo comseniír que os Dachens vau á* 
quela fortaleza sem se comçliiirerin estas 4 )azes. nem o* 
brigar o estado a elas; pelo qqe yos eiucomafidu mie nes- 
forma vades cominuai^ó coai a %mjàa4e dp pacheig 
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adiuertindo qne naS vau os Daeheaa á de^Ma. 

Iftca em taatò>flamero qqe po 98 aS'inlentar al^Di treiçaÇ 
nem vejaò eoiiasa qiieos eomnide a ela, e enlemdèndo 
vós qtie se- deae neeta materiã prncedèr- em oatro modo 
me avúaareis diárn, e pot me parecer poroia b<»m o que 
aponta Mátias de Albuquerque vos digo no c.apitolo atráe 
que nos naS. penhoreis tnuifo com. o J^ichem^ 

VII4 Também me- dá contaiqne tanta que chegou « 
Goa o capitaò da naueta dó Dftchem> que se petdéo em 
Surrate e -the emniou os -papeie do socedido e carta do 
Bispo da ChiÁa propôs o cas» em conselho a se aseqtou 
que se en.tregae.'<e toda a fazenda do Dacbem a seus em- 
baixadores que- emtaà estauaô naquela cidade qaarndo a 
fossem pedir, dacndolhe a . entender que por respeito das 
obras- que o estado tinha recebido do sen Rèyno e gaa- 
salhado que mamdou fazer» ao Bispo e aòs- mais Portu- 
gnesses que escaparau enr snea terras no náoffagio» que 
nelas ti ueraò, lhe daua liuremente» as- fazendas- que de- 
raô á costa nas dès«è> estadO)’ o 'qiie tine- por>acertado, e 
vos emeorncmdo que- assy procedaes em aemeUiantes mZ' 
terias com> a consideração que» nelgs deve zver.pegumdo 
os tempos- e- acontecimentos. 

VIII E.asy me escreue qnc os- moradores dé Maeáo 
viucm agora com mais qiiietaçSó que dantes posto que 
entre sy tem ordinariamenle bsígas e deferenças que se 
iiao podem acabar, e qi!ie*na inonçaô; de» abril maadárz 
huS preuissaô tninba per que deférudó o comerei» dujf 
Indiaa-ocidentaos e Felí|nflás com essas orieotqeepor es- 
tar aquele cemercio perdido, pelb qee voo emeomendo 
lenhaes moita vigilância eia se fazer goardar« provtssaÔ 
que sobre isto-teniio passada,» e nesias viá»- ina ontraa 
prouisstiês minhas passadas pela- coroa -de Castela sobre 
«; inesmo, comforme ás que onucreis dd leoarqoamdo fos- 
tes como vereia per outra * caMá minha ou lAstrneaS. 

IX.: Também. diz quese asentara-enr AelaçaO qne deuia 
tnandar vid para essa cidade o- dinheiro -que eststtia em 
Mat-úo da .aio que fói do Perú. de qae er» eapitaO IXtrii 
Avdrigo de Cordoaa que tnorreo vímdô para este lUjact 
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iitf wSvt^a^^Éie, i^iará 8 % v«f se eiu pehliclo CQnforme ás 
pnitiíSMig» de deféssa daquele 'comercio, e que fazenxtji 
eubre tsW diHjjfeeicfitte e itatrítas ítisuncias nada aproii»!» 
tara; ettfceAtamdelábs qiae procureis com muito cuidado 
que set Ctobre esus dldtieiro qUe em Slacáoe quaisquer oii*^ 
tras peftlis ealHier^ e<o 'cniilíéis a >este Reiu«t por ieiras 
lAUiti) -segdraa e ábanadUs para qua-se entregar ao Pro> 
tied^ e ufiètiMiS dá Gaea tlá 'índia, -e serem ouvidas as 
pifyids ie Ihe^átídár fáttér justiça nb qnc a tiuerem; e pu- 
ra 08 Religiitssus da Companhia de Macáo e quaisquer 
multas pesnoáti que ducrem este^diriHeirf» -em sou püder 
folgarem d« o entregar Ihéè seni ficareis como as pártes a 
que petieincetasftyo pbdem e reqüerem, e .as ditas partes 
Me pedínru cartas particulares -para vós pará jjqr -Stia viá 
Mleoitárem a cobtátncá e viitfda déste dinheiro para es- 
te Reynd,-<r postb qne 'vòlas nSo apresentem, per este ca- 
pitulo vos (orad a <eíncdm'Cndár prooedaes nesta materiá 
oòmo se nele contem, e as pessoas -a: .que se dor este- di- 
nheiro daraÇ fiamças abonadaé ao entregarem neste- Reyv 
ue aodüo Provedor e oíiciae# da Gassa da índia. 

X- . asy-me escrèue que fora-emfòrtnedo qne em Mò- 
çaôbiquá estaua a gente daquela fortab ?a muito im- 
qoeilB coro brigas e difelrefícas que -anía antre os cas^ 
sados e moradores da tervs, e que ponháò culpa ‘a Dom 
Pedro doRdost «apitau dela .por seuiescuidar da. pax e 
saoejge dsqoóles moradores «eraUo tauto de siiaoMga* 

ipfoetirala, peloqtre vos èmcòmemdo qne' quieteis 
e-QompoBhaes estaa difereincas pelo - modo que V0s'l^rh 
p9MÕ«ci<e mandeis deuassar dos calpados nelas como 
espero qoe já tereis -feito se .passaste»’ por aquela lorta- 
lena. Eossy esomae que-o corte de Sena ficáua.acabak 
' ilo, tr folgarey de particularmeote-uaber de qoç 'éfetto h# 
o dito. fól-te; -e se está seguro dOs ^migos. 

XI- Tombem me- dia que ve vay eorramdo-eom-ntaita 
Igeuidaõe na eaba dSl fortsteaa de 'Monibafta, e -qtie se 
abrira no ihêio dela linm poço etn qne so «ebata moita 
ujpHM e gtlB filRnyi^-Alflta^ viiie piqiwl#i fbnalÃfct 
c ajuda de »aa parté em tàdò o qae pode mostrando « 
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afeiçáS qne tem R meiL (lerniçq^ p«I<^ qoe Uie «aiiaedafa 
algaS parte do reipdimeati» da alfatniUfga da .rneema 
fortaleza, de que me tinha dado cottta{ emeomeadoaee 
que T08 emformeia deste poço qne éati feito na oana, 
e era caso que se. possa intupir ein algpm oerea ou outra 
ocassiaô ordenareis como e.e faça logo haS cisterna no 
lugar mais comodo para isso, e que se ik continuando 
cora a parte do rendimento daqnela alfamdcga que se 
dá ao dito Rey de Melinde, a quem fareis a saber como 
eu o ey asy por bera. 

XII. Tarabera me escrene que na fortaleza de Mae* 
cate naõ ouncra aquele anno sobresalto nhoiu de guei« 
ra, e estana quieta, e se hiaÕ.conUonamdo com ae obras 
do baluarte que Dom Jeronimo Mascarenbas daixarar 
comessado;: emcomrmdoues qne as façaes aoabari se já 
o na 8 forem, e tenhais muita conta com a goarda e te* 
gia desta, fortaleza pela importância dela. 

XIII. E asy me diz que os Mogores poasuem paoifi* 
camente o Reyno do Cinde, e que sáSbera tratados ne* 
le os Portnguesses qne ta 3 fazer soías veniagas^ « qtt» 
soubera qne se fazia bnS náo muito gramde ne''uele 
Reyno com tençaS de se niaradar dafai para o estrei* 
to, qne seria total destroiçaS das alfamdegas desse çs. 
tado; emcomemdonos qne procureis de atalhar Os de* 
senhos desta náo como creio qne o tereis feito on eo* 
messado a fazer per tal modo e coro tal tente e pru* 
dencia que uaS resulte dahy rompersee getra crim os 
Mogores, pois elles agera correm bens eom esse estado, 
porque seria de muito trabalho tomar esta . eontemd» 
da nono, pribcipalmeute estamdo por danante a ooroquis* 
ta da CeilaS a as rsperamças qne se tem da eomuers* 
aa5 do Mogor, que imda que ao preremm se aja 8 por 
fimgidas ou imeertas, poderosso bo Dner para tudo qaaa> 
do disso for ser nido j e esttf eòrósklaraçaS doQeia.dater 
np qne tratardes com os Rays do Beea 0 sobre lazetuou 
ll^a eoBtra o dito Mogor. 

XIV. Também ma diz ^ is ibitalém da Dia aiMMk 
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depiaz eom 08 ▼esiahoa-o prospera no ' comercio, e qnc 
Sebastia3 de Sonsa procede nas obrigaço& dela com 
mnile tento; e porque sou informado qne nesta fortaleza 
ha algnSs desordens, de que nestas viás vos emnio hus 
apontamentos, vos emcqmemdo lhe deis o remedio qne 
a importância da mesma fonaiesa pede para o qne -com* 
uem á boa vigilância e goarda dela com qne em todos * 
os tempo* pstssados se tene sempre particular conta, r 
nos presentes pede iáto mnito mais; e posto que se fa'ça 
a armada ordinarta oom agente da obrigaçauda fortaleza 
denem sempre ficar nela pelo menos dozentos e oin* 
coenta soldados de efeito, e dareis ordem como os ca* 
pitaSs da. mesma fortaleza mtS consintaS entrar mui- 
tos estrangeiros na cidade e alfamdegna dela pelo mnito 
perjuizo qne pode resultar disso, e parecendouos qne 
be necessária a armada das quatro fnstas qne se costa* 
mana fazer naqela fortaleza para fazerem ir a ela as 
náos pagar os direitos na dita alfamdega, a fareis fazer 
todos os annosi 

XV. B assy me esorène como o trato de Cambava 
para Qoa se continna' em tanris de Baneanes, e qne se 
tem nisto aqeie anno e es passados os gramdes pruneitoir 
qneresaltau a esse estado desta ordem qne estana dada, 
sobre qqe aponta algoSs rezoSs que rne pareceraiibein 
comvenientes; pelo qne vos èmeomemdo que nesta for* 
ma procedaes nesta matéria, e qnamdo achasseis ou- 
tra conssa me podereis avissar disso nau sospendendo 
o acima dito-. 

Xyi. Também me escrepe qne o Prineepe filho do Mo* 
gorqne gooerna aqeje Reynode Cambaia lançara fama qne 
auia de eometer ps do Déoadj e qne por vese* ajiimta- 
ra pára este efeito exercito, e. tepdoo janto lhe fora ne* 
cessario aeod,ír aos Resbutos que oorrersS as-terrs» do 
Quxsrate por aquela perte que eomfina eom .eles, e 
asy me dá conta dos sneèSsos que o mesmo. PHneçpe 
teue naqueles Réynos comareaSs;^ emeòthbndmfos óae 
traboUiei» poif unir e eomoonkr todoè or Rcyé «^1. 
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nhos do Mogor contra «Ite oom o reigoardo qve ã:trás 
vos tenho escrito. 

XVII, E asy me diz qne tene oarta de Jeroniroo 
Xamiel.(a) Religiôsso da Companhia, escrita na corte 
do Equebar, em qne lhe dana conta qne depois de pae» 
sar muitos trabalhos no caminho que lhe dnron Itor 
terra espaço de cinco messes, chegara com os dons Re* 
ligiosos que forao com ele á corte do Mogor qtte os 
recebera com muita festai| e qne ássy elie eomo o Prin* 
cepe e seus capitaSs mostrarau gramde admiraçaõ da 
tomada do Morro, e lhes mandara que aprendesem a 
lingoa persia com breniJade porque queria tratar com 
eles sem interpete as oaassa8.( etc J que o moueraS aos 
mamdar chamar; emcomemdouos qiíe animeis e ajudeis 
estes Religiossos .para prossegirem nesta missaòaque fo* 
rao mandados atê se comseguir o bom efeito qne se 
delia pretemde, e por huã carta sua que esoreneraS ao 
seu Prouincial da Índia, de que veio a copia na náo 
Saõ Pantaleaò aos Religiossos da Companhia deste Rey* 
no, emteindy esta sua jornada muito partiçolarraente. 

XVIII. Também me cscreue que a fortaleza de. Da* 
maô tiuera aquele anno alguns trabalhos por causa de 
alguns Mflgores correrem as terras do. Vergi e de outros 
Reis véssinhos, e que posto que passaraS peii^ de Da* 
maõ nau fizerau dano sílgnro, mas que por se prenenúr 
de acidentes de gente de guetra marodara inuernar áque* 
la^ fortaleza Dòm Pedro Manoel coiq- nem soldados, e me 
diz que naS eonuem pòrse nela alfandegua até de todo 
estar fechada, por alguns inconvementes, que aponta, 
posto qne nos atinos atrás . me tinha escrito se , assentas* 
»e alfamdegna naquela fortaleza; pelo que me pareceo 
deueruos -mandar que sobrestes no asentár desta aífán* 
dega, e .emsfomendaraos -que com breuidade fáçaes aca* 
bar a fortificasaô' da dita fortaleza. 


(a)Asvifn está; mas os historiadores ehamam a este Padre 
leirouiino Jaeieó * o da5 por parente de fraoeiaeo Xavier. 
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XIX. E asy meescreue que tanto que se acabou a guer- 
ra de Chaul pudera estar prospera a cidade de Baçaiin 
e suas terras se Joao Gomez d’Azeuedo capitao dela 
tiiicra cuidado de fazer como os foreiros das aldeas com- 
prissern com as obrigações que tem de caualos e de a- 
ver nos presidos das tranqueiras a gemte que lhe he 
ordenada, aproueitamdo pouco alguüs cartas que sobre 
isso l]ie escreuera e prouissoes que passou, pelo que mo 
pareceo dizeruos nesta que sempre será mais seguro 
pregiintaremsse pelas culpas dos descuidos dos capitaes 
das fortalezas nas residemcias que derem, e que quando 
tluerdes deles alguns queixumes os façaes tomarem lem-* 
brança para se juntarem aos Capitolos das ditas ressi- 
dencias, mas semdo as culpas taes que mcreçao sospemv 
derdelos de suas fortalezas o façais^ com as comsidera- 
çoes que se requerem, e mandareis ás pessoas que tem 
aldeas nas terras de Baçaim que cumprao com a obriga- 
ção de terem caualos com declaraçao que todo o tem- 
po que os nao tiuerem nau-possau aver o remdimento 
das tais aldeas, e se atrecadaraõ pera minha fazenda, e 
assy 0 fareis comprir em tudo inteiramento. 

XX'. Tambein: me diz que > Pero (PAnhaia a quem 
tinha, mandado ao nortocom comissão sua'|>ára' poder 
respomdcr ao negocio das-pazes quando os Mburos qui- 
sesem de prepossi to tratar delad se fora parâ Goa na- 
quela cornjunçaS e tempo, e que asemtárà eln conselho 
que Q Bispo de Coohim que amdaita* no nortevissitani- 
do as Igreias daquelas foftalezas tratasse este negocio 
comooíezf e- sd viera, a Cbaul^ e correra com ele no 
modo e forma que lhe fova-eineoineiidadó até o eómcluir, 
e porque naJ5 veio a este Beyoo o papel d» que sobre 
estas, pazes se fez, vos erecoVnendo qtie se naõsao fei- 
tas se acabem de concluir pela iniportancla delas/ £ .por 
que sou informado poro V4ssoRe^ Matbías d’ Albuquer- 
que que 08 moradores da fortaleza de Cbttul uaS cessão 
de Inpunhur aalfamdégoa qiie maind^i asseintar nela 
tomaudo agora dcq^smo da carlq que mandey éçcreuer 
Bquela^ cidade^ a que desaft ;difereAte sentido do. quq ela 
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tem, emcoTnendouos que per Ahnm eaeso se fa$a inti* 
«lança naquela alfandega,e que depois de juradas as 
pazes mandeis proceder coQlra os culpados nos motins 
que se fizeraS sobre esta matéria, e eu mando estranhar 
á camara da dita cidade as desordens que nisso eome- 
terau. 

XXI. E asy me diz que arodara no norte o verão pas* 
sado Dom Aluaro d’Abrancbes por capitaS mór; e que 
p4>r 03 coséarios navegarem era ootaeonloês, e sangni* 
cés ligeiros a que as nossas instas naS podem chegar 
quando os segem, posto que Dom Aluaro fez para isso 
toda a diligencia possiuel, tomaraS os Malauares algnns 
uauios desmandadas que quiserau navegar sem goarda 
da armada: emeomeudouos que ordeneis que daqui em 
diante nau nauegem nhus nquios de mercadores . sehaS 
em cafilas com a goarda das armadas desse estado, e 
que veiaes e trateis se deuein andar nas ditas armadas 
as mesmas embarcações em que andaO os cossairos pera 
lhe empedireni seus desenhos. 

XXII. Também tnc diz. que o anno de 95 me escre* 
uera como o IdaleaO corria em grande amizade Com esse 
estado, e numqua quisera responder a propossito ás mni« 
tas intancias que lhe foraC feitas por parle do Meliqu» 
e do Mogor, e que por muitas vezes, o persuadira per ear* 
tas e por via do seu embaixador que estana nessa cidade* 
tomasse o trabalho de tratar por sy os negoçios do sea 
Keyno, como fez, de que se achou bem ; emeomendonos 
que com o dito IdalcaS procedaes nesta comforroidade 
seiieãcaimlulhe o contentamento q.ue eti recebo de sed 
bom procedimento pela imformaçad qne disso tiu'e poi 
Matias d’Albaquerqae, e que espero que vós má emnieis 
dele se melhorar tanto nisto que folge en muito mais de 
u comprazer em tudo. 

XXÍIL E assy me escreue qne o Idaleaõ despedira 
Antonio d’Azeuedo que estana em soa corte p«>r em^. 
baixador e lhe mandara dar góatda no caminho e faqer 
boio tratamento, mas que naõ aproueílaraS as moitas 
deligencias que oom eje fez para fazer Ijgqa «çm oi Beis 
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sens vesinhos ‘ oontra o Mogdr ; e posto gue nssta mote» 
ria vos tenho escrito o qne ey por meo aeraiçoqac façais» 
vola torno de nono a emcomendar vimdo agora a pre« 
poíeito dènel» (kxer por cima de ter por certo qne as 
conséas de tanta tmportanoia nau somente bastará em- 
comendarvolas hnS só vèz, mas que sem isto vos ap 
vereis por taS emearregado delas como o pede a vossa 
ObrigáçáS. 

' XXIV. Também me escreoe como o Rey da Serra o 
Rainha de Olaia até entaO linhaô oomsernado. a paz cota 
ésse 'estado, ‘mas qne entre, sy tinhaS mni cruel gner< 
rá de algnnt tém|M àquela parte, e qne tinha escrito 
ao Réjr do Baifigel qne compnssesse estas diferemças» 
e que póí nhum casso ajndase ao Rey da Serra contra 
a Rainha; emcomendouos que nesta matéria procedaes 
na mesma forma ou na que achardes por mais oomve- 
liiente para se coasegi.r este efeoto 

XXV. E asy me diz que eu lhe mamdara escreuer 
qne era emformadu que a fortaleza de Olaia naS se derru- 
bara, eme afirma qne fora arrazada por Dom Jeronimo d* 
Azeuedó, sobre cuios serniços e merecinientos me escfepe 
lárguamente, e en tenho emforroaçaõ que me tem semido 
eni cnnssas de muita sustância e com muita satisfaçad 
e iiltimámente na oomquista de CeilaS ; emeoroendouos 
qne proeedaes_ com ele como leuastes por minbfi Instru- 
çaSem que vos tratei de sens semiços, e também da 
obriMçaS qne se tem á justiça.. 

XXVI. Também me escreae que o Samorim tornara 
o veraS passado por sens Regedoreá á pratioa das pazes 
coro ‘os mesmos artefidos e emganoe de qne assou todo. 
« tempo atrás sem chegar i comeiussaS». e tájsto quq em- 
traíra 0 inverno pnssem silencio a «jlaà espençMdo! , nono 
Vissorréy ; emeomendonos qne neála lymlefia eigaes a 
ordem qne vos tenho dada nas Instrnçoilã qne leoaste% 
áeiUdo !«nt das condiçois dae pazeá ^nnmdp M elas ou- 
ueremde fazer e eu^olnir derrobaiase o.fofíadniÇniibaie 
c aeabarsse a.ooihcita qnç.o 8amòriui.lhedái,e!,quzmdq 
as pazM M nS^tizesseia àü dUniiMÇfiii Azinhni^. ee* 
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timgirdes aquela ladroeira de Cunhale de . tanto perjoizo 
e fanto contra a autoridade deeae estado* durar tanto sem 
ategora se lhe dar remedio. 

XXVII. Eassy me diz. que en lhe mandara* escrener 
que a Gamara de Cananor se queÍRaua que poT a muita 
falta que ordinariamente avia- naquela fortaleza de rnan- 
limentos dissimulauao; com. os agrauos que reoebiaí> 
df) Rey vessinho e do seus vassalos; emcomenduuos 
i|uc tenhaes cuidado de prouer esta fortaleza, e todas 
as mais da costa do Canará. 

XXVIII. Também me dv? que tiuera nouts que.o 
Reyno de Ormuz ficaiia quieto e que ElRey de Lara 
lançara mao cie alguas ocasioes para mouer guerra, e 
qirí huií delas fora que o Prior de §anto Ãgoslinho da- 
quela fortaleza fizera por força cristão a hum moço filho 
de hum rnouro seu vassalo, e que o capitao Diogo Lo- 
pc.s Couiinho se ounera neste casso e cm outros de sya 
obri^açao prndenlemente, e porque sempre me avefey 
por hem sentido de aquele Reyno estar* qpieto,. vos 
emeomendo façaes cjornseruar os Reys vessinbos era 
air;Í7.ade corn esse estado. 

XXTX. Fi assy me diz quv, .ue escreuera- o*dilo* Ga. 
pitau e Agoazil e Simuo da (*osia que ElRey de Ormuz 
era cada vez piar c mais tirano, e que veinderia todo 
o Reino por qualquer dinheiro que lhe dessem» para o 
entierrar, e que naS acode sen au por força e com muito 
t/abalho ás fortalezas da terra^ firme que por este res- 
peito estão arriscadas, e que seria meu seruico mamdar 
apossentar aquele Rey e emearregar do gouerno dele 
ao Gazil em quámto se não detremína aoausa de Dera 
Jeronirao filho de Xêqoe Joeteq. emeoroendouea que 
âeis ordeiW^como se comclna esta demenda*de Dom Jè* 
ronimo na. forma em ({uero tenho mandado >pes minhas 
eartas» ^ 

XXX; TiBirabem me escreue que a.:€apita3*. d«. X>^iiz 
mandarw as fehrtas que esoreoy' ao Xá da Rersia 
por hum mouro de credito o qual :Q fctrara em hnS ci* 
iiude junto do mav Cáspio^ e que feíteiaca muito a mi» 
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nhe earta como en entendotia da reposta dela que me 
emuilitift. oa.primdira vya, e que pela que lhe este Rey 
esoretíttra> emxergara deseio de comseruar ‘a amizade 
, com esse estado, i.e, lhe dizia que tiuesse prestes gassa* 
Uiados para:io^ett 4ro'i>ai'xador q'ue me queria 'emuiar; 
psloq«e^ vos emeqmendo que se já naS :for embarca* 
do :para aale Reino que nestas náos ou nas primeiras 
qud vierein depois de ele cbegar lhe deis todo o fanor 
e bom gassálhado para poder vir a mim, 'porqne disso 
terey muho contentamento. 

XXXi. A prooissaõ que á vossa partida me deixastes 
;pedido coin(oró(ie a noutra queteueo Gomde d’Âtongia, 
que Deos perdoe, a segtimda ' vez 'que foi por Vissor* 
rey a esse estado, para se naS tomar 'resolução era eoussa 
que nele fizesse e lhe tocasse sem -primeiro ser 
onuido, -me parece que se pode escussar por nau 
ser necessarea, nem ser conoediÜa antes nem de* 
pois a outro Vissorrey, e seria exemplo para ao diante 
se dar a todos:; mas sem a dita prouisaò eu terey lem* 
Jhr«eim»^>dQ que nisto me pedis :para se proceder nos 
eaèos qpe se oferecerem nesta matéria eomo ouuer por 
meu seruiço. Escrita em Lisboa a oinco de feoereire 
de 597. 


REY. 

l‘árá ‘0 Coadei Altttifwte, Vissorrey da índia*-2.* via* 
( No Sçbreseripio ) 

F«r £lRq^. 

X.^tp .^tancisço.daÔani^' Conde dá Vidig^ra, AiK 
fiiirame e Vissorrey da. Imdía, do sen (M>ncelho.-*-Se«> 
guáda vU. 

(liiVío 4.* fi. 780.) 
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Apontamentos que se deraò a Sua Magestaie 
sobre eoussas tocantes ao bemeeomseruafaó' 
da fortaleza de Dió, {a) '■ 

Ho qae (<ei daquela fortaleza hc peto iier h» èrtar 
Ito modo em que eaitá, he naô eatar prontda como euni' 
pré pera sna eeguramça, mas arntes está roai ' perigossa 
pelas rezoès que re seguem. 

A esta fortaleza dá õ Regimento 350 homens dariAias 
pera a segurança emlrando os moradores, nos quaes em* 
truC 14 que se dá per contrato aos eomtratadòres dal» 
fatndegna,' é outros tantos ao feittor delRei, e dons aos 
efcrinnês da feitoria, e quattro ao Onnidor, a- sela 
ao CapittaS do baluartte do mar pera defemçaO dele, 
qne todos fazem 40, os quais os Vissos Reis-por aner que 
poupaS estes 40 homens á fazenda de Sua Magèslade 
os apiiearau aos 350 ordenados á forttalesa, e asy mais 
auerá na ditta fortaleza alguns 10 ou 12 qne recebem 
seus soldos e mantimentos por prouisoSs de fóra qne *n 
VisosReis lhes passaraÕ por serem aleijados na geira 
e em outtras parttes, e ontiros ppr uelhos e ^obrns^a 
que os eapitaêa- n«t8 querieO paguar, por omijc estes com 
os 40. tirados dos 350 ficaô 300: destes tiraO 220 dar» 
mnda que se dá ao cotittrato pera guarda e acompa» 
niiamento dalfamdega; por omde nau fica8 jamais que 
âO, c (l«&trs os maes deles por serem pobresi, enfados, 
e lhes naS bastar seu vencimento ua8 buscar snà ulda 
em nàos e náuios pèlo que os donos, deles da8, on com 
soas pobres veniagnas, ficando a fortalbza taS soo que 
por eoriosidade e pelo -que me Kleua com segredo . roan» 
dei fazer alaulo,. e na8 achei maiacadano naquele tem* 
po que de hoã ves 52 homens e donitra eorenti ,e tres 
tirado meus criados e parerotés qne domigo anda^/e nés^ 
se tempo se achataS, a qual mostrei ao Vccdir’ dá 'fa* 
zenda da - Imdia Antof ip Giralte na ditta fortaleza e 
tempo, e a Praroetsqo l^aes outlio anno que )á foi por 
Veador da fazenda. 

t s/‘'âã0 os referié^óô Cap. XIV Ja (jarái. aaieccáente. 
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No tempo qtie he a mom^u que he por todo nouem- 
bro, e na outra momçao ^^rarude que he feuereiro e mar- 
ço, he a força dela» naquela alfamdegua em que rnaea 
jemte estramgeira »e nela ajn:rita, e sem* dunida quando 
o anno nau he roym se ajumtarao maes de mil homens 
esirarngeiros, l^arceos, Motores,. Lauris, e d’outtras naçõ- 
es do estreito, mui gfamdes lascarins e capittaes, e na 
terra moradores auerá mais de dous mil mouros, e os 
maes deles marinheiros e graindes e^piragardeiros, e 
boagenUe de gerra e exserciitada «m nossa' prattica, a 
que lá chamamos Reineis como os de Surrate, e todos 
muito grandes inimigos nossos, e os maes destes tem 
muita ourounicaçao oom os Mogores, e uau ao estreito 
por mercadores e marinheiros, por omde n’uma parte e 
n’outra nao deve faltar prattica de nosso pouco rcgimen-^ 
toe uígilancia. 

C^em tolhe a estes mouros presentes neste tempo a- 
sima íiitlo pronocados de hirl parlTe nn da outira vira- 
rem oomtra nós com hurT traisaS caiissada de iier o 
nosso pouco resguardo) o que Deos nao< perinitta possa 
acomitece#, tomarem essa forttaleKa, e quando no» beiti* 
soceder que se fèohern as porttas a. tem^o, forçado lhe 
será» a eles uendo seia leraçaS desouboria' darem hura 
saco nalfamdegoa 'e*eidade que será hnnr: dos grandes* 
do>mnndo, e serttq que pelo estado em que isto uy e es- 
tá tenho por grande' milagre nad no terem emtetndido: 

Q o mor mal que deste deseobrimento nos pode s«4bre- 
u ir he ficar desembussado pera connosco a partte qnfe‘ 
os- protiocou' qna deuem ser oa Mogores os quais iiida 
que émigosr nossos como saíT os maes. mouMs* d* íntiiá 
bòiti he amalos com- este rebnsso e nao lhe dàr ocaziacT 
pera* se lhe timr, pois nos* coinncm tanto sua amizade 
deste» particulares Mogores que sem ela seçaraOT os ben» 
lodos e reodrmeeto»* de tedas a*» ailáind^guae dà fmdiâ; 
pois do re de^Oàmbaia* deqae saí? séaborOs de|>enidi*iri 
todo^ os' tratos e cnercaineiits de qne nessas partes gu» 
eaS oe reafdiniéDloi dib plfamdeguaa de Saa Mage»iade,% 



682 


ARCHIVO PORTUGUE^Z-ORIRNTAL 


e anis? c roupas qne nem a esít* Rpímo, e uazao a todas 
as mercancias das partes do siil. 

Por omde rne parece que Sua Mageslade deuc pro- 
ucr nisto como connem pera euiltar os males e perigos 
que pelo assiina ditlo podem soceder, e esciizando as 
mais despezas possiueis, que deue mandar paguar a lo» 
dos os cazados que [ia na terra que sad duzentos e tan* 
tos por hum alardo que íiz na ditta fortaleza^ e qae 
estes estejao comtinos na terra e nao fora delia som 
Jicemssa do capittad da forttaleza sob pena de serem 
riscados de seus soldos sem poderem, ser maes admiti» 
dos a eles, o que scriuirao muito por serem mui pobres 
e nap terem de seu outra cousa, e alguns a que rele» 
uar ir fora da terra a negocios que ás vezes se nao es» 
üuzarn fassarn sabedor ao Capittad pera saber a copia 
a que hade dar licença, fazendo suas escoadras e quar» 
tos ás porttas da forttaleza de dia da maneira que se 
faz em Urmuz, e isto he dar somente maes .pera a guar- 
da daqnella forialeza 120 homens que maes se pagauao 
antiguarne inte amites que os Vizosreis fossem desfal- 
dando 'dos regimentos e metendo os outtros •nomeados 
na copia dos 350 corno os dos comtratadores e feittor e 
maes oficiaes, e alejados e uelhos, por prouizoes de fora, 
e tanto se encurta nesta despesa que antiguamente se 
dauad só pera a defemsad da forttaleza comtinos 350 ho» 
meiis fazendosse armada de fora em outra despesa. 

Também me pareceo rezao lembrar a VV. SS. que 
antigamente se fazia huSarinaçao em Setembro de tres, 
quatro nauios que custumauao hir esperar as nossas náos 
de Meca á potnia de Curinale domde elas custumao uir 
ver a terra, esta arrnaçao que oje he tirada auéndo na3 
ser necesaria por uivem as náos com tempo feitto, e rio 
o dizerse nau ser de i feitio a tal arrnaçao, e a mi me pa- 
rece pela prattica e expiriemeia que da terra e daquela 
jemte tenho que nenhuS outra armaçaS he mais nece* 
aaria, porque he esta gemte Baniant taS medrossa, qao 
aao os primeipaes mercadores, qué êabeiidò somente qua 
ba aqueles nauios armados os obrigará a naS se aveia* 
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tarar a percter as fiamças que tem dado de uirem ao ditto 
porto paguar os direitos, e sal?emdo que nao ha nauios 
armados pode acomtecer sem nenhuã duuida quebra- 
rem as fiamças, c para esse efeitto carreguarem de manei- 
ra que irnportte muitto maes o que podem forrar nos di- 
reitos indo a outros portos domde lhes fazem muito maes 
omras e quitas, que o que perdem nas fiamças que 4em 
dado e enieresses que lá amde paguar, porque como he 
coussa que se lhes ade fazer por comsertto nos outros 
portos, por pouco que interecem os chamarao a sy com 
'omras e quitas pera lhe ficar emiiobrecemdo eaproueita- 
remsse dos retornos que tornarao nas iiáos de carttaz 
quebramdo esta nobreza e proueitosde nossa alfamdegua. 

Quanto dos capittaes e do que se lhes tirou, sendo eu o 
primeiro em que se cumprirão os regimentos que Sua 
Magestade mandou, nao tenho que dizer^ pois em tnínhas 
auçoí^ o alego, como VV. SS. veraS^ mas digo somentte 
que se dos taes regimentos resultara creser em al- 
guã parte a fazenda de Sua Magestade para o tezcmro 
do stado, ou fazeremse laaes armadas ou despéssas em 
seu seruiçó, me parecerao. muito bem os taes regimentos, 
mas como nenhuã coussa destas rczulta,. me parece que 
he melhor deixalas correr como damtes,. e nao> deixar cri- 
ar aos ditos capitaès esas auçoes tao licitas pera seus re* 
querimentos, a qual tem. todos aqueles a que se deu a dit— 
ta forttaleza aintes dos taea regimentos; 

( Livro. 1.* fL 171). 

240 . 

• Conde AlmiranteV ViseoRey amigo. Ea EIRey em«. 
bIo muito «andar, como aqnele que amo. O Vissorey Man- 
tias de Albuquerque me escreueo. nuis vias dx) annapas* 
aado qúe o reindiiQentn deese eetado naur bastaoa para. ás- 
cfêspesaaa ordinariaa dele, e que^ pata. qualquer esiraordi» 
oatiar qne se oferecesse naS- avia ooirw- remedio 8eua& o* 
que deete Reyco Ibe fossei e qne posjo qne noa aon^a 
pqasado» oaae erafsiipwitto jd» piinenUi joaS se- padera 
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carregar Ioda por falta de nao:*, e porque em earta par- 
ticular voi9 escreuo sobre estas duas matérias, e a caussa 
porque neste anno'se dmo pode prouer nelas, aaqiiella 
carta me remeto esperairulo que com vossa, prudência e 
bom cuidado dareis o remedio necessário a hn^ coussa 
e a outra, e emterndido tenbo que o tem porndessc mi* 
uha» rerndas em boa arrecadaçao e nao se fazemdo de- 
las muitas des|iessa8 que se podem escusar, e com as 
primeiras cartas vpssas poderey melbor ressoluer o que 
nisto cumprir que se faça. 

II. E assy me escreue que seria meu seruiço mandar 
dispenssar com os capitaes das fortalezas desse estado 
pera que possao pagar a iidalgos seus parentes que am- 
darein no seruiço seus soldos, e porque o tenho marnda. 
do proibir por algnãs resoSs e emformaçoes que tiue, náS 
bey por meu seruiço de comeeder esta licença, antes vos 
emeomendo <|ue façais goardar inteiramente as prouis- 
soes e regimentos que sobre isto tenho mandado a es- 
sas partes, c alem dos periuizos e imcomvenieutes desta 
matéria também esta Jte huã das causs^^s junta com ou- 
tras por on^de falta o rendimento desse estado para o mais 
necessário, que he ponto de grande conskieraçad e obri- 
gação para quem o gouerna. 

III. E assy me diz que naS.ouoe até cnlnô qi cni qui- 
sesse contratar a. viagem de Maluco, poMpte como sa8 
•duuidossas 'e as rnais vezes por caussa da gnerra e ou- 
tros impidimentos que uoo faltao naquela fortaleza, • 
fc detem hurn ano, fo^em os mercadores destes inconve- 
nientes, e que os capitaes pronidos das viagens qce oo- 
tierao de entender neste negocio comuii.íutf* tem 
CBbedal~que baste, e vemdo isto ey por bem que j e íaçaS 
estas viagens pelos capitaes prouidos delas c( ir; decla- 
raçao que nlium capilaD tomara nhuils fazeriula^ nem 
crauo de partes por mais precissa nece^sidad»- ejire aja 
no dito gualeao. nem poderão descarregar nl u..*' crauo 
na fortaleza de Malaca nem vendelo para suiHimrnio ,do 
nbnSs necessidades que aja no dito gqalc>0, pelas grah- 
4ai perdas que disso resnhaS a rainha /fazennis; e pam 
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cfae se i»to p.ossa goardar inteiramenle, vos emconiendo 
e mamdo que façaes dar aos ditos galeões iodo o proni* 
mento necessário para sua viagem, e assy para a fortale- 
za de Tidore de lai maneira que nau aja falia nhuíl em 
boã coussa e outra, e proibireis de todo os bares que se 
dauao por aluilre por ser rnate^ia muito danoza ao rem» 
dirnento e proueito que minha fazemda deue ter da dita 
viagem. B este<]!apituio registará o Secretario desse es- 
tado no liuro das lembranças da Secretaria como se fará 
corn todos os outros em que vos eu mandar coussas que 
deuem ficar era rnemoria para comforme a eles se com* 
prirein sempre, 

IV. E porque me escreue que naô tinha emforraaçaS 
do remdimento daquele ano da alfamde^gua da fortaleza 
de Monbaça, nern. sabia se hta em crecimento, e sempre 
será meu seruiço procurarsse qúe do remdimento d&la se 
supraS as ordinárias da rnesma fortaleza como vulo em- 
cotnendey n.is Instruções que Icuastes, volo lorno a em* 
comendar de nouo, c estás saS as coussas que convem 
que se façau para se nau acresentarem despezas noaas 
co;mo lambem volo digo^em outro Capitulo desta carta, 

V. E assy me diz que será meu seruiço 'arremdarsse a 
alfamdegua da fortaleza de Dio com comdiçau que nao 
paguem os rerndeiros rhais que o que se montar nas or- 
dinárias dela, e o que mais ficar da dita rernda se entre- 
gue nessa cidade de Goa, e por ser eoussa de que até* 
gora se nao ussou, e que pode ter inconaenieiitrs ou ser 
caussa du sedar menos pela dita remda, vos erncomen- 
do que praliqeis esta matéria com pessoas de espcrieiicifi 
e qie avisseis com vosso parecer do que será mais med 
•eruiço mandar ordenar nela. 

VL E porque nas náos do ano de 95 mamdey esere- 
nex ao dito Vissorrey que cra irnformado que os retndei- 
ros e contratadores das reindas desse estado* requeriaS 
que se lhe abatessem os direitos das coussas que se com* 
pcaO para o prouinicnio de minhas armadas, e lhe man* 
dey que se nao fize^^eril oi ditos contratos (leqiii em di« 
aiM sem se UccJsrar iietes qne das; taés áoássas se Ibd 



686 ARCHIVO PORTt*GU£Z-ORlENTAL 

naÕ abateriao os direitos, e ele me diz nas cartas do ano 
passado que numqua delas se pagarao nem descontara? 
direitos, vos emcomendo que mamdeis fazer esta decla* 
raçao nos contratos que se fizerem, e. que se nao pagem 
avalias em nhuas náos das fazemdas que vierem pera 
xneus. almazens e ribeira desse estado. 

VII. E assy me diz que tem ordenado huâ cassa den» 
tro na fortaleza de Goa acomodada para torre do tom» 
bo junto da cassa da matricola, e que tanto que fosse 
acabada se entregariaoa Diogo do Couto os liuros, cartas, 
e papeis como lhe tinha mandado para yr comtinuam» 
do aystoria desse estado; emcomemdouos que se naS 
está isto acabado o façaes fazer, e vos imformeis se este 
Diogo do Couto temas partes que se requerem para es- 
te negocio, ou se ha outra pessoa de mais talento e su- 
ficiemcia, de que me avi.««sareis. E porque o Vissorrey me 
diz que ele mamda a primeira parte do que o dito Diogo 
do Couto tinha escrito, que nao veyo na náo Sao Pan* 
taliao, se nas que se esperao este anno nao vier, orde- 
nareis que nas primeiras venha, e vos o vereis primei- 
ro e me emulareis vosso pavecer que será muito bom por 
a coriossidade que me dizem que temdes naystoria da 
Imdia. 

VIII. Também me diz que nao tem dado suprimen* 
to nhum de soldos nem de outras (lesi)e.ssas que os ca- 
pitães das fortalezas fazem e pagao fòra do regimento, 
de que me ouue por seruido, vos erncomemdu que assy 
o façaes. 

IX. E nao estarndo feita a diligemcia que o dito 
Vissorrey erncomemdou a Luis Alure.« (Jamelo que man- 
dou por Prouedor das fortalezas do norte ^obre os mám- 
douins qnc ha nelas e forao aforados pelos Vissorreys 
e Gouernadurcs passado.s para se .saber a que pessoas 
se aforarao c por que respeitos, e a satisfaçao que se pode 
ciar a quem os tern, para se tornarem arrendar pc«* .conta 
de minha fazenda, vos emcomendo que ordeneis como 
se faça, e me emuieis o que sobre eata matéria se fes 
naS mo umdo já escrito nas náos queesièannoseesperaô. 
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X. Eu mandey escreuer ao dito Matias d’Âlbuquer* 
que que se registasse no Liuro dos contos a pronissaõ 
qne tipha passado para os Vissorreys e Gonernailores 
desse estado poderem despemdor com os fidalgos e ou- 
tras pessoas que rne scracMii nelas até trinta mil cruza* 
dos ern rnerces em cada l:nrn anno que ouue pòr bem 
de lhe comceder, posto que dantes fosse esta contia tanto 
menos que erao doze mil cruzados somente, e que, o 
Secrètario dese estado tiuessc hum Liuro separado para 
o registo das taes rnerces, e que se me eiiiiiasse o 
treslado dele em cada hum anno por vias ern todas ás 
náos; pelo qne vos erncoinendo que assy o far.aes con* 
tinuar sempre e me ernuieis juntamente certidão auten- 
tica do que esse estado remder cada anno, por que o èy 
assi por meu seruiço. 

XI. E porque também lhe rnandey escreuer que se 
aplicassem os oito mil pardáos que* se dao na fortaleza 
de Damao em cada hum anno para a fortificação dela para 
se com eles fazerem náos para esta carreira, e rne escreue 
que está aimda a fortaleza em estado (|ue sao neces- 
sários para sua fortificação, ey por bern que até se ela 
nao acabar se nao despemdao em outra doussa, mas 
tanto que for acabada se aplicarau pera se com eles 
fazerem náos de que ha muita necessidade por irem 
faltando muito as madeiras neste Reyno, e entretanto 
buscareis dinheiro de outra parte para se nao deixarem 
de fazer as ditas náos; e quando nao puderem st^r todas 
as necessárias, seiao pelo menos as máis que for possiuel. 

XII. Eo dito Mathias de Albuquerque me respomdeo 
ao que lhe mandey escreuer que tratasse se se deiiia 
ussar de poluora de espingarda na artelharia dessas par- 
tes como se qua costuma, que ania nisso incoiuuenieii- 
tes, de que vos emforinarcis,e em quanto os ouiicrse us* 
s%rá na artelharia da p«duora qne de^ antes se ussana 
al^ poder ser o que se qua Costuma que se erntemde 
qne he o melhor. 

XIIL Tambcm diz qne eeti serúimdo o cargo de es- 
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Gfiuao da fazenda d<tt Goa Manoel Nogeiea a quem de]é* 
fez incrce por algnna aiinoí», e que pore««c respeito naS 
fora continuamdo *nele Jorge de Lernos no tempo que 
ouiie por bèm que mais scruisee; a quem lhe parecia 
qiie cu deuia {azer merce do dito cargo em uida, mas 
bastará por ora que quamdo o dito Manoel N-cgeira a-*- 
oabar de seriiir o tenápo que lenou por sna patente síriia 
ij dito Jorge de Lernos o do que lhe tenho feito rnerce 
pola que para isso tern que àpressentará, e segnmdo 
u emforrnaçau qne dele tiuer antes de acabar o dito tem- 
po lhe farey a meree qno ouuer por bem. 

XIV. E assy me escreue que Dom Fre-i André dav 
feianta Maria Bi.spo de Cocltira tinha procedido oorn muhm 
satisfaçao no goaerno do arcebispado de Goa, e assy »o* 
negoceo da.^ pazes do Melique, íle que resuhoUi comcifib 
reinseecorno cornuinha a rnea .seruiço e bem desse estada, 
« posto que na- carta que lhe mando escreuerlhe> agradeço 
o que nisto tem fcito^ vos emconieindolho dtgaes lambem 
ilo miiiliu pariè qde rt« bom modo em que- tern procedido 
nestas e.onssas me tenha por bem seruiife dele; 

XV. Tainbera trata de algoas desordens do Bispo de 
Malaqua sobre qne lenho mamdado proucr nas Instru-^. 
çoes que leuasfes, e assy nau ha de nono que vi)s lem- 
brar neste particular senau que mandeis pôr ern ,arrcca-.' 
daçaS dous mil cruzado» que sôu eutroiniado que a dito 
Bispe» tem ein seu poder do ternpo que seruio de Gòinis-^ 
.'-ario da Bula da Cruzada nessas partes, naS temdojá^í 
^^atiefeito a isto como he de cret que tern. 

XV] . B asi.y me diz o dita Vissôrrey que .o Bispo 
Dom Lnis Cerqeira^ coadjutor e futuro socessor do Bis- 
po dtí J>Mraov partira na monção cie abril daquele aimo* 
pera a China pera passar e»u abito dc Religiosso par- 
licular e poder aeodir tt Cristandade ilaquelas partes com^ 
sacramentos poutilieaes eirv- quanlo duraua o im^yediTnen-J 
i« de poder ir lá no modo quis- conuem » taV-d»DÍdadé,J 
que me parecro muito acertado, e porque comuem ií»Sj 
XakartMn os ordenados destes Bispos áss]^ por/stiai dihi- 
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dtde como por atnaarcm ueste menisterio da comvers* 
•aO. voa emcoroendo.Ihs mandeis acodir bem com «lea 
para mellior poJerem çontinmr coin suas obrigaçoês. 

, XVII. Tainbem ,me eserene que muitas vezes se ofe- 
recem matérias pessadas 'de descoroposissaC aritre pes* 
•OC'* preneligiatias euclesia^iicas qHe8'aein ao publico cota 
inHÍ|u deseredito por nau aver Juiz competente que as 
possa eornpôr, e lhe parecia que para estas matérias seria 
serniço.de Deos irem ao Arcebispo de Goa puderes de‘ 
Legado apostoIico, e por mo asy parecer o manido su« 
plicar ao Santo Padre, mas jã naS poderá vir a reposta 
a tempo para ir nestas náds, e entretanto soir informado 
^ne o Arcebispo por soa dinidade pontifical e superior 
aesee estado pode detremioar e acomodar as coussas que 
M aponiaS. e ele saberá o q,ue nisto deue e pude fazee 
cem eserupnlo. 

XVIlt B porque tambera me eserene que de Ormnz 
lhe viera3 grandes queixas de hum Religiosso da Otdeia 
de<8aDto, Agostinho que foi nissitar aquela terra omdo 
eaossara mnitas alteraç«iês que o Arcebis|)o de Goa mara* 
dana remedeer. vos emeomendo vos emfurmeis se está 
lytti feito, e naS o estairdo digaesao Arcebispo de minha 
parte Ibe dá todo o lemedio qne puder ser, e mu avisso 
dp qne a«har. 

XIX B assy me diz que he necessário, mamdar pro» 
•i*sa3 pera se logo fazer a viagem da (.'hiaa de que fis 
meree pera as obras do Oapital de Goa. quu por ser cous- 
qa ta3 necessária pera, a eiira dn.« soldados qiie me ser- 
aèm nessas partes onue por bem de a mandar passar, e* 
vay nestas vias na f.»rma qne por ela vereis qne he imila* 
para inais efeito; e porqne também me e»creneo qoe por 
M- ^llgiossos da. Companhia largarem a adininistraçaS» 
qae tinhaO do dito Ospiial. ordenara que corresse por; 
ie«Mh»inos otMnjmndo cada mes para esse efeito hum. 
fidaljga e* hum cassado da cidade de Goa, mandea 
temer «mformaqaS da. èáiKsa pojr qne ôs ditos Bell» 
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v^àn^ o ftito Oíspifal , e;* Hie nau ar^odiTeiT) et)fl| 

nL\)r><f\r\o r.rrii íi íl^:?})cssa «loí» tioeníc.-, pelo,<|ue 
vov- («iiiíf ;?!, «n lo TOS íini-orníí^is mniio particularnieatè 
d*».'í‘í‘\ i i i. e pr* cnrois coirio se- lorne a passar a 
a<lmir.i>írM<r>tí iio (Jspiiíil m í»síes Religiosos da níaneira 
rtf» ft Tiüiiriò ooin se lhes dar o necessário para ele, 
poryjMr aliM:! «IO heiíeficio femporal da curados corpoi 
licr.o c/nraiifiao as ahuâs qne importa mais. 

XX. F! jiorcnfrt nie escrcMie que tem dado em mea no* 
twn? ao ('oroiísívrini da Ordem de Sao Francisco algunt 
alnihTs «-oin que se cmnpraraS parte das casae qne ee* 
im) pegnadas ao seu comurciito de Ooa, sobre ^ne ha 
innffo^ anos que niamdo escreuer aos Vissorréys d'es8a 
esiiuio, vv)s cmc<)íneii(fo qtie saibaes o que nisto ha feita 
a 0:4 indo Í!u<]a por farer a;}gi]ü coassa cumpraes a qu# 
lenh«) mariflúdo por minhas cartas. 

XXI. 'rarnbem mediz queee Eeligiüssas de 8a£í Do« 
mingos de ( loa riuem descomsolades por o sen com* 
arnto estar em sitio doentio, e naS se podmm criar ot 
Bouiros no rigor e perfeição de sna ReligiaS por essa 
roapeilo, eque tendo feito outro mosteiro da mesma' Or- 
dem eni Pamgim para o que o Vissorrey Doin Duarte da 
Menesses lhes dera alguns aluitres, achauaS agora qqa 
se nao podiaõ aproueitar do que tinbaS em Hamgim 
por as oíioinas dele estarem no alto de hnm montey eti- 
nbao asentado comprar hum sitio junto a SaÕ Pedra 
que lhe sirua dc crlaçaõ de noaiços e de estudo, aqua 
ehamao Sanct Tluimns, e pedirão ap dito Vissorrey a- 
plicassa a este mosteiro as ordinarías que eraS comee* 
didas ao de Pamgim ; e pnrqtie comuirá sabersse se coia* 
eem esta mudança, vus encomendo vos emformeis daa 
ca assas dela, e do que vos parecer què st nisso deaa 
fazer, e asy nas ordiuarias qi.e pede, e me aniseis de tudo» 

XXTI, K por qae nas vias do anno de 96 maindey ael 
dito Vissorrey se emfortnasse das ordinarías qnçsodo* 
uiau dar aos Reiigiossos de Sancto Agostinho, e me ei« 
creac que se !lie daC as que lenao as ootIM Beligio^ 
O eu lhes mamdei acrcsscntias as que tmiúio pelis aiiü 
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êé fiâimdo* me p^ir^roo iniLndarMit avUmr rpie 

nao íij;iü luú^ outras ordiiiarias íp.k; as (jne üü' rjMn<Jí»y 
acrtís«riiíir^ posio qite lhas t^ullii Jadas o meímo Vi>— 
sorrcy. 

XXIII. 'iTamhein inp oscnMU? conif^ a ciilade dt? Ba- 
fNSiim Hiií ^mniara eiixer mí> íoedia Hií? fixRMn tnoicÍ! \Ai\m* 
4r»>mefiii>mr iio^e rml .\ti>raüu^ di) n^odirnirtuo das ai-* 
deas (li: sn:i jiir»iiçao àe liiià viíiirorn da China nararwlu 
esta ajttdii *0, ac f bar -dc to i(» u íoriiiiocKv-iG liaínarda ri Ja- 
de, V iVUlias (rAIKiiqUerijiie hn d? parreor qiuf eu iiie 
faça merctí de ciuco inil taraíiU'* par.i e^ta obra no 
dito' rcindimíMito, nncomeiuloiios qui’ tomeis mniio par- 
ticular emfor»raf;;fiS da renda quo t>tá uj)Ucaia pera 
eU, dtí que ioe auissareis cotno vosso parecer para mau- 
dar nisto o qnc ouiuT por mais meu seruiço. 

XXIV. lí :i>sy me diz que Atnaroda Rocha que maia- 
úêfXA ao Aloliqne por embaixador c estuna iun ('Imnl lhe 
#scre Itera CO ÍYI.O aquele- Ilciiio do Melique^ cstaiia milito 
reuolU) e imquieto, e quo o 'luessin ) soubera df «oitra!» 
pes-softs <lious díí fec, e de7.iuo que unia n*'Ie lre-< líeyá 
jque coute ndiao Ucísia preiciiçaò, o porque oom essia o- 
oas.siuò pa<loriii o Mo^or procurar de ripí).i(‘ríir da- 
i|Uei« Hoiuo como iW. divuutros., c st‘ es.;reuu que j;be 
inieatai vus <• meomeudu que rrabiillmis de oqnifMar, tomo 

o tereis ícilo <iepí>is 4 I 0 vossa c-rií^yuada. |H>r<)ne 
siirá de muito íocumKMiicnU: paru esse csiuaIo cotnquii* 
tolo o dito xMvYgor. 

XXV. B(?m Í<ímÍKaJu deiwis »cr dr qualí emcareci- 
•darticate vos eme.;iTi*eyei que ciTiuta^sseis iMiía anuo 

êe Retiio anniie CiWilidade dc saliiro quo vmf i^pfse possi- 


«ely ê dae reeocj* e caussas deste ejimareoimeuti» que vo« 
«lene i*er seaipre {weescnle, e-^ast^y volo emooinoiuio mui- 
to pariieelammatc, c avey por. repelido «ste capimlo em 
•toda: iMifi dae oarti^ destas vias e nas in;iis min lias. ge 
tochie .<•*: toftM» JBtiarlU «in. Isisboa u oiuco de ieuereiTo 
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Parft o ConJe Almirante VinoRey da Iadia<«»3;* vitj 
( No Sobreseripto ) 

PorEIRey. 

A Dom Franeiíco üa Gama, Conde d,a Vidigeíra, al» 
mirante e ViaoRey da índia, do seti conselho.— Sesuoda 
eia. 

( Livro 4.* fl. 758) 

241 . 

Eu ElRey faço sabor a vós Conde da Vidigeiri. do 
meu conselho, almirante da Irndia e vissorrey daquelas 
partes, que semdo eü iniformado per cartas do Víssorrey 
Matias (PAIbuquerque que auia muita necessidade de 
se acresentar a cassa do Ospital de (íiia c as erriferina 
rias dele ))ai% se poderoiti nelas recolher os moí los do* 
cnies e emfe nios que òrdinariaiiiente se ciirtio no dito 
Ospital, as.»íy dos qiie adoecem nessas partes como dós 
que vàü nas náos do RryiiOi e poderem ser bem pro* 
uidos ássy no espiritiril coino no temporal, oune por 
bein no primeiro de março de 94 fazer inerce ao dito 
Ospital para a dita obra de lio?l viagem da Chinas e 
assy o mandcy esereuer o me^^ino anno ao <lito Via* 
•qrrey Alutias de Albnqoerone com de.cIaraçaS que o 
remanecente do proct divio da díta viagem depois das ditáa 
obras acabadas se despenulesse na obra da vlfanidegua de 
Goa que tarnbern tinha necessidade de se acresent^r; e 
sendo ora outrossy imformado que a dita viagem dai. hiia 
se nau tinha imda feito, e que era necessário (leelararss# o*^ 
tempo em que se auia de fazer, e vemdo eu a grande oe* 
Ceesidade que ha de se correr com as dit.as obras t 
b^mm com toda a breuidade pos^iuel., ey por bem è mo 
praz que a dita viagem da China se foça dia*;** de,.to« 
doa 08 prouidos delas sem embargo de stifis prooistifo, 
e dq perjuUo que podem alegar qoe disso i^coebem qoe 
AaS he comsiueiaucl a respeito ao beaeácip taS geral o 
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etitaflra «omo he o qiw resnlta a todoa do dito Oapital, 
e aaíy por esta ver. oey assi po*r bem, e do procedido 
da dVta viagem se irá continuando cora a obra do dito 
Ospilal, e nau se fará dele outra noua despessa por 
mais obrigitoria e pr>'cixsa que seja porque esta he re» 
aa5 que pitrora preced I a todas, e se carregará eni recei* 
'ta Ci>in cst '1 declaravaS sobre »> oScinl a que perteracer ^ 
e lu) liicro dela se registará esta prouissay, e o què so« 
b:‘jar dep.)is daditi obra de todo acabada se despem* 
derá no c >inberto <ia dita atfaindegna coiio dito he, nOs 
liiirus da qual se regi.^tará também; p»do que vos niara* 
db que na ftrina que se nela poratein a-cumpraes e 
goardeis iuterrainenie de que se porá verba peloSecre* 
tario desse, estado na dita carta de.qiie u*siina se fais 
iiiençiiS, que foi feit i ao prnneiru de março do dito ano 
de 94; e esta valerá coíno carta começada em rnen no< 
me e passaila por minha chancelaria posto que por ela 
n iÕ p tss© sem ernbirg*» dç Orüenaça&do 2.' Livro, tilolo 
XK, que o contrario üespoetn.' Xíanoel de Torreão fes 
«m Lisboa ã"cinco de feueireiro de 597. £-ea o Secre> 
tario Diogo Velho a fiz escreuer. 

REY. 

Miguel de Moura. 

a viagem da China de que Vossa Magestada 
fez inerçtf tn> anuo de 04 pera as obras • do Ospitai da 
«idade (ie Goa, e do reraaoecente para . a aifaindegoa 
dela, ae faça diante de todue oa. prouidoa delas.-s-^ia 
Voaaa Mageatade var.~'2.* via. 

(Livio 1.* fl. T6) 

242 . 

' t!lirade Atmivante, Vissoire^ ámfgo. Rjii BIRejr ^ 
«moio muito saudar, eotno aquele que amo. O Viesor* 
rey 'Idatias d’Albnqoerqne mesaerpue que naStem dea* 
ea|ip»rto pelas partes d» Meliinda eamiabo: aiiaup P%r» 
t^ iPnétè 'J<m 8 temdom fim inm te difljiaáBMt 
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^né |Tcici.ia3 (k$ejíir, e qué o do tiJttr Roíio irrt 4»t« 
biFi> 0 ^a>o lutii tírdi!:arh>$ perigos qtte corre ((Ueat 

poir eie uavegna, dc que naoescapáia hum Religioiko qvle 
m da Companhia acjaele anuo mami iratí, e porque tenho 
pror dtf milito sernico de Deos e nien enuiar^e todos oa 
flfliUíá s^ocorro ani* eri>tM5s que estaO no Iheste Joaõ, e 
irern ífernnre áqilela !en:a mnis Rcligicísso?, vng^ rmeo* 
mendo mniio em..^.l^cidafi.entô q»>e assj o fuçaee e te* 
nlfaus * lotnbranç.a do que lenastes sobre Liús dc Mes* 
diiça de üio per cuja vià sé tem nona doe ditos crie* 
ta5sr; mas pelas deíion idades e perifço.s que lia nestes sa« 
corrus e desesperação a que aqueles eristaSs potlom vIti 
me 'lem dito qne ern qoanto se uao tnmaremcilgutut fwt« 
U)^ dos que 03 Toreos ora tem na costa do Abexim^ n^d sts 
podará ler comercio nem correspondência eom «s terrao 
do H>este, e a^iova qtte os ditos portos ostaS faltos de 
Ipí^nte pola maior parto dela ser passada é guerra üe Um\ 
grin. como n«:» tembem eseteuo o itito Maúas de Alba- 
qucKiae, será m.dro fucil cslu iínpresa íasrtrfndose âf- 
mada |vira eU. pois us ditos poruw naC pw.léin strr f<h 
corndoí pela fah rqoe os Toreos H:m de gnléK pelo que 
coium m c-juc vejaes tí com?iidcrPH sp será p(í.*-sinel e 
coinvrnicnu^ f/uc-íác agora esta nrntada, e se restihiim 
did:i fruito d(; í^omsrdcrsçMu, c do que v()S parecer me 
€f sm? «tn ’ *f/«)r se ha5 

pas^ iir a <H!*físÍ!í5 íVí íteAe íogtar jíôr tfírt tífeiw», «> (}n« è 
<r^Aitu óító issív e sHítn cintra niSce!*!>ÍMÍ«i$tí W»4í 
(í^ué p<i*^e4ia "A é#la< páJeYtfis, laAélr ■« 'qine 
cli:irile!< mais conwAtft. 

Uereiru- iie 'dd7. 

W. 

Mignel ^ Mosra. 

Pmw' ff^CoiMle MnÀwnfa» ywBítey 
( Wi» Sp&rwerí/rt» I 
'P«rt 1BlK^y. 

jà. .1^9^1^000.4» Giua«» Coado do* |tidig.oÍnt At* 
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Data Niim 

10 Novembro — — 

13 Novembro — 200 

15 Novembro — . . 201 

^ 202‘ 

_ 20» 

Monefto <1# 

2 Jáneiro 1596 ........ ...* 204 

20 Fevereiro — * , 205 

28 Fevereiro — — 206 

1, Março 207 

7 Março — 208 

8 Março . . 209 

9 Março — — • 210» 

_ 1 .. 211 

16 MaFç<> 212 

18 Março * 213 

2 1 Março 214 

22 Março — — .... 215 

2t5 Março — 216* 

2Í7 

3t Março 218 

l.r Abril 21» 

220 

2 Abril 221 

. 222* 

í khtil 223 


AlvaTüa* ■ ▼iMSdi 


13' jAMÍro- 
17 Jftoeiro 
23 jADeiro 

30 JAoeiiu 

31 'JAAeiro 
10 Ferei^iro 
1.3 FeteKúo 


1596 




204.. 

SO^í 


226 

227 

22H 




mouivo VOtlTUattlK-Ç^IEHTAI. 

)b'% fazer da ca$ta de Melitnde que vagoti per faleci- 
nii^nto de ^eu irmaS para casamento de huS gua íilha, e, 
qtie podesse renuciar em outras duas filhas que mais temí 
duas viagens dc Chorornandel pera Malaca de que lhe 
tinha fr.iio rnerc^.e c issam lo tod is com pessoas autae . 
( a ) PS ni minha carta para o dito Prirncepe por cujo 
nspeito faço estas inerces ao Jacob o a Balfessar de 
8oiHa lhas declaro para ele lhas poder dizer; de que me 
pa^eceo vus deuia avisar ; e porque ele trata estas ma- 
terias ejn segredo com os ditos Dorn Antonio de No« 
ronha e Jorge de Castro, e mostra que oaS quer nele 
correr per outra via, será bern que por esta mesma se 
Ibc dê rninha carta e se lhe goarde todo o segredo, e Msy 
o ordenareis. 

II. () Arcebispo de Goa me dá coata epi suas partte 
dc algiKls cousas de importancra tocantes a esse esfado^ 
e ilie mamdo escreuer que vaia dé e vqs faça as leiiibrao» 
ças das mais que se Ibe oferecerem. E porque ^do sen 
zelo e prudência* tenho muita satisfaçao, vos erocomemdo 
o mesmo nne de qua leoastes entendido, que me avare]p 
por sernido que ddi? e delas fa^ aes a conia qne he re- 
zao, e corraes ambos na coinoaicaçao e amfzade que 
tenho entem lido que tendes para melhor poderdes aiiiboa 
Cornnrir com vossas obrigações, cada iiiiin cora a sua. .. 

III. Pi porque me escreiiee qiio achou muitas qneizae 
e dunidas no modo da cristandade .por respeilo dae desf^ 
ordens que niss avia, de que sê segtnS graiirdes eseam- 
dolos e"alteraçoes, e ipie para ae atalharerfr õrdeqara i»n< 
ine<isa em que se juntassem quatro theologi>e pára cone 
eles resolner estes cassos, emcomeindonos qne o favo— 
reçaes e ajudeis assy nesta inuteria ootnh> nas ' mais da 
sua obrigaç.iS |>era tu«.'llior se consegir o efejto delaci 


I ) f^eròa á marg^f 

Ac* itoii Dons Pranci^^cs de Sousa. Olha do 'Ãta Italfeiar d# 
SctHS. e^ta merca, e iiie foi pa sada catiirlaS por qliitro tias 4 
bj doutubrs iebOl parao 
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IV. Â CkLade <lc Goa me emoioa hans apontamento» 
de qne nesta» via» voe cmaio a eopia, ena que se q.ueixa& 
dos meaietros die minha fazenda lhe pettarbarem as li- 
berdades e franquia que tem aquela cwlttde e de que ha 
innrto» tempo- qae uesad, oquetambei» meesereueni por 
hud carta saa rsnetenidosse ao» ditos aponitamcntos, e 
por respeito de alga& ebrigaçoSs qne o VissoRej Ma- 
tias dq Albuquerque pôs na.aiMiindegna que se asentoa* 
na fortsdéza de- Chaul tambenatiecebem- notanel- agrauo- 
no> particular desta firanquia;. e a isto- lhe manado res- 
ponader que aeudad a vôs^ » vo» apresentem- as eanssas 
d» ssn agrano- para sobre isto ouuirdes o» menistros de 
mialia fazenda, e assy o farei» emformamdouo» muito> 
particalarinente do que dizem sobre a dita franquiae a 
aifandegua de Cha-n-l^ e do qne aeliardes me aui^saTef» 
oojn vo»se- parecer. G.asey me eaersue qsie lhe neS saS 
guardadas soa» Uberdade» e preurlegio» na ReiaçaS sq-> 
bre o. que os ou-uireis, e lhes fercis fazer em- tedo com- 
primento de jostiqa entendemde acidada deuóscoin» 
ni»lo- e em- tudo vola emsomemdá 

V. A mesma cidade me fez- iembrançe tfa fortifieaqaât 
de (iea que pela importaneia dela tenho mandado que 
que se v&coiUinuamlo, poeto que onus alguns parecerea 
de ss cercar primeiro a eidade qne a ilha, qne naõ apro» 
oey; emcemendouo» que fa/paes ir por diante esta fur» 
tilmaçaS, e a da- fortaleza de Bardes, e que obrigueis ao- 
capitaS dela qne- asista sempre nela naS fialtamdo numca 
o -Capltau- c- pessoas- que e»ta8 -ordenadas a ela e a que 
se pagaS ordenado» e- mairtlmentóS' da minha fazenda 
a porque tarabem sotr im formado que- será de . muito- 
efeito- para aguardada barra da dka eidade a primei- 
pãimente pera es neutos de remo- qne pur ela intentas- 
sem- entrar faxersse outra fortaleza a» ponta- da Gaspar 
Bies que está fronteira ha de Bardes» vos emcomsmdd 
qne- ouui-mdo sobrs isto o-engenheiro que fieuu ein iugip 
titzqoe para qua se embircon nás náos* do annq passa» 
d<q c a» mais . pcMoa» qnn iiestim matérias possa& tea 
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Toto, deis ordeiYi como ee faça, para a qóál soo ínfi^r- 
mado que se avia de cada hum auno qúinhéntòá 

cruzados do remdimento da Tanadaria de Pahgim que 
ora serue Antonio de ‘Morai?, e que com essa condiçaS 
fez dela merce o Senhor Rey Dom SebastiaS meu scbri* 
nho, (jueDèos tem, a JoaS da Costa i*eleja, primeiro, ma* 
Tido de Maria Dias sua molher, sobre que por muitas veZes 
tenho oscrito nas vias de todos os anos sem atégora ter 
patticular avisso e informação do qúe nisto se faz. 

VI. Â dita cidade me escreue que temdo o Licencia* 
do Antonio Fernandez Maciel, Juiz dos meus feitoSi 
hum feito que se processou sobre as comdiçoes e dè* 
claraçoes com que aviao de correr os arrendamentos 
daquela cidade comforme a hum Regimento que fez o 
Vissorrey Dom Antao por mandado do Senhor Rey Dom 
S^bastiao meu sobrinho, que Deos tem, na8 consentira 
o Vissorrey Matias d’Albuquerque que se desse senten- 
ça nele, ç mandara que viesse a este Reyno o dito feito, 
e porque naõ veio, vos emcomemdo vos informeis desta 
iqateria e da caussa porque se nao sentenceou, e me auis* 
seis com vosso parecer, e semdo necessário vir o dito 
feito a este Reyno comforme ao parecer de Matias d* 
Albuquerque, dareis ordem como assy se faça rtiòstram- 
do deidade que nao pode receber agrauo no emjqne 
se entemder quê se faz justiça. 

Por minhas Instruçpes vos mamdey declarar o 
que auia por bem que se fizesse com os da naçao que 
ressidem nessas partes, e depois fui informado que o 
Comde Dom Francisco Mascarenbas sehdo Vissorrey 
delas com parecer dos desembargadores da Relaçao de 
Goa fizera ley em que Ihe^limitara os lugares para que 
somente podiao nauegar, pelò que vos erncomendo que 
vos emformeis disto e da caussa porque > se nao goarda, 
e se conúem a meu eeruiço e ao bem desse estado go- 
ardarse, de que me avissareis, e emtretanto far&ís o que 
sobre esta matéria vos tenho mandado. . 

VIII. £) assy yos emformareis se está» com o Meliqué 
hum Joao d’Aguiar| e hum Caldeira nas partes de Ma» 
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rwUpataS^ que sou informado qn^ oada hnm dêlej^pro* 
eqra empecer a esee estado por todas as vias qae pode^a 
poderá ser averemssc a m.ao paraqne sa aUlbera saoa 
ináMS ioten,tos^ o que deueis procurar pelo modo qua 
aestas coussas se deue ter para virem a efeito. 

.{X. B vos e.mcornendo que vjsjaes hiins ap3ntamento8 
que a cidade de Goa diz lhe deu o VUsorrey Matias d’ 
Albuquerque sobre o comtrato do hum por cento, e voa 
imforrneis se comuem ussarse deles» de que me aula* 
sáreis. 

X. E tambem^me pedem lhe faça roerce que ás pes? 
soas que foüèm ocupadas na nxessa da Gamara se lhe 
pagem seus coarteis e moradias segtimdo as vencerem 
em meus liurbs, e vemdo o que sobre isto me dizem me 
parecoo deverlhe fazer esta merce com declaraçau que 
vencerão seus soldos e moradias o tempo que nisto es 
tiuerem ocupados assy ^ como se andassem iias armadas 
ou iunernassem nas f<»rtaleza8 per vosso mandado. Eassy 
me pcüem mamde. passar prouissao para que nhuü pes- 

'soa da naçao seja feitor de uhum dos capitaes das forta- 
lezas; emformaruoseys dos emconvenientes que ha nes- 
te particular, dé que me auissareis, e entre Unto proue- 
reis nisso como vos bem parecer. 

XI. Â cidade de Cochim me escreueo que recebia 
muitos agrauos de ElRey de^ Cochim, e assy os cristãos 
que residem em .suas terras como os que nouamentc se 
coniiertem e sa&dele maltratados» e eu escreuo á cidade 
que vos dê diseo couta; emformaruoseis^da calidade 
deles, e se tem eia rezao no que escreue, e procuraceis de 
lhe dar nisto o remedio que mais conuem fazendo lem- 
brança a ElRey de Cochim da caiidade desta matéria e 
de quantas vezes lha tenho emcornendada per minhas 
cartas como agora o faço. 

XII. O Bispo de Cochim me pede em hu3 carta que 
me escreueo pelas náosdoano passado lhe queira corn- 
cedervem mil reis em cada hum anno para seis canto^ 
res que seraem na See daquela cidade os qnaès* me diz 
%ae pagua, de aeu ordedf|dei efeetoanudose. a cuii|i« 
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quista^de CeilaSllie faça merce da cootia t|ue oauer pôr 
4)em na remda dop pagodea, eu lhe mamda eeoreu^r que 
tleetas coueeae vos <lé conta para com vossa emforinaçaO 
•e parecer, que vos emeomendo me emuieiS| Ifae mandar 
responder como , ouuer iior meu seruiço. 

XIII. Também me dá a4giiSs rezoea para se ordena* 
rem mosteiros de freiras nesse estado, e posto que pòr 
outras rezoes e incoiRvenientes que se me ofereceraS vos 
disse nas Instruções que levastes que o nao auià por 
seruiço de Deos e meu, como já por muitas veeea o 
mamdey assi escreuer nas vias dos annos passados, me 
pareceo por isto que o Bispo diz, e polo que também me 
escreue a cidade de Ooa que trateis esta matéria com 
.o Arcebispo de <'joa e mais Prelados das Relígioens-mui* 
lo particularmenie e assy com o dito Bispo, e o propo- 
nhaes em conselho, e do que nisto parecer me auissa- 
reis com as rezoes que se derem para oaverde conceder 
ou escussar. 

XIV. E porque também me escreue o dito Bispò que 
he de muito inconveniente virem escrauas nas náos para 
este Reyno por 'irem os homens embaraçados cora elas, 
de que SC pode crer que será ocassiao de se perderem tan« 
tas uesta viagem, vos emeomendo procureis dar a isto 
o remedio* que conuem tratamdoo outrossy em con- 
selho sendo o .Arcebispo pressente, e sou informado que 
os Senhores Reys meus antecessores, que santa gloria 
ajaS, o maudarao defemder por prouissoes suas que foraÕ 
a essas partes, as quais fareis buscar e. me emuiareis a 
copia, dela?, 

XV. A cidade de Chaul me diz em suas cartas que 
por hufl que tinha delRey Dom Joaõ meu Senhor, que 
Deos tem, proueo muitos annos o cargo de alcaide do mar 
daqitfla fortaleza nos moradores cassados dela de tres em 
tres annos, e qiie agora o prouem os meus .Vissorreys 
por se ter perdida a dita carta; e ássy me pede que lhe 
inande comfirmar os aluarás de caualeiros que Cosmo 
de Lafetá deu aos cassados e rooradoiçA daquela cida- 
de queseacharaS na tomada de Morro^^e que também 
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Itie fnande confirmar huma carta qla Dom Did§a<.d6 
MencM^es semdò Gonertiador dasse estado lhe (laaaara 
para que os moradore:* e seus filhos pudessem gozar 
todos 08 preuilegios, liberdades^ e franquezas da qua go« 
zaõ^rs cassados e moradores de Goa, a eu lha .manido 
escreuer que actidao a vós e vos dem eonta destas . coas* 
sas que requerem para com vivssa emformaçaS Ihé tnan* 
dar réspomder como ouuer por meu serulço, e vos em*- 
comendo vos çmformeis delas e rne avisseis, e assy das 
pessoas que requerem comíirmaçao dos aluarás de caua- 
ieiro que lhes passou Cosmo de Lafetá na tomada do 
MorrOf que dizem que cada hum por sy nao pode vir 
requerer a este Reyno, pera quê em vossas cartas mo 
Avisseis dos que saS,- é com vosso pareCer lhos mamdar 
comhrmar. £ porque em « outra carta minha das que vao 
nestas vias vos cscreuo o* que ey por bém que iaçaes so* 
bre a alfamdegua que mandey asentar na mesma cidade 
e desordens que sobfe isso cometerão os moradores, 
dela, sabereis particiilarmente se os culpados nisto sa3 
alguns dos que pedem ^.esta comfirmaçao, e vos emeo* 
fnêndo procedaes na' matéria da dita alfamdegua como 
volo mando pela carta a que nesta me remeto que voa 
ey por repetida outra vez; e ^nestas vias irá a copia 'da 
carta que escreuo a dita cidade, 

XVI. Nas Instruções que leuastes e por outra -carta 
minha destas uias entemdereis o que ey poc bem que 
façaes sobre as emforroaçf^es que liuede Dom JoaS Ri* 
beiro, Bispo de Malacav que procurásseis de se cobra* 
reiri^ dele dous mil cruzados que dizem* que tem em soa 
mao da Bula da 'Cruzada dê qua foi Comissário, a por 
que pela armada do anno atrás tiue. huS Carta aua na 
qual me pede licença parC se vir para este Reyno, e que 
possa fazer este caminho per via das Felipinas, e eu 
lhe tnamdo escreuer que depois de mantdar renuciaçaS 
de seu, bispado para.lhê 'poder* ir ‘sucessor lhe riiáflida- 
rei resporoder a este nooo caminho que intenta, vòsem* 
comendo que depois de tOf|i|tda cinfOrmaçaÇ de seu pro* 
ceUimentOi comoniamdo que o façaeii ixié aviiacis como« 
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'UteatdM primei» particalarinemte com o Arcebispo dic 
Oot- ce ihe deao dar licença para se vir para este Rey* 
no • Ctnuiarlbe ecoessor, e para poder vir por via das 
FçHfMRas como pretende, para com ela lhe mandar 
<rc#p6fflder em buS eoassa c oalra como ouner por mais 
tcruiçode Deos e meu. 

XVII. Frei Jeronimo, Commissario geral da Ordem de 
8a5 Francisco, me escreneo epibo o VissoRey Matias d* 
Albuquerque o obrigara a ir ressedir da liba de Ceiiaô 
poros Religiossos de sua Ordem terem a seu cargo a 
•promulgação do Evangelho nela, e que leuantara na meo* 
ma Ilha doze Igreias' e Siminarios para que me pede 
ordiuarias e sustentaçaucomo as que se dao a outras des* 
ae estado, e porque estas coroo plantas nouas dquera 
Oer fauorecidas tanto como todas, vos emoomendo que 
pelo melhor modo que puder seras fauoreçaes e ajudeis, 
pois he obra tanto de minha obrigaçaô, até se lhe orde* 
nar algn3 coussa certa na renda da mesma Ilha, que 
espero que muito cedo estê de todo comquistada e quie 
ta, e para isso o melhor meyo he tersse conta com lid 
o que toca ao culto deuino. Escrita em Lisboa a 12 do 
feuereiro de 597. 

XVIIl. Ainda que diga acima que eu mando escreuer 
no Bispo de Malaca que depois que mandar renuncia* 
çaô de seu bispado pera lhe poder ir successor 'lhe res* 
ponderey.ao que toca a se vjr por via das Felipinas, me 
pareceo depois que ém nenhum modo conuinha darse* 
lhe esta licença nem abrirse ebte caminho que está cer* 
rado pela defessa quC eü delle tenho feito, e assi lhe 
mando escreoer qde naS trate disso porque o naS^ hey 
por roeu seruiço. 

RBY. 

Miguel de Moura. 

Para o Cdnde Almirante, Viaacrrey da Índia— 2/ vià* 
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(ffaSo^feseríft^). 

Por ElRey. 

A Dom» Frflnoisço da Gama, Conde dá Vidifeira, 
Álniirante e \Í88orrey da, índia, do seu conseíh 9 .*>r$e* 
gunda via. 

( Livro 4.* fl. 770 ) 

244 . 

Cònde Almiránte, Vlíébfrcy amigo. Eú ElEcy vos 
emuio mnito «andar, çomo aqnele que amo. Franòi»co 
Paès, Pròaédor m'ór db? òohtos desse e^ado, me emuíoa 
tiíiim aipontamento dê moitas coussai qoe aéhou per hom 
tombo qné fez pèr meo mandado em Goa qiie amdauaS 
sonegadas, e qne dé outras sé na8 pagáoaô os fóros dá 
obrignaçaS dePas, e qoè o que liisto minha fazemda per« 
dia importaiia: mais de Ii'q.m conto de ouro, e se queixa 
que o mór valhacouto qüe ás pessoas li- tem pera naS 
serem executados pelo gne deuein he a Réiaçau dessas 
partes aque acodem com petições qnamdo saS executa» 
dos pelos ménistros de minha fazenda, em que por 
seus despachos mamdaS que seiaS tornados a suá pos- 
se, e que se minha fazenda tiuer direito contra eles us 
venha obrignándo. qáe éra caminho para numqua se pôr 
em arreeadaça3‘oou8sa algot que sedeua a minha fazem» 
da pelas dilaçoSs è vàiias que sé buscanao pera se en- 
treterem os nègôotos desta ealidadé. pelo que vos mam» 
do que logo trateis está inateriá com o Arcebispo de Goa e 
onçaes sobre efá' o dito Francisco Paes, e vejaes os dí* 
tos seus apontamentos, dé que nestas vias irá a copia 
e sé comuem para milfaor arreeadaçaS destas diuidas, 
e fazemdaá sonegadas tratarsse a detriminaçaS e arre» 
cadaçao deiás |ie|-antè v6s e o dito Arcebispo ebaniiamdo 
para isso o Juiz. dos mèas feitos, e o Procurador da 
eoroa,^eO dito Francisco Páès.qae Còrreo eôiii este tombo 
e eòm todas as dfpeiidèneiis dele, poim^ae ém tempo 
qoe os Vissòrrèys désse ésiÉjíó . raie mandaO pédtr se Ihé 
emúié diahèirG) "dlsW 'Befliííe |É ii i^spessás diíi In 
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inBdaA e outras eonlionas ordioarias e ettraordiaariaa, 
fica semdo mór a cnlpa de se perder o qne .tanto se dene 
a flainha fazenda por cima de naô deLxar de ser gramda 
a enlpa de na5 se arrecadar ella bemimda qne sobcjarae/ 
e parecemdoqne será meu servido procedersse na arreca* 
diiçaG destas diuidae breae e sumariamente o fareiScilM 
anissareis para vos marndar escreuer O que nisto onner 

f ior brm que se mais faça, e vos emcomendo qne das. 
embranças que Francisco Paes vos fizer nas co assas de 
iikeu serniço tratéif e o fauoreçaes e animeis para qne coo* 
tinne com elas. 

II. Ha muitos annos que tenho mandado por pitBltan 
cartas que naS se roaoadetn Veedores da fazenda pará 
as partes do norte nem do sol, e primcipalmeitte paro 
Ormuz, pelo muitõ per^uizo qne disso recebe minha fa- 
zenda e despessa êmfratnossa que se faz nos ordenados 
que leuaS .estas pessoas, o que- também já defemdeo o 
senhor Rey Dom' SebastiaG meu sobrinho, qne Deos tem; 
e porque sou imfòrmado que uaS se deixaS de marndar, 
ás djtas partes, ç que vau cora nome dç saperentendentea 
qne em eleito he o mesmo que Veedores. da fazenda, 
e imda fica semdo este segumdo «asso menos dejsculpa- 
uel pois se pode notar nele arteficiu contra a defessa, 
vos mamdo que per nhum casso se faça inaip nem por 
hüa via, nem |)or outra, e ordeneis coqnoo Veedor d.a; 
fazetnda de Uoa yá vissitar as fortalezats do norte qçie 
sap dé sua obrigáçaP e fazer neiaS os .arrendameqtos 
das^ alfatndegas e ontras rendas iveudas, e tambeip po* 
derá fazer lá os contratos dos guáleoSs e naqios ligeiros 
para as armadas, e na ausência qúe por estB.caiwsa fi-; 
zcr de Uoa emcarregareis do dito cargo pessoa de com* 
fiança e partes que êle requere, e semdio está seruenlia 
por pouco tempo e di >ate de vos será de. meifos irncom* 
Uenieute que ir outra pessoa a esta yissita. 

Ili. E porque em Ormuz soa informado. que ^a cimeq 
annos que está hum supeientendente çpBirç o q^e . te> 
nüo mandado, e o tempo tein tuor trado ^dau. esc usadq' 
he çleiu da« uuUas ieaoês, pois aaq^aa o Vissorjrej’ 
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JtfaltM d’ Alhaqaerque que nau tiaefa «queie anno »hum 
reodimeuto daquela fortalexa, voa eiucom^ndo que al<>m 
do que voa itiando pelo capitulo atrás yêjaeaoom o Arce- 
bispo e eom o Chanceler da Relaçau se será justo que se 
resti4ua0 a lainiia üaaenda os ordenados destes super* 
eAtendentes dela mal leuados pois se emuiairaS cootra 
minha defessa, e qnem he obriguado^a eeta.rostetuiçaS 
de que me aúiseareis. 

IV. Lmioftrnariiosoys eomo Dom Aluõre d^Abrançhes, 
procedèo coma náo do Melique que me diaem que lhe 
foi enSregue com todo o recheio, c se cobrou o Vis«or- 
rey Matias d*AlbuqiieYque os quiotos dela & meia jntai 
e porque sou em formado que se ha esla náo por imjirnt- 
taineate tomada, e se pede o pagamento dèia a minha 
fazerada, vos emoomeríulo que mui particularmenie vos 
imformeis deste parVicitlar, e me anisseis de tudo o que 
achardes, porque e.m easso que por bem das pazes aja 
obrigtiaçao de se sestítuir esta náo com. seu recheio 
se deue fazer pela fazemda de qnern a leuou e oa qimtos 
dela sobre qiie se faiav as diligeneiâs neoessarias com* 
forme a justiça* 

V. Francisco. (|e Brito, eapitaSl de 61oa\ mcr esoreueoi 
que ooin o diio car^o tinha mnkas despesaa» e lho 
faltauao pagamento de seus ordenados para» as- poder, 
suprir e eomprir milhor Gomtsiias ebrignaçoos* em meti 
serniço pelo. que vos emcornemdo o seu bom pagaineufo^ 

VL. Pedroinem Pereira, qoe foi eapitaoMla fortaleza do 
de* Columbo, me esereuee qtie elé emprestara» vime* e* 
q&atru mil xarafins para prouimento das deepessa da« 
quela> fortaleza, e porque so4» imfo«madeqiie-.nie terrv 
bem. sernido na çotnquiata^de Ctilau o témpo qne es* 
teiie nela, {>osio qie Matias- de Altequerque tinhm 
déie oqtra iinformaçaSi vos eraaomendo que a tomeis^ 
e na0*vos eimstando coussa que emaontre* topsse» com 
ele conta procedaes- com ele comformet ac^ que a** 
chardbs, e verificapideesê a dita diuida e apreeeoian» 
donos papeis antetitiços dela lha fnçaes pagar. 

Vil« Duia Diogo que fzA de ACaltea^ 
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me cecreveo qiM mirtiM vezee 'acontétflei «ee gfciêtf? ék 
carreira de Maluco’ naô loraRrem no 4empo liè rua 
viagem por lhe faieoerem os pilotos‘qrre tetráô cfn serem 
laô modernos que na3sabem'á dita carreira^ de kjtre te» 
sulta perderemsse muitas reées mt di(ds‘'<gilaie<>da e qtre 
seria de mnita utilidade para aquelas- viagens -iiern ue 
Ics sota pilotos pava quátiido- acontesesse nMnrerem os 
pilotos, e que também seruiria isto de se Rebaiem. mais 
pilotas pa^aelasv pelo -qd* voa enrotomenda >q«e niste fa> 
çaes o que adiiardes. qee ni«iS''ComuetM\ ' 

VIII. Os desembarguadores da Rola^^ d«'G<ià’se,ma 
qeixarad por bui oarta sua que o Vtssorrey Mat»ae-d’Al' 
buqnerque Ibe tinha- feitaa muitas afiOfit8ís','’semdo a c»h's* 
sa prinieipal disso por lhe dauidarem’ alguSs proã-iseods 
que passou «m perjnizo de minha -fanenda, temdo ea 
mandado por hui provissaõ minha que naS assistiesein 
na Rolaçaô os Vtssorreys e Goaernadores no tempo erri 
que «e tratasse das dauides das ditas proaissoèB'sô penA 
de pagarem por suas iazemdás o dano que minha fa* 
zenida por isso recebesse ou as^ partes, « per esta maté- 
ria ser de muita consideraçaS, porque imda eoinoOrre 
nela mais que imjdsti^ 0 perda de fazemda ( que naò 
saS pequenas couseds ) para hífm ViSsorney be *a«eT por 
inui culpado quando se lhe prenasee ta6 i^aduertido 
procedimento que imda nad- acabo die crevi Vos emcoi 
memdo e mamdd que tal seia o tiosso qne nemoom em« 
formaçad naõ verdadeira se possa dizer ieto de vbit, e 
que 800 ditos desenibargadorea mspeitée e fetioreçaes 
como a pessoas por qnem corre a administraçad da' jus* 
tiça desse estado, e Iheb mandeis pagar teus òrdenadus 
em parte omde sem trabalhe e dilaçUd aja9 de4eb paga» 
mento pelo imeonfueniente dequeite eórtejr iato ao con« 
trairo, e por este respeito *e descniplarem de bilseat o 
remedio -com pouca autoridade e «mito risco- da jusliça; 
c de- o asei fazerdes meaverey por beffi setniòo ^ vós. 

IX. O Licendradu liopo Atures de Moura, Ontiidor 
geral nessas partes, me eaSreneo como Dom Pingb LobO| 
«apitaS qne foi da Malaoa, «Dom Mantfdi FtAteiia^ <:«• 
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^tAS q«c foi dc Bbçaúau e Eui Oias da Cobhtt, qne foi 
ícapitau i(ÍA tMtalaoo, e Nano Fern&nqdez de Taíde, capi* 
Mò qae ftii d;e ‘Manar, na&tínhaS diado saas raakiencias, 
A fé' tlnli» aaaado nelas de algnãs eaalelas contra o bem 
da jnolôffa e-ventade delaç ooMomeadonos qae voa xm> 
fecineis dele desta e de oatra» coussaq qüe poderá a- 
poioter para ib«>dard«s o roinedio qm comaetn; 

X. ülaoihem me^dlz qüe o Eey das libas e sen irmaS 
•OdíDi Pedro prosto qae afadaraS* ipvnto tempo imipoiihain • 
do nstt Iraiamento dnemde. qne os Reya e pessoa» de sna 
oalldadase tsa&liKd-anaad tiinha&soiM<fetto» en> termos para 
se senteecearem,« por ser informada qoenaS pvoeedem 
bciár, eqne para issoxa» «ornaraò para^Coebirr» orade saõ 
moradores, <«08 erMotneiUlfa oe façae» entreter em 6 oa om* 
deestaraSmaie quietose podereis ina 1 a'&oiimeale ^ordenar 
qafeâproeedao^en» sua uidae oostorirrs eomo hre restaò. 

Xk & porqne tanrbqf» me seoreuo qtie de Dxxitt Pedro 
deiiStiossa^ oapjtau> deÇníàia e MweaSíbiiqjiiev se qiieixaS 
os* fnnradorbs daqioolae. finrtaleoas, e> oimko nelas raertes 
caussaatas por Dom Fraaobe». set» filho,, qiao h« caso a 
qoo fe*deae'diar o eastigo qoe oorruem, vo» érncoinendo 
qa« asep « façsMS e'nMuid'eís deoassar diele, eaté naS ser 
Beifteiieiado> piay e fiíhe lise na& daMis Üoeooa para se 
oárein paiTK mite< Ee^no» 

XH*. Por bnS earta do Brspo* de JspsiJ: eatendl qxm pos* 
to>qae u VissavreyMathias-d^Adbiiqnerqae tmbalhesse por 
aialtrar aeeinereiiodoe (tíastelhanoa-nas pbrtesda China 
passalPdQ parai i«»o pronhssoâi; se nea goardaràd pélòs o* 
Aciarq fia jostvça swvem nisto remiaseo,' pelo q.tie vos en> 
eomtndo* qaaiaaaas mteirament» goaitlar m que sobre 
esia fntttufi» lenlto passadas para qae dt Indd-se evite 
estci «omefeio' -qire-taitibefni taPb» aaa«dadq defender uas 
Feli-pidas- 90«iio*p«f fnstraaoèsaaartas- nvinhas o tereis 
•ats«itlikloi*4r faraieaMtodiaa tiuútai» ffessor.deiu que ha na-*' 
q urjas partes nos moradores do Aiacót^ • «japilaS Jas- 
viagens de qae mando eseief#' ao Kspo- vosdô imfur- 
maçuò i^ra mai> fia. prtyMrde» ein todas estas coussas 
como a’tal:tuade dèlaa o pede. 
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XIII. E tamhetn vos einconoend« «rdeaeit qve se irá8 
consinta entrarem por via das mesmas Felipinas nhOs 
Religiossos Castelliãaos, nem Portugeaaes, »em de outra 
qualqer naçaõ, para se ocuparem naoonnersaô da China 
e Japau, porque nau oonuem qne se perinrbe a que vad 
ÍRzemdo us Beligiossus da Companhia, e neate tempo 
ein que o tirano Cabueaadono teta aseooesas da eristan» 
dãde oprernidaa, e quamdo peio tecnpo em diante íor 
iiece«sari«! entrarem aaonelas parles <ie Japaô alguns Be« 
ligioaaos para se ajudarem hus aos outros, se <iará ordem 
como «aô a isto os Religiossos Ftaociseanos 4a Çusto* 
dia de Malaca. 

XIV^ Mateus Mendes de Vaisoeneekrs, eapitaô da for* 
taleza de.Motnbaça e costa de Meliinde, tne emoiou « 
traca da mesma lortaieza bttã carta sua, « por ela 
vy como estaua acabada da obrà de pedreiros e em tad 
bom estgde como tereis sabido, e qne tinha a aifámdegua 
qne se pôs naquela fortaleza romdido einoo mil pardáas 
até aquele tempo; e assy me escreue qtse EIBey 4e Me* 
linde ajudou com todms seus vassales na dita obra «om 
muita continuaçsv e euidado, e que assy nisto «omoem 
todas as mais coussas de taea sentiço procedia eoiii ntui* 
ta satisfaçay, que Ibe mamdo agradecer pelo mesmo Ma* 
tleus Mendez, e a ele que vos dê muito largna emfotr* 
maçaô de todas estas eoasaas, e de- «omo es Reys ve* 
sinbos e 08 daquela, costa estaô todos quietos comio me 
também escreue pera de todo a terdes e 'prooerdés no 
que vos parecer que he necessário; e a Bl^y de Melia** 
<ie mandareis agradecer em meu nome sen bom prooe* 
dimento nas «oussae de meu eeruhpo, e come vos emeo* 
mendo que se tenha sempre com ele a conta que mere*: 
ce, e a tereis taubem-eom Mateus Meades por me ter bem 
seruido assy nesta lortaieza Como nas cnnssas daqucl4 
costa de que A>i eonearregado. Escrita «lo Lisboa á Id da 
Feuereiro dè 897. 

££Y. 

Miguei de Mònra, 
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uiftrátttc e VisaofTejr dà Índia, do ee« eon#atif«.~Se« 
Mflda via. 

(Uvro «.* <1. 38>) 

243 . 

CoBd« Alinirante, VisKomy amige. Ea ElHiey voa 
'MHiie.. moito anudar, eonio aquale ^ue amo. ü Friín* 
oirpe d« Cncfairn me e;a*tiou com carta a,ãa bons apeu* 
taiB^ntoB d« alguitB cooysaa qae ao oferece faxer depoia 
da «ueader oaqaeUe Re^uo, qne todaa aau de mnite 
aarujii;i) 4a. Deoa e mea, de qae voa terá dadooonta Dora 
Aideaiot Neroaba, capitaè de Cechim, cuia queta 
TOS raanidey que tratásseis a fortificaçaõ da mesma ct« 
dadia* aaja praiioa «orría amtre o dito Primeepe eelee 
jMcge de Caatro, Rebtor do Coiegio daquela cidade, e 
-edka Dom Aatonkt me eacrene que EIRey de Coohim 
t 0 ni alguA aosfieita* do cela <{«6 este Primeepe Hiostra 
«■t foeu aetrttáfooeospeDdeo do gonevao daqoele Reyno 
em (foe o . tiaba posto, de qae ma pesou por tndo, e 
pcineipalanente f>orq»a aecia de grande -tmeomoeniente 
aaffáaMsa a pratiea ^ fortifieaçaS qae be .de tamanba 
importaocda «amo tendee aateadido para tne eu a ver 
por mutie aeraida, da se ir coBtiaaando até se acabar 
amp taS bem asieassa como espero, mormente interuitn* 
da tés «m coossa taS oecessarÍB é de tanto meu oon* 
tantamaato para folgardes a proaújiardes que em vosso. 
tamjwnjiB •eieèto, na qaal droseis todo o fauor e ajuda 
anaãttoa Dom Antunio a. Jorga de Castro com quem a 
aomuniea-reis, e eu mamdo reapomder nestas vias ao 
Plincepe, a por sen respeitoi ounc por bem de faxar 
neree de eem pardios de tença, cada anno a hum Jacob 
aristad de Santhomé erá quanto o seroísse e acnmpa* 
abasse eom intento também da o dito. Jacob o ir aia« 
miando nas oonssas de nossa santa fee, e asry nas qne 
ferem de roca seruiço e beneficio desse estado : e ppr* 
que o dito Princepe me pede foça aignt meree a Bnl* 
tNsu da SoQM^ oapit<^4|; Gi^^ auaa por bem 
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«M â4 p«MicHi(M«-e«ti'ofi»aça8 qo* for ae* 

cessario daqoi em diante, porqne o passado tereis bem 
sabido e posto n^ssò- ò remedio tieeesaario oouirndo 
também Dom Antonio dia NufAoka q,ne seria botn qne 
corresse em boa eomforriMdade conii Prattci»co>de Frias, 
-adaerfindoaòa ^be'ln!a0 aeoiM«bÉ aver''tí8bem ttiMíre bles 
'Sdifetenipasi 'iram' piar' (Muié' d^^èkirtl, è oótit» 

pola daPripcepe, qne seasy fosse seria fumsntarsse imrié 
o desooQtefltanseiUa dps cloos irmaOs, Rey e Piimeepe: 
pelo- qne vos emcomeiulo q.ue procureis tudo- i to- no 
melhor modo qne puder ser. eo^- também, por bom- modo 
dei» a enteudec a ElRey (fe Cocliim por qoaS. dssser* 
tti<io«rne--'atie}r|éii‘ *4jelp,ttrAta« nsai :igi».'-soosMTa*sallBe qne 
ae eooivertem «.Bossm-saota Aomo-.isoa- infoamatirt 
que- o fea,. sabemdó etb-q-iM; a-mssMvprsaSid aamcatoidela 
be a ooMsa. :d« maãs ebiMga 9 a& máab», . «qae em 
todos 0 » aq-no».Uia>iameoméikü<^ «oncia-goBB.tsinbem o 
/aço, -e t),M-se lembre- (foe>anem»«reDieQ».niiuilae éesceiqtie 
tem eoidadoiide faiiiore«cf-,.e'ajff(lar esi. meemos -«çíst*8s, 
e .na náo-Sanot-.FaaaaliaSii (Mep sórweioai neste. Rtyoo o 
anno passado, oaôbtiae-sartaiBObíeisiBis-lihío.diií^ mbqne lho 
ora eserottoy de-qoe vos'-aa> ;á>«opsa!iMmtas‘eias,.-e do quo 
•obre estas- oooesmi .&tti4es»mo(avMsajreis* 

IIIVTáhkbeni me (H« que serâ- tle meo senttbO>raandar 
qne no tempo emi qnO-os náo» aeVTi.;‘pbfa este Rey.no e 
estiaérem i'bár|^i'hfa- barra de- ÇòiriííírK- nàH emtré nhni 
dos ãrmadas'‘des^e 'èstádSò riO dfto- 'pottp példa lnCOROB* 
nientes-qãe ápotltdó qne ’'j&'terèis sabido pOr qua3"ttO* 
tojioS 806, *de qnO ;Úimbeln lhe maindby vbs âtêêe 
òonta para enil ttido piVMibtdbS Oomo virdes qtte COin* 
nem a meu serniço. 

ly. Pqç, oq;tfia carta minha vos ttqto-, ^ ysfoúe des», 
aas, p$tta»>4.^. ,qti8 está en(earrç|;Ba(lp . bom- Disgo do 
Conto, -.jdst Õoa,, da cuio taisnto. . pás» isto . voa ibamdo 
qiis-^ toiQftie.nõria eBaforout-eaO e nu» . s visseis, -;e vemUu 
agora. baS . catt.a c ajmbtameiuoa sen» sobre a rnestua 
<Mtn» por men ,setaie» amalamolos para vstdst 
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fttêQ é pi^ónerdes tio qac comprir ( a ), e me avissardci 
do qtie for, òeceesario que eu de cá mande que se faça 
e em câsso que acheis o dito Diogo do Couto capaz disto 
díè qáe está emcarregado Ihé dareis pera isso todo o fa* 
uor-e ajuda,, e ilie direis como vy a sua carta e lembranças 
e o terbeti a irós pará siissò prouerdes, e qne para o asy 
fazerdes vos .a conta do mais que for tiecessario, e*que 
fambáiii iné poderá fazeras lembrainçastiue vir que cou* 
nem, 

V O PirOulnciál da Companhia dessas partes me em« 
niou Úi^er que aos Reiigiossos que residem iiauasa que 
tem em Z)ama 8 se daua cada dia áuosia de minha. fazen* 
dá seis talhas larins, eque estiaerad nesta posse até o 
anuo d'e $« eioqueo Visso&ey Bftaiiasde Albuquerque 
TUaiádòlãi que eátás tamgas fosseiii da moeda da cidade 
de Gba, e que com esta mudança ficauad com menos 
ametáde dá sua ordinaría, pediindome lhe mamdase 
fazer o dito pagameiita na moedaem que sempre se lho 
fezf pètoquc vos usieoRiemdovosuRiTormeisparticQlar- 
meate desta matéria ouuiado nela 08 ditos Éeligiossos, e 
cõnstaudouos que tem .justiça no que pedem ordeneis 
«como se the façá. 

Vi. Sou informado que a remda dçs cáualos que vem 
da fottaieaa de Ormuz a Gda está em tamanha diminui- 
•çao que «aS importa a 4 .* parie do que os annos passa- 
dos remdia pelas grandes sem rezdes que^o corrector 
m 6 r dos caualos de Qrmiis tas aos mercat|ores mouros 
q^e *08 trazem da Pérsia assy noa intçresses que 
forçK)Ssafncflite lhe léiia ootno em outras extroçoes quç lhe 
fáá t tomaiidolhe os milbores oáualòs que quer para sy 
e para outras pessoas, obriguamdo que os embarquem 
pyafSoá efm i&aníos pequenos de amigos, deixando ou* 
tros liiaites em que podem vir repartidos, e que por virem 
muito apestados e óad poderem trazer o maqiiiáento q 
agoa jie^essaria para eiles monemna viagem , de que re- 
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eultajiaq virem já de Qrmnz a eantúiadf da eaoitlos 
daates vuiha á (vor, e leoarenuios o» dittis Tnereadoco^ 
pi>r terra aos lE^eynus e liiearea «ioraxLe os viatiact baseai 
a ela. como inaU largaracnte vereis peJoe aptmtapientos 
que ;(>bre Isso me forau dados; e ppnqqe a principal o-r 
casiaò disto h« dar KlRey d’Ortnna. éstm ofjcio a ooou- 
ros seus criados, o proai em. fs^iancisc» Velli» que» &Je« 
ceo seruiindo de CapUaC.dai fortaleiá d« Alaseato, e-por 
sen falecimento otroe por bein de fazer roeree dele a 
hiiíl sua 6lUa para s»ii caesameiUu; ‘ einconmndonQS qne 
vejaes os ditos, apotntamenioe, e voa. emfòrmaM partico» 
larinente disto^ e ooastaadoooe q^ue he assj a q,ae se 
neles aponta^ derao. remedio neceseario a estaa eonsas, 
c nau comsinUaes qiw daqnii em, diante alrna. monro 
nharn este carg» seaáíi HoUiiges, e falraSdo os prenidos 
por mim proaereLs nele pesstiús de partes e talento de 
que se espete n compriioncnto. de meu sernfço e q.He taça 
jtisiica a estes na«ecaxlore» e bom tratamento.. « dç tuda 
que nisto fizerdes nie avissareiis, Escjiia em Lisboa a ]!& 
de feaeceuuk tlO ãí).!.. 

KEY. 

Sliguel d« Momra. 

Para o Conde' ATmirante YisoRey da I'udià<^2:* via. 

( No Sèbrr.teript9 ) 

Por ElEoy 

A Dom Franciseo.da Gama, Conde ^ Vi^getra, A’l- 
miránte e Yisaorrey da Irod.ia, do. seu oonaèÚtOs^Segun* 
da. via. 

(Livio 2.* a. 867,) 

€òpiá de knn» apf>nt»mmttM $oòre o» eeMolM 
qm wm. de ÓMnwe. 

Como toda. a nenda e compra d« eanaloe fn^-VrninR 
e fretamento debs paca a Índia corne aoiaaste .pikr cmmt- 
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mir das cauatos ile grande projoiafo dò» nierca- 
dores © da fazenda de 8i>a MagesHidè proner EIRey d’ 
Uriaaz eate oargO'|x>las tiramas (|Ufe Itv fazètil aos mercu- 
doses, dequeiierr^ nau q't>erereiti já trazer os caualoS' 
qiia por nrnsa via^ e ps trazom por outrav 

I>e Uxlos 08 eairnío»?' qiK‘ ein ürmitz se irendem e com- 
prai alem daqoUo que o corretor mór (Hssõ lena de 
ordenança aos mercadores* lhes leuao mnitos^outròs inte- 
reses forçosamente^ tw) que os-ograuno mniió». 

De todos os qne se uendem e comprnS aos corretores 
pê.qjaeaoe^ ou as partes* emtse sy de (ora se cohscriao, 
qnando diso iiraS dar conta ao-eórrcctor rnor e escreücr 
os eu.oalu8 no Muro como Ue custnme, torna* a remouer 
os {ireasos e aGreseninmlo aos qtie coinprau^e diemihuindo 
aosque «eiaden^ e tomnndn pera sy tudo o qiv; maes 
creseiUa a hus e <jkefneiinc aos otKros, que* ttie fica nu 
maS qo fazer dos pagüamentos^. porque também correitr 
poj iale. 

Todos os oanalos-que ©«eoirretor mor eom|>ra pera sy 
ou pera quem ele qner, que iivnitos os toma aos* merca- 
dores foreousejnsente peios preços qne quer, eo pagamento 
llic faz em roupas © outras fuzemdas em rnuito maes dü 
qiié ualerih noqqe* {x^rdein muito. 

l^omo tmloa os caualos uem d’Urmaz' frettados pelo 
corretor niór nos nauios a quem ede (rs quer dar auen« 
doos repartir por todos os qne estaoiio portio e pelos 
tnéibarcs oomo he necessário por os canalõs poJerêrn- 
uir (argoa e bem trafadoa pór nao morréTem:' no inar, c 
fretados .a des pardáos, os dá somente a alguns partti- 
calares fresa<h>s a tvimta. onde por tiirem muittos erii 
poucos nauios mni to- aperta dos c llies fáftar tanrbcm por 
isso agoa e 0 comer iie uiagern morrem muitos no rnar 
e outros vem qna morrer a terra, e mukus vezes ácon 
tece pelos ráee nauios rirern osy pesados e mal iiegociadoa 
l^erderemse lá tia custa e qua nesta os tomar os Má- 
laiiaces uindq todos* ps rna©á i^uipç aa^iòs e. ás uezes 
os- .melhores. 

He eerito que por estes e outros agrauos e tiranias qu© 

•U 
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oe eorr«torcs no tempo dectte Rey fazem, os meteadoM* 
nau querem já trazer o« caualos por nossa nia por 
oinde sempre uierau e os trazem agora de Pérsia por ter* 
ra muitos, mezes dc caminho muito arriscado e trabalhos* 
so por onde nnmqna vieraô canaios, e asy os querem 
antes per lá trazer, e nem a todos estes reinos db Balo* 
guate nosos vcsinhos que numqaatiuera<i caualos ara* 
bios senaÔ por esta nia d^Urinuz e deste estado, dopd# 
se us VisosReys naô qneriaS que lhes fossem lhes aa3 
hiaô, e em sua maô estana a chaue d.ele8. 

Viahaò cadanno (TUrrauz darredor de dons mile qni* 
nhentos canaios, e remdiaô os direlurs deles nesta cidade 
pasamte de cemto c vimte mil cruzados, (a) o mel hof 
dinheiro que este estado tinha, enaõ chegua agoora tr 
rçmdiinen.to destes a des mil zerafins(b), nem os ca* 
nalos que nem clieguam a trezentos. Cada vez nem me* 
nos é perde a lázemda de Soa Magestade nessa quebra 
que liuemss pasamte de cem mil pardáos por anno «afora 
Q que tarobetn perdem as alfandogas, prinelpalraente a 
de Urmuz e deste estado, no retorno do dinheiro dos 
canaios que bera muito empreguado em roíipaa e outras 
fazendas que pera . lá tornanao. 

Pelo gramde prejuizo que hera á fazenda de Sua 
Magestade seruirem mourqa em Urmuz estes cargos 
que tocaS a ela os proueo já quasi .todos Sua Magestad.e« 
e de pouco pera qua se proueo o de corretor mór das 
fazendas em Simiaq Antuaes da Costa, e a guarda do 
Bandel da outra, banda em JoaS de Coadros sem etnbar* 
go da data deles ser do Rey d’Urmozy e muito mais em* 
porta á fazenda de Soa Magestade c credito deate esta* 
do este sq cargo dos caualos prooclo Sua Magestade • 
o naS seruirem mouros, do que eroportaS todos os outros 
juntos que lhe já sam tirados,, 

< Livre 1.* B. 16d ) 

fs ) Asiim <diz, mas parece que deve . ser psrdáes, . 

(b) Pusemos ««rq|fw, porque soin eridente sno está ns copia 
nit I rs). 
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Conde Altnirsnte, ViesuBeir amigo. En EIRieyi^òe em* 
niò' mbito èaükdair, eomo.aqiíeie qneamo. Bm hiiS das ear* 
lá<i ({úe »Ds eserèno nestas vias de 12 do presente voá 
maiYido qne trateis como Arcebispo de Goa e fretados 
^att RetigioSs e tarobem coib o Bispo de Cocbim Se com» 
ném bo naS avér mosteiro- de freiras nessas patles eqae 
depois O (tropobtiaes em conselho, e do que parecer tiiè 
avisseis comas rezoSs qoese deremi pamoaver decpm* 
Oeder ou begar; e agora voe emcomendo-qne também^ tra> 
feis com tòdas ns dita» peúoas Se será melhor ordeiia» 
fetnse cassas de- reeuthlinento para duinaetas em qüantb 
had cassarem ( como- alia em Lisboa ) e para mtdhéreè 
bassáèás Aa ausência de-séns máridos , dé que outrossy 
tne auissareis, sem em huS- cooesa e outra- à« dar nadA 
t èleOutaSat# terdes miniha reposta do qtw oõuer por 
béth qUé fsça. 

II'.. Sdbrc trem orlalis deste- Reyno> para essas partes, 
éomo setAipse sé eostomòu-i on dcrxarem dé ii^ por 
li aVSc odtarás dc pessoas de sertHi^ q-oe Hcad-díesèmpa* 
rádas) ha diferentes paretterès, e do- qué nieso ouiteS hòr 
Sbrèi^: dc Bat>s e- ineu que- se faça úos inanutawy a-vi«/sar 
por ó(ktra.earta^'e |lor estame pareeeo- deeiararão» lo^ 

S ue hem. por itém de ei orftiiiH se-dene hnpediè aos Vis» 
srrbyS casarem os naculas nessé bsVado sèitkh)- pessoas 
dc eaisdade e taO. deseríiparadas qtte nad^ lenitad; uiiirò 
'rfe-haetltOt é datètnlhé' cm* easamènto- os des^iachoe qup 
còfttfoiM» a Hieiis Regimentos e ftremissódS lhes ^dcilíi 
dair; pblo qiÉC voe éthcomeDdb- qne kitfa taçaéíi adiiertim 
dottos liánrfo nesta HmHaçaC.dõ meas RègimeÍMos e pro* 
PiS8odS| qiicsoQ- Imfortaadttqhe i4 vetes aç-exévdem, qné 
he a caussá de en frad- infáhdnr colnfiriiiar as ditas mer> 
ces ao todéçotno «e prometevjnf e também v6e eunstari 
terem as ditas orfans ndbres e desemparadas, como dl fo 
be,m Rlhas de eriadoS meii»,' e de outros bomèns. que 
nie toçhad bem eer.nido nesse' estado, e as mesmas aduec*. 
teneias tereit na» orfans qtte de ei focem avemdò en 
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])or mea seruiço qae vaS e l^aaiido eaftas mhrhàs {>or 
que vos conste, que ey por bem que entrem nestas -mer*« 
ces qae assy podereis dar pelo modo acima dito. 

III. A cidade de Qoase me queixa dcás vezes lhe naS 
Eerem dadas minhas cartas.e muitas veaesmau receberem 
mais quc.huâ uia delas mamdandoihe eu sempre escre- 
üer por tree vias; omcomendouns que iaçaes t.er com 
isso a conta qúe he cezaC aduertimdo <]ie8o e -Secreta* . 
rio desse estado, e.qne o mesmo se. faça com todas a« 
óutras cidades e pessoas a.qac ea «soreoet, e 4foaiido 
vos parecer .meo seruiço emtemderdes 'U qoe ea escreno 
em áiguH carta de que esqueoesse nruos a copia, « po* 
dereis mandar pedir a cqja for ou abrirdes, dioã aia f 
emuiardeia assy aberta dizendo a^oausa por qae oifizestea, 
mas naô se deixem de dar Jis. cartas Jiem «ia alguS dela# 
.a quem vaÔ. 

IV O .OuáidoT de Málaca Pcdralures de Abranlcf 
me escrcoeo por carta de 20 de feuereiro d« 05 o qae o 
Licenciado. Didigo Caiado passou em Malaca soibre ama* 
.teria dos direitos das saldas para a cesta de Cboraman* 
dei, c eu lhe .mandoesereuer.que paraesfber o que nisto 
.conuem a. meu seruiço será neoessario -qoe mo escre* 
uaes vós, a quem deue ter dada eeta conta, e-«ro easo 
qae o nau tenha feito vos .avisse de 4 ado muito pavtica* 
larmente; dcaeiseaber d« ambos estes letrados « por ou- 
tras emfarinaçuês o.qne passa, e prooeriiesoomp vos pa- 
recer que .conuem, e aui:>8ardesme de tudo. 

V. 800 Jmformadó qne os Vissoreis asandaS alg-aSs 
vezes >011 eassi sempre comprar para meqsalmazensoa 
para outras obrigaçoês de .minha fazenda vinhos « azei* 
tes aos capitaès móree -e capitacs que. db qua va8, qoer 
.08 díios vinhos e azeites sçjau bons ou méos, pblo que 
vos emcomendo qne nau mamdeis^ nein iiremitaes qae se 
faça isto assy. ‘Escrita *eni Lisboa e 22 <le feaereiro 
de 97 . 


Mijiael de Meara. 


E®Y. 
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0 Conde. Almkuiie, VjisBorrcy di^IndÚH>>3/ viaj 
( N» Sobrescripto ) 

J^ot ElRey. 

A Dóm Francisco da dama, Conde da VidigeiraJ 
Almirante e Viaaorrey da Índia, do sen consell)o.>-Se 4 
gunda.via. 

(Livro 4.* -fl. #54) 

247 . 

Conde VisoRey amigo. Eu EIRey noa eniiio mnitò 
eanciar, como aqueite qifc amo. Pera algúãs eonsue de 
*araiço saS aeéeelariés algnns diamanteB da quan- 
tidade e sorte que vereis por hu3 relaçao que irá coro es» 
ta assinada por Pero Aluares Pereira^ do meu conselho 
t meu secretario; encomendoqos muito que ordeneis que 
SC comprem á custa de miilha fazenda do rendimento 
desse estado, e que venhaS* nestas náos a bom recadoi 
porque disso me hauerey por muy seruidp. Escrita eia 
Madrid a 24 de feuereiro 1597, 

REY, 

P«t» o Conde da Vidigueira, VisoRey da índia— 1.* 

(ilfo Sobriseripto) 

Por EIRejr. 

A Dom Fraaeiseo daQam^ Oondeda Vidigeira, Al. 
mirante da índia , een VisoRey delia, de sea conselho. 
—2.* via. 

( I4vro 2.* It. 385 ) 


BelaçaZ. 

Os diamantes qne he nedessario qne se trasaS da índiá 
pera obrae do seiniço de ^a ^agestadè saS os segainv 

les. 
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DbfenrtóèWfllMatttet t]tte Isnttdo» fiqtretor de {WVtt de 
quilate até trea graSa. 

Maea tetenta diamantes qne laa.radoB fiquem de peso 
de quilate e meo. 

Maes doze diamantes que lavrados fiqofro d« |^*o 
^e dons quilates e meo, e de tres quilates. 

Bliadè ser esta pedraria grossa pera diamantes dé 
fundo, e pode vir toda por lanrar, porque quase laurará, 
e em easo qu'e náu se achasse de por sy toda de fundo, 
Wado de mistura com dedada ou de outra sorte, poderas» 
se tomar partidas delia *<lte qtre se possaõ tirar esto grne- 
jo, ainda que haja nelias delgado e d« Obtfá sorte, por* 
^ 1 ^ p QUiro se poderá vender qoa, porem hade ser todo 
lim^ a. de bua cor, sem pontos nem ralas. Em Madrid 
a l7 da março .de ItVí.^Ptdraluaru Pereim. 

(Livro 2.* íl. 386.) 

248 . 

ronde Almiranto, Viíi^eRey amigo. En ElRey nm 
emnio mnito samtar, coriK) aquela amo. O Arcebio» 
po Dom Frei Alí^ixo de Meneses me esereuço que por 
09 (loas mil pardáos, qne todos os annos se^ costuniaS 
da Trtiaba Tâseada pwa oo i^eoiklos xfoa (hr8 aos 
gêutios qne recebem nossà santa fee quanido se bautrsaS 
se darem quamdo se Xaiim bouliikittos geraes acomteciá 
*por esta diíaçso tornarem atrás muitos do» qne estanao 
despostos para o re cebe^eittp e iieindo camaubo ineràveni. 
^nte he nau ae baotimrorp tanto que estaS despôstos para 
i^ipso, vos omcomeaMioi e maódo tiei» tvrdem como.ea* 
tes doas mil par^aos se eqtregem ao Areebispo, e pof 
sua ardam sa despemdau nos vestidos dos qae se baotjs— 
sarem sem esperarem pelos baiitisinosgeiraos, e que isto 
se goarde emmenles ele residir naquela prelazia corno 
lho mando escreuer, de quem também o sabereis 

IF. Tamhexn me diz qtie por via d^AWaamdria sa podi^na 
mandar aos cristãos qne estão no Preste ai^um sooorrp 
porticssas partes estarem os oaininhos aenadoa para* 



t» eleilB, » par ter •i»tendld« qqe )^r ordem do Santo 
padre ae poderá iate milhor e <’inais faoiimoate fazer,: 
Ibo aaorenaro]^,' e aao mamilarej aviaaar de ^ne aoem 
maieria ae fizer, o que também eaereuo ao Arcebtapo. 

UI. Sm eartat minliaa- que voa apreaeataraô algoia 
peaapaa em aco fauor iegireia a orckm de qne ja dbiieis 
catar adnertido, qoo maSbe minha teaqaS que per elas ex* 
ceda o ditofaoor a<o merooímeato de oada ham, mas que 
n-iaao lenhapa Oonta, aaay eqm o aeroifo como eom ta -mercea 
recebidas, e também vosaduertireisque oaofieloaque eom» 
forme a minhas proviasoês podereis dar ásorfana que desta 
ileino fqmp pqrmpa.maqdado dacaaaa das orfans de Lis* 
boa pera «essaiem nessas partes, se ná8 pratique com 
outras orfans qne qua raS itnda que leuem cartas 
minhas, saluo se nr^áa ae expeeiliear que seiaõ regnla* 
daa palas que oanercm aido TBQolhidas na dita cassa 
das orfans. 

IV. Nestas viaa ray hnt proulssa.8 que por algnSs era* 
formaçoSs que tiue me pareceo mamdar passar pata oa 
inena Vizsorreya eOdqemadores desse estado naá pode* 
rem perdoar nem despéusaf, excetuar, nem interpretar 
nada sobre « ley doe desafios, ufi qual vereis os respeitos 
qpe a isto me mpnerao,^ pelos quais vos tonto n mandar 
por esta cttaa qqt ta eunrpraes inieiramente e me escre* 
uaes todos os qmuw o que nisto fazeis em vosso lempp; 
q posto que n. d}ta ley *<0 emuiou a essas partes logo 
como a fiz, e fpi em todas m nâos hum volumje gram* 
do da.impreçnS. qne «edela.iTqz, yqy agoira otttro. 

V. Por o nnno psjmdo de 96 uaS vyr dessas partes 
mais que a náo Sao Poujatiafi naO vad detfie Boino 
este anuo presente mais qpe tres oioa, pelqquis vos niam* 
^•pcr outra «afta que sts armalja outra náo pers a qual 
va8 jidè cáos.qfiuiaes e ma^ttbeiros qpe nela haã do 
vir, como veroio por hum rol feito por Vaseo Fotnandeo 
Cessar, **reaedor da mensalmasens e armadas, «qual sa 
Cumprirá rateitamente para que- vonháS na dltt náo as 
passeas éofttcqdM iwle «ml «mbaigo da qtiaisqiief legd* 
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mentos • coatristos iiiie »|o.em eontnvkk Esorítn- «a Lis* 
b«>a ao fmweiro de ^»tço de 597. 

V-1. NaO vao orfSa nastae náos por «eien poucas c 
pequenas e faltarem gaealbaUos, mas tenho mandado 
que vau de cá conforme ao qo« sempu se eoeiuieou. 

VIL £ dos ditos dious mil . pardáos que se haS ÜC' iar 
pera vesUdos dos que se he|<tisaO se faiá reeepta e des- 
pesa cot titulo separado no Uora do thesoureiro de Cioa, 
e se despenderau e leuaraò em conta per mandados do 
Arcebispo. 

EEY. 

Miguel de Moura. 

Peta 0 Conde Vissorrey.-— 2.* «ia. (sic) 

( íYo Sobreecripto j 
Por EIRey. 

A Doii) Francisco da («ama, Conde da Vidigeira, 
Almirante c VUsòKry da Imdia, de seu conselho.— Pri* 
meira «ia. 

( Livro 2.’ íl. 359 ) 

249 . 

Eu EIRey flaço ?aber aos que es!e virem que sendo 
en informado que nas partes da índia se nao acaba de 
enlender bem a obrigação que meu» vtf^àllos que nfllas 
me ^erueni tem. a imuioHauelmente guardarem minhas 
leis e ordenações* sobre 08 dessaffios, sendo esle casso 
da importância qne tenho mandudo declarar pella.noua 
lei feina em sete dias ((kl mes de oclubro de mil e qui- 
nhentos oíteiit^e iioue cpíle mamley que Se publicasse 
ass‘i neste Reino como nas ditas paTteSs e erti Iodas as 
outras da senhario e eonqiiista deliéa, e lembra ndossema 
quanto comuiplia pronerse nisto com moitta mais ríguor, 
inê pareceo todauia que estaua tudo baetanlemente proe 
ttido na ditta noua ley, e que somiente se denia ordenar 
a corri pri mento «leila iuieiramènte. poHo que inwidp ex^ 
preçainenie ao mau Vitsorrey oU Giui^eiliadori que^ honi 
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lie^B ao diante for,' do dito e.stà(.i>o q>He elle nao perdoe aos 
culpados nos ditlos des^t^aíiios por nhu easso que seia, 
neni dispense coweelles em modo al^iim pera poderem 
entrar em cargos em qne seiao prmjidos, porque a minliri 
tençau e nontade he que a ditti ley se cutiipra á letra sem 
perdaS, dispensacao, e<5eiçíiò. nem interpetraçao alguíl, o 
em toda a p^asoa* de qtmlqii^rr callydade e condição qnc 
aeia^ e-qüe. o diittoincui Vissorrey ou Cionernador nao pos. 
sa nestes^ ctassos ‘ter poder algum, posto que pera tudo- 
lho e» tenho coiieedido ta&larguo como ho tem por mi« 
Alia patente; 6 esta prouiesao se publicará na Relkçao e 
ChanccUatia daa dittaa partes, e se registará nos iiiiros 
das dittas casas, e em todas us cidades e A>riallezas do 
estado, e a própria estará nd Sacretaria delir, e vallcrá 
como c;Mrta oomessada cm meu nome e pasada per mi. 
nfaa chancela'ria posto que por ella nao passe sem em*^ 
bargo das OrdeojãçotíS.do 2 Livro, titulo xx, que o* con- 
trario dispõem. André PereLra o fez em Lisboa ao primei* 
ro de i«arço de rnMÍ e quinhentos nooernia e sette. E. eu o» 
Secretário Dingo Vellxo a hz escreuer. 

EEY. 

fitiguel de Moura. 

Prouissao sobre se nad poder na índia perdoar, dls^- 
pensar, «ceituar,.jieiainierpeuar nada sobre a leydosdes* 
saífios. 

fera-Vosea. Magestade vef.^3.* via. 

.(Livra r.* ft. 80) 

250 

Cúndã Almirantej Vksarfey> ttnalgth Eu elRey vos en- 
vio muito saudar, como a({uele que amO' Em luul carta 
minha q.nie vay nestas viai« ( ocMOMlatla das pruneiras) vi>e 
escreuc>*as.caussas e im pedi ifieiii tos por onile naa puderaS 
ir esle anuo mais háos oeiii mais gente e couslas outraa- 
pera esse; esiàdo comio. q^áíMpta e , tinhá mandado q^ue 
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enuiassetni e taobem eejrataua de irem algus iidalgoaie 
peasôas de callidade que inda aeriaumais necesariaa nea* 
aaa partes que gente comum, que naod^altára ae estas treR 
náos. forao capazes de a leuar, mas nem isco pode por ora 
ser; e íicu em lembrança piera ^desagora se trattar, e com 
este principio dado logo estar mais certo oeíieito pera seja 
tempo que seria o anno que vem, prazendo a Deos^ nu 
antes disso auendo de ir carauelas no inaerno, em qna 
se procederá coinfotme ao avisso que tiuer antes disso nas 
náos ern que fostes, de que me pateceo avissaruos perk 
entenderdes o que he passado neste ponto, e o que nelle 
ey por meu seruiço que se faça. Escrita em Lisbcut a bj 
de março de 597. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Para o Conde VisoRey da Indis^ — 2/ via. 

( No Sobrescripto ) 

Por EIRey. 

A Dbm Francisco da Gama, Conde da Vidígcira, AI*» 
mirante e Vissorrcy da Imdia, do seu consclho—Scgun», 
.da via. 

(Livro 2.* 11.369) 

251 . 

Conde Âlmivante, Viseorrey amigo. Ea EIRey voa en. 
nio maito .andar, como aquele qne amo. Tenho bemen* 
tendido per imfurmaço^s certas e experiencia de muitos 
annos que be matéria fora de toda dunida qne por trea 
caussa. principalmente (na8 tratando da permiasaO* di. 
nina, e' ocultos juízos de Deos) se perdem as naos da 
carreira da índia acontecendo- isto mais á vimda qne é 
ida, nau ser a gente da nanegaeaG qqai eonnéro, «irem 
sobejaniente carregadas de fazendasde fartes, e partireiE 
tarde; e tado isto procede de se aáS jgnardaireia inteira 
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tnentft rteus Regimentos antigos e modernos, que posto 
que inda lenhaS neeesidade de se reformar ( como se 
fará ) mitito mais necessária he a reformação na ponca 
ou casy nhu5 execução qne nos que sao já feitos fazem 
meus ministros, que se iiau podémi escussar de nisto nao 
comprir com sua obrigaçao; na primeira parte da gente 
tenho mandado fazer particulares diligencias neste Reino, 
e aVendosse de nomear nessas partes alguns marinheiros 
pera as nãos que pera ca vierem por lhe faltarem, orde- 
nareis que sejaa os rnais suficientes que se acharem, e 
que na carga e partida delas se guardem infaliuelmea« 
te meus Regimentos, e istOftudo vos mando taSexpre* 
samente como se esta clansõla fora [>osta na vossa me- 
nagem e juramento, e assy avey que disto vola ev por to- 
mada, e ao Veedor da fazenda de Cochím avissareis do 
que nisto haüe fazer enviandolhe a copia desta carta 
com a vossa porque eu lhe escreuo remeteriidome a vqs, 
e entenda què aeulpa que nisto tiuer ( que eu nau creio) 
nau ha de ter desculpa cum os ministros seus inferiores, 
pois tudo ej<tá á sua e^nta, e que comforiné ã boa ou má 
que der eyde mandat proceder com elle. e que folga- 
vey que seja cem ine avec delie por bem seIui•(l(^ e nao 
com o rigor, qne nau poderá deixar de se executar sein 
remissau ulgiiã em quem o merecer» Escrita em Lisboa 
a bj de março de 097. 

REY» 

Miguel de Moura. 

Pera o Õonde Almirame, VisoRey da índia.— -2.* via. 

( No Sobrfiserípto ) 

Por EIRey. 

A Dora Franeisco da Oama, Conde da Vidigetra, Al- 
ttiiranie o VisoRey da ladia, do seu conseibo.— Segunda 

Tia. 

(Lmo2.*fl; 377) 
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Eu ElR«y faço saber aos que este aluará virem qua 
f)or algúns respeitos que rne a isso mouem e {)or folgar 
de fazer tucrne aos cbrista^s uouaniente couuertidos' daé 
terras de Salcete de Goa,, e por mo ellea lambem pe* 
clirem, ey por bem e rue praa de iha fazer que uad pa*> 
gueiii dizimos por tempo de quinze annos rpais alem 
<Jo tempo |>€r que Itie já con<íedy esta merce, os quaei 
quinze annos começara^ dc correr do día em que se 
acabarem derradeiros ddta; |>ello que niaiüdo ao mèa 
VisoRey bu Gouernador das partes da índia, que ora 
be e ao diante for, e ao Vedor de minha fazenda, e ã 
quaesquer t)Utros officiaes asy de justiça eonio da fa- 
zenda ein ellas, a que este aliãará; for mostrado* e o 
nhecimento deite pertencer que o cumpmo, gtrárdem, a 
façao inteiramente comprir e guantjar como nelle õoq- 
lem; o qual cy por bem que valha como carta, e que 
nao passe peila chancelaria scni embargo das ÓrdénaL 
çoês ein oontrariò, e este se lhes passou por Ires vias 
dcqtie esta he a* segutida^ comprido hum o Outro naS 
mverá eflfeito. Belchior Pinto o fez eiA Lisboa á aete dê 
março de quinhentos nouenta e aete. Janaluarez Soârev 
o fez escreuer 

REY 

Ptro Guedes. 

Aluará per que Vossa Magestade ha por bem pellos 
respeitos acima declarados de fazer merce aos Chrislaos 
nouameute conúertidos das terras dê Salceiê dê Goa 
que iiad paguem dizimos .por tempo de quinze annos 
mais alem do tempo per que lhe já concedeo esta merce, 
os quaes quinze annos Oomeçarao de correr do dia eni 
que se acabarem os derradeiros delia, co/no acima he 
declarado, e que este valha como carta, e que nao. pof^ 
et pela Ohaneelaria, e vay pbf três vias dé què esia He 
a eeguada. 

( Livro 1./ IS ) 







253 . 

Conàt Aliniranle, Visorey aVnigo. Eft ElBéy \o® en* 
iiio muito saudar, como aqociie qu^e iamo. «He dertaniti 
importância vir dessas partes a mais «pitneiila q[ue pu-^ 
der ser, e que nunna soja rnenos» de ^ate até tsinta mil 
quintaes, mormente quando ha taB.íos annor que! a* este 
Reino chega tao pouca sendo tao necessária esHi«carga 
para as necessidades de ia e deqiiá, que me pareceo 
alem do que vos escreno per outras eartas nestas» náos 
( sobre auerdes alguãs e pollo menos aiguã qiic veõha 
corn carga em companhia destas trea que agora vau) 
que disso uos deiiia auisar .por ;4erra^j(€omo já p leiibo 
mandado fazer) para. que quaodo*esta8 néos embora «iâ 
chegarem possais já ter o auiso e buscadq.este remedio^ 
e por certo tenho de vós que inda que o 'dilo auiso .uos 
naõ «eja chegado vencereiâ a difficuldadei do tempo corri 
o vosso particular cuidado e extraordinária diligencia 
que conuem qqe ponhais em materià tao importante' e 
necessária como vfdet, e posto que bastaua.^a- itiesma 
importância e a própria necessidade para conforme a 
cila procederdes, nisto, uolo quis. dizer, tantas vezes. por 
demonstraçaS de por qoam bem scruído me auerey de 
vós neste particular em qué. tenho muita *eonMnça qcia 
fareis mais que o possiuel. Escrita em Lisboa^ a 8 de 
março de 1597. 

REY. 

Miguel de Moura. 

Pera o VisoRey--2/ ria. 

{.ífó SobrMcripio ) 

PorEIRéy. 

A I^pm Frauoieeó da Colidé da Vidigeírai 

Àlmiranve e Vissorrey da Indía, do seli coqselho— -Se- 
gunda via. 

( Livre 2.* fl. 383 ) 
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Conde Aldirante, Yiseomy aínigò lãtí Êltièjr ios 
•maio maito saadar, com aquele que amo. Nás, cartaA 
que vau neitas viaa vo.< digo q.ae posto que qsi anãos 
passados jne resoluy em nao aver Mosteii'o'd& ' ^eiraá 
nessas partes, o tornásseis a praticar péla muita insian* 
eia que de nouo se me delas agora fàZia Sobre esta 
par^eular, e que tambein praticasse» Como Areèbispd 
de Goa, Bispo de Cochim, e Prelados dáS RèllgioSá sé 
seria railhor ordcnarsse cassa de RecolbimèntO párá dom^ 
zelas ein quanto naS caSsaretn, como ha fetlt Liéboa, é 
para raolheres cassadas nas ausências de sChs maridos, 
de que me avissarieys', sem em buã' ecussa e outtase dié 
nada á exeoueqO até terdes núnha rSposta do q,úê èd 
euuesse por bem que se fizesse;, e porque esté Utòdo dB 
Recolhimento pareoè maiá comvenieute que Mostèifo dB 
freiras, me pareceo torna tuus a deolaratr nesta carta qué 
era casso que com parecer dos ditos Prelados e Prò^ 
vinciaes resoluaeS baniu eln matéria fârade dunida qUB 
M dene tratat do dito Recolhimento pará domzelas é 
molheres cassadas com maridos ausétates, o comeceis á 
pôr logo em efeito esereaemclume partioUlarinentB :tf 
que- a todos nisto pareceu» Escrita em liishéa q 15 de 
Mardo de 97. 

REY» 


Miguel de Meon 
Para o Cònde Vissorrey— 0.* Vlh* 

(No Solírnit¥i'pto) 

Por EIRéy. 

A ■ Dpro Francisco da Gama, Conde da Vfidiigeira, 
Almirante e Vissorrey da Índia, do seu conselhor-rBé* 
gnnda viá. 

( Livzo2.**fl.365) 
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255 . 

Cifftde AJinitante, Viworre^ ninigo. Ba EIRey yos 
«iTtuio muito saudar, como aquele que aino. Bete aúno 
haô dune despacho de {Petições dá Indiá emtemdendó 
qne asy CQupjnhe a meu seruiço e a bem das mesmas 
partes' pór naô serem prouidos de coussas qne ibd en< 
.traô taò tarde cómo «lies dizem, e tedauia quissera mau» 
dar responder a algnãs pessoas que nessas partes me 
' pndau serjUinvdo, « .por as suas petiçoès reqpererem mais 
.diligenciei que ei nelas estauao feitas, e o tempo 
ser taO breve, me pareceo que se faria ieto melhor o 
.anuo que ve.m em qne terey lembrança de lhes mandar 
jpspoinder etnviandauos .08 seus despachos ou repostas 
;epmfor.ine ao merecimento de cada- hnm e.m oarta minha 
IWTa lá lhas dardes, e asy o direis a todos os que preten- 
.derem meices .poraeus serviços sendo eles da calidade 
e aviios qne.reqoerem para serem admitidas svas petiçoès, 
eomessandó príncipalmente este oficio pelos fidalgos e 
jl^snas de merecimento a que direis de minha parte 
jqoe o teraü ante mim vemtejado qaa.mdo eu souber 
|mr Voasas cárjtasqve deizaG de vir requerer por .ficarem 
.pontinqaivdo ós mesmos seruiçQS, e em particular b di« 
■ESi* .ás pessons de que vos avissará o Secretario Diogo 
Veilio qne já oá tem svas petiçpês; e .e,mcoineiiftionòs 
muito que de todos me façaes sempre lembrança e veja> 
es as petições daqueles qne "volas lá apresentarem na 
forma .em que de 'qua o leuastes pela Instrução que so* 
bre isto vos mamdey dar. Escrita em Lisboa q 15 de 
Março de 597. 


BBY. 

MigtMl de Mova» 
Pera o Conde Vissorrey— 2.* via. 
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( iY() Sabrestfiplo ) 

Por KlRey. 

A Dom Francifco da (^arna, Conde da Vidigefra, Al- 
jYiirante e VisoRey da lodia, do í»eu cpiíspIíio.— S pgoudá 
via. 

( Livro 2/ fl. 376 ) 

256 . 

Conde Almirante, Vissorrey amigo. Eu ElRéy vos ca^ 
uio muito saudar, como aquele que amo. Oe capítage des* 
tas náos louad Instruções minhas partieullatres afora o 
Kegirnento ger:il da viagem, oomo taubem as leáaiaS 'os 
eaj)iiags das naos em que fõsies, e vollo mandey^dár pera 
a idá e pera ussar dtdle á vinda o Vissorrey [Hátras tds 
Albuquerque ou quem vR»sse por eapitao mór» dás ditai 
naos; e porque nas ditas Instruções me lemetto tio pofito 
du Tllia <ie tSuuta Ilena á ordem que aveis diS darafos dt^ 
tos capitaeSí me pareeeo escreneruos potesta que^éy por 
rriêu seruiço que seja a mesma que polas InidlíruçrOeB 
qne limastes ( que forao par vias étío^ todas as náos) vps 
ftianíley qu« dessels aos capitais ddlasj que efn i^astatt* 
eia he toinarHn adita Hha de Santa Jlésa ê esperarMn 
nélhi ltu:ts per outras até fita de may o. Escriía^ein Lis- 
boa a 22 de março de<597 

REY. 

Miguel de Afioisie^ 

Pera o Conde Vissorrey — ^2/ via. 

( No Sobrescripío ) 

Pôr ÉIRey. 

A Dóm Francisco ía Gama, Contie da Vídfgefra, AL 
mirante e Vissorrey da índia, do seu conselhci^Se^unda 
via. 

(Livro V fl.37S; 
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Ooii^ AIiHiftnlè, Visoréjr aTB^go. Stt BIftèf ^oí em* 
ula ttiíúito Sttudür, étVmu tfqtfelte ii] a> «Mo. 'N eètai triaa* vos 
rnarfd.d «íscreiiwr e ítCbém J»or lèrra d tênfifo f^jt& qaautó 
ctnòfeni a Meosèroiço aoekle^ oaw^as 'partes afgplá naos» 
e 'pello mettoa ^inl qne eM eoin|MAbfà chti^ tres '(|Be bors 
vatT- venhsf a Oste Reino eoM eátga da plhnéa'ta{ 'e’ téiihó 

Í or tenfOrMàçaO (fbe náS 'faHaVaSi e Dom Antonfo de 
lOTonliacapitüd dé CoiiShim líMéscrétted qde offcreecra ão 
Vlsorey M atras d^ÀtbO^nércfáè hliS !raá' mnito coiiiréBÍÍsb> 
M '^Yaistu e solieréii* dellese A' téM ahida, e vos eacò* 
niéiide múttó qât! -pnr' todis «s vfás ptoòtrfels eoilio V'e* 
Ii1lía9 ifAis náos qàé estas m‘St pota sabeis qaanto istO 
iniporta naS somonté á 'êste' Eeiltd, ‘Ma'8 taftftem a esse 
eitado, e das‘ea'pitat)fa8'iiail di'tas 'fléòs oa bÍo enearre'» 
gareis' pessoas de ^aiidadei eSperiedcia, e SeraibOs dás 
qod HfeeéssariaMerite imunétes» .dé nir para o ^eino, I 
qUe* diareto regíMento ba eonfbriiiridadb^dò geráf e' párti— 
ediar qStà' de <4 (edtd^.os eapiti^s 'daa'b]irua deste anie 
aiAdfeeiitaadetbe o mais qéé vos esdrevo por omra carta ao 
q«é t<)ea'á lllia ds Saetá Eleba. EsdHptiá 'etiK Lisbóa a 
99^ dé rnaraid de 1887. 

HfiVv 

Miguel de Mouis» 
Pepa «.VisoRep da Indiã.— »>«.♦ 

{HóiSitbfeicri^o} 
fer 'Bttej. 

A "Dom Frsnéised da Qanflái CJondèdlá/ Vidígf^ AI-‘ 
aHMete e VisóBiey dà ltidiii , de aeo éonseihó-^egtiia» 
da vUl 

( Uvta A.* Ar8W>) 
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Coadt Abnirairte, Vitsomj antigo. E» ISIBoy tm 
« inoio ntoito saudar, ooino aquele qoc anio. poaonoido 
9'3a esta parte' saô einuiadae pec ordem de Dom Ao* 
tonio de Matos de Norooha, Bispo d’Eioá8, Comissário 
gèral da Bula da Sancta Cruzada neste Reino, mnitaa 
Bulas a esse estado damdo pera execufaS da dita Cruza», 
da 08 poderes apostoiicos qiM tinha ao Areebispo doQoa, 
e ero soa ausência ao Vigário, geral da Ordem de 8aÁ 
Domingos, e por o Arcebispo de Goa que entaSora sor 
íaleeido 6eou esta comi^aS ao dito Vigário ger^, optno 
mais particularmente vereis pela copia de hnS iiBlbnniaT. 
çaS que sobre isto me foi dada que seráoom ^esta, e peát 
que na arrccadaçáS do dinheiro destas Bulas se vay- oof» 
remdo com algum descuido, e atégora . naC tem vimda 
nhum a este Rejno do que se nelas fez, que hade > vir 
péir letrte* comforme ao Regimento: que nisto está dedo» 
Vos emeomemdo que vos eroformeis do Vigarút gsssl. a 
^üe isso ésiá cometido do que nesta matéria esta. feil|0» 
p deis ordem como o dinheiro que estiuer cobrado fe eni* 
diè a este Reino per letrap, e asy ó que se arroendar dg 
idfispo de Malaca, sobre que também vos escretio etaoií^ 
tra carta que vaj' nestas vias, ( a ) E se o dito dinbeiig 
for necessário pera a oargt .destas náoa o empregareis 
nella. 

II. Ò GoardiaS de 8. Frencisce .desta, cidade como 
proenrádor da Custodia dèssaa paVtes tiM’ nprtftsauwit 
liüs apontámentos asjr sobre ooossae locantes á dita Cus* 
todia eomo de outras que requere ElRey de,Ceilaô, a que 
me pareceo na5 dener de&irir sem primeiro ler muite 
particulár emlòMhaçaô vossa daquelas q,a.e «ntendprdea 

3 qa deuo' fer, por se ter entendido qpe áS f^gis dás cpusns- 
dS ditos apontamentos se nâô‘.dcue díir repostf pelg 
calidade dás matérias de que trataS; pelo que voe etnqó* 

■ ■■ ■ - - ■- , ■■ ■ ' 

( s.).0 resto du paltmui deste Cipitulo sa9 essripttt depeji 
de üÉfà a csruu 
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fnifiiado «• «ratftit «om peMim* d'«speiSeDei«y f im vtímí* 
do que.a&b»r4e» coin yo«u> f>M«oer par« Ibes mandar ta»> 
|Mm4e< ootno oqnar.por aarniço d« Dcog e meu. Esckita 
MB jUabcia a 33 de Março de 597. (a)£ dá» iqaterias 
de»ta carta tratareis as qae nós parecer eAtodaaoams» 
Aiccbtspi» JP«i 4 B jPrej Aiei<o. 

REY^ 

Migael d» Mownu 
AbM 0 ^ Gònda yiaeoRey.— 2 .* via, 

{ N<y Sohnteifipio f 
PorStBey. 

•A Oam»' Vraoeiteo' da (iana, Conde da Vidigél^ 
AliiÜMmteeViaefieyda Imdia, do aea coaaelbo.--*8egaii* 

da via. 

(Livro 2.* ft. m) 


iifftmapa? aobrt a Bullà dm Santa .Cruzada. 

iSf^gttiidá via»f-No affad de 92. eaoiaveo 8«a Hagea* 
jUadà iridi earta a Matiaa d^^AlbóqiKrqivir YúoRcy da 
Imdita. f m , qAç etnceowodaaa laníto ,o landf e ejndã 
qaé anis dé dar pera a aapedrça& daBoUa.dia, 9aaçtá 
Cracadá qneoBiapo dffilttaa Ceaúaaito gerai eamipa 
«aqaete anoo .áqaeljbw pactest <^ . 9 tKai a.e^rar 

eúçao delia çe podem* .apostoiiaoà qne ■ tiqAa ao ,.Arp 
cebispo de 6q*r e «m «tà abstamiin sae Vj^atro ;gçB9ãl da 
ardem de Sam BiHaúigtviis ifviç {od. o iima simpdço aa 
eargoiópor mpeito do fafeamentb do Aréebispav a çar 
ie Vij^o gei»l beço^oa^ltoiir açRÇ aam ^ 9l>^a. 

. ;E ai^ ^.(Kcleor, cegiomatoe^ e fnetrofloãv.fne ó ditig» 
Bís'p» d^ÍMMil dea éo Cçaneario de Indía (Nfra ,.a * V 
pediça^ ‘4á {1^ e .,artpe*dant$ dp jáw>44a « pçaae^da 
«cUa^ émpiimodoa Stm mpiljp ap .YiaplíiRy 

t|pa «endolá neeasária*. propisom. sapa {i|*pp .açfp ál^tp 

»■! '■■■I ~| M '• 'rii ..«> ■ ■!..., ,11 i' I Ii^iiii ^ 

^ t*) a» teáar.dm palirri* aáV iMi(KbfíbP*'^ÍVei>'' 

mfinlBaeàita*. - r 
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s» fisseie logno dar com mnita bretiidade, mandandoIK* 
cxpreMamente que desta dinheiro se nàS ãssese 
qnelas partes uenhuS despessa nem se emprestasse 
delle pera coussa aigua inda que fosse de muito seu 
eeraiço. 

O mesmo escreneo também Shr Magoetade ao Oo< 
misairo emcomendolhe qaissese aseitar a subdelegua- 
çaS ^eita iVele pera. este cfeitto pelo Bispo d’£lua8 e 
comprísse sens regimentos e insiruço^ líteralmcníq que 
todos foraô ordenados ' pera a' boa expedição da Bbla, 
e cobramça da csròola.deüá. 

Emuiaramsse á índia as Bulias seguintes : 

Q,U8reiita miLe qjnta sincó de hui. teu^JiR por bpla 

^••«••^4, t. •*••*44 44 ••^44<4^. «.«S.**» 

Cento e oitenta e hnít mil quinhentas e 
quatorze buláp -de dpae tanguas por bola. . . . 18]jfõl4 

De pardáo d’obro por Bula õ/fiôl 

226/WO 

No fetOrno destas ‘náòs que leuaraS estas bn^as nian* 
dou o fontisairá da Índia qtiatro centos e siheo'entia 
liiil reis Somente, que' loi a i srnola que. naquele, pouco 
terilpó se pode' colher ' em Toçliim. 

No antib'' logo seguinte de 95 vieraS da índia doos 
eoUtoS e‘ quatro ceMos mil réis com áuisso que se niõ 
tinha fcitlda colhido tòdo o dinheiro das' bulas que sc 
tepar(li^ô| pèlás fortalezas daquelas partes por sis pa8 
hir a das senaS com trioqçdês dèlèmpo, ' o que ais faría 
eqm euidádo. 

O anrnó'pasa'do dé 96 ivissou o ('oinisaaTio cotno. em* 
ujaua letras de tilais dinheiro nas náos eapltania è Vitp* 
ria, que -iia5 eheguáraS ao Reino coroo çç sabe. 

É 'peV esta msneira uai b dinheiro - que se tem .éro< 
Vi1&U' eu. 'Beinb até o - pirésenté do.ns çoni'ós. oito .senlóa 
e sierbc^hta roil‘reis . âtSéÒjf. 

]Êste anno pressente de 97 tem p Bispo d*£laas escri» 
ié''ii^I 1 tdiií' tfbé f os-todás ás- váoa AtKtsdero leiras dú di« 
abeiro que lá sc cobrar, por ser asjr coaíóiinB ao rcgi« 





m 


inaBtoqae }h« rot -.idadõ^^ tie «mS.faztn aíji deir- 

XAO: a .Oriiátdlik-.eobrar.b (^úe Úiv ^ne mandaua <por JiaS 
iwv iatmót BaHR -SiaS PantaUBS. 

>f«tH IheaHMM qae a««>parteÉ donÉk m .Balai. 
4 riema«oioptid.o fa^ logoaomar «oltta aoa: ihesonwiiWM 
«Mlforina Á MOB «Ç^iiinento» «<-pôte«»iak»e«idqça3>oiqÁa 
poa eUsricofistaf .qne dboanik .«ay. awbmniaaídM eaixaa 
ffpa Í«lbUeáa, cemaiutúçíCe» .ile votai, -qono/ootnpèfai. 
«I^s vqHB fiitimin dsitai oagaeioôi part^ hi» diahnao 
doaUiitO' 4o |>actioaWti4\' Baíá, e ifisopsó k»g<^ qaoiniar 
M- Bdlaa ipit' fieaéainik. ppr dospeindooi.re qué doBlunaoa* 
tas sé .façau autos de que erouiará copias ao RjeèMM^pec 
Iqjlit ao uaoof 

i^fte «fu ■neobuiB modo asieaqnra ,o;(fiaboiir»:.dá‘.CTttBa« 
dA ‘Om meroadoviaa eninwcIaftiao-.Reino.eeinaS péroleitu, 
potqll se tone frbaanpaS qde>£Mfa'>BtqaelBo pailsotiiaad 
«mprego d« perolaarorpaguar: qaa'‘«> Crnzadaxdo taiota 
pòiviseiMo, 

llto Asimailiatráa he o que passa atégora na Oadáda. 

( LiVro 1/ it lSn 

Àpontamttftoi toftre çouaat tocanlttÁ. CutioõWâa /ÁdÜa 
u Mi âe (Ttiíàlf . 

Segütiã^ via^TireiChiáspat da NaTèdi^illtp,' ^uaCrdltô 
âk Sá^^l^aVíiítyep de Lidbqa, cofttõ Ptpbilh(áor'gis.tíí)f da 
iDuttâdià da Ifi^a, apresenta o tresjado aplèlltíco dtí ItuS 
pft>iftéaürpér't{ué'^amagc8Íade duae porbi^ tíò Biid'd'de 
§9'q'Úè áttfis BéiigUlòs de qnikiQér oirtra Ordéyb aaff ejh- 
traiem''ii(yi> .SeiBos; d« 'Cèjiad a^firomtaJguar. ó safâ^' '|!!« 
vanigelho seuad os Reli^óáos.dcpr^àtn da 
«o da *^<4: CtlMtóãi’4 ddlfiii^á, por asf 'ó‘êfef‘po)f sattdaso 
éè Bocnre teu. 

Ditem eiQ stiq peti'çÉ6 (|be íiaquôYeiHtk è*qaoiltT01t‘BÒ8 
sttslcrífM6 a àilstainidade 'da^MoIla ^a.'.aToirttrroniltdi 
md‘ak‘ksártoa petia paijlii. ÍAtigo# db nmsa Mbta fdt*, • 
■fMifkerkg^itó» ÉhHgAnm- qatréidjinpèiVat (td . ÍBaa Baa*. 
tidada Ibe comfirnMi á dim propíéM^mãèniit^m !$ht^ 
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gfMad« Hmb ’ fÉMB fiMf e» bpC otrUi .d« faoor pMB é 
«MU AügeBte em pedir e dítia cemârniefau, e bíí 

taSbèm per» queiSita Sántidade Ibe» çemeaeda ‘ todos ee 
.priaiieftn, hi4aiteet despeiQMsoSs» e Iwktsde sjiivieTOga* 

< çeS* qoe tem' es fedrea d» ConpaBlila â ellereõmesdi» 
dee>efl» pertieBkrd« gera), eomo b« peM pederem ««*ir 
oa Beaes.eoBiMBádoe dentro» a»d.*ini»t»' bom o 4:* eoip: 
tnde ro B\BiB qde tem oe dites )Pjad^ tila CempMdtia de- 
asniiNssò^,. dUpeiBsaçoSs pora a gente bra«sar per» qtM 
de tado pessaS gotar es dito» Jté)igiesa», ppr Iste^twp^ 
lar maiit» a» smaissò>tie nesso- âeshor » aóiiMMKto de^etk 
leristandõide; 

Apresemta mais o trealaido- de IraidleassaffqimBlSey 
de C»ilá& Ibes fea per q»e Ibcs oonsedeo » tetadaidoe 
|wga«des e tad» e meis qioe p»eBhia& es dilee pegoedus- 
■a-fsmtie-spspsitD a scxen pebve», e' Ba& iiereiB temdaSy -p 
que catáa seiisi? prr» sostamtameBto do» Caiejos qoe» bs 
ditos Belijposos ordenasem naquela llb», » qual doBsad 
ibivfedta ao «BDodedSie -neaen» de 91í tatefiead» de 
nono psU» dêto |)ej aes dites Rclegieebs, peto qae pe« 
dera a Sua Magestãde the&o» merce de tbe oemfinnar 
lltHt»^eaa(wi9^ 

Dizem os dito» QolisgibsQe qbP Sn» flf^^ted» maa- 
d»m ,qip Qqaernfde* Maiiofl de Qevs» Çóaiâabe » ao 
VÜMtey. Ilathi«a d^AtlXiqQerqqe que eazpa qm 
aet^ deratipnedas; eum o Çempento» d» S fratraisao da 
6«t «e detrubpraeiQir » q^e *•». vSf»> tet «té agnoipr pisdetB 
«.*.6H(^ ]j|ag«stad«; Ibe ratrad» ppnBr pieaiáai .um '* 
Cogdie VtsqBsj M mpiiide- desrahar e pegpat por«««ta 
daíufqd^d® Sw 

l(^m. mpí» q?»q Sqa.ílai^sH'*' nBi>do»;a» dito- A|«r 
thias trÁloaqaetqae que dose as erdiBariap,.|s «pqpa dt 

»• dw»ra3 p«rs» »•$ pod»^ 

. qpp o dW yiiwRiej Mw 

dpjra» « Sm l^agisatafle maBidé pwgr prepjíMif 
õqiê I^e dqm>.d»^i qrat4ü^it »;«düi» p«g«^ 
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. E . qM' otttrooT RtAndani' Saa Majeatade 'q«c o dita 
Viaaray maadasáe lenantar as casas da ditta Cnstodia 
<^8 «Stiassaem oahiidas • oatras redefieassc d« todo o 
aeoessarios e qa« v aaô tinha lisito tégnora, psdam pro* 
UMsaS par» qac o Comde VisoRey o fassa. 

Apresenta mais o dito Prey Oaspat^ «om» pioaaráidor 
dalRsj' do Ctilad, «8 aposniameotos aqos jamuis, os 
qvaes ssr haô de ver ( sie )* sms tBeahoiesiGoaenHukifesy em' 
qse 0 dite Rey pede algals couzas. 

£n Doni> JoaS Pereapandar,> Rey deCeilad,- e Empe* 
andoF d» toda a Ilha, que ha qaoretnta e eisnce ènoe 
qae sou erietie, e professor da ley de ChFistOi prometo' da 
morrer e Tiess aelta á «bedimncia e sojeito á ssata Madre 
Igteja dei Roma. 

Pesso ao Santissimo Padre com toda a vnnldade #' 
reueteiionp devida a tad Sagrada pessoa me reseeba no 
uoinere dos álhot catbolicios' da santa Igreja- Romana» 
« eomo a *al «e lamssea sna santiestma besnsaS, e com 
todos «s rofpios snpplioo me fauoressacom soas graças, 
iradplgeiDcias^ e preoRegioe pera que ajudendónos eom 

sátibs' tesouros ^s ceos o senhor qne nos ciion possa* 
mos com a nossa gratndc fraqttesaseroir na terra como esta. 
eená -taS hMhje e apartada dende eom fasselidade- pos. 
qp5' .viros reniedios de qne> a.- frágelidade hnroaaa tem 
lMtta> aesseeidade a cada momento, em parlionlar alem 
de ioda» as partes desta índia eriemtal nesta Ilha de 
<;;eila3, aonsde ha plsunta- da cristandade sobre ser nona 
he de tentos e tavvmfenitoe comtsastes combatida qeen* 
tos sa0'os ritos e snpreeiif oSs, oostomes, e sersmonias 
gemtilicas de- qne ha lomguoe auno» qne cetá-chesu lhe 
pedtmoe que ptoueja aoe Prellados, Gaardiaêérc- B«i* 
Viree». em ospecisl aoe Csinmieesnrios- qne nesta- Ilha re> 
ardem e to idiante rsaedtrem da Ordem do floriesso 
Padre fla3> Fiaaoisoo, de qnera temos » doutrina do 
Rante Bramgslbo, de pedcics baetaintes com- que en* 
piaS qaante se ofertes* a preseaiiqq da JBé Apostolioa so 
possieel nas neeeasldade» . doutro modo erremedeanéis. 
Pesso mais qw> •ee^.fMorMMdtaes- dem eiUtilmilede 
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da Ilha de CeiláS, seculares ou eclesiásticos de qual- 
quer qualidade que sejao.^eomsiguaS juidulgemcias ê 
graças partieulares, e pelo Gomtrario os molestadorea 
delia, e 08 que em .qualquer, modo que for forem mo- 
lestos á crisiamdade e aus que no tal ministeiio^uBdaS^ 
aejau punidos e anathematrzados. 

E pesso mais que aquelles^ que nas^ limgneas deste 
Beino se exercitarem a adminisiraçeo cia erístainda- 
de. e os Relegiosos que se nellas ocupareiBi assy parat 
bem* de seú oÜissio coroo para melhor podéxem*ajudhr 
M comeeruapao da paz e bem destes èstados(iSiia>lâánti« 
dade dbes*€omseda. graeas e imdulgeroctas partirnlare» e. 
tais fbtiores spjritnaes que acobissa dellea obrigue^a to- 
dos com gosto aceitarem este trabalho e dèiterro dm 
mesma natureza. 

Muito peçso a* Sua Santidade que arerodo respeito ;m 
eer^ eci Rey e oriatauje táo &el como>se sabe emtre iam» 
tas avexmssoes, mande e emcomende que se. me nao.nê- 
gne a reveremcia e acatameàto qbe tm o :tnèn estado 
se deue emas da minha caza, nem ar^i quem impidao* 
bedccrereirnne* meus vasalos, e pagaremme os trebutos • 
remddsa uríTm deaidas. 

Peso inmis a- Sna Santidade e coro ronita Jnstandairo» 
guo e requeiro que aaedula de testamento que tenho fei- 
to eib que declaro as- diuidas que deiio sma esimilam 
que fat^so ás igrêias, «os olficios, «r missam . que quero de 
diguaS por^minha* atroa,' e as oheig nações qõm tenho* É» 
qaeites que me seruirao e semem sem até áo. pieaerote 
serem geaiardoádos^ e lodo o mais que neRe"'.pi>v des^ 
carguo de minha comaiemcia sc acbar que manddj' sob 
granes penirni e semsuras mainde que se me oumprá se» 
faltar mada, e nas mesmas emcorrao todos aqiielies Reie^ 
Priroeèpes, e Senhores que o ooropsiinenlo do. talv tealof 
mento -impedi nem ou mandarem, e. aconselharem :.qor eer . 
impida pof qualquer via o fUodo quo 8 ejai e:= nás -^icte 
peoas ealao ' rodos 08' j^siees e ofictaata de*jasli^a^:;e tádoi 
aquelles que para o icompriiriento «d# róinba manda ^ po-^ 
derem e deuerem feaorecer/vé o naOMerem.. 
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11.8 cousas que a Saa Magestade pesso e requeiro, e ao 
Visorey da índia, saS as seguintes : 

. Primeiramente pesso que se me dem comselheiros 
para com éiles detreminar as cousas pretemcemtes ao 
bom gnouerno destes Reinos, e o que por elles detro* 
minar ningaem possa desfazer, nem as cousas que d’ 
oje a diamte der e fízer merce delias nad semdo por 
estes asinadas e primcipal-mente pelo que me for,dado 
por mèstre, naò tenbaS nhü viguor, *c os comselheiros 
quero e pesso que d’oje por diamte pelo muito que . . ( a j 
comfio seja o primeiro hum frade da Ordem do Padre 
8aS Francisco, a quem muito devemos e todos os des* 
ta Ilha, o segundo hum fidalguo de muita coraiiançá'e 
prndemeia que o VisoRey escolher ou Sua Magestade 
mandar, o terceiro hnm homem' escolhido dos naturaes 
de meu Reino que o tal oargiio lhe couber e de quei^ 
nós comfiemos; e isto pelo muito que asy releua per 
amor dos naturaes, que numquá doutro modo serad bem 
regidos, nem se colherá delies o fruto que pretemderaos. 

, Fesso aos Capitaês desta fortaleza se dètermíne a jnr* 
diçaô que tem, e o que denem fazer, e no que hàS de 
mandar, se como capitaês vassalos, ou Reis desta Ilha ab* 
solutos. 

Pesso as remdas deeta líba, a saber, dòs Reinos de que 
direitamente sóu senhor, niraguem possa mandar nelias 
tepattir, que todas se depossitem,’ e quero que seja ehi 
8a8 Francisco, e que tenha tres ehaues o. cofre em que 
estiuer, buS delias esteja em poder dò Padre GnardiaS, 
a outra em minha casa, e a terceira em poder do de> 
possitario e veader de .tniobft fazenda, o qual pesso a 
Sua Magestade e ao VisoRey da índia que mo eleja, « 
seja -pessoa digna do tal cargno, para que este com o 
eseriuaS de seu oficio por . ordem do meu conselho ila 
tninha prezemssa gnástein é destrebuaô o que comviér 
e' for nessessario para á snbstentacaS desta fortaleza e 


( s .peia çorrnpjatl- dO ps|>ei fsltá ama pshvra qne paieee ébr 
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«Rtados Mm os capiteês e feitotea dè Sna Mageatadt 
ímternireni nisso, o qae raaito cpihuem para sè euitarem 
08 grátndes detrimentos qne pode a ver semdo peie oom* 
trario. 

PeesD qué as remdas ifne méuit vassaios tronxerem ás 
adias e pimgas ( ste )liureffiente mas deixem apKzemtar, 
e da minha prezem^a e os do men eonlselfao se reeo* 
iha e depossite como eiios otdenavém, e que todas as 
mais pagaas de soldados e lascaríns qbe Üa minha fa> 
zeada se fizer pelos do mòn eonsellm sé façá ná minha 
prezençá, e haC em outra parte àlgulE. 

Respeitamdosse as nesecidadès minhas e os gastos de 
minha pessoa è paza^ e ò qnea ihen estado Real, se por 
Rej soa conhecido, se deue, pesso qnè comforme a isso 
se me alvidrem òs guastos, e podemdò fazer receosa ou* 
troB nau se me negue substemtarme se quer sem afromtá 
e menoscabo de minha pessoá. 

PeSsò è rèqneiro ao VisoRey da índia que pèlla suã 
ordem me mande àpoZenitar nesta fortaleza nas eazas 
que foraÕ de Domingos dá 8 iiaa, e que sem . embargo' 
ithü nias dem satisfazémdò á viuná do ensto delias como* 
de V‘<)S8a Magesiade até que possa ter com que as pa* 
gue, e mé pfouejá de pessoas que me ácompanhèm e gúar* 
da fiel que çomíguo ásista. eih toda a parte orade éstiuer. 

E assy pessò me proneja de Secretario, e seja pessoá 
graue e idoneá, e nau da familia dos CapitaSs nem dn 
calidade que. lhe possa perder o respeito, nem tad poU» 
CO cazado nèsta fortaleza, e assy muito pesso me dem 
per guarda m 6 r pessoa que me guarda e de quem me 
comfie em caza e no campo e possa omrrarsse com élle 
minha casa. 

Como os neguocios destes Reinos y«Õ semdo' grám* 
des é pezatlos eonvetn que os Jnizes quo forem de roinbs 
jnrdiqoS sejaS doctos e mui prttdemtes,- capazes de me 
dezobriguarem da justiça que deáo substentar á tcdoo. 

Como esta Illia tenha poucos riquezas, e os remdas 
primeipaes sejaS dos portos, proneja o ¥ièoRey «qmc nhüs 
direitos rcacs ec alienem da Coroa, e nueas merces fcitás 
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declare serem alcaidarias (stc) em seus ordenados detrimi- 
nados que a cada hum se deua dar, e tudo o mais se arte. 
cade para a sabslemtaçau destes estados, pois doutro mo* 
do. se nSu poüerau substemtar. 

Posto que tenha eu feitas alguSs merces de porto de 
mar, naô foi para alienar o senhorio delles da minha, 
coroa, nem darlhes a jurdiçao da minha justiça, nemas 
remdas e direitos reaes a mim pertemcemtes, ho que* peço 
ao VisoRey da Iiidia e a Sua Magestade como for justo 
pruueja dcciaramdo as fazemdaa de que se deúe direi> 
toã á coroa, a saber, areca, sapao ( sic ), copra, canela, 
e alefcütes. 

Mande o VisoRey que nesta fortaleza nem em parte 
a1gu3 desta Ilha capitau on pessoa alfuíl fassa náo nem 
embarquaçao de qualquer forma que seja, por se evita* 
rem os gramdissimos escamdalíos que ja por essa causa 
puue e çs pode aver maiores, e assy qne nhü homem 
morador ou forasteiro corte aíuore aíguS sob granes pe* 
nas sem muita satísfaeao de setui donos. 

O atrenimento. e ouzadia dos çliristaGs qne çoip of 
Portuguezes se cria&he taô grande que se com regatosse 
castignq naq forem punidos em seus delitos, texi 
tnsipr a perturbação que eüea darau a esta Ilha com os 
furtos, forças, amotinaçoês de que tepips Isrgna expe* 
rienpia, que a de todps çs inimiguos que ha nem j)<^e 
aver nella, pelp qne peiuQ ao VisoRey spbre istn çroue* 
^a e mnnde comfirmar o. sobre rol^a (?][ qne tenho or* 
denadq para correr as minhas terras è premdetr h* qnp 
em laes emsnltos foKiq achados semdo Portpgnesep, e 
semdé Laecarins eastignaios pela minha pxdeqt p dd* 
mais Regedores, e paza isto. aja sempre pestn fQr|i§4esp 
hum corregedor eom aleada para ein eafps atrònep qnp 
snsedero poder ezeentar o eastiguo denidio, e gopdp *P 
vio o esqnqmdalQ se veja ajostiça. .Assy msso ao Viço 
Rey tnan^ que as terras qúe sqd dftdas á HaiqjbA.e goe 
se ehamsS db Onatora qpe.aaÁ .da mUihe âaspázá;e spf* 
nico ordinarb dos Ana me seruem e aeompehítaG nig* 
gnem cmteipda ne^ nem eom ás de qii^tenho ui^ 
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inerce a Dom Joao e Dom Costamtino filhos do Primcip 0 
,Dom Paschoal meu muito querido e leal vassalo, tau 
pouquo com as de Dom Âotao de quem rhüito me comfio* 

E do que mais virem ser necessário para a comsérua* 
çaS de meus estados e seruisso -de Sua Magestade ihe* 
d4amte o de Deos como abastarofes procuradores os quq 
tenho nomeado pessao' e requeirao e procurem assy na 
Ipdia diante do VizoRey delia e sua Roláçau, como em 
Purtugual, e em' todas as mais partes què lhe parecer ser 
necessário, e emcomendo em particular que do Summq 
Pontífice santissimo Padre me alcamssem o que assima 
pesso e de Sua Magestade, o que espero, e tenho muita 
coinfiança o VizoRey antes que dela seja prouidòelle me 
proucja como teg*)ra tem feito. Dada em Columbo a 10 
de Dezembro de 1594. 

(Livro 175) 

259 . 

Conde VisoEey, amigo. Eu ElRey vos enuio muitò 
saudar, cbiílo aq*aelle qúeaino. Por estar acabado o coi^« 
traeto dá trazida da pimenta se procurou contractar de 
bouo, e por álguiis respeitos naS conueo acabarsse aotes 
da partida destas náos, mas prUcurarseá para as do annp 
que Vem, e assi he necessário que se compre por cónta 
ãè minha fazenda a pin^enta que bouuer de vir nestas 
tre? náõs e itas maes que espero qüe lá façaes aprestar 
conforme ao' que vos auisey por terra, e polia falta que 
bbuue de réndimento o annp passado ná casa da Índia 
naS vindo dessas parteá màès que huS sõ náo, e essa com 
máito pouca pimenta, e por obtras necessidades e obri« 
gaçoês de minha fazenda AaS foy possiuel enniársse dfe 
«lua o dinheiro neceèsario pára á eotnpra destá pimenfta 
è fica á vossa 'conta snprilí esta falta como confio de 
vos que o sabereis fazer, e qn'e voa empregareis nisso com 
tanto cuidado e industria como o ràqvere matéria de tau* 
ia importância a meu seruiço e a mliiba fnzéBd'á, pois a 
suatancia dessas peites e do rendimento que delias vem 
a'roi(thá fazenda está 'ná pimentáj pello que ' vos eneo* 
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t)(ibndò ic|u« procureis hauer todo o dinheiro neeessario 
para a compra delia, e que nenhaSas náos taSbem carre- 
gadas como se fora de qiia mayor cabedal para isso dq 
que costumava ir, e para isso vos ajudareis dos trinta e 
qnatro.mil cruzados que para este cabedal forom nas 
náos em que fostes ( porque ainda que erau corenta mil 
cruzados arribou aq 'Btazil huS das náos qüe leuaua seis’ 
tnil delles) e procurareis alguns èmprestimos de pesoae 
particulares, e tomareis o dinheiro que houuer dos defun* 
ctos e legados para se trazer ao Reibo, e enipregaloeis em 
pimenta, e do procedido delia se pagará qua ás partes 
que 0 hbutierem’ de hauer, ás quaes passareis pronisods 
em meu nóme assinadas por vôs dirigidas ao Proué- 
dor e of&ciaeé da casa da índia, em que se declarem as 
contias que se tomarem e á que pessoas se ha qua de 
pagar; e eu as mandárey inteiramemte cumprir e pagar, 
e ém particular tomareis sessenta e oito mil xerafins que 
hum procurador da cidade (ste) dp Porto que anda em 
Lisboa mostrou por carias das Misericórdias de Goa e 
Coebim qué ellas teríí cobrados e depositados para os 
énuiar á dita Misericórdia do Porto de hum legado que 
hunl defuncto lhe deixou, o qual soú informado que- he 
de muito niayor contia, mas que está a fazenda espa* 
jhada por multas partes, e que somente estauaô cobrados 
è promtos os dito« sessenta oitp mil xerafins, e estCs 
tomáreis logo, e' assi tudo o maes .que deste legado Se 
tiuer cobrado, e o qde délle aióda estiuer pcir árreéidir 
òrdepareis.que se arrecado é se va empregándó èm -pi* 
mefata no inuerno, e qua se mandará pagar- á dita Mi- 
sericórdia do Porto inteiramente, e pòr eStés mãos 0 oã> 
tros qne vossa boa induftritt e desejo que tendes de 
-psen serniço vos descnbrirau, espero e pqpfio qne bane* 
reis aqinbeiro necessário pára esta- eompj^ da pimentp, 
e qne viraS as náos tam bem carregadas delia qne me 
dena en haner de vés por tam bem sernido como confio 
qne o seiey, e se nestas náos ' podor ir algum .dinheiro, 
^qne os eontraotadores- qnè üáeróm o contracto do partido 
do-ffléo gne aeabon.lfto aoob de pitqiita e cinco estaS 



742 


ARCHIVO P0RTU6USX*Q|ttENTAli 


gado* a eirniar dos sobejos do* cabedaes do ienvfM) do 
dito eoDtracto, falloeU empregar em pimeata na forma 
Pedro Guedes, dc( roeu conselho do estado, e Vce* 
■dor de minha faoeoda, vos anisará roaesem particular, 
<0 qnaudo por todos -estes roeos faltasse ainda dinheiro 
paira toda a pimpnia qqe houoef (o.qoenaS áspero, antes 
i^nlio ppr certo que a'hhareÍ8 o necessário) emçoin^ndo* 
aios que dos rendimentos de minha faeenda desse estado 
toroeís o qne se hou-uer ipister, ainda que se falte a ou» 
tras obrigeçoês qne naOsejaô taõ precisas, c de qua or« 
<denarey que se vos torne a enuiar para as despesas desse 
-estado o mesmo e mais que do -rendimento delle tirardes 
para esta compra, e o que principalmente deueia proon» 
ror he que as náos partaucedo em sua uerdadeira roonçaò 
.pellos danos que resultau de partirem tarde, e qnenaô ve< 
nheu 'Sobre carregaçlas, e qne sr guarde na carga delias e 
nos legares em que deueiu vir as fazendaa os regimentoa 
inteiramente, porque a mayor e roaes verdadeira causa 
da perda de tantas náos he a sobrecarga delias, e procu* 
;rareit qne se arroem lá alguSa náos nouas mais das qnp 
lionner fejtas nessas partes , e, em partiouiai; beS que fuy 
informado qu* pop Antoniq de l^oronba, Çapitaq da Co> 
chim, Unha feito oapaj^ de seruir nesta çarreira, e aind,a 
qne em outraq cartas das que vao nestas vias vos Uauí 
disto, e que por terra o. tenho feito, quis .tornallo arepetjr 
aesta para qne eniendaes o que tanbo por eeito qne «p* 
tapdeifi* do cuidado com que daneis acudir a aatae fai* 
ips .da .Q&os e de cabedal para a pimenta, a do tarnico 
qne flu aspêro -qne -nisto ne façaea, Escrita am Jtf.adríd a 
4« roaxeo da 1$97. 

HEY. 

Para - o Conde da Vidigneira, VisòRey da India^B, 
tria. . 

( JVe Sobreterijflo ) 

Por ElRey. 

A l)<wi Franciseo da Gama, Conde da Vidigeira, 



fascículo 3.* f-i3 

mtraaleo Viasonej da índia, do seu eónaelho^Segnndé 
tia. 

(Livro 3.« fl.363; 

260 , 

.Sn MRey faço saber aos que. este Âlaara virem que 
por alg'as respeitos qijie me a isso monem bey por bem é 
me praz que Dom Frey Âleixo de Meneses, A.roebispu 
de Goa, tenha e haja em cada hom aano com aquella 
prelázia dez mil erazados de seu dote e ordenado, com 
deelaraçào que nesta contia èntrarau tudo o doté e urde* 
nado, e mercesque porpronisoSs de fóraellé de mim tem, 
e ássi 06 mil cruzados que lhe tenho concedido para os 
põdef repartir pelos sacerdotes e menistròs dá 8ú de Goa 
como Ihé parecer, em que ao todo sou informado qtie se 
inontaS oito mil cruzados, òs qnaes, todos entiarau na 
contia dos ditos dez rail cruzados, é fiquara com a mes* 
ma obrigaçaõ dé repartir pellos ditos sacerdotes e menis* 
troa és ditos mil èruzadòs; e bey por beíri que estes dez 
hiil cruzados sejaS daqui em diante ordedadò d dote 
perpetuo do Arcebispado de Goa, e que os tènháô e lia« 
jaô- oq Arcebispo» que su> diante sucedérem ao dito Ar» 
cebisq Dom Frey Ãleixo de Meneses com a mesma obri,» 
gaçaS dé partir os ditos mil cruzados pella ditta manei- 
ráio bey. por bem que eomece* a vencer òs ditos dez mil 
oruzqdes des b primeiro dia de janeiro deste anno de mil 
c quiáhèiitns e noueame sete era diante, e o que tíner re- 
ceMdo quando este aluará chegar á índia do ordenado e 
raerces qnè menos tinha sé descontará dos ditos dez mil 
cruzados; pello que inandò ao meu ViáoRey ou Ooner» 
andor das partes da India^ qúe hora he e ao diante , for, 
e ao Veejlor de minha fazenda era ellas que Ihá façaC 
aaseptár os ditos dez mil cruzados em parte aoadé haja 
delles bòm pagamento em' oadá hum anno, e pello tres- 
Ia4o deste alVuará que será. reglátndò nò lioro da dssjiesa 
do thesoureiro,. feitor, rejeebedor, oti qunlqnejr ofileial que 
Iha Rzer o dito pagniiiento. pello csòriuaS dc sea cargo, 
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« coalieoimentos do dito Arcebispo lhe será léaa do çih 
conta o qne lhe pella dita maneira assi pagar cadanno, 
e elle aerá obrigado á presentar as proaisoès do orde* 
nado e merces que dántes tinha, e a outra dos 
ditos mil cruzados para rcpariir pellos sacerdotes e me« 
nistros da Sé de Goa para se romperem e se porem yer* 
bás nós registros dellás dé conjo ha6 de hauer mais 
éíTecto por lhe eu dár hora os ditos dez mii cruzados dé 
seu dote e aj’denado, de que o meu Secretario dá Indíà 
passará sua certidaSnas costas deste aluará, que quero 
que valha cotnb carta e que na8 passé pella cbancellaria 
sem embargo das Ordenações em contrario, e se lhe pas* 
soo por trés vias, de que esta he a segunda, cumprida 
hu3 as outras naô haiie^aõ cfTecto. Tbomé de Andráda o 
fez ed) Madrid a xxbj de março de M. D. Lxxxx e sete,. 

REY. 

Aluará para Vossa Magestade ver. — 2.* viá. 

( Wvro !.• fl. 83 ) 

261 . 

Senhor. — BlRey nosso Senhor raámdá esereuér a V. 1^. 
per huíl carta sua feita em Madrid a 26 de março deste 
anno de 97 sobre o forma e modõ qné ha por seu sei’*, 
úiço que V. 8. tenha qa cbinpra da piroenfa que hade 
vir nestas náos è das mais que erfi companhia delas delá 
vierem o anno que vem, por éste ánnò. aver contrato 
da trazida dá pimenta, e posto qnè Sõa Magestade teib 
por certo que com o bom cuidado de V. S. ae suprira m.. 
a falta do dinheiro neeesarío paia ò eabedal da 
dita pimenta, para o c(ae na diia eatta de Sua Magesta* 
de se appntaS os meios que se. éá ofereeeraQ, mandou que 
eu de s.aa parte avissase 'tambein a V. 8. do que ágdjfa 
direy ( como o faço p'or ordem doe senhores Qocsraá* 
doree por naS aver tempo para isto ir em cartas assíàa. 
das por Sua Magestade-) e he qoe tf pelos meios spoò* 
tados ua dita carta de SnaMagestadéi e pelos ifláisg'6è 
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■ire ofèrecerem a V. S. se naS puder auer fodo^o dinheiro 
para a compra da prmenta necessária para a carga, de 
todas as náõs que cgm ela haS de vir a este reino o anno 
qne vem, que V. S. de ordem para que as pessas qne 
qüiserétn mandar pimenta ao partido do* meio* o possao 
fq:cer na forma ordmaria. mas que deste nkimo remedio 
se nao ússe senão qaam^ de todo eni todo a nccesidade 
o pedir por naõ aver em otítro modo pi intenta em abars* 
'ta.qça para a cargua das nao8| on pof se entender clara- 
mefate que nao se cornprandor a que ouiier para se trazer 
parà Q Rèyno tomará ela‘oittro caminho por que tenha 
aaida em prejuízo do seruiço- e fazenda de Sua Mages* 
tàãé, e dizem os Senhores Gouernadores qoe esia comis* 
sa$ (permet ida «leste casso de nai> aver outro remedio) 
tfeue V. S. ler envsegreiio* ate o tetnpo ilre mostrar ^que 
comuem usnar dela nao temdo^ate enia& aigurmavissoém 
contrairo por cartas de Sua Magestade quC lhe vao por 
terra;, e esta uay por tres uias nestas tres naos junta a 
carta de'^8ua Maj^estade tle que nela- trato. Nosso Senhor 
vidae estado de V. 8. acresente por nmUos amios» De 
Lisboa a 2^ de Abril de 1597. — ^Bejo as maos a V. S.— 
Dtog'0 Velho. 

{ífo Sòbreteripto) 

Ao Condt Almifaiite, VisoKey da Ittdiai meti Senhor- 
Segunda via. 

í Livro «.^1.) 

262 . 

Se|lho^— 0« ooàtntft4ore4 do mjttntor dt trtfxida da 
piineata que agora aetiboo eraS* obrijp^dot ^to dito ooa* 
4ratto u.eiuprootar a<M eontiatadoro* dao jiiaof; de. tacar* 
n|ia pera o eoueerto que onv oada.lraS delta, m faxina 
•ludiu auteode^ofiiarom pára tf q^tfauo' mil e-oito 
eeinoo(tfi|a|i4i>*t •«ar oiditiw otfnxrawdow. da tftf*Ma 
terem «oiiba4tf.« iratpo dtf oeu íWittWt tíe»' t 

' 14 ' 
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•teste mi^eetimn com efaRejede de Sua Magefitdi! p*T 
Q6^llii O mandar faieisr ms coniratador^s pc/s^ ^9t(õ 

weito do*eoneerco delia^i e nas ires^deste ano^t ac mp)|* 
jquatorze mi! e quatorocantioa cruaadoa: e cni^pípcndia 
oua Mageaiade a V. 8. ^ue trabalbe que oa ft iíorea doa 
CDoiratadoree destas náos tomsiu soUre ay o, CQf certo da|« 
laa sem es*te anno pedirem este ei39presxjaio« dandolhe 
V. 8. as rcsoe^^^que ka peea «l pefauadírem aisseivmt^a 
^ve quando n ao «aceitarem fazerem rcaia def^pessa sejB& 
forcado V. S. acuda com aata emprestmo ppla fUiUuir 
•ia queipudar eer sem se tocar no ca.bedai d.a piipe|4â 
«6 taamdra que nao deixem de vir as náos epm 0 
ccttM oBeesario pera fazerem sua viagem; e.na8yayjs^ 
eia ca ma do 6na Alages^tade per nao gver tf^mpo pcca 
í^eeae Senhor &c. De Lisboa a üij de abril de (Sf. 
Bejie is tnaos a V. ^i^Diogo Veiho. 

{ Nú iSêbireiertpto ) 

Ao Conde AlmiraMei' Vaspjlqy dalndáai s^eu Sephdr 
s^Frineiia «via. 

{fUntbs: A. 


«IB61JIVPA HEIklB. 
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263. 

Dom Phelippe -tec. aos-^ac^sta minha carta de Icy 
-láraai c-;0 conbMUnçÁto delia çom direito pertencer fa< 
go«ab«|r que poir justos respeitos 'qüe ene -a ioio ano»- 
«em,-e por se asemvar perante 'ínath}aii<^ifl*‘Aite>qoeK|ae, 
do meu ;eADfeihò,.e'meu.' V'isp’R^ da Imdiài peies 4ee* 
•.•embafgauclQres. da mesada Réláçao daa dltíM parips^ tpsr 
iMun^c jne .pjwn, « . pur esta mando ignê ' da pnhliósâág 
iidelkri«0v4Mte.Ape/toiloo opAr '«fnVfló^ite «M«a» mm 
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MbfftiliMqiie bm ptgatnêRtoi deoidos bm moradores da 
iBinha cidade de Goa como aos da dita fortalesa e .a u>«> 
dos os mais seja tal qne respoiula a oireoia e quatro rara* 
ftas por marco, e protiandosse que aigoã prssqa pagoia 
etn ouro qtio responiia menos da dita òoaiia emeorrerá em 
peoa de perdimenio da vaüa do dito otiro que asy pagoâ 
para caliuos e aeusador repartido. Igoalmente, e em tres 
aiinos de degredo para Ceiiao^ e quando alguã pessoa se 
queixar qne lhe foi feito pagameato com ouro qoe res* 
poftida meoos contia que a desta ley, requererá amte o 
0>tuidor o qimi mandará fuaer exame deite por pessoas 
qae mais raasG tenhao de o eintender» e acbamto que 
tem menos contia qne a dos ditos oitenta e qoairo xeraéas 
por marco, faiá* satisfazer a parte o que &U ar, e conde- 
nará ao qoe pagoo na pena desta ley, a qnai será pu» 
Micada noe lagares pabiieos da dita foriateza de Mo* 
fâmbiqne de qne se fará asem to nas eostas deiia, e se 
registará no eartorio da Otinidi^ia da dita fortaleza para 
4 jtpdos ser notorio e se saber bomo o asy inando eom a? 
•ento e parecer dos ditos dssernbargadiNcs* Nuiefiquoo 
isy ao Capital e Ocmitlor de Moçam luqne^e Uiíf!« mando 
qoe o OomptaS e goardernte inteiramente faiçad eomprir 
• gaafrdar como se nesta conlem sem duuirda nem em* 
bargo algom. Dada na minha «idade de Giia srib rneu 
•ello das minhas armas reaes da Cotiea d« Poringaí a 
Bijjde Jaeeiro. FÀBíey ness4» Senhor omamitiu porMa^t 
thias d^íUboqaerqne^ do sen conselho, Viso,&ey da 
áedta dcc. Aiilonio da . Çnnfia a fea anuo d(> rrascMnento 
4c nosso Senhor Jesti Cltristo 4e mil if^inhenft»s.ni>venia 
e*iete^ Lais* 4a Gaina a. fea «•Cfea«r.«--0‘ 

{ fein» 1/ de Alvarás ft. lOft )* 

264 . 

Btm RlieUii^ie. &K». «Ma miaifa Mtrta d«'le]F 

lAa*i« « tWBhtiriiiiMMo- Itoai dcfiaito |»f»tteiio«r l««wM» 
Wr qiM .«Müadk^ aa •rewtmte-ià fiAiliiailft owm qae '.Q» 
Mm , üMlilèinf Klq4ii<tlt soUtS com'fi«fiça oa 
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prefoí* por Mtofi icrimc» coRtra forma da Ofdenaçau do. 
I*iivro (jiiinio. litiilo 01. qoe o conirario manda, fy por 
hpin e uir praz, e pof ef«ta minha ^i.aria d« lf?y mando 
i*</m parpcer do? df sembargadoreí» damepa da Rolaçao da 
imdia qne o? Ouuidores de toda? a? fortaleza? da? ditas 
partes da imdia fiao dem sobre iiança preso algniii por 
í»ei lo crime sob’ pena do Ouuidxir qiie « der pagar du- 
zentos xeraiin? se for preso por enlpa que nao mereça 
pena de sangue, e semdo por tal malefício que seiiido 
verdade mereça peija de samgue on d’açontes on de-r 
gredo para algmn lugar certo, pagari quinhentos xe- 
ruhns, e se easo for que semdo asy deuesse a ver pepa« 
ca p'ital pagará inii xerafins, ainetade para quem o a« 
cusar, ea outra aineiade para a minha ribeira da ci* 
dáde (le Goa, e para as despesas das obra.« da justiça, 
nas quacs penas emeorrerao os ditos Ounidores alem 
de todas as mais declaradas na Ordena^aC acima 
apomiada, o que asy cumprirão todos os ditos Ou- 
nidôres e eáda hum delles irèda que liao se^o 
letrados, e esta mesma ley e a dita OrdenaçaC a- 
verá lugar nos capitaes das fortalezas omde nau 
ouuêr Oiiuidores. e será apregoada na 'minha cidade de 
(loa d nas mai;? fortalezas das ditas partes da Irndia de 
que o dianceler doestado mandará passar tresiados em 
forma, que façaíi fé para nelias se apregoar, e se fazer 
asento, e se 'registará nós cartoríos dos eserinaes dos di« 
tos Oauidorea. Notefiquoo a-sy ao Ounidor geral do cri- 
me da imdia, mais justiças, officiaes -e pessoas a que 
pertencer, e lhes mando que o cumpraO e guardem eYa* 
çao comprir e guardar como se neste eonicm, senl du^ 
Ilida nem embargo aJgum. Dada «na . minha cidade de 
Goa sob meu sello das armas reaes da Coroa de Portu* 
gal a xiiij* de Janeiro. EIRey nosso senhor o mandou 
por Mathias d'.\lboquerquc, do seu conselho, e VísoRey 
da Imdia &c. Joao de Freitas a fez aeno do nascimento 
de nosscT senhor Jesu Christo de mil quíiibentos ooventa* 
e sete. Lais da Gama o fez escreaer^Q FitoR^y. 

( Livro. 1.* de Altarás fl. 99") 
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■ Mathias d*AIboquerqtte Sca. faço aaberkoa ^ue cate 
#neu/ ainará vhem que par triuitòe ( íic ) "tespettos que 
liie á.i«to muaefli dé !*ertiiço drIRéjr mçÃ Senho^, c bem 
de soa ‘Taaenhlbi ey por l^ih e me piãa e por «ate man» 
db qne nholt consá dé qoalqoer 'sorle e qualidade. 'qae 
fòr . passe desta Ithk de Góa pelo paço dcDaagim nem 
de i!á para- ca sem ser vista é buscada 'meodametire no 
dito paço pòr onde- á quizereiti passár peió OapitaO-déllè 
óa 'por seUs pflSciaes por seu matiidado,' sob petia ‘q«é 
tudo 0 que se achar que naS. for buscado ser toihadÀ 
por perdido a metade pará quem o acusár e a oUtra 
ametade para os caiiuos ; e pata que venha á noticia 
de todos mando qne este seja apregoado no dito paço 
de Dáogitn de que se passara certidão nas eostas delle. 
Noteflcoo 'assy a . Manoel de’ Gonuea Cd.útiaiiO,;,in[pi* 
taS do dito paço, para que o. cumpra e guarde, e iateir*.* 
mente faça cum^irire' guardar como se neste contem sam 
dunida ném embargo, algum sob pena de Ih» ser dado 
em cuipa em suá' reMdenciai e naô passam- pedachan» 
aèlariu ^por ser do semiço’ de Sua Magestade. Antoniò 
da - 'Cmiha- 0 ‘ fez -em- Goa ã xxy de fenereiro de ,97; 
liuiada Geíma o fez>esòreaer4— ‘O VitaRey^ 

Palra como esta se passou ‘para Benastatytii no dito 
dii' e era’. 

( Livro 1.* de Alvárim fl. 101 ) 

266 . 


. Aftthiaq d’A'lboqaerque, do oonsselho . de Sna RfaMÉ» 
tade,. Visorey dá Indica dcc. faço saber ços qiie efte 
á}aà^ vjrçm que.po.r. asy o auer. por se^aiço- de Suá 
^à^jitádd* «y .Ror ^çm o-ine praz„ e pQ.r çjpte nfápdp 
aos. Oubidores ■ã||S:.^rteIem .deqie estadp.mandám ém 
ç^a Jiom. á.#4Í|i4á(ler ip Q dp~«n<nÇ 

«kióX.dás fiàaçit.4t|é diiiaçr- htiS .dM 
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ditos fortofezas, sob |f>eQa fOf (bzendo o eontrario sc Ibes 
dar am culpa em suas residências, c se arrecadarem aa 
aoíMias das dilas fianças por a«as fazeirdaiS, as qates 
se lomal'a8 epi tal' forma que por falta delia naO perca 
a fazenda de 8aa Magestade a sna auçaS, e para que se 
saiba como asi o mando :Se registará este sioara no earUik,' 
•io.doS éscriuaès dos ditos Òunidorès, a qoem o notr* 
fico asy- e a todos os mais oifio aes e ppssoas a. qne per^ 
tencer, e lhes mando qué o cuiçpraS e guardem, e fa^ 
«S8>ii|tei)ramente comprir e goardar. da maneira qne M 
ppete. contem sem dnnida nem embargo algnm. JoaSfiq 
Freitas o fez «rq Goa a 22de feoereiro de 527.-^Lais dç 
paina, o fez e creaer.-FnÕ YisoRtu. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. lÓl v. ) 

267 . 

Msthias d^Alhoqnerque íné. faço saber aoa que esfe mèfi 
oHiatá vivenk que aueado eu respeito a alguus Éierbaée^ 
■ftS devbmbaTcarem nã oidadè. de Gocbm eobre èste «á» 
fd(> eotilta Ibrma daa .defenas <que «aS passadas, ep peb 
fium e mando qne Dom Autonio -de Noronha, oapitafie 
Vedbr da ^attmda de DUa álagestade na. eidadé d# 
iShehltn, eom oJuih da alfandé^ e maiè olfisihes deH« 
façau carregar tòdo o eobre qne esieanno vea da itíiitna 
n^se desem^rcou qa dita cidade de Coohim em qnal- 
quer nao q*oe lá estiucr para vir para esta cidade de, doa, 
e naè avendo em ('ocbiea náo, se embareará o dito co» 
bre na gafe e nauios da armada de Roy Dias dç Sam-- 
payo, eapitau mõr do Çábo de Comorim, e em falta dá 
dita armada se einbarcàra vm quaesque nauios qae 
parUtem de Cocltim depois (la chegada drste ipcp, al-> 
uará, e o dito cobre Vira a Visco de settbpmptlOs 'adbos 
'a.vendo respeitoso desembanearèm em Chchlhí telufá 
obHgaçaS dé o ttaseienk a está eidàdfe dè Goa a de -jplk» 
gárém ná áSfaníâejga dèlla da dibèltõs 'dáuSdos fi •fáZeodh 
ue.fSuá Mhgestade, e ^rá se t€Mtar..|i^ » 

que fosse neçessano pa^áMtdòselhe uá 

^tndUb (!lhitbihi&áh^<f«»Mr%uM KM «me- 


V*«CIC«t.9 $,* 


fkil^A 9 4|ti> «ohr 0 «s p%ncs « qqf>io fpy eptre|Qe epm 6- 
•Pfq, te arr«ca4arÁ dqs â.adQ're» a çontfa' t|a» iiaiiçaí, e sf rao 
P^toaatá.rntrjegtremodito cobre a tempo que poasa yir q. 
fit{t qidtde aiitpt <ío inuèrno, o qne,ai)sy ey por bept coii| 
ppreptr di>s deMiabargadores da Rclaçkjà. ^otp^cóo qasy 
Mt ÇqpitaS e Vedor, da fasendp, Jaiz daílfandega^ 
o.fficÀaet 0 pessoaa a qae esta for apraseptado e o 
cpahef^ntaato 4o{ie eom djí/aito paneneer, e Hies man. 
^ qoa o çampraQ e gn.ardem, e, inteira iltenjtp laçap coiq» 
IKrjr a goatdar .eoiiio aestp bedeplarado aeip diiuida nem 
pmbafgo algum- ..^«ten.au Nynes o S^z pm a xxbj 
df marco . 4 * 16W>—Laifi da Gama o fez escreuer.— 
fi Vifiiffifp. 

I Livro 1.* da Alváraa fl. 103 ) 

26 S. 

Maihttte d*Atboqoerqoa4ce. faéo faber aos .qvp este iitea 
ahana virem ^.00 aueodo en raspeito á informaçau <)de 
ntafay doda q^e viodo^a;pjq%ço d.dKey d,c ('amboja 
da h»m (das ppctoa de JapaO po.r pphar quf E^Réy de 
SiaS tioba U>tnado o dito Cambajp,, e j>or naô ter o lUlo 
B*y da Camboja gnerra com eeté estado se fora reco- 
fliav;/a juACo 0 . .aeoatar a fortaleza de Malaca, e que 
Fat/tM^po da ^Jvá do Manates CapitaD delia Ibe tomara 
odyfo^iuoao opm lo^a a pjrata qpe né)e vinha e com bu 
ma>s faaçftil as,.. arte},baria< moços e numas qne tra- 
sia, pi^,qae>be}>' imr .bem,e.ui 9 A<Ío com p^rer-ft do.-» de- 
j{kiq||ji§{gad<ires dzf^ejqçaj! qpe tendo caso que çntcs de 
te tomar resulencía ao 4H0 GapitaS j^rancisco da 8iTi'i.jí^ 
BlRey cie Carobi>ja mand.e.á uíja cidade de Maiáckfhi- 
ÜqixMov on procurador tcn pata requerer pagumcnio.e 
Imsfttçair Ab dko jnMcé eilasapd»» tlidle, ^tpo />lqi^tn 
ji|fÍliati»‘4e ^le4o ’€uutHiiie, qiifunarnoyi 
iSKa foMnIe«a,ieso«i kom dat V!it|wad<vret <^,dit|p>.<füídadg 
jtet t te | yte»e>ait» ap ao, .ifmt m m *ÍÊM»t*m Gitin»(M>a gyzqt «M» 
:9eifo^)èe 4iAciato dcMa» Uio luftS anm d«do9iik^ títr 
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lia, fazettdas, moços e moças qne o dito joneo traxiiíf^t 
^nc constar» peio inventario qne se auia ée fazer dá fa« 
zenda do dito janco, e peio saiparro dç testetttQBhas Viae 
mais 'jrazaô tipecein para saber deste eas4>' qne pekv dito 
Maftnn Afonso é Velreador s«ra8 pre^ntaithks, senfdo pri» 
meiro citado o dito Francisco da Sllnà para as ver jth» 
rár pe;To ftoto qiie com esta fhes será fDfeSébtado, Gáa^ 
conformando ,q Vereador efeito peia Camàra Ocmfo dt« 
to Martiin Aílímso, os ditos ofíiciaes deflà 'no'meairái8 oiH 
tro Vereador ^ra ser terceiro nas tfunidas qne ambo# 
tiuereii», e o dito RIartim Afonso e Vereachyr mandtírad 
fazer execução nás náos e qaaesquer otttfos beit^dn-ditb 
Francisco da Silua ate realmente pagar a valsa 'do' tlitè 
junco, prata, fazendas, moços, e moças qne nelle vinhau, 
o que assy se coinprirá sein embargo do dito Francisco 
da 8ilua ser ao tal tein|)o CapitaS, e da Ordenaçau era 
contrario, e nau vindo a Malaca embaixada on procue 
nijtfor delRey de Camboja o dito Martim' Àfbirso tfè Me- 
lo nem o Vèreador sen adjunto .na8 tomaraS oonlteci- 
' mento deste coso porque ' na rásidencia se procedefà 
contra elle como parecer ‘jiistiça asy pelas ' eolpos que 
nisto cometeo cotiva pÇfé Gatisfttçad do dtio jnnéo, prata, 
fazendas, moçi» e moças qàe nele vrnbáS. Note&coo 
assy ao dito Martlra Afòflisò de Afeio, Vereadores, mais of- 
ileiies e pessoas a qne esta for apiresentadá e o Conhe*- 
cimento dela pértencer, e llre' mando qôê b cttnvpráô e 
guardem, e façaô coiíiprif b guatdar com. se nela con- 
tem sem dpuida nem én)f}ai^ algnm. Antônio da Co- 
nha a. fez em Goa a 28 de marÇo de 1997i Lo» 4» 
Gama O fez' escaroer.-— G FtsoJZSty; 

PostÜla. 

Ej por bem qne a proiiisa8 atrás é aeinw. Mecíta 
•e dê a' sna denida exeeuçaS sem embargo de qaáesqnetr 
embair^ com qoe o dito 'Franeieeo da ^ioa vieit-’ 
qne sejaS de ineompeteaeia a ieeaçaft qne ;pietôiM% tçiç 
j^r raaaA de ser freyio e eaatdeirlB da Qi4em >4’Áxi|i| 
itfittdo' re«|»eitô á'dita fcaiiiN^. a áéia: pttalâU mIMV 
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com parecer d<M deaembargadorea da Relaçaô, e éb 
Doator Fero da Siltia, , Juiz das Ordens A^ilitares desUs 
pa.rtepda IndiCt c Cbanofller do estado. Noteficoo assy áò 
dito. Martiin Afonso de Melp«e Vereador adjnnio.paraquè 
J» enmpraS e. gaardenii è.façaS inteiramente comprir 6 
guardar sem duqida algi)3.. Ântonio dá Cunha a fez entf 
tieaa zij de Abril de I597.~0 VisoKey. 

{ Livro 1.* de Alvarás fl. 103 )' 

269 . 

l)om Felipe dcc. a quantos esta minha carta de le^ 

, virem faço saber qUe áuendo eu respeito aos V.eroado* 
res e ofRciaes da Caraara da minha cidade de Goa etit 
nome dq^ mòradqres delia e das mais cidades do es* 
tado da índia pqr sua petiçao se queixarem a Mathiae 
jFAlboqnerquis, do meu .conselho, meu Visorrey què 
órq iíe dae ditas partes, dos respondentes que nolíe» ro* 
sjdem .tra.larem corn o dinheiro., de seus mayorese eom 
iouir.o muito, que. tomauaS a parlidó com que ocupapaS 
à qiayor par\e 4o comercio de Cambava, Sinde, Maíla* 
qiia, Chinq, Orinuz, Moçambique, e todos, ps mais portos 
,uò. comercio o trato das ditas partes da Índia: Com quá 
aquiriao a sy.. todas as fa,zendaa para com os. dircy.tos 
das entradas lhe. âcarem liares as saidqs, -e poderem fsi* 
zer em sy. mqsmps todos 03 emprego# das comissoSs que 
Ihé qusturpaS hir deste Rein.o^ por cuja ebnta c risco 
embarçaò, as ditas fazendas, o que. tudO rèsuluua ein 
prouéito dos ditos respondçntes .e de «eus maiores, e etii 
notauel perda de rainha fazenda e perjnizu Uò beiú 
comum, por respeito doe casados e mqradores da dita ci* 
dade de Goa e , dãs maia da Índia que viuein doe 
empregos que yaS e mandaS fazer aos portos .deila para 
terem que vender ^ mpnçaO das. naoe dtf Reyno, nsS 
aoharem naquele tempo -qpem lhas quisesse comprar 
^or- os ditos respondentes terem *m sy as mesmas fa* 

^ Wlttracs a moraddreedaa 
mm 6|dade8 era pelo pireço que qneriad, e muitas' vez«« 
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'fiadas, peditido os pronesse itistti òotA jostíçá, é 'ftoa.st> 
dárando o dito meu Vissorrejr b grande perjnizo qne «• 
tinha segdldo e se podia segnir ao diante de os ditos 
respondentes terem o tal tráto, e a perda que a minha 
fazenda tem recebido, e os moradores das ditas eidádeS 
perecerem em seus tratos, eomonicou este negocio etn 
conselho presente Elom Frèy Aleixo de Meneses, At* 
cebispo de Goa Primas, o Chanceller daquele estado, 
a desembargadorés da RelaçaS delle, è outroS letrados 
theologos e juristas, asj Religiosos como secullares, 
onde por todos foy visía a peiiçaS da dita -cidade, e 
outra que os ditos respondenteS sobre esta mesma ma* 
teria fizeraS ao dito meu Visorre^, è comformandomé 
'Com o assento qUe tomou o dito Vissorrey com o dito' 
Arcebispo, Chanceller, e desembargadores, e mais letra* 
dos acima apontados sobre este dito iiegoe!lo, depois*dr 
bem vistas é exantinadas áS rasloSs ápohtadás pela dttá 
eidado e respoiídeittes- por sbas petíçoSa é' as mais qne 
forad necessárias, ey por bera e itfe praz, e • pot eSta 
mando por vertude do dito assento, e por aSsy o anèt 
por muito seruiço de Dsos e meu, e beni de ihinha 
fazenda e dos rapradores das ditas cidades, qne dá pu* 
blioaçaõ delia em diante os ditos respondentes do Reynb 
que'* residem e residirem nas ditas partes naS tratenl 
Bèm possaS tratar mats que nos portos da Chíná, Mi* 
laqua, Cambáya,- e Sinde, e nõutros algons naõ', e iÉtcr 
com cabedal de quatro mil xérafins cada fafoià'que 
lhes assy limito peta maneira seguinte, a saber, mil 
para Mataqua, edons mil para Catnbaya e Sinde, re* 
partidos como qnizerem, ou todos os ditos dóns mil 
èm Cambaya ou no Sinde, sob pena qne tratando pará 
ontros portos alem dos qne lhes limito, ou pèllos limi~ 
fados com mayor cabedal do qne llies assy comeedo', 
perderem o mais dinheiro com qne tratarem e as. tà* 
zeodas que lhes vierem em retorno delle, ameiade pa* 
ra as despezas de minha ribeira de Goa, e ontra amé* 
tada pára quem os aottsar e. para o resgate dos òapti* 
DOS. oqae tudo se executara nos culpados a todn ttmígrpb 
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iQue M lhea prooar que foraS contra esta minha carta 
de ley sem remissaS. Ifoteficoo asy aos Ouuidores ge* 
raes do crime e ciuel das ditas partes ^a índia e a to« 
das as mais jnstiças e officiaes e pessoas das fortale^ 
xas e cidades delias a que pertencer, e lhes mando q^e 
assy p curopraÕ e guardem, e inteiramente façad coip* 
prir e guardar esta minha carta de ley da maneira 'que 
ee nela contem seih duuida nem embargo aignm, a qual 
será registada do Livro dos registos da Camara da dita 
CidiadedeQoa e das mais da índia, e apregoada pelas 
ruas publicas delias para a todos ser notorio e sempre 
se saber como. assy o ey por bem pelos -ditos respeitos, 
e ontrosy se registará na ChanoeUria donde o Chaneel* 
)er dq eofado emviará os treslados asyqados ppr elle 
ás outras fortalezas e cidades. Dada qa qiinba cidade 
de Goa sob meu sello das armqs reaes da Co.roa'da 
Portugal a xiiij.* de abril. ElRey o mandou por Afatbias 
d’Alb.oqoerque, do seu conselho, seq yisorrey da Iqdiq 
dnc. Esteuad Nunez a ^ez annodo naoimento de nosso 
Senhor Jesu Christo de 1597. Luis da Gama a fez es* 
preuer.— O VUoRey. 

Verba a margem. 

NaS he de neqhqm effeitp já esta ley, e ficott esta 
jgiente liberta por se passar buS pronisa^ para este tSei* 
to^pelio VisoRey Ayres de Saldanha,, que fiqna regls* 
tada ás fl. 163 do. Livro A.*— -Velho, 

( Livro 1.* de Alvarás fl. IQ|5 j 

27a 

. Dom Phelippe dpÇ* * quantos esta minha carta de ley 
xirem faço salwr qnie eoosiderando Matias :d'Alboquar* 

3 we, dp tqen ,«onsellip,.e VisoRey que ora be .dás parles 
a Jadia* a faoiltdade eom.qne qs tapita|« , dos galcoSs 
da* eiasBiU da carreira de Malnqiio deyxaS foglr os pto* 
wpm dcfiadaduf. para; aquela fortalexcqn* cqitMr 
4 guca JM cidade ae ;<Qoá por ordem do . OqsddM geiná 
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(Ip . crime eemdo obrigados leuarem os laee presos b' 
b^m recado nos ditos galeões qiie sao. meus, por naq 
aper outra embarcaçao em qiie possao ir, e o perjnizq 
qsie têm resultado contra o bem cornam do estadq 
da índia da fogida dos ditos degradados por naS 
laS somente nao hírem satisfazer com a pena em quq 
ferao condenados pór saas enlpasi mas imda poc 
qcasiau de seuf omisios encorrerem em ontras do 
noüo, e virem a ser aienantadòs, comunicou este nego- 
cio! na mesa da Relaçao- da índia com os desembar- 
gadores delia, e conformandome com o assento que sobre 
elle tomarao perante o dito mea VisoRey, ey por bem 
e me praz, e pôr esta quero e mando que os Capitaes 
da viagém da carreira de Maluquo seiao obrigados a to- 
mar e tomem emtrêguá dos presos que por ordem do 
dito Quuidor geral lhe forem entregues, e oS leuem a bom 
recado té Malucjao, oiqde os emtregaraS ao Çapitao e 
Quuidor daquela fortaleza presente o feitor delia, e cobra- 
rão certidão antentiqua asinada' por todos elles queda 
tKMFua viagem áprésetitarao áo dito Ouuídor geral para 
a aprouar por tal, e se saber como asy o comprio,' sòb 
pena que qualquer 4os ditos capitaes da carreira que 
jiaÕ tomar emtrega dos ditos degradados, ou nap tronzer 
ii!^d|ta certidaO peU maneira que dito he, perder todas as 
liberdades de bárcs forros que por bem do regimento 
tiber nos ditos galeops, e se arrecadarao pqra a* mlqhq 
fazenda os terços e choqueis de todo o seu erano que 
neliep qmbgrcarcm çoipo de qualquer outra pessoa par* 
ticular, e alem da dita pena que sempre será irremi- 
sivcl emcorrefao nas maia que. parecer justiça oomforròe 
a çali.dade do cqso. Noieficoo asy ao dito Ouuidor ge- 
lai do crime das ditas partes da Ihdia, e aos CapilaSe 
dos galeoSs da carreira de Maluquo, c ao CapitaS da- 
([{lieia fortaleza, Oauidor, c feitor delia, e a todas as liià^ 
justiças, officiaes e pessoas a qúe pertencer, è lhes maq- 
do que eurnpraS e guardem esta náíhha carta* de léy 
;da maneira que se nelia contem sem dimida nem 
%argo algum; a qual ãè apregoará uòs IpgaVèe pubÜoõi dfc 
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^ita eidflxlc de Goa, e te registará na chancellaria delia 
ft ao eartorio do jaizo' do dito Ouaidor geral parã a tedoá 
ser notorip e sempre se saber eotno asy o ey por bem e 
inando. pelos ditos respeitos. Dada oa minha eidad.e’d« 
(Qoa sob mea sello das arníias re^es da Coroa de Par* 
tagal a xb dabril. ElBey nbso 8enbpr o mandoa ptt 
MatiaO' d’Alboq.aerq’ae, dò sen ponselho, e VispRey df 
iadia dce. JoaS de Freitas a ‘ fea anno do nasciroeuip de 
àoaio Senhor Jesa Christo de mil e qainhentos npahar 
|Áa~a sete. l^ais da Gama a fez esereaer.— >•0 Fiioitejt.- 

( Livro 1.' de Alvarás fl. lOÍ bis ) 

271 , 

bfat^ias d’4Iboqaerqae ^e. fa^o saber aos que esfe 
pneu alaarã virem que aoèndo eu respeito a elRey meq 
Senhor naô ser bem eerhido no cargo de almoxarife doa 
almazens da fortaleza de Malaqoa, e sna fazenda reee* 
dMír botaocl perda asy nas despez.ae qqc P dito aUtum** 
rife fiaa pomo no oraeoa<|o que lenai e ser .maia eot^* 
veaiente qae o feitor da d>tn fortaleza ?iraa de i^dq, 
pois imr soa maS eórre. a arreeadqçaô de tpdq o.dinbéí' 
ro e despesa da faxeoda de 8qa hiages|ade, por. todos 
ps ditos respeitps e por ontfos justos que iqi? isto modelm 
0o'8eniiço do dito Senhor e boa ordem de sua fazcédi^, 
py por bem e me prazem pome de Sua Magestadé qá* 
daqui em diante naS aja mais o .ditp eajrgo de almoxq* 
rife, a nenhuS pessoa q sifua*, qem sçje metido.pm j^sea 
deile, por qnanto por este o extimgo e ey pèr extimgido p 
reoogo todas . af pfonisods qne sobre ellp sa^ ^assadsq,- e 
ppeio- qne aad ralhad nep» tenhaft força nem àl” 
saa>i eqqeos feitmres da dita fortMeza eomJb 
qna iaia sirttaS jontamepte . de • xlmelçrjfe e ; .dOm 

pile p oom suas receitas p despeijM para oaíam epvía 
4o tido nq easa doe Cõn|ot, perq cojo çlrelto o de •aaf> 
jtor eemó acy o oy petbam maadò qpé ,iíM!(íé hííeb’alaifi 
ea segiste/.iio linni dos» rj^elstoe da.ditn dbd CdiW^ 
# féitprip dt é étf 
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liotn dos feitores da dita fortalesa. Noteficftt) asjr 
‘Vedor da fazenda de Sua Magestade, Prouedor mór doa 
Contos, e ap Capitao, e feitor da dita fortaleza de Maja? 

Ouuidor delia, e a todos os mais officiaes e pesadas 
n €{oe pertencer, e lhes meodo que o comprao e gnardona* 
"ei.Jnteirarnente iaçao connprir e guardar da maneira qna 
'Éo neste contem sem duuida nem embargo, algopti p 
qfual "valerá como carta passpda em nome de Sua Magea* 
tadé, sellada de seu sello pendente, sem embargo da OtdCf 
naçaS do 2/ l^ivro, titulo xx, que o cpntrarip dispoS, 
JoaÕ de Freitas o fez em Goa a 26 dabril de 1527. E 
ps feitores inda que siruao p caigò de almoxarife na^ 
^enceraS mais qúe o ordenado que tem cpm o cargo da 
feitor. Luís da Gama o fezescreuer. — O VisoRep. 

( Livro l/-de Alvarás fl. 102 v. bU) 

272 . 

Oòm Pbéiippe &o. a quantos esta minha parta de lej 
‘faço eaher que aVemda en respeitp a ter prohi* 
|)ido por mene regimentos qne nentinS pessoa tire nem 
ambarqne eranp algum nas fortalezas dé Malnqno a 
A^horno, nem trate coro elle fora da carreira da índia, 
dóbde todos os annos vay bom galiap armado i onsta de 
ininha fazenda buscar o tal crano, portpdo elle eiinas mir 
lias (tte) me pertencer, que sempre falta para bem de étta 
parga otdinaria com qne minha fazepda tem reeebidq 
pptanel perjuizo por no mesmo annp biiemflM ditas foi4 
falezas. de Malnqno e Ambpino embarcações carregadas 
de erauo para as Manilhas donde passa a Mexieo e % 
ontros poffos das Indiae oceidentaes eontra forma doa 
ditós regimentos, como a expirieneia o tem mostrado, a 
de tndofoy imformado Mnthias d*Alboqnerqne, do men 
fmiiselbo, e VisoBey qne hora be das ditas partes ^ 
Indíe» e qnal éonsiderando a tal desordem e a noianeí 
pefidà qnè délla tem reenltado a roinbá fazenda éomo* 
liiébii na roeea da RélaÇaS da Índia eçqi òp deeantbar 
delia para se dar aignma ordem immtüfileiit# 
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èçp qae m ptohltiüsse de tedo naS se leuar para as Ma:* 
nilnas-nhtiin erano, e conforihandomé oom o assento qa« 
perante elle tomaraS os ditos desembargadores sobre éstá 
tnateria^ depois de bem etnroinado todas as cirèanstaDoiaa 
deílá e o qtté eo'mpr}a mais a ineu serniço e bem de mi< 
nbm faeonda, ey por bem e me pran, e por esta minha 
earttt de tey mando por todos os ditos respeitos qne da 
pnbliéaçaS delia em diaitte nhum capkaS das ditas Tor*^ 
Íale'<ae'de híalaqno e Amboino, dem outro official neirt 
pessoa de ^nalqner calidade e' òondiçad que seja, ihad« 
de nem possa mandar delias nem doutro qnalqüer porÃ 
to"âe silá junsdiçaS embarcaçaS alguma para as. Mani# 
lhas, od para qualquer outra parte que naõ for para a 
índia com erauo poueo nepi muito de qualquer sorte* 
posto qoé seja eom titulo de mandar com elle buscar 
mantimentos para as ditas fortalezas, e que aleguem ou< 
tras eausas para isso, sob pena de todo o capítad, fey* 
tor, otQciaii ott outra pèstOa particullar qtíe contra a fur« 
ma desta miohn defesa mandar ou embarcar erauo aU 
gum foid da earreim. de índia, op derem a isso ajuda 
btl: eonsenUmento per qnalqnet via que seja,. emeorraS 
èm pena de mortp datâral’, « em. pérdimento. de. todos 
os ietfs be|ts pafa a midha, fazenda e coroa, que.sa 
eiéeutará dOs etitpadoS muito inieiramedte dé pubiicaçai^ 
dema ley em.diante,aqoal mando se publique pos lugares 

{ rabUeOsdaefdade de Goa, e sè registè ua Chancelaria .del« 
a para a tptlt^cner nOtqrio e Sempre se saber Cnino ássy o 
ey por betn peloS ditos respeitos, e pela tal publicaçaO or 
brigarS esiâ lèy.as penas nella contendas pas ditas for*, 
talezas de SÍalneo e Amboino’ depois .de phegar a ellas 
0 gáliad iSaS - Jóa9 èm qné vay por ddas vias, hui par* 
iiearem ÁmbolnoeOntra para passara Malnqno, «m epjas 
feitQtfM tambertl se régUiafÍ,e asyejr por 1»cm e 'mando 
pOi: a aifer por ifiuito meu serniço^ que cou.tra os.^qu»' 
antas dèsta.lèjl’ tiuerèip mandado erano ás Manilhas .ojd 
qnalqnér pa^e fora da Índia lá pròêc.dá eom todas asna.» 
nas noO pfq direito merèoqren», pob o JIzerad oontrs for« 
Ms dós régimentos qné sfdtre isso. òáS .passados. Notai 
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âebo àuj aos Odoidores geraed dó erlMe.a, eUie)-dM,jy|< 
t«s partes da Índia, .e ao# ÒapitaSs- das. ditas foriaJ||X|i 
de Malttqno e Ambòino, feitorbs, e Opnidorea deiladi*# 
a todós 08 mais oapitaSs, justiças, offieiaesi e passeas á 
qúa pertedcer, é mando á todós em geral 'e a anda Ütitii 
eitt éxpiciai eumpraô e guardem, s inteiramente fa#ã9 
comprir ç guardar es'ta minha carta -de ley dá maneira 
qué se delia contém eeii) duuida nem eirfbar^ aigdmi 
Dada nà ftiinhacidad.e de God sob meu sello das arm'a8 
reaes da Coroa de Portugal a quinze de .AbriL BlRey 
nosso senhor o mandou por Mathias d’Alboqnerqae, dp 
áeu conselho, e seu VisoRey. da índia &o. JoáS de Frei* 
ta* o («iz ahnò* do nacimentodc itosso senhor Jesu Christd 
de mil quinhentos nodenta e sete. Lais da Gamaa .fef 
escreuer,— -O VisoRtji. 

( Livro 1* dé Alvdr&s fl. 1Ò3 v. iis) 

273 . 

Fílathiás d’Albó'qaer^a'e dté. faço saber dós qde èstd irfetf 
alúaia virem que avendo eu respeito a ■ elRey ' ineuí sor 
álióí em suas InslruçoSs me enóomondav fiiesse*c6mtMi* 
táif pér òonta dé sua fazénda eo‘b're da Chiná; pkra que ví* 
êssè a, csti çídfade cíddá ánno .tanu caittidadè deite vjdé- 
iSésIássé para se fundir ém drtelírdriC é se iMtter emmíp* 
edá meada de baaarueos que pòddsse resultar do dltó 
eioÀtrsito h'Um cnrto e honedto reiAdinofeirfU pãrá ajudà daS 
brdmarla'8 e despesas deste estado por^pr resernadq o 
Oontràto dfd óolfre pdta sad fazenda dojtfenté, e, náS' tet 
• ftoácedido fé eutad qtfè outra' pesSqa ailgaí nelle. trhtaçte 
sem eUa liceffça ou de sèu VlsoRpy., pélo|qae ftaandcr.ofe 
aunos passados e este préSente aprégour pélla praça é'lit* 
^res pubriòóS desta cíi'(ra'de se aOi# queila qnfMésq ttqtt* 
fralar o dito cobre, eaSodiretl algúís pessoaa que 'ucíTe 
quiseraS entender e a'pontarãd alUnSs condiçóSs tentó 
em sen proáeito e em peijãiau da mzèndá' dé ^Siia' iMd» 
gestade qne me pareeeo naS ser justo óonoederlbs^ e seU« 
do eu que a faSeUda' do dito senhor estasiii imposàibilitkA 
da para per conta dela se otalidar iraaer o cobre quo eni 
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rfjfecèfrSttHo pára a9 ditos efeitos, comuüicj.ucj’ este 
lllHfi oS oflíiciaes da* fâjifeiid^ ad^tfhp^Sènhòi^J .e^^comt^^ 

Àb^ijfe éom* ò tifeseaíò ‘ d peranlfe ‘iniVn^^tòmafrô 
tób>e • eál^a-tííà^feriíav e 'C4)nsiaéràní|iò tód^s^ás jrkzòi^ (jeie 
8#brb^H'álf<{rà5 üadae a^fetias %ÍVêiiiistànçia'p,.jjor,e8Íe 
fikt 'tttb-praz * hdme defRey -fqe^ SepfipV daf 

iifcêliçW '^aQodbSPW' Wètèáàôréé ètii ' gertfl* ^ * •Él' eàcfit ním 


èm eçp^cj^l, que quizer tra* 

iser oa mandar (la China tratar- nelle, o possa Ji*. 

urèmentc fazer com decjg^siptp que o trarao ou manda* 
darao todo a esta cidade de Goa, e o nao.desc^mbarcario 
líVW£1eiare8 *á outra íllgbff' pàirlé sÔ perfadS ífeWóotrjéSaní 
IftK ,jpfeí^rfnentd'*Bò dito cobre c déVii^áfí fa^*éttda‘Sj* e.bW 
máSs' jiébás '{féissbaes qué the bàrêber^jifslò; % 'd’ép(ti|'^íW 
trákido‘'ò^ilÀ hobVé^págáráo faà álfaildégá 'desta , oíditcra 
dro^eoHrâ òé dl/eiros que dciíérem dodifo òobiie; é asycráâí 
nblras ífiercatlotiás le TãAendás que déSpacharem enr Mu** 
liáqtíá^ob' flbsta Vidkdtef è depóili que Üilerem pagds òs dftbr 


■ tmATTCJ, 
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ítf 'Sfia* Wi<geslaflVi.’’oáí ÍWé nierfeadbfós é pessòaV^dàYrà 
o'd»«r |»éld‘ítfé’!í'd-ljaè dlíVeVW íalWííoWsé- Íh^íi' 
*‘Và[U>:deIt4 'da-t^kdtt’dd Stfá 
Milo ■ eí‘fhífá= cábré'! '^ne ' 'niéílídlikjay^líejibis tlé tíPfeitf ‘Vtft 
«itewtó iia‘f6rh*dva^tí ' ‘ 

MèVeádbi^k d’^btfe6ab' lénát” UnYèthenfe ! pttfá'8^ark*cà 
l%a bkr Ml>àitt'cáèb'me>cf tdmS.d0'))ii<á' é^m^(í(^d 


t»MaÜ^* ’èof)fdt^òS[i deblaHi^tiSs' qfié '^irtcrHlrtfítítê^^íeWifl 
MáMatid» «íH» ki^reòitos (ffle tirattfréM bm^«oAlir, 'tÍ6n‘U 
SMiee^d'^(í»klftieAte b V^iitá : 

VddWm ’ ’(16 • Suk ! tfa^ldS ‘ ttm - dfL 

ffWriã{**títíftii9”dd~Ttirtahdi 'de'^ hl lícf nfk, ^ Tóftsr d á t 'affrfrti 


I^§bdd0*]|ybta9 divfedv'» u<r<té Mir« 
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laqua e China , e registada nos linros suas Camarasi 
feitorias, e alfandegas para a tqdos ser notorio e se saber 
porno asy o hey por bem pelos idíitos respeitos » e valeri 
como carta passada em nome de^ Suá Mágéstade sem 
embargo da Ordenacaã dó tiiaro2 * titnlo 2Q«qi]e o con- 
trario despde. Antoniò da Cniiha o fez em Goa a xb de 
ftbril de 1597. Lnis da Gama o fez escreaer.— Ò VisoRei/^ 

( liivro !.• de Âlvaras fl. 108 v. ) 

274 . 

Dom Felipe &c a quanto* esta minha carta de ley y» 
rem faço saber qne acendo en respeito ter mandado per- 
minhas proaisoea é defesas sob granes penas qne ne« 
niiot pessoa trate èm pimenta nem a Iene péraoctros por> 
tos mais que para as minhas fortalezas da índia para 
no pezo delias se vender para a odrga das náos, e aU 
gnSs pessoas contra forrná das ditas defesas e sem temor 
das penas nellas contendas mahdau e Íeua5 da fortaleza 
e cidade de Malaqua e seus portos para a China muita 
cantidade de piihéntai conio foy imformádo Mathias 
Alboquerque, dÇ meu conselho, é VisoRey que orá he dá 
índia, que para èé dar algutn meo conueniente com qnè 
ac prohibisse de todo traio taõ pcrjndic|ai á.'ihinha fazcíÍT ■ 
da o • comonicou na mesá da RelaçaS das ditas partèf 
cornos desembargadores delia, e tendo en ontrosy ies* 
peito ao assento qne elies iumaraõ' perante edito mee 
VisoRey sobre esta matéria, ey .por bem e me praz,.é 
por esta mando e defendo que dá pui>lipaça8 déila etit 
diante qne nhni pessoa de qualquer cal.lidade e èqm« 
diçaS qne seja leue nem , mande da .dita fortaleza de' 
Malaqna e seus portos peifa a-Obina pimèntá àlgúS, é to«' 
da a que ouuer embarqtfe para a tn^a on ròòhimjpndç 
a poderaS 'Zender iiureiòente na foriná , dá pronisaS qne 
o dito roeu VisoRey tem passada, sobre elia, .aob .pená 
de perder a pimenta qne asy mandar ,oa lenar petaá 
China e a embareaçaS em . que for aohadá; A amoorrer naç 
mais penas que oer direito merecer e sm contem nas di» 
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tas ptouUoêaa deifesas, e hoSs e outras áe executaras nos 
eulpados inteiramente, pera cujo effeito mando outròsy aó 
Ònnidor da dita fortaleza de Malaqua e ao de Machio 
qoe todos os annos tire devassa dos que contra esta ley 
lenaS ou mandaS pimenta para a Chins, e na forniía dei» 
la e das ditas defesas procedq eoUtra os culpados, e a 
pimenta e embaroaçaS que perderem sertt atbqtadq pera 
as despesas da mieha ribeira dfé Qoa.e a outra p«r|t qnepi 
o apusar e pera o resgate dos eaftdps. Noteficoo ásy ao 
Otuufdor geral do Crime e ciúel do. estado da índia, e 
ao ÇapitaS da dita fortaleza dé Malaqua, papitaS mor 
da China, Ounidprefl daquelas cidades, e % todas as 
mais jnstiças, oficiacs e pessoas a pertencer, e lheS 
mando, que o. çumprad. e gu<>rdem, è inteiramente fácaS 
comprir e goardár da maneira que se nela contem sem 
dunifla nem embargo algum, que a elte seja posto jpoT 
quanto o ey assy po{ muito meu serCiço, a qual sera 
pregoada pelas ruas pubUeas da dita uidade de Mald* 
qua e da, de Maohao, e registada nos linroa dos registòé 
de suas Camaras, feytorias , e Onaid.õriaB para a todoi 
ser notorio e sempre se saber, como assy'o fnop.dp * orde* 
no pelos, ditoe respeitos. Dada na inlnha cidade dé Ooá 
aob meo sello daaarmaa reaea da Coroa de Portugal a 
xbj de Abril. ElRey o mandou por Matlii,as d’Alboqner» 
que, do een couaêlhò, e.yiaoRey da índia ice. JoãÕ âé 
Freitas a foz anuo dó naoimento de noSSó Senhor 
Jeeo.Cbriato de 1697. Luis da Gama afez éaCrétter.<M 
O FísoMejf. 

( Livro 1.* de Alváris fl. 10|5 v. bis y 

275 . 

Pom Pelipe ice. a quantos qsta earta da le^ virem fá» 
ço saber que por justos réspte^s que me a isto monem 
do serniço de Deos e roeu, e qnfetaçed doe moredoree 
dir eidhde de Maòhao na Clâna, • sa evliátefli ttoUae 
desordena e insttUtmqM '#^ tSsmetelS) e ptnr eísf 
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P a^9nl4tcn)i.«| ..de9«in.bacgaflfH'e9 d» ReJ[afa9 da lodis 
^petanAe. i^nUjia«r d’ A tboq a«i:qpet .do meia ooor 
a«Ulo,,;e Vi^^tl.ey q}vfj,;f»fa • í»e delia , fy ppr bem ;e ma 
imintl^^^arendo que da' publlcaçad del.a 
dm. diwte obd. úe..qqalqqer' Qalidadff<-er oondipaS 

jfl“? «idade de Aíaeháo teaqdir-auiaeUa 

Í9ÔeÍt« !«ÍÍTO algqm PMííAUP; dfti qqaiqoer xMHrq 

flliailiap,j^rfq.. qu. patipp^ nagp- peni pPfsaitraser .flataBa 
^jçaqdiPrpeq)i' pqqaen^,Ja4a.qpe . apja em Qompanlita da 
4ea;':MpliiNr, aob pqnq jde Aotip o qae .qomí.ela ipr-cachadá 
«oatrq.iof.mp de^^* ipielie )‘ey .tendo -i^iüipr aerieUiãA 
j)ar%,pa,mipi\a8 •da.mdie- paca afli1tpre< e. aendo Uf> 
Wíí**»^ í álí^Mado.ipor- dez ánnp» .para aa meama galUa, 
g,pe!(de^; ^ p.qtápá' (|u«.. liie. ipr^ aobada para o pteiriuiut 
flflP. iliA919.ar.P,<>ip ella, q. hpS <oqpa .e oqtra ae exveatará 
Rdf qpipadpp,. multo |nteicaraente. e apm refflieaaC,t.« pana 
Ipdos; ae{ qotqrl» é aempfe' 9 é.eebai| como'.aBy o inaaidQ 
e;d,e{endp éqta Betá a.|]iregoada polas .rarás póbtioaatda ttW 
{á<pidade dó Ãiaeiiáo,. e registada no Uarb' des tegiatop 
dft...0ajtiid(>ria .d.elia. I^pteíipoo, aaay dp Oviiidor gerák db 
gclme da'ipdiat e-ao jCapltãê mdr,<A Qonidof «dúa-iMaoháet 
g.,a)tqíl9a as .maia. jaa.tiçaa> officiaea e paaaoaa.iaijqae 
feflppqqr, ;e i)tea.manda.'^ap -asatr opqmprage gaardchit. 
e,Ú)Al|'l.jraip^(c faça? domprir e, guardar da maáeira qaé 
a#, iip:|daco^ip. :.apiin doniila nó^ embarge algumi .Dadp 
|tçif;ipjgha ..qidade dq-Qna aolt naeb selo; das i'arma« rèaéã 
dáv^ç^rp^ .de„ Pojiqgal « dçzaaadía 'de • AbriK -ElRaw j* 
mandoa por Mathias d’Alboqüerqoe, do aen .dbiMMikd 
e VisoRey da ludia &ç.. Aptp^io Ila^bosa a fez ano de 
pacii|)eMp'''de^oi«8ü '-l9èbHb/*9e%(i '^CHrtato de 1597. Lali 
da Gama a fez escrcuer.-^0> I^UoRey. 

( Idvro l.*'de Alvaiasfl. 110 v. ) 



]dat)iia9;dlAllN><|Hecqaét4ib. ifftÇO.iPAbef. ep® qjw.fajP 
Ejiqp qiuará, .YicepK qne- ençodo W i®ÍÍW?% dp 





jümboyno ^naS teT reóídimeDto, nam» nsHa' ie 
tapt.-xleaípeBas' qa« tetiha tieceaaidada dè «o»?er 
torta, itgbrar ter daUo eofetá xleéitt oteiv* 

po que se fundão,' . é jiaè^au^r deikt- tttVisiÍito«eito^« 
pente pf <\iiop..^ita^e8 .^fri^reio ^edeaarem ordenadoq 
éscusàdoae fazerem deapesas eziraorainarias fm dápo dq 
fazenda' de Sua Mageatalfib,^-'^ 1 >or se asy asentar péran* 
te pim pelos oíBoiaes delra, djr pqr bem e‘me praz qne 
d* :fei(prp d«at 9 .ep ..^anp pt, forple^ ,de .^•obvyno 
ajf niais feitor delÇofi Màgésjtpdp ooiuQ.'at4o\j|^ppei|; 
e' qqe 08 qapttapa. dplla yay . q que q^.a^ng 
<;qnfò'jp8^qpe pelqtçppoi qm jliitpte fqrep, firuap tAmp|p 
uq feiiioriii^ cqpq qé faz qip qqtraa fortidezas da. {Íoqi]^ 
paobre ellé.a..ae çarrègq.q.p eiq rpeepta q .prqu>qtMÍp, qof 
fqr. deste pidadq de Góa. ou da de Ntalaqqá *. !Í?j^ 

(l^uq )pé'f iencera .faaenda. 4a 8da„Magesfad.è, e ò 1 

piteq .terá' aa despasaa poip. 9t eacriuap da feitoria cdq* ‘ 
fo;ma. 80 reglfhanto, a, sera qbr|gado a. 4ar'eqhteiaa,(a* 
geu.tfà . dqs cq.ntòs, pqra aa,.qqaea'desp,esas terg lipinJi'^ 

Í iaá lanará dá .|adia numeradp pec hnp cqpl^cior 'qtfaáTO 
br qptrac n'ã sqa.foHáleza, aob pena gue n,a|s o.poníipnar 
dp oàp yenperá o dito eqpitad ordepadp algpm ,, ãei^ 
feri ba,te,8 furresj, q pagaYá a fa?ep4a dg âng Magáaia> 

jie*tò<jta i-fia^da qpe- ppr 8oa;'cauaa 'rÀyber,, ^piefí.èiâó 
assy.ao..ye4qr .4a' fá.zépda. da Iklages.ta4f « 
flqr...ni^,{l'dó8 cçntua, e a J'pa8 Cáyadq*'de Qafjt1>qá,'.dÍ^K 
j|ó 'Á.iabdy^u,Ji-a te.4oa Pa maia piÉoiára' e' pesaôaa o 
flpVi.^áie .(pr áprèáéptadp e‘ p oqnbeciqientq .4el)é';pertpp> 
'eer,,q,.ih'e8' pittndõ qtie o eómprgi’ e gnyrdem', to fátfiS 
pptepjtir .e gpardqlr çóqio ae. nè8le/gipb'tein'aem' 'duolda 
l^e.m^pm^^rgo aígum, é vajéra oótpo.l-iãaftá iwaip/iqpi b 
ffaite.|Uélle aja de. pdrár jDaia dt.^Húiii anuo sapt prábifr 

]gp .d'a,<yr.d.eij^dli^ *<9. fPhttátiq,. 

e, áe:, re^atjtrá jioa ç^niòé páid; 'dtjirfgareiD, aoa. '^ito* -ya* 
pltf.éa '.a-darem 'àl.dlU2oóp1p,“e eateptbprte àa óafMgarp 
ek'.rpbepta áobre riCfiri]^ãa8Bfe,’lílbnòqttq ora av'y‘Rqr 
Moiipjj ^^ViagaroiàJ^ altb 

{foaò vayádP‘CdpitáS‘di.i)^BbMp’<^^ 1> jjiattf (la'téeeyili| 
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qtte tamt^m ^eua parq elle ^ e ficará obrigado 
a; traaer c«rtida8 d* poqip. lhe eQtregoa todo. Antoaio 
d« Conha o fez em Qo^ a xbij de Abril do 1597. Lola 
4a Gama p fez e8crene[r.r7Q TitoRey. 

■{ Litro I.* de Altaria fl. 112 .) 

277 . 

Màcliiaa d*AIbaqaerqde, do conaelho, de jSaa 
géstadp , yisorpy da índia &c. faço saber aOs qoe eatfi 
frien aluará vjièpi que aoendo eu respçitO ' ás. ditfigeã» 
pias que. fez Francisco Paez, Prpuedor mór dos ponlost 
pcSrlidóês a estp juntas per que. ppnsta que ná for(ate« 
itti' db MatUço carregarad de crano hum juneó e dilU 
i^agat||s per ordem do capita^. TristaS de Soüsp, S pot 
pausa da çprgua de hu| delias faltar çrauo para apabat 
de carregar o galeaÇ de Sua Magestade, de. que eraCur 
^ÚaS <?osé fiptOt s as ditas, cargas se fuzerem sempfO' 
iaisa^ de Sua Magestade nem minha, e auendo outrosjr 
respeito na8 embarcar ps terços que pefienciafi po ditó. 
^eqhor .das ditas pmbarçaçods, e mandar ficassem na ditá 
'iotialeza para se despenderem per sua ordem, tudo con* 
itra forma dq regimento de Spa Magestade, em que deg 
pqíauel perda a sua fazenda, p avendq óntrosj^ réspeiiO. 
çpipo o djto regimento defende expressamente que o. ea* 
ptté^ dp Majuco paS fome terços' pera Ia. os dptpendét- 
nór inaior peçpsstdsde que aja sob pená de Os pngár ein 
.dqbfp pela valia da índia, por bem e pie praa dbP SP. 

(.q'rpçepta sobre p exeéütojr geral p, erauo a«* 
^gqjqte, a‘9aber, cento çorenta e eincqbn^es eento e doAs. 
pated de oránp de bastad dos terços dd jqpço. Piosaa 8^e*. 
usora ^oa Viagem, dos qqaessaô catreeadps çm tréCeitá 
sopre 0 feitor IVrp Loqrençp oitenta e ' hniq' bpres çeuto. 
yiqte e .dois eates, e os sesepta e quatro bares qqe o dito. 
eapltad' tem em sy, qae os tomou óonió por ernpresupio, 
eotnp a dita receita declara, n asy mais seSbnta S sete ba. 
flf çcAto e sete cates e meo de craqp dü óabeiça dos teti 
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6os.do cMno qneaé oarregoá na frágata Sa& Boaventnra 
qna aaS carregados sobre d dittí feitor^ e assi mais eincoM 
axttá è noücf oíares de oraâo de cabeça e cineoentae eia* 
qne cates dos setenta e noue bares cineoenta e eiaed 
bates dos terços da fragata Bom Jeso, por qdántn òs vinte 
ttares irónie j^ra a índiã Jorge Còreà de Lacerda.no galepS 
da carreira como declara a receita do dito feitor, psu« d 
dito eaeoutor Ur cnidado de arrecadar pela fazenda>do 
i^tó. Tristad de i^nsa todo ó dito crano em do|^o pela 
tiaUia desta eidadé edtiforine ao dito regimento, e asiii ó 
^ne «a liqáidãi qne a fazenda die Suá Mágestade leca* 
béo de, peida -nos terços e choqueis qne ouaeradaueraa 
b galiaà em qne foi José Pinto carregara, que por causa 
da se carregar a fragata derradéira faltou crauu pana o 
dita gaUaSj c toda a fazedda qué ora nestá eidada fot 
icbadá- sérâ executada .conforme ao regimento, o qacaap 
se cnmprird seni dunida alguí. Anionió da Ciiofaa.o féd 
'cm Cioa á xbiíj de Abril do l597,--^0 VisoRej/. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 1Í3) 

278 . 

Dom Felipe dce. faço saber aos qne esta minha,.ley vi- 
rem qd.e sendo inforntado Dom Francisco da Ga,mqt'Ood,i 
de da Vidigneira, Álmirante e VisojRey da Judia,, dp. fai 
billídade d atreoimentò cóm qué algUns bçmena sqnt 
bbu temor de Déoe, ,é esquecidds dá própria Komrra pe^ 
metem outros fazendo assuadas eèm respeito a.lgnníi dd 
miúhas. jusiiçá.Si dé qUe se seguem easos exhótbitaateá 
com grande descrédito do nome português, è periúrlip* 
aÒ de meus vassallos, e peijuizò de iodo o estado dd 
ndiá.. comò' a todos he noinrlo, e queresidó proner d# rp* 
medio contiénjen te a tadevídentcs males, oonsnjtãd .cstp 

Í '«80 Com ò CShaneeíer e mais .deseriibargadorea da Re« 
açad dó dito estado, ao qual tendose toda a cU.àidp 
êon:>ideraçao parecéo que sé deuia fázer é próijÍR)^| 
M preseQte iey, pela qual mátido qnp toda á jpdssoá qpd 
bòtn màú dé hum compápbeirocometer qaaldóçr uruVrf 
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4 posto ri ifàd fira. n^m afrMté) tiaC: seil>^ áclBt|{0 
seja eom: baraço e pré^aO publicantente tinRkr^pelii^tNlp 
desta eidade cie Goa. ou dn lagar (>nde -oometer- ac->li1 
dellluve degradado por quatro annos peta as galMaondfl 
•eeairá no remo, e sendo íidaigo no’s mena diards 'sséjtl 
depntdado cora pregaO ém .aadiénola: pera a 'Ilba^»íif 
CeHieÇ por cilnqao annos, o qaãj degredo- lhe -naS -'èeíHfc 
pèr b-hâ casd perdhado nem -corbntado para oa(ra'>''pattb 
abiq 'e<|^'todo o tempo qne daèar podetd aoilrasdSá déd* 
.pabhos-e fortalezas, nem em qnaSsqúer bitftrasArtsaáctwljaa 
tiiierté qileacttialmeate nau. tenha compi^iiloildidjita atlp 
giedoi e no tempo delle na<3 vencerá soldo nabactpofadisij 
Bem?podfrá requerer satiefaçaS dè 'Séralq(fSvnõa!fti}jòf 
ciiniqiip «tuias, para efeitd do qnol ^se .'porad as^itba»')!^ 
stihsatíds em sens titblos.nò liurOida matriboiáMÓtp qtib 
f^m ,sentenceado8i e.isto lhe nodetaSoppi&r^s-^pattna 
■ál entrada de «eus despacltos e meroes, e nestas piesmai 
penas segundo a dlfereií^a dabalidride das, pessoati '-éltl*' 
çorre/ad) aq-uelles que acodirem ás taes brigas em caso 
<|iie Ve 'poiiliau dá parte doáçoinetedor e. nau façad de-' 
inostraçaô verdadeira de aperrar, e asy os qne forern ca- 
beças, de, ranchos, e da mesma maneira (odos.os.que^per 
quálc{tae'r ' yÍK dérern ajiícla è fauòr aos UL>i(inqnériÍeSi*pn 
nípnciarem Vãzer o fal diliito, e hiaifdb ári.OnúiUor g^tà] 
db cSidinb, e a ibdos bs mais Gupidò/es. e jostlçás db d,(io 
é^tadcf ' 'tirem' dévaasà' do d,ifò caáò tanto cj^oe acontecer 
eádá báÁn eln sua jdrisdiçad, fr aleiu d'ás 'detíássás parlN 
ènlarés tiraráO outrosy devassa geral em' badá íiam-kqníil’, 
è {iiroéèdeTau coptra ciá csdlpãdos comfortnè aóiWe ÍHad« 
db' e ordedo por «sta iev, ' e ha^eridó asuà^á dá mrtnà dá 
OfdènabsC avèraS os f||né aclfafetn enrpados nêlíá toclat 
aSk': pentfiis coftteudas alem' Ja's ''sbbYècfítas, ‘è lAanao' 
É6 difo Onuldut gefal, dcsembárgadoreil dá 'ftblaçaÔ, 0 
à'.'t«dq8' os"hiais Oouídolés. Jnizes,', e j.iÍ8't{çásy riffiri1aeit''á 
fièssfliás do dita estado d, a Túdia ó bttriipiVub^.gá^rdètHTe 
inleiraroenie cotnpHr ti griaifdaft asVe, dá|.MfÀièTril 

lhe it,rltá 'se. èontern áem embargo d« if^ès^cráP^ótntdl 
ftdsjordeUaçõôs, urbuiáoSs/ó ódstdritbs eiit edhtraflõl Q‘dé' 
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Ordenaçao do Liuro 2.* titulo 49 qae:diz >c nao tjntenda 
aer derogada Ordenaçao alguã se da sustaiicia delia nao 
for feita expressa menção ou derogaçao, e assy mando 
ao Chanceller do dito estado a faça publicar ça ChanceU 
laria e emvie com dilligencia cartas como treslado dei» 
la em forma au4entica sob meuselloe seu sinal pera todos 
os Ouuidores e Justiças das fortalezas deste estado aos 
qüaesf mando a façao poblicaiC l^go nos lugares de sua j.a« 
risdiçao/ pera que a todos, seja notorio, e que se/ rpgiâte 
na Secretaria do estado, e no iiiíro da Reíaçao em que se 
bustuma registar semelhante*s leis. Dada na minha ci* 
dade de Goa, sob tneu, sello das armas, reaqs da Coroa de 
Portugal a xiiij de Junlip, ÊlRey nosso Sè.nbor o man- 
dou por Dom, Francisco da Gama, Conde da yidigueira, 
Almirante e VisoRey. da índia &c. Joao de Freitas a 
fez anno do nascimento de nosso Senhor Jesvt Christo de 
mií. e quinhento^ noiienta e sete. Joao de Abreu a fez ès- 
creúer.— O Conde Almirante^ Vi$oÉey^ 

( Livro !.• de Alvarás fl. 115) 

279 , 

Dom Felipe &c. a quantos esta Carta virerp faço saber 
que auendo eu respeito aos grandes guastos que os meus 
vasalos que rezidem nas partes da índia, assi fidaígos« 
çaualeiros criados meus^ soldados, casados, cídadt^^s, fa- 
zem com os pagens portuguezes que trazem mais por a- 
parato de fausto que poiç terem necesidade deles para seu 
serüiçp, de. maneira qué pelos snsteptfLrem â exemplo e 
conipetencia de outrçssç indiuidaoe naé podem comprj.iç 
innitas uezes com outras obriguaçoes ue ma^s'sciruiço de 
Peos e tneu, cüino sts tem viste por, expenepeia de alguns 
annos a está parte, e querendo eu nisto proiier para que os* 
ditos rneçs uasalos >.om menos custo se sustemtem è te- 
íihau comodidade para outras obras mais pia8,e por ou* 
t.ros justos respeitos, e por assi asenítaremnafnesa da R"e- 
laçao das ditas partes os desembargadores dela jrcramlq 
Mathias d’Albaquerque, do meac^mãêlho, e tncu VisoRey 
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da índia, ey por bètn e me praz, e por esta mando 
e defendo qne da pnblioaçaS dela em diante nenhnm 
aoldado, nem homèm solteiro de qnalqner calida* 
de qne seja, traga pagens portugnezes excepto oa fidaU 
gos e os capitags dás fortalezas e viagens posto qne 
dalgos naO sejad, porqne cada hnm destes poderá trazer 
hnm pagem portugnes e mais naô, e isto também se enten» 
derá nos capitaês dos nauios de minhas armadas em 
qnoanto antnalmente andárem lielas em meo serniço por 
capitaês, e os fidalgos despachados com a capUania de 
Goa, de Ortnnz, Sofála, Malaqua, Dio, Chání poderaS 
trazer qnatro pageus portnguezes cada hnm dellès, e os 
Vedores de minha fazenda, Secretários do- estado da ín- 
dia, e desembargadores dons e mais na 8 , sob pena de 
todo o que o contrario fizer e for contra esta mihha'ley e 
defesa pagar pela primõira vez eimquoenta pardáos, e 
por a segunda cemto, ametade para quem os acusar e a 
outra ametade para as despesas da QelaçaS, e além dis- 
so ser degradado dous annos para Dámaô por cada huS 
das ditas vezes èm, que for cbmprendido, e os pagens se* 
raô presos e averau a mais peria que em Relaçao parecer 
que merebem, as quais peitas se executaraò inteiramcn* 
tè nos culpados, e ey ouirosy por bem qne pessoa algui 
qne naS trouxer espada naS possa trazer adaga nem cris, 
nem qualquer outra arma secreta por qualqder espaço 'dé 
tempo qUe seja, neiu os ditos pagens sob pena das armas 
perdidas, é cimcoenta cruzados, e dons annos para Cei* 
láS, e pelos pagens ou mossos captidos pagara 8 sens 
amos. Notefiquoo assy ao Onuidor geral do crime do 
dito estado dá índia, e a todos os Ounidores das forta* 
lesas e cidades delle, mais justiças, officiaes e pessoas 
a que pertencer, que ora sáS e ao diante forém, e lhes 
m‘án'do que asy o cumpraS e guardem, e inteiramsnte 
façaS comprír e guardár da maneira que se nesta con* 
tem sem dnuida nem embargo atgnni, a qnal será aproí 
góada pelos lugares pnblicos da cidade de Goa, e rs* 
gistada na chancelaria domde se enviara^ <08 treslados 
antentiquos ás ditas fortalezas e cidades do dito esta'dlo' 
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para o mesmo efeito, e para se registarem nas suas oa« 
maras e feitorias, e para a todos ser notorio e sempre se 
saber como asy o mando e defemdo pelos ditos respeitos, 
e das ditas diligencias se passará certidaS nas costaji 
pelo oficial qne a fizer. Dada na minha cidade de Goa 
sob o'seIlo das minhas armas reaes da Coroa de Porta» 

Í al a vinte de Junho. ElRey posso Senhor p mandoa por 
tom Francisco da Gama, Conde da'Vidigeira, Almii^nm 
p VisoRey da Imdia &c. EsteuaS Nanez a fez anno do 
nascimento de nosso Senhor Jesn Christo de mil quinhen» 
tos noventa e sete. JoajSf de Abreu a fez espreuer.— O 
Conde Almirante, VisoRe/y. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 120 ) 

280 . 

Dom Felipe &e. A quantos esta carta de ley e dpfesa 
virem faço saber qne ppr justos respeites que me a isso 
monem do seruiçq de Deos e meu, e comseruaçaô deste 
estado, ey por bem e me praz, e por este mando que nbiiS 
pesoa de qualquer calidade e comdiçaS que seja amde 
em palamquim sem expressa licença do Comde da Vi» 
digueira. Almirante e meu VisoRey que ora he das partes 
da índia, saUio aqueles que passarem de sesemta anos, 
que primeiro os justificarem perante o Ouuidor geral do 
crime serem dos ditos sesemta anos pera sima, *sob pena 
qne<iuein o comtrario fizer paguar cem cruzados , q ter- 
ceira parte para quem o 'ácusare as outras .duas partes 
para os catiuos, e os palamquiqs com o fato perdidos, e os 
bois ou os moços que leuarem os taes palamquinssem» 
do catiuos seraS degradados para sempre pára as gualés, 
psetndo forros seis annos; e oatrosy mando e defemdo 
que nhuS pesoa de qualquer calidade qne seja caualyue 
PQiu gualdrapa sãlqo perjados, clérigos, e desembarguá*- 
dpres, ezeepto Ouuidores geraes, sob pena de perdimeq^ 
to' da caqalgaadara áébamdooi çem a dita gual* 
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drapa postd qoe naÇ vá nimgnem nela, e todos os desem* 
bargttadores amdarau sempre á bastarda ;e asy mamdo 
que ninguém tragua 'moços diarote da sy, tiramdo capita* 
Ss das fortalezas quc as seruisãm já ou estiaerem proui* 
dos delias, e eátes podelraõ trazer doüs moços somente sob 
pena de os perderém para as gnalés fázemdo o eomtrario^ 
b naS çe em(ém'derá esta défesa nos Vedores da fazendui 
e SéOrètario do estado, nem Chamçarel, nem nos Onui!» 
dotes geraes do crime e ciuel, desembargádóres, nem 
ÒuaidoT da cidade, que poderaô trazer aqueles que lhes 
forem necessários pera bem dê administrarem jnstiça 
como menistros que' saS delá', e outrosy défemdò k 
man^c^o por asy o auet por meu seruiço que nenhum moço 
amde com armas nem oordcês nem adagnas e erizes, e 
e achamdoos com qualquer das ditas cousas Seraô degra* 
dados por dous anos para as ditas gnalés, e os donos 
dos ^es moços paguaraô aos meirinhos que os premde* 
fem dez echzados, e amdamdo com seus amós' podéraüt 
frazeir suas espada#. Noteficoo assy ao Qquidor geral do 
crime, e a todas as mais justiçab e pessoas a que per? 
tbmcer, e lhes mamdo que o cumprao e guardem, e in* 
telramente CaçaÇ comprir e guardar como se nesta-com* 
'tem spm dpuida nem embargo algum e para qup a todos 
seja notoriq mamdo que está catta seja apregoada pelos 
lugares públicos e acostumados da cidade de Goa para 
que nimgnem em tempo algum alegue inorancia, e se 
fará asemto nás costas desta de soa' publicaÇaS. Dada na 
minha cidade de Goa sob meu sello das armas reaeada 
Coroa de (ortogal a vinte s hum de Junho, ElRey nos* 
fo Senhor o mandou por Dom Francisco da Gama, Con* 
oe da Vidiguejra, almirante e VisoRey da Índia &«. 
jòáO de Freitas a fez anuo do naeiménto de nosso Se- 
nhor Jesu Christo de mil e quinhentos nonenta e sete. 
Joa8 de Âbtea a fez escreaec*->0 Conde Almirante, Viso 
Jíejt; ' 


^ Livro 1.* de' Alvarás fl, 121 y. ) 
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281 . 

Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigeira, almi> 
rantc e VisoRey da índia &c. faço saber aos qüe esta 
mea aluará virem qae por jnstos respeitos que me a isto 
inonern do seraiço de Deos e delRey meq Senhor ey poc 
bem e me praz, a por este mando que se notefique .aoq 
Capitaes è senhorios das náos que eáta ‘ momcçS presem. 
|e partirem para Bengala desta cidade e ' da de Coehim 
que naô lenem nenhum soldado nem outra alguS pessoa 
Pãrtugues sem minha especial licençá por eseritoj e 
os que coftceder a tal licença daraS os táis capitaSis a 
áe.nhorios daa ditas náos fiamça no jqizo do Qnaidor ge- 
ral do crime aos toruar a trazer, e por oada hum dos quq 
lénar sem a tal licença e fiánça pagará por éáda bani 
ciroquoenta pardáos, é será degradado hum ánnq parfl^ 
peilaõ; e outro ey por bem que se notedqne aos di« 
tos eapitaSs e senhorios com pena de quinhentos crqza* 
dos, hum terço pera oatiups e outro para a ribeira de Stta 
híagestade, e outro para o acqsador, se naS desamari 
rem desta barra sem por meo mandado sé dar busqua 
ás ditâa náos, e sem embargo da dita náo ou nanib ser 
busquado achantdosse que Içoou purtugnes sem adita lU 
fsença e fiamça emeorteraS nas sobreditas pefias sem re- 
missaS. NotefiqOoo assy áo Dunidor geral do crime qnet. 
cumpra e guarde, e inteiramente faça dar á exeejaçaS es. 
te meu aluará como se nelle contem sem duníoa nem 
embargo algum. Antonio da Cunha o fez em Goa a 9 
dagosto de 1997. ioad dp Abreu o iez escreuer ^ — Q 
Condê FtipJBep. 

Outro como estq ae passou para Coehim a 9 de Agoçto 
de 97. 

Posíil/a. 

Ey por bein que a minha pronisaS atrás se cumpra • 
guarde como se nèlla coutem em quanto éu ouner po| 
bem e naS mandar outra cousa, e se registe no- li- 
fou da Ónuidpiia gbraí do crime, e á dita proulsaSe es* 
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fa |»9stilla. yalhaS corno -carta" seib embargo da Ordot 
jiaçaS do 2.* liuro, tituio xx^ em cpntrarip. Oje 12 da« 
goato (le- ld97. Joãtt de. Abreu o fez «sereaer.-— O Çonde 
ViioRtv., 

( LiÍtto 1* de Alvarás £. 123 ) 

282 . 

Dom ^tnciseo da Gama, Conde da yid|geira, almU 
mnt» e VieoRey da Imdia &c.:faço sater aos qa« estp 
)men ojitará virem qne por eu ver quaS neeesario hp ayef: 
pás fovfalezas deste eptado ( que todas estaji rodpluias^e 
imigos ) pjrssidios de soldados qUe a<* vigmme goqrdetn 
de qrdinario eomo está asemtadp por ragimeato, ppra qaç 
qnamdo se oferecer eer necessário ^acodú a defemdpllas 
p ^pardpUao o fapad, e por per imfprmado qna o presidio 
e gnaroipaS de soldadpp.qne nelias residem sad os -iBínis 
délles tnesdços filhos de Pòrtugneses o de moÍhe|>ra dq 
terra, easadés je moradores naa ditas ftnrtálesas, e outros 
qne vad residir neltas por terem set» qusneis e paboti» 
meatos pprtos no cpmto dos ordenados *ás ditas fqrtalezaSf 
p outros homens da terra qne néllas saS casados e mora* 
dores, ps qaaes se mandaS assemtar para serpirem nai 
armadas, e esta ser a teopaS doe VisoReis e Oonenia* 
dores, e na^ para se irem apopemtar nas fortalezas para 
recearem 'shns quartéis, domde nace aos- soldados qne 
do Reino vem a -este estado sernir 8 aa filagestade fica* 
janrmnitas vezes, prinpipalmente nos |nverpos qne se 
{fecolbem dqs armadas, sem paga por se - emoher -o aumort 
fo dos ditos preeidios pagltbdo aps mestiços e homens 
da terra, e qqetendo nisto proner por prdem qne se em* 
tende qne toais convem ao serni^ dé 800 Afogoetade, 
e gparida d&s fortalezas, prdeno e mandd qne do no* 
téficaeaS desta em diante.se nad passe nenhuS oertidad 
^a matricoia para as forlalezas dp estado pat* .oelLas sa 
pacatom.aos sòldados qne assistirem nelias semdS mestiçpa 
fillnos de negras on dé homens da' terra^ . nem Ibe sejail 

pagQS nas d|tas ferialhsw soldo, ftejn maitttment» algam 
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'imdtf qae sejaS da obrigaçao doscapítaêâ e oiieiaeadéllaa, 
por qnanto ey por bem qae os ditos mestiços só possaS 
vencer o tempo que amdarem nas armadas ou aéistir^ni 
aáa fdrtalèzas qne actualmente estiuerem de gaerfa e 
cerqno, sob pena de nau serem descontados eni seds tita* 
108 na matricula geral, nem serem leaadòs ém conta 
ao feitor qne llies (ja^af, e se arrecadarerh delle aera odtro 
algum despacho mais qne pela certidão que da matriòu* 
la se passar da contia que se mostrar nos descontos qne 
se fizer plelos cadernos em que vierem lançados, e o Frox 
nedor mór dos contos tamto qne for a conta do feitor qQd 
os pagar logo fará carregar em receita por bein da ditií 
òerlidatr ao exèédtor das diórdas o qne nella se inOnitar 
pMsandolhe mandado para fazer a dita eitcctiçaS sení 
mais ser' onuido o dito feitor, e liaS se erhtenderá btO doã 
filhos dos Purtugeses de pay e may, e os ofícíáes da mas 
tripula sob perdimento de seus cargos nau pdssaraS ad 
ditas certidões aos sobreditos para receberem nas ^orUt« 
lezal sem apresentarem estromentos públicos justlfieá- 
dos • por testimunhas juradas como saS filhos de pay ei 
may Fòrtuguedes que naceraõ em Portugal, e a estes á 
passarau nas costas do dito estromento péla ordeiU que 
se enstumaS passar fazeindo nelias e seus titulos decla» 
fa^dS dè edmo pronarad pelo dito estromento serem os 
que dito he , sob nena que o que o contrario fiáèf será 
castigado somo parocer justiça alem das' peuãs dá Orde~ 
Birp s« ' e este valerá como Regimento posto qua ãaG pas» 
se* -pela ebauéelaria sem embarifo da OrdenaçaSdo íiivroí 
/{.• tit«iloXo(, e será «registado pa matricula geral e na 
1.MS da fazenda dos contos, e o Pronedór mólr.dáltea 
máádará fíassav oè traslados pofr elle asinadós para aá 
fortalezas doestado damdoos a pessoasoartaá e.de rè? 
«ado* para <ioe so; obtignemt a emtrei^llos nas fetlorías' 
nobraddo' oertida^ de como* fiquaS registados néllas que 
ènuegará ao dito Pronedor mór dos eontussofi péna qaa 
lhe ellç pnzer; o que. tudo se contptirá sem embargo at. 
gditf. loall de Freitaã 0 fez em Goa a zbiij* de Setètt* 



^9 ARCHIVO PORTUOUEZ^ORIENTAti 

brp de 597. Joaò de Abreu o fez esorener .— Conde Vieí^ 

Rey. 

< Livíb 1.* dè Âlváres fi. 123 Vis ) 

283 . 

Dom' Francisco da Gama &c. faço saber aos que este 
ynea aluará virem que por justos respeitos que . me a ifto 
línouem do seruiço delRey meu Senhor e bera de suafa* 
$enda,, ey por beni e mé praz, e por este, mando e dé? 
fendo qde da pn^licaçaô delie em diante nhu3 joanella de 
pessoa de qualquer qualiidade e comdiçaõqnè seji saya 
de ÇeylaS senaS para a Indiá- e pelo porto da fortaleza 
de Columbo,, e nau por outro algqm porto- da Ilha de Í7ey- 
jaS, sob penna de perdi mento de ^ tpda a dita eaaella, á 
terça parte para quem b acusár^. e as dnás para a fazen^ 
da de Sná Mágestade , é a embarcaçad qúe a trouxer fer 
perdida, .e ó dono delia degradado para.as.gatlés do es« 
lado por Ires ánnos, e estar á mais .penna que m9 pa* 
xecer. e èste .será apregoado, na fortaleza de Columbo q 
Aos lugares de sua jnrisdiçad para a tqdos ser.uutorio, «í 
aingdeni pretender ignoraneiá,. e se registará no liuro dq 
feitoria pará o feilor de Sua Magéstadé ter cuidado de. 
mandar dar á execuçaS qu sé arjÇecadar por sua .fazende 
õ que naS arrecadar dos compre^endidos. Notefiooo assy 
áo-capita5 gejral^da conquiatá.da ,Ilha de< Cejfla^^ e 
da fortaleza . de Columbo, feitor, màiá dffieiaes.e p9S96se>e 

J 'iue pertencer, é lhes lúando qqe o.cumpraS e guardem, .q 
áçaè áomprir e goardar como sç nésté oontáiQ eemduqidç^ 
Áem emluargo algum, e valerá éomo parta eent eml|azge' 
da OrdenaçaS do Livro 2.* titulo 20, eni. contrario.. ÂntO: 
nio da Cunha o fez em.Qoa a ixn dp Scptembro dflf 
}597. E esta neS passará pela chanieelaria pór .ser do. sexí:^ 
úiço de Sua Magestade.' JdaS dè Aned á fet éMx«ttei,'-<< 
O Conde VitoRey. 

(Livro 1.* de AlvaYáa J8. 124 ^,) 
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Dom Francisco da Garna. &c, faço saber aos que esle 
Yneu áluará virem que por justos respeitos que me a isto 
IQÒuem do seruiço delRêy' meu senhor, ey pòr bem e 
me praz, e por ^ste mando em seu noine a Jorge FIo- 
rymd’Almeida qúe sèrue de Veedar da fazenda da Hha 
de CeylaS. e á pessoa. qtie a dito cargo seruir pelo teir)*po 
em diante, e k todas as justiças e ofiiciaes de Sua Ma» 
gestáde á que o conhecimento deste pertencer que façao 
dar á execução a ordem que o dito Jorge Florim teiii 
dado per regimento acerqua dò modo em que badé correr 
ò despacho dállfandega da ditallbá deCe^laG; ey outrosy 
por bem que siriião na dita alifaudcga os officiacsque ü 
dito Jorge Florim tem prouido, e isto ludò erii quanto el- 
lè nao mandar outrà edusa, e pela mesma ítláneira se 
goardarao ôs regimentòs que der e tern dado para a for- 
táleza, dè Columbo que somente aqs moradores christaos 
e cagados que viuem na ditá fortaleza seguárderrl no que 
toca a nao pagar direitos comforme a prouisaB que teiií 
delRey de Ceylau I). Joao aueildo respeiíò á muyta po- 
breza dos ditos cristãos e moradores, e continuação no ser- 
uiço de Sua Mageslade, c por elles merecerem ser aju- 
dados e fauorecídòs, o que tudo se goardará como ditô 
he cm quanto nap der outra ordem de mais feeruiço do 
dito Senhor.' Noteiicoo assy ao Capitao geral da com- 
quista da Illja de Ceylaq, e ao da fortalezãf. de Coluni.- 
bo, Veedor da fazenda, inais justiças, officiaes c pçs- 
noas a que pertencer, c lhes mando que o cumprao e go- 
ardem e façao comprir e goardár como se neste contem 
Sem duuida nern embargo algum, "e valerá como carta 
sem ernbargò da OrdenaçaB do Livro 2.^ titulo 20 em 
contrario. Antonio da Cunlia b fez em Goa ,a jcxx de 
Setembro de 1597. E este se registará no liurodafeito- 
fia . de Columbo pará se ver e saber còtno assy ornando 
è ey por bem pur seruiço de Sua Magestade. B esta naS 
paissará pola chancelaria por ser dò seràifo da Sua 
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gestade. JoaS d’ÂbTett o las escceuer. — O GondeVi$oRey. 

( Livro i.* de Âlvarás fl, 125 ) 

285 

Dom Francisco da Gama.&c. faço saber aos qae. e«* 
.e meu aluará virem que anendd en respeito á facilidá» 
de com que os Çapitaês prouidoé da niagera de Ceylao 
soltaS e deixaS fogir os presos degradados que lhe sau 
emtregues pelo Ounidor gerai do crime das partes da 
Índia sendo as nádá erii que se embarcau de Sua Ma« 
gestade, ey por berii é me praz visto o assento que sobro 
este caso se tomou pelos desembargadores da mesa do' 
BelaçaS que Ò CapitaS que ora vay para Ceylaõ fasera- 
dita viagem, e òs que ao diante forem tomem entrega 
de todos 08 presos degradados que forem para o dito 
CeylaS para lá os emtregar ao Ounidor de Columbo, 'de 
que traraS oeftidaõ do dito Ounidor de como lhos em> 
trêgou perá lá cumprirem seus degredos na forma de 
soas cartas de guia, e nad rècebendo os ditos capifaês 
os ditos degradados quando Ibos lenarem ás náos, ou naS 
assinando o termo dá entrèga, ou naô trazendo certidaO 
ao Ounidor geral do crime de como os erhtregoo em 
Columbo ao Oooidor da dita fortalleza, em pena. da 
qualquer destas culpas se arrecádaraS para a fazemdá de 
8oa Magestáde os fretes dás fazendas que nas ditas náos 
trouxerem de CeilaO e Cochim,' e emcorrer.au mais ein 
pena de cimquo annos de degredo para DamaS, e para 
que este meu aluará se compra e se dê á déuidaexeca* 
çao como per elle mando se noteficará aos ditos eapilaês 
atftes que partaS desta cidade de que se fará termo da 
dita noteficaçaõ nas costas deste dito alóárá. a quem o 
notefico assy, e ao Ounidor geral do crime das dits^s par-« 
tes da índia, mais justiças, ofiiciaes e pessoas a que par« 
tettcer, e lhes mando que p cumpraQ e goardein, e façáS 
cornprir e goardar da maneira. que' se 'Deste 
qomtem .aém duuida nem embargo algttna e -valerá centii’ 
carta sem embargo da Ordenaçau em cpotrarÍQ du 2 
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pivrOi titolo XX, e po$to/qBç q^S pt^se pela CbatuwUria 
por 8er da.seraiço, Ei^teaaS Nunez -o Cez em Goa a iij 
doittubrode JoaÕ d’AbMa o-fez escreoer. 

Conde VitoRep. 

(Livro l/-de Alvarás fl. 1S6 ) 

g86. 

Doiti Felippe üço. a.i)nAatoe esta minha earla de tey. 
pjrèm faço saber qqe auemdo eu respeito aos males e la*» 
eooyepientes, que se seguem dos escritos e recados. 4e 
desafio que os bomens leuao aos desafiados contra as leiq 
de Deos nosso Senhor e minhas e em tao grande perjuizo 
do bem coma. e por ass^y se asseiqtar pelos desembargado- 
res (ia Relaçao peraoite Dom Francisco da Garpa, Comda 
da Vídigeira, almirante e meu VisoRey da Imdia, ey 
por bem e me praz, e por esta .mando e deferndo que dd^ 
{)ublicaçao desta minha ley ern diante que toda a pesaoli 
de (^ualqúer calidade e condição qne «eja que leuar es* 
crito ou recado de desafio a qualquer outVa pessoa, pos- 
to que alegue que nao sabia o que dizia o dito escrito,» 
0 posto outrosy que o dito desafio nao aja efeito, encorpa 
nas mesmas penas que a Ordenaçao no Liuro 5 * titulo 
9i> dá aos que actualmente vao a desafio e sao padrinhos 
nelle, como tambefn cmcorrerao nas mais penas que 
inandey acresemtar nas leis e proulsoes que sobre os di--' 
tos desafios sao passadas, e mando ás minhas justiças 
que façao tirar disto deuassa, e dos que leuao os es- 
critos e recados, e esta tninha ley será apregoada ne|»ta 
cidade nos .lugares públicos delia, e o (ohançalcr do es* 
do mandará passar tresladoè antorisados pera as fortale- 
.zas dçlte. Nuifcfiijuoa u?«y ao Ouuidor geral do crime 
mais justiças, officiaes e pessoas a que pertencer, e lhes 
mando que acumpraõe guardem, e inteiramente façaS 
cçr%prire guardar como se nesta contem sem d unida nem 
embargo. algiiun.* Dada na imnha cidade de Ooa sob o 
selló das sniahas armas teaes da Coroa áé Portçgal a qw-í- 
sa d.e ontubroj ElBey. nnasQ Sanhqr o .mandoq por Poia 
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Franeiseo da Gama. Conde da Vidigneira, almirante é 
tTisoRey da Imdiá &e. Antonio da ('anlia a fea anno de 
mil e qainiientoa noventa e sefe. Ò Gotule Almirante, VisQ 
Rty. 

( Livro l.*dè Alvarás fl. 127) 

2t)7. 

pom Fellipe &c. a qtsantos esta minha carta de le]p 
Yiripm faço saber que por me es'ciPeu'èr o Bispo de Co* 
éhim que era de mdito inconiieniente virem escraaaii 
nas náos para« estes Reynos da Índia por virem os htr« 
mens embarcados com êllas; de que se podia crer que 
seria oeasiao dê se perderem tamtás nesia viagem, e 
por ser informado que os Seíibores fieis méús amtepas» 
àados, qüe santa ^óloria ajao, o mandarao defender 
por proúisoes suas que fòrao a essas partes, encornendey 
a Dom Fraftcisco da Gama, Conde da \ridigueyra, al« 
mitãnte e VisoRejf da Indiá, procurasse dar a isto o re« 
medio que comvem Iralandoò em conselho semlo o Ar- 
cebispo de Goa Primas presente, d que o.dho VisoRey 
fez chamando para osle efeito ao dito conselho ao dito 
Arcebispo e muitos perladòs de-Religioes, Cltanceller, ê 
desembargadores da fielaçau das parles da. Indiê. e ou- 
tras pessoas graiieS e letrados, aos qüaes todos propon- 
do'lhe o*caso pareceo, por se evitarem ocasioes de peca- 
dos que nacia dê virem escrauãs nas ditas náos para 
este fieyrio, que se deuia fazer está ley pelá qual ov- 
deho e mando que nhuã.peVsoa' de qüalquer cállidad^ 
e comdiçaõ que' sêja embarquê Oem trágua dá Indià 
nas ditas náoê escrauas que passarem de citnquo ánnoe 
de idade exôepto os homens cázados qué oomsigo trouxe- 
lem sua*!)* molheres eiti gãsálhados onde onesta e comoda- 
mente possáo outTosy vir as ditas escrauas, porem os sobrO- 
ditos liomeiis casados somente as poderau trazer com li- 
cença dos meus VisoReis omGouernádores dan ditas par- 
tea dá índia queconsiderando a callidade e pôsses delles^o 
oa gasalhados qqe troiutexem Ibp darç adita Uttençaiaxanr 
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dolh« 0 namerodas ditaa eutaoM tendo i48So a aoniMé^ 
raçaS devida como espero^ e todaa ontra-pessoa qoea trott- 
xer pamando da dita idad# 'de oinK{tio<annoB, oa ferem 
ácbadae embafcadas naa ditas oáos para este efeitb, 
pelo masmq eaao fiqaem lioree, e as pessoas qaé 
as embarcarem pagoem por cada bnS cem cmzadoS, 
e na (nesma pena éncorrerãS aqueles qne em seus ga- 
salhados ás consentirem, e mando ao Onuidor geral da 
índia q lie partindo algüS 'náo ou náos pará este Reyno, 
e ao Oúbidur de ( ocliim, dem e mandem dar varejos 
nas ditas nnos para verem se achaS nellas embarcadas 
as ditas esccáuas, e alem disso cada hum em sna jnr> 
diçad tire devassa do casOe procedaS côntra os cnlpp» 
dos á eondenaçaS da dita peúa pecuniária declarando 
Outrosy pdr snas sentenças as tais escraaas pOr linres, 
e mando ao dito Chanceller e desembargadores dás dl* 
tas partes, e a todos os Ouuidores, Juizes, e justiças qtfe 
cunnpraS e guardem, e façaS rnteirámeute comprir e 
goardar esta Icy corno nelia se bontem, e mando ontro* 
Sy ao Chanceler do estado da índia qne na Chancelária 
déila a faça publicar, e emvib logo cartas com o tres« 
lado dfta sob mea selo e sen sinal, e faça régistar no 
Liuro da dita RelaçaS. Dadá na minha Cidade ‘de Goa 
sob meu sello das armas reaes da Coroa de Portugnal 
a vimte e cimqno de Ontnbro. ElRey nosso sènhor o 
mandou por Dom Francisco da Gama, Condé da Vidi* 
gueira, almirante e YisoRey da índia &o. Gomez Rodri< 
gues de Sánta Cruz a fez áno do nacimento de nosso 
Senhor Jesii Christo dé mil e qUinhentoS nonenta e sete. 
Joaô d’Abrea a fez escreaer.-~0 Conde Almirante^ Fiso* 
Uey. 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 138 ) 

288 . 

Dqin Felipe &o. n quantos esta minha carta de ley 
virem faço saoerqoe por.assy o áaer por tnea semiçot 
eáe áSáentáT peUira 4e8e|Bi^i2«.d9re8 da inesâ da Bolaça? 
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drii fmfitB idá íiidjR' |^rjR 9 ta o min Vim&ey dala, 

vam dje fpft 

Mâ coróa&ae nao.Toitan) de cfreotaetrea pontaa (^ie) c^^m» 
Ãinftie RTiaa primeira insMtoicaS que ae cbamáü de Agréi 
f he a^mt^ma Malia que iein os Samtoni!^ qna i fua se^i. 
lR«tbaBça forav ia:«tíU)idos. aaeado respeito á iaformaçi^ 
epie te Iciaei, e os què e^rriao ora serem de mepos ^pon^as 
f«5Ía)k« «que* çada qez te demeuoiaO maig..por o». meroa<ilòre# 
moaros, e outras pessoas estrauge-ÍTas os. faae* 
ypim t. ispa aoBtade e por sua própria áut1)Ofí<iade da 
jbRAiiia daJerri: leoando ouro bom elecgiiinio da rniuha ci« 
niade de Goa pata o dito efeito, que he em graude per* 
jaaao dos rassalos mtMis e perda de iziinha fazenda a 
quebrada oaza da moeda da dita cidade , porque cotu 
a dita oqoasiau se Kmiu muito ouro born, e logo da 'dita 
baada dálein <1 refiuiciem e /ozeinde má ley, e conner* 
teiuoíditiw pagodor* <1 p iriefios po.iitas ^.s‘ic.)da sua primeira 
ii>t»:tituiçaC. e 08 lornao trazer para com elles pagarem 
as merca/kvrias cfiie compruo^datidoos em niór vallia do 
fjuè porrazao da demenuiçao das ditas pontas.(.VK)e 

.l^ndade.do diloour<^; pel.h» que e por outros justos respei* 
tps, Lçatamlosse prjmeiro esie negocio no coiiselho da fa« 
zepcia e 'na dita Relaçaq e ofPiciaes da Casa dá moeda*, 
e eo<n otivra« pessoas doutas e de cxperíencía e zellosaa 
clo.bem cornam, se ordenou que se defendesse que nao 
cofressèm os ditos pagodes se nao fossem das ditas cor- 
rente e tres poRtas ,($k) como dito e mando que sendo 
açrhr|ido de. menos sejao perdidos para a minha faznn^a as 
4]i<iias )>artes e a outra uara o tomador e acusadorr, e i^s 
'pbU*'Q*8. em ciijns m:’.usi ou casas se acharem encorrá? OM 
penas em que ciiicurn-rein os qne sao achados passaotlo 
ouro nara fora cotifiirme a ley dopqtado sobre, isto leita 
segumlo a diferença dos dòus caioh liel^ declarados, o 
para que a todos seja notorio e*nau aja poder alegar ig. 
noranoia será, esta minha carta de jey apregoada na 
etdakiecjde >Ooá pslostto costmnad&s; :«!se^ Mguáará 
MiliU|iD'iia Catnam deilav^ que scAirá ditènto iias «èl- 
4gi .dêlia Notèfieao assy «d Chanceler jdb estatlo dalnd^ii 
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W jq&tíças, oífi«iM*-.e peaioq»' « <paqr.pjBA- 
tellAe^ e lhe» maodo qae o caropa«3 qgoftrdem » e {eçtS 
intainemeate oomprir e goardar d^ -niftaeirik qqe dii» hp 
aeiB dudida nem embargo algqm. Cadi» na. úniiiha qMatla 
d« Ooa sob inbn selo daq armas jreaea da (^oroa de' P«f< 
tagal-a xxix de Ontubro. ÉIBey nosso ^Senhor omantlDd 
por Doip P^aneisOQ da Gama, Condo da, Vidignçira, AU 
loirante e VieoBev da índia d&c JoeS do-Frbijlas a ieX 
anao (to naqcVbento de nosso Sçnhor Jesus Cbriato <Le 
1$^7. Jvaq d’Àbren a fea escrenerirrAQ Comde AlmirunUi 
VtsçlR^ 

(■ Livro l.* de Âl:«araJi fl. Í3Q ) 

2S9. 

l)<ini Felipe a qil^ntos eítta minha qarta cie per- 
cláO geral for apresentada e o conhecirnenio tíéia com di« 
reho pertencer . faço saber que ern huíl Íi|struça5 qne 
mapdey escreiier ao rnen VisoRey das partes da tndiã 
è anno de quinhentos nduenta e sé ys, escrhá em Lisboa 
a qnittze de março do dito anno, em qne vao declara- 
das alguiis cousas de meu seraiço que naquelas partes 
mando se faça, esta o Capitolo XI, a letra do qúar he 
ü seguinte : 

( Aqui o Capitulo XI do Documento 21*2 deste Pameulò, ad- 
yertindo-se que a data que o tal Documento tra« nas duas viúf or* 
gipaea, que delie* restam, he ade 16, e na6 t5 de março 

E querendo Dom Francisco da Gama, Conde da Vidi" 
guelra,, alinirantü; meu VisoReyqiie ora he das ditas par* 
tes da índia, tanto que a«tla. chegou por logo etn efeito o 
qae‘ pelo dito Capitolo lhe mando por ter imforinaçaâ que 
do Cabo de Coinoryrn te á ponta de Diu handao múitoe 
Portuguezen> omiziados em terras de mouros e nas for.-^ 
talezVs e c)dades clp estado da Indig! escpindidos da# mi* 
nbáã*jnsiiça> >>1' çulj^as quç, cometerãS t| o ârn do çnno 
âè qniUhentos aooenta e sevft corq temor d.e ser^ro. preana 
pfíí eilaa em Unto desseraiçá de ^^éos e meu^ pellõ p^ri 
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go Bva que estaG de perderem as vidas e as almas, trai 
tOQ em roeu nome de lhes dar perdão geral na foN 
ma abaixo declarada com o parecer do Licenciado AU 
uaro Monteiro do Camto, Oauidor geral do òriilie does* 
tado da índia, e auendo eu a tudo respèito e a òUtros 
justos que me a isto motiem do sefofçò de nosso Senhoi^ 
e meuí ey por betni e me praz por viftnde do dito Ca« 
pitolo de perdoar a todos òa Portugueses qué dp ditò 
Cabo de Comorim té a ponta dè Dio amdarem ofnezià* 
dos em terraà de inouros, fòrtalezas e cidades do ditp 
estado da índia, toda a pena da justiça ordinarla que 
comforme a direito merecem pelos casos e delitos que 
cometerão to o dito temoo em que nad aja mais partes 
que a justiça exceto os seguintes, lesa magestade deui- 
jia ou humana, sodomia, aleiüosia, morte atreiçoada oii 
por dinheiro, ou de oficial da justiça sobre seíi ofidiO| 
iTioeda falça, e faléidade, e em todos os 'mais casos auei 
xá lugar este perdão nao sendo todauia em perjuizó das 
partes, e os eseuso do liurardento com declaraçad quq, 
vistas as.snas calpas se ^Ihe dará huã pCiia arbitraria e 
xnuito niod.efícada com tanto que os. que estiucrem da 
bamda do norte se venbao apresentar ante o dito Oa- 
uidor geral do crime denUrp. em tres meses depois* da 
publicação deste perdão, e os que estíuerem da bamda, 
do sul nos limites acima declarados se aprçsentarao em 
quoatro mezes, e os que esliuerem na ilha de Goa e em 
suas adjacemtes, e nas terras do Idalxá se apresen^ 
tarao também em dous meses, e para em quanto se 
ziáo vierem apresentar, e nao poderem ser presos nast 
fortalezas do dito estado da índia poderseaO apre-, 
sentar logo ou tamto que a elas recolherem amte os 
Ouuidores das ditas fortalezas se os 0'aueremf e 
nao bs auendo aos capitaes delas dcmtro no dito 
termo que asi lemito aos ditos omiziados, e posto que te* 
nhao partes poderão aparecer perainte o dito Òuuidòr ge« 
irai depois de se lhe apresentarem e amte as mais j[us-> 
iiças minhas sem receo de serem presos pera no dito 
tempo procurárcra dê auer perdaÕ das ditas, partes, o 
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Memdoo. se oumprifá «ste perdaS do modo aoima de« 
elatado, « ficetaS- perdoados,- como dito he, e naô aaendo 
ò dUo perdão das . partèa -se podeiraô ir para omde qai<t 
aerein cmi termò. de dons meses .naS- estando as -bar raa 
fechadas, e para- qoe :a<todoa s«ja'^notorío mando qae>esta 
eária spjá apregoada nhs Ingares pnblicos da-minha cir 
dade de Goa| de.qns se^fára termo disb,- e outrosy. nas 
ditas fortalezas,, para o qual efeito o Gèamçarel do 'CS* 
tado do Inidia -imniará;^ an elas ós treslados oom os selos 
das : minhas armas Reaes- atinados- por elle. Noteficoo 
aey ao dito Oonidor perah doorimeV e« todos os mais 
Onuidoms, juizes, justiças,, officiaèe b-pessoas a que per» 
temòer, e Ihbs mdndo que; asy< o caHipra3''e -guardemt 
e inteiramente façao comprir e guardar em todq e 
pòr todo á&y. e.da-- manairs' que se nelaicontem sem du> 
«ida nem embargo algum qqe a elo ponhao, ;por quanto 
o ey asy por bem pelos respeitos asima declarados, e 
oqtros justos que iqe a is.to mpueia. Dpda narninlia ci* 
dáde . de Goa sob meu seto dás armas Reaes da Coroa 
dè I^ortogal. a trijittá doatubrp. ÉJRey nosso Senhor o 
tnaihdóá pbt í)om Ffaneisqo da 'Gatna» poade da. Vi» 
dígueira, Aijoairánte e VisoRey .da . ímdia dcc Gomes 
Rodrígncs de 'Samta.Crnz . a fez ..ano do npci.mento de 
nósso senhor .Jesu . Cbristo. de mil e quinhentos nouen» 
ta e setá. Joáõ d’Abi:eu o fejs.çscreaer.rr-O..PeMde ÁU 

( iUyiflk ■],'.* df- Abaras -fl* 



.Dom Fraaotsòo da^ Garoa, Conde da 'Vidigneíra, AU 
mirante, VisoIUy da Índia Aba. faço saber aos que es. 
ts ainara vt»e» qna fot assjr áv*r pwísermçn .de > fina 
Magestade a bem da sda iazéad^i ey .poc tom; ,« me 
praz q«e offieial edgaoii da .aiftmitogadásta «dada daá»; 
pache nenhuA fatonda atodaiqna-eejaftptonuradoras bas» 

ÍnnlAii'daa panes '' «"-'4 toi-^ápáiá «e deap8abará'ji|8'"-es« 
titodò>«fcto^;':pt8iin(es^'^'Í^ td«p«á-a«-.itoitN3 
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áofl e sè conUi«3 «it peEfta* deliea^ e -Modo «ank ^telo 
loenno inod«, eob pena <le perdi mento, de saiw «otgoe 
posto qne os tenhaS em vida, e de qnatro anoa 
para Ceylaô, e para que 8ai4>aS eomo asy o mando ser» 
Uteba este noteficado, e ficará registado no liaro do 
registo da dita alfandega. Notefieoo aej ao Vedor da 
faaenda de Saa Magestade, Joiz da dita alfandegt, maia 
oificMMS e pessoas a qne pertencer para que o enm» 
praS, e façao iateiramente eomprir e goardar da tna- 
Bcira que dito he sem dunida nem embargo algom. Ber» 
tolameu Velho o fez cm Goa a bj de nonembro da 
159t. Joaq de Abren oifez escreuer. os mesmob 
exames se faraó nas mais fazendaa^^O Conit Ftsa» 
Betf. 

(.Livro 1.* de Alvarás íl. 134) 

291 . 

Dom Framcisqno dcc. aos que este meu aluará vi* 
retn qqe auemdo eu respeito aos ofieiaes davfazenda da 
Sim Magestade e a outros alguns >qae sernem na for» 
taieza de Ormiiz, que vemcem ordenado dá fazenda da 
dito senhor, pagárselhes quoárteis e mantimentos de 
fóra per titolos alheos .e mátricolas .que apresemtaÓ 
comtra forma do Eegimento de Sna Magestade somerate 
por estar em uso e custuitie o que lhe .pagao, e por os 
oapitaês da dita fortaleza o mandarem por particulares 
respeitos auemdq elles pela qbriguaçaô qne tem de o-> 
lharem pela-fazenda de 8na Magestade para .que se naÓ 
despenda mal de euitar e atalhar esta desordem tamto 
em perjuizoe deserniço do dito.-Senhor-e de «na -fazenda, 
e qneremdo eu |iôr nisto cobro dé modo que naS yá a* 
vamle hum uso tau máo, ey por bemeeme- praz,:Ovde» 
no e mando em .nome de 8aa Magestade. qne daqui cm 
diante Bq‘na8 pague aos ditos ofieiaas os ditos .qnarteis 
posto que o mamdcm os capitaêa, O ' mando -airífeitor' do 
Soa Magestade .da dita fortaleza, qne ora.iw e aoidíMI** 
focam) paô laçaó.oa itaea pagaiDeiitQa^iMÍ|èvqi«ra»qaft^ 
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ttmio o eòintratio’ lhe nau ser lenado em oorata o 
qoe asi pagar, e para que se saiba o que asy marodo 
e orden» se registuri esté ' no Linro da fazenda 
do dito feitor Noteficoo asy ao Vedor da fazenda de*Saa 
Mágestade, superemtemdemte dela da dita fortaleza, 
e a todos os mais ofieiaes e pesoas a que pertencer, e 
lhes mando que asy o cumprao e guardem, e imteirá* 
mente .façaS coinprir e guardar da maneira que -se 
ne*te comtem sem douida nem embargo algiim, e vO' 
lerá como carta em nome de Sita’ Magestadè setil em- 
bargo da Ordenação db 2.* Linro, titulo 20 em contrario. 
Gomes' Rodrigues da Santa Cruz o fez em Goa a bj de 
nouembro 597: JoaC d^Abreu ò fez escreúer.-— O Cdrw/b 
VíioRij/. 

( Lírro I.* de Alvarás fl. 134 v.) 

292 : 

Dom Francisco &c. fáço saber aos que este meu al- 
uará virem que por asi lo anér por eeruiço de. Sua Ma- 
gestade-^e-bemi de sua fazenda pioreèeoitaMta9 podeSéin 
desemoantiabac e fiirtarem-' es dirêitos das fázeisdaa que 
da Imdta vaê para -a fortaleza* d’Ormua e sejaS . todaé 
despachadas como eomvem peja impertameiarque! dos 
taes diraitcér resalta á ■ fazenda • de Soa Magestade que 
he.muita ' paste-, peraee fasetóm' ais despezas. ordi mijas 
dM(a< esMida, ey 'por'bem e me praz, defeindiei e kimodõ 
eta nome de $iia- Mdgsecade que de neitc< ned^^amdeni 
ne laae daquelle- porte, jpinto -da» náosniiem-. deMe pera, 
a terra,;Beabiiã embarcaçaS .de< qualquer.- eabdede-. qiaa' 
ecfa- aaloo .ha do-aiqay4e do'>iiiar>aa<>qtiál amlMa ella 
èmpcsiwi «om bemeae- ppi»<a -vej^ que s«iu0iTMWÉb 
^ Qetafia«»ça„.e.da dtlaf vegáe ee naíl eCMÍNi4?#M9' 
depwej.de- aer to.dáar todor «Híso- s^bnpéMidíBidoilÉai atiaaij 
tia; eniMfeaf «9^ <ifl« fet imbá4s^'l«ito>iqite:>iMtera«iidis« 
«Mie» «qeMsqiiar ofloiNs aey.' da- jaatife -eMpo ,dâ^ fbii 
P»MÍa»:serj Mieedu; pua perdida p»rat.»a» Hi^nide 
«Mft tMtedetift MttanM.' dte 9m»m m» 
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nela vierem serem prezas e se proeeder contra elas .como 
ibi juüUça^ü para qu« a todos , seja notorio sesá este..,a:r 
pregoado na Xabamdaria dc dita fortaleza . q.ae, esta 
jnmto da dita nlfamdegai e se rpgiotará no Lluro do, re* 
gisto dela, de que. se fará termo de. ha2 e ouira cousa. 
Noteficoo asy ao Vedor dà fazenda je Sua ^'lagesmde, 
snperentemdenAte dela, e mais oifíciaes e pessoas a que 
jMctemcer, e lhes marado que o cumpraô e guardem, e 
laçad imteiramente compcir e guardar da maneira que 
se neste contom sem dnoida nem embargo ajjgutn, e 
valerá como carta pasada em nome de Sua. Mageãtade 
Bem embargo da OrdenaçaS do dl* Liuro, titulo 20 ein 
contrario. EstenaS Nunes o fez em Goa a bjde . nouem* 
bro 597. E este naS pasará pela chamcelaria por ser 
de seruiço de Sua Magestade. Joaô d*Abreu o Ifez es> 
oreuer.—O Conde VüoRey. 

{ Livro 1. de Alvarás fl. 135 ) 

293 . 

Dom Fnmciseo dcc. faço saber aos qtte este aluara 
virem que por asi o auer por 'seruiço de Soa Magestade 
e bem de sua fazenda, e por enitar alguns irocorovenietf» 
tes que em perjuhso do dito seruiço e fazenda do dito Sc* 
nhor pode auer, ey por' betn e 700 prazi mando aotrdeiio 
cm nome 'de 'Soa. Magestade que daqui em diante toda- a 
fazenda que for ter-átfandega da fortaleza de ■^Otmus de 
qualquer parte que seja para despacíio se^'ehapada per 
esttk maneira eomoce' faz na alfamdega desta cidade, as 
loopas oom timta, e as sedas com- lacre, 'e'seiD iso iiaS tih 
nlirad seas'âone8 fóra dadita alfândega sob pena que tp- 
das as fázendas-qne se acharem' sem as taecehapassqrem 
perdidas, às dtas partes para a "fazenda* de Boa Mágea. 
.tade, e a outra parte para quíem o <aoúsa>ir -a-o meirinlio 
4|1ie'.4Ber'a'tal . exeôúçaõ, e‘e doao'da'ea8a emtqáe se-a^ 
emrein etneorre^ na pena que Hie fbv ppspK -peíb Meier 
dik AsMMda de Sda Magestade*, oaiBojpiiilpmdemte* 'detef 
qtfe sNÉ*^ niiíd^ja qdeai «fdaaalhs^* e te 
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possa saber das fazendas que se tíraS da dita alfamdegq 
sem as taes chapas, e se tomarem por perdidas como dito 
he,' e alem diso seu dono e cujas fpjrem terem hom^casti'* 
go gramdf^alegando (?) cousa alguS do Regimento da dita 
alfundega, e para que a todos seja notorio e naô aja poder 
alegar ignorância este será apregoado é porta d.a dita aU 
famdega e Xabanidaria, e se registara no linre dos re« 
gistos dela de que se fará termo nas costa delle de hnS 
e outra cousa, Noteíicoo assy ao capitaS da dha forta* 
leza d’Ormuz, Vedor da fazenda, snperteiodemte, Ouui- 
dor, juiz da alfarodega, feitor, mais oíficiaes e pessoas a 
que pertetncer que o cumpraS e guardem, e façaô inleim* 
mente comprir e guardar em todo e por todo da maneira qne 
dito he sem dnuidanem embargo álgnm qne a elo sqja 
posto por quoamtOQ ey asy por bem por seruiço de Sna 
Alagestàde, e valerá como.earta pasada em. nome. do flijo 
Seobor sem embargo da Ordenaçaô em eontrarjo. Rerfo- 
lamen Velho ho fez em Goa a bj de nouembro Õ97. i^oab 
d’Âbreo o fez esercuer.— C<mde VUoIfey, 

{ l^ivtp 1* de . Alvarás fi. 136 ) 

294 , 

2kfin Francisco &c. faço saber, aos que este aliará 
virem qne aoeudo respeito .ço máo.hnso e. 'foro. itiin qVie 
03 oapiuSs doa nanios que na fortaleza d^rjnuase^fá* 
zetm eordenaÕ .para andarem 'd’atroad.á esta3>de iptittós 
annes a estg parte.de paS qpererem eiQtrhgu: qqnmiiào 
ae deearmaS as , moniçoêa que l)ie.aobeja6,>e,fweiiii defáis 
o que qner^,, que importa hout pedaçoi p|l^ 

a. iaaenda df JSua Alagestada, « faltlt qnq,pó^qoej( d[^, 
ditas, moniçolé, naquela fortáleca, o qt|Sien 4 Á,<UI.^P? 9 i|er 
nialA de modq que. naÇ .aia.^^^eahftgpani .tamtqa i^^ 

S , dihm moniçoj^ .e .se< gailem ..elaf,^ státtilçq;. 4l|, «W 

•Cesiadfb ey por>;beta é .ma prei» m poá^tpi^e ipâi^õt 
*0 atiirqKarl^.da dUq scnbm sejRa^ apta» dállr.* 

«• ós 

h^itadájpwm llflIiMiBlf. ii'n<iiq#Ttly 
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Brmar oatra vez para irem dVirnaada merecer (r^- oa bb 9’ 
pronéja de iQOAÍçoês c oatra»- coosae sem primeiro eiDtre« 
^rem ao dito almoxarife <os sobejes da priíiw-ira- armw 
çáS, e satisfazerem -no-almaxem o qoe- asirficarem deiieiii< 
do, posto qoe o capitaõ o marade, e-aja eoosa em eon«- 
tráfiÀ do qae asi mamdq e ordeno por serniço de SnaMao 
gestade, sob peoa qae faaemdo o ditov almoxarife oatra 
coasa eir foi;a deste compremieso Ibe- naS 8er>leaado 
nadá^era conta, e para se saber disto seri^este registado 
no lAitro da receita do-dito almoxarife. Nétefióoo asy-a» 
Vedor da fazenda^de 8aa Magesiade, sàpretemdeiate 
da 'dita fortaleza,- mais officiaes b pessoas a q4e pertenlk> 
oér para qiie<o eninpraSè gaafdera,'e inteitaroente-façalí 
eoipprjir e gòásdar^da màneira qae dito ‘he sem danid» 
nam ejnbai^ algjam,'eaaieré.coiiio eartasem embairgodá 
drde^çaS-éin contrario.. Bèrtolamen Velho o fez^m Goã 
a b| de t^Miembro>5974 R este>na& paaará» pela «haneela^ 
na pof sbr do serniço de Sna Magestade, Jòtõ- d*AI>reli 
o fez esoretter.— Conde VitoR^. 

( Lèrro 1.* ds Alvarás fll 136 Vr) 



Dbm Firaaciheo aos qee este nten aldaré vtreiiHiit* 
fo síl^r qqe eu Sou imforikiadõ como os-cajMtaSé dá 
Üortarezá dq Ormáz todo» oa anpos metem nes almiazess 
dé ã'áá’Mágeetade por todo» oe modos vimte' mil crota* 
dos eiÂ''ariòz^ eila, fàtexaé, eordoalbai láadfeiray salitre, 
0 outras múimé eóa^ qae sabem qoe Sua Magestadvtenh 
aqèesitfade pará ò -pfdoimento de suaeárroadasy-eó á fiitt 
de o vinaétéiâ áo dito ãenhorpblo preço que.ellès poem 
e. qoemlir-pelq grámde proueite e imiereie qúe distodheá 
Mejáfiíi,rè ^ttereáádo eaaiatbar<'<éousa (9) e.m taato psrjd^ 
ifo' db' eeraipedò âiu»>8etthõr •^tefwude de sua fáfeetic^- 
b 'mè. praz, e nmado^eto li;itòr de Sua 
eeáiadr dè dhá (brtalm^ qi!|e êra ba « a 0 .dibu!iite*for,<a^ 
gémúif^ wi slibiredite» «o» ditaávçejiibiii. aendli 
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r». • -iie )Mfa8 : çoRaprar por prefoli UcMa#, sob pefni i)ue. 
ÍMoado o dito íeitor o comtrano lhe ««8 ser lenedo em 
coiBta a dsspeca qne fizer aa tal compra, e .para este efai* 
to se iregistará este oa linro dosoa receita. Notefieoo 
asj ao Vedor da fazenda de Sua Magestade,'8ti]»ettemo 
domte da 4itaífortaleza, feitor ^della, -e a todos os 'máis 
O^ciae^e pessoas « q«ie pertemeer.- e lhes mando qoe 
asjr o<^unipra8 e guardem , e 'mteiramente£faça8 eomptíx 
a geardar da manerra qne -se neste 'eontem sem dnnida 
n.em- cjnbargo ajgom,' Sf aa]eFá'eomO'CBrta pasada emmo< 
tne< da*0aa JMagestade, selada de .6ea sello perodem^ 
senl':embar{go da>Órd.enaçaS dp .2.* Linro, titalo 'SO, qaè 
O contraHo. despoein.' Gomas 'Rodrigues de Santa. Cruz^o 
fez. em Goa atbij de ''nonenábro de 597. JoaS d’Abrea o 
lez-esprener. >£■ e8te.'ná8 pasará pela chamcelaria por ser 
do sentiço 'de Soa 'Magestade. S isto se aáõ entenderá 
im arroz,. damdó*o pelo preço qna valer na terra -ordina- 
riameate.-^0 Cende VisaRtg. 

( LiSfb 1.* db Aluirás il. 135 v. ) 


Dotn Ftlncisco 9íe. fgfo sábet aó ^edor da fazenda 
de- Sqa jhfagestide vestis .partes da índia è dhsfaeida* 
dv de Gbm r^ue o dito Sbldiôr no ftegimentoqne ó éstas 
|SiaiÍMs mándon em qoé timià inoitis eõnsÁ «fé sèá ser- 
viço fis-folhfs 13 delle>está>o Capitulo 9òt:à Íetia‘'dò qnal 
bé 'ó segninife: 

aeiÈy por bem e 'mcndovpor algnni rèSpeilos qqe me 
a isso monem qae -nenhom feitor meo -dompre -arros, a> 
sVqneré, salitre, orrZqna, azeite,- vem ontira eonsa algnt 
dê mantimontoe a tÉsnfeãro Portagnes ^iie as drtas éonsás 
tenha paiv vên^^r, porque va8 ^ey pot meá senjdçbqne 
o.YiÇa sob'peiip'dé qiieni-o a^ i^r-péfqna 6' eáige pelo 
iAhsino'«nÁw,*e seja pes^^biiilfa^pisoa ' eni «en tii.^ 

gvz iVg^mzrpkaâíer, e4)nM’ ss|a^^<imk>iie çs^ 
defesa v. «apaidni^ ipl ilí ^T ■« ‘iVMI|eo^ «ê4iãm& niii- 
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ta lembraroça da o Vedor de miaba faaenda fazer mani^ 
dar em seua tempos compràr asiaes eodsas, e fazèros 
proaimentos delias nos lugarés donde se Uàzèni, è'€Sy 
o qae for necessário para prónimento das fortatezás é 
de minhas airmadas.ss 

E por quanto cumpre que de todo se eiimplrA e gualr'« 
de com efeito o que Sua Magestade pelo dito Cápitnló 
manda e ha por sen seruiço se faça asy nesta cidade* 
como nas mais e fortalezas deste estado eómo cousá táo 
importante, e perjadicial a sna fázenda de os ditòs oii« 
eiaes comprarem as dttas cousas probibidas no dito* ca. 
pitulo, ey por bera e me praz qae ele se cumpra muito 
inteirameme, eo dito Vedor da fazenda, que ora be e 
pelo tempo em diante for, o faça comprir asi nesta ci« 
dade como nas mais e fortalezas acima declaradas pefa 
80 executar nos culpados a mesma pena que Sua Mages- 
tade lhes dá de suspemsoSs de seus cargos, e para esto 
efeito e de eu os asy prouer coroo ho dito sènhormani* 
da mando aos Ouuidores delia bo fação a saber ao di- 
to Vedor da fazenda pera elie me dar rezao delo, sob 
pena de o nao cumprindo assy se lhes dar em culpa nas 
suas residências, e pera que seja isto notorio a todos será 
este apregoado nesta dita cidade e as mais acima de- 
claradas pelos lugares publiquos delas pera as quoaes 
0 dito Vedor da fazenda pasará os treslados autor>zaF* 
dos asinadòs por elle por ser cousa de sua j.urdiçao,.e 
se registará nos liuroa dos registas das Camaras delias, de 
qne de hüS e ontra cousa se fará asemtos pelos oficiaes 
a que pertepicer, . NoteScoo asy ao dito Vedor da fá- 
zeirda, é Ouoidores a qne pertemcer, e lhes mando que 
o cumprad e guàrdedi, e intéiramemte façau coinptif e 
guardar èm todo e pôr todo da maneira que dito he/ sem 
dunida nem émbargo algum ^^ue a elo seja posto. Gomes 
Rodrigues da* &antã Cruz O; fez , ena Goa a 12 de no- 
aembró .S97.' $ este qàS. pasará pela cbameelaria por ser 
do seruiçp dê Suá Máge8ta|lt:*JoãS d^Abréu o fez escre- 
mèr.— GOoiidf*ViioJ^.; . 

(Ufto dê AWai«í #. 137r.) 
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Dom FraneUco &c. faço .saber aoa^qiie.este alaaiá.vi» 
rem que no Begimento qae Sna Magestade. mamdoa a. 
estas partes em muitas, cousas que mamda .se façaS da 
seu seruiço ás folhas 12 . está o Capitulo SS.para eu como 
03 VisoReys e Gouernadores deste estado ..cemprirem e 
fqzerém comprir; .a.letra he avSeg.uiote.: 

ssEmcomendonos .que fqçaes inteiramente comprire 
gúardat o que teuhq. mandadòr acerqna de nhu capitaS 
dp náQt.nanio, galé, oii<outras«mbareaçoês se pagarem dO 
Cazeuda alguma. minha .que.na talçmbaruaçaG trouxer» asi 
<lppresaa que .se façaQ.cotno de qualqiier .outra cousa de 
dioídai.qne a eUe eapitau seja dcuida, de , soldo ou dp 
QUira aignS cousa .que lhe déoa»,aM;m asi mesmo a pesoa 
que coro ellp for, porque naS.ey.par meu seruiço que ppr 
este iqodo se Caça, p toda a fazenda minbá .qne. receber 
emtrpgará.aoe feitorps.e ofipiaes a..q,ue po.r.v.óS ou pelo 
Vedor, da.fázeuda lhe for mandado, pare de meS dos taea 
ofieiaes sê. despemder naquelas eonsas^que per vossos 
uiarudados. ou do Vedor, da., fazenda >. utr .ordenado, .• 
por . algum .outro modo. aaS faraS..',a dita^ despesa, e .fã> 
sendoa..the naS.sefá. leuada em com ta, e ey..,pot bem que 
pêlo nesmo.cáse,.perqa a capitania da .náo <h» nauio. em 
<|ne amdarpe parajque a todoe seja uptorio vos mamdo que- 
asy o façais publicar; • porque., isto ioy j& .pou.iúuitás 
vezes maindado pelos senhores Reis meus ‘ antecessores 
e por mim, ues emeomendo e mamlo-ues imformeis distp 
muito particnlarmente, e façais proceder oomtra as pes. 
soas que nau eomprirau junu bçi rigor e castigo que o oaso 
requere, paça ser exemplo aoa mais, e.se .comprir sempre 
ImJêfrámeRte.a».. 

Porque seja çecto que té a pissenste M3:tNMiu tevss leiiv 
bnimçB* .de «e somprist lio aaima eomsetsdo, s Soa Magea* 
tUdè tanto esMomeada . s .ba pos .saa. sscaj^ sa faça,‘0 
qnèmndo ea-'eein.efe^ Csselo,. |>eta .qos a» saiba pelo 
téiiipd em dfainiu eomo ;par uemiisaS a mandado de Sua 
Magéstàdwo fisjafafé^^dUas VtitiBs^ Oauaçaa- 
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clore? façao o mcsrno, ey por bífín c me praz etiL nome 
do dito Scniior que todo compra e gnçgrde tnxij 
inteiramente o corriteudo no Capítftiò asirhà pêía rfiesma 
ordem e rrrodo que por Sua iVlágesfade e.«tá inándãdo 
sobas penas nelle declaradas, e. pára este efeiio se re« 
gistará este aluará nos Liuros daá lembranças que está 
na cãza dos comtos e no do registo da fazenda para se 
ter lembrança de se proceder comtra os que erncurrerem 
neste emcomiso, e para qtic venha á sua noticia, e na3 
posao alegar ignorância, se apregoará tanibem nèsta cida- 
de pelos lugares públicos delia, do que se fárá teripo dè 
tudo nas costas delle, e mando ao Vedor cia fazenda de 
8iia Magestade, que ora he e pelo tempo em díamte for, 
que deste caso tenhau muito particular lembrança para 
que nao aja descuido de se fazer o que Sua Magest^de 
manda, e os taes cqpitaes que asyo nao cõmprirom sé* 
Tcm apen^dos pelas ditas penas, « para de tudo me dar 
imformaçao para eu prouer niso como tne parecer e for 
mais serniço de Sua Magestade, a quem bo notefico asy, 
e a todas as rnais justiças, oíliciaes, e pessoas a que per* 
temeer, e lhes mando que asy o cnmprao e guardem 
ern todo e por todo,c imteiramente façao comprir e guar- 
dar da maneira i\\ve seneste comtem sem duuida nem em- 
bargo algum qi]« a eJio seja posto, domes Rodriguea 
de Santa Cruz o fez em doa a 12 de nouembro de 597. 
Joau de Âbrea o fez escreoez.— O Conde VisoRey, 

(Livro Alvarás 13S v. ) 

29a 

Dom T’helippe poT graça de Deos' Rey de Portngal 
e dná Algarnes daquetn «dalém raarein África, Senhor 
«le Goiué, e da comqpieta, nauegaçaít, comercio .d* 
Kihiopia, Arjbia, Perna, « da india, e do* Reinos de 
]V1alu(|iui &c. a quantos e»ta minha carta de h'y ‘*irein 
faço saber em como o Conde da Vidigneira, Àlmiras^ 
VisoRey das partes da Indiai em MM^dànoneagdxQ dei* 
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te premente finno iie qiiinhenio# nnuenta c ^eie na mesa 
da RcMaçaí) delias presente os desembargadores propôs 
coni algoas ressoes se podia ser mandar gcralmcnte íjiie 
tndas as fazendas de Cambaia posto qne est^^jaS ein frairi* 
íjiiía se dcspaclirm .n,alfandega da minha c idade de (ioa» 
it niiu paseni a Cochim sem o dito despaclio, pera oque 
se vio o Regimento da dita alfamlega e o contrato feíJp 
como Rey do dito Cochírn sobre a alfândega daquella 
Cidade, e pelos ditos desembargadores corii o dito Vis-? 
aoRey se assentou, que, as fazendas das pessoas que 
pelo dito contraio deuein direito ao dito Rey de Cochim 
nalfandega da dita cidade se deixasein hir iiiirernenie 
pera ella estando dentro nos limites da franquia em 
quauto eu nau mandar o contrario, c .qnc taiahetn as 
pcsysoas que comforrne ao diio contrato deuem,: direitos 
a minha fazenda na* dita alfandega de Cochirn nes- 
ta monsau do anno* prezente se lhes naõ podia obrigar a 
despacharem nalfandega da dita minha cidade de Goa 
porquanto a iramquia be linre pelo Regimejnfo clella, 
e portal, aeeta boa fee niandaraC vir de Cambaya as 
ditae fazendas^, mas que auemdo respeito a ser notprlu 
que no dito Cochim se ’ desemcaminhâo e roubad os di- 
reitos üeuidos á dita míu'ha fazenda sem sc arrecadarem 
na> forma que se devem^Tie passase esta dita carta dt* l«‘y 
pera que se defenda o ai>ai$^v declarado, e u a forma que 
se ve|[ãr: e visto, pon mim o assento dos du<>s desembarga- 
dores que perante o\diio Conde as^entarau nadiiaRe- 
InçaS' por ser. asei' meu seruiipch e «e nau nsiirparerii os 
meus (lireitns seaes^ ey por bem e me praz e defendo que 
as pessoas* que por beindo dito contrato feito corii ljl- 
Bey de Coeliitn sobre a alfandega da.dita cidade denaS 
nella direiios' á minliã' fazenda das suas naõ possa3 pas- 
sar desta dita cUladé de GoaMn^prtmeironalfandega del- 
ia pagarem os direitos, dás lasendas que trouxerem ou 
niabdáraRi vir d> Carpbayáf. aob pepa qo^ aebandosé as 
taea-ãizemiás- c!á<||ii> pá» Çòébim séíh cerfíUaSr do dito 
despaotio se reni pérdMáár^ ó aéQsadar, e á 

outrá ameWde péra a miabi láaeÁda, á o nauio oa - em- 
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hareaçaS em que forèm carregadas será perdido pera a 
minha ribeira de Goa, e pello mesmo modo será perdi* 
do todo onauio de Português em que andar carrane(st'e) 
gentio on mouro, e as fazendas das pessoas que pella 
ordem asiina declarada me deuein em Cochira os direi* 
tos viraô em embarcações em que nau venhuu das pcsoas 
que denaô direitos a ElRey de Coehim, sob as pennas a* 
«ima declaradas por se evitarem os roubos e conluios que 
ba em baldear as taes fazendas, e nau descarregarem 
tudo' no mesmo porto, e esta defesa se entenderá do dia 
da pnblicaçaü delia em diante, e eomitrirá como nclia 
ae contem, e pera. que as ditas pesoas naS posaS ale* 
gar ignorância lhes dou hum mea de tempo pera dentro 
nelle oomprirem o asidia dito, o qual passatio, e naô o 
ciomprindo, emoorreraS nas ditas penas, e pera que venbau 
á noticia de todos será esta apregoada nssia cidade de 
Ooa pelos lugares públicos delia, e se registará nalfan* 
dega delia, de qtie se fará assento nas costas delia de 
hui e outra conssa. Noteficoo assi ao Vedor de minha 
fazenda, e lhes mando que asei o cumprad e guar» 
dem, e inteiramente façaS comprir e guardar da maneira 
qne se nesta contem sem douida nem embarge algum. 
]Õada na minha cidade de Ooa sob meu seilo das ar- 
mas Reaes d% Coroa de Portugal a densete de nonembro. 
ElRey o mandou por Dom Francisco da Gama, Conde 
da Vidigueira, Almirante, e VísoRey da' índia Go- 
mes Rodrigues de Santa Criíz a fez anno,do. nasiinento 
de nosso Senhor Jesa Chriéto de mil quinhentos noaen- 
ta e sete. Joa8 d’ Abreu a fez -escrener,— O 'Condt Ál- 
mirante, TisaãÈeif. 

( Idero 1.* de AlTaiás fl. 140 ) 

299 . 

Dom Franclseo daOwna, Conde da Vidigiftir% 
mirante e VissoRey da lodiã íet, hfa aaber aos que, 
este mau alaaii viram que por assi atÉnpiir ao aaroipni 
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<]alrey meo .senhor bire^ as nãos que ora .'vaô pera o 
Rrino acomodadas dó ^ote de modo qoe se possaS 
defender dos èosairos em casso que os achem, e o dite 
senhor mandar expressamente por suas cartas, ey por 
bem e me praz, e por este mando ao Capita^ Vedor 
da fazenda ida cidade de Cochim, e ao Òunidor delia 
costrahjau as pessoas a quem dey licença pera hirçm 
pera o Reino hircm nas propias nóos qne lhes nomeei 
coroo veraõ polias licenças que pera isso lhes concedi, 
porque o intento que tiue era ihas dar foy' pera as 
defenderem dos ditos cossairos ácbandoos, e por- este 
respeito òs eu despemssar nas taes licenças defem* 
dcmdome Sua Magestade naô desse este apno a 
pessoa alguS, e cómprir assy a seu seruiço,'e conforme 
ao que me elle manda per outra sua carta qpe vaS as 
ditas náos acomodadas de gemte que as defemdar ' Nor* 
teiicoo. ássy ao dito *Capka8 Vedor da fazenda de Cof- 
chim, e Onuidor, mais odiciaes e pessoas a qne per* 
teocer, e lhes mando que façaS.iBteiramente oomprir e 
gnardar este meu aluará sem duuida nem embargo a)> 
gum, e este na8 passará pella Cbaocellaria. por ser do 
seroiço de Sua Magestade sem embargo da, Ordena* 
çau em contrario. Estevad Nunes o fez em Ooa. a xxj 
de noúerabro de 1597. Jcã8 d’Abren o fez , eperener. 
’E 'este será publicado ero Cochim pern* vir á noticia dé 
todoj!, • da pablieaçad se fará termo para irem ipor 
via/« Soà Mage«tAde'.~-0 CotuU VitoRey, 

( làvro 1.* de Aitraráe fl. 142) 

300 , 

^m ^nantiseo da Oaiqfs pcfnde 'da Vidigneitá^Al* 
mirante e Vissorey dn^lnaia^&fe. táço mbér á vós poYn 
Ántonio. de Noronhaj, váptHt3 da' Cidade' 'de ÇlMlbimt 
« Vedor da fazenda da earga dee^nUnet qpe '$pa Mege|is> 
4ade em bai XoetmçaS qne emriMi o fníiip 
tlioqentp ie feis, iio.!QapitQlo quê tintk etwin os In* 
IgMteá qitt pas nins 4è..j|s)iió M 
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4ue nao cabe nos payóes e ontras cousas que se tra» 
tao de seu seruiço* e inc emcomeiiJa,. he huS delias 
que naS aja nhuSlduiiida o hir pera 6- Reino sempre toda 
a^ pimenta' que couber náe náoa segunda carga delias 
que ein. todas vier,, de quescdeiie fazer conta pelo nu«^ 
mero das ditas nóos e toneladas de que fo«*tn, emeo* 
mendandome que ordenase nisto o que fosse mais seu 
aeruiço^ de que o avisaria do que tiuese feito pera corn 
issa mandar pagar aoa contratadores o que lhes deuer 
dos ditos lugares* quando: naS forem obrigado» por sea* 
contrato ( a) ; e visto por mira a que Sua M^agestade de» 
clara peia dito« Capitulo^ e ser sua tenqaS; que. as náos 
do Reino leuem. cada bu^> delias sna carga por ena abe.io 
da. pimenta que estái contratada^ pois he tanta de se.u 
seruiço* hir toda a. copia delia. &ei»í falta» ey por bem e 
Vo» manda que tomei» pera este eífeito nas dita» náo» 
todo» os lugare» n-eces^^ariosv e dieso mandei» faaer as.« 
sento da. valia delles asinado» poi. vós. e os mais ,o{miaes> 
qbe entendaíí’ deste misterj que me erayiiârel» pepísteon- 
fòrme aissoenuiar a: Sua Magestadè,.. como pelo^ 'ito 
CâpituloN manda. Noteficouclii assy per» que o cumprai» 
inteiramente sem. duuid» nem embarga» algiiim po-tio 
qne naa. passe pola- ('.liancelariil' por ser da seroíço de 
Sua- Magestadè. Gome» Ri)drigjte» de Sãutft« Cruz, /a 
fez em Goa a 24 de nouembro de ÕIIZ,— JbaS d’Abrea 
ú fe% escfeaer.--P Conde VisoRey:. 

(Livro 1/ de Âlvaras fll 142 v. y 

30 r. 

. Em Goa a 9 xle deiemtMro de 597 paasoo Aliiará pom 
o-paiecer do» desem^rgadore» da. mèsa- dfá KèláçàS, 
per que òaae port bemi c-por este fflandóa.eia.Q(>H»e de 
8áa» Mageetáde qaa: os prouidus das. Capitanias eqoíaas* 
qner odtròs *csrgos.da> índia se lhes naSpoalm.Onc'dm« 
pra-seaeni.snas patenteh- setifc primeiro, amdstratein 

' . ■ ■ ' - ■■ ’ , - 

( 1)^110 O Uosafflsnto u.* 212 deste Jssciiniih» 
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foíTià eoT^ 3a por ' todos' 'ot 'eserüttaí^ doata Cid aã«, poi^ 
que odpMe qae aaC' tem cttlpa- Obrigatória ’i jnetiça, e 
nap eendo-o '.prcwiido imbradifr «esta Cidade, também a*> 
predeátaríí''fc4ba worinãa <do4agáar' «oadé tioar residido- 
aháis d» ébis -ntraba; -( a. )< : 

(.Litro 1>* de Altarás fl. 143 r . ) 

302 . 

Dom Franeiseo da Gama &c. aos qae este aluará vi> 
reiti q.oe anendò^eo reapféilb aòs gastos -qde quazi ordias^ 
TÍaroente se fáaem na. fortaleza de Din do dinhdiro do 
ineo (por eeirto que está aplicado .para ájfábiâca detla, qne 
•he diferemtè do dmhe'iro,<|»Jie.'ee -earrega sobre o íeitnr 
-de $aa Idsgeinade, ey tpor iaem e mando 'que ho thesoa* 
reiro <mamdeÍo^oTaaér huS arcaifortee de -bdá. iferragém 
Jcqm 'quoatro cltaaès, «huí dasqnóaes 4e!fá o Prodador da. 
JMiser^rdia, e otctra^O .Jinz>d’bifstidegas, -e -outra « dito 
theeoqreirò dò dito- <ineo pòr «etrto, e outra Ftanciiteo- 
-d*A.brea, é uéiá auerá 'huid Jinro de receita o despesa- 
-eni .que eé -carregará' o dinltèiro -q'ue -femde» -pada ep». 
,tDaiia; qual' arca èstàrá pp -casa -da Santa Misencordia 
da <dita -cidade, e as dbs^^esas -que «e fieersan do dito 
dinheiro Wrad fiera pagaméuto das €erias « obras da 
dita fortificação, èomente « naiS peraontra «Ig-nS des. 
*pe 9 ai ^ as obras que ^or «esta mafneira se «oaae» 
reni faser se faraS pór «ordem «do *caprta8 da dita for*- 
talcza, « potktá eer vedõt delias -o foitorde 4Baa Ma* 
.gestade -qocestioer péroáita, d aponrtador das -obraa 
será o dito FraÀèisoo d«Âbmti poste -que o ditoitbespú* 
reiro Ipnlta outro escr-iuaS, potqua peíaiboa-iniIbrinaçaS 
í)ue tenbo delle -ey {Aílr bem « floe praa qneole eomente 
^pha o dho ofiçio de apeintador <e«iaS. outro algum, -e 
das déapesaa que «a dzetStn «e dará (titoio apartado no 
dito anro que uáS «aits da dita a*t|tia senaS .j^ra se fa» 
xetem oa asemtos neeasaiioa iicAe, e.eaté e« rcfíatari 

(a) 8áeste4atraet»esi!l t|sLin^ 
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no Unro da receita dõ dito feitor, e este proprio . ee terár 
em boa'gaarda na dita arqna com, ho dito'líuro para a 
todo tempo se sa^ como 'se fez por mea mandado, 
q«e* bnns'e outros asi comprireis sob pen^ de cimeoentá 
pardáos pera catiuos e acusador, e valerá coma Oarta 
».(a,V 

( Livro 1.* dè Alvarás fl. 144 ) 

im 
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noutro bo mm: 

303. 

Conde Almirante, Vissorrey.. amigo. En ElRey voe 
emuio muUo saudar, como aquele que amo. Por estar 
o Primcepe, mea sobre todos mni.to amado e muitò pre- 
zado filho, muy, homemrloujuórea a Deos, e ser já temí» 
po que noe aj.udemos, poip ele o fez qual se podia de* 
seiar, e para sua maypr emformaçad e melhor espedi* 
ente dos. negoceos, e poder com mais pressa correr o 
déspaeho. deles sem que aja dilaçaS.. pelo impedimento 
da minha maS direita qoe tem oaussado .á gpia,' détrç* 
miney os dias passados .qqe daly, em., di^nto ele aseinti* 
se. por mim todas, as cartas,, pronisoês, e despaç^òs de es* 
tado qne. se fizeseem por-os mqas .Secretai^ios sém ina* 
dança, do ' estilo qne, se . .enstuma. tqr neles cm coussá 
algnS ontra qne ser o sen sinal em lagar do med, qne 
he 0 mesmo, e por llm:esormar. O), trabalho de mais asináí*' 
tora nau asinará por ora ae. prooisoSs e. dêspaebos 4^0' 
se fiaewm j^Ios éscrinads. e,iaenist^ dos. tribaniaés 
onde oortem, qne»leaaradiq<, mon.-sinpl .<^qai:miet de qWe 
me pareeeo-avisswhioa para.asya teiid.ea emeádido, é'^be 
as vossas- eprtas «.despaobof. bad áe viç á^^A^B sobre és* 

f ») Astisi-csiá- insompleto esta AÍvarÃ - ^ he dá Déiéailice 

de Ul7,«a Isneitede 1899*. ^ 



fAifiavL# S/ 


m 

«r^Uot pera mim eomo atéqni ea faxiai fcm por canada dt» 
•iiial do Princepe meu filho »e fazer niaso mudança aU 
guil do qiia sempre nii*tase costumou, e de tudo isto avÍA.- 
sareis o Arcebispo de Goa e mais prela^ios desse estado, 
chanceler, e desembargadores da Relacao, capitítes das 
fortalezas, e cauiaras dos lugares delas, oiiide as ha, r a 
*odos os menistros eclesiásticos e seculares dessas partes,,, 
wt fidalgos que nelas me seruem, que tem obrigaçaS de 
me esereaer« Escrita em. Idsboa a ü.dc Janeiro de 1Õ98» 

PRINCIÍ E. 

Miguel de Moura.. 

Para o. Conde AJmirantc, VissoRcy da India.~2.* ria» 

( No Sobrfiseripio ) 

Por ElRe%. 

A Dom. Francisco da Gama, Conde- da Vidigeira, de» 
•eu conselhoi Aliniranle e Visorrey da índia. 

( Livro 4ftS) 

304 

Condfe Atmir»nte., Vúsorrej amigo. Eii: ElRej voa 
amnio muito saudar, como aquele que. amu. Com a vin- 
da das náos do anuo passado e peiaa-vias que nelas vieraQ 
do.Vissorrey Matiaa ü’Albu.qu*fU*^6' ''Qtctndy. como nau 
éreia imdaeb^guadu aOoa u.em a.(.'ocbim,.e que ae enien-<. 
dia que emnernarieis em MoçaSbique, e muito me pe^oii 
de uaS. terdes milbor viagem, e espero e.m Uvos quaaotcia 
destas oáas partiram terey recado vosso p4>r terra de terdea 
pagado á índia, a procedido no que a ala vos^manidej, 
eom/orme'á. graroda eomãamça que detrás fafo. 

l\. O dito Vissorrey me f^erene como de muito» ati- 
nos o Mogor tr&s pensamento de aa faa^ senhor uni- 
paesai. desiaa partea da Intli* Oapcramdó otassiaS parp 
mái^ a seu salão pAr aiii. efeito soua ^esejqa, eomo «i. 
fen tantp q;oe eoobc 4ee Jãcttãt erueis que avie no Key. 
ao do Mcliqaei daVuIgaadMse por todas aqaelaa p.ev,. 

!•! 
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irs hnfn gran<lé rx^rcito quê iraxiá com' qoe.>o9pe'ndeo 
(•9 ânimos dé tofiosi, do qàe diz *0 Vi.<9òrrõy'’que se 
préiK^tiio mnítòs .diã« antes procuramdo fazer lig^na en- 
tre o iMcliqtie, Idalxá, Cotamalueo, e os inaeé Rêya da* 
vjiiele de$trito.‘ mandand dhe ]|>ára esse' efeito èmbaixa- 
riores, c qne finalmentè fora ao* norte para c^in sna kla 
*^ospemdcr a vimda dos Alogores até estes Keys terem 
leinpo para ajtimtar sua gente, c de o assy fazer com 
este intertto so posta a importância do caso me ou.ue.{)Or 
innito bem seruido, c vos emcoinendo muito, em- 
(íurecidamente qne corA muito cuidado procureis 
<lc imir estes Reys .ptira ern huni ccirpo empedi* 
rem úíT desenlins do dito Mogòr como cousa cni 
qne tanto voy á qttietaçau e comseruaçad desse estado, 
adnrrtindouos que nesta ligiia procedaes com o tento e 
eonsiderneaS.. qne couucm, assy para se ela perpetuar 
fomo pera sc nao; ofenider e esoandelízar ò Mogor, nem 
SC lhe dar ocassiáQ para ele voítar âS armas contra riV 
iortaleza^ desse, estado, e f m ontra-carta destas vias vos 
rserruo tmiibcm sobre as coussas do/i\]t»gor, porque tua* 
teria lie para se fít^lar sempre nela. 

III. E asy rnc escreue sobre .o bpin moda em que o 
Arcebispo Je Ooa l)om Frey Aleixo de^RIenesses p/O; 
cedje em sua obrigação pastoral, c em todas as rriaís 
coussas Jc nieii'Seruiço, como tainbeni ò* lanho entehdidp 
de outras muitas, cartas : de pessoas desse estado, de qua 
(iue muito coiiitentamcnto, as^ pelo 'qpc isto* importa ad 
scrarço de Deos e frieii, como por eLe- còrrespohder bem 
ern' tudo isto a coturjanoa da áua-^cleiçao» e pqrque oÜito 
A*isísòrrèy me^faz Icncibràtiça que sern*seraiço dé" Deps e 
mên*que o Arcebispo e b seus Vi. 

gairos puasao constranger aos t^aOaléifos das Ordens roí* 

I i tares qoa eoifoprao com as Obrigações' dalgreia, ou mos-, 
vretii corno tem õoinfprido còm çlás^ sém ernbargo^ 
preuilvgips das ctrids Ofldeii^» '^andó.a- òàtidád^ ilesle cásO| 
o ey tsl pdr serniçó tie e o* tfirels ao .dUo 

ATcèbispo;' e aois maii prétadoiirorfnttaflós^desse è8|j^db| 
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ítrn» Vigairos t. o que ■ sobre istíV ví>-í cscroiio coriMinií :<• 
reis aos fiJalgos e:pos'soas de caliitadc para que com sen 
bom cKc-mplo o dem a outros qne deles’ o denem !omí»r. 

1 V.J E posto qne mando respomder ás cartas que’tin« 
d«> Dom Frcy*A^‘' Síinia Maria, Bispo de Cocliiin, 
c ilie agradeço o bom inodo'em f)nc procedeo o tempo t rn 
que goncrtiou o -arcebispado de (U)*;), e llic rnahdey- es- 
cron^r o rnesmo pe Itt artnada. do anno dc 96, voaern-^ 
rumemdo quede ininlm parte siiiifi(|ucis. o eonteit*- 
tarnento que disto e de saber corn quanto, xelo proi- 

cede nas coussas de sna obriguaçao, e r»as de mea ser^ 
uiçu« e lhaft emcornemdeis de minha parte. 

V. Tarnbein ine. cscreue o - dito Vissorrey que Dorr^t 
Jt»au Ribeiro, Bispo d«! Malaca. tem cometido grandes 
desordens naquele bi«*pado, ;e que^ a cidade se mandou 
queÍKar a e(e deJas, e ao ArcebK«po de Goa, e qne bus- 
eatia algum romedro para o Ta^er Aur<.áqiiela cidade de 
üoa, e que tem por tnuito neeesario ao seritiço de:Deos 
e meu mandarsse outro Prelado •áqticie bispado; t. p<l^to 
que sobre fsta malería. tenho ibastantcinente respondi to' 
pclíis armadas dos anüos dc *96, e 97/ por outra carta tui.* 
nlia VO.S avissaroy de qfi« mai.<» nisto ouiier, c o inaiidarcy 
lambem. escreiter mj^irs^pacticularme-nre ao Arcibispo ile 
(loa, por que por > ser Inaiería’ ecoleshrstica e. de hum 
Bi>fUo, a ele toqa isfo maia^Iêreitacrrimte. 

VJ, Di»o dito MatUf d^^Albuqa^rrfUe que tem pantica.- 
Iqr ctridado. de <ina.pUar eontiaua^r • oom^oa pagarnerilos 
dos ('aUdos dessa cidade de* Gou/‘€-oclrrm, e Mulaqa, 
QOirux Ibo;- lriaad«:y *esoreuctr, e< 09 (e' ‘iQesrrKak cuidado* Vos 
emppmeiidp. tejihaeá de*fempse {>agos, .e que 

nestai forma^^ocedcifs noa- pi’jgamen:h )9 dos Biapoa; da 
Ch|aHt e JapaVè tiy Biipo ieci%'eoadl}fior, ii teafaata tvúi 
sejii iratarnenip rCòm cies a:.boata cfofè* be reaaSt.oouiO' se 
dèoè ja ptèladoa^qaa^pfeaéliSqSS o estado doe »op!#s|plos.«e 
de>eabeé5ComiNr0 rfifaoor daqiielae r parles ééiiapa 
Ijr^iiaiA, do4fDestiopi e «(fiie ê orielalHledeida *làdiftr!ra|r)0ade 

Í>aC tieía CQinpreixi oôoe sira ob^riguaçaS, qae por ser lae 
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to da minha fola encomendo da maneira qne dé mira 
por minhas Instruções u i<>ndeé entendido. 

VII. Tambein. trata das de>>ordrn8'com qne áiz qne 
corre Antonio de Barros, Lroquissfdor desse estado, as* 
sy cm sna obrignaçao cumo nas eivnsshs de minha jnr« 
dir.au mvtendosse nela com moitn eseandolo, e me hc fei* 
tu lembrança que sera seruiçu de Deus tçr o Arcebispo 
de Gua a eu|>erenttendencia da Casa do Sattto ofrcto <les* 
sas partes; e por ser matéria -de muita eoinsideraçaS a te* 
iilio mandado ver, « em. nutra carta sos matidarcy esere. 
«er n que se dcue fazer, c asy com Jeronimol^edrosso, 
Dromotor da Imqoisi.ssau, que sqn imfnrmado quelha 
muitos annos que seruc este cargo com muita satisfaçáS. 

Viri. E asy me diz que o Comissairo gerai da Or* 
dem de' SaS Francisco dé de cada 'nez nonas mostras de 
sua verlude, reiigiaô, e letras, e qne tem montado muito 
■noseruiço de Beos-com seu exemplo e vida, e que sepa* 
ron nas terras -de Bardes o colégio dos catecnmenos t 
dos orfaSs do colégio dus frades, em qne fizera grande o* 
bra, e me lembra qne -deiTo raatrdar qlie em Salcete dc 
Baçaiin e Cranganor, onde lin retuda pera colégios, se {%* 
«a o mestnu, mandamdo eo'ajodar a obra deles com dè^ 
claraçBÕ-que em nbnm tempo os ditos Religiossos na«> a* 
veraô trs tais colégios parb sna abitaçaÔ, e ao A rcebispo 
da Goa esereuo sa imíorme sç ire cotnuiniente fazerssa a 
tal separa<çau, e achando qne ^be nesesaria s« ponha logo 
•em ordem separarcmsae os ditos colégios coroo o Vísof* 
rsV aponta 

*1.X E asy trata na dita éarte t|ac por os Religressos da 
Saò Dumingos ninarem muito desconsolados no contien* 
to da Goaotnda rasediaS, por lhe adoeaerema morrerain 
maitoit fiaaraS outro nroAlairo a qua .fMisaeraO nome 8an« 
to Tliumas, a qua dabin mandar ajudar aòm algum alúi* 
tre' òn marea, a vetmht o que nisto ma dix, a emfirrmaçaS 
qoa tenho desta mosteiro ser muito doentio, voa emeo» 
mando oa ajadeU eom algum' olnitre, on outrà eouéeá 
^«0 aad seja tirnda da tniohn fatWAdnr.'«sm decia^çig 
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«jHe ^9 ditoB Re‘I^gio9909 se pasem logo todos do mosteiro 
de 8au Domingos para aiiooa cassa de Santo Tiiotnús, t 
deixem a entra em que até ora viiierao, pois ha lao doeu- 
lia, e morrem tantos nella, como se dia» de. maneira qna 
o&õ tenhao duas cassas em (joa. 

X. Tuiiibem me diz que os Religiossos dá ^''ompanhia 
cumprem com sna òbrigaçao no que rsfn a seu cargo’, 
e que fora de muito, fruito a vissitãçau que o Arcebispo 
de Goa fez nas terras dc Salsete em qãe residem V)s 
mesmos Religiosos, posto que tem preltidos prudeiiteS e 
doctos a que dera de minha parte òs agardeeimentus 
do teu born procedimento nas coüssas de sua òbrigorçao, t 
por ter emtendiJo que estes Religfiossos tem bom cai* 
dado da curà dos doentes do Ospiial de Goa, ros emeo*^ 
memdo que de minha parte lhe digaes que ey por muito 
seruiço de Deos e meu 'terem eles a ádminislraçáu delè; 
para o que sendo hecesario se etnuiará licença do sen 
Geral, mus que em quanto nao for, bao deixem deeon« 
tinuar com esta ui [Via c nccessaria obra, e que de vos-' 
sa parle procureis dc se proiier o dito OspílaI de tudo b 
liecessario de maneira que nao íenhaS ocasiaSde por mat 
prouído o tornareii) a largar. 

XI. Ê*por a lembrança que mè faz que os Religios- 
sos de Sancto Agostinho sao pobres, S Nquíe ihe deuo 
mandar acreseaiar suãs ordinárias ( e fna* fez ^taobent 
o anno de 96 ) ouire nisto por bein o qúe ^tereis Vlsfo 
nas vias do anno passado. 

XII. IS aay me diz qiie sera serúiçò dè Deos emeuV 
mé^ndar aos prelados dc Sao l^ranciscoí Sat^ Dbihlnígãs, 
a Santo Agostinho dt\stea Reinos qtie ^ahtfem Reli- 
geossos de . virtude a essas partes, por os qtCte Jir nmiaS ò* 
abilo nad terem e criaçaà e partes que s€. rêqiiéi^ni pere^ 
eofn .seff exemplo.. melhorarem as Vidàs è ’itõ]^uinés, 

se nn.. çomaeri^ad, è jk Ícmhb/Ilhatídaclo 

ese.vpqer àos ;pre)a|^s destas Ordens dò^ .Jleyoo rqàa 
arjdenem que os Raii^osfios qoe Torslb o oaí^f paneá da 
laidjia toracin ^ Ibo togo 

peloa iáeomaaniéaUís qoe reloUaSjp de ^qüe. tais* 
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sareis também aos preládós qoé' lá resiJbm, « vw^nrlo 
nisto algnS madançá daqai até' á partida destas náoS*. 
vos avissafei' disso. 

XIII. Também me escretié que o Arccbjípo de Gd^ 
passada a festa do I^a«al daquele, aúno de 96 bia vissji 
lar as fortalezas do nofte, e qae pará fazer 'esta vi^i 
laçaS Uie ma/idou. fazer prestes h aã esc assa güalé. p<>r 
ser eiiibarcaçaO “segura,, de que rne opne por çeruido., 
f vos emcpmeudo quedesta mesma maneir^procediics nas 
embarcações . do Arcebispo as, vèzes què tornar a vissiiar. 

XIV. E qsy .me-díz quç tem feitas muita* lembranças 

com suas cartas sobre a matéria de minha. faáèpda iJles* 
se estado, e .que a sustancia dela nau he. taS Certa nèiQ 
segara como a^iéete Reyno por áíguãs, re,zogsL que a. 
ponta, e que .se- naôJ'az pouco erti se comprir .com as 
despezas .ordinárias, quanto mais.em sC fazerem coni- 
quistas e fortalesas nonas em. seu tempo, ,e em se aco- 
direm a outros .acidentes de.sse estado ^em' lhe irerri a» 
judas deste- Re.yao, -e vemdo.én hu3 lista do que reni- 
de esse estado da . Tndja ( feitá; por hum menistró meu 
de entendimento » éxperlepcia..) me constou... è'm com.* 
formidade . de. .-outraa eraformaço^s; qqe também... teji.lvd, 
qqe importa ,emwCada-um annd.o reW^mánto desse -és- ■ 
tado hqin cunto UtttjHos setcntá.e cincp mil párdábs 
de trezentos reis « párdáo, .qué -fte.baittante rémlTmeá-* 
to, ainda que fora-iróonos, para se -acodir as despesas 
e aeidentes deltu-.>f>flo que vos emopnmmiJb tratéis de 
vira boa- arrecada,ça8 ..jlodp esté -remdiiôedio, que. com 
isso se aoresentaiíá» e ténhaíaítnuila, jconla cort des.- 
pehsa dele, e qoe dé)e façais fbjsdamento qúè aveis de* 
urouer to.d.as as coussas -desse éslàâój na® esperandò di» 
nheiro nh.um deste Eeino, qqe pelas qaeesidadeí prp. 
aentes naS .se pode nem deqe espelràr ‘bem sehn 
qoroainienie qqe prornetendo a Imdtt .tinto íd iy, liaSj 
somente pára -sé. aiísteotar, más patànèoiiil iq 'Reino,' 
ela o consurniase. . .. . 

XV. E posto qua o,.d.iló Visaorrey mVetereciè qW 
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H,nS ba quem ^queira ajriendar o. dUeitô dq* çaiialoi», so, 
t»TB o qtíe díz que rcz'(nuita8 deligepciaa, vos emcomei»- 
do que 'procureis que se arrenden), como, já volo tenho 
thánJadi)' pelas .luítruçoes qnç leuàstes, poU . com iasu 
aCenténde o crcçitnetito qde pode.aver nesta* renda.. 

XVíi È assy 'mc diaque per naô, aver queip quisaesc 
entender no tfobte da China por cunfrato, senáiSqom mui- 
ta quetíKadé' minha ' fázeimda.' fazemdorse q^aso, todas 
ás diligencias que lhe foraS possiuelsv dera liceuçft^ que 
trouxessem cV){>ré dá Cliinã, e. que nele' pagaáfem os di- 
reitos dás'fâáé'ÀÍdaá em Malaqua' e'em Goa, .ft q%e^ por 
iqiielá via qou'èra mais cobre do' que- l^e pijoqaetjau por 
coatráto, e por éstk' fnatèria sfr de" tanta . utilidade e ta» 
èmComéndadá pòr rnim| aprçp(veste' ino'do'em qaç, o Vis. 
tô'Rey procedeo para àfefáát.e- cobre, ipurque .alçm de 
parecer of mais eeVro, se {^tgqa' tambeip.^a' minha, faaeodii 
direitoá cféloj é voà erfi.çC(tQendo'ir)QÍtQ e/ucárecidampote 
qne- 'prócáreis 'quç^ e.pi<tpdos- os annoa se' tragua a.Goa 
per este-tMódb ntvpdf^oatrò mais prpneitusso, se o.ouuer, 
V veflliá á Gcá p-qóVse pagar era Máleqa. 

XVir.' C também diz que aiégora nád ouuera quem 
quisseSè emiutratar aa viagens de Alàluço aenaS epm no- 
tsuel perdá de liiinhá fazenda, e pqtqaé tenho iroforma-, 
faS' que de 8Ç'contraÍ8rem pode rçaitttar muito, a minha 
toenda, 'V68 eútcómendò.que procurais' que se eontrateiqi 
domo já por^má^tas vezea o tehhQ maudado. 

XV1I1.' Também lúe .avissu' coptot, no anuo passado 
iizera'ieontTáto"coih . KniiO 'da' Cunha, que hja entrar na 
A>rlalez.a de M-òçaObi;qqe,‘ ç que.> po^. - coadiçaô do mes- 
mo coatira-ro^-sé' a visí -'de e^tjitt'gir- a' alfandega daquelp 
fortaleáa; e que somáhtd' ee ' atíià de pagar uela hum 
gpr hMUto {)árá- ás obraá’da fortifieaçaS, como dpntes se 
ptfgiMua, e purqúe - naa nios da árroada do anop de 96 
por algoSs iniformaçoSs q^ue tiue de eomeçar estáalfan* 
degun^i qL‘á^iw;'’pará aadeapeiaaa da .'mesma, fçrtaleza, 
qB*‘ae; eo.BÚatíando còm c)a, y<ié.,,eroeá>. 
laniiidiigiie li^ 6 faètkéèi.e 'eadea proaegiiu4o;<^'9 

.cuji alinoídeguá. taiin* 
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be-m 80U tmformaclo qiie ooiilesía já de ir remdendo iit« . 
guá eotir^a para pagamento daa ordinariar dela. 

XIX. E asy me escreóe que na. alfandrgua de Qr- 
rnna nao ouuera naquele anno rendimento algnrii por naÇ 
terrih vimdo a r)a as cafitas da. Per»ia e Báçorá, e pot* 
que esta alfandegna lie a mais importante desse estado qf 
de mór rendimento, W) 8 .*emcomeiido me aritisieis daeèasea 
porquê naS vieraS estas cafilas, e procureis, por todop pa 
iiiodoa possiueia, para que acudao a ela como dantei. 

XX. Também me diz que comuem muilo a meu aer- 
viço a fortaleza de Mascate aer sogeita á dp Ormuz, e 
qua os prouidos dela dem mènagent. aoa Capilaçs de 
Ormuz, porque como hacle ser socorrida nos aeidentea 
que tiper pêlos mesinoa Capitaps de Oripnz, lhe acodU 
rlao com mais cuidado e diligencia, e venda o, que fo* 
bre isto me etcreuC| e como o principal fuqdameiito disto 
lie nau se poderem defender os Capitava de Mascate por 
ay só nos acidentes que tiuerem, rne pareceo que isto so 
remedearia bastantemente corn estar alguá gente do 
goarniçao naquela fortaleza, pagna dos rendimeQtoa da 
fortaleza de Ormtr* para se e onss^r esta noni iade e la^ 
tisfaçau que he foiçado que se dê aos^prouidor de. Mas^* 
cate, pelo que vos emeomendo e mando q pç. trateis eslia 
niaterlíi em conselho e me avisseiê tio que nelç se aaen- 
tár que mais copuem a meu seruiço que nela fuça, e ern.. 
quanto nau tiuerdes outra reposta minha prouereia nisto 
de maiieira que Gque aquela fortaleza de Mascate. sv« 
gura, e assentandossè no dito conselho que, sa. angeite ao 
Cspitad de Ormuz. tratareis eotaQ.da satisfaçaQ.que nesv. 
sas parles se deite dar aos prouidos tlela^ avissaindom.e 
de ludo muito pacticularmeule, e emuiaindome huni rol 
das pessoas que nesse estado estipe.rem proaidae dèafjk: 
Oupiiania de Mascate. 

XXI. E asy riic dizquea «Idade de ]$a^l|iiain-a«K 
me dos foretrçs dela preiendeó que se Ibp âspase qeúla 
e abatimento nó foro doa aoiíôa .da gueira qoa deuiali .p 
lhea tinha respònd^u que niaodlaãaeiii Mqii^ier.,apa«jMf!^ 
liêB nâ mesa da fizemda de Góà, ómdb ie íbe íerm .iOf^ 
teiramente, e me parcceo maadàr apronar o taodo^.Jraa 
que nisso proeedeo. 
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XXII. Também me diz que a cassa que Unha come* 
çada na fortaleza de Goa para seruir de torre do tombo 
estaua acabada, e mandara entregar as chanes dela a 
hum Í)iogo do Couto, e que o secretario desse estado 
lhe emtrcgara os liuros das menagens e acordos que 
tinha em seu poder, e que os mais papeis, instruções, e 
cái[tas que costumanao estar em ppder dos Vissorreys 
se ordenara por asento dos desembargadores feito na 
Relaçaci de Goa que se sobreestinesse nesta entregua 
pelas rezoes que sobre isto apontarao, e por outra carta 
minha vos mandarey esçreuer aordsip queouuer porT)ern 
que se tenha ern se cobrarem e goardarem ps taes papeis. 

XXIil. O dito Matias d’A)buqaerque me avizou qqê 
mandara registar, nos liuròs da matricola e nos dos coq* 
tos a próuisao porque mandey que daly em diante sc 
nao comprisse nhuü per que se comeedesse soldo e mo? 
radia a algum criado meu que nao fosse fidalgo em 
meus liuros, e cncomendouos qlie façais goardar inlei« 
rainente o que por ela mando. 

XXIV. E asy me diz que Francisco do Souto, mestre 
dessa ribeira de Goa, serue o dito cargo dom diligendia, 
è espera lhe mande acresentar o ordenado de sesenta mil 
reis que tem com ele, e que por nao se poder sustentar os 
Vissorreys desse estado lhe derao maLs corenta mil reis 
cada ànno, e uerado eu a bòa imforinaçao que dele me 
dérao, ey pór bem que aja os ditos corenta riiil reis por 
prouissaS de fora, de ajuda de custo, que se Ihè passará 
cada ànno sem sé tratar nela qüe be de ordenado, por nao 
ficar isto èrh eXempIo á seus sucessores que averao so- 
mente o primeiro orddnado qué 0 dito oficio tem. 

XXV. Também me eserene que a alfandegua de. Co* 
Chim naiS rende o quê baste nem para pagamento das or- 
dinárias que nela estaâ aséntadas, e que por isso mam* 
da pagàr o mantimeatò do Bispo daquela cidade pm 
òutjras partes^ que tenho por bem feito, e avissarmeeia 
da causia deste poncoiendirh^nto; easy diz queaalfan* 
deguâ de Maláca fora aqqele aimo aricndúda cm oi^ 
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tenta e seis mil pardáos amdamdo os ánnos passados 
em setenta e quatro; e que ouuera aquele crecimento por 
naquelas partes naS aeer guerra, mas que por muito que 
renda nhnm dinheiro ee emuiana da dita aliandegua a 
Goa, e todo se consumia per ordem do eapitaS e oficiaes 
daquela fortaleza, e por ser matéria a que conuem darse 
remedio, uos emcomendo e mando ordeneis como em 
todo o caso o rendimento daquela alfamidegua vi a Goa 
ficando somente nelía o que ihontar nas ordinárias da 
mesma fortaleza, e se naõ despemda outro diflhéiro algum 
sem*urdem vossa e dos Vissorreys desse estado, e façais 
logo tomar conta muito estreita c. particular das coussaS 
em que se despemdeo o dito rendimento, è sé cobre o 
mal gastado, ou o que se deuer por quem for obriguado 
ao pagar, e de tudò isto me dáreis particularménte conta. 
Escrita cm Lisboa a oito dé Janeiro dè 1599. 

príncipe. 


Miguel de Moura. 

Para o Conde Almirante, Vissorrey da índia. — 2.* via. 

( Nó Sobrescriplo ) 

Por ElRey. 

A Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigeira, do 
iistí Conselho, Almirante e VisoRey da índia. 

( Livro 2.* fl. 430 ) 

30 . 5 . 

Conde Almirante, Vissorrey amigo. Eu ElRey vos* 
emnio muito saudar, como aquele ' que amo. Ero huS 
das cartas destas vias vos digo no Capitolo 12 dela 
que matidey escreúeil aòs Prouineiaes das Ordens de 
áaS Francisco, Sa8 D>omingQs', e Santo Agostinho deste 
Reino què ordenasem que os seus Reii{j|iesòs que fossem 
8 essas pártes da índia, nau tornasém delas, é que asy 
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]lio declarassem logo quamdo de quá partisem pelos 
incomvenienles que disto resultauao» de qae avisarieis- 
tambem os prelados que lá residem, e qoe avemdo nisto 
alguS mudança até á partida destas náos, vos avissa- 
ria disso, como o faço por esta carta, e be qoe depois 
da outra feita me pareceo que na8 comvinha deçlá-» 
rarsse por ora aos fradeç que de qua^ forem que naS 
ha8 de tornar, senaS deitar aos prelados de quá e de lá 
que nisto procedaõ com eles no modo que lhes melhor 
parecer, terjfido todauia este intento; e isto tratareis 
com os prelados das ditas Ordens dessas partes como* 
niquamdoo primeiro com o Arcebispo de Goa. Esori* 
ta em Lisboa a 8 dt Janeiro de 1398. 

príncipe. 

Mtguel^de Moura. 

Pata o Conde Almirante, Vissorrey da India-*3.* via. 

( No Sobresctipto ) 

Por ElRey. 

A Dom Francisco da Ouama, Conde da Vidigeira 
do seu conselho, Almirante e yisoRejr da Índia» 

( Livro 2* fl. 446 ) 

306 . 

Eu EIRey faço .aber áo» qae aata ▼iram qae por o 
asy aver por mea seniiço, mcibor fçra»fao, « maia oom- 
veniente despaobo p«n^ os fidalgos a patros eriadoá meai 
e pessoas de seruiçoa ia ladia . pi^emib ' ^sntrair nu 
niérees que por ele» uice fiser4iiÜp.lseiii'l8fwrinani' inull® 
a vagante dos imiitos pronidoí prim^rm'arpot!bem -^é" 
daqui em diante paS aja dcspáabp d» -j^rtai -pimr-é 
rndia eenaS. dê cinco am einoo aanos, aalao m aatoi.A^ 
dito te itípo acabado.- lá lOandar VisiorRj -âi -ditai paiiii} 
porqni D anno era' qái «Ia íbr niS .<laUai44</«rer ^i^^ 
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paçlio, imda que entaS nau seja che^uaclo o termo dos 
dUus cinco annns, e quandò se tratar do dito despacho 
em qualquer dos tempos assiraa declarados se comes» 
sará primeiro pelos 'que ficarem séruindò nas ditas par- 
tes, que pelos qiie delas vierep[i requerer a este' Reyno', 
porque asy lie rezaô que-seja, e que aja mais lembram» 
ça dos què por serem ausentes e estarem seruindo a» 
crecentaõ com isso mais o seu merecimento ; e este se 
publicará neste Reyno ém tíiinhà cbamcelaria e na Re» 
iaçaò de Gòa, e se registará nos linros de minha fazen» 
da e da ('asa da índia, e nòs da dita RelaçaS de' Goa, 
é'fee làncará' na cassa do tombo dela, e valerá como se 
fosse carta comesada em meu nome e passada pelií 
tthancelaria sem embargo da OrdenaçáS do 2/ liuro, ti» 
tulo XX, que ó contrayro .dispõem. Manuel de Torres ò 
fez em Lisboa a 8 de Janeiro de 1598. E eu o Seere»' 
tarco Diogo 'Velho a fiz e'screaer. 

príncipe. 

Miguel de Mouru. 

^obre naQ aver despacho da índia de partes senaS 
de' cinco em cinco annos, ou anno em que for Vissor» 
rey a elas.— »Para Vossa Magestade ver.— 2'.* via. 

( Livro 1.* fl. 91 ) 

307 . 

Conde Almirante, Vissorrey amigo. Eu ElRey yps emo| 
nio muito saudar, como. aquele que amo. Por huft carta dl 
‘Visserrey Matiaa de Âlbuque;qne 'das vias do anno pas» 
sado emtemdycomò ElRey de Mclinde vine na Ilha de 
M.onbaça, e que posto que cumpre inteiramente cem sua 
obrigaçaS em meú seruiço se mostra descontente por estar 
fera da terra omde naoeó,.e pretemde o Rey&o de Fembq 
pnr ser falecido o Rey dele, e diz . Matiás â’Álbaquerque 
qué prooàrtliia ylo détemdo atá vossa chegada para esta;; 
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mais certo de sua amizade que cuida nnmqua faltara aele 
em quanto viuer, peio que vós emcomeudo que eoa hn* 
formeis disto muito particularmente, e que naS averado 
(lo Reyno que pretende sucessor direito; ordeneis como 
èle aja a posse dele , se assy he que lhe pertence, pcirqne 
pela boa emformaçaÔ que dele tenho e do seu bom pro* 
eedimento me averey porsernido do que nisto fizerdes, da 
que mie avissareis. 

II. Também diz que o Preste JoaS e a Emperatriz sua 
roolher lhe escreueraô duas cartas, noas que naô ha queiá 
as. saiba ler, e que achamdo quem o fizesse me emniaria o 
treslado delas, e que se naõ descuidáua de mandar to* 
dos os àhnos quinhentos pardáos aos Poriuguesses (jna 
estaõ naquele Reyno, mas que naõ seria possiuel correr 
nesté prouimento por Luis de .Mendonça, a quem tinha 
detreminado ocupar neste negoceo, porque hia emtrar 
ná capitania de Barcelor dc que lhe eu tinha feito mer- 
ce; e porque a matéria he taõ pia como tereis entendi* 
do, e de que terey muito contentamento, vos emcomen* 
do muito emcarecidamente que naõ podendo correr isto 
por Luis de Mendonça, deis toda a outra boa ordem que 
for possiuel em cousa taÕ' importante e pecessaria aja* 
dandouos para isso da emformaçaõ e emdustria do dito 
Luis de Mendonça, qué imdà que seja ausente bem será 
que 0 ouçaesnoqde fez tantos annos, e o que mais eii 
(iuner por bem que façais nesta matéria volo mandareyas* 
creuer por outra cárta nestas yias. 

III. E asy me diz qué por rárlas que tene do çapitaS - 
e Guazil de Ormuz tinha sabido que ò Xfi tiey da Per* 
eia estana prospero e quieto em seus Reynos e òom sau* 
de, com também mb èenè ficada por bui sua carta qnq 
me emüiou p(>r vias para a mandár vpr, e que o presen- 
te que o anno atrás lhe mandaua oòin\a éarta que lhe ea> 
ereuy drríbara a Còehim, e Ibotornanaa mandar com 
a mesma carta- aquele annt^ e que o Me^or mandara 
a este Bey sèu embaixador e fora' dele mal recebido, 
que saõ tudo. eonesal i}^e folgei muito de babeU, de qub 
le segue quento ceúttcia eonuetuane p «mieadit 
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do Xá Rey da Per«ia como tareis entendido, pelo qne 
•yos epicoinendo vades continuando eoni ela como cou> 
ea que tanto importa, e me aviseis sempre de suas eous* 
s.as esQçessos, e. llie emuieis a minha carta que lhe agora 
os/çreuo em'reposta> da sua de que vos irá acopla para 
com ela uos cotnformardes no que também lhe ouuerdes 
dit esoreuer 

IV. Tamhem diz que EIRey de Ormuz e sen pro- 
«edimento b« cada vez pior, e que o Guazil serue bem, 
« qne diz que nau pode mostrar quau afeiçoado he a meu 
áorniço pojr respeito do mesmo Re‘y e pelo parentesco qne 
tam corq {ele, e porque sobre estas couçsas vos tenho 
mamdado escreper pela armada do anno passado o qúe te- 
reis visto, , v.os emeomendo que comforrae a minhas cartas 
proeodáes, e me avjsseis, e sencfiqneis ao Guazil que me ey 
por bem seruidode seu procedimento, se achardes qne he 
cie inkla agora taj que mereça este meti recado. 

V. E.assy esçreue que Ci d e Bém Ba reca. a rabio, ca- 
beça da cabilda dos Çizares, arada em diferença cora os 
Xurcos, e se .aproueita de toda a ocassiap que tem pera 
ihe dar muito que entender, e se isto imda agora asy for, 
rezaô será que deis o faqot . 9 he puder ser a este moii- 
ro. contra os Turcos de. maneira que sem de vossa par- 
té .aver cabedal que se arrisque ae possa consegir o que 
disto deueis. pretender para meu seruiço. 

Wi. Tambeqii .ine dá çont.a que o Mogor esteue moi 
maltratado ae (iuS.fefida que lhe deu hum veado por hui 
tfriihttcU.quç do,suas cqnssRs ao presente' na8 tinha o. 
jtiniaôde.noao conVu-o que. roe tio ha escrito, e-que nelas 
avia ,dè estar até R«i; outras quç tioesem meie força que 
jB^.çm qúe .se. ela fundaoa^ e.qqp.os Reljgipssos da Com- 
JianhÍR que estaoaõ. em soa eo>rtç p- avisavaS de' tudo, e 
qu,e eqtepr.em.io.teiramente eqm sua<obrigaça8 no seruiço 
Deps e ineu,. pelo qu.e. dera as graças ao Prooinoiat 
cia Xypmpeuhia’ooinform,e ao que vos tinba< emeomenda-- 
cio hftesaeis nas vias daa aiíqs qm. quu. fostes^, ê que ao 
Klogpr tipdo 0 mundo Íh« parecia poucoi Ctiue todoo que- 
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irele ba' euida qtie he seu e que se lhe deue, e que dera 
agora em mandar fazer quinhentos nauios de remo em 
'q”ire pretendia màmdar ver o mar de Ormiiz e aquela ter- 
ta, dè que tinha auisado Antonio d^Azeuedo, que foi en- 
trar naquela fortaleza, para procurar saber a certeza disto 
j)or via de hum* feitor seu que tem liò Reyno do Cinde e 
dos mais Portugueses queándao nele, e comformé asno* 
nas que ííuesse o àvi8.sar;>e.que o iilho segundo do Mogor 
que estauB sobre a fortaleza de Damanager que he* á 
^principal do Reino dò Mèlique, a que aeodira valerò- 
aamentè Chamdebeby, se retirou e recollíeo para o Reino 
de Barara, onde inda estaua Sem poder aver hhuS forta- 
leza do iMelique, e do que nisto fez o Víssorrey me ey 
por bem seruido, e vos emeomendo que procureis por 
todas as tias ter avisso certo dos desenhos do ^Iogor 
f>di^ sér Caso (la impcirtaAcia que vedes, e que comser- 
ueis a amizade de Chamdebeby e dos moradores do Reü 
nõ do Yzamaluco, orJetíando, preueinmdo. e fazemdo 
nesta matéria tudo o necessário comforme ao cuidado 
que eta sempre deue. dar em quanto nao tomar outro 
iermo, como seria separandosse o poder do Mogor, ou 
ò que Deos for seruido em beneíieto desse estado. 

VII. Easyrhedíz que o Ydalcao vay damdo de cada 
hez mais mostras de sua verdadeira amizade com esse 
estado, e que dando huS náò de meus vassalos á costa 
nas stiâs terras mandara que se entregitasse toda a ftzen- 
fiá dela com muita fidelidade e diligencia, e que aqueles 
Reysse naõ acabadao de cotiifedefar huscom outros corn- 
ira o Mògbr como ele o procuraua por sitas openioes e 
pontos, mas ifue ele naô perde oeassiaõ sobre a ligiia que 
inahdoii traiar eom eles por embaixadores e^ nor suail 
bartás, é que os Re^s da costa do Canárá e Balalas^nao 
àcüdem com as pareas e^mais obrigações què tem com- 
fprm> á elas, mas què manida nisso fazef ás lembranças 
è ò£cios necessários, e tudo ò que sobre estas eonssas 
me èicreiüe tenbo por de meti serOiço, è vos èmcotnendo 
Tádés^^por diante ttesCa preoénçau dè unir õs Reyá 
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^aquelas partes contra o Mogor oomfotme áo qòe tas 
iciiho mandado por Ainhas cartas.; 

VIII. ..Também me escreue o Vissorrey qne o tSaoio^* 
liih naquele anno maia apertadamente que em nhum 
qntro pioc‘urana pazes eom esse estado, e qne em demos* 
trqçaS de sen bom animo dera liberdade a hum Religios* 
ao da Companhia que foi entipo na gualé. de Dom Fèr* 
irando Lobo, e que promete de a dar a todos os Portngea* 

. aese oristaSs qne estiuerem em seus. l^eynos e senhorios, 
a. de dar neles lugar pera se fazerem Igrejas, e para- em 
Çaleciii ou Panane se fqzer' huS fortaleza no lugar e sítio 
que milhor parecesse, e faria derrubar a fortaleza de Cun** 
bale, e entregaria alguis peças de artelharia, e daria ar* 
^efens a eomprir tudo isto; e por p dito» Religiosso da 
Companhia certificar que. . o Samorini deseiana estas pazes 
ordçnara qqe para á pratica delas fosse aquele Rey outro 
Religiosso da Companhia qne entende e fala muito bem 
h limgoa, com o qual o Samorim falasse só e sem outra 
pessoa estar presente, e que tem entendido pelo pronei* 
.to que lhe pode vir da amizade, deese estado des’eja que 
se cbmcluaS as pazes naS admítiindo em nhum dos par-r 
tieuiares delas nhnm dos. seus regedores, que comp sad 
mouros que ele. tem por imigos desse Estado arreeea que 
se nad possaS concluir tratamdosse com eles, e que sobrq 
ésta tnáferia pratíêara larguamente eom Dqin Ãluoro .de 
Abranohes qnamdo o thahdara por èápitaS móf do' Ma 
lanar, e que álem do qne lhe dera por regimento manda- 
ra também ontro Èeligiosso dà Çompánbia de óredí.tò 
e autoridade antre ds Malanares para tenfair p verdadçi 
deste^ negocio,, de que esperaua por .o^ás a'res9lnçaõ,' qne 
se. Viésse si tepipo emníaria çom as v-tas, e senaS mo ea- 
áreneria por terra e eoneiderando eo. á importância desta 
mataria, yof emcomendo 'gqe trabalheis porse eòmcluirènii 
estas pazes se jánaS forem feit&s,'mélhóràmdoas"na nii* 
Ihor |brma qne puder ser e aeguramdòuos muito netas, e 
tratando inda mais do desfazimcnto. de Cunhale qne 
do fazimento de nonas íortalezasi posto ^ne bpni sélá f 
doDcessaS dc todo. 
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IX. E a»y djz qne EIRey de Cocliiin cada ncz se mos- 
tra menos afeiçoado ás coussas de n\)ssa santa fé estro-, 
uandóas com tanta cautela e disimniaçau qne nau. se. 
possa claramentè eittrnder. que beelc nisto, parte, e que' 
também fauoreice poueo as, coussas de meu suruico com. 
a mesma cautela, mas que nas oeassioSs qne se oferecem. 
Ilie esereue com totloo respeito deuido, e o mesmo tem. 
a seus requerimentos c cartas, e lhe emulara .a qpe Uie. 
mantU y escreuer na via .que se abrio, e mandara lambem 
ao Hriucipe seu sucessor a qne Iria para ele, com o qual 
corria roais famiiiarmente. e se fiaua dele ein tudo, a que 
0 Príncipe respondia com a mesma comfiança e amor, e 
posto que deste Rey ha mnilo tem-po qno- me fázeni quei- 
xas, vos emcoinendo trabalheis de irdes teinporizamdo 
com 'ele e comseruemdo sua amizade, e em expecial a 
do l’rineipe de maneira que se lhe nau dê oeassiaC de 
queixa (eomque por ventnra ele folgaria para descul- 
pa dè nutras eoussae ) e se façaiX as de meuseriuço em 
que ele intêrnier. 

X. Taro.bem, diz. que o Cotnbuxá, Réy dé Masula- 
patau, roamdara avia dous annos sen embaixador para 
se jurarem pazes, de que se fex-asento, e qne para ele 
as jurar rni seu Reyno pedira a Matias de Albuquerque 
lhe mandase hu3 pessoa, e lhe «ronjara hum Franoisco 
Ferreira d’AliQeida, que. veiáüo. as dUaçoês, entenderoda 
qne sua estada naqtjielã .corte avia. de. ser vagarossa pelo 
iqènnS.eiQ quanto fbsseiu e viessem, as náos qne tinha 
mandado, a .Mcqa, se tornára eom assas perigo, e qne.' 
despois soubera qne. aqj^ele Rey.. tinha. detreininada de 
mandar, ontro. embaixador, para dar setMfaçaS. da pss-' 
sado, e qne ussaua.destat manhas para de tudo. se nati 
qusbrqr.cotQ ele. E.qpe El.Bey .Doin>. jpóô t'cilau he 
bóra eristaC, mas .demasiadaúiéiite prt.)dig.'v.è..(iaS této, 
entendimento para g.oiiernar..a[sy netn-asémt .vMalus, mas 
que tinha mandado q.ne se: lhe. fizesse, toda a . curtezia 
denida ao nome ^de 'Rey crUtau, -e-qqe.soa-,iqollier'qra .ti- 
rana e.p^óac<».fis|[ieqna.tefiC bus aóbriabvá. dh <|tm arrecea. 

103 
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que 'pelo tempo erá díRUte déiii tjlgVitn irtbtlho t erób 
estaQo, o que iria atalhando quaWÓ lhe fòwie poasinel; 
e do modo em que proeedeo cóm' estes Reya me.ey .pot 
bem seruido, e vos emcomendo quesemdo os 'sobrinhos 
desta Rainha imquietos, e de que se possa ter alguâsos- 
peita os façaes ir para a cidade' de Goa^ du deis nisto a 
ordem que virdes que mais comuem. £!scrita>êm Lisboa 
a 15 de Janeiro de 1598. 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

Para o Conde Almirante, VissoRe^da India.-^3.* via. 

{No Sobreseripto) 

Por ElRey. 

Â Dom Franeiseo d« Ganila, Conldd da Vidigeira, do 
eeu Conselho, Almirante e VisoRey da Indíat 

(LiVro2.* fl. 488 ) 

308 . 

Eu ElRey faço saber aos .qtie esta mínha .prouissaa 
virem que por alguns respeitos dé,seraiçp dòDeos e níeu 
e bem da justiça, ey por ;bem .qnà .di^yi em diante to* 
das as ressideiicias q.ue se tòinarem aos capItaSs daá 
fortalezas da Índíá, se eiutUem depQÍs.de idstas é despa* 
chadas ná' RelaçaS de tGoql.ã jnessa- dp- deseinbatgo dó 
paço deste Reyno por.tres aias -nás prinieiras npos, parb 
nela se verem comjoimét ' áp qne ^isld, -teullo , ordenado 
pelos ditos reqpeitos; e ,iàa'ndó ao ráen Visssorrey e Go* 
uernador das .partes da'JUi(U*t,. 4 ltié.òra 'hé ..e ao diante fór, 
e ao Chanceler, e .mais desembargnadòres.da dita RelaçaS 
de Goa qde oumpraS e goardem inteirameiíte esta prouU 
saS, qne se registará nos liuros da dita messa do desem* 
bargo do paço, e nos da dita Relaçi^^a tSéa, a valerá. 
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como carta .. come$sa4^ cni mea Ao.rae e passada por 
minha chancelaria posto que por ela naõ peCsse sem em»- 
bargo das Ordenações do 2.* Liuro, titulo xx, que o eon* 
trario dispõem. Manuel de Torres a fez em Lisboa a xv 
de .lanejxo de mil c .q.uiuhentp8 noue.úta eoUó. £ eu o 
Secretario Diogo Velho a fiz escreuer. 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

Sobre as residências que se tomarem aos CapitaSs das 
fortalezas da índia se emuiarein.depois de vistas e des* 
pacliadas na Relaçau de Goa a este Reino ao desembargo 
do paço. — Para Vossa Magestade ver — 2.‘ via. 

( Livro !.• fl. 85) 

309 . 

Reverendo Bispo, amigo. Eu El Réy yos emulo muito 
saudar. Rbceby duas cártas vossas, de doiis, e séiis de 
Janeiro do anno passado de 97, e vy>u de que por elas 
me daes conta, e lembrança que tendes de me avissar 
das coussas dé meu seruiço,'e tiúe contentamento de the 
dizerdes qué as de CeilaS fieauaS b» tnelhfor estado que 
nnmqaa''-ti1jéra0, pbr seu niorto-o’. aleaantadO' Domingos 
('orrèai^ cotrfqae^se qüiétara^õs Rtíyuos de <'oUá e Cei- 
taaúaqa, que saou maior parte daquela Ilbate tambern 
rua asoreiueis quO) optuo aqueles Breynoai,.estiu,eesein| pa« 
alácjas«sefiá'Ueueseariq. neles. snaia .BèUgip.ssos,; porque pao 
bastaite& oa da Octleni de &aS' £lranc|i|lw desse pstado, 
se deste Reyno us3ror«emmuitós,pj|tra ppçióulgarem, o E* 
vangelho baqueies Reyao8)-e agruduçppos -á lõrnbrança 
qnc tobreJstome: («'zeis, eiõu tenbu ordelpudo.aos miais* 
lios ddsta : Ordem.; jquq proéuretn de.muil^r ri,us .bips .dit 
armada, ideitq %úuo. os mús |t«ligiosbo>,,jç|áé p.qder ser 
para este tKd.neoMSariry a dènidp-e f|idío, è, óa ârinada do 
aauo ^ladov mqads^lbiNnbtte? a» .Yliwdílair a. ao» Sqpe. 
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riores das Ordens desse estado que ordenasem como os 
ReUgiossos que tiaessem a sen cargo promulgar o Evan* 
gelho e doutrinar os já convertidos á nossa santa fé sou* 
hrssern a limgoa das terras omde amdassem • oeópados 
nesta obra, e lho tprnoa iiiandar escréaer na arnrada Jes< 
te anno. 

II. E quanto a Dom Joau Rey de Ceilão dar aos Re* 
lígiossos de Sa8 Francisco a remda dos pagodes daquela 
ilha ha muitos annos por huSpronisao sua que eles pre« 
tendem que lhe cu oomiirme, e dizeis que nau será ser» 
oiço de Deos e meu eomfírmarese, senau mandar fazer 
esmola aos obreiros desta cristamdade do qiie lhe for ne. 
cessario para seu mantimento pela remda dos mesmos 
pagodes, pareceome muito bem esta vossa lembrança, e 
eoroforme a ela mando ao Conde VissoRey que proceda 
nisto, e que me avise da despesa que fizestes na vis* 
sitaçaõ do arcebispado de Goa no tempo que o gouer* 
nastes, de que lhe dareis conta para por esse respeito vos 
fazer a meree que ouuer por bem. 

IIL E também aprono a lembrança que ine fazeis pera 
o Santo Padre deuer de comceder que aja Leguado seu 
nesse estado, pera o que cora muita rezaC apontaes a 
Dom Frei Âleixode Meneses, Arcebispo de Goa, pelas' 
muitas partes que nele comeorrein; e por ser matéria 
já uista por lüiim, a mandei apresentar ao Santo Padre, 
e vimdo' a sua reposta a tempo irá nas náos desta ar« 
mada. 

IV. Os linros qtie pedis para o coro dá vossa Sé e 
aesy os misaés e brenaiios tènbo mandado se vos etpuiém, 
é '0 Secrètario Diogo Velho vosavissará-dos qnesaS, á. por 
que pessoaé náo va8, e para mandar eomfirmar a prouisaõ 
que passou o Vissorrey Matias de Albnguerqne pera na 
Íiíitoria dessa cidade de Cpchim se pagarem aos Clérigos 
de-vosso bispado seus i>rdenádos, será necessário que a 
emnieis ao dito Seòretarip pera se vir, e vos mandar res* 
pomder como pamecr quê mais eoneinitr 
V. Agradeçoaos oaelo eentdado comqui'preoarastes de 
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leaverem os (juinhentos eristaSs de Santhoirié para me 
irem seroir na comqnieta de ÇeilaS para cujo soldo me 
escreueis que voa mandou o Vissorrey Matias dê Al* 
bnqnerqúe. oito mil pardios, e que ns8 ouuera isto e» 
feito por fatiara ajuda que ElRey de Cochim a isto nkS 
deu, e folgei de saber quaS diferentemcute o Príncipe 
de Cochim procede nas coussas da cristandade e nas de 
meu serniço, e eu lho agradeço na carta que lhe mando 
esereuer por esta armada. 

VI. Com o vosso avisso de ser falecido o Arcebispo 
da Serra Mar Abram tenho dado ordem, na pronissaS 
desta prelazia que he de minha aprescntaçaC como to- 
das as dessss partes, sobre que tenho eectíto ao Santo 
Padre, e o que nisto se ordenar ( que imda agora quando 
se esta carta faz se naô sabe qne efeito terá ) entende» 
reis do Arcebispo de GOa, a qnem o mandarey escreper 
antes da partida destas nóoa. 

VII. E sobre a ínqnietaçaS que dizeis que vos dá a Mi» 
sericordia dessa cidade de Cochim por os IrmaSs dela 
terem nela aos Domingos e dias de Nossa Senhora mis. 
sas cantadas, a qne acode a gente qne he obrignada a 
ir 8 Sé, mando esereuér ao Arcebispo de Goa que tome 
informaçaS deste caso e o componha no milhor modo' qne 
a ele e a vós parecer. Escrita ero Eisboa a 15 de Janeiro 
de WH. 

príncipe. 


Miguel de Aíontrm. 

Paiu o Bispo de Cóeblm— 2.* tku 
{ N» Sobrtser^oJ 

Por ElRey. 

Ao.Renereúídp Dom. Frei André de Sànola Maria, Bis» 
pç dé Godhim, do -sen eonselho-v-lSegniidá via. 

( Iiinb 7.* fl. 102 )• 
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310 . 

!E!tt filKéy .faço saber aos qae este alnatá virem qne 
por ea çei* informado qae os eapita?s das fortalezas da 
índia õciipáS geralmente nas feitorias de suas fazendas 
pessoas da naçaS. dos cristãos nonos e gentios, per cujos 
meios atf fazem,' de qne resultau muitos inconuenlentescm 
perj.uizo de meu seruiçoe do bem das partes, ey poi bem 
e mando que da publicaçau. deste na índia em diante 
jihqm dos ditos capitags de qualquer fortaleza que seja 
por. nhum caso tenha feitores da naçáS nem gentios, e 
mando que nas residenciaS qne se haS de tomar aos ditos 
oápitaês se perguntem nelas por este caso, e que contra 
os que nble .forem comprenididos se proceda logo com as 
périas dos que naô cumprem minhas defesas e mandados, 
que^ se exeentaraô neles sem apelaçaô nem agrauo, nem 
pbdefad perdbar á dita polia nem parle dela, hem dispen* 
sar erh eoúasa alguS desta prooissaC os meus Vissorreys 
6 GouernadOres dã In Jia por nhnm caso qne 8 eja,.aos 
quaes marfado que na forma que se -neste contem o curn* 
prad e goaulem, e façaS comprtr e goardar inteiramente, 
porque a 8 s.y O’ ey poi[ meu - seruiço, e que tenbau cuiiJa» 
do de tanto qae'a 8 'ditas resídeUcias forem t.omadçe.me 
avissarem do que por elas se achar nestes cassos -paraeti 
aleii) das. ditas* penas mandar >piocieder com às mais qne 
ouuer por. betn ; contra 08 ditos capitaès, e este se regis* 
tará ifos^iurde dííi^BeinçaS. de Goa, e se ajqntará aos ca* 
pitolos dos cassos de que se imde topinr zesidenoia aos 
ditos eapitaSs conteúdos na ptoiiissag qoe tenhu tnan. 
dadò ás ditas pa^tes^ e se- tregfsjtará,' também nos liuros 
de minha -fazenda deste Reino, o daeasa 'da índia, e das 
feitorias dela, • huS.daiiiy.Ias..(lelese lançará ná lotre do 
tombo dé Gba, e valerá eomo carta começa.da ete mea 
norhe e paesidá^ jiòr;'AUnba'eháBoelíaria.-pòsto-q^ per èla 
aás pam‘sciiá.«tfilbicgeí 4 a 8 Or 4 Í«ji«çoSs.iiÍQ.;' 3 ;^)i 4 ttra, ,tt> 

taio-4X|.<iae ueonuario dispõem. ManaeMu TorieVo fen 



.nMisotiCrS;* 6Sd 

em'Lri>b<ia<i, 16 dé 1598; E ea o Secretaria 

Diogo V'c!lh«íO. fos esorouer 

PRÍNCIPE. 

lííígné] de Moara, 

Sobre oeCapitaSs-daa Tortalezat da índia nãu ^retn por 
«cns feitores pessoifs da naçaS netn gaoMost-^PeraiVosea 
Magestade- vet— S.* via. . . 

( Ltvto 1/ lli 89) 

311 . 

Condie Altirirante, Vissorray àWiigo. ‘Eú ETRéy vos etn- 
uio muito saudar, como aqoeie que amo. Eo sõu imfór* 
mado que os Vissorre^s é cájiflaes das Tortalezas desse 
estado cobrais álgâSs ve^ti i»s 'rè;ndlitfèn'toa'dele, é ovde* 
naS por sua âia ''áé ‘ddapessás' que bs incaa tisóureíros e 
feitores bá6 d'éiaz‘er pór dbiti^dáli^aò dê seus cargbêj' a- 
veòidcslílheii paralssó de èardígár ém'''rièceita os laês rén* 
cUiiiêlitós de que'eles' haâVdè'diáir ooPtá', de que résuUáS 
iriaVtói inéòiiueuiênte8,'e* iCáltareni o» dilos' rendimentos 
para ás.obHguaçoIs de minttbs armadas e fortalezas, pelo 
qüè vòr edi|immend^ e itiandd quê dáqúi em diante. . cea* 
sé asta: d^Só'rc|ü% tanto còdVra inteu sertiiço e boa atreea* 
daçaS^dê minha fazerhãat'é 'que deixeis liurèmente reco* 
beV ao's tissouVéVrbe e feitòfes - qs rendiu^entoê que sobre 
éies. çarrê^t^b e qpandò neles bzèretn o quê náb deuem 
prbrteréis niátõ com 'o castigo que merecerem j e os sbspen*. 
dèréis' quando •comprir, prpueitidõ .os ditòs' -éargos em 
peüsoàs de .cdnfieitçá, -« qsté he‘ o oàminho ordiúariò oom 
qUê se dene dar remedíq a estas çoqssas, s 'na9 com se 
iuouarêm. outras extraordHáriaa e esuandalossas. 

ir., ÀKiilto vos cmeometrdo pròonreis qné se aoàbe 
a fortificação de Ooa, c §aê nisto .só se despendá o di- 
nheiro do hnm por cento qtie estiuer arrecadado oo se for 
airocadan^t |i)9r ser goqtefia de tarota corosjderaçad e 
impórtancia qoa J>a3 ha piecessarip ç muureeela, e prcsen. 
«avos danê Mf q«a àvinlbêMisfo JimitM por taS néees* 
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sario nos tsmpos passados sc deaem ponderar os (ataros. 

III. E porqne soa iofurmado- qoe os embaixadores do 
Daebem' se parliraS dessa cidaslè- de Goa mal contentes 
assy de naS.leuarem reposta do que. plretendiaS das pia» 
nes, como por se naS* darem por bastantemente pronidos 
no: tempo qaa. hay estiuerad, tine- disso deseontentamejito, 
e vemdo como tem> dado mostras de desejar a amizadé- 
desse estado, vos emoomendo qae tenhaee maitá conta 
com este>Rey e respeiteis todas suas cousas, porqne naS 
conuem telo por imigo 4asouberto, mormente em tempo 
que as náos de Olanda vaO ter áqnelas partes, eomo vos 
já tenho mandado, esoreucr por onlras.oartaa antes da 
data desta. 

IV. .. T.aQho entendido, qae por respeitos plrtinalarea 
semda,sdg^ deles de popeo momeoto, os Viseotreys dei;’ 
xaO de ocanar nas armadas e outras co.assaa qpe se ofe* 
reeem os. fidalgos qpe.tem partee e es&rço para raie Wiu. 
seraireiu.nelas» emaarregando destas epassas a! mestiços 
e a pessoas. naoidas nessas partes, de que re8alta8.mai> 
tos ineonaenientes, pelo .qoe ves ciqçomendo luuito 'em«. 
carecidaraeuteqae esta .seja hatUdas eoasas. de qfe nayot 
epidado .tenhaes, entendendo qae difimnlando . as ppr q>e. 

. se pode passar, «. castigaanduAts qaa o mareoerèín,, he j^e 
uernç de menos escrapulo, e qpe .Qonpeia e faaor.efafs os 
homens .de mereeimeáto* en partes eoraiXorme aó tálentn 
de cada hjaró, mndaadPQS da hnSs cpuesas para. oatras 
qoando.asy. ipr iieoe8ario,.pjaim se. esoAaareni.ooassifies, 
e atalharejQ Uteonueoisata» qp* ppderiaS na venee rcK 
saltar mais disto qpe das faltas dps. mesmos, fioineas, qaè 
indaqnaudo fia .m,aitos, . he prndfhoia seíaif; da todos; 
quanto mais avemdo nsssas . pnitee ta9. poaõps se 
deaem nelas oomieciMU. ant 14ãhoa ,a..SS .de lá- 

neiro de 1Ô99. 

PAmcirsu 

' A 

àiigttel de HeMfisá 
Pata 0 Coode Alm&ante, .Visiq^ 
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{ iyb Solfr^ioripto ) 

Por GIRey. 

A Doim Franéiscioda Oatna, Conde da Vidigeirâ, do 
aio aoaMlbò. Almiráaté O VúuRey da Índia. 

( Livro 2.’ fl. 428 ) 

312 . 

Cpndè Almirante, Viseorrey amigo. En BIRey vos 
emaio muito íanclár, corno at^nele que amo. O Arce- 
bispo de Ooa me esícrfeneo que algii>* Relieiosso» de Sa 3 
Francisco entràuao das Felipinas nó Japau. e posto qae 
08 annos atrás línha mandado que o nao Bzessem, ven- 
do agora que. juntamente ine escreive « dito Arcebispò 
que fnrao lá bem recebidos do tirano, c traiauaô com os 
Éêligíqssos dá Compahia de Jesu de repartirem entre sy 
18 ' terras em que aviao de promulgar o Saneio Evangélho^ 
me parece que os que saO entrudos no Japao deuem Bear 
lá debaixo dá obediencía do Custodio de Malaca, e que 
ciaqui èm diante nao vau outros maes da^* Felipinas, e que 
da dita (Custodia de Malaca se erOniern os que oiiiierern 
dèir, e mando pedir ao Santo Fadre o m, ande asy por 
teu Breve, porque inda cjue isto se pudera ordenar por 
viá dò Gerál de SaS Prànoisco . como. Prelado supremo 
de todss as Prouiucias da sua Ordem, fiqará asy mais íir* 
me por Breue apoMolícò. 

vll. Tumbem ins escreüe o dito Arcebispo que lhe pa» 
r^ce seruiço de Deos e bem da cristandade (iaqiietas /par* 
tes naS se entregarem as empresas dek a buã só Religi- 
ão, de tal maneira qúe naS teudo alá capax'de acodir a 
tudo, na$ eniirenv nelas as outras, |Torqiic* nao seyá justo 
que se percau as aluías s se nad^dilate o Evangelho por 
muitaá partes, pelo que hey por bem que daqui erii dianté 
vpilf c'i»m o clito- Arcebispo^. corn;o« Inquisidores dessas 
pa|'rtes fK^aes rcpartiça^ diis protiiiiGrias anire os Religips- 
sos pura éste i^feito, e que guando parecer que em algâl. 
delas dsuein eiltrár mais OrdfM.qõe buili.so òrd^ae áss)^. 

IM 
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repartimdoa poa distritos entre os Retigíossos qne onoe- 
rern de entrar, para que cada hui Ordem acuda ao seu, 
e çlçBta maneira re acodiráá neceseidade que cada pro« 
uincia tiaer, e encumèndouos què façais esta repartição 
na forma que neste capitolo vos digo, e ordeneis qne se 
diga ads di4os Religiossds qne apremdao as lingoas das 
terras ou Igrcias que tiuererã a seu cargo, como já o te- 
nho mandado nas vias do annò passado, com cominaçad 
que se o nau fizerem se lhes tirarao as ordinárias que tem 
de minha, fazenda, por se ter entendido que sem" isto 
se naõ aplicarad a aprendelas, semdo coussa a* que já de- 
ueraõ ter satisfeito sem esperar serern aduertidos de ma^ 
teria clara e de lauto sua obriguaçao qiie a nao podem ig- 
norar. 

III. O VissoRej Matias d’Albaqnerqae me esêreofor 
queeletiuera cartas do Preste Joad que me nad enuiauá 
por nau achar quem aa traduzisse em Portugnez, e porque 
isto mesmo poderá acontecer outras vezes asy nas cartas 
do Preste como em alguSs» de outros Princepes daquelas 
partes,' me pareceo mandamos aduertir que as cartas qué 
tiuerdes para me emuiár (ouparannim, ou para vós, ou para 
.>utrem )nad deixem de vir por nad aver quem as treslade 
em portuguez, porque nad faltãd cá pessoas qne o saibaÒT 
bem fazer, q poderia ser de muito inconueniènte a dilaç4d 
de por esta causa me nad serem enuiadas as ditas cartas, 
de que lá pode ficar huã copia até que se ache quem as 
traduza, e virem nas vias as propias cartas. 

IV. É veúdooqueo dito. Arcebispo me escrene -so- 
bre a falta que tem os Christads Portugoesses que estad 
lias teVras do Preste Joad de sacerdote ^parnJhes. adini* 
nistrat os sacramentos, que, diz que lhe amda .procuran- 
do, vos emcomendo ordeneis como seiad proaidos .eora 
este Religipsso vista a nécesidade que delegem; e porque 
também me escreue que padecem imnitas üeaessidadea* 
ev por bem que daqui cm diante Se lhe (emuiem^milpaf p 
dáosdesinola para ajuda de sua rnanteDçaVj>osto- que alér 
qui ouàesscm qainhebtoa pardáos aõni^^átéi .pqrquà fjr 
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neles este aerecentamento portawbem empregaado coma 
averey todos os mais faaores* qi^e lhes fizerdes pela 
cobia. qoe he rezaS que se tenha com, p. sen deseixiparn 
sendo christaSs e ^ortognesses, e vereis sempre as suas 
cartas (de que cá me sao emnia^as algnSs por. via àe 
Luís de iVIendoça de Dio ) e lhes fareis respom^çr á.elas 
ehimandoos e eonsolándoos com á lcmí>rança qne de.lcs 
, tenho. 

V. Q dito Arcebispo me escreixe que os VisbReys 
d.esse estado tem passadas algnãs pronissoês em fanor 
dos infiéis no qne toçaa seus pagodes e sirimoniás, p 
por serem em perjuizo da cristandade dessas partes, ey 
por bein' que se reuejaS pelo dito Arcebispo e pelos In* 
quisidores e theologos que residem nessas partes, para 
as qne forem escrupulossas se derrogarem, e vos emeo* 
mendo façaes góárdar a pronissaS qne sobre esta mate* 
ria rnandejr passar. 

VI. E porque diz qne por ser gastado o dinheiro que 
se deu pela viagem d* China do que o Senhor Rey Dora 
Anrriqye. meu tio, que Deps' tem, fez merce para a obra 
da Sé,noqa> e o Visorrey Matías de Albuquerque lhe ti- 
rar os sonegados e descaminhados que tinhád para a 
di.ta obra, se naõ trabalhaáa nela agora, ey por bem qde. 
daqui e.rp diante òs tornem a aner para o mesfnb efeito, 
e vos emeorneado ordeneis eoipo se nau' faça. deles' ontra 
nhuA despessa. Escrita em Lisboa a dq Janeiro de 
1598 . 

PRINCIPte. 

MigneT dé Mbnra. 

Para o Cóhdè Âlmirantej Vissorrey da I^ndiá.— SL* via 
( No SõbHtcripiõ ) 

Pór SiBey. 

A' Dom Franoiseo da Gi.ma, Cõndi da Vidigneira , do 
seu eoaselho, Alpiirante e VUsorrey da lndia.*-Segdada 

( LItm S;* fl. 470) 
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313 . 

Conde Almirante, Visorey amigo. En ElRey noa 
emaio mnito saudar, como áquelle que amo. A cidsde 
de Malaca me eécreueo que o ViHorey .Vlatliias d’Al- 
bnquerque os obrigara pagar direitt>â por sayda das fa- 
zérUdas que daquella cidade hyao para S. Tliomé, 
Pegii, Bengalia, e outras partes, pedindome fossem 
cseúsos dos taes direitos, e porque sem uossa infor* 
maçaõ se Mies naõ pode responder a isto, uos enco* 
mendo saibaes por que prouisáo ou mandado se puse * 
rau, estps direitos, ê as causas, que ouue para isso, e o 
que poderad iinpòrtar a minha fazenda, e o dano que 
recebern os moradores daquella cidade em lhe serem 
postos, e de tudò mè anisareis muito pariiciílarmenta 
com .11ÒS80 pafecér. 

ir. E assy me escreue a Camara da ditta cidade so* 
bre. itiandar leuantar a defesa, do comercio desse estado 
para as Felipinas, que lhe estranho na reposta disto, 
*porque nao ha que trattar de deixar de hauer eiTeito a 
ditta defesa, ern que sê procedeo com fuiidamentos 
claros da importância de qúe he para o seruiço de Deos 
e meu, e bem desse estado ; pello que de.nouo uosen* 
comendo e hiando qnc façaes cornprir a ditta défesain* 
teiramente ; ' e' porque a mesma Carhara me escreue qúe 
08 Capitães *de Mataca «em embargo da defesa correm 
com o dito comercio, mandey passar a proüisao que vay 
nestas uias para cada âinno se tirar deuassa deste caso 
conforme a ella, de que tereis particular cuidado, e me 
escrenereis cada anno o que nisto se. fizer. 

III. Também dizem que os feitores dós CapitaSs da 
mesma fortaleza tlraC em tres annos cincoenta, sessenta 
mil cruzlados das licença^v das drogas e fazendas que 
se .pesaO m alfçndega delia, em. que‘ o tendinmnto da 
ditta alfandegia reçebç notaiiel danDo, e qu.c os 
ofliòiaes dèllá- sàu opprimidos e mandados peflos dittos, 
feitores^ e porque fie qiateria esta a jqtíe conuem datte 
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logo remedio, aos «ncomendo qoe precedendo a infor- 
maçaõ neee^saria lho deis pell» modo, e com a .breoi* 
dade que reqnere. 

IV. E asíi^y me escreae^que sera mea seruiço mandar 
deste Rcyno íiuZ náo em direitura a Malaca a carregar 
de pimenta, eumo us sin nos atrás se fazia, e por. ser in* 
formado que. as alfaudegas de Goa e Cochim fícaS, pec> 
deiidu 08 direitos das drogas que nellas deixariau'.da 
entrar, so de Malaca vierem direito ao R,eino, é qufl. indd 
a Coehim u a Goa se carregap na8 >náos deste Reynq 
com já terem pago sens direitos nas dUas alfandegaSt' 
e vem as náos juntas,, e .coin menos risco qqei a* qne 
parte só de Malaca. çopi . viagem incerta de qaaado 
pude chegar a Santa Helena e: ás. Ilhas dos As* 
sores, vos encomendo que; tratejá este negocio mui 
particularmeate coin pessoas de experiência^ e meauiseis 
com vosso parecer, Escritta etn Lisboa a 10 de fene* 
reiro de 593. 

príncipe. 

Miguel, de Monra. 

Pera o Conde Almirante, yissorrcy da índia — ^2.» via. 

( JVó Sol/rescrifío ) 

Por ElRey. 

A bom Francisco da .Gania; ‘Cbbde da Vld^gniri) 
do .aéii conselho, Almirante e VisoRéy da índia. 

( Livro 2 / fl. 400 ) 

314 . 

Con.^: A!iblranIe, Vissorr^i;. '■amij;e- .Sn,..BIRp]F. oqs 
cmnio muUd,..sand,ar,. çoinor^,QçÍe.;qne.n;p^^ .E|tjaipdp 

c©t9 piuiio de ter; no.naiv, vpjwn* .;# .^pe/ando 

qné qani^ud(>.b.MB c^gà.rinO |>er; tçgii^fqqáij^p mqies 
jtaViiássetín, por loqo janeiro, foi plê 401/» tf^gr 

fósfo. QOiD .as «0aqqa,nafliii ^d^bpoA.^^ 
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«a 'qae‘ tfvicfictafiio* dias qtisMer»’ por^PrarodeB eotnée 
fui de Vènesa; e reeeby taS grands qoAtefrtameató como 
era rezaS qae q ea tinesae de terdes passado a viagein >a 
saioamento '( imda^qiie 'eom'p8 trabalhes é perda de gente, 
de qne ine daes 'cofata ) qne me parccee sinificapoolo 
por esta earta' 'parttcol^ar, sem Aeia vos tratar de maOs 
•eoassas,; e pk>T Oütra vos tnai^afey. responder á diVa 
vossa., carta de-Monbsíça, qne wá nestas vias, das quacs 
léstaaa já\ feita 'maiia parte qnando me foi dada, e es* 
pertkt!que..oom a vossa boa ehegnada a <^oa tereis pro* 
uida» aasicetfstat de 'mea seiniço de' tal maneira qne 
no tenkpp qaatiaestes (de maie, ern 'qne<-”S'erieis na In* 
diar atér dezembro,, em -qn* denieih proenrar qtra partis* 
senci' 4 Íis'náos'qae este ahno se esperaS') avedía taato me* 
Iheratneato em. tudOí que diseo me posaaes mandar nas 
mesmas náoe taes . nonas qne as dena eu ter por miríto 
boas. Bsctíta .em. Xásboa a :1(V. de fenereiro ds 1598. 

PRINCIRB. 

Miguel de Moura. 

Para o Conde Âlmirants, Viso Rey da índia.— 2..* via* 
( No Sobnteripto ) 

Poe ElRey. 

A. Dom Francisco aa Guama, Con ie da-.Vidigejra,- do 
'seu 'tBonse.I.bo, Almirante e Viso Rey da. ladia***TSçgna* 
da viá. 

(^lãvro 2/ fl. 458 ) 

315 . 

Cònãé-''AIniiránte, VisoRey amigo.' £ú- ElRey vos 
emioo mnifo Bándar, eoipo aqnele qne amo. Por pntra 
carta vos esereno sobre a ley e. prematiça« qne mandey 
fazer do módo de faíar.e- esereneri perà da poblicaçaS 
•dela ém diante se «ssar em mens Reynóe. e ecnhnrioii; 
'de qne nás vias déetas náos iraS trestádfs-Antentieos a* 
'adlado»do‘mett''»el<>rn‘»éni(idoi‘peln Qbâaneler mdr, iè> 
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gtrnno forma da dita ley, deregildos ao Onoidor geral dese 
entado, e aos Oouidores das fortalezas dele, e tambera 
Yay o treslado de hoS minha prouissaò passado na meS'* 
ma forma sobre se naS porem nas cartas e quaisquer 
aluarás è prouissoSs, que forem asinadas por mim, bu 
feéias em meu nome, na tnesina lauda em que estioct 
o nieu sinal asentos alguns, certidões, registos! jura- 
mentos, posses, -nem mandados, e que tudo se faça naç 
costas das taes cartas, prooissdês,'oa aluarás, como màis 
largamente isto com outras cousas na dita prouissão be 
declarado, a qual fareis ootrpsy eoniprir juntamente cord 
a dita ley e prematiea dos estilos de falar e escrener ; de 
que me pareeeo mandaruos avisar por esta carta ; e alem 
dos ditos treslados autênticos iraS também nestas viaç 
mais copias impressas de ambas as ditas prouissoês, 
para com mais facilidade e diligencia ser notorio a todos 
o que por elas>tenho ordenado. .Escrita cm Lisboa a x 
de fsucreiro de 1Õ98. 

príncipe. 

‘Miguel de Moura. 

Fara o Conde Almirante, 'VisoRey da índia — 2.‘ via. 

( No Sebreseripto ) 

Por ElRey 

A Dom Francisco da Guama, Conde da Yidigeira, 
do sen conselho, Almirante « 'VisoRey da índia. . 

( Livro 2.* fl. 412) 


Lep do$ ■ettilos de esereuer, e falar. 

Dom Philippe per graça de Deos Rey de Pdrlngáí, 
dos Algarnes, daqnem -e 'daleip mar ero África, 
Senhor de Guiné, e conquista, nanegaçat^ e coinereiu 
da Ethicpia, Arabia, Bersia, e ' índia, &e. Faço saber 
aos que esta rUinha Ley virem, que sendb en informado 
das grandes desordi^, e abdaos qns se tem iptroduzid^o no 
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modo de .falar, e eícreoer, e qne ;»aS 

creacimeDtOf e tem chegado-á rateytoexce»i*«V'de^qné tem 
reeoliado mnyloíi ineónaenienteei e; qiie coduõria 
a meó seroiço, e ao bem. .e. eo9»e^ de . iiwtte ^vasaalo^, 
reformar os eslilos ‘ de falar, e eecreuer» e .rednxiJoa a 
ordefb, e termo certo, e praticando©," e . Ualandot* aum 
pessoa» do meu Consellio, e ontia» de leuaji,. a . derax- 
pertencia, ordeney de pyroaer. niaio ;nB fQMns^!« rogneira 
ao diante declarada. 

^ Prtmeirqmente, posto qne na, podia oisoiiiiari nesta 
Ley tratatse de mim. nem dejontra» peesoas: Reaes, to* 
daúia, para que ihillior se guarde, e. cumpra o qne toca 
a todos : Ordeno, e mando que no. alto da» carta», on 
papeis, que se me escreoerem se ponha, vSenAor,. sem 
outra cousa, e no fim delias, Dko» guarde a Catheliea 
jmsoa de. Vossa Magestade: e no fim da lauda.em qne 
ae rematar a carta, »e porá- o sinal de qurm a escrener, 
asm outra cousa alguma ; e no sobrescriptiK sè. .porá, j| 
ElRey n sso Senhor. E os Duques e Marqueses, q sens 
filhos primogênitos sóiiiente poderão, por no sobre.*cr' to, 
A ElRey ideu Senhor : e o. mesmo sobrescripto poderã» 
pôr todo» os mais filhos dos Duque» alem do primo- 
gênito qne linerein pqrentesco com a Coroa Real den- 
tro 'do quatro gráo, contando conforme a dereito ('ano- 
nico. E quando n=lo tioereoi o dito parenfeseo,. ou nã» 
estiiiieretn deDthi do dttò gráo, na8 poidereS- poi* 0 Ôilí» 
•sobrescripto, nem o poderá pw dótra aigna/-pessdá d# 
qualquer qualidade, dignidade e cuudiçSo qne seja. 

Que aos Frincipes herdeiro», e successores desteo 
Bevnos, se escreua pello mesmo modo, mqdando. a Ma* 
gestade em Alleza : e no rcmqt,e, « fim.d»«Atta se dirá; 
i}eos guarde V Allezu-, 

Que com a» Raynita» deste» Btyhòa se.; .guji^(|í b 
mesmo estilo, e ordem qqe orom' o'á Rey;». 
l*rrncèsás.clelle8 o Imqsnid qãèi está ;dUOw (i.qi« qb 
ter com qs Fríqcipes. 

Qne ao» Iffánies e ás'I(ran.teB^o fa|^J|||[p|(>«tr p(i»r 

e ee Ibes eserco»^Bí> áitú ► Swl i y i e ao^-fim titiU 
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Deos guarde Vos$a AUeza: e no sobresenpto, &• 
nhor iffante N. oa à Senhora Iffanie N, Por^tn quan- 
do se e.«creuer, ou disser ahsolutamente, Sua Alteza, se 
hade tribair sòmente ao Principe herdeiro, e succesor 
destes Reynos. 

Qne aos genros, e cunhados dos Reys destes Reynos, 
e a suas noras, e cunhadas, se faça o mesmo tratamento 
que aos lifantes: e qne a nenhnd oiitra pessoa se possa 
fatiar, nem escreuer por Alteza. 

Qne aos filhos, e filhas legitimios dos ditos líFántes 
se ponha no alto da carta. Senhor^ e no sobrescripto, 
jfo Setêhor Dom N, ou à Senhora Dona N. e se lhe es*- 
creua, e fale por £a;ee/e/ 2 Cta. 

Que anenhua outra pessoa por grande estado^ o/ficio^ou 
dignidade que tenha, se fale por Excelência^ de palaura, 
uem por escripto, senão aqnellas pessoas a quem os Senho» 
res Reys meus antecessores, e eu linermos feito rnerce 
que se chamem, c falem por Excelência, como elles, e cu 
a temos feito ao Duque de Bragança/ nem se falará as- 
si mesmo, nem escreiierá a nenhua pessoa por Senhoria 
Íllutírissima, nem* Reuerendissima^ c ao Arcebispo de 
Braga, corno a Primás, se pod'erá falar, e escreuer por Be- 
nlíoria Reuerendissima. 

Que aos Arcebispos, e Bispos^ e aos Doqnes, e a seus 
filhos que eu' mandar cobrir, e aos Marquezes, e* Con- 
des, e ao Prior do Crato, sejao obrigados todas as pes* 
soas de meus Reynos a escrcuerihes, e falarlhes por 
BcnAoria, e na6 a outra pessoa algul. 

Que aos Visoreys, ou Goaetnadores, que ora saS, e 
pcllo tempo forem destes Reynos (qua nau tiuerem comi- 
go o parentesco eontheirdo nas promessas feitas aos 
ditos Reynos) sejaS todas as pessoas delles obrigados 
a esereaer, t fallar por Senhoriagem quanto seruúem os 
ditos cargos. 

Que ab Regedor <la Justiça da Casa da SuplíeaçaS, e 
Gouernador da Relaçao do" Portõ, Vedores da Faxenda, 
e Presidentes do Deiembargo do Paço, e Mesa da Cõns* 
ciência c Ordensi nc* iem|N» cm qne csiiacrein em sauís* 
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tribnnaes, falem por Smlioria todae as pessoae qae nellfx 
fiDtr^irem, e o mesmo faiao nas .petições^ o papeis qué se 
lhes cscreuerém. e onuereiri de. preseniar, estando asst 
mesmo nos seus Tribunaes, equandoeMi^eremfora dslles 
se lhes naõ poderá faiiár, nem -esc reuer por .5ew//oria. 

Q,ue aos Embaixadpres que tinert ro assento na ininiia 
Capella, « a qualquer outra ..pcs^soa, que por algum res- 
peito «u mandar oobrir, se possa escreuer, e falar 
por Senhoria^ o que se nao poderá fazer com outra pcf* 
soa álguã. 

Q,.u« nas partes da índia etcreiiao, ç (alepi por Sc« 
nhoria ao Visorey^ ou Goaer/iador,. delias,.. Iodas as.ypes* 
soas que lá andarem. 

Qüe no estilo de escreuer.huas pessoas a q^tras, se guar- 
de geralmente ssm excepçao algua a orfJem seguinte. Co- 
meçará a carta, ou papei pella razap, .ou.,:peUo qegòòio 
sobre que se escreuer.sem pôr debaixo (jja Çtuz no alto, 
nern ao principio da regra nenhnnrt irlalô, nern letra, nem 
cifra que o signifique: e acabará a caria dizendo, Deus 
Ouarde Vossa Senlioriar ou vossa merce, ou Deos vos 
guarde^ e logo a data do lugar, e do tempo, c após ella 
oânal sem outra cortesia no meo. 

E toda a pessoa que tiuer titulo de Duque, Martjucs, 
on Cobie, Viscondes ou,Baraõ, quando fizer q sçu sinal 
nas cartas, e ern qoae^uer outros papeis, e escripturas, 
declarará o titulo que tiae|r, e o nome do lugar donde 
o tiuer. 

Q.iie nos sobrescriptos sp ponba ap Prela^p a dignidade 
Bclèsiastica que tiuer,^ e ao, pjLU^ue, Ülarquee^- ou Conde, 
Visconde, du Barao a de. seu titulo, è .^s fidalgos, e, 
outras* pessoas seus nomes, e apeliJos/. p,a cada hum, 
do3*iiomcados neste capitalo a dignitlade, ou gráq.de 
leiras, qtie ti uerem, enSfOs qpe., forem criados me.qs., o foro 
qu? ern minha casa tiuerem. 

Qae desta ordem. se naÇ pofsa^exoeptuax. aem excep* 
tue o vassalo escreu^ndo aoí senhor, nem o criátlo a seu 
amo, |k>rem oe oíBciaes das Cidades. Villa^, 

e<Lagãres, que escreoete^n aos. aeahoeesdcl.es qae tiuerein 
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•doaçao minha- para ae poderem chamar senhores doatacs 
lugares, porão nos sobrescritos das cartas: N-^Da ca^ 

mara da sua vila de: N, 

E os pais aosí filhos, os filhos aoa pais, e osirmaSs aoa 
irmãos, poderão alem cio nome proprio acrecentar o natural, 
e também antre ò mariclo, e a molher declarar o estado do 
matrimonio, se quiserem. 

:Q,ne ás molheres se fa^a o mesmo tratamento pores« 
crito, e de palaura. que conforme ao que está dito se ha 
de fazer a seus: maridos. 

Que aos (ieraes, e Prouinciaea das Ordens se pnssa^ 
falar, e escrers^r por Pàternidade^ e aos mais Religiosos 
por Reuere.ntíay e no sobrescripto se lhes poderá pór 
alern do nome, o offiçio, ou gráo de letras que lambem 
tiuerem, mas em presença dos G^raes náo se charhàrâ Pa? 
Umidade a nin^trem scnao a elíes. 

Outrosi pôr atalhar os excessos que se vao^ introduzin* 
do, pondo ooronds nos escudos de Armas, e sinetes, 
e reposteiros as pessoas que os nao podem pôr, ordeno, 
c mando que nenliuS pessoa póssa pôr coronéis nos 
taes sellos, ou repdsteiros, -nem em outra parte alguS 
cm que ouuer Acmas, exceplo os Piiques, c sécs filhos, 
Marqueses, e Condes, pondoos porem regulados con- 
forme á calidade dp titulo de càda hum, que mandarei 
declarar , por Rçy de Armas Portugal, a. quem, para isso 
se dàrá ordem, tomandose ctelle, e doutras pessoas pra* 
ticas na nobreza : as iuiformaçoês necessárias^ 

E*os qqe nâo cumprirem, e,jgn£trda/en> inteirantente em 
todo, ou em párte ;0 conibeudo nesta minha Ley, encorre- 
raoi pella-prirnèira vez ém dez n|il, reis, .amétade pera o a.« 
cusador^ e a outra 'para. captinos, e, ps Ilja segunda em vinte 
mil reis- repartidos .pellá ditta \naneira, e isto as .^pessoas 
que ti iierera calidade àé _ (idalgoe até:caualeiros, e'as ou- 
tras pessõas de menor esdidáde encorrerai> ^em. pena dez 
cruzados pel ia primei ra-vetrv e ben» anao de degredo 
tora, dò lugar e termo, e peila segunda, em vinte cruza* 
dos, e hum:/anao-4adfgrcc^\pera. África: e sendo com- 
prehendidos mai» vczeS| serau condenados cm móres pe« 
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nas, $egiindo o arbitno üo julgador, tendo respeito ás 
'caljdades das pessoas culpadas, e á continuação dç sna 
culpa, alem. do desprazer qne.en por isso receberey. coni 
que màndarey prouer no qu^ for necessário, que séiido 
a mór pena de iodas , )ie (le crer que naò auerá quem dê 
qcaaiuu a isso; e mando a todas as justiças destes meus 
Keynos, e Senhorios, que tenliaò pariicular cuidado dè 
executar as ditas penas naquelles que nao cumprirem 
inteiramente .-esta ticy. E para que a todos, seja notoria, 
mando ao Chanceller Mór que a publique em minha 
Chancellaria, e ennie logo o treslaJo delia sob meu 
sello, e seu sinal, a todos os Corregedores, e Onuidores 
das Comarcas dos. ditos meus Reynos, e Senhorios, aos 
quães mando que também a pnbliqitetn aos Ingaiesonde 
estluerora, ea façau publicar era todos os mais de suas 
Correições, e Onuidorias, e enuiem disso 8«as certidões ao 
Chanceller Mór, e registarseha.oo liuro' da Mesa do De* 
sembargo do Paço, e nos liqros das Rblaçocs das (^a. 
sas da Supiicaçaô, e do Porto. E esta própria se lançará 
na torre do tombo. JoaB Falcau a fesr. em Lisboa a. 16 de 
Ssptembro de mil e quinhentos nouenta e sete, E eu o 
Secretario Lopo Soarez a fiz escreuer. (a) 

Provisão.. 

fin ElRey faço sabe^ aos que esta ihinha Pronisaô 
virem, que por eu ser informado dos deSeonsertos, « iode* 
ceneias, com (fue nas Òartas. e Prodisoês niinhas se lan* 
çaS algus assentos, e certidões de verbas, posses, Juta* 
mentos, e registos, « outras deligeaòias: e querendo* 
nisso prouer, ey por bem, e mando, qué ero todas as 
Cartas, e quáesquer outros Aluarás, ou Prouisoes, que 
forem assinadas por mim, òu .feitas em tneu noAie, se 
nao possao pôr na mesma lauda, em que estiiier b meá 
sinal, assentos algris, ou certidões de verbas, regisjos, 
jtirainentos, posses, hem mandados que se cúmpraõ, 

(a) Exemplar imprésse, nó Line I.* 8, 149. 
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nem de quaesqaer outras deUgencias: e qoe todos estes 
fa(,'au nas costas das taes Cartas, Pronisocs, ou .llaarás: 
r nnn ditas certidões, e assentos m*. iia9 possao qo- 
mear pòr Senhores qoaesqoer Ministros, queuer^^rn as di* 
tas posses, e jaramentos, oii fizerem as ditas deiigenciast 
nem as pessoas^ com que se fizerem, e que ootrosi em 
quaésqner autos, ou escriptnras publicas se nao nomeem 
pessoas alguas por Senhores, nem os ofociaes unte quem 
os taes autos ou eseripturas se tlzerem, o que todos arsi 
cumprirão, eguardarad inteiramente, sob pena de suspen». 
saG de seus qfiicios ate minha merce, e de vinte cru* 
zados, ametade . pera o acusador e a oetra ametade pera 
os .raptiuos, pela primeira vez, e quando algas encorre* 
rem nesta pena outras, vezes, alem delia procedeuo 
08 julgadores contra elles, com as penas queimais lhe pa* 
recer, segando seu arbitrio, tendo respeito áeontinnaçao 
dos culpados. S pera que ninguém, possa allegat 
ignorância do conthcudo nesta ProuisaS, mando ao Clian* 
celler Mór que a faça publicar na Chancellariat e que 
enuie os treslados delia sub meu sello, e sen sinal, a 
todos os julgadores de meus Reyiios, e Senhorios, aos 
qvaes mandxx que tenhau muito cuidado da a fazer 
cumprir, e guardar como nelle se conthem, e regístar- 
seha nos liuTos do Desembargo do Paço, e das casas 
da Suplicação e do Porto, e valerá como carta feita 
em men nome, por râira assifiacia. è passada por minha 
Obancellaria, posto que /o efieita delia, aja de durqr rnaia< 
de hum anuo sem embargo da Oídeiiaçao do segundo 
Liuro, titulo^ viute, qtiê o contrairo dispõem. Francisco 
Matoso a fez em Madrid a iij de Acosto du mil 
quinhentos e nouenta ^ sete, Antonio Moniz Dafouseca 
o fez èscreuer. < a ) 

316 . 

Conde Almirante, Visaofrey, amigo. Bn BlBey Vor cm* 
uio mnito sandar, como a.q«ele qne amo. Por até ó pra* 

( a ) EaempUr impremo, no Lirre 1.* fl. Í6Í. 
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Éè1)té sè tiaO pòSer otd«tvát' pessoa 'das partia e talento 
qúe*" se deseja pata ine sèVuit no cargo , de Veedor da 
fázénda eiti Cobhim, me petrecreo mandar agora, escreuer 
a I}om Ahtotiio 'de Noronha, capitao daqueJa cidade 
q fie b Viso Re’y. Matiaís de ‘Albuquerque prorueo do dito 
dá^rlgo, de' qud me oütíe pòr sèruido ) fosse continuando 
nefé aífi ináudar de cá pessõá que o arrua pela importan,^ 
cia de que hé ptoucrse aquele cargo em pessoa de rnuita. 
eotnãánça, o eitiquè eomcorfad.as partes necessariàs, eem 
ttmtpo 'que o cabedal para à compra dar pimenta por 
(fò^nm-de íhihha fazemda; pelo que voã erhoomendo muita 
dnibàrüfeidamente q‘ue e'rn tmio o quo paira 'este efiaito foc 
n^éèssafid i’bè deis toda ajuda e fano com que. eapiero 
cdmsifsuà o intento de paitírem ae náos com boa 
e£t^tra:dn prnieiita, e nad àóbrecarrégnadus- deatUraa. fa- 
^èfídád^ cedo qdê è^órti ajúda de Deoa.ireuhao a saU 
iiam^hto a esta I£é>y.n'o. 'Escrita em Lisboa a. 19dft fcuerei. 
rd dá jnii q^ínbèntds liotientãe òito? 

l^BINCIPE: 

Miguel de Mhui^á, 

Pliira;"^o Cbnfde AltniraritCj VisoRey d»;;Iiiidia.-M2.-via. 

(iVo ^obrtijcri^pto) 

Por ElRey* 

A^iDom»' Ft^nehco davGama, Conde ^dr yidigeira,.dp 
mt\k Í3pnMÍhúp Almirante, e VisoRey da Judia,— «Segunda 
Vià. 

( Litro fl? HiK ) 

aix 

Contie- Almirante; Viaiorrey. amigo« Eà/ÊIHej tos 
tthaio -.mnito saudar,- comd á^cle que-amo. Nas vias 
do snno passado me deu o VisoRey. Matias de Alba> 
quesque'' dbs Ifelradtos que ooupou ein<:0.<lvidõres 
da» fiertaleaaa dasie esiado, e.por ela» emteody qne-aU 
guflá €kl«a nav forad cá «prcuadea -paiar* mea jcir- 
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nieo, fi qne outros ^nao lerau no Doàembargo do Paço, 
fí quo um deles era Crislaò nouo.; e junlandosse a »sto 
u qiie escrenesies a Miguel' de Moura .( para dissp .lue 
irfár»con.ra ) que nao «comuinha* passarem e essás panes 
letrados Cristãos nouos ( què émtemdo que o dirérs (stV;) por 
n ao aerem á -falta de outros adinetidos a cargos de letras ) 
vos «mcoinendo e mando, que por nhiim'caso qnj5 seja 
enicarregueis das Ouuidorias das fortalezas a homens 
da naçao. por mais suficientes quq sejap jnas letras, 
net^i’ a ouíros letrados ( posto que CristaSs velhos ) que 
nao mostrarém como forao aprouados pelo Desembargo 
dt^ Plaço para meu seruico, porque de menos coicon ve ni- 
ente será seruirem estes cargos homens nau íetrados ( corno 
se fez em outros tempos ) teindo outras par.tcs boas^.que 
)et*rkâò$ que as naotetti; e emformaruoseis,^ se • ja nao 
tiuerdes feito ) dó que nisto ba, a queacodireis com o re-. 
médio irecesario em falta dos letrados que de cá nao for 
rern, ou nao chegarem a essas partes dos que este apno se 
émbarcarem por meu mandado, que enleutleiçis por outra 
carta mfnha defibis qiié se tomar detrerninacuo com eles, 
C de tudo o que nisto passar e fizerdes me dareis conta. 

II. Â 'Câmara da cidade de Çpçhim rne çscreueo 
sobre o que ela fizera nos nauios dá armada em que' Dom 
Aüloriio^e Noronha . fui buscar, os páros qtté pelejarao 
coma gtiãlc de Dom I^^ernando Lobo; e aesté preposito da 
despessa qite a Cidade fez no apercebinieuto dos ditos 
nauioa me fala Ao diiiticíro do burii por cento, pedimdo*. 
ine que 'se lhe haS^iifc; e porque »ao ácabo de entender 
õ qire prCpiarnénte isto be, vos emformáteis disso, de que 
nte aviisareis, e nas coussas em que tiner rezaG lhe cia- 
reis /auor e ajdâá entendetido de vus corno asy yolo cs- 
creuy. Escrita em Lisboa a 19 cie feuereiro cíe 1598. 

príncipe. 

Miguel (iP Monra, 

Fsrt ú CAttdft Alroireute} VissoRey da Itidía.^2.*' vis« 
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^ No Sobreseripto )■ 

Por ElRey. 

A Doin Franeiseo da Gatna, .Conde da ^Vidigeiraj d# 
eeu CoBsalbo, Almirante e VisoRey da índia. 

( Uvro 2.’ fl. 486 ) 

318 . 

Ea ElRey faço sabei aos que este virem qoe ea soa im» 
formado que fazendo os Vissorreys e Gouernadores da 
índia merce a seus parentes e criados de algüas fazen- 
das de partes, a que chamao aluitres, sobre o que ha 
oruinariamen^te dematndas, mandao se nao dê sentença 
no caso seih eles estarem presentes, de que se seguem 
os inconvenientes que se sabem a meu seruiço e á boa 
administraçao da justiça que conuem se faça liuremen. 
tC| pelo que ey por bem e mando que daqui em dian. 
tc quando se sentenccarem alguis caussas desta 
calidade, ou qualquer outra na Relaçao de Goa, em 
que sejaÕ partes parentes dos VisoReys e Gouernado* 
res em terceiro gráo de comsanginidade ou afeoidade 
imclusiuc, ou de criados seus, que autualmente os serui- 
rcm ou tenhau seruido, nau sejau eles presentes ao des- 
pacho dos taes feitos ; e asy hei per bem que quamdo na 
dita Relaçao se asentar que alguSs cartas e prouisoes asi- 
nadas pelos ditos VisoReys e Gouernadores nao podem, 
pasar pela chancelaria por caussa das grossas ou duui- 
das postas pefo Chanceler da dita RelaçaS,' que oelaie 
detreminem por justas, nao passem pela dita chancela- 
ria, posto que 08 ditos Vissorreys e Oouernadores o 
mandem depois expresamente sem embargo da dunida 
eu grossa do dito Chanceler, e em ca.so que o dito Chan- 
c clcr as p^sse, que nraS he de crer .que faça contra esta 
defessa e sua obrigiiaçad, mando que nao valháu nem 
tenhau força, nem se faça por elas obra algui; o òutrosy 
nao Valerau as taes cartas e iiruui.soes ae de(K>iá.jdiaditag|Vça- 
saou dunida se passar nelas que se campràS sem passarem 
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pela ohameelaria: e está se registara nos liuros de minha 
fazenda, e nos da dita Relaçao de Goa, e chancelaria, e 
contos dela, e valerá como carta coraecada em meu no* 
me c passada pela chancelaria, posto que por ela nao 
passe, sem embargo dás Ordenações do 2.* Liiiro, titolo 
XX, que o contrario dispõem. Manuel de Torres o fez em 
Lisboa a 20 de feuereiro de 1598. B eu o Secretario 
Diogo Velho a fiz escreucr. 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

Provisão sobre o que nela he declarado. — Para Vossa 
Magestade ver toda— -2.^' via 

(Livro 2.* fl. 476) 

319 . 

Eu ElRey faço saber aos que este gluará virem que 
semdo eu imformado como na índia se mouetn sempre 
demandas antre os proitidos ' por minhas cartas e . pro- 
uisoes e dos senhores Reys meus antecessores, que 
estão em. gloria, sobre duuidas, faltas, e defeitos que 
argúem huns a outros que tem as taes cartas e 
prouissoes, de que se seguem muitos inconuenien* 
tes a meu seruiço, e notauel dano e despesça 
das partes, ein que conuem pronerse, ey por bem 
e mando que toda a patente ou prouisao em que se dis- 
ser que nau passe pela chancelaria, mas sem Üerogar a 
OrdenaçaS do 2.* Liuro, titolo xx, que o contrairo dis- 
põem, e asy ein que na sobescriçao debaixo se naõ 6* 
zer expressa mençaS da sustanciá dela, o VisoRcy è 
Gouèrnador das ditas partes, qne orá he e ao diante 
for, possa dispensar nas tais duuidas, faltas, e defeitos, 
com parecer do chanceler da RelaçaS de Goa, e suprileá 
por prouisao por ele asinada sem ser necessário virsse 
o dito suprimento requerer a este Reyno, e asy ei por 
bem que em caso que õs.|>rouidQS d*e viageus das ditas 

106 
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pafte.^, que cohielas forem desate Reyno, a? achem fazem- 
do aos que depois deles foraO prouidos delas, e tiucrem 
mais qne huà.entrem neiasos pronidos primeiro cm tempo 
sem esperar que o que tiuer feito a viagem em qne o achar 
acabe de fazer as outras que mais tiuer; e que a pro* 
uisau>que mandey passar em dezanoue de março de 
quinhentos e nouenta sobre a preferencia de quem do- 
uia entrar primeiro nos cargos e cficios das ditas par- 
tes se cumpra e goarde inteiramente como se nela con- 
stem; e esta e a outra se registarão ambas nos iinros 
da Relaçaii, Contos, e matricola das ditas partes; e 
mando ao dito Vissorey e Gouernador delas que as 
cumpra e as faça goardar intêiramente, e está se regis- 
taráMaobem nos liuros de minha fazemda e cassa da 
índia, e valerá como carta çome^adaem ineu nome, e pas- 
sada por minha chancelaria, posto que por ela nau passe 
sem embargo das Ordenações do 2/ Liuro, titolo xx, 
que o contrairo dispoern. Manuel de Torres o fez em 
Lisboa a vinte de feuereiro de 1598. E ea o Sebreta- 
lio Diogo Velho a fiz escreuei. 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

Piouisao sobre as coussas nela declaradas — Para Vos- 
sa, Mageslade yer toda — 2.* via. 

Livro 1/ íl. ^83 ) 

320 . 

Conde Almirante, VisoRey amigo. Ea ElRey 
emuio milito saadar, como aqnele que amo. Diogo do 
• Couto, qne tem a cargo a cassa do tombo de Goa, e 
a vstoria dessas partes, me escreneq nas náos do anno 
passado que imda que o Vissorrey Matias dé Albuquer» 
qne lhe nao tinha dado os papeis « cartas necesiareas 
pera a ystoria da Imáia com.u)rmo a iftiaha provisão, 
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me eauiaua o primeiro liuro do tempo do Ooaerqador 
Fernao Teies e do ' em que foi Viísorrey dessas parles 
o Conde de Santa Cruz, e que hia prosegirndo a ysto* 
rea do Joau de Barrus fazendo a 4/ Década, do tempo 
dos tiouernadores Lopo^ Vaz de Saopaio, e Nano da. Cu- 
nha, e tinha começado a quinta, que continha os tempos 
do VisoRey Dora Gareia de Noronha, e do Gouernador 
Dom Esteuaada Guama, e que este anilo ernviaria. duas 
Décadas, e dahy por diante cada annò hum. volume, e me 
emuiaua huns apontamentos tocantes á dita cassa dt>>tom» 
bo eni que trataua das cousas de (|ue vos deuc ter dado- 
conta,, e se inda o uaò tiuer feito» Jlie- direis q.ue volos 
apresente;.e o VisoRey Matias de Albuquerque me escre- 
ueo em carta de 23 de dezembro de 96 que* a. casa para o 
dito tombo eslaua acabada, e aschaues dela entreges ao 
dito Diogo do CoutO) e que também lhe erao entregei»- pelo 
Secretario doi Estada os^ liuros dás- menagens, e dos acor- 
dos, qu6> tinha emt seu. poder acabados, a que sobr*; a en- 
tregua dos mais papeis, instruções, cartas,, e prouisoes, 
que costumauaa estar em poder- do Vissorrey, se ordenou 
per asento- feito na Reláçaade Goa que* sc sobresriuesse, 
porque em alguâs delas poderia eu tratar de matérias que 
imda que estiuesem dadas á execuçao> seria ena seg/edo, 
ou 86' deixaria de pôr por obra por alguSs- pessoaa serem 
ausentes, ou por outros respeitos de meu.seruiço, as quaes 
parecia que nao. comuinha sereiDt pubrícaa nemr. irenGu á 
maa de Diogo do CoutOj e que deuiao, estax emi poder do 
VisoRey, ou do Secretario, andando por entreguade hum 
sucesor a outro;, e que também comvinha mandar» eu;dar 
regimento a estç guarda do tombo para ele- saben como 
avia.de preceder com. os liuros e papeis- que- lhe fos- 
sem *emtrege8,. e em cuj[p nome avia.de passar as certi- 
dões:, e qjie parecia gramde inconveniente serem.em meu; 
nome, como ofãzia o ^oarda morda. torre do tombo deste 
Reyno;. e vefnao eu tudo isto. por huS e outra- parte, me 
parece que esta matéria secfeue regular pelo intento qae 
peia te temi sem dé ham estremo se vir a outro, como. 
eeria de nao aVendo ãtégora guarda de papeis nesse es* 
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tado y virsse a formar huS torre do tombo como a de Lis» 
. boa, e meteremsse nela os papeis que aly nau tem lugari 
que sau os que se entendeo na Relaçao que nao coniiinba 
que aly estiuesem^comforme ao que me escreueo Matias 
d’Albuquerque que íica nesta carta referido. Pelo que 
vos emeomendo que ouçaes o dito Diogodo Couto a quem 
mando escrcuer que vos Ike dareis a ordem de como hade 
proeeder, e vejaes os seus apomtameatos que já vos deue 
ter dado oomforme aos que me emi^iou , e pratiqeis oa 
indiuiduos desta maieria com o Ascebispo de Goa, e 
com quem mais vos parecer, vendo também a Prouisao 
que mamdey passar ao dito Diogo do Couto, e Ibe fa- 
çaes emtrcgar todos aquelas escreturas que nao forem 
cartas das vyas, nem Instruções, senaõ outras cousas per« 
petiias, que conuern estarem bem goardadas assy pelo que 
toca a meu seruiço, como ao bem das partes das quaes 
quando se ouuerem de dar algus treslados ou certidões 
será por vosso cxpjeso maridado, e vereis se as deue pas* 
sar o dito Diogo do Couto, ou os oficiaes que, nao aven* 
do cassa do tombo, ouuerao de ter as ditas escreturas em 
sna maf>| e ordenareis regimento no dito Diogo do Couto 
de que usará em quanto lhe nao for outro asinado por 
rnirn. e para isso me emniareís nas primeiras náos a co* 
pia do que Ilie asy derdes, escrevendome sobre tudo iato 
muito particularmente. para com isso vos ir resposta dò 
que oiiucr por meu seruiço. . 

II. E as eslruçoes c cartas que vos escreno c tiuer em* 
uiado aos Vissorreis e Gonernadorts antes de vós esíarao 
à bom recado e fechadas cm maSdo Secretario desse Es- 
tado, c qnal as entreguará por imuemtarió ao Secretario 
que lhe suceder de maneira que amdarau sempre a todo 
bom recado na Secretaria, lugar proprio e decente para 
semelhantes matérias, e quando para a escritura da ysto* 
ria que está emearreguada ao dito Diogo do* Couto, ele 
tiuer necessidade (le algíU capitolos das ditas cartas, oa 
das que vos escreuérem meus capitaes, volns jredirá, e 
vereis se se lhe deuem e podem dari e sé fara nisso a 
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que^asentardes com o re^goardo e cornsideraçao ,qae es* 
tas matérias pedelii; porque cousas averá qfie imdá^que 
se ajao de çscrcuer, náo seria imda cheguado o tempo 
de se averem de reuelar em ystoriafe em tudo dareis 
toda ajuda e fauor ao dito Diogo do CputQ para bem pa* 
der, prosegir esta ystoria da Imdia, e tereis cuidado de 
o fazer aplicar a ,ela dè modo que sempre todos os annos 
se me emuie o maes que nisto* puder fazer, sendo pri* 
meiro visto por vos, cuja coriosidade,- que sou yrnforma* 
do que tendes da ystoria da índia, será também de e* 
feito para procederdes com o dito Diogo do Couto n# 
modo que conuem. • ( a ) E o liuro que me escreueo que 
mandava, nao vèo nas náos do auno passado. 

III. A Cidade de Damao me pede pela carta que me 

escreueo nas náos do anno passado lhe dé licença para 
mamdar a este Reyno huã pcssoaa requerer suas.coussas, 
por nesse estado se lhe nao deferir a cias, o por 

bem que possa fazer, e asy lho mando escreuer, e vos 
emeomendo lhe deis licença para a ditá pessoa se embar* 
car nas primeiras náos. 

IV. Tarnbern me escreue a mesma cidade que o que 
sedisera contra Francisco Paes, Prouedor mór dos cou- 
tos de Goa, que por dissimular com o que avia de pagar 
ElRey de Cerceta em ham contrato que s'e fez com ele 
lhe dera hnns cinco mil pardáos, e que naG fora asy, e 
03 recebera Pero da Silueira, capitao que entaS era da 
mesma cidade, que fora o que correra com esteemga- 
no e dissimulaçaõ: pêlo que vos emcoroéndò vos emfor>« 
meis deste negocio mui particularihcnte, e façaes proce* 
der contra os .culpados eorao for justiça, e me adisseis de 
tudo. 

V. E porque sou imformado que, o dito Diogo do Cou- 
to naS he ta3, suficièiite como o entenüy pela primei- 
ra emformaçao que dele me foi dada, e que tem falia em 
seu naçtmento, o que tudo deueis já (er sabido, depois 


(t) As palatrss, que sesegoem lieste Çapitulpi saS de outra 
Ifitrâf c' etonpiaddd^ib dt 
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de chegerdes á Fadia, «polo que sobr^ esta materíávos 
“escreny nas vias do anno passado, addirtiruoseis nestes 
particulares que praticareis com o Arcebispo de Goa, e 
acbamdo ambos que naô comueita entregarsse nem a ca* 
sa do tombo, nem a escretura da ystorlà, oa pelo. menos 
algni destas coussas ao dito Diogo do< Couto,, ireis disi» 
inalando com ele- no. milhoc modo que vos parecer até 
me avissardes, e yos mandar o que oauer por meu ser— 
tiíço, e avendo ele de tero *cargo de- gòarda da casa do 
tombo, vereis se na prouisau que lhe £oi deste Reyno para 
isso falta o juramento, que fuL avissado que naS tinha, e 
lho fareis dár era forma comforme a obriguacao do cargo.. 
£.8crita em Lisboa a 3 de Março de 1598.. 

príncipe. 

Miguel de- Moura.. 

Pera o. Conde- Almirante, Vissorrey. da índia— 2>»' vta., 

( No. Sobreseripto ) 

Poc ElRey. 

A Dora ■ Francisco, da Gama, Conde da Vidigeira,. 
do- seu conselho,. Almirante eVisoRey )da índia.— Se- 

( Livro. 2.' fl, 464. ) 

321 . 



Gonde Almirante^YisoRey amigo.. En BlRey. voa em- 
nio innita saudar, como. aquele qua amo. Porque em- 
huâ- vossa, carta que- me emuiastes. por terra, e .feita em 
Monbaça a 8 dahril* do- anuo. passado, a que vos inando 
responder por outra,, .me- pedis que mando se vos smule 
de Venéaa hum, maetre do fazer, galés, e hum femolar, 
sobre que tinheia escrito ao. meu Embaixador- que -áljr 
resside. se 6.ca dando ordem, para qpe ele os erácaminhe, 
’e vos avÍ88e^..e o. engeniieiro- qpa também, pedis na- ines. 
ma carta tenho mandado que- vá nas náoj- deste- anno; 
posto que ha tanta ialta-daMtomeju- difia profissàS que 
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inda nao está certo poder ir este aniio, mas nau yndo 
|o2<» se terá disso lembrança para ir depois. 

II. O Arcebispo de 'Goa mc escreueo iiu:T carta par- 
ticular sobre as cousas do Bispo de Malaqua em reposta 
de outra minfaa sobre esta rnatéria, e porque o mais con- 
ueniente remedto que se pode dar a elas* he uirsse ele 
para este Reynct, lhe mando cscreticr nestas uias que 
o fa^a nas primeiras náos, e a minha carta vay ao dito 
Arcebispo para iha emeamínhar e fa^er com ele o oficio 
de que vos dará conta; pelo que vos emcomendo procu' 
reis que t) dito Bispo se embarque para este Reyno, e 
para este eleito lhe dareis todo o fauor e ajuda uecesa- 
rca e embarcaçao conueniente na núoern que vier. 

TII. Hum Frei Bertolameu, Religiosso Domenico, mc 
deu huns apontamentos sobreTse <leuidirem»e separarem 
as Religiões da Imdia das Prouincias deíste Reyno, qnc 
por ser matéria de muita consideração mando escreúcr 
ao dito Arcebispo que vos dê conta dela para que a 
trateis nmbos e me avisseis do que parecer como vos 
émõomendo que façaès, e sobre os particulares disto* nic 
rètfi^towno dito Arcebispo. 

Í V. A* matéria da Alfandoga de Ghaul be de tanta 
consideração c importância, e ha tantas rezoês por liuá 
e outra parte que fa^em máls dificultossa a resolução 
dela, e posto que em outras cartas ipinhas vos mando 
eserener o que sobre esta nlfandega ey por bem que se 
faça, me páreeeo dizeriios nesta que se á vossa chegada 
àquele estadp .achastes posta a dita alfandega em parte 
ou em todo, ou se pôs depois, *a conseTOeis no estado enl 
que a achastes tiu estiner á cheguada destas náos sem 
acresentar nem dimiiMiir cousa algui, e se tiau cstiuer 
postá a.sospendeTeis por modo c)ue setiap entenda que 
eu volo mandey, se nao queòa ioi descuido, oU tomastes 
sobre' vós a dilaçao disto, e avissarmeeis do que sobre 
esta maieria e. depedenciàã dela vos parecer comíorme 
aos que leoastes por minhas Instruções, e de pois vos níari- 
dey escreuer o anno pássado/è pára adita Cidade de 'Cfia- 
ulvaS nestas tias d ags cáriM minhas huá em reposta das 
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Èuaã, e outra sobre esta. matéria çorn alguS reprensaS do 
roym modo em que nela procederão, e que para ae poder 
entender o qne apontao me poderão emuiar seu procu- 
rador, e que entre tanto se comformem com o qqe estiaer 
feito e ordenado por vós na matéria da dita álfandegai 
(Ias quacs cartas vc^s vao as copias pera lhe serem dadas 
ambas, ouhuma primeiro que a ootrai como vos parecer, 
e nao somente empedireis ( sic ) a vimda do dito seu pro- 
curador ((ue me emularem, mas antes procurareis que 
veniia, por lhes nao parecer que se procede com eles sem 
serem ouuidos. 

V. E porque sou informado que os Embaixadores do 
Dachem que andauao em Goa esperando reposta das pa- 
zes que pretende ter corn o estado, se tornarao descon- 
tentes no tempo que o VisoRey Matias de Albuquerquè 
foi ao norte, me parece qne será meu seruiço emuiardes- 
.he huã embaixada comforme ao estado em que estiuer, o 
á emformaçao que tiuerdes da armada doíí Dlandesses 
que vay para essas partes, de que vos . mando avi^^ar 
per outras cartas minhas, e se pretendem fazer algum 
comercio naquela Ilha de Samatra, nao vos parecendo 
que conuem mais outra coussa, de que me avissareis, e 
entre tanto procedereis corno em conselho asentardes qne 
mais importa a meu seruiço. Escrita em Lisboa a cinco 
de Março de 159S. 

VI. (a) Sobre o Bisp^o de Malaca de que vos trato 
DO segundo capitulo desta carta, se offerece dizemos 
mays que elle me escreueo huS muito larga, como o ja 
fez outros annos, sobre dífTerentes cousas desse *estado, 
humas que tocau ao eoclesiastico, outras á justiça, e pa« 
tras tt fazenda, e sobre algSs delias vos escreuy o anno 
passado; pello que bey por escusado repetirernse ontra 
vez, e que lambem naO será necessário referiremse as 
que agora mq torna a escreuer, porque delle voe pode- 
reis informar de tudo antes de siia embarcaçáu para este 
reyno, ou o tereis ji feito sendo elle chegado a Ooai 

(•) £M« e«pH«Ío iie letn. 
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onde pode ser qne já estará, e na dita sua carta me, pe- 
de licença. para se yir para 6 Reyno com a mesma ins^ 
tancia com qne ma pedio os annos passados, de que me 
pareceo auisaiuos. para que saybaes quau disposto eslá 
para isso, e o penhoreys, se asy for necessário, com o que 
roe tem escrito, <ie maneira que ein tódo caso elle venha 
sein entemder que me mouo a isso pello que se contem 
no dito segundo capitulo desta carta. 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

Para o Conde Almirante, VisoRey da índia. — 2.^ via» 

(iVb Sobrescripto) 

Por ElRey. 

A Bom Francisco da Gama, Conde da Vidigeira, do 
tttt Conselho, Almirante, e VisoRey da índia. — Segunda 
via. 

( Livro 2.’ fl- 468. ) 

322 . 

Coade Almirante, VisoRey amigo. Eu ElRey voa em* 
uio maito saudar, como aquele que aino. ElRey de 
Melinde me esereueo na.s náos do anno passado sobre 
requerimentos seus antigos mostramdo queixa dc nao ter 
cartas minhas . eacreaemdome todos os annos, as qnaes 
me naõ fora^ dadas, e asy lhe mando responder, e con* 
uein que disso se tenha onidado se ele volas emuia para 
virem nas vias, e dix roais que antes e. depois de feita 
a foiáaleza na Ilha de Monbaça lhe pareceo sempre que 
se pódia eseossar por naO ser de nhum efeito, e seir de 
moita deapessa , e qotf os eapitaSs ‘dela tòlbein a navega* 
çaÇ aos Portogesies e. Mouros, qne be çaussa de se le* 
nanterem Algafa eidades dáqóela costa; e qoe da meroe 
q«e Ikafis dft'tf&r(t lM>M ddi ieftdÍQiialos do iàllandegai 

Ití ■ 
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86 pagao 88 deapesBas qoe frz na comqaÍBta dos feat 
rcbeldos, e me pede lhe letiove a pafente da irmandade 
que seu antccesor teue, e que possa conhecer de todos os 
eassos ciueis e crimes antre os mouros, e que as snas ná* 
os possao ir liuremente a rninlfas fortalezas e seiao iiiires 
de direitos, e possa maradar hti;l a Meca, asy como he 
permetido aos Reys mouros da índia, e que o« capita* 
es da costa nau (áçao sem ele nhU'« negoceos tocantes a 
ela, e que parecemdoine que todauia deue averadi* 
ta fortaleza lhe comfirme por minha pronissaS a merce 
que lhe tenho feita da ter^a parte do rendimento dadi* 
ta alfandegiia, e que lhe faça merce da Ilha de Peitiba 
que lhe pertence por direito, e nao aquern agora a tem, 
que faz tiranias aos ponos e nao tem erdeiro forçado, e 
lhe confirme iodas as rnerces que eu e os Reys meus 
antecessores íizerao a ele e a seus antecessores, e que 
aja por bem de tirar aos Reys daquela costa os tributos 
que lhe pôs Thomé • de Sousa (!outinho quando aela 
foy, por estarem taS pobres que o nao podem pagar, ,e que 
a prouissao desta merce se derija a ele para ele o decla* 
rar aos imteresados, e lhe faça merce de huil viagem da 
China para com o procedido dela ele e seus filhos me 
poderem melhor seruir; e o VísoRey Matias d* Albu- 
querque me escreue nas suas cartas de 23 de Dezembro 
dc 96 que aquela fortaleza de Monbaça estaóá quieta^ 
mas descontentes Portngesses e Mouros do máo procedi» 
mento de Ântonio Oodinho de Andrade, CapitaS dela, 
e que posto que na Rolaçao pareceo que estas culpas 
se deuiaõ goardar para a residência, a ele lhe parecia 
que eu deuia mandar que quamdo nòtauelmenfe os capi» 
taes forem escandalossos ou fizerem afrontas a meus 
oficiaes fossem logo suspensos para se irem liurar a Goa, 
e se aduertjsem os capitaes mores da costa que náS 
reseruase para sy o comercio e trato dela como se fos» 
se in solidum concedido para o chpitao da fortaleza, a 
qual tinha por acabar a caua por se fazer em-' rochá è 
pedra viva, e que £IRey dé Meliiide veqia oa mesma 
libai roas qae se snteindia dele qae seatim^ eatat fotaidaf 
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teri*a daiidé laéeo e te eHoii» e <|oe pretendia o Rejin* 
no xle Pemba, e que o iiia entretendo neste requeri* 
mento até vossa che^nada. 

II. Pareceofne relataruos nesta carta o que entendy 
asy pelas d’EIRey de Meiirncie, com polas de Matiasd’ 
Albuquerque, posto que também se pudera escusar pois 
fostes ter a Moabaça depois das ditas carta^s feilas, e 
esta he hu^l das cousas dese estado de que a^ora^ deueis 
ter mais pratica, pois vistes com os olhos a todas estas, de 
que espero que este anua me emaieys tao' particular e 
certa emitir maeao. queime possa eu resoluer nelas;' mas 
em caso quo o nau leahaes feito sobre tudp me escre« 
uereys nestas náos* e a RiRey de Melimde emuiareis a 
minha carta de que v^y a copia de fura para vossa em* 
furrnaçau^ e lhe escrcuerdes lambem na comformidade 
dela. aaiiaandoo no seu bomí procedimento, e emcomen* 
daiidollio.de nono, e dandolhe esperanças de comforme 
a ele eu mandar ter conta com suas cousas, é do qof 
em tudo isto fizerdes me avissateia. 

III. Qque atrás vos digo que me escreueo- Matiasde 
Albuquerque acerqua do modo em que se deue proceder 
com 08 capitaes de Mombaçaqne notoreamento fizerem 
o qne naa deuem,sem se esperar que acabem Os tempo> 
dc suas capitanias, deixo a vós para nisso pcoucrdes «orno 
virdes que comuern a meu seruiço. e poderia aver hum 
termo ntssò,, o qpal seria amoestardeloa por vossas car- 
tas com corninaçho de nao avemdo logo eraemda acodír* 
des.com o reinedio que comprir, que será suspbndeloe 
se emtenderdes .que as culpas passadas corn a oiitra dé 
noQo de se naa emendarem delas còm a vossa amoesta* 
çao requererem este rigor, porque esperar pelo ternpò 
da residência nao deoe ser. senão paiá cousas duuido- 
sas e que se nao possau prouarsenaa nela*. 

IV. Pelp que me escreuestea sobre esta. capitania a- 
vendoa por de mais sustancia do. que por ventura çá se 
me -podia ter dito, tcnlip asentado da a aa« prouer atá 

vvcro-qaeaobiaUip eiii.j>aniçQl».r na» 
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naos. que !«e este anno esperao, a qne vos remeteis e 
também mamiey que. portarias que fada nao fossrni 
dadas a alí^uàs pessoas qiie com a dita capitania estão 
despachadas se sospemdesern por ora, e asy foi bem fei« 
to avissardesme deste particular, como o será fazerdes 
o inesrno de rodo^ os outros que se vos oferecerem. Es* 
crita em Lisboa a 7 de março de 1598. 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

para o Conde Almirante, VissoRey da Índia.— 2.* via. 

( No Sobrescripto ) 

Por ElRey. 

A Dom Francisco cia Gama, Conde da Vidigeíra, do 
seu Conselho, Almirante e VboRey da índia. Segunda 
via. 

( Livro 2.* fl. 454 ) 



Conde Almirant^e, VisoRey amigo. Eu ElRey vos 
emuio muito saudar, como aquele que amo. Francisco 
Paes. Prouedor mór dos contos dessas partes, por obrL 
gaçao de seu cargo, è claque en nele lhe pus com lhe 
mandar me avisasse das cousas tocantes ,a minhâU fa« 
zeiida em qne lhe parecesse que deuia mandar proner, 
o fez particularmonte nas náos do anno passado de 97, 
as quaes em susta ncia sao as seguintes. 

II. Que pelas alfandegas de Cochim e de Chaul (cofno 
por dpus canos) se diminuem os rendimentos dalfamcle* 
ga de Goa,.omde conuem que os aja como em cabeça 
desse estado para as necessidades dele. 

IM. Que deuo inaudur aos .prelados dos Religiões des* 
se estado adoiriau a seus snbdítos qne 9t âao entremea 
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tao em aconselTiar sobre õs> direitos reaes, porq.ua -setn 
entenderem oli fundamentos dizem e aconseíhao que de 
huà fazenda deiiem huns direitos somente, posto que 
se leuem a diuersas aifandegas, o que be contra a verda- 
de* rezaS e justiça, e meu serniço. 

I V. Que o comtrato feito com Nnno da Cunha sobre as 
minas de Çofala se deue eninendar, porque pelas di- 
ligencias que fez consta que minha fazenda está engti- 
nada em dozentos e cincoenta mil pardáos afora os 
vinte e cinco rnil qne importa o trato dò marfim que 
fica aò capitao c seus ordenados, inorinentc qiie da pro* 
uisau porque se contratarao as minas se eniendeo 
que nao avia de aver alfamdega em Moçuubiqiu*, o que 
he contra rezau e justiçá, e forma da dita proiiisau, e que 
deuo mandar que os curenta mil pardáos que Nnno da 
Cunha da pelo contraio vau para esse e?iado, porque se 
gastao em Moçaobique em ordinárias que se podem pa* 
gar com. dez ou doze mil de emprego da índia. 

V. Qué o Bispo de Malaca escornunga os oficiaes da- 
quela fortaleza e os moradores sobre o pagamento de 
seus ordenados, e se entremete na jurdiçau e goucrno 
secular, e que se ileue ordenar que os Bispos desse es- 
tado nau possao escomnngar por mais que por dnzeii- 
tos niil reis do seMi primeiio dote, c nou pi^Io rnais a- 
cresentamento dé que lhe faço rnerce c ( smola. 

VI. Que em Baçaini, Orrnuz, e Mulaca ser- 

uir 03 feitores de almnxarifees coinu cm B «•. porque os 
almoxarifes sbo os que destruem a artelharia e moniçpSs, 
e nau dao corvtâ. 

VII. B que pela mesma rezau nau deixe de aver 
em Orrnuz e Dio lisoiireiro do hum por cento, eqne os 
VisoReys nao deuem ter o dinheiro que. vem das forta- 
lezas, e rendimentos dalfandegua de Ona, direitos de 
caualos e .terras de Salseie, e ^e meta no lisonro, de- 
baixo de cbanes por se evitarem muitos incontienienies. 

VIII. Qne a comquista de CeitaS cortsnme e impossi- 
bilita esse éstado para qualquer guerra qne oiiner, e 
que he cauesa dos eossariot sèrerh senhores do mar 
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e ke atreaerem a cometer a armada do. CVbo do Ca» 
mocim. 

IX. Qrie aquele anno vierau de Maluco dous gualéoeii 
carregados de crauo de cabeça que importarão a rnínha 
fazenda mais de cem mil pardáos, e qvtt isto se deuia 
á or<lem que ele deu corn a qual se g^iardou o regimen- 
to qiie sobre isto mandey dar, que esiaua esquecido. 

X Q*ie deuo mandar se naS aforem aldeas nem a- 
crecentem vulâs, seiiaô as que se acabarem, c vagarem 
no tempo do goaerno de cada Vis oRey, e que^assy a* 
▼era vagantes que se dem. aos que seruemi o crecera o 
foro a quarta parte nas Aldeas» (|ne . rendem ranilq. ^ 

XI B que nau conucrn que se façao. merçes de di- 
reitos de caurilos, e que a» merces que cabem nos trinta 
mil p irdáos que os VissoReys podem dar se registem 

cm liuro separado- ,4,,. 

XII B que a ida do VIssorrejr Maltas de Albu- 
querque' ao . norte foi dc muito ga.sto e pouco, credi- 
to, e que nao coinnem que os VisoReys saiao dcGoa 
senaa a descercar hui fortaleza que naõ tenha ouiro. re- 
médio. 

Xin. Que as fortalezas do Canará acodem coro mui- 
ta piin*?^,! e hta, e que esiaOcou aquele ãuno por nao 
darem* os inercidoxes dinheiro para ela como sao, obriga* 
dos, e que comuem a. meo seruiço ebem comum nao 
deixar de aver sempre os coniratos.^que qua no Reyno 
se f izem, em especial 0 di pi nentae náos, porque o ca* 
bcdal que de qua vay oliaraa as dfogas de todas as 
partes. 

XI V. Que no regimento que mãodey dar aos contos 
de Goa se ex.ie agiu o cargo de Recebedor dos Restes» c 
se criou cin sen lugar ade exeentor das diuidas qne se 
hao dc cobrar para iniuba fazenda, e que se deuia pro* 
uer em Marfim Rodrigues Panelas de polnoja, homem 
abonado e de confiança» nquem Manoel dc Sunoà ou* 
tinhoe Maltas de .Ubaquerque o tiraraSi tendo, nisso ao* 

.çá8» pois setfia do Escobodor dos Eosios.. 
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XV* E mf emnioq baã luta do qne remde o estado da 
rfndia pela qual monta o qae vay **m receita aos nieus 
oiiciaes desse estado hum conto d’ouri> trezentos setenta 
e cinco- mil patdáosy e que sendo a receita tanto inór que 
a deépessa nao basta para suprir ok gastos pelas desor* 
deiis do goiierno e oubiça dos capiiaes pelas caussas que 
aponta, e que connem nau meterem os capitacs roao em 
minha fuzemla. 

XVI. E que o VisoRey Malias d’Albuquerqne nao 
aprouara o cohselho que lhe ele dana de se pòr certa 
cíausulaf no arrendamento de Malaqna, cóm que se ala* 
lliauao a muitos inconuenientes, e que era eincargo a mi- 
nha fazenda em perto, de trinta mil pardáos desarrafa- 
gens daa moedas de Ormaz e Dio\ de qiie este anno 
mandaria papeis para se arrecadarem na casa da índia 
da fazenda do dito VisoRey « e que no anno de 95 fi- 
zera tornar a miiifaatfazenda trinta mil pardáos dé pre- 
xas etnque o Vis<>Rey naS tinha justiça. 

XVII. E outras mais couisas aponta o dito Francisco 
Paca, e bu3 delas hetersse mal goardado o que mandei 
sobre daõ aver Vedores da fazenda nem Superenten* 
dentes dela nas fortalezas, e que Eiinao da Costa fora 
outra sez emearreguado deste cargo, contra minha par* 
licuíar defessa alem da geral, e que eoinpria a meu sei'* 
.oiço mandar passar alguis prouissoes que em numeró 
craS doze, de que vos nao trato' nesta carta, porque delo 
o sabereis, e também aponta rezoes para en nao dener 
coinfirmar ò contrato da àlfamdega de Cochim, pelas 
quaes lhe perguntareis. 

^XVIII. De tttdooque atrás fica dito tirado das car* 
tas e papeis dó dito Francisco Paes, posto que snmarea 
e breoèroente, entendereis qne fala em muitas matérias 
e aiguSs delas de mais importância que outras pará se 
deuer tratar delas fnuüo de preposlt», e por serem taes 
inida qite se pudera acõmoiar ao qoe çle aponta emfor** 
tomad^Li . neste.; Reyno, ouop por rnats fiiea spr* 
niço tcalar..4a ;?oçsa primeiro qoe de todas, e’ comcteróos 
estas cocissaa peia qaé eimmeis Fraficiseo Padli| que he 
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de crer vos terá jã dado conta delas, e o ouçaes parti- 
cularmente como vo^ emoomeádo que o façais, e por nhum 
caso erntenda de vos por palauras nem por modo alguin 
que deixaes de receber muito bem as suas lembranças 
assy estas como as mais que fizer, porque iuda que neiti 
todas as de meus .menistros fossem acertadas, seria a- 
certado serem eles acceitos áos meus Vissorreys e Go* 
ueniadores, que lie ponto de consideração e consequca* 
cia. e de bom exemplo para os superiores' animarem os 
inreriorcs, corno eu espero de vós que o dareis qual de* 
ucis a meu seruiço, e assy volo emcomendo rnuito pár* 
ticularmenté. 

XIX. Antre estas coussas apontadas por Francisco Pa- 
es vos adiucrtircis que aquelas que temi regras certas 
por prouiisoès e rnamdados meus de ordens e def^ssas 
nao terndcs para que me comsultar o que se nelas fará, 
senão darllie o efeito cr execução quP lhe falta, em que 
comsiste o remedio das desordens sobre que cadanno se 
escrenetn' tantas cartas de que as vias vao cheas, e tudo 
isto se resolue em tao breues palauras como lias deste 
capitulo. 

XX. Os dinheiros mal leuados arrecademse, e façasse 
resteluiçao a minha fazenda, e as vossas cartas desto 
sejad com ela ficar «•atisfeita. 

XXf. O qus se nau fez ostamdo tantas vezes manda- 
do tornay per honrá ( como a defensão de que tendes 
dado menagem) romprirseein vosso tempo, e naS poder 
nimguem dizer que o iiao fazeis. Nisto crep e espero de 
vós o efecto do preposito cooí que de cá partiites,' e por 
isso volo escreuo por este modo, e este remate avey por 
posto iiao somente ne^ta carta, mas em todas as minhas 
para vós. Escrita cm Lisboa a 10 de Março de 

príncipe. 

Migusl de Moura. 

Fata 0 Conde Almirante,' Vissorrev da índia— 2.* ▼it,; 

( Livro 4.* fl. S92 ). 
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Cóndé Àlmirantfe, Vissorrev amigo. Eii ElRi*y vos em- 
uio muito saudar, como aquele que amo. Frei Grisos- 
titno da Madie de Dèos-, guardiau do Conuento dé SaC 
Francisco de Ceilão, me escreueo huftcarta largua e par- 
ticular cjile veio nas náos dò anno pasado de 97,* feita em 
Columbo a 27 de NouembTo de 06, em que me dá'Con- 
ta de muitas cotjrssas dàque(a*IIha. e postò qae na m'esma 
carta me diz que delas vos faria lembrança como che- 
gasses, e asy o deue tèr feito, e‘vos prouidò em todas 
como çónuema seruiço de Deose nieu/e a vossa obri^ua- 
çao nelé, me pareceo todãuia mandaruolas relatar ore- 
uemeute n^esta carta; e saõ as segnintes. 

n. Que teue a seu cargo em qiiantò foi goardíao dè 
GeiiaS,' Dom. João*, Rèy daquela Ilha, e qu^e como teste- 
munha de vista me avissaiia dos deseruicos dé Déos e 
meus que aly se faziao*, e dos agrauos que recebia aque- 
le Rey, e que Dòm. Jeronimo d Âzeuedo e- Thomé de 
Sousa, Càpitao ' de Colunbo, déixauad perecer a melicia, 
e a nao exercitauao senad quamdò mais nau podiaU; e 
aqueriau' pera ^sy.o que ppdiao ajuntar, e naO pera o beui 
dá guerra, tomando ao dito Rey suas terras, e os bens 
a. seus vassalos , .e que se o tomarao para a guerra o ou- 
uera ElRey por bem empregnado, mas que tudó toma* 
ua o dito Dona. Jeronimo«e o comsumia sem aver receita; 
eque 08 feitores e escriuaes erao seus criadós, que nau 
mziao' receitas senão do que elle queria, e que hum de» 
lés estava prezo por cercear moeda, e que semdo o Vi^ 
soRey Matias d’Àlbaqerqae avissado destes excessor, 
aao ácodia >a eles e os disimutaua. 

III. E que avisijiaca .ao dito Ddm Jèronínto dá trei^i 
çao que *o Modeliar ordenaoa ao dhô Rey; e lhe fizera 
certo seu aleuantameiuo e^traças aprese ntandolhe teste- 
tpunhas» e- qi|e sobornado com* dadiuas do leuantadònaS 
somente disimulou a treiçáo, mas ihe descobria quantò 
•e dezia (lêlO) e queiq lho diziai e as coassas qoe tinha 
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entendidas que pertemcitS áo gouerno daquela IIha*e 
que estrouara eom rogos ao dijo Roy que nao matase o 
.dito leuantado antes do aleuantamento^ e que podendo ter 
os presidioe^prouidoade Tnantimentos trataua mercado* 
rias ocupando oom «la» as etnbarcaçoes que os aviaO de 
leqar, e que por J’alta dos dilos mantimentos se perdçra 
tudo, € sucederão tantás mortes, afrontas, omeaas, e des- 
truiçoes de igrejas, e que cora tudo islo o dito VisoRcy -o 
tornara a admitir na mesma capitania esquecido do exem- 
plo que se fixera em Dom Jorje de Castro por (argar 
Chalé, sendo diferente fidalgo e velho. 

IV. E que remdendo as' terras e aldcas daquela Ilha 
< com/orme ao que diz o dito Rêy ) iiouecentos mil 
cruzados estamdo para a parte debaixo tudo quieto e ém 
paz, ,« os portos do mar trinta mil- cruzados avetndo 
Irarnquia, e outros tantos o trato d^arequa, etn que o dito 
Bqrn Jeronimo e Thoiné de Sousa trataiiao defendendo 
aos outros o trato dela, perjudicando aò &ey nos direitos 
qiie se lhe pagauao em Columbo, por nos mais portos os 
arrecadar Dom Jeronimo, e que tódáS estás retftdas sá 
'consumiao, e nada vinhá a lume delas, etn que eu déuiã 
proucr mandamdo que se depositase para ás necessida- 
des da guerra, tiramdo a adminislraçaõ delas aos capi- 
tães, e que corresem por outrem, e que o tnesmo me p«« 
dia. q mesmo Rey, a quem eu tinha rezad de fazer CstA 
merce, por ser seu erdeiro. 

V. É que comuinha muito mamdar eü ter gfamde con- 
ta coma pescaria das pedras preciosas, qUe se costuma 
fazer paquela Ilha so por mandado dèlRcy, e que aüia 
.pito annos que se nao fazia, e quá deuia man- 
dar asistir huS pessoa de muita coticieAòia, e que naS fos- 
sfs^^numqua o capitao, e que Dofti Jefbnimo amdauá parã 
a ia.zer, ç que se á fizesse se soübésse^dêia. 

VI. È que as tnais dás coúsás do estado Real ^tàS 
furtadas q vemdidàs, e qiie hum doS dolis Yòtàt, que era 
tainanho como h ura ovo de galinha peqüeüo, que Valiá 
janiocomo o mesmo Reino, se disla ^uè ó de>a ò primei» 
ro le$iantádo á hum Português, e q lAenor se deáhi 
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também qu» 0 tiaha a inolher deste segando lenantado, 
oa ficará em Camdea^.e qúe era. necessário Unçarsse esta 
molber fóra claqnele Reynp, que fora já moliier do prU 
melro leoantado, e que BIRey -o naS pudera faaer por 
Dum JeroDÍmò, Thonié de Sousa, eoutrosia faooiecerern 
por peitas que recebiaô dela; e qucf o dito'Doro Jeronimo 
nao obedecia ás pronisoês que o Vissorrey mamdaoapara 
sè fascF certa 00 t|sa, que naò declara na dita carta, que 
era bem daquela coinquista, e que aqnire maito pera 
ay, e tomaua as terras delRey, eamdaua para vemder o» 
elefantea per que lhe dauao 14 mil cruzados, nau o po- 
dcmdo iazer, por serem do estado daquela coroa, eme 
pertencerem a mim- 

VII. Que o dito Dom Jeronimo.,* e Thomé de Sousa 
mamdauaô dar tratos d’agoa e de cimza pelos narizes a 
muitos inocentes, a $in de tirarem deles dinheiro e lhe 
mostrarem Ussouros, de q.ue mosreraòmuyto» cristaus, e 
huS mother prenhe, a que de Sousa tomara tre> 

aentos portngeses d^ouro , o que impedia muito a cristam» 
dade.daqaelas parte» por os gentio» duoklarem verda* 
de que ae Lhes pregua ventdo quanto .em cMntrairo obra? 
os capitai, e que aquele Reyno e o Rey se qQei.xao des* 
taa desordens, .e tiranias, e os, çapitaè» zombaô disso e 
injqriaô ao mesmo Rey semdo cirista.o nsô se tratanido 
asyodq Çoebimy tento imferror em tudo» e que vay disi» 
mniamdo pom estès agraaoe per Jbe .pau derem; peçonha» 
eomo já 8e;Uie deu em tempo de Uiogo de lVf.elo Goa» 
tinbo,e qae yay muito em eate Rey viuer alguns annos 
mais. 

VIJI. E que. mandando o. dito Rey. matar alga'ns trei 
dores. Dom Jeronimo «s defende por dinheiro; .que lhe 
da?i e qqe o dito Matia» d^.álbp<^sqtte nao acodía a isso 
por mostrar qne fora ..aqerlada . e eleiçaô qoe fizera dele, 
e que se eui nap mándasae neodir a isto na? podeoia a ver 
efeito o qoe taútp i.mportaoaj eptsp ene ser en sealurdo 
dito Reypo com .o qual se segneapa .esse .estadc^ por ser 
■equissimo de aljôfar, caneta, ferro» aça^ cristal, .pedraria* 
« .d« pttUas muitas conatM «oiBP.h«r Mdèiiok. 
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IX. E qne me fazia esta? lembranças comogoardiao 
<le Ceilaí). hr olheiro e procurador daqueic Rey e da cris- 
tamdade tio mesmo Reyno. e por Ilio mandar o dito Rey, 
asy que nao pedia roais seuaü que liie mamdase fazer 
jnsiiça dos niuitos agrauos que lhe 'tinháS feito Doid Jc- 
roniino e Thomé de Sousa, *e das tiranir^ queerau fei- 
tas a seus vassalos. 

X. Culpas sao eslaf! que prouadas merecem a ememcla 
e casiigo que eias pedem, c asy tenho por certo ( como 
no principio desta carta vos digo*) que tereis procedido 
nesta matéria e depedencias dela comforme a vossa obri* 
guaçaò, c que «•bastaria aernfarmaçao de hum Rcligiosso 
IVelado, que se iiaõ persuadiria a rne escreuer estas cou- 
sas sem rniirio fundamento, para tirardes por elas até o 
cabo, e asy creo que nas núos que se esperao esteanno 
teirey cartas vossas sobre tudo, mas por cima disso 
volo emcomemdo por ceta quao emcarecidamente po- 
de ser, -e'que o chameis c ouçaes com resgoardo de ma- 
neira que se nao saiba que este Religiosso interuem nes. 
las eraformaçoes, |H>i*que nao seria rezaC selhe pagas- 
sem táõ inal que ficase ele com desconsolação e outros 
coin escandolo, e tratareis rnuyto de prepossito da satis- 
façaSte quietaçao delRey Bom JoaO de Ceílao (como por 
outrus cartas volo eincomeindo ) e do castigo dos culpa* 
dost,»e também dos dous robis de que trata o dito goar* 
diao, «e ou pertençao a miirlia fazenda, ou a outrem, os 
avereis para mira, e quando se detreminar por justiça que 
eraS allieos se pagariau a seus donos e mos emuiarets^ 
aduertindouos a este prepossito que as cousas desta cali- 
dade quamdo os meus Vissorreys e capitaes souberem 
delas, 'para meu seruiço as deuem procurar, e dÍ9ió tereia 
tao particular cuidado como tenho por eerto/e,o mesmo 
entendereis por quaesquer outrascousas que (imda que 
sejao de ineRos preçò e momento ) vos aparecer pela ca* 
Rdade ou nouidade delas que se deuem comjKar para 
mim, e emoiardesmas, c antre as editas cousas poderá 
vyr algnS boa eaniidade de ambar e almíscar escolhido» 
alcatifas, e porcolanas muito finas, e db que n)sto fizer* 
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de$ e emniardes aviassareis em particular a Migel de 
Aloura fiara me disso ^ar conta, e ele vos esereuerá tam» 
bem de minha parte. £scrita em Lisboa a 10 de marco 
de 1598. 


príncipe. 


Miguel de Moura. 

Pera o Conde A^lmiraitte, Vissorrey da índia—» 2.* via] 
( No Sobreseripto ) 

Por ElRcy. 

A Dem Francisco da Gama, Conde da Vidigeirat 
do seu conselho, Almirante e VisóRey da Índia.— Se>^ 
gunda via. 

(Livro 2.* íl. 402) 




Conde Almirante, Vissorrey amigo. Eu SlRey voa 
emuio muito saudar, como aquele que amo. O Bispo do 
.lapaò, Dom Pedro Martins, me escreueo nas vias do an» 
no passado por cartas feitas era Macáo de 4 de Janeiro de 
96 que em todas aquelas partes liramâo Nanngasaque oa 
Religiossos da Companhia que lá amdau pregaê, e se 
diz missa publicamente, e que se emtemde que o tira» 
no dissimula, -e que aquele anno se fizeraô de nonocin» 
CO ou seis mil cristãos, e que muitos dos prineipaes da« 
quelas partes se emtendia que o seriao por morte deste 
tirano polo serem já em oculto, e que tinha dádo licença 
que se fizessem cristãos os do pouo, mas na8 os nobres, 
e que leuáòtaraõ muitas igrejas derrubadas, e deaestia da 
guefra de Choray por se temer de todos. 

II. E asy me diz qqe posto que na Itndüa iodos eraS 
de pareeer que ele náò entrase em JapaS senad depois 
de todo quieto, todauia esítaua de caminho para acodir 
áqúelas oveibasi e que iiiiiafotmdo sem boinra acro poin< 
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pa epUcDpaly e qne o anno seguinte iria o Bispo seu coad» 
jutor por se nau arriscarçm ambos em huã náo. 

III. Também diz que em JapaS amdaS oito frades 
capuchos contra os Breues do Sancto Padre e minhas 
prouisoes, per que se defemde a entrada de hnns Reli- 
giossos na terra omde amdatemos da outra Ordem, e que 
pedirsS dez mil cruzados de esmola a huma Senhora 
da terra ameassandoa eom grand«s penas na outra vida 
se os nau< desse,^ edisseraol mab atguãs eoiissas de que 
sc caussaraa muitas perturbações, e que a Macau Icirao os 
capitaes prouidos na viagem da China prouisseSs pata 
deitarem fora daquela pouoaçaoos cristãos noitos e ou- 
tras pessoas que lhe parecerem, perjudiciaes, e que tudo 
isto eomuertiao em pekas que recebem. 

IV. E: que se os capítaes Êiaem mai seus ofioios era. 
porque os que lhe tomao. residência saS> homens de pou* 
ca comfiança e pobres, e que por qualquer coussa que* 
recebera, as nao tiraõ^como dèueser. 

V. O* Licenciado Jitssé* Paes, .J>uie dos feitos, mees* 
ereueo pelas náos do anno passado aw fora a Malaca 
corno Ouuidor geral a devassar dos que vao e man Jao 
á Manilha, e assy dos que empediau nau* se pagassem 
es direitos dos que vao daquela iortaJe/a pasa ^ntho* 
Tüé e Negapatau, e que 0* Bispo eCkrezia e ckladoes 
dela pertenderaò esUouaresta de naasn com requerimen- 
to e ameassas, e que sem embargo disso a trroq,. e a 
deu ao Viesorrey Matias d’Albaqverque para ma em- 
uiar e prouer nesta matéria para que as taes fazendas 
pagassem direitos,, e- porque o Bispe e cidadoeS' desis- 
tirão dos protestos que faziao^ cuida que tjtdo isto ficou 
quietov 

VI. Dia qm ap cargo de Juin dos feitos de que o Vi.8« 
sorrey o pioveo vimdo de Malaca pertence conhecer dos 
cul pados no saco da nao do M clique que deu sa costa de 
Baçaim, e que burnSlmau PixabaS comdea.ada em hu^ 
copia de dinheiro para minha fazemda fogim da^cadSa 
para este lüyno,. sobre o qualse iaa cá diligencia pera 
te prèader^ e fui eroformado %ae na&ee embarciarai, t 



YAietetTLO 3.* 863 

qQe fieftra em Coehim, pelo que se dene fazer eòm ele 
dili^eucia, se já nao for feita. 

VII. Também diz que corre nos feitos dos culpados 
no saco de Jafaaapatao antre os quaes he Amdré Fur« 
tado de Mendoça, e que a caussa de nao ser já senten- 
ceado nao he culpa sua nem do Vissorrey que o nao em* 
pedio. 

VIK. Taiubem diz que hum Manoel de Sousa deixou 
nossa sancta fé, e se foi pafa os mouros, cuja fazemda 
arrecadou o Inquissidor Antonio de Barros, que correo 
com este negoceo perteticendo esta arrecadaçoo ao tis* 
soureiro do fisco com se fazer primeiro inventario, e por* 
qüe a todae estás cottssas Comueiti acodir, vos emco* 
mendo que vos emformeis muito particutarinente delas^ 
e lhes deis o remedio que for necessário, de que me a- 
vissareis. (a ) fi sobre a primeira parte do terceiro capí* 
tulo desta carta vos escreiio por outra nestas vias. 

IX. Luis da Gama, que *foi Secretario desse estado no 
tempo do VisoRey Matias de Albuquerque, me escreueo 
nas náos do anno passado sobre alguSs lembramças de 
meu seruiço, de que ihe mamdo vos dê conta como o de» 
ue ter já feito, e emcomendouos que nao semdo vimdo 
para o Reyno o chameis e ouçaes nelas para prouerdes 
nas que vos parecer que o podeis fazer, e me avissardes 
das outras de que emtemderdes que deueis esperar minha 
Yeposta,ê o fatiore^aes e cCupeis no que se oferêeeni e 
quamdo se vier para este Reyno lhe fareis dar embarca- 
çao e guasalbado. 

X. A cidade de Baçaim mc escreueo que por a guer- 
ra que o Melique fez tiuerad muitas perdas e danos em 
nuas fazendaes e que a aVeXaõ pelos foros que pagao, e 
porque por oQlra cartá ínitiha vos niatido escreuer que 
por ter eintemdido .;que o VisoRey Malias de Albuquer* 
que Ifaê tinha escrito qíie fossem a Goa requerer sua 
justiça, 09 malad asseis ouair na dita cidade, e fazer 

( a) 0 resto dtsto Capitulo he aocreseeottdo depois de coneiuida 
u carta. 
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comprimento deia no qne a tiuesse, nao se oferece nis- 
to mais que remeterme neste ponto á dita minha cartai 

XI. E asy me diz que os goarda» daquelas terras de 
Baçaim tratao somente de seu .proueito, e que per este 
respeito os moradores delas se comcertao con^ os ladroes 
e lhe pagau tributo pelos nau roubarem , e qpe a guarda 
da Saibana se nao deue prouer por eatisfaçao de serf 
uiços senão por merecimentos e talento das pessoas^ e 
que por terem pouco ordenado comem os- capitaes os or# 
denados dos soldados e piaes e asy nao tem gente com que 
se defendau, e em tudo isto prouereis como virdes que 
mais conuem. 

XII. E porque também trata sobre lhe deuer fazer 
meroe no redimento da imposição daquela cidade para 
a fortaleza dela, vos emeomendo que no que comprir a 
esta fortificação lhe deis todoofavur e ajuda, sabemdo 
primeiro que coussas sao aplicadas para ela e se bastao, 
e das em que tiuerdes duuida me avissareis nao deixando 
de se proseguir a dita fortificação ou por hiiã via ou por 
outra pelo perjurzo que poderia resultar da dilaçau. Es- 
crita em Lisboa a 10' de Março de 1598; 

príncipe. 

Miguel de Moura. 

Para c Conde Almirante, VisoRey da índia— 2/ via. 

( No Sebrescripto ) 

Por ElRey. 

A Dom Francisco da Guama, Conde da Vidigeíra, 
do seu conselho, Almirante e VisoRey da índia. 

( Livro 2/ fl. 406 ) 

326 . 

Cond. Almirante, Vuaorrey amigo. Bn EIRey eni* 
aio moite stadar, como agaele que amo. O CapittS mór 
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e cipitals das eineo oáo* desta armada lenaS 4lemdos 
regiraeatos ordinários da viagem InstrupoSs minhas par* 
ticulares pera a ida e vimda na forma em ' que as lena* 
raS 08 capitais das náos do anno passado (coroo por elas 
tereis visto, e tainbem tornareys a ver as que agora 
leoa o dito eapitaSmór e eapitaès deste anno ) nas quaes 
he declarado que na viagem á tornada, aoerqua de toma* 
rem Santa Ylcna ou naS., seguiraÕ a ordem . que. lhes der* 
d.es per instruçoàs assinadas por vós que vo« pedffa8"da 
iqinha. parte, e que eu vos mando eserèucr que lhas deis, 
ap que ey. por mau sem iço que façaes o mesmo que vos- 
escreoy que ordenassei» ás náos rio anno passado, que 
he esperareip em. Santa Ilena huSs por outras até nin 
dto mes da maio, e assy voio escreuy nas vias do anno 
passadg em carta de SS* de tnarç.o, e posto que anligá^ 
raeiUe se costomase esperarem as náos menos tempo em 
Santa Ylena hpSs por outras que úa5 passaua de 20 de 
ihiaio, bem se v.y.o o anno.. passado de quanto efeito 
largarsse maia este termo .até. fim de maio, pois foi is* 
so causa de. a náo .Vencimento, qug tardou roais que as 
outras, vir em. companhia das que primeiro chegaraS i 
dita iiha, e porque nela se eropontron a dita náo com as 
de eossáiros Olamdesses qup vinhaS das partes do sul,' 
p he de crer que os que tornarem a cometer aqneia via* 
gem virad sempre demandar . Santa Ylená, assy. pela nb*' 
ecssidade de.aly tomarem agoa^ como por verém se se 
podem encontrar eo.m aigui náo da . Imdia, eonnem a*, 
gorn mais que npmqua qoe elas venhaS com .tod» o, a* 
percebimento e ressuardjo opmo quem pooe aohar aly 
inimigos on virem eles depois; e Sobre isto tereis pratica 
coro o .eapUaô mór, c oapítaSs destas náos jnntandoos 
tq(|os..e. eb(ikn)»nd 9 eoro eles oniras^pessonar do praticas 
experieneiá da earreyra da índia, e aduertireiso dito ca* 
pitad mór e eapitafs* qae também cm ontrae partes da 
viagtiQ. antes e depois de «hegarsm a Santa, ilena sa po> 
rieriaS emoontrar oom oa mesmos inimigos . e tefem a 
maHior deles, epm maita bom sttecseo teindu a conta 

l«6 
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<|UP eonfio com o ppii apercebimento, no qual ptòeede* 
reya comeste intento -ie m<iieira que veniia em cada 
náo a eente nece^sari i o.ira eiia defensão e toda armada 
c cm ordem de piuier beoi pidejar em qii:il(|iier parte oin* 
de for necessário, e o q*^e liz^-nlo mc e^cn uereys 

muito particularmente. Escriti em Lisboa a 10 de Mai' 
>í|e ir^9S 

II. (a ) E alern «las in«<triiçue4 q»ie derdes aos di- 
tos capitac'« conforme a est^. Ih^ darei<> o itra^ s^jErnntias 
separadas das primeiras ( cora » a*» que o Vi-orey Matias 
de Albuquerque per meu mandado deu ao** c loiiaes iias 
quatro náos que vierau o atino oassa io ) em que lhe 4 ) 1 . 
gaes que em caso que inv^^rnern á vinda para este Rey» 
no sein dobrar o Cab I de Biia Esperança eles façao sen 
caminho para o Reyno ( no ternpo r tn qiie para elle se 
costuma tiaiiegar ) por altura <le trinta e sele gráos sem 
per nenhni via demandarem as Ilhas dos Açores nem 
hanerein vista delias^ porque poderia sei* chegarem a cl* 
las tanto mais cedo que fiaS fosse possinel ser neiles a 
minha arruada, c n 1 paragem dó ('abo de 8 \riceni<sha* 
verá alguns nanios que lhe dem guarda qnando dcman^ 
darem aquella costa, e estas segundas instrucçoes viraC 
aselladas e trarao nas cubertas dêclçraçocs assinadas 
jmr vós que se naS abraS seoao em caso qne imvrriierav 
e qne naS se hanendo dc abrir por nao ionernarem, as 
cntregiictn cerradas ao Sécrelario Otogo Velh^i, coroo a 
fizerao os capitaes das náós dó ánno passado } c dc 
Ilido ó que nisto fizerdes roe anisareis nás vias, 

PRÍNCÍPB. 

Miguel *de Moura. 

I^ira o Cònda Airoihinte^ VissoRry da índia.— *2/ via. 

( Nq Soir$$cripU ) 

Por EIRey. 

A Dom Franeiseo da Gama, Conde da. Vidigeire., àm 

( •) Capitule Ibi cacriio depois mioir aitiia letra. 


FAMllDOtO . 3 .* 

Aftii CoQselhp, Aliniranie e VisoRey cia. índia.— Seguo^a 
ria. 

Ne»tas vias vai outra carta sobre esta materiai qne se 
haile ver juotaineuie cpiii esta. 

( Livro 2.* fl. 473 ) 

. 327 . 

Conde Almiraníç, Visorey amigo. Ea RIRey uoa em- 
nio muito saudar, corno aqnelle qne aino. Por outra 
oarta iios escreno sobre a uinda do Bispo de Mulaca, e 
0 onçaes em algumas cousas de que pellas suaa me 
ueu conta, e posto que debayxo desta clausula as 
hey por incluídas todas, me pireceoqne se uos deuia 
e.\peciíic:ir hirl queixa sua de qne eniiÍ4>u autos em que 
Ríí conteni a- resist^tíeia que Frineisco Ferreira, pro- 
curador do numero naqiiella ciilade, fez ás justiças ec* 
elestaslicas que o qiieriao prend*T por culpas miiy gra- 
nes em qne dizem foy compremlido iia> iiisiiaçocs, e 
que o Oniiiifior da cidade Pedraliircz d’Abrantcs sendo 
lequerido pello Bispo nau deu a ajuda do braço secuiár 
qüe era obrigado, e que a deraO os ofRidaes da Cantara 
para b tat* delinqnénie escapar outra iiez das rnuos 
das jiistíÇás ecclesiasticas^ e qué se presumia que com 
fanór de Fm^tcil^eo da Sylna. Capitaõ da fortaleza, foy 
\i dito FVancísoò Ferreira d*asaáda com maS armadk a 
ca«a do Bispo para <>' prender e embarcar, e lhe disséráo 
é fizera3 todos muitas injurias desore^anrfo as excómu- 
íshòSs e mandados do dito Bispo, e porquê se ysto ássy 
fosse, serlíBt jttsto que se castigasse cêm d írigor que mere- 
ce, tios encoriimendo que sabida á uerdade façaes pro- 
ceder contra os culpados bomo- Tbr iuáticá^ è âavbá o 
Bispo de uÃs oomõ dòllo assy Rlamló. è do oue se u« 
fcér liie aáisàreyi»t e ad tréébispo de (loa oomunicareis 
ystrti e que passando estas ennsuê assy resguardo se po- 
iiè dàr àé ihfôrmáçbffs de Mà|aeá contra o tlispo; mtts 
naò para èllb deixáir dè díyt como ilioUu escreliõ 4 a outra 
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«tirU, por asty eomprir para todoi a ter eonforme ao que 
no efí« iem pedido. Baerita «m Lisboa a 11 dt Maipo 
Ho 1698. 

príncipe. 

Migue) de Moura. 

Para o Coadc Almirante, VisuEey da Índia.— 2.* ria. 

(iVb Sobretcripto) 

Por ElRey. 

A- Dom Franeiseo da Gama, Conde da Vidigeira, do 
nen Conseliio, Almirante, e VisoRey da índia. — Regnada 

eia. 

( Litro 2.* fl* 466. ) 


Copia para o Coade, que haâe pr nas viae (a) 

Per Carta de Domingos Toseano pera 8na Magestade 
4e 24 de fenereiro de §7. 

O Bispo de Malaea tem dado muitas opresoSs ^r 
querer ser absoluto em tudo, e ter usurpado a jurdiçaS 
de Vossa Magestade. Da inquisiçad me foi mandado do 
Arcebispo que prendesse a Izalwl Ferreira que elle d* 
nha em sua casa, e a mandasse presa á eidade de Goa, 
e o Arcebispo e VisoRey o tinliáS mandado chamar por 
soas cartas, o que elle naS quis eomprir, e vendo eu que 
passaria a monçaS me foi forçado , sendo elle dia d* 
Santo Êdteaed. na freiguesia, illa prender oom todo o 
resguardo, o que fiz como Vossa' Magestade. seri infor* 
ioado, com toda a qnietaçaS e ourra, mas aa6 foi bastaa 
te que daadolhe rebate, nad deixasse a missa estando as 
cvangelfiÀ, vindo pelas ruas com muitas armas, negros, 

. vf' ' ' ■ • ■ ■ ■ ■ ■ s . ■ ~ 

( t ) i*oin<is sqei este papel, por fratsr da mslsria esanexa eom 
adsCarts ameeedenle, e naS ‘^‘“■^ts afiwlls eiaqae ^ *ate 
que taivetlbsse da nwB|a<seftiinie. Vv 




FâMiatU 


86 » 


• elerigos, e ea qae me reeolhia i fortaleza eem elía, era 
elle já eomign, de t|oe pnderaS eoeeeder trabalhos se ma 
aaS recolhera tam depressa, e teodoa metida na oaroara 
do capitau a quisera elle tirar, e o pedia afioeadamente 
que lha dessem, e porque he muito apaixonado oaG tem 
respeltò a nbnl pessoa, dizendo que naS õonhesia nbü 
senhorio «eUao o do Papa, pcMo que logo se detriminoa 
e embarcou pará a cidade deOóa trabalhando qnq na3 
inandàs!<e Izábel Ferreira este anuo, pello queellaãqoa 
até vinda desta náb da China e.m qúe agora a embarquei 
como era mandado, elle vai danado contra este pono, a> 
vendo de tornar creio será necessário fiigiremihe, porque 
naS viué derezaSnem de justiça .senaS de querar e po> 
dere força. Ágora está esta cidade quieta, e em tudo se 
faz o seruiço de Deosede vossa Magestade: a alfandega 
rendeu ategora setenta e quatro mil cruzados á fazenda 
de Vossa Magestade, e renderá muito mais sem opreçaS 
nhni de vasalos de Vossa Magestade avemdo quem o» 
lhe por ellà, e como saS partes longineás, os feitores saS 
sopremos e fazem seus prooeitos, e a fazenda de Vos» 
sa Magestade peresse, e nnnqoa ba dinheiro pera se 
pagarem as ordinarías naS avendo armadas no mar; das 
maes cousas dará o capitaS conta a Vossa Magestade; 
eu faço todas as lembraaças ao VisoRey do eeruisso d* 
Vossa Magestade. 

( Livro 2.* á, 444 ) 

m 

Bo BIRm faço saber' aos que esté ahiim- vilrefli que 
ett sou imíormadq quê depois de ter mandado defender 
per muitos respeitos de séruiço d« Pees e meu, e bem 
do estado da Imdia, o cãmercio dele pera as Belipinas 
e das ditas Felipinas '|ALra"oatros tugaresdo mesmo es- 
tado, se nád goardá- esta 'minha défessa ta» inteiramente 
eome oelá bó declarado, de qiie nbe a.teria por mui des- 
semido es' aú folie, qué oaS aenbo de erer, pelo que 
mamdo ao ama ViándÉlIVB uÓotteiaÉdor da Indtai que 
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Al» hffie AO liianttf for> q^e faça tirar devaaafli padaonq-dat 
paosoas ealpadan no dit» comercio, e proceder contraelas 
fereoe e eomartameiitei ooino for ]u;itiç;|, füsemdoAee eorn 
efeito exeeuçaSnoe aqlpad^ia polqe penoe de »iia condena» 
çad e em especial se perguntará na dita devassa ee etit» 
Correi a5 na dita culpa os capitaSs de Malaotr depois da 
(lità defessa, ora tenliaò acabado seu tempo, ou esteth 
aim<la antàalroente ha dita capitania, ou a siruau depois 
peio tempo em diante, e noa capitolos de sua -residências 
se aerecentará este para nelas se perguntar por ee^e ca» 
soem particular alem d^* denasas que eomforine mesta 
prouisaÕ mando que se tirem cada annu. B esta se re» 
gistará nos liuros da Rolacaõ e eontoa de (Joa, e nos de 
minha fazenda, e oassa da Índia» e valera como se fosse 
carta ccnneçada erai meu . nome e passada' por minha 
óhancélària, postq que por ela naS passe sem embarco 
das OrdenapoSadü 3'.* Lipro^ titolo zx, que o contrario dis» 
poem. Mehnel de Turres o fea em.tàsboa a lã de Março 
de B eao BaoKtariu Dtogu- Velho o ãz esereuet. 

PBINülPB. 

Mjgttiíl de Monra,. 

Sobre a- deuasM que Vossa Magfsiade manda que ée 
tire cada aupu na índia do caso aci.Qia declarado. Petv 
Vossa Magestâde ver.— •ã.* via 

( Livro 4.* fl. Òn ) 

. 32 ». 

Omsd» AihMftnlsi Viasrtrrep amigo» SplE3%f -vo^am» 
uio- muito- .,afttidar« e<uno aiqoelle qné aiitpii Por .pqi^te 
dos cristads aonameajieiOOBoártidirs me lói, pedido ihes fi» 
zoasei iheree. de op cacossac d« pngatein dimmof, j»-,poVqho 
por>«iohaa. proaiaoSs. otttt«.por bem «j^e -por tqiupp da 
quimaé aitaott os naS pagaasem». que .dnimis í^- niam* 
rs&KMaiv ey por bem- que ;qã ,d>mh oristeSs jÃ'eom» 
nenides 0 on qne nooamçhie seooa|i|riatom'na0'pegapm 
dtzimoa 4m MM. vidfk) ptnt* emii- «dá ocuwiaO ae perá^ft' 
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tiireiQ' mr ihor o» gf diíqs % fft cuiuue rterein a nossa san- 
eU.fé Q rfceV.rCKt a agoa do saocto, bansiism». 

II. Foiine aprrssntado que d«uia mandar obrigar aos 
inouru!^ e genwos que paga95^cm cliziiiu»». pç lo (pie vós* 
enicoineiHl«»que coiriHiihei^ es*tá niftic ria com o Arcebispo 
de (V^aie troirit algtiiis.tlieologos einformairidono^ mnito 
pariicularmeDtf ee o» foros e tributos qne eles pasaS 
dms tèmr qoe^ traisccn «àS de ut oãliiiHile qne sofrao pa* 
garem a^etn éel**» kis (ü/ímoe. e re be assy coino sou im- 
formado <|iie ihe foràu antigamente ciáciaa ertas terras pe» 
ioa Reys (|a Iiiidia corn os foror e tributos qu>:‘ ora pa* 
gao^ «rpamn ioae delas, ontraa terras para a snstentncuo 
dos pagociea ,de seus y dolos e Oe seus sacerdotes, e 
acliamdosse ser isto assy, se se podem cobrar estes di- 
7.imos dos motirns e gentios r|ue tinerem as ditas terras, 
emformaiKhmos também se lia ..itida as que se separarao 
para os pagodes, c o qu« rendem, e quem as tem. e com 
que tílolo; erle uiclo. o que se achar e vos parecer mc 
tinuiarejs hüil rtda^ao por vias por todos asiiiada oarat a 
ter e- tomar final asento e resolução, no que nestá ma* 
teria se ouuer de fazer dahi por diante. 

III. E porque por carias do YisoRey Malías de Aiou* 
qoerque c do Arcebispo de Goaentcmdy que os Im- 
quisjdorfs dessas, partes se e|itr.e,metiaõ nas roursas de 
minha jurdlçaO, mandey^ avfssar disto ao líispo díEluas, 
Imqbisídor. mór desies Reynos, pera lhes eserf uer o Áay 
fizessem pelòs imooniuenien^es que dissó poiiiaè réenlta^ 
o qual eterene aos ditos ImqtJisidores sobre esta inatè- 
^ta, e que tratem somtnie do que conuem a seus oficioti 
A ^^os emooiucfido que assy como Ite rezau que eles se 
nao enircmeiaõ nestas matei ias. que nas que forrm de 
sua obrigoaç^S os ajtKleis e /auorc^acs para melhor po« 
tU rrm epmprir com ela, e omIoucís que -asy elea como 
os mais mjsiiislros do sanolooficiq sejiiX(‘ 1^ pogos de 
sens or^f nados, e se teniia com eles. a.. conta qpo-^e.re* 
zbS e uifl|a .aos ear, regbe 49e. ferúeái. Keênu em Lisiioa 

â tft dé Março de U98v 
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E sobra B altlniB parte deste Capitblò fcè^nii tettlra- 
raandado esérener jaàlgumas véses nas vias dos' saiios 

passados. 

PRÍNCIPE. 

Migarl da MottM. 

Para o Coado Almirante» VUsorre j da. lnâia.«^.*' via 
( Noi, SobreieriptQ ). 

Por. EiRej. 

A Dom Franeiseo da Onamá. Conde dá. VIdigneita» 
do sen conselho» Almirante, a VisoRey da fnJia.>H3e* 
gnnda via. 

(Livro 2;*fl.484) 

m 

Conde Almirantei ViSssorey amigo. Bn BlRsj voo em* 
nio maito .eaadav».eomo. aqnele qne amo. Eó hot 'das 
cartas qne va8 nestas vias vos. mando esereuer sobre aa 
InsttnóçoSs. qoo aveis df dat ao eapitaS- mór e çapitaSs 
das náos desta armada para a torna viagem eomforme as 
d.os annos passados, e no fim da dita carta depois da 
«iatta dela vos trato de ootrã InstrnoaS- qne. tampeni lhes 
aveis de dar para. em caso qne emnernem sem . passar., ó 
Cadò de Boa Esperança, cttja sostaneia be que da: psra,* 
gem das Ilhas dos Açores pa.rã este Reyno' nánegdem 
sem as tomar por altnrá de trinta e sete gráçS, e pórqne 
depois de a dita carta feita torney a mandar praticar esta 
derradeira parte dela. e tomey nela outra resolnçao, vola 
deolaro por esta earta,,e vos erocomendo qne na dita vos* 
sa segunda Instrncçaá ( gtsa serA feita. na fôrma è mòdb 
qne aa dita carta se contem ) dtgnfcs dç diinha párie ao 
dito Ca|Nta8 m6è e. capitais destas . n4oa, qpe ein,ea^ 
qne innérnetá ( com qne nafi poasai -ppesar. e: aiinò jqib 
Sem no Reyno) aaiiegaem.'para eis seip . tomár'. nh llbás 
doa Açoras por altura ds oorenia è l^m paia corantals 
dona gráos» qná htao'eontratio..do qlm na dita oarhi vòs 
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dUcia vieuenaipor 37 gráos, e em tado o maia se- 

guireis • ocdam da dita carta, satuo nente só pifatn, 
oomo dito be. ElsçriMem Idsb >a a 17 de Março de Í59^ 

PRÍNCIPE. 

Miguel de Moura. 

Fara o Conde Almiraaté, VisoRey da Índia.— >2.* via. 

(Livro 2.* fl. 472) 

331 . 

Conde ÁÍmirante« Vissorrey amigo. Jc<a ElRey vos 
emnio mnito saudar, como aquele que amo. Depois de 
vos ter escrito nestas vias o que vereis sobre a matéria 
do 08 Olandesses nauegarem para as partes do sul desse 
estado, domde víerao o anno passado, me pareceo que 
posto que creio que com o avisso que vos viría de iMalaca 
.desta viagem dos ditos Olandesses tereis projuúdo ‘Opni 
emuiar logo àquelas oartes armada bsvtànte para os 
oomsumir se tratasem de l8.Sortiã;t, como sou imícirniadq 
qne o proeufao pfosiígttlr, seria muito me, useruiço man- 
dar este anno hu3 uáo a Malaca, e. que fora melhor se- 
rem Haas se as ouucra ( porque tirãr duas das cimco qne 
saS as que e^tte anno vau^nau me pareceo que comuinha ) 
e que Cosmo de Lafetá ( que este anno torna a essas 
partes, como volo escreno .por outra carta em. resposta da 
lembrança que sobre ele mp fa%eis na vossa de Monbaça) 
deuia ir na dita nao db Malaòa emcarreguado deacodbr 
á esta neccssi nade taO presente; e de tanta importância 
como hc a castigo d(>s ditos Olandesses, qne vos deuq 
dar o cnidbdo que deueis a m^eu seruiço, com qoe ave- 
reis que nao vos kita huil nóo de cinco que puderao che* 
gar todas á barra de Goá, senau que avendô vós de 
•eferçar as paries dosai nesta taS impqrt^e oeoessida- 

Í e,'temdes ji nelas o socorro da dita náo. e com liam 
bih capitaS e .gento qUe leua^com mata breiiidade db 
%ae podia aver uunamdo a diia néq primeiro Goa que 
Malacai e para terdes inteim .imJormnçaS da que tlÃ 

IDt 
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tnanão qae faça remetido tado á vossa ordam iri «óm 
esta carta a copia / asiaadapelo Secretario Diogo Veffao) 
Ja lostruçaò que llie inaudey dar ( a) peio que vos am. 
comendo qiiena comformidade dela e do mais que vos 
parecer que eotnnem a meu seruiço sem terdes nisto ou- 
tro algum respeito seuaô comprirse inteirarhente cotc 
o mesmo meu seruiçó, ajudeis, fatioreçáesi e «nimeis 
Como de Lafetá imuiamdollie tanto que estas náos che- 
gnarem na inonçaò de Setembro tudo aquilo que virdes 
que lhe será necessário de nanios, gente, e moniçoès, 
ordens, e recados, alem do que tiuerdes pronido, temdo 
por certo, que este será hnui dos mais particulares serni. 
ços que me podeis fazer em vosso tempo, para qne de 
todo se estingua e acabe a nouidade desta nauegaçaS 
de tanto perjuizo a meu seruiço e a esse estado, em que 
nau he necessário dizemos mais que o que esta matéria, 
por sy mesma fala. Escrita em Lisboa a 17 de Alarço 
de 159d. 

PEINCIPE. 

Miguel de Moura. 


Pera o Conde Almirante, Vissorrey da índia — 2.* via. 


i( No Sobrescripto ) 

Por ElRey 

A Dom Fraiicisco da Gama, Conde da Vidlgeira, 
4e seu conselho, Almirante e VisoRey da índia.— Se- 
gunda via, 

( Livro 2.* fl. 462 ) 


332 . 

Conde Almirante, VisoRey amigo. En ElRby voa em- 
uie muito- aandar, como aqnele que amo. Antes deter 
vossas cartas de Monbaça mandéy fazer ho 8 para ^ Vt« 


• ( a ) Na« apparece este papel. 
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soRey Matias de Albuquerque pasto que esperaua que 
Deos vos tiuese leuado a salúameutu a essas partes, e 
porisso todas as cartas e despachos destas vias ã vós fos* 
sem derigidos^ para em caso (o que Deos naõ permiiise) 
que nad fosses cheguado á índia, ele ficase no gonerno 
dela até eu nUso prouer, a qual carta nao deixa de ir 
nestas vias, porque estando feita nau se perde nisso nada; 
e quererá Deos, como nete espero, que naó eja casso pe« 
que eia seja necessária, c que todas as quatro vias deia 
me tornareis a emuiar cerradas, como vos emeomendo 
que o façaes; e pareceome dizemos o que nisto passa 
para o entemderdes quamdo virdes as ditas cartas, pera 
que acontecendo caso ( o que Deos nau mande ) que aja 
de abrir estaç vias Matias de Albuquerque se tire ele da 
dttuida que teue nas outras vias das nâos em que fostes 
quamdo lhe forau dadas. Escrita' em Lisboa a 30 de 
Março de 598 

Asino esta carta per ordem dos senhores Gouernado* 
res, por naO aver tempõ^ pera sc hir asiuar nor Sua Ma« 

gcsladc.— i)io4'o Vtlko, 

Para o Conde Almirante, VisoRey da índia. — 2.‘ via.. 
{No SobrenripliB) 

Por ElRcy. 

A Dom Francisco da Gama, Clendè da Vidigeira, do 
seu conselho, Almiraiite e VisoRey da Imdia — Segunda. 

( Livro 2/ fl. 478) 

333 . 

Cottci, Áliüiraiitet Vimrrey tmigo. En EIHcy vos em* 
viio ' sMdari. como aiqoele qne ámo.. Sobre a carga, 
das náos qnaodo vem <fa Índia para este fieino vós te> 
nhi^ Morito parfieaíarmebte em ontras cartas, q^ne vaS áeá* 
tas vias,' e imda qite‘ó naS bzera, a mesma matéria: faila. 
por Bj^/nas snúiiidtBdb ospn depois 'ds 'ss ditas cattas> 



vis AlcaiTòmTmniMisisiTAt 

‘feitas o qne eoBstoa de boi devassa qde tiròti.e..Ideéa« 
.‘ciado Giiíaaes daSilaeira, Jaiz das cansas da lodia e 
Cíniné, ine parecco mea seroiço avissaruos da relaçaS 
qne disto me foi feita, que be qae na carga das qnatrq 
náoa qne «ierau o anno passado onne mqita enlpa da 
parte do Vedor da fazenda nau somejite em vir ppoqna 
pimenta podendo as náus trazer mais nos'lugares depa* 
tadus para ela, roas era eie naô acodir aos roubos qne os 
goardasfazisS ás partes e qne qneixamdosse o adirnéo(?) 
da náo 6sS Felipe ao dito Vedor da fazenda de aignãs 
destas eonssas lhe respondeo qne contentasse os. goardas, 
e qne o dito Vedor da fazenda dana nas náos* a fidalgas 
e a pessoas qne vinhat! para o Reyno para despensas per* 
108 gnasalbados na ponte qne erau resernàdos para sol* 
dados pobres, a qne se tirana para os qne tenbaô mais 
fauor na repartiçau dos ditos goasalhades, e qne neata 
desordem se nau compria a. defesa qne sobre este pat* 
lionlar estana feita pelo Senhor Rey Dom Emriqne, 
men tio, qne JDeos tem; e posto qne en nau acabo do 
crer que Dom Àntonio de Noronha tinese .taS ponqna 
adoerteoeia eui eonssas de tanta importância, bem sqrá 
qne lha façaes, se depois de vos- éroformardes partien* 
larmente do qne nisto pa^son achardes qne ele tem es- 
ta culpa, e em quanto naô tenho esta emformapaô por 
vós, inda que eonste da denava, lhe esereno aobre esta 
.ttáteria por termos geroes remetendome ao qne vós nsi|a 
lhe direis de minha parte, qap será .precedendo n 
Jigencia acima declarada. 

II. A eidade de DamaS roé pede eomfirmaçaô doa 
prenilegtos qne diz lhe concedêraô os Vissoreys pas* 
sadps para se poder chamar eidade, e nssar dos qae tem 
a cida^ il’Evnra, e antef de lhe- mandar responder me 
pnreceo ter enformaçaO e parecer vosso sobre isto« osio 

vos empomendo mò emvicys. 

III. Antonio d’Azeu«do, qae Dèõs ptrdoe, roé oycf** 
veo doOrmaz (qtmmdo aly esiana por eapitaÔ, por tar* 
>a do sete de loaereiio de naop pMiadõ w 97» qne vaie 
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por torrt) o» anUosqae tioer*. eorte d« Mogor, que 
tcreU bem tabiiio, e imda qne te aaS drne .ai^et por eprte 
que ele te resoiua em empreza por mar, deeeté òtar 
qne a detejárâ e pnicnrari qnanto ilie for poninel; e aty 
ó maia seguro- lie preiionir pera todo, como ò eeereaó a» 
capliad de Ormop ( sem o numcar aa earta pelo tira 
aómé, porque aad sei agora quem estará aãqnela fortalè- 
za ) e sobre isto vos liau digo mais porque v6t sabéia 
eomo ni-ito deueis proceder por meu seroiço 

IV. Táinbem meesereneó o dito Antonio d’Azenedo m« 
bre 0 máo tratameato qne achou ao Reyao do « imde 
(quando por aly passou ) qne se fazia aos Pórtage8es,e 
que tinha anisado o Visorey Matias dè Albuquerque do 
qne ordenou para .remedio desta.avexaqa6 <le qne espe» 
rana sua reposta; emeomendonos qne saibais o qne nis->i 
tó passa e se fez, para pronerdet em tudo como yirdes 
qne mais eomuem, 

V, Por outra earta vos esereno eomo maado noa ado a 
Mataqna énela Cosmo de Lafetá para os efeitos qne pela 
dita earta vereis; e nesta ine pareceo dizemos mais eoiao 
mando que pela via das Pelipinaá se dem sendo necea» 
aárlo toda ajuda que puder ser para se bem eoinseguirem 
os ditos efeitos. Eserita em Lisboa á 30 de Março do 
1698. 

Asinò esta earta por ordem doa Senhores Gooeraa* 
dbl^s'i pbr o48 ater tempo pera ae bir atinar por Sua 
Mageatade.-^iKogo Ytlko. j . 

Fant a.Coadé Àlminnte, ViroEej da ladia— 2.* 'via.; 
(iVo Stbm^pto) 

IPoz ElBey. 

A Bom Prtabiaeo da Gnama, Coada da yidjgaimi 
la aaa eoas;^h«| Alaúnate a ViaoRey da ladía. 

(UTtoS.M.i2l) 
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334 . 

’ .Miaqon $aa M«ge<rtade tomar algaSs erhformaçoèa so* 
bre a f<»rti6caçau (la Ilha de Saacta Ilena, por eer de- 
rnao^ida de algana annoaa esta parte de cossarios, e se 
dcneTf,. tratar (ia segataiiça des sens portos para as náos 
da Imdiat e porqne nesia matéria aver& algaS comtra- 
rjedade ,de pareceres,, os mamda Sua Magestade ooma- 
iiicar a Vosya S. e vau para isto com esta carta (a ) qae par 
seo mandado faço, por nau. aver já tempo para ir em car- 
ta asi nada por. Saa Magestade, qae escreneo aos Senho- 
EfS Gcuernadotes que disto avissasern a Vossa &.* pera 
que veja e comunique isto com pessoas praticas daque- 
].a Illla, que nesse estado naõ faltarau, e que ordene 
Vossa 8/ ao CapitaS mór e capitaès destas náos nas ins- 
l.ruçoès (que comíbrme a outra carta de 8aa Magestade 
lhe liadc dar pera a torna viagem ) que quamdo che- 
garem a Santa Ilena vejaS toda. aquela Ilha, e os por- 
tos e aguadas que tem em que se possa surgir, e traga^. 
httS relaçS deles e buã. pranta da Ilha para Sua Mages- 
tade. Yer tudo com o que Vossa 8.* lhe escreuer sobre 
esta tnaleria. Deos goardè a V. S. de Lisboa a 30 de. 
Março de 1598.— Dtoffo Velho.. 

2.* via. 

Sobreseripto ) 

Ao 'Conde Almirante,. VisoKiey da Indin.!— Segttndil. 
”*■ (Uno 2.' a. 480). 

335 . 

ElRey nosso Senhor be imfotpt^o. que de poucos anoa 
a esta parte f como de defoeòrose para cáj|. mudadas 
jsiõ». dá barreira da ludia quando, ppjrtem de Coefaim s 
d«rr(^ta(que ántigoamente «empre troaxentS, j^elo eanáii 
das Ilhas de Maldiiia, e nauegàd agora eiri parUadd 

t ' ' — I l■.■IO 

(a)Ha9 appareecnio 
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contra o siil demandando* à . pòçta de Guale na Ilha de 
(•eilaS, e qae séria melhor tórnarem á derrota antigua 
dos canais clasf Ilhas de^ Maldioa,' ô qtíe Miigéstáde 
mándoii ver é prálkar com pílíòios e òutràs pessoas 
que nesta maUria^tem diferentes' pareàerés^ é os 'què 
saS dé ppéhia<o qné hé milhbr a dféfrroTa moderna, dilçem 
que ela sé tomou por se liurarem dos blVixoS’ dantre as 
Ilha.Sf a que se respomde pola outra parte qiie isto tem 
remedio com aver boa végia, e que 6 cáminho por 'elaí^ 
he mais curto e sem as iromentas qáe 'lia nos rnates 
cruzados da noua derrota em que se acháu as iiáos mui- 
tó, pessadas eoTYi a cargua dé que imda nao tern alimado 
*^iiadai e que algaãs delas comessao por êsta catissa lio 
principio dó sua nauegaçao abrir, por pinMé quando che~ 
gaS ao Cabo dc Boa Esperança ficao r/ienos capazes de 
resistir ao móf trabalho 6 perigo de toda a viagem que 
eassi . sempre áljp ha, que he caussa de irnvérnarem 
ou se perderem, pódemdosse presuínir. que algnus que 
tem desaparecídò se perdcriao antes de chegar áò Cabò, 
e que quando isto acontece ás que nauegao peloé canais 
das Ilhas de .Maldiua se salua inuitas vezes á gente, e 
finalmente se sabem nouas do seu aconteci iii»>nto, e 
nesta duuida de rezoes por ambas as òpenioes ein que 
se apontao outras mais que V. S. ládeue cnteinder, quer 
Sua Mageslade que V/S. as pratique toiias com pes* 
coas de ex|)érkncia destá carreira asy fidalgos coiiui 
homens do mar, setndo lambem presentes o capitao inór 
e capitacs, m^estrcs, ‘e pilotos destas náos, eoque se 
resoluer se ponha cm efeito vimdo estas tiáos ou pelos 
canaes de antre as Ilhas de Maldiua coinforme a der* 
rota antigua, ou indo' demandar a ponta de Giiale . em 
Ceilão, como agora fazem, eque V. 8. o declare por ins- 
trução «aos capitacs das ditas náüs. na que lhe hade dar 
peta a torna viagem* conforme uo que 8ua Magestade es# 
créué a "V. 8. que façá. 

II. Tifobem efhcQmenda Suã Magestade a V. S. quq 
quando at náod estiuerem AO porto de Cochimve Oo% 
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<]*poi> de li cbegaarera até t |>artid*.dfUe para 6. 
no tenhao pessoas obrigaadaa i goarda delas afota ós 
OB olieiaes das núos, porque be informado que ba nisto 
muitos descuidos de grande <pcrjnizo, de que podem re* 
soltar outros maiores. 

III. E que faltando letrados para as oonidorias das 
fortalezas da índia dos qne de qui forem pronidos 
nelas, ou de outros aprooados pelo desenbargo th) Paço 
e adinelidos. nele para o seruiço de Sua Magéstade, sé 
proorjaô as ditas ouuidorias em quanto naS ouoer ou- 
tro remédio ein bomens nau letrados de talento e partes 
siificientes para estes cargos, como antignamente se fa% 
xia, por qne he Sua Magestade informado que ba na 
Índia letrados cristaus nonos e outros reproaados que 
«e admitem por falta dos aprohados a cargos em qne 
naS deuerau entrar se ouuerau letrados que os preee- 
desem. 

IV. He Sua Magestade informado qne a Companhia 
impetrou hnm Breue para naS irem a Japau Religiosos 
de outras Ordens mais que da sua , e porque Sua Ma- 
gestade escrene nestas rias a V. S. e ao Arcebispo de 
Cioa o que nisto ba por seruiço de Deos- e seu perme- 
tindosse que os Religiosos Franciscos possaO aly íiir iia 
loriiia das cartas de. Sua Magestade, lhe parece que se 
nau deiie ussar db dito Brene, etn que manda fazer 
diligencia para saber se qUando se inpetroo se deu dis- 
so cuo^a s Sua Magestade, como deuera ser, que he 
outro ponto de coinsideraçaô, e me mandou qne p«vr 
nau aver tempo de isto ir ein earta sua avissase V. 9. 
do que nisto ba <ie fazer eomfortne ao qne assima- fica 
dito. Deos goarde a V. S. de .Lislkm. a 30 de Março áé 

lõ98.r— iíiog# íeí/io. 

( N» SobreíúH/)í» } 

Ao Conde Álmirante, S^^isoRcy da 

tía. 

(Lisio S.* lí. 417 ) 
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336 . 

ElRèy n«89o Sénhbr escreue a V. 8 nestas vias CDtno 
acubedãl pera a compra da pimenta da carga destas 
nios vay este atrne prouido per conta de sua fazenda, 
mas naò se déclara na carta isto mais* em partkuiar, 
por ioda se nau' ter entendido em qne rnodo se faria* 
a repartição do ditò cabedár; c estando agora as náosr 
peru purtir nau< ha tempo pera esta decláraçaS' ir enr 
carta de^Sáa Magestadê que venha a tempo assinada 
de Màdrid, e assi por sen mandado e cotn ordem dos 
Senhores Goacrnadores atiisso dUto a V. S. como faocr 
de algiiSs cousas que lhe escrcue per ontras cartas. 

II. Entendesse pella conta qne se fez na Casa da In- 
diUt qjae os uinie mil quiiataes de pimeDta(' que quando 
menos podem ulr nestas cinccr náns) podem custar are- 
zaC dedoee xerafins emeo por quintal, hum por outro, 
em que se montão nos uinte mil quintaes dosentos » 
cincoenta mil xerafitis,' para os quais ua0: nestas naos 
pof donta da fazenda de Sua Magestade cento o uinte. 
f seis mil cruzados de dez IUaleso cruzado., a rezao de 
cífiooenia por centov 

III. E átsy vaS roais uinte mil Cruzados de dez llealles 
o eruzadOf peracom eliee se perfazerem os trinta milcru-^ 
aados que se hao^ de emprestar aos contratadores das 
ii%p8' pera concerto delias, ao mesmo respeito de siucoen*. 
ta por cento. 

IV. Qne soma todo cento e corenta e seis mH eniza* 
dos âe dez Réales o cruzado, os quais Uíau repartidos 
nas . ditas sinquo náos pella maneirâ seguinte: 

Na náo Capitaina trinta e seis mil è quihhenlos cruzados, 
a saber, trinta hum mil e qumlientos cruzados 'pera o^abe* 
dal da pimcntáde ctnquomil quintaesque nella se podem 
oanregar, e sineomil cruzados pent o empréstimo das 
naos. 

a. náo Coneeiçad outros trinta saia mil e quinhcntoa 
cruaadoa lepartidos pcttn m^neiia isima. 
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E na náo Nossa Senhora da Paz corenta tres mil t 
oitiocentos cruzados, a saber, trinta sete mil e oultoceii- 
tos cruzados pera cabedal de seis mil quintaes de pi» 
menta qup. nelia se podem carregar, e seis mil cruzados 
pera o empréstimo do concerto das náos. 

Na náo Sao Simao desoito mil duzentos e sincoenta 
cruzados, a saber, quimze mil setecentos e cincoenta 
crudados pera o cabedal de dous mil e quinhentos quin« 
taes de pimenta que nella sc podem carregar, e dous mii 
e quinhentos cruzados pera concerto das náos. 

Na náo 8am Matteus dez mil rioueeentos e cincoenta 
cruzados, a saber, noue mil quatrocentos e sincoenta cru- 
zados pera o cabedal de mil e quinhentos quintaes de 
pimenta que nella se podern carregar, e mil e quinhentos 
cruzados para o empréstimo do concerto das náos. 

As quais cinquo adiço&s fazem soma dos ditos cento 
corenta seis mil cruzados de dez Reales o cruzado, como 
atrás fica ditto. 

V. E ainda que pella carta geral da casa da índia 
se entenderão estas somas e repartições, he matéria de 
Calidade pera V. S. ser anisado delia por carta de Sua 
Magestade, e por isso em falta de nao poder ser como no 
principio desta digo, se lhe faz esta de sua parte, os quais 
cabedaes uao entregues aos mestres das náos sobre quem 
ha de uir também a carga da pimenta, conforme ao que 
se custuma quando estas cargas se fazem per couta da 
fazenda de Sua Magestade, em que os mestres ficao sendo 
feitores da embarcaçao da pimenta, pera p qual negocio 
ofereço(5tc) a Sua Magestade mandar nestas náos huã pes* 
soa de confiança e partes a cuja conta fosse este cabedal^ 
e viesse adita pimenta comprada carregada, e beneficiada 
por elle, o que deixou de srr por nao se afigurar alguã 
desconfiança aos ^lenistros per que isto corres.<e nesse es* 
tado, e que indo isto particularmente emeomendado a 
V, 8. seria de mais efe)to que ordenandosse por qualouer 
outra uia, e que V. 8. auisasse ao Vedor da fazeáda 
de Cochim de domo aisto eonu^ni qM pfoeeda como 
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Sua Mage^tade delle confia, ao qoal se hade entregar o 
dito cabedal segando ordenança, e metesse neste cargo 
logo debaixo das chaues para isso ordenadas, sem por 
nhü caso se bolir ein hua só moeda delle inda que seja 
por empréstimo, e com presuposto de se tornar logo antes 
de ser necessário, e que indo alguã náo ou náos a Goa, e 
nao estando naquella cidade ho Veddr da fazenda de 
Cochim, se entregue o cabedal da tal náo ou náos ao 
Vedor da fazenda de Goa pera elle fazer outra tal entre« 
ga ao do Cochim a que pertence. 

VI. Sobre o eabedal da ná,o Sam SimaS, que uai ein 
direitura a Maliaca, se procederá conforme a ordem que 
pera Í8.^o se dara a Cosmo de Lefietá. que uai por Ca- 
jpitaS nella, de que por outra carta ou no fim desta a- 
vísarey V. 6. e elle também o fará depois que chegar 
a Malaea conforme a relaçau( sic ) que se tomar com 
adita náo de uir pera o Reino com carga» ou ficar em 
Maliaca, o« se euuiar á Índia. Deos guarde V. S. de 
Lisboa 30 de março de 598 . — Dingo Vdho. 

( No Sobresçriplo ) 

Ao Conde Almirante. VisoRey da Imdia.<~Segnnda 
tia. 

(Livro 2* fl 450) 

337 . 

Por esfarem as vias cerradas, e eo naS ser lembrado 
se as cOussaS qae nesta direi vau nellas, pareceu aos 
Senhores Governadores que era roilbor doplicaremse que 
deixar V. 8. de ser avissado tia resolução que Sua Ma- 
gestade nelas tem tomado, sobre que lheescreueo em suas 
cartas pera se fazerem outras pera V. S. 

II. Foi Suá Magestade enforroaüu dos ineonarnientes 
que aula sobre a matéria da |iiineota que vai ás fortale- 
zas dé Ormúz e Mascatte, e qne requerem remedio eo^ 
que se atalhásè está desordem,, e tomadas as enfprmà- 
çoSs neceiisariií» te resotoen Magestade em denêr 
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nandaT executar as f>enaa qne-sobrcisto «staS postas, « 
saniecte relenaremse os calpados tle algntl pena de inor- 
te te por issp se’lhe's dá, e que o- principal reinedeo -que 
he mandar Sua ftlagestade que aja armada uo 
estreito pera' visitar as'i)áo& e nauios que vao pera n« 
qnelas fortalezas, e as» pera o estreitode iVIecca. é que 
na fortaleza «ie Mascatte tfeue aver pessoa particular que 
busque os tianios que.foretn ter a ella pera se náò po« 
def leuar por terra. 

III. B que sobre os-cartáses que 'se dáO na •fortaleza 
de Orrnuz pera Maçuá e outroslugares da Pérsia, posto 
que se entende que vaô a Baçorá, e se diesimnllaS pelo 
muito proueho*que disso resnita é fazenda de Sua Ma« 
geBtade,.pftreoe a Sua Magestade que se naSdeoem proi» 
bir porora por aigulls rezuesque pera isso se apomtaS, mas 
que V. S. o veja-e pratique, e avisse Sua Magestade da 
enformaçaô que tiuer com seu parecer. 

IV. Agora á partida destas náos veyo das ‘Ilha da 
Madeira, aonde foi .ter, o roteiro da viagem que v>s'01aD> 
deses fizeraô ás partes do sul, do qual se tiraraS os pon* 
tos mais importantes de que .parnceo aos -Senhores Go> 
uernadores que V. S. denia ser arissado, e raS coro esta 
carta em<oda8 os quatro vias destas náos; e no priméiró 
capitulo que trata da bahia de Antaü Gilaallha de SaS 
Lourenço lhes parece que'V.'S.'sedeue aduertirde qnan* 
do ouuer ocasiaô pera isso mandar ali fazer algu3 dilli* 
gencia, è que do qne se trata ne ultimo capitulo de eal« 
pas comettidas pelos Portugezes na Jaoa ‘maior deue 
V, 8. ter já enformaçaíl e maadailo aoodir a isso, e pre« 
ceder eontra os culpados, e em eapeoiaicom o nomeado 
no ultimo capitulo , mas qdetodaaia-o iembráS e aduirtem 
disso a V. 8. da parte de.Sua Magestade a quem esere* 
uem . sobre isso, e de como se faz este effieio -oom V. 8. ; 

■e outra copia como a que aqui vay que se tirou dçi dito 
roteiro se deu a Cosmo de liafetá pera por sua parte fa- 
zer nesta matéria o que lhe. foiordqbado, e avisar a W. 8. 

V. Tadbem avisso da parte de Sntt M|^|^^e que he 
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n«ee» 9 ario qoe mande nas primetraa náoe ou o màis bre> 
ueroenU: què puder eer a traça de todas as furtaleaas dese 
estado pera Sua- Ma^stade as ver, e ater qoá noticia dò 
sitio e forma delas quando se offerecer tratarse de al|;oÍ, 
como agora quando se tratou com‘'osmode Lafetá do 
forte que dizem a Soa Magestade que he necessário fa« 
zerse ein Maiiaqa pera defensão do porto, de q«ie cie dará 
conta a V 8. e quando, as irajas se na3 poderem faier 
logo todas juntas pela distancia das fortalezas, o as naS 
ouuer feitas em Goa, as irá V. S. mandando hnis agora 
e outras- depois, ast enano se forem acabando. 

VI. B porqne Saa Magestade. he imformado qne por 

0 cargo de escriuao da matricula desse estado ser de 
tanta emportancia como -se tem entendido, e qne como 
por eile se faz a prioeijuil despesa do rendimento delle, 
seria seu serniço prooerse em vida e naS cada tres an» 
008 , posto que na dita matrienia aja qnatro eontadorea 
de expiriencia pera fSszerem os descontos e eontas dos 
soldos e ordenados goe se pagau por ella^ e antas de Soa 
Magestade tomar nesta matéria resolução, quer qne Vos- 
sa S. a tratte e pratique coin pessoas qne a bein eniendaC, 
e tome dela as informaçoSs necewarias, e avisse a Sua 
Magestade com aea parecer pera nisto mandar o qua 
onner por maia sou aeroiço. Nosao Senhor guardo o V. S. 
De Lisboa a cinco dabril de 93.— Dmgo Vtlko. 

( No ^nseripto ) 

Ao Conde Almirante, VIsoEey da índio. -Segando 

(Livro 2/ 0.425) 

Extraeto. do Rotoiro do oiagm dm Boixniuu ( o ) 

Neate Roteiro da viagem que fixoraS oi Hoiandotef 

1 Jaoa. bo de consideroçaO. ■ 

'(a)Ha • ^ ^ ITdasuCmta. 
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Â Babya de Ântao Gil da Ilhade 8. Lourenço a.qjial 
está -em altura de 16 gráos na costa de leste daditidl* 
lha, e he miiy grande e oapaa, tendo de largo 10 legoas 
e dentro alguãs Ilhas {lequenas, e entre ellas hu3 ináior 
muito alta detrás da qual ha bom fundo pera surgir; he 
esta ilha pouoáda, tem muitas fruitas, laranjas, limões, e 
cidras, e galinhas, vacas, carneiros, e cabritos, du alto 
da serra dese hu3 ribeyra. de agoa e porella acima hum 
quarto de legoa está huâ pouoaçau de duzentos casas, e 
outras- menores. 

Fóra desta Bahya está a ilha de Santa Maria, na qual 
acharaO os Holandeses as mesmas fruitas e mantimea* 
tos, e muito peixe. 

No estreito que fica entre a Jaoa menor e a ilha dé Ba* 
le encontraras taS grande corrente de agoa ao norte, qae 
com grande trabalho desembarcaras. 

Da ilha dc Bale fízeraS sempre o caminho a oessn* 
dneste sem encontrarem terra, pello qne naS pode ser a 
Jaoa grande tau larga como a fazem as ordinárias des» 
cripsoesdaqnellas partes, naS sendo até agora deseuher- 
ta a costa do sul desta ilha da Jaoa mayor. 

Chegados á cidade de Bantaô na Jaoa mayor (na qual 
carregarau o que trouxerau ) acharaS nelia mnitos Por* 
tugneses qne os agasaiharaô e banqnetearaS, e dèraS ia* 
forniaçaS da pimenta que hauia na teria, e da nonidade 
que se esperaua pera carregarem snas uáos, e entre estes 
Portugueses onue hum por nome Pedro de Attaide, de 
Malacá, o qual os auisou dé tudo o que se tratauR na 
ditta cidade contra elles, e aconselhou que com breuidar 
de tomassem carga antes qne os Jaos effeituassem seus 
roáos intentos, os qnaes pode ser que puzerau em execo* 
çau, e que nao ^ornarau e^tes Olandeses á sua terra se 
este Portngoss naÕ forS| e outros qoe no Roteiro se oaS 
BomeaS. 


(lÜYró 
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338 . 

Dom Framcisquo da Gama, Conde da Vidigueira, 
Almirante e VisoRey da índia &c. Faço saber aos 
que este aluará virem que aiiendo respeito aner oje em 
dia nas partes do norte muitas Banças perdidas que es- 
ta8 em mortorio de muitos annos a esta parte^sem se pôr 
cobro niso nem fazereinse diligencia pera se arrecada* 
rem pera a fazenda de Sua Magestade. e querendo niso 
ptoner pelo que cumpre ao seruíço do dito Senhor e 
bem dá dita sua fazenda, ey pôr bem e me praz que 
o Licenciado Ruy Machado Barbossa, que naquellas 
partes do norte anda por Ouuidor geral com alçada, con- 
nheça das causas das ditas fianças sumariaiiiente abre- 
uiando os termos delias, e as que julgar que pertencem 
á fazenda de Sua Magestade mandeas pôr logo em ar- 
lecadaçao, e avissamdome da contia delias para nisso 
mandar o que ouuer que he mais seruiço do dito Se- 
nhor. Noteficoo assi ao dito Oquidur geral para que o 
cumpra, e faça çomprir iiiieiramente sern duuida ou 
embargo algum, posto que iiao passe pola chancelaria 
por ser do seruiço do Sua Magestacle. Bertolameu Ve. 
lho o fez em Goa a 18 de Janeiro de Conde 

ViêoRey, 

( Livro 1/ de Alvarás íl* 145 ) 

339 . 

Dom Francisqaò da Garoa, Conde da Vidigneira, AU 
mirante e ViseoRey da índia &e Mando a vó. Antonio 
Pire. d* A guiar, Oanídor ^e 8. Thoirié, que tapto qoe 
este Virdes qae logo tireis a deoaM qne se roando^ lirar 
dos EapoNoU} e das insoleBoiCf q ceiassas mal feitas qa« 
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fazem na terra< e se saô pèrjudioiaes nella, e dos mais 
que 0 saô, e dos qaa . fazem cárcere j»rinado em soas 
casas, e se Antoniò de Soasa prendéo o adigar (?) da 
terra, e se os ditos Rapossos e suas cunhadas ferirão aos 
piaes do capitaô, e tirada a dita denasa com todo o eegre» 
do possiael emviàlaeys a esta corte cerrada e motrada 
per pesoa segure, e sein sospeita pera n.à. RetaçaC ser 
vista péios desembargadores deIU; e assi preguntareis 
e sabereis do Onnidur passado que foi da deaasa que 
tirou dos ditos Raposos por mandado do VissoRey. Ma* 
tbizs d’Âlboqaerque. e fareis muito por abreniardes a 
vós (a ) e enviaiaeis também com a outra fasendo niso 
todas as deligeneias necessárias para que apareça: e se 
saber a culpa que niso ouue. Cnmprio assi sein duui* 
da alguS, posto que naS seja passada pela chancela» 
ria sem embargo da OrdenaçaÕ em contrario. Bertolamen 
Velho o fez em Goa a 18 de Janeiro de Ò98. Q Condé 
VuoRey. 

(Livro 1.* do Alvarás fl. 145 v.) 

340 . 

Dom Framcisquo da Gama, Conde da Vidigneira, 
Almirante e VissoRey da índia &c. mando a vós o Li» 
cenciado Franeisquo de Campos Tanares, Onuidor da 
cidade de Cocbim, qne tanto que este virdes com toda 
breuidade posáinel vades tirar deúasa do capitaS de 
CoulaS pellos capítulos que vos seraS dados com este, 
e sobre todos pregnntarçis por todas as cousas que fez 
e faz contra seroiço de Sua Magesiade, e seu regi* 
m'ento, e era perjnizo de pono, e sua avexaçad. e esta 
deaasa naS escusará que- se lhe tome jesideneia a seu 
tempo, a qual tirada emvialaeis serrada e mntradaa 
esta eorte á Relaçaõ pera nella pellos desembargado^ 
res se detremióár o que for justiça. Ço,mprio assy sem 

(a ) Assim está no registo; nus pueee qqiá a erdadeira lleçaÉ 
deve serasspsr eAosrrdts eváias 
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âinidia slgnl po»to qae aa3 vi passado pola chance, 
lavia, e sem embargo da OrdenaçaS em contrario. Ber-- 
tpiamen Velho a fez era Goa a 18 de Janeiro de 598. 
<•-0 ChfMfe FiêoJtej/, 

( Livro 1.* dè Atvaria fl. 146 )r 

341 . 

Dom Franeiseo da. Gama &e. fafo sfkbes aoe qae 
este alvará virem qne ea soo informado- qoc na arma* 
da do Malaaar andaS alguis pessoas que fbiaê degra* 
dados para CeylaS por caso» e -culpas qne cometeraô 
aera quererem ir eomprir sens degredos, e porque cum* 
pre ao serniço de Sua Magestadee bem da josti-ça que 
o façaS, ey por bem e me praa qne Dom Lais da 
Gama, eapitaS mór da dita armaday mande apregoar por 
cUa esto alaari, pata .que todos os sobreditos degradados 
vaô eomprir seus degredos ao dito> CeylaS, e se embar,* 

2 aem em companhia de- Dom Franessco da GamSr 
^apitaSde Gnale, sob pena que naõ o fazendo tarem o 
dito degredo em dobro, é seraS leuados em ferros para lá, 
e da dita pubtieaçaS se fará termo nas cosiás deste que 
o dito CapitaS mór envièrá ao jnizo do Ouuidor geral 
do crime do estado para se proceder e se executar a pena 
aaima ceplra es €|Ue naf8 comprirem o qbé assy mando. 
Noiefieeo- assy ao- dko CapitaS inór, « mais jàstiças. o6* 
eiabs e pessoas a qne pertencer pera que o com|>ra8, e 
façaS -inteiramème eomprir e goatdar da ntaneira que 
dile.be sem dnuida nem embargo algum. Bertolaracu 
VMbo o fez em Goa a 26 de Jaaelro de 998.— & ott- 
tiosy perderas as faiiças que tiaerem dadUfs.^O Condt 
VüêjSif, 

(Livra t.* dõ Alvarás 11. 1ÍB v.,) 

342 . 

Fniraiiqaa da OaiMV Goide^ Vidigáaira» AL 
9 - VkbAt} (K lidia; fce, lafó íèbar' a«s qu# 

«2 
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eaiè nea 'álaari rirem qne por jtfatos retpeUos q«e me 
a mo moaem do seraiço de Deos e dé Sna Magesfade 
éy por bem e mando qae nhum Chi1?ta9 de qualquer 
calidade e condiçaS qne seja vá, por tetrade Codbim ^ra 
Santoiqé ou Negapataô. nem y^ha das ditas partes 
pera o dito Coehim por terra sem licença minha por es* 
crito, ou de Dom Antnnin de Noronha, capitaS qne ora 
be da dita cidade e quem fizer o contrario emcorrecau 
em pena de cem ernzados para acusador e eaptiuos, e 
hitm anno de degredo pera a eomquista de CeylaSí^ e 
este será publicado na dita cidade «U' Coehim er ponoa* 
ça8 de Sam Thomé eNcgapataS pera a todos-serliofO* 
rio. Notefieoo assi ao dito Dom Antonio de Norouba, 
Ounidorés, e mais juizes a qne este for apresentado, e o 
conhecimento delle comdireito pertencer, pera qne o com» 
praS e goardem, e façaô inteirameUte comprir e goardar 
da maneira qne se neste contem sem driitida. nem embar* 
go. JoaS de Freitas o- fez em Goa a 18 de fenereiro d* 
S9S. Aluoro Monteiro do Cantoa fez e8crener.->-G Conde 
VuoHejf. 

( Livro 1/ de Alvarás fl. 148 ) 

343 . 

Dom Trancisquo da Gama. Conde da Vidigaaira» Al» 
mirante e VisoRey da índia &c. faço saber aos que esta 
meu Aluará virem qUe em poder, de Jado Malemo, fia* 
neane,'se depositaraS por mandado de Matbias de Al* 
bnqnerque, 'VisoRey quo foy* deste estado, -setecentos* 
eorcuta edous xerafinse bnS tanga e eorenta e doo* 
reia pracedidos dcbumceiaafi de «oral de hum raoutv 
por nome Pnsay,-qae faleceo nestas partes em testa da 
Sua Magcstadei o qual deposito o Lioeneiado Roy Ma^ 
ohado Barbossa, Õuuidor geral do einel, panou por mi* 
nha ordem a poder de PerU Rodrigues de LiSbo^ como 
pareee dos autos que estaS em poder de FranuiseoLa* 
pea, escrioaSdo Juiz dos feitos de fina MuwlMtadere na. 
ánendo respeito ao dito Seabos ter apliaáab o diiihe^ 
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de: abiatestaclos pera ae obra» de Sá noáa desta èídadé^ 
e aaer mais cfe seis aaoos qae be falecido o dito mouro 
aem constar deerdeiros seus oa forma de direito, ey por 
bem e nM* praz ()ae oa ditos setecentos corenia e doas 
xerafins hui tanga corenta e dona rei:> sejad entregues a 
Dktm Frey A ieixo de. Meneses, Arcebispo Pnmaz, admt* 
nisUador da dita Sé noua, com. decUraçaO. que pera se* 
goianiin des eideirps,. se em algum- tempo vierem, da* 
rá primeira fianoa a Ibes entregar o,ditu dinheiro sène 
dolho> jnlgado por sentença, Oideppia de o ter recebido 
o fará' earxegar em receita com as declaraQpêa necesae 
rias sobre a, pessoa que corre . eom a despesa das ditas 
obras,, e com esto, e con. a obngaçad de fiançs e co* 
aiiccimcnto. do dito Arcebispo Primásj que tqdo se a« 
jantará,aos aatQa..da ditu deumsito,. ey |)o.r desobrigado 
delia a,Pero Rodrigues. de< Li^boa^ depirsitario da.dita 
oontia, . Notefiqoa assy ao J^nig doa feiqss da Sua Ma* 
gastada, mais . ofiiciaes e pessoas, a que eata for apia* 
sentado, e o. conhecimento, dclle cpm xiiraito pertepeert 
o lhes. mando., qua o cumpraS e.gna.Edninf e-inteiramante 
iaçaô comprir e goatdat da roanK.ira qne. se nalla een> 
tem sem dunida nem embargo algum- Jba&d» Rreifas 
a- fez em Goa a IH de fauereiro a .598. Aluara, Mbateiro 
Canto n fez erereuc/.—O Con^e 

(Litro 1 de Alvarás fl, 147 ) 

344 , 

Dom Ffaneiseo..di. Gama;, Conde da. Vidigaaim, Al- 
mirante e.VisaRey da- índia &c faço saber aoe. q|in» 
asto. aluara virem, que eu .sou informada que esmnda 
prouido por regimento, qne. todi^i. as fazendas do Cabo 
do Cqmorim venbaS .n catai cidade de, Goa peranalfin» 
4Òga deÚa pagarem os ditaitos .denidoe a Soa Mages* 
t|dm. os mercadores de8eatrega5 am Cochim imiitas fa>. 
naad)M tias nam» da-.Malaon-a da C%ioaa Am da pagm 
meBon 4init9c ao dilo ^imAorf f m dojipboèaÀ naittoiit 
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dégft 4aqndta cidade sein e Jaic e dflieiaea delia Ibtf 
impedirem, eomo eaS obrigados ; e qaeréndo atalhar a 
perdaHiae a faseada de Sna Mageetade réeehe nos fa* 
nores doa despaches da dita alfandega, e por outros jve* 
tos respeitos q«e d« noao acreeeraS aosqne o dito Re* 
gimento coasideren, ey por bem « por este mando e de> 
fendo qoe nhni pessoa de qnalqaer ealidade e condi* 
çau qne seja desoarregnem no dito Coehim fasenda das 
nios qne de Maiaea e da Cbina aly ehegarem em tem* 
po qne ajaS <de partir para passar a esta 'cidade, sob 
pena -das ditas fasendas pagarem os direitos em debio 
per entrada naKandega desta cidade, alem dos qae dene* 
rem por saida, ea sens denes naS fièari direito algum 
pera -repeitrem da laeenda de Sna Mageslade os qae 
ji lhe teriam page no dito Coehim, e os ofieiaes qae 
na dUa aMaadega derem despacho das taes fasendas 
eroeorrerau ecn pena de perdimento de sens cargos, e 
pagarau cada hnm cem cruzados pera o oapital desta 
oidadc', come o Regimento deelara ; e isto se na8 enten- 
derá nas faseadas qoe verdadeiramente constar que dna 
ditas partes vieraS per conta c risco de casados de Co* 
ohim , porqijc as taes se poderaS descarregar e despa* 
Obar aadita alfandega na forma ordeaada, Balao cobre e 
crano qae vierem.no gnlenS de Mninqao, a qnc eé diteh 
ofieiaes nau dara& defpacho algnm posto que sejaS de 
casados sò as ditas penas, por quanto o dito efauo hade 
passar todo a esta cidade pera. segnrança dos terços e 
ohoqpeis que dene, e o eobre pera* se comprar áa partea 
pera fnndirem altelbaria,e bater em moeda, e aendo eaeo 
qne alguZ das ditas náos da China, e Maiaea naS poSsaR 
passar a Goapor4e todo aer acabada a monçaS, Sa pode>>^ 
inô desoarregar am Coepim e aalfandega se rscOlbéraS 
as faseadas qae tronaer, mas naS 4e despaehamft onfnta 
senaSas qne forem de casados da dita eidáde eomodito 
beve a todas as. mhis pessoaa qne denem direitos a6tià 
Sbgeaiade ae iia9 dÔ despacho sem éepeéial matididb 
m f, o qMãaai se-enmpriri sob aa pénüraliia deeIata#Mí 
fMfi a respeito doa mereadotas eooM dbs ofieiaes dálfate 




4«ga, e do dU» nieii ntododo, ( pef'vfotiÉd« do so 
fiier o tal doapaobo ) ao fará liieiiçaG oaa oertidoÍN que 
ae paaoarete áa parteay porqoe fia$ traxeado eata lioctara* 
«a6 maado aoa ofiehna dalfaoéega doata eidtdo aa aáS 
gttirdom, e aoin «mbargo déllaa arreoadom oa direitaa 
oim débro^áa ditaa faxeadaa poUo modo -^ao .atrád-Ãí* 
elaro; « «ata ae paíbHeara aqa higaraa pnbrioea aa cidade 
de Coóbiai^ e ae regiotara aalfaaèega delia, e «Ba deata 
cidade pera te aaber o qoe aast meado e ordeoò. 
NotefieoO^asy ao Vedót da íaxeàda geral da ladla, 
Jpix dpa feitoa de Soa Mageatade, Jaixee*e maié 
«iaea daa ditaa atfaadegaa pera qaa o camprau e guat« 
denii e façaS oomprir e ‘goardar* muito inteiramente o 
•qne dito be aem daQÍda>aeiB embargo algum. Berto» 
lamen Velho o fez em Qoa a 23 de feuereiro de 598. 
Aittaro Monteiro do CJante a fez eaereBer.-*0 tSòMê 
VitoRts, 

( IdvTo 1 .* d« AlvaTáa^ fi. 148 t.) 

345 . 

Bom Fraopíaeo da Qame» Conde da Vidi(|Deira^ Al* 
mirante e Viaolley da índia dcc fapo aaber' aoa ea.te 
alnyiré virem qae por jastoa reapeitea do aeraico de 
Sua Mageatade que me a iate munem «y por bem qne 
o UtVo da receita edeapeaa doa tiaonreiroe do dinheiro 
do bum porcento da dita oidade do det anpoa a «ata 
parte ^ a | . pera por ellm ae aabêr o que içodeo nu dita 
tempo e o.qne eati deapcndído, e em' qne* ae deapgadeo, 
oe qaaea entregará aacápi'|a5 da prlmeim. oáo qqp. -vier 
para. eata cidade, e em falta oa emrtaga na igáUn il* 
Biogo Contliihe denjtro em birai oaixafl (jeobado 
coro deciaraçqS de quantoa liiurpa aatl^peca qpá ae en* 
tiègeiwn á meaiáa peeda qde eu pet]|.‘iao 'Ordepar^e, 
eamado oa ditoa liaroa, ott á^áM dqlleá dentro, aa 

t al Auiai «|IÍ;M mfiMã. a«à eIliaawpMidI 
e. lDa''e aantláa ib e o i^ lali ^ 
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Camam ^ dila «idade, maodo iaos Veteidores dalll 
o* eatregeem ao dito Oaaidoc . pera eate efeito, e tendd 
•Ila algai dapida a ntaadaraS alegar a esta eorte e 
aem embargo delia se eomprifá o qao assi maado. Npr 
(efieeo assi aos ditos Vensadpsee» Procuradores, e mais 
odoiaes da dita eidade,. a ao tisooreirotido dUo.hnm por 
«eoto pera que o eompMd; façaS oontprir e gpatrdar da 
.maueira que dito be sem daoMa:qpm.> embargo :a|gam. 
Bertoiameu Velho a fez em .Qoa a xxiij deieoereiro 
.da 698. Aluaro Monteiro do Canto a fez eserener.-» 
Q Cond$ Vit0á0ff. 

( liivro 1.* de Alsarls fl.. '1491 *. ) 

346 . 

fkim Franeiseo da Gama âc««.faoo saber aos qne. ésto 
men áliiari. virem. qne avemdo eu.respeito aos VisoBeys'e 
Goneraadores deste estado, por suas pronisoês terem apU» 
eado o dinheiro dos abimtestades.paraas obras da Sá nona 
desta eidade de Goa, eSua Magestadeporsen aluará feito 
em Lisboa a doze de março do anno dn oitenta e tres 
mandar qne se cnmpraS todas as ditas prOuifoSh pelo 
mótto nellas declarado,- ey por béra e me praz qqe. o 
Psonador mor dos defuntos faça entregar ao feitor qné 
ora hte de. Sna Magestade nesta dita eidáde de Gdà, e 
aos^que paio. ten^o em dtante forem todo o dinhe&to.d% 
abimtestadOs que por qualquer via na forma de .direito, 
pertencerem á .ótzonda do dito Senhor, o qnal diphéjlrò 
o dito feitor fttrá earragar sobre sy em reeeha pelò 
eserinaS de sen satgo no liuro qne para hsse efeito 
mandél faaer,. <te qne pasiara- oonheolatentoa em for* 
ma para a eonts dpA Peonedores e ofthiasS a qoie per* 
teneer, e tanto, que aasy Uic (bc .cactbgada qtfal.q« 0 r 
adiçaè do dito dinheiro cú abimtentaiias sem mats eom 
elle entender o dito &>tof 0 entregará Idgo á pesson 
qbe o Arçehiepo Prjmaa peca eoteer eom 

as despesas das ohm# da dita Sé qna pdnMtm nprésèn- 
tarearta on pronisad do sqn pratòÉiMoib * qmd sei» 
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rcgiataáft no meamo linro, e nelle ao pé de esda uma 
receita a dita pessoa asioará eenhecimento feito pelo 
escrioaS' da feitoria de eemo recebeo o dinheiro da dita 
receita, para por este modo a todo tempo constar qnanto 
tem recfdddo e qne 9 podia .receber, e tudo o qne o dito 
feitor lhe entiregar aa formá qne reqoere este me.u alnará, 
q^etaiSbeiD será registado ao dito liaro, lhe será lenadoem 
codta pelos seqs conheci-mentos feitos ao pé das receitas, 
comodilo he.. 'Notefi.ooo assy ao Vedor da fazenda geral, 
Proocdor mór dos defoqtos, feitor, -e mais offieiaes ««pes» 
soas a qoç pattencer para qtie o aguardem e ■cn mpraõ, e ím- 
çadcompriragtia*dar'ta 8 inteiramante como se neste oon* 
tem sem dnuida nem embargo algnm, -o qual valerá 
como carta passada <«01 nome de Sua fiflageatade, sel- 
lada de .seu sdllo pendente, posto que o éffeito deite aja 
de. dnrar mais de ham anno sem embargo da Orde* 
naoad.do I^ioro 3.*, titulo 'xx, que o contrario dispSe. 
^nomez {todrigueq da ^nta Crnz o feg em <3oa a 28 
de fenereiro dp 98. .Aluaro Monteiro do Canto o fes 
esçnsuM.-*>0 Cendf FUàRfíy. 

í Livro 1 > de Alvarás fl. 153 ) 

347 . 

‘Bom Franokeo da Gania dce.Taco sabes aos que asta 
meu aluará vireiu que eu son imfbrmado que em Diu 
cnstoittáS os -senhorios dás náos arrecadar logo os fre- 
les das faxettda 8 'qae earre^aSpara Ornius, o qual além de 
ser opresaS para oe meroadOres qne por esse ‘respeito 
navegaS menos fazendas, he laSbem oeasiaS .doa 
donos, dps ditas 'liáds as sobreOaAr^arem, e nad -irazer 
asm taS aparelhadas do necessário como xonvero paia 
te^ranoa da viagem.; a quemado atalhar o pérjnizo 
que deste máo ‘cnstuma resnlta c<mtra o serniço de Soa 
AUgestade ei bett de adns vassatós, ay por bem e por 
«stt asando e ddfeii(fo ipM das ^ánçádáa q^^^ sa 

ofmegwdm «araOrntvi ep qindtlfor iiáo qna si^á sa 
«pdniiBlaadekiaiy^fnoaetndddoa^tetn Bíu ( sendo 
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disso os mereaddres eonténtss' ^ e a ontra aniétade sé 
Ba& poderá arrecadar seoaS depois dm’ náo em qne fo> 
rem carregadas as fasendas ser éhegada a àalaamento 
á- dita fortaleta de Ormmt, posto <|pie es tnereádorès 
digaO que de sita liár» vontade querem pagar logo todo 
o frete en. Dro, sois pena de quem o eoutrario €ser 
por cada vencem pardáos de eimquo larins, aihetade 
para o acusador, e a outra ametadé para a ribeira dè 
Sua Mageatade desta eidade de Ooa, e se sem erabhrgo 
da dita pena contra forma desta defesa Moebcr mais em 
Biu que a metade do dito frete pelo modo dedarado, 
o dono das .drtas fatendas lhe* nmS será obrigaifo a pa« 
gar fiete algum delias, c lhe poderá repetir em juiao 
demtro de doas annos tudo o que lhe tiner page-; e 
este será apregoado nos lugares pnbticos de Bia, e se 
registará nos liaros dalfandega e feitoria da foftàlesa. 
Nòtefiqnóo asy ao capUaS- da dita fertálén, onii^r, 
juiz dalfándegav fekor, e ma» offieiaes e pessoas a qna 
assT o ewnpraS e gaa«dem, e imthirámeáte fspáO Comi» 
priV e guardar da maneira que se neste eontem "^m 
duoida nem embargo algum, o qnal valerá eomo carta 
sem embargo da OrdenaçaS do %* Lluro, titulo xz, que 
c contrario dispoê. Lois. Gençaloes o fez em Goaab 
dè março de MDLKbiij.' ( 1598 ). Aluaro Montaiio 
éoCahlo o fsn esereuer«^0 Gondè FtióJtèp, 

(Livro Airaiis 151 ) 

348 . 

Dom Praneiseo da,Gama Ice. íaço labei MS qtie est» 
meu doará virem qne eu sou iuisrmado que tanto que 
enegap á fortaleza de Diu as fasendas - qne baS de ir 
pata Ormnz, Mequa, e outras partes «s naeodáa;! st’c) 
e senhorios das náos custo ma&poi^Uie-' logo a-ana mas^ 
qua para se aoerem da canegM na sua wo, e qne :def 
l^isae posta em nenbqiiin Ottftá fs.tèúabcin as tMsAt* 
tendas auMiy mupadts, tem bttt» iJiil» Mtoáá «• 
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Híreae a eaténcler’ eoni ellaa; .» para atalbar a vexai^ad 
qoe recebem os mercadores neste custnme, pelo qnal lhe 
ha forçado pagarem de frete qnanto' lhe pedirem quem 
m&rcòa a saa fazenda, on na& a navegar, ey por bem n 
por este mando e defendn qae nenhuma pessoa, cbris» 
táS nem gentio,' de quarlqner naçau, calidade, e condiçaS 
qne seja, ponha marca algnma em fazenda alhea-sem con» 
aeotimento de sen dono, e sem primeiro estar concertado 
com eile no preço do firetb, sob pena de qoenr o contrario 
fizer emcorrerá por cada vez em pena de. ceih pardáos 
de eimqao larras pagos do tronquo, ametade para o acn* 
aador e ametade para a ribeira de Sita Magestade desta 
cfdttde de Goa, e se sem embargo da dita pena carregar 
na sna náo fazenda» marcadas contra a formç desta de« 
fesot o dono dellas-lhe naô'será obrigado a pagar frete 
algunt e rendolho pagodho poderérepetir em jnizo dem-^ 
tro de dous annos; e este se publicará nos lugares pa« 
blicos da dita fortaleza de Din, e se registará nos litiro» 
dalfandega e feitoria^ delia. Notefiquoo assy ao capitaõda 
dita foruleza,. Juiz' da dita alfandega, feitor,. e-Oauidor 
delia, mais justiças, offieiaes e pessoas a que pertencer» 
e lhes mando que assy o compra@ e guardem^ e inteira» 
mente façaõ comprir e gnardar da, maneira que se neste 
contem sem datúda nenr embargo algum, e o^qnal valerá' 
como carta passada em nome de 'Sua Magestade, sella» 
da de seu sello pendente sem ' embargo da Ordenaçacr 
do 2.* Liuro, titulo 20, qne o contrario dispõe. Gomes 
Rodrigues de Santa CVuz 0 'fez em Gk>a- a 6 de março 
de 169S. Aluaire Monteiro do Canto o fez esoreuet— O 

Cnâ» VisoIUy- 

( Livro 1.* de Alvarás fl. 152) 

349 . 

Dom Fntneiieo da Oamm fco. ftço- saber quer «vemdd< 
Éespeito a na hida qae os Mogos (tie) fizeraS ao Reino 
do Pegá soeeder aos ^ortugeses que lá estauaffo ruyin 
BBeesso qae tíneroS di példai da siuts faiendaa e vidosí 

112 
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em tanto deacrediio deste estado^ como he notário, por 
atailia; ao mais que lhes pode suceder, e ao perigo certo a 
que se arrisquao por sua muita, cobiça , e.y por seruiço 
de Sua Magestade eem seu nome defemdo e maçdo que 
nenlium Puriuges nem christao de qualquer caíidade e 
condição qu<‘ seja vá ao dito Pegú em náo nem (lauio, 
nem outra alguü ernbarcaçad sua nern albea dacidade 
de Cocbirn, Sau Tbomei Negapatao, nem das mais fortale- 
zas e lugares deste estado, nem de Bemgala, nern de ne- 
nhuíí outra parte em quanto eó nao mandar o contrario por 
outro aluará que reuoge este, que será depois de o dito 
Reino de Pegii estar de todo quieto, e sç acabar a gerra 
dos ft'logos( .vtc ) , sob pena que quem o contrario fizer, e 
for em alguma ct»usa contra esta defesa, perderá em do- 
bro a valia da embarca^ao e fuzemda que Ibe for achada, 
ou se prquar que leiiou ou mandou ao dito Pegú, a terça 
parte para o acusador, e as duas para a fazenda de Sua 
Magesude, e alem disso emeorrerá nas penas de caso 
maior, as quaes se cxecutarau nos culpados sem remiçaS 
alguma, e para que a todos seja uotorio, e nao possap ale« 
gar ignorância será este apregoado nesta cidade de Goa, 
e na de Cocliini. e no dito Sao Thoiné, e Negapittao, e 
Bemgala, e na fortaleza da Manar, e etatodaa as níais,, 
para o qual efeito ernviará o Chanceler do estaco os trea* 
lados desta defeza sellados com o sello das armas reaes 
assinados por elle aos ditos lugaies, e mando aos capitã- 
es eouuidores das sobredita^ cidades, fortalezas, e pouoa. 
^oes mandem fazer em cada huma delias a dita dili. 

e disso passem eertidpes autentiquas na forma 
ordinaria, que emviarau a esta corte ao juizo do Ouuidor 
geral do ciritne p^ara íl todio temp^ ^ proceder contra os 
ditos culpados, como dito he. Notefiquóo assy ao dito Ou- 
uidor geral, capitães e oiíüidòr^s acirpa declarados, e 
mais justiças, olíiciaes, e pessoas a que pertencer, para 
queo curmppso guardem, e façaS inteiramenle -compor 
a guardar sem duuida nem empargo algum; e valerá 
exuno'! carta posto que o efeito delíe aja dc durar mais de 
bum anuo Hm embMgo da OídenaçaS 4o 2.* Livro, títàlo 
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XX, em contrario. Esteuaíl Nahes o fez em Goa a 8 da* 
bril de 1598. Alnaro Mònteiró do Canto o fez escreuer* 
•~*0 Condt ViiaHty.. 

( Livro 1.* de Alvarás il. 154 ) 

3 . 50 , 

Dom Francisco da Gama^ Comde da Vldigeíra, Aimi» 
rante e VisoRey da índia &c. faço saber aos que esto 
aluará virem como o Doutor Pero da Silua, Chanceler 
deste estado, e o Licenciado Ruy Machado Barbosa, 
Ouuidor geral do crime, e o. Licenciado José l’aes, juiz 
dos feitos, em RelaçaS assentarao perante mnir que todOs 
os degradados de Ceilaõ se embarquem nesta monçsi> 
presente deste abril na náo- que pera lá vay, sob peda. 
que nao imdo, perderem suas fiamoas, e lhe serem do- 
brados os degredos, e emcorrefem nas mais penas que 
per direito merecerem,, e oulroesy as i>essoas que forera 
perdoadas pelLo dito perdau geral com condtçao de irein 
a Ceiiau, se embarquem nesta dita rnonçao, sob penado, 
de lhe nau valer o dito perdau, e islu se nau entenrderá 
nas pessoas que tinerem espaço ou sopri mento meu, 
pelo que mando que se cumpra e guarde inteiramente 
o diloas^sento; e para que a to<].os seja noiorio será este a- 
pregoado nesta cidade pelos lugares públicos e acostuma- 
dos de qoe se £arâ termo nas cosias delle. Noiefiqbob' 
assy ao dito. Ouuidor geral do crirne,. mais justiças, oífi- 
ciaes, e pessoas ã que pertencer,, e lhes mando qixe assy 
ocumprací e guardem, e intéirainente íaçau comprire» 
guardar da maneira que se neste contem sem duoida 
nem embargo algiim. Gontes Rodrigues de Santa Groz; 
o fez ern Goa a 18 de abril de 1598*, Iniis da Gama o 
fenescreuer.-^O Cbnde VisoRey. 

( Livra 1/ de Alvaíâs ft. 155 ) 
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351 . 

Dom Franõiseo da Gama &o. faço aáber aoa qve eatè 
meu aluará virem que psrjustos respeitos que me a isto 
iDouem-do-seraiço de Soa Magestade, bem e proueito do 
sua fazenda, ey por bem e me praz, defemdo e mando 
em nome de l^ua Magestade que nenhuS embareaçau vá 
de Negapataô a Perá sem primeiro ir despachar naifan* 
dega de Málaqaa, e pagar á fazenda de Sua 'Magestade 
nella os direitos dasfaizendas que leaar, e despachar nel. 
la per saída as que oner de tirar, como he custume, sob 
pena de toda a pessoa qne o contrario fizer perder a 
•embaroaçaS e ^fazendas qoe-nella se acharem para cati* 
nos e acusador, e de se proceder contra elle os que 
nau sad obedientes. (a-) aos mandados de seus principaes; 
e para que a todos seja notorio e nadpossáS alegar 
ignorância será este apregoado -em Malaqua e na dita 
pouoaçad dó tfegapatad, e ee registará na dita alfande* 
ga, de que se 'fará termo nas oostas delie. Noteficoo 
assy a todas as justiças de 8oa Magestade, e lhes man- 
do que o aumprau e guardem e>faça8 inteiramente com> 
prire guardar da^maneira.que se neste contem, «em du* 
uida 4 iein embarge algum, e qual vàilerá como carta pas* 
eada em ,Bome de Sua Magestade sem embargo da Or* 
denaçad do X<iuro 3.* tUalo-xx, que.o «ontrario dispod. 
Joau de Freitas o fez em-Goa a xx dabril de 598. Laia 
da Gama.o fez escreuer.— O Conde VisoJtey. 

.( Livro'l.*.de Alvarás A' 155 v. ) 

^ 2 . 

A XX dabril de 98 passou alvará avendo respeito a al« 
ignns omisiados que andaS por terras dos infiéis, e ou* 
tròs nas armadas na'S se poderem vir apresentar no juiz» 
da Ouuidoria geral do- crime para se liurarem daienlpae 

(«■) Assim esii no registo; mas deve ler^se— e de se preoeids^ 
.j^ntra elle rsms conrra OS que luQsaS obedientes-* 
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íitve tem naiorma do perdeS geral ao tempo qne Ibee 
foi aeinalado) e por auy o aver por eerviço de Deoe e 
de Soa Mageitade, onue .por bem qae os ditos omisiados 
se possaO vir apresentar no dito juizo por todo este mea 
,de abril thé qaioze de maio qae vem» o vindo no dito 
termo gosaraS do dito perdaS; e para a todos ser noto* 
rio será -este apregoado nesta eidade pelos lugares pt^ 
blicos ( a ). 

( Livro 1.* de Alvarás ü. 156 ) 

353 . 

Dom Francisco &e. faço eáber aos qne este alnarâ vi* 
Vem qne por Justos respeites que me a isto mouem do ser* 
uiço de Sua Magestade, ey por bem e mando que do 
porto da mdade de Cochim naò parta para Bengala em* 
barcaçao alguã se naõ for náe d'alto bordo, na qual náo 
e em cada biiS das que daly partir se poderaS embarcar 
dez Fortugeses casados e maradores na dita cidade, O 
estes com licença por escrito do capitaS da dita cidade, 
e d’ontra maneira naS, e o capitaò ou senhorio da dita 
náo dará fiança de raií pardáes perante o Ouuidorda dita 
cidade á lenar e tornar a trazer na propia náo os ditos dez 
casados, ou certida5 de como algam delles hc falecido, 
para saa descarga, e se obrigará a naS lenar outra algaS 
pessoa, de qne se fará termo por elle asinadç, e ámtes 
que as ditas náos partaS o Ouaidor as irá busquar, e naS 
consentirá ir em cada. huS mais qne os ditos dez homens, 
como dito he, e partidas, on quando as ditas* náos torna- 
rem á dita cidade tirará o dito oonidor denassa para sa« 
ber se eroeorreraS nesta defesa, e procederá contra os 
.culpados como for justiça damdo epi todo a sua deuida 
execnçaS este men aluará. Noteficoo assy ao dito Ou* 
uidor, mais justiças, offioiaes, e pessoas, a qne pertencer, 
e lhes mando qne o cumpraS e guardem eomo se neste» 
contem sem deuida nçm embargo algnm. Antonio daCn-^ 

{a ) Só este eztraeto está no livra» 
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nha 0 fez em Goa a 23 dabril de 159S. S para ' vir á 
ticia de todo$, e naG aver quem ale^ué igAorancia este 
será apregoado pelos lagares: pa'blicoe e ajBostamados da 
ditá cidade de Gochim, de- qae se fará termo nas coStaé. 
Lais da Gama o fez éscreaer.— Q Conde VisoReji^ 

(lãvto L* de Alvarás fl. á56 ) 

3ã4. 


Dom Francisco &e. aos qae> este alaará virem faço 
aaber que por assi o aver por seruiço de $aa Magestade» 
bem e prouaito de saa fazenda, eV por berne me praz qae 
daqni em diante as emhareaçóSs qae vaò com fazendas ao 
porto de Negainbo da costade Saô Thomé, Ohoramandel, 
Negapatau, edè qodaesdiaer outras partes, vaS priiueirosí 
Columbo pagar os direitos á fazenda de 8aa Magestade das 
taes fazendas, de que apresentarau certidão dos oficiaea 
da feitoria, e apresentandoas naS seraõ obrigados aos 
pagar em Negumbo pòr 'entradà senaò porsaida;e fa« 
zendo o contrario seraG as ditas èmbaiçaçoGs e fazendas 
perdidas, ametade j^ra a fazettda de âaa Magestade, e 
a outra pem ho acasador, eperá qae a todos seja notorio 
mando qae se apregoe este alaará nas ditas pouoaçoSs 
para omde se emoiará o treslado delle jastibcado pelo 
Oaoidor de Columbo, e se registará na dita fèitorya de 
qne se fará termo. Notenqaoo asy a todos os capitaes, e 
ao dito Oauidor, hiais justiças, obciaes, e pessoas a qae 
pertencer, e ibes mando qoõ o cumpraS e guardem, e‘fa* 
ça5 comprir e goardar da maneira que se neste contem 
áém dnuida nem bmbargo algum, e valerá eomp cárta 
sem embargo da OrdenaçaS do 2.’ Livro, titulo xz, qné 
ò contrario despoem Lais Gonçalves o fez em Goa a 
xxiij de abril de S9S. Lais da Gánta o fez escrçaer. 
—O Condis Tisoiftty: 

( lÀwo 1.^ da AtvanM fl,. 1S7 ) 
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355 . 

Dom' FMneisco da.Ga-rwi &?<*• foço pafeer aos que es- 
te aluará virem que eu-ey por bem- e me- pra* por jus- 
tos respeites do te ruijpo de. Soa Magestade coin parecer 
dos desambargadortee da .mesa da RelaçaO qoe os Por- 
tngoeaes qae-:wta<í- oomdeaadós per semlem<;a para sem- 
pre para as<gaU'és, em que emtrará Francisco da Moura 
Lobo, vau degradado» para sempre pera Maluqqo, tirado 
Jorge Denizl que par rezaÇ partiqular qne pata iso ha 
vá degradado^ pera sempre perà-a oõmquista de CeyiaC, 
e 08 degradado» por de* annos pera as gallés vaS p«ra 
sempre perna dita coraquista, e os qne forem degradados 
por menos tempo vaiS- comprjr na dita comquisia o seu 
degredo «m dobro, e isto sem -embargo de suas semlen- 
ça» 08 comdenarem pera as gallés por quoaesquer pala- 
uras que Bçlas aj,a, sob, pena q-ne todo o degradado que 
for aohadó fóra da dita, comqnista morra morte natural 
ramesiuelfitp ), e pera efeito de se comprir todo o so- 
hredito .«0 tresladará este aluará nos feitos • de seiw li- 
urainentos pera oOuuidor geral do .criftie oomforme a 
elle íaíC» declaraçaò do degredo que amde ir coinprire 
pera oihdè vaó; è buirosy mamdara-o dito Ouiiidor ge- 
ral noteEcár aos ditos degrad|tdos do que asy ey por bem 
pera que naô posaõ alegar ignorância, e da dita notcfica- 
çao se fará termo, a quem o nolefico asy, e a lodas^s 
mais justiçai), oficíaes, e pesboas a que pérlènèer, é Ib-es 
rnatidu qtrà ásy o cúiapIraS e guâtdeiú, é iiHeifanhenie. 
façaõ cotóprir" e gnartftlí da maneitti qué sè ne»ib coin- 
tem setnduuidauem einbdt|gd álgofm. Grtmès Rêtlrigues 
de Santa Qrú* d (eí eitr a tCkiij de ábHl rté 1598. 
Lttl* dá Ofatrf» o féz eédrdübr.--0'>O>»íte 

(Livrp 1.' de Âlválrás fi. I5ív.) 

356 . 

Dora FMittbieqtio dí d® Vi-di guelra; 

AhntwDt»^ e‘Viè®R»y dtá tadU- fiaçft »«*>« «»« qw 
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cMe «loari virem qae aneado- en reafieito aoa deian* 
bargadores destas partes da índia cm Rçlaçad assen» 
tarem perante mim qtie Manoel Barreto - da" íMhia, Cá* 
pitaS de Manar, mande pellô Jnia ordinário daquella 
fortaleza noteficar ao Padre Gregorio dos Reis, Vigário 
da Vara, venha a esta corte por todo o mea de onta- 
bro deste anno presente pera nelia me dar rezaS das 
causas que teoe para proceder eomtra Francisco- Ram* 
gel Castelobramquo, Onuidor dia. dita fortaleza de Ma* 
nar, e por lhe impedir sernir sen cargo, e ^rtnrbar a 
jaridiçaS dé Súa Magestade, e da dita nótificaçaS e 
reposta que' o Vigário a ella der mamdará o Juiz fazér 
termo pelo eseriuaS do judicial de que imuiárá o tres* 
lado e'm modo que faça fé ao Juiz ' dos feitos ^de Sna 
Magestade, pelo que mando ao dito capitai o fiiça 
cumprir e guardar da maneira que neste se contem 
sem duuida nem embargo algnm. Joa8 de Freitas o fez 
em Ooa a 23 de abril de 1598, .Lais da Oama o fez 
escreuer. B semdo presente o Onuidor da dita fdrialeza 
elle fará esta djligencia, e. em sua ausência ó Juiz or* 
l^ario.^0 Conde VisoRejf.. 

( Livro 1 .* de Alvaras fl. 160 ) 

357 . 

Dom Francisco da Gama ice. faço caber aos este 
'meu aluará virem que auendn -eu respeito ao muito que 
importa ao seruiço de Sua MageZtade estarem os alma* 
zens que tem nesta eidade proúidos de artilharia para 
ò prouimento das ordinárias armadas que neste estado 
traz contra imigos de nosa santa fee, e para. fòrtiOçaçai 
he defemsaõ das fortalezas que Sua Magestade tem 
nestas partes da Imdia, e a muita necesidade que. ba 
de cobre, è as mais rezois ém que se fandott o Viso 
Rèy .'que foy Matias d’Albaquerqae pára dar licença em 
ábrit do anno passado de nouemtá e.aete peca todos os 
izeroadotes e pessoas outras poderem trutac em eobru 
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4b Mta* pBrtes . na forma; qpe declara a dita 

proniüa^ C}, pot .bem -de a cumtirmar, e.JJçpr .esta çom. 
firmo, e.4<Mi. lipaoca a qttal(|i^e^,ue^oa -(inê.. (^utaec posa 
trazer on maindar trazer da Chióa cubre. e tratar nefle 
linremenYeeorá tféelaráçftS qàe 6- traTaS ou mandaraS todo 
a esta cidade de Goa, e o natsdeseinbarcurau nerri lena- 
raç a ontra parte alguS aãb pena d’emcorrer no perdi* 
mento do cobre e- da sua fazenda, e nas mais penas 
pessoaér que parééér jústiçra, é ' depois ' tfte traaSiUrv" o 
ilitó' coífre é óattb.s mercadorias pagaraô na á(i\iijciega 
désta cidáde em cobre òs direitos qne deuerfra dó dito 
cobre e das ontras tnéreadorias e fazendas que 'des*‘ 
pácharenn em 'MaIxqHa ou nesta etdadci e depois qnc 
liuerem pãgos os direitos na forma qàe dito iie, senfido 
necessário mais algum efòbrc para. o será iço de 8ua Mà> 
gestade, os ditos tnefeadores e pesoas outras ó dárau’ 
pelo preço que nesta terra valer coift se lhe pagar pri* 
meiro dá Tazentfa de Soa Magestade a valia do dito 
cobre, e todo o mais doble que lhe sobejar d'epois dc 
pagarem es direitos' o podferáS os ditos merca- 
dores e petfbas outras iedar Harsinénte pera sóas oa. 
sas sem per nbu.n caso the sCr tbinado por Sua Ma. 
gestade sem prímeirò se lhe pagar a valiá delle, como" 
dito he, hem lhe ser feito fórçá'‘oa agrauo algnm amtes 
muitos faubi^e.s, e com estas condiçoSs e declaraçoSs 
ey jíòr ébtnfirmada a ditá pronisau é licença. Notifi* 
quooásy aO Vedor da fazenda de Súa Magestadé, 
eáiiitad iiior dh Chiha, cápitaS da fortaleza dé Malaq'tià, 
féitor* delis, jaítes das alfaadegái, mais jastiças, ofi- 
ciáèa e peasotts a gae perteneer» e Ibbs mando qn» 
ò CtflhpráS e gnardeiii, e imtetM'mepté laBáll comprir- »- 
gimrdáT cómb se heste éontam seitt dnnida MiU' em. 
barj^b algdin, ò qual sem apregoada pêMcs raas pabrii 
cás 'dptHt''eÍ4aidíé, e^ em Afaiáqna, » na Ghroa pèra a 
tddps ser ttotorio, e se rpgia^rtt hos Ihiroo das oaMaras, 
feilbriati e álfaíndegas périr íto sáber eoiho asy o ey 
por twi» jfidos ditòi resfssifot, e eéió valera como eay» 
m ptunKfaemi'ndiile''^^lÈie Soa SfigMtade edm. «Mtbarg» 

114 
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da OrdentçaS do 2:* Lldro, th'tílò'20, ém dtettlVCfió. Aa< 
tonio da Cunliá o fetf éini Qoà a 24 de abriV èé ^596. 
Lais .da Gaitta ò feAesierèdèr.-^O Cònée VisoR^; 

i( Livro 1.* do Álvatáw fl. I'õ9) 

358 . 

Dom Francisco da Gama &c. faço saber aos 
este alaará virem que por justos respeitos que me a isto 
moaem do serniço de Soa Magestade ej pof bem e 
me praz que oenhui pessoa de qualqaer «alidade e 
comdiçao que seja possa por sy uem interpostas pesoas 
fazer pa Ilha de Ceylao canela aigui sem expeeial !(• 
cença. de Sua Magestade e minha, sob peva de quem 
o contrario fizer perder toda a «anela que Ifae foi acba« 
da, e outrosy ey por bem qae depois qne a náe da car.' 
reira partir do porto de Ceylao para «sta cidade, corii 
a sua carga nedhnS outra embarcaçaô de qnaiqner sorte 
que seja carrege «anela no dito CeylaS pera a leúe pera 
fora, e seiudo «aso qne a canela das.pesoas qúe tiaerern’ 
liceitça de Sna Magestade en ruiníia naS caiba nanáó 
da «arreira.. por naô ser «apaz, a qne sobejar «a meterá 
em outra ináooa qnalqaor ontra embarcaçaô. para Co* 
chimpe depois de partidas as ditas dnas embárèpçops 
leuara -(sie) da dita Ilha de CeylaS ahnS canela pç rá 
for^ pqrqtie son.iinformfade qve se lepa aos portos dos 
iiuigos . onde Sua Magçstade naò tem aí^av^l^as, sob' 
peita da embaroaiçaw -^e achada .«om csv.çfá.^sèV 
perdida, *. a canela qúe àeia se achar, am.é'tade pe^',a 
faze^a de 3na MagesUi^, a oiftra fttu -o açnsadbr^ 
e peva -qtie a todos sqja notorio será eSle . apiegos^o o.a 
cidado do CeoMsn « «m, Colam^a, e tiOf mà^. lagares 
oRidalbr necessariof.e ss regiát^á nos Uoros. dtw mftò* 
rins dal*i. •dohne ps; fasá tãrmie nas «estu desse. Note. 
fiooo'nsy no^ Vedor, da facenda .de. ^nalÜagestadç, Ça* ' 
pilsdf do CoOhift) s Çolunsbo, 0 ã iodbs as maos capf.tnds 
oa^iddMS, iiistíçat,.afi«i«ps, e ^arnsa <qtit f9it»uu 
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í ^jÇjippfap ^ gijaídjfiç^ « „latei- 

ramenté façaô comprir e gtiard^/l^imanpira, ^ue. nes» 
te cointem sem duuida nem.embargo algum, o qual va* 
lerá eoqib. ísaHa- pasada. ená abnw. de Sna Mage^tade 
aelada' do sen selo, prmde<«t« .■'sem- embargo da Orde- 
ua<>aõ do Luiro 2.* titnlii qbe o contraiio despoeni. 
Joau. de^ Frqitaa <> fqf en| Goa, a 24 d,e. abril, de 5j9|8. 
XtPÍs dá Gbiinp Q faz- esqrever . — O Conde VisoReg. 

(Livcp l/ da AJaafaa fii. 160 v.) 

359 . 

ÇwqqUco. da. Gama,.6c-c< faco ^aber aos qae.eato 
ajpafát yifpini qa« attendip<,eu, respeito ao muito, que im* 
poft^ ao>aeraÍ9o. d« Deoa- e de<. Sua Magestade que os 

Ob*t'M‘.ÍM>spitaL< da fortaleza^de-Coliimbo se- va5 
curar,8qj|a9i,befla>Q(Ma<lDa. e>lhea nau falte u-^necesarla pata 
ana san^e. e.part^ Q4itq,o>pil5^1»dp t(Ylo.ae alènantar pata 
bom,r«coluimento doa ditoa doentes, ey. por berai e-me 
praz que -todo o rendimeqtf didfandega dat dita. fortaleza 
■e despenda, na cura dos ditos doentes» e- u.qite- sobe* 
jar se gaste na obra dq. dito ospíl.a), e- para, este- efeito 
ihahdo.ao f|i(itOTdaquela tortáleKa, qito oraihe«-pet(>.témpo 
em; diante fõr» que iamto qpe a<dita<alfandeg^« ípfr rem* 
dcndb áa* soroanáa por oertidao. asiiiada^ pelos-, offibiáes 
delia emirege a. contia que. fOr aos mordoinos. do. dito 
ospital,' on a-pessoa qpe^-pTroUedor da.Mièerioordia tiuer 
ordenado, parg, correr cóm.esta.obrai, de .qpe oAbcaiátee* 
nbeejmeatp-ein- ifiqrra^ para sçw couta patos .qaaes.e-e«te 
aluará; quê serA.>r^Ístàda ttoiívro da, -.receita, do .di(o.fáitor 
sélKá leaáraCl\eha.e0ata na qno-der de -seç. eargc->.p>q^' 
se bito.mcntár* I^teftqaoó ásiao^ Virdor-ida, fááá.odb«die 
9na Wagáátádct a.ao. ditp’. feifòr, O; mais-o^éiaes. e-, jws* 
soaa, a, (tiife pertanoerf è- Ibes- mando, que.o.caiqpi^o - è 
(|nwtdoáá, a ibfélraménte .fapaS.xtémptfr^ guardári pá 

íM oaste ooniem, sem, duuidá. nem. embargo 
•Ig^r ■> vidafa. oomo .airte sem^embiaifo^ da OrdenAcao 
40|W xa» .eic .eoaUatio. . tSatenailiiKiguM»^» 
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fez em Goa a 25 daÜrirde Í5i^8. liOiadá GAmâ o fés 
emeaer.-^O Coudè VüoHty. 

(liivfo l.!>de AlVMás;fl>d68i^ 

360 . 

Dom Fran^eco ,ãa Gama Ase. Fáeo saber, aos qae 
este meu alaata virem q!ue aaemçló ea.rêspeno ao miiito 
que im,porta'aó8efar^'de Deoa e^é*Sim>Magesladeqae 
o 09 pitai da fortaleza de Ooiombo de todo se conserte « 
se aieuante 

.. i. • 4k . ...» • • .V,' .'<v . • . a} 

duai valerá como carta sem >embarge£:da'{Ordie!liaçaS do' 
T^jiuro 2-* titulo xXi que o óontrariõ dispoS. Gomes •Ro« 
dcigues deSanta Criíz o-fet-em Goa'8';2õ tlabri|ide 1598. 
Lttis da Gamac fez eécFeuer..^O Conde VisàRey 

( Livro L* de .AiVàtaé.fl.' 16$ v. ) 

361 . 

Dom Francisco da Gàma Ácc. JFá^ 
alvará virem que j^órJa8Íps «xe8j[>eiios iqap. roe a.íslpçmo* 
nem do. eeruiço dè Sba M.Ú'á8tad|q cy porbein et me. 
praz. que o 'Licenoiadó KAy maChádo Darbosai Otiaidor 
gerai do crime,, và pesfoaímenie «n. .mande pessoa de 
confiainça ái àáqs e eoibarc.qt^S,..qim neatã .moocaS 
presente partem da barfa para fieivgajíã e mais lagares 
.do Ca6'o dè' Comorim'pera fora omoe saS .oúner .nurta* 
lezaa de 6na Magestade Aobtâoar ssy aos capitaSa # 
senlíorios das, ditas náòs.e èrnbarcaooSs qiie..aa{ÍL leonm 
portugncges algbiu de .qáglqvrr caUdádeKq«p.,fqjg,.yaipp 
os qde tineren liccmça .tãinifa ppr- eseritQ.'e40«.etq|tta^ 
.das -ditas qáos e embarctccês «dáraj! Çsng.çadei.tnii pas^ 
.(láo.s q nfpi leuarem .oOtras peseas seqad 'tiaerem 
n dita lic'emça,.e ee âbt^araS ami tornar 4, tii|Zeé<semd« 

( a )• a,pt4s'4e úaalfiíUía jia.,Uve dciyqa aw^.,li««a';Fi»v 
(yijMÕ 'ttiWttda» 
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yioos, oacéMidad de eomo.ÇaieoieTa^ e dá 4ltç potefioa* 
ça6 ( sie ) t este aluará e o dito teriua ae regitlaj^^' {«iurç 
dás.deioças pára. se proeeder /:.oj^tra ps cplpaâ^aa. Notefi» 
quoo asyaodítpOnuidor geral pera que o-.eotnpra e. gaar* 
de.e .faqaeomQrtr.e/gpar^tgr.çomo se nenteepiptem sem 
duuida nem eiqbatco.algõfD: empara rir á uotioia de.to* 
d^ pste ali)á(a^aaiS qpcágoadô.pelosr Jugardqs pobriápa 
.cidaâÃ,,de.quç sp.^ij^ teripq ãaa eoatas« e;jajir!,por 
bep cjtiÇt ae;^ga.deáta. prooisaS tpdo e Mpnpo 49 1"**^ 
gooerup. Lata da Gama p fqa esorpat^.r-Q 
JBúy(a) 

( Livio 1.* de fALvamia fl. 108) 

362 . 

Dom 'Felipe &c. aos que.e^ta minha carta virem .faço 
saber que auendo eu respeiío" àoa Vereadores, Proeura. 
dor, e mais oíieiaes da milUieieidade de Goa me em- 
viarem dizer por soa petiçaã ^oe eu mandara passar 
hu3 ley em vinte e nous !owntnbro do anno passado 
de nopenta e sete, per q,ne defendera qnp nad emtfaaaçniL 
héla Pagodes pelos respeitos que eota8 pareèerqS jnsi) 
tos e necessários; .s que a experieucia .tinha mostrado 
sér á dita defesa êm muito prqjnizo do pono coroo .se 
via das rezóSs. que apresentanaS, me pediaS mao^d/^**"* 
nap se fizesse obra pela dita .defesarã qne, os ditos 
Págodès corressem como. daptes^ a visto por, mui^.8ea 
■pedir è dizer mándey qne .os dpsembarf^ores.da.mçsa 
dáj Relaçad ..rissem a pátiçad, e epáfiprmandoma 
cçipáen páireeer, ay ;pos'bem.qii|i de hoje, por. dHfent».|iá^ 
fé ^e nem, pratique . p di,ta iey, , f ^ derogo, e por aqt* 
* py- po' nn.lia é derqn^ai e marôdo quf (jjijios^P^ 
Çodes. ,çprraõ,asay é da mapeira^que djamtep, eorxia^ ua 
idi.ta,.,mdad]|p,.'ávil||indd tsppeito áõ ■totaspòv^f mestra^ 
,eejt pçrjgniápl jKf.JhçjB eém8>ál!ák flP ®H»W 

la^ém!là,,eoryemm^,d)*.df^/ P^tgodeç pot >siçeda,.|^^^ 

^ régisto thuuue ã data, ms he ^de AhiU ds'lié8k' 
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prenso e v^lia .qae damlet tishatí. jNÍpteOqnoa Msy ao 
^Hí&V^eí^Ub^ÂftdiiVCJâüi^irgéfrâJ^dó crííppí fea«« JJ»- 
^^fe\'«Wi 3 fa'èií’ 'é ^kásoaaa,qqe porlétt^e», c IheS. ináa^ 
do qlite **' ‘S^fdèm, e façaO 

còmprtr o gapirdaV oomò so aèsta,(K)olém!, 8 en), 'doüida. 
iiein'«mbargò át^uin, e «stá ae apregoara, aa praca e 
lugirea: polílicos ’ da cídàde dq 6 'oa. |r^a o tódoa «ar 
notbripv ] 0 «dii.''BB‘fh'l|)há''erfhidè^de CI'oq'áâH.a aeUd das- 
lilinliaa arthaüs 1 Beabb’''dlâ Çóiíoa diè Mrtugbal a qaatro 
dfe' inayb/EllEdy. nóaaO' Sentior o .roandon por pdni ]Çran* 
^hioo da ( 7 kma,''Gottd< (& Vld$^eirá, Alnir!rantp e Víão» 
Eey da índia ^o. Antoniq da Cnnlia a. fea. anuo de 
MDLEttií^í' If li^). Lois^tla' G^ima a fez eeQreaer.-^jO 
Conde Almirante THsoJlejf, 

( Livro L* de Alvaráz iU 163 bit) 

im 

iiiWQLo>i»p«my> 



Bá fáeõ.sab^r «oe qu'e eefe álaairi.vjirein-.qtiê 

por idmtíá Ve.BpeMos ^uçí inaa Uso.moaem fandádòs'em 
énlbrrtMi^oSi mtiitq mea seruíço^. ey por bem e mando 
qne da. p'a'^Í!teaçe3'>'d«itar minha 'prouiéaS.na índia em 
dládité^pUKd algum, ^he foxtaleaae nem otttro menDUrò 
med daquélaa pártSi óà ofibmee aae .Oatnaras dós Iqgarea. 
e podeadbSa dme qd» por 'men* mjtímentoe pqderem 
preaer terueima* da eajrgo%Vd% jaetka.títt da miáhá l«r 
zemda o« da tepOhUíàat a^O ‘pomO por nbam . caso ;dar 
aa fàé« ddrtiefttiw por nidt.re.iiem(':póaiOonempo a.p.eB» 
•nab' êa naeâo. do» Ctpaiaa» nouBz, e qoe oe eapUaee é 
oftblaei qttb o ooatvalra ftterem ( o .que nao eteio delet J 
eime^iwI.Hae peaet que. ettmtitfem Uquetes que nud 
oirMpraiii .iMàbae dhfdUiak a iRandados; qqe . aeekeao* 
niMa ndicra eem.àpblaçotrB aem agfhao» uen- poderão 
dh IMeue 'VBsdMiys «‘*SGeu«rqadorea da Indt« pox 
iftiim ótMp que «eja pndw ã dtta.fieiui. imia.,P«r> 
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te dtlti Wim dli)i>'enhar etn éoak8a^àT|;tit âetia proni« 
«aiu, e manthixiae na* ressiídeÀeràí qbé s« tòmareri aoa 
ditos CapitaSs se pergunte nelas por esre particular tjue 
se ajonteM pata tsao ácw capitolos delas, e que dos na« 
tos menistros e oficiaes se tijre denassa se saò culpados 
neste caso, e mando noa dl-rot Vissorreys e tjlouernado» 
dores ijue «Qi tado cnippraô e .goafdem fstai lAltilii.pTÒ'- 
visáO, e a íaçaQ-comprir-e gjoardar inteirapiente como se- 
nela;etfntepi, e tenbpò ■cuidado de ayissai: dos capt*. 
tàcS. -mènistros, eoifieiaes qme se aeliarem comprendidos 
nestecase^para ea.ale-in.das d-iliis peaas màndar proceder 
contra eles/com . aq maia -que oniwr por ibem:; e - esta se 
registacá nos -liuros de mrnlia fazenda dedte fie jne « 
cassa da lndia,,e nea da^laçaS dfe Goa, e feitorias das 
ditas paitpf.«/bnSa,das vias dela se lançará na torre do 
tombode Goa^ e v^erá, conio. carta, começada em íaen 
nome, e passada.pela cbancelariq, «posto •que por clá ààS 
passeeem ^baiigqdas;Ordeoaçoès do 2.*,Liurov1itóIo »x, 
qqeo contrairo dtspi^. de Torres o lee em 

Liabo# a %x de nuuetq^rode-lõQS (a)< £ en o Secve. 
t»rie jDlipgo.Veibo o ^a .esoreuer. 

aEi. 

Mígnèl de Moura. 

flolbMí^ ils capitáes! das «fotlidèbdd 'dg liidik, ministros, 
■H MiblMs dK^uélaS pattes nad proitcrem bá sernsiitia 


. (iS ) Catei DeesPietAssn: ás sngutnita.dea » 9á4 etád-áirant 

priBMifanieitte aaeriptosdeiundeaeev brancKMtráiae.nMStS ponde* 
•• « anab de,tlWtt: .mas depois 'letra djaçwa dvdotesto.daOoea, 
mento ae enekeq a lacuna do dia e d.o meé; e emendos o annp de 
l&||9. effl'fil98. be -algaiis qgares do iaxtó seeiiiheee queverda* 
■déindnçnte foriM esêripins « çefoihds eatndo ctano da ipB9. 

ÃàVfe ftoll' slAier Hoje tjdalfMSn a «iasa dleataa laeunea » 
'emendas, quetadtvia na9 iaflaem dobre avalidads ererattMMs 
dsü D Wd Mç nfi? 
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dos eargos da justiça, fazenda, e repnbUea. ‘4bai?paa«^. 
•oa da naça3, sob as ponas aoina deelaradás. 

iíara Vossa Magestade ver.— 2/ vja. 

( Livro 1.* fl. 87 ) 

364 . 

Conde Almirante, VisoRey amigo. En EIRey vos em< 
vio naito saudar, como aquele que amo. Pelas tres cáoe 
que o anno passado de 98 vieraS dessas partes da Imdia, 
em que de cá fui por capitaS mór Dom Afonso de No« 
ronha, e veio o Vissorrey Matias de Albuquerque, rece» 
by as vias de vossas cartas, e por elas vy o qne tinheis 
feito depois de vossa eheguada, e que procuraueis de 
proceder em tudo com forme a vossa obrigaçaS e á moita 
e particular confiança que de vós tenho, que muito vos 
8g‘radeço esperando de vós que asy ó façaes sempre. 

II. Títte contentamento do que me dizeis sobre o bom 
procedimento do Arcebispo de Ooa Dom Frei Aleixo 
de Meneses, como já o tiuba entendido de todos oc iti» 
nos passados depois que de qitá foi, e asy o receby de 
saber como tinha vissitado todo seu arcebispado, e qne á 
pártida destas náos ficaua pera ir vissitar a cristandade 
da Serra de A mgamale; è porque tenho emtemdido que 
nestas vissitaçoSs tem. despendido muito, e que também 
avia de fazer despessa na visitaçaG que hia fazer, ey 
por bem por todos estes respeitos de lhe fazer jneroe de 
ciqco mil pardáos por. linS vez, evos emcomendo lhos 
façaes logo pagar com efeito. 

III. . E vos agradeço ó eiiidado qne mê dizeis qne tea* 
des de se fahcr pagameUto aos Imquisidoreá desse esta* 
do de senS ordenadosi e ios emeoméndó qne assy tades 
procedendo com eles, e' foi bem fèíta a adpénehéia qoe 
fizestes a Antonio de Barròs, hum dos Imquisidorés,' ii|0* 
bre os seiscentos pardáos qne mandou gastar. do dinbèi* 
ro do fiseo nó èomeerto das obras da cassa do Sancto 
Oficio. 

IV. E quanto ao que me disti» queatretia quano in» 
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Bos qQB GlRey de Melimde reside na cidade de Mon* 
baçai e se enlemdedèle que procede em mea seruico 
eom caidaJo c fidelidade, c qae achastes que tinha a 
a terça parte , do rendimento dalfandegaa daquela ci- 
dade, e que alem disso lhe corasedereis alguSs liber* 
dadea jastas, emcomendoaos que meemuieis a copja das 
ditas liberdades, e que sempre assy o laçaes, de quaisquer 
coussas que c.omcederdes que forem desta çaliçlade, sçm 
esperardes que eu vdIo mande, como agora faço; e eu Ihp 
mando esçreuer por hu3 carta minha que vay iiestás vias 
que qnamdo me forem apresentados os papei?|de suas pre- 
tençoSslhe farey cora vossa emformaçao e parecera merce 
que oiiucr lugar, e posto que em outra caria vossa me di- 
zeis que esta alfandegua de Afronbaça vay cm crecimento, 
e por o tempo adiante pode reipder muito mais, e que 
seria rtieu seruiço ficaremlhe somente nela os mil e 
quinhentos cruzados cadano que lhe ora remde esta ter- 
ça parte, e vejo o respeito que nesta vossa , lembrança 
te md es a meu ^eruiço, todauia vemdo que tem br m. o 
le.ai menta aeruidoi nao^será justo darselha oeaasiao.de 
queiKEi e assy hqy por bem que aja em suauida a terça 
parté do réndirnento da dita alTandegu^ de Morabaça 
posto que rçnda tnaes que ots mil e quinhentos cruza- 
dos, edartheeys a entender a vontade que lhe tenho como 
nisto lha mostro. 

V» B asy me daee conta que por faltarem Reys, na 
Ilha dà Pernba da linha dos que a possuiaS ern lem- 
pó que Francisco Barreto gouernou aqueíá costa, ele to- 
mira poise dasta IlhOi e pusera nelta hum Rey com norne 
de veasajlõ e obrigaçao de pagar ceiiaspareasj e que buru 
filho ae^Ó dera gram.de e^^^^ »« forielezade 

Mon&aqa, e qire^arreoefindoase no annp de^ 0S que.pode- 
via3 >ir Tçreoa á e|à, sç viejra metqr na dita Ilha cej^^a 
melhor gente que tin^bae com tntiitoqmannnnen.tos, e que 
lem.dó escrito ao ArçeÜvpo de Goa lhe mandasse quem 
ps baaUiasse p juateraS pi iaus coip peçoph^ e que por 
Ibe jnqáf fioarc^, nljbpet vffWihàrçis . hniit irineít réu que 

■ • lé 
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qvelá TIfift porr Yegvdnrfe qire a tinhaS qaieia, e qafe pti^ 
< 3 «te »novi> íet borti eogi^iio e dat moMra» de «econiieirterà 
ftoaaa aanctá fó, que fazendoo, dctreniiiiauei& cabalo, a 
fkzelo Rpy da diia Illia de femba, e qne nnu «e cofn» 
nettendo vo« patece qtie denô fazer mérce daquela flha 
a ElRey de Mrlitnde, e veindoconio o Rey irmaò deate 
iboço fui meito com peçonha por ee qneier fazer chtia* 
laò, ey por bem que ele peja Rey deeta Ilha, poato que 
se nau faça crletaC, tratandosse eom ele que o seja pe* 
los modos qoe nestas coassas Se deuem ter, porque sen* 
du sén, irinaS benemerilo peio# seruiçoS que tinha téitói, 
è por morrer por aqnele rnodo, nau hè justo que este Rey* 
fto passe a outro estranho. 

VI. B sobre o que dizeis què EIRsy da Relrsiallè 
ftoço e poucu afeiçoado a guerra, e qne depois qu'è e 
Tnico fura roto polo Emperador meu tio ítargára duaa 
Aidades a este Rey dè qae a principal eifa a de Tabfiil, 
è Ibe mandara hum embaixador bom hum grande pre* 
abnte qoe fora dele bem recebido, a pattira da éòrtè 
do vncsino Rey muito satisfeito, e qun por terdbs esta 
ávisso emcomendareis moito embarre^ndatnente a t)uYn 
Antonio de Lima, qoe eblad partira para Ortnuz, prbcíla 
insse quanto Ihé tosse possiuél pot empedir esta eómiiB 
níbaçau, e a qne também pretendia ret eom o mesmo 
Rey o Mogor, qne lhe mandara outro embatxaãbY coM 
pessas ricas, e que até naO sabe'rdek etú certo poT cartas 
do dito Dotn Ântonio como achaUa as coosas da Reírsin 
deireminareis sobreestár com a etnbaixadn qne vos man* 
dey lhe emníaseis, o que tanibem deixastes de fazer por 
nau achardc'8 em Goa o sen embaixador nem oUtru nbnm 
recado. Corno se esperaua. Pareoeme que tendes procedi- 
do em tndo isto eomó connem a men seruiçe, eòreio qne 
Cbfflforme ao que raaes ounesse nesta matéria tereU feU 
to 0 que' ela requeresse, de qoe espero avisso coin as pri* 
Ittbbras oartas que me esereuerdes. 

VII. Folgei de saber |)or vossas earljMi qoe tlcheis eii» 
tébdido que ElRey de Ôminz ebminfbít dom 'stia obriga* 
«VO edi ibctt selrnifOib leeeby énptwMr èe liRt* 
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antre eleeo Guazil^ aoqnedizeiaqoe niaa<> 
à)á»tíí 9 áq,aela fortaleza o Lecenceado Fcaociseo Monteifo, 
deaembarqaüor da Relaçau de Goa,, entcarregnaindolbe 
proeataaau de oa conripôr pai» a terra &ear maU qaie* 
ta e ea. melhor ^eroido» o que me pajreceo aprouaruoai 
e tudo Q maia que niato fizeatea, e enicome.adara.oa que 
t^nhaea. cuidado, de tudo o que niatu comprir«e. de meem» 
ujar a eiiiforinaçau que achar este dearRbacgador, e avia* 
aardeame do que com ala roais fizerdes. 

VIII. Nas coussas do M<>gur iiau pode deizae de aver 
IQUitAit variadade» comlorroe aos intentos que tem neiast 
eadoa muitos uanioa que os annos passados ae erntendeo 
q^e inanu8.ua fazeri posto que parecia da pouco fumda* 
manto* folgjett de aabec por vossas cartas qne jé o naS 
prosegia, e assy o que mais se deue arrecear sau as suaa 
qropr^sas da tern, onaS dessistit,. coroo dizeis, dos Rey* 
ona do Decau,. por a gente de seu filho Xainorado ir tp 
V&Uta do Reyno de Varara, e que vos dissera o eoibaixu* 
dpr do Ydaixá, que ha. muito» annos que reside etn Gu»i 
que u Mogor' tinha rpandado embaixador, ao seu Rey, a 
qua vos avissaria. do que soubesse de suas pretnnçoS* 
a como e,stas coqssus saO de tanta importância itaò será 
necessário emeoroendarualas para que tenaaes muita vi* 
g,Ua|)nia nelas, e procureis qua o iMogor. nau leue seiia 
intentos ayante, porque por muy certo tenho que vos 
aerá taS presente, como vedes, a cainsideraçaS da visí* 
nharoça de bom imigo taS poderosso, a qse taqto proon^ 
l a de o ser de cada vez mae». 

IX. 'fauibem roa. dizeis que o Reyno da Meliq&e at<- 
tá muiro emfraquecldo por. causa dus guercas- que teoa 
q ineoQstanoias que sa oonheccm. em- Chanidébehy e no 
amo do Rey menino que gpnerna aquele Rayitp. pelo 
que se cuida que nau poilerá 'es.;$istir ao ..ttogor nuiito 
t«mpo,.e. defcndcrsse do idaicaò, .qne dá a einteuder que 
intenta ineier de posse (Jaquele Reyno Imm do» prètenso* 
ttes d.eL't e .com esta djsim.ulnc.av proourur de O: aver.para 
ay, e queo .\Íeliqiie.yos inaiidara liroi carta, e qpe posto 
que tem. «qmef&io«. a jill a^ «pm pan 
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sào juradas as pazes que se quebraraS com a guerra 
pjissada, pelo que vos erncomcndo trabalheis por as 
eomcluii de tudo, e que se jurem, e que nas coossas do 
Mogor procedaes na forma que vos mandèy escreuer 
nas vias dos annos de 97 e 93, 6 emtendereis destas. 

X. Bem iie que façaes conta de o Ydaixá correr bem 
com esse estado, posto que nao vos mandasse até enteo 
vissitar, como he costume, e que corraes com eie nas 
lembramças necessárias do muito que importa iigarsse 
com 08 Reys vezinhos e defemderemse todos do Mogor, 
e de efeito será que o Rey de Musalapatao vos mandas* 
se visitar por seu embaixador com mostras de desejar de 
coinseruar a amizade que tem com esse estado, è foi bem 
feito emuiardesihe o capitao para o seu porto qne vos 
ele pedio. 

XI. O que dizeis que a Rainha de Baticali ha mou 
tos annos qne náu paga as pareas qne lie obriguada. por 
a ter posto em grande aperto hum Naique alenamtado, 
vasalo que foi delReyde Nárslmgua, que dá mostras de 
senhorear todos aqueles Reys vezinhos, e que por sfenma- 
teria de muito perjuizo para a fortaleza de Qnor pròcu* 
raueis de ter muito ameude avisso da todas suas coussas 
contraininando seUs desenhos, vos erncoiuendo que assy 
o façaes. pelo qne importa á segurança daquela fortaleza 
e ás mais coussas que desta matéria podem depemder. 

XH Também iríe daes conta que o Samorim vos si- 
nificara o contentamento das pazes que ferao feitas com 
^le, e quanto deseiaua que fosse crecendo a sua amizade 
com esse èstadò com promessas de entregar Tunliale, e 
que tínheis entemdido qúe fauorece os Religiossos é pes. 
soas que vaO a Caiecú, o que lhe mandareis agradecer 
pelo capitaS niór da armada do Malauar, e fazer lem- 
brança da obriguaçao em que èslá pelo coniráto das pa- 
zes, o que tudo tenho por acertado, como o será aver 
tal firmeza e continuação nestas pazes, que naS ajà ná* 
las a sospeita dos terhpos passados, em que seinprc se 
deseiaraõ com o Malauár para se pader niilhor acodií 
ás outras necessidades desse estado maes afastadas. 
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Xni. Dic^^is qtte aa8 estaes satisfeito do procedinieii^ 
to delRey de Cchim nas matérias .da cristandade a que 
mostra gramde aborrecimento. e aos menistros que correm* 
com «isi e que procura coro todas suaa forças desãler o 
Arcediago da Serra de Angamate da coinonioaçad dos- 
Religiosos da Companhia- pera se nau rednsir-á Igreja 
Romana, temendo que se oiiue* esta redução fiquem es 
CiisiaSs de Santhomé, que saS muitos em nnmero, maio 
eraearoinhados em meU seruiço, e que posto que lhe es* 
Creiiestès sobre esta máteria, duuidaes que aja nêla liie* 
Ihoria, mas que nau deixareis de lhe faxer sèmpteás ad« 
ttcriettcias necessárias; e tambam me dizeis que o Prinr 
cepe em tudo se mostra muito ao contrario da natutsJtA 
de-aeu tió pelò gosto com que publioarnente fa6orece V, 
agasalha aos oristaôs, posto que naS manifesta Isto tanto 
como deseja pelas espias que trás jointo dele BIRey de 
Coehim,'e Ibe mandareis a carta que lhe escreuy', e da 
vossa parte hum presente, e o persuadíeis a se melhorat. 
em sens -bons intebtds, e esperaueis que socedendo na« 
qiiele Reyno avia a cristandade de receber dele muito 
fauor; e eú müitós seruiços; e receby mnito contentamento 
de o^Prinoepe de Cocbim ir contiuuanido ao seu bom 
proeedifttenXo dos sãiios passados, e de o >tssy entem* 
dèrdes qoS he demóstraçaS do seu animo, e de que se 
pode esperar muito melhoramento, nas eonssas daquele 
Reyno depois que suceder nelle. Ê asy tenho por muito 
acèrtadons bons ofiéios que com ete fizestes, com.p qual 
procedereis na ineémn forma daqui em diante, b com 
BIRey de Cochim oomo volo tenho mandado esprêner 
nas vias do aúno passado , dissimulando faa$s oou.ssas, e 
vintilám.do outras, e fazemdo em todas o que. virdès 
qne maes convem «omforme áos sneeasos délas,. deste tio 
e.spbrtnlio, temdo moita eomsiderafaO a se eles,naS de.« 
saòlrem nem dèseoiueotarem hóm.do outro, que sera de 
geando neijolzo para todo. 

XlV. 'fam^m me diteis que a Rainlia de Coülau.pro? 
oede bem pense estado» e vos fixêrfiqneizás por sn« cartà 
do eápitaS dnquoU ftNtMtlsnnr o qoo liabsii i.emed«gd«< .d 
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A peranadUifl «e(a>rotiikaAr epai o qut fazia ara mea sor* 
qiçoi, e q4io íazemdo EIRejr de Trauaneor lum pa|{pdf 
^erto daqqela fortaleza, entendendo vó’* qne lhe |Xk1í% 
perjndicar, ilie mandareis fazer sobre isso as Icnbraneaa 
Q.r<ce88arias, com qne,.(U8Ístira da obra.. Easy, roe dizeis 
i^ne he morio Dom JoaS Ray de Ceilão qae residia na 
qidade de Columbo, e que por sau fajecimeato tomarai 
Í>om d-eronimo d.’Azeqedo posse daq^uele fieyno em meu 
iiome, e em tudo o que nestas, matérias se fez me ey por 
bem seruido,. adoeriindouos, oomo jáo deueia saber, qua, 
O dito Rey Dom Joao muitos annos antes de sen faleci» 
mento me fez Qoaçao do dito sau Reyoo, qtie en aecei* 
try, e a mandey lan^af. na torre da tombo, de qae tain» 
bem dene a«er escreturas anienJdeas nassas, partes; pelo 
((ue òqmforme a ist * procedereis- em; tn.do o qne locar, aq 
mesmo Reyno areindoo por tpo meu wa soliJu», lio qna 
pertencia ao dito Rey Dom JoaS, eoron saõ todos 09 
outros de miulia coroa, e quando ae ilele tratar em 
quaisquer escretuias e papeis assy ordenareis que sa 
feiça ountinuandosse com a posse que dele be fá tomas 
da,, de que fareis fazer autos com ioda. a. soieuidaile, ae 
jÁ. nau forem íeitns, que me emuiarois por «ias em to» 
das as náos, e outros taes se iangaraS na torre do tombo 
de Goa, e ordenareis coroo no logar omdn o dito Rey 
faleceo se façaS hnis exequias com. a solenidade qne 
puder set. 

XV. E as^v me dizeis qne procurastes de «os irnfor» 
mar cm ISloçaôbiqoe da gtt.erra qne Dom Pedro de Sou» 
sa, CapitaS de Snfala, foi fazer ao Toudo, para o deitaf 
fóra dos Rios dc Cuama, e que achareis qiienorecun» 
tro que tiuera com este negro se retirou com perda de 
stddados e artelbsria, c com pouco credito sen, c que 
querendo vós próner nesta, desordem o achareis liitre a 
aentenceado ein sna residência; e porqnc tendo EIRsy 
in<*u SiMiljor, qne está em gloria, mandado por ha:1 pro» 
ui»-*u Mua que' Ioda.-* a.s residências q.iic se tomas <e.in.,aos 
capiiaès desse estado se eniuíassçin a este ^ey nó depois 
de despjtatmdú OS Relaçiwi de. Glw» CAM «pós q.iuí trie> 
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ItS o CMiD ^«fiMão nau wyo v«ta xle DoÁi Pédro dl» 
ftoaan. nem nhait onirn, vos eifKsomeiido qtre gòavdníis 
iMeiranwhte a dita |>ronisad, e me emuiera todos os an* 
nos as ditas tessideneias depois de sentenciados na Re» 
lacau, « me eserenars aetiosa qne ontic para asstsenaS 
faaet este atino, e em espeeíal no (|ae tocatra ao dito 
l>(»tn INidro, |>ois o seo easoeobfe qne me escrenestes n* 
jndana a ietnbrar isto. 

XVI. Tambein me daes conta eomo na corte db Mb» 
gor fsnrii dmis Reitgiosos da Companhia, e qne posto 
qfte até agora aa8 btessem froito, vos parecia neccssat4a 
«Ufa nssistiencia nHa para atrasarem de* mdo ttaqneie flty 
Cfkmo <n fafeem, e qne aprono por estas renoès qne daet, 
éê qire renho outms emformaçoês na mesma comíormi* 
dnde. e tatnbein se dcne prineipalmente considerar qtke 
Ofrnito r|(M até^ora se naô mostrou poderá ater quando 
l>e«ii disso for seraida,qnè será qnandoouiier pararsso 
fnence eeperantças nmanas, e ass^ será acertado tratardea 
«om o Prdnitneial da Companhia que falecendo estes Re» 
ligfiòeMe, oU «endn neecssaiio «nandalos vir, etnnte ott- 
th»h é^e mntnmirn qne sempre aljr os aja come agora ha. 

XVII. Poi beiti feitu ordenardes m Dom Anionio 4e 
idtHa qneuAn M entrar na fortaieka de Oriuna que nau 
mxtsse pnestít a esse estado Veneneanos, Armênios, 
trem outra gente estrangeira^ por eu e ter nssjr tnatadadn, 
O befli wrá que vades continuando coro sempre leinbrnr* 
èes ao dito Dom Antoniu as eoussns de Orrouz, e em 
espedal ns qtw tocareiné goarda e defensaaü daquela 
Ãitlateka. 

XVIIf; Também me dixeis que tinestes avisso per 
dous tNAtnguosses come o Preste Joau, chamado Rinpe» 
tudor «In Etliinpia, era falecido de doemça, e vos pediaS 
que aeodiom n mil almas desendentes dos Portngesses 
«odb este tempo ésiinerau a cargo ‘de hum Religiosso 
da ‘GMnpanliia > que também em morto, por enjo faleci» 
nvMtrc falta il« IVeste se temia que os naturaes exe» 
notassem nelas oantifontUe nuniiics tinhau.eqac tiabels 
•MBtndo eomo Amnlifaipo de Oon mnndnr lá liiiiíielt* 
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rigo natbral da terra em ;quanto nau fetaem oa da Cotfu 
Danhia para lhe administrar os aacraroentoa, e lhe emniar* 
des por via de Lpis de Mendoça ós 500 ernzado8 qrae lhe 
mando dar cada ano. E porque fae rezaS que se acuda 
a estes cristãos qne estaS no Preste, vosemeoroendo qoe 
ninito'particalarinente tenhaes conta com eles, e os fa« 
uoreçaese animeis em tudo o . qoe ouner lagar, e saibaS 
elos qantó volo tenho emcomèndado, porque cora isso 
se eomsolaraS tanto coiio com lhe aeodirdes. E porque 
dous Abexins que vierau por terra daquelas partes em« 
niados pelo Preste, e por os Portogesses que lá residem, 
me apresentaras huns apontamentos e petiçad qne vaS 
nesta^ vias, em qne dizem qne dos desendentes dos Por* 
tngesses averá tres mil almas crinstans (a ) , volos torno 
de noqo a emeomendar, e assy os ditos Abexins > qne 
ira5 nestas náos, e por constar por eles qne os Turcos 
tem nos portos da Ilha de Masná e de Arquicó muito 
pouca gente, parece que se assy for será fácil deiulos 
delas com qualquer armada que a'ly se- emniar, pois naS 
tem gnaiés nem nauiós eom que se defender, o qoe tain* 
bem será de muito efeito para se quebrantar o crédito 
do .Turco por aqeias partes, e se ^oder aeodir àquela eris* 
tandade com menos tráballio, e dar. animo ao Preste como 
sempre se procurou em todos os tempos passados, damdo 
prinéipio a esta obra o Senhor Rey Dom Manúel, meu vis* 
8anô,'e continuandoa ElRey Dom Joao, meu tio, qne sai^ 
cta gloria ajaC, de qoe ficou memória nos antecessores dos 
ditos Portogesses que agora tá estaS, que fora8em.com> 
panhia de Dom Christouaô da Gama, vosso tio; pelo 
que vos eroeomendóqne éom a breuidadeque puderdes 
sehi fazer falta a outras obrigaçoSs mais precisas emuieis 
hn3 armada para este feito de numero de nanios qoe 
vos parecer, e com tal capitaS mór como oouoem, apres* 
tandoa com segredo para tomar os Turcos desapercebi- 
dos, e entre tanto qne a nafi mandardes .podereis soeeoiver 

(a) N49 appsrecetii estes spentasBeeles* 
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Í qneles orietaSs e enaiardes Beligiossos pelfi via de 
I. liia c Maga,daxo, eonau se traia nos ditos apóOiaineutos 
sem lhe i ratardes ituda da armada, 00^0 segredo deue 
de durar aic eia fazer vela, polo que assima vos digo. 
Bscrita em Lisboa a xxi de nunembro. de 1598. (a) 

REY. 

Miguel de Moura. 

Bftra 0 Conde Alir<irante, Vissorrey da índia.— 2\ via 
( No Sobreseripio ) 

Por ElRey. 

% Dom Franeisoo da Gama, Conde da Vidigueira, 
Almirante e Vissorrey da India« do sen conselho.^ — 2.* 

via. 

( ftivro 2.* fl. 419 ) 

365 . 

Conde Almirante, Vissorrey amigo. En ElRey vos em> 
nio muito saudar, como aquele que amo. Em linã de 
vo.ssas cartas das vias qus vieraS o anno passado me da<. 
eji conta como minha fazenda desse estado está. impossi» 
bjUtada pera á cnsta dela se poderem casar as orfás que 
vau deste Reyno, e por estarem ted.os.o8 oargos-.prouidos 
por muitos an.nos, que he cansaiiese u.a5 acomodarem os 
homens a casarem com elas, de que. resuliaS. ás mesmas 
orfans 08 danoS' que apontaeq, e que fica sendo tambrru 
impedimento para. se na8 . poderem cassar.as- muitas que 
ha na índia, filhas de homens bencmeritòs> em.meu.ser* 
niçu, que como natnraes será maes facil acomodalas, e 
seus. parentes fplgara8.de lhe buscar pessoas que se a- 
comodem. melhor, e m.e^ pedis 8ejq ser.oido de mandar que 
naô. va8 .deste Reyno otfa8s;.e porque nas vias de anno 
dc 97'vos tenho tnaindadp esorenar o q.ne ey por mea 
■firniço qne façaes sobre 0 eassamente.e emparo das or« 

(a) V«>*KallNAdafsg,9IL 



flf ARcaiTo Mi«TiMrat*otii]rrAt 

fiiUK natunes desae ««tado, «iie remeto áqoetaa eaftati ê- 
auposio o qne ãizeist de q'ae já tiaiia aigaile itnforma- 
f oSe, «laadarey q«e deate ftejrao naS vaS ah«Í3 ipeiaa «<• 
auís qae «obre isto apoiitaée. 

II. E o qu« dizeis qsM tánto qae as Dáos cliegarad & 
barra de tioa aduerUreis «s «eoistroe a «aja conta «a* 
tá proneretn os Sleligiassos destas partes das «rdinaríab 
de viahn c suwite, de qne ihe fa^o merce en» «ada hum 
anno ■, pata « nad eomprarem ao eapitaô mer e eaphaSc 
delas, e que imda qae «s pteoeaistee asste modo ellesp 
fizoraô por serem melhores, e que por atalliardes esta 
«cassiaò de mormaraqad ficaueis em eumcerto «om estes 
BeligioMós para lhe dardes a dt abeira estas ordiaariaS), 
aproao isto que otdenastsa. 

Ilf.' Ao Areebispo de Ooa, e ao Bispo de Coehím 
quando forem vissitar seus bispados fareis dar embarca* 
çoSs para isso, e assy os doas mil- pardáos de qne te* 
tihó feito merce ao dito Ansebispo para se despende* 
rem em vestidos dos qoe ss bautiz&S,e vos emcomea* 
do qoe em hnni3 «onsea o outra naS aja fatta. 

I V. Tine contentameato de me esoreneides qne goar* 
daes iateirainente a ProaisaS qaebe passsda, per qne sos 
deferado qoe naS perdesis aem despenseis eom os que 
«moorrerem nas penas postas na iey doa desafios qne 
logo mandareis publicar, e tenho por acertado a decla* 
rai,aA que fizestes na mesma ley com parecer da ReiatpaS 
qne emcorreriaS aas mesma penas os que lenasem eseri* 
tos ou recados, posto qne nsA fosse com bastante eiareze, 
de qne dizeis qneresnlton passarsse o ionerno com'qaie* 
taçaô, o qne vos aprooo, etnaadey qne desta deelarapaS 
se fizesse t>ranissa3 para todos meus Royiios e senhorios 
qne se vos emniari nestas vias, e qne o eoatendo aela sa 
lançasse na eopíjaçaS aoo*a das Ordenaçu&i. 

V. B no qne toea a se vos naS ter mandado dc 
almaecae qs ofieises e gente do mar para a ofio qneaa 
avia do armar nessas partes, nem as vi tolas das auw qno 
nelas mando fazer, iembrainça ha disso, e pára este sfiii* 
to se qstbS ordenando para irem aas priasiiis aáos^ o nis j 
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è flltts geate do mar de sobreealente <|ttc ee poder àehar, 
daqnal íia muita faiu priaeipalmeate agora queba^ de ir 
maia náoa que em ahum doa aOnoa- paaaadoa. 

VI. Eaeay tne daes oonta que o Vigário geral de^aSt 
Doroingoa que aerue de Comisaariod» Buia da Gnnradbi, 
Toe diaera qne tmlra emuiado* a eate Beyao alguS eoa- 
tia de dinheiro naa nioa doa anuo» paaaadoa que cá nad 
ehegaccSv e q-no de preaento nau tinha wbum- para poder 
mandar, eque eaperana ir ao norte tomar eoota aoa tia* 
•enreiroat e q|t>e todo o-que recoiheaae cmitregaria e qoein 
aóa ordenaaaeia, e .que erapregareia a coqtia que déaae 
em pimenta, o que ey por acertado, e voa eraetxnendo 
que aaey vadea procedendo neata matéria, e ine aniaeie 
em que modo ae emuiou o- dito dinheiro que eá aaô 
ehegon, ae por letraa, ou empregado em fatentla, ea oojo 
risco veyo'. 

VII. B no qne dixei» que antea da cbegnada dae 
ttáo» a eaaaa partes «naquo voa eaoreoy que uaõ eonoe* 
deaseía bares de craao a nhnS peaeoa contra forma do 
Regirnentoy estaueir tagadnertidu nisso que naoqoisereii 
eomftrmar algnne qne estauaS dados antee de vossa ciie* 
cada, me ey por m>nito bem scruido de vós, e volo torno 
de uotM a encomemiar, e porque no dito Regimento 
em qne se defende qne se naõ dem, se declara qne em 
•aso (|'ue ae eoneedaS algnSa licenças dè bares a» avaliem 
a- dinheiro e se deaeontemda ooniiaque está concedida 
aoa Vimoreya para repariiTem em roerees,. o que naS 
basta para ae evitar esta desordem, ey por bem que em 
kigar desta defeaaaa se deelare que os Viasorreys e Oo* 
uernadoree que derem os taes bares os pagem de ‘sua 
iaxenday e que nas cartas getaes quo se emuiarem aos 
contos deste Reyno • eaaa da índia se avisse diste de* 
eUramdocce ac eontiae dos bares que assy derem, eassy 
o fareis pôr no dito Regimento omde ae. tresladará este 
•apitttb, e ae registará nos eonuia dessas partes, de qóe 
aas perneiras vím me emuiareU eertideSs de eeme «esy 
iea ieíie. ' 
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VIII. qtiaikto ao qae diaeU qae ach^inas arr<<mda^ 
da adlfarndegna de Dio, « qire aaeia |):>r inen serniço 
contiouarsse aom estes arrendameutos por o» rcadeirus 
)>ass<dos satisfaaerem por emcben o qne erau obrigna* 
dos, TOS eraeomendo qae minhas remdas des«>e estu lo 
se dein a rendeiros abonadone coro buas fianças u se de» 
blare era todos qne as conssas que se eoraprarem para 
meas almazens e ribeira naS pagem direitos algons, nem 
se desconte aos rendeiros a valia deles. 

IX. E teafio por de muito meu. semiço diserdesma 
que estaes adqertido em na8 .dardes suprimento de soldos 
e outras despessas, como tenho defesso, mas que depois 
de vossa cbegadar ^reis alguSs de pouca importância a 
tres pessoas que me nomeaes por serem feitas an« 
tes do nouo Regimento per qae o defendo, qae vos em- 
comendo goardeis inteiramente sem erceiçaS algnS, efoi 
bem feito terdes mandado registar a pronisad dos trinta 
mil. cruzados que ey por bem qne se possaS despender 
em merees no liuro dos eoatos, e vos emoomendo mè 
emuieis em todos -os annos oertidaO do qne esse estado 
rende, em eada hum deles, qne me esòreneis qne tínheis 
mandado ordenar pelo Prouedor mór dos contos, o que 
virá em distinções bera declaradas com declaraçaõ db 
creoimento qne ouuer em oada renda ao nono arrenda- 
mento que dela se fizer^ o avémdo abatimento, qae aaS 
creio, das eanssas qne para isso oune» 

X. B no qne tpea aos ^us mil pardios qne o Bispo 
de Malaoa deue do tempo' qne foi Commissario da Bula 
da Cruzadai o qpe pede se lhe descontem do qae ibe 
for deaido de seus ordenados, ey por bem qae- se faça 
o dito desconto com declaraçad qne estes dous mil par» 
dáos aad fiquem iá,e os emuleis por letra a este Reyuo 
para se emtregarem ao Cemissarfo geral a qneiB toca- a 
recadaçad deJesl 

XI. E assy me dizeis' qne tratareis de se vender a via» 
gçm da China de qae tenbo foito merqe pera as obras 
da cidade de Goa, e que tanto que onnesse dinheiro (fo 
procedido dela mandarieis eontinoM eom elas, e qiw 
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qnamdo «hegareis a isse estado estana paga a lerçá 
}iU(i.e das cassas «juç roandey qae se coroprasem para 
03 Keligio^5(>s de Sap Francisco, e que as mais manda- 
reis avaliar e satisfazer, o qne vos emeomendo façaes 
assy, e. ciit especial prucnreis qae se faça a obra do Os- 
pi :al de Ona -cum toda a brenidade qne for possine), e 
me auissais se está acabado, ou quando o poderá ser de 
lodo. 

XII. Tanibem me daes conta que quando chegareis a 
esse estado achareis desfeito de todo o Oolegio que os 
fieligiossos de 8a8t Domingos tinhaS em Pamgim, e o 
de Sanct Thornas, i^ue avia dons annos qne eomeçaraS, 
em grande crecimento, e que vos parecera esta obramny 
necessária por ser tSo doentio o eonnento de <iloa qne se 
paS tiuerem em qne possaS convalecer «ates Religiossos 
o mais do tempo esiaraS doentes, ey por bem qne aja 
éste Colégio aa ordinárias qnese dauaS ao de Pamgim. 

XIII. £ aesy vy e que me diceis sobre o oficio de 
dorretor dos caualos de Ormne dener ser prouidò por 
aquele Rey em vassalo seu, e naS em Portnges, e pelas 
TczoSs qae sobre isto apontaes, ey por men serniço qne 
ee siraa este cargo por menro vasalo do mesino Rey, e 
saS se proneja em Poituges, e em oaso que eaftejs pro» 
uido dele algoi pessoa lhe dafeis satisfaçaS dele iqui> 
valente antes de se lhe tirar. 

XIV. Também me diceis que emníareis peias náos qne 
aa monçaS dagqsto de 97 foraS p Bemgdala copias nn* 
teUtioas do perda8 geral que coneedy ás pessoaS qve 
andaO naqaelas partes, e esperaneis qne com isso se re- 
duzissem ae. eermço de. Deoá e men, u qne vos eineo* 
inendo proeareit por todas «s vias qne vos parecerem 
aecessar ias, temdo a mesma bnbmmça des mede Pòm- 
gesses qoe ettineKm em quaisquer ontres partes fora de 
men eerqiço, porqne eon imibripedo que avendõ bfiitt' 
cuidado desta rednçaS neS falterfi gentà nessás partes, 
ássy .eonib -tainbem imS falterá Peles dipiieire poipiilosse 
minhas readae em hep' BiffeoedepeS' 
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e» dat eonviB» da Pegâ , A <|aB «Into qtte • 

eêtado delaa, e o em qde lhe valer, farei* Bi*lo 

o que voa tenho mandado, e que eetauéia adüertido pera 
que o* Toreos nau lenem madeira dsqjiele Seviio aem 
d» Daebenr, e qne imda qne BaS eataft em tanta repnta- 
çaS naqnelae partes vos naS deeonidareis de atalhar seni 
rayiUL intento*, vo* torno de nono a entoontenoar eaiai 
cotusa*,. » qne particuiarnaenie tenhais muito cuidado 
daa do Rèyno de Pegú qn» pola inpurianeia de qneaaS 
folgoey de «ahet q,ne estaueistaS prenio paira lhe dar 
lemedio. 

XVf. B. ao que tóoa éa do Reyno do Dáenem de qne 
me dae* eonla <(ne aa derei* por rekVmento a Lourenço 
de Brito- por quen» esarette»eieáqoe& Re'y persnadindoo 
a continuar oom a amiseede que deseja ler eom esse es- 
iado, por terdse» entendido que se fioraS seus embaixado* 
re* <ífr tioa pouco fauoreeidea e mal agassalhados , e re* 
ceaueU quase tinesseesfliadona amixade que pretendia, 
mas qne espemueis de «muaminhar esto parMeula' dé 
maneira qne se tornasse a rsdoxir aos primeiro» prin* 
òipio*;: matéria ha esta de mnuo mea eeruíço e das im* 
poriante* que podé aver ne«ee estwio, e eomo- tal vola 
aiuoomando muito emaareeidamenic , c que vauies conti* 
auaodo nisto, ná forma, que me eserenets, de que me a- 
vissàrei» lembraadouo» da dHigenoin que nveie de .Caser 
Boüaqhem no tempo- em- qne o eeroorcio oesse estado 
com aqnele Beyno eOBrer linremcnte pam as coussas qne 
ao dLaalasepodeflaofefòoes qne desajj^ra se denein aa* 
tever,. 

XVI{. B asay me «Haeis ^e dao cobsib* da China so* 
mente terodes sabido qne eOauidor qne e»tá naquetap 
partes nad procede bara, e qne detraminaiieis raandaió 
vit pata a toulia, e que a» proaMeõSi dé^sm* 

niar pata de todo ae proibir o eomércio das Índias oci* 
4eniae* com esse estadá vo* na^forad, mas qno nad fdm 
iiso parte para dcinafedes de oomprir 'O .«^e %os 
mandado, porque cada vea se bia miitelideadó ml^ 
&»«» stméa aslt jMMfpin ampeifiiiBo 
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üUMdAC do bfiD de meoe «mmIos dcMoe porte», • 
por entender qae tuieteS e» qoe j« fernS pfiwadns wibro 

S sie neferia, esfjr por ««ta coroa de Portngal como pel« 
e Cat>te'la, to* emeotnendo qne a» fiaemes compririntei* 
Tameote, « a«ciido «Ute aJgnS falta por parie doa mèiiis* 
troa caMelkaaoa, qee «eS He de crer, aae avisearets parti* 
onlarmcaie dtaao, 

XVJtl Tamlrem me dineis qncos fortea de Cena • 
^ete rn8 de iinpoftaiieia, «qoe naô eataô fditi'6eado8, maa 
^ne logo «matafeia a Nuso da Cunha as couasas nieces» 
aeriaa pata ot prover como conuem, e qive ele vos pedia 
licença com muita «naiaveiá para poder ir dar Hom caa. 
1.100 «o 'fondo, porque depms que desbaratou a Dom 
i^édru de ^ouae ficara demasiadamente insolenté, • 
que ae mtida que depois de destroido pòderad dear a 
psae fiatadò ao minas de prata, e «om pnnea despeasa; 
mea que ane.ocaueisqite por falta d« genle ae naôpn* 
dcaae pôr Mo «tii efeito, e porque «ata matéria «ss^ como 
tem reaoSa pof huíi parte tem inooaneiientea por outra, 
▼os eofcmneado a poahaas cm confelHo, « faqaea o quo 
nele ae asentarque mrá mais meu aeruiço conformando* 
tioe eon« o «atado «m que ea opuasea dessas partes esli* 
neicm, porqtie quando ac aa|S pude ecodir a todas ae deuo 
dav {Koeaimmdia de huia a outraa «eodindo logo áa mifit 
naeetwnrias, u deixando «a qoe iiod* lem fempo pern 
qqfnmdo ele «s depnaser meltror. 

a^ me daca conta que % foitalesa de Maaeato 
tefitdèiitNKie de sy btun padrasto, muito alto, • qoe òa 
«afiir aom oo da fbrtaloBa ilm poderem 
íníf^iT, « batela daiT «om faeeltdade, paio que semdo 
Bdih ^«aodUttd MiseáreaRM ea^Uni de OrmuX ordenô* 
tt IroM fone nele imr-t» «•« oèoparem oaMifaa, « quo 
tsrôbç^ fihÜMleeoe moilçef? eip qpe ee «speraneOgoalfie 
de fécoioafelifamétçr tiéle.o ibiwr ddqnpiãfiMtmieaaeoiii 
n^iiA iiitaefKp>qw» pél» pbrtenm 

qim «t» '.p^nd 
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tidio ordiaatio, e fieariaaqa«1fr fiartalsaa maaiMgifA; 
maa que sobre esta matéria tomaaeie .as eiaformaçotís 
neoessarias e me aátaiarnis do qtié ae fiaesse portjiais 
coaneaiente, e ordenareis oogap este forte es.kiese bas» 
tantemente prouido. dageate; e tudo isto roè parece* ni.ai> 
to bem, assy o qae tiúheia foito oomp o qae espera* 
ueis fazer, e para me resolner no q.ne onner pipr ipaeS 
mea aerniço, espero pelãs primeUás earta.s vossas em 
qae me deueis dar maes forga eonta desta matéria 
depois de feita^a diligenoia em qae fisaaeia d/Mremiòado, 

XX. E no que tooa ó fortaleza dê I^oem qne- me^^ 
seis que está^a gente que tem por ordenanpa, e.qne ' es* 
peraneis por hum Lais Alares. Caroeto, qae seraia de 
Supereótendcnte de minha fazenda no norte, j»ára antés 
da chcguada das náos a mandardes àquela mrta1es8, e 
terdes emforraaçaS-de todas, as ooussaa iooaides a ela, e 
que o capitad da mesma fortoieza voa. aviesara de aWr 
alguns parós. de Malanares naquela costa, qae desemeã* 
minhauád as cmbarcapoSs qne hiaO para- *8 alfondegtta 
dela, pelo.. qae maodareis dons aaaios.(farmadá qne vhu* 
do com alguna nauios emoqotrarad' com daas goalioiaé 
dé tarqaete o hom paró, qaA tomarag ambos os. Uanlea 
e matorad neles perto de oipooénla Portugesses, tilif 
despeaier deste desastjre , morineofo por me pareoer qtfe 
os ditos dona- nauios aaS' dediaô jr bem pronldbs, ^s 
duas gualiotas e hum paró os tomerhS^ erq qi«è aà arA 
risca maiaqao a perda- nos mesmos nattibii qpe tam* 
bem ned he pequena t pelo que vòf. èrooojneáido qae tq*. 
nhaes aduesteaeia qae este easo pede pêra. qpe uad 
•conteçaO mais sslnelhantes desastres,,e tumate ó-for.. 
taleza de Dro bem eabefs qj^ma oonla se dene thr ooai 
ele, e na& trateis desopereBaietidcaiies de m|alia fozenda 
ftss fortalezas temdoi eu 'defésso que oa Uad aíp ^«a ã 
mesmo be que Veedores dú iáaeadd; 

XX. Também Me diaeU qjaé.peia qrdem quq léüüpi 
para na9 nauegarem o» nhdloi (fo dk^ns seisaitirwHdw. 
»em eafitaiinheie paseado sofog llnm. biÍMi pf«viM|Éll^ 
tfiaga ftpreftwdo» uqM pM M W 
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arni»d««. (1 m«!r estado^ «ercn mc^noa ligétros 
4|i^eo/f dós iinigo»t dar.eUaLaie dal^lna eapiiaSmórdér* 
mada dp norte algiuM aangioeis.qae eraSdomeeino|Mrte, 
faiiçad, e tigeireaa, a ,de qoe ae tinha jú assado o anno a« 
t^is, e se acho» serem de .maito efeito, o qoe tado foi* 
gci de saber , e naô ba dauida senaS qoe maltas conssas 
deixaC de 'er resncdio porqoe se lhe naS piocóra de 
preposito. . 

XXll. .£a8y me dizeis qae depois .q»e. ebegastee a 
esse espado coatinuareis em persuadir ao Ydalcaò qiianto 
ihie compioha deixar os regoalos e passatempos a. qoe 
era afeiçoado, e tratar dogooerao do seú iLejao mo^~ 
Uamdolhe por rezoês caS eerta estapa saa riiina se tka& 
faaoreeepse as eoosas do Meliqne,: ao qoe, v.oe respoo* 
.dera çpia agatdeeioieatoe, e isandara.logo tomar mestras 
da. gente de . sea Rèyao, e posto qne achara noiita, até 
en^laô |^S tinha saido de Vissapoi, e qoe «s seos vas* 
salps vesiohos dessa liha de Goa eorriaS hem comelm 
eqoe vos naS descuidarieis de procurar a ti'nia& destes 
Reys, e inoita vos agradeço o- vosso bom ooWhido em to» 
das estas .eoossas em qoe ele. hem empiegoado, pçr 

I oe moitas se go.aeFÍia8 e di«f»«*eia melhor per estes mor 
QS prudentes e saaaris qoepoc otUros- de qoe se col^ 
meMps froLte'.. 

. XXitl. É. foi beto fèfte> erdeoardee .eonte- o» efielaes 
da Cafoe«a.da.ei<is^ de Gíoa ye ooessem. ' soldo .p té mpo 

S oe nqlá sofoisseipi ita Corta* em> qiae solo tenho manda» 
e, è tnlgei- de eles.. eftterod4tf<‘naa meree qoe nisso, lhes 
fapo» e á» me dUetdes ead^proatos estad- os mãradqres 
da mesg^oidade para...sseo- seroàçes.e «jpw- fieadsi» adaer» 
üdo p^ ps eapitagS:da* IastaleSóe' neô- lereai foispree 
UPS. tfo oaçaõi.. eiit qoe avin -múko* tnai« iaeoouenieft* 
tés dpq qoiL se podia^. apofÍMtf» # sa* pa8esia.qae- m po- 
dia diqanpassax iH^uisafi- feresotttthnd^^^ qlsw^ pa 
ai^itaSk da áajK:j^|fíiilB': elapar .aé# ' adeio* ' da' laMiça"-^ 

Vi j^fta qde ka ia ||í#í»Iéí| i* ast défoMMfo^wi^ 

ü*.:/ 



MO 


AKCBIYO fOMlMMt^RIBITAl. 


cw«tiL'dft^a''a«fllO fèitores l)o9*C*|lí}ti§s,Ailiaft» 
lli«í d««e (l*f«fn(iet' n«ô -Aetenr e a«sy'Jil 

dÍM„pfoai#à8 rúi^neMAY Yk9.ie--s; 'Yàrèic -e rHé 

»mo0m»o<l;4>-me «nuiiejw por eferitó estes 
de qoe- tratais (a,; t A .|»roaÍ«aô qee açyma d^o qae VàH 
iie«Ui8/viaetheTf>ara-Ye(ih..O pMüerein -dair seraeotiM de «ffii* 
oioaralgDíae apessaas da BaçtSSj, e oiau vay netUa o att:> 
tro caso d’elle3 naO serem feilores dos caphaSs^ porqdè 
disso átejjá-pasaadapiHMiisãS feita a 16 de. Janeifó^e^OS. 

XKI^. :B Msy mcvdizeis q»e ds.jín<)radores'de CSocMl^ 
■ao jprooadent' * nastcoussias qae toaaô á alfamde^a da» 
qiielia cidade de «niodo . para se. lhe deaer défèrir is qei^ 
xasquedeot de^BiiUlj 'dé ^Ceehini, a qaefli.éleis aerueri 
e.seapeitaS de»«Baaei«a qae fiateceta mais vasaáiós sepi 
qoe tne«is,.eqae;preoafanéisre<nèdear seoe a^irsíaos, e ds 
qoe eetevRey:la« -aos tnonauneate eoiiaertidosjxporque jimS 
eesaua-deimpedir por tò*áo«*^os taeiôs a eómiersád, cèrbe 
alinheis ^Rtaadido por loartasde Bom Aiitwiiio dis Nom. 
nhae de*OhfiMoaa3 do' Castro, e Jerge de Casftro, .RéK^ 
ossoe <dá tCompatihie^a qaem tiáhéis escritodttrgd sobre 
esia-flii«iteri8 eooiforme ato q«& tes -.mandey «séteoêr, q be 
poraer.desBoltaé&poPtcfiaeieryos «ntoomeáido .pteourêis dè 

lUè dar>o'irainediO'«eoeMaile, ei.per'medo,qde.«é^ii]t6 e^ 
eandiliaeeste ;Rey..ma8 que com «atisfaçaÇ f trá dÁmdpsti 
Ibe neqae featretMiSse^eemeigttaislégiieiieiç ée pretápda. 

Taudbem^tine «Hamis qoe 'propasebrèíi e,iir eott* 
seUiO «o «qae 'voesnaadey esoretier -i^re se ilkíner féát- O0|l 
mosiéiiv.:de íreires,- •«■ ^pelbláiento dè donttetas, d 
^gei dc;:.yero atieato ^iqae se^istC'' fomód, jeqbe 
eelrispe* ®Mn>0?i«^ AMso aem femedé ‘^«tá dbht áepií 
eeetai^e «osiainoemeiido qtsede- YoSsm páAe. ^oiAiáii op 
iBCMa poseieeia >«amo nMtbsoredeís ‘q«e « eébis' defiiei'. 

(K&yi.; fiswy apealMe eo«a . poébd Piei J«nilii||nb dd 
JSspeito Séiieto.aeiíbett mfeijiãs dd* ^aüUtdrn. d^' 
Oldemrde ifo^Fcaoeisoo,. i# .qad imidsiiii^ Ja 

«SA^L .>1.SAS. ■■■ -^.L ■-. 

^b4J«^m^qtw'«S'S(f|aeai 



•pimiúíós^ 


m 

C<>itiKriMÍIitiã gef ài -éi lüierínik -'Orâ^ e#iá' exetníj^fli é 
vtírlitdie, c efit táait* rsfor* 

a «brik 

icMj^ive quéHiic toiràii«ándo '^eíii «MA^f 
Rél^íòssóií -t<rdds aá ^èies^ne Sseifféf^iÁ^áieeeasiidhida 
d'ètté«,.e ({de -ao ca^itáC gciral-é-Yéetfóí/thtfàWBda na* 
qUéIa oomqiiíaitt tinkeis «tméatregtiáda o eupaío a faaor 
dfeBtes Réli^dssoé,' a q da lhe deneaMe-Ü 'poeaaír ' oartaa 
alâdaõ -<p(d-ft>'ra9‘dd8''p>agV>die9 de qqé- l^a pâeMda- pataat» 
Dom ■ Jeranimo d’Áteaedo,>e tenho' fiotr '''áitertado «aMio 
procedimento em ca98y todha estas eouMas de que me 
dais-coB.4a;' mee - vem^ -o -que me escreueis - eobre o 
dito Ddm‘ ■JérpmiBo tèr dado « retnda des -pagodes - a es* 
té^ TSCé^ètwSi nàà hey pbt bêtil tMlMlâi^-tteilPe^li* 

tras coossas que em eftfitP seja/S remdas, ppr‘ ser'eontra 
sua regra, mas a«erao -es ordiPipriae esmolw que eósta* 
maô e dcoem arer,^e em easo-q.qe -jo, estem 'em.posse das- 
df tas- aiddas as larftáreu -Ibgti,' -e náS eouséiitireia que te* 
AtíaS^f^mda afgtfma, e;eies'8e'dea<!tu consoitír huritcebiii^ 
esta reilDtttçwd'‘-s<wdO‘tttS }pre|na dé saa ‘profiçaõ,- 
XXVII.' E ao qite diseie -que «omanlcastes -com o 
ArcebUpo de ‘Goa -e conr Rrsifeisco Paes.-Pronedor móc 
do« cpaitbét-oodposrtawentos qne . vbs eineiejr vae viee -do 
‘áRialo'pah8adaye q-fe sè -fieaiMd -faaerado as deligeaeiaa' 
iíeeaSMrflie--paml'se' tombir asenio na arrjecadaça& >de mir*' 
»ba> ^enidsa c qjDts FrèOciseo 'Paiss-corriaobetn-eom «s 
ebrigeçoSé' de seu- •eargo; e tbe- -agradecíeis -as leabrabí'*' 
faaqve vos faeUq>pesto qae espenroeis -maes dele: foi* 
ge^d^-sebèr-o estaido cm >qpe.>tsto fieatia^’e vás emho^' 
iriendo^-qeetíineíe-polM -dHiidae -de -qiié mcad \os dilM* 
aperUtirmeatost ‘dèyqaeicspefb me tMbaes-cvisMdd eaaiifc^ 
do- esva -eeoeberdeeirc rfqedets ao- dlto' Pr‘>uedor'mwdèiS' 
eentee -ó ^tiorvtaeoessasiie fartt dieni-eonprir -cblnr^^soa.- 
ebHafapedki* 

‘'X-XViil» TáiiMtóittiblIébi deiaolwrtiKd'^» 
g*e fiairitt. .DQitirI)ii^^Xe>te;áòM geâlleeer'i»>- 

jiaTera(bM».o 



9^< ABCBITO> l!6BT90VBf*!0lRICHTAL 

XXl^ 6 .n 9 -^<*e -toet'# tUKej das Ilhas eseal^aÜ 
ficareim- am - Óoa,. e qaa iada nap estauaS liares, e qae 
práeoBamdoxvóa.pohsabe.r do Ouiridor ({eral do crime p 
estado 'de aaas ooaasas, vos dissera que. eraS ta3;,eB(>r«- 
bitantes e espandalowaa-as qne tiqhaS feito em Cochimr. 
qaaí>setia tBçlhpv naS .sa stMpr delas, e qae «iptendieia. 
qbe. se poderiaô. remedeareia. parte com os terdes em 
CiSMl, eompcvoio tiaba mandado, e fareis nistb o que v.u* 
desrqafl' mafs eomnem. Bscrita em Lisboa a: xai de tto* 
«embto de 4688. -(a) 

RBY. 

Migael de Moarà. 

Pasa - 0 Oande’ Almirante, Vissorrey da India^2.*,*ia. 

( ^IVo Sohreseripto ) 

Por BIRey. 

Dom FiancUjCo da Uama , Conde da Yidigaeira, 
AÍmirànte e yisoRey da,IqiJia, dosea conselho.—- 2.* via. 

( Livro 2.* fl. 438) 

366. 

, Cdnde Almirante, Vissurrey amigo. Ea BIRey ves 
emnitt, mniio saudar, ebmo' aquele qne amo. Em hoS 
da y.ossas' ^curtas pará vním -de 16 de -Dexembro -de-S? 
em qae trataes da comqaista de CeilaS nia dizeis qae 
emformaadouos' do partrcoiar desta empreza dè qae «bs 
tenho emearregado eoim tanto emuarecimeaio assy oas 
Instruções qae leoastee- como no 'qne -ves- roandey dizer 
por Afiguei deiifoora é depiois .'vos ; aserény, proenraaeis 
emeamiQÍiar -'osta matéria' de.- modu qae fosse en’ boin 
seruMb (tela, c qae.. vos .fieaua isto mais á' cargo que to- 
das as cousas desse estàdu, t qne detreminaiioTs' meter 
nela lodo o cabedal posto que com a guerra <(w o^A* 
■gor'.yia&af oqntinaaoduiuos roHiná dn'.Qéeá8 ^'qfdê.'ea* 

tona muito- asnntmpc^ i pouca ^efnnsnl^^ dõ ftejrno^^dia 

' ■ 

ã -Ahte' de-pag.Yll, ■ ■■' 
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9àÊm90l»rJL* 

l^^qKe e d^Minçoes. q^eivrem < os lley# ve* 

zinhos ..ttpinse por-maU qae o tioheis, procurado > npèi 
seria conveniente tirar.- desse estado grande, podur^ 
nsas qaei|>cvr cima de tudo . isto tínheis. aseutado de coo* 
tinaar.,40iprepo8sito esta coioqais‘ta,;e < mandar por ge* 
mi dela André Fartado de Mendoça por soas psries.e 
experiencia, e por os naturaes daquelas partes o teme* 
rem pelo bom «acesso que tcue em JafapapataS, e por 
serbemqnisto dos soldados, e para Dom Jeronimo d’Aseo 
aedo qae lá estaua se poder vir descansar per o pedir 
'Com mnita instancia, e ser algum iaoto áspero aos sol* 
dados, e que detreminaneís mamdac com o mesmo An* 
dré Fartado quinhentos soldados Portugesses afóra os. 
qae lá estaaaS, e da gente dos Topases cristãos da Ser* 
ra a mais que se pudesse fazer, e o dinheiro qne fosse 
possiael, imda que tado.era menos do que Amdré Fnr* 
tado ped.ia, mas muito mais do que Dom Jeronimo apoii* 
tdnli para continuar a comquista, é qúe todas as pes* 
soas de imporUncia e esperiencia daquela Ilha vosdeziv 
aS que naS comuinha dar asaltas grain Jes e com muita 

S rente por terra por ser montuosa e incapaz. de exercito 
ormado, antes era melhor oonselho prosègir a comqnis» 
ta., cem contínua guerra e lenta lámçando iha&-'dBt^ ocas* 
tioens comforroe ao que deserh de sy, e com isto ir 
cansando e quebrando o» ânimos aos Chingalás, e qne 
por este 'modo Coni poueo risco e coro facilidade se po* 
deria ^sogeitar aquela IIhq^rè''tauitu voa agradeço o qne 
tendea feito nesta matéria, e ás eomsideraçoSs e desour* 
qos. , d.çste vptço prpçedinmotp AeUVqiHt dft nontp vjoe tér* 
np. inaito á .e/nepàendzr remeteodpiQt .a-tnd^k o. qne nie* 
vos, tenho eZp/respfmt#oiP instidado eeni» atrás^vqlo re* 
èro, B por ba bcUf; f ncnásot qne.Dn» Jaronioi» «PAncuedo. 
tem aiiido ppsi^.ppmqqista, expetdtaoiavuue^dç^^^ tem* • 
. modó j pbfg ^qné'nisá9- Aem «animai# conesas 

.<Í|i'.4fe pot «niMir .fáftwço-.. qn^r;*» 

cn|||iaigÍ!Í9W f4ji^,Ímíb.-4Mpr«cai^ 



Míi ABcnvo mKiMÍIRMMIIbktai 

««oKm^ ■ manilowp^i^; tf «MdW^I^Ú A> 'Mitâfêf- 
PHfad^'láréfa'‘'aom‘rfh> O' DttiA JVroitiiAb 

t«'r«id'a oAátà'í|ae pófiWMBbéíÉiçdbbleitfetf ’• 

‘ U> B' |int>({««^ieithor>|A>|i «'Mbttaüa#* 

DAih FirrlraMN^i q«*< oi»t«’'B‘víiairi« .da/^be 'trUiaiV dH 

étersttdMeiiUèBi^tibttf ««tilidb, «y pót 
bebi* de lhe' fá)xv^'nMriM^ dtf «Wto dti *Or4ei» 

Sbfltior jé«itt^€4l«fade ««Mntlitft aldei|'i»m€eHa9 qdè tbé 
rMiidá' c«dá‘ MmW *<q0]D4iMtfli» pardÉW^ e qvtf.lál M* IRt' 
iàticei ò-aM(0}idy>ttta'fee« iri‘|^niiUiM2r' détftie vlMr, ê âít 
«Mm "lhe 'MaMdarditfí^aMltr « lieeasaá^a ái»«naHÍà''Pèr «d» 
ntt^tfedrá -'^aiiicorpftrad^' eite - Chpithlè^ Ea«r|ii’^ dnr-Iíiifi' 
Boa '< a< 10 ’da'-fi%'araitr(r de ]i998, 

a»T. 

'Hfíjfif.el Xfedrra. 

E4ra « Cqa4afvAji)iiaira«tb»'y4so,Rej dari ladla^9>* fi% 
('Atf iSe'4rMer<toia ) 

Poí.EíRçy^ 

. ,A Bx>m tjF^a^iáeo f4a^,Ga)na» Co4d4..da, Vidi4a«i(% 
^fBÚaote «ny^aaorray-da, i^dU» do aea: •<auelbo*M 2 <^ 

■çip. 

rxívro á;'ff;49jg) 

367. 

€oBfde •Ahninmie^' .VUoRéjf aqiigo. Ba BlRéy vhahitfO 
«to maito-ettBdat^ «otnõ>«4aelI« «igttiè'd«èv 

t«: dhaeecatad*)*»' itt«;dé^eMi«a;^ae eire «iti' nrtil^ 

fcltoid«.Odal|fM <da^e>f»d}i«fl9ia por^aeitfm diome hdd« 
• aneaeiii «ii«doa«itra8 fàíira«atè Beiao; qna Ito eána dlf 
MaViMgeialea m qp aw aiW materiM dè 
dalfloat ÜMaedMMiwm l>Mo«:«a>iiiMS'dt)NMltfiM^ 
dè ovitaè. peaoasriqaa a- «en» da ealUdadétf 
a«ffii»reiàfa9';adniitíid«« a eatoltofot^^il^th 
to dw dflf n i n dtaltii «ili BMitdfftf «èttl# «vcbMip»- dl 



<i}Qa 9 algoSs pcasòka qa« e a alie parecer, « an» 

tendendo qoe me deuo aarafr destas ^wssoas mas ooos» 
sas qoe eopbe^em na aaa^eállkladc.e •expeneDcia,« qae 
diÉio.se. noneigáirâ n ‘iiom cteito da6 .mcsnUft' ' ooniuifr, 4»a 
cccupéis nelJae, porqüè soá informado' qnc assi se 
'dfti tempos atras dom mtuta saúsítfqáO dO'i|ae ooní J 
nriÁ a^s* 

ir. À Camara de <3ók me 4 )éa«'|iin<! lhe eftaad«e «on6Tto 
mar Ifom assento que se feít dfend etif tempo do Goueri' 
nador Antoáíd Moniz Barreto fidbi^ bs peonas dadas aoa 
moraáotes -delia que naa -aoeitáesellt seírttir'.os Oaegos dd 
mesma' Òáldiaraj que dizeth qnd o' dho Oonepnadorlho 
confirmóii^ e antes de ibe ébiidedèr^esta oéttfirmafau mç 
pareoeo q^ne dedia de preceder oóba jaforniaçai5, -<106 voa 
eóçpmendô qde- tdiheis, pará 'bom eüa e vosso parecer 
lhe mandar responder aeste partM5ttnar;,.e ey por bem qno 
em qoanto roa eduiaes, è énf-vOS aaS mandar o oootrarioi 
se use' >do dito assetito/ 

1I|, A mesma cidade me «serene íjue . lhe foi «oncés 
di(doji'imi priuifetíO' para que'> Hedareens '«aasda qne 
nella^emoúerém »enliaQ?ia ihiífc;pot aíg»oo, e qne 4eaU 
gnne^<»a a está partê «B^atrodíifiM® naroasa da mõe-* 
dn 4e|ia bnnt nono» direftosq e pnsque am hhSvíoosa 
eontia me pá^ceo lhe* háS^dener manda* rsísponder sem 
vosm parecer* vos encélmeiidovltte yosrintbrmeia do qoe 
sobre esiêa coosas ;renue»eih', » mtf •«vlteiét Esei^a em 
ifisiMh: h 19 988. 

bfy.. 

'Jiigtíéf ‘-dh' M.òttira; 

fhw m€oiMle.i^lmii»ii(es‘yiái«tre^ dn<|n^a.-r3.* vis. 
flVIf SoM>cs^)> 

PséSlBiefit 


mirim 



m 
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.Çnàt Almiiaiite, V^sonej SD^go. Eu EIRej tmciu» 
«iomnito 8aodar,.eonioaq^le que amo. A eidaidá áe 
BamaS me apraaentou i^ tua earta aa aem rexoêae 
injustiças que dizem que lhe eraS feitas por ChrtstouiR 
de Taneroí eapitaS daqqeia fortaleza» de que. vos 
dado conta» e porque de moitoe annos a esta paçte» e enk 
especial do.tempo ent ^que aelq asteue por eapí^.Donf 
Luís de Meneses sou informaM que vaS eoailMandd 
estes desordens taato contra o seruiço de Deee. e menti 
vos emeomenido deis aisto o remedio qpe eoMèmi a 
taes podem elas ser qqe sçja rezaS naS se goaribur o easr 
tigo delas pera o tempo em que os eapitaSs déirem saius 
fesidendias» por que assy como he de muito imionnenieis^ 
te verent-os qUe sueedem nesta fortaleza que. se sns* 
pende o castigo de taes delitos» será de exempto etia; 
tigarensc logOk 

IIji E tambeaa me. daS eonta eomo a fdrtiÇoqçaff d* 
fortaleza está em muito boas ..termos» e que espeiaS ájtf»' 
deis a despessa da obta dela eom o cesto do dmbeird 
que se fez da viagom -da Çhina» de que Uie foi mec«> 
ee para a dtta fortifioaçaS que dimtm e^stá aè|^sitado 
no mosteiro de EaG' Évaoeiseo» p qnè vos Oineoinèadi» 
Muite pariieulacmenie.i é que lhe deis paxp . isU» tódd o 
fapor e ajuda qnè eomqem com AtèinbcimM dá s^r lrón^ 
teira de hnm taô poderostm imigo edroo ' nè 'o Sfògor. 

If 1. O fdcphoindp :Però da Siloa» Chanceler da ^la> 

S ad de Goa, mê escièaeo que os ofieiaes dá Camam 
èta prbuem «Ignnh Ofiete^^ em métr áonin; eiá: pÁMpas- 
que os seruem semi iveitl^tomav jqramento ha chance^, 
laria. e entende que a moaliitK ci^de os naS poda prenei^ 
er lhe.mánd<^^c,^nider qnp vps,dá disqo eonta eomo • 
d«|«ê ter’ feil<>»pái;a.'4nq ;vii^i pi j?r6uíhdBI%p*HaeMos 
diiditá eidádej que' seinpre''éétt'bvdi 

inaS)! trateis áiifin em ^la||i| 

piettBlárn dotiá voam ti 


«iáMi vnvans%sv| ^ W mas»ee|# 

temdo 0 oito 



fAftoi«ULó 3:* 9^7 

7i7aç^o e parecer que me emuiareis mamlarey nisto o que 
ouuer por meu seriiiço. 

• IV. Thomé de Suussa crArroncIres, qae está seruimdo 
de tsapitaO da fortaleza de' Columbo, me escreneo que 
por se darem muitas licenças para se tirar* canela da- 
quela Ilha recebia tanta perda nos proüeitòs pertencen« 
tes àquela capitania, que nao poderia coroprir com a o- 
briguaçao -dos mil e quinhentos quintaes de canela que 
éataoa obriguado á dar por o contrato qne tinha feitò 
òorn minha fazenda^ emeomendouos que o oaçaes sobre 
isio, e no que tiuer ressao e justiça iha façaes gòardar, 
e me aviseis se se detrerninoti que a tinha* ou nao. 

V. O Prouedor e lrinaos da Misericórdia de Goa me 
pedem - lhe mande fazer- pagamento de aIgnSs diuidas 
que minha fazenda deue nesse estado a pessoas que 
por sua morte as deixao.aquela cassa para as despem* 
derem por suas almas, e em especial mande que se lhe 
pagem quatroceutos mil reis que em cada hum anno 
dizem que. avinu em soldosj e - porque pelo Reginiedito 
iioua da matricula o defemdo, lhe mamdo respomder qtie 
vos dem coala disto para me informardes do modo em 
que dizem que podem aver os ditos quatrocentos mil 
reis sem se qiiebrar o dito Regimento^ e também me 
pedem que o dinheiro das condenações dessas partes que 
se mandar aplicár para o resguate dós catiúos desrç 
Reyno se dê para 6 resguate dos que se caliuao êm mi- 
nhas àrtaiadas desse estado, pefo que vos emcomeudo 
que de liu3 coussa e oatrsitvos-emformeis e ms avisseis 
com vosso parecer. 

VI. André Fartado vos deue ter dado conto do que 
me èscreueo sobre a malsria dos taiirins de Canbaia, que 
pareçe de imporiaaçia, e ass^ vos emcoinendq que trateis 
do.remedio delftt c Rt® avispis do que nisto üzerdes, 

VII. Dsfemdêrçis em-RelaçaS. DesembarsMóm 

què façaQ de ^ abonaçau a .pessoa ajgul.se 

enlaf nçm ecleswMiiyiftK 

bem ai iia3 b 

^ V m 
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me deiiem ter apresentados sens serníços, scnaS o qoe 
vós frobre eles me esereuerdes. 

VIII. A Camara da Cidade de Columbo da Ilha de 
CeilaS me cscreueo sobre Pana Isabel, piolher d’JSlRey 
Dom Joaò de Ceilaõ, de que também tiue hnS carta, ç 
p >rqae naô sey o estado em qne ela e suas cousas cs, 
tau, lhe nau mando respomder eom ootra minha, nisto 
fareis o que bem voa parecer, e se entemderdes que dc* 
ne ter repossta, lha mandareys de minha parte escre» 
vemdolhe vós com pessoa que faça‘esta nissitaçaS difero* 
dolhe o o£ciü que mando fazer pela alma do Rey de* 
funto, sobre qne vos escreno em ontra carta, e com a| 
coassas de sua molher tereis a conta que vos parecer 
que conaem. Escrita em li<sboa a 27 de Dezemhrode 
1598. 


EBY; 

Mignel de Monrá. 


Para o Coade Almirante, Vissorrey da India.-^*. via. 

( No Sobrescripto ) 

Por El Rey. 

A Dom Francisco da Qama, Conde da Vidigeeira, 
Almirante e Vissorrey da índia, do sen con8elbo.--2.* 
via. 

f Livro Vfl.4W) 

369 . 

En EIBey faço saber aos qoe^ste virem qneen eypoi 
serniço de Deos e men qne todo ò dinheiro qne onner 
hns cassas das Misericórdias das partes da Índia on 
Proqedorias dos defontos dclaSf de abintestados-a qne 
em dez anqos naü sairem crdefres, asy do diabeire qne 
já tinérem em poder èomo dp qne; eebrarem daqnl ’ en 
diante, se entregue aotbesonrèlro oir ^eèbedor d^ ehiiÉi 
da Sé dé Goa em <qváitio elías ^Êaémm pma ainda dii 
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poderem correr «ls ditos obras, de qne se Ibe fará recei* 
ta com declaraçaS qae a todo o tempo qne parecer pcs» 
soa a que pertença a erança do dito dinheiro se Ibe ea> 
tregará de qualquer outro que oouer cia fabrioa das ditas 
obras; e esta prouissaS se encorporará nas ditas receitas 
de que se passarau conhecimentos em forma aos oíBoiaes 
a quem pertencer, e maçdo ao meu Vissorrey e Gouer- 
nador da índia, que ora be e ao diante for, que faça com* 
prir e guardar inteiramente esta prouisaõ como se uella 
contem, e valerá como se fosse carta começada em meu no- 
mei e passada por minha chancelaria, posto que por 
ella naS passe sem embargo de Ordenaçau do 2.* Liuro, 
Tit. XX, que o contrario dispõem. JoaS de Torres a fez*em 
Lisboa a Jcxbij de deeembro. de mil quinhentos nodeota 
eoito. 

EEY. 

Mígnel de 'Moura. 

ProoisaS sobre se entregár 6 dinheiro dos abintestadps 
da índia pera a^uda das oWas da Sé de Goa com a de* 
cli^açaS qiM se ncila eontem.-^Pera Vossa Magestade 
ver. 

(Livro 1.' fl.93) 

370 . 

Conde Almirante, VisoRey amigo. En BlRey vos e m» 
vio muito saudar, como aquele que amo. Nas vias do 
anno passado de 9S(qoe Ua5 nas nèos que naS p ar* 
tiraS o dito anno, e vaS néstas, oom» já vol* tenho es* 
orito nestas segundas vias om que me remeto ás ootrasl 
vos Iratona dos Issiraça^' qoo avieis de dar ao eopi.taS 
mdr e capitais das ditas náos para a torna viag|eia, por 
qiao aao que leuatiaS partitaiavoa tho maadaoa qoe na 
dita viagem á teenada • «otMrqfaá de* t w aa e ew Santa Y b» 
na ott naO, segissem a ordens qae ihe deséis, o povq^ 
cala mettaa daotjia^allttteainandp dar agora^ p«mn via* 
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nho escrilo rrr (lttM>«ias de 98 como se agora volo torna* 
ra-a referir neste carlai|ae he somente para vos adueriir* 
des K>ne neste ponto me remeto, como dito be, ás diias 
minhas-cartas. Kscrita em Lisboa a tâ de Janeiro de 
1599. 

RfiY. 

'Mignel de Monra. 

•Para o Conde Almirante, Vi?eor#ey da 1 adia— í!.' via. 


( No Sobrescripto ) 

Por EFRey. 

A; Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigeira, de 
sen conselho, Almirante e Vissorrey da índia. — 9egon> 
da <vla. 

(Livro 495) 

371 . 


>Ea ElRey faço saber aos qne ^este virem que aeiido ea 
im formado de algaãs coassas que coinuinha a meu ser- 
■nisso proneretnse nos Çontos da índia pera boa arteca* 
daçao de minha fazenda nelles.as mandeyver e pra|tiear 
neste Reino por alguns meniátros delia, e semdome de 
.tudo feitto rellaçao, ey por meu seruiçoo segainte. 

1. Que sobre matéria -dos ditos ‘Contos se naô ' possa 
intentar suspeissau algoS ao Pronedor mór nem-a uhuin 
uihcial -delles, por qué asi comaem a meu serniço, e, se 
nza e' prattica neste EeinQ por meus regimentos e pró> 
uIssoSe. 

.2. Que alem do Contador qoe<é legimeato des Ooa* 
tos ordena pera re«er as -contas e prouer as emeattas 
deitas s^a potro dos -mais- aniigooso de mais snffioiein<» 
cia pera qne ambos reaejaÕ as ditas contas, « iisoadji^ 
as-ementas. 

, .3. Que opontador qne por bem d^^^R^ 
sUtos Contos oiHMr djSAstsJUr aa.iii|tM>f'do 
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ei? ffja-ípmpre o mais aratiguo temdo a anfieienoU que 
romoein , ou eratre ero seu luguar o comtadoT que mais 
snncicDcia tiuer inda que naS seja tau amti<'uo. 

4, Que o Prouedor mór -dos ditus Contos repartia as 
contas delles como se costuma fazer nas condas doa 
( ontos do Reino, e que as contas que forem dadas con- 
tra forma do Regimento se tornem de nono a tornar e 
reaer, e se ponha em arrecadaçaC tndo o que se achar que 
Re ieuou em conta contra forma do dito regimento,, posto 
qne trnhaO suprimentos e despachos em coptrario. 

5. Que as contas de Belchior de Lemos e Jorge da 
Costa, qne foraS feitores de Basaim, e as deSimaò Ca3, 
(jne fui feitor de OamaS, se estinerem inda por acabar 

reaer, como sou imformado, se acabem e reucjao logo 
com eíFeito, e se ponha em arrecadaçaô tndo o qne se 
achar que neilas se deoe a minha fazenda, c escolha 
para isso o Prouedor mór os Conta-lores que melhor o 
saibàS fazer, e o mesmo se fará em quoaesquer outras 
comias que agnora ou ao diante estineréro no mesmo esi 
tado, ou se entendér que hamellas alguã eoussa que re- 
queira renista. 

* 6. B mando ao meu Vissorrey e ao Vedor da fazen- 
da que reside em Ooa, e Prouedor mór. dos Contos, que 
asi o cnmpraS e faesaS imteiramete guoardar, e esta pro- 
uissaS se regiátará nos Jiuros da dita fazenda , e Contos, 
e valerá como cartta, e se cumprirá posto que naO se- 
ja passada pela Chancelaria sem embargo das Ordena- 
çoSí' do segundo Linro qne o eontrário dispõem. Antó- 
mio da Rocha a fez ém Lisboa á omze de Janeiro de 99. 

Vay comcertáda esta provisaS da sèista via qne EtBey 
aoso Senhor mandou escreuer ao Senhor Comde Visor^ 
«y cpin as qne «aS ásinadas por ellc nas primeiras nios 
per mim o Secretario JDiogb Velho por mánáádo da 
Sua Mágestade'.---,Dfpi^ ( a ) 

Spbre as coQssiM'áeÍÁc ^eólâra^ac toCantes aos 
tos da Índia, è bCa da Sttá 


d4!t ABOHIVO FOftttobtffele^OltlCItTAb 

Mageatade Mllàs.— Pefrâ Voaaa Magaatade yét toda^ 

(Livro 1.* fl. 21) 

372 . 

ÍÊ!a ElRey faço satrer aog que este Alaarã. virem que 
eu sou informado qu« na cidade de Ooa e nas outras 
cidades e fortalezas e lugares das partes da Índia os es» 
.crauos captiuos sa8 castigados por seus sentiores com 
muitõ rigor, dandolhe granes e peãossos tromentos por 
modos cruéis e enques^tos, de que muitos morem no 
mesmo tormento, ou depois delles vem a morrer, é que 
por emcobrirem o mal que fazem, os enterraS em casas 
e qntntaes, de que ba grande escandalo, e querendo, pro» 
uer de remedio competente pera tantos homisidios'e de» 
sumanidade se eritarem, e se castigarem os delinquentes 
como .por dereito merecem, ejr por bem e mando ao 
meu VissorrCy do estado da Inaia, que ora be e ao di» 
ante for, que em cada hum anno façaS tirar devassa 
geral de t<^as as pessoas que com os ditos castigos e 
tromentos, ou por qualquer outro modo matarem seus 
escraaos, quer sejaS oristaSs;, quer mouros ou gentios, as 
quaes devassas tiraraS na cidade de Goa o Cbançarel da 
RelaçaS que na dita cidade reside, e nasoutras cidades, 
lugares, e fortalezas as tiraraô os Onuidores delias, e a» 
ichandq culpados procederá contra elles conforme as Or» 
denaçoSse leis do Reino, dandolhe as penas que confor» 
me a ellas tem os que matau pessoas liares, e isto con» 
tra todas as pessoas culpadas de. qualquer estado e çon» 
diçaS que fmrem, assi homens como motheres;. e os ditos 
Vissorreis teraô cuidadq de saber se o ('bançatel eOu» 
nidores tiraraô as taes devassas, e nas residências que s» 
Jbes tomarem be saberá se as tirara^ e aebendo que niç» 
80 fbraã ncgligéntes ou remibsas pci^detá contra os cuí» 
pados, e'o,s cutigará pomó lQr dáVeito; a outrosy mando 

a todas as postiças dp 4í^ .**^b ^9 4^. sendo informadzs 

3 ae álgiidU pes8oa.s tratad ós ditito eMW oomeriteli*'/ 
ade rqgazosa iatolqtauel, on os nmiiii ':4jbÍi>m«, ou B|f: 
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od ditos ei^crefios dissot e aehMdof ser* eottsttjinjtd 
aos aenbates delias aos vaadev a penaaaaqa» oa tiateni 
bem coma dcuem, com cqndi^b^ <iva nsd. toraen mmea 
ynaj R ao podcf dos ditos scmbotieCí 0 «tcoabecinanto qaa 
tomarem as ditas joaUças nast« oaso «ará: stmario e bi«< 
qe, e cptretapta que a verdade j.adicia)rosBte s» jalgar 
08 ditos escrauos serqS tiradoS^do poder de seus senhores, 
ha custa doa quacs se lhe dará aliro.eptqaaté se detiiiainar 
finalmentese deueni ser oonsUaqgidoe a «ecdéllns ou naO. 
E este rqeq Aluará quero que valha, c tealia forca e vigor 
como se fosse carta feita em meq uoroe, pet mym assinada, 
e passada pela Chancelaria sem embargo da OrdenaçaS 
dó segaqdq 14uro, titolq vipte, que diz qoe as cousas cujo 
efeitc cquerem (sfe) de dprar mais^de hqm anuio pasem 
per carfas, e passando por aluarás qa^ valhsiq; o qual se te* 
gistará n.o iiuro da Re|açaS' da Casa da dita cidade de 
Goa, publicaudosse pos lugarea puhlieos deila pera que 
venha á noticia dc todqf. Erancisco Mataao o fea. em 
Madrid a Uinte seis de Janeirq da posienta aooae. 

Antonio Moniz dafonsequa o fez escreuer. 

BEV, 

Aluará pera Vossa ue» — 3.' via (a) 

( Livro 1/ fl. 95) 

i^OQ. 

moBtikobomüio. 

37a 

VisoBey amigo. Eu BlBey vos emuio muito saudar. 
Pelas informaçoSs que tiad ^apr morto o Arcebispo da 
da Serra de Anguamale, ofer miryto qeqfasasiq prttimsse 
naqaaia igreja de Prelado CathólieOt %qtes.<}nc Ihs pA* 

( s } Pm hsiw» ^ ipipejlafaghíi iíi»imidgdliÉri^ 
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aesbií ir oatro prouido pplo Pairiarca d’Ariueiiiat maa* 
dey pedir ao Saneio Padre qile extingisae naquel» '.gre« 
ja. a dlnidadc e titolo de Arcebispo, ea reduzisse a Bis* 
padO'eafreganeo ao Arcebispo de Goa, e prouesse neste 
Bispado a minha apresentaçaO a Francisco Rodrvguea, 
Beligiosso da Companhia, que fui ernformado que tinha 
as partes necessárias por estar entre os cristãos ' da dita 
8erra de-Angainaie, e saber a sua iirngoa e eseretutas, 
o lhas rer eiimendadas, e se entender que será bem re< 
cabido deles, e que pudesse ser comsagrado na india/por 
hum Bispo somente, ooiiio vereis pelas Letras, que vau 
nestas vias, detegidas a Dom Frei Alèixo de Meneses, 
Arcebispo de Goa. e ouue por bera que ò dito Bispo á]a 
duzentos mil reip de doié pera a dita Igreja á cnsta de 
minha fazenda, de que lhe mandey passar & pronissaS 
que vay nestas ^vias, e por ser esta matéria de tanto 
seiraiço’ de Deos^è meo, e em prol daquela cristandade», 
vos emcomendo que a fánoreçaès e ajudeis em tudo o 
que a vós tocar como comfio que fareis. Escrita em Lis* 
boa a 18 de Marco de 1600. 

REY. 

Para o VissoRey da l^tdia. 

( iVo Sobreseripto ) 

Por ElRey. 

A Aires de Saldanha, do sen conselho, Visorrey da In« 
yiia.— 1.* via. 

( Livro 1.* fl. 97— 3.* via Livro 7.* 11. «) 

1600. 

374 . 

DoaçoS i0 Prineepe de CocAjm . «o VUeMep’ Apret de 
'Saldanha péra etrcar a òidade de Coeklm. 

^ o Príncipe Odorno * 0 %. 

jas limites, qdéora em ausência dé^||^'^idi '*3%8dtarmd 
gotlerao este Reyno como herdeifo #Í 04 e fotnrò suces* 
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sor, éim -euM>ttss4o. -ticeAç s «o imnMo sUo e ttiaito pede* 
rooiT Rey Dii»m»PlteUpe, meo irmeS,- eiar.matte de «eo >4* 
soRçjr» A^vee .de .S^ldenha q 4 ie ele possa cerear e-ofdatie 
dé: C(MhÍHÍ toUaenn -rdda.portnai e por terra, o por-sega* 
raiça Ja mesmareidade « de- meas Rèynosf a qaaMice.n* 
çaiaeMed» liorètneate » sem oonetreogiincpto algum, 
mais que pela boa atnisade e firme entre mim e EÍRey 
mel) Irmau,' e- dou minha fee e palaura Real de nnnca 
em nenhum tempo por mym nem por dito meo Thiu, 
Jtam cueits heedefros. Ipr contra e.8te. doaçau que faço, 
havamdo oqiiiqsy. resppito a hunui certa litslrueçaS que 
mostrou o dito VíssoRey da índia de ErRéymett IrmaQ 
peia qual di^ (|ue.oumpre a qeu serniço e ao bem dó meu. 
Royno cerççrsse p'ara impedimeniò do' asènto que os In* 
^tfses queram tazer neste Estado, e inrpedrr com isso 
epo/s telhar o comercio da pimenta '^qe tantó be etn de* 
Iraudè-de nossos estados. Dadv neela Cidade de Coohim 
da ÇKna aos treze dias do mez da Dasembto do annodó 
inil> ^seisaentos.- 

E assim lhe concedo licença bó dfto VísoRéy pará que 
ipossa. fazer huma Igreja ba barVade ^aliporto de pedra 
e çal,.e despejar dsUá os roòúfos, para qáé'assim fiquem 
QS cbristaõà iqai.Ç faóorecidos ajódadós dé mim.- 

4qpe qstayau doas sínaesda letra A^álavar, hnin do 
Prineipa, a outro dó sèo lUgedor môr , como se vê^desiá 
justificaçaS. 

O lápeqpíájdo Frane|seo d<^ Cam.‘^»Tavares; detfefh* 
baxRjltdojr d* Cssa da EápllóaçaO,-e Olvidar Géral dó 
critpá .e cjuel oóín alçádá .|>oé Sfia KlWgesfade besta Ci* 
dade. de Saota a tódos ósCòrregedóres, 

Ounidores, juizes, jastiças, óAciaés, è-pésáoas do ditb Se* 
iThor de todós os Virar Rvhioae Sun horiaá- que eata minha 
oerlidaSfUla-jasitfieaçaS -riramo faço sabev que.o .aiual >0 
pé da- Dóaçadatraae asiaiaeMrtpta hft ée Códomiof-sie') 
Itey qpe ota ftb ^ OéeMniJ» qtndsiual ha 
cebesdo, » ratro de létra fifiláviKf em ofónipiidó, dó «èn 
.Itegicaor dltf r dó dHHfe^rin #radidlr!l*ii^eií 0 , qtiè^ 
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eérti<i66 fei dtf M 0 ií«b 9 qm mtli fei, 

pAlct‘t)a<! hey-oFi Alto9Mttai« |Niitjn«tifia«'dcMi é pareéttesa 
dailo iitifudey pasmar a preÉjente aaUadk «to aello dat aa* 
itraa Rea«a da Gorda da I^Miagal, e aaioada por nrilR 
èdh qbitti^a de Dartamoro de;fiiil «oiManto». anaes* Bna 
Lata, escrivad dia-Oovidoria a ksm^Pinmei$m 4* Ca$nf 
jwr.it a J 

375 . 

illa/o dt potif - ^u\t o Visfiltey Ajfre» dt S 0 Mattk 0 itmam 
■ãa Don^dtt ^ve j'f.x o Hey, ite OopMm paraMiebrA 4»» oMtfM 
ie/ortj^aipad éa meiifta •íidade 

-Aúno do oaacimento de Noeeo Senhor Jeati ChrUto de 
i^ilaei.seèotoe aaao» aoaqiainze do mea.de Deaembrodo 
dUo ániK» neata .cidade de Santa Croá de Ooehiino Sé^ 
irbójr A,yrefl. aeSaddaaha, .do Confxeiho de ^a Ma^etade, 
6; VieoRey 4^ la(iífif«‘o8 Vereadiore* e «náis odieiaee da 
Csmara da dita cidade, e bem assim Oaictade. Mello 
Çapitaô deUa, e o Ket^rendo Frei N.ieoldoda Cmz Pre« 
s|dehte.e (Soueroador do ^spado, e os mais Freiados e 
üd'alg«>s qye pre^ajces se .acharaô, e o Regedor itvor d* 
EIKéy d« Cecotin Hándara Parafnut .fpraD jaaia«neii.teaO 
aitio asioado pam etfitú de se fazer báinarte, e se pripri* 
piarem por eíle os pmros .peia banda dó mar da cnta 
dade, e iogo aly o dito Regedor mor em aorae d^ElRey 
de Coehim,.ep»r vírjude*d« doaçad qae fez a Sáa Ma* 
gesiade^para o.tp|eteMo, rnandoo se' abris*d'5drto. ali« 
cerre, o qne sç ^ézr# com sna- j^pia 'maS deitou a'pri* 
méira pedra para o alieerse dodíto bàláarte jjaotanreAtè 
boiu o Senhor VieoRêyi romaadp. fHisae. èrii nome de Sai 

.. l - i ■■ ■ » I ! ■ ■ ■ I i>«.. |ll i ' f. I !■ ■ K i " 

(á) Bste d<waiiimtani9 |iíèrwii(Mi serir dás emras qai Osinips* 
em esM' FeseióiA^ iiM:))*» tratár da mttsm,. qaa nniiua .v«ass oelf 
letlen sirts irtafiiai,ff<pei«asa«)nár'A*bá>>el*«ín’uar ep^aádpfra» 
iMmiimdoiapil^N.do^^ 

4a indr <ie(|a, 5à|Mtfar Mi« d«s Rdi. dÜMÍ* 

del^ 
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Magestade da entrega que o dito Regedor lhe fatia em 
nome de ElRey de Cochim, conforme a doaçaõ qve &• 
zera ao dito Senhor, e por elle ao Capitau, Prelado», e 
fidalgos, e offictae» da Camara abaixo, assinado», e satis» 
feito se eomeçoa a obra; e o dito Senhor VisoRey man* 
doa a mim Amaro da Rocha, Secretario do Estado, qtie 
fizesse este assento por me achar presente, ao pé do qual 
o VisoRey, Cidade, Capitaô, Prelados, e fidalges se asi- 
naraS. Amaro da Rocha, Secretario do Estado, f|ne o es» 
cresy. — VitoRf.y—Fr. Nícolào — Fr. Jgnaeio tfe Castfh 
branca, Custodio, Comissari«> geral — Pr. Hieronimo de SaT 
Domingoe, Vigário geral-— íV. Pedro dn Crnz, Provin- 
cial»— ffdrcta de Metlo-^Nieolào da Cnnha — J)om Jorge 
de Castelbraneo — TJom Diogo de Vaseoneelloe de Mene- 
set—Frantitco de Campos Tavares — Antouio Ichipani (sie ) 
Reitor da CoicpaohiadeJesn— Pedro de Almeiila — Thomé 
de Sousa d* Arronehes— ‘Francisco de Miranda Henriques 
-~Dom Nuno Alvores Pereiro — ttvy de Mello — 2>«i» JHogo 
Coutinho~-‘D*timngos Mtmiz Barreto— ‘André Fnrt,id» de 
Mendonça — Belchior Malheim — Rttdripo de Abreu — JFVan» 
cisco Barbosa— Pantaliaô Alvares — Framisen Cttrrea. 

A qual Provisa&(sfe) vay conforme a propia, e concer- 
tada comigo Amaro Femânde». escrivão da Torre do Tom» 
bo, e asinada pelo Guarda mór delia, Diogo do Conto. 
Antonio Gome» a fez anoo do nascimento de Nosso Se- 
nhor JesQ Cbristo de mil seiscentos e sets, em Goa aos 
vinte e sete de Janeiro do dito anno. En Amaro Fernan- 
des a fiz escrever e sobrescrevi.— Dtogv do Couto. (a ) 
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